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DEDICATÓRIA. 

SENHORA: 

A^ECEcfucfoy  providencia  áíflribmrfe 
aimpre/Jaõcios  três  f^olmneí  da  Corografia 
^ortugue^  em  três  tempostíjue  acLifem 
coroados  três  TroteBores  do  tnefmo  \Reyno, 
íftte  de/crevem,  ^oprimeyro  cjlava  Tor- 
tugal  pacifico ,  &•  com  as  ^rovinctas  de 
Entre  Douro  ^&*  ^5\íinho,&'  de  Trás  os 
éAdontes ,  offereceo  a fua fertilidade  aofe* 
nhor  'B^yT),  Tedro  II.  que  Deos  tem.cjue  na  idade  varonil con • 
I  fervanja  entaS  huafelitpa%,Í^(ofegmdo  as  Trovincias  da  'Bey- 
ra,&'  Jlemtejo,  como  as  maisguerreyraf,  fe  dirigirão  a  el-%cy 
noJTojenhor ,  que  na  idade  deloua  adolefcemia  vigor of a  nos  pro- 
mette  i?jfalliveif  vitorias  J a  principiadas  na  reííauraçaõ  da  Ci- 
dade de  ii5^diranda,  na  conquiíla  de  outra í  Traças ,  O^  nas  vi- 
tortas  das  Conqmjlas»  Oterceyro,  ÚT"  ultimo,  que  dcícreve  o  %ey' 
mdo(iJlgarve,(jp^a  Trovincia  da  E/lremadttra( aonde  èfld 
Lisboa,  cabeça  do  %eyno  de  Tortugal)  como  pai^s  tantos  dos 
damnos daguerraje deflinaraõpara  a^d protecção  deVojfa 
^IÁ4agejlade,que  lòpóde  fegurar  de  todas  as  infelicidades» 

Efie  he  o  dejlritOy  Senhora^  em  que  as  terras  Ç  que  com  o  tio- 
me  da  %iinhago^õos  mayores  privilégios)  ejlao  fituadas ;  &* 
efia  he  a  Trpvinctay  aonde  o  Oceano  conduTiio  a  Vofja  z^Adagef- 
tade,para  que  oTejo  agora  mais  enriquecido^  deyxaffe  ao  'Danu' 
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ko 


J^faudofo  yretratanJoas  %eguisferff^s,que't^^^produ^Q^ 

ilf^fr^  que 

ifi^Jevemsâo  %heno,  fendo  mefifis  cauid^ò  i  masiímía  pte^  4/ 

piedade,  antigo,  tj^gjonoío  ttmhre  daAugujlilIma  UMade  AuT- 
tria  i  adornàndo-le  o  ã^aào  comias  adqumaos  e^mos^im  iduc^- 
foi,  &•  comi  per feyta  tntelligéicia  daslinguaSiÂÍenkiaiLatinà, 
Francet^Jtdiana^lBe^nmai/úf^Tortvgm!^ 
Hiftorias,  da  ii^i4u/ícã,Dança,&'  Voe/M;ó^  de  auantas  pér/ej' 
^f  confliutem  huà  admraveirTrinceíà  i  digno  oljeãd  emfim  da 
adorofão  reverete  dèJíi  ^eynò^f  domina  em  todas  as  quatro  par^ 
tts  domudOf  cuja  defcripçioficaçku/ulada  néfieemfrego  UhoriO' 
(idos  nuustftudas^jâ  confàgwrío  o  premio  na  fimiÍad$detÍo 
dtopatroiànio^ummapiedíojSíjttteàifçiío  de  f^.^SMdgefiadenSo 
iafiiguehmàohreqmOi  que  naptíreT^da  inteÁçÕa  ruUfStíbjiié^ 
JipordelUú.T^sffiardea^kfd  de^V^dC^^ 

nmjtos  annoj.  Lima  x ^.de  faneyro  deiyit. 
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AHE  à  publica  luz  do  mundo  o  Tcrceyro  Tomd 
da  Corografia  Poriuguez^,  confiado  ,  em  cjuc  naõ 
l|  ha  de  delmcrecer  aos  eruditos  o  favor  ^  fizeraÕ  ao 
primcyro,  H  fegundo ;  porque  atem  de  íer  com* 
y  pofto  com  igual  cuydado,que  eilcs ,  contem  em  fi 
uiateria  muyto  mais  diç^na  da  curiofidade.tratándo 
de  todo  oReynodo  Algarve  ,&  da  Província  da 
Eílremadoca  f  porqoe  naqaelle  Keyno  fe  vero  as  memorias  de  muy 
veneráveis  aht^alHas }  &  na  Província  da  Eílremadura  ,  àlem  de 
rouytas  Villas  notáveis,  fe  acha  a  Cidade  capital  do  Keyno ,  Corte 
dos  noflos  Monarcas,  cojadeicripçaõ,  ainda  que  cem  fido  matéria  de 
moyios  volames,  vay  nefteToroo-difppfta  com  roais  diligencia ,  Sc 
he  tanto  mais  copiofa,  quanto  a  concinuaçaõdos  tempos  tem  craba* 
Ihado  por  engrandecer  eítc  famoíõ  Empório  do  mundo ,  com  a  mul- 
tidão de  edifícios  ,  aflira  íagradosjcomo  profanos ,  que  nos  noíTos  fe 
tcra  acrcfcentado,  nos  qaaes  fe  vem  osulcimos  esforços  da  Arquitc* 
aura  ,&  da  magnificência.  Ebaftavacfte  volume  para  ferbcm  re* 
cebidoj  o  fer  complemento  de  hua  Obra,  em  que  o  amor  da  Pátria  fe 
defempcnhou  tanto,  quanto  teftemunhaõ  os  Doutos ,  que  tem  lido 
cftcs  elcrítos,  ena  cuja  fabrica  tenho  gaitado  os  melhores  annos  da 
ntiohavida,  ctn  largas  peregrinações  ^  &  cominuos  eíludos,  que 
neftamateria  faõ  taõ  mais  trabalhofas ,  quanto  o  noíToReynohe 
mais  dcftituido  de  memorias  j  oafeja  ,  porque  os  feus  natur^^es  (o* 
raõ  (cmpre  roais  dados  a  obrar,  qae  a  elcrever  j-  ou  porque  a  falca  de 
Mecenas  defanima  nelle  aos  eíludiofos ,  que  naõ  tem  reloluçaõ  para 
elcrever  obras,  que  naõ  podem  imprimir,  pela  falta  de  meyos ;  por- 
que nem  todos  le  atrevem  a  fazer  o  que  eu  com  as  minhas  Obras , 
porque  difpcndi  com  cilas  toda  a  fazenda,  que  me  era  neceílaria  pa- 
ra o  meu  fuílento ,  a  qual  comparada  com  a  minha  pobreza  ,  foraõ 
thelouros  gaftados  na  utilidade  publica  ,à  qual  por  efte  caminho  ef- 
too  lervindo  deíde  os  primeyros  annos  da  minha  mocidade ,  em  que 
imprimi  dons  Tomos  da^w  Aflrommca ,  hum  da  fabrica  dos  Re* 
logíos  do  J^o/joutro  da  ^fironomia  Mcthodica ,  &  outro  da  Fabrka 
dos  AíaffaSj  todos  de  quarto. 

-j  Tom.111.  '  t»í  Eftcs 


Eftes  foraõ  o$fireludto$  dos  trcs  Volumes  de  folha  da  Corografífl 
i'  Poríogueza  ,1  f\úz\  \t  fcgoirà  ham  Uvro  may  neccíTario  para  todos 
os  cocíofos  das  Kiathcmatícas,  que  quhccrcm  entrar  ncllasifcm  a  no- 
ticia das  linguas  Latina,  &  Edrangeyra  icomolaõ  quaíi  todos  os 
»  Engcohcyros  defte  Reyqp,  que  o  tempo  prcfcntc  fax.  mais  nccella- 
rios.lHcotitul9dolivro,iííí/iiffíXõGfOwrtríM,de  híjas  íigttras  cm 
I  outras,  pormcyode  húa  regra  ,  &  compaíTo  ,  8c  da  Trigonometria 
Inftrumental,  Plana,  &  Estética» obra  que  eâà  acabada  i  Ac  naô  lhe 
£iita  para  a  tmpreílaõ  mais  qac  as  licenças,  de  dinheyro,  com  que  fc 
Terjça  a  difãculdade  de  imprimir  hum  livro  com  figuras.  £  de  quaíi 
todas  as  matérias  deíles  livros  foa  eu  o  printeyro  Authoi ,  que  as 
tracey  na  lingua  Porcagueza. 
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COm  yalor  inaudito,  em  yagô  pinhoi 
A  qoem  indaftria  rara^  &  ouíàdia 
Leves  azas  preftoo  de  errante  linho  j 
De  donde  moíre,aonde  úaíce  o  dia  i 
Em  fíxò  Império  Portugal  valente 
Eftableceo  portátil  Monarquia : 
Traníportando-fea  Illuftre,  a  Etcellentâ 
Naçaô^por  mares  nnnca  navegados. 
Do  frefco  Ocafo  aO  aduftq  Oriente. 
Bfta  acçaõ,que  por  annos  dilatados, 

Cora  indytos  trofeos  cnnobrccida,       '• 
Venerarão  os  Orbes  adcnirados , 
Hoje  ditoí^mcnte  repetida 
Se  vè  na  douta  cm  preza  da  alta  Hiílorisi 
Neiles  Volumes  íabios  dividida. 
Onde  O  Rcyno  famoío,  por  mais  gloria, 
A  Regiões  remotas  conduzido, 
Propõem  ao  tempo  íinguUr  vitoria, 
"Naõ  em  pinho^em  Carvalho  bem  naícidoi 
Planta  de  heroycos  frutos  coroada, 
Cujo  pé  beija  o  Tejo  agradecido: 
Da  Fama  com  as  azas  emplumada 
Em  uniaõ,naõ  de  Dedálea  cera, 
Mas  de  Veneta  fabrica  eílremada ; 
Onde  o  que  )à  foy  linho  em  outra  era, 
Nevado,  &  culto  Fénix  renafcendo, 
£m  débil  forma  eterno  fer«ipera...     . 
Keiles  bayxeis ,  por  ondas  mil  rompendo, 
O  Chroniila  Geográfico,  eminente , 
Dacenfura  fe  eipõem-ao  mar  tfeméndo« 
TomJlL  t»"Í      '  ^** 
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Õ  graíidíc  gúfifo,  no  poder  fiado,    "* 
Cojo  amparo  íroploroo,rabio,(8r  pr94snte. 

Darproccilòfos- ondas  refpcyfadb,    '      ' 
Em  virtude  fera  do  Nome  Aagttfto^ 
Koi  ColÍror,âc  ZflSÍtts  véneradd; 
Do  Magnânimo  PEDRO,  Pio,  &  Jufto» 
Que  na  pftz,&  aaí  gucrxaí  Sábio ,  'âr  Force, 
Numa  prudente  íby }  Cefar  robafto ; 
A  cujos  pés  rendeo  o  Sul,  Si  o  Norte 
As  Occidentaes  Plagas ,  &  as  Eóas, 
.Os  Louros  de  Minerva,^ 4eMáMte.< 
Monarca  dignordeperpevDas)aas,'>  * 
<^b  Arl^roile  domínios  foberano, 
Tiroo  tíoar«^dttde  íSb  deu  Cdroaè. 
£doQQÍDto^ftnftta,a<)nem  ufano. 
Por  plauftpoo  áureo  Tefo  fe  o^erect, 
Ptof  ^kodiacoO'i1lmido  Oceano; 
Para  tfit  a  luz ,  que  nelle  reíplandece, 
NaZenithf  4t  Nadiricom  gyro  inteyro, 
Regiftre  quinto  mundo  lhe  obedece. 
Digo  o  Qainto  JO  AM,de  PEDRO  herdeyro. 
Qjxt  a  Fáiuti  4c  o  valolr,  jamais  extinto 
Do  Quarto  citi  íi  recratar  Sc  do  Primey ro, 
Vtnàofk  affitn  Ícom  nn-mero  indiftiotb, 
Do  Primey roò  Primeyro  triuníàlidâr, 
Ventenddo  QnartoaoQuarto.O  Qiiineaao  Quinto. 
Cujo  Nomepbfequioíbs  invocando 
Eftáâde  Europa  os  Reynos,díos  Impérios, 
E;f«ds  Jlegtos  anxilios  implorando. 
Cujo  fcepifro,  em  oppoftos  hemisférios. 
Saudados  celeibes  Luminares 
Dos  horisontesnos  balcões  etberios. 
Cujos  dóceis,  8c  thronos  fingulares, 
Pizando  ardores,  concnlcando  brumas, 
Ambos  os  Pólos  íàõ,  ambos  os  Mares. 
Venerando  (en  none,  cm  altas  fumas, 
As  Articat,  Êc  Ancarticas  Eftretlas9 
As  Indicas,  ft  Islandicas  efpoma. 
A  cuja  obediência,  cm  pompas  bellas. 
Povoados  ic  veiii ,  com  Marcial  favlm, 
DeEftendBrCisaterra,omardevellas.  A 
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A  quem  ha  de  dbveo  a  NdatfeMeíJÉinlMlt         O 
A  jafta.  redcnipiçaõ  àopQo  iafàmc^' 
Qqc  lhe  im^^cin  oBvacBccaccoopfiHiÇíi^  J:)ailha ; 
Fazendo  qae  oi^cnte  bci^  acobltofer  <:  ^^' 

Qae  a  libera  oo  ceaipof.4)tte  aodn^ftsii;  ' 
Eaffimreodidstaíervidáãredaiht."'    v 
£  inda  que  agora  pertinàtrefifts}  ti 
'As  foberaaás  Qanin  ifureoci vete  a  < 
Hadealuter<o  GaH<»*Reg^a€nfta3 ' 
O  Gallo  Andègai^enfe^4{i}«4k  ccrrnrtí»i 
Garras  temcadoda  Qéíàrsx  Avti  v-  ^ 
Aquém  íào'MTÍtorla«tikfaiJivsc(is,i 
Ha  de  deíbccnpar o «hrono  grave,  ^  '  :í 
Para  que  oelle  tenha  digno  aífeocqi  ^ '     '  ' 
O  Auftriaco  Varaô,  em  paíE  fuavCé 
Sendo  jà  pranto  em  fúnebre  lameniNii  i 
O  cantOtquctremerfez  em  doasxnmtdoS 
Aoibéro Leaõcom  defalcaco.  .      ,      * 
Navegue  pois  contente  os  mais  profimddt;  ' 
Abifmoso  Corografek  íamoíò» 
Sem .  recear  os  Nocos  iracundos;  ^    í . 
Que  cm  lugar  do  Tridente  proeelloíc^ 
Neptuno  grato,  as  copias  Amaltbeas.  ■ ' 
Lhe  offercarà  com  modo  obfeqiiioíp^ 
EasSclilas  convertendo  em  Paijopéas,        < 
Com  dança  a!egre,5c  coixi  feftivo  canto, 
Tornarfehaõ  os  eícólhos  cm  Sereas : 
Naõ  para  rufpeoder  com  (eu  encanto; 
Mas  fim  para  applaudir  com  doce  accento 
Taõ  alta  erudição,  engenho  tanto. 
Concorrerão  com  curioto  intento 
Os  naturaes,  8c  cftránhos.  convocados 
Da  Fama^ avenerar efteportehtoi 
Onde  veraõabfortoS)  &  admirados 
A  hiftoricos  preceytos  reduzido^ 
O  que  naõ  coube  em  Orb»  dilatados* 
Do  Minho  o  território  efdareddo 
Veraõ,  que  com  tUoftreí  &  forte  gente 
Tem  ouniTcríal  Giobojcniiobreeido ; 
De  donde,  em  íecundiffifio^  corrente  ^  >  >     ; 
Helpanha  inundaãgotfbsfddatadpfií  -   ?■  \ 
De  rangórg!eii«roio,<$íe«€eileBie>^':« .  -  <^  -  Os 


Os  Hiblas ,  &  os  Himétos  celebrados 
Aqoi  veraõ,  os  Tcmpes  dcleytofos, 
£  os  Elyhosaqui,  taõ  decantados. 
As  Torres ,  &  os  Solares  mageílofas, 
Preclaros  berços  da  Nobreza  ufana, 
Os  Teaiplos>&  os  Cenóbios  íunípcuoíos, 
E  a  Regiaõ  robufta  Tranlmoncana, 
A  quem  fecunda  a  Planta  erpecioíài 
Que  as  exéquias  honrou  de  Tisbc  iníana. 
De  cuja  folha  na  (ubftancia  urobrofa 
Concebe  infecto  nobre  ,  &  admirável 
A  matéria  prcftante,  &  prcciofa, 
Que  abortandOfpor  modo  inexplicável , 
Delia,  engcnhoío  artifíce  fabrica 
Obra  dearquitcâura  inimitável. 
£  com  inílinto  próvido  edifica, 

De  eftrn€tura  gentil,  forma  elegante, . 
Senaõ  pyrafumptuofa,  pyra  rica. 
ATrandagana  terra,  fcmprc  ovante, 
por  Mavórcios  triunfos  celebrada. 
Em  armas  forte,  em  frutos  abundante* 
A  Província  da  Beyra  dilatada, 
Donde  ióbe  a  efcalar  a  grande  Serra 
Do  fogo  a  Regiaõ,  de  neve  armada. 
Rcroontandotffe  tanto  cà  da  terra, 
Que  das  Eftrellas  feyto  compatriota» 
Até  dos  horizontes  fc  dcftcrra. 
£  por  naô  ter  de  ingrata  à  Patria,noUi 
Là  do  Ceo  críftatlino,  onde  fe  banha, 
De  perenne  criílal  três  rios  brota ; 
Quedefcendo  pela  afpera  montanha, 
A  pagar  ceníb  ao  Tejo,&  ao  Oceano, 
Pertilizaõo  bofque,  Sc  a  campanha. 
O  Reyno,  a  quem  do  território  Hifpano 
Divide  o  Anãs,  cuja  prata  pura 
Bebe  hydropico  o  Golfo  Gaditano. 
A  polida ,  &  urbana  Eftremadura, 
Onde  o  aceyo,a  gala,  a  opulência. 
Com  faufto  brilha,&  com  primor  fe  apara } 
Scndo,para  mayor  roagniíícencia, 
Alta  Cabeça  ítia  a  Gram  Lisboa, 
Corte,  qacàsroais  prefere  em  excellencia. 


'if 
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A  qaem  o  jmbiiJãiperkrf  €omà  bri£§ij  j  i 
Ticibiitá  i^dl]j^ç4Ôklg{bmas<apl^^ 

Louva  do  AutQixátcliflifíbèiMãiibddp  £  zM 

A  gIoriok^í«áígtf^èiú4i«bva4^'l  i^pA 
E  íc  de  prefumidOyOa.de  ior^joío,       3in-f  p  )<^l 
HouTcrqucmttaílyobr»  aígum  deítiyta 
Atgnâ.oomimzaniaUcfoíOí  '^p 

DepotHnavenBnoio  ardji^dS)  peytô>/  f"*»!  "^í 
;  E  à  Apptbvíiçaôáiícr«âyá'CTiíe  honrofa, 
Aeend&convqftjmkro.^çoiti  rcfpçycó^ 
.  Qabem  cffilfuitfl;  legal ^«'TJgOfí)&  i  oe  H 
Expõem  o  Hcroc  excetíò  da  Ericeyra 
Cõití  eíegántclrãTe7'?^cuTta'pr6Iar 

'  Faz  a  kvc,  qttr  Arabfe-áibuliz V" 
Gentil  em  forma,  em  voos  alcaneyrá. 
Pois  vemo$„cpÉa^á(t\íiaiWBd6Èterniza 
Nelle  o  Cefar,  que  a  pátria  efclarecida 

NoiSfpf^paèávjiwvditiàMkbQ^ãiáifMirte 
Na<itoobt|ips;ttfB00i»db«»«2ikdi»p«iA. 
Effeytos,  hanf:i^nilgtHMKFc»^tlQPcâ|«^«nvi 
Comifaibif  ^teidado)  %>f(«r!iii«in«<I 

Paliando,  J[^iakiiimiKh»ÍM<w«n^^ 

QaaJ(>^inR!dv]VSiúowfWIP<%yb4iMfot^ 
Mas  kpierJ»I«nMfií|it»«|^  oi!fâ«ârro>lnl^ira« 

Qu<a00li»éádoia  gimT)>ma}))«^li%t^  ? 

£  naõ  da  pobre,  de  ruftica  Thalia, 
Que  o  bofque  habita,  as  íokdades  ama. 
Da  faya  recoftado  à  íombra  fria 

Applauda  embora  o  Titiro  Mantuano^ 
A  Daphnis  em  bucólica  harmonia. 


£  jogando  com  o  Tcrfo  Siciliano, 
Faça  qac  o  nobre  Conful  oaõ  (c  indigne 
De  honrar  as  felvas,  plácido,  Ôc  humano. 

Qaecjuem  as  Árroas,  8c  o  Varaõ  ínfigne 
Cantou  com  taba  Exhamctra,  fonora, 
He  jufto,  que  o  Ccfario  ouvido  inclioe. 

Mas  a  (ilveílrc  Mafa  habitadora 
Oz  remota  Florcfta  Vabantioa, 
Aqui  faípenda  a  fíftula  canora. 
Pendente  deíla  Planta  peregrina. 
Por  crofeo  licaràdoafFeâo  illaftre. 
Que  a  taõ  dignos  encomic»  íe  de(Vina« 

£  (em  que  empreza  tal  o  tempo  fruftre, 
Aos  Evos  íe  vincule  a  clara  Hiftcma, 
Dando  ao  Rieyno  faul  perpetuo  loílre, 
£  ao  Eícritor,  pcfcnhe  applahfb  ,  8c  gloria. 


SONETO 

Do  meftm  Atahor. 

f^  Forte  Reyno ,  o  Rcynobcllicolo, 
^J  Que  o  jugoimpoz  do  Indo  à  cerviz  dura, 
£  que  do  Ibero  o  jugo,  á  força  pura, 
Da  cerviz  íacodio  fempre  gloriolo, 
£m  triplicados  Tomos  curíoíb» 

Douto  Efcritor  eternizar  procura» 
Defcrevendo  com  íra(e  nada  eícura 
A  fértil  terrado  povo  numerofo. 
Oh  engenho  feliz,  que  fem  queyzumes 
Abiimosde  noticias  taõ  profundos, 
A  compendio  elegante  hoje  refumcs ! 
Teu  nome  occupe  os  âmbitos  rotundosi 
Pois  fizefte  caber  em  três  Volumes 
Hum  KeyQO,qae  naõ  coube  inda  em  três  mundos. 


a 
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*p©S^  ^©635*  ^to3^  ^WtõllP^  •tow^*PR8*^9W8»''''toW*  'iSUí^PMtP^^PWí^ 

Dó  s.offitió/ -•  ""'í;^ '•"'"' C 

-    ..      ••         ■    •  '  •  •  .:  '->í;-n  o:-L  ■  :■ ...  fki\:'  :•  ■:..:i>:riy..>,,.^  auíU  í' 

PQr  mandajad»  V^^  lUiifii|tiBqnaliâ  !Tlecceyiia;fiavea  á^  Qvèbi, 
gi!afia;Portagp^>em^cfett  Atttbáirdà  oontjnkaKiup  à  do^ 
cripçaõdoe  Reyoaíldt  Pòcmgál )  iSe  AlgoiYOS^ofaikib  tabca^ittibí^ 
ibde,  cem^  fayèjdoiacgnineiiCQ  ãella  ^qoe^lic  dacs^òAbeé^ííios 
mefiDOtmitiiraet  a^^andeza  ob  Paiz^"emi|«ffjiaíecpfaõt»noftráitdtv 
Ihermaibadaçõés  òm  íCidádes^  5c  Vilíasa  anctgfnávJC)  na  *fiaaçaõ 
cmcpie  fíqipas  dcttns  <do  PdIq,  o  que-  atégora  igooírava  a  mayor 
parte  delles  Vpor  naõ  terem  na  lingna  materáa^clBÍblripiçaãiiniiYidiaal 
00  noílo  Reyno,  por  cuja  caofa  nos  Traudos  qae  Temos  de  Geo- 
grafia, câ;f;uos.pcú>t  Efbaogéyf  Q$,qoando  chegaô  a  efcrever  de  Por. 
rogai,  he  com  tantas  faltas,  que  bem  parece,  naõ  tem  cabal  conhe« 
dracBCo  daiba  gritaideza;  damnoft  4at<Ufè$€inedla  a&fucftn^e  tf)« 
bra.Naqpaic^tA»chQr dàtoisBado tod^i^nsa^  p(irt;ikubú:ies  r#ti- 
ciaa da fua Pátria, Jiaqne pDéaQftndQ ,  âttrabaUui^f diç  qoc!  nkcC- 
fita  h&atal  efcritura  *  como  jà  tem  moílrado  na  Primeyra>4D  Scí» 
gncida  Parte  de{laCorogi:aiU>qoe)ogcaQ«nire<i»C^^ 
maçaô  que  merecem  íemelhantes  Obras ,  de  que  temos  tanta  falta, 
como  íâbcm  os  curioíbs.  E  porque  naô  cóntèm  nada  contra  hoíla 
Santa  Fé,  ou  bons  coftQQ9fl,l9^parecp,que  V.Iiluílridima  lhe  deve 
dar  a  licença  que  pedeXisboajUa  Cafa  de  N.Senhora  da  Divina  Pro. 
▼idcnciarrf;dcAbrHjdci7P9.  :;:!  ■  ^^^3 


APí 


APPROVAÇAM. 
ILLUSTRISSIMO  SENHOR 

^^  Ol  abreviado,  porem  naõ  menos  aftivo,confidero  a  eílc 
^J  meda  Corografía  Portugucza,  pois  ícndo  o  que  alenta  a  terra, 
tocha  qaemoftra  aos  homens  o  que  contem  o  mundo,  naõ  podem 
feus  rayos  vencer  o  defeyto  da  corta  vifta,  8c  limitada  esfera  delles : 
&  aílRm  taõ  fomente  lograr  o  pouco  que  podem  comprehender  com 
â  vida,  &  chegar  com  o  cançafTo  de  mnytos  pados :  fupprio  efles  fl 
defeytos,que  padecem ,  como  todos  os  homens,  os  Portuguezes.efla  I 
Obra,  pois  com  a  luz  defte  Sol,  poupando  muyto  trabalho ,  podem 
ver  o  que  contem  o  feu  Portugal,  &  (aber  o  que  naõ  vem  os  olhos, 
&  fópoderiaõ  alcançar  revolvendo  dilatados  volumes :  o  que  fup- 
po(lo>  fou  de  parecer,  conceda  V.  lUuílriflima  licença ,  para  que  fà» 
ya  a  luz  efte»  que  coníidcro  abreviado  Sol. na  certeza  de  que  naõp.i* 
dece  eclipfe  algum  cm  matéria  de  nofla  Santa  Fé,  &  bons  coftomes. 
Lisboa,em  o  Convento  da  Santidima  TrindadctRedempçaõ  de  Ca» 
ti  VOS)  em  ia.de  May  o  de  1705». 

Fr, Manoel  da  Comey^aõ, 

•'1 

V  Iftfls  as  informações,  póde.fe  imprimir  aTerceyra  Parte  da 
Corografia  Portugueza,&  impreíla  tornará  para  fe  conferir, 
&  dar  licença  que  corra,  &  fem  ella  naõ  correràXisboa  2S.de  Mayo 
de  1709. 
Mom^.  Ha^e.  Monteyro,  Réeyro.  Rocha.  Fr»  Encarna faò.  Barreto» 


Do  Ordinário. 

VIftaa  licença  do  Santo  Oílício  ,póde-fe  imprimir  tTercey. 
ra  Parte  da  Corografia  Portogueza,  &  depois  de  impreiía 
torne  para  íe  conferir ,  &  fem  ido  oaõ  correra.  Lisboa  51.  de  Mayo 
de  1709. 

M,  Bi/pode  ^agafli. 


Di 
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Do  Defcmbargo  do  Paço» 
APPROVAÇAM. 

SEfioda  vez  heV.Magcdade  fervido,  que  veja  a  continuâ^àd 
daCorografia  Portugaeza,qae  compozo  Padre  António  Car« 
valho  dl  Cofta,  &  de  que  he  cila  a  ultima  P<irte,  para  ^  entreponKa 
o  meoptreccr.  Jà  na  antecedente  di^e,  que  a  utilidade  de  femeihan» 
tetlirros  era  digna  de  que  fe  lhes  déíle  licença,  para  íahirem  a  luz. 
Pelo  trabalho  (^&  pôde  chamaríe  zelo)  com  queefte  Author  naõ 
ddcançoa,  até  lhe  dar  íim,com  taõ  poucos  roeyos,^  ^como  me  con- 
h)  lhe  deyzoua  fortuna,  me  parece  agora  mais  benemérito  ainda 
damelma  licença,  até  para  exemplo,  com  que  outros  talentos  tra« 
blhem  na  reputação  da  Pátria  ,  que  ou  por  caraâer  da  naçaõ  ^  ou 
por  tyrannia  dos  tempos,  eftà  taõ  defajudada  de  noticias  antiguas.ât 
modernas.  Volfa  Mageftade  mandará  o  que  for  mais  feu  Real  fervia 
ço.  Deos  guarde  a  V.  Mageílade  muytos  annos,  &c.  Lisbaa  17*  de 
Joobo  de  170^. 

Luís  do  Couto  Félit» 


QUcíê  pofiíaimprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo  OíEcio ,  8t 
Ordinário ,  de  depois  de  impreíío  tornará  à  Mefa  para  fe 
'coDÍdrir,&  taxar  ,  &  (em  iÀonaõ  correrá.  Lisboa  19.  de 
Agofto  de  1709. 

Duque  P,  Oltveyra.  Lacerda.  Carneyro,  Cofia.  Andrade. 
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TOMO  TERCEYRO 

COROGRAFIA 

PORTUGUEZA. 

LIVRO  PRIMETRO 

Da  "Provinda  do  Algarve. 

Q  antigo  Reyno  do  Alg;arve,quenpidio« 
ma  Arábigo  quer  dizer  Poente ,  mede  o 
Oceano  Atlãtico  da  Ria  chamada,  Seyxe» 
at^o  cabo  de  S.  Vicente,  &  fe  eftende  de 

Scyxe  atèCaílro  Marim,  Villa  fronteyra 
a  Ayamonte>aonde  defemboca  o  rio  Guadiana,  que  dí-> 
vide  efte  Reyno  do  de  Andaluzia ,  &  da  Província  do 
Alentejo  o  rio  Vafcaõjdc  aquella  corda  de  ferras  chama-- 
das  do  Algarve,  que  começando  em  ferra  Morena>  aca* 
ba  no  Oceano^Tem  efta  Província  vinte,&  oyto  legoas 
de  comprido, &  oyto  de  largo.  Tem  duas  Comarcas,  (| 
íâõ  a  de  Lagos,&  a  de  Tavira^  as  quaes  defcreveremos 
Dosfeguiotes  Tratados. 


Tom,  III. 


TRA. 


TOMOTERCEYRO 

TRATADO 

Da  Comarca  de  l  agos. 
A   P   I  T  U  L   O 

*Da  de/crifçamde^a  Cidade* 

A  latitud  de  37.  gr.  10.  min.  8c  na  longitud  de  1 1.  gr.  6 
minucoStii.legoas  ao  Poente  de  Faro,&  4.30  Suduefte 
de  Silves,enn  huma  Bahia,lingaa  do  Oceano,c]ue  coílea 
ó  Algarve,  tem  feu  aíícnto  a  Cidade  de  Lagos, fundada 
por  Él-Rey  Brigo,  tmpondolhe  o  nome  Lacobriga^  qoe 
fignifica  Lago  ,  185^7.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto}  outros  dizem 
que  tomou  o  nome  de  huns  lagos,c]ue  antigamente  havia  neíla  Cida- 
de>oc]uehe  mais  provável.  Com  as  mudanças  do  tempo  fe  arruinou, 
&  2  povoou  de  novo  Boodez,  valerofo  Capitão  de  Cartago,35o.  an* 
nos  antes  do  Naícimenco  de  Chri(lo>com  beneplácito  dos  Lufítanos 
circamvizinhos,paracõmercio,&  contrato  de  ambas  as  naçoens.  Aa« 
dãJo  o  tempo  Ihepóz  apertado  cerco  o  Con(ut  Quinto  Cecílio  Mu 
teloj  mas  fendo  depois  íoccorrida  pelo  famofo  Capitão  Sertório,  foy 
logo  relUurada ,  &  desbaratado  o  exercito  Romano.  He  cercada  de 
fortes  muros,fabricado$  fobre  duas  piçarras,com  oyto  portas  ,  &  fo- 
berbo  Caftello  chamado  Pinham.  Tem  fumptuofos  canos  de  agua» 
obra  deURey  D.Mãnocl,&  viílofos  edifícios;  deolhe  titulo  de  Cida* 
de  EURey  D.Sebiíliaõigoza  de  voto  em  Cortes  com  adento  no  ban:? 
CO  terceyro,&  tem  por  Armas,  hum  Efcudo  cm  branco  coroado.  He 
feu  Alcayd*c  mór  o  Conde  de  Avcyras. 

Tem  cita  Cidade  ixjo.vizinhos  com  nobreza,Sf  duas  Parochias, 
S.V2ria,Sc  S.Sebaftiaõ,  Priorados,  o  Convento  de  N. Senhora  do  Lo« 
jrcto  de  Piedoíos,aue  fundou  pelos  annos  de  i  p8.  D.Fernando  Coa« 
tinho,Bifpo  do  Algarve ,  &  ameaçando  ruina,  fe mudou  para  o  fítio 
em  que  hoje  cftá,  Sc  cem  a  invocação  de  S.Francifco.  O  Convento  da 
Santilíima  Trindade,  que  tdi  fora  dos  muros  junto  à  fortaleza,  he  o 
íêtimo  da  Ordem  .o  qual  ouve  fendo  Provincial  o  Padre  Fr.  Vicen- 
te de  S.Maria  no  annode  1^99-  fendo  Rcy  de  Portugal  D.  Felippeo 
Primeyro,-  fundouíc  com  o  favor  do  GSvernador  Ruy  Lourenço  de 
Távora, &  de  ícu  Cunhado  D.Miguel  de  Almeyda,cm  huma  Ermida 

file 
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it  N. Senhora  do  Potro  Sal  vo.qaeadmididravam  o^  Edrartgcyt^ós  do 

■".cvantc.ciija  era,  Sc  a  deraó  por  hum  contrato  fcyto  entre  clIes.A  ô 

Padre  Fr  Fclippc  Ribeyro,què  para  cftc  effcyto  foy  mandat^to  peto  éU 

IO  Padre  Provincial,pclo  cjual  lhe  foy  applicada  renda  dos  pcriconos 

da  Província  para  lutUnto  de  dez  ate  doze  Frades.  O  primeyro  Ptt* 

Udo,  que  teve  em  nome  de  Prefidenre,  foy  o  Padre  Fr.  Andrc  de  Ali 

^buí^uercjue.  O  Mofteyro  de  N  Senhora  da  ConceyçaôdeCarmvlítâJj 

)ue  íiindàraõ  tres  vircaofas  mulheres  pela  mayu  devoção  ,  ^  tinhaõ 

[à  Kciigíaõ  Carmelitana )  para  cuja  fundação  vieraõ  do  Convento  de 

N.Scnhorada  Eíperança  de  Reja  tres  Rcligioras,&  o  aceyton  aOr^ 

(frm  pelos annosoe  1^57.  Tem  mais  CaradeMifericordia,bom  Hof* 

pitai,  &  cinco  Brmidas,  huma  delias  da  invocação  de  N  Senhora  da 

Piedade,  fundada  em  hum  cerro  fobre  a  agua,  donde  fè  defcobre  tudo 

o  mar  dcfde  ocabo  de  S.Vicente  atè  o  porto  de  Santa  Maria. 

Ncfta  Cidade  aíTiftcm  0$  Governadores  do  Algarve;  tem  Juiit  dç 
fora, tf  es  Vereadores, hum  Procurador  do  ConcelhotEfcrivaõda  Cas 
roera.  Juiz  dos  Orfaóscom  fcu  Eícrivaõ.ham  Meyrinho,&  hum  AU 
cayde.  O  fcu  termo  he  fmil  de  paõ,  vinho,  frotas,  gado,  caça,  Sc  he 
abundantede  pefcado,efplciáÍrocnte  de  atuns:  tetti  eftes  lugares,  6as 
raõ  de  S*  Joaõ,Beníafrira,DraXcre,Torre,  N.  Senhora  da  Luz,  Mar* 

E*— 'i!te»Bordcí  íaSjCarrapâtcyirâiRapozcy  râ,o  D«rceyce,Budens,Grâ* 
,&  Val-de-Boy.  As  Villas.em  que  entra  em  correyçam  o  Corrí- 
)r  de  LagoSjAc  o  Provedor,que  he  fó  hum  de  todo  o  Algarve,  Gõ 
gaintes. 


G  A  P  I  T  V  L  O    li* 

J)a  Filia  de  Alvou 


AViUa  de  Alvor,  que  he  das  bainhas,  fica  huma  legoa  ao  Naf- 
cente  de  Lagos  junto  ao  mar  em  lugar  plano  com  forte  Cu 
ílello.Otttros  dizem  (\  he  VillaNova  de  Pottimaõ.  Foy  ftídaé 
da  por  Annibal,  Capitão  Carthaginez,  primeyro  do  nome,436.annos 
antes  da  vinda  de  Chrido,  chamandolhe  Porto  de  Annibal;  o  nome 
de  Alvor  lhe  puzeraõ  os  Mouros ,  quando  a  dominaram.  No  anno 
de  X I  %^.  a  conquiftou  a  elles  El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Por. 
tugal ,  inandando>a  povoar  de  novo ;  he  cabeça  de  Condado  j  mercê 
doUKey  D.Pedro  o  Segundo  a  Francifco  de  Távora,  Hlho  de  Anto« 
DÍo  de  Tavora/egoAdo  Conde  de  S.Joaõ,chefre  defta  iUuílre,&  an« 

A  t  tiga 
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tiga  ramilia,&  Ja  Concieça  D.Ârcangela  de  Noronha»( 
guel  de  Noronha.  Conde  de  Linhares.  Servi»  na  guerra  com  grande  M 
valor,  foy  Governador  de  AngoIa,&  Viíb-Rey  da  Índia :  caiou  cora 
fua  íobrinha  D.Ignes  de  Távora,  filha  do  primcy ro  Marquez  de  Ta» 
vora,  Teu  irmaõi  da  qual  ceve  a  Bernardo  de  Távora,  a  D.Ignacia  Mu 
ria  de  Tavora,&  Antouio  de Tavora.Ber nardo  de  Távora  foy  kgua* 
do  Conde  de  Alvor  em  vida  de  feu  pay:  cafou  com  D.  Joanna  de  Lo- 
jcna,6lhados  primeyrbs  Duques  doCadaval.Tem  55o.vizinhosconi 
r|iuma  Igreja  Parochiii  da  invocação  do  Salvador,  Priorado,  Caía  de  _ 
Mifericordia^  Sc  quatro  Ermidas.  Heabondance  de  paõ,  vinho,  fru»  ^ 
ia5,&  de  muyto  peícado,  por  ferem  a  mayor  parte  de  léus  moradores 
pavegantes,&  peícadores.  Quatro  le^as  defta  Villa  eftam  huns  ba* 
'  thoi  de  aguas  medicinaes  ,  aonde  fe  foy  curar  EURey  O.  Joaõ  o  Se« 
gundo  por  caníado  vcneno,quc  lhe  deraõ^ 


C  A  P  I  T  V  L  O 

Da  Cidade  de  Sil^s. 


III. 


A  latitod  de  57gr.i8.min.& na longicuddest.gr.  ii.  raio. 
duas  legoas  da  Torre  de  N.Scnhora  da  Kocba,que  cftâ  junco 
ao  mar  Oceano,  cem  fco  aífenco  a  Cidade  de  Silves ,  antiga» 
mente  muy  popnloíà,  8c  Corte  defte  Rtyno.  Foy  fundada  por  antU 
gos  Portuguezes ,  chamados  Curetes,4jo  annos  antes  da  vinda  de 
Chriílo  j  depois  entrou  no  domínio  dos  Mouros  ,  aos  quaes  a  con- 
quidou  EisRey  D.f  crnando  o  Prímeyro  de  Cadella.  Segunda  vez  z 
tomàraõ  os  Arabes,&  no  anno  de  i  i8S.  a  reílaurou  El-Rey  D.  San* 
cho  o  Primeyro  de  Porcogal  com  ajuda  de  buma  Armada  de  Eftran- 
geyros  d^s  parcesdo  Norte,  que  confiava  de  mais  de  cincoenta  velas» 
çs  q^uaes  confrangidos  de  huma  rija  tempeftade,  cncràraõ  pela  barra 
de  Lisboa,  efperando  melhor  occaliaõ  para  feguirem  fua  derroca  pa« 
ra  i  terra  Sanca.  Restaurada  a  Cidade,  a  mandou  povoar  o  dico  Rey 
P.Sancho,&  lhe  reíiicuhio  a  dignidade  Epilcopal,  podo  por  primcy. 
ro  Biípo  a  D.Nícolóo.  Terceyra  vez  a  ganharão  os  Mouro$,ãc  a  con« 
quilhou  D,  Payo  Peres  Corrêa  por  mandado  deURey  D.AtfbofooSe. 
gundo,pelos  annos  de  1141.  lendo  fea  Regulo  Aben  Afao.Fioalmeçu 
ie  etlando  dcferca  a  mandou  povoar  de  novo  El^Rcy  D.  Aâbnfo  o 
Terceyro  no  de  tiéé.cõcedendolheos  fóro$,u(os,&coftnmesdeLiÍ« 
boaiftcrelcétando  quç  leoa  cavalleyros  valhaô  em  teftimuoho«  como 


í 


à 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.        y 

osInfançoSs  de  Portugal,&  outras  preeminências,  pondo  por  Prela* 
do  a  D.  Garcia ,  qoe  confirma  no  dito  foral.  Pregoo  nefta  Cidade  a 
verdade  EuangelicaS.Hifício,  Difcipalo  de  Santiago,  te.foy  íeu  pri* 
mitivo  Bifpe.  Suas  Armas  fam  ham  Eícudo  em  branco  coro^do}  go« 
za  de  voto  etn  Cortes  com  aífento  no  fegundo  banco;  he  da  Rainha^ 
&  cero  boa  feyra  em  dia  de  todos  os  Sancps. 

He  efta  Cidade  cercada  toda  de  fortes  muros,  8c  banhada  de  hucri 
ameno  rio  ,  reveâiido  de  varias  arvores  frutíferas ,  efpecialmente 
de  eípinho}  tam  aprazivel ,  &  delicioía  ,  qtte'parece  hum  parajío. 
Tem  trezentos ,  &  cincoenta  vizinhos  com  huma  Igreja  í^arochial 
dainvocaçam  de  Santa  Maria,  Priorado,  Caía  de  Mifericordía,  crés 
Ermidas  ,  Se  hum  Convento  de  Frades  Terceyros  dedicado  a  NoíT^ 
Senhora  do'Parairo,  ^  fundou  D.  Fernando  Coutinho,  Bifpo  do  Al* 
garve,  o  c|ual  foy  primeyro  de  Capuchos  Piedofos,que  o  defemparàv 
raõjpor  (èroíitio  muy  doentio, petos annos  de  i6iS.  8c  no  de  i(^ii* 
comàraõ  poíTe  delle  os  Frades  Terceyros.  O  íeu  termo  he  abundan. 
te  de  paõ,vinho,frutas,gado,&  caça,  &  (em  os  lugares  feguintes  coni 
íoas  Capellas  Coradas. 

S.Bertholameude  Mecines,S.Marco$,o  Alíprce,  Alcantaritha  c$ 
hom  forte  de  S.  António, Perches, Mexilhoeyra  com  Cala  de  Miferf* 
oordia.lugar  de  duzentos  vizinhos.  Monchiqoecom  Cafa  de  Miferj^ 
éordiai  aonde  eftáo  Convento  de  N.  Senhora  do  Deílerro  de  f^r^des 
Terceyros  de  S.Francifco,c|oe  fondoo  no  anno  de  163  i.o  Vifo-Rey 
da  índia  Pedro  da  Silva  o  Molle  ,  do  qoal  he  Padroeyro  o  Condede 
S.Lourenço,  ^  paga  aos  Rei igiofos  trezentos  mil  reis  cada  anno.  EiU 
cfte  logaríitoado  nas  fraldas  de  doas  ferras,  que  correm  de  Nafcence 
a  Poence,tam  aUa$,qoe  delias  fe  defcobre  grande  parte  do  Campo  de 
Ooriqae ,  8c  moyto  mayordo  vaílo  Oceano ,  íervindo  de  balizas  aos 
Navegantes  ,  qoe  vem  buícar  os  noflos  portos  $  porque  a  primeyra 
terra ,  que  deícóbrem  defte  Reyno  em  diilancia  de  muy  tas  legoas  ao 
mar,  (àm  eftas  doas  ferras,que  precedem  na  altura  à  de  Cintra:  he  lu« 
giir  dequatrocêtos,&  cincoêta  vizinhos ,  8c  muy  to  ameno  pela  abun'. 
«lancia  de  pcrennes  fontes,  que  fertilizaõ  feus  prados,  &  hortas,'  8c  os 
òzem  abundantes  de  todos  os  frutos:  tem  huma  Igreja  Parochial  de« 
dicadaa  N.Senhora  da  Conceyçaô,  Corado,  8í  eftas  Ermidas,  San(0 
Amaro,  S.  Sebaftiaõ,&  N.  Senhora  da  Piedade. 

Os  outros  logares  faõ  Algos,  Amoro(a,Pera,Ameyxolhoeyrinha 
da  càrregaçao,&  a Lagoa,povoaçaõ  grande,^  tem  mais  de  feiícentos 
«irínhos,Gom  homa  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.Senhorada 
LiiX)PrioradareQdoib,&  hum  Convento  de  Carmelius  Calçados. 
*    •     Tom.lII,  A  3  O  lugar 
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o  lugar  de  Eftombar ,  qoe  foy  antigamente  Cidade  Epiícopal , 
tem  duzentos  vizinhos  có  íoa  Igreja  Parochial  da  invocação  de  San- 
tiago,  Priorado,  6c  no  fício ,  que  chamaõ  Perchel,hum  Convento  de 
Frades  Franciícanos  da  Provinda  de  Xabregas. 

*         ■  ■  -  -  -  I 

C   A  P  I  t   V   L  O    IV. 

2)e  f^íUa  J^sQvA  de  Tmimaò. 

DUas  legoas  ao  Soduefte  da  Cidade  de  Silves,&  duas  da  de  La-- 
gos  parao  Naicente^  em  lagar  altoeftá  (ituada  VillaNova  de 
Porcimaõfterra  fadia ,  com  excellente  porto  maritimo,  capaz 
de  duzentas  Náos  de  alto  bordo  eftarem  feguras  de  tempeílades  ,  & 
piratas,  entrandolhe  o  mar  quaíi  meya  legoa  pela  terra  dentro,  aon- 
de  o  recebe  hum  caadalofo  rio » qoe  banha  os  muros  deita  vi  lia ,  &  a 
faz  abundante  de  (aborofòs  peyxes ,  a  qual  defende  hum  foberbo  ba- 
luarte com  muyta  artelharia,&  barbacãa,&  afleguraõ  duas  fortalezas 
fabricadas  na  boca  da  barra.  Foy  fundada  por  hum  fulano  de  Porti^ 
maõ  noanno  de  1463^ com  licença  del-Rey  D.Affonfo  o  Quinto,de 
quem  naõ  fó  tomou  o  nome,  mas  he  de  crer  que  também  a  governou; 
pois  muytos  annos  o  (izeraõ  íeus  defcêdentes.  Porem  o  feohorio  deo 
o  próprio  Rey  a  D.Gonçalo  Vas  de  Ca(lello-branco,pelo  muyto  que 
obrou  em  íeu  ferviço,aílim  na  tomada  de  Arzila,como  na  baulha  do 
Touro;  fica (èu  filho  D.  Martinho  fez  El-Rey  D.Manoel  Conde de< 
fta  Villa,cujo  titulo  renovou  depois  El>Rey  D.Pedro  o  Segundo  em 
D.Luis  de  Alencallre ,  irmaõde  D.  Jofeph  de  Alencaftre,  terccyro 
Conde  de  Figueyrò. 

He  efta  Villa  de  grande  trato  pela  muyta  abundãcia  de  figo,  paf* 
ra,&  eíparto ,  que  delia  fe  carrega  para  varias  partes  deíle  Reyno  ,  de 
fóradelle:  he  cercada  de  muytas  vinhas,  hortas,  &  pomares,  que  Jha 
fazé  amena,&  delicioía  vida.  Tem  fetecentos  vizinhos,&  já  teve  mais 
de  mii,cõhuma  Parochiadedicada  a  N. Senhora  da  Conceyçaõ.Prio* 
rado/Cafa  de  Mifericordia,  HoPpitaUde  hum  Convento  de  Piedofos» 
da  invocação  de  N. Senhora  da  Efperança,  íituado  em  lugar  íadio,  U, 
alegre  á  vida  da  Villa^o  rio  de  por  meyo,  o  qual  fundou  pelos  annof 
de  1 541.  Simaõ  Corrêa,  Capitão  de  Azamor  em  Africa,  em  h&as  ca- 
fas.q  tinha  neda  Villa  junto  ao  rio.  O  Padroado  defte  Convento  deo 
a  Província  aos  iiiultres  Cõdes  de  Villa  Nova,porfaltar€herdeyrofe» 
êc  delcendences  do  dito  fundador.  O  feu  termo  tem  cem  vizinhos  cõ 
hQa  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Vcrdc^Corado. 

CA* 
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C  A  P  I  T  V  L  O    V, 

©4  VúU  de  Aljefur. 

SEis  legoas  ao  Norte  do  Cabo  de  S.Vicente,  cinco  de  Lagos  pârs^ 
atneimaparte,&  meya  legoada  maricima  coíla  do  Oceano,cençi 
fea  fítio  a  Villa  de  Aljeíar,  lavada  de  hum  pequeno  braço  de  rio« 
c^uelhe  entra  do  roar,&  a  faz  abQdante  defaborotos  peyxes.  Foy  fun» 
daçaõde  Arabes,como  outras  muytas  daquelle  Reyno,  &  a  recupe- 
roodelies  D.Payo  Peres  Corrêa  ,  quando  conquiftou  a  mayor  parte 
do  Atgarve,&  por  iflo  he  ainda  hoje  do  Medrado  de  Santiago,  çojp 
Padroado  com  outros  lhe  deo  EURey  D.Dinis  pela  Villa  de  Almada 
a  4. de  Dezembro  de  1 298.  como  conda  do  livro  dos  Copos  da  Me% 
in  Coníciencia  fol.pi.  Depois  havendo  duvidas  febre  quem  havia  de 
apreíentar  o  Priorado  da  Matriz,fe  compoz  o  Bifpo  D. Atfon  feariv  s  cçí 
a  dia  Ordem,  para  que  ella  o  aprefenta(fç,refcrvando  para  íi  a  confírt 
naçaõ,&  terça  dos  frutos  a  15.de  Junho  de  1309.  como  fe  vè  do  mef* 
DO  livro  foi.i88.Tem  trezentos  vizinhos  cõ  huma  Parochiadainvo« 
açaõde  N. Senhora  Dalva,Prioradoda  Ordé  de  Santiago,&  três  Er« 
vidas:  he  abundante  de  paõ,  por  íer  toda  cercada  de  grandes  campif 
||is»&  ^til  de  frotas ,  &  excellentes  meloês  Na  Igreja  Matriz  eftaõ 
as  cabeças  íântas  de  dous  Lavradores,  naturiíes  deda  Villa,que  flore» ' 
cèraõno  tempo del.Rey  D.Manoel,&do  Bifpo  D.Fernando  Couti« 
pho,  ^  governou  aquelle  Biípadodeídeoanno  de  1 502.atè  o  de  ijijff 
como  diz  Jorge  Cardofo  no  tomo  i.do  Agiologio  Luíicjno  no  Cõ« 
veotario  a  ix.  de  Março:  as  quaes  cabeças  faõ  remédio  prefentaneo 
para  todos  aquelles  que  faõ  mordidos  de  ca6s  danados,&  para  as  do$« 
(» dos  gados,que comendo  dos  graõs  tocados  nellas.cobraõ  logo  fao« 
âcHe  Alcayde  mor,  &  Commendador  deda  Villa  o  Conde  de  ViU 
)i  Verde:  tem  hum  Juiz  ordinario,tres  Vereadores»  hum  Procurador 
âoConcelho,Eícri?aõdaCamera,Juiz  dos  Orfaôscom  feu  Efcrivaõ, 
iniBTabcÍiaõ,&  ham  Alcayde,  &  hama  Companhia  da  Ordenança» 

C  A  P  I  T  V   L   O      VI. 

DasVilUs  de  SagreSiú*  do^ijfo, 

f^  Inço  kgoas  ao  Poente  de  Lagos ,  aa  latitudde  37.  grãos,  8c  na 
\^  iongitod  de  i  i.gr.  &  45.roinutos  em  forma  de  Peniníola  a  mo# 
^de  liba  tem  lea  aflento  a  Villa  de  Sagres ,  povoação  de  duzentos 

vizi- 
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vizinhos:  he  abundante  de  bom  pefcado ,  Sc  marifco.  A  Parochia  tie 
dedicada  a  N. Senhora, Priorado  da  Ordem  de  Cbríílo,  cem  duas  Er« 
midas ,  Sc  bom  Convenço  de  Frades  Capuchos  da  Proviocia  da  Pie« 
dadc. 

A  Villa  do  Biípo,  ca  Aldeã  do  Bifpo  ,  fica  cinco  legoas  de  Lagos   , 
para  o  Sul,  Sc  legoa,  Sc  meya  ao  Nordeílcde  Sagres:  Et  Rey  D.  Pe- 
dro o  Segundo  lhe  deo  foral ,  &  a  fez  Villa.  Tem  duzentos  vizinhos 
có  híía  Igreja  Parochíal  dedicada  a  N,  Senhora  da  Conccyçaõ,P.rioí    i 
rado,&  crés  Ermidas.  He  fercil  de  paõ,vinho,frucas,3c  peícado.  'M 

TRATADO  II. 

Da  Comarca  de  Tavira. 
CAPITULO    I. 

Da  Cidade  de  Tavira, 

Ia  lacitudde  37.  gr.  14.  min.  &  na  longitud  de  ii.  gr.  56^. 
min.  na  marítima  coda  do  Oceaoo,<fue  corre  do  cabo  de 
I  S.Vicente  atè  o  eílreyto  de  Gibraltar,  quatro  legoas  d» 
Foz  do  Guadiana,em  dcliciofo  ,  &  alegre  íltio  eOá  fun- 
dada cfta  nobre  Cidade  ,  pelo  roeyo  da  qual  faz  fua  cor. 
rente  o  rio  da  Sequa,c|uc  vera  do  certam,(obre  que  atraveíla  hQa  fer* 
mofa  ponte  de  fete  arcos  com  faas  torres  :  he  toda  cercada  de  fortet 
muros  com  feu  Caftello,  o  qual  heantigo,&  toy  ampliado  cõ  gran« 
des  edifícios  cm  tempo deURey  D.Dinis,  como  daõ  a  cntcder  alguns 
lecreyros^quehoje  cxil^em.Oaffento  delia  Cidade  nem  he  moncuo* 
(b,  nem  de  todo  plano,  mas  cora  lubida  fácil  fe  faz  circulo  a  hum  eí^ 
paço  de  terra  menos  levantada,ero  que  edn  a  mayor  parte  da  povoa- 
Çiô,  a  qual  cingem  em  roda  campos,âc  terras  povoadas  de  frutíferas 
aivoíesA  horcas,âc  entre  o  mar,  Sc  terra  fírme  corre  huma  lauoa  tie 
agua  ralgada,abundante  de  (aborofo  pefcado,aléra  do  que  fe  pefca  no 
mar  alto^de  que  eíla  Cidade  he  bem  provida. 

Sua  prtmeyra  fundação  conforme  Joaõ  Scdcnho  em  ícus  Varões 
tlludrcs  to\.  1  j8.  foy  por  El-Key  Brigo,  no  mefmo  tempo  que  fun^ 
dou  Bragança,cbamandolheTalabriga(comoaTalaveraem  Cadel. 
la  }  corinpto  hoje  cm  Tavira.  Sendo  dominada  dos  Mouros ,  Sc  íe* 

nhor 
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ohor  delU  Aben  Falala ,  a  conc]uiftoa  no  anno  de  1 142.  o  famofo  D. 
Payo  Peres  Corrêa ,  Comiriendadorencam  de  Alcácer  do  Sal  da  Or- 
dem de  SanriagOjft  depois  no  mefroQ  aqno  M^drç  deíla  inclyca  Or- 
dem em  Caftella.  Deftruida  outra  vez  com  continuas  guerras,  a  ree^ 
dííicoa  £l-Rey  D-Afioníbo  Terçey rode  Portugal  qo  anno  de  1168, 
concedêdolhe  grandes  fóros,&  privilégios.  El-Rey  D.  Manoel  a  fes 
Cidade, cem'  por  Armas  huma  Poqcç  cp  hums)  Náo  em  razaq)  de  feii 
porco  marítimo.  Tem  juiz  de  íor^  1  ^  votoffp  Cqries  ^om  aflcnip 
Bo  banco  fegnndo,  &  feyra  s^  4.  d«  Qucubro.  Na  fó?;  do  rio,huma  le- 
gotdaCid^parao  Nalçen^e^em  l^gar  idóneo  eft^  prinçipiad0  h|| 
^risde  marãvilhpratraça,obra  deURey  D.$eba(|iaó;  he  (en  Alçay^ 
de  mor  Henrique  Corrêa  da  Silva« 

Tcmcfta  Cidade  tr«9  (nil,^  duzentos  ?izinHos  com  nobrexa,ap9 
c|c!ies  comprehendem  duas  Parochias,  S«Maria«  Igreja  Macri%,  cpri^ 
bum  Prlor>&  doiis  Beoefíciados  da  Ordem  de  SantiagO;&  4.do  habí- 
fQ  de  S.-  Pedro.  A  outra  Paro^hij^  he  da  invocação  de  Santiago  çooi 
b«m  Prtor,&  4.B«nefíciados,  todos  dp  habito  de  $.Pedro.  '^em  Ga% 
de  Mifericordia ,  bon^  Hoípital  1  ^  outro  mais  para  os  paílageyrpi, 
kn  Ernnidas,o  Cpnvento  de  S.  Franciíco  ,  ^  ^^Y  antigamente  çelleyf 
lodos^ourosibecafadc  Noviciado^ftaella  refídem  40  Fr^desjo  dd 
SJimopiode  Piedofos^c^iie  fe  fundou  com  eímplas  do  povo,  8ç  de  a^^ 
faos  Ftdalgos,&  íe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  com  grande  íçUfnn 
Bidade  a  ii.  de  Dezembrp  de  i6ii,  lendo  Miniftro  Provincial  Fr« 
Jaaõ  do  PortOiék  Bilpo  do  Algarve  D.Fernaõ  Martins  Mafçarenhas» 
^e  aindoo  moyco  a  efta  fundação.  O  Convento  de  N.  Senhora  d^ 
ÁjadadeFaoliftas,de  N.Senhora  da  Graça  de  ^remiitas  de  S.  AgOi< 
fttaha,&  fora  dos  muros  hum  Modeyrp  de  Freyras  Bernardas>4  an# 
êgamente  foy  de  Templários,  3t  quatro  Ermidas»  O  feo  (ermo  tem 
asfregocfias  fcgaintes. 

N.Senhora  da  Coiiceyçaõ,qtte  he  da  Orden)  de  Santiago,-  8c  teia 
Cara  confirmado,  N.Senhora  da  LnZ|  N.Senhprg  da  Graça  de  Mõ^ 
carapacho  com  homa  Ermida  do  Santo  Chriílo  ,  imagem  milagro- 
ía>Acde  mâyca  romagem:  Santo  E(l:evaõ>&  Sanca  Cacheriaa  da  Fón- 
ledo  Biípo, todas  Corados.  As  Villas>  em  que  entra  en  correyçapo 
Corregedor  de  Tavira,  íam  as  fegainus. 


r  /• 


CAPI. 


IO        '   T  O  MO  TERCEYRO 

C  A  P  I  T  V  L  o     IL 

!Das  Filias  de  Cacella ,  &-  Castro  i^arim, 

DUas  legoas  cíe  Tavira  para  o  Kafcente  tem  feo  aílentoa  ViU 
la  dt  Cacella,  a  qual  gahhou  aos  Mouros  EURey  D.Sancho  o 
Segtído  de  PortugaÍ^&  a  deo  a  D.Payo  Peres  Correa,&  á  Or« 
iem  de  Sanciago,&  depois  a  cõfírmou  El-Rey  D.Afiooi^  o  Tercey* 
ro  reuirmàõ.Te[n  duKencos,&  cincoenta  vizinhos  com  huma  Igrej» 
Parochial  da  invocação  de  S.Maria,  Priorado  da  Ordem  de  Santiago^ 
ií  crés  Ermidas.  He  íercil  de  paõ,vinhO)  frutas,  gado,  &  cafa,&  bem 
provida  de  peícadok  • 

A  Villa  de  Caftro  Marim  eí^á  em  3^.  gfao»  de  altura  do  Polo  Bo* 
real,  defronte  de  Ayamoiite,Cidade  na  Província  de  Andaluxta,  juii« 
todo  Gaadiana,em  logar  alto,cõ  forte  Caftello  adornado  de  três  tor« 
rcs:  be  praça  de  armas ,  a  melhor  do  Algarve  ,  murada  toda  ao  mo* 
derno>&  tem  o  grande  ^rte  de  S.Sebaftiaô,c)ue  a  defende  dos  inimio 
gos.  Mandon-a  povoar  EURey  D.A^onfo  o  Terccyroem  8.  de  Ja<rf 
lho  do  ânno  de  tt7^.concedendolhe  grandes  fóros,&  privilégios^*  9^ 
no  {>rimeyro  de  Mayo  de  ii8i.  lhe  deo  novos  fotos  EURey  D.DU 
pis.  Tem  voto  em  Cortes  cõ  aíTento  no  banco  trexe,  H  lâm  (èos  Al« 
caydes  mores  os  Condes  de  Soire»  Tem  feiscencos  vitinhos  cõ  hamâ 
Parochiadà  invocação  de  Santiago,cõ  hum  Prior,&  hum  Beneficiado 
da  Ordem  Militar  defte  SantOjCafa  de  Mifericordiaiâe  eftas  Ermidas» 
S.Sebaíliaõ, S. António, N.Senliora  dos  Marcyres,&  S.Bertholameo« 
-  He  ferdl  de  paõ,vinho,frutas,gado,caça,peyxe,  Òl  muy  abundante  de 
figueyras ,  principal  negocio  de  feus  moradores ;  tem  muytas  mari# 
nhãs  de  fal  de  que  fe  provê  todo  o  Algarve^  &  junto  da  Villa  eíU  hGa 
ionre  perenne  de  ekcellente  agua.  O  Teu  termo  tem  trezentos,  &  vin* 
te  vizinhos  com  dous  lugares^que  fam  o  Atinhalcom  fua  fgreja  Pa« 
rochial  da  invocação  do  Efpirito  Santo,Curado  do  Biípo,&  o  Oeley* 
te  com  outra  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  com  icu  CapcU 
iaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago* 


CAPI. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    III. 

T>A  Filia  de  Alcoutim. 

Cinco  legoas  da  VílU  de  Caílro  Marim  para  o  Nortejdefronte 
da  Villa  de  Saõ  Lucar  em  Andaluzia  » junto  do  Guadiana.em 
íicio  alto  eRá  fundada  a  Villa  de  Alcoutim ,  cercada  de  bons 
inoros  com  forte  Caftello  ,  a  qual  mandou  povoar  EURey  D.  Dinis 
DO  anno  de  1304.  com  o  mefmo  feral  de  Évora ,  &  a  deo  à  Ordem  de 
Santiago.  EURey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral  em  Évora  ,  a  10. 
de  Março  de  1 520.  &  deo  o  titulo  de  Conde  deíla  aos  primogénitos 
dos  illuftres  Marqueses  de  Villa  Real.  Aqui  (ê  ajuftàraõas  pazes  en* 
creos  Reys,D.Fernandode  Porcug%l,5c  Henrique  o  Segundo  de  d* 
IktlUi  no  ultimo  de  Março  de  1371.  depois  de  grandes  guerras  en^re 
is  duas  Coroas.  Tem  3 50. vizinhos  com  nobrcza,aos  quaes  compre* 
heodehama  Parochia  da  invocação  do  Salvador  ,  Priorado,  que  foy 
da  Ordem  de  Santiago,dc  he  hoje  dos  Bifposdo  Algarve,Cafa  de  Mi. 
íèrÍGordia,&  quatro  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas^ado,  Sít 
dbandante  de  peyxe:  o  fcu  termo  tem  os  lugares  feguintes* 

M^rcfm  Longo,  quehe  couto ,  tem  quatrocentos  vizinhos  com 
fitt  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.Senhorada  Conceyçaõ,  Priorado 
da  tpfçícdtaçaõ  dos  Birpos,âc  duas  Ermidas:  he  lugar  de  muyta  caça> 
gado ,  colfpeas  «recolhe  algum  azeyte  ,  &  muyta  cevada.  O  Pereyro 
com  hama  Parochia  da  invocação  de  S.  Marcos.  Os  Gioins  cond  fua 
Igreja  Parochial,Orago  N.Senhorada  Ailumpçaó.E  S.Pedro  da  AU 
cariados  Vaqaeyros,todas  Curados,que  apreíentaõ  os  Biípos. 


C  A  P  I  T  V  L  O     IV. 

T>a  Filia  de  Loulé. 

DUaslegoflS  ao  Noroefte  da  Cidade  de  Faro,em  logaf  p1ano,& 
alegre  tem  íeú  adeâco  a  Villa  de  Loulé,  cingida  de  bons  mu^ 
roscom  féis  poi^tas,&  forte  Caftello,  de  que  he  Alcayde  móf 
o  Conde  de  Vál  dos  Reys.  Dizem  alguns,  é[  fua  fundação  foy  de  Lu»* 
cios,  &  Carthaginezes}  depois  a  dominarão  os  Árabes ,  aos  quaes  a 
conquiftou  EURef  D<  Ãfionfo  o  Terceyro  no  anóo  d«  t%j^,  8c  pof 

ficar 
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ficar  quaíi  toda  deftruida,  a  reedificou  no  de  ii68.com  grandes  foros, 
8c  privilégios.  Foy  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deo  ElsRey  D. 
Affonío  o  Quinto  a  D.Henrique  de  Menezes,  filho  de  D.Duarte  de 
Menezes,Conde  de  Viana.em  cujo  tempo  fe  reedificarão  feus  muros, 
&  Caftello. Depois  a  po(IuhioD.Franci{coCoutinho,Condede  Ma« 
rialva,qae  a  deo  em  dote  ao  Infante  D.Fernando  feugenro.fiiho  dei. 
Rey  D.  Manoel, por  cuja  morte  tornou  àCoroa.Tem  voto  A  aíTciuo 
em  Cortes  no  banco  nove,&  Juiz  de  fora  com  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Cotieelho,  Eícrivaõda  Camera,]uiz  dos  Orfaõs  com 
íêu  Eícrívaõ,&  mais  OíHciaes,  Sc  tem  feyra  aos  i8.  de  Agofto. 

Confta  de  rail,5c  trezentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  in* 
vocação  de  S.  Clemente,  com  Prior,&  hum  Beneficiado  Curado  di 
Ordem  de  Sáciago,Sc  quatro  Beneficiados  do  habito  de  S.Pedro,  Ca« 
ÍSL  de  Mifericordia,  8c  eftas  Ermidas,  os  Innocentes,S.Sebaftiaõ,&  fó« 
ra  dos  muros  N.  Senhora  da  Porta  do  Ceo ,  S.  Catherina,  S.  Luzia, 
S.  Anna,N.Senhora  da  Piedade,&  N.Senhora  do  Bom  SucceíTo.Tem 
hum  Hofpital  muy  rendoíb  para  os  pobres.que  edificou  o  Padre  Joaõ 
de  Aguiar,Clerigo  do  habito  de  S.Pedro ,  o  qual  também  fundou  hQ 
Recolhimento  para  mulheres  pobres ,  5c  honradas.  Tem  mais  hum 
Conveato,que  foy  dos  Padres  Clau(lraes  de  S.  Francifco  atèo  anno 
de  I  j8o.  no  qual  o  deo  aos  Eremitas  de  S.Agoftinhoo  Cardeal  'Rey 
D.Henrique.  Outro  de  Agoftinhos  Defcalços  ,  8c  o  Convento  de  S. 
António  de  Piedofos ,  em  que  refidem  quinze  Frades ,  o  qual  fundá« 
raõ  no  anno  de  1546.  Nuno  Rodriguez  Barreto,8c  fua  mulher  Dona 
Leonor  de  Milaõ,que  Ihedeyxou  varias  Relíquias  muy  approvadas, 
as  qnaes  lhe  mandou  D.  Francifca  de  Aragaô,  mulher  de  D.  Joaõ  de 
Borja,  Conde  de  Ficalho,filho  do  DuquedeGandia.que  as  trouxe  de 
Alemanha,  quando  foy  àquellas  partes  com  a  Emperatriz  D.  Maria, 
filha  do  Emperador  Carlos  Quinto.  Nefte Convento,que  ficava  em 
bum  plano  pouco  diftante da  Villa,  viverão  osReligioíos  atéoanno 
de  1692.  em  que  fe  paílàraõ  paraoutro.quc  fiindáraõ  de  novo,por  efte 
ameaçar  já  ruina,oqual  ficava  mais  acima  do  primeyro. 

Tem  eíla  Villa  muyta  nobreza ,  8c  rendoíos  Morgados ,  he  fer# 
til  de  paõ,  vinho,  azeyte,  gado,  caça,  com  abundância  de  excellentes 
aguas,&  a  fazem  muy  to  amena  as  muy  tas  hortas,olivaes,fle  pomares» 
que  a  cercaõ.  O  (èu  termo  tem  os  lugares  íèguiotes :  Boliqueyme,  6 
di(h  duas  legoas  da  Villa;  Alte,  que  fica  três  legoas  da  Villa,  8c  efia 
nas  fraldas  de  hum  monre,  aonde  ha  humi  mina  de  prata,  8c  outra  de 
çobrcj  tem  huma  fonte,  que  fahe  de  entre  duas  pedras ,  cuja  agua  he 
taou^que  4:pm  cila  fe  regaô  oyco  horus,&  dous  jardins, 

S.Su 
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S.Sebaftiaõ  de  Salir  fica  duas  legoas  da  Villa,  íicuada  entre  afpe» 
ras  rerras,&  he  lugar  abundante  de  paõ. 

Querençadiftaduas  iegoas  da  Villa,tem  huma  ribeyra  c5  grani 
dioía  ponte,  &  ha  nella  minas  de  prata,&  cobre. 

S.  António  do  Machiai  fíca  cinco  Iegoas  da  Villa>  entre  fragoras, 
&arperas  íèrras,que  daõ  muyto  trigo  y  Sc  nellas  íe  criaõ  muytos  ga- 
d^,&  caça  nniuda. 

S.  Eftcvaõ  do  Cachopo  diíla  féis  iegoas  da  Villa  ,  &  eílá  entre 
grandes  outcyros^onde  ha  muy ta  caça>&  gado. 

Ha  ncfta  Villa,&  fcu  tern^o  trinta  Clerigps :  hc  Commenda  da 
Ordem  de  Santiago,de  que  he  Commendador  o  Conde  do  R.io  Grã- 
dc,cuja  varonia  he  a  feguinte.         ' 

Do  principio  deíla  illqílre  família  tratámos  particularmente 
ha  Cafa  dos  Condes  de-Val-dos-Reys.que  tem  a  mefma  varonia  ate 
Nuno  Furtado  de  Mendoça,  em  q  damos  principio  a  e^e  ramo  dos 
Commendadores  de  Loulé. 

Nano  Fernandes  de  Mendoça  foy  Apofentador  mór  debRey  D. 
Affbníb  o  Quinto :  cafou  com  D.  Leonor  da  Silva  ,  filha  de  Fernaõ 
Martins  do  Carvalhal,  Alcaydemór  de  Tavira,&  de  íua  mulher  Ci^ 
rianna  Pereyra,de  que  teTe,entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  das  Entrai 
das,Sines,&  Repreza  na  Ordem  de  Santiago,  Alcayde  mór  de  Sines, 
&  Caoaareyro  mór  do  fenhor  D.Jorge  ,  filho  del-Rey  D.Joaõ  o  Sc- 
gnndo :  calou  tcrlceyra  vez  com  D.  Margarida  Frcy  re ,  filha  de  Joaõ 
Freyre  de  Andrade^fenhor  de  Bobadella,&  de  (ua  mulher  D.Maria  da 
Silva,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça  ,  que  foy  Commendador  de  Loulc, 
cafou  còm  DXuizada  Silva,filha  de  Jorge  Barreto,  Capitão  de  Co- 
chim,  &  Commendador  de  Caftro  Verde,&  de  íua  mulher  D  Joan* 
na  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  á 

Jorge  Furtado  de  Mrndoça  ,  que  foy  Commendador  de  Loulé: 
cafoa  com  D.Maria  Telles,filha  de  D.Miguel  Percyra,&  de  fua  mu- 
lher D.Maria  de  Caftilho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  de  Loulé, 
Sc  fervio  em  Mazagaõ:  cafou  com  D.IÍabel  de  Moura,filha  de  Chri- 
ftovaõ  de  Almada,Provedor  da  Caía  da  India,&  de  íua  mulher  Dona 
Luiza  de  Mello,de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça ,  que  foy  Commendador  de  Loulé, 
Governador  de  Sezimbra,  &  Mcftre  de  Campo  do  Terço  do  Algar- 
ve, Almirante  da  Frota,&  General:  caíbucom  D.Brites  de  Lima,  fi- 
Tom.llL  B  lha 
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lha  de  Álvaro  Pires  de  Tavorai  íènhor  da  Morgado  de  Caparica^  &  ^ 
de  fua  mulher  D.Maria  de  Lima»  de  qae  teve  filho  único,  a  m 

Lopo  Furtado  de  Mcndoça>  Soldado  de  grande  valor^Commcn- 
dador  de  Loulé  ,  Almirante  da  Armada  Real ,  &  do  Corrklhode 
Guerra :  íoy  Capitam  da  Guarda  del-Rey  Dom  Pedro  o  Sçgundo  , 
Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada,*  primcyro  Conde  do  Rio 

írande,por  cafar  com  D.  Antónia  Maria  Francifca  de  Sá,  (ilha  ber- 
ra de  Franciíco  Barreto ,  Governador  do  Brafil ,  do  Confclho  de 

luerra,  Prefidenteda  Juntado  Cõmcrcio,&  Soldado  de  grande  opi.^ 
niaõ,  &  de  fua  mulher  D.Maria  FranciícadeSá,deque  teveajofeph™ 
Furtado  Barreto,  que  morreo  folceyro  depois  de  ccr  fído  Capitão  de 

lavallos. 


CAPITVLO     V. 

Da  VilU  de  Albufeyra. 

SEtc  legoâs  de  Lagos  para  o  Nârcente,3c  duas  ao  Sucftc  de  Silves, 
cm  lugar  alto,  &  na  planície  de  hum  rochedo  ,  ^  banha  o  Occa« 
no,  eíH  fundada  a  Villa  de  Albufcyra ,  a  quem  os  Latinos  cha- 
n)aõ*Baltumi  murada  toda  coro  ires  portas,  que  (aõ  a  do  Norte,  a  da 
prâça,&  a  de  S  Anna,  &  no  mcyo  hum  forte  Caftcllo,  de  que  he  Al- 
cay  Je  mór  o  Conde  de  Val-dos-Rcys.  Tem  voto  cm  Cortes  cõ  af* 
fento  no  banco  quinze:  he  povoação  de  quinhentos  vizinhos  cõ  hu« 
ma  ParochiadedicadaaN. Senhora  da  Conceyçaõ,com  Píior,&  trc$ 
Beneficiados  da  Ordem  de  Avis ,  Caía  de  Mifcricordia ,  &  fora  dos 
muros  tem  eftas  Ermidas^  S.Seba(liaõ,imagem  milagro(a,N.Senhora 
da  Orada, N.Scnhora da  Picdadc,S  Anna,ôt  S.Joaõ  Bautitta.Hc  abfií 
dance  de  vinho,gado,caça,&  recolhe  algum  paõ:  o  feo  termo  tem  di« 
ftante  duas  Icgoas  da  Villa  o  lugar  de  Paderoe  com  huma  frcgaeíia 
da  invocaçam  de  N.  Senhora  da  Efperança ,  Priorado  da  Ordem  de 
Avi$,&  o  lugar  de  Alfontes  com  b&a  Parochia dedicada  a  N  Senhor 
ra  da  Guia.Curado.  O  Priorado  da  Igreja  Matriz  rende  perto  de  três 
mil  cruzados.  Nefta  Villa  entra  em  Correyçaõ  o  Corregedor  de  La« 
gos;  tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores ,  Procurador  do  Con^ 
ccIho.Efcrivaôda  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  coro  Itu  Efcrivaõ,  hura^ 
Alcaydc|&  hum  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenan- 
ça. 


CAPI. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 

©4  Cidade  de  Faro* 

NA  lâtitud  de37.gi'.y.min.  &  na  longituddc  íx.gr.ó.min.dozc 
legoas  ao  Nafccnce  de  Lagos,dr  cinco  de  Tavira  para  o  Poen- 
te, (bbre  a  cofta  do  mar  Oceano,nas  prayas  de  ham  feu  efpaçoíobra" 
fo,  capaz  de  cmbarcaçoens  de  alto  bordo,  çm  (itio  plano  entre  dous 
montes  dl  banda  do  Norte,  chamados  o  alto  de  Rodes,  &  o  alto  de 
Santo  António,  eftáfituada  a  Cidadede  Faro,  fuodaçaô  dos  Gregos, 
por  fer  Faroz  fua  voz:  por  ventura  à  imitaçam  da  do  Egypto  onde 
efteve  aqaelle  famofo  Fanal, que  deo  nome  a  todos  os  que  depois  íe 
erigirão.  Depois  a  amplificaram  antigos  Portugoezes  chamados  Ca- 
reces, no  meimo  tenipo  ,  que  a  Cidid^  de  Silves.  PaíTados  alguns.íe. 
colos  a  dominarão  os  Mouros  ,  fazendo^a  florecente  Republica,  por 
cõfínar  com  Africa.aos  quaes  a  cõquiftou  EURey  O.AfiTonfo  oTer^ 
ceyro  de  Portugal  pelos  annos  de  1 249  &  ficando  campo  razo,a  man- 
dou povoar  de  novo  cõ  grandes  fóros,&  privilégios  no  de  iT68dey. 
jvaàp  nelia  por  Governador  a  Eftevam  Pires  de  Tavarez,  hum  dos 
príocipaes  cavalhcyros,  quefe  achou  no  cerco  de  Sevilha.  He  cerca, 
da  de  fi>rtes,&  torreados  muros,  que  a  dividem  pelo  ineyo:  fuás  Ar# 
mas  fam  hum  Efcudo  em  campo  branco  coroado ;  tem  vQto,&  aflen- 
to  em  Cortes  no  terceyro  banco:  he  cerra  das  Rainhas,&  aíBftcpi  ao 
íêa  governo  civil  hum  Ouvidor,  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,Efcrivaõ  da  Camera,Juiz  dos  Orfaõscom 
íea  Ercrivaõ,&  mais  Officiaes,dous  Tabeliães,  hum  Meyrinho,hum 
Alcayde,&  hum  Carcereyro.  Tem  dous  mil,  &  duzentos  vizinhos 
com  nobreza^ que  íè  dividem  por  duas  JParochias,  a  Sé,&  S.Pedro  cõ 
Pcior,4^as  Beneficiados  Carados,&  dous  íimplices  da  Ordem  de  San- 
tiago,&  crés  Beneficiados  fimplices  do  habito  de  S.Pedro:  he  Cômen- 
4adòr  defta  Igreja  o  Marquez  de  Fontes  ,  &  lhe  rende  a  Commenda 
cinco  mil  cruzados.  Tem  Gafa  de  MirericQrdia,Horpital,oyto  Ermi- 
das,  o  Convento  de  S.Francifco,  o  de  S.  António  de  Capuchos  Pie- 
4Qfos ,  o  Coliegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus,  que  fundou 
l^eroaô  Martins  Mafcarenhas ,  Biípo  do  Algarve,  Inquiíidor  Geral, 
&  do  Confelho  de  Eftado,  &  o  Moftcyro  da  Madre  de  Deos  de  Frey- 
:fas  Capuchas. 

A  Sé  (  para  onde  íe  cresladoa  no  anno  de  1 59a  a  Cadcyra  Epif- 
Tom.lll.  B»  copal 
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copal  de  Silves,por  fcr  o  fitio  pouco  íadio^fendo  Biípo  D.Affonfo  de 
Caftello. branco)  tem  trinca  prebendas,  repartidas  por  fecc  Dignida* 
dis » doze  Cónegos,  fcis  meyos  Cónegos ,  dez  Quartanarios ,  hum 
Cura,&  quatro  moços  do  Coro  ,  os  quaes  tem  de  renda  cada  bum  a 
oy tavaparte  de  huma  prebenda.  Rendem  as  Conezias  trezentos  mil 
reis  cada  huma,  &o  Bifpado  mais  de  trinta  mil  Cruzados.  Os  Bí(« 
pos,  que  teve  até  o  prcfcntc,  fam  os  ícguintes. 

*  D.  Nicoláo ,  que  foy  Cónego  Regrante  do  Moftcyro  de  Santa 
Cruz  dl  Coimbra,  acConfcflor  deURcy  D.Sanchoo  Primeyro.quc 
fez  Biípo  de  Silves  noannodciiSS.àdcpoisdcganhar  a  Villadc 
Jvor  aos  Mouros  no  de  11S9  kz  doaçaõ  ao  melmo  Moftcyro  de 
ianta  Cruz  do  Caftello  da  dita  Villa  no  principio  de  Dezembro  do 
ícfmo  anno,  cftãdo  jáoutra  vez  vitoriofo  na  fua  Corte  de  Coimbra. 
D.Fr.Roberto.  D.Gonçalo.D.Garcia.  D.Fr.Bartholomcu  D.Fr.Do- 
mingos.  D. Joaõ  Soares.  D.Atfbnío  Cannes.  D.Pedro.  D.Fr.Alvaro 
'clagio.D.Vafco.D.Joaô  o  fegundo  do  nome.D. Martinho.  D  Pedro 
fegundo.  D.Payo  de  Meyra  D.  Álvaro  Paes  o  (egundo  do  nome,  6 
foy  Cónego  Regiãtcdo  Convento  de  S.Sal  vador  de  Grijò,&  Legado 
Apoftoliconefte  Reyno  D. Maninho  o  fegundo.D. Rodrigo.  D.Fer# 
nando.D.Luis.  D.Gonçalo  o  fegundo.  D.Alvlaro  o  terceyro,  quedes 
pois  ÍÃ  y  Birpode  Evora.D.Joaõ  de  Mello  o  terce^To.D.Joaõ  o  quar* 
to  de  alcunha  o  Madureyra,que  trocou  efte  BiípaJo  pelodeLamego« 
D.Fçrnando  Coutinho,qucfoy  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ.D. 
Manoel  de  Sou(a,que  depois  foy  Arccbifpo  de  Braga.D.Marcinhode 
Portugal,que  morreo  antes  de  lhe  virem  as  letras  do  Bifpado  de  SiU 
vcs.D.Joaõ  de  Mello>que  foy  depois  Arcebiípo  de  Évora.  D.Icrony* 
roo  Ozorio.D.Affoníode  Caftello  branco,  que  depois  foy  Biípo  de 
Coimbra.D.Jcronymo  Barreto. D.Franciíco  Cano.  D. Fernão  Mar- 
tins Mafcarenhas,quefoy  Inquiddor  Geral. D.  Joaõ  Coutinho,^  foy 
Biípo  de  Lamego.  D.Francifcode  Menezes,  que  tinha  íido  Biípo  de 
Lamego.  D.Franciíco  Barreto,  outro  D.Franciíco  Barreto  fobrinho 
defte.  U.Jofcph  de  Menezes,que  depois  foy  Biípo  de  Lamego, &  Ar» 
cebíípo  dv  Braga.D.Siroaõ  da  Gama,hoie  Arcebiípo  de  Évora.  Dom 
António  Pereyra  da  Silva,  que  foy  Bífpo  de  Elvas >  Sc  Secretario  de 
Eftado. 

Hcefta  Cidade  abundãte  de  pa5,vinho,âzt7te,fruta$,gado,caça, 
<&  pcyxc  :  o  leu  termo  he  dilatado,t8c  tem  as  Fregueíias  íeguintes,tor 
das  Curado$,que  apreíeataõos  Biípos. 

S.  Martinho  do  lugar  de  Eftoy ,  que  difta  íiuma  legoa da  Cidade 
de  Faro ,  tem  trezentos,&  cincoenta  vizinhos,&  he  todo  povoado  de 

oUvaei, 
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o!ivaes,hortas,pomarcs,vinhas,  &  figueyras.  Foy  antigamente  Cida» 
de  Epifcopâl  antes  da  entrada  do$  Mouros  em  Efpanha, 

S.Sebaftiaõ  de  Quclfcz  tera  cento, &  vinte  vizinhos. 

S.Joaõda  Vendarem  cento, & cincoenta  vizinhos, 

N. Senhora  da  Conceyçaõ  tem  cento.  Sc  dez  vizinhos. 

S.BarthoIomea  do  Pichaõ  tem  noventa,&  dous  vizinhos. 

Santa  Barbara  de  Nexe  tem  cento,  Sc  trinta  vizinhos. 

O  Olhaô  fíca  huma  legoa  da  Cidade  de  Faio  ,  íítuado  na  barra , 
tem  trezentos  vizinhos ,  qae  moraõ  em  cafas  de  cana  cubertàs  de  pa< 
lha,  por  IHas  naõ  confcntirem  de  pedra,  Sc  cah  he  gente  rica,que  vive 
áâ  pefca.  Eraõ  antigamente  feus  moradores  freguczes  da  Igreja  de  S. 
SebaiHaõde  Quelfez;  o  Bifpo  D.Simaõ  da  Gama  lhes  fundou  huma 
Parochia  da  invocação  de  N.Senhoi  a  do  Rofario. 

LIVROSEGUNDO 

2)<a  Trovincia  da  EJiremadura. 

Saluberrima  Provinda  da  Eftremadura  ("cu- 
jo  nome  lhe  deo  o  feu  lugar  ,  pois  he  no  ex- 
tremo de  toda  a  Lufitania,  cuja  mayor  linha 
ao  Norte  da  fóz  do  Tejo  chega  \  do  Mon* 
dego,  que  a  fepara  com  o  rio  Zêzere  da  Provincia  da 
Beyra,.comooTejoda  do  Alentejo^  tem  trinta, &  no- 
ve legoas  de  comprido ,  &  dezoyto  de  largo.  Confina 
pela  parte  do  Occidente  com  o  mar  Atlântico,  pela  do. 
Oriente ,  &  Norte  com  a  Provincia  da  Beyra ,  &  pela 
parte  do  Sul  com  a  do  Alentejo.  Divideíe  em  fete  Co- 
marcas, que  faro  a  de  Torres  Vedras,Alenquer,Leyria, 
Thomar,Santarem,Setubal,&  Lisboa,  as  quaes  deíbre- 
;    veremos  nos  feguintes  Tratados ,  &  no  fim  delles  dare- 
mos hum  breve  roteyro  da  Cidade  de  Lisboa  para  as 
pfincipaes  povoaçoen  s  do  Reyno. 

Tom.IIL  B3  TRA. 
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TRATADO  I. 

Da  Comarca  da  Villa  de  Torres  Vedras. 
CAPITULO    I. 

Da  deJcripçaÕdeBa  Filia* 

O  Arcebifpacb  de  Lisboa,  fcte  Icgoas  dcíla  Cidade  pa* 
ra  o  Norte ,  &  cinco  ao  Nafcente  da  Vilta  de  Peniche, 
em  lugar  bayxo,quc  cercaõ  cinco  monteSiCcm  íeu  aden. 
to  efta  nobre  Villa,  a  que  os  Godos,  &  Sacvos  chamà« 
raõ  antigamente  Turres  veUres(piTi  diffcrença  da  Villa 
de  Torres  Novas,)  que  he  o  mcrmo,quc  Torres  velhas,  de  que  ainda 
hoje  exifte  huma  para  a  parte  do  Caftcllo  ,  de  que  hc  Alcaydc  mor 
Luís  Gonçalves  Coutinho  da  Caraera.  Foy  fundada  pelos  Turdulos, 
'Gallos,&  Celtas  tnnta,&  oyto  annos  antes  da  vinda  de  Chriflo,como 
dizGaribay  liv.j.cap.io.  El.RcyD  Affonfo  Henriquczaconquiftoa 
aos  Mouros  pelos  annos  de  1 148.  &  por  ficar  de  todo  arruinada ,  a 
mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  8c  privilégios;  foy  alg& 
(empo  dote  das  Rainhas,&  em  particular  da  Rainha  Sanu  Iíkbel,que 
teve  mais  terras  da  Coroa  que  as  outras  Rainhas  defte  Reyno }  foy 
t^imbera  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  £1  Rey  D.  Felippeo 
Quarto  a  D  Joaõ  Soares  de  Álarcaõ  ;  tem  voto  ,  8c  aflíenco  em  Cor- 
tes no  banco  fetimo^Se  aqui  as  celebrou  El^Rey  D.Joaô  o  Tcrceyro 
□oannode  ijzj. 

Foy  efta  Villa  antigamente  cercada  de  muros  com  três  portas» 
que  ainda  hoje  exiftem,  a  faber,  a  porta  de  S.  Anna,  a  da  Várzea ,  8c 
a  da  Corredoura.  Pela  parte  do  Norte  a  cerca  o  rio  Sizandro  muy 
celebrado  dos  Poetas  Lufítanos  ,  8c  nomeado  nas  Chronicas  defle 
Reyno:  cem  cinco  pomes  pelas  quaes  fe  ferve,  a  íâber,  a  de  $.Miguel^ 
ao  pè  da  qual  tíií  hum  fcrmofo  chataris ,  a  ponte  da  Mentira ,  a  pon- 
te de  Rey,  a  do  Alpilhaõ,  ade  N.Senhora  do  Ameal,  &  hum  quarto 
de  legoa  diíVanieda  Villa  eílá  outra  ponte,  que  chamaõ  da  Madeyra. 
Tem  huma  fcrmofa  fonte,  auc  chamaõ  dos  Canos,  obra  rcgta,&  an* 
ttga,  &  à  entrada  da  Villa  cuá  hum  bom  chafaris  ,  cuja  agua  lhe  vem 
da  fonte  nova.  Tem  mais  huma  grande ,  8c  fermoía  caía  térrea ,  que 

cha* 
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chatnaõ  do  Rclcgo,aonclc  o  Marquez  de  Alegrete  recolhe  os  vinhos 
dos  quarcos,&  oy cavos,  cjue  IhepagaÕ,  &  dentro  delia  eftá  huma  pia 
na  parede,  levantada  do  chaõ  quaíi  huma  vara,  que  fempre  tem  agua 
oa  meíma  quantidade,  &  vazando-a,  torna  logo  ao  mefmo  e(lado;& 
cm  diftancia  de  vinte  pès  em  outra  togea  e(\á  hum  poço ,  que  tem  a 
boca  na  fuperíicie  da  terra,  o  qual  todos  os  annos  íe  alaga  com  a  chcau 
&  tanto  t  ^  pela  porta  da  mefma  logea  começa  a  entrar  agua  barrens 
ta  dachea,  logo  o  dito  poço  começa  a  bramir, &  quanto  mais  a  agua 
íe  vay  chegando  a  elle,  tanto  mais  levanta  os  bramidos,  8c  miíluran- 
dofc  huma  agua  com  outra,  os  dá  mais  levantados^  Sc  tant0}é|  a  chea 
▼aza,fíca  a  agua  do  dito  poço  muyto  clara. 

Tem  eftaVilla  quatro  Igrejas  Parochiaes ,  que  fe  governaõ  de* 
bayxo  de  hum  fó  relógio,  que  he  hum  íermofo  fino,  que  eíld  em  h\x^ 
ma  corre  das  portas  do  Caftello  para  dêtro  contiguò  à  outra  dos  Hnos 
de  huma  das  quatro  Sgrejas,que  he  S.Maria  do  Caftello,a  qual  he  do 
Padroado  Real}&  foy  fempre  provida  em  peíloas  muyto  principaes: 
he  Igreja  Matriz ,  &  rende  o  Priorado  dous  mil  cruzados :  tem  des 
BeDefícios,que  rende  cada  hum  cenco,&  vinte  mil  reis,  5c  todos  apre- 
íêota  o  Prior  defta  íregueíia,  a  qual  tem  oy  tenta  vizinhos,  &  eftes  lu^ 
gares,  Urjarica ,  õc  Alfainía. 

A  Igreja  de  S  Pedro  eftá  fítuada  no  coração  deíla  Villa ,  he  do 
Padroado  Real,&  rende  o  Piíorado  mais  detrezentos,&  fefíenta  mil 
irds :  o  prior  vive  cm  cafas  deíla  Igreja  das  portas  a  dentro  com  fero 
vencia  para  ella;  tem  dez  Benefícios,  de  mais  de  cem  mil  reis  cada  hííj 
osquaes  faô  aprefentados  pelo  Papa,  ou  pelos  Arcebifpos ,  confor* 
me  os  mezes,emque  vagaõ.  Tem  eíla  freguefía  cento,  &  oy  tenta  \i* 
pinhos,  &  eftes  lugares,  Varatojo,Louriccyra,&  o  Barro. 

A  Igreja  de  Santiago  hedoconcur(o,&  rende  o  Priorado  cento, 
(Bcíeííencamil  reis:  cem  oyto  Benefícios,que  rendem  cada  hum  cento, 
&dez  mil  reis:  témcfta  freguefía  cem  vizinhos ,  &  eíles  lugares,  Fi^ 
gueyredo,Paul,&  Fontegrada  dáquera. 

A  Igreja  de  S.  Miguel  eftá  fítaada  fórâ  dos  muros  junto  ao  rio 
Sizandro;  hc  Prioríido,qucâprelentaô  os  Abbades  de  Alcobaça,  ren- 
de trezcncós  mil  reis,  cem  onze  Benefícios,que  rendem  cada  hu  cem 
mil  reis. Tem  efta  freguefia  trinta  vizinho$,3f  eftes  lugares,  Ribey  ra, 
&  Serra  da  Vilia»  As  Ermidas,  que  ha  nefta  VilU,  fam  as  feguintes. 

N.Senhorado  Aítíeal,qac  heatincxaà  Igreja  de  S.  Miguel,poij 
nella  fazem  o  Prior  ,  &  Beneficiados  codas  as  fiinçoens:  he  efta  Er* 
mida  (âgrada,&  foy  a  priíôeyra  freguefia  defta  Villa,&  pelas  grandes 
Kcliqiaias,  que  tinha ,  íby  muy  conhecida  nos  ícculos  paliados  ,*  por* 

que 
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Cu:»!  ;  O-í  'AiWz-iwi  rtí  ^-fcií :  rc:-:  :::::«  c:n  ?cr::iryií  as  asa* 
y^rci  r,a  Senhora  io  P.-r.r^zzi?  czt  íjziz.  .rciim'iis.-tLrx:seíic;, 
&  ícp5<-fto  fetcm  rc-^Dado  s:-t:ís  ,  ii-c*  i::ií  sx ::;=:: i-pous, 
cr,nr.o  hc  h-T.a  grír^Cí  p^::c  d;  hcxa  cixíi.nia .  i^  rie  :cy  ís- 
Toho  o  Ktâerr.ozor  do  gíntro  hn-Ttitio  30  Prc';;:íc  -icSccni  .hc^ 
xna  maçaroca  fiada  p^Iarraó  di  Vírgrx  S^in^ra  s-oJí,  bã-::  cc»íii« 
nho  de  iinhit  com  daas  a^lhii ,  o&e  cjc:  2  Mly  dí  Dtcs  ^ia  i  :zz 
tlcz ,  &  íarxd.TiâvcI  cofiara ,  &  horca  arcb-il*  d;  criiii!  cjc  o  Iívk 
de  N.Scahora.  nio  ^mzdxào  cm  haas  rico  cofre ,  cr^u  cia<es  «ni 
o  Ptior  di  Igreja  de  S.Mi^ne!:  he  eíla  Ermida  docda  cr  aicjas  rco* 
das,&  a  admintílra  1  Caía  da  Mifericcriia  dcfta  Vil.a. 

S.Joaó  Bau:iíVa,co;a  Ermida  fcndaraõ  os  csoraitj?»  d^ita  Vil. 
h  à  íua  ciiíla,  em  a  qaal  fe  celebra  o  Nafcimento  do  íagr^io  Precar. 
for  com  grande  dilpendío  de  feftai:  eftá  toia  paramecaia  cem  ricos 
orrj?.rr.encos  para  todo  o  Sacerdote ,  qa:  aclla  quizer  cdsbcar  j  &  o 
Procurador  dcftas  fedas  He  o  Senado  da  Camera. 

S.JuIiaójCu ja  Ermida  cfta  fora  da  Vúli,  mas  logo  cccdgna  a  elU 
da  parte  do  Nafcence,  \izinha  à  de  S.Joao  Baociíla;  cem  mcytas  reo- 
dai^que  lhe  cobra  a  Cafa  da  Mifericoriia,  foa  admiciílraiora. 

S.  André ,  coja  Ermida  era  antigamente  Hofpital  dos  Giíõs,do« 
tada  de  muy  tas  rendas,  (]ue  hoje  poflaero  os  Eremitas  de  Santo  Ago* 
ílínho  por  proTÍfcens,qae  dizem  ter  dos  Reys  de  Portngil  com  cer- 
tas obrigaçoens. 

N  Senhora  do  Rofario  eftá  em  hum  grande  terreyro ,  qae  fict 
por  detrjz  da  Capella  mór  da  Igrtja  de  S.Pédro;  he  dotada  de  muy- 
casrenJas ,  6c  tem  adminillrador  com  boa  porçsõ ,  o  qual  aprefenu 
hum  Capei laõ,c]Qe  tem  boa  renda,  com  obrigação  de  aíBAir  no  Coro 
da  dica  Igreja  de  S.Pedro;&  aprefenta  mais  (ete  Mercieyras,q  yivcoí 
vizinhas  a  eíla  Ermida  em  calas  próprias  aos  lados  de  huma  lepulco* 
rado  fundador. 

S.Vicente  eftá  em  hum  oatcyro  coi  refpoodence  ao  Caftello  de- 
íla  Villa^&  fora  delia  imminencc  ao  rio  Sizandro^hc  aonexa  à  Igreja 
de  S.  Pcdro,&  tem  feu  Ermitão. 

S.  Anna  eílá  fora  de  huma  das  portas  da  Villa  quafí  no  meyo  de 
hum  rocio,que  vay  para  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  j  tem 
caías  n<jbrex,&  bons  ornamentos  ,  para  poder  celebrar  todo  o  Sacer- 
dote, Tem  mais  efta  Villa  os  feguintes  Conventos. 

N. Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.Agoftinho ,  que  eftá  em 
hum  dos  melhores  fitios  defta  Villa  para  a  parcc  do  Sul»  íoy  Hofpital 

dos 
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dos  Lázaros,  &  íe  fundou  pelos annos  de  xz65.  no  lugar ,quechama6 
a  Várzea  grande,5e  depois  íc  mudou  para  o  fício^em  que  hoje  eílá  no 
9ano  de  1  H4' 

S.  António  de  Religioíos  Francifcanos  da  Província  dos  Algara 
ves,8c  Hoje  dos  Mi(Íionarios  Apoftolicos,  que  inftiíuhio  o  Venerável 
Padre  Fr,  António  das  Chagas ,  Varaõ  de  conhecida  vircpde,  o  qual  .s 
eftà  (epoltado  no  meyo  do  capitulo;  foy  fundado  por  El-Rey  D.Afs 
foníb  o  Quinto  pelos  annos  de  1470.  junto  da  aldeã  do  Varatojo, 
donde  tonnou  o  nome,  hum  quarto  de  legoa  diílance  da  Villa  para  o 
Poente;  foy  Palácio  dos  Reys  antigos  deíle  Reyno ,  a  que  cha^iiavaõ 
Caía  de  Regalo;  tem  huma  grande  cerca  muyto  |arga,&  denfajcom 
nbundancia  de  todo  o  género  de  frutas,  por  haver  nella  muyta  agua. 

N.Senhor^dos  Anjos  he  de  Capuchos  Arrabidos,diíla  da  Villa 
ineya  iegoa «  &  eílá  fítuado  entre  tririca  ,  &  três  outeyros ;  he  Cafa 
inayto  penitente,  aííim  pelo  fítio  ,  como  pelos  Religioíos,  que  nella 
mcm.  Fundou  eíle  Convento  a  Infante  D.Maria^  fílha  deURey  D. 
Manoel)  pelos  annos  de  i  ^70.  &  no  de  1 59  j.  fe  reedificou  em  o  reco^ 
(to  de  buns  montes,que  lhe  íicaõ  ao  Poente.  Tem  boa  cerca  povoa- 
^  fie  arvores  (llveftres;  he  (eu  Padroeyro  D.Jofephde  Menezes,  fs-, 
ohor  dos  Morgados  da  Pataraeyra  ,  8c  Caparica  ,  &  Governador  da 
Terre  velha. A  Itifante  D.Maria,fundadora  defte  Convento, teve  feti 
Palácio  oeila  Villa,  aonde  hoje  eftaõ  os  três  açougues,  dos  Nobres, 
Clengos,&  píficiaes. 

N.Seohora  da  Graça  de  Penafírme  difta  da  Villa  Iegoa,&  meya, 
ilteftà  fituado  jqnco  do  mar  entre  as  Villas  da  Eyriceyra,&  Peniche, 
três  /egoasdiftantede  ambas.  Fundou  efte  Convento  Santo  Ancira^ 
fh  Mar^r  pelos  annos  de  850.  Sc  o  reediBcou  depois  S.  Guilherme, 
poqae  de  Àqaitania ,  quando  veyo  em  peregrinaçana  a  Santiago  de 
(Galiza, 

He  efta  Vilta  abundante  de  excellente  tqgo ,  frutas,  gado,  caça, 
&  vinho;  porque  lavra  mais  de  íeis  mil  pipas  delle,que  vaõ  para  a  In- 
ilia,por  (èrcmde  grande  fubftancia  para  paílarem  os  mares,&  he  bem  ' 
«royida  de  pe(cado,que  lhe  vem  das  Villas  da  Eyriceyra,  &  Peniche. 
Hç  cabeça  de  Comarca,tem  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  fora, Ve* 
readoreSjham  Procurador  do  Concelho,ErcrivaõdaCamera,quatro 
Jaizesdos  Or&õs ,  com  (eus  Eícrivaens  ,  Enqueredor,  Diílribuidor, 
4t  Contador,ham  Meyrinho  da  Correyçaõ,  Sc  hum  Alcayde.  Tem 
.qaatorze  Companhias  da  Ordenança  çom  feu  Sargento  roórj  O  fea 
teroio  (coi  mais  de  três  mil  vizinhos,  q  ^^  dividem  por  dezanove  fre* 
^eíias,  que  (am  as  fegointes. 

S.María 
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S;  Maria  Magdalcna  do  lugar  do  Trucifal  foy  aotigamence  Co- 
rado, cue  aprefentavaõ  os  Priores  de  S.  Maria  do  Caftcllo ,  hoje  Vi- 
gayraria  do  Padroado  Real;  cem  eftes  lugares,  o  Trucifal,  aonde  cftá 
a  Igreja,  Frcítafeyra,Melrocyra,Caíalde  Barbas,Cadriceyra,MuDgi- 
deyra,Simiaeyra,Piaceyra>6e  Carvalhal.  ■ 

S.  Pedro  dos  Grilhoens  hc  Curado,  quê  aprcfentaõos  fregnefes, 
&  o  confirmaõ  os  Priores  de  Santa  Maria  do  C^ftello.por  Ter  lua  an<» 
nexa.  Tem  duas  Ermidas  de  grande  romagem,huma  da  invocação  de 
N.Senhorado  Livramenco,&  outra  dedicada  a  Santa  Chriftina.  Per- 
tencero  a  cfta  fregueíia  os  lugares  fcguintes,  Azoeyra,Bandalhoeyra, 
Vermoeyra, Barras, Caneyra  velha,  &  Aboboreyra. 

S.Domingos  de  Carmòins  he  Curado^que  apreícntaõ  os  Priores 
de  S.Pedro,  por  íer  fua  annexa  ;  tem  os  lugares  leguinces,  Carmòins, 
Ouccyro,Citinheyra,Baraçais,  Alfcyria,Carraícjueyra,Carujcyra,3c  j 
Cafatinho.  ^ 

S.  Joaõ  Baatffta  de  Runa  he  curado  da  melma  aprefentaçaõ ,  Sc    , 
tem  edcs  lugares,  Runa,Penedo,dc  Monte  de  Rcy.  ■ 

S.Lucas  da  Frcyria,  he  também  Curado  da  mefmaaprelentaçaõ» 
Sc  tem  eftes  lugares,  Freyria,  Ccyccyra,  Colloaria,  Sarreyra,Cháo$» 
Moucharia,&Sindieyra.  ^ 

N.  Senhora  da  Oliveyra  do  Sobral  hc  Curado  da  aprefentaçaõ 
dos  mefmos  Priores  de  S.  Pedro;  tem  os  lugares  (cguintes,Sobral,Co- 
dofãl,  Chanca,Moncegordo,&  Moícjueyro.  ^ 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Ponte  do  Rol  hc  Curado.que  aprc-^ 
fentáõ  os  Priores  de  Santiago;  tem  eftes  lagare$,Pontc  do  Rol,Bero* 
fica,GoiJrozeyra,Barrcyro,Bempofta,  Sc  Fontegrada  dalém. 

S.  Mamede  da  Ventofa  he  Curado  da  mcfma  aprefentaçaõ;  tem 
eftes  lugares.,  Veocofa,  Adegas,  Enfefta,  Fernandino,  Valdegalego> 
Murteyra,  Cadouço,  Rccumeyra,  Outcyro ,  Pedra  cova  da  Moura» 
Carregucyra,Bonaval,Purdunhcyra,CafteUam,  &  Moftafaneyra. 

S.  Domingos  da  Fangada  Fé  he  também  Curado  da  melma  a« 
prefentaçaô;  tem  eftes  lugares,  Lobagueyra,  com  huma  Igreja  dedi- 
cada a  N.  Seohora  da  Encarnação,  imagem  niilagrofa,5c  de  grande 
romagem.  Azenha  dos  Tanoeyros,  Barril,  Sanca  Suíana ,  Galiza,  Sc 
Fanga  da  Fé. 

S.Pedro  da  Cadeyra  de  Rendide  he  Curado ,  que  aprefentaõ  fó* 
mente  os  Beneficiados  da  Igreja  de  S.Miguel,&  o  Prior  naõteraobri*. 
gaçaõ  decorar;  fcm  embargo,  que  para  ler  provido  na  dita  lgreja,faz 
exame  fynodal;  Sc  os  BencHciados  da  dica  Igreja  aprefentaõ  todos  os 
Curas  das  annexas  da  fua  Igreja.;  tem  efta  fregucfiaos  lugares  ícguioj! 

CCS. 
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tes:  S.Pedro  da  Cadeyra,Mougucllas,Soltcyria,  Affenta,  CambcUas, 
Coutada,Silveyro,Sacaria$,  &  Serqua. 

S.  Lourenço  do  Ramalhal,Curado,tem  eíles  lugares»  Ramalhal, 
Ameal, Villa  Facaya,ac  Brunheyra. 

S.  Suíána do  Machiai  he  Igreja, quede  muycosannos  a  eíla  par- 
te tem  titulo  de  Priorado,por  quanto  ouve  huma  familia  na  Villa  da 
Arruda  ,  que  na  dica  Igreja  iníliiuhio  hum  Capellâõ  com  o  titulo  de 
S.Saíàna ,  ao  qual  deraõ  baftantes  rendas  para  fua  côngrua,  que  hoje 
importaõ  duzentos  mil  rcis,5c  eftc  hc  o  Cura  aprcfcntado  pelos  B<rne- 
£ciados  da  Igreja  de  S.  Miguel.  Tem  cfta  freguefia  os  lugires  íeguin- 
tcs:  Machiai,  Folgoroça,  Ermigeyra,  Aldeã  grande,Ereyra, Villa  fc* 
ca,  8e  Lobagueyra. 

N.  Senhora  da  Luz  de  Cunhados  he  Curado,tem  eftes  lugares, 
Cunhados,Maceyra<Povoa,Sobreyío,Curvo  Martiragil,Serpiguey* 
jra,  Sc  Sepilhaõ. 

O  Efpirito  Santo  de  Monte  redondo,  Curado,  tem  eílcs  lugares, 
Monte  redondo,  Sc  Lapas  grandes. 

N.  Senhora  da  Oliveyra  he  também  Curado ,  Sc  tem  eíles  luga- 
res, Matacaens,  Machea,  Ordaiqueyra,  Lapas  pequenas,  Sévilhcyra, 
Abbadia,&  Aldeã. 

Eftas  iam  as  freguefías  annexas  às  quatro  Matrizes  deíla  Villa, 
aièm  de  oiitra.que  he  annexa  a  todas,&  os  Priores  aprefentaõ  o  Cura, 
Coadjutor,^  Thefourey ro,alternativamente  cada  hum  feu  anno,  co- 
meçando pelo  Prior  de  S.Maria  do  Caílello,  &  eíla  he  a  Igreja  de  S. 
Pedro  dos  dous  Porto$,q  tê  os  lugares  feguintes:  dous  Portos,  KcbaU 
ilcyra,Ca€heyria,Furadouro  velho,com  huma  Ermida  de  N.  Senho^ 
rada  Guia,Portella  do  Bifpo,  Filigeyra ,  Patameyra,  Filiteyra ,  a  dos 
Sovelias,  a  dos  Carvalhos,  a  Granja  das  Galinhas,Mouguella$,Mon. 
cóva^  a  dos  Milheyros,  Maceyra,  Folgorofa,  Murteyra,  Bolugueyra, 
Ribeyra  de  Maria  Afionro,EÍpanhol,Portella  do  Ramalho,  Outeyro 
do  G^ro,Siro!,a  do  Mato,  Sc  Peronegro.  As  mais  freguefías,  ^  cem 
o  termo  defta  Villa,  que  naõ  iam  annexas  às  quatro  Matrizes  delia, 
Iam  as  feguintes. 

N.  Senhora  da  Serra  da  Enxara  do  Bifpo  he  Vigayraria  ,  ^  apre- 
fenuõ  os  PP.da  Companhia  do  Collegio  de  S.  Antaõ  de  Lisboa;  ren- 
delhe  crés  mil  cruzados,  Sc  para  o  Vigário  trezentos  mi]  reis;  tem  os 
lugares  feguintes :  Enxara  dos  Gavalleyros,  Villa  franca  do  Rofario, 
S.Sebaftiaõ,Torroal,Viilapouca,Tourinha,Malfòrno,Azenhas,Er. 
videyra,Porcari(Ias,Guarda,&PoíTos. 

S.  Silvcftre  do  Gradil  hé  Curado ,  que  aprefentaõ  os  Padres  da 

Com- 
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ConnpanhU;tem  os  íeguinte»  lugares ,Gra<lil, Monte  de  Toaro  de  ci-' 
ma,Tujeyra,  Chonquinha,Montedc  Touro  debayxo,  Carapiccyra 
de  bayxojCarapiteyra  de  cima)&  Telhadouro. 

>]. Senhora  da  Luz  hc  Priorado  ,  que  aprelentana os  Priores  da 
Igreja  Matriz  de  S.Pedro,rendc  duzentos ,&  vinte  mil  reis;  tem  qua* 
tro  Benefícios,  que  rende  cada  hum  quarenta  mit  reis.  Tem  e(ta  fre^fl 
gueíia  os  lugares  leguintcs;  Carvoeyra»  Panaíqucyra.SerrajFilhaboa, 
Zibreyra,Dpcurvel,  Abcyra,  a  da  Rainha, &  Carreyras. 


CAPITVLO     II. 

Daí  VilUí  do  Sobral  de  éMonte  Jgraço,  &>  Enxara  dos 

Cavalleyroí, 

DUas  legoas  de  Torres  Vedras  cm  lugar  alto  tem  feo  aíTcnto 
efta  Villa,povoaçaõ  de  feílenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  da  invocação  do  Salvador>Curado.que  rende  cem  mil  reis.  He  i 
dos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Évora;  o  fen  termo  he  fer^^ 
til  de  todos  os  frutos,  &  tem  cftes  lugares, Patameyra,Barqaeyra,Ca* 
beda,&  Bifpcyrâ.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vereadorcs,huni 
Procurador  do  Concelho ,  ElcrivaÕ  da  Camera,  Sc  Almotaçaria,  8c 
hum  Alcayde.  fl 

Duas  legoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras,  era  fitio  plano,  cM 
fundada  a  Villada  Enxarados  Cavalleyros,dcque  hcfcnhor  o  Vií^ 
conde  de  VillaNova  de  Cerveyra.  Tem  fetcnta  vizinhos  ,  que  fam 
freguczes  da  Parochia  de  N.Senhorad^  Serra  da  Enxara  do  Bifpo,  Be 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Populo.  O  fcu  termo  tem  o  Cafal 
de  Barbas,&  outros  mais.  He  abundante  de  paõ,  8c  vinho,  8c  fruu$« 
caça,&  gados.Tcm  hQ  Juiz  Ordinario.dous  Vere.idores,hii  Procura- 
dor ào  Cõcelho,Ercrivaõda  Camera,&  AImotaçaria,&  hfi  Alcayde. 


CAPITVLO     III. 

DaFdla  da  Arruda, 

Eis  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  &  duas  de  Alhandra  para  a 
mcima parte,  cm  lugar  bayxocercada  de  montes  tem  léu  aílen* 
CO  a  ViJta  da  Arruda ,  banhada  pela  parte  do  Norte  do  rio  da  X'ipa. 

Foy 
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Foy  povoada  no  anno  de  1 160.  pelos  Inglezes,  que  vteraõ  ajudar  El- 
Rfy  O.  Affonfo  Hcnriquez  nas  fuás  conquiílas  j  depois  no  de  x  184. 
a  cercarão  os  Mouros ,  que  eícapàraõ  da  batalha  de  Santarém  ,  Sc  a 
puzcraõ  por  cerra»  por  Ter  praça  aberta,  levando  muyta  gente  cativa. 
El-Rcy  D.Sanchoo  Primcyro  de  Portugal  a  deoà  Ordem  Miiitardâ 
Santiago ,  aonde  cftcve  primeyroo  Mofteyro  das  Commendadeyras. 
deftaOrdetn,& daqui  femudàraõ  para  o  de  Santos  o  velho  de  Lisboa. 
Tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Igrej;)  Parochial  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Salvação,  Vigsyraria,  que  aprefentaô  os  Cónegos  Regiis 
Jarcs  de  S.  Agoílinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa. 
Tem  maisCafa  de  MiíèricordiajHofpital,  ^  eítas  Ermidas,  S.Lazas 
ro,S  Sebaftiaõ,S. Bento, N. Senhora  do  Paraiíò,&  S.Lourenço. 

He  cfta  Villa  abundante  de  vinho,azey te,frutas,caça,&  recolhe , 
algaro  paõ.Tem  dous  Juizes  Ordinarios,tres  Vereadores,hum  Pro« 
curador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera,hum  Juiz  dos  Orfaõs  cÔ 
feo  Eícrivaõ,  doas  Tabeliaens,  hum  Eícrivaõ  do  Judicial, &  Notas,& 
outro  das  Sizas ,  hum  Capitão  mór ,  &  duas  Companhias  da  Orde« 
naoça.  He  Comenda  da  Ordem  de  Santiago,  que  rende  dous  mil  cru- 
zados, que  anda  na  Caía  de  A  veyro,cujos  Duques  faõ  Alcaydes  roóí 
rcs  dcfta  Vi|ia,  a  qual  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes,  Carral^ 
qjacyro, Barriga,  a  Mata,  Pè  do  Monte  de  b^yxo,  &  Pè  do  Monte  de 
cima  I  Cardoíàs  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Mi« 
goel.  Curado  da  Mitra  ,  &  Cardofas  dn  Ribeyra  com  huma  Ermida 
(ÃeN.Seahora  da  Luz.  Na  praça  déíla  Villa  ha  huma  fonte  de  pedra 
lavrada  com  três  bicas  de  excel  lente  agua. 

Ha nefta  Villa  familias  nobres  do  appellido,  Sardinhas ,  Caftros 
Pereyras,Barros.Britos,  Leytoés,Qiientaes  Sotoinayores,Gagos,Se* 
gorados, Barbadas,  Freyres  Lobos,  &  Macedos.  Aqui  poíTue  por  fuá 
mulher  hlí  Morgado  Joaõ  de  Sande  de  Caftro,moço  Fidalgo,  &  Co- 
mendador de  S.  Mamede  do  Mogadouro  na  Ordem  de  Chrifto ,  filho 
de  António  Paes  de  Sande,  8c  de  íua  mulher  D.Catherina  de  Caítro 
Sotomayor  ,  o  qual  foy  do  Confelho  dei- Re y  D  Pedro  o  Segundo, 
Provedor  dos  Armazéns,  Deputado  do  Concelho  Ultramarino,  Go» 
▼ernador  da  India,&  ultimamente  do  Rio  de  Janeyro.aonde  morreo, 
Alcayde  mór  de  Santiago  de  Cacem >^  Commendador  de  S.  Mamede 
do  Mogadouro.  He  o  dito  Joaõ  de  Sande  de  Caílro  neto  de  Jerony^ 
roo  da  Gama,&  de  fua  mulher  Maria  Garcia  Cabrera ;  cafou  com  D« 
Maria  de  Caftro  Percyra  íua  prima,filha  hcrdeyra  de  Vicente  Pcreyj^ 
radc  Caftro,&  de  fua  mulher  D.Lconor  Sotomayor,  de  que  teve  os 
filhos  (èguintes:  António  Paes  de  Sande,que  morreo  folteyroj  Nico^ 
Tom.IIL  C  Uo 
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láo  Percyra  dcCaftro,  Vicente  Pcreyra  de  Caftro  »  Mathiasda[Ga-| 
ma,  Noviço  na  Divina  Providencia,  D.Fetíppa  de  Caílro,  c^ae  morr 
reo  no  Convento  da  Eíperança  de  Lisboa  ,  O.  Cacherina  de  Caílro 
Sotomayor,dequem  logofalíarcmos.D.Genovcfa  PereyradeCaftro, 
quecafou  com  Gafpar  Cardofo  do  Amaral,  Commeúdador  na  Or  df  { 
de  Chrifto,&  Alcaide  mói  da  Villa  de  Monte  ^alegre  na  Província  de 
Trás  0$  Montes,  D.  Luiza  de  Ca  (Iro,  D.  Francifca  de  Caftro,  Sc  D. 
TliercíadeCaftro,quemorreo  íoltfyra.  ^ 

D.Cathetina  de  Caftro  Soiomayor, filha  dos  ditos,  caiou  cõ  Jo-^ 
feph  Contador  de  Argote, Cavai leyro  da  Ordem  de  Chrifto,filho  ào 
Dercmba''gador  Luis  Contador  de  Argote,  &  de  lua  mulher  D.Ma* 
ria  Joíepha  Lobo ,  de  qoem  logo  fal taremos.  He  neto  o  dito  JoíepliJ 
Contador  de  Jcvonymo  Contador ,  Sc  de  foa  mulher  D.Franctíca  dc| 
Roblez,birneto  de  Luis  Contador, 5c  de  fua  mulher  D  Joanna  Carrii 
lho,Fidalgo  da  Emperador  Msximiliano  Segundo }  tcrceyro  neto  dej 
AíFonío  Nunes  Contador  ,  Se  de  fua  mulher  Maria  Fernandex  Cori 
deyrOjFidalgo  do  mtí.no  Emperador  ,  a  quera  ícrvio  quando  veyo  a 
Caftclla,  flc  Ihedco  hum  brazaôdc  Arm^s;  quarto  nciodeNicoIáaj 
Contador,  &  de  fua  mulher  Brites  Contador,  (ua  prima ;  quinto nctal 
de  AiFonfo  montador  ,  Sc  Marta  Nunes ;  fexio  neto  de  Joaõ  Kodri^ 
gacz  Contador;  Ictimo  neto  de  Aihan^ifio  Contador,  Alcaide  de  to$ 
hijofdalgo  ;  oytavo  neto  de  Sancho  Fcrnandex  Contador, Ermolerj 
iTíór  dei  Rcy  D.  J  'aô  o  Primcyro  de  Caítella.  Fundou  efte  S^nchal 
Fernandes  Contador  huTr^a  Capella  com  leis  Capellaens  na  Villa  do| 
Alcocerna  Mancha, fonde  tem  leu  (olar  os  Contadores. 

D.Matia  Jofepha  Lobo,Mjy  de  loleph  Contador,he  filha  de  D.1 
loaô  Maldonado,  St  Azevedo^cuja  illuttre  afcendencia  he  a  (eguinte,  I 
Sc  le  pó  le  ver  cm  o  Padre  loaò  Catdofo  na  fctima  parte  da  letra  M- 
da  nobrc7ade  F.lpanha,oo  livro  i.  cap.3.  dos  Maldonados,  aonde  por 
formaes  palavras  no  §.4.  dizo  feguinte.  D.  António  Maldonado  de 
Hortiveras,que  nefte  Keyno  (eappcllídou  de  Azevedo.natural  de  Sa© 
lamancdi  como  diremos  na  Cala  dos  Maldonados,  5c  Azevedos^da* 
quella  Cidade  bemqua  ificaia  cala,dercendentede(le  tronco.Sf  antú 
go  folar  de  Aldanaj  ioy  Genti'«homem  do  Emperador  Carlos  Qoia. 
co,Sr  o  acompanhou  a  Alemanha  nã  guerra  contra  os  rebeldes ,  Cuc^ 
cedendo  nede  tempo  a  alteração  das  Comunidades  no  anno  de  i  ^loi» 
£m  Caftclla,  &  Leaõo  mandou  por  Embayxador  aos  Governadores* 
que  deyxàraem  Efpanha ,  fiando  de  lua  prudência  faria  aquietar  em 
Salamanca  os  mais  principacs  Fidalgos,  por  ferem  (eus  parentes.  De 
pois  vryo  por  Embayxador  a  Portugal  com  o  Bifpo  de  Samora  >  & 

de. 
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ãe  Reyno  foraõ  o  Bifpo  da  Guarda ,  8c  o  Baraõ  de  Alvico,  os  quacs 
íeajuncàraõèm  Badajór>  para  determinarern  as  duvidas  das  demarca* 
çcens  das  Ilhas  das  Malucas ;  St  fendo  avilado  o  Emperador,  que  D. 
António  favorecera  a  juftiça  de  Portugal ,  lhe  naõ  foy  mais  inclina- 
do, Sc  depois  iepaílou  a  Pçrcugaljchamado  pelo  fenhor  Rty  D.  loaõ 
o  Tcrceyro. 

Era  fílhodeD.  Pedro  Maldonado  o  velho,  &  de  D^ Brites  Dias 
àc  Caravco/enhores  de  Efpino,  neto  de  D.  Diogo  Maldonado,  Sc  de 
D  Aldonça  Henriquc2,cu ja  Caía  pofluchoje  por  fêmea  o  Marquez 
de  Cardihofa:  caiou  o  dito  D.  António  neíle  Reyno  com  D.  ifabel  áa 
Silva.íílha  de  Joaõ  Percyra  de  Caílro,&  de  D.Brices  da  Silva>  de  que 
teve  os  filhos  íeguintes. 

D.firites  da  Silva  Maldonado ,  que  cafbu  com  Vicente  de  Souía 
Pinco,fiiho  de  Ruy  Vas  Pinto,  fenhor  dos  Concelhos  de  Ferreyros, 
&  Tendaes,  de  quem  procede  o  Alcayde  morde  Arrayolos  Manoel 
Anconto  de  Soufa,  Sc  fêu  irmaõ  Francifco  de  Soufa. 

D.Conftántino  Maldonado,&  Azevedo,  Cavaileyro  da  Ordem 
òc  Chrifto  ,  &  herdcyro  da  Cafa  de  íeu  pay  D.  António  Maldonado, 
c«íbu  com  D.Anna  de  Abreu,  (ilha  de  André  de  Sancelhana,&  de  fua 
mulher  D.Joanna  de  Abreu^de  quetiveraõ  ,  entre  outros  fílhos ,  a 

D.Francifco  Maldonado,  Sc  Azevedo,  Cavaileyro  da  Ordem  d« 
Chrifto, que  caiou  com  D.  Olayada  Silva ,  filhado  Defembargador 
Joaô  Nunes  Rogado,&  de  fua  mulher  D.Briolanja  da  Silva.  Atèqui 
traz  o  Padre  Joaô  Cardofo  no  feu  livro.  Efte  D  Francifco  foy  defpa- 
chado  para  ir  a  Flandes  por  Eftribcyro  do  Cardeal  Infantb  D.  Fer* 
fiando ,  irmaõ  de  Felippe  Quarto ,  Sc  indo  bufcar  a  fua  cafa  ,  morreo 
^m  Tcrena:  teve  de  íua  mulher  filho  herdeyro  a 

D.  loaõ  Maldonado  ,  Sc  Azevedo  ,  que  fpy  Defembargador  do 
Porto;  cafbu  com  D. Brites  dá  Gama  Lobo,  filha  herdcyrade  AíTon^^ 
fo  Mendez  Lobo ,  Cavaileyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  ( &  foy  o  pri# 
tneyro,que  governou  Olivêça  depois  da  Acclamaçaõdo  fenhor  Rey 
D.  loaõ  o  Quarto  )  &  de  lua  mulher  D.  Maria  de  Chaves  Lobo,  fi« 
)ha  legitima  de  Affonfo  Peftana  da  Gama,&  irmãa  inteyrade  D.  Ca- 
tlierina  da  Gama »  mulher  de  Lourenço  Lobo  da  Gama  s  cuja  afcen- 
dencia  íepóde  ver  nos  Gamas  Lobos  de  Oliyença,aonde  nos  filhos  do 
dito  Atfoníb  Peftana  da  Gama  por  inadvertência  fe  naõ  poz  a  dita  D. 
Maria  de  Chaves  Lobo,fua  tílha  legitima.  Teve  o  dito  D.  loaõ  MaU 
donado,&  Azevedo  de  fua  mulher  os  filhos  feguintes. 

D.  Olaya  da  Silva,  que  morreo  moça.  D  .Maria  lofcpha  Lobo, 

iiial licr  do  Defembargador  Luis  Contador  de  Argote ,  que  depois  dt 

Tom.  II.  Ci  viiivo, 
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:cr  fervido  cm  Lisboa  de  Corregedor  do  Civcl, Procurador 
Fitcal  da  Inquifíçaõ ,  &  Defembargador  da  Cafa  da  Sof^plicaçaô  ie 
aporeiitou,&  recolheo  na  Congregação  de  S.  Phelippe  Neri ,  fican* 
dolheíó  três  fíthos  da  dia  fua  mulher,  que  fam  lofeph  Contador  de 
Argotc,caíado  cora  D.Cacherina  de  Caltrct  Sotomayor,  o  Padre  D. 
Icronymo  Cótador  de  Argote,Rcligioío  na  Divina  Providécia,&  D. 
Brices^a  G^ma  Lobo, Freira  no  Moílcyro  da  Annunciadade  Lisboa. 

D. Francisco  Maldonado,  que  roorreo  nioço.  D.  Igncs  Magda* 
lena  Lobo  Maldonado.quc  cafou  na  Cidade  de  Braga  cõ  lofeph  Soa- 
res de  Brito,  filho  de  Thcotonio  Soares  dcBrito,  Cavalleyfoda  Or- 
dem de  Chri[lo,&  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageflade  ,  &  de  fua  mu« 
Iher  D.  Magdalcna  Pereyra  de  Araújo,  de  que  cem  a  D.Magdalcna 
Pcreyra  do  Lago»  a  Manoel  lofeph  Soares  de  Brito>  Fidalgo  da  Cafa. 
Sua  Mageftade,&  Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrido ,  &  a  Francifco 
Xavier  Maldonado. 

D. António  MaIdonado,que  morreomoço.  D.Therefa  Antónia 
Lobo  Maldonado, Religioía  em  Santa  Claca  de  Évora. 

D.  Affonfo  Thomás  Matdonadoique  hco  herdeyro  dos  Morg4< 
dos  de  feus  pays,&  vive  foittyro. 

D.  lofeph  da  Gama  Lobo,Dcputado,&  Promotor  na  Inquifíçaõ ' 
de  Evora.flc  hoje  Inquifídor  na  (^  Coimbra. 

Fr.  Pedro  Maldonado»  Rcligiofo  da  Ordem  de  Chrtfto.  D.  Ca«{ 
cherina  Francifca  da  Gama  Lobo ,  que  calou  com  o  Defembargador 
António  da  Maya  Aranha »  Lente  na  UniverfiJade  de  Coimbra,  Sc 
Collcgiarde  S.Pedro;  foy  Corregedor  do  Crimeda  Corte,  Sc  Otpus 
tado  da  Mefa  da  Confciencia,  Sc  ceve  a  D.  Antónia  Franciíca^  que  vive  ^ 
menina.  •  | 

Sor  Ifabcl  Maria  de  S.  lofeph,  RcKgíofa  Carmelita  Defcalça  no     , 
Mofteyro  da  Cidade  de  Evera.  H 

Eíícs  foraõ  os  filhos  do  Defembargador  D.  loaô  Maldonado ,  8ç 
Azevedo, &  de  fua  mulher  D.Brites  da  Gama  Lobo, 


C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

Da  Filia  da  Ca^anheyra» 

SEte  legoas  ao  Nordefte  de  Lisboa  em  lugar  plano  n^s  ribeyras 
do  crilíallino  Tejo  eílá  fundada  a  Vil  la  da  Caftaohcyra,  cerra 
muyco  frcfca,em  razaõ  das  fontes ,  hortas ,  Sc  lamedaSi  que  a  cercaõ. 
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Foy  povoada  pelos  Eftrangeyros  ,  que  vieraõ  ajudar  a  EURey  D.  Af< 
£>nio  Hcnriquez  na  cxpugnaçaõ  de  Lisboa  pelos  annos  de  1 174.  Foy 
dos  Condes  da  Caílànheira,^nellatinhaõoquartodopaõ,&os  oyca. 
vos  do  vinho  Tem  quinhentos  vizinhos>  com  nobreza  divtdidos  por 
húa  Parochiada  invocação  de  S.Bartholomeu  Priorado  da  aprefenta. 
çaõ  do  Conde  da  Caftanheyra,^  rende  mais  de  quatrocentos  mil  reis. 
Temnnais  CaU  deMirericordia,H)[}ípital,hú  Mofteyro  de  Religiofas 
^rancifcanas  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Annunciada,  ao  qual  deo 
principio  D  Fernando  de  Ataíde,  filho  de  O.  Pedro  de  Acâide ,  cuja 
fa|>ric9  cm  breve  luzio  muyto,  &  fcm  eftar  de  todo  perfcyto,  já  no  an- 
Do  de  i5i4.havianelle  doze  Freyras  Terceyras  com  Abbadeça  fujci* 
tas  à  Provincia  de  Portugal.  Depois  D.  António  de  Ataíde  primey- 
ro  Conde  da  Caí(anheyra<  filho  do  fundador»  aumentou  efte  Moftcy. 
fo  em  edifícios,  de  rendas. 

O  Convento  de  S.  António  de  Frades  Capuchos ,  que  ediíicou 
no  anno  de  1400.  Fr.  Pedro  de  Alemancos ,  companheyro  de  Fr. 
Gonçalo  Marinho,&  dos  mais  Religioíos.que  nefle  Reyno  introdu* 
xjraõ  a  regular  obfervancia  ;  foy  Frade  Leygo,  Sc  muy  obfervante  da 
Hia  Iieera,o  qual  depois  de  viver  muy  tos  annos  nas  Caías  de  Portugal, 
tornou  a  Galiza  fua  patria,con)o  diz  Fr.  Marcos  3.  parte  cap.  14.  Efte 
Convento  deve  feu  lu(lret&  aumento  a  D.  lorge  de  Ataide>BiTpQ  Ca- 
pcttsõmór,queo  amplifícoUi  reduzindo  a  melhor  fortpa  a  Igreja  ,  Õç 
Capelia  mor,  a  qual ,  Sc  feus  collateraes  fagrou  D.Ierony  mo  de  Gou« 
^eatBifpode  Ceuta,&  Confeilor  da  Emperatriz.  A  Ermida  de  N.Se* 
nhora  do  Tojo,  imagem  milagrofa,  eílá  fundidi  em  hum  ameno  bof. 
que  povoado  de  muy  tos  caftanhey  ros,  donde  a  Villa  romou  o  nome. 
Arumptuofa  Igreja  de  N.Senhorada  Barroquinha  edá  em  (itio  alto 
defronte  do  Mofteyro  das  Freyras;  he  imagem  muy  milagrofa ,  Sc  de 
grande  concurfo  de  romeyros  em  todo  anno.  He  hoje  fenhor  deíla 
Villa  o  fenhor  Infante  D.  Francifco. 

Atíiftem  ao  governo  civil  deíla  Villa  dous  Juizes  Ordinários, 
trcs  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Came- 
ra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  &  quatro  Tabeliaens,  Sc 
hum  Ouvidor  pofto  pelo  Conde  da  Caftanheyra.Tem  aCpitaõ  mor, 
&  huma  Companhia  da  Ordenança  com  ícu  Sargento  mór.  He  cabes) 
ça  de  Condado,cajo  titulo  deo  El-Rcy  D  Joaõ  o  Terceyro  a  D.An* 
tonio  de  Ataíde ,  feo  grande  valido.  Hoje  logra  o  meímo  titulo  Si* 
maõ  Corrêa  da  Silva,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  illuíle  familia  dos  Correas  &  Silvas  começa  o  Conde  D.  Pe«! 

dro  cm  Payo  Ramires  Rico-homê  del^Rey  D.  Aifonfo  o  Sexto  de  Ca;: 
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j,  Sc  Cavalhcyro  PorcHgucz  muyto  principal;  revc  por  filho  I 

gitimo  a  D.Sueyro  Paes  Corrca ,  quccafou  com  D.  Urraca  Huercs, 
filha  de  Hucr  Gueder,  <3c  cjucm  tcvc,cntre  outros  filhos,  a 

D.  Payo  Soares  Corrca,c^ac  cafou  com  D.Gontinha  Godins  ,  fi- 
lha de  D.Godinho  Tafc,&  de  D.Gontinha  Moniz ,  de  que  ceve  duas 
filhas;  calou  fegunda  vez  com  D,  Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D. 
Gomes  Paes  da  Silvai  fenhor  do  Porto  da  Figucyra,&  de  fua  mulher 
D.Urraca  Nunes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Paes  Corrêa ,  que  cafou  com  D.  Dordia  Paes  de  Aguiar, 
filha  de  Pedro  Mendez  de  Aguiar  ,  &  de  D.  Eftcvainha  Martins  de 
Guodar,  de  que  teve  a 

D. Payo  Peres  Corrca,que  foy  Mcftrede  Santiago^^Sc  infígne  Ca* 
pitaõ,  chamado  o  Joluè  Porcuguez,porque  fez  parar  o  Sol  em  huma 
Datai  ha  contra  os  Mouros  no  Algarve :  teve  filho  a  Payo  Paes  Cor* 
rea,que  teve  por  filho  legitimo  a 

Gonçalo  Corrêa ,  que  foy  Alferes  mór  del-Rey  D,  Affonb  o 
Qtnrto  na  batalha  do  Salado,  8c  teve,entrc  curros  filhos,  a 

Vafco  Correa,que  cafou  com  D.Leonor  Mendez  de  Oliveyra,fi« 
lha  de  Mem  Pires  de  Oliveyra,  (enhor  do  Morgado  de  Oliveyra  ,  6c 
de  fua  mulher  D.Guiomar  Martins,  de  que  teve  a 

Affonfo  Vas  Corrêa ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Abrantes ,  8c  fcj 
gando  a  opinião  do  Arcebilpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  teve  por  filho  a 

Martim  Corrca,  que  por  algumas  opinioens  foy  filho  de  Gonça- 
lo Corrca,  &  neto  de  Fcrnaõ  Affoníb  Correa,do$  de  Farelaens :  ma« 
por  ambas  is  vias  entronca  com  os  Correas  do  Conde  D. Pedro. Foy 
efte  Martim  Corrca  primeiro  ícnhor  da  Torre  da  Morta,Sf  parcial  da 
Infante  D  Pedro,com  quem  morrep  na  batalha  da  Alfarrobeyra.*  ca* 
(oa  com  D.Lconor  da  Silva, filha  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal  de 
Bcrrcdo,  Alcayde  mór  dcTavirâ>aç  de  fua  mulher  D.Oroana  Pcrey- 
ra,  de  qu?  ceve,entre  outros  filhos,  a 

Henrique  Corrêa  da  Silva,  que  foy  fegundo  fenhor  da  Torre  da 
Murta  &  Alcaydemór  de  Tavira:  caiou  com  D.Ioanna  de  Soulâ ,  fi« 
lha  de  Fcrnaõ  de  SoufajO  da  Botelha,fenhor  dcRoças,^  de  fua  fegíítf 
da  mulher  D.Mecia  de  Brito,  de  que  tevc,entre  outros  filhos,  a  Am- 
brofio  Correa,qoe  foy  terccyro  fenhor  da  Torre  da  Mure  a,  &  a 

Manim  Corrêa  da  Silva,que  foy  Alc.iyde  mór  de  Tavira,Genc- 
ral  de  Ceuta,&  icrviocom  boa  opinião  na  índia  mnytos  annos,  aon- 
de foy  Capitão  de  Dia :  cafou  com  D.  loanna  de  Menezes ,  filha  de 
Bernardo  Corte-real,  Alcayde  mór  de  Tavira,  por  quem  tomou  eíta 
Alcaydarta  ao  dito  Henrique  Corrca  da  Silva ,  &  de  fua  mulher  D. 

Maria 
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Maria  deMenezes,  deque  teve,  entre  outros  filhos,a 

Henrique  Corrêa  da Silva,quc herdou  a  Gafa,*  Alcaydapla  mor 
de  feu  pay ,  foy  Comendador  de  S.  Pedro  de  Marialva  na  Ordem  de 
ChriftojVeador  da  Fa»!nda,do  Confclho  de  Eftado,  &  Capitão  òes 
Dcral  deMazagap:  cafou  com  D.  Mtria  de  Menezes,  filha  de  D.  An- 
taõdc  Almada.fenhor  4o  Morgado  defta  Caía,  cojos  pofluidores  tí« 
vcra^  ticulo  de  Condes  de  Abranches.  &  defa»  mulher  O.Vicenci^ 
de  Caftro,  deqaeceve,encre  muycos  filhos,  a 

N^aittm  Correada  Silva»  que  foy  Governadordo  Algarve  com 
dotrot  grandes  lugares;  cafoo  com  D.  Violante  de  Albuquerque,  fif 
ihade  SimaõGonçalvez  da  Canijera,âc  At.iide,  ícnhor  da  Ilha  Defere 
ta,&defi]a  mulher  DJfabcl  de  Albuquerque,deque  teve  a  Henrique 
Corrêa  da  Silva,que  foy  cafado  com  D,Thcrcra  de  Mendoça,filha  dc 
Francifco  de  Mello  de  Caftro  de  Collares,&  de  íua  mulher  D.  Ange? 
Ja  de  Mendoça,  de  que  naõ  teve  filhos;  a  Francifco  Corrêa  da  Silvai 
que  morreo  afogado,&  a 

Simaõ  Corrêa  da  Silva,  que  occupou  vários  poílos  no  tempo  da 
guerra  com  grande  valor  ate  o  de  General  de  Artelharía,foy  Goyer^ 
nador  do  Algarve,  he  Veador  d^  Fazenda,  &  do  Coníelho  de  Eftado: 
caiba  com  D.  Anna  4e  Ataíde ,  filha  herdeyra  de  leronymo  de  Atà$- 
àtfixto  Condç  4a  Caftanheyra,&  primeyro  de  Caílrod^yre,  íenhor 
dasyillas  de  Povos ,  &  Chilíeyros,Commcndadordc  Lmgroyva  nsi 
Ordem  de  Chri(lo,&  Alcaydemórde  Guimarens,  Sc  de  fua  mulher  a 
Condeça  DtElenade  Caftro,de  quem  nam  teve  filhos ;  por.cujo  ca- 
famento  he  boje  fetimo  Conde  da  Caílanheyra^  fenhor  das  Villas  da 
Caftaa|^eyra,Povos,Chileyros,&  Caílrodayre,  &  no  EíladodoBra- 
íil  perpetuo  Donatário,  &  fenhor  da  Capitania  dos  Ilheos,  Villas  de 
SJorgc,  Camamu,Cayrú,Santo  António  d*:  Boypeba,âi  VilUNova 
de  N.SeDhora  da  Aflumpçaõ,&  da  Ilha  de  Taparica>  Rio  vermelho^ 
Peeabai  &  da  Torre  de  Gracia  de  Ávila ,  Alcayde  mór  de  Collares, 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Langroyva,  Sataq,  S,  Salvador  de 
Valdrea»  &  Santa  Marinha  de  Moreyra. 


CAPITVLO    V. 

NAs  margens  do  celebrado  Tejo  meya  legoa  ao  Suduefte  da 
Caftanheyraift  huma  de  Villa  Franca  de  Xira  para  o  Norte, 
em  Tiftoraplanicic  tem  fenaííeiítoefta  antiga  Villa,  fundada  por  Bri« 
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go,  Rey  de  Efpanha,!  89S.  annos  antes  da  vinda  de  Chríílo,chamaaf 
dolhe  Gcrabiica,como  diz  André  de  Rezende,cicado  pelo  Arcebifpo 
de  Lisboa  D.Kodrigoda  Cunhado  que  approvaõfuas  Armas,quc  laõ 
ham  Caftello  debayxo  de  huma  olivcy  ra.Floreceo  opulenta  em  tenn- 
po  dos  Romanos,  imperando  Augufto  Ccíar ,  a  quem  muytos  attri* 
buem  fua  origê;  depois  íe  chamou  Povos  a  relpeyco  da  muyta  gcnte^ 
^  a  ellaconcorria.Dcltruida  cô  continuas  guerras,  fem  mais  memoria 
^  ade  hQa  fortaleza,a  mandou  povoar  El«Rey  D.Sancho  o  Primcyro 
de  Portugal  pelos  annos  de  1 194.  &  lhe  deo  grandes  fóros ,  8c  privilc^ 
gios.Teve  antigamente  forte  CalVello,  que  devia  íícar  no  alto,  aonde 
hojeeftaôos  Paços  dos  Condesda  Caílan.^eyra,ou  nolug.ir,cm  ^  eRá 
fundado  o  Convento  dos  Frades  Capuchos  de  S.  António.  Tem  tre< 
zento$,&  cincoenta  vizinhos  cõ  nobreza,ao$  quaes  comprebende  hú^ 
Igreja  Parochtal,dedicadaaN.Senhora  da  A(Iampçaô,Priorado,que 
rende  quinhentos  mil  reis;  tem  Cafa  de  MirericordÍ3,Hoípital,&  trcs 
Ermidas,  com  mais  de  leis  fontes  perennes  de  cxcellentc  agua,  que  a 
fertilizaõde  paõ,  vinho,  azeyte,  excellentes  trutas ,  efpecialmence  de 
efpinho ,  com  muyta  caça,gado,&  peyxc.  Tem  dous  Juizes  Ordina- 
rios,tres  Vereadores,hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Ca* 
inera,Juiz  dos  Orfaôs  com  feu  Efcrivaõ  ,  doas  T^beliaens,  hum  Al- 
cayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  Poy  dos  QQndésda  Ca* 
ftanhcyra,  &  hoje  hc  do  íenhor  Infante  D.  Franciíco. 


C   A   P   I  T    V    L  O     VI. 

^Dc  Filia  Fratjca  de  Xira. 


Eis  legoas  ao  Nordcílc  de  Lisboa  em  lugar  plano  eftá  fituada 
Villa  Franca  de  Xira,  a  quem  banhaõ  pela  parte  do  Nalccncc  as 
criftallinas  correntes  do  aurífero  Tejo,quc  a  faz  abundante  de  pcy»e, 
Sc  fertiliza  fcus  campos  de  trigo,cevada,railho,&;  legumes,  produzin. 
do  fermolos  ginetes,  &  grande  numero  de  cgoas  infantís,que  fe  criíõ 
neftas  lizirias,das  quaes  fc  ufa  em  toda  a  lavoura.  Tem  na  praça  hum 
chafaris  com  quatro  bicas,  3c  a  pouca  diftancia  duas  fontes  de  nativas 
aguas.  No  anno  de  1160.  a  povoarão  os  Inglezes,  que  vieraõ  ajudar 
a  El-Kcy  D.  AfFonío  Henriques  na  conquilta  de  Lisboa,charoando« 
]he  Cornualha  em  memoria  de  foa  pátria.  Depois  fe  chamou  Villa 
Eranca  pelas  muytas  franquezas,quc  lhe  concederão  os  Rcy$  de  Por- 
tugal; tem  fcyra  no  primey ro  Domingo  de  Outubro ,  trcs  dias  fraiw 
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ca^  coníla  de  nov6cencos,&  cincoenca  vizínhoit  com  nobreza,  hutna 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S,  ViccniCjVigayraria  do  Padroa- 
do Real,  &  Commeoda  da  Ordem  de  Chrifto,  de  qac  he  Commcn. 
dador  o  Marquez  de  Arrooches;tem  Caía  de  Mifcricordia.Hoípital, 
horxia  Igreja  junto  à  Matriz ,  cjue  fundarão  os  Irmaõs  Terceyros  de 
5.Fraocirco,&  cftas  Ernitdas,N. Senhora  do$  Remedios,San(a  Soiia, 
S.Aroaro,N. Senhora  da$  Mercês,  S.Scbaftiaó,&  N. Senhora  do  De- 
fterro.  He  Alcayde  tnór  deila  Villa  o  Conde  de  Pombcyro  pela  Ca- 
ía de  Bellas. 

Aífiílem  aofeu  governo  civil  bum  Jut*de  fora,  três  Vereadores, 
!iora  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  di  Camera ,  hum  Juiz  dos 
Orfâós  cora  fcus  Officiaes,  Enqueredor,Diftribuidor,&  Concador,& 
três  Efcrivaens  do  Iudicial,&  Notas,  Sc  hum  Alcayde. 


C  A  P  I  T  V  LO     VII, 

"Da  Fãa  de  Mandra. 


I  ^^^  Uatro  iegoas  ao  Nafcente  da  Villa  de  Torres  Vfcdras,  8c  cin« 
I  •  V^  ^^  *®  Nornordefte  de  Lisboa,  em  lugar  bayxo  cftá  fundada  a 
H  ^^*'ViUa  de  Alhandra,  que  mandou  povoar  D.  Sucyro,  Bifpo  de 
^  Lisboa  pelos  annos  de  1103.  o  qual  lhe  deo  foral  com  grandes  privt. 
Icgios,  rcynando  em  Portugal  D.  Sancho  o  Primeyro.  He  banh.^da 
do  rio  Tejo,  que  a  faz  abuodmte  de  cxccllente  peyxe,  cípccialmen* 
te  âs  azevias ,  &  he  fértil  4c  todos  os  frutos.  Tem  feiicentos,  ^  cin* 
coenta  vizinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifla, 
Vigayraria,  que  aprefentaó  os  Arccbifpos  de  Ltsboa>Ca(a  de  Mi  feris 
cordia,Hoípitalj&  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Ajuda,  N.  Senhora 
da  Graça  ,  3c  N.  Senhora  da  Guia.  He  cfta  Villa  dos  Arcebifpos  de 
Lisboajaondctemíeu  Ouvidor,  Vereadores,  Efcrivaõ  da  Camera,  hQ 
Procurador  do  Concelho,  Juiz  dos  Orfaõscom  feu  Eíciivaõ,&  mais 
Officiacs.  O  feu  termo  tem  cftcs  lugares,  Suferra.cora  muytas  quin- 
tas nobres,  particularmente  a  de  Pedro  de  Roxas  de  Azevedo,  a  qual 
«cm  huraa  Ermida  de  S,  Jofeph  de  cxcel lente  arquitc<Stura;  a  Delou* 
cos  com  huraa  Igreja  Parochial,  Orago  S.Joaõ  dos  Montes,  cora  Vi- 
g3rio,&  Coadjutor;  rende  a  Vigayraria  trczêtos  mil  reis, temquinhê- 
tos,  Sc  dncoenta  vizinhos^  a  outra  freguefia  deite  termo  he  da  invo- 
caçam  des.  Marcos  de  Calhandris ,  Curado ,  8c  tem  cem  vizinhos. 
Eílas  duas  fr cgucíias  eftaõ  no  termo  de  Lisboa. 

CAPI- 
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CAPiTVLO     VIII. 

T)a  Ftlla  de  Alverca. 

QUatro  Ifgoas  ao  Nafcêtc  de  Torres  Vcdras,6f  quatro  ao  Notí 
te  de  Lisboa  pelo  Tejo  acima  íc  defcobre  efta  Villa ,  cercada 
coda  de  excellenccs  quintas, fobranccyra  ao  dico  rio  com  apras 
xivcl  vifta>  abundante  de  paõ,vinho,azcytc,3c  frutas.  Tem  trezincos, 
de  cincoenca  vizinhos,  com  hnma  Igreja  Parochiat  da  invocaçam  de 
S, Pedro, Curado,que  aprefenca  o  Prior  de  S.  André  de  Lisboa,  Caía 
de  Mifcricordia,  I  loípital,  &  cftas  Ermidas,  N,  Senhora  da  ÍSedade, 
JN. Senhora  do  BomSucccflo,&  S  Anconio,imagcm  njilagroía,  Sc  hQ 
'onvcnto  de  Carmelitas  Calçados  dedicado  a  S.Romaô,de  q  he  Pa« 
droeyro  Joíeph  Salema  Cabral,&  Pay  va,  cuja  varonia  he  a  Icguinte. 
Gonçalo  Fernandez  Sobrinho,  Blho  de  Diogo  Fcrnandez  Sobrt«r 
nho,foy  Eicrivaõda  Fazenda  dcURey  D.JoaôoTerceyro,  8c  FidaU 
go  da  Tua  Cafaí  caíou  com  D.  Catherina  de  Payva  >  filha  de  Pedro 
Gonçalves  Ta  vaco, &  de  D  .Mat  ia  de  Pay  va,&  foraõ  pays  de  Ptdro  de 
Payva,  Sc  dcT).  JFrancifcade  Payva ,  mulher  de  André  Salema ,  dos 
quaesnafceo  O.Catherina  Salema,mulhcrdc  D.Antoniodc  Almcy- 
da ,  a  quem  cbamàraõ  o  Caó  morto  ,  fílho  de  D.  Dinis  ã<  Almeyda 
CoDtpdor  mór,&  de  D.  Joanna  da  S.lvcyra,&  foraõ  pays  de  D.Maria 
àã  Silveyra^quecafaudo  com  Franciíco  Soares  da  Cotovia  de  Lisboa, 
filho  d  4  Manoel  Soares,&  de  fua  lerccyra  mulher  D.Maria  de  Sequei, 
ra,  tiveraõ  a  D.Maria  da  Silveyra,  Condcça  de  Odemira,  quede  íêu 
marido  o  Conde  D.  Franciíco  de  Faro  teve  a  D.  Maria  de  Faro,  que 
cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Joaõ  Pcrcyra  Forjáz  Conde  da  Feyra  . 
":m  geraçaõ,&  fegunda  vez  coro  D.Nuno  Alvarez  Pcrcyra  de  Mello»  ■ 
)uque  do  Cadaval,  de  que  ceve  a  D.Joanna  de  Faro,que  morrco  me. 
'nina,&  a  D.  Guiomar  de  Caftro ,  íegunda  mulher  de  D.Grcgoiio  de 
Caílello.brancojegundo  Conde  de  Villa Nova,fem  geração,  ■{ 

O  dito  Pedro  de  Payva  foy  também  Eícrivaõ  da  Fazenda ,  Sc  in«  " 
ftituidor  do  Morgado  de  Alfarrobcyra :  caiou  com  D.  Maria  Soares, 
filha  de  Joaõ  Soares  da  Cotovia.à  de  D. I  (abei  de  Brico,&  foraõ  pays 
de  António  de  Payva ,  qucnaõ  caiou  ,  nem  ceve  geraçam ,  &  de  Ó.  ^ 
JSlarÍTnna  de  Payva,mulhcr  dcD.Anconio de  Mello.filhodí  D.  jorgc  M 
1c  i         ,  &  de  D.  Maria  de  Barrosià  a  utca  D.  Marianna  de  Payva 
indou  a  Capei  la  mor  do  dito  Convento  de  S.R.omaõ.  aonde  cíláfe- 
íultada,  Sc  Teu  marido  D.  António  de  Mello. 
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Cafon  outra  vez  o  dito  Gonçalo  Fcrnindcz  Sobrinho  com  D. 
Igncf  Figucyrajrmãado  fobrcdito  André  Salema,  &  filha  de  Diogo 
Salema,  da  nobre  família  dos  Salemas  de  Alcacere  do  Sal,&  de  D.Ca- 
therina  Botelho  ,  filha  de  Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  progenitor  da 
iHaArefarailiados  Carvalhos  Pacalins,  6c  irmãa  de  Pedro  Carvalho 
o  valido  dcI-Rcy  D.Joaõ  o  Terccyro,de  que  teve  a  Diogo  Fernandc» 
Salema,&  á D.Maria  Botelho  infticuídora  de  huma  Capella. 

Diogo  Fernandez  Salema  foy  Thefoureyro  mór  do  Reyno  ,  Sc 
cafoo  com  D.Suíana  de  Lemos ,  filha  de  Ruy  Gomez  de  Carvalhoía 
da  nobre,  &  antiga  família  de  Carvalhofa  Palhaváa)&de  D.Maria  da 
,  Aíaya  de  Lemos,de  que  teve  a 

Diogo  Fernandez  Salema,que  foy  Collegial  de  S.Pédro  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra,  &  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  &  Cafa, 
ft  conao  tal  adiftío  na  Acclamaçaõ  dehRey  D  Joaõ  o  Quarto:  caiou 
cèTD  D.LnizaCabral,filha  herdeyra  de  Miguel  Godinho  Cabral ,  8c 
de  D.Lonrença  Lobato,  de  que  teve  a  Miguel  Salema  Cabral  êc  Payc 
va,a  P  Marianna  Antónia  Salema,mulher  de  Sancho  Dias  de  Salda- 
liha  Capitão  de  Cavallos ,  filha  de  Ayres  de  Saldanha ,  Vifo-Rey  da 
IiK|ia«&  de  D.  Kabel  de  Albuquerque,  &  a  D.Lourença  Maria  Sale^ 
ina,  muther  de  Gonçalo  de  Azevedo  Coutinho. 

Migaçl  Salema  Cabral  8c  Payva  fervío  na  Provincta  do  Alen- 
tejo  nos  primcyros  annos  da  Acclamaçaõ,&  fuccedeo  no  Morgado  de 
|co  pay ,  &  no  que  inftituhio  (eu  avò  materno  Miguel  Godinho  Ca« 
trali&emhuma  Capella,qaeinftituhio  fua  tia  D.Maria  Botelho,  ir^ 
miadefeu  avò ,  8c  no  Padroado  de  S.  Romaô :  cafou  com  D.  Maria 
CoatiohOj  filha  de  Antaõ  de  Faria  Palha,  da  família  dos  Carvalhos, 
illcaydes  mores  de  Arrayolos,  8c  de  D.Serafina  Coutinho,  de  ^  teve 
9 Joíeph  Salema  Cabral  8c  Payva ,  a  D.Jofepha  Leocadia  Coutinho, 
mulher  de  Ga(pa|r  Mouzinho  de  Albuquerque  ,  Defembargador  do 
paço,filho  deMattheos  Mouzinho  também  Defembargador  do  Pa^ 
ço,  8c  depois  mulher  de  Francifco  Luís  da  Cunha  de  Ataíde  Defem* 
bargador  da  Caía  da  Supplícaçam,  filho  de  António  da  Cunha  Pi* 
nheyro,  Deputado  da  Mefada  Conlcicncia,&  Ordens,&  de  D.Luiza 
afaria  da  Silva  de  Ataíde;  D.  Anna  Luiza  Coutinho,mulher  de  Frã« 
cifco  Mouzinho  de  Albuquerque  Procurador  da  Coroa,  ir maõ  do  di- 
to Gafpar  Mouzinho  de  Albuquerque;  António  Salema  de  Almeys» 
cb,  qoe  morreo  moço ,  íendo  Collegial  no  Collegio  de  S.  Paulo  na 
Uoiveríídade  de  Coimbra,  8c  outros  mais  filhos ,  de  que  naõ  temos 
nocicia. 

loíêph  Salema  Cabral  &  Payva  fuccedeo  na  Ca(a,âc  Morgados 
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defca  p2y,&  no  que  inftiiuhio  ícu  avo  Diogo  Fcrnandez  Salema  era 
fua  fílha  D.  Mariamia  Aaconia  Salema  ,  mulher  de  Sancho  Dias  dé 
Saldanlia,&  no  ^  inftituhio  Pedro  de  Payvameyo  irmaõdc  (eo  bifa* 
vò:  he  cambem  íucccíTor  da  Cafa  de  fua  mãy,&  Fidalgo  rouy  noticio, 
ío  das  humanidades;  vive  na  quinta  dos  Potes,  termo  defta  Viila,  & 
cafou  com  D.  Paula  de  Ataíde  ,  filha  de  António  Luis  Vaz  Pinto 
Pcreyra,da  familia  dos  Pintos  do  Bomlardim  da  Cidade  do  PortO,& 
de  D.  Magdalena  Joíêpha  de  Ataiie ,  irmãa  de  loaõ  Pinto  Coelho, 
fenhor  de  Fcrmedo,Vicyra,&  Felgucyras,de  é\  teve  a  D.  Magdalena, 
Efta  Villa  temgrandes  prÍvilegios,ac  hedas  CapelUs  delsRey  D. 
Affonfo  o  Quarto  ,  que  eftá  fepultado  na  Capei  la  mor  da  Sé  de  Lis- 
boa. O  feu  termo  tem  cem  vizinhos ,  Sc  no  lugar  do  Sobral  ha« 
ma  Parochia  da  invocação  do  Efpirito  Santo,  Curado  ,  que  aprcíen- 
tâo  Prior  de  S.  André  de  Lisboa.  Temdous  luizcs  Ordinários ,  trcs 
Vereadorcs,hum  Procurador  do  Concelho, Eícrivaõ  da  Camera,Iuiz 
dos  Orfaõs  com  (eu  EfcrivaÕ ,  hum  Tabelião  do  ludicial ,  &  Notas; 
hum  Alcaydc,&  huroa  Companhia  da  Ordenança« 


C  A  P  I  T  V  L  O     IX. 
2)íí  rilla  da  Lowmhãa, 

TRcs  legoAs  ao  Noroefte  de  Torres  Vedras ,  em  lugar  plano 
tem  (eu  aílento  a  (audavel  Villa  da  Lourinhãa,  afliro  chama* 
da  da  quinta  de  Lourim,  que  lhe  fica  perto;  foy  povoada  pelos  annos 
de  i  i6o.  por  D.  Jordaõ,  hum  dos  principaes  Fidalgos  Eítrangeyros, 
que  fe  achàraõ  na  conquilH  de  Lisboa,  o  qual  lhe  deo  foral ,  co^ 
mo  (cnhor  delia,  que  confirmou  depois  El  R'^y  D.  AíFon(ooSe« 
gundo.  Teve  vários  fenhorcs,  aiè  que  entrou  na  Caía  dos  Condes  de 
Moníantojcomo  fc  pódcvcr  na  j.part.da  Monarchia  Lufiian.  liv.  i6^ 
cap.<^t.  Tem  duzentos  vizinhos ,  com  huma  Parochia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Annunciaçaõ  com  hum  Reytor,  Sc  oyto  Beneficiado$,he 
Igreja  antiga,&  de  boa  fabrica,edificada  nb  Ca(lcllo,de  ^  fe  moflraõ 
ainda  hoje  ruínas.  Tem  Cafa  de  Mifcricordia,IIofpiial,hum  Cõveiu 
to  de  Recoletos  Francifcanos  de  Xabregas  da  invocação  de  S.  Anto. 
nio ,  Sc  eftas  Ermidas,  N.Senhora  dos  Anjo$,S.Scbaftiaô,S. Andre.at 
S.Catherina.Ha  ncfta  Villa  huma  boa  feyra  a  ló  de  Agoíloyhc  abun. 
dantede  paÕ,  vinho,  caça,  goíVofas  firutas,  Sc  boas  camoezas,  por  ter 
muytas  ribey  ras«  que  a  fazem  muyco  amena,  Sc  viçoíã.  O  iea  termo 
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tem  duas  Igrejas  Parochiaes,S.Lourenço,  &  S.Miguel,  ambas  Cura- 
dos, que  apreíèntaõ  os  vizinhos,  os  quaes  pailaõ  de  quatrocentos,  di- 
vididos pelos  lugares  (èguintes;  Areabranca,  Atalaya,Montoyto,R.i* 
bacnar,  Margueteyra,  Cafal  novo,  Vcntofa,  Vimieyro,Tòledo,Bra* 
gança,Matas,Marteleyra>Miragaya,  Ribeyra  dos  Palheyros,  Ladru» 
pe,Joaria,  Arouqueyra,Val  de  Lobos,SobraI,Arõqueyra,Valde  Vi* 
ga,Tracifaldecinaá,&  de  bayxo,  Azambugeyra,Serra  do  Calvo,  & 
Abi]heyre,cõ  rouytoscaraes,&  o  forte  de  Paymogo.Tem  dous  Juizes 
Ordinários ,  três  Vereadores,  hu  Procurador  do  Concelho^Efcrivaõ 
da  Canaera,  Juiz  dos  Orfaôs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  T.\beliaens,En. 
9oeredor,  Contador,&  Diílribuidor,hum  Alcayde,&  duas  Compa- 
nhias da  Ordenança. 


CAPITVLO    X. 

T)eVillaFerde, 

TRcs  legoas  ao  Nordefteric  Torres  Vedras,  nas  fraldas  da  Ser* 
ra  de  Monte  junto  eftá  fituada  Villa  Verde,que  povoou  pelos 
anqos  de  i|6o.  D.Alardo,  Fidalgo  Ftancez,  que  fc  achou  na  tomada 
de  Lisboa  cm  tempo  dei  Rey  D.  Aflonfo  Henriques ,  o  qual  lhe  dco 
efta  terra  cm  premio  de  feus  íerviços.Tem  qu.ítrocentos,ác  cincoen- 
ta  vizinhos ,  com  huma  Igreja  Parochial,  Priorado,  que  aprcíentam 
os  Condes  de  Villa  Verde ,  hum  Convento  de  Recolleâ:os  da  Pro- 
y/acia  dos  Algarves,  o  primeyro  do  Reyno,  da  invocação  de  N,  Se- 
nhora da  Viíitaçaõ,  (\  fundou  D.Pedro  de  Noronha,  o  primeyro  fe- 
ohorda  Villadosdeíleappellidojnoannode  1540.&  eílas  Ermidas, 
o  Anjo  da  Guarda,  S.Brás,  &  S.Luis  no  Caflello.O  feu  termo  tem  fe- 
te  lugares,abundantes  de  paõ,  vinho,&  frutas,  recolhe  algum  azeyte, 
&  tem  mnyta  caça,  &  gados.  He  íenhoi,&  Conde  defta  Villa  D.Pe- 
dro António  de  Noronha,  cuja  illuílre  varonia  he  a  (êguinte. 

Ei-Rey  D.Henrique  de  Caftclla,  fendo  ainda  Conde ,  foy  perfi. 
Ihado^r  Rodrigo  Alvarez  de  Aílurias ,  fenhor  de  Noronha,  &  de 
Pacbla  deGijon,que  lhe  deyxoueftes  Edados,  por  morrer  fem  filhos: 
ouve  efte  Rey  D.Henrique  em  D.Elvira  Inhiguestla  Veyga,fílha  de 
Suer  Fernandez  da  Veyga,&  deitíá  mulher  D.Elvíra  de  SaTzedo,am- 
bos  de  iliuftre  familia,a 

D.  A^oofo  Henrique  de  Caftilha ,  que  foy  Conde  de  Gi joii ,  âc 

fenhor  da  dita  Cafaj  paUoufe  a  Portugal,  aonde  caiou  com  a  fenhora 
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D.irabel.filhadel-Rcy  D.Fernando,  8c  foy  fciihor  de  Vizcu,  Linha* 
rcs,  C€roHco,&  outras  texTi%,Ôc  ccve,cDcrc  oocros  (ilhos>de  qae  pro- 
«eilèraõ  ii ladres  Caías ,  a 

D.Pedro  de  Noronha,  qae  foy  o  primogénito  ,  8c  terceyro  Ar* 
cebifpo  de  Lisboa  no  tempo  dcl-FÍey  D.Doarte ,  8c  oavecm  Branca 
Dias,  entre  outros  filhos,  a 

D.Pedro  de  Noronha  ,  qoefoy  ícnhor  do  Cadaval,  Mordomo 
irórdcI-Rcy  D.Joaõ  o  Segando  ,  do  feu  Coníelho,  Embayxador  ao 
Papa  Innocencio  Oytavo,  Commendador  mor  da  Ordem  de  Santia. 
go ,  &  peíToa  de  grande  edimaçaõ ;  caíou  com  D.  Cathcrina  de  Tá- 
vora, filha  de  Martim  de  Távora,  Mordomo  mordei- Rey  D.AÉfon» 
fo  o  Quinto,  &  de  fuamalher  D.Beatriz  de  Ataide^dcque  tcve,ea« 
tre  outros  filhos,  a 

D.Martinbo  de  Noronha,  que  foy  alguns  tempos  ícnhor  do  Ca* 
daval:  caiou  com  D.  Guiomar  de  Albuquerque,  fitha  de  Fcrnaõde 
A  Ibuqucrque,  terceyro  fenhor  de  Villa  Verde ,  8c  de  íua  mulher  D, 
Cathertna  da  Silva,  de  que  teve ,  CQtre  outros  filhos,  a 

D.Pcdro  de  Noronha.quc  foy  lenhor  da  Cala  de  ícu  pay.  Mor- 
domo mór,  8c  Veadorda  Fazenda  da^ainha  D.Catherina ;  caíôn  cõ 
D.  Violante  de  Noa-onha  ,  filha  de  Francifco  da  Silveyra  ,  ícnhor  de 
Sarzedas,  8c  Coudel  mór ,  8í  de  fua  mulher  D.Margarida  de  Noro- 
pha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Pedro  de  Noronha,que  foy  ícnhor  de  Vil  Ia  Vcrde,ac  Veador 
da  Fazenda,fcrvio  em  Africa,  &  morreo  na  de  Alcâcerc :  cafou  com 
D.Catherina  de  Acaidc,filha  de  D.FrjnciícodaGama/egundoCpn. 
de  da  Vidigueyra,&  de  lua  mulher  D.Guíomar  de  Vtlhcna,de  q  tevci 
entre  outros  filhos,  a 

D.  FranciCco  Luis  de  Noronha ,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feq 
pay,  Alcayde  mór,&  Commendador  de  Aljelur  na  Ordem  de  Santia. 
go:  calou  com  fua  fobrinha  D.Catherina  de  Sonfa,filha  hcrdeyra  de 
D.Manoel  de  Souíã  8c  Távora  <,  8c  de  fua  mulher  D.  Beatriz  de  Vi« 
Ihcna,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Pedro  de  Noronha,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  íêu  pay ,  8c  de 
feu  avò  D. Manoel  de  Souíâ  8c  Távora,  Commendador ,  &  Akayde 
mór  de  Aljcfur:  cafou  com  D.  Juliana  de  Noronha  ,  filha  herdcyra 
de  Valco  Martins  Moniz,fcnhor  de  Angeja,&  de  fua  mulher  D.  Vio- 
lante  de  Menezes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Antonio  de  Noronha,qae  foy  page  da  campainha  del-Rey  D, 
Joaõ  o  Qiiarto,qnc  o  fez  Conde  de  Viila  Verde:  caiba  com  D.Ma- 
ria de  Menezes,  filha  de  D.Oti  trre  âc  Menezes,  Conde  de  Tarouca, 

8c  áe 
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4r  àé  foa  malher  DXuiza  de  (Saílro,  de  que  tevç  9 

D.Pedro  António  de  Noronha,  que  he  fegundo  Conde  de  VilU 
Verde,ícnhor  de  Apgeja,(k  oatras  ierras,Vilo.Rey  da  India,Vfâdor 
da  fazenda  dos  ílcys,  D.  Pedro  o  Segundo,  Sc  D.Joaõ  o  Qoioio,  ée 
General  das  Armas  dâ  Provinda  do  Aipntejo  ,  aonde  cem  íervjdo  cô 
grande  reputação  das  noflas  Armas  em  toda  a  guerra  contra  CaíleU 
Ja^coiBo  ceftimanhaõas  Naçoens  Eftrangeyras :  hedo  Confelhode 
Eftadib ,  &  Goerra ,  &  hnm  dos  miniílros  de  mayor  capacidade 
pdtprudeacia ,  iclo  ,  valor;  cafou  cora  D.  líabel  de  Mendoça  filha 
mais  velha  de  Henrique  de  Soufa.primeyro  Marquez  de  Arronches, 
4c  da  Maraucza  D.  Marianna  de  Mendoça,  de  que  ceve,  entre  outros 

D.  Antoniode  Noronha  ,  que  hc  hcrdeyro  defta  illuftre  Caía, 
JíaD.  Diogo,&  D.Henriqoe,^  filhas,que  ca(áraõ,como  temos  dito. 


C  A  P  l  T  V  L  O    XI, 

7)AFíllaeloCadavaL 

Oze  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte^âr  duas  de  Óbidos  para  o 

Stil,em  fitio  alto  tem  fcu  aflento  efta  Vil  la,  povoação  de  ccni 

vizinhos  com  buma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N. Senhora  da  Con. 
ccyça6,Cnrado,qae  aprefenta  o  Prior  de  S.Pedro  de  Óbidos, &  eílas 
£rmidas,S.Sebafttaõ,  S  Joaõ,&  N.  Senhora  do  Defterro.  He  fenhor. 
dtfta  Villa  o  Duque  do  Cadaval ,  8c  Ihepagaõ  os  feus  moradores  os 
pyUTOs  do  vinho,&  linho.  O  feu  termo  he  abudante  de  todos  os  fruf 
tos,gado,&  caça,  Sc  tem  as  Freguefias  feguintes. 

S.Simaõ  da  Vermelha,Curado,  que  apreíenta  o  Prior  de  N.  Se« 
nhora  da  AiTnmpçaõ  de  Óbidos,  tem  cento,&  dez  vizinhos  com  hu- 
ma  Ermida  do  Sacramento,&  lhe  pertence  o  lugar  da  Gorda. 

S.Sebaftiaõ  do  Peral,  Carado,qoe  aprefenta  o  Prior  de  Santiago 
4c  Óbidos,  tem  centOjft  doze  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.Louren- 
f  o,oacrade  N.Senhora  do  Rofario,  cinco  rontes,&dons  chafarizes; 
pertencem  a  efta  Freguefía  o  lugar  da  Soberena,  com  huma  Ermida 
^e  S.Eftevaõi&  hnma  fonte ,  Sc  o  lugar  das  Barreyras  com  fua  fonte, 
&  huma  Ermida  de  S.Gregorio. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  dos  Figueyros,  Curado  da  mefma  a- 

preíêncaçaô,  tem  cenco,&  doze  vizinhos,  em  que  entraõos  do  lugar 

do  Paiaho,com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  Sc 
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os  do  lugar  da  Boyça  cio  Loaro  com^uaia  Ermida  de  K*  Senhora 
do  Refagia 

N.Scnhora  das  Candcas,Curado,qac  aprcfcnca  o  Prior  de  N.Se/ 
ohora  da  Aílutnpçaó  de  Óbidos,  tem  oycenca  vizinhos,  com  o  lugar 
de  Alguber,&  daas  Ermidas,  o  Efpirico  SaDCO,&  5. António. 

S.Viçcnte  do  Cercal,  Carado ,  que  aprcfenu  o  Cabido  da  Sè  de 
Lisboa,  lem  noventa  vizinhos ,  quatro  Ernriidas,&  cinco  fontes. 

S.  Joaõ  de  Peromoniz,  Curado.que  apreícnta  o  Prior  de  S.Pedro 
de  Óbidos,  cem  fccenca  vizinhos,  Sc  huma  Ermida  de  N*  Senhora  da 
Graça. 

.  N.Scnhora  da  ExpeifVaçaõ  doVillar,Carado,q  aprefcnta  o  Priop 
de  Santiago  de  Obidos,tem  cento,  &  vinte  vizinhos,  cm  queencraoi 
eftcs  lugares,  o  Pcreyro,  Avenal,  VillaNova,&  a  Togryra. 

S.Thoroè  do  lugar  das  Lamas,  Curado,  que  aprcícntaõ  o  Prior j' 
Sc  Beneficiados  de  N.Scnhora  da  Aílumpçaô  de  Óbidos,  tem  duzen^ 
tos,&  trinta  yizinhos,divididos  por  eftes  lugares,  Pragança  com  ho« 
roa  Ermida  de  S.  António,  Rtchafortes  com  outra  de  S.  Vicente,  o 
Damduraô  com  outra  de  N.  Senhora  da  Expe^açaõ,  o  Chaõ  do  Sa« 
po,  a  Vcntofa,  a  Boy ça,o  Cafalinho,  a  Corricy ra,ôc  a  Rcmelcyra. 

Tem  cfta  Villa  hum  Ouvidor,  que  he  o  Juiz  de  fóra  de  Óbidos, 
dous  Juizes  Ordinarios,Vereadore5,Procurador  do  Concclho,Ercru 
vtõ  da  Camera,  luiz  dosOrfaôs  com  feu  Ercrivaõ,&  três  Tabeliães. 
Hç  cabeça  de  Ducado,  mercê  dcl-Rey  D.ioaõ  o  Quarto  a  D.Nuno 
Alvarez  Pereyra, Marquez  de  Ferreyra,  cuja  illuftre  varonia  he  a  fe* 
goiotc. 

Comcçoa  eftanobilifnma  Cafaero  D.Rodrigo  AffoníodeXfeU 
lo,  Conde  dcOlivença,&  Guarda  mordei  Rey  D.AíFonfo  o  Quinto, 
que  era  filho  de  Martim  A^onfo  de  Mello,  por  quero  contava  gran- 
de numero  de  avos  defta  illuUre  família  :  calou  o  dito  D.  Rodrigo 
Aftonfo  de  Mello  com  D.Ifabel  de  Menezes ,  filha  de  Ayres  Gomes 
da  Silva,  fenhor de  Vagos,8c  dcD.BritesdcMenezcs,dequetevcaD. 
Felippa  de  Mello,herdeyrada  Caía  de  íeus  pays,  em  quem  continua* 
remos  efta  família,  &  a  D.Margaridade  Vilhena,mdlher  de  D.Pedro 
de  ^i(io  o  Negligencias. 

D.  Felippa  de  Mello  caibo  c6  D.  Álvaro  de  Portugal,  filho  quar- 
to de  D.Fernando  primeyrodo  nome,  íeguodo  Duque  de  Bragança, 
&  da  Duqucza  D.IoannadcCafl:ro,dequetcvc,enircontrosfilhos,a 

D.Rodrigo  de  Mello,  que  foy  prime^TO  Condede  Tentúgal  por 

roercedel<Rey  D.Manoel:  caiou  com  D.  Leonor  de  Almeyda,  filha 

de  P.Francifco  de  Almeyda,priroeyro  Vifo^Rcy  da  índia  ,&  de  lua 

'  mulher 
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xnolher  D.Joanna  Percyra,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Frandrco  de  Mello,  fcgundo  Conde  de  Tentúgal,  &  primcy- 
10  Marquez  dcícrreyrarcafou  com  b. Eugenia  de  Mcndoça, filha  de 
D.  Jayroe ,  quarto  Duquede  Bragança,  Sc  defua  (egunda  mulher  D. 
loanna  de  Mendoça,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

D.Nuno  Alvarez  de  Mello,  que  foy  terceyro  Conde  de  Tentu* 
gal,&  régundo  Marquez  de  Ferreyra  ,  Cavalheyro  de  grande  valor, 
comomoftroa  na  batalha  de  Alcácer,  em  quefoy  cativo:  caiou  com 
D.Mariannade  Caftro,filhade  D.Rodrigo  de  Mofcozo  OzoriojCon. 
àede  Altamira,&  de  fua  mulher  D.IÍabel  de  Caílro,  de  que  ceve,  en» 
^e  outros  filhos,  a 

D.Francifco  de  Mello,qae  foy  quarto  ConJede  Tentúgal,*  ter» 
ccyro  Marquez  de  Ferreyra ;  calou  fegunda  vez  com  D.  loanna  Pi' 
,inentel,filha  de  D.  António  Pimentel,Marquezd£  Tavara,  Ôc  de  fua 
mulher  D.Ifabel  de  Mofcozo^de  que  teve,entre  outros,  a 

D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  &  Mello  ,  que  he  quinto  Conde  ,de 
Tentugal,quarto  Marquez  de  Ferreyra,  Sc  primeyro  Duque  do  Ca* 
Cadaval,  cavalheyro  muy  entendido,o  qual  adim  na  paz  com  o  fea 
confclho,  coino  na  guerra  com  feu  esforço  ,  fervio  a  feu  Rey  cõ  gran. 
de  amor,  Sc  fideliddd*^:  caiou  com  D.Maria  de  Faro,filha  herdeyrade 
P-Franciíco  de  Faro,  Conde  de  Odemira,  Ayo  deURey  D.Affonfp  b 
Sextò,qae  ficou  viuva  de  D.Ioaô  Pereyra  Conde  da  Feyra,  de  que  te# 
vç  hama  filha,  que  faleceo  de  poucos  annos  ,  chamada  D.  loanna  dç 
^aro :  cafou  fegunda  vez  com  D.Maria  Henriqueta  de  Lorena,  filha 
4q  Carlos  de  Lorena ,  Conde  de  Harcourch  em  França ,  Sc  de  Anna 
de  Oraano,deque  teve  a  D.IÍabel  de  Lorena,  que  cafou  com  D.  Ro« 
^rigo  Pedro  de  Sá  Sc  Menezes ,  Marquez  de  Fontes :  cafou  terceyra 
vez  com  Margarida  de  Lorena.filhade  Luis  de  Lorena,  Conde  de  Ar« 
manhac,  Sc  de  Catherinade  Neuvilla  em  França ,  de  que  teve,  entre 
outros,  a 

D.Luis  Ainhrofio  Pereyra  Sc  MelIo,iq,Qe  foy  fegundo  Duque  do 
Cadavai,&  cafou  com  a  Senhora  D.  Luiza,  filha  deURey  D.Pedro  o 
/êgundo,.á  aonve  em  D.  Maria  da  Cruz  Mafcarenhas,  Chriftãa  ve« 
lha,  como  confta  do  inftrumenco ,  que  eftá  na  Torre  do  Tombo  no 
livro  fegundo  dos  Regidos  a  foi.  150.  verfo,atè  if9.&  defte  matrimo:; 
nio  naõ  ouve  geração.  Morreo  o  Duque  D.  Luis  Ambroíio  Pereyra 
&  Mello,  &  lhe  fuccedeo  íeu  Irmaõ  D.  layme  Pereyra  Sc  Mello,que 
he  terceyro  Duque  do  Cadaval  em  vida  de  íeu  pay,&  cafou  com  áiU 
peaíaçaõ  do  Papa  com  fua  cunhada  a  fenhora  DXuiza. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XIL 

TJí  7:^2  is  Eynayí, 

HL'-ra  W^oa  ao  S3!'oc!rc  d;  >£i^  r 3  io  Ssisdte  ci  V:!ia 
éc  Terra  Vtirií.Jc  icss  io  S-i  Íí  Pcii^hc-  cca  rsnaficnco 
a  Vií-i  £a  ETr.Círri-  a  cats  bi-hiõ  r-tia  rins  i-  3=dÍ£3r£  as  lãi- 
^í-Íàs.òc crr..lsai  a^r^S;  d^ c^jiço^d  ^Z£2ZtO  ,  coca íaz  absDdanrede 
b^-aa  ps-caGo, 3c eict^t-rs n:*ri.:3 ,  t'j^-,i,:z^nzc rrHças,  doois  %- 
Viila  toxoa  o  D0335,  o  :^aí  spprDvaõ  ois  A—nas  c^lacnamcyri. 
fo  cmcaT-po  brinco.  £1-Rcv  D.Disis  ,:^z  £ro  f^-a!.-  qcc  ocêrmoa 
drpou  Ei-Kcy  O.  Ma:«&eí ,  fazendo  âO£çaõi:..a  ao  Inranse  D.  Lais 
fca  hi-vo,dí  qaem  ahfrdoa  o  írnbor  D.  Asr^nio  ;t3  nl-3 i  I^gidmo» 
ao  Qual '  crjio  exp-lfaio  da  faceteio  do  Pvtvz?  r^or  EísRiv  D.  Fc« 
Jippeo  de  C2Ílelia,&  veadio  na  ponrc  et  r^.zi-.iirz  pelo  Doqnede 
Alva,  quecompoderofo  exerciro  cetro::  nt-.is  R;yrio)  ^hecocâici. 
raõ  todas  faas  reodas,  &  entre  elias  a  V;..a  da  ETriceyra ,  a qnaideo 
em  fatiiíâçaõ  de  divida  a  Lais  Alrarcz  d:  Aztrcdo  de  jaro ,  &  hcr« 
éiãz  para  elle,&  (eas  d:(ceadeotes,  com  qae  nco;i  exclatdada  Corot, 
como  bens  patiimooiaes;  Sc  pertenceDdo  eiia  a  hunia  íaa  filha.  Reli. 
gíofa  d:  S.Bernardo  no  l^iofteyro  de  Odiveiís,  a  vendeo  a  Abbadcça 
por  oyto  mi!  crazados  a  D.Diogo  de  M;:nez£S  c^m  tcdas  foas  rendas, 
õc  dircycos  Ileacs ,  &  a  qainca  parte  do  Morgado  da  Viila  deMaTra» 
&  2  vi.-itf  ni  do  pcyxe,  qae  i'e  paga  aos  lechores  da  dirá  Viila, qoe  he 
cm  todas  as  partes,  em  qae  fora  delia  peícaõ  léus  nararaes,muy  cxer* 
citados  ncilecfHcio.  Tem  duzentos,  &  cincoenta  vizinhos  com  ha« 
ma  Igreja  ParochialdainTocaçaõdcS.  Pedro,  Curado,  que apreíêa« 
ta  o  Cónego  da  Sc  de  Lisboa,  o  qual  também  apreientaa  Vigayraría 
de  Mifra:  tem  mais  Caía  de  Miíericordia,&  eilas  Ermidas,o  Efpirito 
Santo,  N. Senhora  da  Boa  Viagem, S.SebaftÍ2Õ,&  S  Martha,&haQC* 
fta  Viiia  três  fontes  perennes. 

Aíliftem  ao  feu  governo  civil  ham  Ouvidor  podo  pelos  Condes, 
(que  nefta  terra  tem  os  oytavos  do  paõ,&  vinho  )  dous  Vereadores» 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Elcrivaõ  di  Camera  annaal ,  q 
o  he  também  da  Almotaçaria ,  outro  Elcrivaõ  dos  Orfaõs,  que  o  he 
umbem  dos  direytos  Reaes,&  do  Iudicial,&  Notas.  Tem  húa  Com- 
panliia  da  Ordenança ,  Sc  hum  forte  com  cinco  peças  de  artelhariai 
^ue  (uftentaõ  os  moradores ,  &  os  Condes  confultaõ  o  Governador. 

He 
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He  hoje  (enhor,&  Conde  dcfta  Villa  D. ^Francifco  Xavier  de  Mene* 
TcSf  cuja  illaftre  varonia  he  a  feguinte. 

A  Caía  da  Eyriçeyra  defcende  da  Gafa  de  Cantanhede ,  da  qual 
Ce  apartou  dcftc  modo.  D.  Fernando  de  Menezes,  lenhor  de  Canta, 
nhede ,  foy  çafado  com  D,  Brites  Frcyre  de  Andrade  ,  filha  de  Ruí 
Freyrcdc  Andrade,  Commendador  de  Palmela  ,&  da  Arruda,  &  ds 
Maria  Fcrnandezde  Mcyra,de  (]ue  teve.entre  outros  filhos,  a 

D.Fcrnandode  Menezes  chamado  o  R.oxo,quc  foy  primeyro  fe« 
nhor  do  Louriçal,  Commendador  de  Mendomarques  oa  Ordem  de 
Chrifto:  cafou  com  D.Maria  de  Caílro,  filha  de  D.  Álvaro  de  Caílro 
ào  Sabugal;  8c  teve  o  dito  D.Fernando,  antes  de  caiar,  em  huma  mu. 
Ihcr  nobre  da  família  dos  Marizes,chamada  ConílançaVaz,aD.Hen. 
rique  de  Menezes  o  Roxo,  Commendador  de  McndomaFques,âc  de 
outras  Commendas,5e  fegundo  ienhor  do  Louriçal ,  o  qual  luccedeo 
a  D.  Vafco  da  Gama  no  governo  da  India,rendo  de  17.  annos  de  ida- 
de,  a  quem  os  Efcritores  chamaõ  o  Grande  DtHenrique  de  Menezes: 
caiba  com  D.Guiomar  da  Cunha,  filha  de  Simaõda  Cunha,  qjie  go« 
vernoa  a  Mina,  aonde  morreo  pelcjando,8c  de  lua  mulher  D.Marga. 
rida  de  Figaeyrcdo,de  qqe  teve  a 

P.Diogo  de  Menezes,quefoy  terceyro  fenhor  do  Louriçal,  Cõ- 
nf dador  de  Mendomarqucs,&  do  Confelho  deURey  D.Joaõ  o  Ter* 
ceyro:  caíôu  com  D.Violante  de  Caílro,  filha  de  Simaõ  de  Miranda 
Henriques,Camareyro  mór  do  Cardeal  D.Henrique,&  feu  Ayo,CQ# 
mendador  de  Povos  na  Ordem  de  Chrifto,&  de  íua  mulher  Ptlfabel 
de  Caftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Fernando  de  Menezes,que  foy  quarto  fenhor  do  Louriçal,  8e 
ficou  cativo  em  Africa  com  quatro  irmaõs  na  batalha  de  Alcacer,dos 
qnaes  morrerão  dous  com  El-Rey  D.Sebaftiaõ,&  hum  deftes  irmaõs 
foy  D.Diogo  de  Menezes,Mordomo  mór  dei  Rey  D  Felippeo  Ter- 
ceyro,&  primeyro  Condede  Eyriçeyra,  por  quem  veyo  o  titulo  a  eíla 
Gafa :  caiou  efte  D.  Fernando  de  Menezes  com  D.  Ifabel  de  Caftro, 
£lha  de  Álvaro  Peres  de  Andrade,  Cõmendad|^r  de  S.Pedro  deTor* 
res  Vedras  na  Ordem  de  Santiago,  &  defcendente  dos  Condes  de  Le- 
mos, &  Andráo  em  Galiza,&  de  fua  mulher  D.Guiomar  Henriques, 
filha  de  D.Manoel  Pereyra  Conde  da  Feyra,&de  fua  mulher  D.Frã- 
ciíca  Henriques:  nafceo  defte  matrimonio  o  filho  feguinte, 

D.Henrique  de  Menezes,que  foy  quinto  ienhor  do  Louriçal^  Sc 
Commendador  de  S.Chriftina  de  Serzedello:  caiou  com  D.Margai  i- 
da  de  Lima  ,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde  quarto  Conde  de 
Atouguia,&  da  Condeça  D.Maria  de  Caílro  fua  mulher,  de  ^  teve  a 

D.Fcr. 
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D.Fernando  ác  Mcaczes ,  que  foy  fegundo  Conde  da  Eynccyrai 
&  fcrvio  nas  guerras  de  Itália,  3c  dcftc  Rcynocom  grande  valorj  fof 
Govcrnador,&  Capitão  General  de  Tangcrc,Dcputado  da  Junta  dos 
três  Eirados,  gencií-homem  da  Camcra  deURcy  D.Pedro,  íendo  In-  ■ 
fantc,Rcgcdor  das  Juílíças,  do  Confelho  de  Eftado,íc  Gucrra^Com^ 
niendador  das  Commendas  de  Santa  Chriftina  dcScrzcdelio,  âf  de  S. 
Pedro  de  Elvas  na  Ordcra  de  Chrifto :  caíou  com  D.Leonor  de  No» 
ronha  dama  da  Rainha  D.Luiza>(ilha  de  Fernando  de  Saldanha,^  de 
J^.Joanna  de  Noronha,  de  que  teve  a  ^ 

DJoanna  de  Menezes,  filha  unica,5r  herdeyra  defta  Caía,&  Ca-  " 
marifla  da  Senhora  Rainha  da  Graó  Bretanha;  a  qual  pelas  fuás  viro 
tudes,  Sc  grande  íciencia,  que  ceftimunhaõ  muy  tas  obras  em  diíferen- 
tcs  linguasmcrccco  entre  as  do  íêo  (c:k,q  particular  admiração:  cafoa 
cõ  ícu  tio  D. Luís  de  Mcnc2es,irmaõ  de  íeu  pay,ac  foy  tcrccyro  Con- 
de da  Ey ricey rajfcnhor  da  Vilia  de  Anciaó,Commcndador  das  Com* 
mendas  de  S.Cypriaoo^dc  Angueyra,S.Martinhodc  Fra2aõ,&  S.Bar^    - 
tholomeu  da  Covilhãa^  (ervio  cõ  grande  opinião  nas  guerras  do  Alen*  fl 
tejo  ,  aonde  foy  Capitão  General  da  Ai  telharia  ,  &  Governador  das 
Armas  na  Provincia  de  Trás  os  Montes, Deputado  da  Junta  dos  três 
Bílados,Veador  da  Fazédada  repartição  da  Índia  cô  o  titujo  de  Con»  d 
Jclheyro  deEftado,&  lupcrintcndcnciadas  Armadas,  Arma2cn$,Ca- 
fa  da  Moeda,  Sc  manufadlruras  de  todo  o  Rcyno  :  nafcèraõ  dcfte  ma- 
trimonio P-Francifco  Xavier  de  Menezes,  &  D.Maria  Magdalenade 
Menezes  recolhida  no  Convento  da  Encarnação. 

D.Francifco  Xavier  de  Menezes  he  quarto  Conde  da  Eyriceyra, 
fcnhor  dcfta  Villaj'%  da  de  Anciaõ,Commendador  das  trcs  Cõmeo' 
das  de  feu  pay,  das  duas  de  ícu  avòo  Conde  D.Fernando  de  Menezes, 
&  de  roais  da  Commcnda  de  S.Payo  de  Fragoas  na  Ordcra  de  Chri- 
fto;  he  Cavalhcyrogcncrofo,&  de  grande  entendi mento,may  (cien« 
te  nas  Mathemattcas,&  cm  toda  a  racnldade,&  nos  incitou  com  ae£, 
iicacia,com  que  favorece  as  letras, 20  comprimento  defta  obra:  cafoa 
com  D.Joanna  de  Ngronha,filha  dos  fegnndos  Condes  de  SarzedaSy 
de  que  tem  a  D.Lois  Carlos  de  Menezes,  Si  a  D.Fcroando  de  Mene- 
zes, Porcioniftado  CoUegiode  S.Pedro  da  Uoivcríidadc  de  Coimbra 
onde  continua  os  cftados. 


*  * 


CAPU 
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TRcs  legoas  de  Cintra  para  o  Nafcence ,  de  huma  de  Chiieyros 
para  o  Poente,  ero  lugar  alto  cftá  fundada  a  Vi i la  de  Mafi  a  >  í 
c|9aIcoiK|aiâoa  aos  Monros  EURey  D.  AfFonlo  Henriques,  prirney^ 
io(|iieibcscoiDafle  a  Villa,  ôc  Caftellode  Cintra^  depois  EUKey  D. 
Dinis  pelos  annos  de  1304.  Ihedeo^íoral  de  Villa ,  de  que  (aõ  íènho* 
rcios  Vifcondesde  VillaNovade  Ccrveyra,  por  cafamento  do  Vif* 
conde  D.  Diogo  de  Lima  com  D.  Joanna  de  VaíconcelloS)  fílha  her« 
deyra  de  D.Joaõ  de  Vaíconceilos,  ao  qual  depois  de  largas  contendas 
íc  julgou  o  Morgado,  &  Cafa  de  Mafra.  Tem  duzentos  vizinhosjhux 
ODj^  Parocbiada  invocação  ái  S.  André,  com  hum  Vigário »  &  cinco 
BcoefíciadosyCafa  de  Mifcricor4ia,duas  Ermidas,&  bum  Palácio  dos 
Vifcondes.  O  fca  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,&  caça;  tem  bGa 
Igreja  Parocbial  dedicada  a  S.IÍidoro,Curado,que  aprefencaõ  0$  mo^ 
radores,  os  quaes  paflaõ  de  cento,  &  (eííenta  divididos  por  eíles  iuga* 
Hl,  AzafnbQJii,QaintaLGonçalvinbos,Grocinbos,Lombo  da  Viljaj 
Alaiada*Ribcyra,Marreyra,Pinbcyro,Murgeyra,  Caçboffa,  Koxey. 
fit Aniorcyra,Povoa ,  Vai  decarreyra,  Caeyros,  Fonte  fanta,  Relva» 
ScAKcyro,  Fonte  boa  dos  Nabos,Figueyredo,Picanceyra,Penagachet 
a  I^agoa,MontegudeI,Riba  mar  de  cima ,  8c  de  bayxo  ,  com  muytos 
Ciíaes.Tem  mais  efte  termo  o  forte  de  Milreu,  &  o  de  Santa  Suiana 
com  fiias  peças  deartelharia.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  três  Ve- 
readores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaô  da  Camera,  luis 
dos  Orfaõs  com  (ca  Eícrívaõ,  bum  Tabeliaõ,hum  Alcayde,&  huma 
,  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T   V   L  O    XIV. 

7)a  FilU  de  Chileyirou 

TRes  legoas  ao  Poente  de  Torres  Vedras ,  &  duas  ao  Nafcen* 
tedc  Cintra,em  fítio  bayxo  eftá  fundada  a  Villa  de  Chiieyros, 
que  antigamente  eraô  huns  caiaes  del-Rey  D.  AíFonío  Henriques, 
os  quaes  deu  a  huma  dama  do  Paço  chamada  D.Violante ,  que  caiba 

com 


46  .TOMO  T  E  R  C  E  Y  R  O       : 

com  ham  Fidalgo  da  Cafa  da  Caftanheyra ,  cujos  Condes  foram 
íènhores  delia.  Tem  cenco,&  vinte  vizinhos,com  huma  Igreja  Paro^ 
chiai  da  invocação  de  N.Seohora  do  Reclamador, Priorado ,  ^  apre« 
íentavaô  os  Códes  da  CaftaDheyra)&  eftas  Ermidas.o  Efpirito  Sanco, 
Sc  S.Benco.  Tem  famoiã  ponccj  por  fer  banhada  de  hum  rio^qoe  tem 
feu  nafcimêco  na  lagoa  de  Malvey  ra,Iegoa,&  meya  diílante  de(ta,ViU 
la,&  faz  (na  corrte  pela  fregueíia  de  N.  Senhora  do  Porto  aiè  fe  i|íè2 
ter  no  mac  O  íei)  termo  bc  fértil  de  todos  os  frutos,  &  tem  hõa  pa« 
rochia,  Curado,que  aprefenta  o  Prior  de  Cbileyros,  com  cftes  laga» 
res,BarreyroS)&  Carvalhal  com  buma  Ermida  de  S.Simaô,Cortcga» 
ça  com  outra  de  N.Senhora,Dado6içaõ,&  os  Palmeyros.  Tem  hum 
Juiz  Ordinário, Vereadores,hum  Procurador  do  Concelho,E(crivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íêu  Efcrivaõ,  hum  Tabelião,  bom* 
Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  fenhor  defta  Viila^ 
o  fenhor  Infante  D.  Francifco. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XV. 

Da  F^illa  de  CoUares, 

SEte  legoas  ao  Suduefte  de  Torres  Vedras,  cinco  ao  Noroefte  de 
Lisboa*  Sl  duas  de  Cafcaes  para  o  Norte,  ao  pè  da  íèrra  de  Cio» 
tra  pela  parte  da  terra  tem  íeu  aflento  a  Villa  de  Collares  ,  fondadaí 
em  hum  ameno,&  delicioíb  valle,pouco  mais  de  bumalegoadecomtf 
prido,  c]ue  vay  acabar  junto  do  Oceano,  fendo  hum  dos  valles  de  mais- 
renda,quedo  íèu  tamanho  ha  em  toda  Efpanha,  por  íèr  todo  povoí.' 
do  de  viçoías  arvores  deexcellentes  frutas  de  toda  a  cafta,tam  bafta» 
entre  fi,  que  fervem  de  recreação  à  vifta  com  a  variedade  das  folhas, 
de  que  eftaõ  reveftidas  ,  Sc  diveríidade  de  cores ,  fendo  todas  verdes. 
Defte  fertiliflimo  valle  fe  fuftenta  todo  o  anno  Lisboa,(em  paffar  dia» 
em  que  naô  entrem  rouytas  cargas  de  fruta  ,  cuja  ciza  importa  hum 
anno  por  outro  mais  de  quatro  mil  cruzados.  Tem  trezentos,  Sc  cio- 
coenta  fcis  vizinhos  cõ  huma  Igreja  Parochial  dedicadaa  N.  Senhora 
da  A(!umpçaõ,Curadodo  Cabido  da  Sé  de  Lisboa^Caía  de  Mifèricor- 
dia,  Sc  eftas  Ermidas ,  S.  Sebaftiaõ,  N.  Senhora  de  Melides,  Sc  S.  Mi- 
guel. EURcy  D.Dinis  deo  foral  a  eíla  Villa,  cuja  Fregueíia  tem  os  lu^ 
gares  íeguintes.  ' 

Azoya,  Olgueyra  com  huma  Ermida  de  N.Senhora  da  Concey« 
ça5«  Almocegeme  de  cima,&  Almocegeme  de  bayxo  com  huma  Er« 
mida  de  S.  Andre^  Caí^^  uovas,  o  Alto,  Pè  da  Serra  >  &  a  quinta  da 

Cruz; 
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Cruz,que(am  doeernnodeGintia.  Penedo  com  outra  de  S.Antpnioi 
Boca  da  Mata.  Gigaròs,Goyna  com  hnoia  Ermida  de  N.Senhorada 
Graça, Vinagre, MocifalvAííenhas  do  tnar»  Covaõ,  Sarrazóia  cõ  hu« 
ma  Ermida  de  I^.  Senhora  da  Ajuda  ,  &  hum  Convento  de  Frades 
Carmelitas  Calçados  da  invocação  de  Sanca  Anna.que  fundou  pejos 
anncs  de  1457.  Fr.Conftantino  Pereyra,í'obrinho  do  Condcftablc  D. 
Nuno  Alvarez  Pereyra:  tem  fctccentos  mil  reis  de  renda,  5c  nelle  re* 
lidem  vinte  RcUgioíbs.  Tem  efta  Vil  la  dous  Juizes  Ordinarios.trcs 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eíbrivaô  da  Camcra,h3 
Jaiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabcliaens  do  Judicial ,  Sc 
Notas,  bom  Alcayde)&  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ha  neíla 
Villa,  &  feti  termo  muytas  quintas  de  grande  rendimento,  6c  recrea- 
ção; a  mais  nobre ,  Sc  margcAiofa  he  a  de  Dinis  de  Mello  ,  Sç  Caílro, 
coja  illuftre  varonia  he  a  fegu  inte. 

D.Pedro  Fernandez  de  Caftro  ,  illuftreprogenitor  dos  deíleap. 
pellido ,  que  concava  muycos  illuílres  avos ,  teve  entre  vários  fílhos 
a  D.Fernando  Pires  de  Caftro,  de  quem  foy  filho  D.Joaô  Fernandez 
de  Caftro,  fenhor  de  Fornellos ,  pay  de  Fernando  Annes  de  Caftro^ 
cm  quem  começamos  efta  familia.  ' 

Fernando  Annes  de  Caftro,ilIuftre  Fidalgo  Galego,  &  em  Gali« 
za  ícnhor  de  ForneIlos,era  deícendente,  como  diz  o  Conde  D.Pedro 
tif.z5.da  Gafa  dos  Condes  de  Lemos:  cafou  cõ  D.Elvira  Rodriguez, 
filha  de  Ruí  Paes  de  Valladares,5e  de  D.Maria  Pires  de  Azevedo,  âc 
foraô  aícendentes  da  illuftre  Gafa  de  Soutomayor  em  Galiza  pelos 
annos  de  iz^o.  em  que  reynava  em  França  S.Luis,&  em  Portugal  D. 
Sancho  o  Segundo.  Teve  de  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Fernandez  de  Caftro,  que  foy  o  primeyro,  que  fe  paíTou  a 
Portugal:  cafou  com  D.  Maria  Dade,  filha  legitima  de  Martim  Da* 
de,  Alcaydemór  de  Santarém,  &  de  fua  mulher  D.Thereja  Fcrnan« 
dez  de  Ccabra;  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

AíFonfo  Pires  de  Caftro ,  que  foy  fenhor  de  SanguinhcJo,  Sc  de 
Parada  por  mercê  dcURey  D  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal:cafou,& 
teve  filho  legitimo  a 

Diogo  Gonçalves  de  Caftro  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu 
pay,&  de  outras  muytas:  cafou  com  O.  Aldonça  Coelha,filha  de  loaõ 
Coelho,  Vaílallo  del-Rey  D.  AiFonío  o  Quarto,&  de  fua  mulher  D, 
Maria  Pires,  de  que  teve  a 

Martim  de  Caftro,que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,viveo  pe- 
los annos  de  1401.  cafou  com  Leonor  Gomes  Pinheyra,filha  de  Mar* 
tim  Gomes  Lobo,  8c  de  fua  mulher  Margarida  Pinhey  ra  da  Caía  dos 

Al- 
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Alcaydes  rnúresde  Barcellos,  de  que  ceve ,  catre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  de  Caftro ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  ícu  pay,  &  o  prí-^ 
rocyro  Alcaydc  mor  de  Melgaço:  caiou  com  loanna  de  Azevedo,  fi. 
lha  de  Lopo  de  Azevedo,  fenhor  de  muytas  terras ,  Sc  de  fua  malheri 
Beatriz  Gracés»  illuftrc  fenhora  Catalãa,  de  que  teve,cncre  outros  fi»  ] 
lhos,  a 

Pedro  de  Caftro,quc  foy  Alcaydc  mor  de  Melgaço:  caíõu  com_ 
D.Bcacriz  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Mello,  Alcaydc  mór,  Sc  Com-| 
mendador  de  Caccvcl,&  de  (ua  mulher  D.Leonor  de  Sequeyra,&  por 
eíle  cafamento  fe  chamarão  os  fmhores  dfíla  Cafa  Mellos  ,  ôc  Ca-j 
(Iros:  nafceo  delle,  entre  outros  filhos,  o  f-guinte. 

Francifco  de  Mello  8c  Caftro ,  irmaô  do  infigne  Joaõ  de  Mella] 
8c  Caftro  Arccbifpo  de  Évora  ,  Regedor  das  Juftíças,  Prefideote  do-j 
Paço,  da  Inquifiçaõ,  &  de  todos  os  Tribtinacs  no  tempo  do  Cardeal] 
Rey  D.  Henrique;  caiba  efte  Francifco  de  Mello  6c  Caftro  com  D.i 
Beatriz  Nobre,  filha  de  Fernando  Alvarez  Lobo  ,  Sc  de  fua  mulher  j 
D.Franciíca  Nobre;  foy  Alcaydemór  de  Outeyro ,  Sc  Monulegre,fle] 
da  fobredita  fua  mulher  teve.,  entre  outros  filhos,  a 

António  de  Mello  de  Caftro ,  que  foy  irmaõ  de  Dinis  de  MelU 
de  Caftro,  Bifpo  de  Leyria,  Vizeu,  8c  Guarda,  Sc  Regedor  das  Jufti. 
ças,  8c  de  Xbomè  de  Mello  Capitão  de  Baçaim  ,  Soldado  de  grandej 
▼alor;  o  meímo  ceve  António  de  Mello, &  o  maiàraõ  os  Inglczes  nal 
Ilha  de  S^nta  Etcna,  vindo  por  Capicaõ  mordas  Náos  da  índia,! 
Sc  íèndo  Commendador  deFornellos:  cafou  com  D.Mccia  da  SilveyJ 
ra,  filha  de  Belchior  Serraõ,  Sc  de  fua  mulher  D.Cathcrioa  Pcreyra, 
de  c\\te  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Mello  Sc  Caftro,que  foy»Cavalhcyro  de  grande  va 
lor,  &  entendimento,  fervio  na  índia,  foy  Capitão  mordas  Náos  das] 
qaelle  Eftado,  Almirante  da  Armada  Real,&  General  delias;  morrcoj 
na  jornada  da  Bahia,  foy  Comendador  da  Alcay  daria  Ruyva  na  Orde 
de  Santiago, &  de  outra  Commenda  na  de  Chrifto:  cafou  cõ  D.  An. 
gela  de  Mendoça,  filha  de  Fernaõ  de  Mendoça,  õc  de  fua  mulher  D,| 
Marianna  de  Noronha  ,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

António  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto,  Viío-Rey  da  lodía,  Meftre  de  Campo  no  Aleotejo,muy< 
tovalerofo,&  Icience:  caiou  com  D.  Anna  de  Caftro,  filha  de  lorgej 
de  Soufa  de  Menezes,  Copcy ro  mór,  Sc  de  fua  mulher  D.Violantc  dei 
Caftro,  deque  teve  a  Francifco  de  Mello  de  Caftro,que  morreo  no 
fitio  de  Elvas,  fendo  Capicaõ  de  Infantaria;  a  Fr.  lorge,  Religioíb  de 
S.Bernardo;  a  Caetano  de  Mello  Sc  Caftro.  de  quem  abayxo  fallarc* 

mos» 
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nos,  a  D.  Angela  Religiofa  no  Mofteyro  da  Madre  de  Dcoçem  Lif- 
boa,a  D.Violãtc  Frcyra  cm  Odivelas,  a  Manoel  de  Mello  &  Caftro, 
que  morreo,  eftando  feyco  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,a  lofeph 
de  Mello  Sc  Caftro,  que  íervio',  8c  morreo  na  índia ,  aonde  occupoa 
muytos  poftos,&  depois  de  fua  morte  feabrio  a  Via  do  governo,  em 
^cÚe  eftava  nomeado  por  EURey,para governar  fò  fem  adjunto,&  a 

Dinis  de  Mello  fle  Caftro,^  he  fenhor  da  Gafa  de  feu  pay,  &  da 
quinta  de  Gollares,Commendadordeduas  Commendas,foy  GapicAÕ 
dasNáosda  índia, aonde  fervio  cõ  mayto  valor,  fendo  feu  pay  Viío. 
Key  :'caíbutom  D.  Violante  Franciíca  Caílmira  Manrique  de  Men. 
doca,  filha  de  Pedro  Alvarez  Gabrâl  de  Lacei  da,5c  de  fua  mulher  D. 
loanna  Manrique,  de  que  tem  a  António  Gaetano  de  Mello  &  Ca. 
ftro,  Pedro  de  Mello  &  Caftro,  &  D.  A nna. 

Caetano  de  Mello  &  Caftro,  filho  decimo  de  António  de  Mel* 
Jo  &  Caftro,  8e  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Caftro  ,  fby  Capitão  mór 
das  Náos  da  India,Governador>&  Capitão  General  de  Moçambique, 
&  rios  de  So^la,  depois  Governador  de  Pernambuco  com  o  mefmo 
titulo  de  Capitão  General,&  ultimamente  Vi(o.Rey,&  Capitão  Ge- 
neral do  Eftado  da  índia ,  aonde  alcançou  algumas  vitorias  contra  o 
Inimigo  Arábigo  no  Poço  de  Surrate,  Sc  contra  o  levantado^  Quvy* 
maGílco  em  terra,  ao  qual  venceo^  8c  a  favor  do  Rey  ^ogor,  qoe  i'ç  * 
taleo  do  mefmo  Eftado  paraefte  cífcyto,  conqj2Íftoa  as  terras,&  for- 
lalezas  de  Pondá.que  mandou  entregar  ao  mefmo  Mogor',&  também 
totnoQ,  &  demolioas  fortalezas  de  Becholim  ,  &  Damona,  que  poG» 
'  fubia  o  mefmo  Queymriralto,  &  juntamente  conquiftuu,  fortjfícou, 
êc  annexqu  ao  dito  Eftado  as  duas  Ilhas  de  Curjuem,&  Panellem:  ca« 
íba  edito  Caetano  de  Mello  8c  Caftro  com  D  Marianna  de  Faro,  fí^ 
lha  dos  primeyros  Condes  da  Ilha.    * 

Manoel  de  Mello  8c  Caftro,  filho  quarto  do  fobredito  António 
de  Mello  8c  Caftro  ,  morreo  eftando  tcyto  Governador  da  Ilha  da 
Madeyra,como.jádiíremos,  &  foycafado  com  D.Francifca  Magda* 
Icna  de  Távora,  filha  de  D.  Maria  Loba  da  Silvcy  ra ,  8c  de  Álvaro  de 
Miranda  Henriques ,  filho  de  D.  Franciíca  de  Távora,  8c  de  Lais  de 
Miranda  Henriques,  filho  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  que 
era  filliodê  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  filho  de  Francifco  de  ^i. 
f^a  Henriques.  Teve  o  dito  Manoel  de  Mq^lofie  Caftro  de  fua  mu- 
Iher.D.Franciíca  Magdalena  de  Távora,  a  António  de  Mello  de  Ca- 
ftro.D.Marianna  de  Távora,  Álvaro  Caetano  de  Mello,  D.  Anna  de 
Caflro,  Freyra  em  Odive)as,&  a  D.Maria,&  D.  Therefa,  Religioías 
po  Moftxyro  da  Efperança  de  Lisboa. 

TomJIL  E  CAPI* 


C  A  P  í  T  V  L  o    XVL 

Da  V tila  de  Cajcaes. 

Yto  Icgoas  ao  Sudueftc  de  Torres  Ve<fras  ,  cinco  de  Lisboa 

para  o  Poente,  Sc  duas  ao  Sadueíledc  Cintra,  iunto  do  Occa* 

no  eílá  fundada  a  Villa  de  Cafcaes,  a  quem  os  Latinos  chamaõ  CaJ» 
cale,  de  ^  iam  (ênhores  os  Condes  de  Moaíanto,  Sc  le  irfticulaõ  Mar- 
quczes  de  Cafcaes.  He  terra  nciuy  fadia  ,  Sc  vivem  nclla  os  homens 
muytos  annos ,  por  nam  haver  mclanconia ,  que  a  cantos  coníume  z 
vida;as  fuás  aguas iâõ boas  para  a  dor  de  pedra.  Recolhe  bom  vinho,^ 
algum  azey te,  he  fértil  dcpeyxe,  por  fer  porco  de  mar,&  cermayco^ 
barcos  de  pefcaría,  &  a  vizinhança  de  Lisboa  a  faz  abundante  de  co« 
dos  os  mantimentos}  Sc  das  Villas  de  Cintra ,  Sc  jCollaresíe  provê  de 
todo  o  género  de  rratas,gado>&  caça.  Produz  eftremado  trigo,&  ce- 
vada. Tem  noveccntos,&  cincoenta  vizinhos ,  com  duas  Igrejas  Pa- 
rochiaes  rauy  rumptuoras,&  bem  ornada$,a  raber,N. Senhora  da  Af- 
fumpçaõ,  que  he  a  Matriz,  Vigayraria  da  Mitra  ,  Sc  a  RefurreyçaÕ, 
Curado  da  melmaaprefentaçaôjCafade  Milcricordia,Horpiral,hua  ~ 
Convento  de  Carmelitas  Dcfcalços ,  cm  que  refiJem  trinta  FradeSj 
outro  de  Rccoletos  da  Ordem  de  S.  Francifco  a  pouca  diftancia  dí 
Villa,  em  que  aílíftem  vinte  Rcligiofos ;  Sc  tem  mais  vime ,  fie  doai 
frmidas  de  muyta  devoçaõ,&  romagem. 

Afliílem  ao  ícu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários ,  três  Vc 
rèadorcs,  hum  Procuradordo  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juisj 
dosOrfaôs  com  feu  Efcrivaõ,  três  Tabdiaens  do  ludicial,  Sc  Nocas,^ 
£nquercdor,  Oíílributdor,&  Contador,hnm  Alcaydc,í£  hum  Car- j 
ccrcyro.  Ao  mUitar  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  &  outro  de  Aa«fl 
xiliares,&  íete  Companhias  da  Ordenança  da  Villa^à  leu  termo,  o   , 
qual  tem  os  lugares  fcguinte^.  flj 

A4coytaó,Alvídc,Cabreyro,Ribcyrade  Pcnhalonga,MalvcyraJ 
Almuynbas  vclhas,Area,Murche5,Cobre,ac  Rio  douce,Birra,Trris, 
Caj>aride,Murta!,Âlapraía,GalÍ2â,Samarra,Maniquc dc<:iraa,&  Ma* 
niquc  de  bâyxo,Douruinna*,Bicevi,Paogordo,CarcavcIlos  com  cctr. 
to,ac  feíTcnca  vÍ2Ínbos,!greja  Parochial,SelIucyros,Torreda  Guilha, 
Parede,Rcvelba,Az.imbujal,Tiris,  Covas,  Serradas,  Cabra  figa,  AU 
l>arraquc,Portas  de  >ranique,Trajouííe,A9ceramil,Outeyro,  Rocio, 
Reguengo  a  par  de  Ocyras,&  cftas  fregucHas,  S.  Vicente  com  cento, 

Sc  vinte 
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&  vinte  vizinhoSjS.D^itiingos  da  Rana  cpm  duzentos,  &,  Alcabede« 
chc  com  quatrocentos.  Igreja  Parochíal ,  Curado  annexo  a  S.  l^edro 
de  Penaferrim  da  Yiila  de  Cintra. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XVlt 

DaFillade^Bellau 

« 

LEgoa,8t  meya  de  Li»boa  para  a  parte  do  Norte  tem  feu  a{Ien* 
to  a  nobre  Villa  de  Be  lias ,  de  que  hoje  faõ  íenhores  os  Con* 
des  de  Pombeyro ,  aonde  tem  feu  Palácio  com  huma  grade  quinta  to« 
da  muradjL ,  com  muytas  fontes  de  nativas  aguas ,  com  que  íe  vegam 
os  painares,&  muytas  arvores  (ilveftres ,  que  a  fazem  muyto  amena, 
&  delicioía.  He  cercada  de  muros  com  fuás  torres,&  junto  a  cUacorl 
re  huma  frefquiííima  ribeyra ,  em  ^  fe  achaõ  fíniííimos  jacintos,  par- 
ticularmente nos  dias  chuv.ofos.  Tem  noventa  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  4e  N.  Senhora  da  Miíèricordia,  Prio* 
ndo,que  apreíèntaõ  as  Freyras  da  Conceyçaõ  de  Beja  ,  o  qual  rende 
Jioje  mais  de  mil  cruzados.  Governafe  por  hum  Juiz  Ordi^iario,  que 
O  he  também  dos  Orfaõs,  Vereadores,  hgm  f^rocurador  do  Concei 
lho,  Efçrivaõda  Came(a,que  também  o  he  dos  Orfaõs ,  Judiciai,  8c 
Notas,  Almoti!çaria,civel,&  crime,hum  Almotacel,  hum  Alcayde» 
dons  Quadrilheyros,&  húa  Companhia  da  Ordenança.  Conda  eft^ 
Villa  de  muitas  quintas, boas  terras  de  paõ,muitas  a^uas,&  boas:  o  íea 
lermo  tem  trezêtos  vizinhos,  que  íe  dividem  pelos  lugares  feguintes. 

Idanha  ,  Carapinicas  com  hua  Ermida  de  Santo  António,  o  Sui« 
IDO,  a  quinta  de  Molhapaô  com  caías  nobres  com  (ua  £rmida,que  he 
de  Bercholameu  Qpifel,  Deíembargador  do  Concelho  da  Fazenda, 
a  nobre  quinta  do  Bom  Jardim  cõ  huma  Ermida  do  Bom  Jeíus,  ima- 
gem milagroía,  &  de  muyca  romagem ,  de  que  hoje  he  fenhor  Tho. 
me  de  Soufa,Conde  de  Redondo:  tem  bom  Palácio  coni  hum  largo 
terreyro,èc  confta  de  pomares  de  fruta  de  e(pinho,vinhas,horta,  com 
muytas  arvores  de  fruta  de  toda  a  caíla.que  regaô  dezafete  fontes  de 
criftallinas  aguas.  A  Carregueyra  ao  pè  de  huma  grande  ferra ,  de  ^ 
coma  o  nome,dc  outros  muy  to$  cafaes,  de  que  he  íènhor  o  Conde^de 
PQmbeyro.  Os  outros  lugares  que  pertencem  à  Fregucíiada  Villa, 
gc  eftaõ  no  termo  de  Lisboai  fam  os  feguintes. 

A  ribeyra  de  Vai  de  Lobos ,  que  confta  de  muytas  azenhas,  po; 
inares,&  montes  de  Lavradores. 

.Tom.  in.  E»  Melecas, 


i* 
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Melecas, qnc  fica  naeftrada  de  Cintra/:  Çollares,cõ  duas  qtiio- 
tas  t  de  António  de  Brito  de  Menezes,  Sc  outra  de  Pedro  da  May  a, 

A  Ribcyra  de  Jarda  com  hum?  quinta  com  fua  Ermida  na  Cer* 
ca,  &  outra  junto  às  cafas  ,  aae  he  dos  «Cónegos  Seculares  de  S.Joaõ 
Enangclifta.   ^  i 

Agualva  com  fcis  quintas  ,  Sc  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da' 
Coníblaçaô,  imagem  milagrola,  &  de  grande  romagem. 

Maílama  na  edrada  de  Cintra  có  huma  quinta  chamada  a  Taf*^ 
coa  com  fua  Ermida ,  ^  hc  (íe  Jofeph  de  Saldanha.  Queluz  >  onde  e(è^ 
buma  grande  quinta ,  que  foy  dós  Marquezes  dê  CaíVello  Rõdrjgofl 
com  íeus  caiaes  annexos>  Sc  outros  de  Lavradores. 

A  quinta  de  Ponte  pedrinha,  que  também  fíca  junto  à.eflrada<JQ 
Cintra,  a  ^ui\  hedc  D.Lourenço  de  Sotomayor ,  3c  tem  íui  Ermida, 

A  ribeyradc  Caranque,  que  tem  muytas  qaíntas,hortas,pomaii - 
res,  azenhas,  &  caiaes.  ■ 

A  ribey ra  de  Agua  Iívre,que  qaafi  toda  he  dos  Cónegos  Rcgrana» 
tcs  de  Santo  Agoftinbo  do  Cbnvcnto  de  S.Vicf  ntc  de  fóra.&tem  hus» 
roa  Ermida  de  S.Maitiedc,imagem  miIagrora,&  de  grande  roroagenlH 
no  feu  dia ,  em  que  ha  fcyra.  fl 

O  lugar  da  Camera ,  que  tem  fete  caiaes  com  huma  Ermida  de 
Santa  Martha  ,  que  íoy  do.s  Gameyros,  &  hoje  he  do  Padre  Mano( 
Monteyro,  .  ^ 

O  lugar  da  Dabcja  com  huma  quinta,3c  dous  cafaes  annexos, 

Villachãa  com  três  cafaes,  a  Mira  çocn  dous  cafàes,  &  o  cafal  de 
S.  Brás. 

Da  Villa  de  Bellas  foy  íenhoraa  may  do  Senhor  Rey  D.Manoel, 
chamada  D.  Brites ,  a  qual  teve  hum  criado  por  nome  Rodrigo  Afs 
fonfo  de  Atouguia.a  quero  fez  mercê  detodis  as  terras  abcrt3S,&  por 
abrir  com  penlaõ  de  quarenta  mil  reis  cada  anno  às  Frey ras  da  Con* 
ccyçaõ  de  Beja,  a  quem  deyxou  o  Pad^roadoda  Igreja  defta  Villa  ,  8c 
o  mcrmo  Rey  D.Manoel  Ihedeo  jurifdiçaõ  de  Civel,&  Crime,  Sc  os 
Icnhores  delia  confirmaô  as  jufliças  ,  Sc  provem  os  ofícios  de  Efcri- 
Viô  da  Camera,Crime,Civel,&  Almotaçaria  por  íuas  cartas.  d 

Do  dito  Rodrigo  Affonfo  de  Atouguia  defccnderaõ  os  mais  fc^^ 
nhores  defta  Villa,  de  quecllc  foy  o  priraeyro  renhor,3c  a  dita  fenho:»^ 
ra  D.  Brites  rcfcrvou  íómeatc  para  feu  HlhoEl  Rey  D.  Manoel  as" 
minas  do  lugar  do  Saimo,  aonde  fc  deícobriraõ  pedras ,  a  que  chamaõ 
jacintos. 
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TRATADO  II. 

Da  Comarca  da  Villa  de  Alenquer. 
C  A  P  I  t  U  L  O   -I. 

7)  a  dejcripçaõ  desla  Filia* 

E  T  E  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte  na  decida  de  hum 
ouceyro  tem  ícu  fitio  efta  nobre  Villa ,  banhada  de  hum 
rio,  que  cem  (eu  nafcimento  cm  huma  fonte  junto  à  ferra 
de  S.  Marcos,  &  alentado  de  muycas  ribeyras,  &  aguas, 
cjue  vem  dos  montes,  faz  fua  corrente  por  Villa  nova  da 
Kvnha  ate  dcíagoar  no  aurífero  Tejo.  Tem  cinco  pontes ,  a  da  Pan- 
ça, a  da  Coyraça  junto  a  huma  torre  muyto  alta  *  a  de  Triana ,  ado 
ffcirito  Santo ,  (  que*  mandou  fazer  EbRey  D.  Sebaftiaõ,  aonde  de- 
bayzo  das  Armas  Reacs  cdá  hQ  Caõ  pardo  )  &  a  de  Santa  Catherir.a. 
poy  (andada  pelos  Alanos  418.  annos  depois  da  vinda  de  Chriílo.cu- 
mp  diz  Kodrigo  Mendez  Silva,  os  quaes  lhe  cham.àraõ  Alancana.  a 
no  idioma  Alemaõ»  qncr  dizer,  Templo  de  Alanos.  El.R.ey  D.  AU 
fonfo  Henriques  a  cõquiílou  aos  Mouros  pelos  annos  de  ii4S.depois 
iJedousmezesdecerco,&amandou  povoar  denovo.EURey  p.San; 
cho  p  Primcyro  a  dco  em  dote  à  Infanta  D.  Sancha  fuá  íilha  ,  a  qual 
Jhe  concedeo  grandes  foros ,  Sc  privilégios:  goza  de  voto  em  Cortes 
'  com  aílento  no  banco  fexco,  &  tem  por  Armas  as  Reaes  com  hú  Caõ 
pardo  ao  pè,  quechamavaõ  Alaõ,  o  qual  vigiava  a  Villa  no  tempo 
que  os  Mouros  eram  fenhores  delia,  &  quando  os  Chriílaõs  a  toma- 
.laÕ  (de  que  ha  tradição  fer  em  huma  manhãa  de  S.  Joaô ,  indoíe  elles 
banhar  ao  Tejo  ,  &  fazer  fuás  correrias )  o  dito  Caõ  íe  calou ,  &  fez 
tanta  fefta,que  difle  El-Rey  D.Aííonfo  Henriques,0  Alaõqueridon, 
de  com  pouca  corrupção  tomou  a  Villa  o  nome. 

He  cercada  de  muros  com  duas  portas  principaes,  a  da  Villa  ,  ^ 
cftána  praça,  &  a  de  Santo  António,  chamada  antigamente  do  Car« 
valho,  que  vay  para  a  ponte  da  Coyraça.  Tem  feu  Caílello,  que  ho. 
ieeftá  moy  arruinado ,  por  lhe  mandar  tirar  os  cunhaes  El  Rey  D. 
Joaõ  o  Primeyro  pela  rc(illei:\cia,que  achou  neila  Villa,  quando  poz 
Tona,  IH.  E5  cerco 
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r  Melecas, qàe  frca  na  eflrada  df  Cintra^vi  Çollare$,cd  doas  quin- 
tas ,  de  António  de  BHto  de  Menezes,  8c  oucra  de  Pedro  da  Maya.  M 

A  Ribcyra  de  Jarda  com  hum?  quinta  com  fua  Ermida  oa  Cer-* 
ca,  &  outra  junto  às  cafas ,  aac  hc  dos  .Cónegos  Seculares  de  S.Joaõ 
Enangelif^a.    ^  É| 

Agualva  com  fcis  quintas  ,  5c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da^ 
Confôlaçaõ,  imagem  milagro(a,&  de  grande  romagem, 
'      MaíTama  na  eílrada  de  Cintra  có  huma  quinta  chamada  a  TafV 
£oz  com  fua  Ermida ,  q  he  de  Jofephdè  Saldanha.  Quèiuz  ,  onde  eftL 
buma  grande  quinta ,  que  foy  dos  Marquezes  dê  CaíVello  Rodrigo/ 
corá  íeus  calacs  annexos,  &  outros  de  Lavradores, 

A  quinta  de  Ponte  pedrinha,  que  também  fica  iunto  à.eílradado 
Cintra,  a  ifual  hede  D.Lourenço  de  Sotomayor ,  3c  tem  luá  Ermida. 
f       A  ribeyra  de  Caranque,  que  tem  muytas  quintas, hort3s,poma«j 
resj  azenhas,  &  cafaes.  ■ 

^  A  ribeyra  de  Agua  livrc,que  quaíi  toda  he  dos  Cónegos  Rcgran^ 
tes  de  Santo  Agoftinbo  do  Cbnvento  de  S.Vicffnte  de  íóra,&iera  hu# 
roa  Ermida  de  S.Martiede.imagem  miIagrofâ,&  de  grande  romageni 
no  feu  dia,  cm  que  ha fcyra.  M 

O  lugar  da  Camera ,  que  tem  fete  caíaes  com  huma  Ermida  dç^ 
(anta  Manha ,  que  foy  dqs  Gamcyros,  &  hoje  he  do  Padre  Manot' 
Monicyro.  .  ^ 

O  lugar  da  Dabcja  com  huma  quinta,5:  deus  cafaes  annexos, 
Villacháa  com  três  cafaes,  a  Mira  com  dous  caíâcs,  &  o  cafal  de' 
Brás. 

Da  Villa  de  Bellas  foy  fenhoraa  roay  do  Senhor  Rey  D.ManocI, 
chamada  D.  Brites  ,  a  qual  teve  hum  criado  por  nome  Rodrigo  Afs 
fonfo  de  Atouguia.a  quem  fez  mercê  de  todis  as  terras  abertAS,&  por 
abrir  com  penlaõ  de  quarenta  mil  reis  cada  anno  ás  Freyras  da  Con« 
ccyçaõ  de  Beja,  a  quem  deykou  o  Padroado  da  Igreja  deíla  Vil  la ,  Sc 
o  mefmo  Rcy  D.Manoel  Ihedeo  jurifdiçaõdc  Civcl,&  Crime,  8c  os 
lenhores  delia  confirmaó  as  judiças ,  8c  provem  os  ofíicios  de  Eícrí* ' 
vaóda  Camera,Crime,Cível,&  Almotaçariaporíuas  cartas. 

Do  dito  Rodrigo  Affonfo  de  Atouguia  defccndcraõ  os  mais  fc-  ^ 
nhorcs  defta  Villa,  de  queellc  foy  o  primeyro  fcnhor,ac  a  dita  fenho*« 
ra  D.  Brites  refervou  lómeatc  para  feu  filho  El  Rtry  D.Manoel  a$^ 
minas  do  lugar  do  Saimo,  aonde  fe  deícobriraó  pedras ,  a  que  chamaô 
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TRATADO  II. 

Da  Comarca  da  Villa  de  Alenquer. 
C  A  P  I  t  U  L  O   -L 

7)a  dejcripçaõ  desia  Filia, 

• 

E  T  E  Icgoas  de  Lisboa  para  o  Norte  na  decida  de  hum 
outeyro  tem  fcu  fício  efta  nobre  Villa ,  banhada  de  hum 
rio,  que  cem  (eu  nafcimento  em  huma  fonte  junto  à  ferra 
de  S.  Marcos,  &  alentado  de  rouycas  ribeyras,  &  aguas, 
c)ae  vem  dos  montes,  faz  fua  corrente  por  Villa  nova  da 
Kainha  ate  deíagoar  no  aurifcro  Tejo.  Tem  cinco  pontes ,  a  da  Pan- 
ça, a  da  Coyraça  junto  a  huma  corre  muyto  alta ,  a  de  Triana ,  a  do 
£/DÍrico  Santo ,  (  que' mandou  fazer  EbRey  D.  Sebaftiaõ,  aonde  de- 
bayzo  das  Armas  Reacs  cftá  hti  Caõ  pardo  )  &  a  de  Santa  Cacherina. 
J^oy  fandada  pelos  Alanos  418.  annos  depois  da  vinda  de  Chri(lo,CQ« 
pQO  diz  Kodrigo  Mendez  Silva,  os  quaes  lhe  chamarão  AUocana,  ci 
no  idioma  Alemaõ,  qner  dizer,  Templo  de  Alanos.  El-Rcy  D.  /\^ú 
fonfoHenriquesacõquiílouaos  Mouros  pelos  annos  de  ii48.depois 
dedous  mezes  de  cerco,&  a  mandou  povoar  de  novo.El^Rey  p.San; 
cho  p  Primeyro  a  dço  em  dote  à  Infanta  D.  Sancha  fuá  filha  ,  a  qual 
J[he  concedeo  grandes  foros ,  &  privilégios;  goza  de  voto  em  Cortes 
'  com  aflento  no  banco  fexto,  &  tem  por  Armas  as  Reaes  com  hu  Caô 
pardo  ao  pè,  quechamavaõ  Alaõ,  o  qual  vigiava  a  Villa  no  tempo 
que  os  Mouros  eram  fenhores  delia,  &  quando  os  Chriílaõs  a  toma- 
.jaõ  (de  que  ha  tradição  ferem  huma  manhaa  de  S.  ]oaõ,indoíeelIes 
banhar  ao  Tejo  ,  &  fazer  fuás  correrias )  o  dito  Caõ  (e  calou ,  &  fez 
tanta  fefta,que  difle  El-Rey  D.AíFonfo  Henriques,0  Alaõquerjdon, 
dt  com  pouca  corrupção  tomou.a  Villa  o  nome. 

He  cercada  de  muros  com  duas  porcas  principaes,  a  da  Villa  ,  á 
cftána  praça,  &  a  de  Santo  António,  chamada  antigamente  do  Car« 
valho,  qne  vay  para  a  ponte  da  Coyraça.  Tem  feu  Caftello,  queho. 
jeeftá  moy  arruinado ,  por  lhe  mandar  tirar  os  cunhaes  £1  Rey  D. 
Joaõ  o  Primeyro  peta  rc(itlec|jcia,qae  achou  neila  Villa,  quando  poz 
Tom.  IH.  E5  cerco 
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Alcaycles  mures  de  BarccHos,  de  c^ne  teve ,  eacre  outros  fílhos,  a 

Fernaõ  de  Caftro ,  cjuc  foy  ícnhor  das  terras  de  ícu  pay,  &  o  pri-  ^ 
meyro  Alcaydc  mór  de  Melgaço:  ca(bu  com  ioaona  de  Azevedo,  fi- 
lha de  Lopo  de  Azevedo,  fenhor  de  muytas  terras ,  &  de  fua  molher 
Beatriz  Gracés,  illuftrc  fcnhora  Caialãa,  de  cjuetevccntrc  outros  fi*| 
lhos,  a 

Pedro  de  Caftro,quc  foy  Álcayde  mór  de  Melgaço:  caíôu  com. 
t.Beatriz  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Mello,  Alcaydc  mór,  Sc  Com-j 
mendador  de  Caceve!,&  de  íua  molher  D.Leonor  de  Sccjueyra,&  por 
cfte  cafamento  fe  chamarão  os  fsnhores  drda  Cafa  Melios  ,  Sc  Ca-J 
ftrosinafceo  dcllc,  entre  outros  filhos,  o  r-guintc. 

Francifco  de  Mello  &  Caftro ,  irmaô  do  iníigne  ]oaõ  de  Mcllo^ 
&  Caftro,  A rccbifpo  de  Évora  ,  Regedor  das  Juftiças,  Prefidcnte  do  J 
Paço,  da  Inquifiçaõ,  &  de  todos  os  Tribunacs  no  tempo  do  Cardeal " 
Rey  D.  Henrique;  cafou  cfte  Francifco  de  Mello  &  Caftro  com  D. 
Beatriz  Nobre,  filha  de  Fernando  Alvarez  Lobo  ,  Sc  de  fua  mulher 
D.Franciíca  Nobre;  foy  Alcayderaór  de  Outeyro ,  Sc  Montalegre,fie 
da  fobreditafua  mulher  teve.,  entre  outros  filhos,  a 

António  de  Mello  de  Caftro ,  que  foy  irmaõ  de  Dinis  de  Mel! 
de  Caftro,  Bifpo  de  Leyría,  Vizeu,  St  Guarda,  St  Regedor  das  Jufti^ 
ças,  Sc  de  Thomè  de  Mello  Capitão  de  Baçaim  ,  Soldado  de  grand 
valor;  o  meímo  teve  António  de  Mello,&  o  matàraõ  os  Inglezes 
Ilha  de  Sinta  Elcna  ,  vindo  por  Capicaô  mór  das  Náos  da  índia 
Sc  fendo  CommendadordcFornellos:  cafou  com  D.Mccia  da  Silvcy- 
ra,  filha  de  Belchior  Serraô,  Sc  de  fua  mulher  D.Cathcrioa  Pcrcyraj 
ác  qííe  teve,  entre  outros  fil hos,  a 

Francifco  de  Mello  Sc  Caftro,que  foy.Gavalhcyro  de  grande  va^' 
lor,  &  entendimento,  fervio  na  Índia,  foy  Capitão  mór  das  Náos  daV 
quelle  Eftado,Almirantcda  Armada  Real,&  General  dctlns;  morre 
na  jornada  da  Bahia,  foy  Comendador  da  Alcay  daria  Ruyva  na  Ordê 
de  Santiago, &  de  outra  Commcnda  na  de  Chrifto:  cafou  cõ  D  AnJ 
gela  de  Mendoça,  filha  de  Fernaõ  de  Mendoça,  Sc  de  fua  mulher  O. 
Marianna  de  Noronha ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

António  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  Commendador  na  Ordem 

de  Chrifto,  Vifo.Rey  da  índia,  Mcftre  de  Campo  no  Alentejo,muytf 

to  valcroío,&  (ciente;  cafou  com  D.  Anna  de  Caftro,  filha  de  lorge 

,  de  Soufade  Menezes,  Copcyro  mór,&  de  fua  mulher  D.Yiolante  de| 

Caftro,  de  que  teve  a  Francifco  de  Mello  de  Caftro.que  morreo  no 

,íitto  de  Eivas,  fendo  Capitão  de  Infantaria;  a  Fr/  iorge,  Rcligioib  de 

fS.firrnardo;  a  Caetano  de  Mello  Sc  Caftro,  de  quem  abayjto  fallarc* 

mos» 
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mos,  a  D.  Angela  Religiofa  no  Mofteyro  iia  Madre  de  Dcos  em  Lif- 

boa,a  D.Violãtc  Frcyra  cm  Odivelas,  a  Manoel  de  Mello  &  Caftro, 

<|ue  morreo,  eftando  feyto  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,a  lofeph 

de  Mello  8c  Caftro,  que  íervio',  &  morreo  na  Indta ,  aonde  occupoQ 

muytos  poftos,&  depois  de  fua  morte  feabrio  a  Via  do  governo,  em 

^cÚc  cftava  nomeado  por  EURey,para governar  fò  fem  adjunio,3c  a 

Dinis  de  Mello  fle  Ca(lro,é[  he  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,  6c  da 

c^ointa  de  CoUares.Commendador  de  duas  Commendas^fúy  CapitAÕ 

das  Nãos  da  índia*  aonde  fervio  cõ  muyto  valor,  fendo  feu  pay  Viío. 

Rcy:*caíbutom  D.Violante Franciíca  Cafimira  Manrique de  Men- 

doça,  filha  de  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda, &  de  fua  mulher  D. 

loanna  Manrique ,  de  que  tem  a  António  Caetano  de  Mello  &  Ca. 

ftro,  Pedro  de  Mello  &  Caftro,  &  D.Anna. 

Caetano  de  Mello  Sc  Caftro,  filho  decimo  de  António  de  Mel* 
Jo  &  Caftro,  8c  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Caftro  ,  fby  Capitão  mor 
das  Náos  da  India,Governador>&  Capicaõ  General  de  Moçambique, 
&  rios  de  Sofela,  depois  Governador  de  Pernambuco  com  o  mcfmo 
titolo  de  Capitão  General,&  ultimamente Vi(o.Rey,&  Capjtaõ  Gé- 
Jieral  do  Eftado  da  índia ,  aonde  alcançou  algumas  vitorias  contra  o 
iaimigo  Arábigo  no  Poço  de  Surrate,  8c  contra  o  levantado* Qi2iy« 
onírico  em  terra,  ao  qual  venceoj  8c  a  favor  do  Key  M^gor,  que  (ç  * 
yaleo  do  mefmo  Eftado  paraefte  cifcyto,  conquiftoa  as  terras,&  for- 
talezas de  Pondá.que  mandou  entregar  ao  mefmo  Mogor',&  também 
tomou,  8c  demolio  as  fortalezas  de  Becholim  ,  &  Damona,  que  poG» 
•  |bhia  omefmo  Queymífalto,  8c  juntamente  conquiftou,  fortificou, 
êc  aanexqu  ao  dito  Eftado  as  duas  Ilhas  de  Curjuem,&  Panellem:  ca* 
(ju  odico  Caetano  de  Mello  8c  Caftro  com  D  Marianna  de  Faro,  fí« 
lha  dos  primeyros  Condes  da  Ilha.    * 

Manoel  de  Mello  8c  Caftro,  filho  quarto  do  fobredito  António 
de  Mello  8c  Caftro  ,  morreo  eftando  feyto  Governador  da  Ilha  da 
MadeyrajComojádiíTemos,  &  foy  cafado  com  D.Francifca  Magda* 
Icna  de  Távora,  filha  de  D.  Maria  Loba  da  Silvcy  ra ,  8c  de  Álvaro  de 
Miranda  Henriques ,  filho  de  D.  Franciíca  de  Távora,  8c  de  Luis  de 
Miranda  Henriques,  filho  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  que 
craíilliodè  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  filho  de  Francifco  de  ^i. 
fSda  Henriques.  Teve  o  dito  Manoel  de  M^lofic  Caftro  de  fua  mu- 
lher D.Franciíca  Magdalena  de  Távora,  a  António  de  Mello  de  Ca- 
ftro, D.Marianna  de  Távora,  Al  varo  Caetano  de  Mello,  D.Anna  de 
Caftro,  Frcyra  em  Odivelas^  a  D.Maria,&  D.  Therefa,  Religioías 
po  Mofteyro  da  Efperança  de  Lisboa. 

Jom.IU.  K  CAPI:: 


Ç  A  P  1  T  V  L  o    XVI. 

T)a  FtlU  de  Cajcaes. 

á^^  Yto  Icgoas  ao  Sudueftc  de  Torres  Vcífras ,  cinco  de  Li 
\J  para  o  Poente,  &  duas  ao  Saducftede  Cintra,  junto  do  Occa* 
no  eíU  fundada  a  Villa  de  Cafcacs,  a  tjucm  os  Latinos  chamaó  CaJ» 
caUt  de  q  Iam  íenbores  os  Condes  de  Moníanto,  &  (c  irititulaõ  Mar- 
quezes  de  Cafcaes.  He  cerra  miiy  fadia  y  &  vivem  nelia  os  homens 
muytos  annos  >  por  nam  haver  melanconia ,  que  a  cantos  confumc  2 
vida.'as  fuás  aguas  Jaô  boas  para  a  dor  de  pedra.  Recolhe  bom  vinho^j 
algum  azcyte,  he  fértil  depeyxe,  por  fcr  porto  de  mar,&  ter  moytos 
barcos  de  pcfcaría,  &  a  vizinhança  de  Lisboa  a  faz  abundante  de  toí 
dos  os  mantimentos}  &  das  Vill^  de  Cintra ,  8c  £)ollare$  (e provei 
todo  o  género  de  frut3s>gado,&  caça.  Produz  cftrcmalte  trigo,&  ce- 
vada. Tem  novecentos,&  cincoenca  vizinhos ,  com  duas  Igrejas  Pa^ 
rochiaes  muy  fumptuoras,&  bem  ornadas^a  faber,N.Senhora  da  Affl 
fumpçaõ,  que  he  a  Matriz,  Vigayraria  da  Micra ,  5c  a  Rcfurreyçaõ, 
Curado  dameímaaprefentaçaõjCafade  MílericordÍ3,Hofpical^huii ' 
Convento  de  Carmelitas  Defcalços ,  em  que  refídem  trinta  Frades, 
outro  de  Rccolecos  da  Ordem  de  S.  Francifco  a  pouca  didancía  á: 
Villa.  cm  que  aíGftem  vinte  Rcligiofos ;  &  tem  mais  vinte  >  &  doas^ 
Ermidas  de  muy  ca  devoçaõ,&  romagem.  *  ^ 

Afliftcm  ao  (cu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários ,  trcs  Vc*^ 
rcadorcs,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camcra ,  Juist , 
dosOrfaõs  com  feu  Efcrívaõ,  nrcs  Tabcliaens  do  ludicial,  &  Nocas, 
£nqaeredor,  Oiílribuidor,Se  Concador,hum  Atcayde  ,&  hum  Car-j 
ccrcyro.  Ao  militar  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  &  outro  de  Ai 
^iHaces,  Sc  (ece  Companhias  da  Ordenança  da  Vi!Ia^&  feu  termo, 
qual  cem  os  lugares  feguintes. 

Akoycaó,  Al vide,Cabrcyro,Ribeyra  de  PenhaIongâ,MaIveyra^ 
Almuynhas  velhas,Area,Murches,Cobre,ac  Rio  douce,Birrâ,Tiris, 
Caparide,Murcal,Alapraia}Caliza,Samarra,Mantquede€Íma,&Ma« 
niquc  de  baYxo,Douruinna*,Bicevi,Paogordo,Carcavellos  com  ceir- 
to,&  fcllcnta  vizinhos, Igreja  Parochial,Scflucyros,Torreda  Guilha, 
Pârcde,Rcvclba,Azarabujal,Tiris, Covas,  Seriadas,  Cabra  figa,  Al- 
barraque, Porcas  de  ManiqucjTrajouíícA-xefamil.Outeyro,  Rocio, 
Reguengo  a  par  de  Oeyras,âc  cilas  frcguefias,  S.Viccntc  com  cento, 

&  vinte 
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&  vinte  vizinhoSjS.D^nriicigos  da  Rana  cçm  duzentos,  &,  Alcabedej; 
cHe  com  quatrocentos.  Igreja  Parochial ,  Curado  anncxo  a  Sé  Pedro 
de  Penaferrim  da  Villa  de  Cintr^, 


e  A  P  I  T  V  L  O    xvit 

Da  Filia  de  delias. 

t 

• 

LEgoa^St  meya  de  Li»boa  para  a  parte  do  Norte  tem  feu  a^en* 
to  a  nobre  Villa  de  BcUas ,  de  que  hoje  faõ  íenhores  os  Con* 
des  de  Potnbeyro ,  aonde  tem  feu  Palácio  com  huma  grade  quinta  to* 
da  muradiL  ?  com  muytas  fontes  de  nativas  aguas ,  com  que  íe  regam 
os  pannares,&  muytas  arvores  (ílveftres ,  que  a  fazem  muyto  amena, 
&  dcliciofa.  He  cercada  de  muros  com  fuás  torres,&  junto  a  ellacorl 
re  huma  frefqttiííima  ribeyra ,  em  ^  fe  achaõ  fínidimos  jacintos,  par- 
ticalarnoente  nos  dias  chuv.ofos.  Tem  rioventa  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  4e  N.  Senhora  da  Mirericordía^  Prio* 
ndo,que  aprefentaõ  as  Freyras  da  Conceyçaõ  de  Beja  ,  o  qual  rende 
^je  oaais  de  mil  cruzados.  Governafe  por  hum  Juiz  Ordinário,  que 
ohetatnbem  dos  Orfaõs,  Vereadores,  hgm  j?rocurador  do  Concei 
lho,  Eíçrivaõda  Came(a,que  também  o  he  dos  Orfaõs »  Judicial,  8c 
I^otat,  Almot;!çaria,civel,&  crime,hum  Almptacel,  hum  Alcayde» 
doas  Quadrilheyro$,&  húa  Companhia  da  Ordenança.  Conda  eft^ 
Villa  de  inuitas  quintas,boas  terras  de  pa6,muitas  aguas,&  boas:  o  íea 
permo  tem  trezêtos  vizinhos,  que  (e  dividem  pelos  lugares  feguintes. 

Idanha ,  Carapinicas  com  hQa  Ermida  de  Santo  António,  o  Sui« 
IDO,  a  quinta  de  Mplhapaõ  com  caías  nobres  com  fuaiErmida^que  he 
de  Bertholameu  Quifel,  Deíembargador  do  Concelho  da  Fazenda^ 
a  nobre  quinta  do  Bom  Jardim  cõ  huma  Ermida  do  Bom  Jeíus,  ima- 
gem CDÍlagrofa,  &  de  muyra  romagem ,  de  que  hoje  he  fenhor  Tho. 
me  de  Soiifa,Conde  de  Redondo:  tem  bom  Palácio  coni  hum  lar^o 
terrcyro,èc  confta  de  pomares  de  fruta  de  e{pinho,vinhas, horta,  com 
muytas  arvores  de  fruta  de  toda  a  cafta.que  regaô  dezafete  fontes  de 
criftallinas  aguas.  A  Carregueyra  ao  pè  de  huma  grande  ferra,  de  ^ 
toma  o  nome,&  outros  muytoí  cafaes,  de  que  he  fenhor  o  Conde^de 
Pombeyro.  Os  outros  lugares  que  pertencem  à  Freguefiada  Villa, 
de  eftaõ  no  termo  de  Lisboa^  fam  os  íeguintes. 

A  ribeyra  de  Vai  de  Lobos ,  que  confta  de  muytas  azenhas,  po; 
fláarcsA  moqtes  de  Lavradores. 

.Tom.  in.  E»  Melecas, 


>» 
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Mcleçâs.qne  ftca  na  edrada  dp  Cincra^^^^  ÇoUares,cô  doas  quin- 
tas j  de  António  de  Brito  de  Menezes,  &:  outra  de  Pedro  da  Maya. 

A  Ribcyra  de  Jarda  com  hum?  quinta  com  fua  Ermida  na  Cer* 
ca,  &  outra  junto  às  caías ,  Qoe  he  dos*Conegos  Seculares  de  S.Joaõ 
Euangelif!a.  '  f 

Agualva  com  féis  quintas  ,  8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  dil 
Confolaçaô,  imagem  mtlagrofa,  &  de  grande  romagem, 

Maííama  na  eílrada  de  Cintra  cõ  huma  quinta  chamada  a  Taf* 
coa  com  fua  Ermida,  qhc  de  Jofephde  Saldanha.  Queluz  >  ondceftj 
huma  grande  quinta ,  que  foy  dos  Marquezes  dè  Gaí^ello  Rodrigo^ 
com  íeus  caíaes  annexos,  &  outros  de  Lavradores. 

A  quinta  de  Ponte  pedrinha,  que  também  fica  junto  à.eílrada  do 
Cintra,  a  c|uaí  hede  D.Lourenço  de  Sotoroayor ,  Sc  tem  fuá  Ermida, 

A  ribeyradc  Caranque,  que  tem  muytas  qa5ntaSjhortas,poraai 
tcs,  azenhas,  êc  cafaes. 

A  ribeyra  de  Agua  livre,quc  qnafi  toda  he  dos  Cónegos  Regrana 
tcí  de  Santo  Agoftinlw  do  Cbnvento  de  S.Vicf  nte  de  íóra,&tem  huí 
roa  Ermida  de  S.Martiede,imagem  miIagrofa,&  de  grande  romagen|B 
no  feu  dia ,  em  que  ha  fcyra.  ■ 

O  lugar  da  Camera ,  que  tem  fete  caíaes  com  huma  Ermida  d^ 
Santa  Marcha ,  que  foy  dos  Ganncyros,  &  hoje  he  do  Padre  Maood 
^lonteyro,  .  ^ 

O  lugar  da  Dabeja  com  huma  quinta,8c  dous  cafaes  anncxos. 

Villachãa  com  três  cafaes,  a  Mira  com  dous  caíaes,  &  o  cafal  de 
5.  Brás. 

Da  Villa  de  Bellas  foy  fenhora  a  may  do  Senhor  Jley  D.Maoocl, 
chamada  D.  Brites ,  a  qual  teve  hum  criado  por  nome  Rodrigo  Afs^ 
fbnfo  de  Atouguia.a  quem  fez  mercê  de  todas  as  cerras  abert3s,&  poc^ 
abrir  com  peníaô  de  quarenta  mil  reis  cada  anno  h  Frey  ras  da  Con* 
ccyçaõdcBcja,aquemdcyx:ouo  Pad"roado  da  I|,»rcja  deíla  Villa,  &    , 
o  mefmo  Rcy  D.Manoel  lhe  deo  jurifdiçaõ  de  Civcl,&  Crime,  Sc  osM 
íenhores  delia  confirmaõ  as  jufliças ,  Sc  provém  os  oflicios  de  Efcri- 
vaó  da  Camera,Críme,Ci vel,&  Almotaçaria  por  (uas  cartas.  ■ 

Do  dito  Rodrigo  Affbníb  de  Atouguia  defcendcraõ  os  mais  fc* 
nhorcs  dcfta  Villa,  de  queelle  foy  o  primcyro  íènhor,&  a  dita  fcnho* 
ra  D.  Brites  refcrvou  íómeatc  para  feu  filho  El  Rcy  D.  Manoel  as 
minas  do  lugar  do  Suimo,  aonde  fe  dcícobriraõ  pedras ,  a  que  chamaô 

.      ^ 

TR  Atf 
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TRATADO  II. 

Pa  Comarca  da  Villa  de  Alenquer. 
C  A  P  I  t  U  L  O   -L 

T>a  dejcripçao  desía  Filia, 

E  T  E  Icgoas  de  Lisboa  para  o  Norte  na  decida  de  hum 
outeyro  tem  fcu  fício  efta  nobre  Villa ,  banhada  de  hum 
rio,  que  cem  teu  nafcimento  em  hutna  fonte  junco  à  ferra 
de  S.  Marcos,  &  alentado  de  rouycas  ribeyras,  Sc  aguas, 
que  vem  dos  montes,  faz  fua  corrente  por  Villa  nova  da 
Kvnha  acè  deíagoar  no  aurífero  Tejo.  Tem  cinco  ponces  ^  a  da  Pan- 
ça, a  da  Coy  raça  junto  a  huma  corre  muycoalca  iadeTriana,ado 
ffDirico  Sanco ,  (  que*  mandou  fazer  EbRey  D.  Sebaftiaõ,  aonde  de- 
Inyzo  das  Armas  Reaes  cftáhti  Caõ  pardo  )  &  a  de  Santa  Catherina. 
poy  (andada  pelos  Alanos  418.  annos  depois  da  vinda  de  Chrillo,ca. 
inp  diz  Rodrigo  Mendez  Silva,  os  quaes  lhe  chamarão  AUncana,  o 
no  idtoma  Alcroaõ,  qner  dizer,  Templo  de  Alanos.  El-Rey  D.  ^U 
fonfo Henriques  a  cõquiílou  aos  Mouros  pelos  annos  de  ii4B.depois 
iJedousmezesdecerco,âcamandou  povoar  denovo.EURey  p.San; 
cho  p  Primeyro  a  dço  em  dote  à  Infanca  D.  Sancha  fuá  filha  ,  a  qual 
J[he  concedeo  grandes  foros ,  &  privilégios:  goza  de  voco  em  Cortes 
*  com  aflento  no  banco  fexto,  &  tem  por  Armas  as  Reaes  com  hú  Caô 
pardo  ao  pè,  que  chamavaõ  Alaõ ,  o  qual  vigiava  a  Villa  no  tempo 
que  os  Mouros  eram  fenhores  delia,  &  quando  os  Chriílaõs  a  coma. 
. jraõ  (de  que  ha  tradição  fer  em  huma  manhaa  de  S.  Joaõ ,  indoíe  elles 
banhar  ao  Tejo  ,  &  fazer  fuás  correrias )  o  dito  Caõ  íe  calou  >  &  fez 
tanta  fefta,quedifle  El-Rey  D.AíFonfo  Henriques,0  Alaõ-í^uerjdon, 
de  com  pouca  corrupção  tomou.a  Villa  o  nome. 

He  cercada  de  muros  com  duas  porcas  principaes,  a  da  Villa  ,  á 
cftána  praça,  &  a  de  Santo  António,  chamada  antigamence  do  Car« 
valho,  qac  vay  para  a  ponte  da  Coyraça.  Tem  feu  Cailello,  que  ho. 
jeeftá  moy  arruinado ,  por  lhe  mandar  tirar  os  cunhaes  El  Rey  D. 
Joaõ  o  Primeyro  peta  re(l(lci\cia,qae  achou  neíla  Viila>  quando  poz 
Tom,  III.  E5  cerco 
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cerco  nell^i  à  RainWa  D.Leonor  Telles  (hà  cuniiada^indo  fugindo  pa. 
ra  CaftelU  pela  morte  do  Conde  Joaõ  Fcrnandcz  Andeyro.  Tccti 
fcifccntos  vizinhos,  c^ue  íedividem  pelas  rrcgaeíias  íei^uintes.  m 

S^ftcvaõ,  Igreja  Matriz,  hc  Priorado,  que  rendr  ("cifcentos  mil^ 
reis,  ftcaprefentâô  as  Abbadeças  do  Convento  de  Odivelas  de  Res 
ligtofas  Bernardas;  cem  dez  Beneficiados.  Pertencem  a  eíla  fregugfia  J 
muycas  quintas ,  que  chamaô  as  da  Marinha  ,  as  quacs  cem  mais  de^ 
cincoenta  vizinhos.  ^ 

S.  Pedri ,  Priorado  da  aprefentaçaõ  do  Geral  dos  Copegos  SeJ^ 
.    cularcs  de  S.Joaõ  Euangelifta;  tem  fcis  Beneficiados,  &  cftcs  lugares, 
a  Pedra  do  ouro  com  trinca  vizinhos^  6c  huma  Ermida  de  S.  Grego, 
rio,  a  quinta  de  Fernão  Jaques,  de  a  do  Conde  de  Vilia  Flor,  o  Rcfui?  J 
giduscom  doze  vizinhos  junto  ao  Convento  de  S.Catheritia  da  Car#| 
nota  de  Capuchos  Antoninos  ,  que  íundàraô  pelos  annos  de  1408. 
Fr. Diogo  Árias,  natural  de  Aílurias,&  feu  Corapanheyro  Fr.Affon* 
ío  Saco  Saccrdote,que  com  clle  viera  de  Galiza ;  tem  hQa  cerca  muf 
viílofa  com  muycas  Ermidas,com  os  PaíTos  dcChrifto.Foy  padrocy 
ro  deftc  Convento  António  Corrêa  Babarem  ,  &  ocinhaõ  fidoíeuil 
afcendenccs  por  muytos  leculos ,  &  ainda  cem  nelle  o  (eo  jazigo  el 
farailia  na  Gapella  mor.  A  Torre  derrubada  <íom  quinze  vizinhos; 
o  Cafal  da  Trombcca  com  nove,  a  quinta  de  André  Bravo,  &  outras 
oiuytas  grandes,  Sc  rendofas. 

Santa  Maria  da  V.^rzca  Priorado  d^s  Rainhas,  rende  quacroceti'* 
tos  mil  reis, tem  oyto  Beneficiados,  &  cftcs  lugares, o  Porto  côoy^ 
to  vizlnhoSfâc  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Luz,  duis  quintas  dc^ 
Bernardo  de  Soufa  Coutinho ,  &  huma  de  Diogo  Romualdo  de  Vaiwfl 
concdlos }  a  Moutacom  dez  vizinhos  ,  8c  hum  quarto  de  legoa  di«l 
ftantc  da  Villa  para  o  Norte  o  Convento  d;:  S.Juliaõ  de  Frades  Pau4 
lidas,  hum  dos  mais  antigos,  que  cem  efta  Ordem,  cuja  fundação  haj 
ancerior  ao  anno  de  1411.  pois  já  nelle  Joaõ  Rodriguez ,  Bicndeyrol 
dcl-Rcy  D.  Joaõ  o  Prirocyro,com  fua.  mulher  Maria  Fcrnandcz  lhe] 
fizeraõ  doaçaõ  de  hum  olival  no  melmo  deftricto,  &  di verias  peíToasj 
lhe  fizeraõ  oucras  naquelles  tempos.  Sc  Rainha  D.Leonor ,  mulher] 
deURey  D.  Joaõ  o  Segundo,  com  grande  liberalidade  o  cumulou  de 
merccs,  com  que  fe  fuílentaõ  feus  Rcligiofos.  Sc  Igreja  he  antiga,  Sa^ 
iagradj,  como  moílraõ  as  infignias,quenelía  fe  vem  cfculpidas. 

N.Scuhora  da  Adoropçaõ  de  Triana  (cuja  imagem  dclcobrio  por , 
revelação  divffia a  Rainha  Santa  Ifabcl,  &'Ihe  mandou  fazer  Igreja, 
que  a  May  de  Deos  auchorízoucomgrandcíi  maravilhas)he  cambem 
Priorado  das  Rainhas,  cena  fets  Beneficiados ,  &  lhe  petcence  o  iDgarl 

do 
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do  C«ntrnál,<]ae  cem  trinca  vizinhos,&  ciu?squincas,huma  chamada 
Alvico.quehc  de  6arda  Lobo  Brandão, cuja  varonia  he  a  fegiiince. 

Diogo  Gonçalves  Lobo  foy  Vcador  da  Rainha  D.Leonor,m5y 
àcUKty  D.AfiFoníbo  Quinto^  &  a  acompanhou  para  CáíleUa,(]uan. 
do  /c  mirou  de  Almeyrim  pelos  encontros,cjue  teve  com  fcu  cuniha^ 
do  o  Infânce  D.Pedro:  caiou  em  Caftella  com  huma  Fidalga  illuftre, 
dç  quem  ceve  a 

Chriílovaõ  Gonçalves  Lobo  ,  que  foy  moço  Fidalgo  da  Cafa 
éeURey,&  acompanhou  a  meíma  Rainha  a  Caílellâ  :  cafou  com  D. 
Maria  Pcçanha.filha  de  Joaõ  Vaz  Peçanha,Secrecariodcl*Rey  Dom 
ASonío  o  Quinto ,  3c  o  primeyro  políuidor  do  Morgado  de  Sanca 
Catherina  de  Alcnquer,de  q  lhe  fez  mercê  o  dito  Rey,  de  que  teve  a 

Rui  Gonçalves  Lobo.  que  fuccedeo  na  Cafa,  &  cafou  cm  Serras 
bodes  com  huma  (ilha  de  Eftevaõ  Annes,de  que  ceve  a 

Garcia  Lobo,  que  fuccedeo  na  Cafa,&  cafou  com  D.Luiza  Bor. 
ges,  filha  de  Jeronymo  Borges  de  Macedo,  da  familia  dos  Borges  de 
Alenquer,  &  de  D.  Anna  Florim,  de  que  teve  a 

Joaõ  Lobo,que  foy  fenhor  do  Couto  de  Caftellò  Viegas :  cafou 
com  D.Joanna  Botelho, íil ha  de  Rui  Botelho  Boto,  Defembargador 
do  Paço,  de  que  teve  a 

Garcia  Lobo,  que  fuccedeo  na  Câfa ,  Sc  foy  fenhor  do  Couto  de 
Caftello  Viegas:  cafou  com  D. Maria  Pereyra  Brandaó,filhàde  Luii 
Pcreyra  Brandão,  da  fimilia  dos  Bràhdoehs  do  Porto,&  de  D. Maria, 
^ttcfoy  filha  de  Ruí  Gil  Magro,  Capitão  de  Tangere,&  teve  a 

joaõ  Lobo  Br  jndaõ.q  (uccedeo  na  Cafa,  &  foy  fenhor  do  Couto 
Je  Caftello  Viegas ;  calou  com  D.  Ifabcl  Henriques  de  Menezes,  fí« 
lha  de  Luis  Garcès  Palha,  da  antiga ,  Sc  illuílre  familia  dos  Gracezes 
Palhas,&de  D  Maria  Henriques  de  Menezes,  de  quem,  entre  outros 
filhos,  ceve  a  Garcia  Lobo  Bundaõ  de  Almeyda,  Luis  Garcès  Pallia, 
dequemabayxo  trataremos  ,3c  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes, 
mulher  de  Henrique  Jaques  de  Magalhaens,Alcayde  morde  Caftel- 
lo  Rodrigo  ,  filho  do  Vilconde  de  Fonte  Arcada ,  Pedro  Jaques  de 
Magalhaens,&  de  D  Luiza  da  Silva  fua  plimtyr&mulher. 

Garcia  Lobo  Bi  ãdaõ  de  Almeyda  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,& 
he  fenhor  do  Couto  de  Caftello  Viegas,  8c  da  quinta  de  Alvito,ãoa. 
de  vive:  caiou  com  D.Lourença  de  Caílello-branco,  filha  de  Marcos 
FerraÕ  de  Caftello-branco,&  de  D.Magdalena  Leytoa,  de  quem  teve 
a  Joaõ  Lobo  Brandão  lucceíTor  da  Cafa,  a  Pedro  Lobo  Brandaõ,&  a 
D.MagdaleQa  de  Menezes ,  mulher  de  Pedro' Lopes  de  Quadros ,  & 
Soofa,  filho  de  Fernaõ  Lopes  de  Quadros  &  Soufa»  &  de  D.  Ifabel  de 
Menezes,  L.uis 
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X-uis  Garcès  Palha,  filho  de  Joaõ  Lobo  Brandão  íervio  nas  Ar-| 

madas  da  Coílajíoy  Ca  pitaõ  de  Mar,&  Guerra,&  Coronel  de  hG  Re. 
gimcnco  pago  na  Província  de  Entre  Douro  flc  Minhorcafou  com  D. 
Igncs  Luiza  Maria  Teyxeyra,filha  de  Simaõda  Cofta  PeíToa,Meftrc 
de  Campo,  Sc  Governador  da  Praça  de  Chaves»  &  de  D. Brites  Try-^ 
*  xey  ra,  de  quem  teve  a  D.Maria^mulher  de  (eu  parente  Sancho  Garcès  ^ 
da  Silva,  filho  de  António  Garcés  da  Silva ,  &  de  D.  Maria  da  Silva. 
António  Garcès  PaIha,D.Cathcrina,  D.  Roía  Henriqacs  Garcés,  & 
Joaõ  Garcès.  Dá  outra  quinea,que  charoaõ  do  Contador,&  Morgado 
da  Rcqueyxada  ,  he  Senhor  D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  Sc 
Veyga,cujà  varoniade  Napoles,Eftcves  da  Vcyga,de  queelle  heche« 
fre  por  linha  Iegitima,&  marcalina,hea  íeguinte. 

Éftefano  de  Nápoles,  filho  do  Infante Jòaõ de  NapoIcs,3c  Ungrixl 
Príncipe  da  Morea,  Sc  neto  dcU-Rey  Carlos  o  Segundo  do  nome  Rcy| 
de  Nápoles,  Ungria,&  Jeruralem,cu)o  filho  era  o  dito  Iníãote,  Sc  da 
Kainha  Madama  Maria  (ua  mulher,  única  filha,  Sc  herdeyradc  Efte«« 
Vâõ  Rey  de  Ungria,  Sc  bifneto  dcl-Rey  Carlos  o  Primeyro  do  nome, 
Rey  de  Nápoles,  Sc  Sicília,  Duque  de  Anjou,  Conde  ac  Proença,  âcJ 
Infante  de  França»  porq  era  irmaõ  dei. Rey  S. Luís  de  França,  filho^fl 
ambos  deIsRey  Luís  Oytavo  de  França,  Sc  da  Rainha  D.  Branca  ííjji" 
mulher,  Infanta  de  Caftclla,filha  dei- Rey  D.AíFonfoo  Nonocogno- J 
minado  o  Nobre,  que  foy  filho  dcI-Rcy  D.  Sancho  o  Tcrceyro,paCi™ 
fou  a  Efpanha  a  ajudar  na  batalha  do  Sklado ,  que  por  outro  nome/e 
chama  a  de  Benaraeri ,  a  El-Rey  D.  AíFonfo  o  Quarto  de  Portugal 
fcu  primo,  por  fer  trefneto do  djto  Rey  D.  Aííbnío  de  Caílellacomo 
clic  era,  convém  a  raber,fiIho  dcURcy  D.  Dinis ,  Ac  neto  deURey  O,     ' 
Ai{on(o,Conde  de  Bolonha,  Sc  bifneto  dcKRey  D.  AfTonfo  o  Seguq.H 
do  de  Portugal,  Sc  da  Rainha  D.Urraca  íua  mulher.  Infanta  de  Ca-     i 
ftcUa,  que  era  irmãa  da  dita  Rainha  D.Branca,  filhas  ambas  do  dito  ■ 
Rey  D. Affonfo  de  Caftella,&  da  Rainha  D.Leonor  fna  çiulher,  In» 
fanta  de  Inglaterra,  filha  de  Henrique  Rey  de  Inglaterra.  ^ 

E  depois  do  dito  Éftefano  de  Nápoles  ajudar  ao  dito  Rey  Donj  ™ 
AfFonío  o  Quartq,  íeu  primo ,  corco  confta  da  Chronica  dos  Rcys  J 
de  Portugal,  feytapor  Duarte  NunesdeLc&õ,  folhas  i6i.&dcDa«^ 
miaõ  de  Góes  no  feu  livro  das  linhagens,quc  eftá  na  Torre  do  Tom- 
bo, a  folhas  193.(6  tornou  com  íua  gente  para  o  Infante  (eu  p2y,dcy- 
xándo  cm  (erviço  do  dito  Rey  D.  Afionfo  o  Quarto  a  (cu  filho  Lco« 
nardo  Eftcves  de  NapoIcs,que  teve  o  titulo  de  Vaiíallo  do  dito  Rey^ 
&  calou  com  Margarida  Annes  Affonlb  de  McBczes,filha  do  Coodc 
D.Ioaõ  Affonfo  Tclodc  Mcnczes,que  diíleraõ  de  Portugal,&  de  D. 

Tirej* 
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Tareja  Sanches  fui  mulher,fílha  baftarda  dcURey  D.Sancho  de  Ca« 
ftcila,  %  dcolhe  coro  cila  em  dote  dous  contos  de  livras  da  nioeda,  6 
cncaõ  corTÍa,&  foy  -cfte  Leonardo  iEfteves  íenhor  de  Coja>  Pencla,8c 
de  roda  a  Yeyga  de  Santa  Maria  ,  pela  c^ual  caufa  íe  chamarão  ^eus 
deícendentes  da  Yeyga,&  ouve  da  dita  fua  mulher  a 

Joaõ  Eftevcs  de  Nápoles  &  Veyeã,^  Foy  Rico1iomeltn,&  íenhor 
de  Salvaterra  de  Magos,  Montargil,VilU  Nova  de  Monrarros,&  Va- 
cariça,  -Sc  do  Confelho  dcl-Rcy  D.  Joaõ  o  Primeyro  :  caiba  com  D. 
Leonor  Annes  de  VafconccUosjfilha  de  Joaõ  Kodriguez  de  Vafcon- 
cc/ios,  Mordomo  mór  dcl-Rcy  D.Affoníb  o. Quarto  ,  &  cftas  terras 
ihe  fbraõ  tiradas,  por  íeguir  primeyroas  partes  da  Rainha  D.Leonor, 
mulher  del-Rey  D  Duartecontra  o  Infante  D.Pedro,  8c  depois  as  do 
Infante  contra  El- Rcy  D.  AíFonfo  o  Quinto,  &  teve  filho  a 

Henrique  Efteves  á\  Vcyga  &  Nápoles ,  ^  foy  íenhor  das  Hon« 
ras,&  lugares  de  Molcllos,Nandufe,Butulho  R.eal,&  Caílanhcyra  no 
termo  de  Beílcyros,^  d:  Mortagoa,  8c  do  Confelho  dcl  Rey  D.Af- 
foníb o  Quinto,  aoqual,dcyxando  à  parte  os  fcrviço$,que  lhe  fez  ne* 
fie  Reyno,^  cm  Africa,(crvio  mais  de  hum  anno  na  guerra  de^CaíleU 
Ja,  quando  foy  o  da  axcclícnte  fenhora  com  cincocnta  homens  de  pé, 
^  vÍQte^&  doas  decavallo  à  fua  cuíla,5r  a  eíle  ícrviço  por  íer  tal,  8e 
aos  que  havia  fcyto  nefte  Reyno,  &  em  Africa,  chamou  o  dito  Rey 
íêrviços  de  eterna  memoria :  cafou  com  Felippa  Nunes  de  Gouvea, 
filha  de  Fernaõ  Nunes  Cardofo  de  Gouvea ,  que  era  íilhò  de  Nuno 
^cTuandez  de  Gouvea ,  irmaó  de  Vaíco  Fcrnandcz  de  Gouvea  o  Ve^ 
{hojenhorde  Valhclhas,&  Almendral ,  &  Alcaydemór  dcCaftello 
de  Vide:  teve  o  dito  Henrique  Eíleves  da  Veyga ,  8ç  Nápoles  de  fua 
pialber  a  .  *     . 

Fernaõ  Nunes  Éfteves  de  Nápoles  8c  Veyga,  que  foy  íenhor  âí 
Honra  de  Nandufe,&  Contador  mordas  terras  da  Rainha  D  Leonorj 
mulher  dcURey  D. Joaõ  o  Segundo,  Fidalgo  da  Cafa  da  dita  Rainha, 
Sc  fcu  Embayxador  cm  Caíttlla;  cafou  com  D  Brifida  Dorta.filha  de 
l^artim  Dorta.FidalgodaCaíadelíRcy  D.AíFonfoo  Quinto;  &co« 
mo  cfte  Fernaõ  Nunes  foy  Contador  mór  das  terras  da  Rainha  D. 
Leonor,  daqui  tomou  o  appellido  a  quinta  do  Contador  no  çermo  dç 
Alenquer,  8c  deíle^al  foy  filho  o  fegui  nte, 

Henrique  Eílcves  de  Nápoles  &  Veyga  ,  que  foy  fcnhor  da  dita 
Honra  de  Nandufe,  &  caíou  com  D.Franciíca  Pcreyra.irmãa  de  An* 
tonio'  Lobo  Rereyra,  Comméndador  de  Cadima  na  Ordem  de  Chri- 
(lo,  8c  de  D.Guioraar  Percyra  Dama  da  Princefa  D.Joanfna.mãy  dei* 
Rey  D.Sebaftiaõ,  8e  defte  Henrique  Êíleves,&  de  fua  mulher  nafceo 
o  feguinte.  Diogo 
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I^iogo  Eftcves  da  Vcyga  Sc  NapoIes,quc  foy  fenhor  da  Honra,& 
lagar  de  Nandufc  do  Concelho  de  Beftcyros ,  caiou  com  D.  Maria 
Ic  Sampayo ,  filha  de  Bernardo  do  Loureyro  Coelho  da  Cidade  de 
^izcu  yéc  dcfaa  mulher  D,  Luiza  de  Cafcres  Pcreyra ,  da  Villa  de 
Trancofo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  i 

Bernafdo*de  Nápoles  Sc  Vt^ga,quc  cafou  cora  D.Maria  de  No- 
iha  &  Menezes,  filha  de  D.Tnomás  Jurdaõ  de  Noronha,  &  de  D4 
:lcna  de  Salazar  íua  prima>  (o  qual  D.Thomás  ]urdaõ  de  Noronha] 
foy  celebrado  Poeta  do  feu  tempo,  &  crada  illuflre  família  dos  No; 
""ronhas,  filho  de  D. Pedi  o  de  Noronha,  terceyro  ncco  de  D.  Pedro  dc^ 
Noronha,  Marquez  de  Villa  Real)  de  qoe  teve  a         ^  ^ 

D.Thomás  de  Nápoles  Noroníia&  Veyga,  áoqriálEl-Rey  D.^ 
[oaõo  Quarco,chamando.íeclle  Henrique  de  Nápoles,  lhe  mandou 
que  mudaíTeo  nome,&  que  em  memoria  deTeu  avò  D.Thomás  lur» 
daóde  Noronha,  fe  chamaíTe  também  D.  Thomás ,  como  confia  de 
hnm  Alvará  alfinado  pela  maõ  Real ,  que  eu  li :  cafou  com  D.  Paula. 
Maria  loíepha  de  Mcndoça,  filha  de  diogo  de  Mendoça,  que  foy  Fi« 
dalgoda  CafadefuaMageíladeiGovetnadordo  Campo  de  Ourique, 
&de  D.Ifabet  de  Sá,&  Macedo,  de  que  tcvéosfiJhos  íVguintes. 

D.Thomás  de  Nápoles  Noronha  Sc  Vcyga,  D.  FranCifca,  Sc  D. 
líàbel  que  roorrèraõ,&  D.  Vitoria  Thcrefade  Noronha,  q  hojecílM 
cafada  cora  António  Gonçalo  Corrêa  Sc  Sou  ia  Montenegro^  moço 
Pidalgo  da'Ca(a  de  Sua  Magedade.Eíle  D.Thomás  de  Nápoles  No.^ 
ronha  Sc  Vcyga,  hc  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  M3geftadc,&  íenhorde»" 
fta  quinta  do  Contador,5c  Morgado  da  Requcyxada,&  do  Morgado 
dos  Mendoças  Arraesdo  Campo  de  Ourique,de  cuji  familia  he  cam^ 
bem  chefre.caíou  cora  D.Luiza  ^hua  Ravafco, filha  de  Diogo  Mar- 
cbaõ  Thcmudo,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Migcflade,Defembargador 
do  Paço, Chancel ler  das  trcs  Ordens  Militares.Fircal  das  Mercês,  Sc 
da  Junta  da  Inconfidência,  Sc  de  fua  mulher  D  loanna  Maria  Ravafl 
CO ,  dos  Ravafcos  de  Moura,de  cujo  matrimonio  naícèram  D.Tho. 
más,  D.Paula,D.Bcrnardo,D.Ilabcl,queraorréraõ,  D.Diogo  de  Ná- 
poles Noronha  &  Veyga,  D. loanna  MariaThercfado-Mendoça,  O. 
Anna  Maria  Therefa  de  Norooha,D. António  de  Nápoles  Noronha 
&  Veyga ,  Sc  D.  Thoroás  de  Nápoles,  Sc  Noronha,  Sc  Vcyga,  Sc  D, 
Maria  de  Noronha. 

Santiago  he  Prtorado,quc  aprelcncaó  os  Abbadcsde  Alcobaça» 
tem  os  lugares  fegointcs.  Pancas  com  v*inte,&  dous  vizinhos,  &  duas 
quintas,  humadcLuisIo(cphdeVa(conccllos,&  outra,queadmini;; 
ft»  Amónio  Paeilrello  do  Amaral.  Parcotes  com  íccc  vizinho^ ,  o 

Car- 
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LCarrcgado  com  nove,  &  duas  quintas,  huma  de  Pedro  de  Figaeyj-c^ 
\êo,íc  oatra  quechamaõ  da  Telhada  com  o  Morgado  da  Marinhai  4 
icaal  foy  prazo,que  dco  o  íenhor  D.  Jorge ,  Meftrc  de  Avis ,  Sc  San- 
tiago ao  grande  António  Corrêa  Baharèro ,  com  penfam  de  quatrp 
ui  reist  &  doos  capoens  em  três  vidas ;  hoje  he  livre  por  hum  con- 
trato ,  que  fez  o  Doutor  António  de  Bafto  Percyra  cõ  o  fcnhor  Rcy 
"^  t.Pcdro  o  Segundo,  a  quem  largoa  trinta  mil  reis  de  juro  no  Eílan- 
CO  do  Tabaco  para  a  Ordem  de  A  vis ,  a  quem  a  dita  quinta  era  íoe 
"reyra,  de  que  também  alcançou  Breve  de  íua  Santidade,  por  ícrem  os 
ífisdas  Ordens.  He  hojefenhordede  Mbrgado,&  quinta,  que  tudo 
^nderádcz  mil  cruzados,  o  dito  António  de  Bido  Pereyra,cuJA  af« 
ccndcncia  hea  fcgnintc. 

Da  gcraçam  dos  Baftos  efcreve  o  Conde  D.  Pedro  no  livro  das 
linhagens  no  tit.30.  &  31.de  D. Gomes  Mcndez  GedeaÕ ,  que  foy  hu 
dos  Fidalgos»  ^  íc  achàraõ com  D.  Gonçalo  Mendezda  Maya  o  Li- 
dador, que  alcançou  as  celebradas  vitorias  de  Haliboacem;  foy  filho 
de  D.Mcm  Gedeaõ,  Fidalgo  muyto  principal,*  de  D.Sancha:  cafou 
com  D.Chamea  Mendc7,qucera  irmaa  de  D.Gonçalo  de  Soufa,de  ó 
teve  a  D.Egas  Gofncz  Barrofo,  8c  a  D.Gucdc  Gomez. 

D. Egas  Gomes  Barroío  achoufe  na  cornada  de  Scvilha,3c  foy  íc- 
iiho;'das  terras  do  Barrofo,^  Refoyos  de  Bafto;3ff  porque  a  de  Kefo^ 
yos  6cou  ao  mais  velho,  fe  c^amàr^õ  fcus  defcçdentes  de  6àílo:cafot| 
çotD  D.Urraca  Va^ques  de  Aredia,  filha  de  Gonçalo  Viegas  Barro- 
>,  de  que  ceve  a  D.  Gomes  Viegas  de  Baftô ,  Pedro  Viegas,  &  Ruj 
legasj  que  fõy  CIcrigo. 

O.Gomcs  Viegas  de  Bailo  foy  fcnhor  do  Concelho  de  Rcfoyos 
^c  Bafto,c-fou  com  D.Mayor  Rodrigucz  de  Gundare,  de  que  teve  4 
lUÍ  Gomes  de  Bafto,  Payo  Gomes  de  Bafto,  3c  Mem  Gomes  de  Ba* 
ko,  &  de  huma  filha  de  hum  £ícudcy ro  teve  filho  baílardo  a  D.Pcdro 
íomcsBarroíb. 

Rdí  Gorftés  de  Bafto ,  filhp  roais  velho  dcftc  D.Gomes  Viegas/ 

foy  fcnhor  das  terras  dp  feu  pay:  calou  cõ  D.preana  Pires,filha  de  D. 

Pedro  Rodrigueadc  Percyra,&  de  D.Maria  Pires  Granel,de  ^  teve  a 

Payo  Rodriguez ,  que  caiou  com  D.  Guiomar  Rodriguez,  filhi 

dcRçí  Fafcz,&  de  D.Therefa  Pires  Alcaforada,  de  que  teve  a 

^uí  Paes  de  Bailo,  quecafoncom  D.Conílançá  Martins  Barre- 
io, filha  de  Martim  Vafqucz  Barreto  da  terra  de  Lea5,ac  de  D.The- 
refa Pires,  de  qoe  teve  a  Pedro  Rodriguez  de  Baílo,&  a  Joaõ  Rodri* 
gocz  de  Bailo,  que  foy  Alcayde  mór  do  Outeyro,  Miranda,  Sc  Bra- 
gança coQ  tempo  deURey  D.Joaõ  o  Primeyro;  &  dcftçs  dous  irmaõs 
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defcendcm  os  Baftos ,  que  hoje  ha  neftc  Reyno ,  como  ãbayxo  áf*    « 
^jremos.  I 

Payo  Comes  de  Bailo,  filho  de  Gomes  Viegas ,  teve  hum  filho, 
anc  fc  chamou  Ruj  Paes  de  Bafto^que  calou  em  Lima.  M 

y.       De  Pedro  Viegas,  filho  de  D.Egas  Gomes,  nafceo  D.  Maria  Pi* 
rcs  de  Vides,  que  cafou  cora  Rui  Vafqucz  Quarcfma ,  de  que  teve  a 
.opo  Rodriguez  ,  a  Affonfo  Rodriguez  Quarefma ,  &  a  D.  Maria 
Lodriguez  Qiiarcfraa,  que  caiou  com  Eftevaó  Soares  de  Albergaria. 

Efta  D.Maria  Pires  de  Vides,  depois  que  lhe  morreo  o  prtmcy* 
"Vo  marido , cafou  cm  Caftdla  cm  Trevinho  de  Riba  de  Pcrfcga  coin^ 
D.òomes  de  Sandoval,deque  tevea  Gotcrrc  Dias  de  SandoTaI,que^ 
foy  Alferes  mór  de  D.  Sancho  Rcy  de  Leaõ,&  teve  a  Joaó  Rodrigues 
de  Sandoval,&  a  Goterre  Dias  de  Sandoval. 

Faz  cambem  o  Conde  D.Pedro  mtnçaõ  de  Marti m  Mendez  de 
Bailo  no  tic.  pj.  dos  de  Poriocarrcyro  no  §  de  D.EÍlcvaõ  Raymun 
do;  &  também  faz  mençaõ  de  D.  Mem  Pires  de  Bailo ,  pay  do  dic 
Martim  Mendez,no  tic.  96,  de  D.Payo  Morgado  de  Sandim. 
)  De  D.  Pedro  Gomes  Bárrofo,filho  de  D.Gomes  Viegas  de  Bailo, 
que  acima  diífemos  naõ  era  legitimo,  faz  mençaõ  o  Conde  D.Pedro 
no  cic.jo.  Ôc  diz  ^  cafou  em  ToUdo  cõhuma  filha  de  Femaõ  Pires  de 
Azevedo,  &  que  cila  íe  chamava  D.  Chemea  Fernandcz.  Bile  F(aa« 
ciíco  Pires  de  Azevedo  era  Portugucz,'&  cafou  em  Toledo,  Çc  def« 
cendia  dos  Azcvedos',  de  que  trata  o  Conde  D .  Pedro  no  tit.  y  i.  de  D. 
Godinho  Viegas  ,  que  fundou  o  Moíleyro  de  Villar  de  Frades  ,  deí^ 
cend^ntCjfegundo o  Conde  D.p€dro,d:  D.Arnaldo  d;Bayaõ,doqaal 
procedem  moyto  iliuílrcs  famílias  dcile  Reyno.  Argote  no  livro  pri. 
me^To  da  Nobreza  de  Andaluzia  cap.8o.fol  S.diz  que  D.Pedro  Go» 
mes  Barrofo  cafou  com  D.Iamba,cõformea  relação  de  D.  Pedro  Lo* 
pcs  de  Ayala,  8c  fegundo  outros  fe chamava  D.Branca,&  fcgunda  o 
ConJe  D.Pedro  D  Chemea, nome  ofado  naquelle  tempo  ,  de  q  aín« 
da  ha  vcíligios  na  Província  de  Traz  os  Montes  na  Torre  de  Dona 
Chama. 

Dizo  mefmo  Argote  que  de  D.  Pedro  Gomes  Barrofo  ,  Cara. 
Iheyro  principal  de  Galiza,  &  da  dita  iua  mulher  nafceo  D.Fernando 
Pires  Barro (b,&  deíle  foraô  filhos  D.  Pedro  Gomes  Barro(o,Cardeal 
de  Efpanha  ,  &  Arccbifpo  de  Toledo,  &  D.Sancha  Femandcz  Bar* 
rofo,  que  cafou  com  D. Pedro  Lopes  de  Ayala,  Adiantado  de  Murcia, 
ií  deite  matrimonio  procede  ailluilríilinciag'<açaõ  ,  que  veyo  de. 
pois  a  entrar  na  Caía  Real  de  Efpanha,  como  fe  pôde  ver  no  dito  Ar«^ 
gote,  pofto  qnp  naõ  faz  mençaõ  de  D.Ignesde  Ayala,  que  parece  foy^ 
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rnulherde  Diogo  Fernandez  de  Cordovas  fenhor  de  Vaena,  8ç  Mãs 
rifcal  de  Caílella  ,  do  c^ual  (ê  faz  mençaõ  na  Chrohica  deURcy  D. 
Joaõ  o  Segundo  de  Caftella  foi.  308.  Sc  a  dica  D.  Ignes  naõ  fey  cuja 
iihi,  foy ,  mas  faz  delia  mençaõ  Zurica  nos  Annae$  de  Aragaõ  T^os 
n103.cap.30.roI.115. 

De  Diogo  Fernãdez  de  Cordova,&  fua  mulher  D.Ignes  de  Aya- 
k  nafceo  D.Marinha  de  Córdova,  que  foy  primeyra  mulherdo  Ai« 
miraoce  D.Fadrique  Henriquez,&  delles  nafceo  D.  Joanna,  mulher 
del-Rcy  D. Joaõ  o  Segundo  de  Aragaõ,&  mãy  dd-Rey  D.Fernando 
o  Cacholico ,  como  refere  o  mefmo  Zurica  nos  feus  Annaes  cii.  18. 
cap.  1 5.  &  no  livro  dos  Giroens  fe  refere  cambem  na  arvore  da  Cafa 
Real  de  Caftella. 

E  fuppofto  que  Argote  diga  que  D.  Pedro  Gomes  Barrofo  era 
Galego )  k>y  Porcuguez  ,  nacural  de  Cabeceyras  de  Baílo  ,  aonde  os 
Ba(los,&  Barrofos  cinhaõ  feu  ^òlar,deque  ainda  ha  veíligios, junco  da 
Igreja  de  S.  Maria  de  Pcdraça,  de  edifícios  ancigos,  em  que  moràraõ 
cftes  fidalgos, &  nelles  viveo o  Condeilable  D.Nuno  Alvarez  Perey^ 
n*  fendo  mancebo,  &  caiado  de  pouco  com  D.Lenor  de  Alvim  ,  que 
primeyco  fora  cafadi  cõ  hum  Fidalgo  do  appcUido  Barrofo,de  quen^ 
jierdoa  muyca  fazenda.  Exiíle ainda  hoje  a  quinca  ^c  Vides  ahi  perco, 
que  foy  da  dila  D.Maria  Pires  de  Vides,  a  qual  cafou  em  CaftçUa,^ 
delia  procede  a  illuílridíma  Caía  dos  Duques  de  Lerma,  a  qual  quin. 
UQUve  por  compra  D. Gonçalo  Pereyra  ,  Arcebiípo  de  Braga,  Ôc  fi^ 
COQ  cm  Capei  la  defte  Arcebiípo.  &  no  carcorio  delia  ha  papeis  anti» 
gos,  que  aííim  o  referem.  De  modo  que  a  Caía  de  Bailo ,  Sc  íblar  an< 
dgo  defkt  appellido  com  razam  íe  pôde  gloriar  que  delle  íahiraõ  il« 
luftrcs  familias  para  o  Reyno  de  Caílella,  ficando  encre  nós  eíla  dos 
Baftos,  que  hoje  (lorece,  os  quaes  íizeraÕ  afíenco  em  Coimbra,aonde 
tem  Cafa,5:  Capella  na  Igreja  de  S. Domingos  daqueila  Cidade,  ^  fe 
modoa  depois  para  onde  hoje  eíláj  &  como  havia  pouca  curiofidade 
nos  Efcricores  daquclle  cempo  ,  com  elle  fe  foy  gadando  a  memoria 
defte  appellido  ,  o  qual  íe  concinuou  aic  Rui  Lopes  de  Bailo» 
(iiefcendence  de  Joaõ  Rodriguez  de  Baílo,  Alcayde  mor  do  Outeyro, 
}AitzaáitSc  Bragança,)  o  qual  cafou  com  D.Maria  Rangel,de  q  ceve  a 
Francifco  Lopes  de  Baílo,que  foy  Provedor  das  Valias,  de  M^ra* 
chocos  do  Rio  Mondego,dc  Coudel  mor  das  Comarcas  de  Coimbra, 
o  qoal  cafou  com  D.  Marianna  de  Soufa  >  filha  de  Joaõ  de  Souíà  de 
Mello,  de  qne  teye,  encre  oucros,  a 

Símaõde  Baílo,que  cafou  com  D.  Joanna  Soáres,(ilha  de  Fernaõ 

Rodriguez  Soares,fenhor  das  terras  da  Ponce  de  Criz  jaaco  a  Aveyj:' 

Tom.  III.  F  ro, 


ót     •       TOMOTERCEYRO 

ro,  4c  6  teve  a  António  de  B^Clo^que  foy  caiado  com  D.Maria  Perc- 
ílrcJlo,filha  de  António  Vaz  Pcrcftrcllo  fenhor  do  Morgado,3£  Caía 
dcfteappellido  na  Cidade  de  Coimbra,  âcdefaa  mulher  D.  Maria  de 
MeUo)de  que  teve  a  Simaó  de  Bailo ,  qoc  foy  Doutor  em  Lcys  pcU 
Univcríidadc  de  Coimbra ,  fcu  Ouvidor  ,  &  depois  Conícrvidar,  o 
qnat  cafou  com  D.  Maria  Gomes  Pereyra.fílha  de  Aoconio  Vaz  Pe. 
reyra ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  Gomes  Pereyra  ;  o  qual  Ancoaio 
Vaz  Pereyra  era  filho  de  Sebaftiaó  Vaz  Pereyra,  Sc  de  D.  Igncs  Ran. 
gel,  filha  de  Duarte  Carneyro  Rangel.  M 

Do  diio  Simaõ  de  BaíVo,  8c  de  lua  mulher  naíceo  o  Doutor  Luis^ 
Gomes  de  Bafto,quefoy  Dcfembargador  do  Paço, Deputado  da  Jun- 
ta dos  três  ElladoSi&  Juiz  das  Coutadas  do  Reyno,  o  qual  cafou  cõ 
D.Bernardina  de  Torres  &  Aguiar, filha  de  Frãciíco  Rodriguez  Tor^^ 
res ,  Capitão  de  Mar,&  Guerra ,  Sc  depois  Capitão  mór  das  Nãos  d^ 
India,&  de  fua  mulher  D.Maria  de  Bragança  Sc  Aguiar ,  de  que  teve 
ao  Doutor  Joleph  de  Bafto  Pereyra,CavaIleyro  da  Ordc  de  Chrifto, 
Sc  Deputado  da  McradAConfciencía,&Ordens,oquaImorrcoíbtcey- 
ro,&  a  António  de  Bailo  Pereyra  do  Confelho  dos  Reys  D.Pedro 
Segundo,  &  D.Ioaõo  Quinto  ,  feu  Secretario  ,  St  luiz  geral  da  In 
confidencia,  Confelheyro  da  Fazenda,  Chanceller  da  Corte,  Sc  CaiW 
da  Supplicaçaõ,Ouvidor,  &  Veador  da  Fazenda  da  feoRora  Rainha, 
que  Dcos  guarde,  íeu  Secretario  ,  Sc  Chanceller  mór  da  fua  Cafa ,  SçM 
Superintendente  geral  da  Cafa  da  Moeda ,  5c  hum  dos  Miniílros  de 
mayor  fuppofiçaõdos  noílos  tempos ,  Sc  benemérito  de  outros  tittu 
los;  cafou  com  D.Paula  Maria  de  Alcafova  Baharèm,  filha  herdcyra 
de  António  Corrêa  Baharem,  &  de  fua  mulher  D.Maria  de  Brito  de 
VafconceUos,de  que  teve  a  Luis  António  de  Batlo  Baharèm ,  moço 
fidalgo  do  ícrviço  do  Paço  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto» 
Sc  Alcayde  mór  da  Villa  de  Linhares  na  Província  da  Beyra.  A 
Taronia  de  fua  mãy  D.  Paula  Maria  de  Alcáçova  Baharèm  he  a  fc-^ 
guinte.  ^ 

Foy  filha  legitima  de  António  Corrêa  Baharém,Cômendador  da 
Commenda  de  S.Lourenço  deTaveyro  na  Ordem  de  Chrifto,&  fuc 
ceilora  da  (aa  Cafa  ,  Sc  de  íoa  mulher  D.  Maria  de  Brito  de  Vafco 
ccilús. 

Neta  de  Jeronymo  Corrêa  Baharcm,  fenhor  do  Morgado  de  feus 
avôs,  Donatário  das  Agoagens  da  Villa  de  Alenqucr,&  Commenda^ 
dor  de  S.Lourenço  de  Taveyro,&  de  D.María  de  Alcáçova.         ^^ 

Bifnctade  António  Corrêa  Baharèm  ,  íenhor  do  Morgado  ,  c^^ 
Cafa  de  feus  pay  s,&  de  D,Maria  de  Vilhena,  ^ 

Tcrccy-  " 
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Tcrceyra  neta  de  Manoel  Corrêa  Baharèm ,  &  de  D.  Joanna  de 
Tâvoraj  morrco  com  EURey  D.Srbaftiaô  na  jornada  de  Africa, 

Quarca  neta  do  grande  António  Corrêa  ,  que  foy  General  da 
>\rmada,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Ulnie  na  Qrdçmde 
Chrifto,  &  fcnhor  do  Morgado  da  Marinha,  (que  fundou  Vafco  Gil 
Corrca)&  de  D.lfabel  de  Caftro.  A  efte  António  Corrêa deo  EURcy 
D.joaõ  o  Terceyro  as  Armas,que  feusdefcendentes  trazem.por  ma- 
tar no  mar  de  Ormus  na  índia  a  EURey  Mochrtm  da  Ilha  de  Baha<» 
rèni,  de  que  tomou  o  appellido. 

Quinta  neta  de  Ayres  Corrêa  ,  (  que  foy  por  mandado  del-Rey 
D.Manoel  na  fegunda  Armada  i  que  parcio  deíle  Reyno  para  a  índia 
afazer  fortalezas,*  a(ícnt;iro  governo ,  8c  fcytoria  em  Calicut,  que 
lócntaõ  cftata  defcuberto,&  fazendo  a  Fortaleza,  o  matàraõ  os  Mou. 
tos  coro  quanta  gente  tinha,)  &  do  D.Brites  de  Almada  ,  filha  her* 
deyra  do  Morgado  da  Marinha ,  que  acima  diílemos ,  infticuhira  feu 
pay  Valco  Gil  Carreyra. 

Sexta  neta  de  Gonçalo  Teyxeyra,8c  de  D.Brites  Corrêa, 

Sétima  neta  de  Valco  Gil  Tcyxeyra,  (a  quem  El  Rcy  D.  Joaõ  o 
Plrimeyro  fez  mercê  das  terras  de  feu  pay ,  por  fe  achar  na  batalha  de 
Aljubarrota  contra  Caftella,&  foy  hum  dos  Fidalgos,  que  o  dito  Rey 
PfUa  armou  Cavalleyro)  Sc  de  D.  Catherina  /\nnes  de  Berredo. 
•  Oytava  neta  de  Joíõ  Gonçalves  Tcyxeyra  ,  que  foy  fcnhor  das 
tenras  de  feu  p.iy,  8c  Fronteyró  mór  de  Traz  os  montes ,  8c  Annadel 
mor  dos  Befteyrosem  tempo  dei  Rcy  D.Fernando;foy  também  Al» 
çay^de  mór  de  Óbidos,  &  morreo  na  batalha  de  Aljubarrota  por  par^ 
te  de  Caftella. 

Nooa  neta  de  Gonçalo  A nnes  Tcyxeyra,  que  fcy  fenhor  das  ter* 
ras  de  íên  ^^yy8c  hum  Fidalgo  muyto  honrado  neíle  Reyno  em  tem^ 
podcURey  D.  AfFonío  o  Quarto. 

Decima  neta  de  Joaõ  £fl;evesdeTcyxeyra,&  de  D.Guiomar  Gato. 

Undécima  nera  de  D  Eftevaô  Ermigio  de  Tcyxeyra ,  &  de  D.Ur. 
raça  Gomidcs  Tagomba. 

Duodécima  neta  de  D.  Ermigio  Mendez  de  Teyxeyra ,  que  foy 
fenhor  das  terras  de  feu  pay,  8c  de  Teyxeyra,  8c  de  outras  muytas  de 
Traz  os  montes;  foy  muyto  valeroíò  Cavalleyro,  8c  íe  achou  na  to» 
madade  Sevilha  em  tempo  deURey  D.  Fernando  o  Santo,  aonde  ga« 
Dhoa  grande  nome;  8c  de  D.Maria  Paes. 

Decima  tercia  neta  de  D.Mem  Viegas, que  foy  iníigne  Capitaõ,& 
▼alerofo  Cavalleyro,&  (enhor  de  muytas  terras  de  Traz  os  montes, 
&  de  D.Therefa  Pires. 
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Decima  quarta  neta  de  D.  Fgas  Fafes  ,  qae  foy  Ricohomem,  8^ 
fenhordemuytos  Vadallos  em  Traz  os  montes  ,&  de  D.  Urracn 
Mendez  de  Soafa. 

Decima  quinta  neta  de  D.  Fafes  Luz  ,  cjue  foy  em  Portugal  Ri- 
cohomemem  tepo  do  Conde  D.Hcnriquc,  Pay  dcl-Rey  D.Affbn(o 
Henrique;  foy  (eu  Alferes  mór,  &  íe  achou  cõ  cllecm  todas  as  gucr- 
ra$>que  lhe  fnccedèriõ.  Era  filho  de  D.Godinho  Fafcx,  &  neto  de  D. 
Fafes  Sarrafim^quc  veyo  a  Portugal  em  tempo  deURcy  D.  Ramiro  o 
Segundo  de  Lcaõ:  caiou  com  D.FroilIa  Viegas,  filha  de  D.Egas  Paes 
FcnegatijO  que  fundou  o  Moíleyro  de  Rendufe;  foy  Ricohoroem>Afll 
fenhor  de  muy  tos  Va  jfallos  ,  &  teve  dcUa  a  D.  Godinho  Fafes ,  qu^ 
fundou  o  Moíleyro  de  Fonte  Arcada,  Sc  a  D;  Egas  FafeSj  que  acima 
fica  nomeado.  Tem  mais  eíla  Freguefiabumaquintajquechamaô 
Corvo,  Sc  outras  mais  pequenas. 

Tem  efla  Villa  hum  fumptuofo  Convento  de  Frades  de  S.Fra 
cifco,  o  primc^TO  do  Reyno  dcfta  Ordem, ccmeterio  fagradode  R 
ligiofos  Santos,  ao  qual  S.  Francifco  lançou  aquella  notável  bença 
de  nunca  faltarem  nelle  Religiofos  ,em  cujo  efpirito  fcconícrvc 
primitivo  de  íoa  Religião ,  como  vemos  ate  o  prcfenic ,  florecend 
nelle  muytos  Religiofos  de  conhecida  virtude.  Foy  fundado  no  anno 
de  ii^z.  pela  Infanta  D.Sancha,  filha  delrRey  D.  Sancho  o  Prirney^ 
ro  de  PortugaI»em  fcus  Palácios  à  inftancia  dos  Padres  Fr. Zacharias, 
&  Fr.  Gualter ,  que  o  Seráfico  Padre  S.  Francifco  enviou  a  Efpanha 
pelos  annos  de  1116,  A  Igreja  he  fagrada ,  &  a  fundou  a  Rainha  D, 
Bcatiiz,  mulher  del-Rey  D.  Afionfo  o  Terceyro,  a  qual  acabou  de- 
pois fcu  filho  El-Rcy  D.  Dinis.  De  tempo  immemorial  fe  reza  delia 
em  dia  do  Apoftolo  S.  Mathias ,  &  julgamos  a  fagraria  D.  Fr.TclIo 
Arcebifpo  de  Braga,  Religiofo  da  mefma  Ordem  ,  o  qu^l  concedeo^ 
quarenta  dias  de  pcrdaó  aos  que  com  fuás  elroohs  ajudaiíem  a  fabricai 
adia.  ^ 

Tem  tambcm  outro  Convento  da  mefma  Ordem ,  que  chamaõ^ 
o  Oratório  de  S.  Cathcrina,  algum  tanto  abayxo  da  Villa ,  banhado^ 
de  hum  rio,  cuja  faudoía  corrente  lhe  fervia  de  levantar  o  efpirito  ao 
Creador:  eíVc  foy  o  primeyro  domicilio  ,  que  lhe  o^erecco  a  Iníãnu 
D.Sancha,  em  o  qnalviveo  o  Santo  Fr. Zacharias  com  os  primeyros 
Padres  kh  annos.  He  Caíia  muy  devota ,  cm  que  rcfidero  cinco  Fra« 
dcs  ,  cm  memoria  dos  cinco  Martyres  de  Marrocos ,  que  fahíraõ  da- 
qui para  o  martyrio.  ^ 

Tem  roais  hum  Moftcyro  de  Freyras  da  mcíraa  Ordem,dedicada^ 
aN.  Senhora  da  Conccyçaõ ,  o  qual  lundon  Joaõ  Gomes  de  Carva* 
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lho,Fidalgo  ài  Gafa  dcURey  D.  Joaõo  Terceyro,  &  Camareyro  do 
Infante  D.Hcnnquefcu  irmaõ,  do  qual  foy  valido, &  por  fer  natural 
dcííã  Villa,  pofto  queaííiílta  em  Lisboa,o  dotou  com  refcrvdjde  que 
a  Capella  mor,  &  Padroado delie  feria  in  folidum  para  elle,  êc  tpQos 
/;us  dcrccndcntes,preferin  Jo  íemprcos  filhos  mais  velhos  às  fêmeas, 
&  que  a  Mifla  Conventual  todos  os  dias  fe  applicaria  por  íoa  tenção, 
&neUe  poderia  appreientar  féis  lugares  de  Frcyras  (em  dotes,os  quaes, 
vagando  elle,  fcus  fuccclTores  Padrocyros  d^  dito  Convento  fica* 
riaõ  femprc  aprefentando  dous  lug;ires  perpétuos  fem  obrigação  do 
PadroeyrOfQero  íuas  aprefentadas  (que  feriaõ  mulheres  nobres,quan. 
do  nam  íoflem  da  geraoõ  do  fundador)  pagarem  doces,  propinas,  nê 
outra  alguma  derpeza:disquaesapreíencadas  naõ  haveria  o  Conven- 
to coufa  alguma«&  íómeoce  poderia  lançar  maõdeíuas  lcgícimas,co. 
mo  maisindividaalmence  coníU  do  contrato  do  comprominío  feyto 
oo  Conveto  de  S  Francifca  de  Lisboa  aos  iS.de  Março  anno  de  i  j  yj. 
do  qual  faz  expreíTa  mcnçaõ  o  Chronifta  Fr.  Fernanda  ca  Soledai 
na  fua  Hiftoria  Seráfica  tomo  4.1iv.5.cap.ià.fol.67o.  o  qual  Padroa^; 
do  anda  unido ,  &  annexo  aos  Morgados  dos  Macedos,  &  Carvalhos 
dcfta  Villa ,  &  aííim  !e  julgou  por  Icntença  no  fupremo  Senado  dos 
Aggravos  no  anno  de  1689.  a  favor  de  Gonçalo  Peyxotoda  Silva,çQ» 
inó  diz  Pegas  à  dita  Ord. 

O  primcyro  Padroeyro  foy  António  Gomes  de  Carvalho,  filhq 
do  fundador  Joaõ  Gomes  de  Carvalho,  aquém  fuccedeofeu  filho  Se;; 
baftUõ  de  Macedo  de  Carvalho,  que  por  naõ  ter  filhos,  paílou  a  fea 
ijrmiò  Francifco  de  Macedo  de  Carvalho,  que  Ihcluccedco  fcu  fiího 
$ebaftiaõ  de  Macedo  de  Carvalho,&  a  eíle  íeu  filho  Scbaíjkiaõde  Ma# 
cedo  Carvalho  &  Menezes.que  por  naõ  ter  fucceííaõ  ,  paííou  o  Pa# 
droado,  8e  Morgados  a  Gonçalo  Peyxotoda  Silva  feu  primo,  por  íer 
neto  de  D.  ifabel  de  Macedo  mulher  de  Manoel  Pcyxoto  da  Silva, 
Adail  mor  do  Reyno,  filha  do  primeyro  Padroeyro  António  Gomes 
de  Carvalho  ,  a  quem  fucctdeo  íeu  filho  Joaõ  Pcyxoto  da  Silva  AU 
ineyda  Macedo  Sc  Carvalho,  Padroeyro  in  folidum  defte  Convento, 
acede  apreíentou  hum  dos  dous  lugares  no  anno  de  i/oy.  doqual^he 
(étimo  Padroeyro, cuja afcendencia  he  a  íeguintc. 

Gomes  Viegas  de  Portocarreyro  ,  defcendente  dos  fenhores  de 
Poriocarreyro ,  Sc  irmaõ  do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Joaõ  Viegas  de 
Portocarreyro,foy  o  que  deu  principio  àfamilia  dos  Peyxotos,  cílan* 
docercado  no  Caftello  de  CerolicodaBeyra  cmtempodcl4<.ey  D. 
Sancho  o  Segundo,por  El-Rey  D.  Affonfo  o  Terceyro  feu  irmaõ  qr.eí 
rer  tooiar  afio  governo  do  R.eyno  ,  Sc  feus  Caftellos,  eftando  os  fi- 
Tom.lll.  F5  liados 
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jtiados  ena  grande  aperto  ,  Sc  fazendo  deprecsiçoens  a  Dcos,  pâráqae 
os  foccorrclleipaflou  por  cima  do  CaílcUo  hum  corvo  roarinho^dey  « 
'xando  caKir  dcacro  dclle  hama  truta  marifci ;  o  c]ue  tiveraõ  os  fítia* 
dos  por  annancio  dcTua  liberdade,  íazêdo  deila  prcíente  ao  dito  Cô* 
de  de  Bolonha,quc  cftava  no  arrayal,  fendo  Gomes  Viegas  de  Porto- 
carreyro  o  £mbayxador,c}ae  da  parte  dos  íiciados  lhe  o0ereceo  o  pre« 
feote;  com  c^oe  movido  Et-Kcy  O.  Aâonfo  o  Terccyro  do  fucceflo 
naô  efperado,  lhe  levantou  o  ccrco^charoando  a  Gomes  o  Pcyxaõ,  ó 
largando  os  feus  hereditários  appcliidos,  cornou  ode  Peyxoto^  como 
diz  Ruí  de  Pina  na  Chronica  delRey  D.Saocho  o  Segundo  cap.i  15^ 
&  alfim  fe  ficou  chamando  Gomes  Pcyxoto  o  Velho ,  Sc  ncllc  tcv^ 
principio  cftcappeilido,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  no  fco  Nobi» 
liario  tit.ip.âc  43. em  capitulo  aparte;  prerogatíva,  de<}uemuycaS)& 
-muy to iliulhes  famiiias, que  lograõ  tiiulos,  &  grandezas,  fe  nam 
dcm  jaíílar;  a  quem  legue  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas, á  f< 
ao  dito  Nibiliario  M^na  1)9.  He  Sol^r  dcíla  familia  a  Quinta  < 
Calçada,  ííta  na  Fregucíia  de  S.Eftcvaõ  de  OlJrocns  ,  Concelho  d 
Penafiel  de  Soufaj  Comarca  da  Cidade  do  Porto,&  faõ  dcfta  famili 
chcfres  os  Pcyxotos  da  Calçada.como  diz  o  Marquez  de  MontcbcU 
[lo  nas  Notas,  que  fez  ao  Nobiliário  do  Conde  D.Pedro.  'M 

Gomes  Peyxoto  o  Velho,  que  a  efta  farailia  dá  principio,  caiba 
com  D.Maria  Rodriguez,  filha  de  Rui  Gonçalves  da  Preya,  &  de  D, 
Beringeyra  Nu  nes^  Barre  ta,  filha  de  Nuno  Barreto,  o  illuftre  das  fâ^ 
roilias  dos  Pereyras,&  Birrctos,de  que  teve  a  Gonçalo-Gomes  Pcy- 
coto,que  foy  fenhor  da  Gafa  de  íêu  pay,&  Porteyro  raór  del.Rcy  D. 
'Affonfo  o  Terccyro  ;  cafou  com  D.  Uzenda  Anncs  de  Guimaraens, 
irmãa  de  Domingos  Anncs  de  Guimarens  Mouro ,  appeilido  que  co. 
mou,  por  fer  fenhor  da  Torre  do  Mouro  em  terras  de  Regalados,  co- 
mo diz  o  Conde  D.  Pcdro,&  o  Marquez  de  Moncebello  nas  fuás  No-^ 
tas  Plana  109.&  179-  de  que  teve  a  ■ 

Vafco  Gonçalves  Peyxoto,quc foy  Ricohomem,íênhor  de  Par** 
lellasv  Sc  Honra  de  Guimarens,  Sc  mais  terras,  de  que  faz  mençaõ  o 
Conde  D.Pedro,5ea  Monarchia  Lufit.  parc.^.liv.ij.capit.7o.a(Iíílio 
por  ordem  dei  Rcy  D.Dtnis  às  devaças,que  mandou  tirar  por  todo  o 
Keyno,&  com  elle  fe  achou  em  as  guerras  de  Caftella,emque  o  (er- 
vio  com  exemplar  valor ,  St  fattsfaçaõ;  cafou  com  D.  Mayor  Annes» 
filha  de  Joaõ  Pires  Botelho,&  de  D.Maria  Comc$,de  que  ceve  a 

Joaõ  Vafques  Peyxoco,quc  foy  lenhordc  Pardellas,&  da  Hon^ 
ra  de  Gttimaraens,&  Cafa  de  feu  pay,  foy  bom  Cavalleyro,  Sc  tcrwu 
dor  dcl.Rey:cafou  cora  D.Guiomar  Annes,  filha  de  Joaõ  Garcia  El* 

pinei» 
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proel,&  de  D.  Urraca  Mendes ,  filha  de  Mcncorvo,  Alcaydc  mór  do 
Caftcllode  Lanhofo,rcnhor,&  fandador  da  Torre  de  Mcncorvo,quç 
dcila  comoo  o  nome  ;  &  o  <)icoJoaõ  Garcia  Eípinel  foy  filho  de  Gar- 
cia Martins  Eípinel  Icnhor  do  Solar  de  Efpinho  junto  a  GatmaraeaSj 
cofno  diz  o  MarqacK  de  Montebello  Plana  i8B  de  que  teve  a 

Cofíçalo  Annes  Pcyxoto, Fidalgo  degrade  auihoridadc,&  valor; 
kgaio  a  El-Rcy  D.Joaõ  o  Prinicyro,ae  cô  muyta  experiência  o  íervio 
H|as  goerras  que  ceve  cõ  CaíblU)aonde  foy  por  Embayxadorf&  levou 
o  recado  a  EURey  de  CaíVetIa  para  fe  dar  a  batalha  de  Aljubarrota 
pWa  muyta  confiança,  quedclle  fe  faziai  de  que  faz  mençaô  a  Chroii 
Dica  dcURey  D.Joaô  o  Primeyro  connpoíla  por  Fernaõ  Lopes,  part; 
j.  cap.33  &  dado  Condeftabte  D-Nuno  Alvarez  Pcreyra  pavt.i.tit, 
quero  Icnnprc  acompanhou  ,  por  (crem  primos  no  quarto  grão 
r  lua  tcrccyra  avo  D  Maria  Rotlrigueí  Pereyraicaíbu  com  D.Igncj 
ires,  de  quem  irvc  a 

Diogo  Gonçalvez  Peyxoto,que foy  fcnhor  das  terras,&  Cafade 
fw  pay,  Cavalkyro  da  Gafa  dos  Infantes  D.  Pedro,  &  D.Hcnrique» 
s  quacs  foy  valido»  fçrvio  a  ElíRey  D.  loaõ  o  Primeyro,  &  teve  o 
íkcllo  de  Mirandai  como  diz  Lavanha  Plana  i5o  3t  Vera,  Plana 
159.  Elí^Rcy  D.  Io3Ô  o  Primeyro  lhe  fez  mercê  das  terras  de  Trava- 
,  ços,&  Maya  de  juro,8c  herdade  para  elle,  &  feus  deícendcntes,quc  tU 
nhaô  fido  confilcadas  a  Gil  Vaz  di  Cunha  ,  por  feguiras  partes  de 
adclla:  cafou  com  D,Bi ites  Alvarez  Cabral.filha  de  Luis  Alvarc? 
Cabral»  Veador,  &  guarda  mór  do  Infante  D.  Henrique,  fcnhor  de 
Azurara, &  Alcayde  mór  de  Belmonte ,  filho  de  Álvaro  Gil  Cabral, 
de  que  fazem  mcnçaõ  as  Chronicas  deíVc  Reyno.dc  que  teve  a 

Diogo  Gonçalves  Pcyxoto,  Fidalgo  da  Caía  do  Infante  D.Hen. 

riQoe,  Sc  deURcy  D.Ioaô  o  Primeyro, Icnhordas  terras  de  Travaços, 

&  Maya,  que  cinhaõ  fido  de  Gil  Vaz  da  Cunha,que  vindo  de  CafteU 

la  para  cite  Reyno  lhas  tornou  a  reftituir  ElsRcy  D.Ioaõo  Primey, 

rojdãiolhecm  íacisfaçao  delias  as  terras, Reguêgo,&  direytos  Rcací 

do  Côcelho  de  Penafiel  de  Soufa  de  juro,&  herdade  na  forma  da  mer« 

cé.que  tinha  das  terras  da  Maya,  coroo  íe  vé  do  livro  primeyro  do$ 

Kcgiílos  das  Confirmaçoens  da  Comarca  alem  Douro  foi  74  de 

qac  faz  mençaô  Vera  nas  Notas ,  que  fe»  ao  Conde  D.Pedro  :  caíôu 

com  D.Ignes  de  Soufa ,  filha  de  Martim  de  Soufa  o  Velho  ,  a  quem 

ciiamàraõ  o  Batalha  de  Aljubarrota ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  de 

Brtrey  ros,  de  que  teve  a 

Lopo  Peyxoto  ,qae foy  Fidalgo  da  Cafa  del-Rey  D.Ioaõo Scr 
^ndo^  íc  ícn  Montcyro  mór:  calou  com  D.  Ifabel  de  Lemos  ,  dama 

da 
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da  Infanta  D.Ifabd,  Biha  de  Pedro  de  Lemtí&>  &  de  D.  ThcreíãGo:' 
k|nçs,de quem  naõ  teve  filhos,'     "■        »«<'•". 

Joaó  Pcyxoto,a  quem  charaàraõ  oda  Calça da,fi lho  mais  vdhoyj 
de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto,foy  ícgundb  ícnhor,  &  Dooatario  das^l 
tcrrasA  Rci,  ''  Penafiel  de  SoufajCafaes  dcMelres^da  Hon. 

ra  de  Canciiasi  foy  Veador  dcURcy  D.Joaõ  o  Segundo,  fcodo  Prií 
:ípe,&  ÍCQ  Mordomo  mór,&  hum  dos  Fidalgos,que  aiTiítio  ao  Infan- 
te DJ^cdro  cm  todos  os  fcus  ioforcunios ,  coro  fcu  irmaô  Lopo  Pcyí 
Koco>&com  ellefe  achàraõ  na  batalha  da  Al íarrobcyra;  calou  com 
D.  Briolahja  de  Azevedo ,  filha  de  Marcim  Coelho ,  lenhor  de  FeU 
gacyras,  &  de  D.  Joaona  de  Azevedo ,  filha  de  Lopo  Dias  de  Azeve- 
do, fenhor  deS.Joaõ  de  Key,  Be  de  h'ç.        ^e  Pena  ,  3f  de  D.Joaona 
Gomes  da  Silva;  &  Martira  Coelho  toy  nino  de  Fernaõ  Coelho,  fe^ 
nhor  de  Felgueyras,Loozada,&  Vicyra,  neto  de  Gonçalo  Pires  Coe» 
lho,  &  bifneto  de  Pedro  Coelho,  que  foy  valido  del^  Rey  D.  Affonfa 
o  Quarto,  a  quem  El  Rey  D.Pedro  o  Prirocyro  mandou  tirar  o 
raçaô  ,  por  fer  hum  dos  agreílores  da  morte  da  Rainha  D.  Igncsi 
Caftro,  &  com  valor  diílc ,  elbndo  para  lho  tirarem  ,  lho  achari/ 
mais  forte  que  o  de  hum  Leaô,  &  mais  ieal  t^  ode  hum  cavallo.  Teve  ■ 
odíto  Joaõ  Pcyxotodcfua  mulher  DBrioUnjí  de  Azevedo  a  I 

D.Joanna  de  Azetedo,que  caiou  cõ  Francifco  Machadojfcnhor 
de  Entre  H^aiem^  &  Cavado,  &  da  Louzã-i,Commendadorde  Sotu 
fa,  5c  do  Coacclho  dcl  Rey,  a  qual  teve  Alvará  Jc  Dama,  &  fez  hura 
Morgado  da  fua  quinta  do  Cral^o,que  he  de  grandes  rendimentos,  o 
qual  poíTue  feu  quaitoneto  Félix  Machado ,  Cavalheyro  muyto  en« 
tendido,  &  de  grande  valor  ,  fenhor  da  mcíma  Cala  ,  cafado  com  D, 
Eufrafia,  Dama  da  Rainha  D.Maria,  filha  de  D.  Luís  da  Silveyra^  Sc 
neta  do  primeyro  Marquez  das  Minas. 

-    .  Duarte  Pcyxoto  de  Azevedo  foy  tcrccyro  fenhor  Donatário  das! 
tcrras,&  Reguengo  de  Penafiel  de  Souík,  &  dos  dircytos  Rcaesdclle, 
^dos  Cafacs  de  Mclres  ,  &  da  Honra  de  Canellas ,  do  Confetho  dos 
Lcys,  D.Joaó  o  Tcrceyro ,  &  D.Manoel ,  que  lhe  deo  foral  para  as 
liças  terras  no  anno  de  1519.  Foy  Padroeyro  das  Igrejas  de  S.  Vicen- 
te do  Pinhcyro,  S.Martinho  de  Avcçadas,  SJoaõ  de  Luzim,  S.  Ro-I 
maõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves ,  Canellas,  &.  S.  Eftcvaõ  de  Ul# 
Iroens,  que  ríHs  duas  pafíáraõ  a  Commendas ,  Sc  todas  adquirio  inj 
lolidouQ  para  U,  &  feus  dcfccndeotes  por  doaçaõ  dos  Fregaeics;  calbt 
duas  vezes,  a  primeyracom  D.Joanna  de  Mello,  D  ama  da  Rainha  dJ 
Leonor,  filha  de  Vaíco  Martins  de  Saropayo,  Alcaydc  mor  da  Tor*^] 
rc  de  .Mcncorvo,  Sc  de  D.McciídeMcllo,  hlha  de  Valco  Martins  dcj 

Mello, ; 
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kllo ,  Alcaydc  morda  Coura :  caíôu  fcgunda  vez  com  D«  Ifabel  da 
Silva ,  fllKa  de  Duarte  de  Azevedo  d'  Eça  o  Eloy  ,  &  de  D*  Maria  da 

ilva^fílha  de  Pedro  da  Silva»  Sc  neta  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Rico* 
iomcm,  &  fcnhor  de  Vagos,  &  Alferes  raór  del-Rcy  D.  Joaõ  o  pri- 
nicyroj  &  o  dito  Duarte  de  Azevedo  d'  Eça  foy  filho  de  Joaõ  Rodri* 
^ucr  de  Azevedo,  fcobor  de  Pomc  de  Souro,  dt  de  D.Branca  d'  Eça, 
hlhadc  D.Fernando  d'  Eça,  &  de  D.Ifabel  de  Vatlos,  filha  de  Pedro 
Lopes  de  Yallosj  Adiantado  de  Murcia  em  Caílella;  âcodico  D.Fer? 
rando  d'  Eça  foy  o  primcyro  dcftc  appcilido ,  que  tomou,  por  fer  l'c* 

3r  do  iugar  d*  Eça  em  Galiza,  filho  do  lufanteD  Joaõ,&  de  Dona 
Maria  TcUcs,  neto  dei» Rey  D.Pedro  o  Priraeyro  de  Portugal, &  da 
Kaioha  D.Igncs  de  Caftro}  Sc  dos  dous  matrimónios ,  entre  outro$ 
filhos,  teve  os  fcguintcs. 

D.  Felippa  de  Mello ,  filha  do  primeyro  matrimonio  de  Duarte 
Pcyxoto,  calou  com  Fcrnaõ  de  Souíà  de  Amarante ,  fenlior  de  Gou- 
▼ea,cle  quem  foy  quarto  neto  Fernaô  de  Souía,  Conde  de  Redondo, 
&  feu  irmaõ  D.  Joaõ  de  Soufa,quefoy  Arcebiípode  Brnga,  6c  hoje  de 
Lisboa,  cujailluftre  Caía  poííue  Thoroède  Soufa  Coutinho,  Conde 
de  Redondo  ,  de  cuja  afcendencia  tratamos  no  primeyro  Tomoxia 
Corografia  Portugueza. 

Lopo  Peyxoto  de  Mello ,  filho  mais  velho  do  primeyro  matrí- 

isonio  y  foy  quarto  fenhor ,  &  Donatário  das  terras,  8c  Reguengo  dç 

"feoafiel  de  Souía,CaÍ3es  de  Metres,âc  Honra  de  Canellas,P^droeyro 

las  Igrejas  de  S.Viccnce  do  Pinhcyro, Avcçad?s,Luzim,&  VillaCo* 

ra;  fcrvio  com  boa  íatisfaçaõ,&  por  ícr  cativo  cm  Ceuta,  &  lhe  dar  o 

kígaic  Luis  de  Lourcy  ro,caíou  côfua  filha  D.  Ambrofia  de  Lourcy* 

>,  Sc  íoy  Adail  mór  do  Re^o,  poílo  ^  tinha  fido  de  feu  fogro  Luis 
'éc  Lourcyro  por  mercê  dcl-Rcy  D.  Joaõ  o  Terceyro  feyta  no  anno 
de  I  j|4.qu6Íoydo  iea  Çoníèlho,dc  do  dcl-Rey  D.Sebaftiaõ,dc.quc 

:ve  a 

D.Joanna  de  Mello ,  que  cafou  com  Álvaro  de  Caftro  ,  filho  de 

íiogo  de  Caltro  o  Magro,  Capitão  mór  de  Évora  Jrmaõ  do  primcy« 
ro  Conde  de  Bailo,  8c  do  Arccbifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  de  Caílro, 
&  deíle  matrimonio  naõ  ouve  geração,  por  cujacaufa  paílou  a  Cafa  a 
Ico  icgnodo  irmaõ  Pedro  Peyxoto  da  Silva. 

Pedro  Peyxoto  da  Silva ,  filho  mais  velho  do  íegundo  matrimo. 
©io  de  Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  foy  quinto  fenhor  da  Galçada.íc 
DoDaurio  das  terras ,  Sc  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa ,  Cafaes  de 
Melres  ^  &  Honra  de  Canellas,  Sc  íegundo  Adail  mór  do  Reyno,Pa- 
droeyro  das  Igrejas  de  S.Vicente  do  Pinheyro^tAveçadas,  VillaCo* 

va,& 
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f^fSc  L,xtz\m ;  foy  do  Confelho  deURey  D.FcIippeo  Primeyro,  que 
ihe  deo  poftos  de  confiança ,  8c  foy  hum  dos  grandes  Soldados  do  íêa 
icmpo,  (crvindo  ntííc  Rcyno ,  Sc  luas  conqaiftas  com  boa  fatisfaçaõ, 
como  diz  Conto  Década  7.  \iv.  8.  cap.  i.  Foy  por  Aimirantc  da  Ar« 
lada  ,  qac  foy  para  a  índia  no  anno  de  1  j  j8  &  por  Capitão  mor  da 
que  foy  no  de  1 588.  como  diz  Couto  Década  7.  Sc  j;.liv.7.  cap. 7.  Foy 
General  das  Gales  de  PortugaI,&  foy  por  Capitão  na  em  que  El^Rcy 
"►.Scb:>ftiaÕ  paíloQ  a  Africa,  aonde  ficou  cativo:  foy  Cjpiraõ  mor  da 
irmada,  q  derrotou  o  partido  do  íenhor  D.  António, Prior  do  Cra^a 
),  como  diz  Hcrrera  naruaHiíVoriaGeralliv.8.cap.9.íbl.ji9&  fjj* 
•oy  Governador  da  Ilha  de  S  Migaef,  Sc  teve  grande  experiêcia  da  na 
regaçaõ,  por  fcr  ncllamuyto  pratico,  de  que  fez  hum  livro. Foy  cha 
m^doodas  Gales,  por  fer  o  General  deilas,&  por  alcunha  o  Galego 
cafou  com  fua  fobrinha  D.Guiomár  da  Silvajfilha  de  feu  primo,  coir- 
mão D.Duarte  d'£ça,  Sc  de  D.  Catherina  Mendes  de  Azevedo,  cafa»j 
mento,  que  fez  EURey  D.Sebaftiaõ,  de  que  teve  a 

Manoel  Pcyxoto  da  Silva ,  que  foy  Icxto  fcnhor  da  Calçada  ,  8e 
Donatário  das  terras,  Sc  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa ,  Cafaes  de 
Melres,  Padrocyro  chs  Igrejas  ,  que  foram  de  feu  pay  ,  &  tercey*ro 
Adail  mor  do  Rcyno;  lèrvio  nas  Armadas  Reaes ,  &  foy  Capitão  de 
Mar,&  Guerra  com  igual  íatisfaçaõ  à  de  (cu  pay,  &  avos:  caiou  cora    , 
D.IIabcI  de  Macedo  ,  filha  de  António  Gomes  de  Carvalho ,  (enhor  ■ 
dos  Morgados  dos  Macedos,  Sc  Carvalhos  de  Alenquer,  Sc  Padroey- 
ro  do  Convento  de  N.Scnhora  da  Conceyçaõ  da  dita  Villa,  &  de  iua 
mulher  D  Briolanja  de  Macedo ,  filha  de  Sebadiaõ  de  Macedo ,  que 
foy  Veador  do  Cardeal  Rey  O.Henrique,&  de  lua  mulher  Elena  Jor-  Jt 
ge,fcnhorado  Morgado  das  herdades  da^grcginha,MoDtiíiho,ac  M^  " 
ceda  de  Évora  Cidade,  de  que  teve  a 

Pedro  Pcyxoto  da  Silva  ,  que  foy  fctimo  fcnhor  da  Calçada  ,  Jfe 
Donatário  das  terras,ac  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa, &  dos  Caíaes 
de  Mclres ,  Sc  P^droeyro  das  mcfmas  Igrejas ,  &  quarto  Adaíl  mór 
do  Reynoí  (erviocom  íatisfaçaõ  na  AccIamaçaõ.delíRey  D.Joaõ  o 
Quarto,  Sc  caiou  com  D.Luiza  Soutomayor,  filha  hcrdeyra  de  Dio# 
go  Futcyro  de  SaQde,&  de  D.Igncs  de  Valladares ,  (irroãa  de  D.  Joaô 
de  Valladarcí,que  foy  Bifpo  de  Miranda,&  do  Porto)  de  que  teve  a. 

André  Pcyxoto  da  Silva,  que  foy  Maltes,  Sc  a  Manoel  Pcyxoto 
da  Silva,  que  foy  oytaro  (enhor  da  Calçada,  Sc  Donatário  das  terrasf 
&  Reguengo  de  Penafiel  de  Soufa  ,  Sc  Padrocyro  das  Igrejas,  que  fo- 
raõ  de  feu  pay,&  quinto  Adail  mordo  Rcyno  por  mercê  dcURcy  D,. 
Joaô  o  Quarto;  morftomoço  fcm  tomar  cftado,  por  cuja  caaía  paf* 
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fott  cfta  Caía,  &  Morgados  a  Gonçalo  Peyxoco  da  Si  Iva,  Macedo»  Sç 
Carvalho,  feu  primo  coirmão ,  por  (cr  fílhode  D.  Guiomar  da  Silva» 
filha  de  Manoel  Peyxoco  da  Silva ,  &  de  D.  líabelde  Macedo ,  aqaal 
caiou  cõ  Fernaõ  Rebello  de  Almeyda  Fidalgo  da  Cafade  (ua  Magef 
ftade,  &  fenhordo  Morgado  dos  Almeydas  de  Goimaraens,  irmaõ  de 
Manoel  Machado  de  Miranda,  q  caíbn  com  fua  prima  D. Jeronyma 
Ferrcyra  d'  Eça ,  íill:u  herdeyra,&  ícnhora  do  Morgado  dos  Ferrey* 
ras  deCavallcyros,  c{uc  poílue  (eu  neto  Manoel  Ferrcyra  d*  Eça ,  o$ 
()uaesforaõ  filhos  de  Gaipar  Rebello  de  Carvalho,&  de  D.Ânna  Ma. 
cÀado  de  Miranda;  netos  de  Fernaõ  Rebello  de  Carvalho  ,  &  de  D. 
Aanade  Almeyda,  filha  herdcyra  de  Fernaõ  de  Almeyda,  fenhor  do 
Morgado  dos  Almeydas,  Sc  de  (ua  mulher  D.Catherina  Barboía.Foy 
filho  de  Fernaõ  Rebello  de  Almeyda ,  Sç  de  fua  mulher  D.Guiomar 
daSilvaoíegutnte. 

Gonçalo  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  8c  Carvalho,Fidal« 
goda  Caía  de  (ua  Mageftade,  fuccedeo  na  Calçada  ,  de  que  foy  nono 
ieohor,  8c  Donatário  do  Reguengo,  8c  direytos  Reaes  do  Concelho 
de  Penafiel  de  Soufa  ,  8c  dos  Cilaes  de  Melres ,  dos  Morgados  dos 
Aimeydas  de  Guimaraens,  dos  Macedos,&  Carvalhos  de  Alenquer, 
ic  do  das  herdades  de  Évora  Cidade,  Padroey  ro  do  Convento  de  N, 
Senhora  da  Conceyçaõ  da  Villa  de  Alenquer,  8c  das  Igrejas  de  S.Yu 
centedo  Pinheyro,  Aveçadas,Villa  Cova,&  Luzim.  Sérvio  nas  guer. 
ras  daAcclamaçaódeURey  D.Joaõ  o  Quarto,de  Soldado  particular 
na  Pcovincia  do  Minho,  aonde  fe  achou  nos  fítios  de  Valença, Salva^ 
terra,lk  Monçaõ,  &  m  Provincia  do  Alentejo  na  redaaraçaõ  de  Evo. 
ra ,  havendole  em  todas  as  occafioens  com  (âtisfaçaõ :  caiou  com  D» 
Baola  Maria  C^rdofo  de  Alarcão,  filha  unica,&  herdeyra  de  Gonça^ 
lo  Cardofo  Pereyra  de  Vaíconcellos,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mage« 
ftade,  fenhor  dos  Morgados  da  Taypai&l^agtofa ,  Padroeyro  in  (o« 
lidum  da  Igreja  de  S.Miguel  da  Lagiofaj  foy  Governador  da  Cidade, 
3c  Comarca  de  Lamego  na  Acclamaçaõ  deURey  D.Joaõ  o  Quarto, 
occupando  vários  poftos,  que  todos  (èrvio  com  boa  fatisfaçaõ ,  &  de 
lua  feguoda  muláer  D.Ignes  Maria  de  Alarcão,  filha  de  Francifco  de 
Barros  de  Vafconcellos,  fenhor  do  Morgado  de  Santa  Çyria  perto  de 
Lisboa,  8c  de  D.Paula  de  Alarcão;  neta  de  D.Paulo  de  Alarcão,  8c  de 
Dignes  Pereyra ;  biíneta  deD.X/>po  de  Alarcão ,  8c  de  fua  fegunda 
mulher  D.Maria  de  Vilhena  ,•  8c  Gonçalo  Cardoíb  Pereyra  de  Vaf# 
concelios  foy  filho  de  Luis  Cardofo  Pereyra,&  de  D.  Bernarda  Soa« 
res  ;  neto  de  Gonçalo  Cardofo  Homem,  8c  de  íua  fegunda  mulher  D. 
}Aàth  Pereyra.  Teve  o  dito  Gonçalo  Peyxoto  da  Silva  Almeyda 
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Ucedo  Sc  Carvalho  de  faa  mulher  D.  Paula  Maria  Cardofo  de  Alar» 
caõ,  entre  outros  filhos,  a  ]oaõ  Pc^'xoto  da  Silva,  Almcyda » Macc- 
do,&  Carvalho ,  a  Fcrnaó  Pcyxoto  da  Silva ,  Abbads  penfíonario  da 
Igreja  de  S.  Miguel  da  Lagio(a,&  Beneficiado  do  beneficio  fimpicz 
de  Tendais}  a  Fr.jofcph  Pe^^xoto  da  Silva, &  Fr. Manoel  Pcyxoco  da 
Silva^RcligiorosdeS.Joaõ  de  Malta,&  a  D.Guiomar  Bernarda  de  A. 
jarcaã,q  cafou  com  feu  primo  coirmão  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho 
Fonfeca  &  Camoens,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcíbde,  fcnhor  dos 
Coutos  de  Abbadim,  &  Negrcllos,  Padroeyro  da  Igreja  do  mcfmo 
Couto  de  Abbadim,3c  lenhor  dos  Morgados  dos  Carvalhos  de  G\iw 
maraês,5c  da  Camocyra  da  Cidade  de  Évora,  cj  tudo  poíTuc  íeu  filh 
Thadeu  Luis  António  Lopes  de  Carvalho  FonfecaA  Camoens. 

Joaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  Carvalho  he  decim 
fcnhor  da  Calçada,  Donatário  das  terr3S;&  Reguengo  de  Penafiel  doj 
Soufa,  ícnhor  dos  direy  tos  Rcacs  delle,&  dos  Morgados  dos  Alrncy-^j 
das  de  Guimaracns,  dos  Macedos,  Sc  Carvalhas  de  Alenquer,  Sc  doj 
Morgado  das  Herdades  da  Cidade  de  Evora,&  do  Padroado  do  Con<fl 
vento  de  N. Sen  hora  da  Conceyçaõ  da  meíma  Villa ,  com  aprcfcn-^ 
taçaôdedouslugares,&das  Igrejas  de  S.Vicenced^  Pinheyro,  Avoflj 
çadas, Villa  Cova,&  Luzim.&  de  S.Miguel  da  L^igiofa,  Õc  Tua  anac- 
xa,dis  quaes  he  Padroeyro  in  roliJuro,&  ícnhor  do  Morgado  da  Tay* 
pa  [unto  a  Lamego,  Sc  da  Lagiofa  junto  a  Vizeu,  Donatário  dos  CzJÊ 
/ães  de  Mclres;  fcrvio  a  Sua  Mageftade  no  Terço  da  Cidade  do  Por«r" 
to ,  teve  patente  de  Capitão  de  Cavalios  para  a  Província  do  Alcn.^ 
tcjo,&  voluntariamctc  íervio  nas  Armadas  Reacs  por  decreto  de  Saa,^ 
Mâgcíladej  foy  Mcftre  de  Campo  na  Provi ncia  do  Minho  em  hum 
dos  novos  Terços,  que  nella  íe  fizeraÕ,  o  qual  fcz,&  formou,  &  com 
cllc  guarncceo  a  Praça  de  Caminha,  que  governou  por  carta  particu* 
jar  noanno  de  1704.  achaftdoíe  com  o  ícu  Terço  na  Campanha  da 
Beyrà  no  anno  de  170^.  entrando  com  elle  de  Guarda-artelharia  no 
dia  ,  em  que  fc  rclhurou  a  Praça  de  Salvaterra ,  havendoíèem  todai<' 
as  occafioens  com  boa  (att$íaçaô:he  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magc(la« 
de,  Sc  caiou  com  D.IfabelBarbora  Henriques  de  Menezes  ,  filha  de 
Henrique  Jaqucs  de  Magalhacos,  Alcaydc  mór  de  Caílello  Rodrigo, 
o  qual  íervio  nas  guerras  da  Acclamaçaõ  deURey  D.  Joaõ  o  Quarto, 
nospoflosdc  Capícaõde  InfÍMria,Capitaõ  de  Cavalios  CoQraças,&: 
íe  achou  nas  batalhas  de  Caílello  Rodrigo,do  Canal, Montes  Claros, 
Ameyxial.&  reftauraçaô  de  Evora;&  na  Província  do  Minho  na  co. 
madado  Forte  daVilla  da  Guarda,deqnerecebeo  feridas, &  depois  da 
paz  foy  Capitão  de  Mari&  Guerra  ,^íeftre  de  Campo  do  Terço  de 
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Ca(caes,&  do  da  Armada  Real,  em  ^  teve  );arias  occafíoens  » haven« 
do(è  ein  codas  com  grande  valor»  Foy  Governador »  &  Capitáõ  Ge- 
neral do  Reyno  de  Angola  ,  do  Confelho  deURcy  D.  Pedro  o  Se- 
gundo ,  qot  o  mandou  a  (bccorirr  Mombaça  com  o  podo  de  Capi*- 
laõ  (Sencral  do  mar  da  índia ,  patence'  c)ue  aiè  aquelle  tempo  fe  nam 
havia  dado  a  outra  peíToa  ;  &  indolhe  ordem  para  governara  índia, 
era  já  falecido  em  Goa^Foy  filho  de  Pedro Jaque^dc  Magalhaens,pri-i. 
meyro  íçnhor j&  Viíconde  de  Fonte  Artada^do  Coníeiho  de  Guerra 
dos  Reys  D.  AÔbnío  o  Sexto,&  D.Pedro  o  Segundo»  Commendador. 
àeS.  Pedro  de  Aldeã  dejoanne,  Sc  dé  S.  Miguel  da  Foz  de  Arouce, 
à  Alcayde  mor  de  Caftello  Rodrigo.  Achou  fe  na  reftauraçam  de 

.  Pernambuco  ,  em  que  ceve  grande  parte,  indo  por  General  da  Frota 
do  Braíii}  paílou  ao  Alentejo  por  General  da  artelharia,  8c  defte  po# 
fto  ao  de  Capitão  General,  &  Meftre  de  Campo  General,  Sc  Gover* 
oador  das  Armas  da  Província  da  Beyra  ;  achoufe  nas  batalhas  do 
Ameyxial  ,do  Canal,  Montes  Claros  ,  na*  reílauraçaõ  de  Évora,  lí« 
nhas  de  Elvas,&  em  todas  as  mais  occafíoens,  que  feoíFerecèraõ,  ven^ 
c£do  glortofamente  ao  Duque  deOíTuna  na  batalha  de  Caílello  Ro^ 
drigp;  8c  depois  da  paz  foy  General  da  Armada  Real ,  Sc  teve  a  çro. 

\mç^t  do  titulo  de  Conde,tendo  eíFeyto  a  Armada,quefoy  a  Saboya, 
tmqfiefoy  por  General,  fendo humdos  mayore$,que  teve  aquelle  ic- 
cnIo,.pTocedendoíemprecom  valor,  fciencia/  8c  fortuna;  foy  caiado 
fipin  DiLuiza  de  Atouguiajfilha  de  Manoel  Dias  de  Andrade,Meílre 
de  Campo,  Sc  Governador  de  huma  náo  na  reftauraçaõ  da  Bahia ,  Sc 

-  deD.BritesdaSilvã.  Foy  filho  de  Henrique  laques  de  Magalhaens, 
íên/iordò  Morgado  da  Bordeyra,  &  de  D.  Violante  de  Vilhena,  filha 
de  Sancho  de  Tovar,  Copeyfo  mor  del-Rey  D.Sebaftiaõ,  filho  de  D. 
Brites  da  Silva,  que  era  fil  ha  de  Hey  tor  de  Olivey  ra,Morg3do  de  Oli- 
veyra;  neto  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  fenhor  do  Morgado  da 
Bordeyra}  bifneto  de  Henrique  laques  ,  Alferes  mor  daOrdem  de 
Chriílo,  8c  de  D.Violante  de  Magalhaens^filha  de  Nuno  Fernandez 
Moreyra.  O  dito  Henrique  laques  de  Magalhaens,  filho  do  Vifcon- 
de  General,  foy  cafado  com  D«Loarença  Antónia  de  Menezes^  filha 
de  loaõ  Lobo  Brandão,  Fidalgo  da  Cala  de  Sua  Mageftade  ^  a  quem 
fervio  com  muyto  valor,&  de  íua  mulher  D.lfabel  Henriques  de  Me- 
nezes, neta  de  Garcia  Lobo,&  de  fna  mulher  D.Maria  Pereyra  Bran» 
daõ;  biíneta  de  loaõ  Lobo,  8c  de  fua  mulher  D.Ioanna  Botelho;  ter* 
ceyra  neta  de  Garcia  Lobo ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  feí^ 
ohor  do  >}orgado  de  Alvito  junto  a  y^enquer  ,  Sc  de  fua  mulher  D, 

'   Luiza  Borges  de  Macedo,  filha  de  loaõ  Borges.  , 
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Do  dito  Hcnricjue  J^c^ues  àc  Mjgalh.?en$  he  fílho  mais  velho 
Joaõ  Jaques  de  Magalhacns/enhor  da  fua  Cala,  Alcaydc  mór  de  Ca« 
ftel lo  Rodrigo,  &  fcnhor  do  Morgado  da  Bordcyra:  fcrvioaSua  Ma»    , 
geftade  aos  poftos  de  Capitão  de  Infantaria,  õc  Capiraõ  ^e  Cavatlo^ 
com  opinião  igual  à  de  feu  pay>3c  avò«.'  cafou  com  D. Marianas  ^gna. 
cia  de  Menezes,  fua  prima  coirmãa, filha  de  D.  António  de  Menezes 
Soucomavor,  Alcaydc  mór  de  Cintra ,  &  de  fua  mulher  D.  Antoni 
de  Vilhena,  de  quem  tem  a  D.  Antónia. 

Tem  maisefta"  Villa  Caía  de  Mifericordia  com  ícte  Capellaens, 
Horpitai,&  as  Ermidas  feguintes.  J^ 

O  Efpirito  Santo ,  de  que  ha  tradição ,  que  andando  a  Rainha  s9 
Ifabcl  com  pcnfamenios  de  lhe  fundar  húa  fumptuofa  Igreja,  achoifl 
pela  manhãa  tançadosos  fundamentos  por  maõs  d^:  Anjos,  &.  a  obra 
em  altura  ,  que  já  fc  podia  ncUa  ver  a  mefma  traça ,  com  que  a  Rai* 
oha  Sarua  a  determinava  fazer.  Eila  ,  &  ElRey  D. Dinis  feu  marido 
foraõ  os  Authores  da  Fefta  do  Efpirito  Santo-,  cuja  foíemnidadèfuy 
muy  celebrada  por  todo  o  Reyno:  a  que  hojedura  em  Alenquer  ,  t\* 
nha  a  mefma  celebridade  pelo  Keyrto;  ifto  hejelcgfríc  Empcrador,  á 
defde  o  Domi6go  de  Pafcoa  até  o  dia  do^  Efpirito  Santo  com  Mage< 
ílade  Real  aíTiftiíTe  aos  Officios  Divinos ,  andalTe  na  Procidaô,  hon«É| 
rade  com  fua  prefença  as  melas ,  &  as  fe(Vas,&  invençoens,  com  que 
o  povo  procurava  alegrar(e.Celebrafee(laacçaõ,quechamaõ  do  Im«^ 
perio,  com  grande  apparato,  levaõ  três  Coroas;  (  huma  deltas  íoy  da^ 
Rainha  Santa  Ifabel  )  fervem  peíloas  nobres  ao  Emperador,  que  eftá 
cm  trono  dcbayxo  dedocel,  aonde  fe  aflcnta  depois  de  offercccr  junk 
todo  Altar  humadaquellas  Coroas  namaõdo  Sacerdote ,  que  diz  % 
MtíTa.  E  mandarão  clVes^Reys,  que  aííiíljndo  o  Príncipe  hcrdeyro  do 
Reyno  nefta  occailaõ  cm  Alenquer  ,clle  foííe  o  que  tevaíTe  a  Coroa 
dcfdço  Convento  de  S.Francifco  ate  a  Igreja  do  ElpiricoSanto,aoo- j 
de  lè  da  principio  à  fefta:  cuja  parte  principal  he,que  no  Sabbado  veí^-fl 
porá  de  Pentecoftes  íè  cerca  com  hum  rolo  de  cera  benta  tudo  o  quç 
nada  Villa,começando  do  dito  Convento  ate  a  Igreja  de  N.  Senho» 
ra  da  AíTumpçaõ  de  Triana,  aííiftindo  toda  a  VilTaem  Prociflaõ,  no 
que  fe  viraÕ  já  por  vezes  miíagrofos  efieytos  >  porque  fazendole  cila 
ceremonia  em  tempo  de  grande  pefte  ,  foy  Dcos  fervido  certafle  o 
mal..  O  primeyro  Provedor  delta  Cafa  foy  Sebafttaõ  de  Macedo  o 
Velho  ,  que  foy  Veador  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique ,  a  quem  íuc« 
cedèraó  (eus  filhos,  8c  netos,como  coníla  dos  epitáfios  das  fepulturjs»  M 
que  eftaõ  na  Capella  mór  da  dica  Igreja ,  de  que  foy  o  ultirpo  Prove.  ^ 
doi;Francifco  de  Macedo,  Padroeyro  do  Convcoco  de  N.  Senhora  da    ' 
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Conccyçaõ  da  dita  Villa  ,  Sc  fcnhor  dos  Morgados  dos  Macedos,  ôc 
Carvalhos  ,  cjue  todos  poííue  hoje  Joaõ  Ptyxoto  da  Silva  ,  como 
acima  didemos ,  8c  por  falecimento  do  dito  Franciíco  de  Maccd  > , 
paííbu  a  adrr-inirtraçaõda  dica  Cafa,  2c  fua  Provedoria  aos  Viiccnocs 
às  VillaNova  da  Ctrveyra,  ficando  a  Capcila  mór  aos  defcenJcrntes 
do  pritntyro  Provedor,  de  que  hc  íenhoro  dito  Joaõ  Peyxoto  da  Sii- 
va. 

N.  Senhora  da  Redonda  eftá  na  margem  do  rio ,  invpcaçaõ  que 
naõ /abemos  haja  outra  no  Reyno:  deulhc  fcm  duvida  o  nome  a  for- 
ma da*  Igreja,  que  íê  devia  fazer  àMmitaçaõ  de  S.  Maria  Redonda  de 
Roma.  Foy  antigamente  Recolhimento  de  certas  donzelbs,  que  fe 
chamavaõ  Enceliadas,  que  depoÍN  fundarão  o  Moftcyro  de  Celhsem 
Coimbra  de  Religioías  Bernardas ,  as  quaes  inda  hoje  íáõ  o  direyto 
fenhorio  das  rendas,&  fóroj,  q  eftaõ  nelte  íiiio,  &  como  taes  fizeraõ 
prazo  delles  a  D.Thoroás  de  Noronha,  os  quaes  hoje  poflue  o  Con* 
de  dos  Arcos. 

S. Martinho  junto  à  po*nte  do  Efpirito  Santo  com  hum  Hofpitâl 
deincuraveis,  que  hoje adminiftra a  Caiada  Milcricordiadefta  Vil!a. 

S.Sebaíliaõ  eftá  na  calçada  da  Cruz ,  aonde  eftá  huma,  qjie  íe  poz 
em  memoria  do  milagre  que  a  Rainha  S.lfabei  fez  ,  quando  dco  í>ra- 
ças  a  De6s  de  fe  converterem  em  dinheyro  as  roías ,  que  deo  aos  Pe< 
dreyros,  que  andavaõ  trabalhandp  na  Ermida  do  Efpiríio  Santo.  Ella 
Ermida  de  S.  Sebaftiaõ  adminiftra  a  Camera  de  Alenquer, 

Tem  efta  Villa  as  fontes  feguintes :  a  de  Ralim  acima  da  ponte 
dePaDcas,ada  Couraça, de quebebeagente da  ViiIi,afonte  q  nafce 
debayxoda  Torre,o  olho  de  Pedro,  a  tbnte  pcrenn3l,^e  fendo  hum 
olho  de  agaa  faz  moer  duas*  mós  no  moinho  do  Papel ;  o  Bufalham, 
outra  defronte,  a  de  Maria  magra,  que  no  Inverno  brota  por  mái$  ds 
vinte  parteS)a  de  Maria  gorda,  a  do  tanque  das  PcUes,  aonde  eftá  hum 
moinho  ,  que  móecom  duas  mós,  a  àp  tanque  dei  Rey",  que  he  taõ' 
copioía,  ^  fas.  moer  três  mós  todo  o  anno,  &  rendem  íó  para  ícu  do.' 
RO  cftas  crés  mós  mais  de  mil  cruzados;  a  fonte  da  Triana ,  a  da  Rai. 
nha  S.IfaÍ>el,cujaagua  fetempor  milagroíà,  Sc  he  tradição  que  nella 
felavavaa  Rainha  Santa  jeftá  junto  à  Ermida  do  Efpirito  Santo ,aonde 
eftá  huma  ponte  pequena;  a  fonte  de  S.Benedito  abayxo  do  Cc5nven- 
to  de  S.Francifco,  a  fonte  Santa  junto  ao  Oratoriêde  S  Catheriua  de 
Frades  Franciícanos,aonde  eftiveraõ  os  cinco  Martyres  de  Marrocos 
até  lhe  crefcerem  as  barbas  para  irem  a  Berbéria  ,  Sc  a  fonte  da  Chi» 
mina. 

Paga  efta  Villa  a  El-Ríy  dç  tributo  três  mil  cruzados ,  6c  cem 
Tom.Iil.  Gi  mil 
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junto  à  ponte  da  Coyrzça  ,  cRrada  Rcai  de  Lisboa.  A  Gaizanda 
tem  vintc,&  oyto  vizinhos,&  eftas  c^uinus,  a  de  Fcrraguda,  que  pof- 
fue  Joaõ  Homem  do  Amaral,  Sc  a  dos  Fornos ,  que  hc  dos  Vifcon- 
dcsde  VillaNova  de  Cervcyra  ;  o  lugar  da  Carnota  conrt  huma  Er- 
inida  de  N.Senhor  Crucificado,  imagem  miUgroía,  8c  de  muyca  ro- 
magemtodoanno  ,  particularmente  nos  Domingos  de  Setembro,  & 
Outubro,  cem  oyto  vizinhos,  homa  quinta  de  Gomes  Freyrede  An- 
drade, &  outra  que  cha  maô  do  Grilo.  h 
N. Senhora  da  Purificação  fica  legoa,  &  meyade  Alenquer  par^ 
o  Sul,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Eftevaó ,  tem  o  lugar  de  Ca< 
choeyrasdecima,  aonde  cíláa  Igreja,  com  feíTenta  vizinhos ,  &  o  d 
Cachocyras  debayxo  com  fedenta,  Sc  dous ,  huma  Ermida ,  &  cfta: 
quintas,  a  do  Rabafco,  a  de  Francifco  de  Soufa  Pacheco,  Enviado  c 
Olanda,&ade  Manoel  da  Cunha  Pacheco. 

Hc  Alcayde  mor  defta  Villa  Luis  Celar  de  Menezes,  cuja  var 
nia  hc  3  fcguintc. 

Vaíco  Fcrnãdez  Ceíar  he  dos  defte  antigo  appellido,q  fe  acha  n 

I  tepodcURty  D.Affonfo  oScxtodeCa(lella,&  no  dei  Rey  D.Dinit 
de  Portugal,no  qual  íe  acha  Joaõ  Cefar, Fidalgo  da  lua  Caía,deqaein 
diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  que  procedem  os  Cclarcs  defte  Reyno. 
Foy  cftc  Vafco  Fernandcz  Celar  Adail  de  Azamor,&  home  de  vale* 
rofas  acçocns  na  guerra  nos  tempos  dos  Reys  D.  Manoel,  Sc  D.  Joaõ 
o  Terceyro:  cafou  com  Ignes  Gonçalves ,  Batavis ,  filha  de  Vicente 

t.Krbctlo,  Provedor  mor  das  Almadravas,  Sc  homem  muyto  nobre  do 
Algarve,  Jeque  teve,  entre  outros  filhos, a  ^ 

Luis  Ccfarjquc  foy  Provedor  dos  Armazéns,  Sc  Alcayde  mòr  de" 

^^lenquer,  &  inftituídor  da  Morgado  dos  Cclarcs:  cafou  com  D.Cc* 
cilia  d'  Eça,  filha  de  Fcrnaõdc  Caftro  ,  Alcayde  mór  de  Melgaço,  áfc^ 
de  fua  mulher  D.Elena  d*  Eça,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a       ^ 
Vafco  Fernandcz  Cefar  ,  que  teve  o  efficio ,  Sc  Aicaydaria  mór 

^de  (ea  pay:  cafou  com  D.  Anna  de  Menezes ,  filha  de  D.  Manoel  Pe« 
rcyra,  fenhor  da  Cafa  da  Fcyra,ac  de  fua  mulher  D.Joanna  de  Caftro, 

jde  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  ■ 

Luis  Cefar  de  Menezes ,  que  trocou  o  officio  de  Provedor  dos 

,  Armazéns  pelo  de  Alferes  mór :  cafou  com  D.  Viceocia  Henriques, 
Ilha  de  Manoel  de  Mello,  Monteyro  mór,  Sc  de  (ua  mulher  D.Guío« 

[mar  Henriques,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Fcrnandcí  Cefar,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay:  foy  ca. 
o  com  D.Maria  Magdalcoa  de  Alencaftre,  filha  de  D.  )oaô  Maf- 
rarcnhas,  terceyro  Conde  de  Sarna  Cruz,  &  de  fua  mulher  D.  Brites 
tíafcatcnK«,  dcouctcvca  ^^^^^^^^      Luís 
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Luís  Ccfar  de  Menezes,  que  he  íenhor  da  Gafa  de  léus  pays,  foy 
Governador  do  Rio  de  Janeyro ,  &  do  Reyno  de  Angola,  õc  hoje  da 
Bahia.proccdendo  em  tudo  com  grande  íatisfaçaõ;  calou  com  D.Ma* 
rianna  de  Alencaftre,fi!ha  de  D.Rodrigo  de  Alencaftre,  Commenda« 
dor  de  Coruche,  Si  de  lua  mulher  D.Ignes^de  Noronha,  de  que  teve, 
entre  QUtros  filhos,  a 

Vafco  Fernandez  Cefar,  que  hc  herdtyro  defta  illuftre*Caía,  8c 
cafou  com  D.  Juliana  de  Aletrcaftre ,  filha  de  D.  loaõ  Máfcarenhas, 
quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  &  de  fua  mulher  a  Condeça  D.Thcre* 
fade  Moícofo,  de  que  tem  a  Luis  Cefar  de  Menezes,  a  D.Thereía  de 
Moícofo/Ioaõ  Cartes  de  Menezes,D.Marianna  Rola  de  Alencaftre, 
Pedro  Cefar  de  Menezes,  &  loachim  Cefar  de  Menezes. 


C  A  P  1  T  V  L  O     II. 

2)4  Filia  de  Aidca  Q alega  da  z^Sderciana 

FOy  efta  Villa  antigamente  lugar  do  termo  da  Villa  de  A!cn# 
quer,  a  que  chamav^õ  os  Montes  ,  cujos  moradores  craõ  obri- 
gt^s  a  aíliftir  na  fabrica  dos  Icus  murps:he  toda  cercada  de  outey  ros, 
àoas  legoas  diftante  de  Alenquer  para  o  Noroeft<,&  paíía  jnnto  dcl- 
UVvoma  ribeyra,que  fe  vay  meter  no  fou  rio.  Tem  cento,  &  trir  ta  vi- 
tinWcom  humâ  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos 
Prazeres,  Priorado  rendofo  do  Padroado  das  Rainhas ,  com  quarro 
Beneficiados,  Cala  de  Mifericordia  ,  huma  Ermida  de  S.  Sebaftiaõ  à 
entrada  da  Villa ,  &  outra  do  Eípiritq  iSanto  com  lèu  Hofpital.  Me 
ahindante  de  paõ.vinho,frutas,gado,&  caça,&  recolhe  algum  azey  ce. 
Alfíftem  ao  Ico  governa  civil  dons  Juizes  Ordinários ,  três  Ve- 
readores, hum  Efcrivaçda  Camera,  &  Almotaçaria ,  Procurador  do 
Concclho,hum  Juiz  3os  OrfaÕs  com  feu  Efcriviõ ,  três  Tabeliacns  do 
>•    Judicial,  &, Notas ,  dous  Almotaceis ,  &  hum  Alcayde.  Ao  militar 
âaasCompanhias  da  Ordenança  com  feus  Oíficiaes.Ó  ieu  termo  tem 
V    oslllgarcs  íèguintes. 

■■ '  Merciana  tem  cem  vizinhos  cõ  huma  fumptuoía  Igreja  de  três 
^  naves,  (  que  fundou  a  Rainha  D.Lconor,  mulhçr  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Segando,  los  annos  de  i  ji  5. )  da  invocação  de  N.  Senhora  di  Pie* 
'■[.  dadc ,  imagem  mihgrofa ,  Sc  de  muyta  romagem.  Eftá  junto  de  hum 
\  rocio,  aonde  fe  fazem  grandes  feftas  ,  com  fcyra  a  vinte,  &  cinco  de 
^"  Março  ,  &  outra  no  Domingo  da  Santiffiroa  Trindade.  Junto  a  cfte 
^'[  lugar 
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divide  o  termo  de  Alenquer  com  o  do  Cadaval  )  huma  Igreja  de  S. 
Joaõ  Bautiíla,  que  foy  a  primeyra  habitação  dos  Frades  Dominícos. 

K.  Senhora  das  Virtudes,  que  eíla  na  planície  de  hum  monte,  ^ 
chamaõ  a  Vento(a,duas  legoas  de  Alenquer  para  o  Norte;  hc  Frio- 
rado  da  Rainha  ,  que  rende  mais  de  três  mil  cruzados ',  tem  eíles  lu* 
gares,  a  Ventoíà  com  vinte ,  &  cinco  vizinhos ,  a  dos  Quentes  com 
trinta  vizinhos,  a  Labrugeyra  com  quarenta ,  6c  huma  Brmida  de  S. 
António,  a  dos  Penadus  com  trinta,  &  huma  Ermida  de  S.Joíèph,  3c 
Penafírme  da  Vento fa  com  vinte ,  &  huma  Ermida  de  N.Senhot:a  do 
Amparo,  com  outros  lugares  no  termo  de  Aldeã  Galega  da  Mercia- 
na.Naô  tem  eíla  Igreja  íacrario.por  eílar  em  íitio  folitario  junto  de 
hum  cafal,  que  delia  tomou  o  nome. 

N.  Senhora  da  Encarnação  de  Olhavo,  lugar  rico,  que  diíla  húa 
legoada  Villa  parao  Norte,  he  Curado  annexoà  Igreja  de  S.  Maria 
Magdalena  de  Aldeã  Gavina  ,  termo  de  Aldeã  Galega  da  Merciana; 
tem  fcíTenta  vizinhos ,  hum  Convento  de  Carmelicas  Defcalços  da 
invocsçaô  de  Santa  Thereía ,  hum  Recolhimento  de  mulheres  don- 
zellas  ,  que  antigamente  eftava  junto  ao  lugar  de  AlJeaGavinaem 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Conceyçao.  Pertencem  mais  a  efta 
freguella  a  Porcariça  cõ  treze  vizinhos.os  caíaes  de  Valdoílaj  a  quiá^ 
ta  da  Maca  d'  Arada  de  Diogo  Marcham  Themudo  ,  Deíembarga* 
dor  do  Paço,  Penafirme  da  Mata  com  doze  vizinhos,  Montagil  com 
dez,  as  quintas  da  Lsgcm,  &  a  quinta  da  Ramalheyra,^  foy  deFran» 
cifco  de  Figuc-yredo  de  Alarcão. 

Santa  Quitéria  diíh  huma  legoa  de  Alenquer  para  o  Norte,  he 
Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  da  Várzea,  tem  eíles  la- 
gares, Meca  com  doze  vizinhos,  &  duas  quintas,  o  dos  Canados  com 
vinte,&  féis,  o  Folhandal  com  doze,  Carvalhal  com  dez ,  Cotem  cÕ 
cinco ,  Sc  a  quinta  de  Ruberte.  A  Igreja  deíla  freguefía  eftá  junto  de 
hum  monte, que  chamaõ  o  cabeço  de  Pancas. 

S.Scbaftiaõ  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Eílevaõ,  diíla  hQa 
iegoa  de  Alenquer  para  o  Poente,tem  os  lugares  feguintes,  a  Eípiçan- 
deyra  com  trinta^  &  dous  vizinhos ,  hQa  quinta  de  Jofeph  Luis  Gra» 
c^s  Palha,  &  outra  de  Simaõ  da  Cunha,  a  Corçoaria  com  vinte  vizi. 
nhos,  a  Bordalia  com  dez ,  Sc  huma  Ermida  de  N.Senhora  dos  Ke- 
medios,  8c  a  quinta  da  Puticaria  com  féis. 

S.Miguel  de  Palhacana  diíla  legoa  ,  Sc  meya  de  Alenquer  para  o 
Poente,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Eílevaõ  ,  &  cem  eíles  luga« 
res,  Azedia  com  vinte  vizinhos,  a  Silvcyra  do  Pinco  com  dezaíêis,  o 
Maço  com  crinca,&  dous ,  aonde  eílá  hum  Convenço  de  Frades  de  S. 

Jero- 
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Jeronytno,  da  invocação  do  mefmo  Sanco,ficuado  entre  grandes  ma- 

tos,&  bofqucs  de  arvores  íilvtftres,donde  tomou  o  nonne.  Conhecia 

a  antiga  Cala  a  EURey  D.  Joaõ  o  Primcyro  por  feu  fundador  ,  a^ae 

a  ediHcou  de  novo  pelos  annos  de  1389.  Duas  vezes  cahio  depois,  He 

da  ultima  toy  reedificada  por  El- Rey  D.Manoel  nodci  joo.enriqae- 

ceodo-a  de  muytas  peças,  doaçoens,  &  privilégios  pela  grande  devo. 

çaõ,  que  lhe  tinha  ,  pois  muycas  vezes  (e  recolhia  a  ella ,  âc  poila  de 

parte  a  Real  dignidade,  continuava  as  communidades  com  raro  exem- 

pio,  como  qualquer  Reiigiofo.  O  Ouceyro  do  Vinagre  com  dez  vi* 

zinhos.  Ribafriacom  cincoenta,  &  huraa  Ermida  de  N.  Senhora  do 

f  jjypio,  Palayos  com  dezaícis,&:  huma  Ermida,  huma  quinta  de  D. 

Marianaa  de  Morales ,  &  outra  de  Rodrigo  de  Sequeyraj  Valverde 

com  dezoyto,  &  huma  Ermida, Bem  vizinho  com  quacorze,  o  Percy. 

rocom  trinta,  &  huma  Ermida  do  Elpirito  Santo  com  Hofpital  para 

os  pobres  paílageyros,  &  outra  de  S.  Amaro,  a  quinta  do  Bouro,  &  a 

quinta  da  Granja  dos  ConJes  de  Vimioíb. 

S.AnnadaCarnota  ,  que  diíla  huma  legoa  de  Alenquer  para  o 
Poente,  he  Curado  anncxo  à  Igreja  de  S.  Eftevaõ,  que  aprefentjõ  o 
Prior,  &  Beneficiados,  tem  os  lugares  íeguintes.  Santa  Annacõ  trin« 
ta  vizinhos,  com  huma  ribeyra  de  muytos  moinhos ,  a  Dòfopo  com 
«jaacorze,  a  Serra  com  dezafeis,  a  Gat.)t  ia  com  dezafete,  o  Moinho  do 
Vento  com  quatorze,  &  huma  Ermida,  o  Curral  das  Eyras  com  no- 
ve, a  Bafaria  com  dezr<ieis,  &.  huma  quinta  do  Marquez  de  Arron« 
ches,  &  outra  de  Bertol  lameu  Lobo  di  Gama  ,  o  Pratcy ro  cora  oy  to, 
&  huma  quinta,  a  Gavinh;:yra  com  vinte,  &dous,  a  Pipa  com  vinte 
âr  ciaco,  com  huma  Ermida  de  Sacico  Ai:tonio,&  huma  grande  quin. 
U  de  Jofcph  de  Soufa  Pereyra  ,  a  S-lveyra  da  Machôa  com  doze,  & 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Gaia,  as  Antas  com  trinta,  &  dous, 
&  hama  Ermida  de  N.  Senhora  das  Anguftiií:,  o  Canheftro  cõfeis. 

N.  Senhora  das  Candeas ,  chamada  tunbem  do  Azambugeyro, 
por  apparecer  ao  pè  de  hum  ,  que  ainda  hoje  eílá  metido  na  parede 
lia  Capella  roór  da  Igreja  junto  ao  lugar  dos  Cadafais ,  he  Curado 
annexo  ao  Priorado  de  S  Pedro,  &  diíla  de  Alenquer  huma  legoa  pa. 
rao  Sol;  cem  os  lagares  feguintes.  Cadafais  com  quarenta  ,  &  dous 
vizinhos  ,  &  huma  quinta  muy  rendofa  dos  Cónegos  Regulares  do 
Convento  de  S.Vicente  de  fora  de  Lisboa,  que  chamad  aXjranja,ou- 
tra  do  Palha ,  a  quinta  das  Amendocyras  do  Morgado  de  Olivcyra, 
outra  de  Joaõ  de  Saldanha  da  junqueyra,  duas  de  Luis  Cefar  de  Me- 
.  nezes,  outra  dos  Pavoens,  outra  dos  Mouroens,  &  tres,que  foraõ  de 
loannc  Mende£  de  Vafconcellos ,  &  a  quinta  do  Marquez  de  Fontes 

junco 
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junto  à  ponre  da  Coyraça  >  efirada  RcaÍ  de  Lisboa.  A  Gaizandaria 
tem  vintc,&  oyto  vizinho$,&  eftas  cjuincas,  a  de  Fcrraguda,  que  pof-j 
fue  Joaô  Homem  do  Amaral^  Sc  a  dos  Fornos ,  que  hc  dos  Vifcon^ 
desde  VillaNova  de  Cerveyra  ;  o  lagar  da  Carnoca  com  huma  Er- 
mida de  N, Senhor  Crucificado,  imagem  milagrola,  &  de  muyca  ro- 
magem todo  anno  ,  parcicularmence  nos  Domingos  de  Setembro,  8c 
Outubro,  tem  oyto  vizinhos,  huma  quinta  de  Gomes  Freyre  de  An- 
drade, Sc  outra  que  cha  maõ  do  Grilo. 

N.Senhorada  Purifícaç^tõ  fica  legoa,  Sc  meyade  Alenquer  para 
o  Sul,  hc  Curado  anneico  à  Igreja  de  S.  EÍVevaõ ,  tem  o  lugar  de  Ca^ 
choeyras.de cima,  aonde  eílá  a  Igreja,  com  fedenca  vizinhos ,  8c  odfl 
Cachoeyras  debayxo  com  fedenta,  Sc  dous  ,  huma  Ermida ,  &  cftai 
quintas,  a  do  Rabafco,  a  de  Franciico  de  Soufa  Pacheco,  Enviado  cnu 
OUnda,&  a  de  Manoel  da  Cunha  Pacheco.  m 

He  Alcayde  roór  defta  Villa  Lais  Ceíàr  de  Menezes,  cuja  varo# 
nia  he  a  feguinte. 

Vaíco  Fernãdez  Ceíar  he  dos  deíle  antigo  appellido,^  fe  acha  n< 
têpodclíRcy  D-Aífonfo  oS;xtodcCaftclla,ác  no  dei  ReyD.Dinii 
de  Portugal, no  qual  íe  acha  Joaô  Cefar, Fidalgo  da  (ua  Ca(a,dequerQ 
diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  que  procedem  os  Ceíares  defte  Reyno, 

^Foy  efte  Vaíco  Fernitndez  Cefar  Ad>iilde  Azamor,&  home  de  vale* 
rofas  acçoens  na  guerra  nos  tempos  dos  Reys  D.Manoel,  Sc  D.Joaã 
o  Terccyro:  cafou  com  Ignes  Gonçalves ,  Batavis ,  fílhade  Vicentqrf 

.Ktbctlo,  Provedor  mór  das  Almadravas,5e  homem  muy to  nobre  dop^ 
Algarve,  de  que  teve,  entre  outros  fílhos,  a  ^ 

Luis  Ccfâr,qucfoy  Provedor  dos  Armazéns,  St  Alcayde  mòráefl 
denquer,  Sc  iniiituidor  do  Morgado  dos  Ceíares:  cafou  com  D.Cc 

Ixilia  d'  Eça,  filha  de  Fernaõde  Caflro  ,  Alcayde  mór  de  Melgaço,  ^ 

|de  fua  mulher  D.Elena  d'  Eça*  de  que  teve,  entre  oucros  filhos,  a 
VafcoFcrnandcz  Cefar  ,  que  teve  o  ofíicio ,  Sc  Alcaydaria  mór 

|i;de  (ea  pay:  cafou  com  D.Anna  de  Menezes ,  filha  de  D. Manoel  Pe« 
rcyra,  fenhordaCafadaFeyra,ac  de  fua  mulher  D.Joanna  de  Caftro, 

[de  qoc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Cefar  de  Menezes ,  que  trocou  o  oflício  de  Provedor  dos 

[Armazéns  pelo  de  Alferes  mór :  calou  com  D.  Vicencia  Henriquef, 

Ilha  de  Mandei  de  Mello,  Monteyro  mór,  Sc  de  lua  mulher  D.Guio* 
lar  Henriques,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vâfco  Fcrnandcí  Cefar,  que  morreo  em  vida  de  íeu  pay:  foy  ca. 
do  com  D.Maria  Magdalcoa  de  Alencaílre,  lilhade  D.  Joaô  Maf- 
ircnhas,  terccy ru  Conde  de  Santa  Cruz>  &  de  fua  mulher  D.  Brites 
dafcarcnhas^  de  que  teve  a 
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Luís  Ccíar  de  Menezes,  que  he  íenhor  da  Cafa  de  feus  pays,  foy 
Governador  do  Rio  de  Janeyro ,  õc  do  Reyno  de  Angola,  õc  hoje  da 
Bahia,procedendoem  tudo  com  grande  latisfaçaõ;  cafou  cocn  D.Ma* 
rianna  de  Alencaftrc,fi!Iia  de  D.Rodrigo  de  Alencaftre,  Commenda« 
dor  de  Coruche,  Si  de  fua  mulher  D.Ignes*de  Noronha,  de  que  teve, 
entre  Qutros  filhos,  a 

Vafco  Fernandez  Cefar,  que  hcherdeyro  defta  illuftre'Caía,  & 
cafou  com  D.  Juliana  de  Alencaftre ,  filha  de  D.  loaõ  Máícarenhas, 
quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  &  de  fua  mulher  a  Condeça  D.There« 
fidc  Moícofo,  de  que  tem  a  Luis  Cefar  de  Menezes,  a  D.Therefa  de 
Moícofo/Ioaõ  CarlDs  de  Menezes,D.Marianna  Rola  de  Alencaftre, 
Pedro  Cefar  de  Menezes,  &  loachim  Cefar  de  Menezes. 


C  A  P  1  T  V  L  O     II. 

©4  Filia  de  Aldca  Ç alega  da  z^lierciana 

E>  Oy  efta  Villa  antigamente  lugar  do  termo  da  Villa  de  Alen* 
quer,  a  que  chamavííõ  os  Montes  ,  cujos  moradores  eraõ  obri- 
gados a  afliftir  na  fabrica  dos  (cus  murps:he  toda  cercada  de  outey  ros, 
doas  legoas  diftante  de  Alenquer  para  o  NoroeftéA  paíía  jnnto  dcl- 
U  hama  ribeyra,que  fe  vay  meter  no  fou  rio.  Tem  cento,  Òc  trirta  vi- 
fcínVióscom  humt  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos 
Prazeres,  Priorado  rendofo  do  Padroado  das  Rainhas ,  com  quarro 
Beneficiados,  Caía  deMifcricordia  ,  huma  Ermida  de  S.  SebaftiaÕ  à 
entrada  da  Villa ,  &  outra  do  Eípiritq  Santo  com  ícu  Hofpital.  He 
abondante  de  paõ,vinho,frutas,gado,&  caça,&  recolhe  algum  azey  te. 
A(fíftem  ao  leu  governa  civil  dons  Juizes  Ordinários ,  trcs  Ve- 
readores, hum  Efcrivaçda  Camera,  &  Almotaçaria  ,  Procurador  do 
Concelho.hum  Juiz  dos  OrfaÕs  com  feu  Efcriviõ ,  três  Tabeliacns  do 
Indiciai,  &,Notas ,  dous  Almotaceis ,  &  hum  Alcayde.  Ao  militar 
daas Companhias  da  Ordenança  com  feus  Oíficiaes.Ó  ieu  termo  tem 
oslftgaresíèguintes. 

Merciana  tem  cem  vizinhos  cõ  huma  fumptuoía  Igreja  de  três 
■;  naves,  (  qoc  fundou  a  Rainha  D.Lconor,  mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o 
'  Segando,  !os  annos  de  1515. )  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Pie# 
'!  dadc ,  imagem  mihgrofa ,  Sc  de  muyta  romagem.  Eftá  junto  de  hum 
i  rodo,  aonde  fe  fazem  grandes  feftas  ,  com  fcyra  a  vinte,  &  cinco  de 
*i.  Março  ,  &  outra  no  Domingo  da  Santifliroa  Trindade.  Junto  a  cftc 
H  lugar 
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iagar  edâ  hum  Convento  de  Capuchos  da  Piovincia  de  S.  Anronio. 
fO  Arncyro  tem  leflcota  vizinhos,  8c  huma  trmiíli  do  Elpirita  San* 
l-tocõícu^Hilpital.Val  bcm.fcytotem dczafcis^irbasde  Porco  teoi 
^doze,  õc  huma  boa  quinta  ,  Palhacana  cem  trinta  ,  huma  Ermida  áo 

Eípirito  Santo  com  leu  Hofpital,  &  outra  de  S.  Payo,  Aldeã  Cavin) 

tem  cento  3c  vinte  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  Sj 
,':Maria  Magdalena,  Priorado  da  Kainha,&e(las  Ermidas,  o  Eípirito  ' 
[.Santo, N.Seahora  da  Conceyçaõ,S.Sebaíliaõ,&  os  lugares  feguintesfl 
[j-reyxial  de  bayxo  com  doze  vizinhos ,  Freyxial  do  mcyocom  trinta 
íct$,Freyxial  de  cimacomqQÍnze,&  hlía  Erroida.Cortegana  co 
juinzc,  &  huma  quinta  dcLuis  Garccs  Palha.Atalaya  com  feílenta 
\Á.  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo,  aonde  eíláofãcrarioda  Parocht 

de  Santa  Maria  da  Ventoia,  8c  ncíle  lugar  eíláhuma  grande  quinta' 
raue  he  de  Bernardino  de  Távora. 


C  A  P  I  T  V  L  O 

T>a  Filia  de  Cintra, 


III. 


Res  tcgoas  da  Eyríccyra  para  o  Sul ,  flc  quatro  ao  Poente 
Lisboa ,  nas  fraldas  de  ^uma  altiílima  Serra  ,  que  tem  cinco 
legoas  de  circunfeitencia,  eítá  fundada  a  nobre  Villa  de  Cintra,cerca- 
ia  toda  de  muytas  quintas ,  «menos  bofques  com  muytas  fontes  de 
rxceliente  agua.  Sua  fandaçaÕ  principiou  em  hum.Templo  ,  que  os 
•entios  dedicarão  à  Lua,' de  que  permanecem  alguns  veltigios;  don- 
Ic  fe  infere  ler  povoaçam  de  Gregos  ,  quando  vibram  a  Lisboa  ,  8c 
\e  outros  povos  juncos  com  qs  Galos  Turdulos ,  trezentos ,  8c  oy  to 
nnos>antes  do  Nafcímento  de  Chriíto ,  os  quacs  como  adoraíTem^ 
eíle  Planeta  dcbayxo  do  nomeCyncIfla  ,  o  puacram  a  efla  Villa,^ 
|uc  com  pouca  corrupção  fc  chama  Cintra,-  El-Rey  D.  Aífonfo  o 
iexto  de  Caílella  acotiquiílou  aos  Mouros ;  toVnoule  a  perder ,  &:  a 
rxcflauroao  Conde  D.Henrique  pelos  annos  de  1109,  álcnodí  ii^r.aj 
reedificou  de  novo  EURcy  D.  Affonro*Henriques  Ico  filho.  Foy  caJ^ 
beça  de  Condado,  c^jo  titulo  dco  EURey  D.Fernando  a  D.Hfnrtquc    , 
Manoel  de  Vilhena;  tem  hum  foberbo  Palácio  ,  fabrica del^Rcy  DjB 
Joaó  o  Primcyro  ,  ó  qual  reedificou  EURcy  D.Manoel ,  mandando 
pintar  ém  huma  gjrande  íâla  os  clcudos  das  Armas  da  nobreza  do  Rey.. 
no  com  íuas  cores,  cimbres,  obra$,&  diviías;  goza  de  voto  cm  Cortes^ 
coro  alTcnto  no  banco  ícxto.  Tem  quatrocentos  ,  &  cincoenta  vizi- 
nhos com  nobreza  que  fc  dividem  peias  freguefias  íeguintes, 
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S.  Martinho  cem  hum  Vigário  com  cjuatrocêtos  mil  reis  àc  ren-- 
da,  cinco  Beneficiados  com  cento,  &  cincoenca  mil  reis  cada  hun>  ,  ^ 
eílai  Ermidas  S  Benco,N.Senhora  da  Piedade,  S.Amaro,S.Mamede, 
a  Madre  de  Deos,  N. Senhora  da  Luz,  S.  António  da  quinta  da  Arca, 
a  Igreja  da  Mifericordia  cõ  fete  Capel^ens,  &  Hoípital ,  a  qual  fun- 
doo  EURey  D.Manoel, 

S.Maria,  Priorado*,  que  aprefenta  a  Rainha,  rende  quatrocentos 
vnW  reis,  tem.oyto  Beneficiados,  com  cento,&  cincoentamil  reis,que 
aprefentaõ  os  Priores,  ie  huftia  Ermida  de  S.Sebaftiaô,&  outra  de  S, 
RQmaõ. 

S.Miguel,  Priorado,  4  rende  oytocétos  mil  reisjqueaprefenfiàõas 
Rainhas,  tem  (eis  Beneficiados,  que  faõ  datiprefentaçaõ  do  Prior  de- 
fta  Igreja,  &  em  feu  deílriâo  eftá  o  Convento  dos  Frades  Trinos,  ^ 
fundou  EURey  D.  Joaõo  Primeyro  noanno  de  1410.  depois  no  òt 
1 J7JC..  fe  começou  a  edificar  de  novo  pelo  Padre  Fr.Bauçifla,  ^  entaõ 
era  Prçvincial ,  9c  grande  Religiofò  ;  he  o  terceyro  da  Pjovincia,  & 
icfidem  oeilé  dez  Frades.  Tem  bum^reliquiadeS.Amaroem  hum  pè 
de  prata  dourado,  pela  qual  obra  Deos  muytos  milagres, 

S.Pedrode  Penaferrim,Vigayraria,que  rende  feifcentos  mil  rciS| 
daapreíentaçaõ  do  Arcebifpo  de  Lisboa  >  tem  qua.tro  Beneficiados, 
tenderáõ  cento ,  íc  trinta  mil  reis  ,  &  em  feos  limites  eftá  o  celebre 
CoòiTeoto  <)e  Frades  Jeronymos  da  invocação  (Ic  N.Senhofada  Pes; 
Ba,faadaçaõdel-Rey  D.Manoel,  o  qual  eftá  (ituadoemhumaaltiíTi« 
ma  pcoha,  donde  tomou  o  nome ,  Á  fe  principiou  no-anno  de  1503. 
A  ÍDa  Igreja,  &  mais  ofHcinas  eftaõ  todas  fundadas^dc  lavradas  ao  pi- 
cão em  huma  pedra  viva,  &  para  o  clauílro ,  &  jarJ.im  ,  em  quet<.'rn 
maycas  arvores  de  efpinho ,  Õc  odoríferas  ervAs ,  fe  trouxe  de  íóra  ba« 
ftante  terra.  lUuftra  muyto  aeíle  Convento  o  arcificiofo  retabolo  ds 
pedra  negra  ,  &  branca ,  muy  refplandecente  com  muy tas  figuras  da 
(agrada  payxaõ  de  Chriflo  ,  &  de  feu  gloriofo  Naícimenco,  obr.^das 
todas  com  grande  engenho,  &  fubtileza  por  Nicoláo  Francez.  Tem 
e&e  Convento  três  mil  cruzados  de  renda,  &  nellc  reíídem  vinte,  & 
íeis  Frades.  -Tem  mais  efta  Freguefia  em  íeu  defliri^o  eílas  Ermidas, 
SEofemia,  S  Brás,  S.Sebafliaõ,  S.Sadurninho,  N.Senhora  da  Peni- 
nhacomfen  Ermitão,  imagem  milagrofa,&  de  muyta  romagem  ,  8c 
o  Convento  de  Penha  longa  também  de  Frades  Jeronymos,  a  quem 
deopritidpio  Fr.Vaíco  Martins  no  anno  de  1355.  com  alguns  EremU 
tasde  vida  pobre,  &  outros,  que  trouxe  de  Itália;  Sc  depois  à  inflancia 
decerto  Eremita  chamado  Fernandiannes  (aquém  o  Summo  Pon« 
tífice  Bòniíicio  IXf  confirmoa  a  nova  Ordem  em  Roma  no  anno  de 

14QP. 
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1400. )  o  acabou  de  fundar  EURcy  D.  Joaõ  o  Primcyro,eftá  fítuaclo 
ao  p.c^ía  ferra  de  Cintra»  na  planicie  de  hum  ameno  valle^quepor  fi. 
car  vizinho  ao  íitio,  &  rocha  de  huma  dilatada  pean?,  íechama,vul< 
j»armcnte  Penha  longa.  He  o  primeyro  Convento  ,  que  a  família  de 
S.Jcronymotcvenefte  Reyno.  El*Rcy  D.  Joaõ  o  Tcrccyro  o  reedi- 
ficou de  novo^depois  o  Infante  D.  Luís  lhe  fez  muytas  obras,&  odor# 
niitorio.  O  Cardeal  Rey  D.  Henrique  affiftio  nelle  largo  tempo,  Sc 
liic  fez  o  refeycorio,&  jardim.  Tem  hom  Palácio  junco  ao  Cônvrn» 
to,  onde  a({ii):iaõ  os  Reys  antigamente  ,  &  terá  quatro  mil  cruzados 
de  renda,  com  que  íe  fultentaõ  trinta  Frades,  &  muy  tos  hofpedcs,  ^ 
von\em  romaria  a  efl:a  Caía  nas  oytavas  do  £/pirito  Santo,aonde  ie 
fazem  gran^jes  fedas.       * 

Heefta  Villa  fértil  de  paõ,vinho,  frutas,  c^ça,&  gado.  Tem  Juíb 
de  fora,  Vefeadorcs,hum  Procurador  do  Concelho^Eícrivaõ  di  Ca>s 
nicrai  Juiz  dos  Orfaõs  com  fen  Efcrivaõ,  8c  mais  OfHciaes,hum  AU 
cayde,  8c  Saj-gento  mor  com  oyto  Companhias  da  Ordenança.  O  (èq 
termo  tem  vinte ,  &  dous  Iuize$  de  vintena,  com  mil,  8c  oytoceatos 
vizinhos,  que  fe  dividem  pelas  freguefías  feguintes. 

N.  Senhora  de  Belém  em  Rio  de  Mouro  he  Curado  annexo  ) 
Igreja  dê  S.Pedro  de  Cintra.  S.Pedro  do  Airoargcm  do  Bifpo,  Cora- 
do, que  rende  duzentos  mil  r(is,&  oapreíentaõ  os  fregaeres,tem  eftes 
lugares,  Negrais,Feyteyra,  Oulella,  Carniceyro,  Alfovara,  Sabogò; 
(jlranja,Ribeyra,&  as  Mancebas,  8c  tem  mais  no  termo  de  Lisboa  0$ 
lufares  de  D.Maria,Almorros,Aruii  debayxo,&  Aruil  decima,Ca' 
maracns,  Alvogas,  Covas  de  ferro,&:  divide  o  termo  de  Lisboa  dor  de 
Cintra  a  ribey  ra  de  Vai  de  Lobos  ,  que  nafcc  no  lugar  das  Mancebas» 
Sc  fe  mete  na  ribeyrade  Melecas. 

S.  Miguei  de  Alcainça  grande ,  Priorado  do  Vifconde  de  Vílla- 
Nova  de  Cerveyra,  que  rende  trezentos  mil  reis ,  tem  edes  lugares; 
Alcainça  grande,  Malveyra,Carrafqueyra ,  huma  Ermida  do  EfpirU 
to  Santo,  8c  outra  de  Santo  António.  • 

A  Igreja  rtova  de  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  foy  Corado  anne« 
xo  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Cintra  ,  hoje  hc  Priorado» ,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  &  o  aprefenta  a  Rainha,  tem  eftes  lugares, Loiírú 
ccyra,  Arrifana,  Penedo,  Boco,Zarroeyra,Amcan,Alqucydaõ, Val- 
verde ,  Cabeça'  dos  Cartaxos ,  as  Matas ,  Penedo  de  Lichim ,  Rçy- 
monda,  Covas,Paço  de  Belmonte,  Funchal,  os  Moinhos,  8c  Alcaia» 
ça  pequena. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Montelavar ,  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Cintra,  tem  os  lugares  feguintes.  Montelavar, 

com 
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com  hiima  Ermida  do  £(piriio  Santo ,  aonde  ha  hum  Hofpical  com 
rendas  paraagafalharos  pobresjMourcIenacom  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Conceyçaõna  quinta  de  Miguel  Kcbello ,  a  qual  fundou 
Manoel  Gil  de  Souía;  Outeyro,Pero  pinhcyro,  Pé  da  Serra,  o  Con* 
dado,Maccyra,Armís,Arrcbãque,Murg3nhal,RibcyradosToftoés, 
Anfos,  Urmal,  Cortepaça  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Sal- 
vação ,  Sc  a  quinta  da  Granja  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de 
Nazareth,  que  fundou  lacomeda  Cofta  de  Loureyro,&  a  acabou  no 
annode  170 1.  Scbaíliaõ  de  Carvalho ,  fenhor  da  dita  quinta ,  com  o 
inorivo  de  apparecer  nella  a  imagem  de  N<  Senhora ,  que  alli  íe  con- 
ícrva  obrando  prodigioíòs  milagres. 

S.  loaõ  Degolado  da  Terrugem,  foy  Curado  annexo  à  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Cinera,  &  hoje  he  Priorado  da  Rainha,  rende  trezen« 
tos  mil  reis,  tem  os  lugares  de  Almurquim ,  Fayaõ,  Cabrella,  Silva, 
Villaverde,  Funchal,  ôc  Barreyra. 

S.  loaõ  das  Lapas,  Curado,  rende  duzentos  mil  rcis,que  aprefen« 
ta  o  Cabido  da  Sc  de  Lisboa  ,  tem  os  lugares  de  O  Jrinhas,  Barreyra, 
Alvarinhos,  Ventofo.Scyxal.Pero  Leytc,Azambujal,  a  dos  Palhey- 
;o$,Alâfora,Corteííi,Càtrivana,Samarra,Poyanos,Magoutc,(aonde 
eíláhum  forte,que.tem  o  nomedeftc  lugar, )  Togcyra,Bolembre,  3 
Cabcça,Amoreyra,Montaroyo,as  Áreas,  a  Dolongo,Bolelias,Alfa- 
qaiqueSjCodiceyra,  Xilreyra,  FontenelIas,&  Gouvea. 

He  Alcayde  mór  deíla  Villa  D.  António  de  MenezeSj  cuja  varo. 
nialieaíeguinte. 

D.  Pedro  de  Menezes,  filho  fegundo  de  D.Jorge  de  Menezes,  a 
qofoto  fenhor  de  Cantanhede,  8c  de  D.Leonor  Manoel  >  foy  fenhor 
deFermozelhe,&  andou  em  demanda  (obre  a  Cafá  de  Alconche],que 
iêa  filho  venceo:  caiou  com  D.  Maria  Manoel,  filha  de  D.  Bernardo 
Manoel,  Camareyro  mór  debRey  D.Manoel ,  &  de  D.  Franciíca  de 
l^oronha  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

D.Jorge  de  Menezes,  que  foy  íenhor  de  Fcrmozelhecm  Portu* 
gal ,  8c  de  Alconchel  em  Camélia :  cafou  com  D.  Guiomar  da  Sijva, 
élha  de  Antaõde  Faria ,  Alcayde  mór  de  Palmela ,  8c  dç  D.Leonor 
de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

.  D.  António  de  Menezes  Sontomayor,que  foy  fenhor  da  Caía,& 
terras  de  feu  pay,  caiou  com  D.Ceciliade  Mendoça,  filha  de  D.  Fer- 
nando de  Menezes,Commendador  de  Caftello43ranco,&  de  D.Felip- 
pa  de  Mendoça,  da  qual  tevea  D.Joaõ  de  Menezes,  (que  cafando  em 
Caftellacom  D.  Andrea  Pacheco  Sarmento  8c  Bafbà,Dama  da  Rai. 
pba  D.Ifabei  de  Borbon,^  filha  herdeyra  dos  primeyros  Marquezes 
Tom,IIL  H  de 


Z(  _ 

de  Caílro  Forte )  foy  fegundo  Marquvz  de  Cartro  Forte ,  8c  fenhor 

)ã  Caía,  8c  terras  de  icu  pay,  cojadcfcendencia  toca  aos  Nobitiarios 

le  Ca(lclla:royrea  irraaô  entre  outroS|&  filho  de  D.  António  de  Me- 

[tiezes  Soatotnayor,  o  feguince.  j 

D.  António  de  Menezes,  que  cafoa  com  D.  Marianna  da  Silvai 

filha  herdeyra  de  Gonçalo  da  Silva  ,  chamado  o  de  Soure ,  &  de  D* 

f  rancifca  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  fílhos,  a 

D.  António  de  Menezes,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  avo  marer« 
no,&  he  Alcaydc  mor  de  Cintra,  8c  Commcodador  de  S.Silvcftre  de 
Reqaiaõ,  S.Migucl  de  Alvaraens,  8c  de  S.  Mamede  de  Sortes ,  todas 
da  Ordem  de  Chriílo:  calou  cora  D.Angela  Maria  de  Albuquerque^ 
filha  herdeyra,&  natural  de  André  de  Albuquerque  Riba-fria,Alcay^ 
de  roór  de  Cintra,que  .i  ouve  com  promeíla  de  caíamento  de  D. Ca* 
therina  de  Monroyjcra  geração;  cafou  fcgunda  vez  com  D. Antónia 
Maria  de  Vilhena,  filha  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens ,  primeyro 
Vifconde  de  Fonte  Arcada,  8c  de  D.  Maria  Viccncia  de  Vilhena  fua 
legunda  roulher,dc  que  teve, entre  outros  filhos,  a " 

D.  Jorge  Franciico  de  Menezes,  que  he  hcrdcyro  defta  Caía. 


C  A  P  I  T  V  L  O 

T)a  Filia  JeObiílor. 


IV. 


Bz  legoas  ao  Sudueíle  da  Cidade  de  Leyria ,  cinco  ao  Sul  da 
VilU  de  Torres  Vedras,  duas  do  mar  Oceano  ,  8c  huma  dai 
,,^jldas  para  o  Sul,em  lugar  alto  tê  leu  alTentoa  muyco  nobre,  8c  leal  . 
Villa  de  Obidos,cujo  nome  fe derivou  das  trcs  palavras  latinas:  O^/^fl 
ar,  por  caufa  da  boca,  ou  tbz  de  hum  braço  domar,  que  antigamente 
chegava  a  ella  VilIa,  8c  ainda  hoje  junco  delia  fe  achaó  algQas  pedras 
iradas,  aonde  iê  prendiaô  os  barcos.  He  banhada  de  três  rios ,  fobre 
airavellaõ  tre$  pontes^o  primeyro  vero  das  Caldas ,  8c  lhe  chamaó 
rio  do  Caboj  o  Icgundo  o  rio  do  Meyo,  o  terceyro  o  Real,os  quaes 
fe  metem  na  lagoa,  fertilizando  fuás  várzeas  de  paõ,vinho,  8c  de  go. 
loías  trutas  de  toda  a  cada.  Foy  fundada  pelos  Tnrdulos,  8c  Celtas 
(oS.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo.  Entrou  no  dominio  dos  Ara., 
^hes,  8c  a  conquidou  pelos  annos  de  1 148.  EURey  D. Affoníb  Heari. 
les ,  8c  por  ficar  muy  to  arruinada  a  povoou  de  novo.  Depois  no  de^ 
'146.  El-Rcy  D.  Affonfo  o  Terceyro,  feriBo  Conde  de  Bolonha,  lhe 
>ozapcrcido  ccrco,quando  fe  fez  lênhor  de  Portugal  contra  El-Rey 
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D  Sancho  o  Segundo  fcu  irirar,  iras  U  rr.pre  perm^necco  fiel  à  cufta 
de  grandcr trabalhos  na  voz  do  Príncipe  lenhor  natural,  cuja  cõftan- 
cia  o  obrigou  a  levantar  o  cerco,  merecendo  aíínaladas  mercês.  Pelo 
tempo  adiante  El-Rey  D.Dinis  alargou  cfta  yilia,  mandandolhe  fa- 
zer fobrc  hum  forte  rochedo  hum  lobeiboCaftello.  He  cercada  de 
fortes, &  altos  muros  torreados  com  quatio  portas>^  (am  a  da  Vil  Ia, 
a  do  Valle,,a  da  Cerca,  a  do  Telhai,  &  dous  poíligos,  o  de  cima,  Sc 
p  debayxQ.  Tem  na  praça  hu  m  chafat  is  com  duas  bicas,cuja  agua  lhe 
\em  por  arcos  do  lugar  da  Oíleyra ,  que  difta  meya  legoa  da  Villa. 
Goza  Ác  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  fexto  ,  &  he  cabeça 
de  Condado  ,  mercê  de  Felippe  Terceyro  a  D.  Vaíco  Mâfcarenhas, 
Alcayde  mór  dcfta  Villa ,  do  Confelho  de  Eltado  dos  Reys,  D.  Af- 
fonío  o  Sexto,5c  D.Pedro  o  Segundo, ViIoíRey  ó.\  India,&  doBrafil. 
Tem  cila  Villa  fetecentos  vizinhos ,  com  nohreza ,  &  ha  nella 
cinco  Morgados  ,  a  fabcr  ,  o  de  Francifco  Freyrede  Andrade  ,o  de 
Joaõ  Corrêa  Manoel,  o  de  António  Dtrytaõ  S  anhudo ,  o  de  Francií* 
CoGorjaõ,  &  o  de  Joícph  Pacheco  Cabral,  os  quaes  íe  dividem  por 
quatro  Parochias,  a  faber,  N. Senhora  da  A ííuropçaõ, Priorado, que 
aprefentaõas  Rainhas;  tem  ella  Igreja  oyto  Beneficiados,  queapre^ 
/ênta  o  Prior ,os  quaes  faõ  ob'  igados  a  adminiílrar  os  Sacramêtos  aos 
freguefes.  Pertencem  a  efta  Parochia  o  lugar  da  Gorda  cõ  hQa  ErmU 
dade  S.  António,  &  as  Gaeyras  de  cá  com  bua  Ermida  de  S.  Marcos. 
S.Pcdro  he  Priorado  da  meímaapre(entaçaõ,tem  íete  Beneficia- 
àos,  que  aprefenta  b  Prior,&  famdeíla  fregueíiaos  lugares  feguintes. 
Oiicyia  com  huma  Ermida  de  S  l^uzia,  os  Camarnais,  Sc  o  Pinhal. 

Santiago  he  Priorado,q  aprelenta  o  Prior  do  Convento  de  VaJ- 
bem  beyto,  o  qual  também  aprefenta  lete  BeneBciados  nefta  Igrejii* 
cfte  Priorado deo  o  Condedè  Atouguiaaos  Frades  por  troca  do  pcf- 
cado  das]3erlengas,que  rende  hoje  ao  Conde  novecentos  mil  reis. 

S,  Joaõ  de  Monfcharro  he  Vigayraria,  data  do  Cabido  da  Sé  de 
Bsboa,  quche  Prior  defta  Igreja,na  qual  aprefenta  quatro  Beneficia- 
dos. Os  lugares,  que  pertencem  a  efta  Parochia ,  fam  o  Arelho  cora 
bama  Ermida  de  S.Andre  ,  o  Sobral  da  lagoa  coro  outra  de  S.  Seba* 
ftiaõ,  o  Bayrrocora  outra  de  N.Senhora  da  Luz,  Sc  o  Carregal. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia  com  fetecentos  mil 
reisde  renda,  com  trcs  Capellaens,&  íete  Mercieyras,  que  aprefenta 
a  mefa  da  Confciencia,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Carmo,  que 
fojr antigamente  Parochia,N.SenhoradaConceyçaõ;  S.Joaõ,&  me* 
ya  legoa  para  o  Nafcente  o  Convento  de  S,  Miguel  de  Frades  Arra- 
nidos,]que  fundou  o  Infante  D.Henrique  no  anno  de  ijóp  cujo  Pa« 
'Tom.  II  í.  Hz  dro- 
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ílroado  refignou  em  D.  Dinis  de  Alencaftre  Teu  fobrinho  ;  mndoufe 
dcftc  filio,  por  íèr  pouco  íadio;  8c  no  lugar,  em  que  hoje  eftá ,  o  rce* 
diíicóu  Fr.  Anleimo  Frade  leygo  de  conhecida  virtude  com  efmolas 
daqueile  nobre  povo  pelos  annos  de  lóoi.Ôc  (e  llie  lançou  a  primcy* 
ra  pedra  da  nova  Igreja  aos  lo.  de  Outubro,  cujo  dia  ficou  canco  cm 
memoria,  que  nelle  le  reza  todos  os  annos  da  fua  Dedicação. 

Afliftem  ao  governo  Civil  defta  Yilla  hum  Juiz  defóra ,  ^  tam. 
bem  õ  he  da  Villa  das  Caldas,  três  Vereadores,  hum  Procurador,  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  lutzdos  Orfaõs  com  feu  Elcri<i 
vaõ,  8c  mais  Ofíiciaes ,  cinco  Tabeliaens  do  ludiciai,  &  Noras,  hum 
luiz  dos  Direycos  Reaes  com  íeu  Efcrivaõ,  hum  luiz  das  Valias  com 
íèu  Efcrivaõ ,  outro  luiz  da  Coudelaria  com  feu  Efcrivaõ ,  8c  outro 
luiz  das  Coutadas  com  feu  Efcrivaõ,  &  Meyrinho,hum  Efcrivaõ  dai 
lugadas,  que  fc  pagaõao  Provedor  das  Caldas,  &  hum  Aicaydecom 
íèu  Eícrivaõ,data  do  Concelhode  Óbidos ,  Aicayde  mór  deíla  Vlila« 
Tem  Vigário  da  vara  com  feu  Efcrivaõ ,  8c  hum  Meyrinho.  Ao  mi» 
lícar  hum  Capitão  mór,  &  Sargento  mór,  com  oyto  Companhias  da 
Ordenança  da  Villa ,  8c  feu  termo  ,  o  qual  tem  as  Freguefia&  feguia^ 
tes,  8c  vinte  8c  cinco  luizes  da  Vintena. 

S.Bartholoroeu, Curado,  tem  cem  vizinhos,  &o  lugar  do  Paço, 
No  dià  deíle  Santo  ha  feyra  franca. 

S.Pedrp  do  Carvalhal  Curado,  que  aprefentaõ  o  Prior,&  Bene^ 
ficiados  da  Igreja  de  N.Senhorada  Aííumpçaõ,  tem  trezentos  8c  Ccf 
tenta  vizinhos,  8c  duas  Ermidas,  o  Sacramento,&  "N.Senhora  do  Soa 
corro.  Na  If^reja  de  S.Pedro,  (aonde  eftá  fó  a  pia  de  bautizar,  por  fí. 
car  diítanie  do  lugar  entre  as  vinhas,  &  campos,)na  íua  Capella  mór 
eíláhuma  de  vota  antiga  imagem  de  Chrido  Crucificado  ,  pela  qual 
obra  Deos  muytos  milagres  ,  8c  hemuy  frequentada  de  devotos  (lo^ 
meyros  dasViilas  circunvizinhas.  Pertencem  mais  a  eíla Fregue- 
fia  os  lugares  fcguintes,a  dos  Kuyvos  com  huma  Ermida  do  Efpirito 
Santo,  &  outra  de  Santa  Catherina,o  Barrucalvo  com  huma  Ermida 
de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  o  Sobral  do  Perilhaõ  com  huma  Er- 
mida de  Sanra  Anna,o  Salgueyro  com  huma  Ermida  de  S.Joaõ  Bau« 
tiftj,&  o  Sanguinhal  com  outra  de  S.  António. 

S.AntoniodoCoto ,  Curado  damefmaapreícntaçaõ  ,  tem  cia- 
coenia  vizinhos. 

A  Igreja  Parochial  do  Reguengo,  Curado  da  mefma  aprefenta- 
çaõ,  tem  cem  vizinhos,  que  fe  dividem  por  eflres  lugares,  o  Reguen<t 
go  pequeno,  8c  Azambugeyra  com  huma  Ermida  do  Sacramento. 

N.Senhora  d'  Aboboris  daMoreyra,Curado«queapreíènuõ  os 

frc* 
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ffeguezes,  tem  duzentos,&  feílenta  vizinhos,  huma  Ermida  do  Brpi. 

rito  Santo,  8c  cftes  lugares  anncxos,  o  Vao  com  huma  Ermida  de  N. 

Senhora  do  O,  a  Ribeyra  de  Valbem-feyto,  na  qual  eftáo  Conven* 

to  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Frades  Jeronymos ,  que  fundou 

a  Rainha  O.Maria,  fegunda  mulher  deURey  D.Manoel,nas  Berlen* 

gas ,  aonde  eftiveraô  12.  annos ,  no  fim  dos  quaes  fe  mudàraõ  para 

tfte  fitio,  por  íerem os  Frades  rouy  inf^ftados  dos  inficis,&  coíTaríos, 

c^ue  cada  hora  os  roubavaõ,pondolhes  nos  peytos  as  efpadas.  Come« 

çoufe  a  fundar  a  nova  Cafa  no  anno  de  1535.  &  já  no  de  ij^S.eftava 

de /òrtCjque  a  habitavaõ  i y.  Religiofos,  que  aííiftiaõ  no  Coro,  lou* 

vando  a  Dcos,como  diz  Fr.  lofeph  de  Siguença  na  terceyra  parte  das 

Chronicas  da  Ordem  liv.i.cap.30.  O  Olho  Marinho  com  huma  Er- 

miv^a  de  S.Eyria,  &  outra  de  N. Senhora  do  Amparo,&  o  Rego  tra* 

VcÇO. 

A  Igreja  Parochialda  Róríça,  Curado,  que  apreíéntaõ  o  Prior, 
&  Beneficiados  da  Igreja  de  S.  Pedro ,  da  Vilia  ,  tem  trezentos  vizi- 
nhoF,  8c  cftes  lugares, Corumbcyra  com  huma  Ermida  de  Santo  An« 
tonioj  o  Pó  com  húa  Ermida  de  Santa  Catherina  ,  Baraçais  cornou, 
tra  de  S.Miguel,  Delgada  com  outra  de  S.  Martinho,  &  S.Mamede 
com  huma  Ermida  defte  Santo. 

A  Igreja  Parochial  do  Molcdo,Curado  do  Cabido  da  Sé  de  LiG» 
boa,  tem  cem  vizinhos, &  eftes  lugares,  a  Fctcyra,&  os  Bolhos. 

A  Igreja  Parochial  da  Mouta,  Curado  que  apreíéntaõ  o  Prior, 
&  Beoenciados  de  S.Pedro,  tem  TelTenta  vizinhos. 

S.Salvador  do  Bombarral,Curado,que  aprefcnta  o  Cibido  da  Sé 
de  Lisboa ,  tem  duzentos  ,  8c  vinte  vizinhos ,  &  eftas  Ermidas ,  S. 
Brás,  que  íoy  a  Capella  mór  da  antiga  fregueâa  ,  S.  Maria  Magdale^ 
na,  S.Joaô,  huma  Ermida  da  Madre  de  Deos ,  &  o  Efpirito  Santo,  ^ 
Kc  a  Caiada  Mifericordia  cora  léu  Hoípital:  pertencem  a  cfta  Paro- 
chia  muytos  Cafaes,  &  o  lugar  de  Famoens. 

Santa  Maria  Magdalena  do  lugar  da  dos  Negros ,  Curado,  que 
apreíéntaõ  os  freguefes,  tem  cem  vizinhos,  huma  Ermida,  &  eftes  lu- 
gares, Sanchoeyra  grande,  8c  Sanchoeyra  pequena. 

S.  Gregorio,Curado,que  apreíéntaõ  o  Prior,  8c  Beneficiados  da 
Igreja  de  S.  Pedro,  tem  cento  &  d.'z  vizinhos ,  huma  Ermida,  8c  lhe 
pertence  o  lugar  da  Fanadia  com  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ. 

S.Silveftre  da  dos  Francos  ,  Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa, 
tem  cencoâc  quarenta  vizinhos,&  duas  Ermidas. 
I  A  Igreja  Parochial  dos  Vidais,  Curado,  que  apreíenta  o  mefrao 

;  *    Cabido,  cem  cento  8t  trinta  &  dous  vizinhos,huroa  Ermida  do  Sacra* 
'  Tom.  III.  Hj  mento, 
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corr.  í/ri-;''í  sctv  ..  3c  :*.':*:•  çi^.  ííi  :íT.i;rn-.  i  .-.  ^  :i=:irc:;s  para 
pfrílo?.?.  ':•:';  fc  curió  i  l-a  c-tta.  Aí  j'  '.::•  :  is  :-*  .:-  er-c;mraco- 
to  UÀK':  iy  cr.  f.rrr.z  cc  C^r.vcr.to,  Tct.  ..-ti  7;.':'ív:í  íirreia  pro* 
porcionaj;»  20  corpv  io  í  í  >.p::*'i  ,  coxp-iij  -c  ::::>  .T.irxorcs  ,  Sc 
j.orívirjs.  1 Í-.  'U  ir.vccâç^íódc  N. Senhora  do  Pc:-..j.  &  â  Matriz  da 
Vi.!a,tc;ri  cinco  r,âc>ciiacr.s,cj-c  rezam  cm  Coro  ,  &  cciebraõ  pela 
al.i.ínld  i*var::.^.  í).  L'ronor  ,  rnuihcr  del-Pvcy  D.Jcaõ  o  $egunJo,a 
<j'.-'i  »ÍK  [>».'io  Ijccfiça  para  fundar  o  dijo  Hclpicj:,  cm  que  Ic curam 
<  ili  :inno  íciíccnto',  pobres ,  &  outras  tantas  peí^oasà  lua  cufta:  a* 
I»  í'*  rífí*  i  lolpiíal  no?»  principif/S  cie  Mayo ,  &  i^c-iife  em  dia  de  S. 
Mi/i» !.  i.i  l'.»y  I>  .Manoel  lhe  cõccdco  grandes  privilegies  para  crín- 
1 1  moi.rlMif,  ;j  j;riiçaõ(la  Kalnlia  D. Leonor, p-ia  que  o  íeuHorpical 
r.fí"  tiirllioi  aíiiítido.  Sam  as  a^',uas  dos  ieus  banhos  humconcinao 
iiiil.i)M  I  d  I  ii.iuiii:/a ,  porcjuc  indo  a  cilas  todos  os  annos  grande  nu* 

mero 
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mero  de  tolhidos,  &  aleijados  de  pès,  8c  maõs,  voltaõ  quafi  todos  cõ 
íaudc.  Tem  o  íeu  Provedor  jut ildiçaõ  Real  na  Villa,  ôc  prove  todos 
os  officios  pertencentes  ao  Hoípical,  que  laô  muytos,&  a  Vigay rai  ia, 
Sc  Benefícios  da  Igreja  Matriz. 


C  A  P  I  T  V  L  O     VI. 
2)4i  Filias  de  Salir  do  Torto, Chamufca,  &•  Vime, 

A  Villa  de  Salir  do  Porto  he  muy  antiga  ,  &  lhe  deo  foral  El- 
Rey  D.  AfFonfo  Henriques',  he  do  Arcebifpado  de  Lisboa  ,  8c 
t- 1  cento,  &  vinte  vizinhas  com  huma  Igreja  Parochial ,  Vigayra- 
ria,  Si  duas  Ermidas.  Recolhe  algripaõ,frutas,g3do,caça,&  heabun* 
d;'ite  de  peyxe,5c  marilco,  por  ter  porto  de  mar.  Governafe  por  hura 
Juiz  Ordinário,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da 
Camera ,  &  Almotaçaria  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ  ^  outro 
do  Judicial, &  Notas,  hum  Alcayde ,  &  hum  Capitão  mór  com  húa 
Companhiada  Ordenança. 

No  rocfmo  Arccbiípado  de  Lisboa  ,  entre  as  Villasde  Santarém, 
&  Tancos  ,  huma  legoa  da  Golegãa  para  o  Sul ,  alem  do  rio  Tejo, 
cem  fea  aílentoa  Villa  da  Chamuíca,  que  terá  (circentos,&  cincoen^ 
ta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.Biás,Prio. 
xadoda  Mitra,  que  rende  dous  mil  cruzados ,  Cala  de  Miílnicordia, 
Hofpitaí,  8c  eftas  Ermidas,  S.Pedro,  a  Igreja  Nova ,  N. Senhora  das 
Trcva$,&  S.Scbaftiaõ.  He  terra  muyto  rica,abundante  de  paó,vinho, 
neyte,frotas,  legumes,  meloens,  balancias ,  as  melhores  do  Reyno, 
muyta  carne  de  porco,  gado,  caça,  com  muytas  colmeas,&  baílante 
lenha.  Afliftem  ao  feu  governo  Civil  hum  luiz  de  fora,  três  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,£fcrivaõ  da  Camera,  luiz  dos 
Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  Diftribuidor ,  Enqueredor,  &  Contador, 
dous  Tabeliaens,  hum  Meyrinho,hum  Carcercyro,ac  hum  Capitão 
mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança.  Tem  hum  quarto  dcle« 
goadiftante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Capuchos. 

A  Villa  de  Ulme  difta  huma  legoa  da  Chamuíca  para  a  parte  do 
Sul,3c  eftá  íituada  em  hum  valle  junto  de  huma  ribeyra,que  a  fertili* 
zadepaõ»vinho,azeyte,&  he  abundante  de  caça ,  8c  de  todo  o  género 
de  gados,  com  muytas  colmeas.  Tem  cento  ,  8c  vinte  vizinhos  com 
iinma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria,Curado,^  apre» 
feou  o  Prior  da  Çhamufca ,  hua  Ermida  de  N.Senhora  da  Concey- 
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Efta^ 


çâõ,  &  ootra  de  S.Martha.  Efta  Villa,&  a  da  Chamufca  craõ  hamn 
iquiotas,que  EUEley  D. Fetippeo,5egundofez  Villasârogodc  Rut 
Gomes  da  Silva  >  Príncipe  de  Eboli ,  (enhor  delias.;  Sc  já  ElRcy  Dfl 
,Seb3Íliaõ  lhes  tinha  dado  foral  em  Lisboa  3i  ij.dc  FcTereyio  de 

TRATADO  III 

Da  Comarca  de  Leyria. 
A  P   I  T   u'  L  O    I. 

7}a  dtfcripçaô  desla  Cidade, 

O  Z  E  legoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  a  parte 
Sul ,  na  altura  de  39.  gr.  30.  min.  &  na  longitud  de  x  %^ 
gr.  18.  min.  em  hum  ameno ,  &  dcHcioíb  valle  tem  íèa^ 
afícnto  a  nobre  Cidade:  de  Leyria,  a  q  os  Latinos  cha« 
maõ  Collippo,por  íer  reedificada  das  ruinasdeíhi  anci- 
la Cidide,  cjue  adoiâraõ  ascohortcs  Romanas ,  ficuada  entre  Coim 
)ra,  &  Évora  de  Alcobaça,  como  diz  Plinio  liv.i.  cap.i.  He  cercada' 
los  rios  Li7,&  Lena,  ( donde  alguns  dizem  tomara  o  nome)  aquelle 
íafce  nas  fontes  por  cima  das  Cories.cfte  na  Villa  de  Porto  de  Móz, 
ambos  funtos  depois  de  fcrtilirarcm  leos  campos  de  paô ,  azeyte. 
rinlio,  frutas,  gado,  &  caça  por  efpaço  de  quatro  legoas ,  vaõ  pagar 
tributo  ao  mar  Oceano.  Foy  funda-la  pelos  habitadores  da  Villa  de 
Ária  no  Rcynodc  Valença  ,  como  diz  Rodrigo  Mendez  Silva,  a 
|ual  deílruhio  >  &  fugeytou  a  feu  domínio  o  famofo  Capitão  Serco- 
rio,75-.  annos  antes  da  vinda  de  Chrido.cícu recendo  glorias  de  caô  iU 
lullre  Republica  ,  enviando  feus  expulfos  Cidadãos  a  Portugal ,  para 
jovoarem  algumas  terras,  como  tby  cila  de  Leyria,  a  que  pozeram 
nome  de  fua  pátria.  Tem  hum  lobcrbo  Calleito ,  fortalecido  cora 
>rrcs,âe  baluartes,  &  cercado  de  particular  muro  ,  que  mandou  fa 
HURty  D.  AíTonío  Henriques  pelos  annos  de  115^.  (obrigado  das 
afoens ,  â:  correrias ,  com  que  os  Mouros  >  no  tempo  queeraõ  (e* 
nhores  de  SantareiDiinfefUv.iõ  os  campos  ate  Coímbra)&o  povoou 
de  mny  tos  moradores,  edíHcaodolhehuma  Igreja  dedicada  â  Virgenr 
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SantlfRma  Mãy  de  Ocos  com  o  titulo  de  N. Senhora  da  Penha  pelo 
íicio  do  pcnhaíco,  8c  monte ,  em  <^uc  fe  fundou  o  Caílello  ,  Ãc  fez  da 
dica  Igreja  doaçaó  a  S.Thcotonio ,  priroeyro  Prior  do  Real  Conven- 
to de  Sanra  Cruz  de  Coimbra,  o  qual  póz  neila  Prior  cõ outros  Co« 
negos  do  fen  Convento  para  celebrarem  os  Ofificios  Divinos  ,  Sc  ad* 
mini  lurarem  os  Sacramentos  àquelles  novos  moradores. 

Poucos  annos  depois  de  fundado  o  dito  Caítcllo  ,  com  a  occa« 
fuõdelsRcy  D.Aííonfo  Henriques  fc  achar  divertido  com  a  guerra, 
que  teve  com  fcu  primo  El-Rey  D.  Affonío  o  Sétimo  de  Leaõ ,  & 
Ca/lella;  ajuntarão  os  Mouros  hum  formidável  exercito, com  que 
vicraõ  fobreo  Caílello  de  Leyria ,  &  antes  de  íc  poder  prevenir  foc* 
corro,  o  ganharão,  &  queymàraõ  a  Igreja  ,  &aos  quenella  fc  tinhaõ 
recolhido,  de^  recebeo  grande  fencimento  EURey  D. AfFonfo  Hen# 
riques,  que  delèmbaraçado  da  guerra  com  feu  primo  ,  êc  ajudada  a 
p2z,  veyo  logo  em  peííoa,  &  pondo  fcu  arrayal  em  hum  tczo,  q  ho* 
jc  chamaó  o  Cabeço  deURcy  ,  k  póz  hum  corvo  fobre  hum  levan- 
tado pinheyro,  que  alli  eítava;  &  começando  os  noííos  acombater  o 
Caílello,  começou  elle  a  bater  as  afãs,  Sc  gritar  de  fefta;  o  que  tomas^ 
do  a  bom  prognoftico  pelos  Soldados,  cõmettèraõ  a  porta  da  Trey- 
(aõ,  que  edava  fem  vigile,  &  ganharão  com  facilidade  a  fortaleza,  de 
CDJo  memorando  íucceíTo  tomou  Leyria  por  armas  hum  corvo  fo- 
bre  hum  pinheyro. 

Reftaurado  o  Caílello,  fe  foy  eílendendo  a  povoação  pelas  írzU 
àas  do  monte  com  tantos  moradores ,  que  em  breves  tempos  fe  fez 
bomamuy  capaz  Villa;  &  o  dito  Rey  D.Affonío  Henriques  reedifi- 
cou a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha ,  reílituindo-a  aos  Cónegos  de 
Santa  Cruz  com  todos  os  dizimos,&  juriídiçaõ  EccleíiaUica.  Depois 
pelos  annos  de  119^.  entrarão  os  Mouros  por  eílas  partes  com  hum 
poderofo  exercito ,  &  adeílruiraô :  mas  foy  logo  reílaurada  por  EU 
Kcy  D.  Sancho  o  Primcyro,  o  qual  lhe  dco  foral  aos  13.  de  Abril  do 
próprio  anno,  q  anda  no  livro  dos  fóraes  velhos  da  corre  do  Tombo, 
Tem  cfta  Cidade  voto,  Sc  aflento  em  Cortes  no  terccyro  banco, 
&a<jui  as  celebrarão  os  Rcys  ,  D.  Affonfo  o  Terccyro  no  anno  de 
nj4.  D.Fernando  no  de  1576.&  D.Duarte  no  de  1437,  fobre  a  liber- 
dade do  Infante  D.Fernando  feu  irmaõ,  cuja  eHupenda  paciência,  Sc 
nrolofrimcnto  em  tam  dilatado  cativeyro  mereceo  a  feliz ,  Sc  bema- 
venturada  morte  com  opiniam  de  Santo.  Foy  eíla  povoação  por  algo 
Kmpo  ailento  dos  Reys  de  Portugal ,  Sc  o  que  mais  a  cnnobreceo  cõ 
ia»  prefença,  foy  El-Rey  D.Dinis,  Sc  a  Rainha  Santa  Ifabel,  que  foy 
ibahoradeíla  Villa  por  doaçaõ  do  dito  Rcy  íkxx  marido  feyca  aos  4.de 

'  Julho 
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|ulU»»  ♦!•»  ,u\fu»tlc  1 300.  ^  acreiccntou  o  feu  Caftello  com  novos  edi- 
lu  lON,  ."l  |.»Im  u  .»s,  .*<£  1'cIa  dcvoçaõ,  que  tinha  a  N. Senhora  da  Penh.i, 
uuow»u.  ^  oMXow  ;i  (iia  Igreja,  5c  lhe  tez  doaçaó  de huma  ineftima- 
^»  I  |«u"n.l.».  .\  v]vul  hc  huma  anibola  de  crillal ,  que  cem  dentro  cm  í'y 
A  jSxM«'l.»  iviujuia  do  leyie  daA^irgem  May  de  Deos,  quediprelcn- 
u-  io*\MiUiva  nv>  (.mcuarioda  Sé  de  Leyria. 

IVr  moue  da  Rainha  S.IIabel  vagou  cfta  Villa  para  a  Coroa,  Sc 
\  doo  i\  Rcy  D.Fernando  à  Rainha  D.Lconór,  lua  mulher;  ae^lenda 
davi>d.uUáo  Condi  D.Gonçalo irmaõ  dclla,El-Rey  D.Joaõo  Pri- 
UK  vio  revoitou  a  d»xiçaõ,&  a  tornou  a  encorporar  na  Coroa,  cõ  pi  í* 
viuvic»  v'e  ticir  kíppre  aella.  Aqui  íccreouo  fenhor  D.  AíFonfo.prÍJ 
«»íMO  Duou?  de  Bragança.  Foraõ  íèus  Alcaydes  mores  0$  illuítres 


c;;a  V  u.uíc. 

Vc^e  i  j;is'diçam  Ecclcfiaftica  de  Leyria,  Nullius  Dkçefis ,  o 
r  'vv  *.rv*T  d?  Santa  Cruz  de  Coimbra  ate  o  anno  de  1 545.  em  que  à 
• » í  t.vu  dcURey  D  Joaõ  o  Terceyro  ( que  havia  fcyso  Cidade  a  dic» 
\  A  ^  V*  P'»P*  Paulo  III.  a  eregio  em  Bilpado  ,  &  em  Cathedral  4 
Iv^'  v.»  v*^v*  N.  Senhora  da  Penha ,  aggregandolhe  as  fregueíias  do  ter- 
)>s«  õ>i  dtta  Cidade,  &  feparando^as  do  Bilpado  de  Coimbra ,  de  qatf 
jtvv  ctuaõ  eraõ;  &  fam  as  de  S.Miguel  das  Colmeas,  S.Joaõ  de  Elpi. 
^v.  sA-hriftovaõ  da  Cranguejeyra  ,  S.  Simaõ  da  Ribcyra  deLiceni,< 
C^  o  Salvador  4o  Souto  ;  &  multiplicoufe  tanto  o  numero  dos  mo« 
Lidoresdo  termo  da  Cidade  de  Leyria ,  que  le  achaõ  hoje  em  o  dito 
tornio  dezanove  fregueíias,  com  tantos  freguczes  cada  huma  ,  como 
le  verá  adiante. 

Tem  efta  Cidade  huma  Igreja  Cathedral  de  muy  íumptuola  fa« 
brica  de  trcs  naves ,  cm  q  ha  nove  Altares.  Confta  o  Cabido  de  cin- 
co Dignidades,  a  faber,  Deaõ,  Chantre,Theíoureyro,Meftre.efcola, 
Arcediago  ,  de  dez  Cónegos ,  quatro  meyos  Cónegos ,  &  dezar<'ce 
Quartanarios.  O  Deado  com  duas  Conefías  fam  de  graduados  na  fa- 
culdade dos  (agrados  Cânones  pela  Univerfídade  de  Coimbra  ,  cujo 
provimento  in  foiidum  hc  dos  Bifpos  de  Conftlio  Regis ;  como  tam- 
isem o  Meftrcícolado  ,  com  duas  Conefías  de  graduados  na  meíma 
Univerfídade  na  faculdade  da  fagrada  Theologia.  Tem  mais  os  Con- 
ventos íeguintes.  Ode  S.Francilco4e  Obfervantes  (o  mais  antigo  da 
fua  Ordem  ncfte  Reyno ,  cuja  Igreja  hc  fagrada  , )  que  fundou  pelos 
annos  de  1384.  £1-Rey  D.  Joaô  o  Primeyro  ,  cm  fatisfaçaõ  de  calar. 

com 
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com  a  Rainha  D.Fclippa  fcm  diípcofaçaó,  fendo  profcíTo  na  Ordem 
m ilitar  de  A V  iis.  O  Convento  de  S.  Agoitinho.  O  de  Santo  António 
de  Capuchos  Arrabidos,<jae  fundou  D.  Pedro  Vieyra  da  Silva  antes 
de  fer  Bilpo  de  Leyria.flc  D.Leonor  de  Noronha  fua  mulher,  de  que 
hehoje  Padrocyro  leu  neto  Pedro  Vieyra  da  Silva ,  cuja  varonia  he 
1  fegointe.  Diogo  Dias  Preto  íoy  pay  de  Gafpar  Dias  Preto,  que  vi- 
vco  em  Leyria  ,  aonde  cafou  com  D.  Catherina  de  Lemos ,  filha  de 
Pedro  de  Lemos,  Fidilgo  da  Gafado  Infante  D.  Pedroode  Alfarro* 
bcyra.  o  qual  teve  outra  filha ,  que  charoàraõ  D.  Ifabcl,  Sc  foy  Dama 
^a infanta  D. Ifabcl»  mulher  do  racfmo  Infante,  &  caiou  com  Lopo 
^fcyxoto,  Cevadeyro  mór  del«Rcy  D.Affbnfoo  Quinto,  &  teve  a 
B  Diogo  Gil  Prcio  ,  que  inítituhio  o  Morgado  da  Cruz  da  Ayra 
COT  Leyria,  de  que  he  cabeça  a  Capcila  de  N.Senhora  da  Aprcícnca- 
^ôdo  Convento  de  S  Fraacifcodidita  Cidade,  aonde  eflaó  fepulca- 
dos  muytosde  Icus  defccndcntcs:  caíbu  com  D.Anna  daGucrra,fílha 
de  Fernaõ  da  Guerra ,  de  que  teve  a 

Gaípar  Dias  Preto,  que  cafoa  com  Tua  prima  D.  Ifabcl  da  Guer- 
ra, filha  herdeyradc  Pcdroda  Guerra,ficaodo  por  eftc  (^lamento  cv 
ca  a  família  do»  Guerras  ncfta  Cidade ,  que  era  muyto  amiga,  Sc 
'  re:  teve  a 

Lourenço  Dias  Preto,qae  caiou  com  D.  Maria  Rebello,filha  de 
ntonio  Rcbcllo,  ramo  dos  Rcbcllos  do  Porto,  &  teve  a 

Gafpar  Rcbcllo  da  Guerra  » que  foccedeo  na  Cala  de  (êu  pay,  Sc 

liou  cõ  D.Cleracncia  Vieyra  da  Silva,  filha  de  Pedro  Vieyra  da  SiU 

a,  a  qaem  chamarão  de  Coimbra,  por  viver  naquella  Cidade,  de  ci 

tevea  D.  Maria  da  Silva. mulher  de  António  Vaz  de  Caílello-bran» 

CO,  que  por  viver  nei^a  Cidade,  8c  (er  da  illuílre  família  dos  CaíleU 

loss^brancos,  adiante  moílraremosa  foadefcendencia ;  8c  a 

Pedro  Vieyra  da  Silva  ,  que  depois  de  fcrvii' vários  lagarcí,  foy 
Secretario  de  Ejjado  dos  Reys,  D.Joaõ  o  Quarto,D.  Atfbnío  o  Scx# 
to,&  D.  Pedro  o  Segundo ,  fendo  Prtocipe  Regente:  foy  Miniftro 
de  grande  (oppoíiçaõ,talentOi  letra$,&  virtudes,muyto  èílimado  dos 
Keys,&  digno  para  exemplar  de  Miniílros  :  foy  Plenipotenciário  na 
p»,que(efezcomCaílellanoannodei6^8,  cafoacom  D.  Leonor 
de  Noronha ,  filha  de  Martim  de  Távora  de  Noronha ,  com  quem 
^addo ,  como  jádinemos ,  o  Convento  de  S.Antonio  deíla  Cidade. 
Depois  de  viuvo  le  íVz  Clérigo,  Sc  foy  Bíípo  de  Leyria,  ^onde  viveo 
com  (ingular  e]temp!o,&  fundou  o  Seminário  daquella  Cidade:  revê, 
eoire  may tos  filhos,  que  logo  diremos,  a  Luís  Vieyra  da  Silva  Co. 
oego  n:!  f è  de  Évora }  Deputado »^uc  foy  do  Santo  OíHcio  ^  &  ^çí^ 

da 
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da  Conícíencia.  gntide  Letrado,  difcreto,  &  Corcefaô^rccuíou  o  Bjf- 
l^ado  de  Portakgfe,  Sc  he  digno  peias  fnas  virtudes  de  outros  Biipa 
los  mayores. 

Galpar  Vieyra  da  Silva,  filho  mais  velho  de  Pedro  Vicyra  da  Srl 

va/uccedeo  na  lua  Card,&  Comendas  de  Sanca  Maria  de  Lamide  na. 

Ordem  de  Chrifto,  Sc  de  Moyos  na  Ordem  de  Santiago :  caiou  coni 

D.FelippadeMénezes,  filha  de  António  de  Almada  de  Mello,  &  de 

kD.UrIula  da  Silva,  de  que  ceve  á 

Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  íuccedeo  na  Cafã  de  fcu  pay,  &  cafo 
*com  D.Catherina  da  Silva,  filha  d^ernaõ  Telles  de  Menezes,  de  d 
D.  Marianna  de  Caibo  ,  os  quaes  depois  (k  terem  a  Gaípar  Vieyra 
da  Silva,  Sc  outros  filhos,  Ic  aparcàraõj&dccomranmconfentimen» 
to  fe  fez  clle  Clérigo,  Sc  cila  Freyra  nas  Deícalças  de  S,  Bernardo  n 
Convento  de  N.Senhora  de  Nazareth,  aonde  Ic  chama  Cacherina  d 
Chrifto. 

Martím  de  Távora  de  Noronh3,fiího  fcgundo  de  Pedro  Vieyri 
da  Silva,  &  irmaô  de  Gafpar  Vieyra  da  Silva,  teve  a  mercê  de  Sccrc 
tarto  de  Eílado,  que  (eu  pay  íèrvio ,  de  que  ainda  hoje  come  o  ord 
)ado:  caiou  com  D.  Anna  Maria  de  Tovar,  filha  hcrdeyra  de  Diogo 
ie  Tovar  da  Silva»  8c  de  D.Mecia  de  Soufa,  de  que  ceve,  entre  outras 
*  ias,  a 

D.Leonor  de  Tovar,  que  por  íer  herdcyra  da  Cafade  feus  pa 
cafoucom  fcu  tio  Jcronymo  Vieyra  da  Silva ,  irnaaõ  de  feu  pay  , 
tiveraõ, entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Vieyra  da  Silva  de  Tovar ,  D.  Maria  da  Silva  mulher 
António  Vaz  de  Caftcllo  branco  ,cuja  varonia  já  referimos  no  U 
gondotomo  da  Corografia,nosfcnhoresdoGuardaõ  foi,  193.  por  f 
pay  de  fofeph  de  Souíade  Caflello.branco,  dequem  foy  irmaô*  i 
teyro  Hcytor  Vaz*  de  CaftcUo-branco,  qnc  viveoem  Lcyria,  8c  f 
Commcndador  de  Santa  Maria  de  Caminha  na  Orjcm  de  Chrift 
&  fenhor  da  quinta  do  Lagar  dcl-Key ,  prazo  de  que  fez  mcrcè  £1 
Rcy  D.  AíTonloo  Quinto  a  Diogo  Vaz  de  Caftello-branco,  Teu  tett 
:cyro  avò:  caiou  efte  Heytor  Vaz  de  CaftcIlo-branco  com  D.Luira 
Viária  da  Silva  de  Ataíde  ,  filha  de  Lui^  àt  Silva  da  Cblla  ,  Guan 
íór  dos  Pinhaes,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D. Joícph  de  Souía  Caltello  branco, que  foy  Cónego  de  Lcyria 
Inquifidor  de  Coimbra ,  &  hoje  digniííimo  Btfpo  do  Funchalj  Sc  a 

António  Vaz  de  Caflcliorbranco  ,  filho  mais  velho  ,  que  lu 
íeo  na  Cafa,  8c  Commenda  de  íeu  pay,5c  he  Fidalgo  muyto  difcr 
i"*r)3do  cm  todo  o  género  dç  erudição ,  Sc  benemérito  pelas  foas  vir. 
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cndcs  de  lodosos  lugares:  caíoa  com  D.Maria  Clara  PereyradeVaíi^ 
conccilos,  filha  de  DiogodcAlroeydade  Azevedo,&  de  D.ElehadQ 
Ainaral  Soares  de  Albergaria,  de  quem  tetr, entre  outras  (ilhas,  a 

O.Elena^afalda  VicenciadeCaftello.branco,que  heherdcyra 
da  faa  Cala ,  &  eOá  contratada  para  cafar  com  Pedro  de  Soufa  de  Ça<* 
ftello«branco,  feivhor  do  GuaHaõjqoe  he  primo  coirmão  de  (eu  pay. 
Tem  \naís  efta  Cidade  o  Coiwento  dé  Sanca  Anna  de  Religioías 
Domhiicas,  que  fundou  D.Catherina  de  Caftro,  filha  de  D.Fernan* 
doopriineyro  do  nome,&  fegundo  Duque  de  Bragança ,  Sc  Ihedey* 
too  coda  a  lua  fazenda ,  cuja  fundação  appfovou  o  Papa  Alexandre 
Yf.  por  Bulia  fu^pelos  annosde  1494.  Ncfte  Mofteyro  tem  flore* 
ddofnpytas  Religiofasde  virtude ,  como  fe  pode  ver  no  Agiologio 
Luíitaoo. 

'     A  Igreja  da  Miferícordia,  Hofpital,  a  Ermida  do  Efpirito  Santo, 
&cm  ham  monte  da  grandeza  ,  â^  altura  do  Caftello  da  outra  par- 
te do  rio  entre  o  Sul ,  Sc  o  Nalcente  a  Igreja  de  N.Senhora  da  En- 
«amaçaõ ,  de  perfcyca  arquiteâ:ura  ,  que  fundou  o  povo  defta  terra 
ÉBÍli«(fnolas  dos  fieis,  que  de  varias  partes  concorrem  em  romaria  a 
fli  Senhora,  por  (er  imagem  mílagrofa:  a  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Sm^com  hum  Hofpiciopara  os  pobrespaííagcyrosjade  S.Joaô,  a 
áe]e(iis,  a  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  a  de  S.Miguel,  a  de  S.Eftevaõ, 
éèf^  Barcholomeu ,  &  duas  fregueíias,  a  deS.  Pedro ,  cujos  fregue- 
fefa&do  termo  defta  Cidade;  de  a  de  Santiago  no  Arrabalde  da  pon. 
ttiAla  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  no  Caftello,  ^  fundou  El  -Rey 
d-^lAIlbnfo  Henriques  ,  Sc  tem  Capei laõ ,  que  nella  celebra  todos  os 
éks^HsL  nefta  Cidade  novecentos  vizinhos,  duas  mil,&  cento  Sc  dn» 
fpâupeíToas  decotnmunhaõ ,  Sc  trezentos  menores ,  naõ  tem  mai$ 
(ifegsena,  que  a  Sé.  .  * 

:     A  Parochia  de  S  Pedro  dentro  dos  muros,  tem  todos  os  (eus  fre- 
^fei  fofa  nos  montes  com  dons  Curas  com  divididos  deftriétos,  hG 
"ilfarce  da  Barofa  ,  em  que  ha  as  Ermidas  feguintes:  S.  Matrheus  de 
^oíâ  ,  N.  Senhora  da  Guia  dos  Moinhos  ,  N.Senhora  do  Rofario 
doi  Praccyros,  S.Catherina  de  Azeya,S.Barbora  do  Sobra l,S.Salva« 
t    iírda  Barrcyra  ,  Sc  S.  António  de  Alcugulhe ;  tem  efta  parte  quí. 
ikííitó&t^  trinta  Sc  fete  vizinhos,  mil  dc.trezentas  &  noventa  pedòas 
L   lDfforès,&  duzêf as  Sc  novêta  menores.  A  divifaõ  da  parte  dos  Pouzos 
[  ienie((as  Ermidas.N.Senhora da Conceyçaõdo Vidigal.N.Senhora 
fr  4bi  Defterro  dos  Pouzos, S. Luzia  de  Martinel,S.Eufemia  de  Sirol,  S, 
litcooiò do  Carra.fcalA  tem  trezêtos,&  oy tenta  vizinhos,  novecen- 
jfcinoventa  8c  féis  peiloas  mayores,&dttzgtos5e  dezafeis  menores, 
'r        Tom.m.  I  A  Pa- 
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.A  Parocbia  dç  Santiago  do  Arrabalde  da  ponte  tem  os  fi*us  frc* 
guefès  no  dito  Arrabalde  j  &  pelos  montes  }  no  Arrabalde  tem  a  £r« 
mida  de  S.  André,  &  a  de  S.  Sebaliiaô.  Nos  montes  a  de  S.  Joaõ  dl>$ 
Pinhcyro$,adcS.AQtoniodeGaodra,S.AnnadasChaijs,S.S<baíliió 
da  Regcyradc  Pontes,  &  a  de  N.Seohoradas^çcc(íidad«í  efta  íicm 
guedatem  iètecentos  &  trinta  vizinhes  ,  mil  &  novecentas  &  vinte 
cinco  pcíToas  mayorcs,&'quairoocoias  menores. 
..  Tem  eila  Cidade  no  leu  termo  19.  Parochiast  todas  Curados,  ^ 
fam  as  fcguintes.  S.  Miguel  do  Coimbrão  tem  a  Ermid:i  de  Santiago 
da  Ervedeyra  ,  duzentos  &  vinte  vizinhos ,  (quinhentas  âc  aoTcnca  Se 
fcis  pelToas  mayores ,  Sc  cento  &  quinze  menores. 

N.Senhora  da  Piedade  de  Monte  redõdo  tem  duteocos  9t  dezaíets 
vinhos  ,  quinhentas  8c  fellcnta  peíloas  mayores  ,  Sc  cento  St  Cçfícnu 
'menores  ;  ha  neíla  freguetía  a  Ermida  de  S.  Ãleyxo  do  Paço  ,  Sc  N4 
Senhora  do  Amparo  da  Sifmaria/ 

.  S.Satvador  do  Souto  ^m  as  Ermidas  feguintes.  S.  Bento  do  Ca< 
fal,  &  S.  Amaro  da  Ortigofa, S.Martinho  das  Varjas,  N,  Senhora  d» 
Vitoria  de  Riba  dc-aves>  S.  lidefonío  de  Conqueyros^  S.Antonío,Se 
N.  Senhora  dos  Remcdiosda  Arroteya:  tem  cita  fieguçíía  quinhen* 
tos  Sc  dezafcie  vi^nhos  .  mil  &  trezentas  Sc  viate.pefloasm^yoreci 
^quatroccntas.&cincoenta  menores.  mi 

S.Joaõde  Monte? Real  tem  húa  Ermida  da  Rainha  S  iraW:J»duz6«^ 
tos  yizinhos,qoinhentas  peíloas  mayores,^^  cento  &  vinte  menores. 

S.Looreoço  de  Carvidc  tem  a  Ermida  de  N.Senhora  dos  Mila* 
^gres  da  Vieyra,  a  de  N.Senhora  da  Ajuda  do  lugar  da  PaHagem,  a  de 
M  Senhora  da  Gr^^a  dos  Moinho$,&  conlla  de  quatrocêtos  vizinhos, 
mii.^  fcis  pefloas  mayores  ,&  cento  &  novemawenores. 

^.Paulode  Amor  tem  duzentos  &  vinte  &  fete  vizinhos/eiícen* 
Us  Sc  vinte  8c  iiuma  peíloas  mayores,&  cento  ^  vinte  Sc  fête  menores. 

N.  Senhora  do  Roíârio  da  Marinha  tem  cento  &  oycenta  vizi- 
lhos  ,  quatrocentas  Sc  qaarcoca  peíloas  mayores  ,  cento  Sc  oyco 
{menores,  8c  eibs  EfcnídaS}  Santa  Barbora  da  Gatcia,  Sc  S.  Pedro  de 
^luel  junto  ao  mar.    . 

N.  Senhora  da  Efpcrdnça  de  Patayas  tem  ceoto  Sc  íetenta  vi»t«^ 
«hos,  quinhentas  peíloas  mayores ,  &  cento  &  /eílenta  menoreSjConi^ 
eflas  Ermidas ,  S  Sii  veílre  do  lugar  da  Mouca ,  &  N.  Senhora  da  Vi* 
toriadas  Paredes. 

N.  Senhora  da  Luz  de  MaíTeyra  tem  rrezétos  Sc  íeííentB  Sc  dous 
vizinhos ,  novecentas  8c  trinta  Sc  duas  pefloas  mayores ,  duzentas  Ic 
quarenta  Sc  fcis  menores ,  Sc  edas  Ermidas  ,  S.  Amaro  ,  a  do  Sacra' 

mento, 


É 
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mento  do  lugar  do  Arnal,  S.Jofeph  da  SocoíVa,Santiago  de  Barbas, 
S.  Mamede  de  Cavallinhos,  &  Sanca  Maria  Magdalena  do  Porco  dp 
Carro, 

N  Senhora  da  Gayola  do  lagar  das  Cortes  tem  duzentos  Se  cin- 
coenca  vizinhos ,  feiícencas  Sc  cincoenca  peíToas  nnayores  ,  cento  SC 
quarenta  mnrnores ,  &  eftas  Ermidas,  N. Senhora  do  Rofario,  N.  Se« 
nhorar  do-Monce  y  Sanca  Marcha  da  Reyxida  ,  Sc  Sapca  Bar|3ora  da 
Moreyra.  •         • 

S.  Joíeph  do  Âlqueydaõ  da  Serra  cem  cento  Sc  quarêta  vizinhos, 
trezentas  &  oy  tenta  peíloas  mayores»  noventa  menores,  &  hama  Erf 
DÍda  de  N.Senhora  no  lugar  da  Mouta. ' 

N.Senhora  dos  Remédios  do  Reguengo  tem  quatrocentos  vizi« 
nhoSj  inil&  cento  Sc  crinca&  íeis  peítoas  mayores,  duzentas  &  cin- 
coenca menores,  Sc  eílas  Ermidas,  N.Senhora  do  Fecal,  imagem  mi. 
lagrofa,  &  de  grande  romagem,  S.Joaõdo  Vai  do  Magro,  Sanca  £y. 
ria  do  lagar  da  Torre  da  Magueyxa  ,  S.  Maria  Magdalena  das  Tor« 
linhas,  &  S.  Maccheos  de  Alcanada,&  S.Mamede  da  Serra» 

Sanca  Catherina  da  Serra  cem  duzencos  Se  crínca  vizinhos,  qui« 
^hcocas  Sc  oycenca  pedoas  mayores,  oycenta  Sc  crés  menores,&  eftas 
Ermidas,  S.Miguel  de  Valdefumo  ,  S.  Guilherme  de  Pedromè,  Sc  S, 
Martha  da  Loureyra; 

Santa  Margarida  do  Arrabal  tem  duzêcos  Sc  cincoenca  vizinhos, 
fetecencás  &  nove  peíloas  mayores,  noventa  Sc  féis  menores,  Sc  eílas 
Brmídas,  S.Benco  do  Freyxial,  S.  Bcrcholameu  dos  Cardofos ,  Sc  S, 
JoaõdoiSoucoíico.  . 

5.  Chriftovaõ  da  Caranguegeyra  tem  duzentos  Sc  fetenta  vizi. 
nhos,  feiícencas  Sc  fecenca  peíToas  mayores  ,  duzentas  &  quatro  me- 
nores, Sc  cilas  Ermidas,  S.Joaõ  de  Caldellas,  Sanca  Marcha  do  Sou? 
to,&  Sanca  Maria  Magdalena  do  Caíãl  do  Marcello. 

S.Joaõ  de  Eípice  cem  duzencos  Sc  fecenca  &  cinco  vizinhos,íece« 
centas  St  doze  peiíoas  mayores, cento  &  íêílenca  menores,&  eftas  Er- 
tnidas,  N.  Senhora  das  Macas,  N.Senhora  da  Eíperança  do  lugar  do 
Ninho  da  Águia,  S.Pedro  da  Arrochela ,  Saticiagodo  Carvalhal,  S. 
Vanlo,  Sc  N.  Senhora  da  Eíperança  da  Biíparia. 

S.  Simaõ  da  Ribeyra  de  Licem  tem  diiziencos  &  cincoenca  vizi^ 
nliós,  íeiíccncas  Sc  fecenca  Sc  doas  peíloas  mayores  t  cenco  &  íeflenca 
fnctiore$,&  eftas  Ermidas,  N.Senhora  da  Aprefencaçaõ  da  Alberga- 
''i^i  S.Joaõ  das  Ferrarias,  S^nto  Amaro  do  Arnal,dc  Sanca  Marchado 
lagar  da  Rugiagoa. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Vcrmoil  tem  trezentos  Sc  fetenta 
Tom.  III.  íi  «cdous 
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&  dous  vizinhos,  noil  ^  (èiicencas  Sí  cjuacFo  pelToas  mayores,diJzen- 
tas3f  oyto  menores,  Sc  eílas  Ermidas,  Santo  Elias  de  Carnidc.S  Joa^ 
da  Arranha,  SFrancilco  das  Marinhas  ,  Santa  Maria  Magdalenado  , 
Abrolho,^  Jcfus  Maria  Joleph  dos  Claros.  ■ 

S. Miguel  das  Cotmeas  cem  quatrocentos  &  íctenta  vizinhos^mil 
Sc  cento  noventa  peííoas  mayores ,  trezentas  Sí  quinze  menores  >  Sc 
efías  Ermidas ,  S  Silvcftre  da  Ribcyra  ,  Santa  MarFa  M.ií>dalena  da 
Condini ,  N. Senhora  da  Conceyçaó  da  Vidocyra,  Santa  Marg.irida 
da  Chumbaria,  N.Senhora  da  Memoria  da  Portcila,  &  S.  Bv^rihola 
nieu  do  Caiai. 

Pertencem  ao  Birpado  deíVa  Cidade  de  Le^  ria  dezafetc  ParoJ 
chias  das  ViIlasdeOurem,Aljubarrota,Portode  Moz,&  Alpedtiz, 
6c  feus termos, que he o  que  chamaõ  Biípado  novo,oquat  ic unto 
depois  ao  vetho,  que  coníla  fó  das  Parochias  do  termo  de  Ley  ria  ,  3c 
ài  da  Viíla  da  Batalha,  da  qual,  &  das  do  termo  defla  Cidade  fam  as 
em  que  tinha  jurifdiçaõo  Prior  mór  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e 
que  punha  Vigário  ,  &  Provi  for ,  que  por  fua  commiíTaõ  exercicav 
neílas  Parochias  a  jurildiçaó  Ecclcíiaftica,  NuUíms  Dmefis:  &  osdi 
iZÍn)os  dcílas  freguefias,  &  da  da  Batalha  fe  ajuntavaõ  nos  cctleyrot,^ 
havia  neí^a  Cidade,(que  entaõ  era  Villa)&  dciles  fe  repartiaõ  em  crcs 
artes,  &  duas  cocavaô  ao  Prior  de  Santa  Cruz  \  &  outra  aos  Bencíi^ 
ciados,  que  ferviaõ  na  Igreja  de  N.Senhora  da  Pcnha,aqual  foy  crec«^ 
ta  em  Sc  Cathedral ,  &  por  fer  Igreja  pequena  ,  Ôc  cdèv  defviada  ,  fe 
fundou  a  que  hoje  be ,  no  tempo  do  íegundo  Biípo  D.  Fr.  Gafpar  do 
Cafal. 

A  mefma  forma  íê  tem  hoje  na  repartiçam  dos  dízimos  (  entre 
o  Bifpo,  Sc  os  Cónegos )  das  freguefias  do  termo  de  Leyria,  &  Bata* 
lha,  quedas  dezafetc  do  Biípado  novo  oaõ  recebe  o  Biípo  dizimo  aUv 
gum,  nem  cem  mais  renda  que  do  termo  de  Leyria.  &  da  Batalha,    m 

Conlla  todo  o  Bifpado  de  quarenta  Parochias ,  &  tem  nove  Ic- 
goas  de  comprido,qae  lecontaóda  Fregueíra  de  S. Miguel  do  Coim. 
^braõda  parte  do  Norte  ate  a  freguefia  de  Santo  António  do  Arri« 
mat  da  parte  do  Sul;  teth  de  largo  oyto  legoas,  que  fe  medem  da  fre^ ' 
gueíia  de  N.  Senhora  da  Purificação  das  Freyxeandas  ao  Nalcente 
atè  a  freguefia  de  N.  Senhora  do  Rofario  da  Marinha  para  o  Poente. 

Confina  eftc Biípado  pela  parte  do  Norte  com  o  de  Coimbra, 

jpela  do  Sul  com  o  Arccbifpada  de  Lisboa, peto  Nafcente  com  a  Pre- 

laliade  Thomar,  &  pelo  Poente  corfi  o  njar  Oceano.  Tem  efta  Ci* 

fdade  hum  loberbo  Palácio  em  fitio  imminente,  aonde  moraõ  os 

Biípos ,  com  fua  cerca  toda  murada ,  Sc  rende  hoje  o  Bifpado  trinta 

mil, 
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mil  cruzados.  Os  Bíípos  que  teve  ate  o  prefente  fam  os  feguintes. 

D.Fr.Brás  de  Barros  Keiigioío  da  Ordem  de  S.Jeronymo,&  pa« 
ra  lhe  fucceder  foy  nomeado  O.Sancho  de  Noronha,que  naõ  chegou 
a  tomar  poflc. 

.     D.Fr.Gaípar  do  Cafal,  Reh'gioro  dos  Eremitas  de  S.  Agoftinho, 
Que  fora  Biípo  da  Ilha  da  Madcyra,  &  depois  o  foy  de  Coimbra. 

D./Vntonio  Pinheyro,que  tinha  (Ido  Biípo  de  Miranda,&  gran*> 
dt Pregador,  &  muy  valido  dos  Reys ,  D.Henrique ,  &  D.Felippe  o 
Primcyro. 

D.Pedro  çk  Caftilho ,  que  foy  Biípo  de  Angra ,  Capellaõ  móri 
&  loquiíidor  Gér^l,  &  Vilo  Rey  de  Portugal. 

D.Martim  AfFonío  Mexia,  que  foy  depois  Bifpo  de  Lamego,  & 
Coimbra,  Sc  Governador  defte  Reyno. 

D.Fr.Anconio  de  Santa  Maria,dos  Ereipitas  de  S.  Agoftinho,  íi. 
lho  do  Duque  de  CoimbrAi  &  netodel-Rey  D.Joaõ  o  Segundo. 

D.Francifco  de  M;rnezes,  que  foy  Reformador  da  Uaivcríidade 
de  Coimbra,  8c  Biípo  do  Algarve. 

D.Dinis  de  Mello  &  Caftro ,  que  foy  Defembargadqi:  àp  Paço, 
ft  Bifpo  elcyto  de  Vizcu. 

D.Pedro  Barbofa  d*  Eça,  que  foy  Prior  de  Avis.  # 

D.Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  foy  Collegial  de  S.Paulo,  DeíêmÀ 
hargador  da  Gafada  Supplicaçaô,8c  dos  Aggravos,  do  Confelho  da 
Fazenda,  &  Secretario  de  Eftado  dos  Reys,  D.Joaõ  o  Quarto,  Sc  D* 
AJconfo  o  Sexto,  &  Prelado  de  grandes  virtudes. 

D.Fr.Domingos  ds  Gufmaõ,  Religioíode  S.Domingos,  que  de- 
pois fby  Arcebiípo  de  Évora. 

D.  Fr.  Joíeph  de  Alencaftre  ,  Religioíb  do  Carmo  ,  Inquiíídor 
Geral,  Sc  Capellaõ  mór.  Prelado  de  muyta  virtude,  Sc  caridade. 
D.  Álvaro  de  Abranches,  que  foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa. 
Ha  nefta  Cidade,  &  leu  termo  muy  tos  Morgados  de  famílias  no? 
bres  do  appellido,  Barbas ,  (  que  foraõ  antigamente  Alcaydes  mores 
deLeyria,&  íenhoresde  Villa  Verde,  cuja  Villa  venderão  aos  afcen« 
dentes  dos  Condes  defta  Villa  )  Caftellos  brancos,  Soufas  CurruteU 
los ,  íenhores  do  Concelho  do  Guardaõ ,  Silvas ,  Guardas  mores  do 
Pinhal  deURey  ,  Pereyras  de  Caldellas ,  Vafconcellos  das  Várzeas, 
Sonfas  Euangelbos,  Coutinhos ,  Gálvoens,  Azambujas,  Soares,Tri. 
gucyròs,  Tavoras,  Botelhos ,  Sc  outros  muytos,  que  nam  vivem  hoje 
cm  Lcyria. 

As  (dhtes  defta  Cidade  iam  a  do  Freyrc,  que  eftá  ao  pè  do  mon- 

tede  S.Ei>&vaô,  Sc  no  fim  do  rocio,  que  hç  huma  freíca  lameda;  ao  pè 

Tom.ílí.  I3  do 


loi  TOMO   T  E  R  C  E  Y  R  O 

do  monte  de  S.Miguel  e(lá  a  ronte,q  cbamaõ  os  olhos  de  Pedro, por 
nafccrcm  ambos  juntos^dc  huma  penha  ,  fendo  a  agua  de  hum  olho 
liqaente,  Sc  a  do  outro  fria,  lançando  ambos  agua  em  abundância :  hjHJ 
mais  na  dica  lamedahum  chafaris  com  duas  bica5,quechamaõ  a  fbn« 
rt  quente ,  por  (er  fua  agua  tepidi  j  Sc  paflando  a  ponte  do  rocio  edà 
huma  fonte  com  doas  bicas ,  que  chamaõ  a  fonte  grande  ,  cuja  agua 
corre  para  dous  tanques.  Tem  o  dito  rocio  trcs  pootcsi  huma  de  can# 
taria,  que  chamaõ  da  Fonte  grande,  outra  á  entrada  da  Cidade  tam* 
bem  de  cantaria,  quechamaõ  de  S.Martinho,  8í  outra  de  madcyra  no 
ineyo  do  rocio,  que  airavefla  para  a  Sé.  « 

Artiftem  ao  governo  Civil  defta  Cidade  hum  Provedor  ,  hort- 
Gorrcgcdor,  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Cô« 
[celho,  humEícrivaõdaCamera>dous  Mitleres,  hum  Juiz  dos  Orfa< 
^com  dpus  Efcrivaens,  dqus  Tabeliaens  das  Notas,quatro  Ercrivacnl 
do  Judicial,  hum  Guarda  mór  do  Pinhal  dcl-Rey  com  feas  OfHciaesJ 
^qac  (am  £rcri?aõ,&  Meyriaho,  que  o  dito  Guarda  mór  aprafenta> 
quarenta  guardas  do  dico  Pinhal,  &  com  outras  muytas  prehemincn<l 
:ias  cotice4ida$  pelos  Reys,cujo  otíicio  fe  conícrva  cm  Miguel  Lui$ 
da  Silva  de  Ataíde,  cuja  varonia  he  a  feguintc*  ■ 

•  JFrancífcoda  Silva  de  Azevedo  foy  filho  de  Diogo  Fcrnandrz 
Sueyro,  8c  de  D.  Mecia  da  Silva,  8c  undécimo  neto  de  D.Pedro  Paes 
la  Silva,de  alcunha  o  Efcacha,^  foy  rico.homem  em  Portugal  no  an« 
IO  de  1 1  IO.  de  que  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  58.  o  qual  fo^ 
"lho  fegundo  de  D.  Payo  Guterre  Alderete  da  Silva ,  em  quem  Ic  dá 
irincipioà  illuí^re  família  dclleappellido:  cafou  oditoFranciícoda 
Silva  de  Azevedo  em  Guimarães  com  D.  líabel  Annes  do  Canto, (i. 
tba  dcjoaõ  Anncs  do  Canto,da  antiga  fsmilia  dos  Cantos, de  que  ta  j 
ve,  entre  outros  filhos,  a  ^ 

Pedro  da  Silva  do  Canto  Sc  Azevedo,  que  foy  grande  Miniftro, 

muyto  accytoa  EURcy  D.Sebaftiaõ,do  (cu  Confelho,  &  leu  De- 
rmbargador  do  Paço:  çaíoo  com  D.Gregoria  de  Acatde,filha  de  Jor- 

da  CoíU  de  Mefquica,  fidalgo  da  Cala  do  Strohor  D.Jorge  Duque 

le  Coimbra,  feo  Eílribeyro  mór,&  guarda  mór  dos  Pinhaes  deURcy 

àc  Leyria,dafaroilta  dos  Co(las,5f  de  D.Maria  Velofa,de  que  teve  a 

Jorge  da  Silva  de  Ataide,quc  luccedeo  na  Caía  de  feu  pay,&  era 

um  Morgado,  que  fua  mãy  inltituhio  na  Fibeyra  de  Porto  de  Moz,aí 

i  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaes  dcURey , como  feu  avó  materno,  Jor-" 

ge  da  Coda  dr  Melquita:  cafou  a  primeyra  vez  com  D.Cacherina  Pi« 

intentei  de  Vera  ,  filha  de  Gonçalo  Corrêa  Barba ,  Alcayáe  mór  de 

.eyHa,  da  illuílre  família  dos  Uarbas  Alardos,  Sc  de  D.Ignís  de  Vera 

e  Mcfquita,  de  que  teve  a  Luís 
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Luís  da  Silva  da  Coíla  de  Ataíde,  em  quem  (e  continuou  a  Ca;? 
lã,  calou fcgunda  vez  com  D.Brites  de  Soufa  de  Currutcllo,  filha  her* 
deyra  de  Álvaro  de  Soufa  de  Currutello  ,  fenhor  do  Concelho  do 
Guardaõ,  &  de  D.  Antónia  de  Soufa,  de  que  teve  a 

Fclix  da  Silva  de  Soufa  de  Currutello ,  que  herdou  a  Cafa  de  fua 
flrãy,  8c  foy  íenhor  do  Guardaõ:  fcrvio  nas  primeyras  Campanhas  do 
Alentejo  contra  Caltella  pela  Acclamaçaõdel-Rcy  D.JoâÕo  QJiar- 
to,qoe  o  fez  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  ,  Sc  morreoeftando 
para  tomar  pofle,  fendo  cafado com  fua  prima  D.Joannade  Vallada^ 
rtStdíhi  de  António  Vaz  de  Ca(lello-branco,&  de  D.MariaRebetlo 
"da  Silva  fem  geraçaõj  &  'a  Jeronymo  Ofoiio  da  Silva  de  Currutello, 
ij  pafloa  a  Flandes  antes  da  Acclamaçaõ  dçURey  D.  joaõ  o  Quarto 
com  o  pofto  de  Capitão  de  Infantaria,  aonde  fervio  a  Coroa  de  Cao 
ftella  nriuytos  annos  com  grande  nome ,  &  occupou  muy tos  peitos.* 
iby  do  Confelho  de  Guerra  nas  Províncias  de  Flandes  ,  &  Governa- 
dor <ks  Arnrias  da  Província,  &  Praça  de  Gueidrez,&  Sten(verta,Ca- 
nlieylK)  do  habito  de  Calatrava  >  &  teve  outras  mercês  deUKey  de 
Caílella:  veyo  para  Portugal ,  &  por  morte  de  feu  irmaõ  foy  íenhor 
do  Concelho  do  Guardaõ,  ôt  caiou  com  D.Eftefania  Percy  i  a  de  Mel« 
jo,  filha  de  Thomé  da  Silva  Pereyra ,  da  família  dos  Pereyras  de  CaU 
delias,  Sc  de  D.Ifabel  de  Faria  8t  Caílello^branco  ,  &  por  nam  ter  fí. 
lhos  paflbu  a  fua  Gafa  «  Ôc  ienhorio  à  família  dos  Soufas  Caílellos- 
brancos,  aonde  feconferva.  O  dito  Luís  da  Silva  da  Coíla  de  Ataíde 
ittccedeo  na  Cafade  feu  pay,&  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaesdel  Rey: 
caiou  com  D  Maria  de  Melquíta,  íilhade  Bernardo  Arnáo,da  illuílre 
íâmilíados  Árnáos,(cujo  bifavò  Guilherme  Arnáo  veyo  de  Inglater* 
naeíle  Reyno  com  a  Rainha  D  Felippa,  mulher  del-Rey  D. Joaõ  o 
Ptimeyro ,  &  foy  Veador  da  fua  Caía  ,  fenhor  de  Almalaguez  ,  Ser* 
nachedos  Alhos,  &  outras  terras)  &  de  D.Annade*Mefquita,deque 
teve  a  Luís  da  Silva  de  Ataíde,  a  D.Luíza  Maria  da  Silva  de  Ataíde, 
mulher  de  Heytor  Vaz  deCaftello-branco,  filho  de  António  Vaz  de 
Caílcllo< branco,  &  de  D.Maria  Rebello  da  Silva  ,  8c  depois  mulher 
de  António  da  Cunha  Pinheyro,  Deputado  da  Meia  da  Cônlciencia, 
&  Ordens,  filho  deFrancifco  da  Cunha  Pinheyro,&  de  D.Margari^ 
dldaCofta. 

Luís  da  Silva  de  Ataíde  foccedeo  na  Caia  ,  &  Morgados  de  feu 
pay,af  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaes  del^Rey.  fervio  nas  guerras  cõtra 
Caftella  ,  foy  Governador  da  Cafa  del-Rey  D.  AfFon|o  o  Sexto  em 
Cintra  r&  Meítre  de  Campo  pago  daquellc  prefidio ,  em  cuja  occu* 
paçaõ  morreo,  de  ei^á  íepulcado  na  Igreja  Matriz  de  S.Martinho  por 
i  '  depofito 
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lepofíco  em  homa  fcpulcura  dos  da  famíli)  de  Cadro;  caíoa  com  fua 
[prima  legunda  D.  Joanna  Paula  de  Mell  > ,  fíllia  de  Luis  Barba  Cor* 
rea  AUrdo ,  da  (amilia  dos  Barbas  Alardos ,  ôc  de  D.LuizaTberefa 
ide  Mello,  de  que  teve,  cntrcoutvos  filhos,  a 

Francilco  da  Silva  de  Atai  Je,c|uc  raorreo  muyto  moço  na  Praça 
le  Alfayates»  (endo  Capitão  de  Iníancaiia,  &  a  Miguel  Luis  da  Silv 
\àt  Ataíde. 

Miguel  Luis  da  Silva  de  Aialdc  rucccdeo,por  morte  dcíèu  irmão 
•ranciícoda  Silva  de  Ataidc,  na  Cafa^  8c  Morgados  de  feu  pay  ^  he 
loço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageltade,  &  Guarda  mór  dos  léus  pi- 
^nhaçsdeLeyria. 

Efl:e  pinhal  tem  quatro  legoas  de  comprido  ^  &  o  mandou  plan« 

Ur  El-Rey  D.Dinis.  Tem  maisella  Cidade  hum  Capitão  mór,hu: 

fSargento  mór  ,  dous  Ajudantes ,  Sc  quatorze  Companhias  da  Orde 

nança  daCidadc&feu  termo^he  íertil  de  paõ,azeyte,milhos,ccvada!i 

rgumes ,  recolhe  baflanic  vinho  «  muytacaça  ,  &gado:  tem  fete  lc« 

roas  de  comprido,3c  (eis  de  largo,  com  44.  Juizes  da  Vintenayéc  tem 

lum  Julgado  diílantc  da  Ciiiadcdoas  legoas  &  mcya  para  o  Sul,  que 

chamaõ  a  Povoq  de  Monte- Real,  o  qual  eíU  em  hum  monte  fobran* 

^çeyroao  campo  de  Leyria.*  viveo  neíle  lugar  a  Rainha  Santa  Kabcl  cõ 

feu  marido  El-Rey  D.  Dinis ,  íc  lhe  concederão  grandes  privilégios 

ias  íuas  izençoens,  Sc  juriidiçaõ,  que  confervaó:  tem  hum  Juiz  Ordi 

lario.  Vereadores,  Sc  hum  Procurador  do  Concelho» 

Hccí\i  Cidade  cabeça  de  Comarca,  Sc  as  Villas,  em  que  entra 
ícu  Corrcgedor,Sc  Provedor,  fam  as  fcguintcs. 
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O  Birpado  de  Coimbra,  fete  legoas  diílantc  daquclla  Cidac 
^  _  para  o  Sul, cinco  ao  Nordeftcde  Leyria,&  trcsdo  mar  Ocea. , 
no  para  o  Naícente,elU  íituada  a  nobre  Villa  do  Pombal^a  qual  ite  do 
Medrado  de  Chrifto.-fua  primcyra  fundação  foy  na  lad;:yra  de  hum 
monte,  que  cftíjuntoàcntradada  VilU,  aosquc  vem  de  Coimbra,  J 
aonde  hoje  exilicni  alguns  veíligio$,&ellcve  ha  poucos  annos  a  Igre^l 
ja  de  S  André, que  (c  mudou  para  a  Villa.  Outros  lhe  daõ  o  principiou 
^pn  a  cofta  do  monte  de  S.Chriltovaõ  para  a  parte  do  Naíceiítc,  con*^ 
ra  o  monte,  cm  que  cO^  hoje  o^^^Ug,  O  lugar,  em  que  boje  c^^| 
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hehnm  ameno  yalle  junto  às  fraldas  de  hum  monte,  que  chamaõ  da$ 

Mayas,^  lhe  íica  ao  Sul,&  de  outro  que  lhe  fíca  ao  Naícente,  em  que 

cílá  o  Caftello.que  mandou  fazer  D.Gualdim  Paes,  Medre  dos  Tcm« 

plarios,  pelos  annos  de  1181.  o  <^z\  lhe  deo  (oral,  &  leys,  que  ainda 

hoje  exiftem  no  Cartório  da  Camera  deda  Villa,  Sc  fe  naõ  obfervaõ, 

&  ió  fc  guardaô  á^  que  deo  a  cfte  povo  o  Screniílimo  Rey  D.Manoel. 

Depois  de  íè  extinguirem  era  Portugal  os  Templários ,  foy  cila 

"^lUa  dada  à  Ordem  de  Chrifto  no  anno  de  1357.  Sc  he  CommendS» 

taria  à  mefma  Ordem,  de  que  he  Commendador ,  &  Alcayde  mór  o 

Conde  deCaíldlo-melhor.  Tem  trezentos  vizinhos  com  muyta  no. 

brcza,  divididos  por  três  freguefías,cada  huacom  dous  Beneficiados, 

iíàbçr,  S.Pedro,  Santa  Maria  do  Caílello,  &  S.Martinho  ,  &  todos 

rtfídem  em  efta  ultima  com  hum  Vigário,  cujos  Benefícios  taõ  apre« 

lencsdos  pela  Mefa  da  Confciencia.  A  Igreja  Parochial  de  S,  Pedro, 

de  ^  permanece  íò  a  Capella  mór ,  &  Sancríllia,  he  fagrada.  A  Igreja 

de  Santa  Maria  do  Caftello  eftá  junto  às  fnas  muralhas  da  parte  do 

Sul ;  &  fem  embargo  de  a  commum  Parochia ,  como  fica  dito,  fer  S. 

Martinho  ,  em  efta  Igreja  do  Caftello  eílá  a  pia  Bautifmal.  He  eíle 

Templo  o  mais  perfeyto  que  ha  por  eftas  partes,  porque  alem  dsboa 

injoitcétara,  leva  os  olhos  dos  que  o  vem,a  delicadeza,  8c  primor  da 

fitt,com  que  os  celebrados  Efcultores,  Joaõ  Ruaô ,  Sc  JacomeBru- 

te,abràraõ  as  imagens  dos  Altares  em  pedra  branca, o  que  principais 

mcDte  fe  vè  em  huma  Capella,  ^  contém  o  Defcendimento  da  Cruz» 

Reajas  rendas  faõ  íenhores ,  Sc  adminiftradores  delia  os  da  familia 

dofSoDÍas,  &  Vafconcellos  defta  Villa. 

A  Igreja  Parochial  de  S.Martinho  cftá  dentro  na  Villaj  he  obra 
sQtiga,  roas  digna  de  eterno  nome,  por  nella  fe  fazerem  as  pazes  en« 
trcÈl-Rey  D.Dinis,  Sc  o  Príncipe  D.  Affonío  íeu  filho,vindo  de  San* 
tarem  para  Coimbra,eftando  prefente  a  Rainha  Santa  Kabel.  A  Igref 
'jadi  Mifericordia  tem  baftante  renda ,  porque  como  fíca  na  eílrada 
real,  fanimuytos  os  enfermos ,  &  pobres  paíTageyros ,  efpecialmenre 
no  tempo  das  caldas.  Ao  fair  defta  Villa  para  o  Nafcence  eílá  huma 
Ermida  de  Santo  António,  Sc  S.Lourenço,  Sc  iaindo  da  mefma  Villa 
ftn  o  Norte  outra  de  Santa  Luzia,  para  o  Poente  huma  de  S.  Tho. 
iD^  &  para  o  Sul  outra  de  S.Sebaftiaô ,  &  outra  de  Santo  Amaro. 

As  Armas  defta  Villa  fam,  huma  Torre  com  duas  Pombas  brah. 
casem  as  ameyas ,  St  em  cima  o  Archanjo  S.Miguel,que  tinha  Igre^ 
ja  própria  dentro  do  Caftello  ,  &  hojeeftá  arruinada  :  tem  voto  em 
Cortes  com  aílento  no  banco  dezafete.  Aííiftem  ao  (eu  governo  Ci- 
vil hum  Juiz- de  fora,  que  o  he  também  da  Villa  da  Redinha ,Verea. 

dores^ 
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dores,  hom  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõdà  Camera,  liQ 
Juiz  dos  Orfaõscom  ffu  EfcrÍTaõ,  cinco  Tabeliaens  do  Judicial,  «5c 
Notas,  hum  Contador, Unquercdor,  fie  Diílribuidor,  &  Elcrivaõ  ón, 
fízas^que  fe  pagaõno  Almoxarifado  deT.honnar,&  hum  Elcrivaêdil 
Almotaçaria.  Ao  militar  hum  Capitão  mór  com  crés  Companhias^ 
da  Ordtfnança,  *  ■ 

Tem  o  ttfmodcfta  Villa  muytos  lugares  de  «quarenta,  cincocn* 
t«,&  mais  vizinhos,comonze  Juizes  da  Vintena, &  eftas  Ermidas, S. 
Joaõ  Bautifla  na  Pelariga,N. Senhora  de  Belém  nos  Cazeyrinho!c,S^ 
BctonaRotèa,  N.  Senhora  do  Amparo  no  Vai !c,N, Senhora  da  Có' 
ceyçaõ  em  Cham  Darracyro,N. Senhora  das  Virtudes  em  hD  mon- 
te, S  Joaõ  Bautiíla  cm  Garriapa ,  N.  Senhora  do  Soccorro  crp  Traz 
os  Matos,  Santo  António  na  Ribeyra  de  Gaya,  S.  Anna  entre  as  Fer- 
rarias, &  Cathélaria»  N. Senhora  dos  Milagres  na  Cathclaria,  Santo. 
António  nos  Ca faes, S.Lourenço  na  Ribeyra  dos  Gatios ,  S.FranciÍJ 
CO  cm  Punhcte,  N.  Senhora  da  Conceyçaó  na  Ranha  ,  homa  Ermi. 
da  de  N.Scnhoraem  Frandes ,  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  na  quinta 
da  boa  Vifta,  N. Senhora  do  Defterro  na  quinta  de  Santorum,  N.  Se- 
nhora dos  Anjos  na  Aldeã  dos  Anjos,  S.jorganos  Redondos, N.Sc» 
nhora  da  Mata  em  GuiftoUa,N. Senhora  da  Conccyçaõ  na  Gabayra, 
ic  S.Tiberio  no  Souraõ.  Tem  eftc  termo  duas  frcguefias,  adeS.Bcr- 
thojameu  em  Villacaõ ,  &  a  de  Santiago  na  Ribeyra  de  Litem,  ambai 
Vigayrarias  da  Ordem  de  Chrí(lo,que  provê  a  Mefa  d^  Confciencía. 
Emas  mais  das  Ermidas  defle  termo  fe  diz  MiíTa  aos  Domingos, 
^ic  dias  Santos ,  para  os  freguezcs  todos  poderem  ouvilla.por  lhes  fec 
niuy  difficuUoíb  cm  as  fregucíias ,  aflim  pelos  longes  delias ,  como 
[pela  muyta  gente,  que  ha  notermo,porter  roais  de  três  mil  vizinhos. 
Confina  eftc  termo  peU  parte  do  Poente  com  o  da  celebre  Villa  de  j 
■Monte  mór  o  Velho,  &  d^hi  are  o  Sul  parte  com  os  termos  de  Lcy«V 
ria,  &  Ourem,  St  daqui  ate  o  Naícente  com  os  termos  das  Villas  de 
Abiul ,  &  Rabaçal ,  &  do  Naícente  atè  o  Norte  com  os  termos  da^ 
I  Villas  da  Redinha,  &  Soure:  &  tomando  do  marco  de  Fariío,  aonde 
marte  com  Ourem,  atè  o  marco  do  Tinto,  que  divide  o  termo  de  Sou* 
^re,tem  cinco  legoas  de  comprido:  8c  do  marco  da  ferra  de  Cicó ,  que 
divide  o  termo  do  Rabaçal  atè  o  dos  Crefpos,  divifade  Monte  moro 
Velho, tem  trcs  legoas  de  largo.  Junto  ao  marcou  de  Farrio  cm  o  prin- 
cipio da  ribeyra  de  Gaya  nalcc  o  rio  Arunca ,  qucaumcntaudorccõ 
IS  aguas  de  outras  ribcyras,  vem  correndo  ate  a  Vil  la  do  Pombal  por 
lillancia  de  mais  de  crés  legoas ,  fertilizando  com  (uas  aguas  muytas 
éJas, quintas, &  crctcidas  ar«€>ics,q  ha  neilc  dcftri(fto,&  rcfrclcan- 
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éo  có  fua  corrêtc  cí^a  Villa  pela  parte  do  PocntCtfe  mac  do  plac^ 

Mondego,  paííando  primeyro  pela  VilU  àt  Soure,  &  por  VilUNio^ 

vâ  de  Antes.  Mas  para  que  as  habitadores  de  íuas  ribeyras  fe  n^rti 

aproycyeaflem  de  luas  aguas  fem  peofaõ  algpira,  Ihecaufa  edemuy. 

ias  perdas  com  íuas  enchentes,  levando»  íeara$,&  as  mermas  terr4»« 

St  arruinando  n^uyfas  vrzes  oom  fuaimpetupía  correnteos  edifídos. 

He  cila  Viila  abundante  de  trigo,ceYada,nnilhos,  vinho,&  azey« 

te,  &  de  codo  o  género  de  legumes  ,  ena  tanta  quantidade ,  que  dam 

^uai  oovtdadej  no  anno  ,  &  gozaõ  feus  moradores  do  privilegio  dtt 

^KiiralleyroSj  nam  pagando  de  íuas  fearas ,  9c  frmos  mais  que  o  dizi* 

^■o,  fem  oytavos ,  ou  outra-  peniaô  alguma  f  fó  com  pagar  ada  hutri 

lUrltes  cincoeQta  Sc  quatro  reis  á  Ordem  de  Chriílo  todQs  os  annosj 

'  &  também  (aõ  iíentos  de  pagar  o  dizimo  dos  frutos^que  colheni  ver« 

des,  como  faô  favas,  ervilhas,  hortaliças,  Ôc  frutas ,  tudp  por  privilcf 

gio,  que  por  foral  lhe  foy  concedido;  he  também  abundante  de  lenha, 

&  caça»  gado,  &  carne  de  porco,  que  por  muy  accõmodados  preços 

fe  vendem  em  dous  açougues,  que  ha. na  Viila,  hum  do  EccleíiallicQi 

&  outro  do  povo.  Tem  feyra  todos  os  Domingos  >  ^  dias  Santos^ 

aonde  coacorre  muy  ta  gente  dos  campos  de  Cotmb^  t  >loQte<mÓ6 

o. Velho,  8c  mais  circunvizinhos  a  vender  rouyta  quantidade  de  mi^ 

lUo,  trigo,  cevada,  legumes,  &  aqui  fe  ajutjtap,  para  fe  proverem.  ào% 

ditos  frutos,  os  povos  das  Villas-dc  Anciaõ,Alvayazere,  Abiui,Dor, 

oes,Pias,Bcco,Certãa,Thomar,&  Otirenl,  As  aguas  dcqqe  ufaõ  to* 

dos,  alem  das  do  rio  íerem  boas  ,.  laõ  muy  to  excellentes,  &  mediei* 

naes,  elpecialmcnte  as  de  duas  fontes,  que  ellaõ  afaftadas  da  ViUa  hQ 

eihdio  ,  Ôc  tem  a  particularidade  de  curar  aos  que  a  bebem  de  dor  d^ 

pedra,  porque  de  lua  natureza  a  jgafta  tanto  ,  que  raramcnfe  dura  cm 

(ada  h  uma  doús  annos  hum  cano  de  pedra  groda. 

Em  a  narração  das  Igrejas  ,&  Ermidas  defla  Viila  nam  vay  a  de 
K.Scnhora  de  Jerufalero,  ou,  como  outros  querem,  do  Cardai;  qu<j 
como  eib  tem  mais  circfííhhciis,fazemQ$  delia  aqui  particular  nien^ 
çaõ.  Eílá  fituada  em  hum  rocio  ,  que  chamaõ  o  Cardai  pela  quantiii 
didcde  Cardos ,  que  produzia ,  &  junto  a  clle  mais  chegado  à  Viila 
l>arao  Sul  eílava  hum  edifi«Í0  velho  a  modo  de  hqma  torre,  que  era 
ci(i,&  vivenda  dos  moradores  deíla  VilU>&  pelo  mageílofo,  &  ^n^ 
tigodcllciftoftrava  nobreza  em  feus  pofluidores;  em  elb  torre  ha  tra- 
diçiô  que  vivera  huraa  D.Maria  Fogaça,  a  qual  nunca  cafou;  &  por- 
qoéopovo  nam  tinha  ainda  muytãs  Ermidas  ,  para- que  eíla  devota 
com  menos  detrimento  podeííe  ouvir  Mifla  todos  os  dias ,  roandoí) 
fazer  hamaCapelia  00  dito  &cÍQ,aÍatlad;i  da  torre  pai»  o  Norte  vin« 

te 
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te  paífof ,  &  nella  coUocoo  a  imagem  de  N.  Scaiiora  éc  Jem^^iSm,  o 
que  (ê  ve  ainda  hoje  em  as  armas  ,  qoe  eftaõ  no  k&ó  da  ahnharia  d j 
Capelia,  ()ae  laõ  da  Carailia  dos  Fogaças. 

Teve  fcmpre  efte  povo  a  diu  imagem  em  morta  Teacraçaõ,  acè 
qoe  paliando  maisdeqaiaheotos  anoos  (fegoodoaciadiçaõ)  tnaodoa 
Dcos  por  peccadosdos  bõmens  a  efta  cerra  um  grande  motddiõ  de 
gafanhotos,  &  lagaru ,  qoe  as  gentes  pelas  roas ,  &  campos  aodavaõ 
actooicos,  por  fe  ajoorarem  em  noTens  cam  deníãs,qoe  impe&õaos 
homens  a  vifta :  fez  os  íêos  prímeyros  empregos ,  ft^iamoosem  as 
(raras,  qae  como  era  no  fim  de  Mayo,  íoraõde  moyu  coofíderaçaõ, 
dcílruindo  as  arTores  dcnl  modo ,  qoe  fícáraõ  infro^tcras  por  al« 
gont  annos;  &  a  canto  chegoo  efte  caftígo ,  qoe  atè  pelb  caías  havia 
coidado  em  fe  taparem  os  potes  de  agoa,  &  occolcaremos  maotimen* 
tos,  pot  naõ  ferem  tocados  defta  praga. 

Vendofe  pois  o  povo  nefta  aâicçaõ,por  ordem  da  Camera  íe  ajfi« 
tàraõ  todos  hõ  Sabbado,  &  foraó  à  Igreja  de  S.Pedro,  (  qoe  era  eotaõ 
a  Matriz  da  Viiia)  &  aili  com  o  Parocho  ajudarão  em  o  melhor ,  á 
foy  ordenar  Prociííaõ  de  preces ,  &  faindo  didita  Igreja  fe  vierap  re* 
colher  à  Ermida  do  Cardai,  rogando  a  N.Senhora  fbile  foa  iotercefi» 
fora  para  que  Deos  os  livraiTe  de  hom  tam  grande  trabalho;  &  depc^ 
de  fe  dizer  Miiía,em  o  fim  delia  publicamente  promeceo  o  Paroch» 
à  Senhora  em  nome  da  Camera ,  8t  mais  povo  de  lhe  fazerem  lêfti 
cm  o  dia  ,  qae  os  livraífeda  cal  afilicçaô.  Foy  Deos  fervido  qoe  em 
amanhecendo  no  dia  fegointe  ficaííe  o  povo  livre  da  referida  praga , 
&  as  fearas,  &  arvores,  ainda  que  roidas,  deílem  algum  froco  ;  &  fof 
cfle  miiagrofo  facceflo  no  ultimo  Domingo  de  Junho. 

Alvoroçado  o  povo.  Se  cheyo  de  grande  concentamento,naõ  cei- 
fava de  vir  a  efta  Ermida,  &  dar  graças  à  Senhora ,  por  cuja  incercefl 
faõ  foraõ  livres,  &  logo  no  dia  feguince  fe  lhe  diíTeMiíTa  cantada  ,  Sc 
fe  fez  Prociííaõ  em  acçaô  de  graças.  Em  o  feguinte  anno  tomou  por 
fua  conta  a  fcfta  D.Maria  Fogaça, fenhora  da  Capelia,  que  afez  com 
grande  diCpendio,  a  que  lhe  vicraõ  aíliílir  pefloas  nobres,  (eus  paren- 
tes, das  Villas  de  Thomar,  Sc  Santarém  ,  Sc  mandou  fazer  a  o^erra, 
que  íi;  devia  ao  Parocho,  que  foraõ  doar  bolos  de  farinha  de  trigo,  os 
quacs  ella  mandou  cozerem  hum  forno  ,  ^  por  ferem  demaíiadamS- 
te  grandes,  fuccedeo  ficarehn  tortosi  o  que  vendo  hum  hoftem  criado 
da  cafa ,  fe  atreveo  em  nome  da  Senhora  de  JeroGilem  a  entrar  no  for- 
no a  concertallos,&  faindo  de  dentro  ícm  lefâõ  alguma,  fe  admirarão 
todos  do  novo  prodígio,  que  a  Senhora  obrava. 

Depois  le  foraõ  contiuoãdo'as  feftas  todos  osannos  pelas  prind- 

pães 
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pães  peUoas  do  povo,  cm  (]uc  íè  faziaõ  os  deus  boIosVa  ^  hojecha* 
maõ  fogaça ,  Sc  entrava  o  homem  no  forno  lèm  perigo  algum  ,  ate  q 
vieraõ  a  coiros  doos  bolos  em  hum  íó »  Sc  erigir  forno  (èparado  nò 
dico  Hcio  do  Cardai ,  aonde  hoje  fe  coze:  tem  eíte  bolo  vinte  alquey« 
res  de  farinha  de  crigo,  Sc  para  íe  accõmodar  melhor,  o  fazem  de  paõ 
tfmo  ,  &  o  levaõ  fcis  homens  em  hum  andor  ao  forno  à  Sexta  fcyra 
de  tarde ,  &  depois  de  fe  teriem  quey  mado  três  carradas  de  lenha ,  fe 
mete  hum  homem  dentro ,  qoe  ajudado  de  fora  com  pás  compridas 
concerta  o  bolo  em  forma  (\  naô  fíque  de(compofto,&  entrando  dei- 
carapuçado  fahe  fem  trazer  hum  fó  cabcllo  oifendido,&  tapada  a  bo« 
ca  do  forno,  feeílá  cozendo  o  bolo  acè  o  Domingo  pela  manhãa. 

Eíla  fogaça  depois  de  ir  em  a  prociíTaõ ,  vay  para  a  Caía  da  Mi* 
ferkordia  >  aonde  peia  Mefa  he  repartida  pelos  moradores  da  Villa« 
&  por  miiytas  peíloas  de  fora,  8c  íeacha  cam  feco,  &; cozido,  ^  cha« 
maõ  Carpintcyros  para  o  parrirem  com  ferras.  Eílas  fcftas  fe  fazem 
boje  no  ultimo  Domingo  de  Julho ,  por  (erem  os  paês  alguns  annos 
ferodios,  &  naô  havereq;i  baftantes  frutos  para  agaíalho  das  peíToas,^ 
aellas  concorrem;  Sc  pelos  muycos  milagres,  cjue  a  Senhora  do  Car- 
dai obravat(e  foy  continuando  huma  fcyra  nb  dia  deílas  fedas,  a  qual 
rinha  maytos  priviiegios,entre  os  quacs  era  hum  concedido  por  pro. 
irlfeens  dos  Reys  de  PortugaU  (ainda  íeconferva  no  cartório  da  Ca* 
Iiiera4efta  Vilta  )  que  todo  o  homem  criminoíb  que  juílifícaííe  ir  pa« 
rt  as  ueis  feílas  quinze  dias  antes,ãe  outros  tantos  depois,nam  pode. 
riaier  prezo,  excepto  por  crime  de  lefa  Mageílade,  o  q  (eobiervoa 
ninytos  (ecuios;  mas  como  vieraó  as  ultimas  guerras  com  Caftella,re 
ttapenhàraõ  os  homens  mais  no  uíb  das  armas,  que  em  a  boa  politt* 
ca  da  Republica,  Sc  particularidades  da  pátria ,  pertendendo  íó  a  ge^ 
ral  do  Reyno.  As  familias  mais  nobres  deíla  Viila  faõ  Soufas,  Ribey« 
ros ,  Sc  Vaíconcellos ,  de  quem  defcende  Ruí  de  Soufa  Ribeyro  de 
Vaiconcellos,  cuja  afcendencia  he  a  feguinte. 

Pedro  de  Soufa  Ribeyro  ramo  das  antigas  ,  Sc  nobres  Cafas  de 
Figneyró  ,  Pedrógão  ,  &  Pcnclla ,  foy  ifluftre  principio  da  Cala  do 
Pombal,  Fidalgo  da  Caía  dos  Reys,  D.Joaõ  o  fegundo,&  D.Manoel, 
cm  cujo  tempo  foy  Commendador,  &  Âlcayde  mór  defta  Villa:  ca? 
foQ  com  D.  Joanna  de  Lemos  ,  filha  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Aloço,  fenhor  da  Trofa ,  &  de  D.  Maria  de  Azevedo  fua  mulher,  de 
(]ae  teve,  entre  outros  (ilhos,a  Simaõ  de  Soufa  Ribeyro,quelhe  fucs 
cedco  na  Cafa.  Sc  tem  illuílre  deícendencia,  Sc  a 

Joaõ  Rodrigucz  Ribeyro  de  Vafconcellos',  que  foy  Fidalgo  da 

Caía  deURey,  Sc  íendo  de  dezoyto  annos  matou  hum  Miniftro,  cuja 

Toro.  Ill,  K  morte 
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lorce  fcntio  muyto  El-Rcy  D.  Minoel ,  Se  paífandoíc.a  CaAclla,  li^ 
Fcalou  com  D.Leonor  de  Guíniaõ, filha  de  Álvaro  Peres  de  Gufmaõ,^ 
ícnimr  de  Orgas,  &  Alcayde  mór  de  Sevilha,  Sc  de  D. Leonor  Carri- 
lho da  Cunha  (ua  mulher,  (  que  era  já  viuva  de  hum  Cavalhey  ro  El*- 
fpanhol,)  Sc  tendo  delia  cinco  filhos ,  por  fua  morte  fc  paliou  a  Por* 
tugal  com  hum  filho,  &  três  filhas,  &  viveocm  Évora,  aonde  herdou 

h  huma  tia  algumas  rendas ,  que  por  fiia  morte  infUruhio  em  Mor- 
jado;  Si  ordcnandofc  de  Clérigo,  foy  Deaõ  na  Sé  de  Coimbra,  Õc  das 
fazendas,  que  tinha  em  Évora,  Se  em  outras  partes,fez  hum  Morga- 
udo  cm  Évora,  como  já  diíTcmos,  que  chamaõ  do  Deaõ,  &  chamou  a 
feu  filho  mais  velho  Pedro  de  Souía  Ribeyro ,  q  tinha  ficado  cm  Ca- 
delia,  fe  acafo  pa(Ta(Te  a  Portugal, &  fc  nam  quizefle  viver  nefte  Rey-  i 
no ,  o  poíTuiíTe  ícu  filho  Rui  de  Soufa.  q  com  elíc  tinha  vindo,como    ' 

:z,&  hoje  o  fazem  feus  defcendétcs.  Teve  da  dita  D.Leonor  de  GaC*^ 

MÓ,  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a  Pedro  de  Soufa  Ribeyro,  ^«l 

içou  cm  Cadella  com  fucceíTaõ,  Sc  a 

Ruí  de  Sou  ta  Ribeyro,qocfucccdeo  a  feg  pay  no  Morgado,5c  vi« 
veo  cm  Évora  j  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcftadc ,  &  querendo 
ir  fora  do  Reyno  (  o  que  nam  effcy tuou  )  fc2  huma  juílificaçam  de 

)doo  referido  ,  de  que  (c  lhe  paHou  Brazaõdss  Armas  dos  Sou  fãs, 

'afconcellos ,  Lemos ,  Sc  Gufmaens ,  no  tempo  dcURcy  D.  Joaõ  o 
'Tcrceyro;  cafou  em  Évora  com  D.  Cacherina  de  Figucyredo,  viuva 
de  Diogo  Lopes  GiraÕ.  Sc  filha  de  Rui  Gií  Magro  de  Ajmcyda ,  Ft«    | 
dalgo  da  Caía  dei  Rey  D.Joaõ  o  Segundo,&  Anadel  mor  dos  Beiley- 
ros,&deíua  mulher  D.Ilãbcl  de  Figucyredo,  de  que  teve,  entre  ou* 

ros  filhos,  a  Joaõ  Rodiiguez  de  Vafconcelios,q  morrco  moço,&  a^ 
Antomo  de  SouIa  Ribeyro,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  Real,  &  vi- " 

EO  em  Évora,  Sc  foy  com  El- Rey  D  Scballiaõ  à  de  Alcaccrc,  aonde  j 

torrco,  deyxando  de  íua  mulher  D.Lucrecia  Falcoa ,  (  filha  de  Ma«^ 
noel  de  Góes  da  Cidade  de  Lisboa,  Fidalgo  del.Rey,âc  deíua  mulher 
Leonor  Falcoa  ,  filha  de  Jorge  de  Rezende  Boto  J  entre  outros  fí-    . 
lhos,  a  ■ 

Ruí  Gomes  Ribeyro  de  Figucyredo ,  que  foy  Fidalgo  da  Caía 
Real,  Sc  ícrvio^rm  hum  Terço  pago  cm  Flandes ,  Sc  antes  de  partir,  i 
judificou  o  referido,  &  íe  lhe  paífou  Br37aó  das  Armas  dos  Soufas,^ 
Vafconccllos ,  Magros ,  Sc  Góes  ;  í:  por  Icus  fcrviços  foy  Meftrc  de  ^ 
Campo  no  leu  Terço,  naquellcs  E(lado$,  aonde  cafou  com  huma  Ft«  J 
dâlga  ,  viuva  de  bum  Cidadjô  Romano  da  Cala  de  Overi ,  a  qual  fe  ^ 
chamava  Magdalena  de  Tafis  ,  filha  de  António  de  Tafis ,  MclVrc  j 
de  Campo  de  Italianos  naqucUes  £ftados,Correyo  mór  de  Eípaoha, 

Sc  Mi- 
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&  Milao>  fenhcr  de  Buftos,  Ôc  outras  terras  no  Eílado  de  Milaõi^  de 
lua  mulher  Lavinia  Guthifredí,de  quê  tendo  fíihos,&  fendo  de) la  viu. 
vo,  fe  paflou  }á  velho  a  Portugal ,  deyxando  dous  únicos  filhos  mili* 
tando  naquellas  partes;  Sc  a 

Francifco  de  Souíâ  Tafis,q  ficou  na  aufencia  de  íeus  pays  fervin* 
ào  naquelles  Eftados  de  Capitão  de  Infantaria ,  8c  padandofe  a  eíle 
Reyno  teve  o  foro  de  Fidalgo:  caíõu  em  Évora  com  fua  prima  Dona 
Marianna  de  Vafconcellos,  filha  de  Hipoly to  Vicente  Ribcyro  ,  de 
que  teve,  cntreouiros  filhos  ,  a  Rui  de  Soufa  de  Vafconcellos ,  &  a 
Aotonio  Ribcyro  de  Figueyrcdo  ,  de  quem  abayxo  fállaremos. 

Ruí  de  Soafa  de  Vaíconcellos  foy  Fidalgo  da  Caía  Real ,  fervio 
oas  guerras  paíTadas,  &  viveo  ncfta  Vilía :  cafou  em  Lisboa  com  D. 
Anna  Cabral,  filha  de  Manoel  Coutinho  Cabral  da  Camera ,  Sc  dç 
D.  Joanna  de  Abul,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  de  Soufa  de  Vafconcellos ,  que  também  viveo  neíla 
Vill.i>  &  cafou  em  Lt!.boa  com  D.Paula  de  Mefquita,  filha  de  Antó- 
nio Alvarez  da  CoiU,  ôc  de  D.IÍabel  de  Meiquita,  de  que  teve  a  An« 
lonio  Alvarez  de  Sou(a,&  Coíla,  que  foy  para  a  índia ,  aonde  dizeo) 
cafara  íèm  geração;  8c  a 

Ruí  de  Souíã  Ribeyro  de  Vafconcellos,  que  fendo  de  pouca  ida- 
de, (ê  paííou  a  Flandes,aonde  (ervio,&  íe  achou  no  cerco  de  Viena  de 
Auftria,  &  na  conquifta  do  Reyno  da  Morea  contra  os  Turcos,  mo« 
ftrando  fempre  os  quilates  de  Soldado,  o  illuftre  de  feu  fangue,  8c  q 
\alor  de  Portuguez  ;  &  fendo  já  por  feus  ferviços  Capitão  de  Infan^» 
taria,  &  tendo  noticiada  liga,  ie  paliou  a eíle  Rtyno,aonde  tem  o  po. 
ãode  Capitão  de  Cavallos  na  Província  deTrazos  Montes,cõ  fatif# 
£içaõ  igual  à  fua  qualidade;  he  fenbor  da  Cafa  de  feu  pay,  de  avós,  Ôc 
benemérito  de  mayores  aumentos,  ôc  aventejados  poílos. 

António  Ribcyro  de  Figueyredo,  filho  ícgundo  de  Francifco  de 
Soufa  8c  Tafís ,  ôc  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Vafconcellos,  foy 
Fidalgoda  Cafa  Real,  Ôc  paííou  a  íèrvir  em  Flandes,  Ôc  antes  que  fof. 
íe,  fez  huma  juilificaçaõ  do  referido ,  &  fe  lhe  deo  o  Brazaõ  das  Ar« 
mas  dos  Souias  Vaiconcellos,&  Tafi$,&  Figueyredos:pa(lou.fe  a  eíle 
Reyno  a  refpey to  da  Acclamaçaõdo  fenhor  Rey  D.Joaõ  o  Quarto, 
a  quem  fervio  com  o  pofto  de  Capitão  de  Cavallos;  cafou  em  Porta* 
Jegre  com  D.  Felippa  Maria  Coutinho,que  eftava  recolhida  em  hum 
Mofteyro  daquella  Cidade,  filha  de  Nuno  da  Fonfeca  Coutinho,  Ôc 
de  D.  Felippa  Cabreyra  Mexia,  Fidalgos  da  Cafa  Real,  de  q  teve,en« 
ire  outros  filhos,  a 

Manoel  Ribeyro  da  Fonfeca,  que  paliou  a  Ffpanha»  &  a  Milaõ, 
Tom.  III.  ]Kt  aonde 
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aonde  fervio  vinte  annos,  &  vindo  depois  a  efte  Reyno ,  foyl^idalgo 
da  Caía  Real ,  &  vive  cafado  em  £vora  com  O.  Anna  Maria  Barrofa 
da  Gama  Michaô,  filha  de  Manoel  Vafqucs  Micliaó,  íc  deEfcolaiH- 
ca  Rodrigues  Barrofa  ,  de  que  cem  a  D.  Marianna  de  Vaíconcellos 
Taíis,  &  Gurmaõjfolteyra,  &  a  Jofcph  Ribeyro  d'  AfonfecajFiguey- 
redo  &  Soufa,  o  mais  vclho,&  fucceflor  de  fua  Caía,  o  qual  efte  anno 
tem  tirado  íentença  de  juíliBcaçaõ  do  referido,  em  ^  ajuntou  os  crés 
Brazoens  de  fens  avós ,  &  com  mais  outros  papeis  fez  prova  ate  fea 
fetimo  avò  Pedro  de  Souía  Ribeyro,&  requere  Brazaõdas  Armas  dos 
SoufaSiVaiconòellos,  Fonfecas,  &  Gamas:  he  formado  na  Univeríí« 
dade  de  Evora,&  Eíludantena  de  Coimbrayfugeyto  de  grandes  pren- 
das, &  eíperanças. 


C  A  P  I  T  V  L  O    III. 

T>4  Filia  da^B^dinha. 

^L  T  O  Bifpado  de  Coimbra  fete  legoas  de  Lcyria  para  o  Norte,iia 
l^^l  eílrada  que  vay  da  Vil  la  do  Pombal  para  Cõdexa  a  Nova,eftá 
fundada  a  Villa  da  Redinha,  a  quem  deo  foral  D.  Galdim  Paes,  Me^ 
ílredos  Templários  ;  foy  antigamente  Cidade  ,&  eílava  íituada  em 
huma  várzea,  por  onde  vay  a  eííradadeíla  Villa  para  Condexa  a  No. 
v^,ao  íãir  da  ponce,de  que  ha  hoje  veíligios,  (itio,  a  que  os  Lavrador 
reschamaô  Roda,  depois  Rodinha,  corrupto  hoje  em  Redinha,  aon- 
de  morreo  Herodes ,  a  quem  matàraô  torpemente  em  fatisfaçam  da 
cruel  morte  do  grande  Bautiíla.  como  diz  Fr.  Bernardo  de  Brito  na 
Monarchia  Lnfitana  i.  pare.  liv.  5.  cap.  3.  He  fértil  de  todos  os  fra« 
tos,  &  tem  duas  ribeyras,  huma  para  o  Sul,  &  outra  para  o  Norce,as 
quaes  fe  regaõ  com  as  aguas  do  rio  Danços ,  que  tem  íeu  naícímenco 
meya  legoa  diílante  por  cima  da  Villa  ao  pè  de  huma  íerra  junto  da 
Ermida  de  S.Lourenço>que  he  dos  Keligioíbs  da  Ordem  de  Chrífto 
do  CoUegio  ds  Coimbra,  aonde  tem  caía  de  apoíenco,  por  terem  alli 
muytos  moinhos,  hum  lagar ,&  muycas  fazendas}Como  também  tem 
em  toda  aquella  ribeyra  atè  a  Villa  de  sSoure  muytos  moinhos  J^  ias 
gares,  por  ninguém  os  poder  ter,  nem  fazer  na  dica  ribeyra ,  fcnaõ  os 
ditos  Padres  por  mcrcè  dos  Reys  deíle  Reyno ;  &  por  eíla  cauía  íaõ 
aqueilas  ribeyras  tam  ferceis,quefefemeaõ  duas  vezes  no  anno,&  daõ 
muy  ta  quantidade  de  cxcellentes  feijoens  brancos. 

Tem  eíU  Villa  com  os  montes  quinhentos  vizinho$,huma  Igre« 
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BaParochialjOrago  N. Senhora  da  Cõceyçaó,Vígayraria  da  Ordem 
kChriílo  com  Coadjutor^Caíà  dcMi(crtcordia,&  huma  boa  Igreja 
k  S.  Fraacifco  ,  que  fundarão  os  Irmaõs  Terceyros  pelos  annosde 
lóSi.  A  Igreja  Matrizfíca  fora.  da  Vilta  ao  (air  delia,  quando  vamos 
para  Soure  « &  logo  na  catrada  da  ribcyra  e(}á  huma  Ermida  de  S. 
)aÕ  Bautida,  que  os  moradores  fcftejaõ  todos  os  annos  com  grande 
kifpendio,  &  oucra  de  S.Aona,  a  quem  a  Camera  he  obrigada  feiiejar 
aono  ,  que  acabaõ  de  (êrvir  (eus  cargos ,  &  defronte  da  porta  dcfta 
'"-'la  cftá  U\im  grande  Cruzryro,&  mais  adiante  húa  viftoía  ponte 
k^  ..;io  alço  ,  donde  fe  delcobrem  todas aquellas  ribeyras  «que  no 
tempo  das  novidades  (zm  muy  auaziveis  aos  paíTagcyros.  O  feu  ter- 
mo cem  iiuma  Frcguefia  da  invocação  de  N.Senhora  da  Graça  no  lu^ 
par  de  Tapcus ,  que  cem  cento  &  cincoenta  vizinhos  ,  com  Vigário 
Ordem  de  Chrifto,  No  alto  da  ferra  ,  que  charaaõ  do  Poyo  ,  tem 
ima  Ermida  dc.N.Senhora  da  EílreUa,feyta  em  huma  lapa,  obra  da 
laturcza,  oa  qual  fe  naõ  tem  fundado  Igreja,  por  fer  o  íicio  muy  deí- 
penbado,&  atciilimo,  &  (ó  fe  fez  huma  limitada  Cafa  para  os  Irmaõs, 
queallí  adiíiem,  &  oucra  para  os  devotos,  que  vera  em  romaria  a  eíla 
penhora-,  mas  tem  ouiraj  mnytas  lapas,  fcytas  pela  mefma  natureza, 
ferrem  de  abrigo  aos  Romeyros. 

Naro  fe  fabe  por  quem  fode  trazida  efta  devota  Iroagcm,atradi^ 
lõ  diz  q  fora  achada  na  lapa  por  huma  Paílora;  Sc  querendo«a  mnif 
iv  para  outra  parte  para  lhe  fazerem  Igreja  ,  elJa  fe  recolhia  outra 
r«  à  fua  lapa.  He  efte  lugar  muy  to  íèco,  &  falto  de  agua,  &  por  mi- 
lagre dcíla  Senhora,  decraz  do  feu  Altar,  na  pedra  que  lhe  ferve  de  ce» 
to,  nafcc  baftante  agua,  que  nunca  chega  a  correr  fora  >  nem  conda 
qoefaltaílenas  occáíioensdemuyco  concuríodegence,alèmda  muy- 
ta)  que  levaõ  para  0$  doentes,  que  ufando  della,experirocntaô  meiho- 
"iraem  feus  achaques  por  intercc0aõ  daraefroa  Senhora.  Ao  pè  da  mef- 
ma ferra  de  Poyo  cftábum  lago,  que  nunca  íê  fecou,  aonde  bebem  os 
gidos,  &  nelle  lavaô  as  mulheres  do  lugar  dos  Poyos ,  que  fe  foy  po. 
viundo  à  fombra  da  Senhora  da  Etlrella ,  o  qual  terá  quarenta  vizi- 

Tem  cftâ  Villa ,  que  he  do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto,  hãa 
Commcnda,  que  rende  quatro  mil  cruzados,  de  que  he  Commcnda- 
doiLuisde  VafconceUos  &  Soufa,  terccyro  Conde  de  Caftello  Me- 
l^>^.  AíTiftcm  ao  leu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  trcs  Ve- 
ícidores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efo  ivaõ  da  Camera,  Juiz 
dosOffaõs  com  leu  Elcrivaõ,  hum  Tabelião  do  Judicial,  &  Notas, 
hoo)  Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Tom.  III.  K3  .Ha 


M 

Ha  nefta  Villa  hum  Morgado.ouc  inftituhio  Pantalcaõ  Fcrrcy 
ra  de  Távora  ,  terccy  ro  n«o  de  Ruí  Percyra  ,  ( o  cjuc  íc  fez  chamar 
Conde  da  Feyra  )  Sc  por  nam  ter  filhos  ,  lhe  íucccdeo  leu  primo  D« 
Álvaro  Percyra,  tio,  &  avó  de  D.  Álvaro  Percyra  Coutin'  '  rjizi, 
que  hoje  poÃue  odito  Morgado ,  cuja  illuAre  varonia  ,  &  akcndcn 
cia  hca  fcguince  >  a  qual  por  ler  huma  das  mais  ancigas  familiar  delle 
Keyno.a  naõ  dey xaremos  em  filencio. 

Depois  que  o  inclyto  Rcy  Dom  Pelayb  arvorou  ojcftenda ri 
da  Miiicante  Igreja  em  as  mais  alcas  torres  de  íeus  pérfidos  inimigi 
chcyo  de  vitorias  ,  coroado  de  triunfos  ,  Sc  adornado  de  iroféos  ,  (by 
a  rectber  no  Ceo,  por  ultimo  prea^odefuashcroycai  t<içanhas,  aimn 
mortal  coroa  da  gloria ,  cm  i8.  de  Setembro  de  737.  coro  dczanoto 
annos  dereynado;  deyxandoda  Raioha  Guadiofa  luaefpoíàT  (demait 
do  primogénito)  a  D.Ermenezenda,  que  fucccdco  cmo  Reyno  a  Ico 
írmaõ  D.Fabila,  edandocafada  com  D  Affonto,  a  quem  fua»  género 
fiis  acçoens  deraõ  nome  de  Catholico,  dosqjaes  nalceo  D.  FrucHa, 
fucctílor  do  Reyno,  pay  do  Conde  D.  Romaõ  ,  a  quem  outros  cha^ 
màraõ  Vcremundo,  o  qual  teve  por  filha  a  D.Joanna  Romaõ,  Coa« 
deça  de  Traíiamar,  que  caiou  com  o  Condç  D.  Mendo  Rauzona  ir« 
mnõ  de  Dcfíderio  ,  ultimo  Rey  dos  Longob^rdos  em  Itália ;  de 
cujo  matrimonio  nafceo  o  Conde  D.  Fruella  Mendes ,  o  qual  de  ím 
mulher  D. Grizidora  ^'Sado  CondcD.Alvarodas  Allurias^tevcao 
Conde  D.Bcrmudo  i  v.  j^s ,  que  calou  com  D.  Aldonça  Rodrigues, 
filha  do  Conde  Monterrolo  D.  Rodrigo  Ramires,  q  procreàraõa  D* 
Forjas  Biírn-.àts,  o  qual  cafuu  com  D.Sancha,dequcm  naiceoomoy 
celebrado  Hcroc,  o  Conde  D.Rodrigo  Forjas,  Rico-homera,  de  auô 
El  Rcy  DFernando  o  Magno  coilumava  dizer,  que  mayores  Priiu 
cipcs  poderia  haver  no  mundo,porèm  naô  quetiveíTcm  por  valTailos 
taes  Rodrigos ,  como  cite  ,  &  outro  Cid  Foy  cftc  Conde  D.  Rodi  it 
go  o  que  preodeo  por  fuás  maõs  em  o  anno  de  1701.  na  batalha  de 
SaAtarcm  a  El- Rey  D.  Sancho  o  Segundo  de  Caílclia ,  Tcguindo  ai 
bandeyras  de  íeuirmaõ  EURey  D.Garcia,  8c  em  cfta  glorioíã  acçam 
acabou  a  vidj,dcyxando  de  D.  Moninha  Gonçalves  Mendes  ,  lua  cd 
poía,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Mayi  o  Bom  ,  chamado  o  Lida» 
dor ,  por  fiiho  a  D.  Forjas  Vcrmàis  ,  que  cafando  cora  Dona  Elvira 
Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Munhos  de  Villalobos  ,ouve  a  D.  Ro« 
drigo  I'orj;iç,  fcnhor  de  Traftaraar,  o  qual  achandofccom  El- Rcy  D. 
Affontb  o  Nono  de  Ca(letla,&  Leaõ  cm  a  memorável  batalha  de  las 
NavasdeTulcdo,em  ló.  de  Julho  anno  de  iixz.  tomou  por  Armas 
buma  Cruz  tloreada  cmcatnpo  de  prata,  em  memoria  da  que  cm  eiic 
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(íía  fcvtono  Ceo,que  hoje  trazem  os  Pcrcyras  ícns  dcfcendentcs, 

Caíbu  o  dito  Conde  D.  Rodrigo  Forjas  com  D.  Urraca  Rodi  i* 
goczdc  Caftro  ,  filha  de  Rodrigo  Fernandezde  Caftro  o  Calvo,  de 
qacm  nafceo  D.Gonçalo  Rodriguez  da  Palmcyra,  que  por  ter  di:fc* 
rrnças  com  D.Fernatido  Rcy  de  Leaõ^fe  vcyo  a  Portugal,  rcynando 
D.Sancho  o  Primcyro,  de  quem  foy  bem  recebido,  Sc  herdado  :  ca* 
íou  com  D  Fruclla  AíFoníb,filha  do  Conde  D  Affoníb  de  Cclla  No- 
f  a»  &  foraô  pays  de  D.Pedro  Rodrigoez  Pertyra ,  o  qual  Foy  caíiido 
c6  D.£fteíania,filha  de  Ermigio  Mendes,de  q  teve  ao  Conde  D.Gon^ 
Çilo  Percyra,  o  qual  caíbu  com  D.Urraf^  Vafques,  filha  de  D  Vaf* 
CO  Pimentel,  de  quem  teve  a  D  Vafco  Percyra,  &  a  D.Gonçalo  Pc* 
íeyra,  Arcebiípo  de  Braga,  pay  do  Prior  do  Crato  D. Álvaro  Percy- 
ra» &  avòdo  Condeftablc  D.Nuno  Alvarez  Percyra. 

Teve  mais  o  dito  Conde  D.Gonçalo  Pereyra  hum  filho  baftar- 
do  por  nome  Ruí  Gonçalves  Pcr^-yrajbem  herdado  de  fcu  pay,o  qual 
cafou  com  D.Berengela  Moniz,  fil-ha  de  Nuno  Martins  Bsrredo,  Sc 
oave  delia,  entre  outros  filhos  ,  a  Álvaro  Pereyra  ,  que  foy  Mariícal 
cm  tempo  deURcy  D.  Joaõ  o  Primeyro,  o  qual  lhe  dco ,  St  fez 
mercê  do  íénhorio ,  &  terras  de  Santa  Maria  da  Villa  da  Feyra:  foy 
afado  com  D.Leonor  Pereyra,  d^que  teve  a  Joaõ  Alvarez  Percyra, 
iênhor  das  terras  de  Santa  Maria  da  Feyra,  como  íêu  pay:  calou  com 
D.Leonor,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello  ,  fenhor  da  Caftanheyra, 
de  qoe  teve'a  Fernaõ  Pereyra,  fuccedor  da  Gafa  de  feu  pay,  Sc  foy  ca* 
fado  com  D.líabel  de  Albuquerque ,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
lenhorde  Angeja,  de  que  teve  a  Ruí  Pcreyra,quc  fe  fez  chamar  Con- 
de íem  mercê  dcURty;  o  ^  depois  o  dito  Rey  lhe  confirmou.*  o  qual 
foy  cafado  com  (ua  prima  D.  Leonor  de  Berredo ,  filhare  Gonçalo 
Pertyra  de  Riba  de  Vizclla,de  ^  teve  a  D.Diogo  Pereyra,  Conde  da 
Feyra,  como  fcu  pay. 

Teve  roais  o  dito  Conde  Ruí  Percyra  a  D. Joaõ  Pereyra ,  ^  com 
mny  pooco,  ou  nenhum  fundamento  fediz  fer  filho  natural  ;  cuja 
prefumçaõ  devia  de  refultar  da  alcunha  de  mulato,  que  lhe  poz  o  In« 
fwicD.Luis ,  de  quem  era  muy  privado  ,  por  fer  muyto  forçofo  em 
certos  jogos,  que  com  elle,&  outros  Fidalgos  o  dito  Infante  fe  divergi 
tiiioque  bem  fe  deyxa  ver  na  muyta  eílimaçaõ,  que  dclle  faz.iaõ ;  o 
()Qal  cafou  com  D.  Guiomar  Coutinho,  filha  de  Lourenço  Pires  de 
Távora,  Sc  de  fua  mulher  D.Maria  Telles,filha  do  Conde  de  Marial- 
va» D.Gonçalo  Coutinjio,  avò  da  fenhora  D.Guiomai  Coutinho,  (j 
foy  mulher  do  Infante  D.Fernando. 

E  do  fobredito  matrimonio  ouve  o  dito  D.  Joaõ  Pereyra  a  D. 

Maria 
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GraçaiVigayraria.fic  conda  cila  freguefía  òc  quatrocentos  viziohon 
O  lojíar  de  Palleaõtcm  Juiz  Ordinário,  Vereadores, Procurador,& 
í£(crtvaô  da  Camera,&  he  Comenda  da  Ordem  de  Chriílo.  Por  bay. 
xo  da  ponce  da  Granja  cem  e(la  Villa hum  grande  campo,que chamaò 
;da  Velha ,  o  qaal  fe  reparte  todos  os  annos  pelo  Corregedor  da  Co^ 
marca,  8c  Camcra  de  Soure,  para  o  que  ha  dous  Procuradores,  hum^ 
dos  Lavradores,  &  outro  dos  Eícudeyros.que  lamvintc,&quairo,í 
eíVes  íeycos  por  eleyçaõ  ,  quando  algum  ralece,&  todos  os  Lavrado* 
re$  tem  quinhão  ncftc  campo,&  os  Oíficiacs  da  Milicia,Medico,Bo^ 
cicario,Marchante*&  o  Meilredos  meninos^queeníioa  pelo  quinhaõj 
|iem  outro  intcrcíTe,  Sc  be  accyto  pela  roefma  Camera;  &  também  fç] 
dáquinhaõ  às  mtilheres,  que  ncfte  termo  cafaõ,  o  primeyro  anno  ín. 
xncntc. 

He  Conde  deíla  Villa  D. Joaõ  da  Coíla,  cujas  Armas,&  varoi 
le  a  feguinte. 

'  Saõ  as  Armas  dos  Coftas  em  capo  vermelho  íeis  Codas  de  pra- 
ta podas  em  três  faxas ,  timbre  duas  Codas  em  afpa  atadas  com  ht 
[torçal  vermelho.  O  Arcebiípo  D.Rodrigoda  Cunha  na  Hidoriadosj 
Arcebiípos  de  Braga  part.t.capit.64.diz  que  cda  família  traz  fuaori^j 
^gem  del.Rey  Coda ,  pay  da  gloriofa  Virgem»  Sc  Martyr  Santa  Ca#| 
therina  ,  que  padcceo  mariyrio  no  anno  de  Chrifto  de  30 j.  Porétnl 
hoje  os  Codas  da  Ca(â  de  Soure  tem  3  varonia  dos  Lemos,  renhorcsl 
da  Trofa,  por  defcendcrcm  de  D.  Álvaro  da  Coita ,  que  era  filho  dcl 
^JMardm  Rodrigues  de  Lemos,  &  de  líabcl  da  Coda,  fíiha  de  Álvaro! 
ia  Coda, como  diz  D. Luís  de  Salazar  Sc  Cadro ,  Chronida  mór  dej 
'adelU  na  Hidoria  Genealo^ca  da  Cafade  Lara  tomo  i.liv.i4.cap. 
^.  pag.  7ç^,  o  qual  Martim  Rodrigues  de  Lemos  foy  fcnhor  do  Ni,  | 
lho  de  Açor,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beyra  na  Ordem  dei 
Avis,  Sc  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos ,  Tcnhor  da  Trota ,  &  ou« 
trás  terras  ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo. 

Segundo  neto  de  Gomes  Marans  de  Lemos  o  Velho,  fenhor  de 
lliveyra  do  Conde,&  Ayo  do  fenhor  D.  A ffbnfo,  primeyro  Duque 
Ic  Bragança,  filho  del.Rey  D.Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal.  j 

Tcrceyro  nctodeCiraldo  Martins  de  Lemos,  Fidalgo,de  quem 
i$  Chronicâs  fazem  grande  mcnçaô,  o  qual  indituhio  o  Morgado  de 
,  Aihari«,&  viveo  no  tempo  deURey  D- Fernando,  •« 

F       Quarto  neto  de  Vaíco  Martins  de  Lemos  ,  que  viveo  no  tempo ^ 
do  dito  Rey,  &  teve  o  Cadello  de  Beja  por  fua  ordem,  como  fe  pói 
ver  ni  Chancellaria  domefmo  Rey  D.Fernando. 

Qiiinto  neto  de  Rui  de  Lemos  cm  tempo  dcl-Rcy  D.AíTonfo  o 

Quarto, 
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Qaarto.cjue  lhe  fez  mercê  de  varias  terras  pelos  feus  ferviçoff. 

Sexto  peio  de  Affonío  Lopes  de  Lemos,  como  diz  Fr.  Felippc  de 
JaGandcra  no  livro  das  Armas,&  Triunfos  de  Galiza. 

Sétimo  neto  de  Lopo  Aííonfo  de  Lemos,trmaõ  de  Diogo  Lopes 
de  Lemos,  de  qacra  vem  os  Condes  de  Amarante  em  Galiza  >  &  do 
Meftre  de  Santiago  Sancho  Fernandtf^  de  Lemos,  como  poderáõ  ver 
^  oscarioíbs  no  Author  citado, 

Oytavo  neto  de  AfFonfo  Lopes  de  Lemos,&  de  D.Mayor  de  Na- 
boa  ft  Menezes  da  Cafa  de  Maceda ,  cujas  afcendentes  íe  podem  ver 
mlh. 

Nono  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos  Sc  Sover,  que  íe  achou  na 
ktalha  de  Agua  de  Mayas,&  de  D.Maria Fernandez,  (ilha de  Fernão 
Pcrcs,  pay  do  Conde  de  Travara. 

~ '  Decimo  neto  de  Aífonfo  Lopes  de  Lemos  íegundo  do  nome ,  á 
caiba  com  D.Maria  Forjás,defcendente  dçl^Rey  D  Fruella. 

Undécimo  neto  de  ÁíFonfo  Lopes  de  Lemos,  que  foy  hum  dos  ^ 
deraõ  principio  à  Ordem  de  Santiago,  &  foy  Treze  delia,  cafoucom 
B.Eftefánia  Gonçalves  da  Cafa  de  Lara^ 

!»^  'Duodécimo  neto  de  Diogo  Lopes  de  Lemos  em  tempo  del-Rey 
D«, Afionfo  o  Cafto,cafou  com  D.Entroda>  (ilha  dos  fenhorcs  de  Bií« 
cava. 

•  «^  "^Decimo  tercio  neto  de  Fernão  Lopes  de  Lemos,  que  caíoa  com 
Bag^nia  Garcia  da  illuftre  proíapia  dos  Ozorios. 
^^     Décimo  quarto  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos ,  fenhor  do  VaU 
lede  Lemos,  cujo  fenhorio  conítava  de  vinte  Caftellps,&  de  Sancha 
S^vedra. 

Decimo  quinto  neto  de  Vafco  Lopes  de  Lemos, queviveo  pelos 
.  innos de  740.  8c. feachoo  com  El-Rey  D. Affonfo  o  Primeyro  na  cõ;; 
I  ({Bifta  de  Logo.  Sobre  a  antiguidade  defta  família  poderá  dizer  muy« 
tn,fenaõ  fora  querer  dar  antes  conta  da  (ua  illuftre  defcendencia,do  ^ 
dotfeos  claros  principies ;  pois  D.  Álvaro  da  Coftalhe  bafta  para  a 
ijluftrar  da  forte  que  fe  vc. 

Foy  o  dito  D.  Álvaro  da  Coda  Camarcyro  tnór,&  Armcyro  mór 
^Rey  D.Manoel,&  Veador  da  Fazenda  da  Rainha  D.Leonor  fua 
ter^yra  mulher;  caiou  com  D.Beatriz  de  Payva,  (ilha  de  Gil  Annes 
dcMagalhaens  o  Cavalleyro,  pelo  fer  da  Garrothea,&  deD.IÍabel  de 
Piyva,  de  que  teve ,  entre  outros  (ilhos,  a 

D.  Gil  Annes  da  Coíla,  que  foy  Veador  da  Fazenda,&  do  Con- 
/éíhode  Eftado,&  EmbayxadoraoEmperador  Carlos  QuintO|&  pef 
ks  ronytas  partes,  que  nelle  achou, diíle  que  íó  no  mundo  envejava  a 

El-Rey 
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El-Rcy  de  Portugal,  por  ter  tal  vaííallo :  cafou  fcgunda  vez  coro  D, 
Joanna  da  SiWa.Blha  de  D.Felippe  de  Soufa  Lobo,&  de  fua  mulhe^ 
D.Felippa  da  Cunha,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

D.Joaô  da  Cofta,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Avis,í 
cafbu  íegunda  vez  com  D.  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  AntonU 
Corrêa,  fenhor  deBelIas,dt  Alcaydc  morde  Villa  Franca  de  Xira,/ 
de  fua  mulher  D.Maria  de  Menezes,de  que teve.emre  outros  filhos, 
.  D.  Gil  Anne$daCofta,quefoy  Alcaydemór,  acCoramcndadoj 
de  Caftro  Marim  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  cora  D.  Erancifca  i 
Varconcellos,  filha  de  D.Rodrigo  de  Souía,&  de  fiia  mulher  D.Joai 
na  de  Vafconcellosjdequc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Joaô  da  Coíla  »  que  foy  Alcayde  mor ,  ôc  Commendador  di 
Caftro  Marim,  Sc  da  Comroenda  de  Soure ,  8c  primeyro  Conde  dl 
Soure  por  mercê  deURey  D.Joaô  o  Qaarto,do  (eu  Confclho  de  GuerJ 
ra,  hum  dos  príncipaes  da  Acclamaçaó>&  Governador  das  Armasi 
Alentejo,aondc  ícrvio  outros  poftos  com  grande  reputação  de  valorj 
&  capacidade  ,  &  foy  Embayxador  a  França  ,  &  Prefideotedo  Conl 
íeihode  Ultramar,  &  Camarifta  deURey  D.  Pedro  Segundo ,  fcndd 
Infante:  caíoa  com  D.  Franciíca  de  Noronha ,  filha  de  D.  Pedro  Je 
Noronha  ,  fenhor  de  Villa  Verde  ,  &  de  foa  mulher  D.  Juliana  de 
Noronha,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

D  Gil  Annes  da  Coíb,qae  foy  fenhor  da  Cafa  defeus  piys.Bc  ía 

f'  ;undo  Conde  de  Soure:  caiou  cõ  D.Maria  Lourcnça  de  Portugaí,fif 
ha  de  Luís  da  Silva  Tello, Conde  de  Aveyras,&  da  Cõdeça  D.Joan« 
na  de  Portugal ,  de  queteve  a  ^ 

D.Joaô  da  Colía.que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeus  pays,&  lercey^ 
Conde  de  Soure,  Cavalhcyro  muy  generofo,  &  de  grandes  partes; 
foy  Sargento  morde  batalha  na  Provincia  do  Alentejo  ,  aonde  fer« 
vio  aíTinalandoíe^em  todas  as  Campanhas  de  forte,  que  os  El^rangey^ 
ros  o  cilimavaô  muy  to « &  o  tinhaõ  por  hQ  dos  mais  infignes  Cabo$« 
^que  El-Rey  tinha ,  como  elles  teílirounháraõ  na  occafiaõ  de  Valenj 
,  &  Albubuerque ,  antepondo  fempre  fuás  comroodidjdes  ao  fer^ 
rico  Real,  em  quedefpcndeo  muy  ta  fazenda;  cafou  com  D.Luiza  d< 
Távora,  filha  de  Henrique  de  Carvalho  õc  Soufa,  fenhor  da  Villa  da 
Azambugeyra ,  &  do  Morgado  dos  Pacalins  no  cermo  da  Cidade  de 
Évora ,  8c  Provedor  das  obras  do  Reyno ,  8c  de  fua  mulher  D.Elcna 
de  Távora ,  de  que  teve  a  D.  Henrique  da  Cofta,  que  hoje  he  quarto 
Conde  de  Soure.  j 

U.Rodrigo  da  Cofta  he  filho  (cgundo  de  D.  JoaõdaCofta  pri- 
meyro Conde  de  Soure^-  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeyra  ,  8c  da 

Bahia, 
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Bahia >  do  Conlèlho  de  Sua  Mageftadc  ,  Sc  hoje  Vi(b-Rcy  dl  lodiai 
&  CavalUyro  profcdoda  Ordem  de  Chrido:  aÇou  com  0«  LeoDo^^ 
Jofcpha  de  Viihcna,(ilha  mais  velhi  de  Manoel  de  Mcllo,<fue  depois 

kiy  i^nor  da  Craco ,  St  de  lua  mulher  D.  FraQCifca  de  Souía  ,  de  (]uç 

Htni  (ilho$. 

Y      He  Alcaydc  morda  Villa de  Soure,&  Commcndador  de  S.Tho. 

I  nsèdas  Alencarças  no  íeu  termo,  8c  fenhor  das  redizimas ,  ic  porta» 

'  gens  da  mcíma  Villa,  Joaõ  de  Saldanha  de  Albacjuerque,  cuja  varo« 
Diahea  (e^oince. 

António  de  Saldanha  foy  filho  de  Diogo  de  Saldanlia,6c  primcyf 
ro  c|ne  veyo  a  Portugal ,  de  culsafcendcncia  fízemos  já  mençam  na 

KroaiadcLuis  de  Saldanha  da  Gama.  lenhorda  Villadc  A^cc^utns. 
y  o  dito  António  de  Saldanha  Veador  da  Rainha  D.Maria,  mu* 
Ihcr  dcURey  D. Manoel,  Comendador  dos  Vaqueyros  na  Ordem  de 
Chríílo,  General  da  Armada  do  Infante  D.Luis,  de  hum  dos  grandes 
Capitaens  do  feu  tempo:  cafou  cerceyra  vez  com  D. Joanna  de  Men- 
doça,  filha  de  Ayres  de  Soufa,  Gommendador  de  Alcanede,  &  de  S. 
Maria  de  Atcaçova*dr  Santarem,&  de  (ua  mulher  D. Maria  de  Men^ 
deça,&  teve  delia,  entre  outros  filhos.de  q  procedem  varias  caías,  4 
fm  Ayres  de  Saldanha ,  que  foy  Capitão  de  Tangere ,  Commenda- 
^r  da  Savachcy  ra  na  Ordem  de  Chrifto,  Capitão  de  Malaca,  &  Vi* 
Ío-Rcy  da  índia :  inftituhio  o  Morgado  di  junqueyra:  caiou  com  D# 
Joanna  de  Albuquerque ,  filha  de  Dom  Manoel  dtf  Moura  fenhor  do 

Korgado  de  S,Joaõ  da  Praça.fic  de  fua  mulher  D.Ifâbcl  de  Albuquer* 
ic,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
António  de  Saldanha,  chamado  o  Cativo  pelo  ícr  muy  tos  annes 
cm  Féz,  o  qual  foy  Commendador  de  S  Martinho  de  Lagares,  &  da 
3avachcyra;  cafou  com  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  António» 
da  Corta,  &  de  fua  mulher  D.Margarida  de  Caftro,  de  que  teve,  cn# 
e  outros  filhos,  a 

Ayres  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  das  Commendas  de 
CO  pay,ac  fervio  em  Tangere;  foy  Meftre  de  camp  no  Alentejo,ac 
o  matàraõ  na  batalha  do  Montijo,  .pelejando  com  grande  valoncafoa 
m  D.Ifabel  da  Silva,  filha  de  Luisdc  Saldanha,  Commendador  de 
lains,&  de  Salvaterra,  &  de  fua  mulher  D.Maria  da  Silva,  de  que 
ma  António  Francifco  de  Saldanha  ,  Sc  a  Luís  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque, quemorrèraõ  fcm  fucceíTaõi  &  a 

Joaô  de  Saldanha  de  Albuquerque,  que  hc  Commendador  de  S. 

artinho  de  Lagares,  &  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô  da  Savaçhey» 

i  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  &  de  Mazagaõ,&  hoje  Prc* 

Tom.IIÍ;  L  fidentc 
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dente  da  Caniera:  cafou  co'm  D.Catherína  da  Silva,fílha  de  D.Pedro 
Cou:ính3,&  de  D.  Níarianna  de  Noronha  foa  mulh?r ,  de  que  ceve  a 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  a  D.  Marianna  Therefa  de  No. 
roDha,&  a  D.irabeijofcfa  da  Silva,  Dannasda  Kainha D.Maria  Sofia* 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho  Corte-Real ,  he 
herdeyro  delU  Cara,&  Commeodador  de  Sanca  Maria  de  Caílro  La- 
boreyrona  Ordem  de  Chrifto:  cafou  cõ  D.Maria  Leonor  de  MoíÊbi. 
fo,  filha  de  D  Joaõ  Mafcarenhas,  quinto  Conde  de  Santa  Cruz/&ia 
Condeça  fua  mulher  D.Therefa  de  Moícofo  Ozorio ,  de  que  tem  a 
P.Anna  Thereíade  Mofcoío,  &  Antohio  de  Saldanha. 


C  A  P  I  T  V  L  O     V. 

Da  Filia  da  Eg^.  '- 

NO  ve  legoas  da  Cidade  de  Leyria  para  o  Nortr,&  duar  ao  Nor# 
deíleda  Villa  da  Redinha,  em  lugar  bay*xo  ttfm  feu  aflenioà 
Villada  Ega  ao  pè  de  hum  rio,  que  naíce  no  lugar  da  Arrifiri^a:  hcdo 
Bifpado  de  Coimbra ,  8c  do  Mellrado  de  Chrillo  ,  &  ihè  dto£>ral  o 
Medre  Eftevaõ  de  Belmonte.  Tem  huma  Igreja  Parochial  daiomeii 
çaõ  de  S.Marcinho,  Vigayraria,  &  Còmmendade  Chrifto,  com  "An 
Coadjutor  da  mefma  Ordem:  tem  eíla  fregueíia  cento  &oyceacafi# 
zinhos,  em  que  entraõ  os  lugares  feguintes ;  Arrifana,  Picoca,fSim* 
zina,  Rebolias,  Cafal  das  Freyras,  Cartaxo,  Caiai  da  Cruz,  CaUfda 
Fonte,  Cafal  do  Eogarnal,  Cafal  de  Villa-Real^  Cafal  dos  Corteses 
Campizes  ,  8c  Cazevel.  O  íeu  termo  tem  outra  Igreja  dedicada  ao 
Efpirito  Santo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo,  com  eíles  lugares, 
o  Furadouro,  aonde  elU  a  Igreja  Parochial^Caí milo,  Peyxieyro,  Ca« 
daval  grande,  8c  pequeno ,  que  todos  teráõ  cento  &  trinca  ▼izinhot. 
Néft^  freguefía  em  hum  alto  monte  muy  fragoíò  eftá  (ituada  a  Ermi- 
àk  de  N.Senhora  do  Circulo,aonde  na  ultima  Oy  tava  da  Pjícoa  (ànn 
obrigadas  as  Cameras  das  Vi  lias  circunvizinhas  a  ir  em  praciflaaa. 
Tem  mais  efta  Villa  Hofpital ,  &  huma'  hrmida  de  N.  Senhora  do 
Rofario,  &  no  termo  tem  as  Ermidas  íeguinte:  N.Senhora  de  Nazt- 
reth,N.SenlioradaPiedade,S.Paulo,S.Machia$,S.Sebaftiaõ,S.Luzia, 
N.  Senhora  da  Guia,  N.Senhora  da  Graça,  S.  Martinho ,  S.Joaõ,  êe 
•  S.  BrÁs  ao  fahir  deíla  Villa  vindo  de  Condcrxa  para  Soure  ,  em  cujo 
dia  fe  faz  Inima  feyra  ,  8c  aos  onze  dias  de  Novembro  outra. ' 

CA  PI. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 

*Diis  f" tilas  Ha  batalha ,  ã>  Jlcobaça. 
O  Bifpadode  Leyría,dua$  legoas  dcda  Cidade 


cm  lugar  bay 


ra  o  Poente, 
Htuada  a  Vil  Ia  da  Batalha  ,  t^ue  tem  hua 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Cruz,  Vigayraria,  que  apre» 
fennó  os  Birpos,  &  Caia  de  Mirertcordta,Hotpital,&  hum  magniít* 
CO  Convento  de  Frades  Dominicos  ,  que  fundou  El-Rcy  D.  ]oaò  q 
Pfimcyro  alguns  annos  depois  da  memorável  batalha  de  Aljubarro- 
ta, qoc  alcançou  a  14.  de  Agoftode  1585.  Hcconfagradoa  N.Senho- 
ra  da  Vitoria  para  lembrança  ác  taõ  feliz  íucccíIo>  &  daqui  tomoi^ 
o  nome  a  Vina>  qoe  depois  fc  foy  povoando  à  fua  (bmbra.  Tem  cfta 
povoação  entre  Villa,  8c  termo  quinhentos  &  fetenia  vizinhos,  mil 
&  ícifccntas,&  trinta  pefloas  mayore$,&  trezentas  8c  oytenta  meno. 
res  .  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  V}<5toría  junto  ao  Cpn* 
vento,  fie  no  ttrmo  eftas  Ermidas ,  N.  Senhora  da  Eíperança  da  Ca* 
'    1,  S.  Ancaô  da  Faniqueyra ,  S.  Maria  Magdalena  da  Jardoeyra^ 
. Senhora  da  Conceyçaô  das  Brancas^Santo  António  da  Robolaria, 
Í.Sebaftiaô  do  FrcyjcOjN. Senhora  do  O.da  Ribeyrados  Saids,o  Bom 
ílasda  Golpilhcyra,&  S.BêtodaCividade.  Hecfta  Viila.Sc  feuter- 
voaboncUnte  drpaõ,vinho,azeyte,excellenres  frutas,  gado,  Sc  caçai 
bem  provida  de  peyxe:  produz  minas  de  azeviche  ,  a  que  os  Lati« 
los  chamaõ  Gagateíydtç^QC  fe  lavraô  varias  curiòfidades,  &  vários 
rtncos  may  agradáveis  à  vií^a. 

A  Viilade  Alcobaça  hedo  Arcebifpado  de  Lisboa^flc  (ícadezoy^ 
legoas  dcfta  Cidade,  8c  oy  to  da  Villa  de  Santarém  para  a  parte  do 
.?4orte>emlngarbayxo,qutbaohaõos  rios  Alcoa,&  Baça,  donde  to- 
lOQ  o  nome.  Tem  (èa  Ca(lcllo,  he  povoação  de  feifcentos  vizinhas 
Tom  nobreza ,  aos  quaes  compreheodc  huma  Igreja  Parochial  da  ia^ 
>caçaó  do  Sací-amenio,Vigayrarta,  com  Caía  de  Mifericordia^Hofji 
il,  cinco  Ermidas,fie  hO  Convento  de  Religiolos  Bernardos^  de  q 
lyxo  trataremos  largamente.  He  cabeça  dos  mais  Cpotoj,tcra  Ou* 
fidor  Lctrado,qae  \é  no  Paço,  aprefentaçaô  do  Geral  do  Convento 
AlcobaÇa,Vcreídores»hum  Procurador  do  Concclho,Eícrivaõ  da 
*amera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  cora  fcu  Efcrivíiô,  Sc  mais  Oíficiacs, 
loas  Tabcliaens  do  Jadiciâl,&  Notas,  Enqucrcdor,  Diftribuidor^  Sc 
.ontadof,  O  íeu  termo  hc  abundante  de  todos  os  iiutos ,  de  tem  no 
Toro.in.  L 1  lugar 
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lugar  da  Viftiaria  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  tie  N  Senho- 
ra da  Ajuda,  8c  hnm  Convento  de  Frades  Arrabidos  ,  cuja  Igreja  hc 
dedicada  a^ahta  Maria  Magdalena,  o  qual  fundou  oo  aono  de  i  ^66, 
o  Cardeal  Infante  D;Hcnric(ue,  &cftá  íicnado  entre  as  Villasdè  Evo* 
ráoioncejSe  Alcobá^a>  diftaace  de  ambas  perco  de  tneyaiegoa. 

Repartio  Deo»  tí,  ScoKor» c^Patriarca S.Ber Aárdò-,  ie^ti 'R«yi 
tie  Portugal  taõ  liberalmente  com  efta  fua  Real  Cafa»  4)oe  p«ra  pon^ 
derar  cabalmente  os  iriiiytos  indaltosViSr'gráças>^eoit  PoAtifíces  da 
Igreja  lhe  concederão ,  asnràytas  mercês  ,  dramplás  dbíiçòiKiStiqtte 
os  Reys  lhe  fízetaõi  íeriaõ-néceíTarios  muytos  vdíumes ;  &  difôead^t 
panegy ricos;  mas  íèrvirá  agora  efte  abreviado  refunw  à  ácf^fli^áõ  ifi) 
qúe  fe  podiaxii^er,  cjúè  também  a(  do  Ceo^  grandeKa  da  fterrif>4m«A@» 
íidade  do^már  fe  deyxá'defcifrar  na  curta  brevidade  de  hliãa  'piytltíé 
Na  Igreja  ,^  he  dedicadaii  N;Senbóíhá  da  Aííump^aõ^lãçoolipiIftiftyM 
ra  pedra  pciroalméfiteogloriofo*,  &  fcmpreín^faoRey'D';*>A'ffdn* 
fo  Henriques  de-eterhá  memoria  no  annode  ir48.Cõtiiiaàrtõofer« 
vorofo  zelo,  6e  fabrica  fcn  filho,  Sinete,  D.SanUho  o  Prilkíèf  KXiée  D« 
Affonío  ú  Segundo;  ftaflálidbfe  perto  de  t^rencif  annosliDlcfc^eflt 
fum  ptuoio  Tem pl<o  (e  adabaíTe 'de'aper^yçofaTf  a  ^ttméyta  4«ete^^ 
nelle  entrou  o  Atmir3btt'de  Càftella  D.  Jo86'Thom^<HMrJi^cs 
lhe  chamou  Templo'iSé'SakinÂaÔ,  dhsendo  qi)e'elle)  d<H4ilttè«>ioji,  as 
refeytorió  levavamna  magnificência  rnuytM  vemagertsao  Efcaf|d* 
Cónfta de detoyfò  Capèlíaii, competindo  entreíi  qual  délla$  levará 
«•primazia.  NeÁe  Templo  ha  Laus  pcrenne  inceíTavelflaente  d^Dtiy, 
'lé>&  ée  ãxiiát  féis  Rieligiofos  ern  cadarturibajpa^irènchlerenA^isiioras 
intermediassem  quedeícançaa  mais  ComffltíéFdadedoféji|  ValNlh6» 
^a  GapêllaTnór  liíiftem  de  dia,&  de  noytequatl<o'brftfi4oe(f^dece» 
ra  fina  ardendo  9stH  iàtihrpõkiçaÕ  diante  do  SÍailtiftiriio  SKr«fkieni!è, 
para  cuja  Êibrita  eftaÔ  applicados  ók  rendimentos  de  duas  quíintás,  i^ 
o  Padre  Fr.Thomásdé  Brito ,  Monge  da  Congregação,  otfrigtdo  do 
^n  virtiiofo-zelo  deyxou  para  tam  fanto  minifterio  ,  (èm  q«^.do  tal 
rendimento  TepofTa  divertir  coufa  alguma;  faxde  cufto  a^cera,r^be  lê 
gaftifc  neílcs  quatro  brèndoens  narodado  anno ,  computando  ia  care- 
Aia.oti  baro  teza  della,em  cada  anno  duzento$i&  trinta'  mii  riHa.' ' 

Nefte  l'cmplo  eílaô  fepultados  em  fepakaras  altas  os  Kcys,  Dk 
AffonlQO  Segundo,D.AffonfooTírceyro,D.Pedroo  PHif>eyio.ac 
as  Rainlms  D.  Urraca,  D.Brites»  D.Ignes,  &  muytos  lnfaQtei,/&  Iiu 

fantas, 
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^tas,  Sc  D.Fr.Pedro  Affonfo  Reijgioroda  Orclcni,&  irmaô  del-Rcy 

.AtTonfo  Henriques.  O  Coro  logo  parece  obradcUKcy  D.Minocl, 

ncoa  grandeza,  &  pcrfcyçaõ  hc leni  igual.  A  SacriAia  bem  moftra 

jcr  empenho  do  mcfmo  Rey;  o  prefepio,  &  Saotiutio  í*azcm  bõ  cors 

potam  magnifico,  Sc  adornado,  qac caufa  rurpcnlaô  p  '-    ndc  fê  in# 

:ílnaráõ  roais  os  olhos,3c  o$a(FcAos,íendo  proceflo  in  iijiu»iiom  par- 

icolarizar  a  quantidade,  &  excellencia  dis  Reliqutas.  A  magctíade 

ícafa  do  refcycorio  lerve  de  admiração  àquelhs  pcfloas,quc  cem  vi- 

15  fabricas  de  mayor  nome  ,  obra  do  Cardeal  Infame  D.  Aííonfo 

iuví.  Abbade  deíla  Gafa 

m  cftc  Convento  cinco  Claoftros^odel-Rey  D, Dinis, &  .San« 
ia  Ifabcl»  o  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique ,  o  dclsRry  D.  A  tfoníao 
^exta  principiado,&  os  mais  feytosadiípcndioda  1  aõ.  Hacamíp 

^bem  lecc  dormitórios,  o  dcl  Rey  O. A iTonfò  Henriques,  o  do  Car> 
Heil  Rey ,  o  deURcy  D.  AíFonfo  o  Sexto,  o  da  Enfermaria  fcyto  pela 
*n>eíma  grandeza  dei- Rey  D«  Agonio  o  Sexto,8c  os  mais  feycos  à  cd* 
fta  da  Ordem.  A  livraria  he  a  cala  aonde  m^is*requincou  a  arte,  8c  a 
grandeza,  bem  provida  de  livros  de  codas  as  faculdades  j  c;  quadros, 
pinturas,  laminas,cílantes, figuras  de  alabaiiro,  tudorouyco  para  ãde 
mirar;  a  Religião  lhe  tem  confignado  renda  cm  cada  hum  anno  par^ 
fcforma ,  6c  augmenco  dos  livros.  A  livraria,  a  ^  chamamos  de  maõ, 
hc  a  joya  mais  cílimavel.porquc  confta  tc^^  ^^s  Santos  P.idrcs,&  Ex- 
oficores  antiquidimos ,  thelouro  que  hí  nam  pódc  ccnleguir  a 
Upeadio  dos  mayores  cabedaes.  Bem  fc  j  afíirmar  que  o  Noti. 
iadobchum  grande  Moftcyro  de  per  fy  com  dous  dormitórios ,  híÍ4 
iquííltma  Capella,  ondecdáo  Sanciflimo  Sacramento,  cô  hum  muy 
Kloío ,  8c  galhardo  eyrado ,  Sc  oíHcinas  todasl^^  proporcionadas;! 
confelToo  o  Cardeal  de  Souía<catraado  nellc,  naõ  vira  obra  tam  per* 
*cyu,  alegre,  8c  agradável. 

No  âmbito  do  Modeyro  ha  (eis  CapelUs  curiofamentcadornat 

^s;  aprimeyra  no  clauí^ro  do  meyo,a  (egunda  nas  hoípcdariasj  doas 

nos  dormitórios  de  cima  ,  Sc  duas  nos  dormitórios  de  biyx  láe 

(lá  a  enfermaria  dos  Padres  Capuchos  da  Magdalena,  de  cu^o  \..on. 

cnto  hc  Padrocyro  tile  Molieyro.  A  grandioíâ  Capella  de  N.  Sc- 

!oDcfterro  contigua^  S^criilia  he  obra,  à  primis  fondament 

^ridade^  devoção  do  RevereodiíTimo  Padre  Mcftrc  Fr.Joaõ 

Pairo;  nefta  Capella  íê  cfmcrou  a  arte,  &  apurou  a  arquitc(5tur£,  eftá 

nelia  cotlocado  em  bum  cuftoío,  Sc  brincado  cayxaõ  o  corpo  intey» 

de  Santa  Conlbncia  Virgem,*  Martyr.qoe  por  induflria  do  dito 

eligiofo  veyodcRoma.  ^m  todos  os  Sabbados  ha  nelia  MiHacanc 

Tom.  Ill,  L^  tada, 


í\Jâ 


tada,  &  Coníraria,qac  vay  cm  grande  augmenco;  terá  jade  rendi 
anno  por  outro  pa(Íancede  cincoema  mil  reis  ,  que  o  mefmo  deroc 
lhe  applicoa  de  laa  c.tr idade  em  rendimentos  de  fazendas,  i^uc  par, 
a  íUa  íabrica  tem  conf  -^  ^o.  As  Screniííimas  Rainhas, D. Cacherin 
Sc  D.  Maria  Sofia  Ic  âgi^iúaraô  cao(o  do  Palácio  das  holpedarias,  ^ 
chf"  >'-^r<  1  proferir  oaô  tinhaô  (audades^a  Corte- Real :  SíZ  M 
fta..^  „  -  i  .irlos  Terccyro  diííc  dava-por  bem  empregada  a  tnol 
do  caminho  íó  a  fim  dever  Alcobaça  legundavcz.  As  maísofficiní 
odas  fâô  correfpoodeaçL    •    > .  ^i  an4eza>&  iocentar  i 
ia  exceder  os  teimos  dcíla  abreviação. 

O  Collegio  da  invocação  de  N*  Senhora  da  Conce,  ,  mo 

dÍAto  ao  Mottcyro  h^  ^  moy  grafe  com  qnatro  dormicorj 

hum  claufti  )(Timo,oràcinas  crpaçolaS|&  viftofa  galaria  p 

crreyro  ;  ordinariameote  íe  lè  nelle  curfo  de  Artes,  ou  Theoiogtã 
confta  a  (ua  renda  de  quintas  que  cem,ãc  foros;  eftá ainda  imperfcyto 
acabandoíe  a  obra  dcleoiada,  fará  competência  ao  mayor  cdificioi 
Foy  (eu  fundador  o  iltofl'  o,&  Revcrendiírimo  Padre  Doutor  Ff 
uisdc  Souía.Gcraf  que  toy  qa  Ordem, Bifpo  eteytodo  PúrtO|&  oo 
TneaJo  Arcebilpo  de  Évora.       ,..  . 

Rende  a  malla  doMoftcyro  vinte  Sc  tiote  mil  cruzados  ,  naa 
entrando  netUconra  o<;  rrndimentos  da  Villada^GcUa )  quinu^jki 
Convento,  foros,  lau.  <;,  &  outras  mais  miudezas.  Aprelétstac 

iollcyro  todas  ai  Igr         :  Benefícios  íimplices  dos  feus  Comos,  ^ 
;onf(<i(j  treze  Viltas,d(  ^    ^  Capitão  mór,&  (enhor  Donatário  o  Re« 
erendiílimo  P.Geral>Elmpler  roór  de  Sua  Mageftade:  fora  dos  Coni 
tos  aprefcnta  tambrm  os  rendoíos  Priora4os,de  S.Nligucl  dcXorrei 
cdras,( Igreja CoMcg  deo  aeftcMoftcyroo  Príncipe  D. Joaó> 

depois  í  io. do  nome,  pelo  Coo(o  q  o  dito  Moíkoyjo 

linha  era  iVu  a  Provinciado  Alctcjo)&  o  da  Igreja  Goltegiadi 

de  Sjocia  ■         /<Uadc  Alenquer,^  deo  El- Re)*  D.Affonlo  o  Qain. 
toaeíVc  >  ro  pelo  Paul  de  Oia  ,  Sc  Igreja  de  S.Bartholomeude 

ca,  Sc  jui liúiçaó ,  que  allt  tinha  o  Mofteyro  de  Alcobaça.  Tambeoi 
am  data  do  Moítçyro  todos  os  ofHcios  fcculares  das  A^^illas  doi 
ucos,em  que  entra  o  Oavidor,&  dous  Alcaydes  mayoresj  homdo 
bailei  lo  deíb  Villade  Alcobaça  »(qn"'>'^  anno  d"  it^'  VOviiiio 
Miramolim  ,  degolando  os  mais  das  ....-.*;  ^  Sc  t.;j  oi^  .c  lw;;íoui 
reftaurar)  9c  outro  do  Callello  daViIiadc  Alícyzcraõ.  HceílcCoí|ff 
▼cnto  cambem  (enhor.de  três  portos  de  mar ,  cm  os  quacs  tem  os  df> 
rcytos ,  a  labcr ,  o  pottoda  Villa  de  S.  Martinho  ,  o  porto  da  Villi 
Pedcrneyra ,  Sc  o  pOrto  da  Viila  de  Paredes ,  Sc  elh  por  doaçam 

dei. 
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dclRcy  D.Pedro  o Piimcyro. Naõíe faz mençaõ dos  mais, por evi# 
tar  dilação. 

Dcrpcndefc  náutica  do  Mofteyro  com  os  pobres  doentes  deftá 
Villa,  &  das  mais  dos  Coutos  cm  cada  hum  anno  du2entôs  mil  reis, 
&  oos  annoS)  em  que  ha  mais  enfermidades.chega  o  gado  a  treze? ntos 
mil  reis,&  para  fe  lhe  darem  as  medicinas  de  graça  baila  dizer  o  Mc* 
dico  ^  a  tal  peífoa  he  neceflitada.  Na  Portaria  íedaõ  aos  pobres  ca- 
didiaem  todo  decuríbdo  anno  vinte  &  três  ,  &  vinte  &  quatro  a!« 
qBcyres  de  paõ  cozido/naô  entrando  nefta  conta  o  paõ,carnè,&  pry« 
xeqcreíce  no  Reíeytorio  ,  ^  também  vay  para  a  Portaria.  Em  quiní 
tafiryra  nrayor  lèdeípendem  todos  os  annos  com  os  pobres ,  que  cõ- 
correm  três  mil  &  quinhentos  ,  8c  muytos  annos  quatro  mil  paês  de 
toda  a  fannha,naõ  entrando  néda  conta  os  ^  vaõ  comer  íua  reçaõ  ne. 
ftídia  ao  Reíeytorio;  no  mefmo  dia  de  Quinta  Fcyra  mayor  fcócU 
pendem  todos  os  annos  vinte  &  quatro,  de  vinte  3c  cinco  moyos  ái 
paõ  entre  trigo,  &  milho,  que  o  Padre  Tulheyro  do  Convento  entre- 
graos  Patocos  para  clles  os  repartirem  pelas  pelloas  mais  neceífitas 
das  das  fuás  Fregucíias.  Nos  annos  paíIados,que  furaõ  de  muyta  eiic;» 
rilidade,  íè  gaílavaõ  cada  mez  doze  moyos  de  paõ  cozido  com  os  po* 
bres,  &  por  muytos  ,  êc  muytos  mezes  continuou  eda  caridade,  ha- 
vendo entaõ  muytos  dias,  em  que  fe  deípendiaõ  fetent.i,  8e  oy  tenta  aU 
qocyrcsde  paõ  cozido  na  Portaria  ,  acreícentandó  Deos  N.  Senhor, 
&  S.  Bernardo  os  celleyros.pelos  verem  tamí  bem  repartidos,  Sc  em- 
pregados. 

Foraô  fcmpre  0$  Abbades  deíle  Mofteyro  muy  eftimados  nefte 
Rcyoo,porque  fam  Elmoieres  mores  dos  Rcys,  8c  foraô  também  al- 
gum tempo  Icus  Confeíiores ,  &  do  íeu  Conlclho.  Confirmavaó  nas 
doaçoensimmediatos  aoís  Biípos,&  primeyro  que  os  Meftrcs  das  Or- 
dens Militares,  preeminência  grande  no  Direy  to,  como  diz  Caflaneo. 
No  tempo  das  guerras  acndiaõ  com  certo  numero  de  So!dido5,como 
osmais  Bifpos:  vifitavaõ  algum  tempo  os  Conventos  de  Portugal  da 
Ordfni  de  S.  Bento  ,  &  os  da  Ordem  de  Cifter  muytos  annos  ,  pri- 
meyro por  commiííaõ  do  Capitulo  geral,  &  depois  por  mandado  do 
Summo  Pontifice,&  por  authoridade  dos  Reys,  Os  Abbadts  pcrpe# 
tuos,Gommcndatarios,5e.  triennaes  fe  verám  nos  feguintes  titulos. 

"í  ttalo  frimeyro  doí  ^hhades  ferpetms, 

D.Fr.  Ranulíb. 

0."^  r.  Guilherme, 

D.  Fr. 


ii8  TOMOTERCEYRO 

D.  Fr.  Bartholomco. 

D.Fr.  Martinho  o  primeyroda  nome. 

D.  Fr.  Meodo.  ^ 

D.  Fr.  Fernando  Mendes. 

D.  Fr,  Pedro  Egas  o  primeyro. 

D.  Fr.  Pedro  Gonçalves  o  legando. 

D.  Fr.  Fernando  o  fegondo. 

D.  Fr.  Egas  Rodrigaez. 

D.  Fr.  Domingo«Mongede  fanta  vida ,  por  (bbrenome  Mart 

D.  Fr.  Edevaõ  Martins,  qae  foy  Bifpo  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Pedro  Nunes  Capellaõ  mér,  &  nomeado  |^egcnte  da 

roa  por  El-Rey  D.  Dinis. 
D.  Fr.  Eílevãõ  o  fegundo. 
J).  Fr.  Martiniio  o  fegundo. 
D.  Fr.  Domingos  o  (ègundo. 
D.  Fr.  Pedro  Nunes,  fegunda  vez  Abbade. 
D.  Fr.  Martinho  o  terceyro,  • 

D.  Fr.  Eftcvaõ  Paes,  que  foy  Núncio  Apoftolíco. 
D.  Fr.  Joaõ  Martins. 
D.  Fr.  Vicente  Geradcs. 
D.  Fr.  Martinho  o  quarto,  que  foy  Embayxador  del«Rêy  D. 

nando  ao  Papa. 
D.  Fr.  joaõ  de  Ornellas. 
D.  Fr.  Gonçalo  o  primeyro. 
D.  Fr.  Fernando  do  Quental. 
D.  Fr.  Eílevaô  de  Aguiar>  Confelheyro  de  Eftado  del-Rey  D 

fonfo  o  Quinto. 
D.  Fr.  Gonçalo  de  Ferreyra ,  Viíitador  Apoftolico  da  Order 

S.  Bento  por  Nicolào  V.  8c  Leaô  X. 
D.  Fr.  Domingos  de  Porto  de  Móz. 
D.  Fr.  Nicoláo  Vieyra. 

ntilo  fegundo  dos  Abbades  Commendátarios, 

O  Carde  ai  D.  Jorge  da  Cofia  renunciou  no  Padre  Ifídorode 
talcííre,  &  por  morte  dctte  tornou  a  renunciar  em  D.  Fr. 
ge  (!(.-  Mello,quefoy  Monge,  &  Bifpo  da  Guarda. 

O  Infante  C'ardcal  D.  Alíonío. 

O  Infante  Cardeal  Rcy  D.  Henrique. 
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Tvtuk  arttpQ  dos  AIMâs  Triemaesi 

O  ^re  Pòi)f or  Fr.  Lo»re0<çQ  db  E^ioer  Samo«    ' 

O  Padre  Fr.  Gonçalo  do  Rego.         ' 

O  PtÀrc  Fr.  RaÊiel  de  $aottrCrfi«. 

O  Padre  Br.  Bcrttardo  4e  Sftflt»  Mitíiâ»  ; 

OPadre  Fr.  Guilherme  diPayxftQ>  Refomiift4olr  da  Óindem  'M-tU 

OPadre  Dotftòr  l?r.Ger)srda das  Chfl^.' 
nftt^^WJ^diíeòrFi^.FraiiciíiSbde  Sacttaí  dirá »  Mot^dè  fanta 
vida.  ..  i  *..-.,  . 

O  Padrs  Doator  Fr.  Lourenço  dp  fifpiríii»  Sàntò  íegiMida  v«»> 
/OPadrejFr,  AftbnlodaÇríiz.  .    ? 

O  Padre  Fr.  Plácido  do  Eípirito  Sàtitó» 

OPadre  Br. MarioeNasChagasv    <  :>•  -       ' 

O  Padre  Fr.  Adeodaco  da  AíTttiD  p.$|^>  *  '• 

(XPadreFr.A^bniodaCodGcfçaÃ.-   '    ' 
.•  Q  Pa^rc  Fr.  Jorge  dos  Santos.  .      .  •     . 

.Q^ftlfdrc  Ff,  Gregório  de  Carvalho»    •  ^  , 

'>t)Cp|íi^  moíéà  Fr  R«kDÍ^õ  da  Aíittftipí^àS  Qepútfldo  do  iSáhtO 
•  Oí&cio. 

O  Padre  Fr.  Avftnio  da  Paystaoi 
'  d^Pidre  Doutor  Fr.  Domingos  Cabral.. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Feliciano  "Cóelkot^  '  >^ 

^OP«ftpeFr.Ôernârdode^AtJíídé»         • 

O  Padre  Fr.  Èftcvaõ  Mimofo» 
''0>Pailre  Fr.  Ar  íendarda  Payxaõ  fegandâ  vtí* 
.  j^Pgdcepottteor  Fr.  Anfitoiíio^rátidadChrdhift^tn^rdo.ftiíyndi 
.'  p>^re  DputoT  Fr.  Remigio  da  Adomp^d,  íegúnda  vesi^i  / 
'  ■  P  j^adre  Fr.  Gerardo  Perey rá*  / .  •  •;  t  - 

vAPadre  Fr,  Domingos  Cabral.  ,.  ,...' 

ãiPâdreFríBK^i^deMefiesles»  .      . 

jP/idre  Qovitor  Fi-.  Lais  de  Soufa  Bifpo  do  J^orlo  i-ét  tspttEHMulç^ 
!:.fi^V,*iAjPÇ!elri%i^-de£fofai-;    .  -  •.•>'•.• 

•n  Ó^RlKlíetlaBíor  Fr.  Gerardo  Peftana»  rt  :  ,     i,  , 

sAPA^Fc  F^  Manoel  de  Moraeis»  Jíí^  s    yn-*      > 

'  O^ndreFr,  Vivardo  de  VafconceiloSi  .   .     j       ;  . 

0  P«dce  Doutor  Fr.  Gabriel  de  Almeyda  jjir^-ijo  Bonchal  >jle 

Lemedc  prima  na  Univerfidadc* 

1  OPadlrc 
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EUKcy  de  Portugal,  por  ter  cal  vafíallo :  caiou  fegunda  vez  com  D. 
Joanna  da  Silva,  (ilha  de  D.Felippe  de  Soufa  Lobo,&  de  faa  malher 
D.Fèlippa  da  Cunha,  de  que  ceve ,  encre  oucros  filhos,  a 

D.Joaõ  da  Coda,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Avis,& 
caiou  fegunda  vez  com  D.  Anconia  de  Menezes ,  (ilha  de  Anconio 
Corrêa,  fenhor  deBellas,  &  Alcayde  morde  Villa  Franca  de  Xira,âe 
de  fuâ  mulher  D.Maria  de  Meneze$,de  queceve,encre  oucros  íilhos^a 
.  D.  Gil  Aanes  da  Coíla,que  foy  Alcayde  mor,  de  Commendador 
de  Caftro  Marim  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  com  D.  F/ancifcadd 
Vaíconcellos,  (ilha  de  D.Rodrigo  de  Souía,&  de  fua  mulher  D.Joan^ 
na  de  Vaíconcellos,  de  que  teve,  encre  oucros  filhos,  a 

D.Joaõ  da  Cofta  >  que  foy  Alcayde  mor ,  Sc  Commendador  dd 
Caílro  Marim,  8c  da  Commenda  de  Soure ,  &  primeyro  Conde  dt 
Soure  por  mercê  deURey  D.Joaõ  o  Quarco^do  (eu  ConíêlhodeGoer^ 
ra,  hum  dos  principaes  da  Acclamaçaõ>&  Governador  das  Armas  dq 
Alencejo,aonde  íervio  outros  poftos  com  grande  repucaçaõ  de  valor, 
&  capacidade ,  &  foy  Embayxador  a  França ,  &  Preíidentedo  Coníi 
íeiho  de  Ultramar,  &  Camarifta  deURey  D.  Pedro  Segundo ,  (èodd 
Infante:  caiou  com  D.  Franciica  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Pedro  de 
Noronha ,  fenhor  de  Villa  Verde  ,  &  de  iÍ3a  malher  D.  Juliana  ife 
Noronha,  de  que  teve, encre  oucros  filhos,  a  ;v  • 

D.Gil  Annes  da  Cofta,que  foy  fenhor  da  Caia  defêas  pays,&  1e« 
gundo  Conde  de  Soure:  cafou  cõ  D.Maria  Lourença  de  Portugal,fi# 
lha  deLuis  da  Silva Tello,Conde  de  Aveyras,&  da  Cõdeça  D.Joaa* 
na  de  Portugal ,  de  queteve  a 

D.Joaõ  da  Co(ta,quefoy  íènhor  da  Cafa  de  feus  pays,&  tercey# 
ro  Conde  de  Soure,  Cavalheyro  muy  generofo,  &  de  grandes  partes; 
íby  Sargento  mór  de  bacalha  na  Província  do  Alentejo  ,  aonde  íèr* 
vio  a(1inalandoi&«m  todas  as  Campanhas  de  forte,  que  os  Eftrangey* 
ros  o  eftimavaõ  muyco  j  &  o  tinhaõ  por  hQ  dos  mais  iniignes  Cabos« 
que  El-Rey  tinha ,  como  clles  teíbimunháraõ  na  occafiaô  de  Valen^ 
ça ,  St  Albubuerque ,  antepondo  fempre  fuás  commodidades  ao  fer- 
viço  Real,  em  quedefpendeo  muyca  fazenda;  caíbu  com  D.Luiza  de 
Távora,  filha  de  Henrique  de  Carvalho  Sc  Soufa,  fenhor  da  Viliada 
Azambugeyra ,  &  do  Morgado  dos  Pacalins  no  termo  da  Cidade  de 
Évora ,  Sc  Provedor  das  obras  do  Reyno ,  Sc  de  faa  malher  D.Elena 
de  Távora ,  de  que  ceve  a  D.  Henrique  da  Cofia,  que  hoje  he  quarto 
Conde  de  Soure. 

Q.Rodrigo  da  Cofta  he  filho  fegundo  de  D.Joaõ  da  Cofta  prú 
meyro  Conde  de  Soure^-  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeyra ,  Sc  da 

Bahia, 
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Sjhara  Procuradot  do  Concelho  ,  hum  Alcaydci  &  cllcs  elegem 

us  Almotaceis  c4dí  tresniczesna  forma  da  Ordenação  do  Reyno, 

Tem  hum  Efcrivaôdo  Judicial,*  dos  OrfaÕ5,  âc  das  Notas,  ofíícios 

lelbrvctbrdinariflmence  htima  fó  peíloa,  hum  Elcrivaóda  Camera, 

rodos  eftcs  ofíicios  dá  o  Geral  de  Alcobaça » Sc  fe  encarcaô  por  £U 

Rcy.  Tem  mais  hòm  EICrivdõdas'Steas  por  Eí-R€y,&  hama  Goms 

panhia  da  Ordenança  da  Villa,  5c  íea  termo  com  (eus  Oíficlaes ,  que 

degeiCamera  da  mcfma  ViMe, prelldindó  à  eleyçaô  o  Grral;  ctvnio 

;Çipiraõ  mór  dos  Coutos,  ou  em  feu  Jogar  o  Sairg«nto  mócj  * '»  O 

Tem  efta  Villa, &  feu  termo duzencos&  eincocrt ta  vizinhSs'<tom 
lioina  Igreja  Parochiaida  invocação  de  Sanca  Bufemia,  &^libdas  púf 

Íiryras,  Sc  mais  antigas. Igrejas  Mâtrizes,dí  fcegiienas  dos  Cbucose  he 
riorado  ,  que  apreltncao  Abbadedo  Gon^nro  át  Atcoboçá  i^  o 
rior  aprefcnta  o  Cura,.3c  Theloureyro ,  cojas  côngruas  paga  o  dito 
ioovcnto.  Tem  cfta  fregoefia  as  Ermidas  fegaintey;  S.Pedro  junto  à 
^ilia,N.$enhora  da  Graça  no  lugar  da  Povoa,  Ermida  grande,  Sí  hç 
ornada  com  feu  Capellaõ  por  obrigação  dainílituiçaõ  deIU,cõ  Miila 
(quotidiana,  &  quaireoca  mil  reis  cada^nno  para  o  Capellaõ ;  Sc  par) 
mi  fibrlcaf  cem  dè  renda  dazcnccy  mil  reis  no  Almoxarifado  de  Ley- 
íivaE^iyque  lobeja  da  fabrica  da  dita  Ermida  fe  reparte  pelos  pobres 
afireguetu  conforme  a  tnftiiuiçaõ  datai  Capella  ,daqual  headmií 
Diftradora  a  Gafa  da  Miíericordia  de.fta  Villa.  N.  Senhora  da  Luz  no 
íitiô,quc  chamaõ  Linhares  ,  da  qual  he  adminiftrador  António  de 
Mraiida  Henriques:  he  Ermida  grande  ,  &  bera  ornada  ,  teve  MiíTa 
(|iopdiana,&  hoje  a  tem  ió  aos  Domingos, &  dias  Santos.  A  imagen^ 
áái  Senhora  he  milagrofa ,  &  o  foy  também  a  fundação  da  íua  Er* 
laik;  porque  hc  tradição  cerra  que  antes  de  haver  Ermida  naquelle 
iiiio.appareceo  efta  Senhora  a  huma  íimjilez  Paftoradcgado  em  hii 
fallí!,aoDde  por  efta  caufa  fefc«,&  eftáhõa  fonte  de  cantatia,  ^  çba- 
iBiôa Fonte  Santa,&  lhe  mandou  diílcíle  aos  lenhores  daquelletafal 
cj«cfundaflemncUe  huma  Ermida  a  efta  Senhora ,  Se  arííim  íe  c:çecu« 
toojo  Paftoraíe chamava  Catherina  Annes  i  &  nefte  fitio  fe  fa,z  hQ* 
boi^yraem  diade  S.Simaõ.  Santa  Martha  no  lugar  daCaftanhcyra 
ttrcDodefta  Villa. 

O  Bom  JcljiSj Ermida  muy to  boa,quc  eftá  em  hum  alto  defroni 

wdeftâ  Villa  da  parte  do  Nafcente  ,  de  que  fam  adminidradorcs  os 

frádesác  Alcobaça.  N.Senhora  da  Cooceyçaõ  no  lugar  do  Alquey* 

líó,  aonde  íc  diz  Mifla  por  fua  inftituiçaõ  todos  os  Domingos,&  dias 

Santos ,  Se  cm  alguns  dias  da  fomana.  S.  Miguel  fituada  em  hvma  fa^ 

ndada  igreja  Mauiz perco  do  dico  lugar  do  Alqueydaõ.  N.Senho* 

rada 


* 
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dente  da  CaTuera;  cafou  cdm  D.Catherina  da  Silva.filha  de  D.Pedro 
Coucinho,&  de  D.  Marianna  de  Noronha  fua  mulher ,  de  que  ceve  a 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  a  D.  Marianna  Thereíã  de  No- 
ronha)&  a  D.irabeijofcfi  da  Silva,  Dannasda  Rainha  D.Maria  Sofía* 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho  Corce-Real ,  he 
herdeyro  defta  Cara,&  Commendador  de  Sanca  Maria  de  Caílro  La- 
boreyro*na  Ordenn  de  Chriftoicafoucõ  D.Maria  Leonor  de  Mofíbs 
íb,  Bíha  de  D  Joaô  Mafcarenhas,  quinto  Conde  de  Sanca  Cn]z,*&  da 
Condeça  fua  mulher  D.Therefa  de  Moícofo  Ozorio,  de  que  cem  a 
P.  Anna  Thereíade  Mofcoíoj  &  Antohio  de  Saldanha. 


N 
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T>a  Filia  da  Ega.' 

Ove  legoas  da  Cidade  de  Leyria  para  o  Norte,&  duar ao  Nor# 
_  defte  da  Villa  da  Redinha,  em  lugar  bay*xo  tem  feu  allenco  à 
Villada  Ega  ao  pè  de  hum  rio, que  naíce  no  lugar  da  Arrífafta:  hedo 
Bifpado  de  Coimbra ,  &  do  Melbado  de  Chriílo ,  &  lhe  diroibral  o 
Medre  Eftevaõde  Belmonte.  Tem  huma  Igreja  Parochlil  dalnvoca- 
çaõ  de  S.Marcinho,  Vigayraria,  &  Còmmendade  Chrifto,  com  íèa 
Coadjutor  da  mefma  Ordem:  tem  efta  fregueíia  cento  &oytencafÍ0 
zinhos,  em  que  encraô  os  lugares  feguintes ;  Arrifana,  Picota,' Sarra» 
zina,  Rebolias,  Cafal  das  Freyras,  Carcajco,  Caiai  da  Cruz,  Caíalda 
Fonte,  Cafal  do  Eogarnal,  Cafal  de  Villa-Real^  Cafal  dos  Corteze^ 
Campizes ,  &  Cazevel.  O  íeu  termo  tem  outra  Igreja  dedicada  ao 
Efpirito  Santo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo,  com  eíles  lugares, 
o  Furadouro,  aonde  elUa  Igreja  Parochial^Cafmilo,  Peyxieyro,  Ca« 
daval  grande,  &'  pequeno ,  que  todos  teráõ  cento  &  trinca  vizinhou. 
Néfta  freguefía  em  hum  alto  monte  muy  fragoíò  eftá  íituada  a  Ermi- 
da de  N.Senhora  do  Circulo,aonde  na  ultima  Oytava  da  Paícoa  (àm 
obrigadas  as  Cameras  das  Villas  circunvizinhas  a  ir  em  prociflam. 
Tem  mais  efta  Villa  Hofpical ,  &  huma'  hrmida  de  N.  Senhora  do 
Rofario,  &  no  termo  cem  as  Ermidas  (eguinte;  N.Senhora  de  Naza- 
reth.N.Sen)ioradaPiedade,S.Paulo,S.Machias,S.Seballiaõ,S.Luzia, 
N.  Senhora  da  Guia,  N.Senhora  da  Graça,  S.  Martinho ,  S.Joaõ,  íc 
•  S.  Brás  ao  fahir  deíla  Villa  vindo  de  Condcxa  para  Soure ,  em  cujo 
dia  fe  faz  hnma  feyra  ,  &  aos  onze  dias  de  Novembro  outra. ' 

CA  PI- 
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.    C  A  P  I  T  V  L  O    VI.      . 

Z>4 j  VilUs  ^  batalha ,  &*  Alcobaça. 

NO  Btípado  de  Leyría.duas  legoas  defta  Cidade  para  o  Poente, 
em  lugar  bayxo  eftá  fítuada  a  Vil  la  da  Batalha ,  que  tem  h&a 
Igr^i  Parochial  da  invocação  de  Santa  Cruz,  Vigayraría,  que  apre« 
lèotaõ  os  Bifpos,  &  Caía  dt  Miíêricordia,Horpitai,  8c  hum  ipagnift-^ 
CD  Convento  de  Frades  Dominicos  ,  que  fundou  £i-Key  D.  Joaõ  o 
Prímeyro  alguns  annos  depois  da  memorável  batalha  de  Aljubarro- 
ta,que  alcançou  a  14,.  de  Agoftode  1385.  Heconfagradoa  N.Senho<>> 
ri  da  Vitoria  para  lembrança  de  taô  feliz  fucceílo,  &  daqui  tomoi| 
o  nome  a  ViUa,  que  depois  fc  foy  povoando  à  fua  íbmbra.  Tem  efta 
povoação  entre  Villa,  8e  termo  quinhentos  &  fetenta  viziqhps,  mil 
&  íci(cemas,&  trinta  pefloas  mayores,&  trezentas  8c  oytenta  meno. 
res  ,  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria  junto  ao  Cpn« 
vento,  0c  no  rermo  eftas  Ermidas  ,  N.  Senhora  da  Eíperança  da  Ca« 
nocyra,  S.  Ancaõ  da  Faniqueyra « S.  Maria  Magdalena  da  Jardoeyrai 
N.Senhorada  Conceyçaõdas  Brancas,Santo  António  da  Robolária, 
S.Sebaftiaõdo  Freyxo,N. Senhora  do  0,da  Ribeyra  dos  SaseS|0  Bom 
Jefi[is  da  Golpilhey ra, 8c  S.Bêco  da  Cividade.  He  efta  Villa,&  feu  ter. 
mo  abundante  de  paõ,vinhotazey te^excelientes  frutas,  gado,  &  caça* 
&bem  provida  de  peyxe:  produz  minas  de  azeviche  ,  a  que  os  Lati* 
nos  chamaõ  (jíagates,òe(]tie  k  lavraõ  varias curiòiidades,  &  varioi 
brincos  mny  agradáveis  à  vifta»  * 

A  Viila de  Alcobaça  he  do  Arcebifpado  de  Lisboa,&  (íca  dezoy^ 
to  legoas  dcfta  Cidade,  &  oyto  da  VíUa  de  Santarém  para  a  parte  do 
Norte,cm  lugar  bayxo,qus  banhaõos  rios  Alcoa,&  Baça,  donde  to- 
mou o  nome.  Tem  feu  Caftdlo,  he  povoação  de  feifcentos  vizinhos 
com  nobreza ,  aos  quaes  comprchende  huma  Igreja  Parochial  da  in' 
vocação  do  Sacramento,Vigayraria,  com  Cafà  de  Mifericordia^HoíIi 
pitalí  cinco  Ermidas>&  hd  Convento  de  Religioíbs  Bernardos^  de  «^ 
ãbayxotvataremos  largamente.  He  cabeça  dos  mais  Cputosytem  Ou« 
vidor  Ltftfad<»,qne  lé  no  Paço,  aprefentaçaõ  do  Geral  do  Convento 
de  Alcobaça,  Verea;dore$»hum  Procurador  do  Concelhp,Eícrivaãdã 
Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com.feu  Efcriv'Aõ,  8c  mais  Officiaes, 
doas  Tabeliaens  do  Judicial,&  Notas,  Enqueredor,  Diftribuidor,  8c 
Contador.  O  feu  termo  hc  abundante  de  todos  os  fi'utos ,  8c  tem  no 
Toro.in.  Lt  lugar 
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>or  Tizínha  homa  iêrrat  &  pela  banda  do  mar  e(U  cercada  de  p 
tem  force  CafVclIo  ,  Sc  hum  Alcaydc  mór ,  cjucaprefcntaõ  os  Al 
iesde  Alcobaça;  hc  abundante  de  paõ,&  recolhe  atgum  vinho.1 
:om  os  moradores  do  termo  cento  8c  (cflcnta  vizinhos  ,  huroa  I 
|a  Parochtal  da  invocação  de  S.Joaõ  Baucida,  Vigayrariai  que  a 
(èntaõ  os  Abbadcs  de  Alcobaça ,  &  o  Vigário  hc  juntameocc  F 
ia  Vtllade  S.Martinho  ;  tem  mais  duas  Ermidas  dentro  da  Vi  li 
iípirito  Santo  ,  8c  Santo  Amaro  ,  Sc  hum  chafaris.  Aíliílem  ac 
governo  Civil  doas  Juizes  Ordinários  ,  c|ue  o  (am  tam  bem  dos 
faõs,  doas  Vereadores.hum  Procurador  do  Concelho,  hum  EÚÉ 
Ia  Camera,  que  o  he  também  da  Villa  dc5.Martinho,  &  hum  V 

'liaõ.  O  fen  termo  tem  edes  lugares :  Vai  lado  ,  Mofc^ueyros ,  Ca 
IO,  Caiai  velho,  Yal  da  Maceyra,  a  quinta  da  Mota,  parte  do  \\ 
\c  Famalicão,  Cafaldo  Rebolo.  &  o  lugar  de  Macalhona,  que  h 
termo  de  Alcobaça;  roas  os  (etfs  moradores  pertencem  à  fVcgucli 

,AÍtcyzeráõ,  que  diftaduaslcgoas  de  Alcobaça  para  o  Poente. 


1 


C  A  P  l  T  V  L  O    XI.  M 

7)as  VilUs  de  S,  éMartmbo,  <^  Salir  do  iS^íato^ 

MEya  leeoa  da  Villa  de  Alfcyrcráõ  para  o  Norte,  cm  lugâi 
to  ao  pe  de  huma  ferra  ,  que  peia  parte  do  mar  continua 
S.Giaõ  junto  à  ponte  da  Barca,  quando  vaõpara  a  Pederneyra.eft 
tuada  a  Villa  de  S.  Maninho  ,  a  qual  tem  huma  barra  entre  duas 
ras  de  grtndes  penhafcos,  por  onde  entra  hum  braço  do  mar  ,  &  | 
)arte  da  terra  f^z  huma  enícada  grande,  ou  bahia,  que  terá  mcya 
goa  de  circuito  ,  aonde  fe  recolhem  as  cmbarcaçoens ;  ôc  cíVa  b: 
nas  cartas  de  marear  fc  chama  de  Salir^  por  quanto  da  outra  part< 
dita  cnfcâda  para  a  parte  do  Sul  ííca  a  Villa  de  Salir  do  PortOh  qu< 
leqaena,  Sc  (agcyuà  Vil  la  de  Óbidos :  a  qual  Villa  de  Salir  hcn 
antiga,  que  cila  de  S.  Martinho  ,  &  por  cila  caufa  fe  chama  a  barn 
Salir.  ContUeíla  ,  8c  fca  termo  de  cento  ^  cincocnta  vizinhos  c 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Martinho,  Fríorado,hc 
Ermidado  Eípirito  Santo,  outra  de  N. Senhora  do  Ltvramcnto,& 
tra  de  Santo  António  no  alto  da  ferra,  donde  íc  defcobre  o  mar.  T 
hum  Juiz  Ordinário,  que  he  tam  bem  dos  Orfâôs  ,  dous  Vercado 
hum  Procurador  do  Concelho,  8c  AlmotaceL  Tem  hum  chafaii; 
fíbeyra»  na  qual  lefabricáõ  as  embarcaçoens  aílim  del;Key,com( 
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^inicularc».  Os  lugares  dj  feu  termo  fam  o  Cafal  do  Bom  Tcfus  cô 
huma  Ermida  do  Senhor,  o  qu?!  difta  meya  legoa  da  Villa  ,  o  CM 
lia  Venda  No?a,oCâíal  dos  Gagos.oCalial  de  Vai  dcParairo,&  dous 
'^iíães  na  charneca  ,  &  confta  a  Villa  de  terras  de  paô,  &  vinhas, 

Lcgoa.ôc  meya  da  Villa  de  S.Martinho  para  o  Sal,cm  hOachars 

fca  tem  fea  adenco  a  Villa  de  Salir  do  Mjco,  que  terá  ccnro  &  cin- 

coenca  vizinl^com  buraa  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  An- 

)n\o,Vi|^PH[t  que  aprefcncaõ  os  Abbades  de  Alcobaça  y  (enho* 

rs  Jcíl^piaíW  cilas  Ermidas,  Santo  Amaro  ,  N.  Senhora  da  Pic- 

bde,  Sc^tDov^kos:  os  frucos.que  produz,  iam  paõ,vinho, frutas  de 

•^^^iguro  azeyte.  Tem  hora  Juiz,dous  Vereadores,  hum 

'Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabelião» 

iccl,&  Mcyrinho.  O  leu  termo  tem  os  lugares  íegujnces; 

,odo$  Infantes ,  o  das  Trabalias , o  lugar  de  Santo  Ama- 

iraa  Ermida  defte  Santo,  o  das  Cruzes,  a  Carrafqncyra  ,  o 

iteSjO  lagar  de  S.  Domingos  com  huma  Ermida  do  mefmo 

Tíc  o  Formigai ,  aonde  cftá  a  Ermida  de  N.  Sínhora  da  Pie- 


C  A   P   I  T   V    L  O    XIL 

2)4  Filia  de  Alvormnha* 


Jegoade  Salir  do  Mato  para  o  Sul,  era  lugar  alto  lavado 
'orte,  &  bem  fadio,  cftá  fundada  a  \  illade  Aivorninha, 
rema  vizinhos.duas  ruas, de  três  travcíías,  com  hfia  ígre» 
li,  Orago  a  Vifitaçaõ,  com  hura  P«  ior,  que  aprefcntaó  os 
!c  Alcobaça ,  íenhores  deíla  Villa.  Tem  mais  Caía  de  Mi- 
fericordia,  &  Hofpital ;  hc  abundante  de  paõ ,  vinho ,  azeyte,  Sc  dos 
bíJÍí  frutos,  por  ter  huma  ribcy  ra  da  parte  do  Norte  muyto  fértil  cõ 
Ivutna  levada  de  agua  pelo  mcyo,  Sc  outra  da  parte  do  Sul  cora  muyt 
Wi pomares  de  gollofas  frutas ;  tem  huma  fonte  de  exccllcntc  agua, 
*  ootfas  muy  tas  de  particulares.  AíTíilem  ao  feu  governo  Civítdous 
Jttiífs  Ordinários,  hum  na  Villa,  &  outro  no  termo,  trcs  Vereado- 
'íí.huro  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Eícrivaõ 
^sSizas>  &  Efcrivaô  do  Judicial  &  Notas,&  Orfaõs,  queandaõ  toe 
'^<>stre$  unidos.  Ao  Militar  huma  Companhia  da  Ordenança  ,  que 
í^na  mais  de  trezentos  homens. 

Tem  cila  Villa  com  o  feu  termo  b\m%  de  quatro  legoas  de  cir- 
cuito; 
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rad)  Viétoria>  cjue  eílá  por  cima  do  lugar  da  Povoa  para  o  Naícence 
ao  pè  do  monce,  Sanca  Margarida  junco  dolugar  da  Povoa  para  a  par- 
te do  mar^fíciíadieift  hami  fazenda di  Igreja.  A  Caiada  Mifertcor^ 
diadencrada  Villa ,  na  qual  edá  o  Sacrário  da  Parochia  ,  por  eftar  a 
Igreja  M^críz  hum  pouco  afaftada  da  Vil U. 

O  Moíicyro  de  Sanca  Maria  de  Freyras  de  S  Bernardo,  que  cem 
mais  de  quatrocentos  annos  de  anciguidade,  o  qual  fundou  D.Fernaa« 
do,  hum  dos  primeyros  Abbadesde  Alcobaça ,  &  executor  do  ceíla*. 
mento  dcUKey  D.  Sancho  o  Primeyro,  o  qual  como  dcyxade  ncllo 
dez  mil  maravediz  para  fe  fazer  hum  Mofteyro  de  Religioíàs  da  Or« 
dem  ,  cUe  parece  que  deo  comprimento  a  eíla  verba  ,  aílignandoihe 
rendas  da  Abbadia  para  feu  iudentoj  &  por  iílo  he  fíliaçaõ  de  Alco« 
baça,  &  os  Abbadesfeus  Padroeyros:  reíidem  nelle  cento  6c  quinze  • 
Freyras.  Tem  boa  Igreja  com  algumas  BLeliquias,^  Imagens  antigas^ 
&  milagrofas,  huma  grande,&  fermofa  cerca  com  muytas  arvorcs.de 
frutos,&  agreftes,&  dentro  delia  huma  fonte,deque  bebe  o  Convcai^ 
to.  Corre  pelo  meyodeda  cerca  huma  levada  de  agua  copiofa,9(  ucil 
para  a  horta,  ílores,&  gados  do  Mofteyro. 

Alem  de  varias  Ermidas,  Sc  C^ellas,  que  o  Mofteyro  tem  den* 
tro  em  íy  ,  &  na  cerca  }  tem  a  huma  parte  da  mefma  cerca  no  centro 
delia  hum  monte,  que  chamaõ  Moníèrrate,  cercado  de  muro ,  &  no 
meyo  delle  huma  fermofa  Ermida  de  N.  Senhora ,  da  inyocaçaõ  do 
mefmo  monte ,  cuftoíâ ,  &  aceadamente  ornada  ,  Sc  ao  redor  .delia 
cinco,  ou  féis  Ermidas  mais  pequenas  à  imitação  do  próprio  Mpntcr* 
rate:  Sc  cfte  terreno  cftá  fempre  com  muyco  aceyo,  povoado  todo  de 
arvores ,  &  flores  dedicadas  para  o  culto  das  Ermidas ,  &  por  huma 
parte  lhe  pada  a  íobredica  levada  de  agua,  comque  Bca  efte  fítiomuy 
viftofo,  Sc  aprazivel. 

Ha  nefta  Villa  algumas* fontes  em  quintaes  de  peftoas  particula- 
res, Sc  fora  delia  a  pouca  diftancia  pára  o  Poente  huma  de  excel lente 
agua»  outra  no  meyo  do  lugar  da  Caftanheyra,outra  no  Alqueydam, 
outra,  que  chamaõ  a  Fonte  Santa,  (ituada  em  hum  valle,  que  vay  de 
Cóz  para  o  Juncal ,  outra  (em  artificio ,  Sc  de  muyco  boa  agua ,  que 
cftá  na  quinta  de  S.Miguel,  outra  no  lagar  da  Povoa  junto  à  Ermida 
de  Santa  Margarida^  que  t&mbem  he  de  boa  agua  fem  artifício  ,  mas 
naturalmente  feyta  em  huma  lapa,  outra  ,  que  cahe  dentro  de  hG  vis 
ftoío  tanque  de  pedraria  no  meyo  de  huma  fazenda,&  paliais  da  Igre. 
|a,  Sc  algumas  fontes  mais,deque  por  inculcas  fe  naõ  faz  mençaõ.No 
termo  dcfta  Villa  naõ  ha^quintas  ,  que  tenhaõ  cafas  nobres ,  &  fó  ha 
hama  do  Capitão  defta  cerra  António  de  Araújo  com  poucas  caiai 

fítuada 
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^mícularc».  Os  lugares  dj  feu  cermo  fam  o  Cafai  do  Bom  Jcfus  cõ 
liuma  Ernnidado  Senhor, o  c)u?tdtfta  meya  legoa  da  Villa  ,o  CaCtl 
lia  Venda  Nova>oCâíal  dos  Gagos.oOíal  de  Vai  de  Parairo,&  dous 
7a.'a«  na  charneca  ,  &  confta  a  Villa  de  terras  de  paõ,  êc  vinhas. 

Lcgoa.&  mcya  da  Villa  de  S.Mariinho  para  o  Sul,cm  hCachar^ 
neca  tem  leo  a0ento  a  Vil  ia  de  Salir  áo  Mjco>  que  terá  cento  &  cin- 
cocnca  vizin^u  com  tiuma  Igreja  Parochiai  da  invocação  de  S.  An- 
mio^Vi^flHfei  que  aprcfcntaõ  os  Abbades  de  Alcobaça  ,  (enho- 
iíeíl^f^taiW  clUs  Ermidas,  Santo  Amaro  ,  N,  Senhora  da  Pie* 
jos:  os  frucos.qae  produz,  Iam  paõ,vinho,rruta*dc 
ífta, jgl^um  azeyce.  Tem  humJuiz,doús  Vereadores,  hum 
idocJ»  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camcra,  hum  Tabelião, 
;1,&  Mcyrinho.  O  (cu  termo  tem  os  lugares  íeguintcs; 
idos  Infantes ,  o  das  Tra  balias ,  o  logar  de  Santo  A  ma- 
ia Ermida  deftc  Santo,  o  das  Ctuzcs,  a  Carrafqucyra  ,  o 
:s,  o  lugar  de  S.  Domingos  cora  huma  Ermida  do  melmo 
o  Formigai  ,  aonde  eílá  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Pie. 
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Da  Filia  de  Alvominha. 

legoa  de  Salir  do  Mato  para  o  Sul,  cm  lugar  alto  lavado 
te,  &  bem  fadio,  eftá  fundada  a  Viiladc  Alvorninha, 
.icnta  vizinhos.duas  ruas.âc  trcs  travedas,  com  hfia  Igrr« 
*^''  ial,  Orago  a  Vilítaçaõ,  com  hum  Prior,  qucaprefentaóos 
-  «(Jvi  de  Alcobaça ,  íenhores  defta  Villa.  Tem  roais  Cafa  de  Mi- 
ícricordia,  &  Hofpital;  he abundante  de  paó ,  vinho ,  azeytc,  &  dos 
maii  frutos,  por  ter  huma  ribcyra  da  parte  do  Norte  muy  to  fértil  cõ 
httma  levada  de  agua  pelo  mcyo,  &  outra  da  parte  do  Suí  com  muyt 
tw pomares  de  goíloíãs  frutas :  tem  huma  fonte  de  cxceilcnte  agua, 
*  outfas  muy  tas  de  particulares.  AíTiftcm  ao  feu  governo  Civit  dous 
Jaiws  Ordinários,  hum  na  Villa,  d:  outro  no  termo,  três  Vcreado- 
'o.hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrívaõ  da  Caroera ,  Efcrivaõ 
<íí«Sizas,&  Efcrivaõ  do  Judicial  &  Notas,&  Orfaõs,  queandaõ  to* 
^tKt&  unidos.  Ao  Militar  huma  Companhia  da  Ordenança ,  que 
tf 01  mais  de  treícntos  homens. 

Tau  cfta  Villa  com  o  feu  termo  roais  de  quatro  legoas  de  cir- 
cuito: 
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ntc,  coro  huma  Ermida  de  N. penhora  do  Rofario;  a  quinta  da, 
ça,  qoe  tem  huma  Ermida  de  S.l^ayo:  a  quinta  da  Torre,c|ae 
o  Poente,aqual  hedos  Religiofos  de  Alcobaça,&  cem  hCU 
1  Ja  de  N.  Senhora  da  Piedade :  a  quinta  das  Cídreyras  junto  i| 
Villa,  que  fica  cm  hum  alto  para  o  Naícente  j  Sc  a  quinta  da  Gran  j* 
junto  ao  caminho  que  vay  de  Alcobaça  à  parte  do  Nalccnte.  Tem 
trcs  caías  de  moinhos  de  paõ  com  trcs  mós  cada  hum ,  Sc  huma  ca^ 
de  moinhos  de  azcyte  com  duas  mós  ,  todos  em  huma  dircytura  ,  3? 
todosandaõcoma  roeíma  agua;  &  dizem^  nam  ha  outros  melhorei 
por  todo  o  Reyno,  principalmece  os  engenhos  doazeyte:  deftes  moí. 
nhos  (am  íenhores  os  Frades  de  Alcobaçainaõ  diftaõ  hum  tiro  de  pe» 
^dra  hum  dos  outros,  Sc  e(lam  para  a  parte  do  Sul  junco  ao  caminho^ 
que  vay  de  Alcobaça  para  efta  Villa.  ^ 

Ha  ncftâ  Villa  rouyco  boas  cerradas,  cem  boa  praça  junto  d« 
[gre|a>  caía  da  Camcra,&em  bayxo  o  açougue,&  etfícovia,&  dcfro 
te  hum  grande  lagar  de  vinho  ,  ccUeyro ,  Sc  adega  ,  tudo  dos  Frad 
'  krnardos:  tem  quatro  fontes^huma  na  quinta  das  Cidreyrasj  de 
igua,  outra  junto  à  Ermida  de  S.Vicente,  donde  toma  o  nome,  out 
no  meyo  da  Villa  »  Sc  a  fonte  das  Cerradas  junco  à  quinta  do  Pau 
Te  m  dons  Juizes  Ordinários  ,  dous  Vereadores ,  &  Procurador  Jo 
Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera ,  outro  do  Judicial ,  Sc  Oríâôs^ 
feu  termo  tem  o  lugar  da  Bempoíla  fítuado  em  hum  alto  para  z 
>a  rce  do  Naícente  à  vifta da  Villa  de  Alcobaça,  o  qual  cem  crinu  ví« 
"zinhos,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  António. 


íJ 
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Da  Villa  da  Tederneyra, 


HUma  legoa  de  Mayorga  para  o  Norte  tem  fcn  aílcnto  a  Villi' 
da  Pederoeyra»  a  qual  Ic  fundou  das  ruinas  da  Villa  de  Pare« 
des»  que  mandou  povoar  El-Rey  D.  Diais  eftando  em  Coimbra  pe« 
los  annos  de  iiSâ.  a  i8.  de  Outubro ,  em  que  padoa  a  carta  de  po«j 
^oaçaô  para  trinta  moradorcs,queteríaôícis  caravelas  ao  menos  meÁ 
paradas  para  peícaria ,  Sc  para  que  accõmodaííem  cafa,  lhes  mandoa 
dar  a  cada  hú  feu  moyo  de  trigo.  Foy  eíla  Villa  de  Paredes  em  gran*j 
de  creícimentoatè  o  tempo  deURcy  D.Manoel,  em  ^  os  areacs  com- 
batidos dos  ventos  cobrirão  as  calas  em  forma ,  que  lè  vcyoadefpo*  ^ 
yoarydeyxaodo  por  memoria  huma  Ermida  de  N.Scnhora  da  Vi(ft9«  ~ 


na, 
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ria ,  caía  de  hum  Ermitão ,  &  hum  moinho  ao  pè;  era  povoação  de 
feiíccntos  vizinhos  ,  os  quaes  íe  mudaram  para  efta  Villa  da  Pcder* 
Dcyra,  trazendo  todo  quanto  tinhaõ,&  íêus  foracs.&  privilegio.s,qus 
hoje íè confervaõ  na  Cameradeíla  Villa.  Os qúc ficàraõ  ,  íundàriõ 
fcDS  edificios  à  borda  do  mar,&  erigiram  iua  Igreja  da  invocação 
de  S.Pcdroj  duràraõ  pouco  nefte  íitio,  Sc  fc  paíláraõ  para  cima  aonde 
eftaÕ,  8c  fizcTsm  a  Igreja  de  S.  André  ,  &  lhe  puzeraõ  o  nome  de  Pe- 
derneyra  ,  por  acharem  alií  hum  marco  grolTo  como  hum  pinheyro 
re()ondo>dealt'ira  de  cinco  palmos  de  pederneyra,que  inda  hoj^'  oxi» 
ílfí  dahi  a  tempos  fízeraó  a  Igreja  Matriz  da  invocação  de  N.  Senho- 
ndas  Áreas  com  hum  Vigário  ,  8c  quatro  Beneficiados. 

Tem  efta  Villa  duzentos  &cincoentavizinhos,S:  eftas  Ermida?, 

N.Senhora  dos  Anjos,  Santo  Andre,quâ  fervio  de  Matriz, S.Bartho* 

lomeirno  monte  Seano,  aonde  por  eípaço  de  hum  anno  luhicou  EU 

Key  D.Rodiigo,  fazendo  penitencia  de  feus  peccados ,  &  a!li  achoa 

hom  devoto  Ciucifixo,  &  hum  cofre  de  Reliquias  de  S.  Bi  ás,  Sc  àtS. 

Bartbolomeu>que  ao  depois  D. Fuás  Roupinho  levou  para  a  Villa  de 

Torto  de  Móz,  &  eftaõem  Santa  Maria  dos  Mortinhos  ao  Caft^ello. 

Tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes:  o  fitio  de  Nazareth  com 

cem  vizinhos  ,  Ôc  huma  fumptuofa  Igreja ,  que  fundou  EURcy 

i    Kty  D.Fcrnando  o  Primeyro díft:c  nome  em  Portugal,&  a  forrou,?t 

I    Krefccmoa  depois  a  Rainha  D.  Leonor,  mulher  deURey  D.Joaõ  o 

I    Segando: tie  cercada ds  alpendres,  obra  del-Rey  D.Manoel,  8c  com 

i   ^clbi^Ias  íè  reparou  o  corpo  da  Igreja ,  Ôc  íe  fez  a  Capella  mór ,  8c  cm 

■    ooflos  tempos  hu^na  excellente  tribuna ,  aonde  collocàraõ  a  milâ- 

^(a imagem  da  Senhora  de  Nazareth,quc  hum  Monge  Grego,cha- 

f    mado  Sertaco ,  trouxe  da  Cidade  d;^  Nazareth  ,  quando  naquellas 

partes  do  Oriente  fe  levantou  a  hereíia  contra  o  culto ,  &  adoraçam 

lias  imagens,  entrando  em  Efpanha,  poucos  annos  antes  que  reynaíTe 

Bdla  Rccaredo,que  foy  do  anno  do  Senhor  de  ^Z6. 8c  refptandecen« 

docommnytos  milagres  no  Moíleyro  de  CaulidianadeFrades^Ben- 

tps,dfias  legoas  da  Cidade  de  Merida  nas  margens  do  rio  Guadiana» 

a  noDxe  o  Monge  Romano  Abbade  deíle  Mofteyro,  vindo  em  com- 

puibia  del-Rey  D.  Rodrigo  ate  pararem  junto  à  Villa  da  Pederney. 

nem  hum  monte  chamado  Seano ,  8c  fubindo  ao  cume  delle  ,  acha- 

nõ  huma  Ermida  com  leu  Altar,  8c  ao  pè  dellè  huma  íepultura  fem 

iofcrípçaô  alguma ,  8c  abraçandoíe  o  dito  Rey  D.  Rodrigo  com  hum 

devoto  CruciíixOj  que  alli  achou,&  banhandoíe  em  lagrimas  de  con# 

Iblaçaõ,  &  penitencia,  propoz  tazella  em  aquelle  lugar  os  annos,  que 

lhe  reftaíTem  da  vida,  julgando  a  favor  grande ,  8c  particular  do  Ceo, 

Tom.IlI.  Mi  toparíc 
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toparfe  com  Jclu  Crucifica<lo,  quando  tratava  de  chorar  culpas,  cuj^ 
viíhi  lli£  aSegurava  o  perdam  de  ícus  peccados.  Approvou  o  Monç,^ 
Romano  o  iac«iuo  dcli:R.ey,&  de  feu  coníentimcnio  alguns  dias  ãs^ 
pois  fe  foy  para  outro  Çiúo  ,  difbaote  do  monte  pouco  mais  de  lium 
terço  de  hgoa,  o  qual  fendo  pjano  pela  parte  da  terra^eílá  tam  apique 
Sc  dcfpenhado  para  o  mar,(|ae  do  miis  alto  ate  o  pè  delle  vaõ  mais  de 
duzentas  braç-ts.  Ncileiliio  entre  dous  grandes  penedos,  os  quaes  (à- 
hin  io  com  IS  fuás  pontas  ao  mar ,  cada  qual  fica  íuípenfo  no  alto  da 
rocha,  de  mod  ;  que  parece  (c  vaõ  defpenhando » 8c  ameaçaõ  a  quem 
os  confídc^r.s  d^  bayxona  praya ,  achou  Romano  huma  cova  nAturar, 
feyta  no  concavo  do  penedo«&  acrcfcentandolhe  algumas  paredes  em 
forma  lU  Ermida  depofítou  nella  a  S  )nti({ima  Imagem  da  Virgem  de 
Nazareth,a  qual  he  pequen^i^âc  decor  morena  >  8í  tam  perfeyta  do 
roflo,  8c  na  modeftia.^emtudofe  reprefenta  milagrofa:  Teixuo  Me- 
oino  Jefus  nos  braços  obrado  com  igual  perfeyçaõ :  a  matéria  lie  de 
madcyra  tam  incorruptivel,que  nem  as  injurias  do  tempo,a  que  eftep> 
ve  expofta  tantos  annos  ,  nem  outro  accidente  algum  de  corrupçam 
natural  das  couíâs  inanimadas  a  deícompoz  de  feu  primeyro  íer,  cõ 
que  nam  foy  neceílario  renovalla,  nem  porlhe  tinta. 

Mais  de  400.  annos  eíleve  encuberta  a  fagrada  Imagem  da  Vir* 
gem  de  Nazareth  naqueile  lugar  -,  em  que  o  Monge  Romano,  8c  HU 
Rey  D.Rodrigo  a  déyxàraõ,&  íè  delcobrio  pelo  modo  íeguinte:  Em 
tempo  del-Rey  D.  Affonío  Henriques  era  Capitão  do  Gaílello  de 
porto  de  Móz  hum  Fidalgo  illuftre,  chamado  D.  Fuás  Roupinho,  o 
cfuaUndando  perto  do  monte  Seano  à  caça  ,  deu  com  a  Ermida  da* 
Senhora  ,  <k  fe  a  venerou ,  nam  advertio  por  entaõ  om  alguma  couía 
mais.  Succedeo que  indo  outro  dia  em  humamanhãadenevoacor^ 
r«nio  no  mefmo  lugar  após  de  hum  veado  ,  chegou  à  ultima  ponta 
^  \mm  penedo,  que  eftá  algum  tanto  lançado  para  fóra,  8c  pendura# 
do  fpais  alto  daquella  rocha  junto  à  Ermida  da  Senhora  ,  8c  veadoíê 
qa»íi  defpenhado  com  a  morte  diante  dos  olhos,  nam  teve  tino  para 
mais  9  íe  naõ  dizer  chamando :  Virgem  M  *ria  valeyme.  A  eíla  voz 
parou  o  cavallo,  eftando  já  com  as  maõs  no  ar,  fie  virandofe  milagroe 
ia7ien|[e  para  terra  1  deyxou  impredo  no  dito  penedo  o  linai  das  fcr- 
xadu' ispara  eterna  memoria  de  taõ  grande  milagre.  O  Capitão  agra- 
dccid )  à  grande  mercê,  que  a  Senhora  lhe  fízera,depoís  de  liic  darás 
|>rjças  devidis^mandou  edificar  hum  Templo  mais  digno  de  Tua  Ima«e 
ge^ff)  (agrada.  8c  desfazendo  o  Altar  pequeno,emquee(lava,ach;\rau 
o  çoíit  das  RcJic]uias  com  o  pergaminho ,  em  que  íè  dava  rcl.içaG  de 
tu  Jv).  Por  onde  começuu  a  Santa  Imagem  a  fer  tida  em  niayor  vene- 

raça:\i 
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raçam  dos  fieis, fomentando.a  a  Senhora  comos  contínuos  milagres, 
(jue  fazia,  Sc  com  <]ue  refplandece  ate  hoje. 

Os  mais  lugares  do  termo  da  Villa  da  Pederneyra  fam,  o  Valla- 
do  com  oy tenta  TÍzinhos,&  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ;  Fanhais  cõ 
vinte:  Caiai  de  Amores  com  dez:  Barrio  cõ  féis;  ôc  muytos  moinhos 
da  parte  do  Nalccnte  ,  8c  Norte.  Para  o  Sul  tem  a  ferra  da  Pefcaria, 
<\ue  terá  cfuinze  vizinhos  com  huma  Ermida  dedicada  a  S.  |u. 
Waô,  fabrica  antiga,&  com  vários  letreyros  de  letras  Goticas,(]ue  foy 
dotímpo  do  famoíò  Viriato  ,  &  depois  Mcfquita  de  Mouros:  Caiai 
«jbborti  Nome  cõdez  vizinhos ;  Famalicão  de  bayxo,  &  de  cima,c|oe 
Kriô  cento  &  vinte  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo:; 
açaõ  de  N.Senhora  da  Vitoria,VigayrarÍ3,  a  qual  íè  dcfanncxou  da 
ígrcj » Matriz ,  a  quem  paga  os  dizimos.  Junto  a  cita  Villa  cítá  hum 
chafjí  is  de  cantaria,  obra  dcl-Rty  D.Sebaftiaõ,  como  também  o  foy 
a  fortaleza  de  S.Miguel,  que  depois  le  acabou  em  tempo  de  Manoel 
Gomes  Pcreyra,primeyro  Governador  delia :  o  chafaiis  velho  den- 
tro da  Villa  com  as  Armas  Reaes,  que  mandou  fazer  EbRey  O.Ma. 
noel;  duas  fontes,  que  correm  na  área,  &  hum  ribeyro,  q  chamaõ  o 
Enxurro,  de  muyta  utilidade,  dous  poços  dentro  na  Villa  ,  8c  huma 
fonte  perto  d<ílla  na  horta  de  Luis  Ignacio  ,  que  mandou  fazer  o  dito 
(jovernadoí  Manoel  Gomes  Pcrcyra  à  fiia  cufta ,  para  os  paíTagcyros 
beberem. 


C  A  P  I  T  V  L  O     X. 

T)as  Filias  dn  CclU  ,  c>  Alfcy^raÒ.    • 

HUma  legoa  da  Villa  da  Pederneyra  par^  a  parte  do  Sul,em  lu- 
gar alto  tem  feu  fitio  a  Viila  da  Cella  ,  fértil  de  pdó )  vinho, 
&  de  meytas  frutas :  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S. 
Andre,Vigayraria,  qucaprelentaõ  os  Abbadesde  Alcobaça,  fenho^ 
res  defta  terra,  a  qual  coniU  de  trezctuns  8í  noventa  vizinhos,  huma 
Ermida  de  S.SebAÍ^iaõ,  outra  de  Santa  Barbora,  Cafade  Miíericordia 
no  lugar  de  Barno,que  terá  cincocnta  vÍ7:inhos,&  Hoípital.tem  mais 
outra  Ermida  de  S.  Ctre gorio  Magno  no  lugar  de  Almarça ,  que  tem 
viutc  &  cinco  vizinhos  ,  8c  outra  de  Santo  António.  Ei*Rey  Dom 
Manoel  afez  Villa,  <^  lhe deo foral. 

I  luma  legoa  da  Villa  da  Cella  para  o  Pocfitc  cm  hum  largo  cam- 
po ettàfituada  a  Villa  de  Alfcyzfráõ ,  q  pela  parte  do  Nftíccntçtem 
Toro.IlI.  M3  por 
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por  vizinha  ha  ma  iêrra,  8c  pela  banda  do  mar  eílá  cercada  de  pâàs: 
tem  force  Caftclio  ,  Sc  hum  Alcayde  mór ,  que  apreíencaõ  os  Abba^ 
des  de  Alcobaça;  he  abundante  de  paõ,&  recolhe  algum  vinho.Tem 
com  os  moradores  do  termo  cento  8c  (eíTenta  vizinhos  ,  hnroa  Igre- 
ja Parochial  da  invocação  de  S.Joaõ  Bautifta,  Vigayraria,  que  apre* 
íentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça ,  &  o  Vigário  he  juntameoce  Prior 
da  Villade  S.Martinho  ;  tem  mais  duas  Ermidas  dentro  da  Villa,  o 
Efpirito  Santo ,  8c  Santo  Amaro  ,  &  hum  chafaris.  AíTíílem  ao  íêu 
governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários  ,  que  o  (am  tam  bem  dos  Or« 
faõs,  dous  Vereadores.hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ 
da  Camera,  que  o  he  também  da  Villa  deS.MartinhO|  8c  hum  Tdbe. 
liaõ.  O  fcu  termo  tem  eftes  lugares :  Vallado ,  Moíqueyros ,  Cafali. 
nho,  Caíâl  velho,  Vai  da  Maceyra,  a  quinta  da  Mota,  parte  do  lugar 
de  Famalicão,  Cafal  do  Rebolo,  &  o  lugar  de  Macalhona,  que  he  do 
termo  de  Alcobaça;  mas  os  (eiís  moradores  pemencem  à  fregueíia  de 
Alfeyzeráõ,quê  diftadaaslegoas  de  Alcobaça  para  o  Poente. 


C  A  P  I  T  V  L  O    XI 

Das  Filias  de  S.  zSMartinbo,  &-  Salir  do  (iTfefo 

MEya  legoa  da  Villa  de  Alfcy:ferá5  para  o  Norte,  em  lugar  aU 
to  ao  pè  de  huma  ferra ,  que  pela  parte  do  mar  continua  até 
S.Giaõ  junto  à  ponte  da  Barca,  quando  vaó  para  a  Pederneyra,eft4  fi- 
tuada  a  Villa  de  S. Martinho  ,  a  qual  tem  huma  barra  entre  duas  (èr^ 
ras  de  grtndes  penhaícos,  por  onde  entra  hum  braço  do  mar ,  &  pela. 
parte  da  terra  f^z  huma  eníeada  grande,  ou  bahia,  que  terá  meya  le- 
goa  de  circuito  ,  aonde  fe  recolhem  as  enibarcaçoens ;  Sc  eíla  barra 
nas  cartas  de  marear  fe  chama  de  Salir,  por  quanto  da  outra  parte  da. 
dita  enleada  para  a  parte  do  Sul  fíca  a  Villa  de  Salir  do  Portc^  que  he 
pequena ,  &  (ngcytaà  Villade  Óbidos :  a  qual  Viila  de  Salir  he  mais 
antiga,  que  eila  de  S.  Martinho  ,  Sc  por  clTa  caufa  íe  chama  a  barra  de 
Salir.  Conftaeíla  ,  8c  feu  termo  decente  &  cincocnta  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.Martinho,  PricM'ado,huma 
Ermida  do  Eípirito  Santo,  outradeN.ScnhoradoLivramento,&  ouv- 
ira de  Santo  António  no  alto  da  ferra,  donde  íe  defcobre  o  mar.  Tem 
hum  Juiz  Ordinário,  que  he  também  dos  Orfaõs  ,  dous  Vereadores» 
hum  Procurador  do  Concelho,  8c  Almotacel.  Tem  hum  chafaiis  na 
ribeyra,  na  qual  íe  fabricáô  as  embarcaçoens  aflim  dcUKey ,  como  de 
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psrticolarcs.  Os  lugares  do  feu  termo  fatn  o  Cafal  do  Bom  Jefus  co 
homa  Ermida  do  Senhor,  o  (]aal  difta  meya  legoa  da  Vi) la  ,  o  Cafal 
da  Venda  Nova,o  Câíal  dos  Gagos,o  Cafal  de  Vai  de  Paraifo,^^  dous 
Caíães  na  charneca  t  &  confta  a  Villa  de  cerras  de  paõ,  êc  vinhas. 

Legoa,&  meya  da  Villa  de  S.Martinho  para  o  $ul>em  hCachar» 
neca  cem  fen  aflento  a  Villa  de  Salir  do  Mjco,  que  terá  cento  8c  cin- 
cocnta  vizinhos  com  buma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  An- 
tónio, Vigayraria,  que  aprefencaÕ  os  Abbades  de  Alcobaça  ,  (enho- 
res  deíla  Villa^  &  eíUs  Ermidas,  Santo  Amaro  ,  N.  Senhora  da  Pie- 
dade, Sc  S.Domingos:  os  frutos,que  produz,  Iam  paõ,vinho,frucas  de 
toda  a  cafta,&  algum  azeyce.  Tem  hum  Juiz,doas  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabelião, 
ham  Almotacel,&  Meyrinho.  O  (eu  termo  cem  os  lugares  ícguintes; 
oda'f'orre,odos  Infantes ,  o  das  Trabalias ,  o  lugar  de  Santo  Ama- 
ro com  hama  Ermida  deíle  Santo,  o  das  Cruzes,  a  Carrafqueyra  >  o 
de  Barrantes,  o  lugar  de  S.  Domingos  cora  huma  Erpnida  do  mefmo 
Santo ,  Sc  o  Formigai ,  aonde  eftá  a  Ermida  de  N.  Sephora  da  Pie- 
dade. 


C  A  P  I  T   V   L  o    XII. 

•  "Da  Filia  de  AlvomitAa. 

» 

HUma  legoa  de  Salir  do  Mato  para  o  Sul,  em  lugar  alto  lavado 
do  Norte,  &  bem  fadio,  eftá  fundada  í?  V illa  de  Alvorninha, 
que  terá  quarenta  vizinhos.duas  ruas,de  três  craveílas,  com  hua  Igre* 
|a  Parochial,  Orago  a  Vifitaçaõ,  com  hum  Prior,  que  aprefentaõ  os 
Abbades  de  Alcobaça ,  íenhores  deíla  Villa.  Tem  mais  Caía  de  Mi- 
fericordia,  St  Hofpital ;  he  abundante  de  paõ ,  vinho ,  azeyte,  Sc  dos 
mais  frutos,  por  ter  huma  ribcyra  da  parte  do  Norte  muyto  fértil  cõ 
•huma  levada  de  agua  pelo  roeyo,  St  outra  da  parte  do  Sul  com  muyt 
cos  pomares  de  goiloíàs  frutas :  tem  huma  fonte  de  excellente  agua, 
&  outras  muy  tas  de  particulares.  Alliilem  ao  feu  governo  Civil  dous 
Juizes  Ordinários,  hum  na  Villa,  &  outro  no  termo,  trcs  Vereado- 
res ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Efcrivaõ 
das  Sizas,  Sc  Efcrivaõ  do  Judicial  St  Notas,&  Orfaõs,  queandaõ  to« 
dos  crés  unidos.  Ao  Militar  huma  Companhia  da  Ordenança ,  que 
tem  mais  de  trezentos  homens. 

Tem  cfta  Villa  como  feu  termo  mais  de  quatro  legoas  de  cir. 

cuito: 


MO  T  O  M  O  T  E  R  C  E  Y  R  O  ^ 

cuico:  parte  pela  banda  do  Naícente  com  o  termo  da  VilU  de  Sanei. 
rfm,&  pela  banda  do  Noite  confina  com  os  termos  das  Villas  de  S, 
Catherina,  &  S^lir  do  Mato;  pela  parte  do  Poentc,&  do  Sul  parte  cõ 
o  termo  da  Villa  de  Óbidos.  O  fcu  termo  tem  cinco  moinhos  de  paõ, 
&  treze  Iai;ares  de  azeyte  com  grandiofas  quintas,  a  raber,a  quinta  de 
de  Vai  fermofo  com  íua  Capella  de  N  Senhora  que  hcdc  D.  Kodri» 
po  da  Cofta.  A  quinta  da  Melhor  Vifta  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ 
Biutiih  )  que  hede  Carlos  da  Silva.  A  quinta  di  Boa  Viíla,  que  he 
do  Piior  Bernardo  da  Silva  Monteyro.  A  quinta  da  Cruz  com  boas 
cafas ,  Sc  hum.i  Ermida  de  N.  Senhora  da  Concryçaõ ,  aonds!  (ê  diz 
Miíía  toiios  os  Domingos  ,  Sc  dias  Santos ;  he  de  L).  Diogo  de  Faro. 
A  quinta,  que  poflue  Mano«ldoCoutodc  Aguiar,CavaiIeyroda  Or* 
dcm  de  Chi  ido,  a  qual  eilá  junto  ao  lugar»  que  chamaõ  Aivorninha 
pequena ,  que  terá  cinco  vizinhos»  A  quinta  da  Caciíaça ,  quê  \u  de 
Clara  da  Cunha  Monteyra  viuva,  a  qual  tem  hum  penhafco,  que  eílá 
continuamente  lançando  gotas  de  agua  ,  Sc  Hie  chamaõ  a  Fonte  das 
Lagrimas,a  qual  ellá  toda  cercada  de  avenca. 

A  quinta  de  S.joaó ,  a  qual  he  grandiofa  ,  &  tem  huma  Ermida 
do-mefmo  Santo,  que  he  de  mcya  laranja,  com  armação,  veílimenta^ 
Sc  frontal,  tudo  da  China,  Sc  de  preço,5c  tem  hum  pavilhaõ,que  oc« 
cupa  a  mcya  laranja  :  he  fenhor  dcfta  quinta  Matheos  da  Cunha 
d'Eça  Sc  Almeyda,  moço  Fidalgo  de  Sua  Magcíladc,  Sc  Cavalleyro 
da  Ordem  de  Chrifto,  bem  conhecido  por  fcus  aícendentes  ,  o  quat 
vive  na  mefma  quinta  ,  que  conila  de  grandes  caias ,  muytas  vinhns, 
grandes  pomares,  St  muytos  olivacs ,  para  oqud  tem  dons  lagares  de 
azeyte,  Sc  dous  de  vinlio;  tem  húa  fonte  nativa  de  olhos  de  agua  cer« 
cada  decantaria  com  hum  canoda  mefma  pedra,  q  leva  agua  a  muy* 
tos  tanques ,  aiè  chegar  ao  mayor  ,  que  leva  muytas  pipas  6c  agua, 
com  é[  lè  rega  hun>  iardim,queconfta  de  muytas  larangeyrasdaCht. 
na,  limocyros,  peííegueyros ,  &  muytas  latadas  de  uvas  de  toda  a  ca» 
ftai&  tem  hum  ribeyro  de  agua, que  corre  pelo  meyoda  quinta,  coni 
ftinumeravris  thinipos,  niic  a  fiz  mais  viiloía. 

A  quinta  da  Vcmc  fermoía,  de  que  he  íenhor  Joaõ  Homem  da 
Cunha,  a  qual  tem  huma  lirmiJa  de  N. Senhora,  Sc  hri:ifonte.dc  boa 
agua;  Sc  por  díntro  delia  corre  hum  ribeyro,  quea  fertiliza  de  paõ,  vi. 
nho,azeyte,  &  frutas.  A  quinta  dos  Ameaes  com  nobres  caí;is,&  hu- 
ma Ermida  de  Santo  Antonio,de  que  he  Iciihor  Manoel  Feyo  de  Ca* 
ftelloiibranco:  tem  hum  ribcyro^q  llie  pada  perto  das  cafas,com  boas 
várzeas  de  paõ,  muytos  olivaes,bj(lantes  vinhas,  &tem  hum  circuís 
CO  à  toda,  que  em  fí  inclus  alguns  lugares,  os  quaes  todos  pigaõpara 
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efta  quinta  o  quinto  de  todo  o  género  de  rrutos,&  íó  para  o  feu  azey. 
tc,&  dos  Caltyros  cem  dous  lagares.  Eíla  quinta  hehum  prazo  fo. 
rcjrro  ao  Moílcy ro  de  Alcobaça ,  ôc  tem  por  detraz  das  cafas  feu  jar- 
dim murado  em  ri>da  com  baílante  agua. 

A  quinta  dos  Pinheyros,c[^eftá  junto  do  lagar  de  Al[nofiIla,de  ^ 
lie  íènhor  Joaõ  Homem  daCunha  acima  nomeado,tem  boa  horta  cõ 
muytas  arvores  de  frutas  muy  godofas^ãc  he  cercada  de  dous  rjbeyros 
de  agua.  A  quinta  dos  Bacellos  cõ  baftantes  cafas  de  campo,  muytas 
viohas,  &  entre  ellas  hum  valle,  q  confta  de  muytas  arvores  de  fruto, 
imayor  parte  de  pedegueyros  de  toda  a  cafta,  Sc  tem  huma  fonte  di: 
nçellente  agua,que  por  fua  bondade  Ihechamaõ  a  fonte  da  Prata:  he 
/enhor  deila  quinta  Francifco  Ribeyro  Fialho.  A  quinta  das  Qufbris» 
das,  ^  ha  poucos  annos  lhe  mudou  o  nome  o  fenhor  delia,  ^  he  Bel- 
chior Kibeyro  de  Araújo,  8t  fe chama  hojeaquinta  deN.Senhorada 
Cooceyçaõ,  por  ellemelmo  haver  edificado  huma  boa  Ermida  da  in- 
VQcaçaõ  da  mefma  Senhora:  tem  muytas  vinhas,boas  várzeas  de  paõ, 
ham  grande  pomar  de  todo  o  género  de  frutas  ,  &  huma  penha  alta, 
que  ao  pèdá  muy  ca  quantidade  de  agua,  com  que  fe  rega  huma  gran» 
de  horta ,  queda  codj  o  género  de  hortaliça,  &  bons  meloens;  para 
mayor  grandeza  lhe  vay  hu  ribeyro  de  agua  pelo  meyo  defta  quinta. 
A  quinta,  que  eíld  no  lugar  dos  Vidaes  termo  deda  Villa  ,  tem 
inbrescafas,  3c  junto  delias  hum  moinho ,  8c  hum  lagar  de  azeyte, 
nuycos  po(n<irt;s,  8c  huma  fonte  de  boa  agua,  Sc  lhe  paí!a  peio  meyo 
Un  grande  ribeyro ,  com  que  íe  fertilizaõ  as  terras  ,^  tem  dos  vaU 
Jadoiadentro.  A  quinta  de  Valverde  com  boas  caías,  muytas  vinhas, 
^grandes  olivaes ,  com  muyta  creaçaõ  de  ^adjs,  8c  grandes  matos, 
iuunaboa  fonte,  8c  hum  rib::yro  de  agua ,  que  corre  pelo  m^yb  defta 
ijoiflta,  de  que  he  fenhor  Belchior  Botelho  de  Seqaeyra.  A  quinta 
„    <b  Paflo^  que  he  a  mais  antiga  das  que  tenho  referido,  da  qual  (lègun- 
I    do  a  tradição)  fcy  ienhor  aquelle  Fidalgo ,  que  fendo  cafado  ,  hia  co. 
dotosdias  rerhuma  fermoía  Dama  de  muyta  virtude,que  morava  no 
;    Ingaf;  qac  hoje  chamaõ  a  Villa  deí\lvorninha  j  donde  totnou  naoti* 
I     i^oa  (Didher  deíle  Fidalgo  para  lhe  dizer  todas  as  vezes,que  hia  ver  a 
i     «fla iérmoía  Dama,  a  ver  la  ninha.  cujo  nome  fe  corrompeo  em  AU 
^'onioha,&  oconferva  hoje  elh  Villa  :  he  íenhor  defta  quinta Ma- 
AoddeSouGi  &  Mello,  tem  muytas  cafas,  mas  antigas  ,  grandes  ter- 
rasde  paõ«  muytos  olivaes,  bons  pomares, boa  fonte,&  hum  ribeyro 
àt  agua,qtte  lhe  corre  pelo  meyo.  Os  lugares,  que  ha  no  termo  defta 
Villa,  fam  os  íeguintes. 

O  Outeyro,  que  tem  quinze  vizinhos,  8c  bua  fonte  de  boa  agaa^ 

*ARt^ 
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A  Ribeyra  com  oyto  vizinhos.  Os  ViJaes  q^e  he  íVegutfíi  à  parte, 
&  tem  huma  Erniicla  do  Senhor ,  aonde  fc  váõ  deiobrigar  os  fregucí 
fes  na  Quarefma,  tem  trinca  &  íeis  vizinhos ,  &  huma  fonte  de  roim 
agua.  Os  Moíleyros,  que  tem  quinze  vizinhos ,  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  dos  Remédios,  huma  fonte  4e  boa  agua,  &  hum  ribeyro ,  (^ 
Ihecorreao  pè.  A  Trabalhia  fios  vinhos  com  doze  vizinhos,  hõa  Er« 
mida  de  N. Senhora  da  Efperança,  &  huma  fonte  de  boa  agua.  O  Ca« 
fal  do  Frade  com  dezafeis  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Gloria  .  &  huma  fonte  de  excel lente  agua.  A  Malazu  com  vinte  & 
íèce vizinhos  ,  8c  huma  fonte.  A  Féteyracomfete  moradores ,  huma 
Ermida  de  S.  Pedro  ,  &  huma  fonte.  Os  Carvalhos  com  cinco  vizi. 
nhos.  O  Azambujal  tem  dez  vizinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  S^ba^ 
Aiaô}&  heabundantede  boa  agua.  AsBouzias,  ^  cem  doze  vizinhos 
com  abundância  de  agua.  O  Cafal  do  Gil  com  cinco  vizinhos,drlogo 
mais  abayxo  em  huma  ribeyra  eílá  o  lugar  de  Vai  de  Serraõcom  fcis 
vizinhosjdc  a  pouca  diftancia  a  Larangeyra,  que  terá  treze  vizinhos. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XIIL 

Da  Filia  de  Santa  Catherina. 


A 


Villa  de  Santa  Catherina  he  hlía  das  fete  Villas  da  CÕmenda»< 

hoje  annexas  ao  Real  Convento  de  Alcobaça  ;  eflá  fi tvada  no 

meyo  de  huma  larga,  &  efpaçoía  ribeyra,^  corre  de  Norte  a  Sai,  em 
htí  cezo,  ^  faz  mayor  altura  ao  terreno :  regaõ  a  veyga  delia  dous  pc- 
queno*s  rios,  hum  que  vem  da  parte  do  Sul ,  &  outro  do  Oriente,  qne 
perto  defta  Villa  íe  ajuntaõ,  &  fazem  fer  curfo  para  o  Norte  ,atè  fe 
meterem  no  mar  Oceano  na  barra  de  S.Martinho.  He  efta  Villa  mny# 
to  fadia ,  de  ares  delgados  ,  &  falutiferos ,  por  fer  muyto  lavada  do 
Norte ,  &  íem  impedimento  aos  mais  ventos :  tem  oytenta  vizinhos 
com  algumas  cafas  nobres,  humi  Igreja  Parochialda  invocaçam  dt 
Martyr  Santa  Catherina,  Curado ,  que  aprefentaõ  os  fregucles;  &  jie 
eíla  Vil  ia  a  única  neíles  Coutos,  em  que  os  Religioíbs,  fendo  (ènbo- 
res  do  temporal,  o  nam  iam  do  eípiritual ,  por  fer  o  Padroado  defta 
Igreja  in  foiidum  dos  fregueíes:  tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  com 
ieu  Hoípital  annexo ,  em  que  (e  agazalham  os  peregrinos ,  huma  Er- 
mida de  N.Senhora  da  Piedade  no  lugar  da  Granja  a  Nova,&  outra 
de  S;>nto  Ancaõ  no  lugar  do  Pezo ,  ambas  annexas  à  Igreja  Matriz 
deíla  Villa. 

He 
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ihtr  D. Beatriz  da  Silva,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  ã 

Lais  Gonçalves  de  Atai  icquc  foy  fenhor  da  Ilha  deferca,  Com* 
./seodador  de  Adaufena  Ordrm  de  Chrifto,&  Capitão  de  Ceuta;  ca*» 
iôacom  O.Violante  da  Silv.i,  fíllia  de  Franciíco  Cdrneyro>  Capitão 
fb  Ilha  do  Príncipe ,  do  Coníelho  dd  Rey  D.  Jòaõ  o  Tcrceyro ,  8c 
CQmmendador  de  Semfoldos  na  Ordem  de  Chrifto,  &de  íua  mulher 
Diliéicia  da  Sil  veyra  ,  de  que  teve,  entre  oúuros  filhos ,  a 
.(♦Jqaõ  Gonçalves  de  AtaíJe,  que  foy  fcxto  Conde  de  Atouguíj, 
formorrerfem  filhos  o  quirtto  CorideD.  Luís  de.  Ataíde,  em  qng  fé 
c»o(êrvavaayarontadaqaelU*cara;caíoa  com  D.  Marianna  de  Ca- 
ibo, filha- berdeyra  de  Martim  Anoníb  de  MirandayCamarçyfo  nnór 
dbCaf^eal  Rey  D.Henriquè,  &  Alcaydc móè  de  Monte  Agra(ío,& 
deína  mulher ,D»Joanna  de  Lima,  de  que  teve  ,.entre  outros  filhos,  a 
DXuisdç.  Ataide,qtíe  foy  fetimo  Coudè  de.  Atouguia ,  fenhor  de 
Peniche,Monforte,Vinhacs,&  outras  Villas,  Capitão  mor  da  Cl  da-" 
.idede  Leyria,&  Comniendadorde  Santa  Nfaria  de  Olivença  da  Ordê 
de  Avis:  cafpu  com  D.Felippa  de  Vilhena,filha  de  D  Jeronymo  Cou* 
tinho,  do  Coníelho  de  Eftado  ,  &  Prefidentedo  Paço,  8c  de  íua  mu- 
lher D.Luiza  de  Faro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
t    D.  Jcroriymo  ét  Ataíde ,  que  foy  oytavo  Conde  de  Atouguií, 
fioveroador  da  Província  de  Traz  os^Montes ,  &  da  do  Alentejo,  Ge- 
Dctalda  Armada  Iteal,  Vilò-Rey  do  Brafil,  do  Confelho  de  Guerra, 
com  outros  grandes  lugares,&  ornado  dè  grande  brio ,  valor ,  8c  ttí" 
^qti&neoto;  cafou  a  (>rimeyra  vez  com  D.  Maria  de  Caílro ,  filha  de 
I^nnciíco  de  Sá,&  Menezés,Conde  de  Penaguiaõ,&  de  fiia  mu  Iher 
D.Joannade  CA^ro,  de  ({ teve  a  D.Manoel  Luis  de  Ataide,quefen- 
do  Tenente  General  da  Cavallaria ,  morreo  caiado  de  pouco  tempo 
QMoD.Viâoria  de  Borbon,filha  de  D.Thomàs  de  Noronha,  Conde 
doiArcos,&  de  íua  mulher  D.Magdalena  de  Borbon,  de  que  naõte«! 
^«filhos:  caiou  fegunda  vez  o  dito  Conde  D.  Jeronymo  de  AtaidecÕ 
PJUlboor  de  Menezes,  filha  herdeyra  de  D.Fernando  de  Menezes,dr 
^ciiia mulher.  D.Joanna  de  Toledo,  (  que  havia  fido  cafada  com  D. 
faoaDdo  Malcarenhas ,  Marichal  deite  Reyno ,  8c  primeyro  Conde 
^  Stréro)  de  que  teve,  cnirc  outros  fiihof,  a 

D.  Luis  de  Ataíde,  que  foy  nono  Conde  de  Atouguia,í^hor  da 
Cafadeleus  pays,  &  avò$,que  dando  de  fi  grandes  eiperanças  o  matà- 
'iõ  Qo  anno  de  1689.  caiou  com*  D.  Margarida  de  Vilhena,  viúva  de 
Diogo  Lopes  de  Soufajherdeyro  da  Cafa  dos  Condes  de  Miranda,que 
tra  fijh.adc  D.Joaõ  Mafcarenhas,GoverDador,&  Capitão  General  de 
^•Giaõ,  do  Coníelho  de  Guerra,  &  Conde  de  Sabugal,  &  de  tua  mu- 
Tom.lII.  Ni  ;lher 
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foníb  Henriqces  deo  eíla  terraem  premio  de  o  ajudar  na  coiK^uiftá  de 
Lisboa,  8c  Ihcdco  foral  El-Rcy  DtSancho  o  Primeyro}  goza  de  voto 
cm  Cortes  com  aílcnto  no  banco  dezaíeis.  Tem  trczcnros  vizinhos 
com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Leonardo  Padroeyro 
deda  Yilla,  com  hum  Vigário  perpetuo,&  oyto  CapeHaen$,qae{er- 
Tem  os  Beneíiciçs,  tudo  aprefentaçaõ  do  Geral  dos  Cónegos  Secula« 
res  de  S.  Joaõ  Euángeliíla.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia,  Hofpi. 
tal,  hum  Convcncp  de  Frades  Francíícanos  da  invocação  de  S.  Ber* 
nardino,  nove  Ermidas,  &  huma  fumptuofa  Igreja  de  N.Scnhora  di 
Conceyçam  ,  imagem  milagrofa.  Alliílem  ao  governo  Civil  defta 
Viila  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores ,  b.d  Procurador  do  Coo* 
ctlho,  Eícrivaõ  da  Camera.  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ» 
&  outro  do  Judicial>&  Notas.  He  fértil  de  paõ,  frutas,  gado,  caça,  8c 
bem  provida  de  peícado;  o  feu  termo  tem  duzentos  Vizinhos ,  que  íê 
dividem  pelos  lugares  feguintes,  CM  bralico,  Fetaes,  MeftreMea^ 
do,  Ferrei,  Coimbrãa,ReynadoSjCondes,BoIhos,Carnide,  Riba  ítiat 
Bufarda,Giraldos,  &  Bilrada. 

He  íènhor  defta  Villa,&  Conde  D.Jeronynno  de  Ataíde,  cuja  iU 
luílrcf  varonia  he  a  feguinte. 

O  famofo  delcobrfdor  da  Ilha  da  Madcyra  Joaõ  Gonçalves  Zar. 
CO  foy  illuftre  Progenitor  defta  família  ,  8c  hum*CavalU:yro  muy 
honrado.criado  do  Infante  D.Henrique,fíiho  deURey  D  Joaõo  Pri- 
meyro  ,  que  o  armou  Cavalleyro  ,  &  o  fez  Capitão  da  l:  iia  do  Fuq. 
chal;  caiou  com  Conítança  Rodrignez  de  Sá,  liiha  d;:  R  .d:  igo  An- 
nes  de  Sá ,  Rico»homem  ,  €c  Alcayde  mor  de  Gaya  ,  Emb.yxador  a 
Roma,  Sc  de  íua  mulher  Cecilia  Colónia ,  de  que  teve ,  ehcre  outros 
filhos,  a 

Joaõ  Gonçalves  da  Camerai  que  foy  fegundo  Capicaõ  da  Ilha  da 
Madeyra,  8c  fe  chamou  da  Camera  de  Lobos ,  por  hunia  que  le  áéC^ 
cobrio  na  dita  Ilha:cafou  com  D.Maria  de  Noronha,fi.Iiu  de  O.Joaõ 
Hcnriquesjdos  Condes  de  Gijon,  8c  de  foa  mulher  D.  Brites  de  Mis 
rabaj,  illuftre  Aragoneza,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  terceyro  Capitão  da  Ilha 
da  MaJcyra  ,  Sc^fcnhor  da  Cafa  de  leu  pay:  caiou  a  primeyra  vez  cô 
D.joanna  Pci  eyra  Valente  ,  filha  de  D.  Gonçalo  Vaz  de  Caftello- 
branto,  FJtiivaõ  da  Pui  idade  deURcy  D.  Aftonfoo  Quinto  ,  &  fc- 
r«hor  de  Vil ía  Nova  de  Portimão, &  de  íua  mulher  D.Bcatriz  Valen- 
te, de  que  teve  varioi  filhos ,  de  que  procedem  a  caía  dos  Condes  da 
Caihc-ta ,  di  oitras  caías :  calou  legunda  vez  com  D.  Ifabel  di  SiKa, 
Al  tu  de  jj  .Joaõ  de  At-ide,  ícnhor  da  Caía  de  Atouguia,-3c  de  fua  n.u.- 

Jher 
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ihcr  D.Bs.icriz  da  Silva)  de  que  ceve,  entre  oticros  filhos,  a 

Lais  Gonçalves  de  Atai  .le»que  foy  fenhor  da  Ilha  deferta,  Com* 
.IBeodador  de  Adaufena  Ordrm  de  Chrifto,&  Capicaõ  de  Ceuta;  a^ 
Ibocom  O.Violante  da  SíIt.i,  filha  de  Frahciíco  Cdrneyro,  Capitão 
èz  Ilha  do  Príncipe ,  do  Coníèiho  dél  Rey  D.  Jòaõ  o  Tcrceyro ,  Sá 
Commeodador  de  Semfoldos  na  Ordem  de  Chriílo,  &de  íaa  mtiiher 
DáMâ:ia  da  Silveyra  ,  de  que  teve,  entre  oiiu-os  filhos  «a 
,  4  Jqaõ  Gonçalves  de  Atai  Je,  que  foy  fcxto  Conde  de  Atougoíj, 
Jurmorrerfcm  filhos  o  quinto  Conde  D.  Luis  de  Ataíde,  em  q«ê  fé 
ONáêrvavaayaroniadaqaella*cara:ca(oa  com  D.  Marianna  de  Ça- 
I  ífao,  6lha  berdeyra  de  Martim  Afíbnfo  de  Miranda,Catpareyro  mór 
á>Cafdeal  Rey  D.tíenriquè,  &  Alcaydemóè  de  Monte  Agrá(To,&: 
deína  mulher .DJoanna  de  Lima,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos^  a 
DXujs  dç.  Ataide,qiíe  foy  fecimo  Conde  de.  Atouguia ,  feríhor  de 
Penichc,Monforte,Vinhacs,&  outras  Villas,  Capitão  mór  da  Cida-" 
.|de<^Lcyria,&  ComflAendadorde  Santa  Klaria  de  Olivença  cia  Orde 
de  Avis:  cafpucom  D.Felippa  de  Vilhcna,filha  de  D  Jeronymo  Cous 
;inho,doConíelhode  Eftado  ,.&  Preíidentedo  Paço,  &  de  fua  mu- 
lher D.Luiza  de  Faro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
;    D.  Jeronymo  àt  Ataíde ,  que  foy  oytavo  Conde  de  Atouguísf, 
-  Governador  da  Província  de  Traz  os^Montes ,  &  da  do  Alentejo,  Gc- 
ocralda  Armada  i^caí,  Vilb-Rey  do  Brafil,  do  Confelho  de  Guerra, 
!   com  outros  grandes  lagares,&  ornado  dè  grande  brio ,  valor ,  &  en^- 
^  ]ia|idiinento:carott  a  jsrlmeyra  vez  com  D.  Maria  de  Caílro ,  filha  de 
[   J)JPnuici(co  de  Sá,de  Menezés,Conde  de  Penaguiaõ,&  de  (ua  mu  Iher 
;    D.Joannade  CA^ro,  de  (\  teve  a  D.Manoel  Luis  de  Ataide,quefen- 
do  Tenente  General  da  Cavallaria ,  morreo  caiado  de  pouco  tempo 
•    QoiqD  Viâoria  de  Borbon,filha  de  D.Thomàs  de  Noronha,  Conde 
dot  Arcos,&  de  (ua  mulher  D.Magdalena  de  Borbon,  de  que  naõte^ 
vefillMM:  calou  fegunda  vezo  dito  Conde  D. Jeronymo  de  AtaidecÕ 
DiiJKMkbT  de  -Menezes,  filha  herdeyra  de  D.Fernando  de  Menezes,& 
<lcf(U mulher.  D.Joapna  de  Toledo,  (  que  havia  fido  cafada  com  D. 
Seroando  Malcarenhas ,  Marichal  dciic  Reyno ,  6c  primeyro  Conde 
de  Scréro)  de  que  teve,  entre  outros  fiihof,  a 

D.  Luis  de  Ataíde,  que  foy  nono  Conde  de  Atouguia, fimhor  da 
Caía  de  léus  pays,  &  ayò$,que  dando  de  fí  grandes  efperanças  o  mata- 
rão Qo  anno  de  i6b'p.  calou  com*  D.  Margarida  de  Vilhena,  viúva  de 
f  Diogo  Lopes  de  Soufajherdey ro  da  Cafa  dos  Condes  de  Miranda,que 
«a  fi.lbadc  D.Joaõ.Mafcarenhas,GovcrDador,&  Capitão  General  de 
S.Giaõ,  do  Conlclho  de  Guerra,  &  Conde  de  Sabugal,  &  de  Ijiz  mu- 
Tom.lII.  Ni  ;lher 
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Ihcr  D.Britcs  de  Menezes ,  de  quem  teve  a  D.  Jcronymo  de  Au  lie, 
&  a  D.Jofcph  de  Ataíde. 

D.Jcronytno  de  Ataíde  hc  decimo*Condc  de  Atouguia ,  lenhor . 
<lc  Peniche,  &  oneras  Villas  j  cafoa  com  D.  Marianna  de  Távora,  fi- 
lhados Marqticzcsdc  Távora,  António  Lui5  de  Tavora,&  de  D. Leo- 
nor Maria  Antónia  de  Mcadoça,  de  que  tem  a  D.Lois  de  Ata'ide,D. 
Leonor  de  Mcndoça,  &  a  D.Margarida  de  Vilhena. 

.     • 

TRATADO  IV. 

Oa  Comarca  de  Thomar. 
C  A  P  I  T  U  lí  O    I. 

7)afundaçaÕy  ú^fitio  defta  Filia. 

Fundação  da  Villa  de  Thomar,  attcndendo  ao  tempo, 
em  <)ae  efta  povoação  com  o  nome  deNabancia  eftev|| 
íituada  da  outra  parte  do  rio  para  o  Nafcente ,  he  tam 
antiga,  que  feihe  naõ  fabeo  principio;  fó  coníla,'  ^  pe« 
los  annos  de  Chrifto  de  6)3.  em  (|tie  Santa  Ey  ria  padc 
eco  martyrioi  era  populofa  Cidade,  cujo  governo ,  &  íenhorio  ciahâ 
Caftinaldo  com  fubordinaçaõ  aos  Reys  Godos  de  Eípanha.  Avia  ne- 
fta  povoação  dons  Conventos  da  Ordem  de  S. Bento, fundados  por  S. 
Fruótuofo  Keltgioío  da  mefma  Ordem,&  depois  Arcebifpo  de  Braga 
pelos  tnnos  de  Ò40.  hum  delies  era  de  Religiofos,  aonde  viviaõ  qua- 
renta &  quatro  com  íêu  Abbade  Cclio ,  tio  de  Santa  Eyria,  8e  eftava 
fundado  no  lugar ,  aonde  hoje  perfevera  a  Igreja  Matriz  defta  Villa 
com  o  nome  de  N.Senhora  dos  Olivaes,qne  he  a  meíma  que  aos  Re« 
ligioíos  fervia  de  Igreja  no  tempo  de  Nabancia  i  o  outro  Convento 
era  de  Religioías ,  Sc  nell^ivia  Santa  Eyria  em  companhia  de  íuas 
tias ,  chamadas  Cafta,&  Julia,&  nelle  viveoatè  o  tempo  de  fua  mor- 
te,&  eílava  luuado  no  meímo  lugar,  aondã  hoje  eftá  o  Mofteyro  das' 
Religiolasde  Santa  Clara  junto  ao  rio. 

Na  univerfal  dcftruiçaõ  de  Efpanha  foy  arruinada  a  dita  Cidade 
de  Nabincia  com  outras  muytas  do  Reyno  ,  fícando  todaefta  terra* 
dcícrta  ate  o  anno  d«  1 1 59.  em  que  El-Rcy  D.AíTonlo  Henrique!,  fez 

Jila 
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(icilado^çaõ  aos  Templarioj,quc  a  vieraõ  povoar,  A  occafíaõ,  q  ou- 
ve para  El.Rcy  O.A^nfo  fazer  a  tal  doaçaõ  aos  Tcmplarios/oy,  ^ 
quando  hia  para  tomar  Sanearem  em  o  anno  de  1 147,  fez  voto  a  Deos, 
Icfofle  fervido  ,  que  clle  tomaflc  aqucUa  Praça,dc  dar  aos  Templá- 
rios o  Ecciefíaftico  todo  daquelia  Viila ,  &  íen  termo  ,  muytqs  dos 
(juaes  acompanhavaõ  a  El-Rey  naqueila  ocçafiam  ,  como  o  mcfmo 
Rcy  confèíTa  era  a  doaçaõ,  qqe  depois  lhes  fez  do  dito  Ecciefíaftico. 
Tomou  £i«Rey  a  Praça,  ãí  depois  fcyta  a  doaçaõ  por  elie,  tomàraq 
também  os  Templários  pode  de  todo  o  Eçclefia(liço,&  Igrejas  da  4U 
aVtUa,&  feu  termo. 

Succedeo  ^  no  roefmo  anno  em  15.  de  Outubro  tomou  EURey 
D.AffoD(o  Lisboa,  8c  fez  logo  Bifpo  delia  a  Gilberto,  o  qual  tanto  q 
tomou  poHe  do  Bifpado,  poz  logo  demanda  aos  Tem pU rios  (obre  o 
Ecclcfiaftico  de  Santarém,  dizendo  fer  nullo  o  voto  del-Rcy,por  fcr 
feyto  em  prejuizo  dç  ^ercey ro,  quo  eraõ  os  Bifpos  de  Lisboa,  de  cujo 
Bifpado  era  Santarém  a  melhor  parte ,  8c  naquelle  tempo  lhe  podia 
rcoder  alguma  coufa,  por  todo  o  mais  Bifpado  (êr  hum  mato,&  tira# 
da  efta  parte,  nem  aelle,  nem  a  íeus  Cónegos  ficava  com  fc  fuílentar. 
Defendiamfe  os  Templários ,  dizendo,  avér  (ido  valido  o  voto  deU 
Rcy,  por  quanto  no  tempo  em  que  o  fez,  nao  prejudicara  a  ninguém; 
poisnag  havia  Bifpo  algum  em  Lisboa,  por  fer  ainda  de  Mouros ,  Sç 
nay  contingente  o  poderfe  tomar,  &c.  nefta  demanda  andaram 
nnytos  annos  diante  dos  Juizes  nomeados  pelos  Summos  Pontifí? 
ccSf&depots  na  mefma  Cúria  Romana  diante  de  Eugénio  IIL  Ana- 
ftafio  IV.  8c  Adriano  IV.  até  que  chegando  os  annos  de  1 1  j8,  em  q 
D.fjualdim  Paes  foy  eleyto  em  Medre  dos  Templários  dcQe  Rcy. 
«Hpor  fer  grande  privado  dclsRey  D.  AíFonfo  Henriques,  a  quem  o 
ndiBo  Rey  tinha  creado,  8c  armado  Çavalleyro.  lhe  pedio  quizeíle 
(lar  Bm  áqnella  dcmanda,compondo  as  partes  de  tal  modo  que  huns^ 
doutros  iêdelíem  por  íatisfeytos ,  8c  parecendolhe  a  El-Rey  fer  ju? 
ftooque  D.Gualdim  lhe  p.dta,  juntos  o  Biípo,  &  Cabido  de  huapar? 
1^1  &  os  Templários  da  outra,  fez  entre  elies  a  concórdia  feguinte. 

,Que  os  Templários  largaflcm  ao  Bifpo  o  Ecclefíaftico  de  Sans 
*ircm,  de  que  eftavaõ  em  poíle.refervando  fó  para  fi  a  Igreja  de  Sans 
tiigoda  dita  Villa,em  memoria  de  haver  fido  feu  todoo  Eçcleiiaílis 
^0  delia ,  8c  que  o  Biípo  dimitide  de  (i  todo  o  direy  to ,  qce  podia  ter 
^* terras  de  Nabancia  deftruida,  ^  de  preiènte  eílavap  deíertas,&  que 
«He  fazia  doaçaõ  delias  aos  Ttjjmplarios,  para  que  as  pofluiflcm  pie* 
**o  jure  aflínj  no  efpiriíual,  c^wno  no  temporal,  povoando-as,&  habi- 
tando-âs  do  melhor  modo  ^  ^uc  bem  lhes  pareceíle.  Huns,  &  outros 
Toro.III.  TsÍ3  íicey? 
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aceytàraõ  a  concórdia»  agradecendo  a  EURey  a  liberalidade,  &  graA» 
deza>  com  que  quizera  facisfazer  acodos,&  íc  (izeraõ  as  efcticuras  das 
doaçoens ,  &  concordias  no  mezde  Fevereyrode  1159.  &  com  citas 
vieraõ  os  Templários  tomar  poíle  das  cerras>  que  lhe  eraõ  doadas,  cÕ 
as  demarcaçoens,que  na  eícricura  da  doaçaõ  íè  concinhaõ,  que  fam  as 
que  hoje  tem  as  Villas  de  Thomar,  &  Piás,  Sc  íeus  termos  ,  em  to* 
das  as  qaacs  naõ  havia  povoação  alguma ,  roais  que  hum  Caftello 
chamado  Cera,de  que  EUReylhes  fez  também  doaçaõ,^  ficava  duas 
iegoas  acima  de  Thomar  para  o  Norce,junto  do  lugar,  onde  depois  (e 
ediíicou  huma  Aldea,  que  conferva  ainda  o  líome  de  Cerassem obíe« 
quio  da  Deofa  Ceres,  por  fer  efte  terreno  de  muytas  fementeyras. 

Tomada  a  poíTe  pelos  Templários,  naõ  lhes  agradava  o  (icio;  & 
porque  o  Cadelio  eílava  jáquaíi  arruinado ,  buícàraõ  outro  em  que 
fízeítem  (ua  habitação  ^  Sc  difcorrendo  pelo  (itio  das  ruinas  da  antiga 
Nabancia^  (e  contentarão  delle,  fleaílim  no  monte,  que  lhe  íicava  di 
outra  parte  do  rio  para  o  Occidente  ,  começarão  a  fundar  o  Caílello 
em  o  primeyro  dia  de  Março  de  ii^o.  anno  com  que  nenhum  dos* 
noíTos  Efcriptorcs  acertou  atègora ,  por  naõ  terem  noticia  do  letrey# 
ro,  que  daquclle  tempo  íe  coníèrva  em  ede  Caílello,  &  hojeeftápo* 
ílo  em  a  parede,  que  divide  o  lugar  ,  donde  (è  coftumaõ  tangeres  íi« 
oos,  das  efcadaf,  que  fobem  para  o  adro  da  Igreja  defte  Convento,  o 
qual  diz  affim  :  EMC  1  Xf^  1 1 J  Regnantc  y^lphonfo  illuftripmo 
Kege  Portugalis,  MagifterGalHinus  Portt*gaU}>fifim  Mtlitum  ^empli^ 
cumfratribusftúsy  ca:pi(  adtficare  hoc  Caliellum,  nomine  ^Ihomartpimo 
die  Aíartiji  qftoífprajatus  Rex  obtultt  Deo,  ^milttibus  Templi.  Oon« 
de  conda  o  íbbredito.que  na  era  de  Ccfar  de  1 198.  que  he  o  anno  de 
Chrido  de  x  160.  em  o  primeyro  de  Março  íe  lançou  a  prinieyra  pe* 
dra  do  Caílello ,  &  povoação  de  Thomar  ;  ôc  poíío  o  Caílello  já  ena 
forma,  que  fepudcíle  defender,  íe  começou  a  fundar  a  Villa,naõ  alem 
do  rio,  onde  ellivera  Nabancia,  mas  ao  pè  do  Caílello  ,  para  que  no 
tempo  dos  rebates,  Sc  aíTalcos  repentinos  dos  Mouros  facilmente  pa* 
deíTem  os  Chrillaõs  fugir  com  luas  mulheres,&  íilhos  para  o  Caílel- 
lo, &  livraríc  de  íua  fúria.  ^ 

O  noinc  de  Tliomar  ic  poz  à  Villa,  &  Caílello,  do  rio,  que  por 
eíla  tcna  corre,  que  fuppoílo  no  tempo  dos  Godos,&  de  Nabancia  fe 
chamaíTe  Nabnõ  ,  comtndo  no  tempo  que  os  Mouros  ícnhorràraõ 
Portugal,  liie  mudar .tõ  o  nome  de  Nabaõ  em  Thomar,  que  íignifíca 
agua  doce,  Sc  clara,como  he  a  deíle  rio.  lílonaó  íó  coníladasdemar- 
caçoens,q!ie  L!-Rcy  Icz  aos  TcmpIarios,das  terras,  &  termos,  q  lhes 
conccdeo,dc(rarcín<io-as  pelo  rio  Zezere,&pclo  rioTliomar,&  pe- 
la 
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ia  ribeyra  de  Bc£elga,&c.  mas  de  outros  muytospapeis^dcmonumcne 
ios  antigos  do  Cartofio  do  Real  Convento  da  Ordem  de  Chrifto ;  o 
(]ue  (endo  ignorado  por  noílos  Efcriptores ,  8c  pelos  Bftrangeyios» 
achando  o  nome  dc^Thomar  muytos  annos  antes  do  anno  de  1 160. 
cm  ()ue  pomos  a  fundação  deíla  ViilaySc  feu  Caílello  >  o  entenderão 
pela  Villade  Thomar ,  devendo  de  o  entender  do  rio,  cjue,  como  te- 
mos advertido,  no  tempo  cjUe  os  Mouros  foraõ  fenhores  de  Eípanha) 
lhe  mudàraõo  nome  de  Nabaõ  em  Tbomari  porey  dous  exemplos» 
O  Aciprefte  Julião  lacres  em  os  feus  Advcrfarios  num.  31?.  dií 
ipevindo  a  Portugal  cch  companhia  do  Arcebilpo  de  Toledo  D.Ber*» 
Dardo,  viera  à  Thofnar ,  junto  do  ^ual  eílava  huma  Ermida  de  Sanca 
Cita  Virgem,&  Maityr:  TomariutHZ'enÍ,i4bip'opeerat  TehíylitiH  Sati'. 
5d  Cita  (^irg»ns,(S*  Martins -j  o  c^9\  nome  de  Thomar  fc  nraô  pode 
entender  da  povoação,  fenâõ  do  rio,  pois  Fazendo  efta  jornada  o  Ar^ 
cebifpo  D.Bernardo  no  tempo  do  Conde  D.  Henrique,  lendo  S.  Gí;: 
raldo  Arcebiípo  de  Braga  no  anno  de  io93.em  que  foy  fagrado^atc  o 
de  iiop.  em  que  faleceo ,  nuil  podia  íallar  da  povoação  de  Thomar^ 
poislendo  efta  Villa,  como  he  cetto/undada  pelos  Templários,  em 
aqoelles  annos  ainda  os  naõ  havia  em  Portugal,  havendo  eíles  tido  o 
ÍCQ  principio  pelos  annos  de  1 1 19.  como  confta  das  Adtas  do  Conci* 
lio  Trecenfe  ,  em  o  qual  foy  dada  a  eíla  Milicia  fua  primeyra  Regra, 
&  confirmação;  a  quem  feguem  Guilhelmo  Tyrio,  Baronioj  Bclar*: 
inino,&  ocommum  dos  Authores:  demais  que  Juliano  diz,q  a  Igre« 
jade  Sanca  Cita  eftava  junto  de  Thomar  )  por  onde  fe  naõ  pode  en^ 
teoder  nunca  efta  Vil  la ,  por  diftar  delia  a  fobredita  Igreja  (  que  he 
iiojeConvéto  de  Religiofos  Recoletos  de  S  Franci(co)legoa&  meya| 
nus  do  rio  Nabaõ,  que  naqueile  tempo  tinha  o  nome  de  Thomar,  o 
(|aal  lhe  pada  pela  porta. 

O  íègundo  exemplo  he,  que  na  Chronica  dos  Godos  fe  diz,  que 
na  cri  de  1175..  que  he  o  anno  de  Chrifto  de  1 137.  fuccedeo  hum  in^ 
fotiunio aos  Chriftaõs  cm  Thomar.  EMCI X  X(^»  eVdmt  inform 
tumm  Chrifttanis  in  ^íhotmr.  O  que  fe  naõ  ha  de  entender  da  Villa, 
OQ  Cadello  defte  nome,  mas  do  rio,  porque  intitulandoíe  D.Afíonib 
Henriques  em  as  doaçoens,quefezdeftas  terras  aos  Templario$,Rey 
<lePortugai,de  dizendo  que  as  faz  com  feus  filhos,  para  concordar  ao 
Bifpode  Lisboa  com  os  Templários  (obre  as  Igrejas  de  Santarém,  ^ 
i'ics tinha  dado,he  certo  que  no  tal  anno  de  1 137'  nem  o  dico  D .  Af. 
fonÇo  Henriques  era  Rey ,  nem  era  cafado,nem  tinha  filhos,nem  San? 
tarem,  &  Lisboa  eram  tomadas ,  nem  havia'nella  Bifpo  algum ;  por 
.  oade  certaftente  fe  ha  ái  ter,  que  aqui  fe  naõ  falia  de  povoação  algu^ 

ma^ 
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roa,  quenaquelle  tempo  ouveíTe  nefte  lugar ,  aonJe  pudeíTe  fucccder 
aqucile  infortúnio  ;  mas  do  rio  Thomar ,  junto  do  qual  feencontrà- 
raõ  algumas  eCquadras  de  Chriílaõs  com  outras  de  Mouros,  8c  pcle« 
jando  huns  cõ  outros  ,  ficàraõ  os  Chriílaõs  desbaratados,  Sc  deftruú 
dos;  &  aflim  de(les,&  de  outros  muytos  cxemploS;que  pudera  apoa- 
tar,  fe  moílra  como  o  rio  Nabaõ  ,  que  corre  por  eíla  Villa ,  (ê  cha« 
mou  Thomar  no  tempo  dos  Mouros ,  Sc  que  todas  as  vezes  que  eíle 
nome,  Thomar ,  fe  achar  nas  Hiftorias ,  Sc  eícripturas  antigas  antes 
do  anno  de  Chriílo  de  ii6o.  íe  ha  de  entender  do  rio ,  &  naô  da  po. 
voaçaõ,  pois  efta  he  certo,  St  indubitável  aver  tido  (êu  principio  em 
o  primeyro  de  Março  do  fobredito  anno ,  comft  conda  do  letreyro 
acima  referido;  do  qual  naõ  tendo  noticia  noíTos  Efcriptores,&  algQs 
que  a  trveraõ,  Sc  o  leraõ,  naô  fabendo  dar  à  letra  X  o  numero  dequa- 
renta,que  he  certo  vaKquãdo  tem  plica  em  cima,vieraõ  adar  nos  ab- 
furdos,  que  lemos  em  íeus  efcritos ,  anticipando  huns  a  tal  fundação 
à  era  fobredita ,  Sc  outros  pofpondo-a ,  fem  nenhum  atègora  dar  cm 
o  ponto  fixo  da  verdade.    . 

Fundada,  como  temos  vifto ,  a  Villa,  &  Caftcllo  de  Thomar  no 
anno  de  i  léo.  foy  creícendo  em  gente ,  fortaleza  ,  Sc  edifícios  ate  o 
anno  de  1 190.  em  que  o  Emperador  Miramolim  de  Marrocos  Abcn^ 
Jofeph  ajuntado  hum  formidável  exercito,  atraveííandoo  Algarve,ft 
Alentejo,deltruindo  tudo  o  ^  fe  lhe  atrevia  a  fazer  reíiílencia,&  paC 
íando  o  Tejo  junto  a  Santarém,  foy  pór  cerco  a  Torres  Novas,  que 
tomou,&  deílruhío  em  breve  tem  po,&  depois  veyo  cercar  a  eíle  Ca* 
ílello  de  Thomar  aos  cinco  de  julho  de  iipo.  trazendo  quinbene 
tos  mil  homens  de  pé,&  quatrocentos  mil  de  caval)o,&  lhe  deo  con. 
tinuos  aíTaicos  por  eípaço  de  íeis  dias ,  aonde  lhe  foy  morta  infinita 
gente,  confcrvando  ainda  hoje  a  porta  principal  deíle  Caftcllo  o  no» 
me  da  porta  de  Almedina,  fjffc  he  o  mefmo  cfue  a  forta  do  fatigue ,  pelo 
miijto  qwfe  derramou  iiaquc!le'líi;iar.  Vendo  o  Bárbaro  a  grande  der 
Oruiçaô,  que  era  fcyta  na  íoa  gente  ,  Sc  a  impoiribilidade  de  tomar  o 
Caftello,  levantou  o  cerco,&  contentandoíe  com  deftruir  a  Villa,  Sc 
tudo  o  mais  que  iicavj  fora  da  fortaleza,  ie  retirou  ,  como  confta  de 
outro  letreyro  ,  que  ficou  por  memoria  dclle  íucceílo  era  a  mefma 
parte  ,  onde  eft.í  o  outro  ,  que  acima  puzemos ,  o  qual  diz  adim. 
EM,C.X  X  f^  I  H  J  tcrtio  Nonas  Jidij  -vsiút  Rex  de CAUnof 
qiíis ,  duvens  C  C  C  C.  Mdia  E((WtMm  ,  ^  (iut:igenta  mil  ia  pedttum, 
&  ohfedu  caflrum  ifiudperfex  diçs^  (ff  defevit  quantam  extra  mwHm 
ihVeuit:p\fjatMn  Alagtfh-Hm  Ctidldinum  cum  fratrthm  fttis  hbíraxit 
Deus  de  maníbus  fuh  j  ipfe  Rex  remeavtt  in  pãtriam  Jmtnfum  immmt' 
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rabilidetrmerjto bo»iw»ffi,Ç^  bífliarít}}).  Partido  o  Miramolim,  feem* 
pregou  logo  o  Mcftre  D.  Gualdim  emt  reparar  os  damnos,q  os  Mou- 
ros tiohaõ  feyco  no  Caftcllo,  &  reedificar  a  Villa ,  que  de  todo  tinlia 
ficado  dcftruida;  &  dcííe  tempo  por  diante  fcmpr.e  foy  crcícenxlo  êm 
Domero  de  gente ,  Sc  grandeza  de  edifícios  ate  chegar  ao  ludre ,  com 
que  de  prefente  fe  vè. 

Tem  efta  Villa  ícu  fitioem  humabcm  aíTentada  planície,  â  quí? 
âa  ]^te  do  Naíccnie  banhaõ  as  aguas  do  rit)  Nabaõ,&  da  do  Poente 
tampara ,  &  cinge  hum  monte ,  em  cuja  mayor  altura  continuan'.iò 
com  a  obra  antiga  dos  Templários  eíld  hoje  o  Real  Convento  dos 
Refigioíõs  da  Ordem  de  Chrifto,  cabeça  da  dita  Religião  j  &  faztfn. 
Ao  dito  monte  dous  braços ,  hum  para  o  Norte ,  outro  para  o  Sul, 
feafiztnha  cada  hum  delles  tanto  ao  rio,  que  deyxaõ  duas  eíircyras 
eotradás  como  duas  portas  para  a  Villa.  Pela  parte  do  Sul  fe  entra  etn 
hofnfermoíiíHmo  rocio,  que  chamaõ  a  Várzea  grande,que  naõ  íe  la. 
ix  de  Villa,  ou  Cidade  neíle  Reyno,  que  tenha  outro  de  igual  gran- 
òiu,  &  íermofura ,  pois  tem  de  circunferência  hum  bom  quarto  de 
legoa  a  refpcy to  de  quatro  rnil  &  oytocentas  &  ícHenta  varas,  q  tem 
cadalegoa  Portugueza.  Pela  parte  do  Norte  fecntra  por  outro  cam- 
po,^ chamaÕ  a  Várzea  pequena,tambem  muy  aprazivcl,&  deleyto* 
k.  junto  ao  rio  corréa  eitrada  Real,  í^  indo  de  Sacavém  para  Coim- 
bra, atraveíTa  todo  cfte  Re.yno.  O  monie,quediíTemos,  que  abraça  a 
Villa  (cm  forma  de  arco,  a  quem  o  rio  ferve  de  corda  )  faz  húis  que* 
bias,nas  quaes  (e  fórmnõ  huns  valles  pequenos  A  outros  tantos  mon. 
;    tes coroados  de  Ermidas,  6t  povoados  de  oliveyras.que  com  feu  ver- 
;    dor  perpetuo  fazem  huma  continua  Primavera.  O  íitio  da  Villa  he 
Kgaíadiílimo,  cercado  todo  dequintaes ,  jardins,  &  lu)r<as,que  fe  re- 
1    gaõ  com  a  agua  do  rio  ,que  a  humas  comunica  por  rodas,  que  andaõ 
''  coma  mefma  agua,&  a  outras  por  noras, a  quem  foccore  liberal  p?« 
;    losoccultos  mcatos  da  terra.  Tem  três  fontes ,  a  da  Relva ,  a  de  S. 
Gregório,  que  chamaõ  a  Fonte  Nova ,  que  eflá  na  Várzea  pequena, 
&ade  S.Lourenço',que  cftá  antes  que  íe  entre  na  Villa  pela  banda  do 
Dieyodia;  poièmnaõ  fe  bebe  deita  agua ,  porqiíe  as  inundaçoens  do 
íwatcnb  pervertido.  Fora  da  Villa  ha  vai  ias  fontes.mas  íem bbradc 
pcáraria:  a  Fonte  quente,  a  do  Marante,  Sc  a  do  Cavaco,de  agua  del- 
gadjjft  cxccllcnte.  Ao  Convento  de  €hriílo  fez  vir  El-Rcy  D.Felip- 
pco  Segundo  a  agua  de  Santo  António  dos  Pcgoens  por  arcos  de  cans» 
taria,obra  de  confideravel  cuftn,  &  cftruétnra  notaveI,dc  que  fe  tt  a- 
tani  dcfcripçaõ  do  termo  de  Ihomar,  no  tituh?  da  Fregucíia  ds  S. 
í^iigucldaPcdreyra. 
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O  rio  Nabâõ,  querem  muytos,  tenha  feu  naícimento  deUfi  gráns 
de  olho  de  agua,  que  nalcc  na  ferra  de  Anciaõ,  ou  nionce  Tapcyo,  de 
qucfe  forma  o  rio  Formigaesj  poicm  como  cila  agua  lóchcgajaiN á- 
baõdc  inverno,  porquc.de  vercõ  a  divertem  cm  terras ,  que  fc  rígam 
com  ella;tenho  por  roais  certo  ler  o  nafcimcnto  dcfte  rio  na  Fonte  do 
Agroal,no  fitio  qucchanpaõ  a  Pena  da  Águia  junto  da  Foz  da  ribcy* 
ra  das  Pias  ,  porque  efta  he  fó.a  única  agua  que  de  veráõ  alimcíít»ío 
curfo  perenne  dellc  rio.  He  cfta  fonte  do  Agroal  hum  graodeolhò 
de  agua,  que  nafce  entre  h&as  fragofas  imminencias,^  aíiiífinaos  po« 
nhafcos,  onie  criaõ  as  Águias ,  por  cuja  caufa  fe  channa  a  Pena  da  A« 
guia.  Na  Vi:U  entra  já  com  arrogâncias  de  rjo ,  onde  íe  lhe  ópp^em 
hum  fortinimó  aíTude  janto  de  huma  fob(:rba,5c  fermofa  ponte  ,  pela 
qual  fe  communica  a  eftrada  Real  com  a  outra  parte,  onde  efteve  fun« 
dadaNabancia,  &  por  ella  fe  profcgue  até  Ceras ,  Pereyro,  Cabaço, 
&c.  Deftea(rudefahehumaievâdadeagu*ade  tam  fort^corrente,qúe 
faz  moer  muytos  lagares  de  azeyce,  &  moinhos,que  por  eftare^jden^ 
cro  na  Villa ,  fazem  grandes  conveniências  com  fua  vizinhança  aos 
moradores  delUi  Tem  efta  levada  huma  ponte  de  pedra  para  ferven» 
tia  dos  lagares,  8c  duas  de  madeyra.  Tem  mais  o  rio  ,  antes  que  entre 
na  Villa,  junto  à  Granja  dos  Frades  da  Ordem  de  Chriílo.hama  pon* 
te  de  hum  fó  arco  feyta  cõgrandeza,por  fer  nacjlielía  parte  o  rio  muj 
eíprayado.  £  depois  ao  íahir  da  Villa  para  o  Sul,  tem  a  ponte  das  FeD> 
rarias,  aonde  antigamente  fe  fundia  ferro,  a  qual  mandou  fazer  ^y^ 
res  do  Quental,  cuja  eílatua  ie  vè  junto  da  Ermida  de  S.  Loureaço, 
*  que  elle  meimo  mandou  fazer,fobrc  o  parapeyio,que  refguardaíicak 
cada,  que  vay  junto  ao  rio. 

Ainda  qi^eefte  rio  nafce  entre  afperézas,corre  fennípre  por  terreno 
fertil,dtdeleytofo,  atè  que  acompanhado  de  muytas  ribeyras,(coiiio 
iam  a  de  Cey  ça,  a  da  Murta,  &  a  de  Ceras,  que  ambas  vem  d&ktcsm» 
da  TftUa  das  Pias ,  a  do  Barqueyro^  a  da  Loufam,  &  a  da  Bezelgli,  qae 
neUe  entra  no  íitio  da  Guerreya ,  onde  eftá  começada  hlía  grade  pon- 
te )  entra  no  arrebatado  Zêzere  i  que  com  elle  íèmete  no  Tejot  jan. 
to  à  Villa  de  Punhete«  Peícaõíe  neíle  rio  Nabaõ  barbos  y  bogas ,  Õc 
bordallos  de  excellence  fabor.  Junto  delleeílá  o  Moíleyro  de  Santa 
Eyria,  edificado  no  mcfmo  lugar,  ondí  martyrizàraõ  a  S^nta  ,  fican. 
doihe  a  fonte,  aonde  foy  degolada ,  dentro  da  clauíura  do  Moftcvro.* 
todas  as  pedras,  quedelia  tiraõ,  fahem  fal picadas  com  (àngue,&iàzc 
muytos  milagres.  Feliciííimo  rio  ,  cujas  aguas  fagradas  enriquecem 
tam  preciofas  Reliquias,&ennobrecem  tarn  pias  merr.orias,em  reve- 
rencia das  quaes  telHmunha  &lb  illuilre  Villa  o  feu  cacholico  zelo, 
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&  devoção  à  lua  Santa  Padroeyra  ,  lionrnndo  o  Eícudo  das  fuás  Ar* 

mas  com  a  pintura  deíla  admiravci  hiftoria,&  adornando  o  finetean* 

tigo  do  Senado  da  Camera  deíle  modo:  O  campo  redondo,  &  dividis 

do  com  huma  Cruz  cm  quatro  qiurtds :  no  primeyro  da  maõ  direyt  s 

Britaldo  com  vcftido  roçagante  ,  &  liumainfignia  na  maõ  como  ba? 

ftaõ,oa  cetfo :  no  íegundo  o  íblJado ,  que  dsgollou  a  Santa ,  chama- 

doBanaó,  com  hum  punhal,  &  huma  arvore;  no  terccyro  hum  Ca- 

fteWo;  no  quarto  a  Santa  Virgem  degollada  cahindo  no  rio  Nabaõ. 

Aorla  defte  fíneté  he  de  letra  Gótica,  que  eílando  íua  icytura  inço. 

goitaa  todos  os  naturaes  ,  achey  conter  o  feguinte  efcrito  na  meíma 

Orthografia,  em  que  eftá  :  Sigillum  Comilij  ^lomerij  Ordinis  mil: tia 

Cbrifti,  ^ 

Na  fachada  da  cafa  da  Camera  efl:a5  três  efcudos  divioidos ,  cm 

ham  o  habito  de  Chriílo,  cmoutro  as  Quinas  Reaes ,  &  írm  o  outro. 

a  esfera,  cm  preza  do  gloriolo  Rey  D.  Manoel  j  8c  eftas  rcelmasiníií 

goias  eftaõ  na  frente  da  Igrejade  S.Joaõ  Bautiíla,  q  lhe  fica  d^  fronte, 

Iftámais  na  mefma  fachada  da  Camera  huma  tarja  verde  com  hQa 

iDÍcripçaõ  em  louvor  da  immaci^ada  Conceyçaõ ,  í\  fez  António  de 

SoDÍade  Macedo ,  a  qual  eílá  em  outras  femeihantes  t;irj«s  na  Ponte 

principal,  na  Fonte  da  Várzea  pequena,  Sc  em  outras  p.-i  tesj  8c  aííini 

le  Qaõ  entra  em  rua,  ou  bayrro  delb  nobre  Vil  In,  em  q  íe  naõ  achem 

•^  4tTota$,  8c  catholicas  memorias,  8c  monumentos  em  Ermidas,  Ora- 

tórios,  &  Cruzes  de  pedra,  algumas  de  Regia,  &  magnifica  cftru<5tu- 

n,(|aalheo  Padraõ  da  Várzea  grande,  que  he  huma  agulha  íobre  de* 

gráoscom  as  Quinas  Reaes,  &  no  remate  humâ  Cruz  (obre huma  ef* 

fera.  Da  mefma  maneyra  outra  aUiitima  pirâmide ,  ^  chamaõ  aCruz 

^o?a,janto  do  rio  com  hum  letreyro,  que  moftra  íer  principio  de  hã 

Aftico,  porquanto  o  fegundo  ver  lo  eíla  apajraio  ,  Sc  o  primeyro  diz 

t^miHoc  exor/m  opus/Ub  p-imo  Reie  Sebafto  Dizem  que  o  fegundo 

^crfoícmandàra^icar,por  conter  o  nome  de  hiim  Corregedor,^  íèr* 

>iiano  tempo  em  que  fe  levantou  efta  Cruz.  Outro  Padraõ  redondo 

eftájonto  à  Ermida  de  S.Lourenço  perto  deftes,  que  chamaõ  a  Crnz 

Nova,  que  moftra  fer  mais  anrigo. 

Tem  eíla  Villa  novecentos  vizinhos  com  duas  Igrejas  Collegia* 
das,humade  N.Senhorada  AlTumpçaõ,  aquecommumente  chamaõ 
Sinta  Maria  dos  Olivaes ,  que  he  das  mais  antigas  defte  Rcyno.  Foy 
Moftcyro  de  M§nges  de  S  Bento  ,  5c  o  era  no  tempo  ,  cm  que  Santa 
Jf yria  padeceo marty rio,  que  foy  pelos  annos  de Chrifto  de 653.  Foy 
tímbem  Convento,  Sc  cabeça  dos  Cavalleyros  áo  Templo,  ^  tod<.s 
o*  Mcftrcs,  que  foraõ  depois  defta  terra  fer  dada  à  íua  Ordem  ,  fe  lè- 
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puhàraõ  ncUa ,  fegundo  íe  vio  pelos  epitáfios  de  fuás  fcnuítunis,  qae 
Ic  tiràraõ,  porcjuc  occupavaõ  grande  parte  da  Igreja^  &  naõ  Hcàraõ 
outros  fenaó  os  de  D.Gualdim,  (que  foy  o  primcyro  Mcftre,  que  fez 
cfta  Igreja  íco  Convento,  &  cabeça  )  &  de  D.  Lourenço  Martins,  ^ 
foy  o  ultimo  Meftre  do  Templo,  porque  cm  íeus  dias  fc  cxtinguio  ^ 
Ordem  pelo  Papa  Clemente  V.  refidindo  a  Corte  Romana  em  Avi- 
nhaõ  de  França  pelos  annos  de  Cbrifto  1308.  rcynando  EURcy  D. 
Dinis ,  a  cuja  initancja  íe  inílituhio  a  nova  Ordem  de  Chriílo :  &  os 
oflfos  de  todos  os  Meftres  (è  pafláraõ  à  fegunda  Cápella  das  cinco  ,  ^ 
o  D.  Prior,  &  Prelado  Fr.  António  de  Lisboa  mandou  fazer  na  dita 
Igreja,  em  cuja  parede  fe  poz  o  epitáfio  de  D.Gualdim,  &  o  de  Dom 
Lourenço  Martins,  que  diz  o  feguinte. 

jiquijdx^D.  Lourenço  Martins  ,  que  foj  Mejlre  do  Templo  do 
Jteyno  de  Portugdy  ($*  fafjou  dia  de  Mayo  da  era  de  1 346. 

Também  eftava  íépultado  hclla  hum  neto  deURey  D.  Dbis 
chamado  D.  Lopo  ,  &  o  primeyro  Meftre  da  Ordem  de  Chriílo  D. 
Gil  Martins.o  qual  fe  madou  fepultar  humildémête  na  Capella  mòt 
da  parte  do  Euangeiho,  Sc  o  feu  epitáfio  eftá  na  dita  parede,  &  em  cu 
ma  bOm  monuraentcule  D.Diogo  Pinheyro, Prelado  de  Thomar,  Sc 
Biípo  do  Funchal,  natural  de  Barcellos,comhumefcudo,&  neliepor 
armas  hum  LeaÕ  fubindo  por  hum  Pinheyro,&  por  bayxo  hfia  iecra, 
que  diz :  Hercúlea  olim  data  fuere  manu.  Eiliavaõ  mais  fepúltados  em 
monumentos  de  pedra  fobre  leoens  três  Medres  da  Ordem  de  Chri. 
lio,  D. Martin  Gonçalves,  D.Eftcvaõ  Gonçalves,  &  D.Rodrigo  An« 
nes,  &  cilas  fepulturas  (e  desfizeraõ  em  tempo  del.Rey  D.  Manoel^ 
&  de  feu  filho. 

^  Tem  cfta  Igreja  três  naves ,  Sc  eftá  tam  metida  debayxo  do  chaõ, 
que  para  entrar  nella,  íe  deícem  deza('etedegráos,&  por  cila  cauíâhe 
xnuyto  húmida  a  parede danave do  Norte :  tem  cinco  Capellas da 
banda  àú  Sul,  que  com  a  Capella  mor,  Sc  collateraft  fazem  oyto.  O 
Orago  deila  Igreja  hc  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  ,  chamada  Santa 
Maria  dos  OHvacs.por  citar  cercada  de  hum  grande  olival;  tem  doze 
Beneficia Jos, hum  Vigario,Thcíoureyro,&  quatro  moços  do  Coro, 
lendo  pontu.:lmcnte  Icrvida  de  todas  ss  couías  ncceffarias  para  a  per- 
fcy  v^õ  do  culto  divino  :  ha  neila  preciofas  Relíquias ,  Sc  entre  ellas 
liavi.1  numa  iraó  de S. Gregório  Nazianzeno  ,  que  hojí  cílá  no  Con- 
>entn  de  Chrido,  pela  qual  obra  Deos  muytos  milaigres. 

Hc  cfia  Igreja  Matriz  de  todas  as  que  ha  na  dita  Villa,  &  na  d-is 
pias,  9c  Í5,!is  rcrmos,qufí  tudo  era  fregucfiadefta  Igreja,&  as  maiseraõ 
Capellas ;  &  como  depois  lollem  crefrendo  as  novoaçoens ,  foram 
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erigi  !/iS  Jetc  tVtrgncius ,  para  em  catl:i  huma  os  fregueíês delias  ouvi- 
rem Miíia, &  rcccorrem  on  S-icianientos. 

A  outra  Igrcrj.1  he  de  S  Juô  rj.iutiib.que  fendo  Frmida  defta  in- 
vocação, El*  Rty  D.ManocI  a  levantou  cm  Collcgiada  pciub  amos  de 
1510  tem  cyto  Beneficiados, Vi;^ari.>,Theroureyro,&  trcs  moç«)s  do 
Coroajaqui  elláoSacrario,^  pia  de  bautizar  pelos  incommodu«>,q  ic 
iegoiaõ  de  eftar  na  Matriz,  por  ficar  fóra  da  ViIIa,&  em  lugar  (oiica« 
xio.Hedc  três  navej  cô  bom  Coro,íV  imminente  torre  de  finos  cõ  icu 
relógio.  O  retíbolo  da  Capellamór  hedeexcellcnte  pintura  ,  ík  o 
isJdou  fazer  Pedro  Aífonío,Contador  do  MeltradodeChriíto,pio. 
geaicor  das  nobres  familiar  de  To(canos,Cabraes,Marecos,&  Vaícò- 
ccílos,ao  qaal  por  cftaobrafe  Ihedeo  lepultura  na  Capella  mór/< pa- 
ra feusdeícendcnces,por  huma  carta  feyta  no  anno  de  1467.  Alan  da 
Capeila  mór  tem  da  parte  do  Euangclho  a  Capellade  Jefus  CruciPi^ 
cado,cabeça  do  Morgsdj;^ínllituhio  Manoel  da  Mota,  de  q  foy  prií 
meyro  aijminiftrador  ícu  filho  o  Doutor  Bartholomcu  da  Fonfeca,  He 
hoje  o  h^  feo  neto  M.moel  da  Mota  da  Fõíeca ,  aonde  tem  jazigo  per^ 
pt:tuo,&  Mifla  quotidiana,  q  dizem  os  Beneficiados  da  dita  Igreja.  A 
Capellade  Jeliis, Maria, Joícph,^  fcftejaõ  o  Juiz,&  Mordomos  todos 
osannos,  &  a  Capeila  das  Almas  có  Miíía  quotidiana,  8c  OíHcio  no 
Oytavariodos  Defuntos.Da  parte  da  Epiílola  tem  a  Capeila  coUace^ 
raide  S.JjCÍnto,&  o  Altar  de  Santa  Maria  Magda!ena,em  os  quacs  fc 
iUizMiíl;!  todos  os  Domingos, >Se  dias  Santos,&  íc  fazem  ftílas  nos  dias 
deitas  Orados;  a  Capeila  do  Santa  Luzia  cõ  Mi(!a  nos  Domingo$,& 
diasSantos,&  f«*ih  no  (eu  dia;  a  Capeila  do  Apoftolo  S.Pedro  cõ  a  Ir^ 
tfiãdadedos  Clérigos, âr  Mida  quotidiana  aos  Oomingos,8c  dias  San« 
tos ,  Sc  fefta  no  dia  das  Cadeas ,  Sc  todos  os  annos  hum  OHício  geral 
ftlos  Irmaôs  defuntos,  Se  tem  boa  Sacriília.  A  Irmandade  do  Santif» 
iimo  Sacramento defta  Igreja  tem  huma  boa  S.tcril^ia  ,  que  mandou 
^zeràíua  cafta  o  Deiembargador  Bernardino  Gonçalves  de  Moura» 
Cavjdlcyro  dá  Ordem  de  Chrillo, natural  delta  Villa.  Tem  os  Bencf 
íiciados  defta  Igreja  huma  prerogativa,quecllcs  com  o  feu  Preíidenp 
te,  Sc  Vigário  aprefenuôos  Benefícios ,  que  vagaõ,  Sc  Sua  Mage(la« 
<ie  os  confirma. 

Ha  nefla  Villa  huma  illuílre  Caía  da  Mifericordia  ,  queerígio 
EloRey  D.  Manoel  no  anno  de  1 5 10.  com  o  titulo  de  N.  Senhora  da 
Tiraça,  baftantcmcnte  rica,  pois  chegaõ  fuás  rendas  a  humconto,aon'« 
dclam  os  pobres  doentes  excellentemente  curados  ,&  providos. Tem 
maisqninzc  Igrejas  ,  que  a  devoção  do  povo  ,  Sc  de  algumas  peíToas 
T'irt'<vU lares  edificarão  cm  diverfos  tempos , cercando  cõ  ellas  a  Villa 
Tom.lll.  O  de  tal 
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de  til  medo  onc  yot  nenhuma  parte  fc  póJ;  cntrnr,  íc:y.  q  fe  enc-^n- 
tre  com  algmvas  Jclbs  Igrejas :  da  outra  band^  v!o  ri  .^  p^-s  o  Naf- 
centf  di  Vilia  íicaó  as  Igrejas  de  Sann  Nhria  M  c  Í3':ni ,  S.  l'edro 
Apoftolo,  S. Pedro  Fins, S.Migucl,S.Uias, Santo  An.i:e.  Sr. '-.'ú Cruz, 
Santa  Manha  i  &  da  parte dàcjuem  do  mefmo  i  io  S.  Lourenço,  S.  Sc. 
ban^'?õ.S.Grtgorio,N. Senhora  dos  Anjos.Sama  Maria  Jo  Callella, 
K.Stnhora  i?a  Conccyçaõ,8c  N. Senhora  d  :)Monte,Ti'jy  tas  Jasqiiaes 
po  íèraô  ler  I.Mcjas  dos  roais  fumptuoros  Conventos,  eir.  todas  Te  diz 
Miíla  aos  Dcmingos,  &  dias  Santos,  &  íc  lhe  faz  fcftacm  os  dias  de 
ícus  Oragos  á  cufta  dos  Juizes,  Sc  Mordomos ,  tendo-as  ícroprc  pro- 
TÍdasde  tcd:  o  neceíTario  para  o  culto  Divino. 

Tem  mais  quatro  Conventos  fituados  em  forma  de  Cruz ,  que 
oihaõ  para  as  «jjuatro  partes  do  mundo  :  ao  Sul  lhe  fica  o  Convento 
de  S.Francifco  da  Província  da  Cidade,q  teve  leu  principio  pelos  an» 
nade  1635.  ao  Nafccntc o  Convento  de  Santa  Eyria  de  Religiofas 
Franciicanas,  edificado  no  meímo  fitioj  aonde  no  tempo  de  Naban- 
cia  eílava  o  outro  da  Religião  de  S.Bento  ,  em  ^  Santa  £yría.&  (oas 
tias  viverão  ,  &  onde  a  Sanca  padeceo  marcyrio  em  defenla  da  cafti. 
dadccftcfegundo  Convento  teve  principio  pelos  annos  de  i^7<5.cm 
que  huma devota  Matrona ,  chamada  D.Mecia  QcQueyrós,cõpran- 
do  aquelJe  fitio,qae  atè  aquelle  tempo  eílava  deferto,  íê  recolheo  nel« 
le  com  três  filhas ,  8c  falecendo  ella  com  duas ,  a  ultima  »  que  iicoa» 
chamada  Martha  de  Chrifto,  reduzio  a  Caía  à  obíervancia  Religiob^ 
fa,  em  que  hoje  fe  vè  ,  confervandofe  nas  Religioíâs  oeípirico  deíu2 
Madre  Santa  Clara.  Para  a  parte  do  Norte  lhe  fica  o  Convento  de 
Capuchos  Piadofos  edificado  no  alto  de  lium  monte. 

Da  parte  do  Poente  em  o  alto  do  monte^que  por  eíla  parte  (erve 
à  Villa-demuro,  eíláfítuadooConvento,cabeça,&  Bailio  da  Ordem 
de  Chiifto:  a  Capella  mór  delle,  que  vulgarmente  fe  chama  Charo. 
la,  fez  D.Gualdim  Paes ,  Meílredos  Templarios,no  mefmo  tempo, 
que  fez  o  Caítello;  o  corpo  da  Igreja  com  o  Coro  fez  EURey  Dom 
Manoel ;  os  dormitórios ,  clauítros ,  &  cflicinas  El-Rey  D.  Joaõ  o 
Tcrceyro,  que  principiou  o  clauítro  novo,em  cuja  obra  continuarão 
os  Reys, D.Sebaíliaõ,D.Fclippí  Segundo,&  D.  ielippe o  Terccyro, 
qu<í  o  acahou,5f  lhe  ícz  a  fonte,  que  no  meyo  delle  fe  vc.  Todos  crtcs 
Reys  o  dtjtàraõ  de  tantas  rendas,  privilégios,  indulíos,  fie  izençoenr, 
qnc  íe  póJc  ter  pela  oytava  maravilha  do  mundo.  El-Rey  D.Joaõ  o 
'j  .  ucyio  o  rc-iazio  de  Clérigos  Freyresà  obíervancia  Regular,  em 
q  jc  hoje  e.iá:  leu  Prelado  mayor  íeintitula  D.Prior  do  Convento  de 
Tlioiuar,  -íjc  Geral  de  toda  a  Ordem  de  Chriílo:  he  do  ConfciSo  d^ 
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Sua  Mageftade,  3c  cem  lugar  emas  Cortes  como  os  outros  Prelados 

;  daReyno.  A  obfervancia  Regular  dos  Rcligioíbs  defte  Convento, 

la poncaaiidade, Sc perfeyçaõ, com c^uc celebraõ os OíHcios  Divinos, 

[  I  liberalidade  das  efmolas,  que  fazem  aífim  geraes,&  publicas  de  to* 

ios  os  dias,  como  particulares,  Sc  fecretas,  fam  tam  notórias,  que  me 

JMQ  caoço  em  as  repetir. 

';í.    A  grandeza  defte  Convento  fe  deyxa  ver  cm  as  repetidas  vezes, 

'  lyKOS  Reys  defte  Rcyno ,  &  de  Caftella  eftiveraõ  nelle  hofpcdados 

çm  toda  a  gente  de  faas  Cortestfem  que  deílem  oppreííaõ  aos  Relii» 

gioíõs.  £1-Rey  D.Joaõ  o  Tcrceyro  aqui  fez  Capitulo  geral  dos  Ca- 

nDeyrosda  Ordem,&  outras  muytas  repetidas  vezes  efteve  aíTiftence 

jKfte  Convento.El-Rey  D.Felippe  o  Segúdo  vindo  a  efte  Rcyno  pc* 

iovannos  de  1580.  nefte  Convento  efteve  apofentado  muytos  dias, 

londc  fez  Cortes  geraesiagazalhandofe  nelle,  demais  do  Rey,&  Cor- 

içde  Caftella  ,  toda  a  Corte  fecular ,  Sc  Eccleíiaftica  de  Portugal. 

£1-Rey  D»  Felippe  o  Terceyro  também  celebrou  nefte  Convento 

Capitulo  geral  no  anno  de  1Ó19.  com  toda  a  íua  Corte ,  Sc  de  Portu« 

p[t  ElsRey  D.Joaõ  o  Quarto  quiz  também  aqui  fazer  COrtes,&  de^ 

poisdecftartuao  aparelhado ,  Sc  o  Convento  com  humainnumera« 

Tdmoltídaõdehofpedes  ,Sc  Cortefaõs  no  anno  de  1649.  íedcyxài^ 

no.  de  fazer  pela  nova,  que  veyo  da  morte  do  íenhor  D.  Duarte.  A- 

qBÍlni  também  Capitulo  geral  El^Rey  D.Sebaftiaõ^advertindofe,  ^ 

'of^  Ci^icalos  geraes,  prcfídindo  £1  Rey  como  Graõ  Mcftre ,  tem  o 

PuPciof  o  íegundo  lugar  à  fua  maõ  direyta,  Sc  faltando  El^Rey,  pre:s^ 

fide:<iD.  Prior  em  íêu  lugar.  Aqui  por  ordem  de  Felippe  o  Tercey« 

lo/eíez  huma  junta  de  todos  os  Biípos^ArcebifpoSySc  mais  Prelados 

dbReyno  pelos  annos  de  i6i  j.  &  finalmente  em  outras  muytas  oc- 

nfíociis  ouve  notáveis  concurios  de  Priucipe$,&  Senhores  ,que  to* 

Jos  (e  agazalhàraó ,  Sc  apoíentàraõ  (em  difcõmodo  algum  dos  Reli* 

{içloai  íêndo  neceílariascafas  naõ  íó  para  fe  apofentaremos  hofpedes, 

mat  para  os  Tribunaes,  Sc  juntas,  fora  a  cafa  ,  aonde  fe  celebravaõ  as 

Cortes  ,  Sc  os  Capiculos ,  capaz  de  fe  acõmodir  tanta  gente.  Defte 

Keal|4c  magniíico  Convento  fahiraõ  muytos  aílinalados  Varoens,âe 

encrcdles  os  illuftriííímos  Prelados,que  fe  feguem. 

D. Fr.MatheosBifpo de  Cochim  no  anno  de  i  j77.x}ue  teve  atè 
odei5$^. 

D.Fr.LeonárdpdeSá,BifpodeMacáo,&  China,noannodei  577; 
que  ter.e  atè  o  dfe  i  jçp.  em  que  faleceo  aos  1 3.  de  Março. 

D^Fr.  Martinho  de  Ulhoa,Bifpo  de  S.Thomè,  Congo,  Sc  Angò<; 

hy  fagcado  noanoode  i;77«que  têveatèodei593.  Sc  rcnunciandoo 

Tom.III.  O»  Bifpa^ 
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Biípado,  vcyo  para  eíle  Keyno«  aonde  ^leceo  de  mais  decennaoÀos  a 
ó.d:  Agofto de  1606.  e(lá lèpulcado no  Convenço  d;  N-.Senhora d» 
Luz  etn  húma  Capella,  que  elle  mandoa  fazer. 

D.Fr.  Macheos  de  Medina  Arcebilpo  de  Goa ,  fagrada petos  aiK 
nos  de  i  y8ó.  que  teve  atè  o  de  I593.  cm  que  faleceo  a  i8,do  Jalh<n  »' 

D.Fr.Lourenço  Moniz  Garro  Bi fpo  de  CaboVcrde,iagrado  nO 
^nno  de  1625.  que  teve  acè  o-  dt.ió^j,  em  que  faleceo  com  os  três 
epicetos^  de  muyto  velhinho,  nnuy  to  pobrinho,fie  mtíycofanUiiboifv» 

D.Fr.Jeronymo  de  Qpinuniiha  Biípo  de  &Thon)é  pelos  aonot 
de  lói  I.  que  teve  ate  o  de  1614,  cm  que  faleceo^  •     .   .  r.  /íh-j  .  ^^fiifp 

D.Fr. António  Nogucyra  Biipo.de  S.Thomé, clcyto^fir (âgralb 
no  annodc  1Ó40  f^lecco  antes  de  ir.íparao  Bifpádot;     r/^-r  o  ma  wv 

D  Pçdro  Sanches  Farinha  Bifpo  de  Angola ,  ekyco  ttêt-ttffààt 
no  anno  de  1671.  fleceo  também  antes  de  ir  para  o  Bifpado.      s^' 

D.Fr.Agoílinho  da  Annuneiaçaõ  Arcebi(po'de<}oa>;^]d'leíâi 
grou  no  annodc  1690. &  pauiopapaalndianode^iiáp-iv^f-t  1  (fí':an 

D.Fr.  Duarte  de  Araújo,  de  cam  grandes  letras,  quçíendo  Brorf 
curador  Geral  em  Roiina,ttiy  muyii4&  vez«8  còoiíultadoipeb  SUMÍldfl 
Navarro,  como  confta  de  fuás  obras}  depois  yiaàQ  para^  R)dyocifi]q|l 
elcyto  cm  D^  Prior  Geral,  &  em  ieu  tempo  fez>El«RcyiDi  Bilijppetf 
Segundo  Cortes  em  eíle  Convcn£o,Sf  vagando-0  Árcebiípadooitt&iá) 
ga  por  renunciaçaõ ,  que  delle  fez  D  Fr.B^rtholomeia  d9is^i|flia|DlM9 
El  .Rey  fe  achou  obrigado  a  ofFcrecello,  &  daUoao  D»Pd<9fli;«|l^iãndl^ 
feu  hoípede,  &  mandaxidolhoofíerecerpelo  íctt  CapelUômmi^fpOg 
outros  íenhore^  ,  nunca  fuy  poílivelíazer  com  elle  ,  queo.aoè]|itlilií| 
dizendo  que  quem  naõíabia  darcontada  fuaalflQa  yiniliâf)!]^!^! 
dar  das  alhcas.  ."''■yiiTà 

D.  Fr.  Miguel  Pacheco,  que  depois  de  íer  muytos  annos  jCiJbciu 
rador  Geral  na  Corte  de  Madrid  com-  tam  grande  opinião  âD^enti^ 
lento,&  letras  EURey  D.FelippeoQuarcoonaõquizdcyxartiMiiici 
vir  para  Portugal  ,  fazendo-o  por  efte  rcípeyto  ProvedorjA  Adtiiini- 
ftrador  perpetuo  do  Hoípital  de  Santo  António  dos  Portagutffecvvft 
uíiimamente  Bifpo  de  (Jocencia  ;  faleceo  no  anno  de  i6óo;  ckyxoo 
\muytas  memoriai  luas  na  Chronica  da  Ordem, que efcreveo,ftde6p» 
pareceo  depois  de  (ua  morte,  nas  vidas  da  irnhoita  In&nia  D.Maria, 
ík  de  Santo  António,  8c  outras  obras»  que  compoz,  &  impriroio. 

D.  i^r.  Lourenço  Saro  ,  que  fendo  D*  Prior  Geral ,  foy  noftieado 
por  fua  Mageftade  cm  Biípo  de  S.  Thomé  ,  em  io.de  DeBcttfbrode 
1676.  que  nanqutz  aceytar,antepondoodefcançoda  foa  celiaa'«odas 
as  dignidades  do  mundo ,  &  depois  oiferecendolhe  o  Arcebilpado  de 
Goa,  deu  a  mefma  repo(la,&<rcura.  D.Fr, 
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D.Fr.Franciíco  de  Mello ,  <^ae  pelo  conheci menco  de  fuás  virtu* 
des  foy  fcyio  Prior  roór  de  Oarém  ,  tirandò-o  da  clauíura  para  eftc 
cffcyco  por  feus  decretos  Ei-Rty  D.  AfFoníb  o  Sexto  ,  Sc  depois  El- 
Rcy  D.Pedro  o  Segundo  o  fez  Deaó  da  Capclla  Real,&  ultimamen- 
te Prior  mor  de  Aviz:  faleceo  pelos  annos  de  1678. 

O  R.P.Fr.Salvador  de  Mello,  a  quem  El-Rey  D.JoaõoTercey- 
lotiroo,^  chamou  defte  Convento  para  reformar  a  Ordem  da  San- 
tiffima  Trindade  deíle  Reyno,  que  reformou ,creando  doze  Noviços 
cm  o  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  por  ordem  do  meímo  Rey,  0$ 
^es  ièndo  por  elle  trazidos  ao  Moíleyro  de  Santarém  defta  Ordemi 
R^rmàraõ  depois  toda  a  Religião  ,  como  mais  largamente  fe  pôde 
ler  em  o  terçcyro  Tomo  dos  Agiologios  Lufitanos,  cm  o  Cõmen- 
ttrío  aos  u.de  Mayo  letra  F,  dcbayxo  do  nome  Fr.Rodrigo  Fortes. 
pig.219. 

0$  RR.  PP.  Fr.Mathias  de  Chrifto  ,  &  Fr.  Thomc  de  Brito  ,  a 
qnem  EURey  D.Sebaftiaõeícolheo  por  luas  letras ,  8c  virtudes  para 
levar  comfígo  à  infclice  jornada  de  Africa  pelos  annos  de  1 5,78.aon- 
deforaõ  mortos  pelos  Mouros  em  ódio  dé  nofla  Sã:ta  Fé,&  do  Sacra- 
mento da  Penitencia,  que  exercitavaõ  entre  os  Soldados  Catholico.<. 
O  R.  P.  Fr.,Cofme,  tam  devoto^  ôc  contemplativo  da  Payxaõ  de 
Chrifto,  que noytes,&  dias  gailava  em  a  contemplação  deíles  fobe« 
laoosmyfterios,  por  onde  o  Senhor  lhe  fez  naõ  íó  o  favor  de  o  levar 
paa  fy  em  Sexta  feyra  da  Payxaõ ,  mas  tambeni  de  fícar  a  fua  ima« 
{EmimpreíTa  em  o  lançol  dacama,em  q  faltcco>  cõ  admiraça5,&  e£> 
pamode  todos,quancos  concorrerão  a  ver  maravilha  tam  grande;  do 
liO(ollançou  maô  a  Rainha  D.Catherina,mulher  del.Rey  D.Joaõ 
oTerccyro ,  fazendo  delle » em  qarnto  viveo  ,  lumma  eftimaçaÕ. 

Oocros  rouytos  Religiofos  moilràraõ  feu  efpirico  ,  &  fuás  letras 
çmdiTerfos  livros  efpintuaes,que  eicrcvéraõ  devotos ,  &  eruditos,  ^ 
iê imprimirão  com  grande  fruto  das  almas. 

O  R.  P.  Fr.  Ifidoro  Barreyra  efcreveo  a  vida  de  Santa  Eyria  Virí 

gcm,&  Martyr ,  &  a  primeyra ,  8c  feganda  Parte  das  íignifícaçoens 

das  plantas,  &  flores ,  Sc  frutos  ,  que  íe  referem  na  Efcritura  (agrada. 

O  R.  P.  Fr.  Gregório  Taveyra,  D.  Prior  que  foy  defte  Conven» 

to,  efcreveo  hum  livro  efpirifual,  que  íe  intitula,  f^ia  Caiu  repartida 

em  trcs  jornadas,cõ  hum  jardim  de  virtudes  para  refey  çaõ  cfpiritual 

das  almas  ,  que  vaõ  continuando  o  caminho  da  penitencia:  outro,  ç^ 

intitulou,  Rega  lo  de  Contemplativos,  em  quanto  naõ  fam  chamados 

a  gozarem  dos  bms  eternos:  outro,  que  íe  incituUj  Subida  para  Deos 

feio  cnonce  de  faudades. 
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O  R.  P.  f  r.  Paulo  de  Vafconcellos.D.Piior  tambc.a.  -:<!<:  Çop* 
vcntO;  cfcrevcohum  livro, que incitulou  ,  Arte  clpirirual ,  t<ii.  co- 
nhecido dos  que  frequencaõ  o  caminho  da  pcrtcyçâó. 

O  R.  P.  Fr.  Roque  do  Soveral,  D.  Prior,  q  íoy  Jcfte  Convento, 
comp' X  hum  livro,quc  Tc  inticola,  Hiitorii  do  mCi^nç  apparçcimcn* 
to  d«   ? .  .Senhora  da  Luz,  &  fuás  obras  maravjihoiâs/, 

O  P.  Fr*  Aleyxode  Santo  Aotooivf imprimioí dçuitaoíos,,  bum 
dt.»le$  intitulou,  jlmotaitones  In  EuahgdU,  3c  outro,  PhUolpft*  mo* 
ral  tirada  dos  provérbios, &  adágios  Portuguezcs.  .  • .  .-  '  ^  ... 

O  P.  Fr.  Jacinto  de  Pádua  çoropoz  h)í  .liv.ro,quc  indwlotfí  Cóm» 
mentariam  EpiftoUsDivi  Faítli^      '  .  .      -"   ^ríti, 

O  P.  Fr.  Aleyxo  Cotrim  efcrevco  hum  livro,quc  ímiruIo^vDJf* 
curfos  fobre  as  Domingas  da  Qaareíma,  St  huns  Cônacntatios  Çohtt 
os  Eaangeihos.  .    -  '.■  ■ 

O  Doutor  Fr.  Anfclmo  compozhum  livro  de  Enigmas  enti  verío 
heroyco  com  eiegantiilimas  explicações,  8c  ovLttodt  Farm^irgUits, 
em  que  moftrou  lumma  erudição. 

Ha  de  prefente  oyto  Doutores  em  a  fagrada  Theologia  aflíften- 
tes  noCollegiode  Coimbra,  &  hum  Lente  da  Univerlidjkie  ^Ôc  ous 
eros  muytos.  que  nos  púlpitos,  Sc  cadcyras  íam  luilre.das  pátrias,  q 
osgeràraó,  &  credito  da  Rejigiaõ.que  prorçffaã  •  .  ,:  .    •    : 

He  efta  Villa,&  todo  feu  termo  copioíamcnte  abundan^ede  tzg^ 
te,  baftante  paõ,&  bons  vinhos,  regaladas  frutas ,  cm  que.fefítigula# 
rizaõas  gamboas ,  marmelos,&  tomans,que  (ê  produzem  pelas  botn 
tas,  pomares,  Sc  qaincas ,  de  qus  ha  muyta  quantidade,,  de  recreação, 
&  rendimento,  com  fontes,tanques,  Sc  alegretes  de  muyto  cuílo »  Sc 
muy  aprazíveis.  Os  valiados  dos  olivaes,&  os  matos  fam  pela  inayor 
parte  de  murta,  cujas  flores  deftilladas  daõ  canta  copia  dcagaaodo« 
rifera,que  naõ  fe  pode  crer  a  quantidade  de  almudes,  qoe  defta  Vúh 
fe  mandaõ  para  a  Corte,  de  que  fe  faz  grande  eftimaçaõ.  He  também 
fértil  de  coelhos,Iebres,  perdizes,&  em  extremo  de  tordos.  Bem  pro« 
vida  de  carne  com  cinco  açougaes,&  de  peyxe,por  ficar  quatorze  le^ 
goas  da  cofta  da  Pederneyra,  donde  vem  frefqiiiffiroO)  Sc  três  do  Te- 
jo, que  a  prove  de  mugens,  fataças,  faveis,  fabogas,  Sc  laropreas,  &do 
Zêzere  ainda  mais  vizinha ,  com  que  participa  de  todo  o  pefcadoda 
agua  iaigada,  Sc  doce. 

Conrta  o  fcu  governo  de  Juiz  de  fora,  Vereadores  ,  Procurador 
do  Concclho,&  Milteres.  He  cabeça  de  Correyçaõ ,  &  Provedoria: 
íua  juriiiiiçjõ  fe  eftende  fobre  quarenta  &  oyto  Villas:  o  Corregedor 
he  Ouvidor  do  Meltràdo  de  Chrifto,&  Corregedor  de  Abrantes.  Ha 
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tnais  o  Contador  do  Mellrado  da  mclhia  Ordem,  hum  Almoxarife 
dia  rendasda  Meia  Melhal,  hum  Executor  das  Sizas  com  Teus  Eicri- 
vaens,  hum  Juiz  da  Ordem  de  Chriiio.  oUtro  dos  Oiíaõs  com  dous 
ElciriVàens.  Hum  Supc»  intendente  da*  Ferrarias  do  Engenho  do  Pra- 
~ilò,3t  Figueyròcom  leu  Etctivaõ,  9c  Mcysinho'.  Os  dízimos  ,  &  oy* 
tavos  de  paó,  Sc  azeyte  pertencem  à  Commenda  da  M:fíà  Meftral,  de 
><|a6  hé  CommendadoT  El-Rey  ,como  Mcl^rc.  Os  oytavos  do  linho, 
ft  viiíiho  ,  8í  as  primícias  9  &  lucunças  iam  dos  Religioibs  da  Ordem 
aeChrifto. 

*oi  Tewi  efta  Villa A^oto  em  Cortes  no  quarto  banco  com  três  Cu 
^des,Portalegre,Bi'agança.&  Miranda,  Sc  três  Villas,  Montemor  o 
j^Gvb,  'Covilí'iã},&  Setúbal.  No  eípiricual  naõ  reconhece  outro  Bif. 
p'lènsõaoSummo  Póntiííce,de(de  lua  primeyrafundaça-ã  privile. 
gio  <)ae  naõ  logra  outra  aii;uma  de  Eipanha  ,  o  c]ual  lhe  coficecièram 
Axiiiiltó  1 VV: Alexandre  111. '&  outros  muytos  Summos  Pontífices. 
Govermíe  pòv  iiumá  pefloa  Eccieíiáfttcá  pofta  ad  libítum  do  Graõ 
Meftre  por  conceilaõ  de  Júlio  II  Lòcjualfe  intitula  Pfeladoda  JuriC» 
dicçaoiqoââ  Epi  Ccopt}  da  riótável  Villa  de  Thom^r,  nultitis  Dmefisy 
dos  t«iaiskigiV^«)'Ig<ttás,  &pcfloas,  t\\xtflenojure  pertencem'à  Or* 
d;m  Mi^tat  d«  "K.  Sciihor  Jeln  Chrifto  pôr  authoridide  Apoftoli. 
ca,  &  nomeação  dcittft  Mageftade.  Para  o  foro  conceniioío  tem  feu 
0BsÍc)dr6«ÁÍ'^&F>íciiv3Ô,&  Mcyrinho.  Na  Viila  de  Cinco  Villas 
de£^ilÀK>>lteftf  ottiroOuvidor,&  outro  na  Igrcjada  Conceyçaõ  dè 
Lisèot«!     r  -; 

:;';E;ftt  dignidade  de  Prelado  teve  principio  no  tempo  dosTempIa- 
wo$,flr}átioanhõde  if79.deza(êteannos  depois  de  edificada  por  elles 
a  Vilfla,íe  acha  eíla  Dignidade  ttú  Joaô  Moniz  cõ  o  nome  de  Capel- 
Itè^inór  da  Igreja  de  S.  Maria  Bailia  daquel la  Ordem,  &  de  Santarém 
còm  loào  o  governo  efpirituál  k^e  elles  ate  o  tempo  de  foa  extin<» 
çadiíOJÚif^o  de  151 1.  (eridó  o  ultimo  Mar  ti  m  AfFoníb ,  que  já  íe  in- 
timlaTa  Vigário  de  Thõmar,  por  o  fer  Geral  do  Papa  nas  mais  Igre- 
|3(,^ae  já  ao  tempo  defua  extinção  Ctnhaõ  pelo  Reyno  por  virtude 
da  'Botla,  que  impetrarão  do  Papa  Bonifácio  para  poder  nomear  ó 
Meftrc  com  ieus  Cavalleyros  Vigário  ,  que  os  regeífe  no  efpiritnal 
em<Thomar,  St  fuás  annexas,  de  que  ha  memoria  em  huma  efciicura 
fe%*ra  cm  1  i.de  Agofto  de  1 319.  lançada  no  Tombo  de  Santa  Maria 

Inftituiáa  a  Ordem  de  Chriftoem  14.  de  Março  de  1319.  pelo 
P;tpa  jtíbõ  XKII.  àindanda  deURey  D.  Dinis,  fecontinuouo  meli. 
mo  governo  no  Ecclefiallico  de  Prelado  da  Ordem  com  o  titulo  de 

Viga* 
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Vigário  de  Thomar,  fendo  o  primeyro  Gabriel  Annes,  como  conda 
das  Conftituiçocns,  que  fez  D.Gil  Martins»  primeyro  Mcílre  delia, 
em  Lisboa  aos  1 1.  de  Junho  de  1321.  ao  qual  íucccJcraõ  imraediaca- 
mcntedez  Prrlados,íèndo  o  ultimo  D.Diogo  Pinheyro, nomeado  por 
El-Rey  D.  Manoel  em  Évora  aos  ii.  de  Setembro  de  i  J47.  a  quem 
íèannexou  o  Bifpado  do  Funchal,fcndo  juntamente  Prelado  de  Tho* 
mar,  &  Bifpo ;  &  porque  pareceo  (içava  fuprimida  a  autliorid^cie  de 
Prelado  de  Thomar,  chamandofeBifpo do  Funchal :queera  parte,de 
peia  Bulia  de  Calixto  IV.  era  fugeyta  à  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Olival,  Bailia  de  toda  a  Ordem,  &  (eu  Prelado,  como  fe  vè  das  pala. 
vras  da  Collaçaõ;  Que/endo  hora  va  [a  a  [^"riayraria  de  i  homar ,  (^ 
Santiago  de  Santarém ,  ^  Santa  Mjtrla  d-o  Zexsre ,  ^  da  KtUa  de 
t^haya^íere  em  ella ,  &  das  Ilhas  da  Madeya ,  ©*  dos  ^^ (fores, 
Cahof^^^erde ,  Ç^das  partes  de  Guiné ,  defde  o  Cabo  de  Naon  atè  os  /;/- 
dos-,  cuja  cabeça y^  i^Matri^he  òanta  Marta  do  OlivJ  em  a  ditaf^iU 
la  de  Thomar ,  Ç^*c, 

Tomou  outro  arbítrio  EURty  D.Joaõo  Tôrceyro  impetrando 
BuUade  Paulo  III.  para  annexar  a  Vigayraria ,  &  Prelatia  de  Tho. 
mar  ao  D.Priordo  Convento ,  por  lhe  parecer  ficaria  luílrando  mais 
a  dita  dignidade  fobre todas  as  Igrejas,&  pcííoas  d.i  Ordem  dcíle  Rcy* 
no,&  fcnhorios;  o  que  íè  deo  à  execução  no  anno  de  ip9.  &  durou 
ate  o  de  i  ;y4.  Porque  naõ  íoíTegan  Jo  o  meímo  Rey  com  efla  anne- 
xaçaõjcom  a  experiência  do  governo  dcíles  vinte  &  cinco  annos.pois 
ficava  mais  fuprimida  a  dignidade  do  Prelado  com  a  do  D.  Piior  fa« 
gey  ta  à  eleyçaõ  triennal  dos  Religiofos ,  &  que  naõ  convinha  que  o 
D.Prior  fe  divertiíle  em  governos  fora  dos  feus  Frade$;&  para  repor 
a  dignidade  de  Prelado  ,  &  fuperioridade  Epifcopal  de  toda  a  Ordem 
na  peíloa  apta,&  qualificada  que  elle  nomeaíTe ,  impetrou  a  Bulia  de 
diíinembraçaõ  do  Papa  Júlio  III.com  que  ficou  fegregada  toda-  a  ja^ 
riídiçaõ  Epifcopal,  que  o  D.  Prior  tinha  por  razaõ  da  aunexaçaõ  da 
Prelazia  pela  Bulia  de  Paulo  III.  &  toda  a  mais ,  que  lhe  era  concedi* 
da  por  Calixto  IV.  fobrc  todos  os  Freyres ,  &  Igrejas  das  Ilhas  ;  de 
modo  que  todaa  fnperioridadegeral,queo  D.Prior  tinha  nas  Igrejas^ 
&  Freyres  dcfte  Kcyno  ,  &  tora  delle,  lhe  tirou  o  dito  Pontifice,  &  a 
deo  à  pcílcâjqvicos  Mellrcs  nomcaíícm  Prelado  de  Thomar. 

Deoíeà  execução  cfte  Breve,  nomeando  o  dito  Rey  logo  por  Pre- 
lado o  Doutor  (.hnftovaõ  Tcyxcyra  ,  que  exercitou  ella  jurifdiçaõ 
plenária,  de  Fpilcopa!,  &  fez  Conítituiçoens  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria do  ('♦liv.ll  para  lòii.is  as  Igrejas,  &  Freyres ,  qne  f.em  jure  lhe  per* 
tcncellem    aunoile  MJ-í-p^n^lf'  Ouvidor  Geral  na  dita  Vil  la,  &ou;c 
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<::lflllinet}Qce&  em.Longroiva  v  Caftello-branco,  Níz.i,Soure,Santidgó 
.áiS^iitarenijCQtietyçaâ^Lúboa,  &:Gínco  Viilas  da Reygada em 
EÍImpCq»;  ox\ot  íe  concifiADu  fem  alteração  acè  o  Prelado  o  Doutor 
t&ji^i^llaiõ  Gomes  de  Figneytcdò. 

•naupÇoO)  âi£neaçaô.dos::Biípados  DÍtrâmarino»  íe  (iccu  tirando  na- 

í^^Ul  partes  a  ruperioridade  dos  Prelados ,  coníervandofe  todavia 

jgijlefidieyiniiíasierfas  yV^tfUmjnre  pertentíenn  à  Ordem.  Mas  aiè 

^|iléb|b9^1ttrpuU'4^haniatidoíc  as  caoías  dos  Freyres  ao  Juiz  Geral 

dMJM^Ils  psM-  huno  afiíento  da  Mefada  Coníciencia  feyto  no  tempo 

jB^Í0!f  lia  pelos  ánhorde-i6io.  cm  que  refolveraõ  c]ue  o  Prelado  de 

iS^i9l9âi^:«)iaõ>exèrcita(re  juriidiçaõalguma fobre osFreyre^fóra  dos 

Jy!6B4d»»Pf(lasia$oqos  naõiquiz  confirmar  ÍBURey  p.Felippejdi- 

0^t^piõ  qoeria  tirar  ao  Prelado  a  fua  júriídiçaõy&  eniTquanto  naõ 

•fÀyi^^%Pi>)^do  à  Confulta  «itiefta  fóritia  introduzirão  em  lugar  dos 

>  ^Çi^^^res ,  ^  havia  poftos  pelos  Prelados  em  Caftello-brancó,  Lón? 

groiva,Niza,SGurej&C.  Juizes  das  Comarcas,de  que  fe  qucyxou  logo 

'  ^íffl^c>)$dnaíliaõ  Gemesde  Figuey  redo,&  foy  commettida  a  caufa 

[  Wl^^^t^ox  doReyno  D.Chriílovaõ  de  Moufa,  que  íe  naõ  deo  â 

[  ^Sfflv^aãiAt  dcpoii  fe  repetia  a  meíma  diltgencta,âr  queyxa  pelo  Pre^ 

:  lj49lBt)iroideBef ade  Faria,j  &  íen4o  remetida à  Princeza,  &  dados 

'  pÍÍii:àcâHkt^&  reípondido  o  Joiz ,  &  Procuradof  das  Ordens^  iúc^ 

.  ]8ÍÍnjijCBltce:Accl^maçâõ>  com  que  fe  perderão  os  papeis ;  8c  alTim 

acRadigl^idadej  âí  jutifdiiçaõ  no  eftadovem  que  hoje  íeconíerva> 
iPrelado  das  Viilas  de  Thoroar,&  Pias,  &  Payo  de  Pelle,  Fre- 
nAlidcr  Santiago:  de  SantaremiCinGO  Vilias  da  Reygada,&a  Igref^ 
j|h|(nnfiey!çaã.^  Lísboaw .  ■■.<.■:■.:  «  . 

flntífib?«ktpàtaá.«fisa:  dignidade  peíToK  tnuyto  qualificadas  ^  iienxial 
Íl^^á^t£tíhòfaúíopipin2Aínifaucsiaóúci2L  fraílroo  t  mtnhaidilic 
,    íf^íbEèe:aigtinstdífeyò  quê  |iude  colher. 
tb;ôi|c£kÍDgpi^iiihcy>ro  «iciíBaireferidaj  Biípo  do  FatichaL    : '  >  <• 
«•ib9idc£tiaBtocCbnâo«flõfr>ftyxeyraj  que  foy  o  pritneyro  depois  dê 
llilJPMmbrada  a^rtibzta  dolhiotado :  eftá  fepuUado  em  Santa  Marif 
^jâljíral  na  Gap^lla  do  Eí^ipirito  Santo.  <       .         ...... 

^^.jidfcQtLourirnço  de  Távora^  ■'""'■.■ 

V,  D^Martim  Atfonío  Mexia,  Biípo  de  Leyria,  LamégOj  êt  Co\ttt* 
»^i&HGovernader  dsftc  Reynot 

UoGhriftovaô  da  Fonfeca^  Bífpo  de  Kicoitiediâi 
;         O  Doutor  Pedro  de  Beç;a  de  Fatia. 
O.bpQtor  Joíeph  de  Aíoníecaé 
DJManoel  de  Sooía. 

Ú  Doutor 
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O  Doutor  Pedro  Alvarez  de  Frcytas  no  tempo  dcl-Rey  D.Sebi-' 
ftiaõ;  tem  fepulchro  honorifico  no  ciauftrodo  Convcto  deThoroar. 

O  Doutor  Joaõ  de  Rezende  em  tempo  cie  Felippe  o  Prudente. 

O  Doutor  Scbaftiaõ  Gomes  de  Figueyredo,  Bifpo  eleyto  de  Ca. 
bo Verde j  compoz  alguns  livros  pios  ,  &  devotos;  ellá  fepultado  em 
Santa  Maria  do  Olival. 

O  Doutor  Miguel  Perçyra,  que  depois  foy  Bifpo  de  Vizea, 

D.  Manoel  de  Soufa,  irmaõ  de  D.Joaõ  de  Soufa^Graõ  Prior  doi.i 
Crato,  &  tio  de  D.Luis  de  Soufa  Ârcebifpo  Primaz  de  Braga:  eftáíôf 
pultado  no  Convento  de  Thomar. 

O  Doutor  Luís  Alvarez  de  Távora. 
•  D.  Francifco  Lobo  da  Silveyra  ,  hoje  dignifTimo  Prior  mcf  àí 
Ordem  de  Santiago. 

O  Doutor  Joaõ  Corrêa  de  Lacerda. 

O  Doutor  Joaõ  da  Silva  &  Soufa. 

O  Doutor  Manoel  da  Cofia  de  Oliveyra. 


C  A  P  I  T  V  L  O     II. 

7)a  nobre'X^  dos  moradores  da  notável  Filia  dcThotnar  ,  tí^ái . 
algumas  pe/Joas  naturaes  defla  tcrra\  qiie floréceraÕ em  ••  ' 
'virtude ,  armas,  &^  letras,  '•'  '  ' 

'.iU 

GOmo  cfla  Villa  foy  fundada  por  Cavalleyros, ouve  femptt,k 
ha  nella  muyta  nobreza,  &  muytas  caías  de  homens  Fidalgosi 
Morgados  ricos,&  Cavalleyros  das  Ordens  Militares.  AntiganleDte 
fe  obfervava  nella  hum  galante coflumc  de  fazer  Cavalleyros  yC0ni6 
confia  de  hum  Alvará  del-Rey  D.Joaõ  o  Primeyro,  pelo  quattMtL 
da  que  aquelle  coflume  fe  obferve.  Era  elle ,  que  o  que  queria 'cafar 
nefla  Villa,  montava  em  hum  cavallocom  húa  lança  na  maõ  s  l^van< 
do   hum  alqueyre  de  paõ  cozido  ,  Sc  hum  almudc  de  vinho ,  &  che^ 
gando  ao  Caflello  dava  com  a  lança  na  porta  ,  &  dizia ;  Cavalleyrd 
quero  eu  fer :  (âhia  a  efla  voz  o  Alcayde,  cobrava  a  pitança,  8c  o  noy- 
vo  voltava  para  f  ua  cafà  hábil  para  o  cafamcnto ,  &  fe  o  fazia  fem 
fatisfazer  primcyio  a  efla  ceremonia,  ievavalhe  o  Alcayde  o  oy ta yo» 
Os  Appellidos  nobres,  que  hoje  exiilem,faõ  os  féguintes.Abreos, 
(  decujo  Appellido hadiverlas  famílias  fcm  parenrefco;  os  Abreas  fe« 
nhores  de  Bízrliça,  Padrocyros  do  Moíleyro  de  Santa  Cita ,  fara  dtÇa 
cendentcs  por  cite  Appellido  da  Cafa  dos  fenhores  de  Regalados ;  pe^ 

lava* 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.      167 

Ia  varonia  iam  Pcreyras,Caftros, Mouras, Sequeyras;  pela  linha  femi- 
nina Abreus, Menezes, Silvas, Sou IdSjToledos  )  AlmcyJis  ,  Alfáros, 
AFonfccas,  AvcllareSjAíevcdos.  Barrctos, Bragas, Brandoens,  Bravos, 
BricoSjCabraes,  Caldcyras,  Caltros,  Caftel-branco-,  Cerveyra,  Cha# 
ciiD,Coelhos,Coimbras,Correas,Coftas,Coutinhos,Cunhas,Farias, 
Ferra2es,Fcrrcyras,Figuryredos,Florim,Frcyres,Frcytas  ^  tem  Mor« 
gàdo,Frade,Jacort)es,  (cjue  tem  Morgado,ac  os  Appellídos  r-iguinus, 
Raymundo,  Noronha,  Aboim,Braga,Barata,Mendoça,Moura  }  Lo. 
bcyras,Lemos,Leytoens,Lacerna,Madureyra,  Magaíhaens,  Maido^: 
nados,  Marécos,Médoças,Menezes,Medeyros,Mexias,Motas>Mon# 
tcyros,  Monizes,Mõtarroyo,Mure2,Nobrc,Nogueyras,Noronhas, 
Ochoa,Oliveyras,Ortiz,Pcreyras,Peíroas,Pimêcas,Pimentel, Pinto,  . 
Porcocarrcyro,Pretos,Pinnas,(que  temo  Morgado  da  quinta  da  Ma- 
trcyra,&  cftcs  Appellídos, Lcmos,Marccos,llhcrcas,Araga5,Pcíroa) 
QuiutaniihaSjRebílIos,  Rezendes.  Secos,  (achafe  memoria  de  Lou# 
renço  Pires  Seco  PcíTanhaJ  Saiupayos ,  Sardes,  Sás,  Seyxas,  Seabras, 
Serráò,Sccjueyras,  Soares,  Soufas,  Sotos,  Silvas>  Silveyras,  Tavares, 
Torcanos,Teyxeyras,Toiedos,Mouras,  Torrezaõ,  Valles  fquc  tem 
os  Morgados  da  Guerreyra,  &  fam  Soufas,  Sás,  Menezes,  Sequeyras, 
Al(ncyda$,Barros )  Valladares,  VaíconcclIos,Ve!lczes,Vieyras,Vil- 
}alobo$,&  Ulhoas ,  que  tem  o  Morgado  de  S.  Domingos  do  Rego  da 
Marta.  Trazem  fua  origem  de  Caftella  do  Eftado  de  Villamayor  de 
Olhoa,  faõValconcellos,  PeíToa,  Aragaõ,Manoel,  Barrantes,  dos  de 
Alcântara,  &  Oviedo. 

Defta  Vilia  foy  natural  Santa  Eyria,  &  feu  tio  o  Abbade  Celio, 
Zc  íuas  tias  Julia,&  Ca(la,&  outras  muy  tas  pelíoas  naturaes  defta  ter. 
ra  florecèraõ  em  virtude,  como  fe  pode  ver  no  Livro  ,  que  compoz 
Fr.Luis  Pinheyro,que  trata  da  Ordem  Terceyra,aonde  traz  algumas 
de  iníignè  virtude. 

O  Biípo  D.Fr.Martinhode  Uihoa  daqui  foy  natural,  &  exiftem 
parentes  íêus  do  meimo  Appellido  na  Cala ,  &  Morgado,  de  que  he 
lènhor  Manoel  de  Ulhoa  de  Vafconcellos,  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua 
Mageftade.  Foy  o  dito  D.  Fr. Martinho  de  Ulhoa  Varaõ  de  conheci- 
da virtude  \  8c  porque  alguns  incrédulos  duvidavaõ  dos  efifeytos  da 
£xcõmutihaõ,em  hum  dia  de  grande  ajutitamento  à  vida  de  todos  ex^ 
comungou  ametade  de  huma  arvore  ,  Sc  acabando  de  pronunciar  a 
fentcnça  fe  íecou ,  Sc  a  outra  ficou  verde.  Simaõ  Gomes  o  Çapateys» 
ro  íanto,  que  entre  outras  virtudes  teve  o  dom  de  profecia,  foy  natue 
laldo  Marmelcyro,  freguefía  de  Santa  Maria  Magdalena,  tesmo  de 
Thomar.  O  Padre  Manoel  da  Veyga  da  Companhia  de  Jefu  compor 
hum  Iivro,quc  cx  profeflo  trata  da  fua  vida.  Moytas 
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Muytas  pcíToa»  naturacs  defla  Villafc  fixeraôno  mtmJo  coif 
[citJas  nor  arma:»,  &  letras  ;  mas  dos  antigos  duroa  ló  a  mcnrK^ria^  n  _ 
Ifuas  idades,  porc^ucnaò  oove  quem  as  cfcrcveífc ,  paraque  chccaíTem 
à  nofla  noticia.  Nas  Artes ,  8c  Sciencias  ouve  Varocns  pcritilTimos» 
que  correrão  a  mefmafortana.  Todos  me  devem  igual  delejode  fuás 
lodcías^quc  magoa  de  naro  confeguillas.  Dos  que  pude  labcr  por 
linha  indudria  ,  tratarey  fcm  lifonja.  wà 

António  de  Abreu  de  Soufa  fenhor  de  Bcrelga,  &  Padrocyio  do" 
*onventodc  Santa  Cita,filho  Morgado  de  Pedro  Alvarez  de  Abreu, 
neto  do  grande  António  de  Abreu,  de  quem  falia  a  Hiftoi  ia  Scra- 
ica  de  Frcy  Manoel  daEíperança  ,  fervio  eda  Coroa  com  ^ÍILialado 
[.Valor.  _ 

Seu  trmaÕ  Joaõ  da  Silva  de  Soufa  depois  de  fervir  nas  guerras  de-1 
te  Reyno  contra  Caftelta.  foy  Governador,  &  Capitão  general  do^ 
Uo  de  Jâncyro,&  depois  do  Reyno  de  Angola.  Também  feos  filhos! 
*cdro  Alvarez  de  Abreu,  Sc  Joaó  da  Silva  ferviraõcom  valor,  Sc  fa-  , 
tisfdçaõ.  i| 

Fadriquc  AUarcz  de  Toledo  irmiôdos  referidos  fervio  nas  af- 
iadas dcfte  Reyno,  &  foy  Governador  da  Comarca  de  Thomar. 
Lois  António  de  Scqucyra,ac  Menezes  Icnhor  de  Be; 
írmaõ  António  de  Abrca  de  Soufa  filhos  do  Meihe  de  campo  Rul 
Fcrnandczde  Scqueyra,  que  pela  fua  varonia  era  quarto  neto  de  Fcr- 
íaõ  Pcreyra,Alcayde  morde  Borba  por  EURey  D«Joaõ  o  ScgQdo,& 
>cla  lua  caía  fctimo  neto  do  Grande  Mcftre  de  Avis  D.Fernando  Róis 
de  Scqaeyra,&fexto  íenhor  do  fcu  Morgado,que  inilituhio  na  Vi]Ia 
de  Moura  ,  ao  qual  cfta  vinculado  para  fcroprc  o  jantar,  que  os  Rcyi 
de  Portugal  tinhaõ  cm  S.Vicente  da  Beyra  » lendo  Fidalgos  moços, 
&  ricos,  &  de  quem  dependia  a  fucceííaó  de  duas  cafas  tam  ^ntigas,^ 
honradas,  dequehe  (cnhor  odito  Luis  António,  íc  embarcarão  par 
Soldadvis  para  a  índia  fem  oatro  pretexto,oa  intereíle  que  o  de  fervir 
a  Sua  MagcRade,  por  imitar  em  tudo  a  (eus  tios ,  Sc  Avos  maternos, 
António  de  Abreu  de  Soufa^  Joaõ  da  Silva,  Sc  Fadrique  Alvarez  de 
Toledo  acima  referidos,  &  de  íêu  clclarccido  progenitor  por  cfta  li- 
nha o  grande  Duque  de  Alva,  D.Fernando  AlvatezdcToledoi 

Manoel  de  Paços  fervio  elta  Coroa  no  F.flado  da  índia,  aonde  or< 
cupou  honrados  poftos,&  foy  Governador  ds  Cachea. 

SiiDaõ  Bravo  da  Mota  foy  Governador  de  Columbo  na  Ilha  de 
Ccylaõ,  &rdotado  de  grande  valor. 

Seu  irmaõ  Luis  Brafoíoy  Capitão  de  Mar,  Sc  Guerra ,  Sc  Ícíu^ 
com  gcAode .esforço. 

Joiô 
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Joa  õde  Moura f>y  C;ipicaõ  aUncado  na  Província  do  ÂlcHJtcjo  y 
.  «Dcde  morreo  pelejando  Taicroiamente. 

•Na  jnriíprudécia  foraõ  infigncs  o  Doutor  Manoel  domes  da  Sil. 
Va,  íc  o  Doutor  Joiéph  Soares  de  Araujix 

Occupàraõ  Dignidades  Eccicíiafticas ,  &  fecolares  as  pedoas  íe« 
:  goioccs. 

I  O  Doutor  Jòaô  de  Rezende  foy.  nomeado  Prelado  de  Thoroaè 
■  jiorfelippe  o  Prudente. 

O  DoDior  Franciíco  Thaca  Òiiyidor  Geral  daPreUjíia  deTho» 
iuri  foy  nomeado  Prelado. 
,    t    O  Doutor  Franciico  Rodrigues  Lobo  foy  Ouvidor  Geral  da 
r  ia  Prelazia. 

!       O  Doutor  Francifco  Alvarez  da  Silva  Prior  da  Villa  dc.Ferrcy- 
n,&  Qpvidor  Geral  da  mefma  Prelazia,  grande  Letrado,reâ;o  Mi. 
^- Jiiilro»  &  fuave  Poeta. 

:  O  Doutor  Fr.Pedro  Vaz  Cotrim,  Vigário  da  VilIa  das  Pia$,foy 
Oovidor  gerai,  &  Governador  da  meími  Prelazia,  Vifítador  da  Or^ 
demdeChriilo.  Sérvio  de  Prelado  com  grande  fatisíaçadyredtidam, 
Icselo.  Faleceo  coroado  de  virtudes  ,  âç  merecimentos  no  annó  do 

FréManoel  da  Katividadé  foy  PrQvincial  da  Ordem  de  S.Francif* 
9V4í  Bifpo  de  Angola. 

• ;.'  ÍErJ^anoel  da  Madre  de  Deòs  CommiíTarioda  Cortr,&  Defínú 
^è)  Província  de  Portugal.  Seu  fobrinho  Fr.  Manoel  da  Refnr^ 
'rff(l5:da  melma  Ordem  com  os  próprios  lugares.  O  Doutor  Pedro 
iinrezdo  Confelho  de  Sua  Mageítade  fez  o  Tombo  de  Santa  Ma- 
rft'Pernífânece  emThomar  hiimaroadofeu  nome :  delcendem  deU 
leiM Secos  de  Macedo,  que  empapeis  antigos  íe  açhaõ também  coo» 
Aappellido  de  Peçanhas. 

O  Doutor  Pedro  Nunes  da  Cofta  Defepfibargador  do  Paço. 

O  Doutor  Manoel  Nunes  da  Cofta,De(erf)bargador  da  Caía  âiZ 
SS{ítflicaçtô,do£óu  fl  Gafa  dâ  Miíericordia  de  Thomar  de  gravides 
TCOdas,  &  deyxòu  dinheyro,  com  que  íe  fez,a  enfermaria  nova.      ■  t 

O  Doutor  Manoel  de  Murez  Montcyro  Defembargador  da  Ca^ 
^  daSupplicaçaõ ,  &  Chance ller  mór  da  Bahia. 

Ao  prefente  eftaõ  vivos  dous  Deíembargadores  da  Caía  da  Sup- 
plicaçaõ,  cinco  Doutores  nos  Sagrados  Çanones,quatorze  Bachareis> 
formados  na  meíma  faculdade,  cinco  Minidros,  que  (erviraõ,  &  (er- 
vem  outras  tantas  judicaturas ,  &  iium  que  occupa  hama  Correy- 
Çaõ. 

Tom.  III.  P      '  '^^V 
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Nas  artes  liberaes  o  grande  Domingos  Vicyra  Sen  âo,Pintor  in 
lígnejjolcph  de  Almeyda  Copiador  engenhofo;  na  MuficaBr^s  Pc 
rcyra  Fartado,  Vigafio de  S.Joaõ,Maíico dos  Rcys,D.Joaõo  Qoar 
COjD.AÔonlo  o  Sexto,  8c  D.Pedro  o  Segundo. 


C  A  P  I  T  V  L  O    111. 

Das  Freguefias  do  termo  da  Filia  de  Thomar  com  os  lugaresS 
Ermidas,  &*  vi^nhos,  que  contem  cada  huma. 

Em  o  termo  defta  Vil  la  doze  FregaeHas ,  que  (am  as  feguia* 
ce&,  principiando  pela  parte  do  meyo  dia^ 

Frc^tiejia  àa,  Behirnciiícjraé. 

He  Orago  dcfta  frcgueíia  S.  Pedro,  8c  deolheo  nomeolugar 
Bebirriqueyra,  aonde cftá  a  Igreja,  tem  hu  Vigário  ,  &  Coadjutor( 
Ordem  de  Chrí(^o,cõdazcntosj&  uinta  vizinhos,  q  Ct  dividem  pocl 
eftcs lugares;  Bcbirriqueyra,  Fortes  cõ  huma  Ermida  de  S.  António, 
AlTarangeI,Pinheyro,GranJ3,  Vai- florido  cõhuma  Ermida  de  S.Sil- 
vcftre,&  outra  de  N.Senhorado  0,Mariannaja,Bépofta,Ervcdcyrai,) 
Pefocalvo,Colchois  com  Hcia  Ermida  de  S. Marinha,^  confta  fcr  taôj 
antijíâ  ,como  a  de  Santa  Maria  dos  OíiVaes  da  Villa  de  Thomar , 
qual  difta  legoa,&  mcya.  Pela  parte  do  Poente  a  cerca  o  rio  Nabaõ, 
&  pelo  Nafccnte  o  Zêzere,  que  a  faz  abundante  de  peyxc  ,  8c  pelo 
Meyodia  tem  buma  ferraofa  planicic,fertiliííiraa  de  paõ ,  fie  azeyte, 
que  rega  a  ribeyra  de  Loofaõ. 

Frâgitejta  da  Serrdé 

Tem  cfta  Igreja  por  Orago  N.Senhorada  Parifícaçaõ,&  cftáií- 
tuadaem  huma  grande  Terra  j  de  que  tomou  a  fregueíía  o  nome:  tem 
Vigário ,  8t  Coadjutor ,  com  duzentos  8c  noventa  vizinhos  ,ditridi- 
dos  pelos  lugares  ícguinies :  Abbadia  ,  Moreyra  ,  VillaNova  com 
huma  Ermida  de  S.  Domingos,Cachoaria,  Eípinheyro,  Figueyra  tc' 
donda ,  Barreyra  com  huma  Ermida  de  Sanca  Luzia,  Macicyra,  Ca 
Sk  Nova  ,  Cbaõ  das  Mayas  com  huma  Ermida  de  S.  Bartholomf^p. 
Carvalhal  com  outra  de  Santo  Andtc  ,  Paycabeça  com  outra  de  S. 
Pedro^Lobcgada  com  outra  de  Santo  Amaro.  Hccftafregucfiaabira- 

dan- 
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dànte  de  azcyte ,  3c  frut.is  de  cfpinho ;  pelo>  Naíccnte  a  abraça  o  rio 
Zêzere,  aonde  ie  peicaé  muycos  faveis ,  Sc  lampreas. 

Freguefia  da.  funceyra, 

A  Igreja  defta  fregucfia  hc  d;i  invocação  de  S.  Mattheos  ,  tcrtí 
hom  Vigário,  &  oytenta  vizinhos,  repartidos  pelos  lugares  feguirt? 
ics.  Junceyra,  aonde  eftá  a  Igrej  í,  Valles,Carril,Ouceyro,  Poço-rcíf 
doodo,  &  Fonte  de  D.Joaõ,  aonde  eftá  huma  Ermida  de  S.Simaõ. 

Freguejta  das  OllaWas, 

Chamafe  efta  fregaefia  das  Ollalhas,por  terem  íy  humasferrtio^ 
iiííimas  arvores  aílim  chamadas;  diíla  duas  legoas  da  Vi  lia  de  Tho^ 
mar ,  &  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ :  a  Igreja  he  a  mais 
pcrfcyta,  &  bem  ornadi  àt  todo  o  termo ,  porque  tem  lete  Capcllas 
com  a  mayii- ,  tV  todas  ellav  cõ  ricos  ornamentos;  tem  hjim  Vigário, 
&*Coadjútór,  &.  foy  Teu  Comendador  D.  Manoel  de  Soufa,  Alcaydc 
rcói  da  Villa  de  Thomar ,  &  da  Vil  la  das  Pias.  Tem  efta  fregucfia 
trezétos  &  feííenta  vizinhos,^  habitaó  os  lugares  feguintes;  Ollalhas 
londe  eftáa  Igreja  Matr*z,com  hua  Ermida  de  Santa  Luzia,  &  outra 
dcS.Pedro:o  AlqUeydaõ  com  húa  Ermida  de  N. Senhora  da  Sãude,& 
outra  de  Santo  António  em  hum  alto  ,  para  onde  (c  fobe  pôr  eícadai 
^epcdraria,  &  no  fim  delias  ha  hum  taboleyro  ,  que  cerca  a  Ermida 
comfttyKos,  louros,  &  outras  arvores,que  fazem  o  fiiio  muy  aprazi- 
vci:ha.cambem  nefte  lugar  homa  imminente  palma , que  dácopioías 
tâmaras.  O  lugar  de  Santa  Sofia  com  huma  Ermida  do  mefmo  nome, 
CaUça  de  Moura,Vimieyro,Súeyro,Fatexo,Pipa,Cardal,Seímaria, 
Cibeça  do  Carvalho,Carvalhae6,Bica,Val  da  Idanha,com  huma  Er^ 
niidade  N.Senhorada  Piedade, Lamcyra  pequena,Villa.longa,  Rijo 
com  huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Paz,  Abobqreyras,  Carqueyjal, 
3c  Amêndoa.  Cerca  a  efta  fregucfia  pelo  Naícente  o  rio  Zêzere,  que 
a  faz  abundante  de  peyxej&  da  parte  do  Poente  fe  principiarão  a  abric 
^te  minas  de  ouro,  de  que  (e  tirou  quantidade:  tem  muy  to  azeyte,vi^ 
'^Vio,&  de  toda  a  caftade  fiatas,  algum  paõ^  &  boas  aguas. 

Freguefia  da  Igreja  Nova  do  Soveral. 

O.Efpirito  Santo  he  Patraõ  defta  fregucfia,  a  qual  tem  hum  Vi- 
gário, íV  cento  5c  quarenta  vizinhos ,  que  moraõ  divididos  pelos  lu* 
Tom.III.  Pi  garc$ 


^n  TOMOTERCEYRO 

íares  fegointes.  O  So*''"'^'  aonde  cftá  a  Matriz  , .  m-Fr-nMa 

íc  N. Senhora  do  0,0  .---.  relinho  com  hama  Ern     _  j. 

^ra  do  Soccorro,PcDcdinho,BarqQcyra,  Liinacc^^r a^  Pé  Ái  Serra, çac 

eftáoopèdchumgraodemoocc,  CfZKujocume .       .jma£  Jc 

>aDca  Cacherina.  Pegados,  Caftcliaria,  Macas  ,  Mcncchos^Ribtryr^,: 
loDçoi,  Azcnhas^Fonce  Carvalho.Tirafe  dcdafre  maccriapa. 

ra  fazer  ferra,  um  de  iodos  os  frutos,  mas  mediocremcncc. 

FrcguejtA  da^iotíioeya. 

He efta  frcguefia  da  invocação  de  S.Pedro,  tem  Vigário,  qaeal! 
^miniftra  os  Sacramentos  a  cenco  &  ictenta  vÍ7Jahos ,  que  com  íaas 
familias  babicaõos  lugares  feguinces.  Albiubeyra^aondccllá  a  Igreja, 
com  hama  Ermida  de  S^ilveftre,  Freyxo,  Galçadioha,  Ceras  côhti. 
roa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  Ponte,  Ribcyra  de  Ceras  com 
huma  Ermida  de  S.Gonçalo,  Alqueydjó,  Outeyro,  Cbaõdas  Eyras, 
Vencofo  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia,  o  Toco  com  outra  dcS. 
Doroingo$,Nexcbra,  Caía  de  S.Martinho ,  aonde  crtá  humá  Ermitla 
deftc  Santo.  Tem  efta  frcguefia  baftante  paô,  &  mais  frutos, 

Nefta  Frcguefia  eftá a  quinta  do  Paço ,  que  foy  do  Commcnda^ 
dor  mor  da  Ordem  de  Chrillo  Gonçalo  de  Soufa  $  onde  fe  crcou,  ft 
riveo  feu  filho  Henrique  de  Souta  Commendador  da  Torre ,  &  íea 
"neto  Nicoláo  de  Soura,que  inftituhio  o  Morgado ,  de  qne  he  cabeça 
a  dica  quinta,&  de  quafoy  primey ro  Adminiltrador  Simaõ  de  Soaía, 
filho  de  Bernardo  deSpuía,  irmaõda  referido  iallituidorv%  nefta  â« 
liiilia  andou  fempre  em  váronía  acç  Gabriel  de  Soufa  da  Camera,  fi* 
lho  de  Bernardo  de  Spufada  Camera,&  de  D.Brices  de  la  Penha.oeco 
de  Joaõ  de  Soufa  da  Camera  1  &  de  faaprjma  D.Ifabel  dç  Souía,  bif. 
oeco  de  Manoel  de  Soufa ,  &  de  Ifabel  Dornellas  da  Camera  da  Ilha 
Tercey ra,  Sc  terccyro  neto  do  Commcodador  Henrique  de  Soufaj  ao 
qual  Gabriel  de  Sou/a  da  Camera ,  por  morret^em  filhos ,  (uccedea 
foa  írmãa  D,  Leonor  de  Soufa  da  Camera  ,  U.  a.eíla  Franciícode 
Azeredo  &  Soufa,  que  hoje  podue  a ditaquinta,  &  fazenda,  filhode 
Pedro  àt  Azevedo,  Sc  de  Antónia  de  Soulã,  neto  de  Manoel  Gomes 
da  Coíla,  Sc  de  D.  Mecia  de  Soufa,  a  qual  era  filha  natural,  legitimaia 
por  El.Rey,  de  Simaô  de  Soufa  já  nomeado  ,  &  primcyro  poíloidor, 
filho  de  Bernardo  de  Souía,  neto  de  Henrique  de  Soufa,  &  biineto  do 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chtído,  Gonçatode  Soufa,  Vcador 
do  Infante  D.Henrique,  feu  Alferes  mór,do  feu  Confelho,  &  Alcay* 
de  mór  de  Thomar. 

A^;^      trsgu:- 
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Freguejia  dos  Cajaes, 

Noíía  Senhora  do  Reclamador  be  o  Oí  ago  dcfta  Igreja  ,  á  qual 
tcmhorb  Vigário  com  leu  Coadjutor,  6l  quâcrocericos  vizinhus,que 
divididos  fazem  vinte  &  dous  lug.ircs ,  que  iam  os  leguinccs.  Caiacs^ 
aocdecílá  a  Matriz,  Soandacom  huma  Ermida  Je  Sáoto  Ancaõ,CaU 
viooscom  huma  de  N;Stnhorad.)Mild:o,Carvalhalcom  humjdâ 
S.Silvcílre,Ca(as  velhas,  Vai  do  poço,  Enxofrcyra  com  iua  Ermidi, 
Ivtaes ,  CabcsNovos  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Lapas 
jooco  do  Nabaõ,Povoa  com  huma  de  S*  Lourenço,  Cayrraõ,  Caiai 
ioCcrdtyro.Pciqutyra  cõ  hQj  Ermida  de  S.Sebaltiaõ>  Venda  Npvj, 
i^lgãs.  Santa  Cacherina,  OUas  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
RofarioyAdejuíla  com  huma  de N. Senhora  dos  Remcdios,Ganados, 
Affamaça  com  huma  Ermida  de  Santo  líiJuro  ,  Torre  com  liuma 
de  S.Domingos,  Pintado;  Neíta  iVej^ucíialc  lavra  muyco  paõ,  &  h% 
de  codo»os  roais  fracos. 

Freguejia  da  Sahacheyra^ 

Afliftem  nefta  frègtícru  Vigário^  &  Coadjutor ,  &  tem  par  Ora* 
go  K.Senhora  ái  Concey  çaô,  a  que  iam  iugey  tos  duzentos  vizinhos, 
^oe  (è  accommodaõ  nos  lufares  kguintes.  Sàbacheyra « aonde  eftái 
Igreja  Matriz, Monchite  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  Joaõ 
de  Maçans  com  outra  de  Santa  Martha,  Furadouro,Serr&  com  outra 
dcN.Senhorada  Piedadâ;Sumo  Com  outra  de  Santo  Udefoníb,  Chaõ 
de  Alconde,Cafínheyras,Valde  lobos  com  huma  Ermida  de  N.  Scf 
nhorada  £rperança,VaImcaõcom  outra  de  N.  Senhora  dos  Remé- 
dios, &  Vai  das  Rodas.  Pada  pelo  meyo  detU  fregucfía  humaribey^ 
ra,  CO  jas  aguas  regaõ  huma  dilatada  pUnicie,^  afeltilizaõ  tanto,que 
dá  no  anno  duas  novidadrs  de  paõ,  ftryjoens,  &  milho;  nafce  em  Ou* 
jem ,  &  no  fina  deftaftegucíu  Ic  mete  no  rio  Nabaõ,aonde  perde  o 
nome. 

Freptâfias  de  Formlgdes, 

• 

Deftâ  fregucfia  heo  Orago  S. Vicente,  tena  hum  yigario,&  cen- 
to &  dez  vizinhos,  que  fe  deiannexàraõ  da  Igreja  da  Sàbacheyra,  por 
naõ  poderem  paliar  o  rio  Nabaõ,  (que  agora  as  divide)  &  vivem  nos 
lugares  ícguintes.  Formigaes,aonde  eílá  a  Igreja  Matriz,  &  hama  Er- 
mida de  Santo  Autoriiojyirmueyra  com  huma  Ermida  de  S.Bcnto^ 
Tom.IIL  Vi  Botç, 


i 


ÍH  T  U  M  u  TE 

iBotclhâ  com  outra  de  Sanco  Amaro  ,  Porco  Velho  com  outra  de 

!homc,Machial,íc  Quebrada  Junto  deftc  lugar  cftá  no  inverno  Im^ 
|ina  fonte  com  muy  tos  olhos  de  agua,  por  onde  fahem  alguns  ouriçoí 

Âc  Caflanha  ,  hao  haveddo  dahi  a  crés  tegoas  caflanhcf  ros  ;  ddodc  íé 
.colUge,  q  o  rio  Zêzere  como  ambiciofo  chora  por  cftcs  olhbs  o  i 

(e  poder  alargar. 

frâguefia  di  iT.  Mignd  da  PâdrtCra, 

Efte  Eípirito  Angélico  hè  Alma  dcíla  Freguclia,  Sc  cen6f>  8c  cinA 
xiocnta  vizinhos  Iam  o  corpo  dclU:  tem  Vi^atio,  &  Coadjutor,  Se  os 
lugares  feguintès.  Garragúeyros  com  hu:n\  Ermida  de  Santo  Ama- 
ro, Pórráes  com  outra  de  S.Simaõ>Pedrcyra  com  outra  de  N.Scnliò. 
ra  das  Neves.  Junto  á  e(le  lugar  e(fó«o  engenho  de  fazer  baias  defer« 
ro  no  fíciodo  Prado,c|úe  trabalha  cora  a  agua  do  Nabaõ }  OfffVeiogo 
por  bayxo  em  huma  quinta ,  que  ferve  de  regalo  aos  Frades  de  Chri« 
ílo,  eftá  huma  ponte  de  hum  fó  arco  teyta  com  grandeza,  por  Ter  na** 
quelle  fítio  o  rio  largo :  o  outro  lugar  he  Vai  de  Carvalho.  Junco  a 
e(H  Igreja  ha  huma  foncemilagrofa,que  chamaõde  S.  Miguel,  em  a 
qual  fícaõ  lâôs  os  meninos  enfermos  de  bofteiias,&  fogagé,  q  (c  Javaõ 
com  íba  agua.  Por  efta  fregucfia  junto  a  huma  Ermida  de  Sáòtd  Ad« 
tonio  dos  Pégoens  pafla  a  agua  que  vay  para  o  Convento  de  Cbrifto 
por  cima  de  muytos,  &  imminentes  arcos,  formados  huns  fobrt  oo«i 
troSf  Sc  todos  de  pedraria  lavrada  para  levar  igual  corrente,  &  có  eíU 
induftria  Ic vence  a  impoíljbilidade,  ^  Ibe  ^ziaõ  os baxyos das  vailaSi 
St  aimminencia  dosoutcyros  fe desfaz  com  os  farar,para  ícmpre  cíhu 
tdxi  òs  canos  na  meíina  corrente  igual;  donde  nafcc  a  agua  ate  ò  ditb 
C<&nvént(yjCetn  três  cafas  de  agua  fabricada^  com  graodcz 

Freguefiade  S.  Sdveftre. 

Quem  lhe  dáo  nome  hcku  Padrocyro,&  Orago,eem  Vigário, 

Se  nove  lugares,  em  que  vivem  oy  tenta  vizinhos ,  Sc  a  Igreja  Matriz 

eftá  na  cílrada  que  vay  de  Coimbía  paVa  Lisboa.  Os  lugares  Iam  o$ 

íeguinicv  P—  ^r,^-n-  S.Lourenço  cõhuma  Ermida  deftc  Santo, 

."C3i>f*«ti  ^  •»■  i^  v.«.*o,jiigardis!Gafas,l}aicnos^,Font€dAt^n^ 

>..•.•  .3. 

É^h  fí/í.        IVnitenu  iicOrago  deftra  íregncfiri  Sc  atôpara  trc 

zcnros 
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2cntos  Sc  cincornta  viziohdj  com  aíTi/lcncia  de  Vigário,  &  Coadja. 
»r  para  os  conrcflarc(Ti,&  abíol verem  >  fc  cllcs  regoircm,  St  (eapro. 
Wtarcni  dos  exemplos  de  íoa  Prote<ítora ;  moraô  cm  deicareis^  luga- 
i,  que Tam«os  Icguintes.  Bczelga,  Pa^o ,  Gayos  com  huma  Ermida 
Fe  Sanca  Margtridat  Por^:o  de  M<!fidú^  SCmloldos  com  huma  ErmUa 
de S.Sebaíliaõ aonde eí^á o  Sacrariotpor  cítara  Matriz  em  defpovoa« 
dOfCaniça), BoaViíla,CarVa)hal  grande,  Cafaesdá  M^gdalcna  com 
hrnna  Ermida  de  S.Simaõ,  S.Migo<!leom  huma  Ermida  deítc  Santo, 
Jarralhal  pequeno ,  Marmeleyro  com  homa  Ermida  de  Sanca  Mar- 
i,Capelh,Machial,Charncca,Valdecabrito,5d  Caldeias  cora  hcÉ- 
Ermida  de  S.Pedro.  Chamafc  cfte  lugar  Caldeias,  por  eflar  agas« 
tno  Tl  tio,  aonde  cm  algum  «empo  efteve  húa  Cidade  chamada  CaU 
le.  H^  e(la  frcgucíia  toda  das  mé!hores»&  mais  opulentas  do  termo 
à  Tíaomar,  abundantiílima  de  paô^finho,  de  arcycc ;  Sc  mimola  de 
irucas ,  &  excellentiílrmas  agbas, 

OtUonvento  de  Santa  Cita  de  RelígiafosRecoletos: dá  Ordem 
Je  S.  Francifco  eílá  junto  ao  rio  Nabad  i  fam  km  Padrocyros.  os  fe- 
niiorcsdo  Morgado,  &  quinta  de  Bezclgs,qué  tomou  o  nome  ái  ri< 
ra  ,  que  paíla  junto  delia  nefta  Ff  eguefia  de  Sanca  Maria  Magdau 
Icnâ.  O  prinneyro  ,  que  te^eeíle  Padroado  em  appelUio  de  Abreus^, 
António  de  Abfcti  de  Sou(a,Capitad  rtióf  das  Nãos  da  [ndia,eiti 
''aõ  as  Décadas  de  Joaõ  de  Barros,<5c  át  cuji  grande  piedade 
jnrado  ceílimunho  Fr.  Manoel  dà  Elperánça  na  Hiftoria  Serafi» 
i  i'.  cap,  57.  hum  30.  o  qual  era  dos  Abreus,  ícnhores  de  Kega- 
0e  dos  SòBÍô?i  qoe  defccndem  deMartim  Afíonfo  Chichorro, 
|]/io  deURjcy  D.  Affonfo  o  Tercíyro,  Tem  hoje  efta  Gafa»  &  Mofa 
ido  poiamente  tom  o  da  Defífía  da  Várzea  dos  Sequeyras  da  Vil- 
de  Moura,  íeotwccyro  neto  António  Pcrcyra  de  Sequcyra  Abreu 
&  Soafa,  que  eíVá  cafado,  Sc  com  filhos  no  Eilado  da  ladia,  aonde  he 
C<ivenador  die  Chíaal ,  t^e  peia  iua  taronta  he  vigefiimo  neto  do 
Conde- D^Menàb>  progenitor  da  R.eâl  família  dos  Pereyras,  flcpelo 
Iwiorgfldoé*  Moura ioytavo  neto  ão  Meftre  de  Avis  D.  Fernaõ  Ro*. 
iz^  de  Scqoeyra ,  como  íc  vc  da  íeguinte  genealogia  tirada  com 
Igorofa  exame  dos  NobiliiTtcrs ,  &  Chronícas  defte  Reyno. 

D.Mendo  írmaõ  de  D'*íidetia,  ultimo  Rey  dos  Longobardos  cm 
Itália,  entrou  em  Eípanha,  reynandoem  LeaóD.AfFonloo  Primcy*: 
>,  que  foy  no  anno  do  Senhor  de  740.  trazendo  huma  grande  Ar-- 
taJ  ^-ra  conqui{Var<}aliza,  &  ler  Rey  delia,  Sc  derrotado  cô  hum 
rmpuui, portou  iócom  cinco companheyros; cafou  com  D.Joanna 
..oníatnsi  filba  da  laíanw  D.Roniaô,«quc  era  írmaõ  dcl4vey  Froyla 

o  pri- 
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toprvmcyro  de  Lraô.  Fofiõ Icus  delciradcnces  Icnhorcs d» 
•Traílamaraem  Galiza  cóliculo  de  Coniei;,  Ddlem:«c:;  uoaiu.njti 
j-crob  Conde  D.Porjaz  Médcz.ou  D.Fioyla  Mcndcz  dcXratw 
qne caiou  com  D  Grixcvera,fílhado  Condtt  D.  Akaro«las  Ailuríl 
&  tiveraô  filho  ao  Contlc  D.  Bermui  Forjá2,C|uccarou  com  D.  A 
donça  RodiigocT,  filha  de  L>.  Rodrigo  Romaem,  Coo  ' -  '    "^^   ni 
roIbtflcnctadcl-Rey  Froyla,&  drlles  nafceoc  Cand?  D.rorjdt  iJ? 
muiz.c^ue  calou  com  D.Sancba,fílha  do  Infante  [>.Ordtrr'    .  íf  cív 
raó  filho  ao  Conde  O,  Rodrigo  For|áz  de  Traiiamar  o  líu,íí^i:|uc 
foucom  D.Monínha  Gonçal vez,  filha  de  Gonçuio  McnJczda  V. 
•.o  LMâdor,  &  dclles  foy  filho  D. Foi  jaz  Bcrmuiz  de  Tfaíbma: 
[caiou  com  D.Elvira  Gonçalvcx,  &  tiveraô  filho  a  D  Rodrit>o  F 
McTraftamar^que  calou  com  D.  Urraca  Rodrigues  de  Cai: ,  . 
do  Conde  D. Rodi  igo  Fernaodc^  de  Caftro  o  Cal vo,& de  D. Eftev 
nha  Pires,  filha  dd-Rcy  D.AfFoolb,  chamado  o  Emperador ,  Sc  deli 
J es  foy  filho  D.  Gonçalo  Rodrigacz  de  Palmcyra,  quetomoa  cfti 
appelíido,  por  ferfenhordo  Couto  aílim chamado,  q  cncaõ  eracou 
íâgrandcy&  lho  dco  El-Rcy  D.Sancho  de  Portugal,  cjuandoveyo  d 
^Caftcila,  pelas  palavras  ,<juc  teve  cora  fcu  primo  D.  Álvaro  Pires  di 
laftro:  cafoua  primfyravczcom  D.Froylhc  Aífjníoifílhado  Cmi 
'àc  D.Affoníode  CcUâNova,qaccra  filho  drIíRcy  D.Affonfo  o  Scti 
ío  de  Lcaõ,  8c  deftc  matrimonio  nalbco  D.Rui  GonçaU  cz  de  Pcrcyi 
^tif  que  foy  o  primeyro  que  tomou  e^  appcliido  da  quinta  de  Perey 
ra  junto  ad  rio  Ave  cm  terra  de  Vcrmuim  na  Província  de  Entrc- 
>oaro  8c  Minho  ,  docjual,  8c  de  fuá  fegunda  muHier  D-Saocha  Hcn« 
fiques  de  Portocarrcyro  foy  filho  oieguintCi 

D.Pedro  Rodrigue-z  de  Pcrcyra ,  que  cafou  com  D.  EflbevainlM 
Hermigucz  deTeyxeyra,fiÍhade  D.Hcrmigto  MédesdeSoufa^Coo 
de  de  Pombey ro,&  civeifaô  filho  a 

D.Gonçalo  Pcrcyra»  a  quem  chamao  Conde  D.  Pedro  o  grandfi 
Commendador  de  Eípanha  na  Ordem  do  Hofpical ,  o  qual  foy  cam 
grande  fcnhof ;  8c  tam  rico,  8c  podcroro,quccftaodo  em  Pcrcyra  hum 
dia  dco  Íc0ea.ta  &  quatro  cavallos  a  Fidalgos  (eus  amigos  ,&  parco 
tcs:  caiou  cóO.Urraca  Vafqucz  Pimentel,  &  defte  matrimonia) pro. 
rcdeaCaíadeBragançapor  fcu  bilcieti>,  o  Santo  Condcílabic  Dom 
10  Atvaiez  Pereyra>  cujo  fangue  toca  a  todos  os  Principcs  da  Eu 
>pa.  1 

-^  Entre  os  hl  hof,  que  iivcraõ,foy  hum  dcllcs  Vafco  Pcrcyra, Coo- 
òe  dí  Traltamar,i.  com  muyta»  terras  cm  Galiza,  8c  erí>  ^nTcDooto 
&  Minho,  o  qudl  caiou £.0111.  pi.IgocsiU.Cuaiia>  8í  tive. .       ho  ;i 

'  Ríii 
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Ruí  Vafques  Perí!yra,que  herdou  islgumas  das  terras  de  feu  pay, 
&  fez  cabeça  de  feu  Eftado  Riba  de  Vizcila  na  Provinda  de  Encre 
Douro  &  Minho,  cafoa  com  D  Maria  d^  Berredo  ,  filha  de  Gònça- 
iiancs  de  Berredo,&  de  D.  Sancha  de  Gufmaõ ,  neta  deURey  D.  k(f 
fooío  o  Quarto  de  Portugalr&  delles  naiceo  o  feguinte. 

Joaõ  Mendez  Pcrcyra ,  que  cafou  coni  D.Ifábel  Pereyra  íua  pa^ 
fcncay  filha  de  Álvaro  Pereyra,  fenhorde  Aguas  Bellas ,  &  de  Sou« 
■xe\i(obrinho'do  fanto  Condeftable^D.Ntino Alvarez  Pereyra,&  fílho 
deUodrigo  Alvarez  Pereyra,  primeyro  fenhor  dé  Aguas  Bellas. 

'I>c  Joaõ  Mendez  Pcrcyra,  3e  de  D.IfabclPereyra  foy  filho  Fer- 
não Rodriguez  Pereyra,de  alcunha  o  Paííaro,  Alcayde  mór  de  Bor^ 
ba,  Veador,ãr  Camarcyro  roórde  D.  Fernando  Terceyrp  Duque  de 
Bragança,  íeu  parente,5c  criado  cam  fijljcomo  diz  Rezende  na  Chro- 
Dic»del-Rey  D.Joaõo  SeguaJo,por  quem  diííc  o  dito  Rey  na  occa* 
daõciuco  dito  Fernaõ  Roi:  iguez  comoo  as  cartas,que  daqu^lie  Paf- 
íaro  criaria  os  filhos;  caíl)u  CO. n  D.  Elena  d;:  B.ito  Patalim,  fithi  de 
Duarte  Pereyra  de  Brito  Patalim ,  de  Santarém  ,  Commendador  de 
CaftcUaens. 

De  Fernaõ  Rodiiguez  Pereyra  o  Paílaro ,  &  de  fua  mulher  D, 
Eleaa  dé:>Brito  Patalioi  foy  filho  Joaõ  Fernandsz  Pereyra ,  que  ca- 
iooconi>Conllançade  Abreu,  ^  era  d  js  l^^*çinhas  Abreus,  os  quacs 
tiferaõxaíatnento  com  filha  de  /\ntoniv)  de  Brito ,  Caçador  mór,  de 
({oem^fte  ramo  tomou  o  appeílido  de  Brito. 

Dojoaõ  Fern^ndez  Pe; cyra  ,  &  Conílançi  de  Abreu  foy  filho» 
Simaõ  Pereyra  de  B-iro,qa:c^loucom  D.  Leonor  de  Sequeyra  ,  fe- 
nhorado  Morgid  3  dos  Ssqneyras  da  Villa  ie  Moura  ,  6c  da  Defeza 
daVafzéa  ,qu«:inil:ituhio  Nun3  AífjnrodeS::qaeyra  emoannode 
i436MÍ»qual  eftá  para  lembre  vinculid  >  o  jntar ,  que  os  Rcys  de 
Portugal  tinhaõ  em  S  Vicente  da  Beyra.  Foy  D.LcDnor  de  Sequey- 
rrfilhadâ  Ruí  Fernandez  de  Sequeyra  ,  neta  dá  outro  Rui  Fernan- 
dezde'^equeyra,birneta  de  D.  Garcia  Rodriguez  de  Sequeyra,  Com- 
meodadof  mór  de  Aviz,  irmaõ  do  inilituidur ,  8c  filhos  ambos  de  O. 
í^cmaõ  Rodriguez  de  Sequeyra,  ii.  Meílre  da  Ordem  de  S.Bento  de 
Am^quc  fúcccdeo  no  Mellrado  a  El  :Rey  D. Joaõ  o  Segundo,  como 
conftada  Chronica  do  meírao  Rey  efcrica  pJr  Fernaõ  Lopes ,  &  no 
^cu  tempo  feifentou  a  dita  Ord::m  da  vifitaçaõ,  8c  juriídiçaõ  de  Ca« 
latrava,  como  diz  Ff. Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifterliv.y. 
cap.13.  ^-^^  Icpnltado  na  Igreja  do  Convento  de  S.Bento  de  Aviz  na 
nave  do  Santo  Lenho. 

De  Simaõ  PcTeyra  de  Brito,  &  D.Lconor  de  Sequeyra  foy  filho 

Fernaõ 
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yeinaõ  Rodriguez  de  Sequcyra ,  que  caiou  com  D  J^anna  di  Pon- 
fcca,  &  tiveraõ  filho  a 

Ruí  Fernan^^icz  de  Sequcyra, q'ie de  fuaprimcvra  mulher  Dona 
Aííença  Rivafco  teve  a  Luis  Pereyra  de  Sequeyra  ,  3c  ài  Icgunda  D. 
Ignes  de  Moícofo  Oarorio  teve  fiiha  a  D.Mariaana  de  Mofcoio  Ozo- 
rio,que  caiou  com  João  de  Frias  Salazar,&  foraõ  pays  de  Rodrigo  de 
Salazar  &  Mofcofo,  quede  fua  mulher  D.Guiomar  de  Guíraaô  Couí 
linho  teve  a  Luis  de  SpJAzar  Couwnho  &  Moícofo. 

Luif.  Pereyra  de  Sequeyra  ,  filho  de  Ruí  Fernandez  de  Sequey« 
ra,  &  de  D.  AlTcnça  P.ivaíco,  cafou  cora  D.  Felippa  de  Caftro  ,  filha 
de  Lopo  Alvarez  de  Moura, 5c  de  D. Maria  de  Caftro  ,  dos  Mouras 
fenhores  da  Azambuja,  9c  da  Villa  de  Moura ,  Santo  Aleyxo,&  Por- 
tel, .*V  rios  Maneeis,  lenhores  de  Chclles  ,  8c  dos  Callros,  íenhores 
do  Moref.d.)do  Torraô  que  íamos  doCondcdeMiíquitclIa. 

De  Luis  Perty  ra  de  Sequeyra ,  3c  D.  Felippa  de  Caftro  foy  filho 
o  Mcilre  de  Campo  Ruí  Fernandez  de  S  -queyra,  que  caiou  com  D. 
F-ancifcaLuizâ  de  ToleJ>  &  Abreu,  fenhora  da  Caía  de  6ezelga,& 
Padr  leyra  Jo  Convento  de  Santa  Cita,  filha  do  Câuitaõ  António  de 
Abreu  de  Souíá ,  Senhor  de  Bezelga  ,  8c  de  D.  Joanna  de  M\:nc2es,& 
tcveraõ  filiiosa  Luis  António  de  Sequeyra,  5c  Menezes , que  caiou  a 
prim< yra  vez  có  lua  prima  D.  Maria  Pcrcy.ajoC  fegunda cõ  D.Maria 
deMcn'ze$,5c  de  nenhuma  teve  filhos;  a  António  Pereira  de  Sequei- 
ra, que  íuccedeo  na  Cala,  a  D.Fernando  de  Toledo,  q  morreo  fem  fi** 
lhos,  a  D.Luiza,5c  D. Felippa  de  Caftro  5c  Menezes,  Religiofas. 

r  alíim  fica  lendo  António  Pereyra  de  Sequeyra  Abreu  õc  Soufa 
prv  ím  n.áy  D.FianciícaLuiza  de  Toledo  5c  Abreu.neto  de  Anto» 
nio  Jí.  Abreu  de  Soufa,  que  era  irmaõ  de  Joaõ  da  Silva  de  Sou(à,Sar« 
gento  rrór  de  Batalha,  &  Governador  do  Rio  de  Jancyro,3e de  An- 
gola; \  íL-  Fadrique  Alvarez  de  Toledo,  Governador  da  Camerade 
Thon.M;  hV't\.  to  de  Pedro  Alvarez  de  Abreu,  fenhor  de  Bezelga,5c 
de  D.  Franv:ilca  Luiza  de  Toledii ,  terceyro  neto  de  António  de  A- 
breu,  í^avrtlieyvo  àà  Ordem  de  Chrillo  ,  Capitão  mór  das  Náos  da 
índia.  -y.  piiui.yro  Padrocyro  do  Convento  de  Santa  Ciíaem  appel- 
lido  (' :  ".  }  ci.s,5í  d*  D.Ifabel  Pimentehquarto  neto  de  Joaõ  Fernans 
drz  of  Ahr.ij;.j::iiiLo  r.cto  de  Fernaõ  Rodriguez  de  Abreuj  fcxconc. 
to  de  jo.iõde  /\brcu  deSouí"a,filhodos  fenhores  de  Regalados.  E  per 
íua  avo  1)  joauna  de  Menezes  bilneto  de  Jcronymo  Fragolb  de  A!-" 
biic|n.cr.,uc-,  &  de  D.Igr.cs  de  Mcnczes,terceyro  neto  dj  D.>7uno  Ais 
VMcz,  \\'\  cy  .•a,&  d;-.  D.  Sebailiana  de  Mcnezes,quarto  neto  de  D.Mi^ 
nowi  i'euyia,5cdc  D.Joanna  da  Silva;  quinto  neto  de  Piogo  Pereyra 

ter.- 
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terceyro  Conde  da  Ft^yra  ,  &  de  D.  Anna  de  Meoézes;  féztoheco 
<le  D.  Manoel  Pereyra»  fegundo  Coade  dá  Féyra,  &  de  D.Ifabelde 
Viihcnaj  (ilha  de  O.  joaõ  de  Menezes  Conde  deTaroacá/fetimo  ne* 
to  de  D.Diogo  Pcreyra,  primeyro  Conde  da  Fcyra»&de  D.  Brites  de 
Menezes,  filha  de  D  Joaõ  de  Noronha  ,  &  dj;  O.  Joanna  de  C^ftro, 

I  Coodeçade  Moníanso,  &  por  eílá  linha  da&  Condes  da  Feyra  oncr» 

\  VcidefcenJente  do  referido  Conde  D.Mendo. 

Bpor  foa  bifavò  D.Francifca  Lutza  dé  Toledo,miiIher  de  Pedro 
lií^tí  de  Abreu,terceyro  neto  dé  D. Fernando  Alvarez  de  Toledo, 
6»âral  das  Galés  de  Efpanha  ,<}oTernadoí.,  &  Capicaõ  General  d« 
Ftfpinhaó^  &  de  làa  mulher  D.Ifabel  Sangaezá,'  filha  natural  de  Di 
lahigo  de  C£rdona,havidaen[iD.Mariadc  Mendoça,(ílhados  lenhos 
RsdaTorrezillia  em  Aragaõ^qaarconetode  D.Fadrique  de  Toledo, 
Clavero  de  Alcântara,  &  de  D.María da  Silva;  quinto  neto  de  D.Fer« 
oando  de  Toledo,  fiiho  dos  Duques  dé  Alva,  Commendador  mór  de 
leaõ,  &  de  iua  mulher  D.Maria  de  Rioxaii. 


C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

,  2)4/  VdUi  da  Af^nceyrAi  Atalayâ ,  &-  Trancos ,  de  que  hè 
fenhor  o  Conde  de  Aíalaya, 

A  Vil  la  da  Aflinceyra  fica  legoa&níéya  de  Thoiiiar  páfao  Naíl 
cente,  &  a  mdma  diftancia  tem  da  Villa  de  Punhete  para  o 
Poente.  Foy  fiindada  por  EURey  D.  Dinis  no  anno  de  13 15.  Tem 
homá  Igteja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purificação ,  Prio» 
radoi,  que  aprefentaõ  os  Condes  de  Atalaya.  O  íéu  termo  he  fértil  de 
pflõ,frutas,gado,  &  caça.  A  Villa  terá  cento  Sc  ctncòenta  vizinhos, Sc 
a  mayor  parte  delles  fombreyreyros. 

.A  Villa  da  Atalaya,  aífim  chamada^  por  eftar  em  fítio,alto,iica 
três  legoas  de  Thomar  para  o  Poente,  &  lhe  deo  foral  EURey  D.Dí# 
oisy  ^  amandou  povoar  pelos  annos de  131 5.  Tem  trezentos  & cin« 
coenca  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da 
Affnmpçaõ ,  Priorado ,  que  aprefentaõ  hoje  os  Condes  defta  Villa: 
tèm  mais  Cafa  de  Miíericordia,Hofpital>&  eftas  £rmtdas,N.Senhd* 
ra  da  Ajuda,  N.  Senhora  da  Eíperança,  &  S.  Sebaftiáõ.  O  feu  termo 
he  fértil  de  paõ,  azey  tc,vinho,trutas,  gado,  &  tem  huma  grande  cotf« 
tada,  aonde  ha  muy  ta  caça :  terá  duzentos  &  cincoenta  vizinhos,  di- 
vididos por  eftes  lugares ,  a  Barquinha  junto  do  Tejo  com  huoiáErik 
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nida  de  Santo- António»  a  Mouta  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Rr« 
incdÍQS,&  os  Caíaes  das  Baginha$,com  outra  de  S.Joaõ  BjutilU.Há 
Dcfta  Villahum  Ouvidor,que  aprcícnta  o  Conde  ícnhordcljá  terra, 
( <juc  o  hc  cair.bem  das  Villas  de  Affioccyra,  &  Tancos)  Vereador 
res,  hum  Eícrivaõda  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho,  hutn 
Joiz  dos  Orfaós  com  fêu  Efcrivaõ ,  doas  Tabeliaens ,  Sc  hum  Mey. 
rúiho. 

A  Villa  de  Tancos  difta  de  Thomar  três  legoas  para  o  Sut ,  Sc 
eftá  junto  do  Tejo ,  qtiea  prove  de  regalado  peyxe.  EURey  D.  Ma- 
noel lhe  deo  foral  de  VilU,  8c  afeparõu  da  juriídiçaõ  da  Villa  da  A^ 
taíaya  Tem  quatrocentos  vizinhos  cóm  huma  Igreja  Paiochialde- 
dicada  a  N.Senhora  da  Conceyçaõ,Priorado,que  apreíentaõ  os  Cós 
des  de  Atalaya,  Caía  de  Mifericordia ,  Hoípital,  &  eftas  Ermidas,  S. 
Joaõ,  N.Senbora  da  Piedade,  8c  o  Efpirito  SantOi&  no  lugar  do  Ar- 
rípiado,  que  coníla  de  íeflcnta  vizinhos,tem  huma  Ermida  de  S.Mar. 
cos,  com  muytas  hortas  ,  8c  dilatados  campos  abundantes  de  paô,  de 
frutas :  fíca  efte  lugar  do  Arripiado  alem  do  Tejo  à  vida  de  Tancos. 
'Todas  eftas  três  Villas  fam  do  Arccbirpado  de  Lisboa,&  nellas  entra 
em  Corrcyçaõ  o  Corregedor  ,  8c  Provedor  de  Thomar  :  he  íènlior 
delias  o  Conde  de  Atalaya,  cuja  varonia  hc  a  feguinte. 

A  opinião  mais  certa  da  varonia  da  illuílre  familfa  dos  Maneeis 
feguida  pelo  Doutor  Gafpar  Barreyros ,  por  Máriz ,  &  pelos  me<> 
ihores  Geneologicos,  he  a  feguinte.  El-Rey  D.  Duarte  ouve  em  D. 
Joanna  Manoel,  illuUre  (cnhora  Caftélhana,  que  veyo  a  efte  Keyno 
(  a  qual  procedia  direytamente  do  (ângue  Real  de  Caftella  ,  poríêr 
deícendente  do  Infante  D.  Manocl,pay  de  D.Conftança  ManoeÍ,ma« 
Iher  deURey  D.  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal ,  &  mãy  del^Rey  D. 
Fernando)  a 

D.  Fr. Joaõ  Manoel,  que  foy  Frade  do  Carmo,  iníigneinu  lecrtf, 
Bífpo  de  Ceuta,  &  da  Guarda,  8c  Capellaõ  mor  del«Rey  D.  Joaõ  9 
iSsgundo  teve  em  Jufta  Rodriguez  Pereyra,  mulher  nobre,  (^qoefoY 
amadcURey  D.Manoel)  (ilha  de  Franciíco  Rodriguez  Pereyra,  cria* 
do  do  Infante  D.Fernando>&  de  fua  mulher  D.  Cecília  Tavares,  ca« 
tre  outros  filhos,  a 

D.Nuno  Manoel ,  que  foy  legitimado  por  El-Rey  D.Affoníb  o 
Qtiinto  noanno  de  147^  foy  Guarda  mór  ,  8c  Almotacel  mór  deU 
Rey  D.  Manoel,  8c  do  leu  Confelho ,  íènhor  da  Torre  das  Águias, 
&  de  Salvaterra  de  Magos :  cafou  com  D.  Leonor  de  Milaõ ,  (ilha  de 
D.Jaymcde  Milaõ,  Conde  de  Albayda  em  Valença,  8c  da  Condcç» 
D.  Maria  de  Aragaõ,  íilha  de  D.  Afioníb  de  Aragaõ,  Meftre  de  Cala. 
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iravâjSt  Dacjwc  de  Viila  Hermoíà.irraaõ dcl-Rey  D.Femandb  o  Ca« 
tholico,  da  qual  teve  ,  entre  outros  íilhos,  a 

D.Fèdrique  Manoel,'q  foy  ícnhor  de  Tancos,  Atalaya,  &  AíCnr 
,  ccyra ,  &  Alcayde  mor  de  Marvão  ;  caíbtt  com  D.  Maria  de  Ataidc^ 
filhado  grande  Nuno  Fernandez  de  Ataidej  &  de  fua  mulher  Dona 
Joanna  de  Faria,  de  c]ue  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.Nuno  Manoel,  cjucfoy  fenhor  das  Villas,8c  Alcaydarias  moi' 
iresdeíèu  pay,  &  Embayxador  a  França,  morreo  na  de  Alcaccre ,  &^ 
çalon  com  D.  Joanna  de  Ataíde,  filha  de  D.  António  de  Ataíde,  pri- 
òeyro  Conde  da  Caftanlieyra,  &  da  Condeça  D.  Anna  de  Tavòrij 
deque  teve,  entre  outros  íillios,  a         . 

D.  Pedro  Manoel,que  por  mortede  feu  irmaõ  D.Francifco  Ma- 
noel iprimeyroCordu'  de  Atalaya, foy  íegundò  Conde deftaVillj, 
Capitão  mor  do  Malavar,  aonde  ícrvio  com  grande  valor ,  8c  depois 
Capitão  General  <le  Tangere,8c  Governador  do  Algarvci;  cafou  cofh 
D.Maria  de  Ataíde ,  filha  de  D. Álvaro  de  Menezes,  Alcayde  mór  de 
Arroncbes,&  de  íuamulher  D.  Violante  Maria  de  Ataíde,  de  q  teve, 
entre  outros  íilhos,a  D.  António  Manocl,que  foy  terceyro  Conde  ds 
Atalaya,  &  morreo  ffem  íiicccííaõ;  Sc  a 

D. Alvató  Manôel,qae  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,8i:  cafou  c5 
D.Igncs  de  Lima,  filha  de  Alvard  Pires  deTavorâ,&  de  lua  mulher 
D.Maria  de  Lima,  de  quem  teve,  entre  outros  filheis,  a 

D.Luis. Manoel,  que  foy  quarto  Coríde  de  Atalaya ,  1  mbayxií 
ÂotaSaboya,  &  do  Confelhcf  de  Guerra ,  Cavalheyro  de  g» ;  nde  v  <* 
tofiComo  íe  vio  no  annô  de  id/p.  em  que  pelejou  no  Cabo  de  S*Vi- 
ccfltecom  féis  nàos  de  Mouros,  deque  fahio  com  muytis  fcriJas,  có 
grande  perigo  de  fuavida:  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Mag* 
àlena  de  Noronha ,  filha  dos  priítieyrós  Marquezes  das  Minas  D. 
Francifco  de  Soufa,  Sc  D.Eufraíia  de  Vilhena ;  de  que  teve  a  D.Pedro 
Manoel,  a  D.  Francifco  Manoel ,  fica  D.  Eufrafla  de  Lima  R.eligiofa 
no  Convento  da  Madre  de  Deõs  em  Lisboa. 

D.Pedro  Manoel,  filho  primeyro  do  Conde  D.Luis  Manoel^  hc 
«joiwo  Conde  de  Atalaya  em  vida  de  feu  pay  ,  &  foy  cafado  com  D. 
Margarida  Antónia  Coutinho,  filha  de  Manoel  Telles  da  Silva,  prU 
líicyto  Marquez  de  Alegrete,  Sc  de  fúà  mulher  D.  Luiza  Coutinho, 
^cqueicvc  a  D.Luis  Manoel,  filho  único,  Sc  herdeyro  deita  Cafa. 

Caiou  fegunda  vez  o  quarto  Conde  de  Atalaya,  D.  Luis  Manoel 

íciíua-nomcado,  com  D  Francifca  Leonorde  Mendoça  ,  filha  de  D* 

Manoel  da  Camera,  primeyro  Conde  da  Ribcyra  grande,&  da  Con# 

^cça  D.Mecia  de  Mendoça ,  de  que  teve  a  D.  Mecia  de  Mendoça,  D* 
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Joaõ  Manoel,  D  Manoel  da  Camcra,  D.Jofcph  Manorl^D/l  irertfl 
|deMt*nJoça,D  Dio£»o  ManoeljD  António  Manoel  D  Fianciíco 
nod, D. Leonor  de  Mendoça.Sc  a  O.  Ignesjâc  D.  Maria  de  Meudo| 
^uc  nnorrcraô  de  pouca  idade. 

D.  Joaó  Manoel ,  filho  primogénito  do  IcgunJo  cafamenco 
Conde  D.Luis  Manoel  >  calca  com  D,  Marianna  de  Noronha,  fill 
de  D.f  ranciícoMafcarcnhas,  8c  de  íua  mulher  D.  Joanna  CoQtioI 
de  Noronha,  dec)ue  ceve  huma  lilha  ,  qae  morrco  menina. 


CAPITVLO     V. 

T>aFilladeTayòdcTcllc, 

HE  da  Corrcyçaõ,  &  Provedaria  de  Thomar^da  qual  diíla  tr< 
legoas  paraa  parte  do  Meyodia.  Oefpiritúal  psrcenccao  Pr 
[lado  de  Thomar,  por  fer  terra  da  Ordem  de  Chrifto  ,  <5f  cc.n  Vig^ 
rio  Frcyreda  meíma  Ordem.  EftáfuoJada  junto  do  rio  Tejo.qac 
lava  pela  parte  da  Oriente  ,  âf  pelado  Sul  a  divide  huma  ri  bf 
Villa  de  Tancositcm  quarenta  vizinhos  com  huma  Igreja  ParocoL 
dedicada  a  N.Scnhora  da  Conceyçaõ,  (que  antigamcnce  fe  chamar; 
^anta  Maria  do  Zêzere)  a  qual  cítá  diílanceda  Villa  quafí  huma  led 
joâ,  aonde  o  Zcicre  fe  mete  no  Tejo  à  foz  de  Punhcce,  &  fica  cntrtí 
>  Caítello  do  Zêzere,  fcujas  ruinas  fe  vem  junco  dos  dons  rios  refe- 
ridos) &  ode  Almourol,  que  fica  cncrc  a  Igrfeja,  &a  Villafobrc  I1Ú4 
rocha ,  cercada  de  todas  as  partes  com  as  aguas  do  Tejo.  | 

Efte  Caflello  fez  o  Gram  Mcílre  do  Templo,  D.  Gualdim  Paes; 
íe  Marècos,  como  confta  de  hCi  letreyro,  queelUfobreaportadellc» 
poy  íenhor  dcfte  Caftello,&  Comraendador  de  Almourol  D.Fraa. 
çilco  Mafcarcnhas,  cujo  ícnhorio  lhe  veyo  por  fua  mulher  D. Joanaa 
Coutinho  de  Noronha ,  como  deícendence  de  Gonçalo  Vaz  Couti* 
ohoj  tronco,  &  Progenitor  dos  fiftihores  delle  Caílello  ,como  tam«| 
bem  dos  Coutinhos,  fenhores  de  Bado ,  &  Montelongo,dos  Mari^ 
chacs  do  Rcyno,  Alcaydes  mores  de  Pinhel ,&  dos  Condes  de  Ba  ba, 
&  Redondojác  Alcaydes  roórcs  de Santaremjcuja caía paííou  à  de  1  ~ 
'^ellobranco  por  cafamento. 

Efte  Gonçalo  Vaz  Coutinho  foy  Marichal  do  Rcyno  ,  filho  d( 
Vafco  Fcrnandez  Coutinho  ,  fcnhor  do  CoutodcLeomíl,&  >T-' 
rinho  mór  por  El-Rcy  D.  Fernando  na  Comarca  da  Bcyra ,  &  c, .-. 
mulher  D.  Bc;itriz  Gonçalves  de  Moura  j  Neto  de  Fcrn.ió  Mârcini 
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òi  Fonfeca  Coutinho  ,  &  di  D.  Thereía  Pires  Varella  j  biíheto  de 
Eftevâõ  Martins  ,  <5Sf  de  D.  Urraca  Rodrigiiezj  trclncto  de  Martim 
Vicentej  cjuarco  neto  de  Vicente  Viegas,  fenhor  do  Couto  de  Lco« 
miI,dc(ccndeiKe  de  D  Garcia  Rodriguez,a  quem  El#Rey  D.AfiFonfo 
Henriíiuez  deo  elíe  Couto. 

Também  proccdcpor  varonia  do  Marichal  Gonçalo  Var  Cou* 
fioho  a  Caiados  Condes  de  Marialva,q  acabou  em  D. Guiomar  Cou* 
fl<)ho,c|uinta  Condcça,  mulher  do  Infante  D.Fernando,  filho  tercey- 
rodelscRey  D.Manocl,  ái  que  naõ  ficou  fuccelTaõ  ,  Sc  íeencorporoa 
DiCoro3,&  os  bens  patiimoniaes  delia  paííáraõ  à  Caía  de  Cantanhcs 
depor  caíàraéto  de  D.Catherina  Coutinho,filha  de  D.Manoel  Cou- 
tinhct;trefnetode  D.Gonçalo  Coutinho,íegudo  Conde  de  Marialva, 
com  D.  António  Luis  de  Menezes ,  primogénito  do  íegundo  Conde 
de  Cantanhede. 

.       Deo  cfte  Caftello  motivo  às  aventuras  do  An  Jante  Cavalleyro 
Palmeyrim  de  Inglaterra.  Entre  elle,&  a  Villa  de  Payo  de  Pelle  eílá 
o  Mofteyro  de  N,  Senhora  do  Loreto  de  Religiofos  Capuchos  da 
Província  de  Santo  António,  cm  hum  fitio  imminente  ao  Tejo,  que 
correjuntodacercadelle,&  tem  agradável  vida,  &  a  Imagem  da  Se- 
nhora he  milagroía.  Tem  cfta  Villa  huma  Ermida  de  S.  Domingos, 
&o  íêu  termo  conda  de  cento  Sc  oyto  vizinhos ,  que  fe  dividem  por 
eftes  lugares:  Sebal,  Praya,  Fonte  Santa,  Vai  dos  Pólfos,  Madeyras, 
Caíaes,  Portel  la  dos  Marcos, Larangcyra,Figueyras,Erp!nheyro,Ca* 
fel  do  Cancyro  ,  Limeyras  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Bautifta, 
Maios,Outcyro,Pcrdigueyra,Fózdo  rio  ,  &  Cafal  da  Figueyra.  No 
íitio,  que  chamaõ  a  Praya,que  fica  entre  a  Igreja, &  a  Villa,  fe  faz  to- 
dos os  annos  innumeravel  (^efcaria  de  laveis  com  redes ,  que  chamaõ 
cbiDchaSj'  &  adim  he  a  terra  abundante  de  peyxe ,  &  de  caça  de  coe. 
lhos,&  perdizes,  &  de  tcdosos  mais  frutos  pobre,  &ederil. 

Foj^o  dedriéto  da  Villa ,  Sc  termo  de  Payo  de  Pclledado  à  Or# 
■  dera  do  Templo  por  El  Rey  D.  Adonfo  Henriquez  ,  como  conda 
dclmma  doaçaõ,  que  cdá  no  Convento  de  Thomar,  fcy ta  ao  Medre 
D,Gaaldim,  do  Cadello  do  Zêzere,  (que  he  o  que  edá  arruinado  na 
foz  de  Punhcte  )  &  demarcada  defde  o  pego  de  Almourol ,  &  dahi  à 
Wdado  Tejo  ate  a  fóz  do  Zêzere,  Sc  dahi  por  junto  do  Zêzere  ate  a 
íózdo  Nabaõ, 
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tnida  de  SajitaAntonio»  a  Mouta  com  outra  de  N.  Senhora  áos  Rr- 
incdips,&  os  Cáfacs  dis  Baginhas,com  outra  de  S.J>:aõ  Bjutiíla.Há 
Dcfta  Viilahum  Ouvidoriqueapreíenta  o  Conde  íc-nhordcdi  terra, 
((]ue  o  he  tacr.be m  das  Villas  de  Aflioccyra,  &  Tancos)  Vereador 
res,  hun»  Eícrivaõda  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum 
Joiz  dos  Orfaós  com  fêu  Efcrivaõ ,  dous  Tabeliaens ,  Sc  hum  Mcy. 
ririho. 

A  Villa  de  Tancos  diíb  de  Thomar  trcs  Icgoas  para  o  Sul ,  Sc 
eftá  junto  do  Tejo ,  que  a  prove  de  regalado  peyxc.  El-Rey  D.  Ma- 
noel lhe  deo  foral  de  Villa,  &  afeparou  da  juriídiçaõ  da  V^iilada  A^ 
taíaya  Tem  quatrocentos  vizinhos  cóm  huma  Igreja  Patochialde. 
dicada  a  N.Senhora  da  Conceyçaõ,Priorado,que  apreíentaõ  os  Cós 
ides  de  Atalaya,  Caía  de  Mifericordia ,  Hoípttalj  &  eílas  Ermidas,  S. 
Joaõ,  N.Senhora  da  Piedade,  8c  o  Efptrito  Santo^Sc  no  lugar  do  Ar- 
ripiado,  que  conda  de  (eíicnta  vizinhos,tem  huma  Ermida  de  S.Mar. 
cos,  com  muy  tas  hortas  ,  St  dilatados  campos  abundantes  de  paô,  St 
frutas :  ííca  efte  lugar  do  Arripiado  alem  do  Tejo  à  vida  de  Tancos. 
Todas  eftas  ires  Villas  fam  do  Arccbirpado  de  Lisboa,&  nellas  entra 
em  Correyçaõ  o  Corregedor  ,  Sc  Provedor  de  Thomar  :  hc  íènboc 
delias  o  Conde  de  Atalaya,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  opinião  mais  certa  da  varonia  da  illuftre  familfa  dos  Maneeis 
feguida  pelo  Doutor  Gafpar  Barreyros  ,  por  Máriz ,  &  pelos  met. 
Ihores  Geneologicos,  he  a  feguinte.  El-Rey  D.  Duarte  ouve  em  D. 
Joanna  Manoel,  illuílre  fonhora  Caftelhana,  que  veyo  a  efteXeyno 
(  a  qual  procedia  direytamentc  do  íàngue  Real  de  Caílella  ,  poríêr 
deícendente  do  Infante  D.  Manoel,pay  de  D.Conftança  ManoeÍ,ma«. 
Iher  deURey  D.  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal ,  &  mãy  deURey  D» 
Fernando) a 

D.  Fr. Joaõ  Manoel,  que  fby  Frade  do  Carmo,  infígne<nas  lecrat^ 
Bifpo  de  Ceuta,  Sc  da  Guarda,  Sc  Capellaõ  mor  del«Rey  D.  Joaô  «^ 
iSsgundo  teve  cm  Jufta  Rodriguez  Pereyra,  mulher  nobre,  (^qaefbvr 
«inadcl-Rcy  D.Manoel)  filha  de  Franciíco  Rodriguez  Pereyra,  cria^' 
do  do  Infante  D.Fernando,&  de  fua  mulher  D.  Cecília  Tavares,  eo^' 
tre  outros  filheis,  a 

D.Nuno  Manoel ,  que  foy  legitimado  por  El-Rcy  D.Affoníb  o 
Quinto  noanno  de  147  J.  foy  Guarda  mór  ,  Se  Almotaccl  mór  dei* 
Rey  D.  Manoel,  Sc  do  leu  Confelho ,  íienhor  da  Torre  das  Agaias, 
&  de  Salvaterra  de  Magos :  cafou  com  D.  Leonor  de  Milaõ  ,  (ilha  de 
D.Jaymede  Milaõ,  Conde  de  Albayda  em  Valença,  Sc  da  Condeça 
D.  Niariade  Aragaõ,  filha  de  D.Afioníb  de  Aragaô,  Meftre  de  Cala. 
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mcra,Joizdos  OrfAÕscom  ícu  Eícrivaõ,dcusTabe!Í2eDs,&htim  Al- 
caycíe ,  que  aprcíènta  a  Camera  :  os  dírcytos  Reaes  rendem  todos  0$ 
annos  crezencos  St  trinca  mil  reis.  Tem  huma  Companhia  da  Ordc- 

;  Dança  (ugeyca  ao  Capitão  mór  da  Vilia  de  Abrantes. 

O  fcu  termo  ,  inda  qUc  pequeno  ,  tem  lifia  Ermida  He  Santa  Bar- 
borana  quinta,  que  foy  do  Deíembargador  Joaõ  Pinhcyro,  8c  outra 
de  Santo  António  de  Entre  as  vinhas,que  (íca  aièra  do  Tejojmagem 

i  milagrofa,  fey ta  de  pederneyrajdc  he  tradição  fer  a  fegunda>  qtie  íc  fez 
Dcl\e  R.eyno;  a  Ermida  eílá  em  íitio  alegre,&  vi(lo(o,&  a  ella  concor- 

í     rrcódo  o  anno  muyta  gente  em  romaria;  tem  feu  Ermitão,  que  apre- 

^    Icotaa  Camera  deíla  Vil  la.  Tem  mais  para  efta  parte  o  lugar  do  Bar- 
ri^ qae  confta  de  15.  vizinhos,  &  ha  neíla  ViJla  feyra  a  ;.  de  AgbítOj. 


C   A   P   I  T    y    L  O     VII. 

T>a  Ftlk  da  "Ponte  do  Sor. 

NO  Bifpado  de  Portalegre ,  dez  legoas  de  Thomar  para  o  Su[ 
além  do  rio  Tejo,  fete  da  Chamuíca  para  o  Nafcente,  cinco 
\    ID  Soefte  de  Abrantes ,  &  duas  ao  Nordefte  das  Galveyas ,  cm  hum 
'■    agreile  valle  tem  íeu  aíTento  a  Vilia  da  Ponte  do  Sor,  que  tomou  o 
obmecle  huma  grande  ponte,  que  fundarão  os  Romanos  íôbre  a  cau« 
dalofa  ribeyra  do  Sor ,  t]  a  banha  pela  parte  do  Oriente,&  era  a  eftra- 
dii;qae  fâziaõ  de  Santarém  a  Merida  ,  como  teilimunhaõ  ainda  hoje 
h&os  Padroens  de  pedra  com  letras  Romanas ,  que  eftaõ  pelo  mato 
jootoàeftrada.  Tem  cento  &/eíIenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  dedicada  ao  Patriarca  S.Franciico,  cõ  Vigário,  &  Coadjutor 
da  Ordem  de  Chrifto,  data  de  Sua  Mageftade ,  Caía  de  Mifericordia, 
Hoípicai,  &  eftas  Ermidas,  S.  Pedro ,  &  Santa  Maria  Ma^dalena.  El- 
Rey  D.Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  19.de  Agofto  de  1 5: 14.  tem 
feyra  a  4.  de  Outubro,8c  governafe  por  doos  Juizes  Ordinários ,  três 
Vereadores, Procurador  do  Concelho,Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Orfaôs  com  íeu  Efcrivaõ,  outro  do  Judicial,&  Notas,hum  Alcayde, 
^  Cem  huma  Companhia  da  Ordenança  fugeyta  ao  Capitão  mór  da 
Vil  la  de  Abrantes.  O  feu  termo  he  grande  ,  recolhe  muyto  centeyo, 
F^^o,  caça,  javalis,  &  tem  muy tas  colmeas ,  montados ,  Sc  moinhos 
^^agaa.  Conda  de  cento  Sc  dez  vizinhos  com  huma  Parochia  da  in. 
y^caçaõ  de  N.Senhora  da  Torre ,  aflim  chamada  de  huma  ,  que  eftá 
junio  à  Igreja,  donde  fc  intitulaõ  Condes  os  illuftres  Marquezes  da 
*^fonteyra.  He  da  Correyçaõ,3c  Provedoria  de  Thomar. 

Toro.  III.  0,5  CA  PI* 
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C  A  P  I  T  V  L  O     VllI. 

•  2>4  Filia  de  t/íirantes, 

m 

DOze  legoss  da  Cidade  de  Portalegre  para  o  Poente;&  cinco  de 
Thomarparao  Naicente,  em  lugar  imminenteeíláíicuadiar 
Villade  Abrancesychamada  antigamente  Tibuci  em  tcirpo  dos  Ka* 
manos,  &  hoje  Abrantes  corrupto  de  Aorantes,  pelo  muyto  ouro,  á 
o  rio  Tejo  deyxava  em  fuás  prayas  » &  ribeyras.  Foy  fundada  pelos 
Gallos  Celtas  trezentos  &  oyto  annos  antes  da  vinda  de  Cbrifto,  ÍSc 
floreceo  opulenta  em  tempo  do  Emperador  Auguílo  Ccíar ,  como 
confta  de  hum  letrcyro,  que  refere  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Monar« 
chia  Lufítana  part.  i.hv.4.cap.2^.  El-Rey  D.AfFonfoHeniicjuez  (ha« 
vendo  mais  de  trinta  annos  c|Ue*por  força  de  armas  fora  recuperada 
dos  Mouros)  no  de  1 179  lhe  deo  foral  pela  iníigne  vi(5toria>c|ue  feus 
moradores  naquelie  anno  alcançarão  de  Abem  Jacob,  fílho  deMiri- 
molim  de  Marrocos,  que  com  poderok)  exercito,  por  alguns  dias  tà* 
ve  cercado  f^u  Caftello,  donde  íe retirou  desbaratado,  naõ  morceado 
dos  noílos  mais  que  nove,  como  diz  a  Hiftoria  dos  Godos. 

Tem  eíla  Vilia  quatro  Parochias,que  (am  a  Igreja  Coltegiada  de 
S  Vicente,  com  Vigário,  que  aprefenta  Sua  Magcftade ,  íeis  Beneíi« 
ciados, Coadjutor, ÔcThefoureyro,  tem  fcifccntos  vizinhos.  ACoU 
lejjiada  de  S.  loaõ  BautiíU,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  com  féis 
Beneficiados, Coadjutor,^  Theíoureyro  ,  que  confta  de  quinhentos 
vizinhos  Santa  Maria  do  Caftello,que  também  he  Collegtada,  com 
Prior,  que  aprefenca  Sua  Mageílade,  dous  Beneficiados,  Sc  cinco  C^a 
pellaens.  que  aprefenta  o  Marquez  de  Fontes  ,  tem  três  vizinhos:  ne^ 
fta  Igreja  tem  leu  enterro  os  illuftres  Condes  de  Abrantes.  A  Igreja 
de  S.Pedro  hetaiT)bcm  Priorado  da  Coroa,  tem  fcis  vizinhos.  7'cm 
Caia  de  Milericordia,  da  invocação  de  S.MartinhojHofpitaiA  eiiras 
Ermidas, Santa  Eyria,  Santa  Anna,Santo  Amaro,  S.Scbaftiaõ,N  Ses 
nhorado  Soccorro,N. Senhora  da  Ajuda,N..' cíihorados  Rcmtdioí, 
Santo  Andre,N. Senhora  da  Graça,  N.Scnhoradas  Neceíl:<bdts,N. 
Senhora  do  Bom  Succeíio ,  ãc  S.  Joaõ  dos  Bcm-Caíados  zm  Aifer; 
radede. 

O  Convento  de  N,  Senhora  da  Confolaçao  de  Frades  de  S.  Do- 
mingos, é]  fundou  D.Lopo  de  Almcyda,priincyro  Conde  de  Abraoi 
tes,  pelos  annos  de  1471.  ôc  por  fer  o  (itio  pouco  íidio,  o  n;iiduu  ILU 

Key 
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Rey  D-Manof!  paraocruroda  Villa  noannode  ijop.aji  cJcJaney- 
to,Sc  le  acabou  uo  de  1517.  aos  lo.  de  Março. 

O  Convento  de  Santo  António  de  Picdoíbs,que  fundou  nofício 
de  Abrançalha  no  anno  de  1 516.  D.Lopo  de  Almeyda. 

O  Mofteyro  de  N. Senhora  daGraçadcFreyrasde  S.Dotíiingos, 
^  fundou  D.Vaíco  de  Lamego,  Bifpo  da  Guarda,  no  anno  do  Senhor 
«101384.  foy  primeyro  de  Cónegos  Regulares  fugeytasaos  Biípos  da 
"Goarda ,  &  ie  extinguio  por  cauía  da  pefte ,  que  ouve  no  tempo  deU 
KiCy  t).  Duarte  ;  St  por  naõ  ficar  de  todo  vago ,  os  ditos  BKpos  lhe 
nomearão  Cõmendacaria  ,querefídia  fó  nelle  por  muytos  annosjuc 
,  cedendo  por  morte  de  bua  outra,&  aílim  foraõ  cõtinuandoatèo  tem- 
po deURey  D.Manoel,  no  qual  íendo  Commendataria  Beatriz  de  S. 
Paolo,toi'nou  a  ajuntar  Coiigregaçaõ,^  por  duvidas,  ^  teve  com  D. 
Jorge  de  Mello  Biípo  da  Guarda  ,  deo  obediência  a  D.  Fernando  de 
Menezes  Arcebifpo  de  Lisboa;  mas  a  ferva  de  Deos  logrou  poucoo 
cargo,  por  falecer  brevemente.  Emfeu  lugar  elegerão  a  ifabel  de  S. 
Francifco,  a  qual  alcançou  licença  deURey  D.*Joaõ  o  Terceyro ,  3c 
ado  Papa  Paulo  III,  para  ^rofeíTarem  a  Regra  de  S.Domingos,  pelos 
anoos  de  i  h^*  ^  "o  de  i  ^[48.  fe  mudàraõ  as  Religioías  para  o  rocio» 
CO  qoe  hoje  eílaõ. 

O  Convento  de  N.Senhora  da  Efperança  dcFreyras  Francifca- 
Dai)de  que  he  Padroeyro  Juliaô  de  Campos  Barrcto,que  vive  na  fu2 
^inta  da  Portela,  termo  de  Lisbba. 

He  efta  Villa  abundante  de  todo  o  género  de  frucas,&  de  azey  te, 

recolhe  algum  paõj  pouco  vinho,  mas  de  tudo  hebem  provida,  pelo 

gnodc  commevcio,  que  tem  com  toda  a  Bcyra,&  Alentejo.  Tem  a 

praça  principal,  aonde  eftá  a  Cafa  da  Camera,  Sc  as  praças  da  Palha, 

aoijdcíevendeo  peyxe,  que  vem  de  Lisboa  nos  barcos  da  Villa,  que 

fammais  de  cem,  fora  rauytas  bateyras  de  Pefcadores,  que  pefcaõ  no 

Tejo.  He  cabeça  de  Condado, cujo  titulo  deo  El^Rcy  D.  Affonfo  o 

Qpinto  a  D.Lopo  de  Almeyda,  8c  hoje  anda  na  Cafa  do  Marquez  de 

^<>nics.  Tem  efta  Villa  por  Armas  cm  campo  azul  quatro  flores  de 

"2 ,  8c  outros  tantos  Corvos  com  huma  Eftrella  no  meyo.  As  lizes, 

'^dizjtomàrado  feu  primeyro  Alcayde  mór,que  fe  achou  na  tomada 

^^  Lisboa ,  donde  levou  para  ella  hum  dente  de  S.Vicente  ,  em  cuja 

"^Ura  íè  fundou  a  Igreja  de  feu  nome ,  Sc  por  efta  caufa  fe  aggregàraõ 

^^^  Corvos  às  lizes.  A  Eftrella  íignifíca  que  foy  habitada  de  Mouros. 

j^za  de  voto  em  Cortes  con>aííento  no  banco  nove  ,  Sc  tem  feyra 

^^Us  dias  franca  aos  24.  de  Fevereyro. 

Affiftem  ao  feu  governo  Civil  huip  Juiz  de  fóra>  Vereadores,  hú 

Pro* 
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Procurador  do  Concelho,  hum  Flcrivaõ  da  Caiiicra,  t]Ucaprcft:ntao 
meímo  Concelho, fllf  confirma  El^Kcy,  dous  Milteres,  hum  Juiz  dos 
Orfaõscomdoiu  Elcrivaens,  três  Tabcliacns  das  Notas,  &  cinco  El* 
crivaensdo  Judicial.. &  hum  da  Almotaçaria, outro  das  Sizas,&di- 
rcvtos  Reaes,  hum  Efcrivaõ  das  Guias,&  outro  do  Almoxarifado.  Ao 
Militar  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,&  «quatro  do  termo 
com  hum  Sargento  mor  ,  &  tem  Capitão  mór ,  é[  de  preíente  hc  An- 
tónio Cordeyro  de  Soufa  ,  Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrillo.  Tcra 
muyra  gente  nobre,  com  ricos  Morgados ,  Sc  os  que  hoje  vivem  ,  Sc 
os  poííuem,  fam,  Álvaro  Freyrede  Souía,  Fidalgo  de  Sua  Mageílade, 
Sc  (eu  moço  da  Guarda-roupa>CavatIeyrodo  habito  deChriíto,Dio- 
go  de  Ataíde  Coutinho,  Manoel  Frcyre  de  Macedo , o  D.outor  Fran. 
ciíco  Soares  Galhardo, Francilco  Caçaõ  Pcreyra,  Nuno  Pimenta  do 
Avelar,  Joaõ  Vaz  de  Caftello  branco,Antonio  de  Almada  da  Gama, 
Bernardo  Pimenta  do  AvcUr,&  outros  muytos,  que  vivem  em  Lis- 
boa, Sc  em  outras  terras.  A  Alcaydaria  mór  defta  Villa  rende  fete  mil 
cruzados  com  vinte  &  quatro  Canies,que  tem  annexos.  O  íeu  termo 
tem  cinco  legoas  de  Norte  a  Sul,&  outras  tantas  de  Nafcente  a  Poen« 
te,  &  conda  das  fregucfías  íeguit^tes. 

S.Pedro  de  Alvega ,  que  fica  alé n  do  Tejo.he  Curado  annezo  à 
Igreja  de  S  Vicente,  que  aprefenta  o  Vigário  delia,  cem  cento  &  vin^ 
te  vizinhos ,  St  huma  Ermida  de  Santo  António ,  aonde  eíláabarca 
de  Bandos.  * 

Santa  Luzia  do  Pego,  Curado  annexo  à  mcfma  Igreja  de  S.Vi- 
cente de  Abrantes,  tem  cento  &  dez  vizinhos, fica  alem  do  Tcjo,a0n- 
de  cílá  a  barca  do  Pego. 

S.Fagundo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Joaõde  Abrances«tem 
fetenta  vizinhos. 

Santa  Maria  da  Bempoftà,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S« 
Joaõ,  tem  feíTenta  vizinhos ,  hc  lugar  de  muyta  caça ,  com  grandes 
matas  muycfpezas.  • 

S.  Miguel  de  Rio  torto  ,  Curado  annexo  à  mcíma  Igreja  de  S. 
Joaõ,  tem  cento  &  cincoenta  vizinhos. 

Santa  Margarida,  Curad)  annexo  à  Igreja  de  S.  Juliaõda  Vilia 
de  Punhete.  que  aprefentao  Vigário  delia,  tem  duzentos  Sc  trinta  vi< 
zinhos,  Sc  huma  Ermida  de  S.  Caetano,  com  eíles  lugares,  o  Cruci- 
ficio,Tram.igal,Coutada,&  Carvalhal. 

Todas  eiUs  fregucfías  ficaõ  além  do  Tejo  para  o  Sul ;  as  que  fi. 
caõ  a  quem  do  meímo  rio  para  o  Norte,  (am  as  (eguintes. 

S.l^cdro  da  Aboboreyra,Curado  annezo  à  Igreja  de  S.  Vicente  de 
Abrantes,  cem  cento  &  doze  vizinhos.  Santa 
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Santa  Eufemia  de  Rio  de  Moinhos ,  Curado  annexo  à  melma 
Igreja  àt  S.' Vicente  de  Abrantes ,  tem  cento  &  quarenta  vizinhos, 
huma  Ermida  de  N. Senhora  da  Luz,  no  cimo  (^ribeyra^  &  outra  de 
Santa  Catherina ,  com  cftes  lugares  ,  Cafal  das  Covas,  Amoreyra, 
Vai  de  Zcbro.Caíal  da  Pedrcyra,  Sc  Azinhal. 

NíSenhora  da  Aílumpçaõ  de  Montalvo, Curado  annual.q  apre* 
fenia  o  Vigário  deS.IuIiaó  de  Punhete,  tem  oytcnta  vizinhos, huma 
Ermida  de  S.Sebaftiaõ,&  tiles  lugare$,Olho  Marinho,  Montai  vinho,' 
Cala  branca,  Lameyra,Alcmo,&  Figucyras. 

S  Miguel  dé  Martinchel ,  Vigayraria  que  aprefenta  o  Geral  dos 
Coaegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra }  tem  oy tenta  vizi* 
nhos. 

Santa  Maria  Magdalena  da  Aldeã  da  Mata,  Curado  de  Malta,  q 
aprefenta  o  Prior  do  Crato ,  tem  cincoenta  &  oy  to  vizinhos ,  que  íc 
dividem  por  eftts  lugares,Fontninhas,Modroa,Cazinha,Riode  Moi. 
DhoSfCarreyra  do  Mato,Cabeça  gorda,  Bayrros,  &figueyras.  junto 
à  Aldeada  Mata  (que  fica  duas  legoas  de  Abrantes ,  Ôc  perto  do  rio 
Zêzere,)  eftá  a  barca  da  Eíteveyra,que  hede  muyta  paflagem:  he  eíla 
Aldeã  abundante  de  lentilhas,  de  que  fazem  paõ,  com  que  fe  fuften* 
raõ,.tem  muy  tas  parreyras  de  enforcado,  a  que  chamaõ  labrurcas,re« 
colhe  algum  trigo,  &  centeyo,&  he  terra  muyto  frefca,  por  ter  muy« 
ta  abandancia  de  aguas. 

S.Silveílre  do  Soato,Curado  annual,  que  aprefenta  o  Vigário  de 

S.Ioaô  de  Abrantes,  tem  cento  8c  icílenta  Sc  três  vizinho$,come(les 

cafaes,  o  Caíàl  do  Contrafte,  o  do  Cimo  das  Vinhas ,  o  de  Biocas ,  o 

dd  Maxieyra,o  Carregal,  a  Ribyra,  Brunheta,  Carvalhal, Venda  de 

S.Domingos,Piche,  Matagofa,  Agua  das  Cafas ,  Vai  do  AíTor,  Coo. 

nheyraiMaxiaes,Cabeça  Ruiva,  Colmeal,  Fontes,  Bayrrada,  Carra. 

patofo,  Atalayas,Ladeyra,Sentieyras,Bouça  do  Vclho,Carril,Sobral 

Bafto,&  hoje  Eftecal  Bafto,&  Vai  deTaboas.Fica  efta  freguefía  duas 

legoas  de  Abrantes  ,  St  tem  quatro  Ermidas  annexas,  a  faber ,  Santo 

ADtonio,S.Bartholomeo,  S. Domingos  junto  a  humas  eftalagens  no 

termo  do  Sardoal,  Sc  N  Senhora  do  Tojo ,  imagem  milagrola,  &  de 

grande  concurfo  de  Romeyros ;  chamafe  do  Tojo,  porque  pondofc 

fogo  a  hum  mato  no  (itio,  em  que  hoje  eftá  a  Ermida,  ficou  hum  tos: 

joiDoy  verde  fem  fè  queymar ,  Sc  reparando  nelle  hum  Paftorinho, 

achoQ  dentro  huma  imagem  peqaena,âc  metendo-a  no  capello  do  ga. 

baõ,fem  íaber  o  que  levava ,  indo  paracafa  ,a  naõ  achou  jmasbufcan. 

do  ttgunda  vez  o  tojo ,  a  achàraõ  dentro  nelle  ,  &  lhe  fundarão  no 

mefino  íitio  huma  Capella;  ^  fazendolhe  nova  Ermida  hum  tiro  de 

pedra 
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pedra  diflance  do  Tejo  junto  a  huma  Cruz,  &  colloc;»ndo  nclla  a  ãu 
ftz  imagem»  a  achavaõ  oucra  vez  na  Capellinha,quc  depois  aumentâJ 
|raõ,  ficando  o  Altar  ^Senhora  no  mcfmo  lagar  ,aonJeeftava  ocoJ 
jo.  Perto  defta  Erraiaa  entre  hum  mato  cltá  hõa  fonte  de  cxccilcntí 
agaa,^  vem  bafcar  de  may  to  longe  paraos  doenteSj&  dizem  os  moraJ 
dores  ^  havendo  algamas  diffcrenças  fobre  clb^  togo  a  Tonte  fe  ita 

N. Senhora  do  Pranto  do  Pj nafcofo, Curado  annaal, que aprcícd 
ia  o  Prior  de  Santa  Maria  do  Caftello  da  ViHa  de  Abrantes^tem  cen<| 
CO  Sc  ícíTenta  vizinhos,  Sc  huma  Ermtd  i  de  Santo  António :  hc  luga 
grande,  &  nellc  fe  fazem  bons  panos  dí  laa.  * 

S.Scbaftiaôdas  Mourifcas,Curado  annual,  qpc  apreícnta  o 
garioda  VilladoSardoaU  tem  cenco  8c  cincocnta  vizinhos. 

He  Alcayde  roór  dcíU  Villa  o  Marcjucz  de  Fontes. 


C  A  P  I  T  V  L  O     IX. 

T>ay tila  do  Sardoal. 

m 

T_T  Uma  legoa  ao  Nornoi  defte  da  Villa  de  Abrantes  em  lu 
J[~J  bayxocftá  fituada  a  Villa  do  Sardoal^tem  fciíccntos  vizinhai 
com  mny ta  nobreza,  huma  Igreja  Parochial  Collegiada.da  invocaçac 
de  Santiago,  Sc  S.Mattheos,Vigayrâria ,  ^  aprcfcntaÕ  alternativamc- 
te  o  Bifpo  d.»  Guarda,&  o  Marcjucz  át  Fontes;  tem  Coadjuçor.Tho 
fourcyro,  Sc  quatro  Bcnefícíado$,c|Uc  já  apreícotou  o  Vigario,&  fiin 
hoje  da  Collaçaõ  ordinária:  he  Commcndada  OrdcmdeChriílo,íí« 
c]uc  hc  Commendador  o  Doque  do  Cadaval.  Tem  Igreja  di  Mifí 
ricordia,  Caía  muy  rendofa  ,  Hoípital ,  Sc  elias  Ermidas  ,  o  Efpirito 
Santo,  que  eíUna  praça, Saniâ  Catherina  com  Ermitoa,  S.Sebaftiaôi 
S.Francifco  ,  Sc  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Charidade  de  Frades 
Piedo(o$,com  huma  Ermida  de  Santo  António  dentro  da  cerca  ii 
abundante  de  azey  te,vínho,câça,â^e  todo  o  género  de  frutas,  reco- 
lhe algutn  paã,tem  duas  fonces,dous  poços,  &  muytas  ciftcrnas 

Aíliftcm  ao  governo  Civil  delta  Villa  dous  Juizes  Ordinauos, 
trcs  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  JEÍcrivaõ  da  Came- 
la, hum  Juiz  dos  Orfaós  com  feu  Eícrivaõ,  Se  mais  Officiaes,  &  nam 
^cotra  nclla  em  Corrcyçaõ  o  Corregedor  de  Thoroar,  fenaõ  o  Prncf- 
.dor  a  exercitar  o  íêu  officio. 

Ha  no  termo  dcfta  Villa  oyto  Juízes  de  Vintcna,&  eftes  lugares. 
Cabeça  roy va,  Alfcrradcác,  Montcalcgrc,  ^^ogaó,Andreus,  que  Uítb 
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ires  Akicis,  com  huma  Ermida  de  S.Guilherme,  Alferrade  com  ou- 
tra de  S.Simâó^Valhafcos,  que  (jõtres  Aldeãs,  Miraqucyro,  Cabeça 
das  Mós » Enrreas  vitihns,  Entre  as  íèrras,  Toxal,  Lercas.  Em  iVIon- 
tealegre  ha  huma  Ermida  de  Sanciagocom  muytos  caiaes,&  azenhas, 
cojos  operadores  pertencem  à  Fregueíia  da  Villa  ,  aonde  vaõ  nume- 
rados. Tem  mais  efte  termo  as  Ermidas  fcguintes :  N.  Senhora  dos 
Barbilcngos,  S.Domingos,S.Migael,Sanca  Maria  Magdalena,S.Bar. 
tholomeo,  Sc  N.Scnhora  da  Graça.  ÂsribeyraSyquehanefl-e  termo, 
kõiái  Cadavás ,  que  tem  muytas  hortas,  &  quatro  lagares  de  a7.?y« 
0,1  de  Alferradede  com  muytas  hortas,&  pomares  degoftofas  fru- 
os,  &  fete  lagares  de  azeyte  ,  8c  a  ribeyra  das  Rezes  cõ  três  quintas, 
doas  azenhas,quatro  lagares  deazeyte,&  hunia  Ermida  de  N. Senhor 
'   ra,  que  fe  achou  em  huma  lapa  ,  de  que  tomou  o  nome  ,  aonde  hoje 
<   cftá  huma  devota  imagem  de  Santa  Maria  Magdalena. 
f       Tem  efte  termo  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa 
Clara, Priorado  de  Malta,  a  quem  pertencem  os  dizimos  ,  Ôc  a  terça 
\  hedos  Bifpos  da  Guarda, que  vifítaõ  (ómente  o  corpo  da  Igreja,  a  ^ 
[  fatn obrigados  concertar  os  fregueíes,  &  a  Capella  mor  hc  de  Malta, 
I  &  corre  por  conta  do  Prior,  Sc  he  vifitada  pelo  Vifitador  do  Priora- 
;  è)  do  Crato.  Efta  Igreja  eftá  fícuada  no  lugar  de  Alcaravella,  ^  tem 
cento, Sc  vinte  vizinhos,  que  povoaõ  muytos  Cafaes,&:  huma  ribeyra 
;    no  Cafal  de  Vai  fermofo  com  duas  azenhas,  hum  lagar  de  azeyte,  6c 
dons  pizocns.  He  fcnhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Fontes,  que  nella 
iptefcntaas  Jaíliçis. 

Tratando  da  Província  de  Entre  Douro  Sc  Minho  no  primeyro 

Tomo  das  Frcguefi.is  do  termo  da  Villa  de  Barcellos  foi.  315.  nade 

S  Pedro  de  Sá,  naõ  demos  noticia  da  Torre  de  Sá,  pofluida  de  alguns 

dosdcfte  appcllido  no  principio  dos  primeyros  Rcysde  PortugaljCÕ* 

tioBados  de  pays  a  filhos ,  cujo  folar  pertence  ao  Biípo  D.  Francifco 

ííc Santa  Maria,  q  foy  eleyto  Arcebiípo  de  Goa  por  El-Rey  D.  Felip* 

P^Q  Scgudo  de  Caftella,  Sc  cftá  fepultado  no  Convento  de  Villar  de 

^''ades  de  Cónegos  Seonbres  de  S.Joaõ  £uãgelifta,como  diz  o  Dou. 

^^r  Francifco  de  Santa  Maria  na  Cfaronica  defta  íagrada  Religião  liv, 

?•  Cap.ió.  foi.  1002.  Foy  o  dito  Bifpo  D.Francifco  deSanta  Maria  fi^ 

''^Qdc  Álvaro  Fernandez,  ^  era  tio  de  Álvaro  de  Sá,  ícnhor  da  Tor- 

^^  de  Sá,  &  de  grandes  herdades,o  qual  ouve  em  D.Maria  Rodriguez 

*  barcos  Fernandez  de  Sá,  &  a  Henrique  de  Sá,  de  quem  defcendcm 

^  Abbadc  de  Santa  Maria  de  Ferreyros  junto  à  ponte  do  Porto  ,  Sc 

jcus*irmaõs,  Religiofosde  S.Bcnto,Fr.Antonio,ac  Fr.Brancifco  Ab« 

Wç\e  de  Rendufc.  O  dito  Álvaro  de  Sá  cftá  fepultado  cm  huns  monu- 

men» 
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mentos  de  pedra ,  antigos  jazigos  dos  ienhores  da  Torre  de  Sá  ,  qae 
eílaõ  na  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Baftuço,  lua  no  deftriélo  do  ancigo  JuU 
gado ,  qae  fe  deo  por  termo«à  Villa  de  Barcellos  ^  chamado  Penafiel 
de  Baíliaõi  nomes  ,  que  com  pouca  corrupção  confervaõ  a  memoria 
dos  Baftianos,  que  de  Andaluzia  vieraõ  a  povoar  efta  terra. 

Marcos  Fernandez  de  Sá,(ilho  de  Álvaro  de  Sá^cevede  D.  Anna, 
filha  de  Pedro  Rodriguez  do'  Rio,  entre  outros  íilhos,  a 

Gonçalo  Fernandez  Marques  de  Sá, quede  D.Anna  Luis,  fi!ha 
de  D.Iiabei  Luis,(enhorada  quinta  de  Pia,&  de  íeu  marido  Joàõ  AL 
varez  ( irmaõde  António  Alvarez  Galhaõ,  pay  de  Fr.ManocI  Alva^ 
rez  Galhaõ  Abbade  dcS.Chriftina  de  Cornes,Vigario  Geral  da  \Ktt 
ligiaõ  de  Malta,  &  de  Pedro  da  Cunha  Galhaõ ,  Reytorde  S.  Martin 
nho  de  Frazaõ  no  Bifpado  do  Porto)  de  (\  teve,  entre  outros  fílhos,  a 
Francifco  Joaõ  de  Sá,  que  teve  de  D.  Jcronyma  de  Faria,  ícnho- 
ra  da  Torre  de  Moure,  entre  outros  (ilhos,  a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  que  de  fua  mulher  D.Ifabel  da  Co^ 
íla  Corrêa  Pereyra  teve  a  Francifco  da  Cofta  de  Faria. 

No  mefmo  Tomo  foi.  319.  na  Freguefiade  S.Salvador  de  Delais 
termo  de  Barcellos,  achey  ler  o  folar  dos  Novaes,&  de  Meyras,nclle 
Rcyno,que  foy  de  D.Pedro  de  Novaes,  que  íê  achou  na  conquifta  de 
Sevilha  noanno  de  1148.  Foy  Alcayde  mór  de  Villa  Nova  de  Ccr« 
veyra  por  mercê  dclsRey  D.Sancho  o  Segundo,  âe  teve,cntre  outros 
filhos,  a 

Payo  de  Novaes,  que  de  D.  Thereja  Kodriguez  de  Mcyra,  fílhl 
de  Rodrigo  AíFonío  de  Meyra  ,  fenhor  defte  folar  de  Mcyra  no  Bif* 
pado  dcTuyem  Galiza,  ( o  qual  poflue  com  titulo  de  Vifcondado  o 
Marquez  de  Valladares)  &  de  (ua  mulher  D.Ouroana  Correa,teve  a 
Ruí  de  Novaes  de  Meyra,  que  teve  de  D.Maria  Fernandez  Tur- 
richaõ,  filha  de  Fernaõ  Gonçalvez  Turrtchaõ,  oú  Farroupim,  &  de 
(ua  mulher  D.  Sancha  Rodriguez  a 

D.Payode  Meyra,(conftade  humaTentença  do  Cartório  de  Cete 
o  Dom  )  Meyrinho  mór  da  Provincia  de  Eatre  Douro ,  &  Minho; 
vivia  pelos  annos  de  13 17.  &  fe  achoo  na  batalha  do  Salado  por  par- 
te do  Infante  D.  AfFoníb,  filho  del-Rey  D^  Dinis ;  teve  de  D.  Leonor 
Rodriguez,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Vafconccllos,  &  de  D.  Mecia 
Rodriguez  de  Penella  a 

Gonçalo  Paes  de  Meyra ,  que  vivia  pelos  annos  de  1371.  na  rua 
de  Santa  liarbora  da  Villa  de  Guimaraens,da  qual  fez  retirar  cõ  fcus 
dous  filhos ,  Eftevaõ  ,  &  Fernaõ  Gonçalvez  de  Meyra ,  &  quarenta 
de  cavallo ,  como  diííemos  no  primeyro  Tomo  foi.  98.  &  31^.  a  Hl« 
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Blcy  de  Caftclla  D.Henric|uc  o  Segundo  com  perda  de  muycos>que  a 
liciavaõ;  foy  Alcayde  morde  Ponte  de  Lima,  fcnhor  de  Collares,  Sc 
outras  terras:  teve  de  D.Leonor  Martins  Leytaó,filha  de  D.Martitn 
Gonçalves  Lcy!.-?©.  entre  outros  filhos,  a 

D.  Tarejade  Mcyra,  que  cafoucom  o  grande  Nuno  Gonçalves 
de  Faria,  Progenitor  dos  defteappcilido.como  diílemosno  primeyro 
Tomo  foLjii.  filiio  de  Fernaõ  Peres  de  Faria,  Alcayde  mór  de  Mi- 
randa, Si  Rico-homem,  ^confirmava  era  tempo  dcl-Rcy  D.Affbnfo 
oTcrceyrOjfenhor  do^Preftimos  da  Villa  de  Faria  cm  tépo  del-Rey 
DPcdro  o  Primeiro,&  A  Icaide  mór  defeu  Caftcllo,ao  pè  do  c|aa!,rey- 
oaodo  D.Fernándo,foy  deípedaçado  pelo  naõ  entregar  aos  Gadelhas 
flos,  cm  Fevereyro  de  1 373.  &  aífim  o  traziaõ  ao  pè  da  Torre  pofta 
00  cícudo  entre  cinco  flores  de  liz,  ate  o  tempo  delsRey  D.Manoel, 
íeasdeícendentes,que  le  reformou  na  forma,  que  hoje  o  trazem.  Fo- 
raõ  feus  filhos  Gonçalo  Nunes  de  Faria,  que  conftantementedefen- 
deo  oCaílelioà  viíla  de  fcu  pay  mortOjÔf  ao  de  pois  no  cerco,que  lhe 
pazaraõ ,  6c  fogo  ao  redor ,  que  lhe  lançarão.  Ordenoufe  de  Glerigo, 
&  foy  Abbade  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo ,  fenhor  de  Azurara, 
Pindello,  &  Faõ,  por  mercê  dcl.Rcy  D.  loaõ  o  Primeyro  ;  deyxoa 
geração. 

Álvaro  de  Faria,  filho  de  Nuno  Gonçalvcz  de  Faria,  achouíè  na 
batalha  de  Aljubarrota  ,  aonde  o  armou  Cavallcyro  El-Rey  D.IoaÕ 
o  Primeyro:  teve  em  D.Maria  de  Souía  a 

Jóaõ  Alvarez  de  Faria,  que  com  feu  pay  fc  achou  na  batalha  de 
Aljabarrot?.,&  no  cerco  de  Lisboa,  aonde  teve  a  Álvaro  de  Faria ,  de 
quem  procede  muy  ta  fidilguia ;  a  D.  Thereía  de  Faria  da  Agreila,  q 
ioílitahio  o  Morgado  ,  que  poííuem  os  Farias  da  quinta  da  Barreta 
«m  Barcellos;  8ç  a  Aífonlo  Annes  de  Faria  ,  que  foy  Fidalgo  muyto 
Jioorado  no  tempo  dcURcy  D.  AíFonlo  o  Quinto ,  &  tev(»entreou. 
tros  filhos,  de  que  procede  muy  ta  familia,cntre  os  quacs  he  oinfígnc 
Hiftoriador  Manoel  de  Faria  &  Soufaj  &  a 

Vafco  Aífoiíío  de  Faria,que  vivco  em  Barcellos  junto  do  Cafte!;^ 
•íqdc  Faria,rolar  dos  dcfte  appeliido,&  de  D. Thereía  ^c  Meyra  teve, 
^titre  outros  filhos,  a 

D.Carherina  AfFoníb  ,  que  foy  fenhora  da  quinta  do  Pedregal 

5  tinto  do  Caftello  de  Faria,&  da  quinta,&  Torre  de  Moure,&  rio  do 

^outo:  foraõ  feus  fi  hos  Brás  de  Faria,  de  quem  foy  a  quinta  do  Pc- 

^Tcgal ,  (  8c  parte  de  terras  (U  quinta  da  Torre  de  Moure  )  de  que 

T>roccdcm  os  fenhores  da  quinta  do  Pedregal,  da  de  S.Roroaõ,da  Ba- 

%ocyra,  8c  outrosj  &  a 
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Simaõde  Faria,  quefoy  fcnhor  da  cjuinca  da  Torre  de  Moare,át 
do  Rio  do  Couto  cm  Sanca  Maria  de  Moure,  &.  foraõ  íeus  filhos  Si« 
inaõ,  &  Jaconie. 

Simaõ  de  «Faria  foy  Cónego  da  Collegiada  de  Santo  Eftcvaõ  da 
Villa  de  Valença  do  Minho,  &  o  ultimo  Abbade  de  Sanca  Maria  de 
Moreyra  no  Concelho  de  Cerolicodc  Bafto  ,  por  íc  reduzir  a  Com* 
irêJa  de  Chrido  unida  à  de  S.Salvador  da  Enfefta j  foy  fcnhor  das  ter- 
-fas  do  rio  do  Couto ,  Sc  de  outras  ,  que  comprou  a  Gaípar  de  Faria, 
que  lhe  couberaõ  em  partilhas  por  morte  de  f^u  pay  Anconio  de  Fa- 
ria ,  fiiho  de  Brás  de  Faria,  íenhor  da  quirc j  do* Pedregal,  íeu  tioj  aS 
quaes  unio  em  vinculo  com  obrigação  dr  MiíTas  annuaes  ditas  em 
Santa  Maria  de  Moure  na  Capei  la  ,  que  mandou  fazer  a  hum  lado  da 
Igreja  com  hum  devoto  Crucifixo,  &  aojpèdo  Altar  a  fua  fepulcura 
com  efte  epitáfio,  que  diz;  «x^^ai  j.Y^  oimau  de  FarUj  Cónego  de  f^a* 
len$a ,  ^bbade  qtiefoy  de  Moreyaj  como  tudo  confta  do  fcu  tefta* 
mcnco ,  que  fez  no  anno  de  i  ^7^,  que  cem  feus  defcendentes:  deyxoa 
filhos,  que  foraõ  Kabcl  Ignes,  &  Anconio  de  Faria  ,  q  foy  íenhor  do 
Vinculo ,  que  chamaõ  do  Kio  do  Couco,  &  foy  Vigário  de  S.  Joaõde 
Caves  em  Bailo  por  morce  do  qual  ficou  íuccedendo  íua  irmãa  Ifabel 
de  Faria,  cujos  deícendenrcs  hoje  o  poflíuem. 

Jacome  de  Faria  foy  fcnhor  da  quinta  da  Torre,  &  terras  do  Rio 
do  Couto,^  10  depois  fe  unirão  à  quinca  de  Agredel;  teve  de  D.Bran- 
ca  Rodrigucz  da  quinta  da  Coftaem  S  Miguel  da  Cunha,  a 

Francifco  de  Fana,  que  foy  fcnhor  dà  Gafa,  &  em  D. Maria  Ro* 
driguez,  irmãa  do  Abbade  de  Veris, junco  à  Villa  do  Conde,  chama* 
do  Pedro  Rodrigucz  o  Velho,  (para  diff^rença  de  oucro ,  que  ouve, 
leu  neco,dâfainilia  dos  Barrozos}- ceve  filhos,  de  que  ha  geraçâõ,&  a 
D.  Jeronyma  de  Faria  da  Torrc,quc  foy  Icnhora  da  Cafa  de  fcu  pay,& 
de  Francifco  Joaõ  de  Sá  teve,  entre  outros  fil!>os,  a 

Joaõde  Faria  da  Torre  de  Sá,  quede  D.Ilabjl  da  Coíla  Corrêa 
Pertyra  ceve  a  Francifco  da  Coílade  Faria. 

D  Payo  Ramiro  foy  o  primcyro  ,  em  que  o  Coadc  D.  Pedro  tic. 
16.  píincipia  a^familia  dos  Correas,  que  hc  a  Cafa  de  Farellans.folgr 
dos  d-fte.appellido,  comodiíTemos  no  prirrícyroTomo  foi. 333  Nas 
devaflas  dei  Rey  D  Dinis  fol.83.  íe  prova  a  Vilia  de  Uivar,  &  Sanca 
Maria  de  Viatodos  fer  tudo  honra,  q  foy  de  D.Mem  Correa,&  neflc 
tempo  de  (ua  linhagem:  teve  filho  a 

D.Sueyro  Paes  Corrêa,  o  primcyrp  ,  que  íe  fabe  chamarfe  Cor. 
rea,  por  fuitentar  contra  os  Mouros  hum  cerco,&  comer  correas  dos 
couros  de  huns  baús;  teve  de  U.LJrraca  Hucris,  filha  de  Huer  Gueda, 
entre  outros  filhos.  D.Payo 
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D.  Payo  Soares  Corrêa,  que  diz  Lavanha  lecra  A,  Plana  349.  ao 
Nobiliário  âo  Conde  D.Pedro,  íe  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno 
de  1148.  teve  de  D.Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D.Goines  Paes  di 
Silva,  &  de  D. Urraca  Nuties  ,  íua  primeyra  mulher ,  encre  outros  fif 
lhos,  a 

Pedro  Corrêa,  que  pelo  cafamento  de  D.  Dordia  Peres,  filha  de 
D,Pedro  Mendez  de  Aguiar,  Sc  de  fua  mulher  D.Êftevainha  trazem 
01  Correis  deFarellaensyfeusdefcendentes,  ocfcudo  dos  Correas  no 
pcjrio  de  huma  Águia ,  por  defcenderem  do  dito  Pedro  Mendez  de  ^ 
^iar:  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Payo  Corrêa  o  Alvaracento,  (irmaõ  do  Jofuc  Portuguez,Dom 
payo  Peres  Corrêa,^  foy  eleyco  Meftre  de  Santiago  no  anno  de  1141.  • 
&morreo  no  de  117  j.Jtcve  em  D  Maria,ou  Therefa  Mendez  de  Mel- 
lo, filha  de  D.  Mem  Soares  de  Mello  ,  3c  de  fua  mulher  D.  Thcreía 
^KSonfo  Gato,  entre  outros  filhos,  a 

AíFooíb  Corrêa,  que  foy  fenhor  de  Farellaens,&  das  juriídiçoês 
do  Cível ,  &  Crime  das  Frcguefias  de  S.  Pedro  do  Monte  ,  &  Santa 
Maria  de  Viatodos,  &  Caíaes  d^Villa  Meaa  na  Freguefiade  S.Joaõ 
Bvitifta  de  Silveyros,  (quepoííuem  hoje  íeus  defccndentcs  cm  Mor* 
gado,  como  diílemos  no  Tomo  primeyro  foi.  315.)  por  mcrcc  dei- 
Rey  D.Fernàndo:  teve  de  D.  Brites  Martins  da  Cunha  a 

Fernaõ  AfFonfo^Correa ,  quç  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay ,  Sc  . 
!  dttjarifdiçoens  confirmadas  por  El  Rey  D.Joaõ  o  Primeyro,  Sc  pc- 
loíervir  bem  nas  guerras,lhe  fez  mercê  de  juro,&  herdade  das  terras 
•  deValladares,  Sc  Riba  de  Mooro  em  Santarém  aosii.de  Agoílo  de 
'424. teve  de  D.Leonor  Rodrigucz  da  Cunha,  filhade  Nuno  da  Cu- 
nha, que  foy  Padroeyro  de  Souto  en^  Entre  Douro  &  Minho,  entre 
ontros  filhos,  a  *  * 

D.  líabcl  Corrêa ,  que  de  Ruí  Varques,fenhor  da  quinta  do  Cra-    • 
fto,  &  Torre  de  Penaboa,  de  que  falíamos  no  primeyro  Tomo  foL 
3^1.  teve  a 

Duarte  Vaz  Corrêa  do  Craílo,  que  foy  fenhor  de  ambas  as  quin- 
í^jít  teve  filhos  a 

Rui  Vaz  Corrêa  de  Pcnaboa,  que  foy  fenhor,  como  feu  pay,  da 

2^\^ti,8c  Torre  de  Penaboa,&  teve  filhos  a  Gonçalo  Eannesda  Co* 
'«iBrás  da  Cofta  Corrêa,  Sc  a  Triftaô  Rodriguez  Corrêa. 

De  Gonçalo  Eannes  da  Coda  foy  filho  Gonçalo  Corrêa  da  Co* 

"*»  em  quem  começamos  a  varonia  do  Viíconde  d*Affcca  no  Tomo 

%undo  foi.  43.  De  Brás  da  Coda  Corrêa  ha  geração  cm  Braga ,  Sc 

%  feu  filho  o  Provincial  de  S»  Domingos  Fr.  Jeronymo  Corrêa;  Sc 
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de  Triftaõ  Rodriguez  Corrêa  foraõ  filhos  Brás  Corrêa  ,  a  quem  fe 
lhe  paflou  Brazaõ  dos  Correas  no  annode  1^41.  Sc  O.Maria  da  Co« 
fti  Corieâ,q  dí  Bar[holí>meu  FernandeztcveaGafpar  da  Coita  Cor* 
rea,  Balihelar  da  Cuíla  Correa>ãc  a  Kabel  da  Coíla  Corrêa.  Gafpar  dl 
Colla  Corrêa  leguio  as  lctras,foy  Dcícmbargador,  Sc  vivco  em  ViUk 
de  Conde  ,  Sc  íe  lhe  paliou  Brazaõ  dos  Correas  em  i6,  de  Mayo  de 
iy:y  Balchezar\Ja  Cofta  Corrêa  caiou  em  Villa  do  Conde  com  D. 
Cecilia  Carríbyra,(ílha  de  Salvador  Vicente  de  Bafto,&  foy  feu  filho 
Francifco  di  Coíla  Corrêa,  que  de  D  Luiza  Lopez  de  Rio  Tinto  te- 

'  ve,  entre  outros  filhos,  a  Fr.Galpar  Religiofo  da  Ord<m  de  S. Bento, 
que  foy  Reytor  do  Collegio  de  N  Senhora  da  Eílrella  ,  Abbade  de 

.  S.Tirío,&  Travanca,Mcftre  jubilado,  Sc  Capitular,  Definidor  mor, 
Sc  por  duas  vezes  em  termos  de  Ut  Geral  da  Tua  Religião.  D.IÍabei  da 
Cofta  Corrêa  teve  de  Gafpar  Rodriguez  a 

Bartholomeu  da  Cofta  Corrêa  Marramaque ,  (  appellido  ,  que  ' 
tem  feu  folar  na  Freguefiade  S.Nicoláv  de  Bailo  na  quinta  daTay» 
pa ,  cujo  íenhor  foy  Joaõ  Rodriguez  Pereyra  Marramaque  ,  o  pri* 
meyro  deíle  appellido, íenhor  de  Cabcccyrasde  Bailo,  filho  de  Gon- 
çalo Pereyra  de  RibadeVizella,  íennor  da  Cabeceyra  de  Bafto,&das 
Honras  de  Frazaõ  ,  &  S.  Fins  de  Ferrcyra)  (ervio  a  El-Rey  D.  Joaõ 
o  Quarto  ,  fendo  Duque  de  Bragança  ,  que  lhe  firmou*  varias  cartas 

^  para  o  feryir  ,  Sc  foy  a  ultima  de  lembrança  em^i  $,  de  Dezembro  de 
i(Sj  j.  em  qne  entre  outras  palavras  dizia,folgàra  Ic  ofFereceíTc  occa« 
fiaõ  de  fe  lembrar  do  (èrviço  ,  que  lhe  fizera.  Teve  de  D.  Catherina 
Bclla,  filha  de  Domingos  Gonçalvez  Bcllo  ,  (  pay  do  Abbade  de  S. 
Joaõ  de  Vi  Ha  Boa  junto  a  Bar  cellos  Francifco  Bello, )  Sc.ác  faa  mu* 
íher  D.  Lronor  Bella ,  filha  d^Jacome  Bello  ,  que  jáz  no  Convento 
de  Santo  André  de  Palme ,' entre  outroá  filhos  ao  Padre  Manoel  da 

.  Cofta,  que  morrco  com  opinião  de  virtude ,  Sc  a  Francifco  da  Cofta 
Corrêa  ,  ^  teve  de  D.Maria  Pereyra  a  D.IÍàbel  da  Cófta  Corrêa  Pc* 
reyra  ,  que  naíceo  cm  1  j.  de  Mayo  de  1641.  Sc  cafou  com  Joaõ  de 
Faria  da  Torre  de  Sá,  de  que  teve  a  Franciico  da  Cofta  Sc  Faria. 


C  A  P  1  T  V  L  O     X. 

Da  Filia  do  zS\íaçaÕ,&-  f^illa  da  iJmendoa. 

NO  Bifpadoda  Guarda,  hualegoa  do  Tejo,&  quatro  de  Abran- 
tes para  o  Nafcentc,  tem  feu  aíTento  a  Villa  do  Maçaõ ,  que 
conlU  de  quinhentos  vizinhos  com  liuma  Parochia  da  invocação  dê 

Santa 
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Santa  Maiia  ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  &  Commenda  da  Or« 
demde  Cliriíto,  de  que  foy  Commendador  Mendo  Foyos  Pereyra, 
Secretario  de  Eftado,irmaõ  de  D.Fr.Joaó  Bocado  Bifpo  de  Hipponia, 
&  de  D.  Fr.  Pedro  de  Foyos ,  Biípo  de  Bona ,  ambos  Religioíòs  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoítinho.  He  fértil  de  paõ,  azey  te,bons  vinhos, 
nttytacaça,&nellaíe  fazem  muy tas  baetas:  tem  Juiz  Ordinário,  Ve- 
.  readores ,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  juiz  dos 
Orfaõs  com  ícu  Efcrivaõ^dous  Tabeliaens,hum  Alcâyde,5c  hum  Ca* 
piuô  il)ór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 

A  Villada  Amêndoa  he  também  domefmo  Biípado,&  ficaqua« 
iro  legoas  ao  Nordefte  de  Abrantes:  tem  cento  &  quarenta  vizinhos 
>  com  huma  Parochia,  Orago  Santa  Maria  ,  Vigayraria  do  Padroado 
í  Real ,  &  Commenda  da  Ordem  de  Chriílo  ,  &  duas  Ermidas.  He 
abundante  de  cerei  jas ,  &  de  muy  ca  caça.efpecialmente  perdizes.  He 
Alcayde  mór  dcftas  duas  Villas  o  Marquez  de  Fontesitcm  húa  Cora* 
panhia  da  Ordenança. 


C    A  P  I  T   V   L  O    XL 

2)^  VilU  de  ^y ,  &•  Sovereyra  Fermofa, 

*\  T  O  Bifpado  da  Guarda,quatro  legoas  de  Abrantes  pafa  o  Nor* 

l^  te,  &  cinco  de  Punhete  ,  ao  pè  de  humas  ferras  eílá  fituada  a 

Villadc  Rcy ,  Villa  de  Medrado  de  Chrillo  ,  a  quem  deo  foral  EU 

RíjT  D.Dinis  a  19.  de  Dezembro  de  ii8  j.  Tem  quatrocentos  &  íeis 

fcota  vizinhos  cõ  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  Maria,  Vi* 

gayraria  do  Padroado  Real,que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis, 

&  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,Cafa  de  Mifericordia,  onde  eftá 

huma  milagrofa  Imagem  de  S.  Sebaftiaõ ,  Holpital ,  &  trcs  Ermidas. 

He  abundante  de  caça,  centeyo,recolhe  algum  trigo,  &  he  bem  pro* 

'Wadc  peyxc  do  rio  Zêzere ,  do  qual  difta  huma  legoa  para  o  Naí* 

<^flJte.  O  leu  termo  tem  duas  Freguefias ,  Santa  Margarida  no  lugar 

ài  Fundada,  que  terá  duzentos  vizinhos,&  S.Joaõ  Bautiíla  no  lugar 

^  Pezo,  que  tem  oy  tenta  vizinhos.ambas  Curados^quc  aprcfenta  o 

y^gario  de  Santa  Maria  de  Villa  de  Rey;  tem  dous  juizes  Ordina- 

''os^trcs  Vcreadores,hura  Procurador  do  Concclho,Efcrivaõ  daCa« 

""crj ,  que  também  o  he  dos  Orfáõs,  dous  Tabcliaens ,  &  hum  Juiz 

^o&  Orfaõs.  Tem  Capitão  mór ,  que  he  Duarte  Sodré  Pereyra  ,  & 

l^ttiua  Companhia  da  Ordenança. 

Tom.III.  R3  A  VilU 


iplt  i  í>  M  U   T  ERCE  YRO 

A  V  illl  ilc  S>vf rcyf a  Ferroofa  fica  nove  Icgoas  de  Thomar 
fk  \\  '  lur  A  tr^s  de  Sarzedas  parao  Pocnce.  Dcolhc  forsl  D. ou 

,  Itlliu  dcl-Kíry  D.Saocbo  o  Primcyrodc  Poitúgal,pclos  an» 
"lltM  *!*•  ^(ntíor  de  iii|.  Tem  trezentos  Sc  feicnta  vizinhos  com  ha* 
nu  l'.\»oild,i  dt  invocação  de  Saniiago ,  Vigayraria  ,  qac  apTeítnraõ 
\[\  l*iliiluin  u  Mcllrc-efcola  ,  Sc  Thcíoureyro  mór  da  Sé  daGaarda. 
V.  'ic  inoyu  Caftanha,  algum  paó,&  aztytc:  tem  dou$  Joizcs  Or- 
il*  . ,,.  'V,  V^rcMdorcs.horo  Procurador  do  Coocclbo,Eícrivaõda  Ca- 
A>ct  J,  9i  <>t;us  0iliciaes,5c  hum  Oavidor  podo  pelo  CoadcddSarze- 
diti,l«nliOi  dciUtcira. 

-       C  A  P  I  T  V  L  O    XII. 


DOzc  U-  '^-'íCBi.  -  ^? ''"-''  'f  xnj  h5  oatcyra,  c! 

tunda.  ^*'^  ívaes,  de  qne  hc  Oo- 

oaiariooM.'  i  corre  o  rio  Zczcrc 

pclapartcdo  . .  3t  pcU  io  Sol  na  -    ^ociabuxaiibírv» 

ra,quc  chatí  lô  i  Ribey ra de  AlTaxo^oaic^oouimo da  mcJma  \ 
dr  tem  '<^'ia  duas  poata  de  pciri>  &  rodeando  o  monte,  ondç 

a  Vilta  -A  •  ♦^  mete  co Zeicrc ,  am  perio  di  tneíb»  Vill 

quea  íiz  padecer  Pecintc!4.  Temootecca  mmhos  com  homa  I 
ia  Pjuc.  a  in»0C2çaõ  de  Sactbgo,  VigayrariajCjueaprefçota  hS 

ComoJ  f  d?  Malta. pof  (cf  co  efptriroal  do  Ptioradod*  Craco, 

!c  eftas  E:  ,  S,  ScbaiHa6»S.Pcdro.Samo  Anco* 

luo»  N.icQ  * :ii  de  Nszarcm,i.Gcns>N.Senhora da Cootolaçaõ,  0e 
a  Igreja  da  Miferícordía.  O  fco  termo  tem  trezentos  Sc  tetcca  Si  qua*  ' 
tro  vtzinbo<,&  eftas  Ermtdas,S.6arbora,S.Joaô,S.Matcheos,o  Santo 
CKrifto,  Santa  Jafta,  S. Lourenço,  Santo  António,  S.BartKolomeo, 
Santo  Amaro,S.Fíáciíco.S.Simaõ,N  Senhora  da  Guía^âc  N. Senhora 
da  Paz.  Lavraõfe  ncl^a  Vil  ta  os  melhores  panos  de  varas ,  Sc.  cnraôtie  . 
pella  os  roais  rabororos,&  ezcellences  prciancos ,  de  q  fe  fazem  moy* 
ias  encomendas  para  a  Corte.  A  geme  ordinária  hedtmDyco  tratos 
Jbo,  &  índaílri«Jfa,  a  nobreza  aothorizada,  &  de  boro  trato.  Suas  fi» 
miliai  principacs  as  dos  appeltidos ,  PeíIcgoc^To  ,  Sctjueyra  ,  Aíota, 
Quf yrós,Godinho,Tavares,  Vaz,GamelIo.  Tem  Capitão  mor,**  ít 
governa  por  luizcs  Ordinários  ,  qac  conhecem  do  Civcl  ,  &  do 


Crime. 


A  VilÍJ 
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A  Villa  da  Pairpilnola  hc  do  Bifpado  da  Guarda,&  fica  doze  Ic- 
goasao  Nordcíèe  de  Thomar.  Tem  quatrocentos  &  doze  vizinhos 
com  huma Igreja  Parochial,Piiorado,queapreíêntao  Reytor,&  Có- 
negos Regrantes  do  Collegio  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  O  leu  ter- 
mo recolhe  bailante  c^ntcyo^muyta  cerei ja,&cafl:anha;as  vinhas  (aõ 
bamas  emparreyradas  ,  outras  em  latadas,  oo  embarradas  emcarva? 
lhos,  amieyros,ãc  outras  arvores.  Tem  no  lugar  de  Moninhos  huma 
Ermida  de  Santa  Barbora. 

A  Villa  de  Alvares  fica  dez  legoas  de  Thomar  para  o  Nafcente, 

fitoada  em  hú  ameno  valle  entre  huns  outeyros.  Por  junto  delia  |)aí<. 

âiioma  ribeyra,  em  que  (e  peícaõ  trutas,  a  qual  fe  mete  em  hum  pe- 

,  fpcno  rio,  que  ciiamaõ  Unhaes,&  eíle  no  rio  Zêzere.  "T^tn  quaren^ 

\  Q  vizinhos  cõ  huma  Igreja  Parochialda  invocação  de  S.  Mattheos, 

Vigayraria,  é[  aprcíenta  o  Reytor  do  Collegio  Novo  de  Santo  Ago- 

ftiaiioda  Cidade  de  Coimbra,  cujos  fam  os  dizimos,&  jugada,  com 

graodes  privilégios  dos  Reys  paflados ,  fempre  confirmadosj  âccíèas 

£rmidas,S.Scbai^iaõ,Santo  Antonio,âe  huma  particular  de  S.Caeta- 

00. 0  (eu  termo  tem  duzentos  Sc  (eíTenta  vizinhos, &  ellas  Ermidas, 

$.Pedro  no  Miofo  Fundeyro,  S.  Joaõ  Bautifta  no  lugar  das  Cortes, 

;'  íí.Senhorada  Memoria  nos  Padroens ,  Santa  Margarida  em  Alvá« 

resCimeyro,  N.  Senhora  de  Guadalupe  na  Amoreyra,  N.Síuhora 

daConíblaçaõ  na  Semencòrta,  Santo  António  no  Cafal  Novo,  o  Eí* 

pirito  Santo  no  Mioío  no  meyo,  ôc  o  Patriarca  S. Domingos  em  Me? 

ttCimeyra.  He  terra  aípcra,&  montuora,agenteiniuftrioíà,5c  rica 

portrato,  &  agencia,  por  ter  poucas  fazendas,  Ôc  eíTas  conílaõ  de  vi. 

àejm  emparrcyradas,&  fearas  de  centeyo,  &  cadanhas,  que  fe  fecaõ 

em  caniços  ao  fumo,  carne  de  porco  excellente,&  da  melhor,que  ha 

ncftc  Reyno,  igual  na  bondade  à  de  Álvaro,  Sc  Pedrógão.  Também 

daqoi  fam  faborofíííimos  os  cabritos ,  Sc  bodes  caílrados,  de  que  ha 

mayta  copia ,  por  haver  muy tos  matos  para  íeu  palio  ;  cem  muycas 

col[Qeas,&  o  trato  principal  dcíla  terra  he  em  lans,&  cora.  Conda  (e. 

fcm  todas  as  famiiias  defta  terra  limpas,&  naõ  haver  em  toda  a  Villa, 

^  termo  peíloa  de  naçaõ  infeóta. 


E 


C  A  P  I  T  V  L  O    XIII. 

Da  FUla  de  TedrógaÕ  grande^ 

Stá  a  Villa  de  Pedrógão  na  planície  de  huma  alta  ferra,  (\  cei-. 
caÕ  os  rios  Zêzere ,  Sc  Pêra  :  o  feu  clima  he  ès:  tam  puros ,  Sc 

íauda- 


joo  T  o  M  o   T  E  R  C  E  Y  R  o 

íauJavcis  ares,que  communicaõ  a  feus  moriuiorcs  dilatada  vida.  Foy 
fundada  pelos  Pccronios  Romanos,  de  que  Ic  achaõ  memorias,  &o 
confirmaô  (uas  Armas,  cjueíam  huma  Águia,  iníígnia  do  Império, 
mirando  ao5ol,  &em  bayxo  o  rio  Zczcre.  Arruinada  cõ  vários  fuc- 
ccíTos  a  mandou  povoar  El-Rcy  D.  AfFonfo  Henncjues  no  annodc 
1176.  &  lhe  deo  foral  feu  filho  D.Pedro  Affonfo,  cjuc confirmou  dc# 
pois  El-Rcy  D. Affonío  o  Tcrccyro  ,  iervindo  aos  Reys  fucceíTores, 
cm  quanto  tiveraõ  a  Corte  em  Coimbra  jdecafa  de  recreação,  Sc 
montaria,  por  ter  muyta  caça,  gado ,  &  duzentas  fontes  de  excellen. 
te  agua.  Temquatiocentos  vizinhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Pa* 
rochial  da  invocação  de  Santa  Maria ,  Vígayraria  do  Cabido  da  Sé 
de  Coimbr%  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital ,  íete  Ermidas,  &  hum 
quarto  de  legoa  da  Vil  la  o  Corivento  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Fra- 
des Dominicos^que  eílá  no  mcyo  de  huma  ladcyra,  que  defce  para  o 
Zêzere,  acompanhada  de  penedia,  8c  arvoredo  filveftre,tam  Íngreme, 
Sc  dependurada,  que  de  qualquer  parte  ^  (e  olhe  para  bayxo,  faz  tre- 
mor nos  olhos ,  Sc  medo  na  vifta.  Hs  íenhor  defta  Villa  Thomède 
Soufa  Condo  de  Redondo  ,  Ôc  íenhor  de  Gouvea  de  Riba  Tâmega; 
tem  Juiz  de  fóra,que  também  o  heda  Villa  deFigueyrò  dos  Vinhos, 
trcs  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,Ercrivaõda  Camera,Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabcliaens ,  hum  Mcyrinho,  hfi 
Alcayde,  &  hum  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenan« 
ça.  O  íeu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos,tem  cinco  legoas  de 
comprido,  Sc  três  de  largo,  com  quatrocentos  vizinhos,  que  fedivi. 
dctn  por  cilas  Frej^uefias,  N. Senhora  da  Graça ,  Santa  Catherina  de 
Villa  Faquay,&  S. Domingos  da  Ribeyra  de  Pêra,  todas  Curados^ 


C  A   P   I  T   V   L   O     XIV. 

Da  Filia  de  Figiieyrò  dos  Vmboí, 

NO  Bifpado  de  Coimbra  ,  fete  legoas  diquella  Cidade  para  o 
Sul,  Ôc  íeis  da  Villa  deThomar  para  o  Norte,  em  lugar  plano 
t?m  feu  .lílento  a  Villa  de  Figueytò  dos  Vinhos ,  jlfim  chamada  das 
muytas  fi-^ueyras,  Sc  famofos  vinhos,  de  que  a1>unda,  alem  da  fertili. 
dadede  paõ,  frutas,  cxcellentes  crvilhas,caça,  gad»),  &  peyxe  dos  rios 
Zezere,&  Pêra  ,  que  lhe  ficaõ  perto.  Mandou-a  povoar  pelos  annos 
de  1174.  t>-l*«^dro  Aífoní'o,filhoillegitimodel.Rcy  D.  AfFonfo  Hcns 
riques,com  grandes  foros,  Sc  privilégios.  Depois  Ic  deilruhio ,  &  a  rc- 

cdífi. 
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ficou  ElRry  D.  Sancho  o  Primcyro  nodç  1187.  fízcndo^a  ViiU 
(jcharna  pobre  Alclíía,quecftavarugcycaàdc  Pedrógão  Grande.Tcm 
(|Qínhciuos  viiinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S.Joaõ  Bautifta, 
Priorado,^  aprclcnta  o  Geral  dos  Cónegos  de  Sat^a  Cruz  de  Coiro- 
ka,  Gafa  de  Mifèricordía,  Holpital,  cinco  Ermidas,  hum  Convento 

armclicâs  Deícalços,c|uc  fundou  D.Pedro  de  Alcáçova,  do  qual 

adrocyroo  Conde  de  CaftelloMclhor.Ienhor  da  Torre  de  Vaf. 

coTvccIIos,  illultrc  íblac  dcfta  familia,&  o  Moftcyrodc  N.Senhora  da 

Coníolaçaô  de  Frcyras  Francifcanas ,  que  fundarão  quatro  devotas 

t  es  Terceyras ,  naturacs  defta  Villa,  coro  authoridade  de  joaõ 

>ntioo,Nuncio  ApoOolico  ncfte  Reyno,  cujos  nomes>eraõ  Ànna 
jcfus,  Ifabel  daConccyçaõ,  Juftinado  Salvador ,  Sc  Catherinada 
Conccyçaõ  ,  3c  bavida  confirmação  do  Papa  Paulo  Terceyro  pelos 
innosdc  x  549.  fc  mudàraó  do  primcyro  fitio  para  outro  melhor  com 
tal  fervor ,  que  ellas  pi'opria$  accai  rctavaó  os  materiaes  para  as  obras 
com  grande  edificação  do  povo ,  que  as  favorecia  com  elraolas,  pelo 
(pcero  breve  tempo  íc  acabou  o  novo  Convento,  cm  ^  fclidem  no- 
venta &  quatro  Keligiofas  debayxo  ^a  obediência  da  Provincia  de 
Poreagal ,  de  que  he  também  Padro*eyro  o  Conde  dc^CaftelIo  Me- 
lhor. He  também  fcohor  defta  Villa  Thomé  de  Soufa  Conde  de 
Redondo  ,  goza  de  voto  cm  Cortes ,  &  cem  feyra  aos  17.  de  Julho 
trci dias  franca.  •  ^ 

O  primcyro  Conde  de  Figucyrò  foy  Francifcodc  Vafconccllos, 
Gtntil.  homem  da  Camera  dcÚKey  D.  Felippe  o  Terceyro ,  o  qual 
Bililho  de  Manoel  de  VafconceUos,Prelídencc  da  Camcraiôc  Rtrge- 
(brmuytosannos  ncfte  R.eyno,&  do  Concelho  de  Eftado  dePortu» 
^alrelidente  em  C»ftella,  aonde  morreo,  &  de  D.Luiza  de  Vilhena, 
filha  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha;  cafou  o  dito  Francifco  de  Vafconcel- 
loicom  D.  Anna  de  Vaíconcellos»fenhora  ãe  Figucyrò;&  Pedrógão, 
filha  de  Pedro  de  Alcáçova  de  Vafconcellos,  fcnhor  das  ditas  Villas, 
&  deoutras  terras ,  &  de  D.  Maria  de  Menezes  ,  &  defte  matrimonio 
oaôouvc  fucceílaô. 

O  fcgnndo  Conde  de  Figucyrò  foy  D.Pedro  Luis  de  Alcncaftre, 

níbode  D.F/aacilco  Luis  de  Alencaftrc,  Comendador  mór  d^Aviz, 

*^dc  D.FeIippadeMendoça,irmáadeFranciícodc  Vaíconcellos  prU 

•'icyro  Conde  de  Figucyrò:  cafou  cõ  D.Magdalcna  daSilveyra,  filha 

J*^s  Condes  de  Sortelha ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Jofeph-Luis  de  Alencaftre  Vaíconcellos  Silveyra  Caftello. 

»*anco  Valente  &  Menezes  ,  que  foy  terceyro  Conde  de  Figucyrò, 

^ommtfndador  mór  da  Ordem  de  Aviz,íenhor  da  Caía  de  Sortelha, 

&das 
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&  das  Villas  de  VilU  Nova,  Coes ,  Olivcyra  do  Conde  ,  Currel 
CabanâsjSâõ  Giaô.&  Penella  com  outras  terras;  cafoucora  D.Fclip 
pa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Joaõ  Rodâgucr  de  Sá  Sc  Menezes  ,  Sc  d 
D.  Luiza  Maria  df  Faro,  terceyros  Condes  de  Penaguião,  de  que  na< 
teve  filhos;  &  herdou  efta  opulenta  Cafa  fcu  irmaô  D.Luiz  de  Alcn 
canftre,  que  foy  Conde  de  Villa  Nova,  &  caiou  cona  D.  Magdjlcn 
de  Noronha,  filha  fcgunda  de  D.Eftcvaõ'de  Menezes ,  &  de  iua  mx 
Ihcr  D.Elena  de  Borbon,  de  que  ceve  a  D.  Pedço  de  Alcncaftrc,quc  h 
Conde  de  Villa  Nova  de  Portimão,  D.  Fernando  de  Alcncaftrc,  C 
Maria  de  Noronha,  Sc  D*.ElenadeBorbon. 


G  A  P  I  T  V  L  O 

7)a  Filia  de  Donm. 


XV. 


^L  T  O  Bífpado  de  Coimbra,  três  lcí>oas  Sc  mcya  de  Thom 
J[^|  o  Norte,  cftâ  fiindada  a  Villa  de  Darnes,  a  quem  divide  pcl 
Nafccnic  o  riç  Zêzere  do  termcf  da  Ccrtãa;  confina  pelo  Norte  cot 
os  termos  de  Arcgâ,&  Alvayazer,  pelo  Poentecom  o  termo  das  Pi* 
&  pelo  Sul  com  o  de  Aguas  Bcllasj  de  Nafccnte  a  Poente, tem  hnm 
legoa,&  outta  de  Norte  a  Sul.  leni  cfla  Villa,  3c  íeu  termo  q  . 
centos  &  cincoenia  vizinhos,  divididos  em  três  Parochias^adaVilh 
â  do  Beco,  &  a  de  Payo  Mcndcz,em  que  h?  quarenta  Sc  huma  povoa 
çoens.  A  Parochia  da  «Villa  trtn  por  Orago  a  foberana  Virgenid 
Pranto,  cuja  Igreja  Matriz  eílá  fiindada  no  cume  de  bum  penhafco 
mancyra  de  Peninlula ,  cercado' pelo  Nafcente  cam  o  turbo  Zczcrc 
&  pelo  Poente  com  huma  profunda  ribeyra  ,  Sc  na  iadcyrâ  dcilepe 
nhaíco  cftá  a  «Villa  de  Dornc^,  que  tendo  antigamente  oytenta  vizi 
nho$,tem  hoje  íó  trinta.Hcfeu  fitio  folicario^&melancolico.por  efta 
entre  humas  altas  rcrras,&  outcyros  cheyos  dcmato^&arvon  '  '*' 
vcftrc:  tem  quatro  ruas  pequenas,  5c  afíím  fica  cm  forma  de  Ciui,i 
tal  mancyra  que  quem  cltâ  na  praça,  a  vè  toda.  Tem  Vigário  da  Oi 
dem  de  Chrifto,  que  aprcfcnta  a  Meia  da  Coorcicncia,&.as  Er 
(eguintes:  Santo  Antonio,Santa  Catherinai  N.  Senhora  da  Gra 
foy  HofpicaljSc  havia  mais  huma  de  Santa  Sufana,  qucfearruinoi 
Á  freguefia  tem  cento  St  doas  vizinhes ,  além  dos  trinta ,  que  tem 
Villa,  em  oy  to  lugares,  que  Iam  os  feguintes. 

Vai  do  Serrão,  Rio  Symeyro,  Barrada,nio  fundcyro,Ribiryraí 
S.Guilherme  ,  aonde  cftá  huma  Ermida  dc(le  Santo  arruynâda,  ^i 

cnoft 


^ 


ú^ 
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moílra  fer  no  tempo  antigo  muy  to  grande,  &,  capaz  de  fer  Igreja  Pa- 

rochial.  A  imagem  dcftc  Santo  efta  na  Matriz,  i-racoeyra  com  hua 

Ermida  de  N.  Senhora  da  Purificaçaõ,Quintas,&  Caiai  da  Mata  com 

huma  Ermida  de  Santo  Antaó  Abbade ,  que  dizem  mandou  fazer  D» 

Ifabel  de  Souía,  irmãado  Commcndador  mór  D.  Gonç.ilo  de  Soufaj 

cftá  junto  da  Mata  da  mtima  Commeada,que  he  hum  bo(c]ue  (  a  que 

os  naturaes  da  terra  chamaõ  o  Circuitoj  povoado  de  efpciTos  ca(Ía«  « 

nheyrós,  Sc  carvalhos  de  notável  grandeza ,  aonde  fe  creavaõ  antiga- 

ineoie  muytos  veados,corça$,&  porcos  monte2es,&  craõ  a  recre.:çaõ 

úos  Commendadores  mores  pelas  montarias,que  nclles  faziaõ. 

A  Parochia  do  Beco  he  Igreja  filial  da  de  N, Senhora  do  Pranto, 
drtem  hum  Vigário  da  Ordem  de  Chrifto  ;  hedainvocâçaõdcSanto 
Aleyxo,  8c  eftá  fundada  no  lugar  do  Beco,  He  Templo  muyto  gran* 
de,&  fumptuofo  de  três  naves  com  lua  torre,  &  Coro.q  tudo  fizcraõ 
os  freguefes  à  fua  cufta  ,  &  he  capaz  de  ler  Igreja  Caihcdral ,  no  que 
fe  deyxa  bem  ver  o  zelo  de  feus  moradores  no  cõfíderavel  diípendio, 
que  todos  os  annos  fazem  com  o  culto  divino ,  feílejando  o  feu  Pas: 
droeyro  com  touros,  danças, cõmediaS;&  outras  foiemnes  celebrida- 
des. Efte  lugar  do  Beco  he  hum  dos  mayores ,  ôc  mais  nobre  que  ha 
na  Comarca  de  Thomar;  teve  cento  Sc  oy  tenta  vizinhos,3c  hoje  tem  ' 
feiTinta:  ha  nelle  duas  fontes  de  delgada,  âcdclicioía  agua,  huma  dcU 
las  mandou  fazer  o  Commendador  mór  D.Manoel  de  Moura  Corte* 
Rcàl,Marquez de  CaftellofRodngo.&  temem  humapyramide  hum 
efcudo  de  pedra  com  as  Quinas  Ke^es.  Tv-m  as  Ermidas  feguintes: 
Santa  Catherina  junto  à  Igreja,  S.Giraldo,  N  Senhora  da  Efperança,  • 
&  S.Sebaftiaõ.  Alem  dos  ícílcnta  vizinhos,que  ha  nefte  lugar,  tem  a 
fregoefía  cento  Sc  íeílenta  Sc  três  em  vinte  Sc  hum  lugares,que  fam  os 
íegaintes. 

Ribâlvia,lu^ar  grande ,  com  huma  Ermida  de  S.  Pedro ,  Vai  de 
Carrcyra,&  S.Jordaõ,Telhado,  Ral,  Picoynas,  Martim  Brás,  Cafal 
daRica,SQUto,Caíal  da  Cruz, Calai  de  Joanne  Affonfo,Ventofo,Ca' 
íaldos Nabos,  Caramtnheyra  ,  Outeyro  do  Marco,  Madroeyra,  Al- 
qaeydaõ  com  huma  Ermida  de  Santo  Amaro,  Caiai  do  Zote,  Por- 
telladc  Brás,Janalva,Ribcllas,lugar  antigo ,  ^ 4:eve duzentos  &  cin. 
<^cnta  vizinhos,  Sc  ha  me'nos  de  50.  annos  que  tinha  trinta  &  cinco, 
&  hoje  tem  (ó  nove.  Foy  caufa  deíla  diminuição  o  íolitario  de  feu 
^tio,que  heem  hum  valle  muy  fombrio  ,•&  aííim  a  mayor  parte  de 
íciís  habitadores  j^o voaram  o  kigaf  do  Beco,  Sc  outros  lugares ,  em  ^ 
iachàraõ  melhores  commodidades  para  paíTar  a  vida  HaemRibellas 
bttma  Ermida  de  Santo  António^  Sc  naeílrada,que  vay  do  Beco  para 

Aivayâí 
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Alvrfya7er  eRá  huma  ]^rmida  de  N. Senhora  da  Orada. 

A  P.iroclii.TydoJugar  de  P-yo  Mendez  he  também  Igreja  filial  da 
de  N.  Senhora  do  Pranto:  tem  por  Orago  S.  Vicente,  êc  eitá  htiuda 
em  hum  praia ,  que  húma  pequena  ribeyra  divide  dii  lugar  de  Payo 
Níendiz  ,  chama. io  alllm  donomed':  ícu  fundador  ,  que  foy  homem 
principal,*  dos  nobiJilVimoi  Mendez  de  Valconceilos,  appcllido,  de 
que  em  toda  o  t.írmo  de  Dornes  fe  faz  grande  eílimaçaõ,  por  lerda 
primtyra  nobre? a  da  terra  ,  Sc  aíTlm  toca  a  todas  as  familias  nobres 
delia.  Efte  lugar  de  Payo  Mendez  eftácm  íitio  alto,&  apra7Ívclcom 
agradáveis, &  fíilutadas  viftasjdefccbrindo  para  todas  as  partes  arvo*- 
rcdos,  cnm pos. montes, &  amenos  valles.  Alem  da  Igreja  Parochial, 
que  he  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,tem  huma  Ermida  de  San* 
to  António.  Ih  em  tcda  efta  freguefia  cento  &  oyto  vizinhos, 
divididos  em  cnzc  lugares  ,  qae  fam  Payo  Mendez ,  quinta  da 
Eyra  com  huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Amparo ,  Courellas  cooi 
huma  Ermida  de  S.Luis ,  Vai  de  Lameyras ,  Caiai  dos  valles  de  bay- 
xo,  Eyrcyracom  húa  Ermida  de N.  Senhora  da  Conceyçaõ,Alquey- 
dam  de  Payo  Mtndez  cõ  hCii  Etniida  de  S.  António, Souto  da  Eyrcy- 
ra  ,  antiga  quinta  de  Jaymcs  Cotrim  Monteyro  rrór  do  Infante  D. 
*  Henrique,  Outfyro  de  Payo  Mendt'z,Galleguia,  &  Porto  da  Romãa. 

Dividi-íêa  VillaA'  í*-w  tfrmo  cm  três  Companhias  da  Ordevan- 
ça,  tem  hum  Capit.^.ò  mór,  &  Sargento  mor, dous  Juizes  Ordinários, 
hum  dos  Of  f;'('s,  &  hum  Almoxarife  da  Commenda  mayorcomVcu 
Efcrivnó.  Ho  terra  regada  de  muytas  fontes,  &  ribcyrss  ,  âc  por  iíío 
^  muy  :o  frclca,  com  muytos  pomares  d;  faboroías,  8c  varias  frutas  ;  & 
roni  hn-er  tanta  copii  de  agua,  poucos  deites  pomares  fe  regam,que 
u\  111.'  a  a;r,cMiiJade  do  terrcn-^  que  nam  necellitaõ  delia  ,  nem  as  ar- 
vores, nem  as  frutascaufa  de  lerem  de  melhor  goíl-o,5:  de  mais  dura. 
Entre  a  copioía  variedade  de  maçanç,camoezas,v^ideacs,capanduas, 
baunezas,ch£inhas,'id  panelóas,fam  fingulares  na  fcrmofura,  Sc  labor 
as  c.!hiiòv:)Sj  as  peras  de  todas  as  callas,  ginjas,  &  cerei jas  lèdaõ  por 
clle  délbiclo  cm  nuiyta  abundância,  He  a  terr.í  geralmente  falta  Jc 
paõ,  Sc  algum  que  ha»  he  á  força  de  laboriola  in  luftria;  mas  a  próvi- 
da n.iturera  ocodioaella  falta  com  amuytaquantidadcdecaftanh.i, 
de  que  ha  dil  uados  loutos,cs  rrar.Io'; »  qne  fart.im,  &  os  bravos,  que 
cniiqueccm  cõ  as  íuas  madeyras  Sc  alíim  fediz  comummente  d  hca 
legoa  de  terra  mai*;  rcndoía ,  que  tem  clle  Keyno.  Recolhe  baitante 
azey  te,&  muy  to  \  jniío :  he  povoada  de  grandes,Si  fi^ondofas  arvores, 
por  bayxo  das  quar^  íe  anda  cc  vcráõ  á  lòmbra  de  nuns  lugares  para 
oiitros,3caílim  p*iiecehum  pomar  continuado,  ou  huma gi'anJc  po- 
voação 
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voaçtõ  meciiia  cm  híl  agradável  boíc^ue.  Ttni  o  grandc,&  ai  rebata» 
do  Xtzcre^  que  aièni  do  ouro,  que  todos  os  annos  aqui  (è  eira  de  íua$ 
arcas,  íaz  a  cerra  mimolà  de  vários  peícados,  como  Iam  os  barboS)â£ 
CQinbos,  que  rouytos  pailaó  de  vinte,  &  quatro  arraieis,  faveis,  lam^ 
preás,  bordalos,  cyrozcs,  &  as  (aboroíãs ,  Sc  a  muytos  incógnitas  bo* 
gas  jejuas,  aílim  chamadas, porque  íe  peícaõ  da  mcya  noytc  por  dian* 
iqas  tratas  fam  menos,  porque  dizem,  as  comem  os  barbos  grandes» 

Ev^moiagia  do  nome  dsfla  FilU ,  ^  antiguidades  dclU. 

C"^  Oníla  da  antiga  tradição ,  que  íendo  cila  terra  do  dote  da  Rai* 
j  nha  Santa  Kabcl-,  ôc  afliílindo  em  Coimbra  ,  Corte  cntaõ  dos 
Dolíos  Keys ,  tiaha  neltas  partes  por  leu  íeytor  a  Guilherme  de  P^.à 
m,  homem  de  tanta  virtude,  &  jultifícada  vida,  que  mercceo  o  non.e 
de  Santo.  Era  narrai  de  hum  lugar ,  que  ellá  no  mcímo  dcílriâ;o,ãC 
lèchamao  Albardão,  onde  vivia  feupáy.  o  qual  o  crcou  canto  note.* 
morde Deos,  procurando  inllruiilo  em  todos  os  bons  coílames  >  Sc 
I  ^cosexercicios, que  íendo  moço.&  naõ  podendo  obrigalloa  jejuar, 
pita  que  fbrçofamcnce  o  (izcítcfO  paíTára  hum  dia  em  hum  barco,  ó 
dobada  outra  parte  do  rio  Zêzere,  para  o  ir  buícar  às  horas  que  lhe 
pareceíTe ,  &  elie  lançara  a  capa  no  rio ,  8c  fobre  cila  paííára  dcílou* 
tn  banda  a  pé  enxuto. 
I       Vivco  cftc  virtuoíb  Varáõ  junto  de  huma  Ermida  do  gloriofo  S» 
I  >  Guilherme ,  a  qual  cisava  contigua  à  eílrada  de  Dórnes ,  6c  ribeyra, 
^nefoio  Santo  tomou  o  nome,  de  que  já  lizemos  menção.  Succei^ 
,    ticoque  algumas  noytes  da  banda  dalém  do  rio  Zêzere,  q  entaõ  eraõ 
!   brenhas,  õc  matos  muy  erpe(Ios,ouvio  huns  gemidos  muy  dolorofos» 
oiqaaes  Ce  foraõ  continuando  por  algum  efpaço  de  tempo ;  &  indo 
I  Guilherme  de  Pavia  a  Coimbra  deo  conta  à  Rainha  Santa  deíla  no« 
'  vítiade ,  a  qual  já  por  revelação  Divina  fabia  a  cauíâ  ,  &  lhe  diííe  que 
bofuife  no  lugar  onde  ouvia  os  gemidos,  &  que  ahi  acharia  hua  ima« 
gerada  Virgem  Maria  N  Senhora  com  outra  de  íeu  SantiíIImo  Filho 
morto  em  íèas  braços;  o  que  elie  fez,  8e  entre  huns  matos*,  que  e(la« 
^aÕQaafpera  (erra  da  Vermelh3,(que  fica  da  outra  banda  do  rio  jun» 
(oao  Caiai  de  Villagaya  fregueiia  de  Cernache  do  Bom  Jardim  ,  Sc 
tsrinoda  Certãa)achára  efcondida  a  admiravél,&  milagroía  imagem, 
^Qecollocoaem  huma  pequena  Igreja,  que  a  Rainha  Sanca  mandou 
uzer  íòbreo  penhaíco,  ficando  dividida  de  "huma  corre  antiga ,  ^  alli 
'^ava,&  (ediz  fora  obra  dos  Mouros;  Sc  hum  curioíb  infere  leria  de . 
Sertório ,  q  como  fez  o  Caílello  da  Certaa ,  faria  também  efta  corre 
Tom.IIÍ.  5  parii 
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pira  fua  íegurança,  por  vir  a  cftrada  da  Ccrtáa  ter  a  cftc  fítío,  fervin^ 
dolhe  de  ponte  a  barca  de  Dórnes.  Porém  eu  conjeduro  fer  fabrica 
dos  Cavalleyrosdo  Templo,  qae  por  aqui  vieraõ  deícendo,&  fundi- 
rão o  Cadello  de  Thomar ,  &  Almourol.  Efta  torre  ferve  agora  de 
edarem  nellaos  (inos  da  Igreja  de  N.  Senhora. 

Concorreo  de  codas  as  partes  circunvizinhas  innameravel  gente 
a  ver  a  novamente  apparecida  imagem,  aquém  deraõ  a  invocação  de 
de  Santa  Maria  das  Dores ,  &  he  piamente  crivei  viriatam  bem  a 
Rainha  Sanca  ,  a  qual  mandou  fazer  ao  pé  da  Igreja  a  Villa,  qae 
ordenou  íè  chamafle  das  Dores ;  8c  tal  vez  ,que  por  efta  mef* 
ipa  caufa  a  mandaíTe  fazer  myfterioíàroence  em  forma  de  Cruz,com<i 
eftá.  Prerogacivas,  qae  a  ennobrecem  muyto  ,  pois  duas  Rainhas, 
huma  Senhora  do  Ceo  ,  outra  Senhora  da  cerra ,  lhe  deraõ  os  funda^ 
mentos,  9c  o  nome,  o  qual  o  tempo,que  tudo  confunde,  mudou.cha* 
mandolhe  Villa  de  Dórnes  em  vez  de  Villa  das  Dores.  Outra  exceU 
lencia,  que  muyto  a  ennobrece ,  he  (er  Commenda  mayor  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  tendo  a  glortofa  May  por  Padroeyra,  era  jufto  fbfle 
da  Ordem  do  Filho  a  mayor  Commenda.Permittaófe  aqui  eftas  poa« 
deraçoens  curiofaSjque  leo£fctecem  ao  penfamento.  Andou  efta  Co- 
menda na  illuftre  familia  dos  Spuíãs,cujas  iníignias  famo  efcudo  par« 
eido  em  Cruz,  &  nos  quartéis  contrapoftas  as  Quinas  Reaes  com  os 
Leoensj  as  Quinas  memoria  das  Chagas ,  &  do  dínheyro  porque  N. 
Rcdemptor  foy  vendido;  os  Leoens  accributos  também  de  Chrifto 
Senhor  noíf  o,  Leaô  do  Tribu  de  Juda;  &  por  ultima  gloria  defta  cer« 
ra  eftar  hoje  na  Sereniílima  Caía  de  Bragança ,  ciíja  infígnia  pela  va- 
ronia  famas mefmas  Quinas,  &  pela  linhido  invencível  Condeílable 
D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,a  Cruz  florida» antigo  brazaõ  defta  Real 
Familia.  Tudo  ifto  parece  myfteriofo ,  &  naõ  menos  o  fer  efta  Villa 
até  o  prefente  prefervada  do  contagio  danaçaõ  Hebrea,naõ  íè  achaa* 
do  geração  alguma  inficionada  com  efta  peftc. 

Continuoufe  alguns  annos  a  devoção  da  gloriofa  VirgS  do  Pran* 
to,  entaõ  chamada  das  Dores,  até  que  fendo  Commendador  morde* 
fta  Commenda  D,  Gonçalo  de  Souía ,  generofo  defcendence  do  In- 
fante Martim  AíFonfo  Chichorro,  filho  delRey  D.  AffoDfooTer* 
ceyro,  mandou  fazer  mayor  a  Igreja,  como  íe  vé  do  lecreyro  junco  i 
porca  principal  em  huma  tarja  de  letra  Gótica  com  hum  eícádo  por 
cima,  em  que  eftaõ  as  Armas  do  Commendador,  cíquartelladas  com 
as  Quinas  no  primeyro  ,*&  quarto  efcudo,  &  hum  Leaô  no  fegundo, 
&  terceyro ,  que  iam  as  da  familia  dos  Condes  do  Prado.  O  lecreyro 
crcsladcyj  fie  contem  o  íeguince;  Ffia  Igreja  mandofifa:;fr  em  biÊVor 

do 
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Ào  Senhor  Deos ,  Qf  da  freciofajua  Madre  Virgem  Maria  o  honrado 

CàvalJeyro  fr.  Gonçalo  de  Soi*fa  >  t^èdor  do  fenhor  lufaHe  D.  Biemii 

fiet(^dofèu  Con/elho,  Çffjeu  alferes  nm ,  Commeridador  dejia  Cõ* 

meuda ,  Qf  yílcayde  mor  de  Dmnar ,  filho  de  Gori^aleatmes  de  Sotffai 

4  qual  Igreja  fefe\às  fuás  próprias  de/pe^spor  fua  òoadevofaõjem  ã 

db  fendo  cbrigado,  Ç^  por  memoria  mandou  por  aqui  eftdsfuas  jtirtms^ 

Deos  por  fua  merca  lhe  dè  galar daõ  de  fua  bem fey torta.  Era  do  Nafci- 

9mto  de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1453.  ^^^  fcpultado  eftc  Com* 

ncndador  mór  na  mefma  Igreja  de  íronce da  Capella  mór;&  na  Igre* 

jide  S.Pedro  de  Albiubeyra,  termo  de  Thomar  elbõ  íepulcados  (eus 

kmaõs  »  &  fobrinhos  ,  &  cem  as  mefmas  Armas  fobre  a  íepulcura» 

Permanece  a  quinta  do  Paço  na  dica  íregueíia ,  que  foy  fua ,  Sc  hoje 

bede  Francifco  de  Azevedo,  8c  Soufa,  (eu  quarto  neto. 

Depois  de  paílados  muycos  annos  o  Licenciado  Fr.  Baichefar  de 
Mcdcyros,  Vigário  de  Dórncs,  acrefcentou  efta  Igvtja  do  Coro  atè  a 
porta  principal  ,  8c  a  mandou  azulejar  toda ,  &  no  anno  de  1691.  q 
Doator  Pedro  Vaz  Cotrim,  (ervindode  Prelado  de  Thomar  ,  man^ 
doa  renovar  de  pintura  por  ordem  del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo ,  o 
teâo,  &  retabolo  da  Capella  mór ,  em  que  edaõ  trinta  &  quatro  ci- 
rjosde outras  tantas  Parochias,&  muytas  delias  bem  diílantes,as  quaes 
vcfs  todos  os  annos  em  folemnes  Procifloens  a  ella,  aonde  fazem  (c* 
fia  à  Senhora  com  Sermaõ  cada  huma  delias,  em  que  fe  ajunta  gran* 
deeoDCuríb  de  gente  com  muytas  o£fertas ,  8c  fj:  augmenta  cada  ve:^ 
Biús  a  dcTOçaõ  dos  fieis  pelos  rouytos  milagres ,  que  Deos  obra  por 
cfta  devota  imagem,  a  qual  hede  relevo inteyro  de  pedra,  de  eílatura 
grande,  rouyto  fermofa ,  8c  de  inexplicável  ioberania ,  &  mageftade: 
tèmocorpQ  de  N.  Salvador  no  feu  regaço  com  tam  foberanoartiS' 
Ôoefculpido,  que  admira,  rurpende,&  compunge* 

Ha  na  fregueíía  do  Beco  huma  ferra^  que  chamaõ  de  S.  Paulo,  da 
^oal  anda  hum  provérbio  muy  repetido  dos  Mouros,  que  diz,  Entre 
eífmé  d»S,  Pado  ^  Q*  ado  monte  Minhoto  me  ficou  o  meu  bem  todoi 
aliando  á  muytos  thefouros,  que  nella  deyxàraô  eicondidos ;  8c  re« 
ferem  peffoas  dignas  de  credito,que  por  alli  fe  tem  achado  algumas 
coQÍàsde  preço.  Nefta  íèrra  eftaõ  ruinas  de  huma  Ermida  de  S.Panío, 
s^Qal  dizem  mandara  fazer  o  Capitão,  que  ganhou  aos  Mouros  a  fer* 
''iDa  qual  eftavaõ  fottifícados.  He  efta  íèrra  hu  monte  apartado  dos 
ootros,  que  íè  levanta  como  huma  piramide,ou  agulha,  &  os  Mouros 
o  minàraõ  por  dentro  de  maneyra  ,  que  vieraõ  a  fazer  huma  praça, 
capaz  de  íe  aquartelarem  nella  quatro  Terços  de  Infantaria,^  algQas 
tropasjfervindolhe  as  extremidades  de  muralha.  Dizem  que  alli  eíca* 
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ramuçaviÕ  os  Mouros,  &  corriaõ  canas.  Efta  Ermida, di2cm,íc  príf 
cipiára  para  alli  le  fazer  hum  Convento  de  Rdigiolbs  da  Ordem  C 
S  Paulo,  ^  nclU  edaõ  fepuluclos  dous  Frades  ,  que  cocneçàraõ  dl 
fundação. 

Produzio  a  Viila  de  Dórnes,&  feu  termo  em  codas  as  idades  ho 
mcn^dc  grande  clpirico,  &  talento,  aílim  cm  armas,  comoem  Jctrai 
os  Soldados  occupando  os  poílos  mais  honrados  d^  milicia  ,  8c  c 
Letrados  as  judicaturas  do  Reyno  de  mayor  predicamento,  &  em  h 
mcímo  tempo  concorrerão  ncllc  breve  dcftrito  tantos  Letrados,  nâ 
curaes  todos  da  terra  ,  que  ferra  coufa  incrível,  fenaô  ediveraõ  viva 
as  pcíloas,  que  os  conhecerão.  Daqui  procede  haver  muycas  caías  d 
antiga,  &  continuada  nobreza,  &  alguns  deíccndentcs  do  Commea 
dador  mór  Gonçalo  de  Soafa  ,  como  fam  os  Cotrins ,  que  por  cala 
mento  fe  uniraõ  a  eíla  família,  &  a  dos  Vafconcellos ,  como  fe  vé  a 
Igreja  de  Santo  Aíeyxo  do  lugar  do  Beco  na  fepulcura  de  Luís  Co 
irim  de  Vaíconccllos,  quctarabem  era  Soufa , aonde eftaõ as  Arma 
dos  Cotrins ,  que  fam  quinze  etcaques  de  ouro ,  Sc  azul  de  íeis  peçs 
cm  faxa,  &  por  timbre  trcs  penachos  azuis  com  chaparia  de  ouro  cu 
roquete,&  as  três  fjxasdos  Va(conccllos,&  na  portada  das  cafâs^qa 
foraõ  de  fua  vivenda  no  melmo  lugar  do  Beco.  Permanece  ainda  n( 
Souto  da  Eyrcyra,  quinta  de  Jaymes  Cotrim,  Monteyro  mordo  lo 
íàntc  D.Hcnriquc,  Sc  progenitor  da  família  dos  Cotrins ,  outra  roe 
rooria  mais  antiga  nas  melmas  cafas,  em  que  vivco  íeu  neto  Gcrinai 
Eanes  Cucrim ,  Capicaô  mór  da  Villa  de  Dórnes ,  Sc  feu  filho  o  Ca 
pitaõ  mór  António  Rodriguez  Cotriai,na$  quacs  eílaõ  as  Arroaj  do 
Cotrins  ,  teílimunhos  irrefragaveis  de  íaa  antiguidade  ,  Sc  nobreza 
como  também  o  íam  as  cartas  debrazaõ.  Sc  papeis  antigos,  que  eo  L 
Da  família  dos  Cotrins  de  Soula,&  Vafconcellos ,  foy  o  Padre  Fre 
Aleito  Cotrim,  Religiofo  da  Ordem  de  Chrifto,  Varáõ  iníigne  cc 
letras,&  virtude,  o  qual  deo  à  edampa  alguns  livros  devotos,  Sc  pioj 
que  fc  confervaõ  na  livraria  do  Real  Convento  de  Thomar  i  Sc  po 
naô  fazer  de  cada  família  período  particular  ,  as  porev  squi  íèm  pre 
fercncia  pela  ordem  do  A,B,C)  advertindo  que  ha  famílias ,  que  tei 
eíles  appellidos  por  fcus  pays,  &avòs,  fie  fc  agora  naô  ufaõ  delles,  < 
poderão  vir  a  fazer  feus  defccndentes.  Sam  os  appellidos ,  Andrade 
Alvellos,  Amados,  Alcobias,  AfFonfecas, ArauJ6s,Ca!dcyras,  Carvá 
lhos,  (  de  cujo  appellido  ha  três  famílias  diverfas,  os  mais  antigos  i 
terra  iam  os  que  procedem  de  Gonçalo  Carvalho  ,  Sc  íc  aparentu 
com  os  ícnhores  da  Trofa  por  varonia)  Coelhos,  Cotrin$,Camelo 
Çardofos,  Dias,Eftcves,Folgadoi,Frazaó,Furtadof,Gueyfaõ .  unia 

aa 
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\i  Camelos  Góes,  Heytor  unido  aos  Souías  Manocis,MâcoSj  Mon> 
yros,M6n(ies,Mcíc)ui»s,  Mendoças,  Mures,  Pimenteis,  Ribtyros» 
i$,Siivas,S3r3yvas,Souíss,Soarcs,Silvcyras,Vazes,&VarGonccllo$» 
De  cada  hum  deites  appellidos  ha  muycas  caías  neíla  Villa,  &  fcu 
rmo ,  fora  outras ,  que  Ic  eípalhàraõ  pcloj^cyno.  A  mayor  parte 
ilies  iam  antigos,  5e  naturaes  da  terra;  outros  vieraõ  de  fora,  q  pela 
npeza  do  Tangue ,  &  honeílidade  das  mulheres  defte  termo ,  tem 
pi  calado  homens  mnyto  nobres ,  eíltmando  mais  eíles  dotes ,  que 
l(|ac  maytas  vezes  provocií.  a  ambição  em  perpetuo  deídouro  da 
(frcza. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XVI. 

T>A  Filia  de  Aguas-^BdUs, 

líla  da  Vilia  de  Thomar  duas  legoas.,  &  lhe  iíca  para  o  Naf- 
çence,  cílá  íandada  em  lugar  bayxo,cercada  de  huma  mata  de 
{apho,&  domuytos  arvoredos  de  frutas  de  todasascaílas,  que faf 
n  aqaeile  íitio  muy  agradável,  com  muy tas  fontes  em  todoaqueU 
^rico.  Tem  cento  &  oytenta  vizinhos  divididos  em  vinte  éç,  (e« 
Iflgares,  con)  hama  Parochia  da  ijivocaçaô  de  N.  Senhora  ida  Gra«. 
ij^fiqrado ,  Sc  quatro  Ermidas.  Naõ  fe  íâbe  do  principio  d^a  VíU 
j»0r  quanto  foy  quinta  honrada,  &  coutada,  &  muy  to  antiga,  &  j4 
iDIQno  de  1394.  tinha  jurifdíçaõ,  como  coníla  da  doaçaõ  confirma- 
^r  El-Rey  D.Pedro  o  Primeyro,  fcyta  a  Rodrigo  Alvarez  Pc- 
|in,  primeyro  fenhor  deíla  Villa,  na  íua  deícendencia,  (^ue  fe  con- 
1^  ate  o  prefente  pelo  modo  feguinte. 

£fte  Rodrigo  Alvarez  Pereyra  foy  íilho  mais  velho  de  D.  Alva^ 
gCjOQfaives  Pereyra  D.  Prior  do  Crato,&  de  Eyria  Vicente,  &  ir- 
iodo  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra :  foy  legitimado  por  EU 
qf  D.  Pedro  em  Torres  Vedras,  a  tá,  de  Agofto  do  annode  1367. 
y  íènhor  de  Aguas. Bellas,&  das  Villas  de  Souzel ,  VillaNova,  & 
ília  Ruy  va,  &  das  Azenhas  de  Anhalouro,  &  Bemlhequero  no  ter^ 
ide  Eftremoz,  por  doaçaõ ,  que  lhe  fez  El.Rey  D.  Fernando  em 
|i4e  Dezembro  de  141 3.  Foy  Fidalgo  dos  mais  refpeytados  daquel- 
tempo ,  &  hum  dos  que  El«Rey  D.  Henrique  de  Caftella  pedio  a 
«jltey  D.  Fernando  em  reféns  de  paz,como  refere  Duarte  ISunes  na 
jbdo  ditp  Rcy:  acompanhou  a  feuirmaõ  D.Pedro  Alvarez  Perey* 
Prior  do  Crato,  quando  foy  a  governar  Lisboa,  que  eftava  íitiada 
Tom.IIf.  S3  pelo? 
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pelos  Caftelhanos,  íeguio  a  ElíRcy  D.Joaõo  Primeyro,  que  lhe  fés 
algumas  das  mercês  referidas,  morreo  em  Caílelia,  &  naõ  lê  averigua 
a  caufa,  que  ouve  para  iíTojfoy  caiado  com  D.Maria  AíFonío  do  Ga- 
fai, de  que  teve  a  Álvaro  Pcrcyra,  &  Gonçalo  Pereyra. 

Álvaro  Pereyra  h«rdou  a  Gaíâ  de  feo  pay,  foy  à  tomada  de  Gea« 
ta  em^  companhia  de  fcu  tio  o  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra;  ca- 
fou  com  D.  I^nes  Lourenço  de  Abreu,  de  que  teve  a  Galiote  Perey# 
ra,  Lizuat  te  Pereyra,  que  foy  Repoftcyro  mor  deURey  D.Atfoníb 
c  Qiiinto,  D.  Henrique  Pereyra  ,  Cornní^cndador  morde  Santiago, 
Veadordo  Infante  D. Fernando  ,&  íèti  Efcrivaõ  da  Puiidadcj  delle 
(lefcendem  os  Pereyras  de  Santarém,  Sc  outras  muytas  illuílres  fzmu 
lias:  teve  mais  a  líàb^rl  Pereyra,  que  caiou  com  Joaõ  Mendczde  Ao* 
guada,  Corregedor  da  Corte  dtlsRey  D.Duarte,irmaõde  D.  Brites, 
mãy  do  primeyro  Duque  de  Bragança,  Sc  foraõ  cabeça  dos  Pereyras, 
lenhores  de  Caftro  Dairo. 

Galiote  Pereyra  foy  terccyro  fenhor  de  Aguas  bellas,  Sc  da  Ca- 
ía de  feu  pay,  do  Corífeího  dcl-R*-y  D.  AíFonío  o  Quinto  ,  Sc  Alcayu 
de  mór ,  Sc  Couteyro  mor  de  Lisboa  por  doaçaõ  feyta  no  anno  de 
145 1.  teve  de  Ifaljel  Bernardes,  que  rccebeo  por  mulher,  a  Joaõ  Pe- 
reyra. Alguns  Nobiliários  duvidaô  de  Tua  legitimidade,  o  que  heen* 
gano  conhecido,  porque  Violante  Pereyra,  fiihadcfte  Joaõ  Pereyra^ 
•na  demanda,  que  movco  á  Coroa,  como  logo  diremos ,  provou  q  era 
filha  legitima  de  Joaõ  Pereyra ,  Sc  neta  de  Galiote  Pereyra ,  terceyrâ 
neta  de  Rodrigo  Alvarez  Pereyra,  havidos  todos  de  legitimo  matrú 
monioj  &  fe  Joaõ  Pereyra  naõ  fofle  legitimo^  leria  impoííivel  qoe  fvak 
filha  o  provaíTe,  como  fe  yè  da  fentença  contra  a  Coroa,  que  eílá  em 
poder  de  (eus  fucceíTores;  Sc  alem  delia  razaõ  ha  outra  mayor ,  por* 
que  de  todo  fe  vence  elle  engano, &  he,  que  a  doaçaõ  deíla  Caía  cha« 
iTia  (óans  fílhos  legítimos  para  luccedertm  nella  ;  de  fe  Joaõ  Perey. 
ra  o  n-iõ  fora,  o  excluirão  deíla  herança  feus  tios,  ou  feus  filhos  deU 
les,  que  lhe  precediaõ  fem  duvida. 

Joaõ  Pereyra  foy  quarto  fenhor  de  Agnas-bellas,  &  do  Morgado 
da  Palmeyra:  caiou  com  Kabei  Ferreyra,  de  que  teve  a  Rui  Pereyra» 
&  Violante  Pereyra,  quecafoucpm  Francilco  Sodrè. 

Ruí  Pereyra  herdou  a  Caía  de  feu  pay ,  achou  fe  na  tomada  de 
Azaroor,  quando  o  Duque  de  Bragança  a  foy  conquiílar :  cafou  copa 
Anna  da  Cofta,  de  que  teve  a  Joaõ  Pereyra. 

Joaõ  Pereyra  herdou  a  Caía  de  feu  pay  ,  foy  mentecato  ,  8c  na5 
teve  filhos,  leve  tutores ,  que  adminiftràraõ  lua  peíloa ,  Sc  bens;  por 
/àa  ntortt  tooiea  a  Ceroa  pofle  de  Aguas^bcUas,  a  que  í'e  oppoz  Vio» 

laote 
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hn:c  Pcrcyra ,  filha  de  Joaó  Pereyra  acima  nomeada, dizendo  que 
Aguas-bcllas,  Sc  ièu  termo  >  &  Padroado  da  Igreja  da  dita  Vil!a,tira« 
daa  jurifdiçnô,  era  Morgado  patrimonial,  por  (er  quinta  honrada,ãc 
coutadí^*  Sc  paílados  muytosannos  da  contenda,  alcançou  (èntença  à 
Coroa  Duaue  Sodrè  Pcr^yr»»  filho  delhi  Violante  Petcyra,  na  qual 
íe  julgou  por  nuUo  ó  foral ,  que  EURcy  D.  Manoel  deu  à  dica  Vil  la, 
ftque  Aguassbellas,&  (eu  termo,  Sc  Padroado  da  Igreja,  comos  di:* 
tcyioS)  Sc  prerogativás  ,  que  hoje  íe  confervaõ  neíla  Caia  por  Mor* 
gado  patrimonial,  tifadá  a  juri(d'çaõ. 

Violante  Pcrcyra ,  filha  de  Joaó  Pereyra  ,  &  de  ífabel  Ferreyra, 
dfou  com  Franciíco  Sodrè,  filho  de  Duarte  Sodrè  i  que  foy  Alcayde 
BÓr  das  Vil  las  de  Thomar,5£  Cca,  Sc  Veador  da  Caía  deUR-ey  Dom 
Manoel,  Sc  no  dito  ícu  filho  inílicuhio  o  Morgado  com  obrigação  do 
feu  appellido ,  que  hoje  fecoriíerva  nefta  defcendencia ,  &  foy  tambS 
Duarte  Sodrè  Commt ndador  da  Ordem  de  Chriílo ,  &  foy  neto  de 
Joaó  Sod«  è,quc  tetre  moradia  de  Fidalgo  na  Caía  dei-  Rey  D.  AfFoníb 
o  Quinto.  Deita  Violãte  Pereyra.S:  leu  marido  Francifco  Sodrè  na(- 
tto  Duarte  Sodrè  Pereyra ,  que  alcançou  íencençâ  Contra  a  Goroa^ 
como  fica  dito:  cafoucom  D.  Diony  fia  de  Sande  ,  de:  que  ceve  a  Fer- 
Jiaô  Sodrè  Pereyra,  que  herdou  a  Caía  de  Aguas^bellas ,  Si  acdhipar 
bboa  a  EI»Rey  D.SebaAiaõ  a  Africa ,  &  foy  Commendador  de  San- 
tiagode  Lanhofo  na  Ordem  de  Chrifto  por  mercê  dél-Rcy  D.Fclip* 
peo  Prudente:  cafou  com  D.Branca  Caldcy  ra,  de  que  ceve  a 

Duarte  Sodrè  Pereyra»  que  chamarão  o  Eilragado,  o  qual  caíoa 
QMDDf  Guiomar  de  Soufa ,  de  que  naiceo  Fernão  Soiré  Pereyra ,  Sc 
depois  dã  viuvo  morreo  Frade  de  N. Senhora  da  Graça:  f.>y  caiado  cõ 
D.  Brites  Tibáo,  de  que  teve  a  Francifco  Sodrè  Pereyra,  que  morreo 
fcmfilhosj  fendo  Capitão  de  Cavai IoS)nofitio  de  Badajoz  comgran# 
<ie  valorj  &  a  Jofeph  Pereyra  Sodrèj  que  em  vida  de  feu  irmaõ  catou 
com  D.Maria  de  Souía  ,  de  quem  teve  filhos ,  que  morrerão  pequei 
00$}  a  Jcronymo  Sodrè  Pereyra,^  foy  para  a  Cidade  da  Bahia,  aon- 
<3eheMefl:rede  Campo  pago  ,  Sc  calado  com  D.  Franciíca  de  Ara« 
fi^ôiirmãado  Alcayde  mór  da  quella  Cidade,  de  que  cem  filhos ,  Sc 
<^uas  filhas  freyras  na  MoileyrodeThomár. 

Joíèph  Pereyra  Sodrè  por  morte  de  íeu  irmaõ  mais  velho  herdou 
^a&de  feu  pay,  &  foy  decimo  fenhor  de  Aguas-belias,  do  Confelho 
'^^I-Rcy  D.  Pedro  o  Segundo ,  Governador  da  Ilha  de  S.  Miguel ,  Sc 
^«  Ilhas  de  S.  Thomé,  aonde  morreo:  cafou  coiJf  D.  Anna  de  Mcne- 
'^1  neta  por  varonia  legitima  dos  fenhores  do  Bayaô  ,  de  que  teve  a 
Duarte  Sodrè  Pereyra^  Fernaõ  Sodrè  Pereyra ,  ^u«  fby  para  à  índia, 

aonde 
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aonde  tem  occupado  o  podo  de  Capicaõ  mór  di  Armada  do  Norte; 
hecAÍado  com  D.Franciica  Coelha  da  Coda,  filha  de  Nicoiáo  Coe. 
lho  da  Coda  da  Cidade  de  Damaõj  a  Fr.Franciíco,  Sc  Fr.  Jeronymo 
Rcligiofos  Trinosi  a  Álvaro  Gonçalves,  cinco  âlhas  Freyrasem  va- 
rios  Conventos. 

Duarte  Sodrè  Percyra  herdou  a  Cafa  de  feo  pay,  foy  Capitão  de 
Mar>&  Guerra  de  huma  das  fragatas  da  Armada  Real,  &  hojehe  Go- 
vernador da  Ilha  da  Madeyra:  cafoucom  D.Maria  de  A!meyda,fílha 
de  D.  António  de  Almeyda,  &  de  iua  mulher  Dona  Catherina  Maria 
Bernardes,  o  qual  foy  fílho  natural  de  D.  Luis  de  Almeyda,  prime^^^ 
ro  Conde  de  Avintes,  &  de  D.Maria  de  Qtiadros,  que  foy  natural  da 
Cidade  de  Lisboa ,  &  filha  de  Manoel  de  Vargas ,  irmaõ  lU  Jofeph 
de  Vargas  Gracès,  cafado  com  Simoa  Bernardes  Lobata,  pays  da  dita 
D.  Catherina  Maria  Bernardes.  Dede  cafamento  tem  Duarte  Sodiè 
Pereyra  a  D.  Anna ,  &  D.  Catherina. 

O  Priorado  da  Parochia  dcda  Villa  aprefenta  Duarte  Sodi  è  Pes 
rcyra.  EURcy  D.Joaõ  o  Primeyro  a  fez  Villa,  &  lhe  poz  o  nome  de 
Agua&^BcIIas  pela  bondade  de  (uas  aguas,  indo  emcompanhia  do 
Condellablc  D.  Nuno  Alvarc?.  Percyra.  O  ícu  termo  tem  os  Iuga« 
res  reguintes:Varella,CafalNovo,as  Azenhas,os  Oiiteyros  «aMata, 
a  Varellinha ,  Bedeyra  de  bayxo ,  Bedeyra  de  cima  &  Bedeyra  do 
meyo,  os  Vallcs,  Caías  do  rio,  Martinel,Travanca  Fctofo,  Cumba* 
da,  Congeytaria ,  Lameyros ,  Venda  da  Serra ,  Venda  do-Carrafco, 
Venda  dos  Canadrcyros,  o  lugar  da  Serra,  o  Vallc,Cara2rinha,Por- 
to  da  Romãa.Eyreyra,  Sc  Penaialves.  Todos  edes  lugares  tem  cento 
cincoenta  Sc  cinco  vizinhos ,  que  com  os  vinte  Sc  cinco  da  Villa  íâ« 
zem  cento  Sc  oytenta  moradores.  He  do  Biípado  de  Coimbra ,  Sc  da 
Correyçaô,3c  Provedoria  de  Thomar;  tem  dous  Juizes  Ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaóda  Camera,& 
mais  Offíciaes ,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa ,  &  íêa 
termo. 
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7)a  Villa  de  Feneyra.  » 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  duas  legoas  de  Thomar,  &  cinco  de 
Abrantes  para  o  Norte  tem  feu  ailento  a  Villa  de  Ferreyra ,  ^ 
rra  termo  de  Villa  de  Rey,  &  haverá  duzentos  Sc  cincoenta  annos ,  \ 

hc 
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VilU)  aqual  hc  muy  lá^iia  ,  por  cftar  dcfcnbcrta  ao  Norte,  Sc  ter 
n  aguas  com  fontes  percnnes ,  tendo  em  dcftridto  ác  mcya  legoa 
miis  de  cento  vV  cinCoenca;  hc  abundante  de  frutas  de  toda  a  ca(h,ãc 
(icmuytacaí\anha>quevem  para  a  Corte  >  recolhe  muy  to  azey  te,  áí 
balbntc  vinho.  Tem  dezafcis  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
j  à  invocação  de  S.  Miguel,  Priorado  da  Ordemdí  Chrifto,  que  rcD# 
1  dcircEcntos  mil  reis, -de  cujo  Mcftrado  hceí^a  Villa  ,a  cjual  eftâ  cm 
nmnia  plaoicie  com  boas  entradas ,  mas  o  (éu  termo  da  parte  do  ria 
FZezerc  hc  terra  muy  fragoía  com  muy  tas  (erras  de  delmedida  alturai 

►^grandes  pcnhafcos ;  tem  na  borda  do  rio  hum  altUlimo  monte  íc» 
pirado  dos  mais,  &  nelle  ha  huma  Ermida  do  Apoí^olo  S.  Pedro,  de 
innameraveis  milagres ,  aonde  concorrem  os  fieis  de  muy  tas  legoaS| 
entrando  muycas  vezes  em  vinte  &  quatro  horas  mais  de  três  mil  pc(. 
if,  &  no  cume  do  dito  monte,em  hum  tcrreyro  junto  à  dita  Ermi- 
la,elU  hum  freyxo  tam  grofio  ,  que  dous  dando  os  braços  o  naõ  a- 
brangem.  Eíla  Ermida  he  toda  de  pedra  de  cantaria,  Sc  fobre  a  porta 
ptincipal  e(lá  huma  pedra  com  letras  gravadas,  que  fallaõ  em  huma 
0.  Antónia ,  Sc  por  eflar  partida  pelo  mcyo  íc  naõ  entende  o  maisj 
ha  tradição  que  no  (ItiodaCaftanheyra  na  borda  do  rio  Zêzere^ 
,    onde  chamaô  o  Mofteyro  ,  cftcvc  bum  Convento  de  Frades  Bernar- 
wos,  o  qual  fe  exiinguio,&  que  de  foas  pedras  (e  fízera  a  dita  Ermida, 
^ícnaquellcs  outeyros  fe  achaõ  íèpulturas  feytas  a  mododccaysas 
í(m  coufa  alguma  dentro,  que  denotaõ  ferem  de  Mouros.  Tem  cíla 
1    Villa  huma  tapada  ,  que  íe  chama  o  Pomar  ,  aonde  moràraõ  alguns 
i     Commendadores  em  caías  muy  to  nobres ,  de  que  fe  naõ  vem  mais  q 
L  «rninas  -,  Sc  na  Cafa  da  Camera  ettá  huma  pedra  metida  com  letras 
H  Góticas,  que  já  fc  naõ  podem  ler ,  as  quaes  deviaõ  dar  algumas  noti* 
H  ciai  de  alguma  antiguidade.  Hefcn  Commendador,&  Alcaydemór 
E  D.Rodrigo  da  Silvcyra,  Conde  de  Sarzedas. 
m     Âflíiftem  ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários ,  quatro 
\    Vereadores,  hum  Procurador  do  ConcelhOjEfcrivâÕ  da  Camera,  hú 
Tabelião,  &  hum  Alcayde  j  a  Cafa  da  Camera  tem  oytenta  mil  reis 
*ícrcnda.  Tem  cfta  Villa,&  feu  termo  duas  legoas  de  circuito,&  par* 
ic com  Aguas.bellas,  Thomar,  &  Vilia  de  Rey  pelo  rio  Zezcre,qae 
^f«  abundante  de  peyxe;  os  lugares  do  feu  termo  fam  os  feguintes; 
^^'gueyral  com  cinco  vizinhos  ,  Caílellocom  dez  ,  Cham  da  Serra 
com  vinte  Sc  hum,  Cabeça  do  Carvalho  cõ  oy  to,Ccregeyra  com  trcs, 
!    *>uiro  lugar  do  mefrao  nome  com  quatro,  Carvalhal  cõ  cinco,  o  Cu- 
^  com  leis,  Portinha,  aonde  cftá  huma  Ermida  de  S.  Sil  vcftrc  Papa, 
^  Mjichiey  ra  cem  oy  co  vizinhos,  Cabeça  dura  com  quatro,  Porto  de 

Tho. 
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Thomar  com  (ctc,Val  dos  Sachos  comtrcs,Val  de  Tolocs  cõdonSi 
os  Caíaes  com  nove,  Vai  de  Figueyracom  íeis,  Carvalhaes  com  vin- 
te Sc  crés,  Pardiellas  com  dezaieis,Cardal  com  €]uacro,&  pelo  mcyo 
da  rua  deíle  lugar  parte  o  termo  defta  Villa  com  o  de  Thomar;  o  lo^ 
gar  da  Bayrada  com  quatro  vizinhos  ,  Ribeyra  de  Thomás  Edevcs 
com  dezaíece ,  na  qual  ha  três  lagares  de  azcy  te,  quatro  azenhas  j  Cz» 
ílanheyra,  &  S.Pedro  com  quatro;  as  Pombeyras  dáquem  ,&  dalém 
junto  ào  rio  Zêzere  com  quinze,  Machiai  com  íeis.     , 
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Da  filiadas  Tiar.  , 

DUas  legoas,  &  meya  de  Thomar  para  o  Norte  eílá  fundada  a 
Villa  das  Pias  em  hum  íermofo  íiido  cercado.de altos  mon« 
tes,  que  o  fazem  fummamente  aprazivel,  &  dcleytofo.  Delleso  mais 
aprazivel  he  oque  chamaõ  a  Serra  d:  Santa  Citherina  por  huma  Er« 
mida  deíla  Santa,  queeílá  no  feu  cume,  donde  fe  deícobre  o  rio  Tejo, 
6c  campos  de  Santarém.  Começa  efta  Serra  na  í  regue  Ha  da  Igreja  no- 
va do  Soveral ,  termo  de  Thomar ,  &  lançando  var,ios  ramos  acom. 
panha  eíle  íitio  com  agradáveis  outeyros  ,que  da  parte  do  raeyodía 
a  fullentaõ,  &  fortificaõ,  Sc  caminhando  para  o  Norte  íe  abatejuoco 
ao  outeyro  do  Ameal ,  &  vay  eílcndendo  hum  braço  entre  duas  íer« 
ras,  huma  que  fíca  ao  Oriente,  por  cujo  cume  caminha  a  eílrada,qoe 
vetft  de  Abrantes  pelo  Carril  até  o  Cabaço;  outra  ao  Occidente^pe# 
las  fraldas  da  qual  corre  a  eílrada  Coimbrãa,que  vindo  de  Thomar 
até  a  ponte  de  Ceras,  &  dahi  à  ribeyra  da  Murta ,  fe  ajunta  com  a  de 
Abrantes,  ôc  vaõ  ambas  ter  a  Coimbra.  Nefta  ferra  de  Santa  Cathe«. 
tina  ha  minas  de  ferro,&  nella  tem  fea  nafcimento  a  ribeyra  da  Lou« 
zãa,  &  a  do  Barqueyro,  as  quaes  defaguaõ  no  rio  Nabaõ. 

Entre  cilas  duas  ferras,  &  o  braço,  que  lança  a  de  Santa  Cathe^ 
rina,  pelo  qual  (e  vay  encontrar  com  a  da  Guimareyra,  (que  hoje  íè 
chama  deS.  Saturnino,  por  huma  Ermida  defte  Santo  ,  que  a  coroa) 
íê  fórmaõ  dous  valles  de  admirável  frefquidaõ ,  8c  fermofura ,  o  pri. 
meyro  começa  ao  pè  do  outeyro  do  Ameal ,  Sc  dal  li  fe  dilata  por  ef« 
paço  de  dez  legoas  ate  a  Cidade  de  Coimbra,tendo  neíladillancia  va« 
rios  nomes,como  Valledo  Ameal,Val  de  Rojaes.Valle  de  S.Marcos, 
Valle  da  Galleguia,  Valle  das  Menechas ,  ate  fe  chamar  Valle  de  A- 
vellcyra^  cujo  nome  o  faz  conhecido.  Todo  eílc  valle  defdc  (eu  p/m-, 
^  cipio 
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ipio  hccheyo  de  a(Voredos,vinhaS)horcas, pomares, &  regado  de  co« 
aiaías  fontes,  que  o  fazem  muyco  ameno, 

Ncfto  vallc  nalcc a  ribcyra  das  Pias,  cm  hom  lago  , queeílá  per* 
)da  Ermida  de  S  Marcos,  dencro  da  quinta  da  Figuiyra,doquaí  re« 
cDcaõdous  olhos  de  agua  de  humi  concavidade  ,  aonde  por  grande 
ípaço  encra  ham  homem  à  íua  voncade  em  pè,  &  junta  efta  agua  có 
ide  algGas  fontes ,  q  manaõdas  fecundas  veas  da  ferra  de  Sanca  Ca* 
kWrina ,  vay  cingindo  pela  parte  do  Nafcence,  Norte ,  &  Poente  o 
nçodamelma  ferra,aoqual  fende»aparcando-odade  S.Saturníno.âc 

frendo  para  o  Sul  pelo  outro  vallc ,  que  fica  entre  o  mcfmo  braço> 

n  ferra  de  Monchitc  ,  o  qual  tem  cfpaço  de  Icgoa  ,  &  mcya  defdc  o 

Bgar  do  Toco  aiè  o  Rego  da  Murta.  Nefta  volta ,  que  faz  a  ribey  ra 

kma  decida  doouteyro,ou  braço  da  ferra,  que  divide  os  dous  valles 

Referidos ,  eflá  a  Villadas  Pias,  fortificada  com  os  muros, &  baluartes 

hi  vizinhos  montes,  quca  amparaõ,  ôc  defendem  da  pjrte  do  mcyo 

íii,  Sc  Occidence  dos  ventos  tempeftuofos,  3c  nocivos;  Sc  pelas  por» 

ta^  que  a  nature7a  lhe  franqueou  pelos  dous  valles  ,  he  lavada  do  ía« 

iitifcro  Norte,  que  a  faz  de^veraõ  muyto  frcíca ,  &  (adia  ;  ôc  (içando 

loperior  à  ribcyra ,  (e  livra  de  fuás  inundaçoens ,  lograndofc  de  fuás 

iliiiadcs,  por  íerem  muytas  as  que  lhe  provem  da  fecundidade,  cõ 
'(\ae  vay  fertilizando  as  terras,  que  de  huma ,  Sc  outra  parte  fe  e(len« 
dcm, dando  duas  novidades  no  anno  de  trigo,  cevada,  milhos,  Sc  (eu 
joeos,&  movendo  os  arttfícíofos  engenhos  de  muycos  lagares, &  moi^ 
nhos,  que  enriquecem,  Sc  utilizaõ  a  todos  feus  habitadores,  por  cuja 
aviâdcviaõ  os  antigos  chamarlhe  a  ribeyra  de  Ceres ,  dcquevcyo 
Èimbem  o  nome  à  eílrada,  Sc  lugares  de  Ceras,  por  onde  palia,  ate  q 
»jy  fenecer  feo  curíb  no  rio  Nabaõ.  Produzem -fe  nefta  ribcyra  bar- 
bai, &  bordai  los  defíngular  fabor,  ainda  que  pequenos. 

He  cfta  Villa  pequena  pelo  âmbito  de  fua  povoação,  porem  po. 
pilofa  pelo  habitado  de  feu  termo  ,  nobre  por  (eus  moradores ,  rica 
porfeas  abundantes  frutos,  Sc  fadia  por  (uas  delgadas  aguas,&  exceU 
leotesares.  Tem  fetcccntos  ,  Sc  cincocnta  vizinhos ,  que  fe  divideas 
por  três  Parochias,  a  da  Villa,  a  das  Áreas,  Sc  a  dos  Chãos. 
[  A  Igreja  Parochial  da  Villa  tem  por  Padroeyro  ao  Gloriofo  S. 
^«'L  Bifpo  de  Tolofaj  hc  de  trcs  nav£s,ac  eftá  no  meyo  da  Villa  com 
^  porta  para  o  Poente  em  hum  lugar  alto,  a  que  íè  fóbe  por  (ocis  efca* 
djj  moy  cfpaço fas,  que  feterminaÕem  humfcrmofiífimotaboleyro, 
S*iefiz  a  entrada  muy  mageftofaí  Sc  também  para  o  adro  dos  dcfan« 
*<*s  fcfóbe  por  outra  efcadade  igual  Urgara,&  magnifícencia.  Além 
^0  Altar  cnòr ,  Sc  colUceraes ,  cem  quatro  Capellas  com  obrigação 

de 


ii6  TOMO  T  ERC  F  YRO 

de  MiíTa  quotidiana ,  Sc  bens  annexos  a  cilas  cò  vinculo  de  Morgado. 
A  primeyra  Capclla  da  maódireyta  he  de  S.  Mattheos ,  Sc  foy  iníli<: 
cuida  peio  LicSciado  Maciheos  de  Soufa  Coelho,  Provííor,&  Vigário 
Geral  do  £(bdo  do  Maraiihaõ,  &  Graõ  Pará,  de  que  he  adminiilra- 
dor  .Salvador  Soares  Cotrim  ,  Sargento  mór  da  Villadas  Pias.  Afe. 
gundj  Capelia  he  das  Almas ,  Sc  foy  inftituida  por  António  Pereyra 
de  Souía,  tio  do  dito  Vigário  Geral.  A  primeyra  Capei  la  damaõ  eí^ 
querda  he  de  N.  Senhora  da  Paz ,  cujo  fundador  foy  o  Licenciado 
Manoel  Godinho ,  Sc  hoje  a  adminiftra  o  Capitão  mór  Manoel  Go- 
dinho. A  fegunda  junto  delia  fundou  o  Capitão  António  Ferreyrá, 
Sc  a  ádminiftra  hoje  o  Tenente  Joaõ  Ferreyra  Soares;  he  da  invoca- 
çaõ  de  N.  Senhora^dos  Martyrcs.  Tem  Vigário,  &  Coadjutor,  am- 
bos Freyres  da  Ordem  de  Chriílo,  de  cuja  juriídiçaõ  he  cila  Viila,de 
que  he  fenhor  El-Rcy  como  Graõ  Mcftre.  Tem  mais  eftas  Ermidas, 
Santo  António  dentro  da  Villa,  (que  foy  primcyro  Parochia,  Sc  era 
entaõ  da  invocação  de  S.  Luis  )  Santo  António  no  lugar  do  Alqucy- 
daõ,  Sc  S.  Marcos  no  lugar  que  tem  o  nome  dcíle  Santo. 

AJgreja  Parochial  das  Áreas  chamavafe  antigamente  Santa  Ma- 
ria das  Arenas  das  Pias :  edá  alem  da  ribeyra  para  o  Norte  em  (itio 
alegre  ao  pè  de  hum  monte,  do  qual  começa  a  formar  fe  a  (erra  de  Saõ 
Saturnino  perto  do  lugar  das  Gontijas.  He  Igreja  fumptuofa  de  três 
fermofas  naves,  rodeada  de  humefpaçofo  adro,  chèyo  de  choupos,& 
na  entrada  hum  largo  terreyro ,  &  para  refguardo  da  porta  principal 
hum  alpendre  fobre  columnas ,  em  cima  do  qual  eftá  o  Coro,  Sc  tor« 
re,  que  tudo  faz  hum  frontifpicio  mageíloío,  Sc  de  elegante  arquitec^ 
tura.  Tem  Vigário,  Sc  Thefoureyro  ,  Sc  três  Beneficiados  do  habito 
de  Chrillo.  Ha  nefta  fregueíia  as  Ermidas  feguintes :  Santo  Amaro 
no  lugar  das  Gontijas ,  S.Simaõ  na  aldeã  dos  Gagos,  S.Jotdaõ  Bifpo 
nas  Menechas,  a  qual  fe  faz  pela  antiga,  que  fe  arruinou,  Sc  eftava  no 
lugar,  que  chamaõ  S.  Jordaõ,  Sc  no  alicerce  delia  nafcia  huma  fonte, 
aonde  lavandofe  os  meninos,  que  tinhaõíarna,  faravaõ  delia;  &  dizé 
que  ainda  a  agua  da  ribeyra,  que  daqui  procede,  (que  he  a  ribeyra  da 
Murta  )  tem  a  mefma  \ircude.  Santo  Agoílinho  do  lugar  do  Rego 
da  Murta,  Santa  Catherina  na  Farroeyra,  S.  Miguei  no  Tojal,  Santa 
Apollonia  nasTelhadas,S.Saturnino  na  ferrada Gaimareyra,S.Tho0 
IDC  da  Portella,  Sc  Santa  Eufemia ,  Santo  António  na  Ponte  de  Ce« 
ras,  Sc  S.Joaõ,  o  Salvador  nos  Matos,  S.Franciíco  nos  Malhcy  ros.S. 
Joaõ  em  Avecalla,  Sc  junto  à  corre  da  Murta  eílevc  huma  Ermida  de 
S.Jorge,  que  fe  arruinou. 

A  Igreja  Parochial ,  queeftá  no  lugar  dos  Chãos  ,  cem  por  fea 
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Patrono  a  S.Silveftrcj  he  de  haraa  fó  nave,com  Vigário,  &  Coadja« 
tor,&  Iiuma  Ermida  de  Sanca  Bgrbora;  tem  os  lugares  (èguintes:  Ca«; 
beça- com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  Ovelbeyras 
comoQtra  de  Santa  Catherina,  Cafp.l  de  Sanca  Eyria,Quebrada  com 
buma  Ermida  de  S.Simaõ,  Cadoufo ,  Almogadel  com  hama  Ermida 

I  deSanta  Caíla,  que  íe  mudou  para  o  dito  lugar  de  oucra,  que  chama« 
ftõ  Santa  Cafta  a  Velha,  que  deo  o  nome  ao  lugar  de  Avecaíla;  Ga- 
nes com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Encarnação ,  &r  outra  do 
Martyr  S.Sebaftiaõ:  Vai  da  Lapa,  Tal  bete,  Olival,  Jampricftes  com 
huoa  Ermida  de  S.Pedro,  9t,  outra  de  S.  Sebaíliaõ ,  os  Pinheyros,  $c 
Cvrafcal.  Nefta  freguefia  ha  hum  grande  poço ,  qnechamaõ  da  Sil« 

,  reyra,  cuja  agua  bebendo-a  os  gados,que  tem  fanguefugas  na  gargan- 
u,lhccaem  logo  fcm  outra  medicina.  No  caminho  ,  que  vay  do  lu^ 
garde  Jampreftes  .para  os  Pinheyros,  ha  cambem  hum  pocinho,  que 

:  boje cftá entupido  ,  cuja  agua  maravilhofamente  fará  aos  ^  tem  cha- 
gas na  boca,  cnxaguando-a  com  el  la.  * 

Ha  no  terjno  defta  Villa  humas  pedrinhas  compridas  como  pirâ- 
mides agudas  na  ponta,  que  pizadas ,  &  bebidas  tem  particular  virtu- 
de contra  o  achaque  da  pedra.  Ha  também  outras  de  feytio  de  amey. 
joas, &  bribigoes,  taõ  naturaes,  que  enganaõ  a  vida.  .Tem  ella  Villa 
tDoyçis  fontes  de  excellence  agua  ,  como  a  da  Villa ,  que  he  toda  de 
ibobeda  de  cantaria ;  outra  que  tem  feu  naícimento  na  quinta  de  SaU 
ndor  Soares  Cotrim  ,  &  vay  cahir  no  chafariz  de  cantaria  antigo» 
doode  (f  derivou  o  nome  à  Villa j  ado  Valle .  que  cambem  manda  íuas 
igoas  à  Villa,  a  do  Loural,  a  do  Baloco ,  a  do  Alqueydaõ ,  a  do  Ro- 
âa^ra,  a  de  S.Marcos,  a  da  Figueyra ,  a  da  Machóa,  a  da  Lameyra  *,  a 
do  Freyxo,  &  outras  íem  nome,  que  fó  na  Villa,dc  freguesa  fam  mais 
detrinta,  &  innumeraveis  as  do'C|rmo. 

Tem  eíla  Villa,  &  feu  termo  maytas  caías  nobres  ,  &  ricas  corn 
^rgados,&  fona  Villa  ha  onze  CapellaesdeMida  quotidiana  apre^ 
untados  por  peííoas  particulares.  Os  appel lidos  nobres,  ^  hoje  exi- 
ftciDifaõ  Albergarias,  Preco,Cunhas,Silva  Cabral,Figuey  redo,Froes,' 
Pirralho,  Andrade,Mêdoça,Matos,Araujos,Cotrins,Correas,Coe- 
I^os,Fon(ècas,Francos,Freyt^,Ferreyras,  Sás,  Silvas>Souíâs,SoareSy 
^yra,&  Vellofos.  Affiftem  ao  fçu  governo  Civil  dous  Juizes  Or- 
^>oarbs,que  conhecem  dó  Civel,&  Crime ,  &delles  íeappellaparaa 
bifada  Supplicaçaõ;  &  ha  provifaõ  na  Camera  para  que  naõ  poííao 
fcrvir  00  governo  defta  Villa  mecanicos,fenaõ  os  homens  da  primeyf 
ra  nobreza  della.Tem  três  Eícriv'aens  doJudicial,&  Notas,&  hQ  Jui2 
dos  Orfaõs  com  íeo  Efcrivaõ.  Aomilit;^r  trcs  Companhias  da  Orde^ 
Tom.  III.  X  nança. 
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Dança»  hom  Capitão  inór,&  Sargento  mór,<]ae  fe  elegeai  na  Carne. 
racom  aíliílcncia  do  Governador  dai^omarca ,  Õc  fe  confírmaõ  por 
proviCaõ  del-Rcy  pafladapelo  Conlelho  de  Gnerra.  A  Alcaydaria 
inór  defta  Villa  anda  anncxa  à  dé  Thomar  ha  mnycos  annos  oa  il« 
luftre  Amilia  dos  Souías. 

Confina  eíla  Villa ,  Sc  feu  termo  pela  parte  do  Naícentecom  os 
termos  de  Aguas.bellas,âe  Ferreyra,&  pela  do  Norte  coro  o  de  Dór^ 
nes,  &  de  Alvayazer,  do  qual  a  divide  a  ribeyra  de  Murta.  Pela  par- 
te do  Poente,  &  roeyo  dia  parte  com  os  termos  de  Ourjèm ,  &  Tho# 
nvir«  Tem  de  Norte  a  Sul  legoa,&  meyaf&  de  llevantea  Poente  dilas 
na  hiayor  diftancia.  As  Armas  défta  Villa  (am  a  imagem  de  N. Se- 
nhora 4a  Piedáde^que  devia  tomar  pela  ícmelhança  de  iêu  nome,pois 
como  epitcâ:o  de  Pia  fe  coftuma  fempre  laudar  dos  devotos  em  tan- 
tos Hymnos  ,  &  Antifonas.  Donde  íe  derivoaefte  nome,  Pias ,  naõ 
ha  certeza ,  nem  tradição  de  fua  verd^ideyra  etymologia.  O  mais  ve- 
roíimil  he,  feria  deduzido  de  hum  chafariz,()uc  eftá  à  entrada  da  ViU 
la,  o  qual  conda  de  dous  tanques ,  cavados  ambos  cmjiuma  ío  pedra 
com  fua  abobada  de  cantaria,  (hoje  arruinada) Se  porque  a  cftes  tan- 
ques abertos  aopicaõ  em  pedra  viva  chamaõ  Pias ,  daqui  he  crivei  U 
derivaria  o  noiye  ao  lugar  das  Pias,co  jos  primeyros  povoadores  (de- 
pois de  ferem  expulfádos  os  Mouros  por  EhRey  D.  AíFonfo  Henri* 
qaes  deftas  terras  da  Eílremadnra  ate  a  Villa  de  Santarém  )  foraõ-oa 
Cavallcyros  do  Templo  de  Jerufalem  ,  aos  quaes  o  meímo  Rey  fez 
doaçaõ  do  Caftello  de  Ceres,  Sc  das  cerras  a  ellé  pertencentes,qoe  he 
tudo  o  quefe  contem  na  Villa  de  Thomar  ,  Sc  feo  termo ,  Sc  nefta 
Villa  das  Pias,  começando  donde  o  termo  de  Thomar  parte  com  o 
da  Villa  da  Aííenceyra  atè  o  lugar  do  Rego  da  Murta,^  he  do  meyo 
dia  para  o  Norte.  ^ 

Efte  Caílello  eftava  fítuado  em  hum  outeyro  junto  da  ribeyra  de 
Ceres,  (hoje  Ceras]  Sc  Aldeã  dos  Calvinos ,  de  que  naõ  h'a  mais  qoe 
a  roemoriji ,  Sc  delle  foraõ  os  referidos  povoando  ,  St  cultivando  as 
terras,  Sc  dahi  a  hum  anno ,  que  fcy  na  era  de  i  i6p.  fundarão  o  Ca- 
ftello  de  Thomar,  Sc  ao  pè  delle  a  Villa ,  de  qoem  fízeraõ  Igreja  Pa» 
fochial  a  antiquiflima  de  Santa  Mariano  Olival,  ficando  odito  lugar 
das  Pias  dentro  dos  limites  do  termo  da  Villa  de  Thomar,5c  ícus  mo« 
radores  freguezesdadita  Parochia  de  Santa  Maria,  &  porque  comos 
annos  foraõ  crefcendo  aspovoaçoeos,  fe  erigirão  algumas  Ermidas  cô 
nome  de  Capellas  ^  a  cada  hama  das  quaes  fe  limitou  fregueíja,  para  os 
freguezes  delias  ouvirem  Milla,  5e* receberem  os  Sacramentos.  En- 
tre  eftas  foj  huraa  ade Santa  ^iaria  das  Arenas  das  Pias ,  à  qual  £c  íleo 
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rgoeííi  tudo  o  qae  agora  íe  divide  cm  ci'e$,que  he  a  referida  das 
'Areas,adcS.Loisda  Villa,  &  adc  S.Silveftrcdos  Chaõs,&emhQa 
osiSiC^uc  he  a  ác  Albiubeyra,  ate  qae  neftc  lugar  fe  fez  nova  CapeU 
k,  que  hoje  hc  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.Pedro;  õt  affim  fe 
ootinuãdo,  aiè  que  padando  por  aquelias  partes  Ei- Rcy  D.Joaô 
u  jierccyro^&  agaiai^andofe  huma  noyre  no  lugar  das  Pias  em  hCas 
í ,  que  inJa  permanecem  ,  &  eraô  entaó  de  Jcronymo  de  SoUÍa,? 
bde  Chi  iilovaõ  dê  Souíaj  facisfeyco  dò  apparaco ,  &  pompa,  cã 
)y  recebido  de  numerofo  acompanhamento  de  homens  de  càf 
),&da  riqueza,  &  trato  nobre  ,dc  urbano  de  fcusmoradoresi  o 
Villa  por  hum  feu  Alvará  paffado  em  Évora  aos  vinte  &  cinco  de 
tfcreyro  do  anno  do  Nafcimento  de  Chriílo  de  1 554.  feparando-i 
termo  dcThoraar  ,  &  dandolhc  por  t^rmo  toda  a  frcgucfia  ^  cnw 
'^era  de  N  Senhora  das  Areas;&  fez  ao  referido  Jeronymo  de  Sou« 
primey  ro  Capitão  mór  da  dita  Villa,©  qual  pofto  teve  também  feu 
lho  Fernando  de  Soufa ,  qoe  acompanhou  a  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  s 
■TAtricâ,  aonde  morrco  pelejando  valeroíamentc* 

■  Pelos  annos  de  i  ^  50.  impetrarão  os  moradores  da  Villa  licença 
^^píazerem  nova  Igreja  com  feparaçaõ  da  Parochiadas  Areas;para 
^e^e  mandarão  concertar  a  Ermida  de  S. Luís. Depois  fe  mandou  fa* 

icr  00  lugar  dos  Chãos  a  Igreja  de  S.  Silveftre ,  que  hoje  he  Vigay- 
barií.  A  Igreja  Parochial  da  Villa  da  invocação  deS.Luis  fecdifícoa 
■pelos  annos  de  15^8.  mudandofe  o  Santo  da  Ermida  antiga. 
r      Ha  nelH  Vilta,&  leu  termo  duas  Comendas  da  Ordem  de  Chri- 

IftaA  da  Mcfa  Meftral,  cojos  dízimos  de  paô ,  &  azcyte  pertencem 
a  El-Rey,  como  Graõ  Mcftre ,  ác  a  das  Gontijas,  que  hc  de  Jorge  de 
Mcfc^uitada  Silva,  de  quepagaõ  todos  os  moradoras  dos  lugares  das 
GoDtijas,&  Valladas  pelo  foral  da  dtta  Commenda  o  dizimo  do  azey- 
tt>&  oytavos  do  linho,  &  o  dizimo,  &  oytavo  do  paõ,&  vinho,que 
^  lavrarem  aonde  quer  que  feja  para  o  dito  Comendador.  Todo  o  mais 

■  <^iiimo,  &  oytavo  de  vinho,&  linho,&  as  primicia$i&  meunçjs  per- 
tcnccnj  aos  Religiofos  do  Convento  de  Chrifto.  A  Commenda  da 

h  torre  também  entra  com  alguns  ramos  no  termo  deíla  VilU,  &  a 
1^  Commenda  das  Pias,  que  anda  na  familia  dos  Tavoras. 

Iíonfta  a  Villa,  8c  feus  arredores,  Ôc  parte  da  frcguefia  das  Arcas 
*^tterra  Moorilca  ,  &  galega  ,  8c  aiíím  participa  de  todo  o  género  de 
^<^itoi,  que  aqui  (e  produzem  com  grande  facilidade ,  Sc  fíngularextf 
i^cllencia ,  fendo  os  feus  outeyros,  &  ferras  tam  cultivados,  &  de  taii«; 
'^  fertilidade,  que  oaõ  envejaô  os  melhores  campos,&  alguns  ^  tem, 
fíiõfccÊdií&roos.Hc  povoada  de  muytos  oUvacs,vinhas,horcas,&  poi» 
Tom.  III.  T  %  mares 
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mares  de  frutas  de  efpinho,  8c  de  toda  a  cafta,  &  de  innumeravel  co- 
pia de  ameyxas  reynoes  de  cal,  carocinhas ,  &  laragoçanas  pretas,  Sc 
brancas ,  de  ^ue  le  fazem  rxccllences  paíTas ,  donde  fe  prove  o  Rey. 
noySc  fe  mandaõ  para  fora  delle  em  tanta  quantidade,que  noanno  de 
idpj.  comprou  huma  fó  peílpa  mais  de  trinta  mil  alqueyres  delias,  ^ 
com  (er  pura  verdade.parece  incrível  encarecimento.  Das  reynoes  de 
cal  faz  mençaõ  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Deícripçaõ  de  Portugal. 
£as  brancas  fe  fazem  aqui  tam  perf^^ytas,  que  fazem  perder  (cu  preço 
à;  tamaras^excedendo-as  no  íabor,  &  luaviJade.  Por  onde  confína  có^ 
o  termo  de  Dórnes  fe  cobrem  os  montes, &  yalles  de  íbutos  de  caíta« 
nbos  manfos,  &  bravos  ,  que  tecendo  verdes  labyrintos  fazem  no  Ve- 
rão agradáveis  fombras.  He  abundante  de  caça  de  coelhos,  lebres,  & 
perdizes  de  natural  grandeza,  &  allim  de  galinhas,  de  perus ,  de  q  ha 
copiofa  creaçaõ. 

Da  eftrada  de  Ceras  para  o  Poente  fe  contem  toda  a  frcguefía  dos 
Chãos ,  &  grande  parte  da  das  Áreas ,  aonde  ha  muyto  grandes  Iu« 
gares,  terra  mais  feca ,  &  menos  aprazivel,  por  fer  toda  monruofa,5c 
de  âipera  penedia;  poièm  tam  fértil,  que  do  trigo  ,  que  produz,  naõ 
jófe.lúílenta,  mas  os  povos  das  Villas  vizinhas,  que  como  formigas 
^o  vem  bulcar,  para  prover  os  (eus  celleyros;  8c  fó  de  diz  imos, rendas, 
.  &  lóros  fahem  todos  os  annos  mais  de  (ciícentos  moyos  dcl!e.  E  ale 
da  quantidade  he  de  tal  bondade,  que  íe  a  venta  ja  a  todos  os  da  Eftre^ 
madura, &  iguala  aos  do  Alentejo.  He  tambê  povoada  de  muytas  olú 
vcyras ,  Carvalhos,  ?k  foveveyros,  com  cuja  lande  (e  engorda  muyca 
quantidade  de  porcos :  os  carneyros  iam  em  (ummo  faboroíbs,  os  vi. 
nhos  precioíos  de  gcnerofo  efpirito,&  fuave  cheyro.  Os  homês  crea- 
dos  com  o  traballio  fam  fádios,  robuílos,  8c  duros  como  os  mefmos 
penedos,  gente  laboriofa,  8c  donde  tem  fahido  valerofos  Soldado s,& 
Capitães,  que  tirados  do  arado  fouberaõ  menear  muy  bem  as  armas 
nas  Campanhas  do  Alentejo,  fegando  melhor  cabeças  com  a  eípada, 
do  que  efpigas  com  a  fouce. 

Entre  as  coutas,  que  neíla  terra  ha  dignas  de  memoria,  he  humâ 
lapa  obrada  pela  natureza  de  tal  modo,  que  parece  artificial.  Eílá 
em  hum  outeyro,  que  fica  pouco  acima  da  Ermida  de  S.  Joaõ  do  iu» 
gar  de  Avecafta  ,  8c  para  íe  ir  para  ella  fe  deíce  a  huma  cova  redon- 
da, que  lhe  ferve  de  pátio,  em  a  qual  fe  levanta  hG  arco  de  pedra  muy^ 
to  bem  feyto,  que  tem  de  lado  a  lado  mais  de  quarenta  palmos*  &  do 
chaõ  ao  cume  mais  de  quinze  em  forma  de  arco  Turquefco,por  ons 
de  fe  entra  paj'a  a  lapa ,  que  he  muy  efpaçofa  ,  8c  (e  paíTea  muyto  à 
vontade,  &  a  fua  abobada  he  a  mefma  penha,  de  que  fe  forma  o  arco» 

a  qual 
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i  qual  cí^á  fempre  deíHlando  agua,  &  chea  de  mufgo,  Sc  avenca,  que 
a  taz  de  Vcráõ  freíquiíííma  ,  &  por  cima  tam  enxuta  ,  Sc  com  canta 
aicura,  &  groílura  de  terra,  que  ie  lavra,  Sc  iemea  de  trigo,  &,  tpiftu* 
ra,  Vida  de  fóra  efta  gruta  cauía  horror  ,  Sc  parece  efcura,  Aias  depois 
dele  entrar  ntflla  he  baftantemente  clara  :  dentro  delia  para  a  parte 
tlquerda  fc  vé  huma  furça,  por  onde  pode  caber  hum  boy,tam  cfcu* 
ra,  8c  rocdonha^que  até  o  dia  de  hoje  ninguém  lè  atreveo  a  laber  aon« 
debta  parar,  Sc  fó  íe  conta  que  metendo  por  ella  hum  caõ  ,  fora  iair 
abam  algar  >  que  ííca  da  outra  banda  junco  do  lugar. 

Pouco  diftante  defte  lugar  de  Avecafta  íè  faz  codos  os  annos  hu. 

nia  lagoa  com  as  aguas  das  invernadas,  q  naõ  cem  fahida  entre  aqueU 

Jesouteyros,  que  por  fua grandeza  ,Sc  altura  chamaõ  os  vizinhos  a 

tnarèj  &  nos  annos  mais  enxutos,  Sc  em  que  coma  a^ua  mais  carde,  fe 

fetnea  grande  parce delia,  &  dámuyco  paõ.  DencrocKríla  lagoa  fe  ma^ 

uõ  no  Inverno  muy tas  ades.  Em  hum  cabeço ,  que  edá  perto  deíla 

lagoa,  Sc  à  vida  da  eílrada;  do  Perryro  íè  vè  a  Torre  do  Ladrão 

Gayaõ,  (  antig.-^Iha  celebre,  Sc  de  que  nunca  fe  pode  dar  noticia  certa 

de  Worigem  )  a  qual  he  huma  cafa  force ,  queainda  nas  fuás  ruinas 

moílra  que  foy  habitação  de  alguma  pefloa  grande,  Sc  que  ceve  janel- 

lUf  8c  ao  redor  mais  caías ,  &  edrebarias.  He  eda  Torre  de  forma 

quadrada ,  &  modra  que  ceve  crés  fobrados  ,  naõ  cem  eícada  ,ScÇóÇç 

Inevèhuma  porcinha  muyco  bayxa  na  aicura  do  primeyro  íobrado, 

<leqQe  nafceo  dizeríe  que  porelíà  fubia  de  falco  para  o  naõ  prende* 

tem ,  Sc  que  dalli  vigiava  os  caminhances ,  que  paífavaõ  p;;la  edrad^ 

para  os  roubar,  ate  cfue  paílandohum  homem  muy  pequeno(queren- 

ao  o  Gigante  roubaUo  )  lançou  a  bolfa  no  chaõ ,  &  abayxandófe  o 

Cigance  para  a  tomar,  lhe  deo  com  huma  faca ,  Sc  por  caufa  da  ferida 

caindo  íõbrê  o  homem  pequeno,  fícàraõ  ambos  mor  tos, &  alli  os  en« 

ttrràraõ ,  demarcando  com  pedras  as  fepulturas  de  ambos,  que  ainda 

^e  fe  modraõ  -,  Sc  aílim  ellas,  como  a  Torre,  faõ  rémora  dos  paíía. 

S^TOS,aquem  os  maliciofos  metem  mil  patranhas  na  cabeça.  £  che^ 

SOQa  tanco  exceíío,  ^  paíTando  por  allt  o  Infante  D.  Luis,  íilho  del« 

^^  D.  Manoel ,  mandou  abrir  a  íepulcura  do  Gigance  para  ver  os 

^^<3%»  Sc  naõ  achou  coufa  alguma.  Brandão  na  cerceyra  parte  da  Mo. 

''^fchia  Porcugueza  livro  lo.  cap.44.  quer  que  eda  Torre  fofle  de  D. 

,  Csiyaõ,Alcayde  morde  Santarem,aquem,  por  fer  facinorofo,chamas 

VA.Ò  Ladraõ.  Ido  me  parece  veroíimil ,  ainda  que  em  coutas  cam  an« 

**Sas  nao  íèpóde  ;iffirmar,  nem  duvidar.  A  Torre  edáem  a  Fregue- 

(i%  de  N.  Senhora  3n  Arcas  perco  da  ribeyra  de  Murca ,  crés  legoas 

âc  Thomar,  donde  derivou  o  nome  a  quinta  da  Torre  da  Murca>  que 
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eftá  na  mefma  Fregueíla  no  lugar  do  Tojal,  aonde chfga  ate  a  cíln 
da  do  Percyro :  he  cercada  de  muro  ,  dentro  do  qual  cem  huma  ni 
brc.&  (pberba  maca  de  rovereyro$,&  carvalhos.Por  fóraíc  dilacac 
rendofas  fazendas,  terras  de  paõ,  olivae$,&  lagares»  He  fenhor  ^^ 
Luís  Corrêa  da  Silva,  cuja  varonia,  tirada  das  Cm  órficas  dcftc  Re 
no,  Sc  dos  Nobiliários,  hc  a  rcgointc. 

D.  Payo  Ramiro,  primeyro  Progenitor  da  illuftrc  família 
Correas,cõformc  o  Conde  D.Pedro,foy  pay  de  D.Socyro  Paes  Co 
rca,  8c  deftc  foy  filho  D.  Payo  Soares  correa  o  Velho ,  quede  íua 
gunda  mulher  D.Maria  Gomes  da  Silva  ,fílhadc  D.  Gomes  Pa 
Silva  ,  &  de  D.  Branca  Nunes  ceve  a  Pedro  Paes  Correa ,  que  ci 
coro  D.Dórdea  Paes,  filha  de  Pedro  Mendez  de  Aguiar ,  &  de  Do 
Eftevainha  Mendez  de  Gundar,  por  cuja  caufa  os  defcendcnces 
Ramo  variarão  das  Armas  antigas  dos  Correas  ,  pondo-as  no 
de  huma  Águia  em  mítnoria  do  referido  Pedro  Mendez  de  Aguiai 
queviveo  cm  tempo  deURey  D.AfFonlo  Henriques,  cujo  langue  to 
ca  arooyrasfamitiasilluflresdctle  Keyno. 

De  Pedro  Paes  Correa, &  D.Dórdea  Paes  foy  filho,  entre  outroi 
linais,o  infignc  Mcftrc  de  Santiago  D  Payo  Correa,  bem  conhecida 
&  nomeado  nas  Hiftorias  de  Eípanba  ,  do  qual  foy  filho  Pedro  Pac 
Correa,  pay  de  Gonç3lo  Correa,  Alferes  n-iór  dcixRey  D.  Affbnloo 
Bravo,  com  quem  fe  achou  na  batalha  do  Salado ,  cujo  filho  foy 
CO  Correa,  que  cafou  com  D.Leohor  Martins  de  Oliveyra,  fíi 
Mêm  Pires  deOliveyra.&irmãa  do  Arccbiípo  de  Braga  D. Marti 

De  Vafco  Correa ,  Sc  D.  Leonor  Martins*de  Oliveyra  na 
AfFoníb  Vafques  Corrca,Coromendador  de  Ortalegoa,  que  foy  por 
Embayxador  a  Cadella  fobre  a  tomada  de  Badajoz:  caíbucom  Dom 
Bcccngucyra  Nuncs,Dama  da  Rainha  D.Felippa,mulhcr  dcURcy  D< 
^oaõ  o  Primeyro,  Sc  foy  hum  dos  doze,que  clle  efcolheo  para  os  cai 
ir  com  doze  Damas  da  Rainha.  Era  Dona  Berengueyra  ,  filha  d< 
Ruí  Percyra ,  Capicaõmór  da  Armada  que  veyo  do  Porto ,  &  (oy 
morto  pelejando  defronte  de  Lisboa. 

De  Affonfo  Vafques  Correa,&  D.Bcrêgucyra  foy  filho  MartírX 

Correa ,  primeyro  lenhor  da  Torre  da  Murta ,  Guarda  mór  da  Peí 

bado  Infante  D.Henrique,  Meftrc da Qrdem  de  Chrifto  ,  qac  !h< 

^eo  o  dito  prazo  da  Torre  da  Murta ,  ^  era  da  Me(a  Medrai  da  mcá 

Ordem,  por  bons  fcrviços ,  que  lhe  fez  ,  <c  a  feu  irmaõ  o  Infanc< 

Pedro,  que  raorrco  na  batalha  da  Alfarrobevra :  cafou-ô  El-Rc^ 

Atfonfo  o  Quinto  com  D.  Leonor  da  Silva,  nlha  de  Fernaô  Msr- 

ins  do  Carvalha),  Sc  ambos  foraõ  Progenitores  dos  Correas  da  Sr  f* 


Ima 
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vs,  fenhorcs  da  Torre  da  Morta»  &  do  Conde  da  Caftanheyra,ramo 
illuftre  defta  Caía ,  Sc  de  oucros  rauycos  fenhorcs',  a  quem  coca  eíle 
íanguede  Correas,&  Silvas,  cujo  folar  he  a  dica  quinca ,  &  Torre  da 
Murca. 

Efte  Marcim  Corrêa  foy  com  os  Infantes  D.  Fernando » irmaõ 
deURty  D.  AíFonío  o  Quinco ,  8c  ícu  tio  o  Infance  D.  Henrique  ao 
clcalamenco  de  Tangere  na  era  de  1463  &  alli  morreo  no  baluarce» 
f|í)ee(lá  (obre  a  libeyra,  que  ainda  hoje  fe  chama  do  íeu  nome,  de  foy 
(cpoltado  na  praya  de  Tangere.  Delle ,  &  de  D.  Leonor  da  Silva  (oy 
Ao  Henrique  Corrêa ,  &  foy  o  primeyro  que  fe  chamou  da  Silva, 
&  legundo  fenhor  dá  Torre  da  Murta ,  o  qual  caiou  com  D.  Joanna 
deSouía,  (ilha de  Fernaõ  de  Soufa ,  Commendador  da  Botelha,  &  de 
D.  Mecia  de  Bt  ico ,  &  por  cfte  cafamenco  ajuntarão  os  fenhores  da 
Torre  da  Murca  ás  Armas  dos  Correas  &  Silvas ,  as  dos  Souíàs,que 
fam  Leoens  eiquartelados  com  as  Quinas  Reaes  pela  defcendencia  do 
In&nte  D.Marcim  Affonfo,  filho  dci*Rcy  D.Affoníb  o  Terccyro,  q 
afoQcom  D.Ignes  Lourenço  de  Souía,{c  eftas  Armias  eftaõ  na  quin- 
adaTorreda  Murca. 

Oe  Henrique  Corrêa  da  Silva  ,  &  de  D.  Joanna  de  Soufa  foraõ 
/ilbos  Ambrofio  Corrêa  da  Silva,  fenhor  da  Torre  da  Murta ,  Mar« 
dm  Corrêa  da  Silva,  &  outros  filhos,  &  filhas ,  qoeconílaõdos  No- 
biliarios. 

Ambrofio  Corrêa  da  Silva  foy  tercey  ro  fenhor  da  Torre  da  Mur- 
ta, caíbu  com  D.Joanna  da  Silva,  filha  de  Diogo  de  Mello ,  &  de  D. 
Catherina  de  Caitro ,  de  que  teve  a  Henrique  Corrêa  da  Silva ,  &  a 
Lois  da  Silva. 

Henrique  Correada  Silva  fcy  quarto  fenhor  da  Torreda  Murca, 
cafoaconQ  D.Luiza  da  Silva»  Sc  naõ  ceve  filhos,&  lhe  luccedeo  feu  ir^ 
naõ  Lais  da  Silva  Corrêa,  que  foy  quinto  fenhor  da  Torre  da  Mur« 
ti)  &  caíbu  com  D.  Violante  Pcrcyra ,  filha  de  Eftevaõ  Ferreyra  da 
^ma,  Se  de  D.  Mecia  Pereyra,  Sc  tiveraõ  filhos,Payp  Corrêa  da  Sil- 
VitMarcim  Corrêa  da  Silva,  que  naõ  caiou,  Sc  D.Joanna  da  Silva ,  ^ 
cilon  com  feu  parence  Ambrofio  Pereyra  Peftana ,  fenhor  do  Mor^ 
pào  da  Lourinhãa,  de  que  ha  defcendencia. 

Payo  Corrêa  da  Silva  foy  fexto  íènhor  da  Torre  da  Murta ,  ca» 
^<>ocom  U.P^^ula  da  Silva,  filha  do  Doutor  Simaõ  Soares  de  Carva^ 
^ho,do  Confclho  deUKey,  Sc  feu  Defembargador  do  Paço,&  civeraõ 
^Ihos  a  Luís  Corrêa  da  Silva,  que  hoje  he  fedmo  íènhor  da  Torre  da 
^arca,  Padroeyro  da  Igreja  das  Religiofas  de  Santa  Clara  da  Villa 
^<^  Torráõ,  Sc  Chefe  dos  Correas  da  Silva,  &  a  D.Joanna  da  Silva,  ^ 
c^rou  com  Matcheos  de  VafconccUos.  E  ti« 
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E  tirando  a  linha  da  varonia  do  dito  Luis  Corrêa  da  Silva  ,  he 
filho  (  como  íc  vè  )  de  Payo  Coriea  da  Silva ,  neto  de  Luis  da  Silva 
Correa>  bifneto  de  Âmbrotio  Corrêa  da  Silva,  treíneto  de  Henrique 
•Corrêa  da  Silva,  quarto  neto  de  Marttm  Corrêa,  primeyro  fcnhor 
da  Torre  da  Murta  ,  &  de  Dona  Leonor  da  Silva  ,  quinto  neto  de 
AíFonío  Vaíques  Corrêa ,  fexto  neto  de  Vafco  Corrêa,  í étimo  neto 
de  Gonçalo  Corrêa ,  oytavo  neto  de  Pedro  Paes  Corrêa ,  nono  neto 
do  famoíb  Meftre  D.  Payo  Corrêa»  detiroo  neto  de  Pedro  Paes  Cor« 
rca,  undécimo  neto  de  D.  Payo  Soares  Corrêa  o  Velho ,  duodécimo 
neto  de  D.Soeyro  Paes  Corrêa  ,  decimotercio  neto  de  D.  Payo  Ra- 
miro, primeyro  dos  Correaõs ,  como  lhe  chama  o  Conde  D.  Pedro, 
de  quem  procedem  todos  os  Correas  deíle  Reyno,  que  íempre  anda- 
rão unidos  com  os  Lopes  de  Galiza  defcendentes  de  D.Lupa,primcy- 
ra  fundadora  do  Templo  de  Santiago.  E  aífim  pela  antiguidade,como 
pelas  alianças,he  efta  família  muy  illuftre,  &  teve  varoens  famofos, 
como  foy  o  efclarccido  Jofué  Portugnez,  D. Payo  Corrêa,  Meftrc  da 
Ordem  de  Santiago  em  tod^Efpanha,  que  tendo  huma  bati! ha  com 
os  Mouros  cm  Serra  Morena ,  fez  parar  o  Sol ,  porque  naõ  faltaíle  o 
dia  para  a  vitoria;  &  o  infigne  D  Guaidim  Paes,  Meftrc  da  Ordem  do 
Templo,  ^  fez  os  Caftcllos  de  Thoraar,  Pombal,  Almourol ,  8c  oa- 
tros,oqual  por  fêmea  era  bifneto  do  referido  troco  D.Payo  Ramiro. 
De  Martim  Corrêa  da  Silva,  filho  fegundo  de  Henrique  Corrêa 
da  Silva,  ícgundo  fenhor  da  Torre  da  Murta,  8c  de  lua  mulher  Dona 
Joannade  Souía  dcfcende  por  varonia  Simaô  Corrêa  da  Silva, q  hoje 
he  íetimo  Conde  da  Caftanhey/a  ,  de  quem  tratamos  na  deícripçaõ 
difta  Villa  na  Comarca  de  Torres  Vedras. 


C  A  P  I  T  V  L  O    XIX. 

Das  VilUsyVillaJ^vâ  deTujJosyÚ^  de  <s^açans  de  Caminho, 

NO  Bifpado  de  Coimbra,quatro  legoas  da  Villa  de  Thomar  pa- 
ra a  parte  do  Norte  ,  em  lugar  falutifcro  eftaõ  fundadas  eftas 
duas  Villas,  que  fam  da  Coroa  ,  cujas  Juftiças  aprefenta  Sua  Mage. 
ftadc  ,  &  depois  as  confirma  o  Corregedor  de  Thomar  como  Ouvi- 
dor do  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto,  por  ferem  ambas  Comendas 
da  mefma  Odem,  de  q  fe  infere  fer  a  Igreja  Parochial  defta  Villa  an- 
nexa  à  Parochia  de  Santo  Eftevaõ  de  Villa  Nova  de  PuíTos,  quehe 
Commenda  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  rendia  antigamente  trezen- 
jcos&cincoenta  mil  reis,  &  hoje  rende  mais  de  quinhentos.  AíGftem 
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jOTcrno  Civil  deftas  Villas  doas  Juizes  Ordinários, Vereadores,  hU 
Procurador  do  Concelho,&  o  Efcrivaõ  da  Camera,Concador,&  En- 
(juercdor  iam  providos  por  El  Rey  ,como  também  os  dousTabe- 
liacns  do  Ju  Jicial,&  Notas,&  Orfaõs,^  por  húa  mefma  Carta  fervem 
cm  ambas  as  Villas  com  igual  diftribuiçaõ. 

Naõ  ha  etymologia  certa  da  origem  deftas  Villas ;  ade  M^çans 

tem  fua  Parocliia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  com  hú  Vi« 

gvio  da  Ordem  de  Chrifto,  c}ue  prove  a  Mefa  da  Conícirncia,  Sc  he 

oôlimitada.q  conda  de  quarenta  vizinhos  cõ  os  do  íeu  termo,&  em 

lodo  eiie  naõ  ha  mais  q  h&a  Ermida  de  S.Gens,  fítuada  em  hua  quinta 

^tem  o  nome  áci\c  Santo :  eíla  Villa  diila  da  de  Pudos  meya  legoa. 

.  VillaNova  de  Paílos  diita  da  Villa  de  AUayazcre  hum  tiro  de 

morqucte  ,  tem  cento  8c  cincoenta  vizinhos  com  huma  Parochia  da 

invocação  de  Santo  Eftcvaõ  Protomartyr ,  Vigayraria  da  Ordem  de 

Chriílo,  que  prove  a  Melada  Conrciencia,&  huma  Ermida  de  Santo 

António.  O  íeu  termo  tem  eíbs  Ermidas ,  Santa  Clara  no  lugar 

l   díLcureyra  ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  no  lugar  da  Cortiça ,  S, 

i    Joaã  Euangeiiíla  no  lugar  das  Feteyras  ,  N.  Senhora  da  Piedade 

í    jnoto  a  hum  CaCal ,  N.  Senhora  do  Roiario  no  Carvalhal,  &  ou. 

;    Te  outra  de  N.  Senhora  do  Paíío,  de  que  naõ  ha  mais  que  os  ve- 

.    ftigios'^  cuja  imagem  eílá  hoje  na  Igreja  Matriz.  Tem  mais  huma 

.^    Ermida  da  invocação  de  ^  inta  Martha  no  lugar  de  Relvas,&  no  Ra- 

;     malhai  outra  dedicada  ao  £ 'pi rito  Santo:  eíles  lugares  fam  do  termo 

^Alvayazere,  tem  quarenta  &  (eis  vizinhos,  que  pertencem  à  ire. 

goefia  dcfta  VilU,  cujo  terreno,  &  (eu  termo  he  abundante  de  trigo, 

cateyo,&  cevada ,  recolhe  badante  vinho  ,  azeyte  ,  gados ,  8c  tudo 

bom.  Tem  hum  Capitão  da  Ordenança  com  feus  OfBciaes  fem  fub- 

ordioaçaÕ  de  Capitão  mor ,  que  he  Manoel  Gomes  da  Cortiça ,  pef- 

íoamuy  to  nobre. 

'vi 

C  A  P  I  T  V  L  O    XX. 

T>a  Filia  de  Jréga. 

Cinco  legoas  de  Thomar  para  o  Norte  cftá  fundada  a  Villa  de 
A  rega  junto  da  ribcyra  de  Aljejou  Alia',quc  íe  mete  no  rio  Ze- 
^^fiSchc  caudelofa,  Sc  muy  to  arrebatada ;  pefcaõfc  ncUa  excellentes 
trutas, j^  outros  peyxes  muy  gò(lofos,&  na  íua  foz  fe  fabrica  hoje  hS 
«ogcnho  Real  para  fundir  artelharia.Tem  huma  Igreja  Parochial  dc# 
bicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Priorado ,  que  aprcícnta  o  Bií- 
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[.  po  de  Coimbra,  com  vinte  Sc  crés  vizinhos,  Sc  o  termo  cem  dozcntc 
Sc  crcs  divididos  por  quinze  lagares,  Sc  féis  Cafacs  com  as  Ermidi 
ícguinces.  Na  Villa  lia  liama  do  Apoftolo  S.Pedro,  &  outra  de  Sani 
António.  No  lugar  da  Fóz  de  Alje  íiiuado  na  borda  do  Zêzere  hí 
de  S.  Joaõ  Bâuti(la,&  no  Caíalinho  ác  Santa  Anna,  na  cxctemidac 
do  itiefrao  rio,outra  dcíla  Santa.  He  geralmente  terra  pobre ,  mas  c 
gente  Uboriofa,  Sc  induílriofa;  os  feus  írútos  princípacs  Iam  ccntey< 
&  câftanha.  He  do  Duque  do  Cadaval,  como  Conde  de  Tentugal,í 
nella  entra  em  corrcyçaó  o  fca  Oavidoritem  dous Juizes  Ordinarioi 
&  mais  OfHcikes  di  Camera  com  feus  Efcrívaês  i  hc  da  Prove 
de  Thomar. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XXI. 

T>a  Filia  dé  MiuL 

NO  Birpadode  Coimbra,rcis  legoas  de  Thomar  pnra  o  N 
em  Ru  valle cercado  dcoutcyros  cita  fituada  a  Villa  de' Ai 
[janto  da  qual  corre  hum  pequeno  rio  com  pouca  agua  de  Verá 
llgreja  Matriz  hc  invocação  de  N.Sen hora  das  Nevcs,&cflá  febre 
oateyro,que  hc  o  mais  vizinho  à  Villa  para  a  parte  do  Naíccote;  fby 
antigamente  Priorado  ,  &  hoje  he  Vigay-aria  daaprcfcotaçaôdai 
Frcyras  do  Convento  de  Lorvaôi  tem  três  Beneficiados,  que  canríÕ 
as  MiHas  aos  Domingos,  &  dias  Santos  fem  obrigação  de  Coro.  í^éM 
tem  Ermida  alguma,  porque duas>  que  havia, ae  Santo  António^ 
Santo  Andre,eíUõ  de  todo  arruinadas,  cujas  Imagens  cliaõ  hoje  ri 
[Jgtcjada  MifcricordJa.  O  termo  tem  nove,  a  fabcr,  S.Vicente  no  lu# 
>ar  do  Vai  das  Velhas,  Santa  Luzia  no  de  Biiníos,  N,  Senhora 
Zonccjçiò  no  Raroalhaes^N.Senhora  do  Roíario  em  Zambujae 
domingos  em  Fontainhas,  N. Senhora  da  Piedade  na  quinta  do 
do  Rodrigo,  S.Scbaíliaõ  era  Gcftcyra,o  Efpirico  Santo  cm  Valraoi 
raõ ,  Sc  S.  Jorge  cm  Amieyra.  Na  Villa  ha  huma  íó  fonte  de  ba 
ite  agua,  com  ^  fcregaõ todos  (eus  quintaes,  tem  quarenta  vizínl 

o  (eu  termo  trezentos  ,  Se  (eílenta  :  os  appcilidos  ,que  hanellalt 
pcíToas nobres,  fam  Foníecas  de  Manfellos,  Sc  Toires,  Lobos, 
galhaeos,  Almeydas,<3í  Amaraes,  Silvas,  Leycocns,Viegas,ArDa 
Lpcreyras,ac  Botei  hos;  porém  as  que  fc  confervaõ  hoje  fam  os  Foi 
cas  de  Manfellos,  Sc  Torres,  Lobos,  &  Mag^lhcns ,  Sc  Aimeydas 
iinaral»  &  das  outras  hS  algumas  mulheres  idoías,  ^  naõ  tem  f  "  "^ 
No  prim^ro  Domingo  de  Âgoilo ,  em  ^  fcíaz  tcy  ra  ncda  V  . -^ 
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00  na  fcxta  feyra  antecedente  ao  dito  Demirgo ,  faz  a  Senhora  das 
Neves,  Orago  da  Igreja  Parochial  ,  hum  milagre  evidente  todos  os 
annos,  &  he,<)oe  entra  hum  homem  depois  de  confe(Iado,&  cõmon« 
gado  cm  hum  forno ,  cendoíe  queymado  nelle  féis ,  ou  fete  carradas 
lie  lenha,  Sí  mete  dentro  hum  bolo  de  dez,  ou  doze  alqneyres  de  trí« 
gQ  ,em  tempo  que  eftá  o  forno  taõ  quente ,  que  applicandoíeaelle 
hama  carqueja  por  fora.  fe  accende;&  o  homem  fem  lefaõ  íahefóra 
dcllc,  porque  nem  aos  cabellos  a  quentnra  oíFcnde,  deyxando  dentro 
oíDcfmo  Doloj  tudo  à  vida  da  imagem  (ahtiíTima  da  mefma  Senho* 
ri;qDevem  em  Prociíraõ,&  emquantoíuccedeo  miIàgre,eftádefró•• 
Rdo  forno,  &  feyto  a  levaõ  pára  a  Igreja  com  grande  alegria,&  pra* 
zerdos  circundantes,  na  qual  íe  faz  logo  Sermão  em  feus  louvores» 
de  qne  o  milagre  heaflumpto. 

Neila  occaliaõ  do  forno  (e  fazem  muy tas  fcílas,  que  conftaõ  do 
iruycas  (lanças,  touros ,  juftas  ,  &  canas ,  as  quaes  começaõna  fexta 
feyra,  &  acabaõ  no  Domingo  por  todo  o  dia.  Eda  foberana  imagem 
da  Senhora  ,  quando  veyo  a  efta  terra ,  eftando  ella  contaminada  de 
pefte,logo  ceítou  immediatamente,  &  fez  outros  milagres,  que  pot 
abreviar  deyxo,  de  fomente  relata rey  dous,  que  fam  os  ieguintes. 

Hum  armador  ,  edando  armando  a  Igreja ,  cahio  do  teâ:o  delia 

abayzo,&  ficou  illefo.  Eílando  a  mefma  Igreja  armada  de  volantes, 

âhioíobre  elles  huma  pinha  de  ferro,que  tinha  mais  de  três  arrobas, 

&  ficou  tendoíe  fobre  elles,o  que  foy  em  hQa  occafíaõ  das  ditas  féftas» 

He  efta  Villa  dos  Duques  de  Aveyro,&  lhes  paga  cada  morador 

hnma  moeda  de  três  reis  ;  foy  antigamente  de  André  da  Silva  Con# 

tioho,  Fidalgo 'illuftre,  &  parente  dos  Duques  que  a  tem  por  fucceíí» 

Am  t  por  falecer  fem  fílhos  o  dito  Fidalgo.  Tem  hum  bom  Palácio 

^  Duques ,  cujas  ruínas  moftraõ  ainda  hoje  a  grandeza  de  fua  &* 

^ca,  &  tinha  muy  tas  cafas  nobres ,  que  hojeeílaô  deílruidas  por 

^ía  de  muytas  alçadas,  que  a  ella  tem  ido.  Temdous  Juizes  Ordi# 

'i^bs,  três  Vereadoi'es,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da 

^amera,  hum  Juiz  dos  Orfaós,  que  também  o  he  do  Judicia1,&  No« 

'^s,  outro  Efcrivaõ  das  Notas,  &  hum  das  Sizas,  as  quae»vay  lançar 

^  Provedor  de  Thomar ,  Sc  no  Crime  pertence  ao  Ouvidor  de  MonJ 

^^  mor  o  Velho,  por  fer  terra  dos  Duques  de  Aveyro.  Tem  Capitão 

'^órcõ  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  feu  termo  temcfiias  fre«; 

S^aefias  annezas  à  Igreja  Matriz  da  Villa ,  que  fam  o  Salvador  de  AU' 

'^ofter,&  Santiago  da  Guarda,Curadosannuaes,queaprefentaa  Ab«' 

^^eça  de  Lorvaõj  &  a  mayor  parte  dos  vizinhos  deftas  duas  fregae** 

^ as  fam  do  termo  de  Coimbra ,  &  dos  terpaosdas  Villas  de  AWaya* 

fccrc,&  Rabaçal.  TRA? 
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TRATADO  V. 

Da  Comarca  de  Ourém.  ' 

C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

Da  defcripçao  de^a  Filia, 

O  Z  E  legoas  ao  SuducíVe  de  Coimbra,  quatro  de  Lcy. 
ria  para  o  Sul,  &  trcs  de  Thomar  para  o  Poente,  cm  bCí 
altiílimo  monte  com  dilíicultoíà  fubida  por.tod.i$  as 
partes  eílá  fundada  a  nobre  VilU  de  Ourém,  cercada  de  jf 
muros  com  duas  portas,&  forte  CaftcUo,  obra  del-Rey 
D.  AfFonfo  Henriques ,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1148.  j 
&  depois  de  reílaurada  aos  Mouros  a  d.'o  a  D.T^reja  Tua  (íiha,a  quai 
lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios  no  de  1 1 8o.  &  foy  a  primcyra  j 
terra ,  que  íe  dotou  às  Infantas  ae  Portugal.  EU  Rey  D.  Pedro  o  Sem 
gundo  lhe  deo  também  foral  em  Lisboa  a  féis  de  Julho  de  lépj.go* 
za devoto  em  Cortes  com  ailento  no  banco quatorze. Tem  familiaf 
nobres  do  appellido  Caílelinos  com  o  foro  de  Fidalgos  ,  &  fam  íê- 
nhoresda  quinta,  8c  Morgado  dos  Namorados  ;  Souías  Alvinscom 
o  foro  de  Fidalgos ,  com  o  Morgado  de  Ceyça  j  Soufas  &  Mellos 
com  feu  Morgado  na  Melroeyra;  Mellos  Sc  Barros,Motas,Ferrazet, 
PeUeyras.  O  íeu  clima  he  muyto  ameno  ,  &  falutifero  por  caufa  de 
quatro  ribeyras  ,  cujas  margens  eílaô  povoadas  de  muy tas  hortas,  <Se 
pomares  degoíloíàs  frutas.  Tinha  antigamente  quatro  Parochias  ,  « 
faber,  Santa  Maria,  S.Pedro,S.  Joaõ,&  SantiagO;depois  vindo  do  Cd- 
cilio  Baíilieníe ,  aonde  fora  por  Embayxador ,  o  (cnhor  D.  Affoafô 
Conde  de  Ourem ,  Marquez  de  Valença  ,  filho  primogénito  do  (e- 
nhor  D.  AíFon(o,primeyro  Duque  de  Braganfa,da  extinção  das  qua# 
tro  Igrejas  erigio  a  infígne  Collegiada,  cujo  Orago  he  N.Senhora  da 
Miíericordia ,  no  anno  de  144;.  em  o  Pontificado  do  Papa  Evgento 
IV.  reynando  D.  AfFoníb  o  Quinto  no  tempo  do  fegundo  Arcebi(« 
po  de  Lisbea  ,  que  foy  D.  Pedro  de  Noronha ,  de  cujo  Arcebiípado 
era  entaõ  Ourém,  8t  o  foy  até  que  íe  anio,de  aggregou  ao  Biípado  de 
Leyria. 
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Ha  ncfta  CoUegiada  os  íeguintes  Benefícios;  Prior,  Cliantre,  & 
Thcíoureyro  mor,  com  dez  Cónegos  ;  o  provimento  dcftcs  Beneíi. 
:io$  he  in  folidum  da  Caía  de  Bragança.  O  Prior  tem  a  renda  ài  creâ 
Conefias,  o  Chantre  de  duas  ,  Sc  o  Thcíoureyro  mór  de  homa ,  Sc 
-neya  ;  &  cada  huma  das  Coneíias  rendem  hoje  roais  de  mil  cruzai 
los,  fazendo  computo  hum  anno  por  outro  aífim  dos  frutos ,  como 
josmaisbeneííes.O  Prior  além  da  obrigação  do  Coro,comoos  roais 
Cónegos,  tem  a  de  curar  os  freguezes ,  de  que  he  Parroco  ,  os  quaes 
fimos  da  Villa,  Se  de  alguns  lugares ,  &  quintas  do  monte.  Na  Col. 
legíada  eílá  íepultado  em  rumptuofo  tumulo  o  íenhor  Marquez ,  íea 
fjodador ,  cm  huma  Capeila  debayxo  do  Coro ,  para  a  qual  íe  defcc 
damefraa  Igreja.  Dentro  deita  Villa  eítá  a  Igreja  da  Miíericordia  cq 
feuHofpital,  &  eítas  Ermidas,  a  Trindade,  N.  Senhora  da  Graça,  S. 
lofcph  ,  &  ao  pc  da  Vi» Ia  o  Convento  de  Santo  António  de  Frades 
Capachos  da  Provincia  da  Soledade  ,  que  fundou  no  anno  de  i6oi, 
Fr.  Thomás  de  Santarém  ,  Religioío  de  conhecida  virtude  ,  &  o  vio 
acabado.  As  Ermidas,&  lugares,  que  pertencem  à  Freguefía  da  CoU 
legíada,  íàm  as  íeguintes. 

Santo  Amaro, em  cujo  dia  hafeyraàportadaErmidíjN.Senho* 
rada  Cruz  na  Aldeã  do  mefmo  noroejN. Senhora  do  Livramento  em 
Valiravcço  ;  N.  Senhora  do  Bom  Deípacho  na  Lourinhaa;  N.  Sc* 
nhondo  Roíario  no  Pinhtyro;  S. Lourenço  no  Alqueydaõ;  S.Gens 
jnntoà  Melroeyra,  &  N.Senhora  do  Amparo  neíte  lugar;  S.Bariho- 
loBca  no  outeyro;  S.Luis  na  Lagoa;  o  Salvador  nos  Toucinhos;  N. 
Senhora  di  Efperança  na  Charneca;  S.  Joaõ  nos  Penigardos;  Santa 
Barbora  no  Carregal ;  Santa  Margarida  no  Regato  ;  S.  Fagundo  cm 
Montreal ;  S.  Joaõ  na  dos  Villocs  &  N.  Senhora  da  Caridade  ,  cuja 
Capeila  eíiá  na  quinta  do  mefmo  nome ,  tem  Altar  privilegiado  ,  Sc 
quatro  Jubileos  no  anno,  com  feyra  no  mez  de  Setembro.  Eftá  íltua- 
dacfta  quinta meya  iegoa  ao  Norte  da  Villa  em  hum  vallc,  quecha* 
roaõda  Moyta  da  Vide,  pelo  meyo  do  qual  corre  huma  ribcyrado 
ineímo  nome,  que  fertiliza  a  dita  quinta  de  todos  os  frutos ,  na  qual 
^>  huma  grande  mata,  com  rouy  ta  caça  miudâ  ,  Sc  varias  lamcdas  de 
*r»orcs  filveftrcs  com  muytas  fontes  de  nativas  aguas,  hortas,  Sc  vi- 
nhas,pumares,3t  tem  nobres  caías,que  bem  moftraõfua  antiguidade, 
*  nobreza,  &  o  confirma  o  privilegio  de  ter  açougue,  concedido  pe* 
iosRcys.  • 

He  cila  quinta  cabeça  do  Morgado  da  família  dos  Coutos ,  cuja 

Jnftiraiçaõ  cltá  na  Torre  do  Tombo  regiftadaa  foi.  157.  liv.  3.  na 

Cala  das  Coroas  no  decimo  ilmârio,&  vários  documentos ,  qucpro- 
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Taõefta  linhagem.  He  immediato  fucceflor  deí^a  Caía  António  do 
Couto  Caftelio.branco,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageltade ,  CavaU 
leyro  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcayde  mór  de  Santiago  de  Cacem > Me- 
ftre  de  Campo  de  Infantaria  de  grande  opinião,  em  cujo  poilo  gover- 
nou as'Cidades  de  Placencia,  &  Salamanca  em  Caílelia  a  Velha ,  Sc 
Campilho  de  Altiboy  em  Caftella  a  Nova,  &  a  Praça  de  Bocarente 
no  Reyno  de  Valença  ;  foy  prifioneyro  na  batalha  de  Almança  cm 
o  feu  campo:  hc  Brigadier  dos  Exércitos  dcfte  Reyno,do$  primeyros, 
que  íe  fizeraõ,&  Infpi^étor  general  das  Ilhas  dos  Aflores,  com  man- 
do  em  todas  no  Militar.  He  quinto  neto  de  Álvaro  do  Couto,  como 
tratey  no  primeyro  Tomo  deda  obra  foi.  170.  o  qual  era  íexto  neto 
de  AíFonfò  do  Couto,  que  viveo  junto  ao  Concelho  de  Geras  perto 
di  Pote  de  Lima  na  quinta  da  Torre,frcgucfiâ  de  S.Pedro  deOnque, 
o  qual  era  bifoetode  (Rodrigo  Gonçalves  do  Couto  de  Palroezaõs,IK 
fenhor  delle ,  como  folar,  no  tempo  del-Rey  D.  AfFonfo  Henriques. 
Na  Frcgueíía  de  Santa  Maria  de  Alvarelhos  no  Concelho  da  Maya, 
Comarca  do  Porto,  como  diz  o  fegundo  Tomo  da  Beneditina  Lu. 
Iicana  no  tcdamento  de  D.  Soeyro  da  Maya  o  Bom  anno  1176.  foy 
teftimunha  o  dito  Rodrigo  Gonçalves  de  Palmezaós.  Alguns  querê 
que  o  primeyro  folar  foy  em  Bifcaya  no  lugar  do  Couto  no  valle  de 
Trucius,  duas  legoas  de  Vai  de  Maceda,  &  du^çde  Caibro  de  Ordta- 
lis,  quatro  de  Laredo,(eis  de  Bribdo,&  (ete  de  Eipinhofa  dos  Mõrey.  . 
ros.  Delle  era  Álvaro  Rodriguez  do  Couto ,  Cavallcyro  da  Banda» 
Adiantado  do  Reyno  de  Leaõem  tempo  dos  Reys  D.Pcdro,&  Hen- 
rique o  Segundo,  Alcayde  mòr  de  Ciudad  Rodrigo;  intitulavafe  Ca« 
valleyro,&  Va(Iallo,como  fóo  faziaõ  grandes  fenhores.  Tem  toda  a 
fregueíia  novecentos  &  trinta  vizinhos  ,  duas  mil ,  &  quinhentas  Sc 
noventa  Sc  féis  peíloas  de  Communhaõ,  quinhentas  Sc  quarenta  me- 
nores. 

Sobre  a  fundação  ^  jádiíTemos ,  fe  collige  a  origem  do  (êu  nome, 
vir  da  mulher  de  Gonçalo  Henriques ,  celebre  nas  Armas  ,  Se  poefíi 
daquelles  tempos ,  a  qual  fe  chamou  Ouriana,  depois  de  baucizada, 
(  como  fe  íabeda  Hiftória  }  fendo  o  feu  primeyro  de  Fátima ,  que  hú 
fitío  perto  da  Vil  la  ainda  coníerva,&  parece  ,  que  o  amor  ^  (cu  roa« 
rido  lhe  teve  em  vida,lhe  abrangeo  a  memoria,  Sc  depois  de  viuva  to. 
mou  o  habito  de  S.Bernardo,  Sc  fundou  no  mefmo  termo  o  Moftey* 
ro  de  Tamaracs,de  que  apenas  exiíle  huma  quinta  com  o  tnefmo  no- 
me. Também  honra  efta  Villa  a  íantidadeda  B.  Tereja.de  quem  çC* 
crcvco  a  vida,  Sc  milagres  o  Doutor  Belchior  do  Rego,  Sc  Andrade, 
que  íè  coníerva  mana-efcrita. 

Hc 
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He cftaViila- fértil  de  páõ,  a^eycc,  generofosvinhosjfrutâSygado, 
k  caça.  O  íeu  termo  tem  íete  legoas  de  circtinfêreDcia  com  cedco  Sc 
dezanove  lagares  entre  grandes,  Sc  peqaeno$,t)s  quaes  fe  dividem  por 
quatro  Tregucíias,  que -famas  (èguinccs. 

KcSenhora  da  Purifícaçaõ  das  Freyxiandas,Vigayraria,  tem  qai^ 
lihêtos  Si  oytenta  vizinhos,roil  Sc  quatrocêtas  Sc  (eílenta  peífoas  ma- 
fopcst  Si  dqzentas  Sc  ctncoenta  menores»  &  eftaá  Ermidas, N.Senho. 
nJa  Natividade  de  rio  de  Couro,em  cojo  dia  ha  huma  grande  fey- 
n^lRomaõ  da  Sandoeyra,'S.  Pedro  da  Vinteiharia,- Santa  Thereíã 
j» lugar  da  Cabeça  de  Cabra,  S.  Miguel  junto  à  Igreja  Matriz  ,  Saã 
jnge  da  Várzea,  N.Senhoradas  Brotas  também  da  Várzea,  âc  Saaf 
aÇatherinado  Arneyro. 

N.  Senhora  da  Purifícaçaõ  de  Ceyça,  Curado,  tem  quatrocen^ 
tM  &  (ètenta  vizinhos  ,*mil  Sc  duzentas  Sc  oytenta  peíToas  mayores, 
ftdazentas  Sc  trinta  menores,  Sc  eílas  Ermidas,  S.PcUro,  N.  Senhç^ 
nda  Olaiha  das  Quintas ,  Santa  Luzia  da  quinta  de  Malta.,  N.  Se« 
chorado  Dêfterrodos  Chriílovaõs,N. Senhora dePenha de  França 
ihYallada,  N.  Senhora  da  Ajuda  de  AlvoreíleL,  Santo  António  di 
Cacharia,  S.Miguel  da  Faletia ,  S.  Sebaíliaõda  Barreyra  ,  Sc  N.  Se- 
obora  do  Bom  Succeílp  da  Surrieyra. 

N-  Senhora  da  Purifícaçaõ  do  Olival ,  Curado ,  tem  quinhentos, 
ttBAu  vizinhos ,  mil  trezentas  Sc  noventa  Sc  féis  peíloas  mayores, 
tKtaitas  Sc  quarenta  menores,  Sc  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Pie^ 
^da  Urqueyra  ,  N.  Senhora  do  Pilar  de  Amieyra ,  K.  Senhora 
^Conceyçaõ  da  Ribeyra,  em  cujo  dia  ha  huma  grande  fey ra,  N.Se« 
Aasz  da  EÍperança  da  Bilrada,  S.Martinho  do  Boeyro,  N.Senhora 
ài  Graça  de  Gondemaria ,  N.  Senhora  da  Guia,  Sc  S.  Sefbaíliaõdos 
Pallof. 

N*  Senhora  dos  Pra^res  de  Fátima ,  Curado ,  tem  duzentos  Sc 

^(Urenta&  três  vizinhos ,  feifcentas  Sc  cincoenta  Sc  duas  peíToàs  ma« 

y^res,  cento  &  vinte  Sc  fece  menores,  Sc  eílas  Ermidas,  N.Senhora  da 

P^liga,  Santa  Barbora  de  Boleyros,  N.Senhora  da  Vida  de  Montcl- 

'^>^  Santa  Luzia  da  Mouta. 

Foy  cfta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo deo  EURey  Dora 
*^*^Too  Primcyro  a  D.Joaõ  AffonfoTello  Alraerantedo  Reyno,ir- 
"*^6  da  Rainha  D.Leonor  Tellcs.mulher  deURcy  D.Fernando.  Dc- 
P*^'s  fe  intitulou  Conde  de  Ourém Joaõ  Fernadez  Andeyro  por  mers 
^^  ^o  dito  Rey  D.Fernandoj  Sc  ultimamente  EURey  D.  Joaõo  Pri- 
"^^^yro  deo  o  mcfmo  titulo ,  Sc  o  fenhorio  da  Villa  ao  Condeftable 
^'  ^uno  Alvarez  Pereyra  em  premio  de  íeus  grandes  ferviços ,  o 
Tom.  III.  V»  ^ual 
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qaal  reopticíou  om  fea  neto.  D..  Afioníbiíilho  do  priíneyro  Duqae  de 
Bragança,  em  cuja  C^í^  aO(Í9«  Foy  íeu  Alcayde  mòr  Joaô  Corrêa  d( 
Lacerda^cujavaronia  he  afçgoinre. 

Payo  Corrêa,  fílho  de  Gonçalo  Corrêa,  (ênhor  de  Farellaens,  Sc 
de  Ifabcl  Pereyra  de  Lacerda  liia  íêgontlft.mulher,  foy  Baiio  de  Leça, 
Sc  ceve  baftardo  a 

Payo  Corrêa,  qae  foy  Governador  do  Crato  ,  &  Baiío  de  Acre, 
&  ceve,entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Corrêa,  que  foy  C^pitaõ  de  huma  Não  da  índia  ,  Sc  caPoa 
com  líabcl  Vaz  de  Lacerda,  de  que  teve,  eotr<'  .-acros  filhos,  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerdi.quc  cafoo  com  Branca  de  Figueyre. 
do,  filha  de  Joaõ  de  Figut-yredo,  Camai  tyro  n  ói  do  Senhor  D.Jor- 
ge, &  Capitão  na  Índia,  de  que  teve ,  «ntrecncios  filhos,  a 

Pedro  Corrêa  de  Lacerdi ,  que  f-rvio  cm  Afiica ,  Sc  foy  Com* 
mendador  na  Ordem  de  Chriito,  Sc  Capitjiõ  nas  Armadas  da  Coda: 
caíòu  com  DJIàbcl  Henriques,  filha  de  D.Brá)  Henriques,  &de  0< 
Paula  de  Soufa,  de  que  teve.  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Correa.de  Lacerda,  quecarou  com  O.Franciícade  Ara- 
gão ,  viuva  de  Lourenço  de  Brito  ,  fi!hi  de  D.  Henrique  HenriqucSi 
fenhor  das  Alcaçovas,&  de  D.Maria  de  AragAÔ  fiia  fegunda  mulherj 
de  que  teve  a 

Francifco  Corrêa  de  Lacerda  ,  que  cafou  com  D.  Ifabel  Marij 
de  Caftro,  filha  de  António  Gonçalves  da  Camera,flc  de  D.  Maria  de 
Caftro,  de  que  ceve,  entre  outios  filhos^  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerdat  que  cafou  com  D.  Luiza  de  Portn« 
gal,  filha  de  Luis  Gomes  de  Menezes,  &  de  D  Maria  de  Portugal,  de 
que  teve  a  Luis  Francifco  Corrêa  de  Lacerda ,  herdeyro  defta  Caía, 
Jofeph  Corrêa  de  Lacerda,  Capit^^õ  de  Infantaria  no  Terço  da  Ar. 
rnada,Carlos  Corrêa,  que  ferve  no  Terço  novo,  Manoel  Corrêa  AU 
feres  da  Companhia  de  feu  irmaõ,  Fr;  António  Corrêa  j  Reltgiolo 
Trino  ,  D.  Maria  de  Portugal,  &  D.  Magdalena  de  Portugai ,  Frey« 
ras  no  Moíleyro  de  Odivelas ,  D.  Ifabel  Blafia, que  caiou  cô  feu  pri* 
mo  coirmão  Ruí  Dias  Pereyrade  Lacerda,queviveem  Beja,D.Fraa« 
cifca,  Sc  D.  Thereía  de  Portugal  fem  eftado. 

Joaõ  Corrêa  de  Lacerda  he  filho  íegundo  do  dito  Francifco  Cor. 
rea  de  Lacerda,^  de  D.Kabel  Maria  de  Caftro  fua  mulher,  fervio  no 
Alentejo  com  boa  opinião  fendo  Capitão  de  Cavallos ,  cujo  pofto 
exercitou  na  Corte:  cafou  com  D.  Luiza  Maria  Caetana  ,  filha  de 
Diogo  Carneyro  Fontoura ,  Commendador  de  S.  Bartholomeo  do 
Gradamii  termo  de  Bragança  |&  Porteyro  da  Cameradel«Rey  D. 

Pcdrp 
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Pedro  o  Segundo ;  &  d  D.  Cachei ina  de  Fontoura  fua  prima ,  de  ^ 
teve  a  D.Ifabd  Francifca  Xavier  do  Caílro  ,  cjuc  cafou  com  íeu  pii* 
iTío  coirmão  Lnis  Fra:'cifco  Corrêa  de  Laccrda,&  a  D.Franciíca  Xa- 
vier de  Aragaõ. 

He  cíh  Vil  la  cabeça  de  Comarca ,  &  o  feu  Ouvidor  entra  cin 
Correyçaõ  i^as  Villas  fcguintes. 


C  A  P  I  T  V  L  O    II. 

T>a  Filia  de  Torto  de  z^VIé^. 

NO  Riípado  de  L^yria  ,  três  Icgoas  defta  Cidade ,  &  huma  da 
Vdla  d.i  Batalha  para  a  parte  do  Sul ,  cm  hum  recollo  Occi- 
dental à  íèn  a  de  Minde  tem  íeu  aílenco  cila  nobre  Villa.de  que  fam 
fcnhores  os  Ducjucs  de  Bragança.  Pr^longafc  a  dita  ferra  do  Norte 
pirão  Sal ,  &  da  parte  Meridional  nafcc  hum  pequeno  rio  ,  que  faz 
lua  corrente  para  o  Norte  pela  parte  Occidental  defta  Villa,  &  feu 
Caftcllo,  de  que  he  Alcayde  mór  Luis  de  Mello  daSiUa.  A  prinr.ey- 
ra fundação dcíla  Villa  começou  de  huma  fortaleza,  que  devia  íer  de 
Aftoros,  aos  quaes  El-Rçy  D.Afíonío  Henriques  a  L',áiihou  pelos  an- 
nos  de  1 148.  como  diz  Brandão  na  MonarchiaLufítanaparte3.  liv, 
lo.cap.  34.  Foy  depois  Capitão  defta  Villa,  &  feu  Caftello  hum  va- 
Icrofo  CAvalleyro  chamado  D.  Fuás  Roupinho,piimeyro  Almiran- 
te defte  Reyno,oqual  pelos  annos  de  ii8z.  vcncco  a  El-Rey  Gamir, 
íenhor  das  terras  da  Eitremadura,  &  o  levou  cativo  a  Coimbra,  aon- 
de entaõ  refidia  o  dito  Rcy  D.  Affonío  Hcnriques.Pelo  tempo  adian^ 
tcícdeftruhio  com  continuas  guerras,&  a  reedificou  El-Rey  D.San- 
cho o  Primeyro  pelos  annos  de  iioo.  goza  de  voto  em  Cortes  com 
affcnto  no  banco  dezafcte.  Tem  feyra  em  dia  do  Efpirito  Santo ,  a  fc- 
tcde  Agofto,  Sc  a  treze  de  Dezembro  j  tem  duas  fontes,  huma  à  en- 
trada da  Villa  com  fua  lameda,&  outra  ao  çé  do  Caftello.  Confta  dç 
trcs  Igrejas  Parpchiaes,  todas  Collegiadas,que  fam  as  feguintcs,    , 

S.Pedro  tem  dentro,  &  íóra  da  Villa  pelos  montes  trezentos  8c 
^ytenta  vizinhos,  mil  &  cento  &  vinte  pcfloas  mayores,  &  duzentas 
*  dez  menores.  O  Priorado ,  Ôe  os  quatro  Benefícios  defta  Igreja 
''C  provimento  in  folidumda  fereniílima  Caía  de  Bragança :  rende  o 
Priorado  trezentos  mil  reis,  Sc  cada  Beneficio  cem  mil. 

S.  Joaõ  Bautifta  tem  também  os  feus  freguezes  dentro,&  íóra  dá 

Villa, &  iam  trezentos  &  noventa  vizinhos  ^  mil  &  quarenta  pefloas 

Tom.lII.  '  V3  mayo* 


1^6  TOMOTERCEYRO 

inílicuhio  hum  Morgado  em  Bocellas  no  anno  de  1573.  qucc 
vaõ  fcus  defcciídcnccs;  cafou  com  Dignes  Leytoa,  h'!ha  de  Ic 
Porco  Cardolo,  5c  dè  Ilabcl  Leyt£Õ  ,dc  qtcvc,  entíc  outios  fij 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  cjue  foy  lênhor  da  Cala  de  íeu  pa' 
pit.iõ  de  huma  Gale,  &  morrco  na  de  Alcacerc;  cafou  com  D.I 
ra  de  Caftro,filha  de  Pedro  de  Caítro,  Alcáydc  mór  de  Melga< 
de  D .  Jeronyma  da  Maya,  de  cju«;  teve  a  • 

António  de  Mello  da  Silva,  c|uc  foy  fenhorda  Cafa  de  íè 
ôí  Commendador  de  S.  Pedro  de  Caííia  na  Orde.r.  de  Chriílo; 
cmi  D.Anna  de  Mello  ,  filha  de  Manotl  de  Mello  o  Salmonc 
de  D.LuizadeTavora,de  que  teve,  cncre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  ouc  Kiy  H-nhor  da  Gafa  de  Teu  p* 
n^.endadorde  S?.nta  Maria  de  Porto  de  Móx ,  &  Alcayde  mór 
Vilia:  caiou  com  D.  Maria  Plfi ,  filha  de  Ant->nio  Gonça!v« 
Commendador  de  Porto  do  Móz ,  &  de  D .  Antónia  de  Mado 
lie  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  M.l!o  da  Silva  ,^ue  foccedeo  na  CaG  ,  ^z  Alca^ 
ir.ór  dw"  íeu  pay  ;  caícu  com  D.  Miiia  Csmilia  t'.e  Ltnios  ,  fil 
Doutor  Mariim  Mont<yro,  Conlellicyro  áà  FÃzenJa,t*>:  Juiz  d; 
ftiíicaçoens,  &  de  D.CamiliadeLemos,  deque  teve  a 

Luís  de  Mello  da  SiWa,^  lhe  íucccdco  na  Cnj3,&  Aicaidaria 
&  hoje  he  Dcfembargador  do  Porto  j  a  Fr.  Francilco  de  Leme 
Jigioío  de  Santo  A^oftinho,  a  D.  Nuno  da  Conc:íyçaõ  ,  Frade 
tuxo,  6c  a  D.Maria  Joícplvd  da  Silva,  qae  morrco  moça. 


C  A  P  1  T  V  L  O     liL 

Dar  Filias,  de  ChaÕdo  Couce y  &-  de  sS^açmí  de  ©.  c5Vj 

AVilla  de  Chaõdc  Couce  he  do  Biíbado  de  Coimbra,  eft; 
dada  ení  hum  fitio  plano  ,  &  muvto  ameno.  Tem  trinta 
tíhos,  &  o  léu  termo  fcíTcnta  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invoi 
<)e  N.  Senhorada  Confolaçaõ  fita  em  o  lugar  dt*  í^oucc ,  tcrr 
Villad:  Penella,&  aos  Clérigos  da  Igreja  Mntriz  deita  Villa  p< 
cc  a  pprefentaçaõ  do  Parocho  da  dita  freguefiaj  &  afiim  que  cftí 
Jã  (ie  Chaõ  de  Couce  he  a  mais  liniitada ;  &  ialta  de  moradores 
as  mais  defta  Comarca,  8c  parece  que  injullair.cntc  he  cabeça 
ou  fe  nomea  por  tal,  porque  o  cxçrcicio  teve  ftmprc  a  Villa  de 
çari5  de  D,  Maria, aonde  lecoftuinaõ  rrgiíhr  as  ordens ,  &  Íú 
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S.  Jnliaõ  cia  Mendiga  tem  íVtenta  ôc  fcis  vizinhos,  duzentas  pcí- 
foiN  mayores,  &  quarenta  menores. 

S.  Miguel  do  Juncal  tem  duzentos  8c  quarenta  vizinhos,  feifcen- 
tàsà  íeííenta  pclloas  máyores,  cento  Sc  vinte  menores  ,  Sc  elías  Er- 
niiJas;N.Sen':.ora  da  Piedade  do  Choupado,  Santo  António  do  An- 
daõ,  S,.Scb.jftiaõ  do  Picaniilho ,  S.  Bento  da  Bocyra,  N.  Senhora  do 
Dcfterro  da  Quinta,  &  S.Miguel  do  Ermo, 

Ha  nefta  Vilia  hum  Morgado  ,  que  inftituhio  Gregório  Malho 
àt  Vivar  ,  Fidalgo  da  Cala  de  fua  Magcflade  ,  com  obrigação  de  Ic 
chamarem  Malhos  de  Vivar ,  por  deícendcrem  de  Cid  Rodriguez  de 
Vivar,  8c  o  pcíJaehoje  António  da  Fonfeca  Malho  de  Vivar  íen  ter* 
ceyro  neto  ,  caiado  com  íua  prima  D.  Helena  de  Mello,  Em  humas 
terras  defte  Morgado  fundou  Joaõ  da  Fonfeca  Malho  de  Vivar  o  Cõ- 
vento  do  Bom  Jefus  de  Ago(Hnhos  Defcaíços ,  em  qucrclidem  vin* 
tc8t  qnatro  Fiades,com  obrigação  de  lhe  darem  íepuUura  na  Capei- 
la  mór  ,  8c  de  hum  Oííício  de  corpo  prcícntc  para  todos  fcus  defccn^ 
dentes. 
*  He  Comroendador,5c  Alcayde  mórdefta  Viíla  Luis  de  Mello  da 
Silva,  cuja  varonia  he  a  íeguinte. 

Joaõ  Lourenço  Ferreyra  foy  Alcayde  mór  da  Guarda, &  fenhoi* 
dos  Concelhos  de  Povolidc,&:  Caftro  Verde,&  outras  terras  em  tera- 
•  podcl-Rey  D.Joaó  o  Primcyro  ,  em  que  do  Reyno  de  Aragaõ  paf* 
íoDacfte  ,8c  teve  filho  a 

Pedro  Lourenço  Ferreyra  ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Bragança,' 
(Icfenhor  de  Povolide,que  conforme  hum  Nobiliário  ,  foy  fundado 
porfcu  pay;  chamàraólhe  o  Mata  Judeos ,  porqu<vmatou  alguns  na 
Jadiaria  de  Trancofo,  de  que  era  íenhor,  por  lhe  naõ  quererem  pagar 
«rto  tributo:  cafou  cõ  D, Antónia  de  Mello,  filha  baftardade  'Sin'^ 
íim  Afifonlo  de  Mello,  Guarda  mór  da  pefloa  dcl-Rcy  D.Ioaõ  o  Pri- 
íDcyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  MíUo  Ferreyra,  que  fuccedeo  a  feu  pay  na  Caía,  8c  Ccfi 
"'lorio  de  Povolide,&  fc  achou  com  El-Rey  D.  Affonfo  o  Quinto  na 
'onriada  de  Alcacere,  aonde  recebco  dezalete  feridas  :  caiou  com  Dé 
^<^iippa  da  Silva,  filha  de  Ruí  Gomes  da  Silva,  fenhor  da  Chamufca, 
^  VJlme,  &  de  D.  Branca  de  A  Imeyda ,  de  que  teve  a 

loaõ  de  Mello  da  Silva,  que  fuccedeo  na  Cafa,&  fenhorio  de  feii 
P^yjtevebaftardo  a 

António  de  Mello  da  Silva,  que  fervio  na  índia,  aonde  acompa« 
^Hou  o  Governador  Martim  Aííoníb  de  Souía ,  &  voltando  para  9 
^eynó  foy  Capitão  do  CaftcUo  da  Mina,  donde  veyo  muyco  rico,& 

infti« 


1^6  T  O  M  O   T  E  R  C  E  Y  RO 

inílicuhio  hum  Morgado  em  Bocellas  no  anno  de  1573.  que  o 
vaõ  fcus  defcciídcnccs:  cafou  com  Dignes  Leyioa,  iillu  de  Io 
l^orco  Cardolo,  &  dò  Ilabcl  Ley taõ  ,  de  q  teve,  cntí  e  outt  os  jfii 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  cjue  foy  lenhor  da  Caía  de  (eu  pa] 
pitnõ  de  huma  Gale,  &  raorrco  na  de  Alcacerc;  cafou  com  D.B 
ra  de  Caftro,filha  de  Pedro  de  Caftro,  Alcayde  mór  de  Melga^ 
de  D .  Jerony ma  da  Maya,  de  cjUí  teve  a  • 

Aruoniodc  Mello  da  Silva,  c|uc  foy  fenhorda  Cafa  de  Tct 
&  Commendador  de  S.  Pedro  de  Caffia  na  Orde^r.  de  Chrifto: 
crm  D.Anna  de  Mello  ,  filha  de  Manotl  de  Mello  o  Salmone 
de  D.LuizadeTavora,dc  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  ouc  foy  Hnhor  da  Gafa  de  feu  pv 
mendadorde  Ssnta  Maria  de  Porto  úc  MÓ7. ,  &  Alcayde  mór 
VilJa:  caiou  com  D.  Maria  Pltj ,  filha  de  António  Goncalvrs 
ComiT.endjdor  de  Porto  de  Móz ,  &  de  D .  Antónia  de  Madoí 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  M.l!o  da  Silva  ,^ue  fuccedeo  na  Gafa  ,  vi'  Alcay 
ir.ór  dw"  íeu  piy  ;  caícu  com  D.  Maiia  Gamilia  gí  Ltfrsos  ,  fil 
Doutor  Mariim  Montíyro,  Gonlellieyro  da  l^izcnda.cc  Juizd^ 
ftiíicaçoens,  &  de  D. Gamilia  de  Lemos,  de  que  teve  a 

Luís  de  Mello  da  Silva,q  lhe  íucctdco  nâ  C?S2ySc  Alcaidaria 
&  hoje  he  Dcfembargador  do  Porto ;  a  Fr.  Franciíco  de  Lcmo 
JigiolodcSsnvO  A^^ortinho,  a  D.  Nano  da  Conc^yçaõ  ,  Frade 
tuxo,  6c  a  D.Maria  Jofepha  da  Silva,  que  morreo  moça. 

C  A  P  l  T  V  L  o     liL 

2>ar  Filias,  de  Chão  do  Couce,  &-  de  z5Maç.vis  de  ©.  e5li 

AVilla  de  Chaõdc  Couce  he  do  Biípado  de  Coimbra,  eftj 
dada  ení  hum  fitio  plano  ,  &  muvro  ameno.  Tem  trinta 
tíhos,  &  o  leu  termo  fcílcnta  cõ  huma  Igreja  Parochial  da  invoc 
<)e  N.  SenhoradaConfolaçaõ  fita  em  o  lucrar  á-  Couce ,  tcrn 
Villadc  Penella,flc  aos  Clérigos  da  Igreja  Miitrizdcfta  Villa  pc 
cc  a  pprcfentaçaõ  do  Parocho  da  dita  freguefia j  &  aínm  que  cfta 
ia  de  Chaõ  de  Couce  he  a  mais  hr.iitada ',  &  íalta  de  moradores 
as  mais  defta  Comarca,  &  parece  que  injullatncncc  he  cabeça  < 
ou  fc  nomea  por  tal,  porque  o  exçrcicio  teve  fcmpre  a  Villa  de 
çans  de  D.  Maria, aonde  lecoftuinaú  legiítar  as  oi-d:;ns ,  &  ín 
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eieyçQCús  pertencStesia  toda  a.Qòmar<:a,'&rfôcnpre  cíleve  hefta  poHf } 
&  lie  tem  por  fem  davida  c{ue  efta  denominação  naõ  teve  outro  pútu 
cipio,^  fundamepto  mais  que  o  deeftarem  nefta  Villa  os  Paços,aoo<. 
de  aiíiftii*  o^  íeDhòTes  delias  ;  os  qaaes  tem  huma  EroíicJa  de  IA.  Sc* 
nhora  do  Rofario  cóm  jardim,pomares«  &  tapada,  8c  junto^da  qointa 
do  Palácio  eíiá  huma  mata  de  caftanhò  bravo,  &  de*carivalhòs,  a  ^iiai 
tem  Couteyro.  i       ' 

A  Villa  de  Maçans  deD.Marià  eftá  fítnada  huma  fegoa  ao  Naí^ 

cente  da  Villa  de  Maçans  de  Caminho  em  O  cume  da  íerra  de  Sanc4 

Helena,&  pafla-lhea  ribeyrade  Algepelo  Naícente.  Tem  quarenta 

vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S.Paulo,  Cominenda 

de  Chrifto,  que  rende  duzentos  mil  reis,  de  que  he  Commendador  o 

■  Conde  de'ViIla  Flor  ,\>  qual  he  obrigado  dar  íuas  ordinárias  ao  Vi« 

gario ,  &  Coadjutor  da  dita  Igreja ;  a  ordinária  do  Vigário  he  qua» 

renta  mil  reis  em  dinheyro,  quatro  alqueyres  de  trigo ,  quatro  alma» 

des  de  mofto ,  quatro  arráteis  de  cera,  &  hum  de  iticenfo  :  da  mefma 

Commenda  íe  dá  mais  nove  mil  reis  paia  a  fabrica  da  Igreja ,  &  des 

ao  Coadjutor  ,  o  que  tucio  paga  o  rendeyro  da  Commenda ,  ficando 

livres  para  o  Commendador  cent9  8c  cincoenta.  A  apjfefenraçaô  átm 

ftaVigayraria  pertence  alternativamente  ao  SummoPontifíce,&  ao 

Convento  de  Sanca  Cruz  de  Coimbra.- Rende  ao  Vigário  com  ò  pè 

de  Altar  hum  anno  por  outro  cento  8c  trinta  mil  reis..  O  tergio  defta 

Villa  tem  trezentos  8c  cincoenta  vizinhos,  todos  fregaezes  dft  Igreja 

de  S.  Paulo. 


CAPITVLO    IV. 

Das  Ftllas  do  AvelUr,<^  Aguda. 

A  Villa  do  Avellar  eílá  em  (itio  plano  ao  pede  hnma  ferra; ten» 
quarenta  &  cinco  vizinhos,  &  o  ieu  termo  duzentos:  a  freguês 
lia  defta  Villa  era  antigamente  a  Igreja  da  ViUa  d^  Aguda,  8c  em  ra^ 
^«õda  diftanciá  ,  que  ha  entre  huma  ,  8c  outra  Villa  ,  8c  outros  ÍD4j 
Convenientes ,  8c  reípey tos ,  que  os  moradores  do  Avellar  reprefen;* 
^àraõ  a  Sua  Santidade,  lhes  concedeo  freguefía  feparadâ ,  qae  boj[e  ho 
^invocação  do  Efpirito  Santo,  aonde  cem  íeuCura,qaeaprelencaQÍ 
^^s  fregoczes^  ao  qual  o  Preftimonio  da  Villa  da  Aguda  he  obrigado 
^ar  hum  moyo  de  trigo,  8l  vinte  8t  cinÉoaimudes  de  vinho,  ficando  o 
(^  de  Altar  livre  ao  Vigário  da  Villa  da  Aguda  >  como  era  anta  da 

fcpa- 


t)S  TOMO  TERCEYRO 

íeparaçaõ.No  tertno  deftaVilla  ha  hucn  engenho  Real  del-Rey,aon- 
de  íe  fabrica  ferro  em  barra,de  qae  (è  fazem  prégos,&  ar  telharia  para 
•as  Armadas  Reaes. 

A  Vilia  da  Aguda  edá  em  huma  ferra;  tem  vinte  4r  cinco  vizi- 
Bhòs»  &  o  feu  termo  cento  &  vinte,  com  huma  Parochia  da  invoca- 
ção de  N.  Senhora  da  Graça,  Vígayraria»  que  aprefenta  EURey,  à 
(]ual  o  Preílimoniario  dcAa  Igreja  he  obrigado  dar  vinte  Sc  cinco  mil 
reis,  quatro  atqúeyres  de  trigo,  fefs  almudes  de  vinho,  &  dezafejs  ar« 
rateis  de  cerai&  cõ  o  pè  de  Altar  rende  a  Vigayraria  feílenca  mil  reis. 
O  Preílimonb  deíla  Yilla  he  data  do  ienhor  Infante  D.  Francifco, 
êc  rende  duzentos  &  fctenta  Sc  cinco  núl  reis ,  dos  qnaes  paga  ordi« 
narias  ao  Vigário  da  Aguda,  Sc  cura  do  Avellar,  fabricas  das  Igrejas 
dedas  VilUs ,  Sc  outras  penfoens  miúdas ,  qu^  fazem  ibma*  de  lêfíen- 
ta  Sc  cinco  mil  reis  >  Sc  lhe  ticaõ  livres  para  o  Preftimoniario  dazen» 
tos  Sc  dez  mil  reis,  os  quaes  ncíle  at  rendamento  preCcnte  fe  lhe  pagaô 
pelo  modo  íegumte;  cento  Sc  nove:-u  ^k  fece  mil  Sc  quinhentos  reis 
cm  dínheyfo,&  em  propinas  feís  arrobas  de  preruncos,trc$  milheyros 
de  vcrdeaes,hum  milhey ro  d:  padas  de  p:rras ,  outro  de  padas  de  peí. 
íêgos«»dous  alqueyres  de  paíías  de  t;Tiw'y3C)s ,  outros  dous  de  padas  de 
cereyjas ;  as  quaes  propinas  avaliadas  pelos  preços  da  terra  fazem  ((>• 
ma  de  doze  mil  Sc  quinhentos  reis.  O  t^.mo  d^lU  Vilh  tem  haoM 
Ermida  ^o  Apoílolo  S.  Simaõ,  imagem  milagrdià. 


C  -A   P   I  T  V    L    O     V. 

2>4  Ftlla  de  Towxé- flores. 

NEfta  Villanaõ  ha  morador  algum  ,  nem  contém  em  íT outra 
coufa  mais  que  o  Pelourinho  ,  que  eftá  entre  a  Igreja,  ^  o  Pa* 
ço  do  Concelho :  o  leu  termo  tem  trezentos  Sc  quatro  vizinhos.  A 
parochia  defta  Villa ,  5c  íeu  termo  he  da  invocação  de  N.  Senhora 
das  Neves,  tem  hum  Vigário  ,  que  apreíènta  o  fenhor  Infante  Dom  ^ 
Francífco,ao  qual  oPreftimoniario  delia  Villa  he  obrigado  dar  trinta.^ 
4^  cinco  mil  reis  em  dinheyro ,  quatro  alqueyres  de  trigo ,  íeis  almuflv 
des  de  vinho,  Sc  féis  arráteis  de  cera,&  com  o  pè  de  Altar  lhe  renderás 
aVigayraria  noventa  mil  reis.  O  Preftimoniodefta  Villa, que  tambS 
he  data  do  íènhor  Infante  Dom  Francifco ,  rende  cento  &  cinco  miB 
&  quinhentos  reis ,  dos  quaes  íe  paga  a  dita  ordinária  ao  Vigário ,  tá — 
brica,  Sc  mais  penfoes,  que  importa  tudo  quarenta  Sc  três  mil  Sc  qui — 
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[nhcoco$  reis,  &  ficaô  oeftc  arrendamento  prcfcntc  livres  para  o  Pre* 
HaioDiartofeíTcnca  Sc  dous  mil  reis,  c|uc  fe  lhe  pagaô  em  dinheyro, 
J*ToAi%  cilas  cinco  Villas  foraõdos  Marquezes  de  Villa  Real  j  os  of- 
"5do5|<juc  hantllas  dadata  dcl.Rey,  íam  os  fcguintcs. 

Hum  Almoxarife,  8c  Juiz  dos  direytos  Reaes ,  que  temdeordc* 

ludodous  moyos  de  trigO)  felTencaalmudes  de  vinho  ,  que  pelos  pre« 

mài  terra  importaráó  vinte ,  8e  fete  mil  8í  fcifcentos  reis  *  o  EÍcri* 

lo  Almoxarifado  ,  que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo  ,  |c 

mil  reis  em  dinheyro;  o  Medidor  do  Almoxarifado ,  que  cem 

fdenado  trinta  alqncyres  de  trigo,  8c  quatrocetos  reis  em  dinhey- 

rcmcdir  j  o  Officiode  Juizdôs  Orfaós,^ renderá  vinte  ofjil  reis; 

leio  deErciivaõ  dos  Orfaõs,quc  renderá  oy  tenta  mil  rcisío  Offi» 

podeContador,Difl:ribuidorA  Enqueredor  em  todas  as  cinco  Vil- 

í,qac  renderá  trinta  mil  reis;  o  Officio  de  Efcrivaô  da  Camera,  8c 

ktmotaçaria  da  Viila  de  Maçans  de  D.  Maria  ,  qoe  renderá  íeis  mil 

h;  ò  Oficio  de  Etcrivaõ  do  Publíco,&  Judicial  da  raèíma  Villa  de 

Maçans,  8c  Eicrivaõ  do  Publico  ,  &  Judicial  das  Viilas  de  Chaô  de 

race,&  Pooza^flores,  8c  neftas  duas  EfcrivaÓ  da  Camera,&  Alrno^ 

içaria,  &  Tabelião  das  Notas  cm  todas  as  cinco  Vil  ías>  os  quaes  ofl 

[(itios  todos  andaõ  juntos  em  hua  fó  peíToa,  8c  em  huma  carta,  8c  tcfís- 

"cíTcnta  mil  reis;  o  Officio  de  Efcrivaô  da  Camcra,&  da  Almo« 

na,8c  do  Publico  Judicial  das  Villas  do  Avcllar,&  Aguda,ac  Ta- 

Ittõde  Notas  em  todas  as  cinco  Villas ,  &  Efcrivaô  da  Correyçaõ 

I  ^(ilas,  que  tudo  anda  em  huma  fó  peíToa ,  8c  em  huma  carta ,  renderá 

Ittmta  mil  reis;o  Officio  de  Meyrinho  da  Correyçaõ,quc  renderá  dez 

mil  reis.  Ncílas  cinco  Villas  oaõ  ha  Alcay darias  mores:  os  Alcaydes 

|>e(}iienos  fazem  as  Cameras  por  tempo  de  três  annos  na  forma  da 

Ordenação.  Ha  mais  neftas  cinco  Villas  hum  Ouvidor  tricnnal,  cujo 

Icaigo  coftuma  El-Rey  prover  no  Ouvidor  da  Comarca  de  Ourém, 

&  tem  de  Ordenado  vinte  mil  reis>  &  as  aíGnaturas  lhe  poderáõ  ren- 

<^'CÍaco  mil  reis  cada  anno.  Rede  o  Almoxarifado  de  Chaô  de  Cou# 

cCi&  mais  Villas  annexas  hum  conco,  8c  cento  &  vinte  &  cinco  mil 

fcit  livres  para  a  Cafa  do  Infantado  ,  8c  o  rendeyro  paga  mais  os  or* 

ifnídos  ao  Almoxarife,  fco  Eicrivaõ,  8c  ao  Procuíador  do'Eftado,& 

ao  Medidor  do  Almoxarife.  He  Capitão  mór  deitas  cinco  Villas  Ni- 

coHodc  Carvalho  Crasbeque,T^avalleyroda  Ordem  de  Chrifto,  que 

%  filho  mais  velho  de  Francifco  Carvalho,  ^  teve  o  mefmo  pofto. 
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TRATADO  VI. 

Da  Comarca  de  Santarém. 
CAPITULO 

T>a  dejcríp^ao  acsta  k  líla, 

M  U  Y  T  O  nobre ,  &  notável  Vil  la  de  Santarci 
da  Coroa,  &  Arccbifpado  Át  Lhbua:  tem  fortes 
com  cinco  porcas, que  faõ  a  de  Leyiia,  a  da  Atamarr 
a  de  Mancos,  a  da  Valla'da,5e  a  de  Alcáçova.  Pclaj 
ic  do  Oriente  a  banha  o  rio  Tejo ,  fcrvindolhe 
íoas  agua^ ;  no  mefmo  an^dar  do  rio  íè  abatem  doas  «alies  de  N< 
Sul^  (em  oprimeyro  eíláa  ribtyra,5£  no  fcgundo  o  lu^^r  de  Alfij 
pirtes  hoje  da  mcfma  Vtlla )  hcando  por  eftes  três  lados  a  lubid 
pcra,  &  incxpagwavcl  a  Villa;  a  qual  pela  parte  do  Occidentc,] 
dea  terra  he  mais  planu,  a  fez  force  a  induílria  com  maros»&  b 
tes,  Neílc  monte.qne  por  caoía  dos  dous  va!les,&  de  oQcras  c]t 
das,  parece  aggregado  de  moQces,efta  ficuada  efta  ViUa,  gozand 
eílacaufa  de  arcspuriíTimos  com  huma  das  mais  aprazíveis  vií 
ha  cm  terras  de  Ccrt3Õ;porqoe  para  a  parte  do  Norte  fccrtá  v( 
celebrado  valfe  de  Adacaya  com  huma  larga  cflradn  pelomey^ 
logo  do  prtndpio  da  ribcyra  da  Villa  continua  cercado  de  hui 
outra  parte  de  hortas ,  &  pomares ,  que  fe  dilataõ  quaít  em  dtít 
de  huma  legoa,com  muycas  fontes,  &  abundância  de  arvores  de 
oho,  Sc  todo  o  mais  género  de  fratas,&  horcaliçíisi  &  para  a  par 
Sol  ao  pc  do  monte  Ic  cftaõ  vendo  outros  muytos  pomares ,  9c\ 
cas,  a  qaechamaõ  Oainias,porque  em  cada  huma  (e  acha  de  im 
dm  frutas,  como  hortaliças  ;  Sc  mais  adiante  em  (uio  plano  fe  < 
brem  dilatadas  vinhas  plantadas  nos  fitios,  quechamaó  Gate/>a, 
lada»  Sc  Heranças,  que  teráõmeyalegBa  de  comprido,  &  outro  tS 
de  largo. 

Tambcm  para  a  parte  do  Nalccntc  ic  deícobrc  o  i\ 
quer»  cujo  campo  he  também  povoado  de  pomares,  Sc 
cipiando  logo  os  pomares  na  ribeyrada  Villd}  os  quaes  'm  úuA 
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Dais  de  hum  quarto  de  legoa ,  &  as  vinhas  fe  eftendcra  outro  quarto; 
à  em  todo  o  mais  teTÍtorio,que  pela  parte  do  Poente  corre  de  Nor- 
tea  Stil,  fe  deicobrem  niuy tos  olivaes  com  mais  de  duzentos  lagares, 
(naô  faiiando  em  os  do  termo  )  &  à  outra  parte  ,  que  pela  banda  do 
Nafcente  corre  de  Sul  a  Norte,  fe  eftaõ  vendo  os  dilatados ,  &  fcrti- 
jiilimos  campos ,  tam  celebrados  da  antiguidade  peJa  abundância  dos 
íiaios ,  8c  brevidade,  com  q  fe  colhem;  (porque  aílírmaõ  graves  Au- 
tores, 8c  íê  íàbe  por  experiência,  que  em  eípaço  de  fete  ,  ou  oy  to  íos 
oaoas  íe  fêmea,  &  colhe  o  paõ  neíia  terra  ^  pela  creaçaõ  de  gados,  8c 
%yreza  dos  cavallos,  a  qual  he  tant.i,  que  deo  occaíiaõ  a  crerem  aU 
goos  que  naciaõ  do  vento.  No  ultimo  remate  do  monte  quaíí  pen. 
dente  fobre  o  rio  íicava  a  força  principal  da  Villa ,  a  qual  inda  hoje 
feconíerva  com  o  nome  de  Alcáçova  ,  cercada  de  muros  partícula* 
RS ,  8c  com  alguma  divifaõ  das  outras  partes  ,  para  onde  fe  entrava 
por  ponte  levadiça,&  hoje  (c  comunica  com  ademais  povoação  por 
hoin  breve  efpaço  terraplenado.  A  entrada  deíla  fortaleza  (e  levan- 
tahum  cerro  para  a  maõ  direyta ,  em  o  qual  eílava  huma  antiga  tor^ 
re,  que  chamavaõ  do  Bufo,  a  qual  íe  mandou  derrubar,  &  deila  fe  dí« 
vilaTa  o  Caftello  de  Lisboa ,  eilando  o  tempo  fereno. 

A  fundação  defta  Villa  (infígne  por  fua  antiguidade,^  fagradas 
OKiDorías  )  attribuem  alguns  Authores  a  Abidis  XXIV.  Rey  de  £f. 
pinha,!  loo.  annos  antes  da  vinda  de  Chrido.  Chamoulhe  Eíca  Abi. 
dis,^  fígniíica  manjar  de  Abidis,  por  caufa  de  hua  ccrva,^  o  fuílentoa 
(õodoce  leyte  de  léus  peitos,quãdo  EU  Rey  Gargoris  (eu  avò  o  man^ 
hl  pôr  entre  hulis  afperos,  Sc  fragoíos  montes  para  íêr  paílo  de  fe« 
i3t} ofando  ellas  de  clemência  ,  porque  ainda  entre  brutos  acha  ara« 
paroa  ínnocencia.  Segunda  vez  a  povoarão  os  Celtas ,  &  Gregos  pe« 
los  annos  de  308.  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Depois  a  ennobrecèraõ 
os  Romanos,  principalmente  Júlio  Ceíar,com  o  nome  de  Preftdium 
JnHum^  fazendo-a  Colónia ,  8c  Convento  Jurídico ,  huma  das  três 
Chuicellarias ,  que  havia  na  Luíítania,  aonde  (e  publicou  primeyro, 
como  em  illuftre  Republica  de  Efpanha,o  EdiAo  do  Emperador  Au- 
gofto  Ccíãr,  que  refere  S.  Lucas  fobre  a  defcripçaõdo  Univerfo,  in* 
ftitaidocm  Tarragona.  mandando  fc  regiftaflem  as  gentes.cabcçasdc 
'  f«nilias,pagando  cada  huma  fua  moeda  de  prata, que  tinha  eftampa« 
áo  de  huma  parte  hum  rofto  ,  &  da  outra  hum  botaõ  de  rofa  mcyo 
aberto ,  &  íe  achàraõ  naquelle  tempo  contribuírem  fó  cm  Portugal 
cinco  milhocns,&  feííenta  &  oyto  mil  cabeças  de  famílias.  Chamou- 
fe lambem  efta  Villa  Scalabis ,  corrupto  de  Efca  Abidis ,  cujo  nome 
lhe  durou  ate  queos  Mouros  tomàraõ  Efpanha,  os  qnaes  o  corrom* 
Tom.  III.  X  pcrag 
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pèraóem  Cabilicadro,  por  dizerem  ScalaUs  Caíhum.  5ce(le  nome 
tevcrcmprc  ate  o  tempo  de  KeceíVinco  Rey  Gjdo  pelos  annos  de 
Chrillo  de  653.  Depois  tomou  o  nome  de  Santarém  cia  gloriofa  San- 
ta Ey  ria,que  padeceo  martyrio  na  antiga  Cidade  de  Nabancia,&  fen^ 
do  fcu  corpo  lançado  no  rio  Nabaõ ,  foy  levado  de  (ua  corrente  ate 
o  arrebatado  Zêzere  ,  Sc  deile  ate  o  aurifero.Tejo  ,  aonde  os  Anjos 
lhe  fibricdraõ  milagroio  fepulchro  no  meyo  de  íuas  aguas^que  fobre* 
naturalmente  fe  dividirão  (  como  as  do  mar  vermelho  aos  Ifraeliias) 
para  feu  glorioío  corpo  fer  viil:o  do  Abbade  Celio  leu  tio,&  da  Rai« 
nha  Santa  Ifabel,  a  qual  para  memoria  mandou  collocar  hum  Padraô 
no  meímo  lugar,  que  hoje  vemos,  tam  imminente,que  nunca  o  rico 
encobfe,  por  mais  inundaçoens  que  haja. 

Entrou  efta  Villa  no  dominio  dos  Árabes  ,  8c  a  conquiftou  El. 
Rey  D.  AíFonío  o  Sexto  a  zi,  de  Abril  doanno  1093.  Depois  lhe 
poz  cerco  Cyro  Rcy  dos  Árabes  no  de  mo.  &  a  tomou  por  c^nfi 
dafóme.que  opprimia  os  cercados. Ganhou-a  aos  Mouros  El-Rey  O. 
AÊfonfo  Henriques  pelos  annos  de  Chrifto  de  1 147. 8c  entrado  oella 
hum  S.>bbado  aos  i  j.  de  Março,  a  mandou  povoar  de  Chri(laõs,dan« 
dolhe  grandes  fóros,  8c  privilégios,  confirmados  depois ,  8c  acreíccn- 
tados  por  EUB.ey  D.  AíFonfo  o  Terceyro  pelos  annos  de  1254.  A« 
qui  eíleve  o  Tribunal  da  Relação  da  Caía  do  Civcl ,  que  tresladona 
Lisboa  EURcy  D.Joaõo  Primeyro  ,  por  lho  pedirem  nas  Corces,^ 
fez  em  Coimbra  no  anno  de  1385.  Tem  por  Armas  huraa  Torrecõ 
três  baluartes,  8c  hum  rio  ao  pè,  8c  íobre  as  portas  do  frontifpicioda 
Torre  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  voto ,  &'aííento  cm  Cor- 
tes no  primeyro  banco  ,  8c  nella  as  celebrarão  os  Reys  ,  D.  Joaôo 
Primeyro  pelos  annos  de  1374.  &  no  de  1433.  feu  fílho  D.  Duarte, 
&  no  de  1477.  D.  Joaõ  o  Segundo  íendo  Príncipe  ,  cftando  feu  pay   j 
£1-Rey  D.  AíFonfo  o  Quinto  auíente.  Tem  treze  Parochias,  que  iaó  i 
as  feguintes. 

A  Real  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Alcáçova,  (fundação  dos  < 
Cavallcy ros  do  Templo,  que  fe  acharão  cõ  EURey  D.  AíFoniò  Hco»  . 
riques  na  conquiíla  deíla  Villa  pelos  annos  de  1 144. )  tem  vinte  Pre« 
bendas,dezafete  Cónegos, Chantre,Meftre«ercola,Theroureyro  roór,  i 
quatro  meyos  Cónegos,  Sc  hum  Prior  do  habito  de  Aviz ,  Sacriftaó  : 
defta  Ordem,que  adminiílra  os  Sacramentos  aos  freguezes.  Tem  cila 
Parochia  quarenta  &  nove  vizinhos,  8c  eílas  Ermidas,  S.Pedro,  &  S.  . 
Miguel . 

N.  Senhora  das  Maravilhas ,  corrupto  vocábulo  Santa  Marii 
de  Mar  villa,  de  que  he  Prior  o  fcnhor  Arcebiipo ,  cem  duzeocot 

& 
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vinte  5:  ciaco  vizinhoscomhum  Vigario.qae  fe  chatr.a  Prior, 
Beneficiados  ,  &  Imm  Capellaõ  coUado.  Qaerem  muycos  que 
>reja  feja  a  Matriz  ,  mas  em  razaõ  da  Collegiida  ha  altcrnati- 
a  Igreja  de  S.Maria  de  Alcáçova  no  fairdas  FrociíToÇsjà  nelias 
5  Padres  de  Marvilla  no  iado  erquerdc,&  os  Cónegos  no  ladodi- 
no  couce  das  meíraas  ProciíToes.Ha  neih  Igreja  hua  (.adeyradô 
(logia  Moral,aonde  lede  tarde  hum  Mcftre  dos  Rcligioíos  de  S, 
ingos,parao  qdaõ  os  Arccbiípos  de  Lisboa  hua  cõgrua  cada  atií 
iConvento,&  lhe  pagaõ  também  os  Scrraoês,  ^  fe  pr^gaó  na  dita 
i  todos  os  DomingoSjSc  dias  Santos.  Tem  cila  fregUífia  em  ("eu 
itoo  Convêtodos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  có  muy  tascou, 
gnas  ds  rcparojcomo  hs  o  elpelho  de  huma  ló  pedra,que  eftá  fo» 
porta  principal ,  &  muytas  fcpulturas  de  mármore  maravilho, 
nte  lavradas:  £oy  fandadj  pelos  annos  de  1376.  por  D.  Joaõ  Aí^ 
►  Tellode  Menezes,  Conde  de  Oarèm.  A  Real  Caía  da  Miíe- 
dia  com  quinze  Capellaõs,  &  féis  moços  do  Coro,  aonde  eftá  hS 
Ito,  que  naíce  da  columna,  tudo  de  huma  í6  pedra:  ha  ncfta  Caía 
a  Irmandade  de  Clérigos  Pobres  baftantemente  rica,  &  cõ  muyís 
rnamentos.  O  Hofpital  de  S.  Lazaro  com  muytas  mercieyras. 
onvento  de  N. Senhora  de  Jefas  de  Frades  Terceyros  de  S.Fran- 
),que  fe  fundou  ícndo  Arccbilpo  de  Lisboa  o  Illuílriííimo  fenhor 
yíiguel  de  Ciílro  ,  o  qual  compadecendofe  dos  difcomodos  ^  pa* 
aõos  Relij[;ioíos  no  Convento  ác  Santa  Cathcrina,  por  eftar  lon- 
laVilla  ,  lhe  fez  doaçaõ  (havida  primcyro  licença  do  Summo 
uifice^  de  humas  cafas  da  Camcra  Pontifical ,  que  tinha  junto  a 
Villafóra  dos  muros  da  porta  de  Mancos ,  para  íe  fuodar  nelias 
1  Convento  da  mcíraa  Ordem ,  &  lhes  deo  juntamente  hua  gran- 
ifmola  para  as  difpezas,  que  Ic  fizcflem  na  obra,  fem  mais  peníaõ» 
o  cantaríelhe  pela  fua  alma  hú  Refponfo  no  fim  da  Miíía  de  N. 
hora  ,que  íe  canta  todos  os  Sabbidos  depiis  de  Prima  ,  como  fe 
:amana  Religiaõ.Mudáraõíeos  Rcligioíos  para  efte  Convécoem 
acz  de  Dezembro  dv-!  1617.  A  Capella  mór  tomou  com  titulo  de 
Iroeyra  Joanna  Coelha ,  que  veyo  de  Cabo  Verde  para  fazer  eftc 
ficio,que  principiou  a  14.  de  Abril  de  1645.  &  o  acabou  cm  qua- 
annos,  fazendo  juntamente  o  Cruzeyro  da  Igreja  na  forma  em  é[ 
je  eftá ,  8c  íe  difle  nella  a  primeyra  Miíía  aos  21.  de  Dezembro  ds 
;p.  Rcíidem  nerte  Convento  trinta  &  cinco  Religiofos,  O  Mo- 
jrrodas  Donas  de  Freyrasde  S. Domingos ,  que  fundou  Elvira  Da- 
da no  anno  de  1140.  mudoufe  para  oíitio,  em  que  hoje  eftá  ,  &  a 
cjâheobrade  D.Eftevainha  Peres  de  Caflevel.  Tem  mais  cftas 
Tom.III.  X 1  Eimi- 
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Eriív.wliS;  Sanro  Anraõ,  S.íloc'je,  S.  Lázaro,  ^í.S-.-nhora  da  Vitor: 
e.Ti  ciiii^iJis  rD-.tas  tic  Acamanr.j,  8c  S.Chiircovjõ. 

S.  Salvajjr  com  hã  Vií:»ano  ,  Coadja:Dr ,  !>:  oyro  B*neficiidv 
tem  quatroc-:nt">s  &  vinte  vizinhos ,  &  cm  íl*u  dcibricr)  eftas  Erai 
d.is,  o  Eípirico  S:inco  o  velho,  cjue  hc  Hoíj.->itald,;mcrcií;yras,  oqu 
sdíniniiba  a  Sanca  Gafa  da  Miídricordia.  O  Collí.^io  dos  Padres» 
Companhia,  ca(a  ricaconj  muycas  quintas  a  eiia  ag^^rcgadas ,  come 
Ali  l'ontainh?.s,  a  de  Pernes  ,  a  da  Labriiji ,  &  outras  mais  tazendj 
O  Convento  da  Santiííiiíia  Trindade ,  que  foy  o  primeyro  deíla  O 
riem, que  í w  íunJoiuieftc  Reyno  no  anno  de  1 1 1 8.  reynan Jo  em  Po 
VM\à\  D.  AfToníi)  o  Segundo  ,  para  o  qual  eífsyto  vieraõ  de  Fram 
Pvcligiou'"  rnandi.los  p:io  Rever  endiílimo  Padre  FrCjuilhílme  Sc( 
to,  rjrccyro  Miniilro  Gera!  de  toda  a  Ordenoj^^:  no  anno  ieguintec 
inp.  í^A'  confírinadi  a  Ordem  pelo Sammo  Pontilice Ilonorio/íi 
no  te«*ccyro  anno  d;  (rii  Pontificaio  ,  como  conda  da  Bulia  dacon 
firmaçaõ,cujo  trcslado  authentico  eftá  no  livro  dos  Privilégios  daS 
dw  Lisboa,  naquilo  Smco  Poiuihce  diz  ellas  palavras,  «lípois  de  h 
▼er  dot.ido  ouiras  Ca-a? ,  fc  bens  di  Or  Jem,que  lhe  oníirma.  ///  Ri 
i?tio  i*ortii:ahM  dotmm  deS.i-^t  van  am  onin'tb'^s  j^ertiu:  }::i;sJhíSyqnM 
ex  regia  dwatone  babetU  ;  ^'•Jrit.íis  Savcl.e  Ma^U  àe  SanBiscm 
F.cdejia ,  (ff  Ginnibas  ^erúmnl.h  f.as  Foy  edificado  no  mefmo  lugj 
aonde  hoje  ellá,&  aííim  como  foy  o  Mrimeyro  na  fundação,  foy  tam 
bem  o  primeyro  di  Proviíicia,  que  !e  reformou  nos  ed.Hcios  por  ira 
dado  dcl-  Rcy  D.  ]qãò  o  Terceyro,  3c  na  obfervancia  re-^ular  ,  que  < 
injírno  Rcy  mandou  f-izer  nas  Relijjoens  de  Portugal.  Tem  boa 
quintas,  como  a  da  M«farra  nas  Bayrradas  deíla  Viilajfí  a  ào  Mont 
d-  irigo  nas  campinas,  cõ  boa  renJa  paraíuíhntar  aií?  quarenta  Fra 
dcF,  &  nellefe  fizem  os  Ollkios  Divinos  com  p?rfwyç.ió,  paraoqu 
tem  todos  os  ornamentos,  &  prata  neceílarios ,  ^  avcntejadosdos  < 
tem  O!»  ourrns  Conventos  delta  Villa :  tem  huma  Reliquia  do  Sani 
Jyjnho em  hum  relicário  de  prata Gourado,com  outras  de  Santos, £ 
liuma  de  S.  Brás  cm  hum  braço  com  feu  peJellal  de  cobre  muy  bcr 
lavrado  ,  &  dourado  ,  que  faz  muytos  milagres,  5f  outras  de  outro 
Santos.  O  Convento  de  S.Francifco,  Cafade  Noviciado  ,  em  qrcíí 
dcm  oytenta  Frades,  íe  fundou  pelos  annos  de  i2Ój.  C)  Convcntoi: 
S. Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.Sancho  o  SegunJo,  tem  muvr- 
Reliquias ,  &  imagens  milagroías ,  a  íabv;r,o  glorioio  corpo  de  S.f 
( iil,  os  dos  meninos ,  &  íeu  Meftre  o  Beato  Fr.Bjrnarilodc  Morta.'» 
a  devota  imagem  de  N.  Senhoia  ,  quecllá  no  Altar  do  Rolãrio, 
qual  linha  o  Menino  Jeil:s  em  Icws  braços ,  dos  quaes  W  tirava  p-ir- 
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ir  merendar  cõos  ditos  meninos  nacuraes  do  bayrrode  Alfange;  hfu 
devota  imagem  de  Chrifto  Crucificado  com  a  invocação  do  Senhor 
dos  AfHiâios,  da  cjual  fe  diz  fallàra  a  hum  Noviço,  que  queria  dey. 
xar  a  Religião ;  o  cjual  attonito  cõ  as  vozes  do  Senhor  tornou  cm  íi, 
fc7  profiflaõ,&  depois  morreo  íantamente.  Outras  muytas  Reliquias 
fêguardaõneíhi  Caía  de  notável  eftimaçaõ,como  hea  beatilha,  (em 
que  envoiveo  a  fagrada  Partícula aquella  mulher ,  quedeo  occafiaõ 
M  celebre  milagre  de  Santarém ,  a  qual  cftá  enfopada  em  langue  tam 
«ermelho ,  como  (ê.  ainda  hoje  correra  da  fagrada  Hoília  )  &  a  capa 
deS  Domingos ,  que  trazia  quando  foy  para  o  Ceo.  O  Convento  de 
Sinta  Clara  de  Freyras  de  S.Franci(co,que  fundou  El  Rey  D.  Aífoni> 
foo  Tcrceyro  no  anno  de  ii^i.  O  Convento  de  Religioíos  de  S, 
fiento  ,  que  fe  fundou  em  huma*  Ermida  afaílada  da  Villa  ,  que  dcx 
fobranceyra*  o  Tejo  para  o  Norte ,  a  qual  dco  a  Infanta  D.  Maria, 
filha  del-Rey  D.Manoel,aos  Frades  de  S.Benco  no  anno  de  ij^i.peU 
grande  devoção,  que  tinha  ao  Santo  Patriarca,  dandolhe  juntamen- 
tchuma  notável  Reliquia  do  mefmo  Santo.  Eílá  neíla  Cafa  a  mila- 
grofa  imagem  de  Chriíio  Crucifícada,que  foy  teflimunhados  deípo« 
foriosde  hõa  Paíloracomhum  mancebo  rico,naturaI  delia  Villa,que 
procorando  alcahçalla  por  todos  os  meyos  poíliveís,  ultimamente  lhe 
prometeo  de  a  receber  por  mulher;&como  aííím  executaíle  feu  appe. 
tite,  vivendo  ambos  dillimuladamente  como  marido ,  Sc  mulher,  de- 
pois de  a  ver  prenhe  quiz  zombar  dcll^ ;  a  qual  como  naõ  tivelle  ou* 
nas  teftimunhas ,  íenaõ  a  imagem  do  Santo  Chrifto  ,  valeofe  da  Ju« 
ftiça,pedindo-o  por  marido  diante  do  Vigário  da  Villa ,  o  qual  per- 
gontandolhe  íe  tinha  teftimunhas  daquelle  Matrimonio ,  elladiílíe  ^ 
feacha0em  tal  dia  Aa  dita  Ermida  para  (aberem  a  verdade.  Deoíe  por 
citado  o  mancebo  para  o  dia  determinado ,  &  indo  lá  o  Vigário ,  Sc 
ícuEícrivaõ  para  eíla  diligencia,  naõ  viraõ  mais  que  a  pobre  pafliora, 
squal  depois  de  chorar  muytas  lagrimas  diante  da  íagjrada  Imagem, 
Ihcpedio  com  grande  eífícacia  a  naõ  defemparaíTe;  Sc  levada  entaõ  de 
hamelpirito  mais  que  humano,  íe  foy  chegando  ao  mancebo,  &  lhe 
pegou  na  maõ,  dizendo  para  o  Santo  Chrifto:  Senhor,naõ  he  vcrda» 
deqaeefte  homem  me  recebeo  por  fua  mulher  diante  de  volTa  Di- 
vina preíença,  tal  dia,  a  taes  horas ,  tomandovos  eu  por  teftiiponha, 
por  me  temer  de  fcus  enganos?  Prodigiofo  milagre!  porque  eftando 
todos  cõ  os  olhos  no  Santo  Chrifto  para  teftifícaçaõda  verdade,  elle 
^fpregou  de  repente  os  braços  da  Cruz,  lançandoíè  todo  fobre  o  dí- 
fcyto,  aonde  lhe  ficava  a  Paftora,inclinando  profundamente  a  fuaca* 
btça.  A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  que  fundou  EURey  D, 
Tom.III.  X  3  Affonlp 
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Affonfo  o  Sexto,  em  gratificaçap  do  celebre  milagre ,  que  a  Virgem 
N.  Scnlioia  fez  na  reíhuraçaõ  da  Cidade  de  Évora,  Ôc  batalha  Jo  A« 
mcxial.  El  Rcy  D.Pedro  o  Segundo  deo  cfta  Ermida  aos  Agoftinhos 
Dcícalçus,  para  futidarem  o  (cu  Convento. 

S.  Nicola  J  tem  hum  Prior,  Cura,  Thcfourcyro  ,  fcis  Beneficia* 
dos",  &  cinco  Capellaens  da  Captlla  de  S.Ptdro,&  o  Prior  he  Capel- 
Jaõ  mór,&  fe  elege  dos  mefmos  Capellaens,  &  as  CapetUnias  íe  pro^ 
\èm  pelo  Prior,  Ôc  Capellaens.  Tem  efta  frcgueíía  trezentos  íí£  Tcíl 
lentJ  vizinhos,  &  em  íeu  deftriéto  o  Hojpital  Real  com  bafiantc  ren- 
da, tm  o  qual  eltaõos  Hofpicios  dos  Religiolos  do  lítio  de  N.Senhoí 
ra  de  Jvifus  de  Frades  Terct;yros  de  S.Francifco  ,  dos  Arrabidos ,  8e 
dos  Antoninos. 

Santo  tltcvaõ,  aonde  eftá  o  Santo  Milagre, he  Priorado,  qapre* 
fencia  Rainha,  tem  oyto  Beneficiados, &  cento  Sc  quarefira  vizinhos. 
Ha  neíèa  Parochia  hum  Recolhimento  muy  reformado  de  Tercey- 
ras  Francií(:ana,da  invocação  dos  Innocentcs,&  huma  Ermida  do  Sa- 
cramento, 

S.  Juliaõ  he  Prioradof ,  qup  sprefenta  a  Abbadeça  do  Modeyro 
de  Odivellas,  tem  cinco  Beneficio^  muy  rendoíbs,&  cem  vizinhos. 

S.Louréço  he  Prioradoda  Mitra,tem  dezafeis  vitinhos,&  em  fea 

.de(lriâ:o  o  Convento  de  S.  Joaõ  Bautifta  ,  que  fundou  D.  JoaÕde 

Alencaftre  pelos  annos  de  i^^^.õe  huma  Ermida  da  Madre  de  Deos« 

S..  Martinho  he  Commcnda  da  Ordem  de  Chrifto.,  de  ^  hc  Cq- 
cnendador  o  Morgado  de  01iveyra,&  a  Vigayraria  fe  provê  por  con» 
curfo,  mas  he  rendofa,  como  também  os  Beneficiqs,  que  (âm  quatro. 
Tem  íèílenta  vizinhos, 5c  em  (eu  dcílriéto  duas  Ermidas,  a  de  S.Joaõ 
de  Alporáõ,  que  hedas  mais  antigas  da  Villa,&  ha  tradição  que  fora 
meíquita  de  Mouros;  he  annexa  à  Commenda  de  Pontcvel,  hfia  das 
principaes  da  Ordem  de  Malta  neile  Reyno^a  Ermidade  S.Udefonlb 
com  muytos  fóros,&  rendas, q  adminiílraõ  os  Pedreyros,&  Carpiti- 
teyros  (eus  Coqfrades^  8c  o  Convento  de  Carmelitas  Dclcalços. 

S.  Joaõ  do  Alfange  hc  Vigayraria ,  que  apreícntaó  os.  Cónegos 
de  Santa  Maria  de  Alcáçova  ,  tem  três  Beneficiados ,  cento  &  vinte 
vizinhos, &  cftas  Ermidas,  ,^.Bartholomeo,  que ancÍ5>amentc fecha» 
mava  dos  Cavalleyros,  fegundo  a  tradição,  &  naõ  faUa  que  diga  eraõ 
da  Alia,  cuja  Mi :icia  foy  indituida  por  EURey  D. Aiionto  Henriques 
em  memoria  de  (er  ella  Villa  cõquiftada  aos  Mouros  no  dia  da  Apa. 
riçaó  do  Anjo  S.  Miguel.  A  Ermida  de  S.  Pedro  com  íua  Confraria, 
que  ad miniilraõ  os  Pc(cadores. 

Santa  Eyria  cíU  no  bay no  da  Ribey ra)  he  Vigayraria,  que  apre» 

Icn» 


DA  COROGRAFIA  PORTVG VEZ  \     147 

fcntaõos  ditos  Cónegos,  tem  oyto  Beneficiados, hum  Cura,  Sc  Thess 
rouieyro  ,  cjue  piovè  o  Vigário.  Ha  oefta  freguefia  quatrocentos  Sc 
trinca  vizinhos,  Sc  cftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Gloria,  N.  Senhora 
dis  Neves,  N. Senhora  de  Palhaes.que  heHofpital  de  Peregrinos,  & 
o  adminiftra  a  Caía  da  Miíericoidia,  &  o  Collegio  dos  Tcrccyros  de 
S.FranciícOjda  invocação  de  Santa  Catherina,  ^  efiáentre  os  olivaes 
em  hum  valle,  ^  chamaõ  de  Moyrol,meya  legoa  dcíla  Vil  la, no  qual 
Wia  huma  Ermida  de  Santa  Catherina ,  cjue  adminiftrava  hum  Er- 
witaõ  apreícntado  pelos  Rcys  de  Portu|ai,cuja  Ermida  com  feu  po- 
mar, &  horta,  que  junco  delia  eftava,d'"o  Et- Rey  D.  Aflfonfoo  Quin. 
10  aos  Religiofos  Terceyros  do  Convento  de  Caria ,  para  fundarem 
nclla  Mofteyroda  meíma  Ordem,  com  condição  que  alli  feria  a  Caía 
Capitular,  como  o  foy  em  quanto  naõ  ouve  Convento  em  Lisboa,  & 
dado  cafo  que  os  Religioíbs  cm  algum  tempo  o  deíêmparaíTem  ,  to- 
maria pode  delle  a  Camera  de.Santarem  em  nome  deURey  ,  paraque 
todas  as  vezes  que  o  quizeflcm  os  meímos  Religiofos ,  lhes  foíTe  re- 
ftituido.  Foy  o  primcyro  Prelado  dcfte  Convento  o  Venerável  Padre 
Fr  Joanne  Annes,  de  naçaõ  Caftclhano,  Sc  filho  da  Santa  Provincia 
flcGaliza,  o  qual  veyo  a  elte  Convento  por  ordem  do  Reverendiíli* 
mo  Padre  António  Tablada ,  que  naquelle  tempo  era  Geral  da  Ter* 
ceyra  Ordem  em  Efpanha,  Sc  morreo  no  mefmo  Convento  cõgran* 
deopíniaõ  de  íãntidade.  A  primeyra  Mifla  fe  diíTe  aos  íeis  de  Janey- 
rode  1470.  &  foy  fcmpre  cftc  Convento  domicilio  de  Religioíos  de 
iiogular  virtude  :  entre  outros  muytos  fiorecco  nelle  com  mais  co^ 
nhccida  virtude  o  Venerável  Padre  Fr.  André  da  Vcyga  ,  Varáõ  de 
nuytas  letras,  cujas  Relíquias  ainda  hojeobraõ  maravilhoíosprodi. 
gios,Sc  continuos  milagres.  Ha  na  Igreja  dcíle  Convebto  humaima« 
gera  milagrofadc  N.Senhora  da  Saudc,muy  frequentada  dos  fieis,  ^ 
a  dia  vem  com  grande  devoção  a  valerfe  do  feu  patrocínio  j  junto  à 
fttaCapella  eftá  lepultado  o  Venerável  Fr.  Francifco  de  N.  Senhora, 
Rcligiofo  Leygo  da  mefma  Ordem,  natural  de  Galiza ,  que  também 
alli.vivco  muytos  annos  com  demonftraçoês  de  admirável  fantidade. 
HeCafa  de  eíludo ,  que  fe  inílituhio  no  annode  1633.  refidem  nella 
quinze  Religiofos. 

Santa  Cruz  he  Vigayraria  da  meíma  aprefentaçaõ ,  cem  quatro 
Beneficiados,  hum  Thefoureyro,  Sc  cento  &cincoenta  vizinhos. 

Santiago  tem  dezafete  vizinhos ,  Sc  hum  Vigário  com  féis  Bene- 
ficiados, todos  da  Ordem  de  Chrifto. 

S.  Mattheos  be  Priorado,q  aprefentao  Duque  do  Cadaval,  tem 
<^czafete  vizinhos,&  huma  Ermida  de  Santa  Eufemia. 

Tem 
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Tem  eíla  Vi  Ha  nobres  edifícios,  fumpcucfos  Palácios  de  FidaL 
gosilluftreSjComo  he  a  Caía  dos  Cõdcs  de  Unhaõ,ade  Aveyras,  a  de 
Tarouca ,  a  dos  Condes  da  Palma  »  a  dos  Saldanhas  Pereyras ,  a  dos 
Soulas  &  Cailros,  a  dos  Almeydas,  a  dos  Menezes,  a  dos  Mellos,  8c 
outras  muycas,  que  já  naõcxiílem,  alem  de  outras  famílias  de  antiga 
nobreza ,  que  íe  denominaõ  com  eíles  appellidos,  Silvas  de  Almey^ 
da,  Soares  da  Gama,  Lcyces,  Pachecos,Cuevas,Cafl;anhedas  de  Vaíl 
cõcellos,  Rcbcllos,Ccrvcyras, Ta  vares  de  Soara,Barbas,  Alardes^Fcr^ 
rcyras,  Froes,  Soafas  Coutinhos>  Nunes  Infantes,  Dias  do  Caílello, 
Homens  da  Coft3,Sequeyras,CordoveUos,Soares  de  Aragaõ,Azúra« 
res,  Couceyros,  Carvalhaes,  Britos,  Cardofos, Albuquerques^Soufas 
Cubcrturas,Nogueyras,Leytoês,Frcytas  de  Macedo, Payvas,&  Pcy- 
xotos  cõ  o  foro  de  Fidalgo,^logra  hoje  Luis  Peyxotoda  Silva, FidaU 
go  da  Caía  Real ,  Cavallcyro  do  habito  de  Chríilo ,  &  Provedor  das 
Vallas,&  Lezírias  ,o  qual  tem  Morgado ,  &  fua  Caía  em  Alcáçova. 

Adíftem  ao  governo  Civil  defta  Villa  hum  Deíembargador  Juiz 
do  Tombo  Real ,  hum  Corregedor,Provedor,hum  Juiz  de  fora  do 
Cível,&  Criroe,outro  dos  Orfaõs,homem  letrado,Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  hum  Juiz  do  povo, 
dous  Mift(fres,&  Cafa  dos  Vinte  Se  quacro,hum  Juiz  das  Impoíiçoês, 
.&  Apofentadorias,dous  Efcrivaês  da  Correyçaõ,  &  outro  da  Ouvi. 
dória  de  Alcanede,  quatro  Tabeliaens  das  Notas,&  dez  do  Judicial; 
&  hum  das  Execuções,  dous  da  Almotaçaria,  que  prove  o  Senado  da 
Camera,  quatro  Eícrivaês  dos  Orfaõs.data  domefmo  Senado,  outro 
Efcrivaõ  das  Execuções  da  Camera  ,  dous  Alcaydes  tom  feus  Efcri. 
vacs ,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ  ,  &  outto  da  Provedoria.  Temi 
huni  Tribunal  da  Fazenda ,  Valias ,  8c  Lezírias ,  8c  Paus ,  de  que  he 
Provedor  hum  Fidalgo  cõ  mais  de  trinta  OfHciaes  da  fua  jurildíçaõ. 
Ao  Militar  hum  Capitão mór,  &  hum  Sargento  mor  com  doze  Cõ- 
panhias  da  Ordenança.  He  feu  Alcayde  mór  D.  Joaõde  Almeyda» 
Conde  de  Aílumar ,  o  qual  tem  as  dizimas  de  todas  as  fentenças  exe. 
cutorias,  8c  condemnatorias ,  8c  jurifdiçaõ  de  aprefentar  Alcaydes,& 
alguns  outros  OHicios. 

Fregttepas  do  termo  defta  yilla» 

NOíTa  Senhora  do  O ,  da  Vallada  ,  Vigayraria  do  Padroado 
Real ,  8c  Commenda  da  Ordem  de  Chriíío,  tem  duzentos  8c 
cincoenta  vizinhos^fic  huma  Ermida  de  S.Joaõ  Bautitia  em  Porco  de 
Muge. 

Cartaxo 
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Cartaxo  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Mirvillj, 
fm  cjiutroccntos  &  vinte  vizinhos  ,'&  eítus  Eriiiidís ,  S  Pedro,  S. 
jcns,  o  Elpirito  Santo,  &  hum  Convento  de  Franciícanos. 

Valle-,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Sanca  Maria  de  Mar  ?illa,tein 
cento  &  vinte  &  cinco  vizinhos. 

S.  Pedro  de  Arrifana ,  Priorado  da  Mirra  ,  <^ae  rende  íeiícentos 
mil  reis ,  tem  «,  j  ventos  &  cincoenta  vizinhos ,  oyto  ErmiJis ,  cinco 
Jaizcs  de  vintena,  ae  cfl-es  lagares,  Arritana,  Carvalho,  FonteNova, 
íoapincyra,  Vcntofa,  Barran,  Calla,  Lapa,  Alcoentrinho,  Cafaes  de 
AIcoétrinho,Carrarcal.Outeyro,VillaNova,Torre,B.iraçal.Maçul- 
6,0$  Caíaesd*a  Maçufla ,  a  quinta  de  Duarte  Vaz  Do»  ta  Oicrio  ,  a 
^aintada  Lapaça,  &  Povoa  do  Sobral. 
Eyrcyra,  Curado,  tem  fctcnta  vizinhos. 
Pontcvcl,  Piiorado  de  Malta,  tem  cento  8c  noventa  vizinhos,  3e 
hum  Recolhimento  deTerceyras  de  S.  Franciíco. 
Vai  de  Pinta,  Priorado,  tem  noventa  vizinhos. 
Rio  mayor,  Priorado,  que  prove  a  Melada  Confcicncia.  tem  da# 
zentos  Sc  fctcnta  vizinhos. 

S.  Joaõ  íiautifta  da  Ribey ra, Vigayraria  annexa  ao  Convento  de 
SJoaõ  Euangclifta  de  Xabregas,  c|ueaprcíènta  o  Geral,  tem  trczen* 
tos  vizinhos,  Ôc  e(les  lugares,  S.Joaõ  Malhacjuejo,  Marmelcyra  ,  Af- 
fentis,  &  Arouquclla,  todos  com  íu.is  trmidas. 

Santa  Maria  de  Alraoítcr,Vigayraria,cjue  aprefcnta  a  Abbadeça 
áoModtyro  de  S. Bernardo  dcrtc  lugar  de  Almoltcr  ,  tem  trezentos 
&iintc  nove  vizinhos,  quatro  ErmidaSidnas  fontes ,  &  elics  lugares, 
A»laya,com  huma  fonte  de  boa  agua>Povoa,  líenta,  Sc  Pimenteyra, 
Almedezim  com  duas  fontes, Mata^quatro  com  duas  fontes, Caíâl  do 
Paul  com  outras  duas,Louriceyra,&  Fríyríacomhuraa  fonte.VilU* 
Nova  do  Couto  com  duas  fontes,  Sc  huma  Hrmida  de  Santa  Vitoria, 
Outeyro  com  huma  fonte,  Alfor?om^l  com  duas  fontes,  Valdcp^^go 
toro  outras  duas ,  Albergaria  com  huma  fonte  ,  S(  huma  Ermida  de 
SwiaCatheiiiiít,Chuchem  cõ  huma  fonte  de  excellente  3gua,&  hui 
Ermida  de  Santa  Catherina,  Bompalreo  com  huma  boa  fontc,Ciií^cs 
'li  Charneca  com  duas  fontes ,  Bayrrofalcaó  tem  huma  fonte  cõ  íeu 
tan(|ue ,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  Amaro.  Na  Igreja  Matriz  ao  pè 
^a  Capei  la  ha  huma  fonte ,  &  duas  maiis  de  excellente  agua.  Ncllc  lu- 
R^rdc  Almofícr,duas  legoas  de  Santarém  para  o  Poete,  em  campina 
■^ila cftá  fituado  o  Mofteyro  de Freyras  Bernardas,  que  fundou  a  no- 
"fe  matrona.D.Bercngaría  Ayres,  rccoihendofe  ncile  lugar, (que  era 
S'^lnta  de fcus pays )  dcbayxo  do  habito,  &  Conftituiçoení  deCifter, 

Nele 
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D.  í';.yo  ?! ::...':.}  lí  Sir.iJT:,  em  q-^sm  principia  eftafam; 
C  :.!:  L>.  Pci.o  :::  4"».  icl.  1:  j.  calou  com  D.  N.  Birba,  fil; 
P.lí  Gàrci i  It  Vi'/.arn";iv  j:.  'a  q-:t.  cian^àrâõ  Da: li.^ror  traz: 
pcnd-radí  r/;-  b.-ib.!  a  caocça  dí  "..í:  valen:;  M.uro  ")  o  qual  erí 
cedente  por  varcr.ia  jd  Ir.fiiire  D-  Orionlio  o  Cego.q  foy  filhe 
Rey  D.Rarr.iro  o  Segunio  et  L*iô;&  úi  Rainha  D.Tl-.írcra;  tev 
Payo  Mogudo  de  Sar.dim  da  ci:a  íua  mul/isr,  entre  outros  filh 

D.  MciTi  Paes  M:gu:io  ieSir.dirTjquefoy  valerçio  Capita 
íe  achou  no  menoravcl  csrco  dí  Sívilha  no  a:inodj  it4S.  dill< 
Ja  M-nv-^ei  Jo  Fa:  ia  IíD  leu  Epiíonvi  foi.  399.0  Conde  D.Pedro  ti: 
&  W:\.  l.\c  na  M::::i-quia  Lu:".:ana  parte  4.  liv.  ly.  cap.  3.  foi. 
teve  cie  l-;;:itiir.o  mjiriírionioa 

!'.í  -5  ti  n  Men  ki  Moguio  de  Sandiní,quv;  de  Tua  mulher  teve 
•treor-tro;-.  tiihos.a 

D.  \'^!co  MariiíiS  Mogudo  de  Sandim  ,  que  ca(ba  ,  como  J 
Coijdií  D.  PeJio  no  tit.  15.  com  D.Eivira  Valquez  de  Soverola, 
O:  D.Valco  Fwinandcz,&  di  D.Tlieiefa  Gonçalves  de  Soula ,  à< 
t':\ea 

Martim  Vafques  Barba  ,  (  de  quem  f-lU  o  Marquez  de  Mo 
b'!I'>nas  Notas  ao  Conde  D. Pedro  Not.2o5.col. 579. )  o  qual  c 
«  'iií  D.Lrracâ,  ou  Elvira  Rodii^ucz ,  hlha  de  Rui  Pires ,  lenhe 
J  '-n  ry  I ;,,  &  je  D.Thereía  Pires  de  Cambra/de  que  teve,  entre  ou 
lilii'»'.,  a 

P<'!io  Mirtins  Botelho.quecafoucom  D.Dordia  Martins,  I 
f'-  Doinr  .r  ,s  M.utins  ,  ícnhor  de  Albergaria  de  Payo.Dclgado 
í  .iiuuli..r  í).y\ Idónea  Martins,  q  toy  filha  d:  Martim  Xira,  ler 
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defta  Cafa:  ceveo  dito  Pedro  Martins  Botelho  de  íua  mulher  a 

Martim  Pires  Botelho,  a  quem  o  livro  velho  das  Linhagens  cha- 
ma Martim  Botelho  de  Sandim:  foy  Alcayde  morde  CaíleJIo  Rodri- 
goera  tempo  dei- Rey  D.Dinis,  &cafoacom  D.  Joanna  Martins  de- 
Parada,  fílha  de  Duraõ  Martins  de  Parada,  Rico.homem,&  Mordo. 
mo  mór  do  dito  Rçy,&  de  íua  mulher  D  Maria ,  como  diz  o  Conde 
D.  Pedro,tit.i5  &  46.  &  a  Monarquia  Lufitana  part.5.1iv.i7.  capic, 
3f  fol.246.Teve  Martim  Pires  Botelho  de  íua  mulher  a 

AíFonfo  Martins  Botelho^  que  cafou  com  D.  Maria  Vafques  de 
ÂzevtfiJo,  de  quem  deíccndcm  em  Portugal  os  Condes  de  S.  Miguel, 
éfc  em  Caflella  todas  às  Caías  de  Foní^ca;  8c  a 

Martim  Martins  Barba ,  (  de  quem  falia  a  Nobiliarquia  Portu- 
gaeza  cap.  29.  Sc  Fr.  Jeronymo  Romaõ  na  fua  Republica  Gentilica» 
liV.5.cap.p.  pag.igo.)  oquat  cafou  com  D.  Ignes  Vaíqaes  Pimentel, 
filha  de  D;Vafco  Martins  de  Rezende,  íenhor  de  Rezende « Sc  de  fua 
primeyranwlher  D.  Thereía,  ou  Guimar  Rodriguez,  liv.antigo  das 
Liahagenstit.i  j.foL8i.  dequetevç,  entre  outros  Blhos,  a 

Ruí  Martins  Barba,que  cafou  com  Eyria  Martins  Alardo ,  filha 
deGonçalo  Martins  Alardo,(ènhorde  Villa  Verde,deícêdcnte  de  D. 
Alardo  Fidalgo  Françez ,  hum  dos  Capitaens  da  Armada  eílrangey. 
ri,que  hia  para  aconquiílada  Terra  Santa,  &  com  temporal  portoa 
na  Barra  de  Lisboa  no  anno  de  x  147.  &  ajudou  a  £1-Rey  D.  Aâbníb 
Henriques  no  cerco ,  que  poz  aos  Mouros  na  dita  Cid;ide,  pelo  que 
lhe  fez  mercê  do  ícnhorio  da  dita  terra,  como  conda  da  Monarquia 
Laíitana  part.5.1iv.9.cap.i  2.&  liv.io  cap.29.  fol.i74.  de  que  teve,  en< 
treoutros  fílhos,aFernaõ  Rodriguez  Alardo,&  a  AíFonfo  Rodriguez 
Alardo,  progenitor  dos  Peftanas  Alardos  da  Lourinhãa. 

Fernão  Rodriguez  Alardo,  (  de  quem  falia  o  livro  dos  Mifticos 
fol.109. )  fczlhc  El-Rey  D.  AíFonfo  o  Quinto  mercê  do  Morgado  da 
Romcyra  em  1 1.  de  Mayo  de  1441.  foy  Alcayde  mór  de  Leyria  ,  & 
.  Óbidos,  Sc  Vaffallo  do  dico  Rey,&  Eícudcyro  do  Infante  D.  Pedro, 
filliodcííRey  D.Joaõo  Primeyro:caíoucom  Ifabcl  Corrêa,  filha  de 
Joiõ  Correa,da  familla  dos  Corrcas  de  Farellacns,criado  do  dito  In* 
nitte  D.Pedro,&  do  fcu  Confelho,com  o  qual  morreo  na  batalha  da 
Alíarrobeyra,&  de  Kabel  Vaz  de  Caftello.branco,de  que  tevet  entre 
outros  filhos,  a 

Ruí  Barba  Corrêa  ,*que  foy  a  Catalunha  com  o  fenhor  Conde- 
ftavel,  &  Meftre  de  Aviz  D.Pedro,  íilho  do  dito  Infante  D.  Pedro,  a 
«loem  fcrvio  na  pcrtençaõ,  que  tinha  a  fcr  Rey  de  Aragaõ,cõ  fcílcnta 
itomens  de  cavallo  à  íua  cafta,  donde  o  mandou  vir  o  Príncipe  Dom 

Joaõ 
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Joaõ.  filho  del-Rcy  D.  Aífonfo  o  Quinto.  Foy  Alcaydc  mor  de  Lê) 
ria.  do  Conftlhodeftes  dous  Reys,  D.  Aôonlo  o  Qiiinto,&D.Joa 
o  Segundo;  calou  cm  Aragaõcom  D.Maria  de  Vera  Mexta,  filha 
pcdro  de  Vera  &  Mcndoça,  &  de  D.líabcl  Mexia,  Icnhorrs  de  Ca 
íarante  ,  dos  Vedras  de  Aragão ,  illuílre  Tamilia  de  Ricos-homeos, 
que  ceve  3  , 

Pedro  Barba  Alardo,  que  hcrdoa  a  Cafa  de  fea  pay,  &  o  Mor^ 
do  da  Romcyraj  teve  Comraenda  na  Ordem  de  Chriílo»  Sc  foy  C 
picaõ  de  Ceuu  (eis  annos  por  Alvará  deURey  O.  Manoel»  como  di 
Coaio  Década  4.liv.6.C3p.8  caiou  com  D.Igncs  de  Mefquita, filha 
Lopo  Martins  de  Mcfquitajquc  era  neto  de  D.Joaõ  Affonio  Pimc 
tel,  o  qual  paííando  a  Callclla  foy  naqucllc  Rcyno  Conde  de  Bíoa 
Vence,  de  que  ceve» entre  outros  filhos,  a  Rui  Barba  Correa,&  a  Goa 
calo  Corrêa  B^rba,  de  quem  logo  cracaremos. 

Ruí  Barba  Corrêa  luccedeo  no  Morgado  da  Romcyra,Sc  foy  Al« 
cayde  morde  Leyría:  cafou  em  Sanearem  com  D.Mecia  Dias  Giraô, 
filha  de  Franciíco  Dias.infticuidor  da  Capcllade  N.Scnhora  da  Cotu 
Ceyçaõ  na  Igreja  de  Sanca  Cruz  na  ribcyra  da  dica  Vitla,  de  quetete 
a  D.Igncs  de  Véra.herdcyra  do  Morgado,  Sc  Caía  de  íeu  pay,&  tD\i 
Ihcr  de  leu  tio  Gonçalo  Corrêa  Barba,  irmaõ  de  fcu  pay. 

O  dico  Gonçalo  Corrêa  Barba  foy  Alcaydc  mór  dcLcyria,  A; 
Commendador  na  Ordem  de  Chrifto;  foy  ao  loccorro  de  Ccuiá  por 
mandado  da  Rainha  D.  Cacherina,  avòdcl-Rey  D.ScbaQiaô,  te?io* 
do  féis  homens  de  cavallo  à  fua  cuíla  :  cafou  cõ  lua  íobrinha  D.  Igoct 
de  Vera,  filha  herdcyra  de  fcu  irmaõ  Rui  Barba  Corrca,de  qoc  ceve, 
entre  outros  filhos  ,a  Ruí  Barba  Corrêa,  Pedro  Barba  de  Mcíquita 
Malccz,  Capicaôda  Guardado  fenhor  D.Ani^onio ,  &  do  feu  CoDfc 
[lho ,  D.  Cacherina  Pimencel  de  V<^ra ,  mulher  de  Jorge  da  Sitvadc 
Ataíde,  Guarda  mór  dos  Pinhaes  deURey  cm  Leyria,  filho  de  Pedro 
da  Silva  do  Canto ,  Defembargador  do  Paço ,  &  de  D.  Gregoiiade 
Ataíde. 

Ruí  Barba  Corrêa  perdco  as  merc(ís  da  Coroa ,  por  feguir  as  par. 
tes  do  fenhor  D.Antonio,  Prior  do  Crato ,  &  confervoa  o  Mc 
da  Romeyra;  caiou  com  D.Violante  de  Mendoça ,  filha  de  |oao  òi* 
moens  Seberim,  &  de  D.Anna  Galraô  de  Mendoça  >de  que  cevCi  eo 
trc  outros  filhos, a 

Xuis  Barba  Corrêa,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  fcu  pay,  8c  MorgJ" 
do  da  Romeyra:  cafou  com  D.Luíza  Thereíade  Mello,  filhafl*-  An- 
tónio Fcrreyra  Leycaó,  da  família  dos  Ferrcyras  Amados,  &  de  ^ 
Joaanade  Mello,  de  que  cc?e,  entre  outros  Hlhos ,  a  Ruí  Barba  Goii^ 

rca 
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i  Alardo,  D.  Joanna  Paula  ds  Mello,  mulher  de  feu  primo  fegun- 
Lui$  da  SiUa  de  Ataíde ,  filho  de  Luis  da  Silva  da  Cofta  Sc  Ataí- 
,  Se  de  D.Maria  de  Mefquita. 

Ruí  Barba  Corrêa  Alardo  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,&  no 
argado  da  Romeyra  ,  &  no  de  Sirol  por  morte  de  feu  tio  Fernão 
jdriguez  Barba,&  em  hum  ,  que  inftituhio  D.  Maria  Barba  da  Sil- 
yra:  caíbu  com  D-Joanna  de  Pina  Manoel  de  Aragaô,  filha  de  Ve* 
fimo  de  Pina  &  Lemos,  &  de  D.  Violante  Manoel  de  Aragaõ  ,  de 
aeteve,  entre  outros  filhos,  a  Luis  Barba  Corrêa  Alardo,á:  a  Maf- 
in Barba  Corrêa  Alardo,  quecaíou  com  D.Maria  Francifca  Percy- 
i(laSilva,filHa  herdeyrade  Sebaíliaõ  Pereyra  Ja  Silva,da  familiados 
ereyras  de  Caldeias,  &  de  D.Marianna  do  Rego. 

N.Senhora  da  Ribeyrada  CortiíIada,Curado,tem  cSto  8c  trinta 
quatro  vizinhos. 

Azoya  de  cima,  Vigayraria.  tem  oyienta  vizinhos* 

Tremes,  Priorado  doconcurfo,  tem  duzentos  8c  trinta  vizinhos. 

Axete  Vigayraria  do  concurfo,  tem  duzentos  8c  vinte  vizinhos, 

Azoya  de  bayxo,  Curado,c]ueaprefenta  o  Vigário  do  Salvador 
efta  Villa,  tem  fcííenta  vizinhos. 

Povoa  dos  Galegos,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  feten* 
k  vizinhos. 

Alcánhoins, Curado,  que  apreíenta  o  Prior  de  S.  Mawhcos,  tena 
:ato  &  feíTenta  vizinhos. 

S.  Domingos  dí  Vai  de  Figueyrâ,Curado,que  aprefenta  o  Prior 
eS. Vicente  do  Paul,  tem  115.  vizinhos,  &  hum  Convento  de  Fra# 
:$  Arrabidos. 

Santa  Maiia  da  R.ibeyra  de  Pernes,  Curado ,  que  aprefentaÕ  os 
eguezes,  tem  oytenta  vizinhos. 

Vaqaeyros,Curado,q  aprefétaõ  os  fi-eguezeSjtem  cem  vizinhos, 

S.  Vicente  do  Paul,  Priorado  do  concurfo,  tem  quatrocentos  6c 
ncoenta  vizinhos. 

Santa  Maria  de  Cazevcl ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  & 
ommenda,  tem  cento  &  cincoenta  vizinhos. 

Santa  Cruz  do  Pombal ,  Curado,  que  aprefentaõ  os  freguczcs, 
m  cento  &  quarenta  8c  nove  vizinhos. 

S.Maria  da  Azinhaga,Vigayrariado  Cabido  da  Sede  Lisboa, tem 
íentos  8c  oytenta  vizinhos,Cara  de  MiíericordiajHofpitai,  &  cftas 
midas,©  Elpirito  Sãto,S.Joaõ,S.Catherina,S.Sebaftiaõ,&S  Jofeph. 

Vai  de  Cavallos,  Curado  ,  que  apreíenta  o  Prior  de  Santa  Maria 
Marvilla  ,  tem  cento  5c  cincoenta  8c  quatro  vizinhos. 

Tom.III.  Y  Pinhcy. 
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Pinhcyro,  que  fica  alem  do  Tejo,  he  Curado,  que  aprcí 
Comraendador  dcfta  Igreja ,  tem  noventa  vizinhos. 

Souto  alem  do  Tejo ,  Curado  ,  tcna  oycenta  &  fcis  vizinhos. 

Santo  António  da  R.apoza,Priorado,tero  vinte  &  nove  vizin! 

Santa  Martbadc  Moncaõ,  Curado,  tem  trinta  vizinhos. 

Alpiaça  1  que  fica  alèm  do  Tejo ,  he  Curado ,  que  aprefei 
Vigário  de  S.  Eyriai  tena  duzentos  &  íeis  vizinhos. 


C  A  P   I   T   V  L   O     II. 

2)4  Ftila  da  Çohgaa. 

QUatro  Icgoas  ao  Nordeíle  de  Saniarcna  ,  9c  hama  ao  Si 
de  Torres  Novas,cm  lugar  plano  cõ  dilatados  campos,  ai 
dantes  depaõ,legumes,vinho,  azcyte,&  gado  ,  eftá  lundal 
Villa  da  Golcgãa,  a  qual  he  da  Coroa  ,  &  tem  por  Armas  huma 
Iher  com  íua  iníufa  na  raaõ ,  a  qual  fanJou  neile  lugar  hama  efl 
gcm  ,  Sc  por  fer  Galega ,  8c  concorrer  no  principio  do  Reyno  íi 
ta  gente  a  íua  cafa,  tomou  delia  a  Villa  o  nome  ,  que  hoje  com  | 
ca  corrupção  coníerva.  Tem  peíloas  nobres  do  appellido  Rebi 
Meí!o,Coutinho,  Pínto,Carncyro,Guimaracn$,  Sotis,  Game^ 
Feijó.  Coníla  de  feifcentos  8c  trinta  vizinhos  com  huma  Igreja 
chiai,  Orago  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  que  fundou  EURe^ 
^lanoelj  a  qual  tem  hum  Vigário ,  que  aprefcnta  Sua  Magefladè 
Cura  ,  &  Thefourcyro  ;  a  Caía  de  Mifericordia  tem  fctc  CaJ 
dos  quacs  leis  dizem  Miíla  na  Capella  de  N.  *^  "hora  dos  An^ 
inftituhio  FcrnaÕLourenço.Tem  eílas  Ermiuu,;  o  Salvador,S.Jj 
S.  António,  S.Migucl  o  Anjo,&  hum  Convento  de  Frades  Frafl 
jiios  da  invocação  de  Santo  Inofrc,  que  foy  dos  Clauftracs.  " 
Aííiftcm  ao  íeu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora  ,  trcs  Vcttl 
rcs  hum  Eícrívaõda  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho^ 
Eícrivaês  do  Judicial,  hum  Juiz  dos  OrfaÕs  com  fea  Eícrivaõ,  01 
da  Portagem,  Be  outro  das  Sizas,  hum  Efcrivaõ  das  Notas,  Enqo 
dor,  &  hum  Alcayde.  Tem  Vigário  da  Vara  cÕ  fcu  £icrivaõ,d:  ( 
^íeyrinhos.  Ao  Militar  tem  duas  Companhias  da  Ordenança  íul 
dinadas  ao  Sargento  mór ,  ^  reíide  era  Santarém.  O  termo  deíla  \ 
tem  duas  legoas  de  comprido  ,  Sc  legoa  8c  meya  de  largo  ,  com< 
nidas,  S.Caetano,&  S.Seba(lía5,&  efta$quintas;a  da  Labrujai 
le  dos  Padres  da  Companhia  de  Sanearem  -,  a  da  Cardiga  com  d 
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torres ,  que  he  dos  Religiofos  de  Thomar,  da  Ordem  ât  Chrifto ;  a 
dos  Alemos,  q  hc  do  Conde  de  Sanciagoj&a  do  Paul.  Ha  nefta  Vii- 
ia  huma  grande  fey  ra  a  1 1.  de  Novembro,  que  dura  três  diaS)  aonde 
vay  rauyta  gente  de  todo  o  Reyno. 


C   A   P   I   T   V    L    O     líL 

Da  Filia  de  Alcanede» . 

aUatro  legoas  ao  Poente  de  Torres  Novas-,  &  quatro  ao  Noi^ 
roefte  de  Santarém,  ao  pè  da  leira  de  Ayre  tem  feu  aííento  a 
Vilia  de  Alcanede  com  feu  Caftello,  a  qual  he  do  tempo  dos 
:  R.omanos,&  a  mandou  povoar  El-Rcy  D.  Affonío  Henriques  pelos 
I  «nos  de  1 163.  encarregando  a  obra  a  D.Gonçalo  de  Soufa  ,  &  o  Ec* 
I  cleliaftico  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Andando  o  cem* 
[  00  vinte  &  quatro  annos  adiante,a  deo  à  Ordem  Militar  de  Aviz  íea 
r  filho  EIsRey  D.  Sancho  o  Primeyro.  Tem  trezentos  Vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochia!,Orago  N.Senhorada  Purificaçaõ,com  Prior 
da  Ordem  de  Aviz,  quatro  Beneficiados,  todos  Curados,  Sc  Tliefou* 
reyro.collado  ,  Cafa  de  Milericordia ,  Hoípital ,  &  eftas  Ermidas^ 
Saoto  AntoniOjNSenhora  da  ConcTeyçáõ,  &  S.Silveftre.Efta  VilIa, 
&  todo  o  íeu  termo  he  da  Otdem  de  Aviz  por  doaçaõ,que  no  anno 
ÍÍÍI337.  lhe  fez  El-Rey  D.Dinis,  como  também  da  Igreja.  Foy  ca- 
beça de  Condado ,cujo  titulo  deo  El-Rcy  D.Felippe  o  Terceyroa  D. 
Franciíco  de  Alencaílre ,  Commendador  mór  de  Avíz.Foy  feu  Ai* 
.  çaydcmór.S:  Commendador  D.  Luis  de  Alencaftre,  Conde  de  VilIâ 
Nova  de  Portimão.  Tem  dous  Juizes-' Ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  cõ 
íca  Eícrivaõ,  féis  Tabeliaens  do  Judicial,&  Notas,lium  Eícrivaõ  dos 
direytos  Reaes,  outro  das  Sizas,hum  Alcayde,  Sc  hum.  Capitão  mór, 
&  Sargento  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança  ,  Sc  duas  de 
Auxiliares. 

Na  frcguefia  de  Alcanede*  foy  Prior  Fr*Lopo  Vaz  Folgado  na- 
tural de  Lisboa  ,  fugcitode  grande  talento  ,  &  virtude  ,  que  faleceo 
com  opinião  de  Santo,como  fe  vio  nos  prodigiofos  finaes,^  moftrou 
oCco  na  fua  morte  ;  foy  cfte  virtuoío  Varáõ  muy  zelofo  do  bem  ef- 
pJriiual  dos  íeus  freguezes  ,  Sc  culto  de  fua  Igreja ;  teve  para  mayor 
8'ona  fua  huns  inimigos ,  que  com  teftimunhas  falfas  lhe  imputarão 
>  ^línies,  com  que  foy  prezo  para  Lisboa ,  donde  depois  de  Urgo  tem* 
.     Tom.IIL  Yi  poí 
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•:  .:  V.-.ciia  íua  innocencia  fahio  íblto;  o cjuc  vendo fcus  injmií»n$, 
.*  •  :ú''LÒ  com  peçonha  por  meyo  de  hiislia  ama , c]uc  lhe  minilir»* 
•.  •  .'  "..'.isento;  o  prodígio,  que' aqui  íiicccdco,  foy  raro;  porque dclJc 
c  .-.-^nto,  era  queeípirouatèahora,em  que  o  repultàraõ,quefoycm 
í  iil-^a,  os  finos  da  íua  Igreja  de  Alcanede,  por  fi  eftiveraõ  dobrando, 
lV:r.  pcííoa  alguma  lhes  por  roaõ,  &  tanto  continuarão  eftes  íjnacs, 
3:c  quedetodó  íe quebrarão; querendo  Deosmoílrar claramente  a^ 
t.  dos,  principalmente  a  fcus  inimigos,  a  ifinoccncia  defte  ju(lo ,  paia. 
confundir  a  malícia,. &  animo  perveiío  dos  que  o  pcrlêguiaõ. 

Quando  Fr.  Lopo  Vaz  Folgado  foy  para  Prior  de  Alcanede,  le«» 
vou  cot»-ií;t;o  Atina  Ccrqueyra  do  Avelar  íua  irmaa  ,  Sc  ambos  erao 
filhos  de  I^'arç;,l  do  Avelar  Folgado ,  &  de  lua  mulher  Cathcrina 
Strqueyra.  Fíla  Anna  Scrqueyra  do  Avellar  caiou  neíla  Villa  de 
Alcanede  com  Felippc  da  Coita  Ribeyro  ,  filho  de  Affonfo  Rodrie 
ft  :í:z  Pvibevro,  &:  de  lua  mulher  Brites  da  Coda ,  naturaes  do  termo 
tiw'  Onrèni,'':  ti veraõ,  entre  outros  filhos,  a  Cathcrina  Cerqueyra  do 
Avelar ,  &  Talaria  do  Avelar  Cerqueyra ,  da-s  quaes  ha  larga  defcen^ 
de',:':ia  r.òíTíclLs  partes,  &efta5  uni.lasà  família  dos  Froes. 

ConVjíríiíetí.lea  íVep;«efia  de  Alcanede  muytos  lugares,  que  fam 
o?  ft^»uincí:«::  a  AKleada  Pvibeyracom  hCi  i  Ermida  de  S.Joaó  Chryío- 
rio:vo,o  PraJ.o  com  outra  de  S.Bras ,  a  Hípinheyra  com  outra  de  N. 
S'.  iily-.rados  Prazeres,  Aldcadtf  alem  com  outra  de  Santa  Anna  ,  o 
Ahrjryd.K')  do  Mato  com  outra  de  S.Sebaitiaõ,  Vai  da  Trave,  Mur- 
rcy.-.í, Colos*, Valverde  com  huma  Ermida  de  S.Pedro,  Moíleyros  cõ 
rnira  le  S.TniaC.u!ieria.i,que  tem  Confraria,Chartinho  com  huma 
Frn.iu.»  de  S-r.to  Anto-.v.OjMatade  Rey  comoutrade  N. Senhora d:i?í 
Kcvcs,\'ici;«s  cr.m  onna  dii  Sr.nto  E!:cvjiõ,quetem  Confraria, Mou. 
rc;il  com  ourra  u;:  N.Sonho-.ada  rrcarnaçaó,a  Gançaria  com  outra 
de  Santa  Manha  ,  Alqucydaó  do  Rcy  com  outra  de  N.  Senhora  da 
Fxpcvlhçaô,  Zí  N.Svr.iiorado  Carmo  em  humaquinta,quecfta  per- 
to ,  com  muytos  Caí.us ,  uC  quintas  rnuy  rcndoías.  O  feu  termo  he 
r.!..:-.i  .'ante  de  paô,vi'..'iO,azcy ce  ,  frutas dí  toJa  a  carta,  muyto  gado, 
vrw  to  mel ,  caça  ,  boa  cre.;t\^r;  de  cavallos ,  aiptus  madeyras ,  &  ha 
'.^.uytcs  pedreyras  de  mármore  muy  hno  ^  que  fazem  boa  cantaria. 
Tem  as  frc£;uefias  íeguintcs, 

S.mia  Níaria  Magdalcna  no  lugar  das  Alcubertas ,  Curado  ,qi:e 
?prclcntr.õ,  &  v:.^'^õ  os  Fregueses,  tem  húa  Frmida  do  Elpirito  San- 
to, h  e(Ks  lufares.  AlqueyJaõ  Velho  cõ  huma  Frmida  de  S.  Louren- 
CO . it  os  Soiiio:-s cõoutra de  S.  Amaro.  I Ia nolugar  das  Alcubcrtas 
j:uii!.  oliíos  de  3-JU3,  de  q  nacc  hum  rio,  q  vay  atravcllando  todo  ó de* 

fíricia 
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ftrito  de  A!cancdc,povoado  de  moinhos  ,  8c  lagarís,  de  que  timb^.-it 
lu  m«ytos  por  outras  partes.  Eftc  rio  dcíagua  no  Tejo  à  ponte  S;- 
ca  junio  a  Santarém. 

Santo  António  no  lugar  das  Fragoas  com  Capellaõ  da  Ordem  (U 
Aviz  colJado,  a  quem  paga  a  Commenda  de  Alcanede;  urn  cí1".is  Er^ 
midas  :  S.  Miguel  em  hum  ermo  ,  que  antigamente  foy  íreguefia ;  o 
lagar  dos  Cabos  com  huma  Ermida  de  S.  Sebaíliaõ .  SÊo  dos  Carva- 
lhos com  outra  de  S. Gregório. 

Santa  Margaiidii  do  lugar  da  Abrli,CL:radc,qaprerenta  o  Prior 
de  Alcanede,&:  Ihcpagaõos  freguezes;  tem  e;l:;s  lu^^ares,  o  Efpinhey- 
ro  com  huma  Ermida  de  S.Bernardo>  o  Canil  com  outra  de  S.Siivc- 
ftre,&  Ameyas  de  cima  com  outra  ã.\  Sanriíiima  Trindade. 

O  lugar  de  Pc.  .es  diíla  duas  lagoas  de  Alcanede,  &  tr^s  de  S2l■i^ 
tarem  para  o  Norts:  eítá  fituado  na  decida  de  hum  monte,  lugar  trcf^ 
CO  por  caufa  de  dous  rios,  que  o  cercaõ;  o  mayor  delics,&  o  n^ais  caa# 
delofo  he  o  Alviella ,  aonde  fepeícaó  muytos  peyxes  tam  faboroíos, 
que  rauytas  vezes  fe  daõ  aos  doentes,  efpecialmcnte  as  bogas,  &  bar* 
:    bos,  alguns  taÕ  grandes  que  paílaõ  de  trcs  palmos ;  he  breve  o  curfa 
dcftc  rio  ,  porque  a  três ,  ou  quatro  legoas  de  jornada  perde  o  nome, 
filtrando  no  Tejo,  depois  de  fertilizar  parte  do  campo ,  que  eftá  jun- 
to à  ponte  de  Alviclia,  Naícc  cm  myfterioíbs  olhos  de  agua  ,  aonde 
tem  hum  íorvedouro ,  que  tudo  o  que  lhe  lançaõ  engole ,  &  lego  em 
penedos  o deípedaça.  Doutro  rio  por  pequeno  naõ  tem  nome,  Sc  hc 
;    iam  pobre  de  cabedal,  que  muy tas  vezes  no  Veraõ  íe  fcca,  porem  cõ 
'    as  enchentes  do  Inverno  he  muy  íooírbo  :  tem  muytos  engenhos, 
hortas,  pomares,  6c  arvoredos,  de  que  he  povo  ida  efta  f'crtil,(5f  amcí- 
niribeyra.  He  cíle  Ivigar  de  Pernes  hum  dos  mais  celebres ,  que  tem 
Portugal, &  he  povoação  do  tempo  dos  Mouros, &  delia  fazem  maifi 
,Çaõas  Chronicjs  defte  Reyno  ,  qne  dizem  que  El  Rey  D.  Afifonío 
Hcnriquez  viera  de  Coimbra  co  n  tençaõ  de  tomar  Santarém ;  Sc 
eftando  em  Pernes  defcobrio  o  feu  intento  aos  coaipanheyros,&  SoU 
ciados ,  como  confia  da  ívíonarchia  Lufitana.  Tem  huma  Igreja  Pa- 
rochial,  Orago  N.  Senhora  da  Purilkaçaõ,  com  Vigário ,  que  aprea» 
icotaõos  Arcebifpos; Coadjutor  ,dous  Beneficiados ,  Sc  Theíourey- 
■  rOjCaíadeMiíericordia,  que  antigamente  toy  Ermida  do  Elpirito 
Santo,  com  boa  Irmandade;  Hofpital,  que govern noutra  Irmandade 
com  alguma  renda ,  que  deyxàraõ  três  Irmaõs  para  loccorrer  aos  po? 
brcs  palTageyros;  huma  Ermida  de  Santo  António,  &  lhe  pertencen?. 
!  cftas  Aldeãs,  o  Outeyro,  a  Chaa  de  bayxo  com  hum  poço,  oní-  châí' 
'  naõ  do  Rendeyro',  cuja  agua  tem  tal  virtude ,  que  codas  as  p«'{To3<?, 
Tom.  III.  Y3  ^u 
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ou  anlíiiaes.q  tiverem  fanguixugas^  &  beberem  delia,  logo  lhes  caem 
a  Chãa  de  cima  com  fua  Ermida  ,  a  Povoa  das  Mós  com  huma  Er 
mida  de  S.Bento,&  perto  defta  em  hum  valle  cftà  outra  de  S.  Migue 
com  feu  Ermicaõ,&  Confraria;  8c  a  Mouta  com  outra  de  N.Senhor; 
da  Conccyçaõ.  O  lugar  do  Arneyro  das  Milhariças ,  Fregucfia  de  S 
Lourenço,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Pernes,&  lhe  pagai 
os  freguezes  |bem  huma  Ermidardc  S.  Leonardo  fituada  entre  hun 
pinhaes.  O  Malhoó,  ^  fica  ao  pè  da  lerra  de  Santa  Manha.  A  Igrej 
do  Eípirito  Santo,Curado,q  apreíenta6,&  pagaõ  os  freguezes,&  Ih 
pertence  o  lugar  dos  Ameaes  de  bayxo  com  huma  Erinida  de  S.Geos 
A  Louriccyra  com  huma  Igreja  dcN.Senhora  dà  Conceyçaõ.Cura 
do  ,  queaprefentaõ ,  &  pagaôos  freguezes  ;  tem  huma  Ermida  de  S 
Vicente,  Sc  na  quinta  dos  Olhos  de  agua,  outra  de  N.Senhora  da  Po. 
rificaçaõ; 

A  ribeyra  de  Pernes  he  termo  de  Santarém  ,  Sc  naõ  pertence  ao 
que  vamos  narrando;  mas  pela  vizinhança  ,  que  tem  com  Pernes,  he 
juftodarlhc  eíle  lugar:  he  toda  chea  dt  muyta  ^gua,quc  por  levâdai 
ferve  a  muy tos  moinhos,  Sr  l2gr.res,quc  tem  em  pouca  diftancia  ;  St 
a  que  corre  para  hum  moinho  ,  qL:e  cP^a  iv;ais  próximo  à  ponte,  pof 
virtude  de  hum  Bifpo  íara  todas  as  cn'.;;às,  que  com  ella  fc  lavaõ.He 
cila  ribeyra  moy  aprazivel, amena  ,  £c  dcliciofa  no  Veráõ:  tem  taajt 
to  pcysc  do  rio,  boa  crcaçaóde  adenSjífc  galinhas,  muy  tas  hortas,  & 
pomares  ,  que  fazem  aquelle  fido  cc-cvíofo.  A  Igreja  he  da  invoca- 
ção de  Santa  Cruz,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Cazevel,& 
lhe  p.igaõ  CS  Frcgucfcs:  temeilas  Ermidas, S.Domingos,quc  fundoa 
o  i\><.lre  DcmingosdaCofta,  Clérigo  de  virtude,&  ncUa  eítá  fepub' 
do;  N.Seniiora  do  Livramento,que  fica  em  o  mais  alto  de  hum  mon- 
te defronte  de  Pernes ,  cuja  imagem  trouxe  da  índia  hum  devoto,-& 
ahi  he  muy  vifitadâ  dos  devotos  vizinhos;&  S.Joaõ  Bautifta,  qucfica 
também  defronte  de  Pernes. 

Foy  cfte  lugar  de  Pernes  antigamentemuy  povoado,  8c  hoje  tem 
duzentos  vizinhos  có  peíloas  nobres,como  he  a  familia  dos  FroeSi  ({ 
naõ  íó  heilluílre  por  fua  antiguidade,5c  nobreza,  mas  muy  to  maisil* 
luftrada  cõ  a  fantidade,&  martyrio  do  Meftre  Fr.  Jeronymo  da  Pay 
xaõ,ReIigiofo  de  S.  Domingos,  que  depois  de  íervir  na  índia  duas  vc 
2cs  de  Vigário  Geral,  Sc  Confultor  do  Santo  Officio ,  &  outros  car* 
gos  honoriflcos ,  deo  a  vida  pela  Fé  de  Jeíu  Chrifto  às  maõs  da  cegJ» 
barbara,&  id(9]atra  gente;  o  feu  corpo,dc  Reliquias,que  delle  ficàraó, 
honrou  Dcoscom  maravilhofos  prodígios ,  em  final  de  quam  aceyio 
fora  aos  ícus  oihos  o  zclo,fc,  Sc  fervor ,  cm  que  fc  âbrazava  cftc  Rcii- 

gioíOí. 
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giofojà  Apoftolico  VaráÕ,  cujavicçocns,  vida  ,  virtudes,  &  marty- 
rio  podem  fcivir  de  exemplo  ,  &  cftimulo ,  pois  lhe  ferve  ce  honra, 
naõ  íó  a  fcus  parentes,  mas  a  todos  íèus  naturacs ,  q  podem  ter  a  glo- 
ria, de  que  n^iceo  na  fua  pátria  hum  Religiofo  fanto,  Vejafe  o  Agio- 
logio  Lufitano  Tomo  I.  foi.  403.  Sc  35>8.  &  a  Chronica  de  S.Domin^ 
gospart.3.fol.3i9. 

Era  Fr.  Jeronymo  da  PayxaÕ  irmaõ  de  Simaõ  Frocs  de  Lemos,' 
filhos  ambos  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos ,  8c  de  f'ia  mulher  Cathe- 
jína  Nobre,  Sc  netos  de  Gafpar  Froes,  8c  de  íua  mulher  Cathcrina  de 
Lemos ,  &  eftes  viviaõ  em  Santarém  pelos  annos  dí  i  j'»,©.  E  o  dito 
Galpar  Frocs  era  irraàõ  de  Grimaneza  Frocs ,  que  foy  cjfadacom  o 
Doutor  Pedro  Va2  de  Caftellosbranco,  Chancellcr  mórdefte  Rcy* 
no;  &  por  naõ  terem  filhos,  adita  Grimaneza  Froes  inftituhio  de  íeus 
bens  hum  morgado, &  Capclla  cmS.Domingos  de  Lisboa;  que  dey- 
xooaíeus  parentes. 

Simaõ  Froes  de  Lemos,  irmaõ  de  Fr.  jeronymo  da  Payxaõ ,  ca*  ^ 
fouem  Pernes  com  Andreza  de  Figueyrcdo  ,  filha  d«  Luis  Alvarez 
SerraQ,3c  de  fua  mulher  D.  ífabel  de  Andrade,5c  entre  outros  filhos, 
«leque  naõ ouvegcraçaõ,tiveraõ eftes, dcque  procedem  três  ramos, 
cajadcfcendcncia  diremos  abayxo  ,  afaber ,  Gaípar  Frocs  de  Lemos, 
Paula  Froes  de  Lcraos,&  Brites  Froes  de  Lemos. 

Gafpar  Froes  de  Lemos  vivco  cm  Alcanede  cafado  com  Catheri- 
naCerqueyra  do  Avelar,filha  de  Fclippe  da  Cofta  Ribeyro,  Sc  de  fua 
mulher  Anna  Cerqueyrado  Avelar ,  Sc  tiveraõ  ,  entre  outros  filhos, 
<inç falecerão  de  pouca  idade,  a  Fr. Jeronymo  da  Payxaõ  Rcligioíb  de 
S.Bernardo,  Baltheíar  Frocs  de  Lemos,  que  naõ  cafou,  mas  teve  ba- 
ftarda  a  Maria  Froes  de  Lemos ,  &  a 

Gonçalo  Froes  de  Lemos,  que  foy  Almoxarife.S:  Juiz  dos  direyí 

iwReaes  em  Pernes,  aonde  cafou  comFranciíca  Michaelade  Aííon- 

íèca,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Aífoníeca,  Capitão  mór  de  Alcane- 

dc,íc  de  fua  mulher  Andreza  da  Cofta,de  que  tiveraõ  a  Ignacio  Froes 

de  Lemos,  Simaõ  Frocs  dis  Lemos,  Sc  a  Andreza  da  Cofta  Frocs. 

Ignacio  Froes  de  Lenaos  he  Almoxarife  ,  Sc  Juiz  dos  direytos 

í  Reae$  em  Pernes:  cafou  cõ  Anna  do  Avelar  Cerqueyra,  filha  de  Pe- 

f   *íro  Mendes,  &  de  fua  mulher  Maria  do  Avelar  Cerqueyra ,  de  que 

'   ícvca  Gafpar  Froes  de  Lemos ,  Luis  Froes  de  Lemos ,  fie  Maria  do 

Avelar  Cerqueyra, 

Simaõ  Froes  de  Lemos,filho  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  he  íoU 
*cyro;&  Andreza  da  Cofta  Froes.filha  do  dito  Gonçalo  Frocs  de  Le? 
^osj&defja  mulher Francifca  Michaelade  AíFonfcca^ foy  caíad;:c:õ 

Ji'cdro 
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do  Efpirito  Santo  com  MiíTa  quotidiana ,  c]ue  inllituiraõ  António 
Salema  de  Almcyda,  Sc  fua  mulherCatherina  Delgada ;  o  Mor}»ada, 
queinlHtuhio  Francifco  Carvalho  Pacheco-,  a  quinta  da  Fcrraria,quc 
l^oilué  Franciíco  Corrêa,  filho  de  Pedro  Corrca,dos  Gomes  Correas 
Barbas, (decujaaíccndenciaja  fizemos  mchçaõ  neilcTomo  III.)  8c 
de  íua  mulher  Leonor  de  Carvalho, filha  de  Gregório  Carvalho  Lcy- 
taõ,  &  de  lua  mulher  Ifabel  Pacheco;  bifncto  de  Diogo  Corrêa»  Ve- 
reador de  Lisboa  de  capa,  &  eípada,5c  de  fua  mulher  Luiza  Morcyra; 
&  o  Morgado,  que  inftituhio  Scballiaria  de  yMmeyda  dos  Nobregas, 
filha  dcStballiaó  da  Nóbrega  Peyxoto  da  Villa  de  Guimarães,  &  de 
íua  mulher  Maria  de  Almeyda ,  filha  de  António  de  Almeyda  Sale* 
ina,&  de  fua  mulher  Leonor  Monteyraj  biíavòs  de  Francilcade  Sou- 
fa  de  Almeyda,  mulher  do  fobredito  Francifco  Corrêa,  da  qual  teve, 
entre  outros  filhos,  a  Gafpar,  8c  Gonçalo  Corrêa. 

Fabricaóíb  neíla  Villa,  &  feu  termo  cxcellentes  colchas  brancas, 
&  tapetes,  principal.trato  de  léus  moradores.  Tem  dous  Juizes  Or* 
dinarios ,  Vereadores ,  hum  ProcuraJ.>rdo  Concellio  ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos.Orfâõscom  feu  Efcrivaõ,  &  mais  Oííiciacs, 


C  A  P  I  T  V  L  O     V. 

Da  Filia  de  Aueyras  de  cima» 

IJ  Uma  legoa  ao  Nornordefte  da  Villa  da  Azambuja  tem  íea 
^  aíúruo  a  nobre,  &  antiga  Villa  de  Avcyras  de  cima  ,  a  quen» 
díro  foral  EUlley  D.  Sancho  o  Primcyro  de  Portugal,que  confirmou 
depois  El-Key  D.  Manoel.  Confta  de  cem  vizinhos  com  huma  Igrcí 
ja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Mibgres ,  Vigayraria, 
qireapreíenta(5as  Commendadeyras  do  Mofteyrode  Santos  o  Novo 
de  Lisboa, da  Ordem  de  Santiago,  a  quem  pertence  efta  Villa,  a  qual 
tem  duas  Ermidas,  Sc  hc  abundante  de  todos  os  frutos ,  gado,  caça,  & 
mel;  &  tem  no  feu  termo  muytas  quintas,*  o  lugar  de  Vai  de  Parais 
íocom  cincoenta  vizinhos.aondeeltá  huma  Ermida  de  N.Senhorado 
Parailb,  imagem  milagrofa,  que  alli  appareceo  a  hum  devoto  Paílor, 
que  eí^avaguardando  o  gado. 


í?  * 
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©4  Filia  de  Àveyras  de  bayxo, 

MEya  legoa  da  Villa  da  Azambuja  para  o  Norte ,  em  lugac 
bayxo  cercado  de  montes  pela  parce  do  Nacente.ac  Poente, 
eftá  fícuada  a  Villa  de  Aveyras  de  Dayxo,pela  qual  pa(7a  huma  ribey^ 
ra,que  a  fertiliza  de  frutas,  vinho ,  &  azeyte.  Tem  huma  Igreja  Pa* 
Tochial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Rofario,  Vigayrâria ,  q  apre- 
íenta  o  Conde  de  Aveyras,  &  eftas  Ermidas,  S.KoL|ae,  S. Gregório, 
& N.Senhora  da  Mídre  de  Deos,  imagem  milagrola.  Conftadecin- 
coenta  vizinhos ,  &  tem  no  feu  termo  o  lugar  das. Virtudes,  que  terá 
feilenta  moradores  com  hrm  Convento  de  Frades  Francífcanos  da 
invocação  de  N.  Senhora  das  Virtudes ,  cuja  imagem  appateceo  na« 
qocllc  lugar  a  huns  Paftores  junto  de  hú  fobreyro.  Aqui  fc  faz  huma ' 
fcyra  a  8.  de  Setembro.  He  fenhor,  &  Conde  defta  Villa  Joaõ  da  SiU 
vaTello,  cuja  illuilrevaronia  heaíeguinte. 

Gonçalo  Gomes  da  Silva  Rico-homem  ,  Alcaydc  mórdeMon* 
temor  o  Velho,  Embayxador  a  Roma ,  primeyro  íenhor  de  Vagos, 
Unhaõ,  Tentúgal,  Geliaço,  Ginde,  Buarcos ,  3c  outras  terras,  viveo 
no  tempo  del-Rey  D.  Fernando  ,^  contava  grande  numero  de  illu* 
ftriífimos  avós:  cafou  com  D.Leonor  Gonçalves  Coutinho,  filha  de 
Gonçalo  Martins  da  Fonfeca  Coutinho ,  fenhor  do  Couto  de  Leo* 
mil,  &  de  D.  Joanna  Martins  de  Mello  fua  mulher,  &  tivcraõ,  entre 
outros  filhos,  a 

Joaõ  Gomes  da  Silva  Rico-homcm  ,  que  foy  fegundo  fenhor  de 
Vagos,  Unhaõ,Sepais,Geftaço,Mcinedo,&  Ribeyrade  Soas,  Alferes 
mór,&  Copèyro  mór del-Rey  D.Joaõo  Primeyro,&  do  feu  Confc- 
Iho,  Alcayde  mór  de  Montemor  o  Vclho,&  Embayxador  a  Caftclla: 
cafoa  com  D.  Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho,  primeyro  fe- 
nhor de  Montalvo,Meftrc  íala  deUReyD.Joaõ  o  Primeyro  de  Por- 
togal,  &  de  D.Maria  Afionfo  Pacheco  lua  mulher,  &  tivcraõ,  entre 
ontros  filhos,  a 

Ayres  Gomes  da  Silva,  que  foy  terccyro  fenhor  de  Vagos ,  &  das 

terras  de  léu  pay,  ôc  Regedor  da  Juftiça :  cafou  íegunda  vez  com  D. 

Brites  de  Menezes,  filha  de  D.Fernando  de  Menezes,  fenhor  de  Can# 

tinhede,5c  de  D.Brites  de  Andrade,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  da  Silva  ,  que  foy  quarto  fenhor  de  Vagos ,  &  fenhor  dos 

Eftados» 
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EftaJosdc  fcus  pays,&  avòs/Caraarcyro  mòr  dcURey  D.Joaõ  oSc 
gundo>  &  Gcoeral  de  AmpurdatD,Sc  Catalunha:  caloocom  D.Bran 
ca  Coutinho,  íua  prima  ícgunda ,  filha  de  Fcrnaõ  Coutinho  ,  ícnho 
de  Penaguião,  Armamar,Fontcs,  &  Guadim  ,  8c  de  D.  Maria  da  Cu 
nha  íua  mulher,  dccjuc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ayres  Gomes  da  Siiva,  que  tby  quinto  fcnhor  de  XTagos ,  &  das 
Villâsdefcus  paysj  Cavallcyro  daOrdemdaJarrcticraem  Inglater. 
-ra,  Regedor  das  Juíliças,Camareyro  mor  delsRey  D.Joaô  o  Scg^AI 
do  ,  do  fea.ConícIho  ,  8c  feu  Embayxador  a  Inglaterra :  caíôu  cô  W 
Guiomar  de  Cartro,  filha  de  D.Garcia  de  Caftro ,  Icnhor  do  Paul 
Boquilobo>&  de  D.Beatriz  da  Silva  Aia  mulher  ,  de  que  teve  ,  cnin 
outros  filhos,  a 

Joaõ  da  Silva, q  foy  fexto  fenhorde  Vago?,  Alcayde  mor  de  Nfó. 
temor  ò  Velho  ,  &  da  Cidade  de  Lagos,  Regedor  das  Juftiças,&  Có- 
mendador  òit  Meílcjana  na  Ordem  de  Santiago:  calou  com  D.Ioaona 
de  Cafltro,  filha  de  D.Diogo  Pereyra,  fegundo  Conde  da  Fe^'ra,&  di 
'Condeça  D.  Beatriz  de  Caílro  fua  mulher,  ( que  era  irmaa  de  D.Pe 
dro  de  Caftro  terceyro  Conde  de  MoníanoQ  )  de  que  teve,  entre  ou* 
tros  filhos,  a 

Diogo  da  Silva,  que  foy  Alcayde  mór  de  Laj^os,  Commenda 
'de  MeíTejana ,  8c  Embayxador  ao  Concilio  Tridentino :  caiou  còS 
D.  Antónia  de  Vilhena,filhade  D.Diogo  Lobo,regnndo  Baraõ  de 
vito.fenhor  das  Villasdc  Aguiar,Oriola,VillaNova,  &  outras  t 
&  Vcador  da  Fazenda,  8c  de  D.  Leonor  de  Vilhena  fua  ícgunda 
Jbtr,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  da  Silva,  que  foy  Ictimo  fcnhor  de  Vagos,  (domí 
que  fcu  pay  Diogo  da  Silva  naõ  chegou  a  lograr ,  por  morrer  em 
da  de  ffupay  loaõda  Silva  j  Alcayde  mór  de  Lagos,  Commenda 
de  Me(Iciana,&  Regedor  das  Iufliças:cafoucom  D.Ignesdc  Caíl 
filha  de  D.Ioaó  de  Menezes ,  terceyro  Conde  de  Tarouca  ,  &  de 
Luiza  Maria  de  Caftro  fua  mulher,  de  que  teve,encre  outros  filho$,V 

Diogo  da  Silva,  que  foy  oy  tavo  ícnhor  de  Vagos ,  Alcayde  mó 
da  Cidade  de  Lagos,Coromòhdadorde  Mc(Icjana,&  Regedor  da$~ 
fttça$;caíõu  a  primcyra  vez  com  D.  Brites  de  Mendoça  ,  filha  à 
Fernando  de  Menezes,  Alcayde  mór,  8c  Commendador  de  Caíl^ 
branco,  &  de  D.  Fclippa  de  Mendoça  fua  mulher  ,  de  que  teve 
único  a  Lourenço  da  Silva,  que  foy  novo  íenhor  de  Vagos ,  flc  ca 
com  D.Mariade  Vilhena,  filha  de  Enrique  de  Soufa,  primcyro  Coo» 
de  de  Miranda,  &  da  Condcça  D. Mcciâ  de  Vilhena  fua  mulher, 
tcvei  Diogo  da  Silva,  que  morrco  de  pouca  idade,  Sc  a  Luís  da  S 
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cfoy  Conde  de  Vagos,  Alcaydcmór  da  Cidade  de  Lagos,  Gom- 

mJadordc  Meflcjina  ,  Kegcdor  das  luftiças,  &  Míllrc  de  campa 

hom  Tcrçodc  Infantaru Efpanhol j  paios annos  á*i  16^6.  ciri  q  ftí 

loQ  na  bacallu,*  íoccoiro  ác  Lcrida^fitiada  pelos  Franccxcs,aonf 

pelejando  com  muy to  valor  ,  pcrdco  a  vida  aos  golpes  dt  muyui» 

^$.  Caiou  icgunda  vez  o  dico  Diogo  da  Silva  ,  oytavo  fcnhor  de* 

com  D.  Marf^atida  de  Menezes ,  ícnKora  de  Avcyras ,  filha 

ra  de  D.loaõ  Tcllo  de  Menezes,  íeuhor  de  Aveyras,Prcfídcn- 

efcmbargo  do  Paço  ,  Sc  Obvcrnador  de  Portugal  por  morte 

rdcal  Rcy  DA lcnríqac,&  de  p. Ilalicl  de  Mcndoça  faa mulher, 

da  Rainha  D.Cathcíini  de  Aulhii,  de  que  ceve  a  loaô  da'Sjl- 

11o  de  Menezes,  &  a  D.Ifabcl  àc  Mendoça  ,  que  caiou  cõ  Fcr- 

iardns  rrcyrcdc  Andrade,  fcnhor  de  Bobadela,  Lagos  da  Bcy- 

crrcyra,  &  Azinhal;  cujo  filho  Luis  Freyrc  de  Andrade  herdou 

de  Bobadela,  &  cafou  doas  vezes  fcm  fucceHaõ. 

áõ  da  Silva  Tcllo  de  Menezes,  íilho  deite  Diogo  da  Silva  oy- 

5  fcnhor  de  Vagos, &  de  faafcgunda  mulher  D.Margarida  de  Mc- 

y  primeyro  Conde  de  Avcyras,  undécimo  fcnhor  de  Vagos, 

morde  Lagos,Vifo-Rey  daIndÍ3,Govcriiadordc  Mazagaô, 

;arvc, Regedor  das  luftiças,  do  Confclho  de  Eftado>3c  Com* 

>r  de  Aroucana  Ordem  de Chriílo ,  &  nomeado  Marquez 

^  por*El.Rey  D. loaô  o  Quarto,  cujo  titulo  naô  l&grou,por 

-M  oâ  fegunda  viagím,  q  fez  a  India:  foy  cafedo  cora  D.Mai  ia  de 

•-"  filha  de  Ruí  Telles  dt  Minczcs  3c  Silvra  ,  oytavo  k;ahor  de 

?cde  D.ManânnadiSilvcyralua  mulher,dequc  teve  a  Dioí 

-  .va»  q  fervia  era  Mazagaô,  quando  governava  fcu  pay  aqucl- 

pf2ça,  3c  o  maíàraõ  0$  Mouros  em  huma  entrada;  a  Luís  da  Silva 

cllo,  cm  quem  continua  a  varonia ,  a  Ruí  da  Silva  Telles, que  iay 

ial  porcioniíla  no  Real  CTolIcgio  de  S.  Pauto  cm  Coimbrajâc 

o  os  eftudos,  fcguio  as  armas  na  felice  AcclamaçaÔ  dcl-Rcy 

5  o  Quarto  ,  que  o  fez  Capitão  de  Infantaria  ,  cm  cujo  pofto 

>  afogado  no  naufrágio  de  Triftaõ  de  Mendoça,fem  calar, nem 

T  fuccclTaõi  Fr.  Pedro  Telles  da  Silva ,  Religlofo  da  Ordem  de 

D.Ignes  de  Caftro,  que  caiou  com  D.Rodrigo  de  Alcnca* 

lú  primo  coirmão  jComracndador  de  Coruche  na  Ordem  de 

èc  D.lfabel  de  Caftro,  que  raorrco  fendo  Dama  da  Rainha  D- 

Fvancilca  de  Gufmaój  mulher  dcURcy  D.  loaô  o  Quarto. 

is  da  Silva  Tello  ,  filHo  fegando  de  loaô  da  Silva  Tello  de 

es  ,  &  de  D  Maria  de  Caftro  íua  mulher ,  foy  ícgando  Conde 

vcyras,duodecimo  ícnhor  de  Vagos,  AlCay de  niór  de  Lagos,  Re> 
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gfJor  das  luftiças,  Prcfidcntc  da  Mcía  da  Confcicncia,  Commc 

dor  de  Aroaca,&  Gcntil-honaem  da  Camcra  dcURcy  D.  Pedro  o 

gundo,ícndo  Principcj  calou  aprimeyra  vez  com  D.loanna  Ignci 

^  Portugal,  filha  de  D.  Álvaro  Pires  de  Caftro,  primcyro  Marquet 

•  Caícacs,  &  fexto  Conde  de  Moníanio  ,  Alcaydc  mór  de  Lisboa, d( 

iCoofclho  de  Ellido,  Òc  Embayxador  Extraordinário  a  França,  &  dj 

bCondeça  D.Marianna  de  Portugal,  de  que  ccvca  Jor.ó  da  Stiva 

lo,  a  Nuno  Alvares  da  Silva  Tello  ,  Cónego  da  Sé  de  Coimbra 

Sumilhcr  da  Cortina  dcURcy  D.Pedro  o  SígonJoj  a  Manoel  da 

va,  a  D.Maria  de  Portugal,  que  çaloa  com  D.  JuHancs  da  Coíli , 

igundo  Conde  de  Soure,  fcnhor  dos  Morgados  de  Trcgcntc  , 

IUm  de  S.MigucI,  Alcaydc  mór  de  Caftromarim,  &  Commcnd 

de  Bczclga,  &  Soure  na  Ordem  de  Chrifto;  D.  Coníl-nça  àc.  Po 

gal,  quccafou  com  António  Luisda  Camcra  Aguiar  Coutinho , 

kinotaccl  mór  de  Porcngal^  fenhor  da  Capitania  do  Efpifito  SnntoJ 

cayde  mór  de  Villa  Vclla,Commcndador  de  S.MigucI  de  Bobadc 

Sãtiago  de  Arrufe  na  Ordem  de  Chrifto,  (de  cuja  varonia  tratareit? 

no  fim  dcftc  Capitulo,)  &  a  D.Margarida  de  Portugal  f  rcyri  no  M 

kfteyro  da  Encarnação  de  Lisboa* 

Joaõda  Silva  Tello,  filho  primogénito  de  Luis  da  Silva  Te 
r&  de  fua  mimeyra  mulher  D  Joanna  Ij»ocs  de  Portugal ,  he  cere 
jCondcdc  AveyraSjfoy  Prefidente  do  Sinado  da  Camêra  de 
í&  hoje  Regedor  das  JolUças,Miniftrodegrandc  ruppoíiçaõ,&' 
[digno  pelas  faas  partes  de  mayores  elogios  j  hc  fcnhor  da  Caía  de  fcu 
Fpays,&  avós:  caiou  có  D  Juliana  dcNoronhaílhadcD.IoaôdaCo 


ííla,primeyro  Conde  de  Soure,  Alcaydc  morde  Caftromarim,fca 
[do  Morgado  deTregÇtc,  Governador  das  Armas  do'  Alente jo.do  < 
rfclhodc  EíladoiPrcIídéte  do  Confelho  Ulcramarino,&  Embayxjdo 


JCII10UC  ciuao,!'rcuaccc  ao  i^onicmo  ultramarino,»  cmDayxaqoi 
aFraDça,&  dcfaamulher  aCondeça  t).  Francifca  de  Noronha,  q.lH 
Marqucza  de  Soure  ,  Sc  Aya  da  Infanta  de  Portugal ,  D.  Ifabcl  M 
ria  loíêpha,  &  íua  Camarcyra  mór,  de  que  teve,  entre  outros  fiíhr 

Lais  da  Silva. Tello,  que  era  vida  de  feu  pay  he  quarto  Cond« 

Avcyras,  &  BrigadeyrodaCavalIariadaCortc,&  tem  fervido ett 

toda  a  guerra  contra  Caftclla,  onde  obroaacçoens  dignas  da  fuapcP 

loa  ;  cafou  com  D.  Ignacia  Maria  de  Távora ,  filha  de  Francifco  M 

j  Távora,  primeyro  Conde  de  Alvor ,  de  que  tem  a  D. Maria.       ^ 

A  illuílre  varonia  de  António  Luis  da  Camará  Aguiar  C(m 
nho,  de  quem  acima  fizemos  mençaõ,  he  a  feguinre.  ^ 

Pedro  Gonçalves  da  Camará  era  filho  de  loaô  Gonçalves  dâ«i 
mera,  &  de  íua  mulher  D.Maria  de  Noronha,  fie  neto  de  foaõ  GmJ 


^es  o  Zarco,  primcyro  Capitão  da  Ilha  da  Madcyra,  a  qaal  dcrco- 

Sd  de  (ua  mulher  Conftaoça  Rodrigues  de  Sá,  progenitores 

^  de  Atooguía  ,  &  de  outras  iílaftrcs  Calas  ;  caiou  cftc  Pedro 

fãlvcs  da  Gamara  com  D.íoanna  d  Eça  ,  Dama  da  Raioha  D, 

lor,  ôc  depois  de  viava,  Camarcyra  mór  da  Kaínha  D.  Cathcrú 

filha  de  loaõ  Fogaça ,  Vcaclor  da  CafadeURcy  Dom  foaõ  o 

Indo,  &  Commcndadovde  Canha,&  Cabrcllana  Ordem 3c .San- 

,  âc  de  fua  malher  D.Maria  d*£^j  de  que  teve,  entre  outros  ft* 

a 

António  Gonçalves  da  Camará ,  qac  fôy  Caçador  mór  dcl.Rcy 
iò  o  Terccyro:  cafoo  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Noro* 
j-filhadc  D.Pedro  de  Noronha,  fenhor  de  VilU  V«^rde,  &  dcíiia 
ler  D.  Violante  de  Noronha,  de  qae  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Pedro  Gonçalves  da  Camará, que f^^y  Caçador  mórdcURey  D, 
cbadiaõ,  &  veodco  eftc  officio  a  D.Ioaõ  Coutinho  ,  Conde  de  Re* 
ondo,  Sc  tcvca  Commcndade  Bobadellana  Ordem  de  Chríilo;  ca« 
;om  D.Lourença  de  Faria ,  filha  de  Baltheíâr  de  Faria ,  Cõmen- 
Jtdc  Rcndufc,&  Atmotaccl  mórdcURey  D.Ioa5oT6rccyro,& 
[uimulher  Kabel  Brandoa,  de  que  cev^,  entre  oucroc  filbos,a 

aioGonçalvcz  da  Gamara,  ^foy  Coraraendador  na  Ordem 

txiko-  caiba  com  D.Maria  de  Caílro,  hlha  de  Ambrofio  de  A- 

louiinho ,  Commendador  Jc  Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem 

Lvix,&  de  íua  mulher  D.  loannadc  Caftro,dc  que  teve,  eiuteou^ 

Hlhos,  3 

Ambrofio  de  Aguiar  Coutinho,  que  foy  fcohor  das  Villaido  Fi- 
lio Santo,  &  Villa-boano  Eílado  doBrufilicafou  com  D.  Felippa 
Nlcnezes,  filha  de  Lourenço  de  Soufa,  A pofcntador  mór, StComs 
lidador  de  Santiago  de  Biduedo  na  Ordem  de  Chriílo  ,  &  de  lua 
ler  DXuiza  de  Menetcs,  de  que  teve  a 

António  Luis  da  Camará  Aguiar  Coutinho ,  qíie  fôy  Almota- 

ír,Govcrnador  de  Perhambuco,  &  da  Bahia,ac  Vifo-Rey  da  In* 

[(ere  oofíiciode  Almotaceí  mór  por  icr  dcfeu  padraífo  Fran- 

\t  Faria;  caiou  com  D.Conílança  de  Portugal ,  fiíha  de  Luis  da 

iTello ,  íegundo  Conde  de  Avcyras ,  Sc  de  íua  primeyra  mulher 

kona  Ignes  de  Portagal,  de  que  ceve ,  entre  outros  filhos,  a 

[ioaõ  Gonçalves  da  Camará  Coutiohcx,  que  hc  lenhor  di  Cafa  de 

>ay:  cafoocom  D.Luiza  de  Meneies,  filha  deD.Loarcnço  de  AI- 

\t  lenhor  do  PorobaHnho,&  Governador  de  Angóla,&deíuamuí 

D.Cathcrina  Henriques,  de  que  tem  a  António  Caetano  daCa« 

Coutinlio. 

Tora.IIÍ.  Zi  CAPI« 
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T)ii  FilU  da  ÂT^mbujAé 

TRcs  tcgo2s  ao  Sal  da  Vilb  de  Alcoentre ,  &  duas  do  lugi^ 
Cartaxo, cm  lugar  pláHo  cem  íctj  aíícnio  a  Villa  da  Azat 
ja,  chamada  antigamente  Villa  Franca,  a  cjual  povoou  pelos  annoj 
1147.  D.Childc  Rolim,  Cavalleyro  illuftrc,  hlho  quinto,  âc  Icj 
Dio  do  Conde  de  Ceftria,bitncto  por  linha  re£tâ  raaículina  dos  ~ 
de  ínglaicrra,  ao  qual  (tt.  EURcy  D.  Affonío  Henriques  doaça< 
fta^^lla  ,  era  rcmancraçaõ  do  muy to  ,  que  obrou  na  Conquiftij 
[Lisl>oa.  Depois  fc  arruinou  coro  continuas  guerras ,  &  no  de  iic 
landou  reedificar  fcu  filho  EUR.cy  D.Sancho  o  Primeyro  ,  fai 
inercc  dcfta  ViMa ,  Sc  íeu  termo  a  D.  Rolim  ,  filho  do  dito  D.  0 
de  Rolim,  confirmando  o  dito  fcnhorio  18.  annos  adiante  El-Reyj 
Affonío  o  Segundo.  Tem  íctecentos  vizinhos,  &  nobrezatCom  hi 
Igreja  Parochial  dedicada aJS. Senhora  da  Aílumpçaó,  Prioradc 
Padroado  Reali  que  rende  íètecentos  mil  reis^com  quatro  6< 
dos^  que  rezaõ  cm  Coro  os  OHicios  Divinos,  &  rende  cada  Be 
duzentos  mil  reis.  Tem  CaUde  Mifericordia,  nofpital ,  &  cí 
.zmidaSi  S  Sebaílíaõi  Santa  Maria  Magdalcoa,  Santa  Maria  Sai( 
'S.Francifco  de  Paula,  ^  fundou  D.Joaõ  Rolim  nas  luas  Caías,  li 
duas  fontes  nativas  ,  a  de  Palmei ,  com  três  bicas ,  &  a  da  Pipa  i 
rauytos  poços.  O  fcu  termo  he  abundante  de  paõ,vinho,azeytí,cej 
da,  frutas,  legumes,hortaliça5,gado«carnedeporcOiCaça,&  ccmmj 
tas  quintas  cõhum  grande  pinhal  naeftrada  de  Santarém.  AlTift 
ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  tre»  Vereadores ,  hj 
Proeurador  do  Concclho,Ercrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaós  c^ 
feo  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens ,  &  hum  Alcayde.  Ao  Militar  hií 
pitâõmor,&  hum  Sargento  mor  cõ  duas  Companhias  da  Ordenar 
He  fcnhor  deíla  Villa  D.Joaõ  Rolim  de  Moura,  cuja  illuftrc 
ronia  hc  a  feguintc. 

D.  Vafco  Martins  Serrão  foy  filbo  tcrccyro  de  D.Frcy  Maíí 
Rodrigucz  Freyre  de  Calatrava,  &  neto  de  D.Pedro  Rodrigu^ 
com  fcu  irmaò  mais  velho  Álvaro  Rodrigucz  tomàrad  a  Vil 
_jvíoora  aos  Mouros,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro.  O  dito  D.  V)| 
Jartins  Scrraõfe  achou  na  ConqotlVa  do  Algarvcj&  tomou  pori 
mis  as  do  mcfmo  Rcyno  ;  cafou  com  D.  Therela  Rodrigucz  ( 
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Rainha  D.Brites,mulhcr  deURey  D. Affonfo  o  Terccyro>&  filha 
Pedro  Salvador,  fcnhordo  Morgado  de  Góes,  &^de  Maria  Eípada, 
que  teve,  entre  outros  filhos' ,  a 

D.  Gonçalo  Vafques  de  Moura  ,  que  fby  o  primeyro  defteap^ 
tido,&  paliou  a  Cafteila  com  a  Rainha  D.Maria,filha  del-Rcy  D. 
Fonfo  o  Quarto  de  Portugal ,  por  Juftiça  mayor  de  fua  Gafa  j  El-* 
y D.  Afíonío  o  Undécimo  de  Caítella  o  armou  Cavallcyro,3c  com 
:comeo  à  íua  raeíà:  caiou  cõ  D.Maria  Annes,filha  de  Joaõ  Annes 
BritOjSt  de  D.Magdalcna  da  Cofta.Ô:  teve,entrc  oqtros  filhos,  a 

D.  Gonçalo  Vafques  de  Moura  ,  que  fby  quarto  Alcayde  mor 
Moura  em  fucceffaõ  a  fcu  pay,&avós,  &  Guarda  mor  deÍ-Rey  D. 
Fonfo  o  Quarto  ,  &  fcu  Embayxador  a  Cafteila  para  concluir  as 
5CS  com  EWRey  D.  AíFonfo  o  Undécimo,  &  trazer  a  Princcza  D. 
>nftança  para  mulher  do  Príncipe  D.Pedro;  achoufe  na  batalha  do 
lado :  cafou  com  D.  Tgncs  Alvarez  ,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de 
qaeyra,*&  de  D.  Brites  Fernandes  Cambra  ,  de  quqteve,  entre  ou* 
»  filhos,  a 

Álvaro  Gonçalves  de  Moura  ,  que  foy  quinto  Alcayde  mòr  de 
loara,  &  do  Caílello  Velho  de  £vora,Meyrinho  mor  de  Entre  Tc- 
&  Guadiana,  &  hum  dos  nomeados  por  El-Rey  D.  Fernando  para 
rar  os  contratos  do  cafamento  de  fua  filha  j  foy  íetimo  fenhor  da 
lambuja  por  Tua  mulher  D.  Urraca  Fernaítides  Rólím,  filha  única» 
herdeyrade  Lopo  Pires  Palha,&  de  D.Lconor  Gonçalves  fcnhora 
(Azambuja, da  qual  teve»  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Rodriguez  de  Moura ,  que  foy  oytavo  fenhor  da  Azam* 
aja,  &  íenhor  da  Caía  de  fcu  pay:  caiba  com  D.Tlierefade  Novaes, 
lha  de  Pedro  Rodriguez,  fenhor  de  Montargil,  &  outras  terras ,  de 
BC  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernando  Alvarez  de  Moura,  qae  foy  nono  fenhor  da  Azambu- 
i,&  fervio  ao  Infante  D.  Pedro  :  cafou  cõ  D.  Maria  Guilhcri  Cate- 
ía,  Camareyra  mór  da  Infanta  D.llíabel ,  mulher  do  dito  Infante  D. 
*cdro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

*  D,  Rolim  de  Moura,  que  tomou  o  nome  do  primeyro  íenhor  da 
Azambuja ,  &  foy  decimo  fenhor  defta  Villa ,  &  dos  Confelhos  dos 
^«y$,  D.  AíFonfo  o  Quinto,  D.Joaõ  o  Segundo,  &  D.Manoel.xafoa 
oinD.Brites  Caldeyra,  filha  de  Gonçalo  Caldeyra,de  que  teve,  en? 
'coutros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Moura,que  foy  undécimo  fenhor  da  Azambuja»' 

•  Almotacel  mór  do  Príncipe  D.  AíFonfo ,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  o 
ígando,&do  Coníèlho  dcURcy  D.Manoel;  cafou  com  D.Franciica 

Tom.  III.  Z  3  dí 


270  T  o  M  o   T  EP.  C  E  Y  R  O 

de  Soufa,  filha  de  Cid  de  Scufaj^  de  D.Lsonor  Fogaça,  Jj  que  tevcjj 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Rólirn  de  Moura,  que  foy  dirodecimo  fenhor  Ja  Azaa-.buja 
&  Câíbu  coai  D.Simoa  Pinhcyro,  i;i!ia  do  Douror  Martiai  Pinhcyrc 
Corregedor  da  Corte,  &  de  D.  CâLberina  Pinta ,  de  que  teve  ,  enítr^ 
'outros  filhos,  a 

D.  António  Rólim  de  Moura  ,  que  foy  deciniotcrcio  fenhor  i 
Azambuja,  achoule  na  batalha  de  Alcaccre ,  aonJc  ficon  cativo , 
das  feridas  morjxoem  Fez;  íeus  olTos  fc  trouxèiâõ,  &  os  depoííràraí 
cm  Santa  Cathcrinade  Riba^mar:  cafoucom  DtGuioraar  da  Silveyra, 
fiiha  dt;  [oaõ  Ivodriguezdc  Beja,Veador  do  Infante  D.Luis^Sd  de  D. 
Bi  ices  ílí  Seu  ia  íua  fegunda  mulher,  da  qual  teve  a 

D.  Franciíco  P^ólim  de  Moura,  que  foy  dccimoquarto  fenhor  da 
Azambuja,  Sc  tafou  com  D.Cecilia  de  Caílro ,  filha  de  D.  António 
de  Menezes  &  Noronha  ,  Alcaydcmórdc  Vizeu,&  de  D.Joannadc 
Cafiro,  da  qua^  teve  a  D.Lúiza  de  Caílro ,  mulher  de  Ruí  de  Moura 
Telles  ,  fenhor  das  Villas  da  Povoa ,  &  Meadas ,  &  do  Confelho  de 
Eftalo,  dos  quaes  naíceo  D.  Luiza  de  Caílro  herdeyra ,  &  mulher  de 
Nnnode  Mínd.-íça,  fegundo  Conde  de  Val-de-Reys:  caiou  íegunda 
vez  o  dito  D.  ihancifco  Rólim  de  Moura  cõ  D.  Joanna  de  Mendoça, 
filha  de  Fráciíco  de  Mello  o  Acanâveado,&  de  D.Margaiida  de  Mcn# 
coça,  de  que  teve  a       •  » 

D.Maiíoe'  Chi  Ide  Rólim,  q  foy  decinjoquinto  fenhor  ãã  ALzam- 
buja,  &  cafou  com  D.Franciíca  Luiza  de  Mendoça,  filha  de  Triftaõ 
da  (?.i.nha  ít  Ataíde,  fenhor  de  Povolide,  tk  de  D.  Antónia  de  Vai* 
conc«  lios,  de  que  teve  os  filhos  íêguintcs. 

D.Francifco  Kólim  de  Moara ,  que  foy  dccimoíèxto  fenhor  da 
Azambuja,  &  morreo  km  caíãr,  deyxarido  hum  filho  natural,  Dom 
Manoel  Rólim,  que  h^je  hc  Capitão  de  Infantaria  na  Corte. 

D.Joaò  Rólim  de  Moura,  que  fendo  f:)rmado  em  Coimbra,  íuc* 
cedco  na  Caía  por  morte  de  íeu  irmaõ  ,  &  hc  decimoíhimo  íenhor 
da  Azambuja,  calou  com  D.  Antónia  MauricÍ3,Dama  da  Rainha  D. 
Luiza,  &  filha  de  Martim  Correada  Silva  ,  8c  de  D.Violante  de  Al- 
buquerque, da  qual  teve  filhos,  que  todos  morrerão 
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C  A   P   I   T    V   L  O     VIIL 

T>a  Filia  de  Salvaterra  de  zS\dagos^ 

Uma  legoa  aoNordefte  da  Villade  Bcnavente>&  dei  ao  Na* 
_  Centc  de  Lisboa,  junto  do  celebrado  Tejo  ,  em  viftofo  plano 
caaíícnto  efta  nobre  Villa  ,  a  qual  nianJou  povoar  El-Rey  D. 
.  no  anno  de  iipy.  jSc  no  de  ii^6,  íc  encobr^cco  com  a  Igreja 
:hiai  da  invocação  de  S.Paulo,  Vigayraria  ,  4  o  Biíbo  de  Lisboa 
ao  Martins  de  Soalhaes  mandou  levantar  com  licença  del.Rty, 
hefez  mercê  delia  para  íeus  fucceílorcs.  El?Rey  D.  Manoel  lhe 
oral  em  Lisboa  a  20.  de  Agofto  de  1517.  Tem  trezentos  vizi* 
,  Cafade  MifcricordiajHofpiciJ,  &  eftas  Erjnidas  ,  S.  Sebaftiaõ, 
>  Antonio,5c  a  CapcUa  Real  do  Bom  lefus  com  hum  Prior,  que 
!entaõ  os  Condes  da  Atalaya  ,  que  foraõ  antigamente  fenhores 
,  terra,  pela  qual  lhe  deo  em  troca  o  Infante  D.  Luis  a  Villa  da 
nccyra,  Sc  outros  lugares.  Tem  duas  íbntes,ado  Concelho,  &  a 
loco  António  junto  ao  Paço,  &  huma  grande  coutada  >  aonde  os 
s  íc  vaõ divertir  ( eftancia  deleytofa  nos  mezes  do  Inverno  )  com 
pcaofo  Palácio ,  que  íanJou  o  dito  Infante  D. Luis  ,  Sc  acreícen- 
Jcnovo  com  mais  cafas  ,  &  jardins  El-Rey  D.Pedro  o  Segundo. 
3  mais  hum  grande  paul,  que  chamaÕ  de  Magos,  de  que  íe  appel- 
a  Villa,  o  qual-maadou  abrir  o  Scrcnillimo  Rey  D.Ioaõ  o  Quar- 
3  íêu  termo  he  abundante  de  paõ,  IcgumeSiCaça,  g;ado,&  pcyxe, 
>ntèm  os  montes  feguintes,  o  Bilretc,  o  das  Figueyras ,  o  da  Mi* 
ordia,  o  Colmieyro,&  o  dos  Coelhos.  Ha  nefta  Villa  huma. boa 
de  campo,  que  mandou  tazer  Gracia  de  Mello  ,  Monteyro  mór 
Uyno. 


CAPITVLO     IX. 

T>a  Filia  de  oSMa^em. 


'ib' 


)Uas  legoas  de  Santarém  para  o  Sul,  5c  doze  de  Lisboa  para  o 
Nafcente  em  lugar  plano  eftá  íituada  a  Villa  de  Mugem,  aííím 
Doada  dos  muytos  peyxes  mugens,  de  que  abunda.  Tem  huma  ri* 
apela  parte  do  Naíccnte  povoada  de  m«ytos  arvoredos,  6c  moi» 
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nhos,a  qual  deíagoa  no  rio  Tejo  perto  da  Villa.  Foraõ  fenhores  del# 
Ia,  &  a  mandarão  povoar  os  Abbades  de  Alcobaça.  Depois  EURey 
D.  Dinis ,  cftando  em  Santarém  ,  lhe  deo  foral.a  6. de  Dezembro  de 
1304.  Mandàraõlhe  feus  moradores,eftando  ellc  em  Villa  Franca,hu 
pey xe,  que  chamaõ  Solho,  o  qual  pezava  mais  de  1 7.  arrobas j  de  que 
admirado  aquellc  Rey  ,  mandou  fe  tomaflem  tellimunhas  ,  Sc  fc 
íc  guardâííe  lua  forma  retratada  na  Torre  do  Tombo,  aonde  perma- 
necerá moftrandofe  depois  a  EURey  D  loaõ  o  Tcrceyro,  diíTe  naõ 
era  para  ellc  coufanova ,  pois  na  raefnaa  Villa  lhe  haviaõ  offertsdo 
outro,  quí  pczava  14.  arrobas.  Tem  duzentos  vizinhos  coro  hua  Pa- 
rochiada  invocação  de  S.Ioaõ  Bautifta ,  Priorado ,  Sc  ha  nefta  Igreja 
hnma  imagem  milagrofa*  de  N.  Senhora  da  Curcia ,  que  veyo  da  ín- 
dia. Me  íenhordcila  Villa  o  Duque  do  Cadaval,  aonde  tem  hum  bom 
Palácio. 


C  A  P  I  T  V  L  O     X. 

T)a  FdU  da  Lanurofa ,  ou  das  Enguia  f. 

Cinco  legoas  de  Mugem  para  o  NafcentCjhuma  da  Villa  de  Co« 
ruche,  &  outra  da  Villa  da  Erra  para  o  Norte,  em  hum  valle 
com  fuás  lagoas  cercado  de  monies  eíhi  fundada  a  Viila  das  Enguias, 
ou  Lamaroíã ,  a  qual  tem  cincoenta  vizinhos  com  huma  Parochia, 
priorado  do  concurro,&  três  Ermidas.  Tem  doas  Juizes  Ordinários, 
VcrcjJorcS;  hum  Piccurador  do  Concelho,  Efcrivrõ  da  Camera,& 
r.-.ais  Uillci.ics.  O  leu  termo  he grande,  abãdante  de  centeyo,gado,3f 
caca ,  coin  niuytos  mondados ,  Sc  colmeas.  He  fenhor  delia  Manoel 
Telles  de  Mínczes ,  cuja  illuftre  varonia  he  a  feguinte. 

Luís  (]3.  Silva,  ( irmaõ  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Alcay de  mor  de 
Cc.i ,  Embayxador  a  França ,  Sc  Roma  )  foy  Commendador  de  N. 
Senhora  de  Campanhãa  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Sc  Capitão  General 
deTangere:  cafou  com  D.líabcl  de  Miranda  ,  íillia  deFranciíco  Pc« 
rcyra  de  Berredo,  Capitão  de  Chaul ,  &  de  D.  Guiomar  Pereyra,  de 
que  teve,  entre  outros  lílhos,  a 

Brás  Telles  de  Menezes ,  que  fuccedco  na  Cafa  ,  &  Commenda 
de  feu  pay,  Sc  teve  mais  a  de  S.Romaõ  de  Mouriz  na  meíma  Ordem}    < 
íoy  Governador  de  Mazagaõ,  Sc  Ceuta ,  CoroTiel  de  hum  dos  Regi. 
mentos  de  Lisboa,  Capitão  mór  das  Náos  da  índia,  &  fenhor  da  Vil- 
la da  Lamarofa;  caiou  tcrceyra  vez  com  D.  Cacherina  de  Noronha, 
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Tâ  herdcyra  de  D.  Fernando,  fçnhor  de  Barbacenii  &  de  D.Jogae 
át  Golmaõ,  de  que  teve  ,  entre  oatros  íílhos,  a 

D.  Fernando  TcUcs  de  Faro,  cjuc  laccedeo  na  Câíà,  fcnhotió^êt 
Knmcndas  de  (eu  pay  ,  &  teve  mais  a  de  St  Damiaô  de  Azcre ,  SC 
lU  Maria  de  Niza,  foy  lenhordas  Villas  de  Carvalho,3c  Ccrcofa 
r  nomeação  da  Caáiera  de  Coimbra ;  foy  Capitão  de  Cavai  los  ni 
)vincia  de  Alentejo,Mcftre  de  Campo  da  Terço  da  Armada  ,  & 
íílrc  de  Campo  General  do  Bralil,  9c  Embayxador  a  Ojandaídon- 
paflou  para  CalMla\  &  lá  o  fizeraó  Conde  de  Arada  .*  cafou  com 
Matianaa  de  Noronha  ,  filha  herdcyra  de  CIlriíTrovaõ  Soares  Laf- 
Comraendâdor  de  S.Damiaód&Azcre,  6c  S.Pedro  de  Mcrlim  na 
dem  de  Cbrifto,  Secrecario  de  Eftado  dos  Reys,  D.  Fclippe  Ter? 
co,&  Quarto  ,  &  de  D.Gathcrina  de  Noronha,  di  ^  ceve  único  a 

Brás  Telles  de  Menezes, <juc  íõtíccdeona  Cafa  defua  m5y>v'íc  ca- 
icom  D.  Antónia  de  Caftcllo-branco  ,  íílha  herdcyra  de  Antohjo 
Albuquerque »  Commcndador  do  Erved.U ,  Governador  do  Ma^r 
jhaô,  i  Paraíba,  &  de  D.Joannade  CjftcUo-branco,  de  que  teve 
Míní^cl  Telles  de  Menezes  ,  de  quem  abayxo  fallatcmos.  O  dito 
I  !l:s  de  Menezes  morreo  Fride  Tcrceyro  em  o  Convento  de 
k  ora  de  {.'fus,  Sc  fua  mulher  Freyra  no  Moílcyro  da  Madre  de 
!0f iSonde  mudoo  o  Qome,*:^  fe  chamou  Soror  Clara  do  SacramCto. 

Manoel  Telles  ác  Menezes  fuecedco  na  Cafa  de  íins  pays,  hc  Ca- 
so de  Câvallosoa  Corte,  &  caiou  com  D,  Anna  de  Caftro,  filha 
Ayres  TcUcs  de  Menezes ,  3c  de  D.  Joanna  Maria  de  Caftro  Ôc 
ra^deque  tem,  entre  outroi  filhos,  a  Brás  Telles  de  Menezes* 


CAPITVLO    ,XI. 

Da  Filia  lia  Erra. 

O  Arcebifpado  de  Lisboa  quatro  Icgoas  daVíila  de  Mora 
para  o  Poente  ,  fcis  ao  Sucftc  de  Santarém ,  3c  huroa  ao  Na- 
íc  Coruche,em  lagar  alto  tem  fcu  aílento  a  ViUa  da  Erra,  ba- 
[pelâ  parte  do  Occidente  com  huma  pequena  ribeyra,  que  por 
L  de  brejos,  hc  nociva  à  faude.Sc  pela  parte  do  Sul  com  a  ribcy- 
jrraya.  El-Rcy  D.  Manoel  lhe  deo  foral  cm  Lisboa  a  lo,  de 
Sde  I J14.  Tem  dilatados  campos,  que  a  cercão,  abundantes  de 
Legumes^  gido,  Sc  caça:  híf  povoação  de  duzentos  vizinhos  com 
Igreja  Parochial  da  invocarão  de  S.  Matiheos,  Priorado,  qutf 
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rende  novecentos  mil  rets  >  &  o  aprefcntaõ  os  Condes  de  At 
íenhorcs  dcfta  Villâ.  Tem  o  Convento  de  S,  Francifco  áei 
Terccyros,  cjuc  íc  fundou  pelos  annos  de  1581.  cm  que  refidí 
ceãc  cinco  Rcligioío5,&  no  tcrmojduas  Icgoas  diftantc  da  Vil 
Parochia  di  iirvotaçaôdc  Santa juíta^CufadOjquc  aprcfcnUi 
62  Erra. 


N 


C  A  P  I  T  V  L  O.    XIL 

*Da  Filia  dejSMontargiL 

Ove  legoas  ao  Noroeíle  de  Évora ,  fcís  ao  Lefucílc  d< 
rcm  ,  Sc  trcs  das  Gatvcyas  para  o  Poente,  cro  togar  ;^ 
fundada  iVillade  Montargil,  aquero  banha  pela  parte  do  Of^ 
caudcíorarjbcyra  do  Sor,  que  a  fertiliza  de  cxccllentc  tiigo, 
te.  He  fenhor  delia  D.Joaõ  Rólim  de  Moara:  tem  rrczcnto* 
vizinhos  conn  huma  Parochia  da  invocação  de  S.Ildctbnfo  co 
&  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz.*0  íeu  termo  tem 
goas  de  comprido,  &  quatro  de  largo,cora  abundância  de  caçS^L 
muyias  colmcyas,  moncados,dc  grandes  matos.  Foy  fundada  dU 
Ia  por  ElíRcy  D.Dinis,  qoc  Ihcdco  foral  pelos  annos  de  1315. ' 
dous  Juizes  Ordinarios,Vereadorcs,  ham  Procurador  do  Cono< 
Efctivjõ  da  Camcra,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  hu 
liaú,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XIII. 

Dà  Filia  de  Àlmcyyim, 

Uma  legoa  ao  Sueftc  de  Santarém  ,  &  nove  ao  Kor 
Villa  das  Galvcyas,  o  rio  Tejo  de  per  meyo,  cm  íitio 
dcfcobrccfti  nobre  Villa,  delicia.à  recreação  dos  Rcysdc  V 
Pela  parte  do  Norte  a  banhaaribeyra  de  Alpiaça,  que  a  proi 
galado  pcyxe,  &  coro  fua  corrente  a  fertiliza  de  muyco  paô/ 
gado,  com  divcríidadc  de  caça,  huma  de  vcaçaô,  queoffcrcct- 
te  na  cfpcííura  dos  bofqucs,íí  matos,  outra  de  volataria  nos  ct« 
que  íccxtendem  a  perder  de  vifta  ao  longo  da  montanha,  &  do^ 
de  rio  Tejc.  Foy  fundada  por  El-Rcy  D.  Joaôo  Priojcyro  de 
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gal  pelo*  annos  de  141 1.  cm  boro  íítio,  qnc  os  Mouros  charoavao 
Almeyrim:  tem  forte  Caílcllo  com  boro  Palácio  ,  obra  del-Rcy  D. 
lAí  jnocl,  aonJe  celebrou  Cortes  pelos  annos  de  1 579.  o  Cardeal  Rey 
H>. Henrique,  tratando  da  fuccctUódo  Rcyno,  Confta  de  trezentos 
vrzinhos  cora  hama  Parochia  dedicada  a  S.Joaô  ^  Vigayraría  do  Pa« 
droado  Real ,  que  rende  cem  mil  reis ,  com  hum  Coadjutor  da  meí* 
a  aprcfeataçaójquc  tem  doze  mil  reis  cm  dinheyro,dous  moyos  de 
igo,  bum  de  cevada  j  Sc  a  quarta  parte  das  o6PertA^  &  hum  Theíoiu 
yro  do  meímo  Padroado  com  doze  mil  reis  de  ríoda  ,  hum  moy 
trigo  ,  &  homa  parte  das  offercas.  Tem  Caía  de  Mifcricordia  ,  Sc 
CO  Hofpical,  fundação  dcI?Rey  D.  ioaó  o  Tcrceyro,  Sc  huma  Icgoa 
Villa  pára  o  Sul  hum  Convenço  de  Frndcs  Dominicos,  da  invoca- 
õ  de  N. Senhora  da  Serra  ( fundação  del-Rcy  D.  Manoel)  imagem 
ilagroía,  que  achàraó  huos  Paftorcs  na  laJcyra  de  hum  monte  entre 
dcfcompofta  penedia,  Sc  a  puzeraõ  em  huma  pobre  Ermida ,  íituada 
nomcyodc  hGachanieca,aqual  hchojcCafad^Rcligiaõmuy  rcfor- 
lmi<h,&  de  grande  devoção  do  povo.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, 
im Vereadores ,  hQ  Procurador  do  Concelh'^,  Elcrivaõda  Camcra,, 
Joiídos  Orfaõs  com  (cu  EÍcrivaõ,b«na  Tâbsliaõ,&  hum  Alcaydc. 


C  A  P  I  T  V  L  O    XIV. 
Da  Filia  dá  At^mbmgeyra* 

Uas  legoas  de  Santarém  para  o  Poente  cíVá  fundada  a  Villti 
..^  da  Azambageyra  ,  alíira  chamaiJa  pelas  roaytas  arvores  de 
Uíttibujos»  de  que  abunda,  F^y  ancjgamcf»tc  lugar  anncxo  à  Igrcjai 
e  S.  Joãõ  da  Ribcyra,  termo  de  Santarém,  Sc  a  fez  Villa  EURey  D.  ^ 
h\h  o  Quarto  ,  (cndo  Icnhor  delia  o  Provedor  das  obras  ,  &  Paço 
Hejes  Lourenço  Pires  de  Carvalho,cotn  Ouvidor  pofto  por  cllertcni' 
*  <|iurcnta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parocbial ,  Vigayraría  collada, 
^oc  apreícntaõ  os  Arccbifpos  de  Lisboa,  &  duas  Ermidas  com  trcs 
lon^cs.  He  fértil  de  psó,  azcy  te,  legumts,  gado,  &  caça.  O  fea  termo 
tíai  o  lugar  de  Afíoaves  com  vários  cafaes,  Sc  duas  quintas}  &  confta 
ícocnto  &  dez  vizinhos.  Tem  doas  Juízes  Ordinários  ,  três  Verea- 
feres,  hum  Procurador  (fe  Concelho,  ÍTfcrivaõ  da  Camera,  hú  Juis 
íos  Orfaõs  cora  fcu  Efcrivaô.  hum  Tjbcliaõ,  hum  Alcaydc,&  huma 
Companhia  da  Ordenança.  Foy  fcnhor  dcUa  Gonçalo  Jofephde  CarJ 
rilho ,  cuja  varonia  hc  a  fcguincc,  . 
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Gií  ii:rnaoJcstleCarvaIho,bifnctodcBarcholomco  Doroiní 
•de  Carvalho,  cjue  inílicahio  oMorj^ado  deftcappclHilo,  &  cni  cjucí 
os  Genealógico^ daõ  princípio  a  efta  família  ,  fuy  Meflrc  da  Ordec 
de  Santiago;  &  pelas  grandes,  3c  valerolas  acções,  cjac  obrou  na  ccl< 
bre  bualha  do  Salado,  aonde  íc  achou  com  El-Rcy  Dom  Aífonfoj 
Q^jarto ,  o  dito  R.cy  lhe  perdoou  o  crime  de  mandar  com  prcgaõ  i 
Julliça,  cm  fcu  nome,  açoutar  hum  ]uiz,  8c  cortar  n  orclhos  a  \m 
Corregedor,  por^ftc  confirmar  huma  fcntença,  cm  qne  o  tal  Jd 
[Jiavia  condenado  a  açoutes  há  moço  de  cfporasdo  dito  Gil  Fcina^ 
dcs  de  Carvalho,  o  <^ual  crime  o  trazia  fora  do  Reyno,  à  ícndo  a  cll 
reítituid  j  ,  o  mcímo  Rcy  o  fez  Mcftrc  de  Santiago.  Teve  o  dito 
Fernandes  de  Carvalho  dons  filhos  batlardos ;  o  primeyro  fc  char 
AlvaroGilde  Carvalho,havído em  Mariade Bairros rolteyra,5clí 
rimado  por  El-Rcy  D.Pedro  na  era  de  15  jp.  que  depois  foy  caíaJot 
D.Et^cvainha  Pereyra,  filha  de  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereyra,i 
do  Hofpital,  **i£  irm3^  do  grande  D.  Nuno  Alvarez  Pcreyra 
ftavel  de  Portugal.  O  fegundo  filho  fc  chamou  Gonçalo  Gil  àc\ 
valho,  havido  cm  Maria  DomíagueS)^  legitimado  por  EURcyOoo 
Tcrnaodo  na  era  de  1574. 

Go/içalo  Gil  de  Carvalho,  filho  fegundo  do  Mcftre  4?  Sanifjj 
Gil  Fernandes  de  Carvalho,  &  de  Maria  Domingucs^como  ficai 
&  legitimado  por  EURey  D.  Fernando  ,  ícgaio  com  Álvaro 
Carvalho  (ca  irmaõ  a  voz  de  Caftcl la  contra  EURey  D.Joaõ  o 
meyro  de  Portugal ,  por  cuja  caulk  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Priíucyí 
fez  mercê  a  Vaíco  Lourenço  feu  criado  dos  bens ,  q  Gonçalo  Gil  d 
Carvalho  tinha  em  Beja  ,  Alcaccre ,  2c  Santiago  de  Cacem.  A 
Gonçalo  Gil  de  Carvalho  chamaõ  alguns  Nobiliários  crra<Í 
Lourenço  Mendes  de  Carvaího,  cuj»  erro  era  muy  fácil  j  com< 
focccdiJoem  muytas  famílias  dcftc  Reyno,que  como  todas  fcc( 
de  m2Õ,  muytas  vezes  íc  «rraô  os  nomes;  Sc  ifto  altim ,  porque  os 
vroK  dos  Regiftros  nomeando  ao  Meftrc  dous  filhoSjO  primeyro  A 
varo  Gil ,  &  o  fegundo  Gonçalo  Gil,  naõ  nomcaõ  ao  tal  Lourcoç 
Mendes  de  Carvalho  \  como  cambem  por  Gonçalo  Gil  de  Carrtíbl 
ter  bens  cm  Alcaccre  ,  aonde  fens  dcícendençcs  ficàraõ  herdadoi^j 
continuação  do  nome  de  Goaçalo.que  ícmprc  houve  nos  feus  defcq 
dentes;  o  quai  cafou  com  Leonor  Gonçalves  Pimcotel.filha  deDi| 
go  Gonçalves  Pimentcl,coja  fuccflaôfc  naâ»labe,&  íó  teve  UftarJ 
Joaõ  Lourenço  de  Carvalho  ,  que  viveo  cm  Setúbal  peUfi 
.nhança  de  Alcaccre.aondcfcu  pay  era  hcrd3do,&  cô  cfta  declara "^ 
noraca  a  Chronicadcl.Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro  entre  os  Portoí 
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que  ícrviraõ  ao  Mcftrc ,  &  fe  achàraõ  com  o  Condeftavel  D.  Nuno 
Alvarez  Pereyra;caíòu,8c  teve  a  Pedro  Carvalho,que  caroa,&  teve  a 
Gonçalo  Pires  Carvalho,  que  viveo  em  Alcacerè,  aonde  íeu  pay, 
&  avós  tiveraõ  fazenda ,  Sc  viviaõ  em  taõ  nobres  cafas,^  nas  fuaseíla- 
va  de  aílíftencia  o  fenhor  D.Manoel,quãdo  lhe  chegou  a  nova  de  fuc- 
ceder  no  Reyno.  Cafoa  o  dito  Gonçalo  Pires  Carvalho  com  Mecia 
Gaga  Botelha  ,  (il];ia  de  Rui  Gago,  &  de  Guiomar  Botelha,  de  quem 
tcTC  a  António  Carvalho,  que  morreo  folteyro.Pedro  Carvalho,Ruí 
Carvalho,  que  caiou  com  D.  Conftança  de  Noronha ,  (ilha  de  Mar- 
ito  Vaz  Mafcarenhas  Commendador  de  Aljuftrel>  a  EílevaõGago» 
Catherina  Botelha  mulher  de  Diogo  Salema,  Violante  Carvalho 
mulher  de  Edevaõ  Gago  de  Andrade ,  &  Ignes  Carvalho  mulher  de 
Manoel  Rodriguez  Caftello  de  Porres. 

Pedro  Carvalho ,  filho  fegundo ,  &  herdeyro  de  Gonçalo  Pires 
.,  Carvalho,  Sc  de  Mecia  Gaga,  foy  Camareyro  mor  deURey  D.  Joa5  o 
Terceyro ,  &xnuyto  íeu  valido ,  Sc  lhe  paílou  carta  de  Provedor  das 
Obras,&  o  fez  do  feu  Confelho^cftmo  conda  da  carta  que  El-Rey  Fe- 
lippe  mãdou  paílar  de  Provedor  das  Obras  a  Gonçalo  Pires  Carva^ 
lbo,neto  do  dito  Pedro  Carvalho,aonde  diz^que  reffeUndo  los  fervi» 
m  grandes  de  fuan  Carvallo ,  a  quien  Diosferdone^y  à  fu  maerte  en 
la  batalha  de  Alcácer  con  elfenor  Rey  D.  Sebafiiati  mi  fohrino,j  à  los 
\    nuchosty  muy  contínuos  fervidos, que  Pedro  Carvallofu  padre,  quefue 
' '  dei  Confejo  del-Rej  D.  fuan  mifemr ,  ^c.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Brito,  filha  hcrdeyr a  de  Joaó  Patalim,8c  de  D. Joanna  Brandoa,  com 
quem  houve  muy  ta  fazenda,3:  o  Morgado  de  Patalim  junto  a  Évora, 
quehe  muy  rendoío  ,  Sc  delia  teve  a  Joaó  Carvalho,  Ruí  Carvalho^ 
que  foy  Clérigo ,  D.  Joanna  mulher  de  Pedro  de  Souía  ,  Commen<! 
dador  da  Alcáçova  em  Santarém*» &  a  Venerável  ferva  de  Deos  Hic- 
ronyma  de  Carvalho ,  que  depois  de  cafada  com  D.  Francifco  Cou- 
tinho fenhor  do  Morgado  de  Medello,  por  fua  morte  defprezando  c5 
fingular  exemplo  as  pompas  do  mundo,íe  fez  Terceyra  da  Ordem  de 
S.  Domingos  ,  Sc  com  vida  tam  inculpável ,  &  tam  cheya  de  fobcra- 
nos  Éivores  paííou  a  gozar  as  eternas  felicidades ,  como  affirmaõ  os 
AA.quc  efcrevèraõ  aíua  vida.  Foy  também  leu  filho  o  grande  fervo 
de  Deos  o  Padre  D.Eugenio  de  Carvalho,Conego  Regular  de  Santo 
Agoftinho ,  que  havendo  tomado  o  habito  no  Real  Convento  de  S. 
Vicente  de  fora ,  Se.  cheyo  mais  que  de  dias ,  de  exemplos  o  anno  da 
ília  approvaçaõ,  paífou  para  Santa  Cruz  de  Coimbra»  aonde  nacon# 
tinuaçaõ  de  penitencias,*  cftudos,&:  no  perenne  curío,  Sc  inceflavel 
exercicio  das  mais  hcroycas?irtudes,fendo  Diácono  acabou  a  mortal 
Tom.  III  A  a  vida 
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vida  para  renaccr  à  eterna.  Foraõ  mais  íilhas  de  Pedro  Carvalho,  & 
de  Tua  mulher  D.Maria  de  Brito,  D.  Metia,  Sc  D.  Catherina  Frcyras 
no  Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

Joaõ  Carvalho,  filho  defte  Pedro  Carvalho,hcrdou  toda  a  Caía 
de  feu  pay,  toy  Provedor  das  Obras,&  Paços  Reacs,  Commendador 
da  Commenda  de  S.Pedro  de  Aguiar  da  Beyra,morreo  na  de  Alcacct 
com  El.Rey  D.Sebaíliaõ:  cafou  cõ  D.Maria  de  Caftro,  filha  de  Lais 
de  Caftro  fenhor  da  Caía  de  Moníanto,  &  de  D.Violantc  de  Ataíde, 
filhade  D. António  de  Ataíde,  primeyiro  Conde  da  Câftanheyra,»k 
de  !aa  mulher  D.  Annade  Távora ,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora 
íènhor  do  Mogadouro.  Foraõ  íeus  filhos  Pedro  Carvalho,  que  mor- 
iconade  Alcacerc,  Gonçalo  Pires  Carvalho,RaphaelCarva']ho,que 
moi  rco  menino,  D,  Violante  de  Caftro ,  que  cafou  com  D.  Maoocl 
Pcreyra  Coiuinho,  D.Franciíca,&  D.Ifabcl  Frcyras  cm  S. Domingos 
das  Donas  cm  Santarém, 

Goiiçalo  Pires  Carvalho ,  filho  fcgundo  de  Joaõ  Carvalho,  her* 
dcv.  nor  liiortc  d^  leu  irmaõ  Pcdrot^ârvalho  a  Gafa  ,  officio,  &  C6. 
mcii-i  1  òj  í.".i  pay,  f.n'  do  ConH-llio  dclsRcy  D.  Felippc ,  Sc  caiou  cã 
D.  Caniilla  tlc  Noronha,  íllha  de  S  rbaíti^õ  de  Sá  de  Menezes,Capi» 
taõde  Sofala,  &  de  íua  mulher  D.Luiza  Hcnriquez,filhadeD.Fran- 
ciíco  Pereyra,Commendador  do  PinlscyrOjEmbayxadoraRoma,  & 
ambos  pays  dejoaõ  Rodriguez  de  Sá,piim!;yio  Conde  de  Penaguião: 
foraõ  filhos  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  Lourenço 
Pi: es  Carv^lhojSebaíliaõdí  Sa,que  moireo moço,CatherinadcMe- 
n:zcs  mulher  Jí  Pedro  da  Cunha  fenhor  deGeltaço ,  D.  Luiza,  D. 
Jjnes,  Sc  D.Mari-í,  que  morrerão  folteyras. 

Lourençv>  Pires  Carvalho  ,  filho  fegundo  de  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  fcy.para  a  índia  no  annç  de  i6i  5,  donde  por  morte  de  fca 
irmaõ  loaõ  Carvalho  vcyo  chamado  de  íeu  piy  fervir  o  officio  de 
Provedor  das  Obras ;  foy  do  Confelho  deURcy  Felippe  Quarto,  Sc 
morrco  fem  herdar  a  Caía,  por  fcr  feu  pay  ainda  vivo;  cafou  cora  D. 
Mn^dalína  de  Vilhena  ,  filha  de  Ilonrique  de  Soufa  primcyro  Cõ< 
de  de  Miranda,&  de  D.Mecia  de  Vilhcna,filha  de  Fernando  da  Silva 
Commendador  de  Alpalhaõ  ,  &  Governador  da  Torre  dcBelcm,  Sc 
de  fua  mulher  D.Brites  de  Vilhena ;  foiaô  filhos  de  Lourenço  Pires 
Carvalho,  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  que  foy  Padre 
da  Companhia  de  Jefus,&  nefte  citado  falcceo  cm  Évora  j  Henrique 
Carvalho  de  Soufa.Lourcnço  Pires  Carvalho  Chantre  da  Sedo  Por- 
to, Arcediago  de  Santarém,  na  de  Lisboa  Defembargador  dos  Ag. 
graves ,  Deputado  da  Meia  da  Conlbiencia,  Sc  Ordens ,  Sc  da  Junta 

dos 
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3os  Trcs  Eftados;  occup2çoens,quc  por  cípaço  de  quaíi  trinta  annos 
íxcrcitou  com  grande  fatisfaçaõ,  Sc  depois  de  naõ  aceytar  o  Bifpado 
3e  Lamego  ,  foy  Commiílario  Geral  da  Bulia  da  Santa  Cruzadi ,  & 
ia  menoridade  de  Teu  íbbrinho  Gonçalo  Jofcph  ,  fervio  de  Provc- 
3or  das  Obras,  foy  do  Confcllio  del-Rey  D.Pedro  o  Segundo ,  8c  fea 
Surailher  da  Cortina,Varáõ  certamente  grande  em  letras,como  teftis 
munhaô  as  fuás  Obras,  que  deyxou  iraprcíías.  Teve  mais  Lourenço 
Pires  a  D.Mecia  de  Vilhena,  quecafou  cõ  Chriílovaõ  de  Mello  Por- 
teyro  mór,aD.Camillade  Noronha,que depois  de  Rehgiofa  no  Mo- 
ftcyro  de  Santos  afpirando  a  mais  apertada  viJa  ,  paíTou  para  o  Mo* 
fteyro  deSato  Alberto,aotide  mudado  o  nome  fe  chamou  Jofepha  de 
Jelus  Maria;  a  D.Francifca  de  Vilhena,quefoy  Dama  da  Rainha  D. 
Laiza ,  Sc  deíprezando  a  enganofa  pompa  do  mundo  tomou  o  habi^ 
to  de  Carmelita  Deícalça  no  Mofteyro  de  Carnide ,  Sc  fe  chamou 
Francifca  Jofepha  da  ConceyçaÕ;  pelas  fuás  grandes  virtudes,  fingus 
lar  taÍento,foy  para  Évora  fer  Fundadora  do  novo  Convento  de  Car- 
melitas Defcalças,&  reílituida  ao  fcu  Convento  de  Carnide ,  deyxa- 
do  fólidamente  fundado  o  de  Évora,  a  tiràraõ  os  fcus  Prelados  para 
Priora  do  Moíleyro  dos  Cardaes,que  de  pouco  tempo  fe  havia  tami: 
bem  fundadojultimamente  no  de  Carnide cheya  de  boas  obras,foy  lo- 
grar na  prefença  de  Deos  os  bê  merecidos,&  feguros  prémios  da  glo- 
ria. Teve  raais  Lourenço  Pires  a  D.  Annade  Vilhena,que  foy  Freyra 
no  Calvário,  Sc  a  D.Ignes  Maria  de  Vilhena.Freyra  no  Moíèeyro  de 
Santos,  aonde  foy  Coadjutora  ,  Sc  agora  he  Commendadeyra. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  herdou  a  Cafa,  officio,  &  Comenda  de 
I  feaavò,  Sc  foy  Fidalgo  dotado  de  muy  boas  partes ,  Sc  de  grandes  ef- 
í  peranças;  fervio  nas  guerras  contra  Caftella,  morreo  fem  caíar,&  de 
r  íioma  mulher  donzella,  &  nobre  deyxou  dous  filhos,  D.  António  de 
Santa  Elena,Conego  regular  de  Santo  Agoftinho ,  &  a  Fr.Ignacio  de 
'  Santa  Therefa,  Rcligiofo  Carmelita  Defcalço,que  com  boa  opiuiaõ 
■  fílccco  no  ícu  Mofteyro  de  Santarém. 

Henrique  Carvalho  de  Soufa,  filho  terccyro  de  Lourenço  Pires 

;  Carvalho,  herdou  a  Cafa,  officio,&  Commenda;  fervio  no  Alentejo 

com  o  pofto  de  Capitão  de  Couraças ;  cafou  cõ  D.  Elena  de  Távora 

^  viuva  de  Ruí  Lourenço  de  Tavora,&  filha  de  Luis  Francifco  de  OH- 

ra,  fcnhor  do  Morgado  de  Olivcyra,&  de  D.Luiza  deTavora,fi* 

Ibdc  Álvaro  Pires  de  Távora  Governador  do  Algarve, Vifo  Rey  da 

odia,&  do  Confelho  de  Eftado,  &  de  fua  mulher  D.Maria  de  Lha, 

fcvc  Henrique  Carvalho  de  Souía  por  filhos,  Lourenço  Pires,  que 

Dorreo  menino,Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Paulira,  D.Luiza  Fr.ma 

Tom.  IH.  Aai  cifca 
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cifcade  Távora,  qoc  fendo  Dama  da  Rainha  D.Maria  Soj 

cora  o  Conde  dcSourc  D.Joaõ  da  Cofta,  &  a  D  Magdalcna  ÊupI 

miada  Gloria,KeltgÍofa  no  Convento  da  Eíperança. 

Gonçalo  Jofcph  Carvalho  Pataluti,  filho  de  Henrique  Carval^ 
de  Soafaíâc  de  D.Elcaa  de  Tavora,rucccdco  na  Caíã,o{ndo,&  Co< 
mcdadc  íca  pay;íoy  CapiuõdeCavalloSjdotadodemuyco  valor, 
g«Ur  capricho ,  Sc  Fidalgo  de  rouytas ,  &  bem  fandadás  elp'. 
iiiorreo  fendo  caíado  cm  Fraflça,cõ  Maria  Clara  dcBcrtanha,i 
Cíaudio  de  Bertanha  Par  de  França  Barão  de  Anaugur^primeyrí 
rio  de  Bertanha, Conde  de  Vertos,  &  Goillo»  Baráõ  de  Ingnaní 
de  MonEfauçon^íenhor  dcCliííon,Chomptoire,3c  outros  lajeai 
de  Judith  Lelicure  ,  (ilha  de  Thoraás  Lclicore  Marqacz  de  Foc 
le^Eriel,  Sc  de  Granjei  primcyro  Confelhcyro  do  grande  Partaroeii 
cm  Pariz,t'fc  Prcfidcntcdclle,&  de  AnaaTauríc,  filhado  Marqacil 
Bcrhxe.  Tcvcodito  Gonçalo  Jofeph  Carvalho  Patalim  dcfua 
Iher  huma  filha,  que  morreo  menina ,  8c  por  morte  do  dÍco  Gon^ 
Jofeph  piíloQ  a  foa  Cafaâ  ^a%  Condes  de  Soure,  por  fo.i  irnoôa 
Lutza  Francifca  de  Távora  fcr  cafada  com  o  Conde  de  Soure  De 
Joaó  da  Colla. 


C  A  P  1  T  V  L  O     XV. 

*Da  FilJa  de  Torres  ^ovas, 

NA  iaiitud  de  40.  grdos,cinco  legoas  ao  NordefledeSantarc 
flc  hOa  daGokgâa,ctii  lugar  bayxo  cem  fcu  aHcnto  cila  noi> 
Vilta  ,  cercada  toda  de  moros  com  force  CaíVello  adornado  de 
torres,  Foy  fundada  por  UlylTes  poucos  annos  depois  de  rccdi 
Lisboa,  quando  vcyo  com  outros  Gregos  pelo  Tejo  acima  à  vifh  »fl 
rio,  que  tem  leu  nacimento  na  ferra  de  Ayre,  legoa^Sc  nney» 
deíla  Villa,  cujas  aguas  em  leu  nafcímento  fam  taó  claras,  8e  tantuj 
pcyxe,  que  lâhe  do  olho  da  fonte,  que  por  mais  alto  que  ícja  o  pe£ 
/ceítá  vendo  decima  das  barrcyras  andar  no  fundo,  como  fora  íept 
diaõ  ver  no  ar,  (  8c  por  iflo  deleycoía  faa  pcfcaria,  J  &  pela  fcmclhan^' 
ça  da  clareza  das  aguas  do  Mondego,  8t  pelaria,  que  fizersõ,lhc  cín 
máraôem  Grego  Aliomotida  ,  ou  Almonda  ,  cujo  nome  inda  ho]l 
conferva;  8c  vindo  pelo  rio  abayxoíuudáraô  hunna  Torre,  que  cere 
raõde  mntos ,  a  que  deraõ  nome  Ncupergama ,  que  cm  G  ■ 
dt^er  Nova  Torre.  Depois  pelo  tempo  adiante  feudo  os  G«  % 
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máoi  pelos  Romanos  das  mais  terras  ,  que  tinhaõ  na  Lufitania, 
Ijela  grande  rcfitlencia,  c^uc  fez  cfta  Nova  Torrc,Ihc  pazeraõ  o  fogo, 
rcpar.indo  os  Gregos  as  ratnas,  llicmuJàraÕo  noaic  cm  Kaifptr- 
ima,  cjue  quer  dizer,  Torre  qucymada,  Sc  afiim  fc  chamou,  ate  qdt 
)5  Romanos  foraô  ícnhorcs  de  ioda  a  Lalicania.&da  CíJaJc  de  Coní? 
>rdia ,  aonde  cinhaô  a  ícgunda  Colónia  ,  oi^ciuaes  vier7^"-"di ficar 
iCiz  fortaleza  /&  a  ornàraõ  de  torrei  ,  &  novos  muros ;  ,1^  ..-.-  ferae- 
ijunça.qucachàraõneftc  íítio  ao  da  Cidade  de  Braga  ,  quejátinhaõ 
ccdiíicado,  lhe  puzcraô  o  meímn  nome  ^h  Ci  J.ide  de  Braga,  que  era 
Kje  AuguliâjCm  memória  de  A  ^^  .  J-c  moílrando  que  cíli 

contra  nova  Braga,  lhe  chamarão  Nova  Augufta  ,  como  (c  vè  nas 
>rias,&  com'cftc  noróca  deícrcvcm  os  ancigos^fe  modernos  Geo* 
rafos,  entre  os  quacs  hco  infignc  Padre  Joaó  Batitilla  Ricciolo,  R*- 
ãgioíb  da  Companhia  de  Jefus  na  íua  Geografia  reformada  foi.  (í2o. 
Bomeando  priracyro  Torres  Novas  por  Torres  Queymadas ,  &  tle^ 
pois  por  Augufta  Nova,  &  aflim  fc  chamou  ate  que  os  Romanos  fo- 
fiÍ9  cxpulfados  pelos  Porcugaezes ,  que  em  fea  ódio  lhe  cornarão  af 
l-ôroiQcigonomcde  Torres  Novas>  que  lioje  tem. 
De  crés  pontes,  que  ha  ncíla  Villa,  fó  ha  memoria  da  qnc  chamaõ 
ic  tio  Ral,  porque  tendo  os  Romanos  cercado  o  dito  Caftcllo,os 
iftavaõ  dentro  dcraõ  de  noytc  nos  inimigos ,  nos  qnaes  fizeraã 
ide  mortandade  na  dita  pontej Sc  defla  mortandade,  2  que  os  Íj re- 
jo» charaaÔ  Rao.lhe  charaàraõ  a  ponte  do  Ral.  E  defronte  do  Mo- 
rro das  Frcyras  efta  hum  outeyro ,  que  ainia  hcJjc  tem  o  nome  de 
)alhâo,  como  lhe  ciiaraavaõ  os  meímos  Gregos ,  pelos  jogos  ,  Sc 
rozcs  dclcom  poftas,  que  os  moços  hiaó  fazer  na  planície  diqucllc 
[cyro.  Entrou  cfta  Villano  domínio  dos  Árabes ,  Sc  aconquiftoa 
Icy  O.Alíonfo  Henriques  pelos  annos  de  1 148.  &  no  de  1190.  a 
Ifícou  apertadamente  Miramolim  Abcn  Jofcph  com  grande  cxer- 
entrando  nelIa,dencro  de  fcis  dias  a  arrazou  por  terra,  fem  fií? 
rmoria  » Sc  exclamando  fnas  minas ,  ncllc  mcCmo  anno  a  man- 
íovoar  EURcy  D.Sancho  o  Priraeyro,  conccdcndolhc  os  foros 
*nomar  j  dcyxando  por  Alcaydc  mór  delia  a  Mendo  Eftrcma,. 
le  Cavalleyro  ,  de  quefn  faz  mençaõ  o  Conde  D.  Pedro  no  tit. 
"em  voto,  Sc  aílcnto  cm  Cortes  no  banco  fexto:  as  faas  Armas, 
tarao  fc  vc  em  huraa  porta  amiga,  iam  huma  Torre  com  huma  maô 
cima  apertando  huma  maça.  Foy  cabeça  de  Marqaezado  ,<( ujo 
dco  El-Rey  D.  Manoel  a  D.Joaõ  de  Alcncailrc ,  filho  de  Dom 
de  Alcncaftrc ,  Duque  de  Coimbra  ,  Sc  bojco  be  de  Ducado, 
|èdel-Rcy  D.  Fclippeo  Segundo  aos  primogénitos  das  Duques 
^    Tom.IÍÍ.  Aas*  de 
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de  A  vcyro,  fcnhores  dcfta  Villa ,  tjuc  confta  de  i  zoo.  vizinhos 

didos  cm  cjuatroParochias/todis  Priorado^  muy  rcnJoIos,  a  fafa 

o  Salvador,  Ig»cja  Matriz  com  dez  Beneficiados ,  Santa  Maria  c< 

Tcis,  S.Pcdro^om  quatro  ,  Sc  Santiago  com  cinco.  Tem  Cala  de  í 

lericordia,  Hofpital,  &  cilas  Ermidas,  Santa  Eyi  ia,  Santo  André, 

Senhora  da  Luz,  N.SooIiora  do  Vallc,  S.Joaó  Bauflfta,  N.  Scnlw 

de  Nazarcth,  N.Scnhora  dos  Anjos,  Santo  Amaro,&S.Doaiir»gi 

o  Convento  de  S. Gregório  de  Carmelitas  Calçados, fandatlo  era 

ameno  íitío  imminentc  ao  rocio  da  Yilla  fobrc  a  ErmiJa  dcllc  San 

da  qual  o  Biípo  de  Ceuta  D.Jayme  deAlcncaftre,fiIhodo  fetvhor 

Jorge  Mcflrc  de  Santiago,  pofluindo  as  rendas  de  quatro  Taroch 

que  ha  ncfta  Villa,  fez  doaçaõ  àOrdemnoanncfdc  1558-  ^0{ 

coUocou  a  milagroía  cabeça  de  S.  Gregório  ícu  titular ,  era  cujo 

hc  vifitada  cila  íanta  Relíquia  cora  grande  concurfo  ,  Sc  feyra » at 

concorre  muyta  gente  dos  lugares  cireumvizinhos.  O  Convc 

Santo  António  de  Arrabiclos ,  que  lindou  o  Duque  de  Avcyro 

Joaõ,  filho  do  Mcft  rede  Santiago  ,  pelos  annosdc  i^Ci.  em  n] 

Jitario ,  afaftado  da  Villa  nwis  de  rocya  Icgoa  j  &  por  elle  lu 

Ter  muyto  íaudavcl,  o  mudou  depois  o  Duque  D.  Álvaro  pnra 

cm  que  hoje  eílâ,  &  fe  lhe  lançou  a  priracyra  pedra  a  16.  de  Fcvcr 

ro  de  1^91.  dedicaodoso  ao  gtorioto  Santo  António  ,  fendo  am^ 

meqte  da  invocação  de  N.Seohora  do  Egypto.O  Moileyro  do  El 

rito  Santo  de  Terccyras  Francifcanas  ,  a  quem  dco  principio 

annos  de  i  j^6.  D  Branca  Rcligtclà  profciTa  da  OrJc  de  S.Dominj 

tia  de  D.Fr.Alcyxo  de  Menezes,  Arcebifpo  de  Braga,  trazendo  o 

figo,  quando  nclle  (c  rccolheo ,  quatro  mulheres  devida  excmplaj 

fabcr,  Violante  da  Conccyçaõ,  Maria  de  jcfus,  Jcronyma  da  Co 

,&  Catherina  de  Santa  Clara,  as  quaes  ao  principio  deraõ  obediei 

a  Fr.  Mathias,  Provincial  dos  Frades  Terceyros.  ~ 

Mc  eíh  Villa  do  Arcebífpadode  Lisboa ,  8c  da  Provedoria  d 
tarem  ,  Sc  nclla  entra  cm  corrcyçaõo  Ouvidor  de  Montemor  o 
lho:  tem  Juiz  de  fora,  trcs  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Coi 
IhOjEícrivaõ  da  Comera,  bom  Juiz  dos  Orfaõs,  com  feu  E  feri  vai 
mais  OfHcíaes,  hum  Alcaydc ,  ôt  onze  Companhias  da  Ordenai 
da  Villa,  &  fco  termo  cora  ícu  Sargento  raór.  He  abundante 
bom  vinho,  azcytc,  de  que  tem  50.  lagares,muytas  frutas,gad( 
ça.  p  fco  termo  tem  cincoenta ,  õc  letc  Juizes  de  vintena  co 
centos,  que  íc dividem  por  eftas  freguefias.N. Senhora  da  Con 
mo  lugar  das  Lapas,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Pedro  deíl 
[S.Scbttftiaõ  4j  Zibrey  ra,  Carado;  S.Pedro  de  Alcanena,  Coral 
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jora  das  Neves  de  Praccyros,Coradoj  S.  Sicnaõ,Curadoi  N.  Sc- 

CoQceyçaõ  na  Serra  do  Alqueydaõ,  Príorado/iSc  N.Scnho- 

ça,  Curado,  ps  mais  lugares  deíle  termo  ,  cfbc  pertencem  a 

gucfias,  íaraosfeguintes.  Ribeyra  braaca,Ribeyi'a  ruyva,Pe- 

õiÁlqucydaõjAdofrcyre,  FaparraÕ,  Chancellaria  cora  hQaErs 

de  S.EufemiajCafal  da  Pinheyra,  Valle  da  Serra,  Caíàcs  de  AU 

dc,Perac5,Cováõdo  Feto,  Goicharia,  Moutas  de  bayxo,&  de  ci- 

Vlôranto,Rapozcira,Pcral,Filhós,Bugalhos,Pr3Cciros  de  S.  Joaõ, 
|aceyros  da  Igreja,  Letcyros,Marruâs,Cardac5,Borrcco,  &  Reí- 
iBrogtfyra,Alcorouchcl,  Cafaesdos  íleachos,  Meya  viacõhama 
idade  N.  Senhora  do  Monfcrrate,  Argca,  Barroca^  Fonte  longa, 
arofajCafcyros,  8c  Bexiga, PeraÍfa,Charneca  de  Pc  raiva,  Cor  va- 
is grandes,  &  pequenas,  a  dos  Longos, Payalvo,VillaNova,  Ma- 
is, Aflcntis,  o  Paçojigrcja  Nova,FungaIvas,Bezelgade  bayxo,& 
ma,5c  Btfzclga  do  meyo,Val  de  Alvoraô,  Pena,Rixaldia,  Mata, 
luíaz  da  Mata,  Sc  da  Eltrada;  Valhelhas,  ChixarOjVtlla  Gatey- 
Jcorrcol,  Carvalhal  dosRodrigos,  Carvalhal  da  Aroeyra,  Var- 

Idos,  Pc  decaõ,  Oatcyro  grande,  Sc  Ouccyro  pequeno,  Car^ 
c  da  rr  azede, 
n  eíb  Villa  muyta  nobrcza,&  muytos  Morgados,  como  faõ 
Pimentas, o  dos  AvcUczc3,odos  Piracnteis,o  dos  Meíqaitas, 
Goaveas,  o  dos  Vaíconccllos,  o  dos  Barretos,  &  o  dos  Mdlos, 
wjcpofluejoaódc  McllojCarrilhoáíc  V^clalco.íenhordos  Mor^ 
t, q  inftitúíraõ  Gafpar  do  AvcIIar,  Anna  5ímoa,D, Maria  Froes 
tco,  Joaõ  Froes  dç  Brico,  Leonor  VarelU,  &  outros;  o  qual  tem 
rmaõs,  entre  outros,  a  Henrique  de  Mcílo  Carrilho  de  Vclafco, 
íftuda  cm  Coimbra,a  Franciíco  de  Mello  Carrilho,  a  Pedro  Vaz 
fíío,  a  D.Luiza  Sigea  de  Mello  &  Vclaíco,  que  caíoa  cô  Tho. 
'c  Lemos  de  Calho  ,  Fidalgo  di  Cafa  de  Sua  Mageftade,  Sc  Ca- 
deCavallos,  de  que  naõ  ouve  geração}  a  D,  Catherírí^  Sígea  de 
(co,  qae  naõ  cafouj  a  O.IÍabel  SigCa  de  Mello , que  cafou  com  o 
;or  Theodoíio  Lourenço  Coelho  Manoel ,  filho  âo  Capita^ 
fio  Lourenço  Coelho,&  a  D.Thcreía  Sigéa  de  Mello,  todo'* 
de  conhecida  nobreza,  &  filhos  de  s 

oel  de  Mello  Mogo,  que  depois  fe  chamou  *Manoel  Mogo 
Sc  Carrilho.Fidalgo  ái  Cafa  de  Sua  M.igellade  ,  o  qual  teve 
tnaós  a  D.  Maria  de  Mello ,  que  naõ  caiou  ,  &  íaleceo  no  Con- 
do Eípirito  Santo  dcfta  Villa,  Sc  a  D.  Anna  de  Mello  &  Mene- 
'    ioíàno  mefmo  Convento.  Foy  o  dito  Manoel  Mogo  de 
|p  caiado  com  D.ígncs  de  Caftaohcda,  filha  de  António  Corrêa 
í  ~  de 
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10  ,  que  teve  por  irmãos  ,  cotrc  outros  »  a  tgnacío  Correi 
Forces,  que  foy  Governador  de  MoncaUaô  ,  Sc  cita  Icpuliado  na  Ca* 
pellâ  iTjòr  da  ÍJlrcjadc  Campo  Mayor,&a  Jeci^nymo  Corrêa  de  Car* 
valho,é[  foy  Governador  di  Ilha  de  S.Tlv  )  dito  Manoel  Mogo 

de  Mello  cila  fepuUado  na  fua  Capcihile  N.  :it:Qhora  da  Piedade 
Igreja  Matriz  do  Salvador  deíVa  Villa,  de  que  era  admiuillradori 
perito  na  Ariímetica,  Sc  Gcoráccriainas  quaescra  coorultado,  por 
jníjgne  nas  dicas  Artes ,  6c  corapoz  hun^  traçado  da  Ariímetica,  q 
Tc  naó  imprimio ,  fendo  obra  digna  de  íc  dar  X  citaropa  pelo  luavc  me 
thodo,&  faci[idâfle,com  q  dá  as  regras  para  o  exercido  das  dita?  Arr 
^  Netos  de  Joaõde  Mello  Mogo,  Fidalgo  da  Cala  de  fua  M;í 
inuyco  fcientc  nas  linguas,  Latina,Greg3,  &  Franccza » &,aa  Po 
cafado  cora  D.IÍabcl  Froes  de  Brito,  filha  de  Joaò  Froesde  Brit 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Mageíladc  >  Sc  de  fua  mulher  Afina  Simoa 
Mello.  O  dito  Joaõ  Froes  de  Brito  foy  a  quem  íc  paflàraÕas  Ar 
dos  Froes,  que  eflaõ  cm  poJ:r  da  Cala  ,  Sc  tem  feu  jarigo  no  C 
vento  do  Carmo  delia  ViUi  >  aonJc  na  íèpulturatem  faas  Armát 
Teve,  entre  outros  irmaõí,  a  D.Luiza  Froes  de  Brito,  que  caiou  con* 
Fcrnaó  Soares  de  Mello,  filho  de  ígnacio  Ferreyra,  que  fôy  Cli 
rei  mór ,  5c  de  Antónia  de  Mello ,  &  icvca  D.  bernardade  L^ccr 
Poeta,  mãy  de  D.Maria  Clara  F""— "a  ,  grande  pelíoa ,  que  fuy 
mulher  de  Júlio  Ccfar,  irmaõ  ^w  .-v^^ilTtiaó  Cclar  tio  do  Conde 
Feyra. 

Bifnctos  do  Doator  Manoel  Mogo  de  Mello  do  Dcfcmbargo 
Sua  Mageftadc ,  cafado  com  D.Maria  CalJeyi:^  de  Sá,  Fidalga  illufl 
de  Coimbra,  filha  de  Scbaíliaõ  Vieyra,  &de  Brites  Caidcyra,  Tcv* 
o  Doutor  Manoel  Mogo  de  Mello  por  trraaõs,  cntreoutroi,  a  Jo^ 
de  Mello  Carrilho ,  pcíToa  di  grande  tatenro.  Fidalgo  de  Sua  Ma^ 
ftade,  Commendador  na  Ordem  de  Ghrilto,  Sc  Secretario  do  len 
D.Duartítio  deURey  D.Joaõ  o  Quartoj a  Antónia  Sigca  de  Ve 
CO  Caf rilho ,  que  cafou  com  Manoel  Pcyxoto  de  Mcndoça,  filho 
António  PcyxotOjícnhor  do  Morgado  das  Lapas  era  Torres  Nova 
de  4  naõ  ouvedefccdcocia;  a  Maria  Magdalena  de  Vciafco,q  naõc:^ 
fou,  Sc  vivco  cõ  opinião  de  virtude ;  foy  Terccyra  de  N.Senhora 
Carmo,&  eftá  fepultada  no  jazigo  de  feus  avós,  Diogo  Sig^fo  dcTo 
do,&  D.Francífca  de  Velafco,qhe  no  Carmo  de  Torres  Novas  )u 
à  grade  do  Cruzeiro  da  bâda  de  fóra  à  parte  do  Êuangelho.cm  ^ 
fepultada  no  anno  de  lóiy.Tevc  também  por  irmãs  as  Rcli^ioíai 
guinteSjSor  Francilcada  Columna,fenhora  de  fingular  talctoj^*^ 
fcientena  Pocfia,  como  tcllimunhaõ  fcm  n:iys; delia  [t  lembra  Fri 
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rftampa  do  noílo  Portugacas 
S.  Amónio,  nondc  traz  hum  foneto  feu  feytoem  louvor  do  Santo,  & 
do  Author;  Sor  Catlicrina  de  Jefiis;  Sor  Auguílinha  Aarclia,&  Sor 
Lai^a.  As  rrcs  prinicyras  foraõ  Abbadcças  moyus  vezes  ,  &  to* 
das  íjuatro  Religiofos  no  Convenço  do  Efpirito  San^p  dcfta  Vil- 
la,  oi^ual  txindou  a  Rainha  Santalfabel.ciaandoalli  elleve.  D.  Anna 
de  Mello  &  Menezes ,  fotrinha  íiia ,  imitadora  de  leu  bom  nome,  & 
-  -*udc,cuja5  veneráveis  memorias  de  luas  preclaras  virtudes,  exem- 
]u,&  governo  íc  veráõ  na  Quarta  Parte  da  CHronica  Seráfica  da 
^lovincía  de  Portugal ,  juftamencc  devidas  às  (uas  grandes  virtudes, 
a  filhas  de  lacs  pays ,  de  cuja  proGpia  íe  pódc  com  raza5  dizer  ,  o 
queda  de  S,  Baíllio.  Poraõ  também  primas  daquclic  iníígne  Prelado 
ír.Bernardinode  Senaj  Commiííirio  Geral,  Sc  GcncraliíTirao  da  Se- 
ráfica Família, natural  de  Torres  Novas,  o  qual  morrco  Biípo  de  Vi- 
rcu,  3t  cleyto  de  Coimbra ;  foy  filho  do  valerofo  Capitão  Miguel 
tlc  Arnidc,  Genovez,  Sc  de  Cam ília  Gomes.     ^ 

Terceyros  netos  de  Antaõ  Mogo  de  Mello  Sc  Carrilho,  Fidalgo 

da  Caía  de  Soa  Magellade,  a  quem  íe  pafláraõ  as  Armas,  éc  brazocs, 

quceftaóem  poder  da  Gafa;  o  qual  foy  caiado  com  Angela  Sigea  de 

j,  filha  de  Diogo  Sigeo  de  Toledo,  de  naçaó  Caílclhanos ,  8ç 

~cc iJ.irancifca de  Vclalco}  cHe dos  Sigéos  de  Toíedo^cUa daillnílrc 

fainilia  dos  de  Velafco,  <Sc  por  (ua  muyta  nobreza,  &  raras  partes  (oj 

Dama  mayto  querida  das  lenhoras,  a  Infanta  D.Marij,  filha  deURcy 

D.Manoel,  &  D.Catherina  Duqucza  de  Bragança, quede  fuavirta- 

:,&  orações  muyto  fi.tvâ,  como  conltadcíaas  cartas;&  naõ  menos 

nô  eí^iraados  delta  Infanta  ,  &  Cala  de  Bragança  feu  illaftre  mari^ 

,&  filhos.  Foy  feu  pay  Diogo  Sigéo  Meftrc  dcl-Rcy  D.  Joaô  o 

'uxeyro, ,  &  do  Duque  de  Bragança  D.Thcodofio,&  do  fenlior  D* 

Duarte,  Sc  da  icnhora  D.Cacherinj,&  D,  Maria  Duqucza  de  Parmi 

us  irmâasjfilhas  do  Infante  D.Duarce,&  depoiso  foy  dos  moços  Fi- 

íos  da  Corte  dcURey  D.  Joaõ  o  Terccyro.  Foy  também  pay  da 

Bfcoe  Luiza  Sigéa  deVclafcò,  tam  erudita,  como  vcrfada  nas  lin* 

Jm  Latina,  Grega,  Hebrayca,  Syriaca,  Caldayca,  Sc  Arábiga,  alèra 

"das  iluas  vu!garcs,Callelhana,íit  Portugucza.Corrcfpõdiafc  efta  Lui- 

zi  SJge^  por  canas  de  admirável  erudição  com  o  Sammo  Pontífice 

I^âulo  llí.  com  EURey  D.F''lippc  o  Segundo,  &  com  outros  Princi- 

pcs,&  pefloas  grandes  daquellc  fccalo.  Naíceo  cila  em  Toledo,  &  o 

I)outof  Piza,  qncefcrevco  a  Hiftoria  dc(la  Imperial  Cidadcj  que  ti* 

fOQ  a  luz  D.Thomás  Tamayo,  trata  brevemente  deftc  raro  íugeyto 

com  as  palavras  fcguintes.  De  Luiza  Sigéa  donzella  Tokdana »  fas 

ciegaate 


z%6  TOMOTERCEYRO 

elegante  memoria  Joaõ  Vazeu  em  fua  Chronica  de  Efpanha ,  dizen- 
do que  naõ  fomente  pode  Efpanha  fazer  ofterítaçaõ  de  Varões  exccL 
lentcs  cm  erudição ,  íènaõ  também  de  mulheres  infignes.  Diogo  Si* 
gèo  fea  pny,&  Medre  para  as  linguas  referidas  a  trouxe  muchacha  a 
Portugal .  Diz  efte  Author,  que  foy  o  primeyro,  ou  dos  primey ros, 
que  trouxe  a  Portugal  as  letras  dehumanidadc^fua  filha  Luiza  Sigéa 
teve  por  diícipula  a  Infanta  DonaMaria,em  cujo  Palãcio  foy  Dama 
muytos  annos,&  depois  fe  calou còm  Domjoaõ,  Fidalgode  Burgos, 
dos  cjuaes  procedco  D.  Joíêph  Ronquilho  ,  feu  terccyro  neto  ,  Vií* 
conde  de  Villar,&  Gentil-homem  da  Camerade  Sua  ^hgelUde,  que 
vive  em  Madrid. 

Hum  Poeta  daquelle  terapo,que  fez  em  verfo  memoriados  gran- 
des fugeitos  de  Toledo,  dedicou  à  noíía  Sigca  huma  decima,  que  naõ 
Unçamos  aqui ,  por  naõ  molcftar  ao  Leytor.  O  Arccdiano  de  Alar* 
cor  em  a  Hiíioria  de  Palencia,  tratando  das  mulheres  inlignes ,  falia 
d;:lia  o  feguinte.  Luiza  Sigca  ,  cujo  pay  Francez  de  naçaõ  caiou  em 
Toledo  ,  6l  com  efta  filha  >  que  alli  lhe  nafceo ,  foy  a  Portugal ,  &a 
meteo  em  Palácio  em  ferviço  da  íenhora  Infanta  D.  Maria,  filha  deU 
Rcy  D.Manoel.  A  efta  Sigca  enfinou  feu  pay  algíías  lctras,&  ellade« 
puis  fe  deo  tanto  a  ellas^que  fe  fez  muy  fciente  na  Filoíofía,  Oratória, 
Pocfia ,  &  principalmente  em  as  linguas ,  Latina  ,  Grega,  Hebrayca, 
Siriaca,  Arabiga,&  Caldayca,  as  quaes  fallava  tam  facilmente ,  como 
a  própria  língua  materna,  pelo  que  era  conhecida  c!\i  a  mayor  parte 
de  Europa.  Compoz  hum  livro  cm  forma  de  Dialogo  entre  duas  da- 
mas, que  trata  da  diíferença,  que  ha  entre  a  vida  Cortezãa,  ôc  de  Pa. 
lacio,  à  folitaria,  à  da  aldeã,  &  campo.  Ainda  cafada  exercitava  as  le- 
tras r»  anno  de  1 596.  5c  fez  a  defcripça(5  da  Villa  de  Cintra,  Cafa  de 
campo  dos  Keys  de  Portugal,  em  graça  de  fua  Ama. a  fenhora  Infan. 
ta  D.Maria,  a  quem  dedicava  fuás  obras ,  como  conQa  do  livro  dcíU 
Infanta  ,  que  compoz  Fr.  Miguel  Pacheco ,  capit.  3.  foi.  6y.  liv.  i. 
Também  foy  o  Doutor  Diogo  Sigco,  Melhe  do  ícnhor  D.  Theo* 
dofio,  8c  Núncio  ncfte  Reyno. 

Era  Angela  Sigéa  de  Velaíco  igual  nas  partes  a  fua  irmãa  Luiza 
Sigca,  &  na  Mufica  excedia  a  todos  daquella  Arte;  eítá  fepultada  no 
antigo  jazigo  dos  Mel  los,  ác  Mogos,que  he  a  Capcila  do  Bgm  Jefus 
Crucificado  na  Igreja  Parochial  de  Santiago  delb  Villa,  imagem  mi- 
lagroía  neftepovo,chamada  antigamente  dos  Lavradores, de  que  faz 
mençaõ  o  Agiologio  Lufítano  no  terceyro  Tomo  a  10.  de  Junho, 
foi.  ói  j.  Itítra  A.  Vesfe  fua  cííigie  com  a  de  íua  irmãa  .10  natural  em 
Torres  Novas  na  Cafa  de  feu  terceyro  neto  Joaõ  de  Mello  Carrilho 
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&  Velafco  ;  o  rofto  algum  tanto  cheyo ,  o  nariz  mais  afilado ,  q  re* 
dondo  ,  olhos  engraçados  ,  &  poriíío  negros,  tefta larga,  fobran* 
cclhas  bem  tiradas,cores  pállidasjaípcfto  venerável, veftidos  negros à 
Portagueza  antiga,  &  por  ido  modeílos,  eílatura  bem  proporciona, 
da,  rezando  por  humas  horas  de  N.  Senhora,  cercada  de  livros.  Cons 
ila  o  referido  de  alguns  Nobiliários  defte  Reyno,&  da  informação, 
qoe  fizemos,  qifando  nos  achamos  era  Torres  Novas,  &  da  ^  à  noí« 
ftr  inftancia  fez  o  Doutor  loaõ  Barreto  Borges  com  toda  a  miudeza» 
&  exacçaõ,  8c  das  cartas  da  fenhora  D.Cacherina  ,  Sc  dos  papeis  au^ 
thenticos,  que  nos  comrounicou,  õc  dealgamas  obras  da  dica  Angela 
Sigéa  de  Velaíco,  &  de  Luiza  Sigca  íua  irmãa,  &  de  outros  queajun- 
wu  o  Doutor  Mattheos  Pcyxoto  Barreto  ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa. 
A  Luiza  Sigca  de  Velaíco  efcreveo  o  Papa  Paulo  III.  huma  carta  de 
grandes  louvores,  acompanhada  áe  muy  tas  graças,  no  anno  decimo- 
terciode  feu  Pontificado ,  dada  em  Roma  a  8.  de  laneyro  de  1 547.  a 
qual  começa:  DdeBainQhriHoj  filia  falntemi^c,  &  a  naõ  lançamos 
aqui,  por  naõ  moleílar  ao  Ley tor. 

peftas  duas  infignes  irmãas  faz  mençaõVazeu  tom.  i.  cap.^  in 
fim ,  lextor  in  Officijs  cap,  de  Mdierihíts  devotis  ;  António  de  Sou* 
/ã  de  Macedo  nas  Flores  de  Efpanha,  &  exceltenciasde  Portugal  cap. 
S.  foL  69.  Excellencia  11.  Rezende  ,  Francifco  Soares  Toícano  nos 
X^arallelos  ,  8c  Varoês  illuílres ,  Duarte  Nunes  de  Leaõ  naDeícrip^ 
ç.  aõ  de  Portugai,&  outros  muy  tos  Authores.Naô  fabemos  odia,neni 
O  anno ,  em  que  faleceo  a  nolfa  Angela  Sigéa  de  Velafco.,  mas  con^ 
C^aaos  o  de  Luiza  Sigéa,  fua  irmaa,  que  foy  no  de  1 569.  Sc  jaz  fepuU 
t  ada  no  Convento  de  N. Senhora  do  Carmo  defta  Villa,  como  acima 
«iiíTcmos ,  na  fepultura  de  fcus  pays ,  Diogo  Sigéo  de  Toledo,  8c 
XD.  Franciícade  Velaíco.  O  dito  Antaõ  Mogode  Mello,  teve  por  ir- 
XDaõs,  entre  outros,  ao  Capitão  Eílevaõ  Mogo,  a  Fr.  Francifco  Mo« 
^0,  Religiofo  no  Carmo,  &  a  loaõ  de  Mello. 

Quartos  netos  de  Pedro  Annes  de  Mello  o  Mogo  de  alcunha  ,  a 
^ual  feus  deíccndentes  feguiraõ  por  appellido,  &  dizem  que  lhe  ficà# 
ra ,  por  tomar  a  Ilha  de  Mogo.  Eftc  foy  para  a  Villa  de  Torres  No* 
Tas ,  aonde  fe  aparentou  com  os  Pimentas,  8c  Avelares  da  dita  Villa, 
&  foy  o  que  fez  àíua  cuíla  a  Ermida  de  N.Senhora  do  Valle,  como 
íe  vè  das  Armas ,  que  tem  no  te£fco  da  Capella  mor ,  que  iam  as  dos 
Alcllos.  Teve  por  irmãa  a  D.Briolanja  de  Mello,  que  meteo  Freyra. 
Quintos  netos  de  Pedro  Vaz  de  Mello ,  Conde  de  Atalaya ,  fe* 
lihor  de  Povos,  Chileyros,  8c  Eyriceyra ,  &  de  D.  Catherina  Carri- 
lho, Fidalga  iiluftredc  Caííella ,  filha  do  Marquez  de  Vilhena,  don* 
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de  procede  ^  nobiliílíma  família  dos  Carrilhos,&  por  illo  os  dcfta  íq 
miiia  ufaõ  das  Armas  dos  McHos  Mogos ,  ft  dos  Carrilhos  ;  as  do, 
Mcllos  com  hum  Trifolio  por  dtvifa,  Sc  as  dos  Carrilhos  com  cinco 
Flores  de  liz  de  ouro  em  afpa  em  campo  azol. 

Sexcos  nceosde  oucro  Pedro  Vaz  de  Mello,  CoDde  de  Acala7a,& 
fcnhor  das  roefmas  Villas. 

Sétimos  netos  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello ,  qac  foy  cafado  cõ  D, 
Ifabcl  de  Albuquerque,  filha  de  D.  Fernando  Aífonlo  de  Albuquer- 
que, Meftre  de  Santiago. 

Oytavos  netos  de  outro  Gonçalo  Vaz  de  Mello  o  Velho,Gaar- 
jda  roór  del-Rcy  D.Fernando, &  Alcaycfc  mór  de  Beja. 

Nonos  netos  de  Vaíco  Martins  de  Mello  ,  fenhor  das  dit.is  Vil* 
las,  Alcayde  mór  de  Évora,  &  Regedor  da  C^fa  da  Supplicaçaõ,  pcf^ 
foa  de  grande  refpey  to,  &  authoridade,  que  concorreo  em  tempo dot 
Reys,  D.Fernando,  6c  D.Ioaô  o  Primeyro,  qoc  teve  prezo  o 
de  Aviz  por  erobuftes  da  Rainha  D.  Leonor  Telles. 

Décimos  netos  de  Martim  AíTonío  de  Mello  o  Velho  ,  qoe 
Tou  íegunda  vez  com  D.  Briolanja  de  Soufa  ,  Sc  foy  fcnhor  de  V  " 

Undécimos  netos  de  D.  Affonfo  Mendcs^dc  Mello. 

Duodécimos  netos  de  D.  Mem  Soares  de  Mello^Conde,& 
meyro ,  que  foy  íenhor  de  Mello  ,  de  que  dizem  tomou  o  appi 
foy  Ricoshomcm  ,&  Alferes  roór  dcl-Rcy  D.  AfiFonfo  o  Ter. 
com  quem  fe  achou  na  conquifta  do  Algarve  ,  como  conda  d 
narchia  LiUítaaa  part.  4.  liv.9.  foi.  187.  foy  calado  com  D.  Ti....-^ 
Aífonío  Gata,  filha  de  D.  AflFonfo  Pires  o  Gato. 

Decimos>tercios  netos  de  D.Soeyro  Reymondo. 

Dccimos-quartos  neto  de  D.  Reyraaô  Paes  de  Riba  de  Viz 

Decimos.quintos  neto  de  Payo  Pires  Romeo. 

Decimos-íextos  netos  de  D.Pedro  Fermariz  de  Riba  de  Vizella» 
de  naçaõ  Franccz,  que  concorfeo  em  tempo  do  Conde  D.Hen: 
tronco  dos  feahores  Reys  de  Portugal 
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TRATADO  VIL 

Da  Comarca  de  Setúbal. 

G  A  P  I  T  U  L  O    L 

Da  defcripçao  defta  VilUé 

A  latitud  de  3^.  gráos  ^  ii.  minutos  ,  Ik  na  longícud  de 

ii.grács,i3.  minutosjíeis  legoasao  Sufaeftc  deLisboai 

&  humade  Palmela,  nas  raizes  do  Barba|ico  promon. 

tório  em  fermofa  enfeada  »  frefca ,  &  alegre  praya  dó 

Oceatio  f  aonde  deiagua  ,  &  perde  o  nome  o  rio  Sado, 

tem  fêo  aíTento  a  nobre  »  &  notável  Villa  de  Setuval,  (\  fundoa  Tu# 

bal,  filho  de  Japher,  &  neto  de  Noé,  1103.  annos  antes  da  vinda  de 

Chrífto  ,  chamandolhe  Setubala,  (  que  quer  dizer,  ajuntamento  de 

Tobal  )  corrupto  hoje  em  Setuval ,  cuja  fundação  ,  dizem  muy  tos 

AA.  fiara  no  íitio  deTroya,  que  lhe  fícadefronte.  Teve  vários  (uc^ 

ccflosem  tempo  dos  Romanos,  Godcs,&  Mouros ;  a  eíles  a  conqni« 

ftoD  D.  Fruela  Rcy  de  Lcaô  pelos  annos  de  760»  8c  eílando  de  todo 

arruinada  j  a  mandou  povoar  no  de  1170*  El.Rey  D.  AíFonfo  Hen^ 

tiqaez  com  gente  da  Villa  de  Palmela.  El-Rcy  D.Sancho  o  Primey* 

10  lhe  dco  foral, que  conBrmou  depois  El-Rey  D.  Aifonfo  o  Tercey^ 

ID.  Divídefe  em  três  bayrros,  que  fam  a  Villa,  toda  cercada  dtf  muros 

de  jafpe,  (como  confia  de  huns  veríos,que  eftaõ  na  Gafa  da  Gamera) 

oTrouno  ,  &  Palbaes.  Tem  quatro  Igrejas  Parochiaes ,  cada  huraa 

com  feo  Prior,  &  dous  Benefíciados,  Gurados  da  Ordem  de  Santiago, 

ft qaatro  Benefícios  limplices  da  mefma  Ordem,  ^  fam  as  feguintes. 

S.  Juliaõ  ,  que  he  a  mais  antiga  da  Villa ,  tem  617.  vizinhos :  a 

Capclla  do  SantiíTimo  Sacramento  delia  Igreja  he  de  Francifco  Ro« 

àtígun  de  Almeyda ,  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageílade ,  Gommen^ 

dadordas  Gommendas  de  S.  Cens  de  Parada,  &  S.  Lourenço  da  Pe^ 

^/queyrana  Ordem  de  Ghriílo,Tenente  da  Guarda  dos  Reys  Dom 

l^cdro  o  Segundo,  D.  Joaõ  o  Quinto*  Sc  Efcrivaõ  fupernumerario  da 

^asetida  Realj  íílho  de  António  Rodriguez  de  Almeyda,  Fidalgo  da 

Caía  de  faa  Mageílade,  Gommendador  na  Ordena  de  Ghriílo,&  Te. 

Tono.  III.  Bb  ncnw 
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ncntc  da  fua  guarda,  Sc  de  íua  mulher  D.  Anna  de  Almcyda;  neto  pe- 
la parte»paterna  de  Thcodofio  de  Almcyda  Cabral ,  Còutéyro  mór 
dos  Duques  de  Bragança,  Elcudeyro  Fidalgo  de  fua  Cafa,&  Cõmen- 
dador  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  de  lua  mulher  D.  Anconia^de  Mello; 
bifnetopela  mefma  parte  paterna  de  António  Rodriguez,  Gouteyro 
mór  dos  Duques  de  Bragança,  Fidalgo  derfua  Cafa,  Sc  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrift:o,&  de  fua  mulher  D.  Ffancifca  de  Almey# 
da;  terccyro  neto  de  Francifco  Rodriguez ,  Fidalgo  da  Gafa  dos  Du. 
quês  de  Bragança,  Sc  íéu  Couteyrò  mor,  Sc  de  íua  mulher  Catherina 
AndreJ  He  o  dito  Francifco  Rodriguez  de  Almcydà  deícendcnte, 
por  fua  bifavó  D.Francifca  de  Almeyda,dos  Mendes,  Sc  Cáceres,  que 
foraõ  antigamente  fenhores  das  Villas  de  Fornos ,  Sc  Algodres,  por 
ler  efta  D.  Francifca  de  Almeyda  filha  legitima  de  Jeronymò  de  Al. 
meyda,&  de  Ifabel  de  Moraes,  filha  de  Chryfoftomo  Mendes  de  Cai 
ceres,  Sc  de  fija  mulher  Ignes  de  Oliveyra  Pantoja.  E  o  dito  Jerpny* 
mo  de  Almeyda  era  filho  legitimo  de  Duarte  de  Almeyda  tScàékk 
mulher  Catherina  de  Almeyda  Cabral,  todos  Fidalgos  de  linhagem, 
defcendentes  de  Álvaro  Mendez  de  Cáceres,  Fidalgo  Caftelhano ,  q_^ 
BO  tempo  del-Rey  D.Fernando  fe  paliou  a  feu  ferviço,o  qual  lhe  de<^ 
as  fobreditas  Villas ,  Sc  outras  mais ,  como  conda  da  fua  Chronic^ 
fol.KSj.cafouofobreditoFrãcifco  Rodriguez  de  AlmeydacõD.Ma— 
rianna  Jofepha  da  Cunha, filha  de  Chriftovaõda  Cunha,Cõmenda^ 
dor  de  N.Senhora  da  Orada  na  Ordê  de  Chrifto,  Sc  Thcfoureyro  da^ 
Alfandega  de  Lisboa,  de  de  fua  mulher  D.Franciicade  Soufa,  daqaaK. 
teve,  entre  outros  filhos,que  morrerão  de  pouca  idade,  a  D.Franciícx- 
Maria  de  Souía  Sc  Almeyda ,  Joícph  Rodriguez  de  Almeyda,  Chri— 
ftovaõ  da  Cunha  Sc  Almeyda,  D.  Maria  Jofepha  de  Almeyda,  Igna^ 
cio  Rodriguez  de  Almeyda,  &  D.Catherina  Maria  de  Almeyda.  Na- 
dita  Capella  do  Santiífimo  Sacramento  tem  Miíla  quotidiana  Mar^— 
cim  de  Faria,  Sc  D.  Antónia  de  Mello,  inftituidores  do  Morgado,  a ^ 
heannexa,  de  ^  o  dito  Francifco  Rodriguez  de  Almeyda  headmiai.» 
ftrador,como  bifnetode  lofeph  Mozinho  de  Mello,&  de  fua  mulhe^ 
D. Antónia  de  Mello,  primeyro  chamados  naadmini(lraçaõdodic(^ 
Morgado,  iníiituido  por  fua  irmaa ,  Sc  cunhado.  Tem  efta  Igreja  Pas^ 
rochial  em  feu  deftrióto  eftas Ermidas,  N.Senhora  do  Soccorro,  Nl«i» 
Senhora  dos  Anjos,  N.Senhora  do  Livramento,  queíuppofto  hebo--' 
}€  Convento  de  Santa  Therefa ,  comtudo  no  dia  da  feita  da  Senhora 
o  Prior,  Sc  Beneficiados  dizem  a  Mifta. 

Santa  Maria  da  Graça,  quehea  Igreja  Matriz,  tem  feiíceatos  vi^ 
zinhos,  huma  Ermida  de  Santo  Anconio  do  Poíligo,  &  fora  dos  ma^ 
ros  outra  do  Anjo  da  Guarda.  $.Sc^ 
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S.  Sebaftiaó ,  que  eílá  no  bayrro  de  Palhaes,  &  Fontainhas,  tem 
oy  toccntos  &  íetenca  vizinhos,  &  cilas  Ermidas ,  Santo  Ouvidio,  N^ 
Senhora  da  Graça,  Santa  Caiherina ,  &  N.Senhora  da  Troya  da  ou* 
tra  parte  do  Rio,Ca(a  de  Miíericordia>  (\  rende  mais  de  vinte  Sc  cinco 
mil  cruzados  cada  anno,dou$Holpitaes,&  os  Conventos  feguintes. 

N  Senhora  do  Carrao  de  Carmelitas  Calçados ,  ^  fundou  ó  Pa^ 

dre  Fr.  António  da  Yiíitaçaõ  pelos  annos  de  1 598.  com  efmolas  dos 

priocipaes  da  Villa  ,  que  por  morte  fizeraõ  a  efta  Cafa  herdeyra  de 

.{eus  bens,  &  fazenda$,com  que  fuílenta  ordinariamente  vinte  Frades. 

O  Convento  de  Carmelitas  Deícalços,  em  que  reíidem  dezaíeis 

Frades. 

P  Convento  da  Santiflíroa  Trindade,que  fundou  o  Padre  Fr.  An* 
(QDÍo  Corrêa,  (êndo  Provinciai,&  Lente  de  Prima  em  Coimbra,  em 
qKafliilem  iete  Religioíos. 

O  Collcgio  dos  Padres  da  Companihia  de  Jefus.q  fundou  André 
Velbo  Freyre  ,  que  cem  nobre  íepultura  na  Capella  mór  da  parte  do 
lliingclho;  nelle  reíidem  oy to  RcligioloSfãc  tem  três  claíles,em  que 
cofinaõ  a  ler,  Latim,  &  Moral. 

O  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.  Sebaíliaõ 
peloi  annos  de  i)66,  &  o  dos  Agoítinhos  Deícalços,  todos  dentro 
dos  muros. 

.tQ  Convento  de  S,  Franciíco,  cm  que  refidem  cincoenta  Frades,' 
de  qup  he  Padroey ro  Luis  de  Miranda  Henriquez. 
, ;  O  Moftcyro  de  Jclus  de  Freyras  Capuchas  da  primeyra  Regra 
;  de  Santa  CUra,  que  fundou  Jufta  Rodriguez  Pereyra,  natural  de  Be* 
ja,  pdps  annos  de  1489.  a  qual  foy  ama  del-Rey  D.Manoel,  &  trou- 
ie.4o  Moftcyro  de  Santa  Clara  de  Gandia  fete  Religioías  para  fun^ 
■  ^oras»  todas  de  vida  approvada. 

f,  O  Mofteyro  de  S.Joaõ  de  Freyras  Dominicas  i  que  fundarão  eni 
llBmt  £rmida  defte  Santo  Precuriòr  o  Meftre  de  Santiago  D.  Jorge, 
Itaboqueza  D.Brites  fua  mulher,  pelos  annos  de  1519.  a  quederaõ 
principio  em  Mayo  do  dito  anno  fete  Religiofas  de  conhecida  virta- 
'^^0  obfervante  Convento  da  Villa  de  Avcyro. 
iSiQ  Convento  de  N.Senhora  dos.  Anjos  de  MiíHonarios  Franciíi» 
tHUMi  que  fundou  no  anno  de  1682.  o  Venerável  Padre  Fr.  António 
dNibbagas ,  Reiigiofo  da  Província  de  Xabregas ,  que  morreoxom 
gnmici  opinião  de  virtude. 

.   .  O  Convento  dos  Agcftinhos  Deícalços ,  quefandon  lacinto  dè 
14c11q«  ^''^^^y  ^^^^^  Graciano,  &  depois  fe  fez  Clérigo:  era  filho  de, 
ãupid  Coelho  de  M  ello,  dcicendente  dos  Coelhos  de  Palmda. 
í;-      Tom.IIL  ■      ■       Bbi  Te^ 


a5>r  TOMO   TERCEYRO 

Tem  cfta  Villa  onze  mil  peíloas  de  comunhão,  com  quatro  pra- 
ças, que  (am  a  do  Sapal,  a  da  Annunciada,  a  do  terrcy  ro  dos  Teltos 
3pda  a  fontcNova.  Tem  fcyra  aos  ij.  de  lullio  ,  Sc  voto  cm  Corccí 
corti  aíícnto  no  banco  quarto :  fuás  Armas  fam  huraa  Barca  entre  ai 
ondas  cercada  de  peyxes ,  hum  Cal^ello  em  cima  ,  8c  dous  habícos  de 
Santiago.  As  fontes ,  que  a  fazem  muyto  amena  ,  &  vidofa  ,  íam  a 
Fonte  Nova,^  cftá  na  praça,  a  do  Sapal ,  onde  eftá  o  corpo  da  Guar 
da.a  de  S.Caetano,  que  eíla dentro  das  muralhas  novas,  a  de  S.Uabel 
ao  pè  da  calçada  de  S.Francifco,  Sc  huma  íoberba  fonte  no  rocio  fóri 
dos  muros,  &  dous  poços  públicos ,  Sc  grandes ,  que  fam  o  do  Coo. 
cclho,  Sc  o  das  Fontainhas.  As  pontes,  que  eftaõ  dentro  da  Villa,  fani 
a  da  porta  Nova ,  a  de  S.Sebafiiaõ  ,  a  dos  Carmelitas.  As  que  fahcai 
ao  campo,  íãm  a  ponte  de  lefus,  a  de  Santa  Catherina  ,  ado  Soccor< 
ro,  a  da  porta  de  Évora ,  a  do  Fidalgo ,  a  do  rio  Algodea ,  &  a  potntí 
chamada  a  Pontinha.  He  cercada  de  fortes  muros  com  íuas  torre$,Je 
tem  treze  portas  com  viftofo  Caílcllo ,  de  que  fam  Alcaydes  mord 
os  Duques  de  Aveyro,&  huma  foberba  Fortaleza  coro  muyta  artifhi^ 
ria  de  bronze ,  obra  del-Rey  D.  Fdippc  o  Segundo.  Tem  hum  dilii 
tado  cays  cõ  muytas  peças  de  artilharia,  &  hum  admirável  porto  roay 
celebrado  das  Nações  e(lrangeyras,q>vcmdo  Norte  a  carregar  de  íal^ 
&  fazem  opulenta  a  eíla  Villa ,  a  qual  he  abundante  do  mais  goftofa 
pcfcado  ^  ha  na  Europa,  &  de  muyta  grãa,&  caça,  &  a  fazem  moyto 
frefca  as  delicioías  horta$,&  pomares,que  banha  o  rio  Algodea. 

Heefta  Villa  cabeça  de  Comarca  ,  tem  Corregedor ,  Provedor^ 
luiz  de  fora,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõdi 
Camera  ,  dous  Mideres  ,  luiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  fete  Ta< 
belíaens,  do  Indiciai  Sc  Nous,&  Guarda  mor  da  laude;  tem  roais  Trú 
bunal  d  Alfandega  cora  Icus  OfiSciaes ,  &  Almoxarife  com  feoEÈ 
crivaõ ,  Tribunal  da  Tabola  Real ,  5c  Ordem  de  Santiago  com  hon 
luiz  ,  que  conhece  por  appellaçaõ ,  Sc  aggravo  do  luiz  dos  dircyto 
Keacs  de  Cczimbra;  Sc  na  Villa  de  Alcacerc  no  que  toca  à  impoítçai 
áo  íàl,  dous  Eícrivaesda  Meíâ  grande,&  hQ  da  Ordem,&  outro  do  (â 
dous  Almoxarifes,  Fcytorcs,  Recebedor,  Mcyrioho,&muytos  O/fii 
ciaes  menores,  que  entre  todos  os  que  tem  eíla  Villa,&  a  de  Cetínu 
bra  paííaõ  de  trinta  da  fua  jnrifdicçaõ.  Tem  também  hum  Superia 
tendente  do  fal  com  muy  tos  Ofiicíacs  áa  íua  jurifdicçaõ.  No  que  w 
ca  ao  governo  Militar,  tem  de  prcfidio  hum  Terço  de  Infantaria  pii 
gfl,  ooiro  de  Auxiliares,  hum  da  Ordenança,^  duas  Compaohias  dd 
Cavallo.  No  campo  tem  huma  Freguefiada  iovocaçaõde  N.  Sa 
ra  da  Ajuda,  cujos  moradores  (am  do  tficmo  de  Palmeia,  por  íer 
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pequeno  o  de  Secuba],  êc  eílas  Ermidas,  S.Pedro  dos  Monces,  8c  N. 

Senhora  do  Roíario  da  Torre  de  Oy  taõ.  Tem  mais  de  trinca  Mor* 

gados,  alguns  may  rendoros,cd  famílias  nobres  do  appellido  Meilos, 

6ricosrOrcas,Pinheyros,Sardinhas,Sãches,Motas,Carvalhos,  Feyos, 

Pcres-Macedos, Mendes  Godinhos, Mouras,  3c  alem  deíla  nobreza  ha 

inuytos  Fidalgos  de  illuílre  (blar,  como  íamos  Mirandas  Henriquez, 

Homens  Silvas,  Peyxotos,Mellos  Noronhas,&  Cabedos ,  de  cuja  iU 

kiftre,&  antiga  familia,  &  dos  muros  de  jafpedeíla  Villa  trata  André 

de  Rezende  no  livro  de  ^ntiquitatibus  LuRtariM ,  aonde  diz  que  ou- 

Tcoeíla  Villa  de  Setúbal  muyeas  familias  illuftres ,  de  que  procedem 

algumas  Cafas  deâre  Reyno  ,  &  a  que  ainda  hoje  fe  coníerva  nelU 

CQ(D.o  meímo  efplendor,  &  limpeza,  he  a  illuílre  jCafa  dos  Cabedos, 

pckquai  razaõ  cocarey  o  fea  principio,&  antiguidade,  que  temneíle 

Bxyno. . 

. .  Tem  eíla  familia  feu  íblar  em  as  montanhas  de  Oviedo  ,  &  ha 

peftaCafa  bons  Fidalgos,  ainda  que  naõ  poderoíos  em  íenhorío;  fea 

btjtzaõ  diz,  vieraõ  de  França ,  pelo  que  trazem  nas  Armas  as  Flores 

de  liz;&  q  depois  de  os  Mouros  entrarem  em  Efpanha ,  em  hama  rija 

peleja, tomou  hum  delles  o  p,endaõ  do  Rcy  Mouro,&  por  ií!o  lho  de- 

nó  vermelho,  Sc  branco,  para  o  trazerem  por  Armas ,  &  acaldeyra 

Dcgca,  que  também  foy  defpojo  da  batalha ;  &  que  a  razaô  do  appeU 

lidofiay^ue  hum  delles  privava  muy to  com  EURey  D.Pelayo,&  que 

(iiíferaó ;  Cabedo  he  com  EURcy  (  por  nas  montanhas  fe  naõ  faliar 

coiaajEta  Corte  )  &  fe  chamarão  Cabedos ,  8c  depois  Quevedos ,  & 

oi^ha^cfte  Reyno  confervaó  o  primeyro  appellido  de  Cabedo ,  86 

trazem  demais  nas  Armas  no  quartel  de  cima  da  parte  eíqnerda  at 

dos  Vaíconcellos,  8c  no  de  bayxo  hum  pinheyro  com  hum  Leaõ,  por 

:  ferem  defcendentes  pe{a  parte  materna  dos  verdadeyros  VafconceU 

1qs,&  Pjnheyros  deíle  Reyno,  como  de  fua  genealogia  íê  verá,  8c  por 

timbre  fium  Leaõ  rompente.  O  primeyro ,  que  veyo  a  eflie  Reyno, 

era£lh(^do  Morgado  de  Ilaredo,  que  he  no  valle  de  Ginchá  junto  do 

Jugarde  Santa  Olalha,  o  qual  fe  chamava  Diogo  de  Cabedo  ,  8c  veyo 

acempanhando  o. Infante  D.Pedro ,  filho  del-Rey  D.Ioaõo  Primey» 

to, quando  íe  recolheo  do  caminho,  que  fez  pelos  Reynos  eftranhos, 

&íàiêrvio  em  quanto  viveo,  &  depois  ao  Infante  D.Fernando  íea  ir« 

maã^jque-reíidia  em  Setúbal,  aonde  cafou,  8c  teve  a 

.  líâoffi  Dias  de  Cabedo,  que  fervio  ao  meímò  Infante,  &no  anno 
úz^ifili»  reynando  D.  AiFonío  o  Quinto,fòy  tomado  para  feo  Vaífal- 
Ip.ixúpnioradia  de  quatro  mil  8c  quinhentos  reis,  como  conda  de  bQ 
AÍ«irá.feyco  pelo.  fea  Secretaria  i^ono  de  Barbudo  a  i ».  de  Dezem^ 
:  .        Tom.  III.  Bb3  br<> 
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bro  do  dtto  ãnno,&  tambetn  fervio  a  EURey  D.Manoel,  o  qaal>etitre 
outros  filhos,  ceve  a 

Jorge  de  Cabedo,q  teve  o  foro  de  Fidalgo  na  Cafa  dos  lafanccs, 
&  calou  com  Tareja  Pinheyra  ,  irro3a  do  Bifpo  de  Vizeu  D.  Gon« 
calo  PinhcyrOiEnfibayxador  ao  Rey no  de  Fiãça,conao  fe  vc  no  Ágio. 
logio  Lufitano  no  iom.i,  fol.a4.  irmaõ  também  de  Chriftovaõ  Tri- 
go Pinhcyro,  Fidalgo  da  Cafa  do  fenhor  D.Jorge,  Duque  de  Coiros 
bra,&  de  D.Brites  Pinhcyra,molhcr  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafcoa- 
cellos,  todos  filhos  de  Joaõ  Pires,  6i  de  Leonor  Rodrigaez  Pinhey. 
ra,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez ,  Cavalleyro  dcURey  D.  Joaõ  o  Se- 
gando, o  qual  Joaõ  Pires  era  irmaõ  de  Manoel  Feroandez  da  Mena- 
gem, Fidalgo  da  Cafa  del-Rey  D.  Manoel ,  a  quem  fe  paílou  hrazaõ 
de  Armas  no  anno  de  i;u*  ambos  filhos  de  Aâonfo  Ferotadci,  Se- 
cretario da  Rainha  D.Felippa,  mulher  dei. Rey  D.Joaõo  Priaieyr(^ 
neto  de  Pedro  Fernandez  ,  que  com  feu  irmaõ  António  Fernandez 
tivcraõ  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal  pelo  dito  Rey,  como  cooftadaloa 
Çhronicajâc  defte  lorge  de  Cabedo,&  de  fua  mulher  Tareja  Píahcy- 
ra  nafcèraõ  os  filhos  feguintes. 

Diogo  de  Cabedo»  Miguel  de  Cabcdo,  Fr.  loaõ  Pinheyro,  Reli< 
giofo  da  Ordem  de  S.  Domingos,  Lente  de  prima  da  fagrada  Theo«  . 
logia ,  o  qual  morreo  em  Roma  ,  ( indo  por  Theologo  aoCoodlio 
Tridencino  )  copi  opinião  de  Santo ,  como  conda  das  Chroaicuda 
iua  Ordem,  &  do  Agiologio  Luiitano  tom.  i.  íol.  14.  &  antes  de/tf 
Frade  fez  dos  feus  benshama  Capella,que  anda  neíla  familia;&iD* 
Leonor  de  Cabedo  de  Vafconcellos,  mulher  de  loaõ  Gomes  deLc- 
mos,  ícnhor  da  Villa  da  Trofa. 

Diogo  de  Cabedo  teve  também  o  foro  de  Fidalgo  como  (èn  piy 
na  Cafa  dos  Infantes ,  filho  primeyro  deíle  lorge  de  Cabedo;  caiba 
cõ  D.Ignes  de  Atouguia,filha  de  Eftevaõ  Bocarrode  Serpa,&  de  Ge- 
nebra Quarefma ,  filha  de  loaõ  Quareíma,  8c  de  Ifabel  Barreto  tam- 
bém de  Serpa,neta  pela  parte  materna  de  Leonor  de  Atougoia,irmãi 
de  Rodrigo  Aífonfo  de  Atouguia,  fenhor  de  Bellas,  8c  de  Salvaterra 
de  Magos ,  filhos  de  Luis  AfFonío  de  Atouguia ,  8c  de  Ifabel  Telles 
Corrêa,  de  que  teve  a 

lorge  de  Cabedo  de  Atouguia,  D.Leonor  deÂtonguia  9c  Gabe. 
do,  mulher  de  D.  Leonel  de  Lima,  filho  de  D.  loaõ  de  Lima ,  a  qual 
caíòu  fegunda  vez  com  D.  Rodrigo  de  C^iilro ,  filho  de  D.  Nano  de 
Caflro,  de  quem  íâm  defcendentes  lofeph  de  Souía  da  Silva,  D.Ignes 
de  Caftro ,  iegunda  mulher  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama ,  Rodrigo 
de  Azevedo  Coutinho ,  fenhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ,  &  outras  maytas 
fdimilias.  lorge 
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lorgQcKí.  CabedOkde  Atouguia,  filho  defte  Diogo  de  Çabedo,foy 
woço  Çidalgo  da  Infanta  D-lfabel,  muUieij  do  lafa.ncc  p.Duarte,  fi- 
lho del-Rey  D.Maíioet:  cafoftcom  Violante  Tavares. 4e  Spufa,  filha 
de  Diogo^  liíendfiB  Godinho ,  $c  de  líabçl  T%varçs.dç  Soufa,  &  entre 
vários  i^lbos^que  tey«,  foy  D..  Ignes  de  Atouguva  >  linulhçr  d:e  (w  w^ 
JorgçdeCabedo  de  V^íi^onçellos ,  defçendçnte  de  Miguel  de  Cabe- 
jo,  cu>a.linha  hea.^Q.ç  permanece,  H  a  ((uesp  ptadàraõ  os  Morgadoi$» 
pçU  pfinaeyracftítr  extjknfta,, 

MigtA^ide  Cabedo,  filho  íegando  de  Iprgede  Cabçdo  ,  &  de  fuà 

mlhcr  Tavçja  Pioheyra,  foy  moço  Fidalgo  dç  Sua  Magçfliadejgran- 

de  Poeta  Latino ,  DQÍêi(Dba(gador  dos  Aggr^vos,  lu^ar  ppr  onde  ech 

'  ffQ«l*rt>fv^i'?,  por  fer  i^íigne  lurífta  5  foy  Chat>çareU  Sc  JPrefidente  da 

Al(94«  d»  Beyra)Mioho^  Çc  Tra?  os  Montes:  ca(p4  cocn  D.Leonof 

Píobcv^^  ^^  VarcoQCellos/ua  pr^ma  coirm.ãa,filhade,GQnçalo  Meo^ 

d«i.fk^  VaíconceUoS)^  de  íq^  mulher  D.  Brites  Pinheyra ,  neta  pela 

Píirtf  p^ccrnadc  Mem  Rodrigues  de  Va(coQcellos,dí  de  fua  mulher 

Á\mç^  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu ,  Alcay-v 

ds  nór  ^  Elvas,  6t  de  fua  mulher  D.Tareja  Alvarez  Pereyra,  irmãt 

4?  GMdeílable  P^  Nuno  Alvarez  Pereyra  ;  Sfo  dito  Mem  Rodri* 

gaezde  Vafconcellos  era  irmaõ  de  Alyaro  Mendez  de  VafcoiiceUQS» 

imiuir  do  Morgado  do  Eíporaô,  de  de  Diogo  Mendez  o  Cavalleyro, 

iinbof  do  Morgado  d^s  Videyras ,  todos  filho»  de  Joaone  Mendes 

^  Vftfcpncellos ,  filho  quinto  de  Mem  Rodriguez  de  Vaíconceilos, 

Heftredíi  Ordem  de  Santiago,  Fez  elk  Miguel  de  Cabedo  da  íua  ter- 

hnoai  Morgado  com  obrigação  de  leqs  deícendentes  fç  chamarena 

primvyro  appellido  de  Cabedo^  Se  teve  da  dita  fua  mulher  D.Leof 

PÍQbcyra  de  Vaiconcellos  a 

Jftrgfi  de  Cabedo  de  Vafconcellos,Conçalo. Mendez  de  Vaíconr 
if ,  quf  fpy  Cónego  Doutoral  na  Sé  de  Évora  ,  Defembargador 
AggravQs,  Deputado  do  Santo  Officio,  &  Enviado  ^  Roma,  don- 
e  privilegiado  para  fempre  pelos  defuqtos  o  Altar  da  CapeU 
do  Santa  Maria  da  Graça>  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Setúbal, 
ler  jazigo  de  feqs  anteceílores,  flç  defçendpittes  da  iqa  íamilia>daf 
'  }t  Rcys  de  Portugal ,  Sc  confirmado  por  EURey  D.  Seba^iaõ, 
I  de  Qpyo  mandou  reedificar  a  dita  Igreja  -,  inííituhío  de  féus 
j  i«i  Morgado,  cm  que  çh^ma  a  linha  de  feu  irmap ,  com  obr.if 

1  PS  pofluidores  delU  chamareiprc  o  íegundo  appçllido  de  Vaf- 

If»^.  António  de  Cabedo,^  Manoel  de  Cabedo,que  foraõ  Mal* 

I  iás  SfficrctarLo,&  Vizchançarel  da  íua  Religião,  Joaõ  Men» 

II  t  Víiíçoncelios,  qmc  caroo  i^m  D.Joanna  Frcyrç,  filha  de  Jpaõ 
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Vreyrcde  Andrade  lenhorA  Commcndador  da  Vtlla  de  Soofa  junto 
à  de  Aveyro.  D^Therefa  de  Vafconcelios,  quecafoa  com  íco  primo 
oirmaõ  Joaó  Gomes  de  Lemos,  fenhor  da  Trofa. 

Jorge  de  Cabcdo  de  Vafconcelios,  filho  primeyro  deftc  Miguel 
deCabedo,foy  também  moço  Fidalgo,  Gommendàdor  de  Santa  Ma« 
ria  de  Frechai  na  Ordem  de  Chrifto,Deíembargador  do  Paço,  Gu ar, 
a  mór  da  Torre  do  Tombo,  Chançarel  mordo  Reyno,  &doCon* 
lho  de  Eftado  de  Portugal  em  Madrid  ,  como  conda  da  Cbronica 
Gonegos  Regularesde  Santo  Agodinho  foi,  ^^6.  cafoa  com  ftia 
íobrinha  D,lgnesde»Atougnia,  filhadc  JorgeCabedodc  Atouguà, 
&de  Violante  Tavares  de  Soufa,  de  que  ceve  a 

Miguel  de  Cabedo  de  Valconcellos ,  que  também  foy  moço  Fu 

Igo,  Sc  Gommendàdor  de  Santa  Maria  de  Frechas:  cafou  a  primcy* 

a  ve7.com  D.  Violante  de  Lacerda,  filha  de  Manoel  de  Lacerda  Bar< 

o,  dos  de  Serpa,  &  de  fua  mulher  D.Maria  Percyra,de  que  tevefi» 

os.qao  morrerão  moços:  cafou  íegunda  vez  com  D.  Angela  de  Ca- 

"ftírilo-branco,filhâ  de  Lançarote  Leytaó  Pereftrcllo,3£  de  fua  molbet 

O*  Gathcrina  de  Caftello  branco ,  filha  de  Liiis  Gonçalvez  de  Ci- 

cllo-branco,  &  neta  de  Joaó  de  Beja  Pcrcftrello,  pagem  da  lançado 

nfante  D.  Lois,  de  que  teve  a 

Jorge  de  Gabedo,quc  foy  moço  Fidalgo,  6c  cafou  com  D.  Anna 

laria  de  GáílelloíbrancOjiua  prima  íegunda  »  filha  de  Luís  GoRçal« 

Moniz  de  Gadello.branco,Fida1godaca(adeSua  Mage(Íade,ftde 

.Brites  de  Azevedo  ,  filha  de  Domingos  Lopes  de  Azevedo ,  dos 

zcvedosde  Alter  do  Ghaô,  neta  pela  parte  paterna  de  Valco  Gar# 

ÍAMoniz,Àde  Anna  Mendczdc  Caftelloíbranco,fua  prima  legoo. 

da,  filha  de  Luis  GonçaUez  de  Galletlo-branco,  deícendencc  por  U* 

roniâ  de  AfTonfo  Rodrigoez  de  Caftello- branco,  oytavo  filho  de  Lo» 

o  Vaz  de  Gaftcllosbranco,  Monceyro  mór  deURey  O.  Joaõ  oPri# 

eyro,&  Alcayde morde  Moura, btíneta  de  Afíbofo Garcia  Moniz, 

cerceyra  neta  de  Valco  Garcia  Moniz,  que  teve  o  foro  de  Fidalf^ 

a  Cafa  dcURey  D.  Manoel  no  anno  de  1 519.  de  qne  teve  vários,  ii» 

hos.ácoraais  velho,  &  herdeyro  da  Gafa  foy  o  ieguinte. 

lofeph  de  Cabedo  de  Valconcellos,  moço  Fidalgo  muy  to  enten- 
dido,  &  nottciofo,  Cavalieyro  d^  Ordem  de  Ghrifto ,  caloo  com  D. 
niza  Maria  da  Cunha  &  Caftcllo-branco ,  filha  hcrdcyra  de  Mi- 
ocl  da  Cunha  Soares ,  moço  Fidalgo  ,  &  Cavalieyro  da  Ord 
hrifto,  (que  depois  de  viuvo  foy  Arcediago  da  fexcaCadeyra 
c  Evora)ôc  de  lua  fegunda  mulher  D.Marianna  da  Cdnha  de  CM- 
.branco,  filha  de  Diogo  da  Cunha  de  Caftellosbranco,  Fidalgo  di 
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Cafadc  Sua  Magcftade,Cavâileyro  da  Ordem  de  Chriftoj  &  do  Coni 
íclhodel.Rey}  &  de  fua  mulher  D.Luiza  Pcrcyra,  (lua prima  tcrccy- 
ra,  )  neta  pela  parte  paterna  de  Joaô  Soares  deTorneyo  ,  moço  Fii 
dalgo,&  de  íua  mulher  D.Luiza  da  Cunha,  bifnetade  Manoel  Alva- 
rcz  de  Torneyo,moço  Fidalgo,  &  Cavalleyro  do  habito  de  Chrifto» 
&  de  fua  mulher  D.  Paula  Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soa» 
rcs  ,  &  de  íua  mulher  Felippa  Cardofa,  filha  de  Francifco  Cardoíoj 
&  o  dito  Pedro  Soarcscra  filho  de  Joaõ  SoareSj  parente  do  Conde  de 
Arrayolos;  bifiíeta  pela  parte  materna  de  Manoel  da  Cunha  de  Ca- 
ftello-branco,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna  Nunes  Tcyxeyra,  &  dé 
Manoel  Ferras  Barreto,&  de  fua  mulher  líabel  Ferreyra  de  Sampayo; 
tcrceyra  neta  de  Pedro  Ferras  Barreto,  &  de  fua  miilhcr  Ifabel  de  Fi* 
gaeyredo,  filha  de  Diogo  Dias ;  quarta  neca  de  Gonçalo  Gomes  Fer« 
lás  y  &  de  (aa  (egunda  mulher  Maria  Barreto ,  &  de  Álvaro  Ferrey* 
ra  de  Sampayo ,  filho  de  Ayres  Ferreyra ,  Alcayde  imór  de  Tranco* 
íô,  &  de  fua  mulher  Genebra  Péreyra :  he  a  dita  D.  Luiza  Maria  dá 
Conha  iènhora  do  Morgado  do  Azambujal,  cuja  cabeça  he  a  quintal 
âffim  chamada ,  que  difta  de  Setúbal  duas  legoas  para  o  Nafcente»  fí; 
tuada  janto  do  rio  de  Agua  de  Moura ,  a  qual  tem  caías  mnyto  noi» 
bres,  pomares,  hortas,  vinhas»  &  olivaes  ,com  huma  Ermida  de  Jefus 
Maria  Jofeph,com  jubileo  no  Domingo  do  Bom  Paftor,ein  cujo  diá 
&  fiiz  a  fefta  de  S.  Jofeph  ^  9c  he  muy  to  antiga  nefta  familia,  pois  ha 
aiais  de  250.  annos  que  anda  nélla  \  he  muy  to  abundante  de  todo  <i 
geaero  de  caça,  &  peícado,com  três  marinhas ,  &  nove  herdades ,  & 
eocras  moytas  fazendas ,  que  tiido  renderá  mais  de  cinco  mil  cru9sa« 
^s.  Teve  o  dito  Joíeph  de  Cabedo  de  Váfcóncellos  de  fua  mulher 
P.  Laiza  Maria  da  Cunha  de  Caftello-btaoco  a  Jorge  de  Cabedo  de 
VaícoocelIos,moçoFidalgo,Cavalleyro  do  hábito  deChríílo,&  Co» 
sonel  de  hum  Regimento  de  Infantaria  paga-da  Província  do  Minho^ 
tiom  o  qual  fe  achou  èm  varias  Campanhas  >  âc  na  recuperação  das 
Praças  de  Monfanto»  &  Marvão,  &  na  tomada  das  Praças  de  Valeu- 
f  a,&  Aibaquerque,portandole  femprecommuyto  Valor  ,&  bompro» 
sedimento  em  todias  as  occafioens  da  guerra j  &  cotii  grande  acerto,âc 
direcção  no  governo  da  Praça  de  Valença  >  4  >^glí  tempo  governou^ 
fcátlle  (e  unem  treze,  ou  quatorze  Capellas,  &  Morgados,  que  rea« 
deráõ  mais  de  vinte  mil  cruzados.  A  Manoel  de  Cabedo  de  Vaícon** 
ceHos,  moço  Fidalgo ,  formado  em  Coimbra  nos  (agrados  Cânones^ 
Cajralieyro  da  Ordem  de  Chrifto  >  &  CommendadordaCommenda 
Je  Fofos,  &  Aves  de  Alcácer  do  Sal  da  Ordem  de  Santiago^  A  Igna» 
do  de  Cabedo  de  Vafcoaçellos,  qúc  foy  Priorde  S.  Jorge«m  Lisbott 
""""*  ' "" "  '  £é 
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&  hoje  he  Deputado  do  Santo  Officiocm  Évora;  a  Innocencio  de  Ca«Í 
bcdo  de  Vaíconccllos,  que  he  Malcez,  &  outros,  que  foraõ  Rcligio-.» 
fos,  3c  Religioías  no  Convento  de  S.  Joaõda  dita  Villa. 


T 


C  A  P  I  T  V  L  O     II. 

7)a  Villa  de  Ceximbra. 

Rcs  legcas  ao  Poente  de  Setúbal ,  &  íeis  de  Lisboa  para  o  Soí 

na  ladcyra  de  hum  monte  tem  leu  aílcnto  efta  Villa ,  a  quem 

os  Latinos  chamaõ  Cxtobris.  Tem  quinhentos  vizinhos  comdaai 
Igrejas  Parochiaes ,  a  de  Santiago  com  Prior ,  &  dous  Beneficiados 
Curados ,  &  quatro  íimplicesda  Ordem  de  Santiago, &  Santa  Maríi 
dentro  do  Cailcllo  com  Prior,&  dous  Beneficiados  Curados  da  IDCÍ* 
ma  Ordem  ,  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo ,  outra  de  Santa  Aooa, 
Caía  deMifericordia,  &  Holpital.  Aífiftem  ao  (cu  governo  Civil  hi 
Juiz  de  fora ,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho ,  Juiz  dos  Ot- 
íaõs  com  Teu  Eícrivaõ ,  Almoxarife,  luiz  dos  direytos  Reaes  com  íèit 
Efcrivaõ,  &  mais  Oíficíaes.  Ao  Militar  hum  Capitão  mór,  Sargent» 
mót ,  ^  dua»  Companhias  da  Ordenança  com  íeus  OíSciaes.  Teoi 
duas  fortaUK«$j  huma  na  Villa,  &  outra  junco  delia,  a  que  chamaÕib 
Fortaleza  do  CavallO}Com  guarniçpes  de  Soldados  pagos  com  Cabos 
aâuaes,  &  tendo  o  que  a  governa  patente  de  Capitão  ,  eílá  debayxo 
da  jurildicçaõdo  Capitão  rnór  dadica Villa  j&  tem  também  em  os  Ibr- 
tes  da  Cofl;a  ate  á  Torre  de  Oy  taõ^  &  pela  outra  parte  ate  a  Fortale- 
za de  Albuieyra^  a  mefno^  }urildicçaõ. 

Produz  cfta  Villa  em  hpmas  rerras  do  feu  termo,  que  fícaõíobre 
o  mar,  excellei)tes  pedras  molares  das  mais  alvas,  que  tem  o  Reyoo. 
Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas, &  Sarrios  >  como  dizem  moyGOi 
AuthoreSjâc  a  conquiftou aos  Mouros  EURey  D.  AfTonfoUcnrí' 
quez  pelos  anãos  de  11Ó5. Depois  learruinou  de  todo  com  conciana 
guerras,  &  a  oiandou  povoar  de  novo  EURey  D.Sancho  o  Primeyro> 
leu  filho,  no  de  1 200.  com  grandes  foros,  ôc  privilégios,  encarr^a' 
do  a  povoação  aos  Francezes ,  que  hum  anno  antes  o  viera õ  ajudar 
Das  guerras  contra  os.  Mouros. 

He  íènhor  dcíla  Villa  o  Duque  de  Avcyro ,  &  nella  entra  cm 
Çorreyçaõ  o  Ouvidor  de  Azey  taõ ,  he  da  Provedoria  de,  Setúbal  >  & 
Arccbiípado  de  Lisboa.  O  ícu  termo  he  abundante  de  paõ  ,  vinho, 
j^eyie^  truus^  gado,  caf  a^jOc  colmcyasi  ceiu.iQayt^s  piuhafts,  £t  boa» 
.- 1  qnio* 
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«ptntásjconftadé  quacrocêtos  vizinhos,^  fe  dividem  pelos  lugares  íè'^ 
gQtfices,Azeytaõ,Camarate,  Aldeã  dós  Pinheifos,Aldea  das  Vendai* 
Aldeã  de  Villa  frefcajaõdc  eftá  a  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S. 
$jn[)^Q,Curado  da  Ordem  de  Sãtiag0,Aldea  dós  Caftanhos» Aldeã  de 
Nogueyra,aonde  eílá  a  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.Lourêço, 
Carado ,  qae  aprefentaõ  os  freguezes ,  Sc  a  Cafa  da  Miíêricordia.  As 
oatras  Aídeas  fam  a  Aldeã  rica «  Aldeã  dos  Oleyros  ,  Aldeã  dos  Ir* 
maõs,  o  Porto  da  Villa,  Coyná  á  Velha  de  cima  }  &  Coyna  a  Velha 
jdc  bayxo. 

';■■■  No  mey0 deftas  Aldeãs eftá htimfoberbo Paíado com  íúip$:oà 
&  entrada ,  èc  huma  grande  cerca  còin  quatro  toas  mny  conópridas, 
ã)das  povoadas  de  arvores  íilveílres,  boas  vinhas ,  8c  pomares  de  to^ 
do  o  género  de  frutasi  excellentes  abrunhos  ,  8c  muytas  frutas  de  eíl 
pjbhO)  com  muytas  fontes  nativas  dé  boas ,  8e  delgadas  agjiaSé  Nefto 
Palácio  viviaõ  os  Duques  de  Àveyro,  8c  era  a  fua  Corte:  |el1es  reíidâ 
^jço  feu  Ouvidor ,  &  mais  Oíficiaes  da  Correyçaõ  ,  â^nftíças  da 
éèita.  Junto  defte  Palácio  eftáo  Convento  de  Frades  Domtnicos,  cn« 
)sK  .igreja  he  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  o  qual  fundon 
Blleyaõ  Efteves,  Cavalleyro  rico,  Scbèta  herdado ;  qtie  còm  íúa  mu* 
Jfiriér  Maria  Lourenço  íizeraõ  publica  doaçaõils  maõ  commua  aos 
^^Dze  dias  de  Setembro  de  1434.  a  efte  Convento ,  por  virtude  da 
^oal^tomou  logo  poífe  o  Prior  de  Betefíca  Fr^  Mendo  de  todo  o  zd 
ttúto  de  caías,  quinta ,  &  pomares^  que  devia  fer  o  mefmo  Fr.  Men^ 
âpÀt  Santarém ,  que  também  foy  tomar  pode  do  fítio  de  Aveyro* 
£lt>Rey  D.  Duarte  lhe  deo  moyto  boas  peças  para  o  Coro  1 8c  Sacrt# 
fíâsiv8c  como  Varáõ  Religiofo  ajuntou  huma  indulgência  pleniífima»'' 
oac  alcançou  da  Sé  Apoftolica  para  todos  os  Frades,que  nelle  vivefi* 
Ímir8c  morreUem.  Fundoufe  em  huma  quinta  do  Dotador,  8c  fe  lhe 
lançou  a  primeyra  pedra  dia  de  N*  Senhora  do  O,  do  anno.feiguinte; 

SporrendoparaaobraEURey  D.Duarte,&  (eu  filho  D*  AfiFonfo  o 
into,que  entre  outras  mercês,  que  fez  a  cíla  Caía,  foy  darlhe  três 
m^os  de  renda  nos  fornos  de  Palhaes,  &  dinhcyro  para  os  carretos, 
Cpfiârmando  as  doaçogs,que  lhe  tinha  feyto  EURey  D.Dnairte  ,  8c  a 
I^OÔnha  D.Leonor.  Reíidem  nefta  Caía  quarenu  Frades,^  tem  gran« 
4<í;  opinião  entre  os  da  Província  na  obíervancia  de  fuás  conftítnii; 

;  "No  termo  defta  Vi  lis  em  meya  legoa  de  diftsocia  eftá  a  grandd 
^ivta ,  que  chamaô  Calhariz ,  cabeça  de  hum  Morgadp  d(t'«|amdo 
Cfodimento.  Confta  de  h&a  caía  de  campo  edificada  ao  mOtferno,em 
çi^  arqaitedura  fe  obfervou  igualmente  a  nMignUvciBndia»ft  aár^ra^ 

^r-^  "d» 
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^a'  arte ,  Sc  cftando  cuftoíamcnte  adereçada  com  pinturas  ,  ef^^taas 
de  pedra,  &  prcciofjs  alfayas ,  fcytas  pelos  melhores  arcifices  de  Eu-' 
repa,  fe  faz  niais  celebre  por  huma  igreja  que  tem,  cuja  Capella,  rc* 
taboto ,  8c  frontal  he  de  pedras  embutidas  ,  Sc  eílá  enriquecida  com 

ihum  (antuario  deinnumcraveis  Relíquias ,  com  cinco  Jubilcos  per*  | 
petuos  em  cada  anno ,  Sc  com  fer  privilegiado  o  Altar  mor  dous  dias  j 
na  íomana  também  perpetuo,  fera  que  Icja  precifo  haver  mais  nume- 
ro de  M  iíías  que  a  quotidiana. 

Foy  concedido  cfte  Breve, a  que  fe  naõ  achará  íemclhance  em  on* 
tracafade  campo,  pelo  Summo  Pontificcinnoccncio  XI.  a  D.  Lois 
de  Soufa,  Lente  de  Primade  Theologia  niUniveríidadedc  Coim* 
bra,  Deputado  da  Mcfa  da  Conlciencia,  Sc  Ordens,  &  do  Santo  Oflíi» 
cio, Sumilher  da  cortinados  Reys  l>.  AfTonTooSexto  ,  &  D.Pedro 
o  Segundo,  Bifpode  Lamego,  Arcebifpo  de  Braga  ,  do  Confelhotfe 
Bílado,  âc^mbayxador  extraordinário  em  Roma,  para  a  quinta  de 

ICalhariz,  a  cuja  moderna  arquireétura  deraõ  principio  ,  derrubando 
o  antigo,  &  nobre  edifício,  que  nclla  havia,D.Francirco  de  Soufa,  fcn 

[irmaõ,  Capitão  da  Guardados  Reys,  D.  AtTonfoo  Sexto, &  D. Pedro 
oSegundoj&aD.Joaõde  Soofa  feu  tio,Graô  Prior  do  Crato,3íVea* 
dor  da  Caía  da  Rainha  D.Maria  Francifca  liabei  de  Saboya,  Ãl 

Tam  magnificamente  leconlèrvanefb  quintão  antigo  Morgado 
Idos  Soufas,  que  com  o  nome  de  Calharizrs,  i'e  dillingucm  dos  mais 
'idalgosdcfteappcllicio,  &  a  íua  varonia,  que  he  Peltana,  teve  prin* 
[cipio  em  loanna  Eanncs  Peftana,  queviveoem  Évora,  &  diz  Scvc* 
[fimtom.j.da  Nobreza  de  Portugal,  era  drlcendcnte  de  D.  loaõ  Pc- 
lana,  quccra  Caftclla  foy  peíToa  grande  cm  tempo  de  Cid  Ruí  Diat, 
[que  o  armou  Cavaileyro.  Caiou  íoanne  Eanncs  Peftana  com  Dom 
j Maria  Aftonfodc  Parada  , filha  de  íoaó  de  Parada ,  Repollcyromòt 
|cdl-Rey  D.AfFonfo,de  qucteve.entrc  outros  filhos,  a 

Álvaro  Vaz  Peílana ,  ou  AíTonío  Peilana ,  como  dizem  outros, 
[o  qual  cafou  com  Ignesda  Silveyra,  Sc  teve  dei  la  a 

Fernando  Affoníô  da  Silveyra, q  ícguioas  lctras&  foy  Defembar- 

gador  do  Paço  ,  muy  areyto  a  El.Rey  D.  Joaõ  o  Prime)'ro  ,  que  no 

[anno  de  141o.  o  mandou  por  feu  Erabayxador  aCartclIa  ,  8c  nodc 

1418.  por  Embayxador  a  Frarça,  a  tratar  o  caíamento  da  Infanta  D» 

|Ifabel  fua  filha  có  Felippc  Duque  de  Borgonha.Caíou  Fernando  At 

fbnfo  da  Silveyra  com  Catherina  Tcyxey ra,Camarcyra  mór  da  m^á 

ia  Infanta ,  filha  de  Eftcvaô  Peres  de  Torres  Vedras,  de  que  cevc^ 

Joaõ  Fcrnandcz  da  Silveyra  ^  que  foy  Doutor  em  Leys  ,  Chan- 

farei  da  Gafa  da  Supplicaçaô ,  &  Chaoçarci  mór  deUkey  Doo» 
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Affonfoo  Quinto ,  feu  Eícrivaôda  Puridade,  Rfgcdor  da  Gafada 
Supplicaçaõ,  Chanceller  mór  dclsRey  D.Joaõ  o  Segundo,&  fcu  Eí* 
crivaõ  da  Paridade,  íeu  Vedor  da  Fazenda,&  dez  vezes  Embayjcador 
a  vários  Príncipes ,  &  primeyro.  Baráõ  de  Alvito  por  mercê  del-Rey 
D. Affonfo  o  Quinto  de  juro  para  fempre,  fcyta  cm  Portalegre  a  27. 
de  Abril  de  1481.  Gafou  Joaõ  Feroandez  da  Silveyra  doas  vezes  ,  Sc 
de  íua  fegnnda  mulher  D.  Maria  de  Souia  Lobo  ,  filha  herdeyra  de 
Diogo  de  Lopes  Lobo  fenhordc  Alvito ,  VillaNova»  Aguiar,  Orio- 
la,  &  Niza,  &  de  D.IÍabel  de.Souía,  filha  de  D.  Lopo  Dias  de  Soufa^ 
Medre  da  Ordem  de  Ghriílo ,  progenitor  dos  Gondes  de  Miranda» 
Marquezes  de  Arronches,  8c  terceyro  neto  por  varonia  del-Rey  D« 
Affonfo  o  Terceyro,  de  que  teve  a 

D.  Diogo  Lobo  da  Silveyra  fegundo  Baráõ  de  Alvito  >  de  ^  deí# 
çende  efla  Cafa,&  a  dos  Gondes  de  Sarzedas,&a  D.Felippe  de  Soufã> 
^  tomou  o  appellido,  &  foy  do.Confelho  del-Rey  D.Joaõ  o  Tcrcey^ 
£0,  Veador  de  Lisboa  >  íeohor  das  jugadas  de  Goimbra,  &  cafou  com. 
D.Felippa  da  Silva,íilha  herdeyra  de  Gil  Vaz  da  Gunha  de  Sá ,  fenhor 
dá  quinta  de  Galhariz ,  6c  Morgado  de  Monfalim,filho  de  Fernaõ  de 
Si, Alcayde  mór  do  Porto,&  de  D.  Felippa  da  Ganha,  progenitores 
^os  Gondes  de  Penaguiaõ,Marquezes  de  Fontes,&  teve,  entre  outros 
£lhos,  a 

D.Francifco  de  Souíà ,  que  faccedeo  na  dita  quinta  a  Gil  Vaz  d» 
Canha  feu  avc),Ôc  foy  Veador  da  Gafa  del-Rey  D.Joaõ  o  Terceyro: 
cafou  com  D.Brites  deMendoça,filhade  Franciíco  de  Mendoça  her* 
deyro  da  Gafa  dos  Alcaydcs  mprcs  de  Mouráõ ,  &  de  D.  Leonor  de 
Almeyda,  que  depois  foy  Marqaeza  deFcrreyra,&  foy  feu  filho  her^ 
deyro. 

D.  Felippe  de  Soufa ,  que  fuccedeo  na  Gaia  de  íea  pay ,  Sc  avós» 
&  depois  de  fervir  em  Arzilla ,  &  Tangcrc  foy  Meftreíala  do  Prina 
cipe  D.  loaõjdc  Trinchante  dcl^Rey  D.Sebaíliaõr  cafou  cõ  D.Maria 
Carreto ,  filha  de  Álvaro  Barreto  da  Gofta,defcendente  de  D.ArnaU 
do  de  Bayaõ,que  pelos  annos  de  900.  paíTou  de  Alemanha»  ou,como 
ODtros  dizem,  de  França  a  Efpanha »  aonde  ganhou  aos  Mouros  as 
terras  de  Riba  do  Douro,  Sc  Bayaõ,  de  que  foy  fenhor,  Sc  deo  princi-« 
pioà  illuítrefamiliados  Barretes,  Sc  foy  leu  filho 

D.  Franciíco  de  Soufa,  que  fervio  nas  Armadas,  Sc  foy  Governa* 
dor  da  Ilha  da  Madeyra:  calou  com  D.  Violante  Mafcarenhas ,  filha 
de  Pedro  Mafcarenhas,  Goromendador  de  Aljuftrel ,  quarto  neto  de 
Kíartim  Vaz  Mafcarenhas,progcnitor,  &  tronco  dos  Gondes  de  San- 
£a  Cruz,  Óbidos,  Palma,  Torre,  Marqueses  de  Fronteyras,  &  Gon#. 
,.  .  .    Tom.IIL  Cç  dcs. 
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^idcs  de  Cucolim ,  &  teve  entre  oucros  filhos  a  D.  Fclippe  de  Soufa, 
D.Lourenço  de  Soaía^que  aioda  q  caíaraõ,  naõ  dcyxáraõ  geração. 

D.  Joaó  de  Soufa,  qac  foy  Graõ  Prior  do  Crato,  &  D.  António 
de  Soufa,  que  foy  o  oy tavo  filho,  &  morrco  moço  afogado  na  perdi. 
Ç2Õ  do  Galeaõ  Saó  Nicoláo  na  Bahia  de  Cadiz  no  anno  de  i5j7.feiu 
do  cafado  com  D.  Leonor  de  Mello  ,  filha  herdeyrade  Franciíco  de 
Faria  Coelho,  &  de  D.  Violante  de  Mello ,  defccndentes  delbs  illa« 
ftriíTimas  familias,  a  cjucfc  dá  principio  era  D.Moniaho  Viegas,  que 
veyo  deGâícunhacm  tempo  dcl-Rey  D.  Ramiro  o  Terceiro  de  Leaô} 
&  conforme  o  Arcebiípo  D.Rodrigo  da  Cunha.foy  filho  do  Coode 
D.  Gonçalo  Moniz  ,  que  foy  íenhor  de  Entre  Douro  &  Minho ,  & 
morrco  no  anno  de  1060.  &  cm  D.Pedro  Fermariz  ,  que  foy  pay  de 
D.Payo  Pires,  Ricoí homem  del-Rcy  D.Sancho  o  Primeyro,áí  pro* 
genitor  da  família  dos  Mellos  ,  &  foraõ  Teus  filhos  os  fcguintes ,  D. 
Franciíco  de  Soufa ,  &  D.  Luis  de  Sou(a>  Arcebiípo  Primas  ,  Sc  Em» 
bayxador  a  Roma,  de  quem  o  Papa  Innocencio  XI.  fez  tanta  cílima« 
çaõ,  que  lhe  conccdco  o  Breve  referido. 

D.  Francifco  de  Soufa  he  Fidalgo  muy  fcicnte  em  toda  a  facaU 
dade  ,  Sc  muy  perito  nas  linguas  Latina ,  Franceza  ,  8c  Italiana,  cuji 
perftyçaõ  adquirio  em  Itália,  França,  &  Inglaierrajpor  morte  de  feof 
tios,fuccedeo  na  Cara,&  Morgado  de  Calhariz,que  hoje  poíluc,fcodo 
Capitão  da  Guarda  Alemãa  dos  Reys  D.  Aífonfo  o  Sexto,  &  D.  Pe- 
dro o  Segundo,  do  leu  Confelhodc  Eftado,  &  Prefidente  do  Senado 
da  Camera  de  Lisboa ,  &  hoje  da  Mefa  da  Confciencia  ;  foy  cafado 
com  D.Elenade  Portugal,  filha  de  D,  Joaô  de  Almeydao  Fermofo, 
Alcayde  mór  de  Alcobaça ,  &  Commcndador  de  Loures  ,  &  de  fa» 
mulher  D.  Violante  Henriquez,  de  que  teve  a  D.Felippe  de  Soufa,  te 
a  D.Joaõ  de  Soufa,que  he  Abbade  de  Ccrvaens,&  Cónego  de  Coiro-' 
braj  foy  Deputado ,  &  he  Inquifidor  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa  ,  St  D.. 
Prior  de  Guimaraês,de  Sumilhcr  da  Cortina  dos  Reys  D.Pedro  o  Se- 
gundo ,  &  D.  Joaõ  o  Quinto;  &  a  D.  Violante  Maria  de  Portugal, 
Dama  da  Rainha  D.Maria  Sofia,que  caiou  com  Francifco  de  Mello, 
íenhor  da  Villa  de  Ficalho.  Teve  mais  o  dito  D.  Francifco  de  Soo/a 
íórade  matrimonio  a  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Clérigo  Regular 
na  Cafade  N.  Senhora  da  Divina  Providencia,deque  foy  Prcpofitoj 
foy  Coníultor  da  Bulia  da  Cruzada,  &  hoje  he  Deputado  do  Tribu- 
nal delia,  Examinador  das  três  Ordens  Militares  ,âcdo  Priorado  óo 
Crato. 

D.Felippe  de  Soufa  he  Alcaydc  mór  da  Ccrtaa,  Sc  de  Ervcddo, 
Deputado  da  Junta  dos  Três  Eílados,&  Ca^icaõda  Guarda  dos  Rcyv 

Dom 
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D.Pedro  o  Segundo,&  D.Joaõo  QiiÍDto;ca(oacóm  D.Câtherina  de 
Menezes,  filha  dos  prímeyros  Marqaezes  de  Alegrece,Manoel  TtU 
les  da  Silvando  Confelho de  Eftado,  GentiUhomem  da  Camera  deU 
Rey.D.Pedro  o  Segundo,^  Veador  da  Fazenda j&  deD.Luiza  Coo* 
tífkhO)deqaetem  a  D^Francifcode  Soiiía,  D.  Manoel  de  SoQÍajDoili 
Loisde  Soafa»  D.  Luiza  Continha,  D.Elena  de  Portugal»  D.Leondc 
4e 'Mello,  D.Mariania  de  CafteUo4>ranco,Dt Violante  de  Portngoii 
^  D.  Anna  HenriqaeZé. . . 


c  A  p  I  T  V  L  O  nu 

3>anilaJeTalmek 

Jtico  legoas  ao  Saeftede  Lisbòa,&  doas  da  yilla  da  Moytàiéill 

lagar  imminenteconi  forte  GaAelloeftá  íitaada  a  nobre  ViUií 

^e  Palmela,^  íundàraõ  os  Celtaf,|iaAnhos  antes  da  vinda  de  Chtía 

ÚQ  sm companhia  dos  Sar rios,. codradores  naqaelles  contornos,qu6 

ièJfae.aggregàraõ  depois  idita  fotidaçaõ,  como  dizem  Floriaô^Poçl^- 

4e  Garibay.  Ampiifícoo  a  Aolo  Cornelio  P^ma  >  Governador  R04. 

9láii0  em  Eípanba  po  anno  de  106.  depois  do  ^acimeoto  de  Chrt^^ 

ÍÍCÁ9  chamaodolhe  Palmela,  Palma  pequena,  t>ara  differença  de  Palx 

ma>  Villa  celebre  em  Andaluzia,  que  elle  fundou,  ou  conforme  oaí' 

cc<is  reedifícou,&  lhe  poz  o  feu  nome.El-Rey  D.A0bnfo  Henriqoei| 

áconquiilou  aos  Mouros  no  annode  1147*  &  tornandofe  a  perder,  f 

tieftaaroa  no  de  i  i6j.  em  14.  de  Junho,  mandando.a  povoar  de  n<í0 

TO}  ò  mefmo  fez  íèu  filho  EURey  D.Sancho  o  Prfmeyronodexiojfi 

Xem  por  Armas  bua  Palma, ^fuftenta  hú  braçode  homem  entre doni 

Gaftellos,  a  cada  lado  do  efcudo  o  habito  de  Santiago ,  &  por  timbfd 

a<  Rcaes  Quinas  de  Portugal }  goza  devoto  em  Cortes  com  aíTentÀ 

IH)  banco  treze.Tem.  novecentos  vizinhos  com  du^is  P^rochtas,San«liI 

^^ria  dentro  do  Ca(èello,&  S.Pedro»  ambas  Priorados  da  Ordem  dé 

jS^antiago,  Caíadb  Mifericordia,  Hofpital>  &  cinco  Ernnida»,  ) 

t       Dentrodo  Caílello  eftá  o  Convento  dos  Freyres,  caberá-  da  Qfí 

^cm  Militar  de  Santiago »  a  que  deo  principio  no  feu  Reyno  EURey 

'^.  Affonio  Henriquez ,  St  feparpa  da  obediência  dos  Meares  de  cA 

^ella  El-Rey  D.  Dinis  no  anno  de  iipo.  com  authoridade  ão^viíúd 

•iio  Pontífice  Nicoláo  IV.  fendo  feu  primeyro  Meftre  D.  JoaõFeri* 

DaodeziTem  feíIentaCommendas,  que  rendem  dozcntosmil  craca* 

íÍds.  DícpQtsieioftttohio  a  dignidade  de  D.  Pcíqi  mor  çp»  jw ifcUci 

(^."i     Tom.  III.  '  Ce»  iiõ 


to4  TOMOTERCEYRO 

jaó  quafi  Epifcopal,&  no  tempo  do  Infanrc  D.Fernando  foy  ícu  prt^ 
[meyro  Prelado  D.Joaõ  de  Braga,  Tem  Juiz  de  fora  ,  trcs  Vcrcado-^ 
rcSjhum  Procurador  do  Concelho>Efcrivaóda  Camera^Juiz  dos  Or  - 
tfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  Enqucrcdor,  Diftribuidor,  &  Contador,  tre^a 
'âbcliaens,  Sc  hum  Alcaydc ,  &  fcyra  franca  a  8.  de  Dezembro,  h^ 
ibundanicde  vinho,  azcyte,  fiutas,  gado, caça,  mel,  grãa,ác  lenha.  CJ 
ícu  termo  hc  grande ,  &  tem  huraa  frcgucfia  na  ribeyra  de  Maretecav 
com  trezentos  vizinhos.Tem  efta  Vilia  cm  feu  dcílriéto  os  Conven- 
los,  &  Ermidas  fcguintcs. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Arrabidos  no  Htio  de  Alfcrràra,^ 

[meya  legoa  diílanie  de  Setúbal ,  o  qual  fundou  D.EÍlevaõ  da  Gama, 

'filho  dos  Condes  da  Vidigucyra,  pelos  annos  de  1 578.  fendo  Provia. 

ciai  o  Padre  Fr.  Pedro  Lagarto;  rcíidem  ncilcdczoyco  Frades ,  8c  hc 

ícu  Pâdrocyro  Bernardo  de  Vaíconcellos ,  a  cjuem  paga  a  ordinária. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõ  de  Pauliftas,íituado  em  hGa  ladcyri 
do  monte ,  que  fobe  para  huma  ferra  circumvizinha  à  VilladeSetiu 
vai ,  da  qual  dii^a  mais  de  hum  quarto  de  legoa  ;  olha  para  hum  de- 
leytofo  valle,povoadodemuytas,&  ricas  quintas, grandes  arvoredos» 
êc  amenas  hortas  com  muyta  abundância  de  criílalinas  aguas ;  &  fe- 
bre a  viíla  aprazível  daqucUe  fcrmofo  paynel  a  faz  rauy  agradável  & 
Villa,  Sc  porto  de  Setúbal ,  Sc  ferra  d'  Arrábida ,  que  aos  olhos  íc  [\\c 
convida ,  Sc  íe  moUra  dilatada  ,  8c  alegre  na  variedade  de  horizontes, 
Foy  feu  Fundador  o  Santo  Varáõ  Mendo  Gomes  de  Ceabra,dc  qucta 
poderiamos  dar  largas  noticias,  íe  a  brevidade,  que  profeilamos « nos 
naõ  fervira  de  impedimento.  Principiou  cíle  a  viver  folitarío  emhã 
Oratório,  que  fundou  junto  a  Setúbal,  8c  vizinho  ao  mar,  que  de  fea 
nome  fc  chamou  Mendoliva,  Sc  hoje  S\  Brás,  aonde  perfevcrou  algfis 
tempos  coro  outros  Companheyros ,  que  felhe  uniraõ,  todos  de  ca. 
nhecida  virtude.  Depois  com  o  favor  Real ,  Sc  de  outras  peíToas  illiu 
ftres,  &  devotas  efcolheo  o  fitio  de  Alfcrrára ,  Sc  nellc  fundou  u(n« 
bem  Oratório ,  fugcyto  ao  Convento  da  Serra  d'  Oíía ,  para  que  go- 
zaííe  de  fuás  immunidades,  Sc  privilégios ;  coníervoufc  o  de  Mendoi 
liva  iié  o  anno  de  1 53 1.  que  ao  depois  fe  unio  a  cftc  de  Alfcrrára  no 
tempo  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro ,  o  qual  mandou  por  feu  AJvará 
fc  lhe  dcde  a  címola  annual ,  que  íe  dava  ao  de  Mendoliva ,  6c  depois 
lha  confirmou  EURcy  D.  Scbaíliaõ ,  3c  Fclippc  o  Prudente  cm  Lis* 
boa  a  14.de  Jancyro  de  1 597. 

Fundoukcftc  Convento  pelos  annos  de  1383.  como  íc  moftra 
por  huma  cícritura  fcycaem  Palmela  por  Lourenço  Giraldes  Tabe- 
lião ,  na  qual  manda  o  luiz  Diogo  Ationío  que  naõ  entrem  na  cera 

dos 
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dos  pobres  (  aílim  íe  inticulavaõ  antigamente  os  Eremitas  da  Serra 
d'  O  (Ta  )  a  banhar  meninos  na  tbnte  » nem  a  pôr  nelia  oíFertas,cõ  pe- 
na de  duzentas  libras  para  as  obras  do  ConceliiQ; porque  fendo  a  agua 
da  dita  fonte  remédio  aprovadilTimP. para  curar  as  crianças  de  foga^ 
gem,  Sc  por  efta  razaõ  chamada  iempre  afonte  faQta>  pedirão  ao  luisi 
de  Palmela  os  dcfende(Ie,naõcQn(entindo  q  lhe  derrubaííem  a  cerca, 
nem  entradem  nclla  para  o  íobrçdito  íjmi  querendo  também  evitar  a 
perturbação  >  que  lhe  poderiaõ  caufar  a  íeu  eipiritual  íbílego ,  &  rei- 
colhimento  folitariOk 

Rcfidem  nefte  Convento  vinte  &  cinco  Religiolosjhe  de  baftan* 
te  architedura ;  a  Igreja  tem  excçUentes  imagens^  6c  muy  milagro^ 
Í2S,  como  íàm  a  do  S^nto  Chriílo,  a  de  N^  Senhora  da  Luz  >  &  a  da 
Confolaçaõ:  heaíTiftido  de  muy  tas  pelSoas,  que  continuamente  vaõa 
(Ik  fazer  fuás  romarias  >  tem  hum  clauftro  muy  perfey to ,  bons  dor- 
mitórios, &  oHicinas;  acerca,  inda que eíláem  meya  ladeyra,  he  fer* 
lil.de  límaõ,&  laranja ,  &  de  toda  a  variedade  de  frutas;  tem  hua  fon« 
te  de  agua  tam  excçllente,  que  íe  julga  fer  a  melhor ,  que  ha  em  to* 
dos  àquelles  contornos. 

Aqui  florecéraõ  muytos  Reíigioíbs  de  yirtudô  ,  coino  foy  hum. 
Fr. António  de  Vizeu,cuja  fantidadefby  tam  heroyca,qucconfta  pot 
teftimuohos  authenticos  lair  de  feo.roftroj  depois  de  mprtOyhumno» 
tavel  refplandor;  maravilha  a  que  fe  achou  prefente  o  Meftre  Gaípar^ 
Prior  qoe  era  de  Santa  Maria  da  Graça  de  Setttbal,&  aílim  o  publicou 
ao  povoem  muy  tos  SermoSs,que  fe  lhe  ouvirão^.  Também  Jielle  Gt 
coofervaõ  as  fantas  memorias  de  Fr.  iPedro  Rabicho ,  Varáõ  dotado 
dç  eximias  virtudes  %  cujo.corpo  >  depois  de  morto  muytos  annos,  fe 
achou  inteyro,exhalando,taI  fragrância  de  .cheyro>que  deyxou  admL- 
jradosaosqpeícachàraõprefentes.        '^ 

:  Neíle  Convento  de  Alferràra  eftá  íepultado  o  iníigoe  Dontoc 
$r.  Aotonioda  Madre  de  Deos  ,.a4iiem  vulgarmente  chamavaõ  o 
Aropca,  &  nelle  compoz  àquelles  feus  admiraveisiTomos ,  intitula* 
dos>  ^pis  Libam  >  que  fam  admiração  dos  Doutos,  âc  Meftres  de  to* 
jo^ps  Çõmpoíitores.  £l-Rey  Dom  Aâbnío  o  Quinto  Iheçaocedeo 
gnitídes priyilegios, &  Í2^ençoes,âc  olSummos  Pontificés o «iriquc» 
^:gpcQm  muytas  graças.»  como  f^póde  ver  na  Bulia  de  Pioil.  qoe 
no  Archivo  deite  Convento  ic  conferva.  Foy  íeu  Pa6i'ocyro  D.  lóri 
ge^aícarenhas,  Marquez  de  Montalvão,  aonde  eftá  fepnhado com 
íuamãy,&  (ilho  o  Conde  de  Serem;  O  Capitulo,^  eftá  noclauftrocd 
hura^  Çapella  confagrada  a  S.  loaõ  Bautiíla  ,  be  dos  Marquezes  da$ 
;^i(S)  ^  tombem  neUciisai  fua  fepnitara,  ãc  MiíU  quotidiana. 
'TVi'  Toíiitin,    '  "  Ccj       '      "  AEn 
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A  Ermida  de 


da  Boa 


rmida  de  5anto  António  da  Serra ,  Itcuada  na  quinta 
Vifta ,  com  feu  Ermitão,  a  qual  he  cabeça  do  Morgado  ,  que  inflú 
tuhto  D.  Eftevaõ  da  Gama ,  o  qual  hoje  podue  Bernardo  de  Vafcon^  < 
celtos  por  íua  mulher  D.Maria  Magdalenada  Silva>cujailluilreva« 
ronia  he  a  feguiatc. 

,  D.  Francífco  da  Gama  (de  cuja aícendencia  tratamos  no  fegun. 
do  Tomo  deita  obra,  Trat.  z.  cap,  4.  foi.  482. )  teve  de  fua  mulher  a 
ConJeça  D.Guiomar  de  Vilhena,  entre  outros  filhos,  a 

D,  Francifco  de  Portugal ,  que  foy  Commcndador  da  Fronteyrf 
fla  Ordem  de  Aviz,Veador  da  Fazenda,  Somilher  de  Corps,  &  Eftri. 
bcyro  mór  del«Rey  D.  Sebaftiaõ ;  ficou  cativo  na  de  Alcaccrc ,  & 
morreo  em  Fez:  caíòu  com  D.Luiza  Giraldes  >  filha  de  Lucas  Girat-^ 
des.,  Fidalgo  Florentino,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vaíco  da  Gama,  que  paíTou  à  índia  ,  aonde  fervio  com  grau*' 
de  íatisfaçaõ,  &cafou  naquelle  Eílado  fegunda  vez  ( queda  primcy» 
ra  naõ  teve  filhos , )  com  D.  Maria  do  Amaral,  viuva  de  Rui  d'£çt 
da  Cunha,  &  filha  de  Gaípar  do  Amaral,&de  D.  Kabel  Henriqucz^ 
de  que  teve  a 

i.  D.Paulo  da  Gama,que  fuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay,&  cafou  com 
liia  íobrinha  D.Maria  de  Portugal ,  filha  de  íeu  primo  D.  Francifco 
de  Porcugalj  &  de  D.Cccilia  de  Portuga],  de  que  ceve,  entre  outros 
f>lhos>  a 

D.Luis  de  PortugaI,que  foy  fenhor  da  Gafa  de  feu  pay ,  Sc  áiàé 
íeutio  D.  Lucas  de  Portugal,  que  foy  Coramendadorda  Frontcyra.* 
cafou  coro  D.Ignesda  Silva,  (  que  depois  de  viuva  foy  Dona  de  Ho< 
nor  das  Rainhas  D.Maria  Sofia,  8c  D.Marianna  de  Autlria,)  filha  de 
•D.Diogo  de  Almeyda,  &  de  D.Luiza  da  Silva,  de  que  teve  a 

D*  Maria  Magdalena  da  Silva ,  que  foy  fua  herdeyra ,  &  cafou 
com  Bernardo  de  Vafconcellos,  Alcayde  morde  Alcoutim,&  Gonas 
mendador  de  Santa  Maria  de  Caceila  na  Ordem  de  Santiago  ,  &  di 
ProDteyra  na  Ordem  de  Aviz ,  &  Meftrc  de  Gampode  hum  Terço 
de  guarnição  da  Gorte,  de  que  tema  Luis  lofeph  de  Portugal  &  Ga» 
ina,  loíeph  loachim  de  Valconcellos ,  Francifco  Xavier  de  Vafcon- 
cellos, Domingos  António  de  Vafconcellos,  D.Igncs  Antónia  da  Síí« 
Ta,D.Anna  loachiaade  Portagal,ambas  Damas  do  Paço,&  O.Luiz9 
Clara  da  Silva.    ' 

Tem  roais  efta  Villa  cm  feu  defl:riâ:o  huma  Ermida  de  S.Romiõ, 
Gtaada  em  terras  de  huma  quinta  de  lorge  de  Gabedo  de  Vafconcel. 
ios ,  a  cjaal  he  de  rouy to  regalo  ,  por  ter  muytas  Fontes ,  cxcellob 
teS|  &  iaborofas  fruus;  Sc  a  Ermida  de  S.Lai&  da  Serra,  q  hefrequen^ 

uda 


* 


J 
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tflda  de  muycos  Romeyros.,  cuja  imagem  liemny  iuiifigroiíà^efpecial* 
meDte  em  dar  filhos  a  qiiem  be  feu  devoto. 

He  Alcayde  mor  dcfta  Yilla  Antotiiolaíèpiíde  Âlmada^ft  MeU 
lo,  Fidalgo  conhecido,  CavaUcyroda  Ordem  de  SaoríiigD,  a  <}ue  Kè 
sonexa  a  ^ica  Akaydaria  mor  ,  que  lhe  vcyo  píor^ba  airò  paterna  0^ 
Urfula  de  Vilhena,  a  qaem  Manoel  de  Faria  icSoufaohaaia  de  Va(« 
coocelios ,  tratando  dos  Farias  (em  ctrja  cala  :andoa  ;fempFe  efta  Al» 
c^daria  mór)  nas  Notas  ao  Conde  B.  Pedro  £oU^6jmm.^é.8c  aífinl 
trataremos  da  íamilia  do  dito  AntosBO  joíêf  h  àc  Aibisada  &  MeUo 
Bafórmafegainte.   . 

Gomes  Martins  de  Almada  foy  ham  Cidadão  honrado  de  Lfibot 
em  tempo  ;del«R<y  D.Joaõ  o  [Vimeyroyteve,&  entre  oaUtis  filhos,» 

Gil  Gomes  de  Almada/qne  caibuiGom  Ilàbd'C9rr-efra><de.^i$ 
lefe^  entre  outros  filhos,  a 

w  AfFonfo  Gomes  de  Almada  >  qnecafctticotn  MagdaiUtta  £abdt 
I^ieyra.«  Êlha  de  hum  Cidadão  iutivado  de  Lisboa  ^  &  teve  filho  tio»» 
CO  a  !  .  . .  :! 

•  AyresiiomesdeAlmada^  quefey  CotregcdordaCc»rte:'taroá 
com  Cacherina  Gil  de  Aguiar  ,:hlba  de  joa4  Aâonio  de  Agcfiar^  d4 
çyaltefc.entreQotiasiíU-bos^a    '  ■/■*      '  .--.:. 

.  r  (jiis  de  Almada  ^  cpt  foy  Lente  lia  UiiÍVMifidade4c(CdkiBbn^* 
DcfiâAjbargador  dos  AggravoS)&  Oorregedov  do  Crime  da  Corte»  4 
^wltii&tirhb  de  ieiísibens  hum  Miorga^  Cútú  íefuihttva  na^apella 
inéc>da  íregoefia  de  $i.  Senhora  dos  Olit^aes ,  «|oè*hoje  poiflaem  íèot 
dJBftendentesrcafoo  com  j>J^tes  depilo, ^wra  de  ^Sardade  MeAd 
de  01iveyra>  &  de  D«Leonor  de  Avelar,  de  que  teve,  entre  ôucrosliif 
Ihos^ji.'.'.  ..!•  •.  •■.  /-»    ■'•.;»'    ■  •.'-■' 

Francifco  de  Alotadá  de  Mello,  <|Qe  fbac6deo.t)a  Caía  de  feu  pay» 
^afoucom  D.Violante  de  Soafa,filhade  Joaôdo  Quental  Lobo,de 
^P»Ifabei  dd  Sonfà,  dè  ifte^teiT)  entre  òuTros  filhos,-» 
-1.  Joaôde  ÂlmadadeMelloyqneíèrvio  homaCõmend^cm  T«iu 
^mc^  teve#a Da  Ordem  de  Chrifto^  vladofoy  Governador  de  ElvaiS 
<SÍfiio  CDaiiD»Felip]DaCotttinhoy  filha  faerdeyra  de  Antottiode  Soo» 
líiOeatioho,  (írmaòde  Fernaã  Martins  de  Soufa ,  oytafD  icohor d« 
l^âõ» )  &  de  D.  Brites  Soares « cb^qne  teii«  £lho  anicp  a* 

...  Antónia  de  Alentada  dè  Mdlò ,  qne  depois  de  ter  iHbos ,  Te  fcs 
^rính^  CtínventádcSIFranciico  daCidade^iftta  molbcr^r  Frey« 
1)1.90  Jáofteyro  daXncagrnaçaâr  'lby.caíàdo;éoa  O.Urfiik-de  Vilh«^ 
Aá>«iq^ni  ^Qoipo  já  difiemos  ,'chama  Maqoclde-Faría  A  ^ttíaM 
jouraciiiui^cicadade^Vaícimceáttié-  âihá  de  íamáko-ài  Aupíji^  <^ 
:T -       - tayte 
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cayde  mor  <3e  Palinela,&  de  D.Joanna  de  Menezes,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Joaó  de  Almada  de  MelIo,q  fuccedeo  a  feu  pay  no  Morgado,  & 
fervio  no  Paço  a  EisRey  D.Joaõ  o  Quarto  de  Moço  Fidalgo  lete  an^ 
nos ,  depois  paííou  à  fronteyra  da  Beyra  a  fervir  com  Luis  Alvarez 
de  Tavora>  primeyro  Marquez  de  Tavora.feu  fobrinho/oy  Capitão 
^e  Cavallos,  &  depois  Commiííario  da  Cavallariadaquella  Provín- 
cia. Vagando  a  Alcaydaria  morde  Palmela  por  morte  de  Joaó  da  Sil* 
va  de  VaíconcelloSi  teve  demanda  com  D.  Henrique  Henriques ,  fe- 
nhordas  Alcáçovas,  fobre  a  pertençaõ  delia,  por  ferem  ambos  fobrU 
nhos  do  dito  Joaó  da  Silva,  íilhos  de  duas  irmãas  ruas,&  teveíenten* 
ça  a  feu  favor,  &  a  teve  com  o  habito  de  Santiago;  cafou  com  Dona 
Mayor  Luiza  de  Mendoça  ,  íilha  natural  de  Franciícode  Mendoça 
Furtado,  Alcayde  mór  de  Mouráõ,  &  de  D.Maria  de  Mello,  (que  era 
iilhade  D.Paulo  de  Motura ,  &  de  D.Brites  de  Mello , )  de  que  teve  a 
>VntonÍQ:  Joíeph  de  Almada  &  Mello,&  a  D.Thereía  Luiza  de  Meo* 
doca,  mulher  de  Manoel  de  Carvalho  &  Ataíde. 
.  António  Jofeph  de  Almada  &  Mello  em  vida  de  feu  pay  ferve  a 
]B1-Key  na  Província  do  Minhp,he  Coronel  de  Iofantaria,Cavalleyro 
da  Ordem  de  Santiago ,  Sc  Alcayde  mór  deP  almela  em  vida  de  ícb 
pay  por  mercê  deUtUy  D.P^ro  o  Segundo:  cafou  cõ  D.María  Joíè- 
pha  da  Cunha,(ílha  hevdeyra  de  Francifco  da  Cunha  da  Silva,Cavalit 
ieyro  da  Ordem.de  ChriÁo,Fída]go  da  Caia  de  Sua  Mageftade^M^ 
Are  de Campo,&  GovernadordaPraça  de  Monçaõ  na.Provincía  do 
Minho,  õc  de  D.Engràcia  dé  Lima » de  que  tem  a  loaõ  de  Almada  de 
MeHo, 

Relação  dos  Mefires  da  Ordem  de  Santiago ,  de  que  ha  memo* 
ria  no  Cartório  do  Cunrvento  de  Palmela,   ... 

^  -      •    •  •  , 

t>.  Pedro  Fernandez,  ^  foy  nove  annos  Meftre.  D.Féroaõ  Diat^ 
que  foy  quatro  annos. Meí^re,&  deyxou  o  Méílrado.  D.Sáncbo  Fer^* 
nandez  de  Lemos, -que  foy  íeis  annos  Medre,  &  deyxou  o  Meftrado» 
£>.Gooçalo  Ordenes,  que  foy  18.  annos  Meílre^âe  deyxou  o  Meílr»^ 
sdo.  D.  Soeyro  Rodriguez,  quefoydous  annos  Meftre.  Dom  Ferda^ 
Gonçalvez,que  foy  Mjcftre:i4.annos,&deyxou.o  Meíbado.  D.Payo^ 
iVquas,  qdefoy  4.  annos .Meilre,  D.Garcia  Bjodiiguez  Daremcom,  á 
/oy  1.  annos  McftrCi&deyxouQMeftrado. D.Gabriel  Barrengon,  ( 
^y  três  annos  Medre,  &  o  matáraô Ps  Mouros.  D.  GarciaGonçai^ 
«lez  Derendajo ,  quefoydous  annos,  Meftre  ,  âc  deyxou  o  Meftrado»* 
p.FeriiAúdo  Choca^q  iosf  doiu  ^^anós  Meftcet&ideyxouQMeíbada» 
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D.Pedro  Gonçalves,  <}uc  foy  quatro  annos  Meftre.  D.  Pedro  lenhe. 
gom ,  que  foy  quatro  annos  Mcftre,  Sc  deyxou  o  Móílrado.  O.Paav 
Rodrigues,  que  foy  trinta  8c  quatro  annos  Meftre.  D.  Gonçalo  KO0 
drignez  Giron,  que  foy  Meftre  cinco  annos ,  Sc  três  mezes,  raatàraõ« 
no  os  Mouros.  D.Pedro  Nunes,  que  foy  Meftre  íeíe  annosk  D.  Gonm 
calo  Matei ,  que  foy  Meftre  oyio  mezes.  D.  Pedro  Fernandez  Ma* 
tiria,que  foy  Meftre  cinco  annos  &  meyo.  D.Ioaõ  Ufores,  que  (of 
Meftre  18.  annos,  &  deyxou  o  Meftrado.  D.  Diogo  Moniz,  quefo^ 
Meftre  oy  to  annos.  D.Garcia  Fernandez,que  cegou^Sc  deyxou  o  Me^ 
ftrado.  D.  Vaíco  Rodriguez^  que  foy  Meftre  oy  to  annos* 


C  A  P  I  T  V  L  O     IV. 

DaFilladeJlmadd 

DE  fronte  de  Lisboa  para  o  Sul ,  em  diftaticía  de  me^a  legbá^ 
que  medem  as  cerúleas  ondásdo  mar  Oceano^em  Ingar  imiiii^ 
neoce  tem  feu  aflento  a  nobre  Villa  de  Almada ,  a  quem  os  Latinos» 
cha  maõ  Coetobrix ,  Sc  outros  Cetrobrica.  Tem  forte  Caftello ,  furi. 
daçaõ  dos  Inglezes ,  aos  quaes  £URey  Dom  Allonfo  Henriques  fcH 
doáçaõ  delia  no  anno  de  1147.  quando  o  vieraõ  ajudar  no  cerco  de 
Lisboa ,  os  quaes  lhe  chamarão  Vimadel ,  que  fignifícâ  povoação  dé 
maytos.  Depois  fe  chamou  Almada,por  fer  conquiftada  aos  Mouros 
por  hum  Cavalleyro  defteappellido*  EURey  D.  Sancho  o  Primeyro 
lhe  deo  foral>  Sc  fez  doaçaõ  delia  aos  Cavalieyros  de  Santiago  pelos 
annos  de  1187.&  EURey  D.Dinis  aencorporou  na  Goroa,dando  em 
troca  aos  ditos  Cavalieyros  de  Santiago  as  Villas  de  Almodovar ,  Sc 
Oorique  com  os  Caftellos  de  Marachique ,  Sc  Aljeíur.  Tem  voto  cm 
Cortes  cô  aííento  no  banco  fexto ;  conftade  650.  vizinhos  cõ  fâmilias 
nobres  do  appellido  Carvalho,  Pereira jOzorio,Coutinho,Teves,Zatf 
gallos,  Gayos,  Lobatos,  Cayados  ,  &  Gamboas^  tem  duas  Parochias, 
Santa  Maria  dêtro  do  Caftello,&  Santiago,  cada  bfia  com  feu  Prior,& 
quatro  Beneficiados  da  Ordê  de  Santiago,Cafa  de  Miíericordia,  Hoíl 
pital,&  eftas  Ermidas,  o  Efpirito  Sanio,S.Sebaftiaõy  S.Lo£ÍaemCt« 
ciibas,  Sc  o  Convento  de  S»  Paulo  de  Frades  Dominicos ,  que  fundou 
o  Padre  Meftre  Fr.Francifco  Forcyro,  ConfeíTor  dos  Reys,  D.JoaS 
o  Terceyro,  Sc  D.Sebaftiaõ,  fendo  Provincial,  no  anho  dé  1569.  nelle 
refidem  quinze  Frades.  A  freguefía  de  Santa  Maria  do  Caftello  tem  õ 
^gar  do  Pragaly  Sc  a  Arrábida  com  huma  boa  quinui  a  de  Santiago 

tem 
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tem  o  lugar  de  Cacilhas ,  que  he  porto  do  mar  com  quinze  barcos,  <3 
de  Motella,  &odo  Caramujo  junto  ao  mar,&  a  Igreja  de  N.Senhor^ 
da  Piedade,  imagem  milagrofa,  õc  de  grande  romagem,com  hQ  largo 
terreyroj  aonde  lè  fazem  grandes  feftas  de  cavallo,  dí  íc  correm  coq« 
ros. 

Aíliílem  ao  governo  Civil  defta  Villa  hum  Corregedor,que  ohd 
áe  Setúbal,  com  cento  Sc  vinte  mil  reis  deordenado>ao  tododuzentosi 
&  cincocnta  mil  reis,hara  juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  ProcuJ 
rador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feti! 
Eícrivaó,  Di(lribuidor,Contador,  Sc  Enqueredor ,  três  Tabeliães  doí 
Judicial,  Sc  Notas ,  hum  Alcayde ,  que  aprefcntao  Conde  de  Valla-.| 
dares,  Alcayde  mórdefta  Villa,  Sc  quatro  Companhias  da  OrdenaaJ 
ça.  O  (eu  termo  he  abundante  de  vinho,  frutas,  gado,  caça,  lenha,  8e: 
pcyxe.  Tem  três  Icgoas  &  meya  para  o  Nafcente ,  três  para  o  Sul,íc 
outras  tantas  para  o  Poente,  com  as  Frcguefias  feguintcs. 

N,  Senhora  daConíblaçaó  de  ArrentcUa,  Curado,  tem  quatros 
centos  vizinhos,  divididos  por  cftes  lugares,  o  Seyxalcora  huraa  Er* 
mida ,  Sc  huma  grande  quinta  de  Scbaíliaõ  da  Gama  Lobo  ,  Fidalgo 
da  Cala  de  Sua  Mage(lade,&  feu  Efcrivaõ  da  Fazenda^a  Torre, Coí1e« 
na,&  a  Aldeã  de  Payo  Pires  com  fua  Ermida^aondc  temo  (cu  Morgi* 
do  Manoel  Ignacioda  Cunha  cuja  varonia  he  a  leguinte. 

Pedro  Vaz  da  Cunha,  (irmaõ  do  Grande  Nuno  da  Cunha,  Go« 
vernador  da  índia ,  Sc  fenhor  de  Gcdaço ,  de  cuja  afcendencia  já  tra- 
tamos )  pa(íou  por  Capitão  de  huma  Náo  à  índia  no  anno  de  i^iy» 
em  companhia  de  feu  irmaõ,  Sc  morreo  na  viagem  em  Moçambique* 
cafou  com  D. Brites  de  Vilhena,  que  depois  de  Viuva  foy  Frcyrano 
Convento  da  Madre  de  Dcos,  filha  de  André  de  Soufa,  Alcayde  mói 
de  Arronches,  &  de  D.Maria  Manoel,  de  que  teve  a 

Jeronymo  da  Cunha,  que  luccedeo  na  Cafa  de  ícu  pay  ,  Sc  caíoo 
com  D.Maria  da  Silva  ,  íilha  herdeyra  de  Jorge  Corrêa  de  Lacerdl» 
Icnhor  do  Morgado  de  Payo  Pires,  Sc  de  D.Francilea  da  Silva,dc  qoc 
teve  a 

Luís  da  Cunha,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feus  pays,&  cafou  com 
D.Joanna  de  Vilhena,  (ilha  de  Bernardim  Ribeyro  Pacheco,  Com* 
iTDcndadorde  Villa  Cova  na  Ordem  de  Chriílo,  Sc  Capitão  mór  dii 
Káos  da  Índia,  &  de  D.Maria  de  Vilhena,  de  que  teve ,  entre  outroí 
£lhos,  a 

Manoel  da  Cunha,  que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay,  8c  foy  Víi* 
dor  da  Rainha  D.MariaFrancilca  deSaboya;  calou  com  D.Frandíci 
de  Albuquerque,  filha  de  Martim  Cortcada  Silva ,  Alcayde  màt  òt 


md 
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Tavira ,  Commcndador  de  Penamacor,  Sc  Governador  do  Algarve^ 
Sc  de  D.Violante  de  Albuquerque,  de  que  teve  a 

Triftaõ  António  da  Cunha ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pãy,  8c 
:a(bn  com  Leonor  Thomaíia  de  Távora  ,  (ilha  do  grande  Lúis  AU 
rarez  de  Távora,  primeyro  Marquez  de  Tavora,&  da  Marqueza  D. 
Ignacia  Maria  de  Menezes,da  qual  tem  a  Manoel  Ignacio  dá  Cun  ha^ 
Lais  Alvarez  de  Távora,  Mathias  da  Canha ,  Brigadeyro  de  Infan* 
taria  na  Província  do  Minho ,  &  Soldado  de  grabde  valor;  D.  Fran- 
cifca  lofepha  de  Tavora,que  caíbu  com  D.  Luis  de  Almada, filho  de 
D.Lonrenço  de  Almada,  fenhor  do  Pombalinho. 

Manoel  Ignacio  da  Cunha  cafou  com  I>.  Thereía  de  Meúezes» 
Dama  do  Paço,  filha  de  D.fofeph  de  Menezes ,  &dé  fua  mulher  D* 
Brites  de  Mendoça,de  que  tem  a  Triftaõ  da  Cunha,&  a  Leonor  Ben^ 
ta  de  Menezes.  ^ 

Rdmo  de  outra  fatnilia  dós  Cunhas^ 

Gil  Vafques  da  Cunhà,filhò  quarto  de  D.Vafco  Martins  da  Ca« 
nhaj  de  quem  tratamos  no  Tom*  i.  cap.  i8.  fol«  139.  &  no  i.  cap.  %^i 
íol.iij.  alem  das  terras  de  Bafto,âc  Montelongo,foy  também  fenhor 
àc  Portocarreyro,Guilhofirey,&  Borba,  em  tempo  del-Rey  D.Ioaõo 
Primeyro,  de  quem  foy  Alferes  mór.  Fundou  o  Paço  de  Monchique 
iitoado  fora  dos  muros  da  Cidade  do  Porto,  o  qual  he  hoje  Moíleyro 
deFreyras  de  Santa  Clara»  como  diz  Frey  Manoel  da  Efperança  na 
primeyra  Parte  da  Chronica  de  S.Francifco  liv.  j.cap.iy.n.i.  O  mcU 
IDO  Rey  D.Ioaõ  o  Primeyro  lhe  fe:^  doação  da  terra  da  Maya  cõ  fuás 
pertenças,  &  direy tos  para  elle,  &  feus  filhos^  &  netos  legítimos ,  & 
para  íens  defcendentes  por  linha  redta ,  &  lhe  chama  feu  valíallo  pot 
carta  (ua  paliada  nos  Paços  da  Vallada  em  o  primeyro  de  lunho  de 
I440.  como  confta  do  Tombo  da  Camera  do  Porto  foi.  47.  Teve  de 
fna  mulher  D«Ifabel  Pcreyra,  filha  de  D. Álvaro  Gonçalvez  Pcreyra^ 
prior  do  Crato,  &  irmaa  do  Cortdeftable  D.  Nuno  Alvarez,  a 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha ,  &  a  loaõ  Pereyra  Agoftim  ,  de  cuja  ií- 
loftre  defcendencia  tratamos  no  primeyro,  &  íegundo  Tomo  nos  lu« 
gares  acima  citados;  &  a  D.  Felippa  da  Cunha,  mulher  de  Fernaõ  de 
H  Alcayde  mor  da  Cidade  do  Porto ,  &  a  D.Maria  da  Cunha  >  ma« 
iher  de  Martim  Docem. 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha  foy  o  fegundo  fenhor  de  Ba(lo,&  das  mais 
terras  de  feu  pay,&  Fronteyro  da  Cidade  de  Ceuta;  morreo  em  Tan* 
gere,  pelejando  valeroíamente,  com  os  Infantes :  cafou  com  D.Bran* 
ca  de  Vilhena,  (  que  era  já  viuva  de  Ruí  Vaz  Coutinho^fenhor  áe, 
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Ferreyra,  8c  Villa  Mayor,  )  filha  de  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhe- 
na, Conde  de  Cintra,  8c  Cea,  filho  baftardo  de  D.Ioaõ  Manoel ,  qae 
era  filho  legitimo  do  Infante  D.Manoel,&de  D.Conftança,  filha  de 
Amadeo  terceyro  Conde  de  Saboya;  8c  o  dito  Infante  D.Manoel  era 
filho  terceiro  dcLRey  D.  Fernando  o  Santo  de  Caftel!a,&  de  faa  pri. 
ineyra  mulher  a  Rainha  D.Brites,como  já  diílemos  no  fegundo  To« 
ní  o  Tratado  6.cap.6.fol.567.E  adita  D.Brites  era  filha  do  Emperador 
Felippe  de  Alemanha.  A  dita  D.  Branca  de  Vilhena ,  qae.eftá  fepuU 
tada  em  o  Conêvto  de  S.Domingos  de  Guimarães,  lhe  prometteo  fen 
marido^  Fernaõ  Vaz  da  Cunha,quatro  mil  dobras  de  arras,  &  dealhe 
de  penhor  certas  Aldeãs ,  &  Freguefias  de  Cerolico  de  Bafto.  Tefc 
delia  a 

D.  Maria  da  Cunha,  filha  única,  8c  herdeyra  das  terras ,  8c  Caâ 
de  ícn  pay:  cafou  com  Fernaõ  Coutinho,  filho  fegundo  do  Marichil 
de/le  Reyno  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  de  que  teve ,  entre  outros  fi«  . 
lhos,  a  1 

D.  Maria  Coutinho  da  Cunha  (  a  quem  alguns  Nobiltaríof  cht» 
cnaõ  D.  Maria  de  Vilhena ,  )  a  qual  cafou  com  Diogo  de  Azevedo, 
(quarto  fenhor  de  S.  Joaõde  Rey,  Aguiar,  Pena,  &  Bouro  ,  decim 
quarto  neto  porvaroniade  D.Arnaldo,  natural  de  Alemanha  a  aln^ 
&  da  geração  dos  Emperadores ,  o  qual  veyo  a  Portugal  no  znaniàé 
%oi6,  na  Armada  dos  Normandos, )  de  que  teve  a 

Diogo  Lopes  de  Azevedo ,  que  por  morrer  íem  filhos ,  lhe  fnof 
cedeo  na  Cafa  feu  irmão  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  (de  quê  he  quar< 
to  neto  Rodrigo  de  AzeveJo ,  que  hoje  a  logra , )  &  teve  mais  a  D* 
Joanna,  mulher  de  Joaõ  Alvarez  Pereyra,  íenhor  de  Fermedo,  comi 
geração}  a  D. Branca  Coutinho,mulher  de  António  de  Souía,feai 
de  Gouvea j  com  geração ;  &  a 

António  de  Azevedo,  que  foy  Ecclefíaftico  ,  &  Defembargsdoí 
do  Paço ,  &  Embayxador  a  Alemanha ,  o  qual  teve ,  entre  outros 
lhos  naturaes,  a 

Diogo  de  Azevedo,  que  foy  bom  Cavalleyro,  8c  CommendaJof^ 
na  Ordem  de  Chrifto:  calou  com  D.Cathcrina  Cotrim,  filha  de  Jofit 
gc  Cotrim  de  Coimbra,  de  que  teve  filhos  (  que  alguns  dizem íérem' 
fiaturaes  )  a  Jeronymode  Azevedo,  quefoy  Maltcz,  a  AndredaCv 
nha  de  Azevedo,  que  caíòu  na  índia  com  D.  Ifabcl ,  filha  de  Heori> 
que  de  Soufa  de  Mello  com  geração;  a  Jorge  de  Azevedo,  a  Miggd 
de  Azevedo,  a  Dicgo  Coutinho  de  Azevedo,  &  a 

António  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Cafa  de  (ua  Mageílade,  oonl 
cafou  na  quinta  de  Brea ,  ficuada  ao  pè  do  Caíicllo  de  Veripoimoo 

termo 
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termo  de  Barcellos,  com  Antónia  da  Coíla,(iiha  de  Fr-anciíco  da  Co.. 

fta,  Sc  neta,4e  Km  da  Cofta,  Fidalgo  de  geração ,  primo  do  Cardeal 

de  Alpedrinha  D.  Jorge  da  Coíla ,  o  que  tudo  conda  de  duas  efcrí^i 

raras  da  dica  quinta  ,  continuada  huma  na  Nota  do  Tabelião  Joaõ 

Nogucyra,^  foy  na  Villa  de  Barcellos  cm  30.  de  Dezembro  de  1494» 

Sc  outra  do  Tabelião  AlvaroMonteyro  feyta  na  Cidade  do  Porto 

em  8.  de  Fevereyro  de  1 5Ó1. 8c  de  hum  ínftrumenco  autentico  feyto 

cin  Guimarães  no  anno  de  1591.  que  tem  Paulo  de  Carvalho  Vilías^ 

:boas,  que  hoje  vive  em  a  Villa  de  Amarante.  Teve  o  dito  António 

ide  Azevedo  de  fua  mulher  Antónia  da  Coda  a  Balthefar  de  Azevedo^ 

qoe  caiou  com  Leonor  de  Azevedo ,  de  quem  naõ  teve  filhos,  Sc  a 

Joaõ  da  Coíla  de  Azevedo,  que  foy  Fidalgo  muy  to  honrado,  8C 
ícnhor  da  quinta  de  Fonte  de  Egoas,  íita  na  Freguefía  de  Santiago  de 
Caftellaõs  do  Julgado  de  Vtrmoim,  termo  de  Barcellos,  &  nelia  vi* 
feo  pelo  tempo  dos  ReysFelippesA  hcjã  a  poílue  íaa  parenta  Dona 
Marianna  da  Cunha  Sc  Gufmaõ,  viuva  do  Defembargador  Luis  Coe. 
lho  Pimentel»  de  qoe  teve  filhos:  cafou  o  dito  Joaõ  da  Coftade  Aze« 
¥edo  com  D.  líabei  Pimenta,  filha  de  Belchior  de  Azevedo ,  CavaU 
leyro  da  Caía  debRey,  Sc  de  fua  mulher  D.Brizida  Rodrigoez ,  aos 
^aies  o  Commendacario  do  Mofteyro  de  Oliveyra  Chriftovaõ  da 
Cofta  Brandão  fez  renovação  do  Prazo  da  quinta  de  Val.mielhorada 
dl  dica  Freguefía  de  Caftellaõs  no  anno  de  i  J47.  Sc  por  outro  Prazo 
damefma  quinta  feyto  por  Xifto  da  Cunha  oucrofi  Commendatario 
no  anno  de  1 508.  que  também  fe  acha  no  Cartório  do  dito  Moftey^ 
ro  ,  coafta  fer  filho  o  dito  Belchior  de  Azevedo  de  Joaõ  Aranha,  Ef# 
cndeyro  da  Caía  dcl-Rey,ãc  de  fua  mulher  Leonor  Vaz,  que  era  filha 
àe  Marçal  Vaz  Pimenta ,  Sc  de  fua  mulher  Ifabel  Martins  dos  Gui« 
maraês ,  filha  de  Martinho  dos  Guimarães,  tronco  defta  familia;  Sc  o 
dito  Marçal  Vaz  Pimenu  era  deícendente  de  Afibnfo  Pimenta,  Al- 
cayde  morde  Braga,irmaõdo  Commendatario  de  Travanca  Eftevaõ 
Pimenta.  Teve  o  dito  Joaõ  da  Cofta  de  Azevedo  da  dita  fua  mulher 
D,'  líabel:  Pimenta  a  Pafcoal  de  Azevedo ,  pay  de  loaõ  da  Cofta  de 
'^zevedo^que  hoje  vive  na  dita  quinta  de  VaLmelhorado^na  qual  ha- 
ftia  huma  antiquiífima>&  levantada  corre>qodito  Pafcoal  de  Azevedo 
"inãdoo  indprudeatemête  demolir.  E  teve  mais  a  Belchior  de  Azevedo» 
43ne  vlveo  na  dica  quinta ,  &  antes  de  fer  Ecclefiaftico ,  teve  filho  na^ 
tarai  a  António  da  Cunha  de  Azevedo,  pay  de  Balthefar  da  Cunha* 
.  que  hojo  vive  na  Cidade  do  Porto,  o  qual  cafou  com  D.  Icrony  ma  de 
.Azeredo»  &  Cunha,  fua  parenta,  de  que  tem  filhos. 
*"  Há  tabbcm  no  termo  defta  Villa  hum  lugar,  ^  cham^Õ  Amorii 
Toro.IIL  Dd  '         írc- 
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fregaéíia  notável  por  faa  íingalar  invocação ,  c)ae  he  de  N.  Senhora 
de  Monte  Siaõ ,  nnica  em  toda  a  Europa ,  de  cuja  miUgroíâ  imageoi 
defcreve  modernamente  o  R.  P.Frey  Agoftinho  de  Santa  Maria  da 
Ordem  dos  Agoftinhos  Deícalços  no  feu  Santuário  Mariano  >  que 
trata  das  Imagens  milagrofas  defte  Reyno.  He  Curado ,  que  rende 
duzentos  mil  reis,  &  o  aprefentaô  os  Fregnezes  ;  Sc  fendo  limitada  a 
fregaeGa,  ha  neila  muytos  Morgados,  &  antigas ,  8e  nohres  íaroilias 
comofam-o  Morgado  da  Qpinc^  <los  Condes  de  Portalegre,  qae  poC 
íue  hoje  Francifco  de  Mello,  Monteyro  mór  do  Reyno;  o  da  quinta 
grande  no  (itio  da  Fonte  da  Prata ,  que  foy  dos  Correas  de  Lacerda^ 
que  hoje  he  de  Teus  deícendentes  Luis  Francifco  Corrêa  de  Lacerda 
Fidalgo  illuílre  ,  que  na  dita  Igreja  tem  feu  enterro  na  Capei  la  mor 
com  as  íuas  Armas;  o  dos  Condes  da  Atalaya;  &  no  íitio  do  Talami. 
nho  ha  outro  da  antiga  familia  dos  Moraes,  6c  Cabraes,  que  hoje  lo. 
gra  feu  defcendente  lofeph  de  Moraes  Cabral,Cavalleyro  profelfodi 
Ordem  de  Chrifto,  ^  também  tem  fua  íepulcura  na  Capella  mór;  ft  i 
RO  mefmo  íitio  ha  outro  nobre,&  antigo  Morgado,de  q  foy  o  nltimo 
poíínidor  leronymo  Gomes  do  Amaral ,  Cavalleyro  profeíIodaOr* 
dem  de  Chrifto,  &  por  naõ  haver  da  fua  linha  íacceífaõ ,  vagou  pan 
a  Coroa,  Sc  o  íenhor  Rey  D.  loaõ  o  Quinto  o  deo  a  Bartholomcode 
SoDÍaMexia,Secretario  das  Mercês»  £xpediente,ãc  aífignatura. 

Em  o  lugar  de  Cheyra-ventos  da  íbbredita  fregueíia  ha  outro  m» 
bre ,  &  antigo  Morgado  dos  Pintos  ,  &  Gayas ,  que  hoje  poilue  Fer* 
nando  lofeph  da  Gama ,  fílho  de  Sebaftiaõ  da  Gama  Lobo ,  Fidili 
go  da  Caía  de  Sua  Mageftade ,  &  Efcrivaõ  da  fua  Fazenda ,  de  de  ioa 
mulher  D.  Franciíca  Therefa  da  Gaya,por  onde  lhe  veyo  q  dito  Moo 
gado;  &  dos  mefmos  Pintos ,  de  Gayas  ha  também  outra  irmãa,  qoo 
cafou  em  Caparica  cõ  o  hlho  do  Almirante  Vitorio  Zagallo  Preto. 
Ha  também  no  mefmo  lugar  de  Cheyra- ventos  outro  Morgado 
da  nobre,  &  antiga  familia  dos  Lobatos,  que  heo  feu  folar,- cofosfeos 
primeyros  progenitores  foraõ  daVilla  deViannai  da  Foz  do  Limam 
Provincia  de  Entre  Douro  &  Minho,  Sc  vieraõ  para  o  dito  íítto  jntci 
do  tempo  deURey  D.Ioaô  o  Primeyro»&  na  íua  Chronica  cm  fados 
Capítulos  faõ  nomeados  poresforçados,ãc  nobiliffimos  Cavalleyros^ 
Pedreannes  Lobato  ,  &  loaô  Lobato ,  que  com  o  Conde  Nuno  AU 
▼arez  Pereyra  andàraõ  nas  guerras  daquelle  teropo,&  havendofenelf 
Ias  com  conhecido  valor,  occupàraõ  graviflimos  poftos,deKíaeDa  di- 
ta Chronica  íe  faz  mençaõ  ;  Sc  deftes  Lobatos  era  também  o  famolo 
M  anoel  Lobato  Pinto,  que  foy  Governador  da  Villa  de  Geromenha, 
ft  Torre  de  Oataõ  da  Villa  de  Setúbal,  Fidalgo  da  Cafa  de  Soa  M10 

■• :  gcíladc, 
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geTlaJe  ,  à  Cavalltyro  da  Ordem  de  Chriito  ;  &  deftcs  Lobatos  de 
Cheyra-vcncos  paflou  à  índia  hum  Manoel  da  Cunha  de  Mello ,  ó 
natjucllcs  Eftados  foy  General  da  Armada ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  Sc  Commcndador  oa  Ordem  de  Cbriflo^  &  lá  morreo  no 
Kmpo  do  ícnhsr  Rey  D.  Pedro  o  Segundo. 

Saõ  eftes  Lobatos  muy  antigos>como  fc  vè  na  Nobiliarchia  Potm 
logueza  ,  Sc  o  fobrcdito  Morgado  deftes  Lobatos  poíTuc  hoje  Joaô 
Lobato  Quinteyro,  Dcíembargador  da  Relação  do  Porco,&  CaraU 
Icyro  proteflo  da  Ordem  de  Chrifto,  filho  de  Frãciíco  Lobato  Quin. 
teyro,  cujos  avôs  lemprc  viverão  no  dito  ficio  ,  Sc  cafáraÕ  cõ  as  prin« 

j  cipaes  famílias,  que  ouve  na  dita  freguefia,  como  os  Mjcedos,  Caya« 
dos,  Gamboas,  &  Quinteyros;&  tem  os  íobrediíos  Lobatos  a  lua  fc- 
pultura  com  as  íuas  Armas  no  roeyo  da  Capella  mor  da  dita  Igreja; 
&  de  íua  mulher  D.  LuizaTereía  de  Soufa  Barrofo,  filha  legitima 
de  Francifco  Barrofo  de  Faria,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,& 
Câvalícyro  profcíTo  da  Ordem  de  Chrillo ,  cm  quem  hoje  fe  acha  a 
varoQia  dos  Barrolos,  Fidalgos  antiquiílimos  deftc  Reyno ,  de  q  tra- 
tou com  individuação  Jofeph  de  Faria,  que  foy  Secretario  de  Eltado, 
nos  (cus  manu-efcritos  das  Genealogias  deíle  Reyno  ,  declarando  os 
grandes  poftos ,  que  occupàraõ »  Sc  nobiliffimas  famílias ,  com  qucna 

I  casáraõ ,  os  quaes  defccndem  dos  Barrofos^dc  que  já  tratamos  no  prí* 

'  meyroTorao  defta  Corografia  pag.  149.  Sc  deftes  raefmos  Barrofos 

flicVâíco  Gonçalvcz  Barrofo, de  quem  falley  foi.  153.  Ha  também 
dosmeímos  Lobatos  outro  ramo  pelo  fegundoirmaõ  do  dito  Fran« 
ciíco  Lobato  Quinteyro,  chamado  Vicente  Lobato  Quirtteyro,  Ca^» 
hiPâllcyro  profcílo  da  Ordem  de  Chriílo,  que  caiou  cora  D.Luiza  An* 
tonia  de  Freytas,  filha  de  António  Rodriguez  da  Cofta  ,  Cavallcyro 
profcíTo  da  Ordem  de  Chrifto  ,  defcendence  dos  antigos ,  Sc  nobres 
./Cavallcyros  de  Africa  da  Praça  de  Mazagaõ  ,  cuja  nobiliífiraa  fami^ 
Hia  de  Coftas,  Cunhas,  8c  Caftellos-brancos  fe  conferva  hoje  na  meí« 
noa  Praça;  Sc  de  lua  mulher  D.  Anna  de  Freytas ,  defcendence  da  no- 
bre família  dos  Freytas  da  Yúh  de  Óbidos ,  de  cujo  matrimonio  hc 
filho  Simaó  Lobato  Quinteyro  ,  Cavallcyro  profefto  da  Ordem  de 
.Chrifto ,  que  também  no  mefroo  lugar  de  Cheyra-ventos  tem  boas 
<5uintas,o  qual  hoje  eftá  caiado  com  D.Margarida  Guiomar  de  Betan- 
curt ,  filha  de  Theotonío  Perdigão  Sotomayor ,  de  quem  falley  no 
iegundo  Tomo  defta  obra  foi.  608.  Sc  porque  entaõ  tive  menos  noti- 
cia, Sc  hoje  a  tenho  verdadey ra,  lhe  reilituo  a  fua  nobreza,  Sc  antigo 
/blardos  Perdigoês,que  he  na  Villad;  Benavente,  como  diz  Villa$- 
^bcas  na  fua  Nobiliarchia  Portuguçza  cap.  41.  foi.  31 J.  da  qual  Villa 
"  Tcm.IU.  Ddi  foy 
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Eftá  também  no  dcftriétodelta  Frcgucfia  aTorrc  Vtflha,  ^  (bl 
doa  ElíRcy  D.Scbaftiaõ,  que  lhe  deo  o  nome;  he  fcu  Governador  | 
Jofcph  de  Menezes,  cuja  illuftre  varonia  he  a  íeguince.  ÉÉ 

D.Pedro  de  Menezcs,Coadc  de  Vilia  Reai,âc  priracyro  Capita 
de  Ccuta,teve  por  filho  aquellc  grande  Capitão  General  de  Alcaccri 
D.Duarte  de  Menczes,qucfoyo  primeyroCondí  d:  Vianna,ac  troí 
CO  da  Cala  de  Tarouca  ,  o  qual  teve  filho  de  íua  íegunda  muibcr  C 
Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D.Fernando  de  Caftro,  Governador  da  Cí 
ia  do  Infante  D.Hcnrique,3c  de  íua  mulher  D.Kabd  de  Ataíde;  a 

D.  Fernando  de  Menezes ,  chamado  o  Narizes ,  porque  os  pci 
deo  era  hú  recontro,  q  teve  cm  Africa;  raorrco  degolado  cm  Setúbal 
&  fem  rauyta  culpa  no  tempo  deURey  D.Joaó  o  Segundo:  foy  cafad 
com  D.Habcl  de  Caftro,  filha  de  D.Diogo  de  Caftro,primcy  ro  Capi 
taõ  de  Évora,  &  de  fua  mulher  D.  Bsatriz  Pereyra,  de  que  teve,  coí 
outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes ,  que  foy  Claveyro  da  Ordem  de  C 
fto,  Commendador  de  Caftelloíbranco,&  Alcaydc  mór  defta  VilU 
&  Mordomo  mór  da  Infanta  D.Beatriz,  filha  del-Rcy  Dom  Manoel 
calou  com  D.Ccciliade  Scqueyra,  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Sequeyra 
que  foy  Mordomo  mór  da  dita  Infanta  D.Bcatriz,ãc  Trinchante  dcl 
Key  D.Manoel,  &  de  fua  mulher  D.  Beatriz  Leme ,  que  foy  Dam 
da  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  deURcy  D.  Joaõ  o  Segundo ,  de  qa 
teve,  entre  outros  filhos ,  a 

D.  loaó  de  Menezes  de  Scqueyra ,  que  foy  Capitão  General  èí 
Tangere,&  Commendador  da  Vailada  na  Ordem  de  Clirillo;  cafoo 
com  D.Ioanna  da  Silva,  filha  de  António  Saldanha,  que  foy  por  Eta- 
bayxador  a  Alemanha ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Catherina  di  Silva, 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  loaõ  de  Menezes,  que  foy  Commendador  da  Vailada : 
fegunda  vez  com  D.  Magdalena  de  Távora  ,  filha  de  Rui  Lour 
de  Távora,  Repofteyro  mór  deis  Rey  D.Felippc  o  Segundo,  &  CÍ 
taó  de  Diu,  &  de  íua  mulher  D.Fclippa  de  Vilhena , de  que  tcvc,eon« 


outros 


fiih 


os,  a 


D.  Diogo  de  Menezes,qaefoy  Gentil-homcradaCannera  do  InJ 
fantc  D.Pedro,  Sc  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Sebaftiaô  deCapt< 
rica;  cafou  com  D.Maria  de  Olivcyra.filha  de  Luis  Franciíco  de  Olii 
vcyra  Sc  Miranda,  fcnhor  dos  Morgados  de  Oliveyra,  Vai  de  Sobrai 
dos,&  Patameyra,  Sc  de  lua  mulher  D.Luiza  de  Távora,  de  que  tetd 
entre  outros  filhos,  a  ^ 

D.  loícph  de  Menezes  Sc  Távora,  Governador  da  Torre  Vcih* 

Co 


Coaj 
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Conatnendador  da  Vallada  na  Ordem  <leChriílo,  6c  das  Villas ,  dás 

Encradas,&  Padrões  na  de  Santiago/enhordos  Morgados  de  Capari. 

ca,&  Patameyra,aç  Veadfir  do  fcnhorDJoaÕjfcíido^PrincipedcPor* 

togai:  caiou  com  D.  Brites  de  Mendoça ,  (ilha  de  Henrique  de  Sooía^ 

primey  ro  Marquez  de  Arronches,  &  de  fua  mulher  I>.  Marianna  de 

JViendoça^  de  que  teve  a  D.Diogo  de  Menezes  ,  D.  Henrique  de  Me- 

oiszesé  D.Carlos,  de  Menezes,  D.Marianiia,  DXuiza,  D*  Xerefa,  & 

I>«irabel  de  Menezes,  Damas  do  Paço» 


C  A  P  I  T  V  L  O    V. 

'Das  Filias  de  Coyrta ,  ^arrriro  yt^  Lmíraám. 

Resiegoas  ao  Sneftede  Almada  tem  feufitío^VilIa  de  Coyw 

oa,  a  quem  deo  foral  El.Rey  D.Manoel«m  Lisjbpa  a  i  j.de  Fe- 

vcfreyfode  lyiéí.  Conftade  cento  &  íeílenca  TÍzinhos  comhapaa  Pa^ 

rochiâda  iuvocaçaô  do  Salvador,  com  Prior>  &  httm  Benefidado  dft 

Ordem  de  Santiago,de  que  he  Commenda,  qite  pertence  às  Freyrasde 

Samos  o  Novo-,  &  duas  Ermidas.  He  lerril  de  vinho,  gado ,  caça,  & 

lenha.  Tem  dous  luizes  Ordinários,  Vereadores,  bum  Procurador  do 

Coúcelho ,  Eícrivaõ da Gamera,  loiz  dos Orfaõseomreu  Eícrivaõ, 

Imm  Tabelião ,  hum  Alcayde ,  &  hiima  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  do  Barreyro  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o  Súi  junto 

è>inar ;  tem  tvetentos  vizinhos  com  huma  Parochia,  Orago  Santa 

GruZjCom  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago, >de que 

^Commendada  Mefa  Me(lral,que  rende  quatrocentos  âctincoema 

mil  reis.  Tem  Caía  de  MifericordiaiHofpitali&tres' Ermidas;  He  fer- 

«Ide vinho , figos , hortaliça , frutas,  lenha, & muyto marííco;  tenà 

èom  luizes,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,Iuiz 

«bsOrfaõs  coro  feu  Efcrivaõ ,  hum  Tabelião  do  Indiciai ,  5c  Notai, 

èum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

.  J  V...  A  Villa  do>Lavradto  fica  duas  legoas  de  Lisboa  para  o  Sul ,  foy 

^    dada  por  El-  Rcy  D.Pedro  o  Segundo  a  Icronymo  de  .Mendoça  *  Vr- 

'     íò*Rey  da  índia,  hoje  he  da  Coroa,  tem  cento  &  quarenta  vitinhos 

\  -  côo  lugar  da  Verdercna,âc  húa  Parochia, Priorado.  He  fértil  depad, 

t  gado,  caça,  &  pcyxe,  &  tem  hum  Juiz  Ordinário ,  Vereadores,  hum 

J'rocurador  do  Concclho,Eícnvaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 

^  ica  Eícrivaõ,  hum  Alcayde,  it  huma  Companhia  da  Ordenança.  No 

t]ugar  da  Verderena  ha  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos  ,  em  que 

^nlí  dem  quinze  Keligiofos.  C  A  P I^ 
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•  Eílá  também  no  deftrictodeftaFreguefía>hamalcgoac[e  Alma- 
^a,paraa  parte  do  Sul,  &  perto  do  mar  ,  o  Convento  de  N.  Senhora 
^a  R.ofa  dos  Risligiofos  de  S*  Paolo>  qoe  k  cbamoa  antigamente  o  da 
CeiU-oo va ,  Sc  .depois  tomoa  o  dito  tiealo  a  refpeyto  de  huma  íànta 
imagem  de  N.  Senhora  da  Rofa ,  qoe  eftá  no  Âltat  mór  com  mnyca 
devoção  dos  Fieis :  eftá  efte  Convento  em  hum  valle  tam  profundo, 
^ue  delle  fe  naõ  dilata  a  vida  mais  qae  a  dous  montes  a  elle  circam  vi# 
«inhos:  nelle  reíidem  vinte  &  quatro  Religiofos  com  baftantes  ren- 
das* affim  de  dinheyro,  como  de  trigo,  azey  te,  Sc  vinho.  Na  arqnice- 
âura  naõ  hedo$  inferiores ,  que  tem  efta  Provincia ,  pois  tem  os  co« 
inpdos  neceiíarios  para  viverem  nelle  trinta  Keligioíos ,  boascellas» 
èc  ezcellentes  oíficinas;  he  abundante  de  agua ,  Sc  na  cerca  tem  hama 
fonte  com  o  nome  de  N.Senhora  da  Ro(à>  cuja  agua  he  milagroía*  Sc 
|em  virtude  de  curar  a  lepra. 

O  Fundador  deíle  Convento  foy  oiníigne  Eremita  Mendo  Go«r 
i^çs.de  Siabra,que  parece  oelegeo  Deos  para  fundador  de  quafí  todo» 
pj)  Çonventos,que  hoje  poíTuem  çí^es  Keligioíos  Eremitas;  tudo  con- 
Qa  de  varias  eícrituras ,  Sc  confirmações  dos  Reys  ,que  fe  conferva^ 
no  Cartório  do  dito  Convento. 

£  para  queconfte  efta  verdade^damos  aqui  noticia  de  huma  clau^ 
fRlade.  leu  xeílamento,  qoe  fe  guarda  no  arçhivo  do  Convento  de  A\m 
ferrara,  qae  tresladada nelmentedp  íeooriginal diz  aflim;  £r^o  mf- 
amor  de  Deos  a  ^oanne  ^nnes  Clérigo  meu  companheiro ,  Q^  fadr^ 
efpiritualj  &*  a  iodos  os  fchres ,  <iuè  agora  fom^  Ç^  ao  diante  forem^  que 
pemp't  hajaõ  em  memoria,  &*  encomendem  a  Deos  em  fuás  orações  a  ^ 
ma  do  bom  Rey  D»foaÕy  del-ReyD.Duarte/eu  filho ,  &  de  todos  feus 
irmaôs,  (^  a  vida  delrRej  D.^ffonfo,  ao  qualpep,  ©*  rogo  f  elo  amor 
df^Jefus  ChrifionoJJo  Senhor,  (j^pela  amiltança ,  que  eu  havia  com  fita 
avbi  &  padre,  que  a  elle  pra^a,  que  deftes  lugares,  que  eufi:^,  ^  mana 
tive  eom  ajuda  de  Deos ,  Qí*  com  e/molas  del-Rej  D,  foaõ ,  ^  ãejeus 
filhos  os  tenha  em  Jua  guarda ,  6r  [obfiu  defendimento ,  ajfim  como  feiâ- 
avo ,  Q^  padre  ofa^ja ,  Ç^c,  . .  'j 

Naõ  confta  do  anno,  em  que  fe  fundou  efte  Convento,  mas  íó  íà- 
\^mo%  que  no  de  141 3.  já  era  habitado  de  Eremitas ,  porque  no  dtc<» 
jlQQo  lhe  fez  doaçaõ  de  huma  caía  em  a  Villa  de  Almada,para  íêJiof« 
pedarem  neila>  quando  por  alii  paliarem ,  huma  Marinha  Lonrcnço- 
£>ona  viu?a»  moradora  na  dita  Villa,  Sc  diz  que  faz  a  doaçaõ  pela  al« 
ma  de  (èu  marido  Vafco  Vicente  a  Joaõ  de  Aragaõ,  a  Franciico  VzU 
c^HQf,  ^  a  FrXoQrenço^pobres  Eremitas,moradores  em  Barriga  (que 
he  o  mefmo  ^  Cellarpova , )  &  foy  feyta  eíl4  (ijoaçaõ  por  loaõ  GaJa 
l^lbeliaõ  cm  io.de  Dezembro  de  1413.  Donde 
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Donde  fe  colhe ,  que  antes  defta  doaçaõ  fe  havia  dado  principio 
à  fundação  defte  Convento  pelos  ditos  três  Eremitas  referidos  a  msa* 
dado  de  Mendo  Gomes  de  Siabra  ^que  logo  o  fageytoa  ao  Conven« 
to  da  Serra  à'OQa,  para  que  gozaílede  féns  priviiegíbs,&  izençoens» 
nomeando  por  fen  Prelado  a  Fernando  Pobre.  Outras  moytas  doa^ 
çoens  lhe  fízerad  peííoas  pias,  8c  devotas ,  &  foy  tanta  a  devoção,  St 
afnor ,  que  tinhaõ  a  efte  Convento ,  que  as  mais  qualificadas  no  fan# 
gne  o  elegerão  para  fua  fepultura.  A  Capella  mór,que  he  de  baftán* 
te  arquitedura,  he  de  D.  Anna  de  Ataíde ,  que  a  mandou  fazer  para 
fi:n  enterro ,  &  de  feu  marido  D.Jorge  de  Abranches,  aonde  òs  (epul« 
tàraõ  no  anno  de  1575*  &  a  dotou  âc  renda  competente  para  hum^ 
Mifla  quotidiana. 

:  Muy tos  foraõ  os  Religiofos  de  cõfuramada  virtade,^  nefte  Con^ 
Tcnto  ílorecèraõ,  entre  os  quaes  tem  oprimeyro  iugáro  Eremita  Fr^ 
Domingos  da  Charidade,  que  tomou  o  íobrenome  de  hum  lagar,  em 
^ucnaíceo,  na  Província  do  Alentejo  junto  à  Vitla  de  MonfaráSjVair 
ráõ  de  innocencia  pura,  &  charidade  aílombrofa)  como  teítímúnhà<^ 
raõ  OS  pobres  de  Caparica  no  tempo  que  morou,  &  foy  Porteyro  de4 
fte  Convento :  foy  de  condição  brando ,  Sc  na  humildade  profundo^ 
na  abftinencia  de  comer,  Sc  beber  raro,  fendo  no  jejum  continuo ,  Sc 
rigorofo  nas  mortificações,  com  que  (è  tratava,lançando  fempre  agué 
00  caldo,  &  nas  ervas,  que  de  ordinário  comia.  .        » 

Chegoufe  o  tempo,  em  que  Deoso  chamou,quãdo  já  rico  de  vir4 
tudes,&jnerecimentos,  no  Hofpicio,  queefta  fagrada  Religião  tinha 
na  Cidade  de  Lisboa,  confortado  cô  os  divinos  Sacramentos,^  affiftiíf 
òo  de  Irmaõs  Religiofos,que  lhe  fnpplicàraô  rogaífe  a  Deos  pela  coo* 
fervaçaõ,  Sc  aumento  da  lua  Ordem.  £levado,&  abforto  Fr.Domin* 
gos  com  as  roaõs  levantadas  para  o  Ceo,rompeo  com  grande,  Sc  fe» 
voroío  efpirito  neftas  palavras  do  Pfaimo  de  David ;  Latatâsfum  m^ 
Iníqua  diãa/mit  mihty  in  domum  Domini  ibimits,  Sc  com  ellas  na  boca 
fedefpediooeípirito  daqaelle  mortificado  corpo.  Dahi  foy  levado  ao 
Porto  do  Brandão ,  aonde  os  Religiofos  do  Convento  da  Rofa  o  efta« 
vaõ  efperando ,  acompanhados  de  muyta  gente  com  cirios  acefos ,  Sc 
fendo  a  noyte  (como  iê  obtervou)  aííás  tempeltuòíà ,  chegàráÕ  todas 
atastes  ao  Convento,  íem  fe  apagar  alguma,  ate  lhe  darem  fepulturs^ 
íoâceflo  bem  notório ,  quedeyxou  todo  aquelle  concnrfo  afiombraiç 
dcvlouvando  a  Deos,  que  he  admirável  em  feus  Santos.  ' 

■  - .  De  catres  muy  cos  poderamos  Êizer  mençaõ.porèm  o  nodo  in« 
tento  naõ  he  fazer  Agiologio ,  lenaõ  dar  huma  breve  noticia  deíio 
Cõnveatck:coiâo  fazemos  em  os  mais, 
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Eilá  também  no  deftriétodefta  Freguefia  a  Torre  Velhai  ^  íun< 
doo  EURey  D.Sebaftiaõ,  qae  lhe  deo  o  nome;  he  feu  Governador  D» 
Jofeph  de  Meneses,  coja  illoftre  varoaia  he  a  feguinte. 

O.Pedro  de  Menezes>Coode  de  Villa  Real,&  primeyro  Capitão 
de  Ceata,teve  por  filho  aqnellegrande  Capitão  General  de  Alcacere,, 
P.Daartede  MenezeS)qttefoyo  primeyro  Conde  de  Vianna,&  tron«« 
CO  da  Caía  de  Tarooca  >  o  qual  tere  filho  de  (ua  íeganda  malber  0^ 
Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D.Fernando  de  Caftro,  Governador  da  Ca.^ 
ia  do  Infante  D.Henriqae,âc  de  íaa  molher  D.IÍabel  de  Ataíde;  a 

D.  Fernando  de  Menezes ,  chamado  o  Narizes  *  porque  os  per, 
deo  em  hQ  recontro,  ^  teve  em  Afirica;  morreo  degolado  em  Setoba/, 
&  fem  muyta  caípa  no  tempo  del^Rey  D.Joaó  o  Segando:  foy  caiado 
com  D.Ifabel  de  Caftro,  filha  de  D.Diogo  de  Ca(lro,primcyro  Capí# 
taõ  de  Évora,  &  de  fua  mulher  D.  beatriz  Pereyra,  de  que  teve,  eocre 
outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes ,  que  foy  Claveyro  da  Ordem  de  Chri# 
fio,  Commendador  de  Ca(lello«braDCo,&  Alcayde  mor  defta  Vília, 
&  Mordomo  mór  da  Infanta  D.Beatriz,  filha  del.Rey  Dom  Manoel* 
çaíottcom  D.Ceciliade  Sequeyra,  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Seqoeyn, 
que  foy  Mordomo  mór  dadiu  Infanta  D.Beatriz,&  Trinchante  del« 
Key  D.Manoel,  &  de  fua  malber  D.  Beatriz  Leme ,  que  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Leonor ,  mulher  dcURey  D.  Joaõ  o  Segundo ,  deqoe 
teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dk  loaô  de  Menezes  de  Sequeyra ,  que  foy  Capitão  General  de 
Taagere,&  Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de  Chriílo;  caiba 
com  D.Ioanna  da  Silva,  filha  de  António  Saldanha,  qoe  foy  por  Em. 
bayxador  a  Alemanha ,  &  de  fua  mulher  D.  Catherina  da  Silva,  de 
qoe  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  loaõ  de  Menezes»  que  foy  Commendador  da  Vallada :  caiba 
fegunda  vez  com  D.  Magdalena  de  Távora ,  filha  de  Ruí  Loorenço 
de  Távora,  Repofteyro  roórdclíRcy  D.Felippe  o  Segundo,  &  Capi- 
tão de  Diu,  &  de  íua  mulher  D.Felippa  de  Vilhena ,  de  que  teve,cotre 
ootros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  foy  Gentil-homem  da  Caroera  do  Iiki 
Ente  D.Pedro,  &  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Sebaftiaõ  de  Capa- 
rica; caíòo  com  D.Maria  de  Oliveyra,fílha  de  Luis  Franciíco  de  0\if 
▼eyra  &  Miranda,  fenhor  dos  Morgados  de  Oliveyra,  Vai  de  Soba* 
dos,&  Patameyra,  &  de  lua  molher  D.Luiza  de  Távora,  de  qoe  terc^ 
entre  outros  filhos,  a 

D.  lofeph  de  Menezes  &  Távora,  Governador  da  Torre  Vclhii 
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Coratnendador  da  Vallada  na  Ordem <leChriílo,  &  das  Villas,  das 
Entradas,*  Padrões  na  de  Santiago,fciihordos  Morgados  dèCápari. 
ca,&  Patamcyra,íc  Vcadôr  do  fcnhorDJoiõ.íèndoPrincipedcPor* 
togai;  caiou  com  D.  Brites  de  Mendoça ,  fíliia  de  Henrique  de  Sooía^ 
primeyro  Marquez  de  Arronciíes,  ft  de  fuá  mulhtr  O*,  ^arianna  ds 
Mendoça,  de  que  teve  a  D.Diogo  de  Menezes  ,  D.  Henrique  de  Me- 
nezes, D.Carlos,  de  Menezes,  D.MariaoBa,  DXutza,  Di  Xeref^,  ^ 
D.  Ifabel  de  Menezes,  Damas  do  Paço* 


C  A  P  I  T  V  LÓ    V. 

Das  Filias  de  Coyrta,  ^rrejro  ,&•  L4vr4d0. 

"^  .   .    „  '.  ■  ? 

.  •    .•  ' :      ♦  í 

Res  legoas  ao  Sneíle  de  Almáátfém  (eú  fitioa  Vrlia  de-Coyw 
oa,  a  quem  deo  (br^l  £l.Rey.D.MánQdjem  £ici>Qa  a  f  jfje  Few 
vtrcjtoáeiyiS,  Gonftade  cento  Sc  ^íieiita  Ttzií^s  comfHii(BaPci 
rodatiada  iuvocaçaõ  do- Salvador,  coB>Prior>  Sc  htub  Bene^dado^ 
Ordem  de  Santiago,de  que  lie  Comméndii  qtte  perteoceàs  Frcyra^dit 
Samos  o  Novd>,  &  duâs^Etmidas.  Helei^mlde  vinho^gado,  caça,  & 
ifloba.  Tem  ddus  luizes  Ordinários,  Vereadores,  bom  Procurador  do 
Coâcelho,  Eícrivaõ  da  Gamerá,  luii^idos-OrfaõicaiiifâUvfícnvaõ^ 
imm  Tabelião ,  -bum  Alcayde ,  St  bumi  Cochpaobkda  Ordénançaé 
A  Viila  dô  Barreyro  'fiéa  duas  legoâs  de  Lisboa  para  o.Súl  junte 
do  mar  j  tem  trezentos  vizinbos  com  huma  Paròciíia.,  Ora^Santa 
Cruz,  com  Prior,' &  hum  Btnefídadoda  Ordem' di!,Santiago,!deqat 
lieCommeodadã  Mefa  Méftral,quef«âde.quatroceDtós  &tÍ9coença 
mil  reis.  Tem  Gafa  deMifeTÍcordia,H&rpital,&  três  Ermidas;  He  fi;rb 
tilde  vinho  r€gos ,  hortàKçà ,  frutas^  lenha,  &  muyto  marifoo;  cena 
dòás  luizes,  hum  Procurador  do  Gòncelho,  Efcrivaõ  da  Camera,Iais 
xbsiOrfaõs  coro^feu  Efcrivaõ ,  hunii  Tabelião  do  Indiciai ,  5cibk>tai^ 
Juun  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 
v.í.  AVilia.do4«avradio-íica  duaslegoas  de  Lisboa  para  o  Sal ,  foy 
dada  por  El-Rey  D.Pedro  o  Segundo  a  leronymo-.de^iendaça^.  Vlí- 
fo»Rey  da  índia,  hojehe  da  Coroa>  tem  cento  &  quarenu  vizinhos 
cõ  o  lugar  da  Verderena,&  húa  Parochia, Priorado.  He  fértil  de  paõ, 
gado,  caça,  &  pcyxe,  &  tem  bom  Juiz  Ordinário ,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,Eícrivaõ  ás  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  cotli 
íca  Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança.  Nd 
lugar  da  Verderena  ha  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos ,  em  que 
taiúcBÍ  quinze  Reiigiofos.  C  A  P  I# 
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C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 

Das  Filias  de  Jlhos  Veiros ,  (^  alMsyjta. 

TRes  iegoas  de  Lisboa  para  o  Sul^ac  legoa  &  meya  da  Vilía  de 
Coyna  cftá  fituada  a  antiga  Villa  de  Alhos  Vedros  ^\  antigM 
mente  era  termo  daVilla  de  Palmela. El-Rey  D.Manoel  Ihedeo  foraÍ 
íem  Lisboa  a  t  j.de  Dezembro  de  i  ^  i4.Tem  duzentos  vízinhos,&iifikfc 
Parochia  com  Prior ,  &  ham  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  de 
qae  he  Commenda  da  Mela  Meftral ,  que  rende  fetecentos  mil  reis 
K>rros,  pagos  Pri0c>>  Beneficiado ,  &  fabrica.  Os  dízimos  do  fal  delia 
Villa  andaõ  encomendados  à  Commendadey  ra  do  Mofteyro  de  San* 
tos,  qnê  renderão  cento  &  finte  mil  reis.  He  efta  Villa  abandan'c«;de 
9Ínho,  frutas,  gado,  caça  y  leoba  >  &  peyxe.  Tem  dpns  Juizes  OrIí. 
narios.  Vereadores»  hiim  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Ci^ 
jnera»  Jnizdoiprfaõs  com  feu  £(crivaõ,dott$  TabeÍtaês,httm  Aiaq^ 
de,  &  homa  Companhia  da  Ordenança.  .niy^ 

A  Villa  da  Moyta  fica  huma  legoa  de  Alhos  Vedros  para  a  ftm 
te  do  NoTcr,  era  antigamente,  ku  termo>  £1  Rey  D.  Pedro  o  Segou. 
4o  a  fez  Villa,&  a  deoao  Coode  de  Alvor,  VifoâRey  da  índia.  Tti 
Jiuma  Igreja  Parocbial  da  invocação  de  N.Senhorada  Bòa  Viageo^ 
Curado,qne  aprdèntaõos  fregnezes,com  cento  &  ferenca  vizlnhos^c 
cftas  Ermidas,  S.Sehaftiaõ,S.Pedrode  Sarilhos  peqaeno,lugar  de  dá» 
coenta,?izinho5,i*Giraldo  no  Efteyro  forado,  aonde  eftá  humaboi 
quinta,  &  N.Senhorado  Roíario,  imagem  roiIagro£i,cuja  Igreja^a» 
tigamente  era  da  invocação  de  S.  Joaõ  Enangelifta  ,  a  qual  fundw 
Ciofme  Bernardes  de  Macedo  no.anno  de  i  ^32.  He  ho|e (eu  Psíàsoéf» 
90  Pedro  de  Soufa  de  Caftellobranco;  tem  íète  vizinhos.  He  efta  Vil» 
h  fértil  de  vinho,  fratas,gado,caça,lenha,&  peyxe.  Tem  dous.  Juim 
Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcriyaôii 
Camerâ,  Juiz  dos  Orfaõs,  6c  mais  Oíficíaes,  hum  Alcayde,&i:biiiiit 
>Companhia  da  Ordenança*  i.ú:  r/ 


-i . 


*  * 

*  *  * 


QAMÍ 


DA  COROGR.AFIA  PORTVGVEZA. 


r 


C  A  P  I  T  V  L  o     VII. 

'Da  Villâ  de  Âldea  Ç  alega, 

DUas  Ifgoas  de  Alhos  Vedros,  três  de  Lisboa,  Sc  cinco  de  Paí- 
mclajclH  fundada  a  Villa  de  Aldca  Galega,  que  cornou  o  no* 
me  de  huma  mulher  chamada  Aldaa  Galcga,por  ler  oriunda  das  par- 

Ers  de  Galiza,  a  c^ual  tinha  huma  venda  junco  ao  porco,  aonde  hoje  ht 
^illa,  na  qual  o  concuríò  da  gente  do  Alentejo  ,  que  inda  era  ténue, 
íícançava ;  5c  como  os  paliagciyros  appcUidavaõ  termo  á  fua  jornas 
<ia ,  o  impunhaõ  para  efta  parte  ate  Alda  a  Galega;  donde  único  vo* 
cabulo,  ficou  Aldagaler^a,  &  por  ficar  no  LesfueíVedo  rio  Tejo,  lhe 
Bcrcfcetàraõ  de  Ribatejo,  para  diftinçaõde  Aldea  Galega  da  Mercia#    ^ 
na.ÊURey  D.Manoellhcdeoforala  15.  de  Setembro  de  i^i4.&cem 
juiz  de  fora  ha  i4o.annos.  Tendoo  povo  mais  aumento  fc  deprecou 
ao  fcnhor  D. Jorge  Meftre de  Santbgo ,  filho  del-Rey  D.  Joaó  o  Se- 
gundo ,  reformação  de  nova  Igreja  mais  no  raeyo  da  povoação,  que 
Iporria  com  exceiío  para  junco  do  porco,  ao  que  ihes  naõ  deferioj  p«« 
10  que  fincado  o  povo  com  feu  confentimenco,  (e  edificou  nova  Igre« 
âã  ,  que  he  hoje  das  melhores  de  Ribatejo  ,  que  o  braço  do  povo  fez, 
%c  ornou  de  prata,&  ornamentos ;  cem  doze  mil  reis  de  fabrica  velha 

tira  o  commum  ,  &  oyto  de  fabrica  nova  pelo  Meftre  na  Mela  Me- 
ral,&  em  razaõ  do  povo  fazer  a  dita  Igreja^  alcançouo  naõ  le  con» 
fundir  o  terrado,  &  covagens  com  as  dicas  fabricas ,  da  qual  íe  faz  fe- 
paraçaõ ,  cuja  admtntftraçaõ  he  da  Camera ,  que  lhe  impõem  íabrt> 
«jaeyro ,  dirigida  fóntence  para  telhados  ,  portas ,  Sc  elcadas  da  dita 
|^eja,noquehe  fínquUr  As  mais.  Heda invocação  do  Efpirito  Santo* 
coin  Prior,  Sc  dous  Bmeficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  Sc  Thefoa^ 
reyro.  Os  frocos  da  cerra  iaõ  vinhas,  ptnhaes,&  marinhas;  temdezoy*. 
>tD  barcos  da  carreyra  com  hum  cays  de  cantaria  perfeyco,  Sc  dos  me- 
lhores de  Ribatejo,  Sc  todos  os  dias  vay ,  Sc  vem  barco  da  carreyra  a 
Xisboa,  ate  em  dia  das  Pafcoas,  Sc  Somana  Santa,  fendo  os  morado^ 
•rcs  izentos  de  pagarem  paííagero.  Tem  peííojs  nobres  do  appcUido 
Pimentel,  Pacheco,  Sc  Novaes,  &  homens  muyco  ricos :  conita  hojí 
«le  quatrocentos  Sc  cincoenta  vizinhos. 

Edificada  aflim  a  Villa ,  fe  acha  hoje  o  Concelho  com.mais  de 

(etecentos  mil  reis  de  renda  todos  os  annos ,  cm  razaõ  da  cftalagcm 

Que  tem,  por  nella  íó  Íe  vender  palha  para  as  beftas  dos  paíTageyros 

/•■  por 
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por  cltanqae.a  qual  anda  arrendada  em  quinhentos  8c  tantos  mil  rcíij 
excepto  propinas  ;  com  que  quafí  chega  a  íeifccntos  mil  reis ,  (em  i 
Camera  entrar  com  couía  alguma.  Tem  nove  cltalagens  commuas 
as  melhores  de  todo  o  Reyno,  pela  grandeza ,  abundância ,  &  limpe. 
f  za,que  ncllas  ha.  Avillaeftácm  hum  plano,  &luppoftocm  ícu  ten 
ino  tenha  pinhaes,  que  lhe  poderiaõ  ler  nocivos;  as  vinhas  os  afallaõj 
com  que  lhe  ficaõ  todos  os  ventos  íenhoreando  a  Vi na,&  a  fazem  bal 
ftantcmente  fadía.  He  abundante  de  mantimentos,  alèm  dos  naturacs, 
que  de  neceííidadc  concorrem  a  cila ,  aílim  pela  pailagcra  ,  em  qae  a 
privilegio  commum  lhe  concede  o  terço  ,  quando  ha  rcpugnancixi 
Tem  aíTougue  todos  os  dias  ate  o  Domingo  às  nove  horas  com  ç^ 
ne  mnyto  accommodada  conforme  a  feu  tempo.  fl|| 

Alèm  da  Igreja  Matriz,  de  que  acima  tratamos ,  tem  eílas  mai$>! 
a  Miftricoráia,  cuja  Igreja  fc  fundou  no  anno  de  1553.  tem  de  rcnd* 
ccntoà  vinte  mil  reis,  Ôc  hum  ió  Capellaõ.  A  Igreja  de  S.Scbaftiaô^ 
«|uc  foy  a  ptiracyra  Matriz.  N. Senhora  da  Graça,de  Frades  de  Santos 
Agoftinho ,  junto  à  fua  quinta  à  entrada  da  Villa.  Santo  António  no 
principio  do  arrabalde  para  o  Poente.  O  feu  termo  tem  huma  freguc^ 
iia  da  invocação  de  S.  Jorge ,  com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  ds 
Santiago,  a  qual  cftá  no  lugar  de  Sarilhos  o  grande,fica  ao  Sul  da  Villi 
roeya  Irgoa ,  foy  antigamente  opulento ,  povoado  de  pefloas  nobres, 
Sc  elU  hoje  em  cftado,que  mal  tem  fete  vizinhos. Santiago  da  Povoa, 
que  fica  ao  Noroefte  da  Villa,  teve  feu  principio  em  hum  lugar,  ooe 
ai  li  ouve,  de  ^  mal  hoje  fe  divifaõ  os  alicerfes>&  fó  eílá  cm  íer  a  Igre« 
ja,  que  fabrica  D.Fcrnaõ  Martins  Mafcarenhas.  N. Senhora  da  Acu 
Jaya,tres  quartos  de  legoa  da  Villa,  he  imagem  raiiagrola,  aonde  coo. 
correm  cora  devoção  alguns  vinte  Sc  féis  povos  cora  fcus  cirios ,  qnc 
ít  cominuaõ  da  primeira  Oytava  da  Pafcoada  Rcfurrcyçaõatc  o  mes 
de  Outubro,  fora  o  concurlode  muytos  devotos  de  todo  o  anno,&  c& 
particular  exccíío  as  duas  Confrarias  de  Santa  Luzia,  &  Santo  Ama- 
ro.  Tem  Hrmitaõ  Sacerdote,  qoeaprcienta  a  Camera,&  confirma  ai 
Meia  da  Conldcncia.  A  Ermida  de  Santo  António  no  íitio  da  Laa-t 
jçada,  hum  quarto  de  legoa  da  Villa,  a  qual  editicou  por  híía  promef^ 
ít  Jorge  Gomes  Alcmo.  O  termo  delia  Viila  tem  quatro  legoasdfii 
circuito  ,  hum  terço  para  o  Norte  ,  &  parte  com  o  termo  de  Alço* 
^chetc,  para  o  Sul  huma  legoa,  &  parte  com  os  termos  de  Palmtla»  &i 
Alhos  Vedro$,para  o  Naíccnte  três  quartos  delegoa,&  parte  com  o 
ferroo  4e  Alcochete,  &  para  o  Poente  huma  legoa  aiè  o  Montijo 
parte  com  o  rio  de  Lisboa.  Ha  neila  Villa,  Sc  leu  termo  as  quintas 
guintes» 
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nca  da  Graça  dos  Frades  Agoftinhos  ,  que  tem  baftantes 

cs&fas,  cerca  murada, boas  vinhas,  pmhaes,Se  boas  marinhas.  A  quín* 

ta  de  Franciíco  de  Novaes  Gafado ,  que  tem  boas  caías ,  laranjal  da 

C  hina,  &  outras  frutas,  com  muyta  fazenda  livre,  marinhas,  bons  pi- 

nhaes  ,  &  hum  bom  moinho  de  fcis  engenhos.  A  quinta  das  Poftas, 

a(íí  m  chamada,por  íeus  fundadores  terem  o  officio  de  Meftre  das  Po» 

i^as,  &  junto  a  eíla  a  quinta,  que  he  do  Morgado  de  Luis  Saldanha 

da  Gama,  a  qual  tem  boas  caías,  laráhjal  da  Ghína)  &  mais  frutas,  vi* 

nhãs,  que  daõ  de  vinte  acè  trinta  pipas  de  vinho,  tem  hum  moinno  de 

quatro  pedras,  marinhas  de  grande  lote,  pinhacs,&  mais  de  cincoenct 

mil  reis  de  foros.  A  quinta,q  poííue  D.Franciíca  de  Souía  pelo  Mor* 

gado  q  lhe  veyo  por  falta  de  íucceííaõ  de  leu  irmaõ  Joaõ  Rodrigue;^ 

de  Souía,  tem  buas  caías,  pomar ,  Sc  vinha ,  tudo  cercado  de  muros» 

boas  marinhas, &  pinhaes.  A  quinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda,hua 

legoaao  Poente  àvilla  de  Lisboa,  com  boas  caías,pomar  da  china,  vi. 

nhãs ,  &  bons  pinhaes.  Ao  Noroeftc  da  Villa  janto  ao  mar  a  quinta 

Ido  Marquez  de  Monte^bello,  que  tem  vinhas,&  pinhaes.  Pela  meíma 
praya  quaíl  no  meímo  parallclo  ao  Narocíle,huma  legoa  da  Villa, 
cftáaquintadeD.  Fernaõ  Martins  Miícarenhas  i  no  íitio  da  Povoa 
janto  à  Igreja  de  Santiago;  tem  bons  edifícios,  pomar  dachina,âc  ou« 
trás  frutas,  vinhas,  Sc  pinhaes,&  he  Morgado.  Pela  meíma  praya  em 
pouca  diftãcia  eftá  outra  quinta  de  Morgado,^  he  do  Conde  de  S.VU 
i    ceme,tem  baftantes  ca(as,pomar,murado  cõ  laranjal  da  china,vinhaJ} 

Í&  pinhaes.  Ao  Lesíuduefte  daVilIaeílá  outra  quinta  cõ  caías  arruina? 
das ,  que  he  de  Dom  Luis  de  Salazar  ;  chamaõlhe  a  quinta  do  Caia- 
do ,  ou  Forno  do  vidro ,  por  nella  eílar  era  algum  tempo  ,  tena 
f  vinhas  i  &  hortas ;  fica  junto  do  rio  que  pára  na  quinta  da  Lançada, 
t  (jue  foy  de  Jorge  Gomes  Alemoj  he  boa,  naõ  pelo  fitio  íer  (adio,  mas 
I  por  condar  de  pomar  da  china,  Sc  mais  frutas, muytas  vinhas,olivaeSy 
1  bons  pinhaes,  Ôc  hum  moinho,  tudo  miíliço  a  eíta  quinta  da  Lança- 
■fda.  No  lugar  de  Sarilhos  o  grande  tem  o  Conde  de  Atalaya  huma 
Hqointa  com  ruína  nos  edifícios ,  que  moftraõ  terem  bons  princípios, 

confta  de  arvores  de  fiUta,boas  vinhas,  &  pinhaes, 
^      O  rio  defta  Villa,  que  começa  com  o  termo  da  ponta ,  que  cha« 
^maõ  do  Montijo,  hemuy  eípaçoíb,  &  he  defta  ponta  ao  porto  huma 

Jegoa;  bebem  navegável  quafi  com  todo  o  vento ,  com  bayxaraar  eí- 
I  praya,  mas  nem  por  iílo ,  fendo  neceíTarío  ,  deyxará  de  poder  vir  de 
ULisboa  embarcação  a  toda  a  hora  pelos  canais,  os  quaes  procedem  de 
Hcinco  moinhos,  que  a  Villa  tem  em  íeu  termo  deíde  a  quinta  da  Lan- 

^ada^em  o  qual  rio  e(taõ  doas,&  à  vifta  do  Porto  crés.  Fora  eiles  mot- 
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hhtfi  liâ  outro ,  que  divide  o  tertno  da  Villa  de  Amos  Vedros  do 
deíla  Viiia;  tem  quatro  pedras,duas  de  bum  tercDO>&  duas  de  outra, 
£íla  Viiia ,  &  ii  de  Alcochete  eraõ  antigamente  termo  da  Viilá  d« 
Alhos  Vedros ,  &  tinhaõ  fó  huma  freguefía  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora da  Cegonha,c][tte  íica  ao  Norte  de  Aldeã  Galega  pouco  menos 
de  meya  legoa,  Sc  o  mefmo  ao  Nordefte  de  Alcochete.  Nefta  antiga 
freguesa  efbá  hoje  o  Convento  de  N.Senhora  do  Soccojrro  de  Frades 
Recoletos  da  Província  dos  Al^arves. 

Tem  cila  Villa  Medicoxô  partido  de  íètenta  mil  reis  cada  aimoi 

.V  Boticário  com  quinze,  &  o  Cirurgião  comdoze,  que  dá  a  Camera»  a 
<]ual  dá  também  à  Igreja  Matriz  os  Sermões  da  Quarefma ,  8c  Adx 
ireneoy5e  quatrocentos  reis  cada  fomanaaos  Religiofos  de  íoccorro 
para  carne,  6c  outras  muytas  eímolas>&  ordenados.  Tem  Tece  fornas 

i  dé  paõ  livres  a  fens  donos ,  de  penfaõ  alguma  na  Villa.  Pagão. po« 
vo  a  Sua  Mage^ade  de  Ufual  quinhentos  õc  dous  mil  reis ,  ét6zi 
duzèfftos  &  íetenta  8c  oyto  mil  reis ,  íórã  o  Real  d'  agua.  A  Cõnses. 
áahé%lB'Mera  Meftral,  nella  entra  o  Cabido  com  parte  no  vinho  j,ft 
o  Duqtte  de  Aveyro  fó  na  Villa;  a  outra  divifaô  do  vinho  das  quintas, 
^ttetXkHeçaõ  nadeDiFranciíca  de  Soufa  acè  ado  Conde  de  S.Vífie» 
t«,  <fíQ  ès^^oíkark»  termo  ,  he  adherente  ao  Preí^imo  do  Samoaco, 
^ae-tofbcyaiegoada  Villa,&  huma  de  Alcochete,de  que  be  teroo* 


C  A  P  I  T  V  L  O     VIII. 

T>as  ViUas  de  Alcochete ,  c>  enamora  Corrêa. 
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Uma  legoa  de  Aldeã  Galeg3,&  três  de  Lisboa ,  tem  (èa  afle» 
_  ^^'tó  3í  no&re  Villa  de  Alcochete ,  a  quem  banha  pela  ptixeif 
■>Iorte  o  celebrado  Tejo ,  que  a  faz  abundante  de  peyxe»  £l.fte«il 
Wanoèl  thc  dco  foral  em  Lisboa  a  17.  de  Janéyro  de  lyi^.  teniqs^ 
croc^ntos  vizinhos  coin  peííoas  nobres  do  appellido  Faria, Patos(fl9> 
digoens ,  Moraes ,  8c  Novaes ,  aos  quaes  comprehende  hunna  lfln|l 
'Parofcliíal,Orago  S.Joiíõ  liautiftajcom  hum  Prior,  &.dous  Beatffidi* 
^dosdaOrdcm  díSanriígo,  8c  humThçíoureyro.CaradeMiierio*' 
dia;  H»fpital,&  ffcs  Eímida^^  Itie-abundantè  de  vinho  ,  figo&,ciÇtjls 
lcnhá,fccolbe  a%o*n  paê,Sc  cí««yo.  Tem  no  lugar  do  Samoucolííi 
íregoefíâ  ,  Curaâo  anntxo  à~Igrcja  da  Villa  de  Alcoclietc,da  OrdoB 
de  Santiago;  têm  tftc  lugar-teííenta  vizinhos.  O  Juiz  de  fora  àbjA' 
dca  Galega  o  ho  também  del^a- Villa ,  que  coníla  de  tces-  Vcreacbr^ 
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Procurador  do  ConcelhojEfcrivaõda  Caracra,Juiz  dos  Orfsós; 
cõ  (eu  Eícrivaô,hGTabcliaõ,hum  Alcaydc,&  hCia  Companhia  daCr< 
denança.  He  Commtrndada  Mefa  Meílral,  q  rende,  pagas  as  ordiná- 
rias do  Prior ,  Beneficiados ,  Sc  fabrica ,  mais  de  duzentos  mil  reis. 
f  Ha  no  termo  delia  Villa  huma  quinta  nobre  pertencente  a  huma 
Capella,de  que  foy  o  ultimo poíTuidor  D. Rodrigo  Lobo  da  Silveyra^ 
que  por  falecer  fem  dcfcendencia,  vagou  para  a  Coroa  » &  a  deo  o  fc^r 
nhor  Rey  D.Pedro  o  Segundo  a  Joaó  Freyrcdc  Andrade,  o  qual  por 
fua  morte  nomeou  huma  vida ,  que  nella  tinha ,  em  íeu  fobrinho  An. 
lonio  Frcyrede  Andrade  Enferrabodcs, cu jaaícendenci a  hea  ícguinte, 
He  filho  do  Defembargador  Jorge  Freyredc  Andróide  Enferra* 
bodes,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chriílo,  8c  de  Tua  mulher ,  Sc  prima 
D.  Antónia  de  Caftro  Sc  Sotomayor;  neto  pela  parte  paterna  de  An- 
tónio Freyre  de  Andrade  Eníerrabodes,  &  de  Tua  mulher  Dlfabcl  de 
Noronha;  bifoeto  de  Jorge  Freyre  de  Andrade  Enferrabodcs ,  Sede 
fua  mulher  D.  Maria  de  Sotomayor;  terceyro  neco  de  António  Frcy* 
rede  Andrade  Enferrabodes ,  que  foy  Capitão  mór  da  Villa  d' Ar- 
ada }  &  Commendador  na  Ordem  de  Chriilo,  Sc  de  fua  mulher  D. 
conor  Loba  de  Mefquita;  quarto  neto  de  Belchior  Freyre  de  An- 
drade EnferrabodcSjCommendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc  de  fua 
mulher  D.Vitoria  Pereyra  da  Rocha,os  quaes  inílituíraõ  huma  Ca« 
pdla  cõ  cafas  nobres  na  Villa  d' Arruda  cõ  a  claufula ,  de  q  os  poíTui. 
dores  delia  fe  chamariaó  Enferrabodes_,-quinto  neto  de  Gonçalo  Cor- 

Iiea  Enferrabodes,^  fervioa  El  Rey  D.Manoel,&  por  hum  crime  ,  q 
cõmetteo,  foy  degradado  para  o  lugar  dos  Cadafaes^aonde  cafou  cõ  D. 
MariaFrcyre  de  Andrade, mulher  nobiliílima  da  Cafade  Bobadella. 
He  o  dito  António  Freyre  de  Andrade  Eníerrabodes,  pela  parte 
de  fua  avó  D.IÍabcl  de  Noronha ,  neto  de  AfFonfo  de  Avelar  de  No* 
L-  lonha,  o  qual  era  filho  natural  de  D.Marcos  de  Noronha,  que  o  ou- 
Hveem  Branca  do  Avelar ,  mulher  nobre  ,  &  limpa ,  filha  de  Fernaõ 
I  Gomes  da  Ponte  ,  tcrctyro  avo  do  fobrcdito  António  Freyre  de  An* 
\  drade.  E  o  dito  Aííonlb  do  Avelar  de  Noronha  foy  cafado  com  D. 
I  Ifabel  de  Madureyr.i  Brandão,  filhade  Chriftovaõ  Cabral  Pcreyra,& 
i  «icíua  mulher  D.  Violante  de  Madurcyra  Brandão  ;  qnarto  neto  de 
f:  i^oí  Cabral ,  natural  da  Villa  de  Arronches ,  &de  Antónia  Dias  Pc? 
f  «yra ,  natural  ãi  Villa  d'  Arruda ;  Sc  a  dita  D.Violante  de  Madurey- 
r  n  Brandão  era  filha  de  Francifco  de  Madurcyra  Brandão  ,  que  foy 
Governador  de  Tangere>&  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto, & 
Ic  /ba  mulher  D.Kabel  de  Quadros  natural  da  Cidade  de  Tangcre. 
A  Villa  de  Çamora  Corrêa  hc  do  Arcebifpado  de  Lisboa,  fica  trcs 
om.IIÍ.  Eei  Icí 
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Ifgoas  da  Villa  de  Benavente,  em  lagar  plano  janto  do  prateado  Te< 
jo,  que  a  faz  abundantcdc  bom  peyxe.  £i-Rey  Dom  Manoel  Ihedec 
foral   em.  Santarém  aos  13.de  Abril  de  i$io«  Tem  1^0,  vizinho 
com  hnma  Igreja  Párochial  da  invocação  de  N.SenhoradaOIiveyr. 
com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,Ca(a  de  Mi^ 
iericordia.,Hofpital ,  8t  quaíi  meyaiegoa  diftante  huma  Ermida d^ 
N.  Senhora  de  Guadalupe ,  imagem  miiagroíà ,  &  de  moy  ta  roiiia> 
gem,  junto  da  qual  eftaõ  humas  boas  cafas  de  campo,  quetandouD. 
Luís  da  Silveyra,  fegundo  Conde  de  Sarzedas.  He  abuodaote  de  caça, 
gado,  colmeyas,recolhe  algum  paõ,vinho,de  tem  bons  pinhaes,  coo 
rouyta  carne  de  porco.  He  Commenda  da  Ordem  de  Santiago,  qoe 
anda  na  Caía  de  Aveyro,rende  quatrocentos  8c  cincoentá  mil  rci$,pa. 
gas  as  Ordinárias,  do  Prior,Benefíciados,&  fabrica.  No  termo  haoo^ 
tra  Commenda»  que  chamaõ  de  Belmonte,  antigamente  de  bom  row 
dimento ,  a  qual  conftade  hum  paul  com  rouytas  terras ,  6c  mataf, 
montados,  &  arvoredos,  naõ  he  das  Commendas  formadas,  que  ton 
Igreja,mas  he  de  dízimos,  8c  raçaõ.  Nefta  Villa  entra  em  correyçaõ 
o  Ouvidor  de  Azey  taõ,  por  fer  dos  Duques  de  Aveyro»&  he  da  Pro< 
védoria  de  Setúbal:  tem  dous  Juizes  Ordinários,  hum  Procuradordo 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íen  Eícrivaõ, 
hum  Tabelião ,  8c  hum  Meyrinho « 8c  huma  Companhia  da  Orde* 
fiança. 


C   A  P  I  T   V  L  O    IX. 

7)as  Filiai  de  Canha,  &-  Caírella. 

NO  Arcebifpado  de  Lisboa,fete  legoas  ao  Nordeftè  de  Setobal^ 
féis  de  Palmela,  &  três  ao  Noroeftede  Cabrella,em.)ii9name« 
no  ííiío ,  aonde  antigamente  havia  muytas  canas  de  que  toqiouo  oo# 
me,  eftá  fundada  a  Villa  de  Canha»  povoação  de  Paftores,  à  qoaldeo 
foral  El.Rey  D.Aíi^nfo  Henriques^  He  banhada  pela  parte  do  Nòi^ 
te  de  hGa  grande  ribeyra,  ^  a  fertiliza  de  muyto  paõjfruta^gado^caça»' 
&  tem  moytosvDontados.  Confta  de  duzentos  vizinhos  coto  hiudi 
Igreja  Pafcithial  da  tnyocaçaõ  de  N^Senhora  da  01iveyra,com  Prior^ 
&  dourBencfíciados  da  Ordem  de  Santiago,&  ThefoureyrOyCaâ  de 
Miíericordiá,Hofpícal,  8c  eftas  Ermidas,  S.Scbaftíaô,  &  S.  Juliaõ.O 
íeo  termo  tem  cem  moradores,  divididos  por  montes,  8c  herdades,! 
principal  a  da  Mata>  que  he  do».Doques  do  Cadaval ,  &  tem  mais  de 

quiiiie 
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3QÍnze  vizinhos.  He  do  Meílrado  de  Santiago,&  Commendada  Or. 
em ,  Sc  anda  por  carta  dcl-Rey  D.  Henrique  anncxa  in  perpetuam 
ao  Convento  de  ..Santos  o  Kovo  ,  rende  fetecentos  mil  reis  ,  pagos 
Prior ,  Beneficiados ,  &  fabrica.  Tem  dous  Juizes  Ordinários ,  lium 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaãda  Camera,  Vereadores  Juiz  dos 
Orfaõs  com  íeu  EícrivaÕ,  hum  Tabeliaõ,hum  Alcayde,&  h&a  Com-^ 
panhiâ  da  Ordenança.  ' 

A  VlIIã  de  Cabrella  he  do  Afccbiípado  de  Évora,  fica  quatro  lc# 
goas  de  Alcacere  do  Sal  para  o  Norte ,  três  da  Villa  de  Lavre  para  ò 
$ttlr,  quatro  ao  Poente  de  Montemor  o  Novò,&  fcte  ao  Nafcentc  de* 
Sècqbal ,  em  lugar  alto ,  que  antigamente  fe  chamava  a  Aldeã  do  Pi." 
nhal;  he  povoação  antiga,  &  o  íeuprimeyro  íitio  foy  em  hum  outeyjí 
royide  que  permanecem  inda  hoje  veíligios  da  Igreja.  El-Rey  Dom' 
Jtâbnfo  Henriques  lhe  deo  foral,&  EURey  Dom  Manoel  a  fez  Villa' 
a  tò.  deFevereyro  de  15 17.  He  banhada  pela  parte  do  Norte  com  hu« 
Btà  ribeyra,  que  tenã  fen  nafcimeíito  nas  Silveyras ,  &  fc  ajunta  com; 
oBtra,  qúé  vem  da  fregnéíiade  S.RomaÕ,termo  de  Montemor  ò  No« 
yoyêt  ambas  juntas  deíàguaÕ  no  mar  por  cima  de  Agua  de  Moura» 
termo  da  Villa  de  Palmela.  Tem  quatrocentos  vizinkos  com  hfia 
Parochia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,com  Prior ,  &* 
hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  Cafa  de  Mifericordia,  Ho(« 
pitai,  8c  eftas  Ermidas/N.Senhora  da  Ajuda,  Santa  Margarida,&  S.- 
Vicente. He  abundante  de  paõ,gado,caça,colmey as,  carne  de  porco, 
&  montados.  He  (eu  Alcayde  mor  Lourenço  Vaz  Preto,cnja  Alcay^ 
daria  aprefenta  o  D.Prior  de  Palmela ,  que  tem  a  adminiftraçaõ  dei» 
la,  8c  de  todos  os  officios.  O  feu  termo  tem  duas  iegoas  de  largo,que 
fe  terminaô  pela  eílrada  das  Vendas-novas,  8c  pela  ribeyra  de  S  Marf 
dnho  no  termo  da  Villa  de  Alcácer  do  Sal ,  8e  quatro  de  comprido» 
que  fe  terminaô  com  a  herdade  da  Rengina ,  8c  agua  das  Ferrarias,  ^■ 
eftá  junto  à  Aldeã  da  Landeyra,  aonde  eftáhnma  freguefía  de  N.Sè» 
ohora  de  Nazareth  com  Capellaõ  Curado  da  Ordem  de  Sahtiago,âí 
homa  Ermida  de  S.Bento  naquinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda.Teni 
dous  Juizes  Ordinários  ,  Vereadores ,  hum  Procurador' dá  Çonce-^ 
lho  ,  Eícrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  fen  Efcrívaõ ,  hum 
Akayde ,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ha  Comroenda  dá 
Mefa  Meftral ,  que  anda  annexa  ao  Convento  de  Palmela  Dará  a  fa^ 
brica  dellc,  rende  fetecentos  mil  reis  1  pagos  Prior ,  Beneficiados  ,  9c 
£6rica. 


TomJII*  EcJ  CAPI* 


}j?.     /  T (>>M;0  TEU c Bar* p^4 
'  • :  •  CoA  .p  I  -B.y  L  O..  -x;o3r..v'v.' 

A  maríritna  cofta  do  Oceana  jonto  do  jip  Sado<f  fÒK;  {igoii 
_       4k9^5uefte  da  yUkdc  Sc%f^\i  cioco  %Q  Ppentej4%F;liriÍllÍll| 

(«^ecajp  Ajrcebifpaijlci^he  )  tem  (^  ji^eoto  a.lTiiíbdp  Alcac«r  do^ 
fímdadajp» ^noos aotesda viada.dip^Gbrifto, qi^aiido  Bq^,RidfÉ^ 
Africa,  entrando  em^rpaíibi|4^qJúoos  povos  de  Portugal^  «7<)i| 
9jMldo  o  Templo  de  Oifioa, qais^t«a neftefitipaas  tih^jÊUmí$k 
i|^.i|a^l|(N'p2iodp  ykorioA^aíeal^ef no,  nauífagon,  ^  pi^^si^gÉfil 
p«rted€<ía#  gen^í  fuççeflo  qae  óí^Liiíiunoia^riboiraõi^Oç^kii 
bcUeiQ  vingança  do  atjrcvimeQjCQiJicpja  vflQfTfiÇaõ  coi|iççif«$i|| 
niKar49.opvp  Rcptiblica,  aqaeebamàrap^akçia,  peja  abmrfmê 
4l  'S^«  Q  J^iipperador  Aogufto  <^erâr  lhe  d^  (ÚedIo  de  14»mélfki 
çbamandoihe  Urhf  IwfWMom^O^  Moaros  lhe  cbamir^õ.AloçK 
ds  ^«lari|i;f^0$.C«)  AfMHgo  quçr  dizer :  ÇadeUo.j  portfíU  VHksil 
cju^lle  tdmpO  eftarfgixiad^  qo  otíieyro,  aonde  boje  permanceelfirtí 
tâicBajp  qoai  noi^v^Jhe  be  muy  ÍMniliar ,  pois  ainda  ao  preíèntélfÉ 
(ugares ein.Berberia/  a.qve cbamaõ  Alcácer  Qaibir,  &  Alcaceff€9 
guer.que  na  mefaaallngQft^bnni  qacr  dizer,  CáHidilo  grandé>&  o 
CàHello  pequena.  E>9^ois  fe  veyp  a  corromper  o  nome  <ie  Alcáé 
de  Salaria  erti  Alcácer  4o  Sal,  por  Salaria  trazer  faa  ethymologút# 
mnyto  íal;  de  queíemp  rpabnndoa.  ";i 

/  :  iFoy-ciU  VilU: antigamente  Cidade  Epiícopal ,  cnjo  prifneyti 
Bifpo  toj  $. Januário  M^tyr,  qnfe  fe  acboa  no  Concilio  £iiboríu# 
cekbradô  oo  anno  d^  300.  como  affírn[)aõ  Dextro, Jalian(»,6e  anã# 
muytos.  £âtroun(i  domínio  dos  Arabes,q  fQraõfenbores-deilafyÉ 
O;amiode'7i<9>  a^tè  o  dc^iijS.  no  qoal  a  14»  de  Junho  a^  i!OQi|QÍAiÍ 
BURey  D. Aébnfo  Henriques,  como  diz  a  Hiftoría  dos>Godài;;lltf^ 
aoafe  a  petfder,  ãí  a  reftanroa  £l.ftey  D.  Afibofo  o  Segandojiiél^ 
Ontábrade  (ixir.por.tndttftria  de  D.Súeyro  Viegas,Birptfx|e!Íiibd| 
Aibccorrodebama  Armada  das  panes  do  Norte,que  hia  piHMíCM^ 
€fk}^  da  tcna  Santx>.iiJqBal  aportoa  em  Lisboa  por  caaíaíáéhuâtf 
grandetorroenta.  Entrada  aVilla,  íe  fez  entrega  aos  Eftrangeyroiit 
todo  o  defpojo,  &  cativos  pelo  grande  valor  ,  com  que  obràraô  oeílt 
cmprezat  Morrerão  neíla  batalha  trinta  mil  Mouros ,  &  entre  ellet 
-■•  ^ .  .1  4         :'-       dooj 
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áoQsReysi  àostrcs,queaffiftiâ5,  cuja  batalha  fedeu  em  hum  fitiò, 
cro  o  qual  boje  eftá  buiria  herdade  ,  que  chamaõ  Vai  da  Macatiiça, 
ineya  legot  diftante  da  Villa,a  qual  fe  deftruhio  de  tal  raodo,q  a  mati- 
doa  EURey  povoar  de  novo,entregando  a  guarda  delia  aós  Cavalley- 
rosde  Santiago ,  que  neíta  guerra  acompanharão  a  fen  Cõmmenda- 
dpfmayorO,Martiro  Barpegáõ. 

Tem  efta  VilU  hum  Caílelio  altiífimo  àic  taypa  de  formigão/ 
lOtigamente  fortiílimo,  fie  hojequaíide  todo  arruinado  :  6ca  íoin'e  O 
rio  quafi  rocha  talhada  pofto  da  parte  da  teria ,  que  eftá  para  a  banda 
(je  Usboas  he  íeu  Alcayde  mor  o  Conde  de  Santa  Cruz.  Tem  fdíceq- 
tps  vizinhos  com  famílias  nobres  do  appeÍlido,Salema,Fonfeca,CoT- 
rça>Gramacho;Figucyredo,Peçanha,Mõzinho  ,  Rofas  de  Sande  ,  9c 
Carvalhos,  os  qnaes  poíTuem  neílaterra  alguns  Morgados,  8t  íe  tem 
por  deícendcntés  dos  pripçipaes  cónquíftadores  da  Villa ,  aos  quaes 
çQdiprehendcm  duas  Parroúhias,  ^  faô  a  de  Santa  Maria,  Igreja  M4« 
triz  com  dous  Beneficiados  Curados^  Sc  cinç(^  íimplices,  Theíourey* 
ra,0(  hum  Medre  deorgaõ  ,  &ade  Santiago,,  ambas  Priorados  da 
Ordem  de  Santiago  ,  com  três  Beneficiados  Curados ,  &  quatro  Bfe* 
neficios  íimplices ,  Thefoureyro ,  Meftre  de  Orgaõ ,  hum  Lente  de 
Gramin3tica,&  hum  Medre  da  dontrinaChriftãa  con\  partido  del^ 
Rey.  Tem  dcnrro  do  Caílelio  o  Mof^eyro  de  ^ra  Çali  de  Freyras 
Francifcanas ,  de  que  he  Padroeyro  Luis  de  Miranda  Henriques ,  & 
a  pouca  didancia  o  Convento  de  Santo  António  de  Frades  de  S.Fran- 
cifco  da  Província  dos  Algarves ,  (  que  fundou  Dona  Violante  Hen- 
tiqoes,mulher  de  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  Capitão  do$  Gineccâ» 
pelos  annos  de  i  ^14.}  em  o  qual  ha  huitia  Cape-lla  das  onze  mil  Vir- 
gens, por  fer  dedicada  a  S.  Urfula,  &  fuás  Companheyras,  &  a  ennò- 
breçe  muy to  hum  Santuário  de  Relíquias ,  acjue  fe  faz  folemne  feda 
coqn  grande  concurfo  de  gente  na  Dominga  dp  Bom  Pador,  em  cojipi 
dia  ha  fey  ra  franca,  que  dura  três  dias ;  iam  adminidrádores  dcda  Q^ 
pclla  os  illudres  Condes  da  Palma. 

'    Tem  roais  eíta  Villa  Cafa  de  Miíericordia ,  &  edas  Ermidas»  S/ 

Pitlro,S.Joaõ;SiVincête,S.Miguel,N.Senhbra.da  Cõceyçápda  Por,^ 

Hdo  ferro,  Santa  Anna,  o  Efpirito  Santo,  Igreja  Regia  com  Hoípital 

pàm  os  padageyros,S.Lazaro,S.Sebadiaõ,&  N.  Senhora  da<3raçá>H< 

aba.Qdance  de  todos  os  frutos,  tem  mayta  caça,  gado,  caf  ne  de  pof ca» 

Coloicyas,  &  produz  admiráveis  juncos ,  de  que  fe  fazem  ezcelknce$ 

cfteyras,  &  outras  curiofidadés.  Tem  voto  em  Cortes  còm  aflentó 

00  fexto  banco,  &  Juiz  de  fora,  quatro  Vereadores, bum  Procurador 

do  Conceiho.>  Eicrivaõ  da Camera,  Juiz  dos  Qrfáôs ccún iea Eicrtf 


%. 
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HiOiÍQio,<|auio£knvaés(bj9Jkb!,& Notas,  8cW 

0  iéa  ccniio  tem  nove  legotaf  de  ouvindo ,  8c  qoatro  de^ 

1  ^  itt  js  fircg^ieín  iicgiBaces  coa  iBflB  (k  oytoccncos  vi«  ^ 


S.Piedro  de  14ootcfí1,  pa  Mooal vo»  N.Senhon  do  Monte  eo 
buna  Ennúia,  S.1lotnaõ,$.MaiDede,  Saoa  Cathfrina  com  hama  Er. 
fB^do  Bom  Jcfas  da  Caroota ,  &  pmco  defta bania  de  N.  Senhor 
^  CAPceyçaô,  &  onera  de  S.6rá$,  Saoa  Sofàm,  S.Mardabo,  N.Se 
flboradc  Vai  dos  Rcys,  com  homa  Ermida  de  SXoareoço,&  S.Joio 
da  Palma.  As  Commeodas  dcfta  Villa  (ãm  a  do  ^feftre ,  cjue  rende 
trczentot  rooyos  de  paõ ,  de  qne  fe  faz  p?g*f*^T"  aos  Clérigos,  Ca. 
ras,  &  benefícios  (impliccs  de  todas  eílas  otac  fíregoefias.  A  Cõmco« 
da  dos  lagares  de  azcy  te ,  qoe  rende  trezentos  mil  reis,  de  qae  fe  paga 
10  Jaiz  de  fora.  A  Comroeoda  dos  gados  rende  feifcentos  mil  reis, 
he  do  Conde  de  Atataya,  St  os  dízimos  do  fal.  qae  renderáõ  cada  an* 
no  íeis  mil  crazadosjlaÓ  também  do  mefnso  Conde.  A  Comenda  dos 
Martyres,  que  he  das  meoças ,  rende  reifceotos  mil  reis ,  he  do  Coiu 
dedcAveyras. 


CAPITVLO    XL 

*Da  Ftlla  de  ÇraiMa. 

NO  Arcebifpadode  Évora  quatro  legoas  ao  Sofodacftc  de  Al/ 
cacer  do  Sal,  eflá  fundada  a  Vitia  de Grandola,hama  das  qav 
tro  principaes  da  Comarca  de  Setúbal ,  a  qual  deo  foral  EURey  D. 
Joaô  o  Tcrceyro  no  anno  de  1 543.  à  inftancia  do  Meftre  D,  Jorge, 
fendo  naqaelle  tempo  huma  povoação  limiuda ,  a  ^  chamavaõ  Grao« 
doía ;  Sc  (uppofto  era  termo  da  Vilia  de  Alcácer ,  como  o  foraõjg 
das  as  Villas ,  que  ha  delia  ate  Odemira ,  comtudo  era  limite  (qP 
rado  naquillo  que  hoje  tem  de  termo,  que  occupa  dez»yto  legoas  de 
circuito,  fete  de  comprido,  Sc  quatro  de  largo  ,  cujos  dízimos  fazíi» 
homa  Commenda  feparada  das  de  Alcácer.  Nefte  lugar  de  Grandoli 
aíliftia  o  Mcftre  a  mayor  parte  do  anno  em  razaõdo  recreyo  das  mõá 
tartas ,  por  ler  aquelle  termo  povoado  de  todo  o  género  de  caça.  O 
motivo, que  teve  para  lhe  procurar  o  titulo  de  Villa  ,  foy  porque  ao 
lugar  aonde  hoje  eftá  fundada  a  Cafa  da  Miíericordia  (  que  hedefró* 
ic  do  Palácio ,  cm  que  o  Meftre  vivia  )  appareceo  hum  grande  porco 
monccz  fahindo  do  mato,  Sc  mandando  apreílar  os  criados,&  VaíTal 
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los  para  o  montear,  lhe  faltou  hum  bom  montcyro  fcu  VaíTalIo,  que 
vivia  no  dito  logar ,  &  procurando  por  cl  le,  achou  fcr  ido  à  Vi  lia  de 
Âlcaccre  chamado  a  huma  Audiência  ;  de  que  refulcou  empenhar  o 
habito  de  Santiago,  que  profeílára,  promcttcndo  fazer  àquelle  lugar 
Villa,  para  achar  fcus  Vaflallos  promptos,  quando  lhe  toflfemnecef* 
farios^èc  aílim  lhe  alcançou  o  titulo  de  Villa ,  que  hoje  logra.  Con* 
fta  de  oytocentos  vizinhos ,  a  fabcr,  na  Villa  duzentos  &  cincoenta, 
&  no  termo  quinhentos  Sc  cincoentacom  três  Parochias,  huma  Ora» 
jo  N. Senhora  da  AíTumpçaõ,com  Prior,&dous  Beneficiados  da  Or* 
lem  de  Santiago,  Sc  duas  no  termo,  que  todas  eraô  providas  de  Paro« 
^;hos  pelo  Meltre,  &  hoje  Í6  duas  prove ,  por  lhe  ufurparem  a  outra 
o  illullriíTimo  Arccbiípo  de  Évora  D.  Jofeph  de  MelIo,que  feUs  fuc* 
ccíTores  provem.  A  Commenda  dco  o  Mcftre  com  outras  à  Cafa  de 
Aveyro,  &:  defannexandofe  dcfta  para  fe  dar  ao  fenhor  D.Manoel  de 
,  Alcncaftre,  por  ellc  falecer  fcm  filhos  no  governo  do  Algarve,  ficou 
Braga,  Sc  fe  deo  a  adminiilraçaõ  delia  ao  Marquez  de  Ferreyra,&  ho- 
je a  logra  o  Duque  do  Cadaval  feu  fiího  ,  Sc  lhe  rende  quatro  mil 
cruzados ,  Sc  quarenta  mil  reis  livres  para  elle  >  além  do  que  paga  de 
fabrica$,Seminario,Parochos,Alraoxârifes,£fcrivaês,cmpaõ,vinho, 
azcyte,  Sc  dinheyro. 

Tomou  efta  Villa  por  Armas  a  Cruz  de  Chrifto  ;  tem  Juizes, 
;    Vereadores,  que  a  governaõ,Efcrivâõ  da  Camera,  dous  Tabeliães  do 
Judicial,  Sc  Notas,  Efcrivaõ  da  Almotaçaria,Contador,Enqueredor, 
Diftribuidor,  Sc  Efcrivaõ  das  Sizas ,  &  direytos  Reacs,  &  hu  Juiz 
ios  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ.  Tem  Capitão  mór,  Sargento  mór,trcs 
Companhias  da  Ordenança,quc  paflaõ  de  feiícentos  homens  capazes 
le  armas,mais  huma  Companhia  de  cincoenta  homens  pagos  no  ter- 
fO  da  guarnição  da  Praça  de  Setúbal,  mais  outra  Companhia  de  cins 
leota  homens  auxiliares  no  Terço  auxiliar  da  dita  Comarca. na  qual 
ia  Capitaõ,&  Alferes  da  racfraa  Villa.  A  Alcaydaria  mór  deCian* 
doía  he  dos  Condes  de  Santa  Cruz,que  aprcfcntaõ  Alcaydc  pequeno, 
õc  lhe  pertence  o  direyto  da  portagem  na  forma  do  foral.  Defendefc 
cfta  Villa  com  íeis  fortalezas  quetem.cinco  cm  Cruz,ficandoa  prin- 
cipal no  raeyo,&  as  quatro  correípondcntes  às  quatro  partes  do  mun- 
do, Norte,SuI,Lelte,Oeíle:  a  fortaleza  do  mcyo  hc  a  Igreja  Matriz, 
Parochia  da  dita  Villa ,  aonde  feus  moradores  reconhece  por  fua  de- 
fenfora  a  íempre  immaculada Virgem  Maria  N.Senhora  da  Aííump- 
çaõ,íub  cujo  amparo,  &  protecção  vivem,  (porque  antes  ^  GradoU 
lbíIeVilla,era  a  invocação  da  Igreja  N.Senhora  da  Abcndadd)  A  pri» 
tacyri,  fortaleza  da  paice  do  Norce  he  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautiíla ;  9, 
^  íegun^ 
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[iiumas  foltas  áreas ,  a  que  chamaô  a  Diabrória ,  nome  aflíns  comadc 
l«m  raxaõ  de  hum  grande  moinho ,  que  ha  no  dito  fitio ,  que  raoc,  en* 
Itrc  dia,  8c  noy te  dous  moyos,  &  meyo  de  paõ  j  a  qual  lagoa  lançando 
por  huma  rocha  altiíTima  quantidade  d*agua ,  íe  lhe  naó  conhece  nun*/ 
;a  diminuição  :  acílc  lago  {e  lhe  naõ  íondou  nunca  fundo  ,  nclle  ha 
(afios,  Sc  cyròs,&  muy tos  peyxes,  a  que  chamaõ  ruy  vacos,  que  íc  pef- 
:aõ  à  cana  :  no  Borbolegaõ ,  de  que  acima  fe  trata  *  fe  lança  do  alto 
mm  homem  a  pique,  &  cravandofe  nelle  ate  os  pey  tos ,  o  ímpeto  das 
iguas  o  faz  vir  pouco  a  pouco ,  ate  ^  apanh?.ndo:co  cõ  as  nádegas  fora 
lança  na  margem  com  tanta  fúria ,  &  tam  leve ,  como  íe  fora  huma 
^cortiça;  &  o  mefmo  faz  a  qualquer  pao,  q  fe  lhe  mete,  por  grande  ^ 
fcja;  dentro  nelle  fe  ouve  cftrondo  como  o  ^  faz  na  Cofta  o  marbra' 
iTo,  8c  vagadas  na  água  como  as  ondas ;  na  margem  defte  rio  ha  quan« 
tidade  de  pedra  branca  branda,  compoíla  das  áreas,  8c  de  conchas  de 
imejoas;  &  bribígoêsj  efta  pedra  quanto  mais  edá  fora  da  terra  ao  ri- 
gor do  tempo,  fe  faz  rija,  8c  capaz  ao  preílimo  de  portadas ,  8c  outros 
ininiílcriosde  obras. 

Diftante  defta  Villa  huma  legoa  para  a  parte  do  Levante  dá  prin- 
:ipío  a  celebre  ferra  das  Algares  ,  que  tendo  ahi  feu  naícimenco  ,  vay 
:orrendo  pelo  termo  de  Grândola  contra  o  Nafcenteatc  aonde  cha^ 
jaõ  Caftcllo  Velho  em  diftancia  de  duas  legoas,  lugar  aonde  fe  vc  o 
:difício,  8c  fundação  de  huma  fortaleza,  a  que  osnaturaes  deraõ  o  no« 
ire  de  Caílello  Velho  ;  fica  iramint-nte  ao  rio  Corona ,  que  divide  o 
termo  da  dita  Villa  com  o  de  Alvalade.  Erta  ferra  defde  o  fca  prin- 
cipio ate  cfta  fortaleza  íc  vé  toda  minada  por  bayxo ,  em  cujas  minat 
íe  entra  ,  &  anda  por  muyto  efpaço ,  &  em  partes  fe  achaõ  buracos  & 
>ique ,  aonde  fe  naõ  pode  ir  j  &  fe  acha  hum  grande  outeyro  partido 
[pelo  mcyo,  aque  os  naturaes  chamaõ  o  outeyro  fendido,ác  faz  huaoa 
ibertura  tam  larga,  que  cuíla  a  pular  dehúa  parte  a  outra;  &  entnas 
loíe  pelas  minas  vaõ  dar  em  parte ,  aonde  olhando  para  cima  vem  a 
[claridade  dcíla  fenda ;  dáeíla  ierra  aguas  para  o  Norte,  8c  para  o  Sul, 
com  tal  advertência ,  que  as  que  íahem  para  o  Sul  fam  excellences ,  Sc 
|,as  que  correm  para  o  Norte  naõ  ha  quem  as  pofla  beber,  por  CDJa  cau- 
ifz  lhe  chamaõ  a  agua  azeda;  8c  de  hum  olho  que  íahe  em  mais  quaa« 
^tidade,  Sc  corre  quaíi  todo  o  anno ,  fe  obíerva  que  toda  a  corrcnre  da 
iguafaz  inffuélifcra  a  terra  por  onde  paíía ,  fem  que  adeyxe  crearer^ 
racoufadehum  palmo  fora  d'agua,  8c  olugar  queoccupa  com  açor. 
rente  dagua ,  o  converte  cm  pedra  ,  ficando eíla  da  cor  da  terra  por 
[onde  paíla ;  a  cfta  parte  do  Norte  fe  acha  huma  grande  herdade  toíli 
teru  d££k0malho,final  da  fundição  do  mecal^q  da&  minas  íe  tirou: 
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onrafeq  no  ccmpo  dos  Romanos  foraõ  eftas  minas  cultivadas,  por^ 

ue  ha  poucos  annos  achou  hum  Lavrador  na  boca  de  huma  das  mi-  . 

as  huma  moeda  de  prata  do  tamanho  de  huma  noíTa  de  toílaõ ;  era 

/iniílima  icm  liga,  como  certificarão  os  Oarives,a  quem  fe  moílrou^ 

tinha  de  huma  parte  a  cffigie  de  hum  homem  com  capacete,  elmo,86 

izeyra>&  por  bayxo,  Aureliano  ,  8c  da  outra  pafte  hum  X,  &  â  fi« 

ora  de  hum  cancro  puxando  por  hum  carro ,  &  nelle  hum  homem 

com  hum  bordaõ  na  maõ  fincado  no  corpo  do  cancro ,  Sc  por  bayx» 

hum  letreyroy  que  dizia»  Roma. 

Naõha  muytos  annos  que  Sua  Magedade  contratou  eílas  minas* 
^êc  outras  do  Reyno ,  &  vindo  hum  Religíofo  Mercenário  tratar  del- 
ias ,  as  foy  ver ,  Sc  certificou  que  tendo  vifto  rouy tas ,  8c  aífiftidp  nas 
índias  de  Ca(lella,as  naõ  vira  tam  bem  architeótidas  na  fegurançade 
íua  abertura;  certificando  fer  muyco  o  numero  da  prata  ,  que  delias 
íc  tirou;  do  profundo  das  minas  tirou  eíte  pedras  de  varias  cores  ,  cõ 
que  fe  obráraõ  excellentes  tintas  moídas  èm  pedra  de  pintor.  Junto 
òz  Villa  fobre  a  várzea  das  vinhas  ha  hum  íitio  ,  que  chamaÕ  o  Cz^ 
ilello,  lugar  aonde  fe  vem  inda  hoje  ruinas  de  (eu  edifício,  &  olhando 
dcíle  para  a  parte  do  Sul,  feacha  hum  grande  Outeyro  da  outra  bans 
da  da  várzea,  aondeeftá  eregida  a  Igreja  de  N. Senhora  da  Penha  de 
françaíque  ha  poucos  annos  fe  fundou  no  alto  deíle  monte:  quando 
fe  abrirão  os  alicerfes ,  fe  achàraò  no  profundo  da  cava  ferros  de  lan- 
ças y  Sc  ha  poucos  annos  andando  nelle  monte  lavrando  hum  Lavra- 
L  dor  perto  da  Igreja  ,  achou  huma  peça  de  ouro  finiUimo  ,  que  tocou 
Byinte  Sc  três  graõs,  Sc  lhe  deraõ  por  ella  duzentos  &  ledenta  mil  reis: 
Va  peça  era  da  feyçaõ  do  eyxo  de  hum  carro.  Continuando  a  ferra  de- 
íle  monte  contra  o  Sul ,  fe  acha  no  íitio  chamado  Corte  GallegohQa 
fundação  fobre  outro  monte  de  outra  fortaleza  já  arruinada,  Sc  muy- 
Ktos  canos  de  agua,  que  ainda  hoje » lavrandofe  as  terras  íe  defcobrem» 
■encaminhados  para  hum  íitio^  que  chamaÕ  a  reprefa ,  aonde  fe  achaõ 
Hhuns  fortes  muros,  5c  íinal  de  que  fazendo  prefaàs  aguas,  feaprovcy. 
f    tavaõ  alguns  engenhos. 

^         finaliza  a  ferra,  que  rodea  a  Vi!la,pcla  parte  do  Poente,cm  htins 

B  altos  montes  ,aquechamaó  o  Alleydaó  ,  ficando  a  ponta  fronteyra 

F  ao  iramincnte  (erro  da  Villa  de  Palmela ,  aonde  eflá  fundado  o  Real 

Convento  Militar  de  Santiago.Correm  as  aguas  defte  fim  da  ferra  pa* 

5ra  o  celebre  arroyo  da  Pernada  do  marco,  que  tem  fcu  nafcimento  no 
lermo  da  ViUa  de  Grândola  ,  Sc  diftando  efta  ferra  tves  legoas  deite 
arroyo,  todas  as  aguas  delia  ,  Sc  outras  de  di ver fas  partes  íe  vaõ  ajun- 
tar cm  o  valle  dos  CoelheyroSj  no  qual  ajuntandofe  quantidade  de 
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•goa,  íe  fome  nefte  íicto,  &  íe  tem  por  experiência  dos  nataraes,'  qi 
yzj  rebentar  dahi  tneya  legoa  no  rio,<|oe  faz  o  arroyo  da  Pernada  < 
macco,  no  íitio  <}oe  chamaõ  Pcro  Galiego ,  &  concínaando  fua  co 
rente  fe  vay  meter  no  efteyro  da  Comporta  >  &  commonicar  ao  r 
de  Setobai. 

Tem  efta  VillapelToas  nobres  do  appellido  Leytaõ ,  Barrada 
te  Macedos.  As  duas  fregocíias  do  termo  fam  ade  Santa  Margarii 
da  Serra ,  com  humCapellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago ,  8c 
de  N.Senhora  íituada  na  Aldeã  dos  Bayrros,  qae  foy  da  dita  Ordei 
de  Santiago,^  hehoje  da  ftprefentaçaõ  dos  Arcebifpos  de  Évora. 
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C  A  PI  TU  LO    1. 

Da  defcrip^aoTopografica  da/amfá,  nobre, ú^opíJmâ 

Cidadí  de  Lisboa* 

Regia  Cidade  de  Lisboa>  Corte  de  Portagal,&  V,mi 
pocio  de  Eoropa,inteanmos  deícfiBver,^  9ÍndSi  qoeme^ 
rccia  mais  hiímiif  ro  pjirtisnhr,qtte  homa  brctre  narra^ 
çaá,procararenQOS  eftreytar  as  faas  graadéxaSi  luiõdey^ 
xabdò  deiodívidaar  as  fuás  principaes  paetet* 
Querem  os . Aftrologos  qoe  efteja  fítaada  debayxo  d9<  Sjgoo  de 
Aries,  &  lie  jafto  que dominafleopriítieyro  dos  Sigoos  d9  Ceo  a  pri« 
meyra  das  Cidades  do  moDdo.Eftá iia  bcicud  Boreal  de38.  grios,  48* 
minutos,  &  na  longitud  de  ii«graos,  na  parce  mais  Occideotal  de  E(. 
panha>  &  em  taõ  dócil  elida  iX|Qe  fem  que  a  offeadaô  os  ardores  do 
Eftio,  temperados  com  o  feotoOefte,  a  que  chamamos  iríraçaôt  coa 
a  vizinhança  do  mar,  &  com  a  freícura  dos  valíes,  naõ  padece  exce& 
li  va  calma;  (êndooIoTemoainda  menos  rigorofotporque  o  Sol  com 
^  fua  prerença,quafííempre  livre  de  ntiTen$,&  oevoas,&  fem  ^  tma« 
ca  cahiíTe  neve,  o  que  fe  contará  como  prodigio}fica  ieodo  oXeu  fértil 
terreno  hnma  perpetua  Primavera* 

Procurou  a  Arte  aperfey  coar  tantos  benefícios  da  nattineta  ^  em* 
mendando  também  alguns  defeytos,  ^  na  deGgualdade  de  fete  mon* 
tes  faziaõ  a  fua  (itoaçaó  menos  accommodada;  porém  ganhadas  com 
fiiaves  íubidas  aqaellas  immideticiás  ,como  eftaõ  coroadas  deXem^ 
plos,&  Palácios,  formaõ  hum  perfey to  Anfiteatro,  deyzaiido  logntr 
aos  que  entraõ  pelo  Porto  aqnella  beltiííima  vifta,  que  fe  perderiaiv  fc 
foíle  aíTentada  a  Cidade  em  hnma  planície}  &  para  tratar mot>íÃeth(^ 
itícamentedas  fuás  partes,  defcreveremos  cada  hum  dos  fece  montet» 
ibbre  que  fe  eleva  efta  Augufta  emula  de  Roma.  >;  >  Ài  ^ 

He  o  primeyro  o  que  principia  da  parte  do  Naícence ,  6tfe  ehu 

9ia  o  monte  de  S.  Vicente  de  fora,  por  eftar  fora  doa  muros,  €0(iipin« 

Tom.  III.'  Ffx  *  da 
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[.da  hoje  fc  vc  na  diftancia ,  que  ha  defte  Real  Convento  ate  o  moro 
do  CadellO}  donde  começava  a  Cidade  antlga>  qae  defcia  do  CaíleU 
Io  pela  portido  Sol  ate  o  chafariz  dci-Rcy  ,&  dalU  corria  o  muro  pe- 
la praya  atè  opoftigo,  Sc  torres ,  cjuccftaõ  dcfrootcda  Igrcji  da  Mt- 
fericordia,  8c  daqui  lubia  o  muro  pela  porta  do  Ferro  atè  o  Caftcllo, 
como  hoje  fe  vé,  em  o  qual  circuito  cftaõ  a  fregueíia  de  S.  Vicente,!, 
de  Santa  Engracia  ,  Santo  Eílevaõ  ,  o  Salvador ,  Santiago ,  Sc  Samoa 
André* 

O  íègundo  monte  fc  vay  levantando  à  mao  efqaerda  do  prtmeyJ 
ro,a  refpeytodo  Poente,atèo  poftigo  de  Santo  AnJre,dondc  tomoti 
o  nome,  Sc  coílcando  o  pé  do  Callelio  pela  parte  ào  Nafcente,  fc  aca. 
ba  junto  ao  chafariz  del-Reyiaf  como  efte  monte  he  o  mais  pequeno, 
occupa  (ótres  fregueíias  ,  que  edaõ  íicuadas  nas  fraldas  ,  &  ladeyra$, 
ficandolhe  da  parte  Orientai  a  Igreja  de  S.  Miguel,  Sc  da  parte  Occi» 
dental  a  de  S.  Pedro  ,  Sc  mais  acima  a  Parochia  de  S.Thome. 

O  tcrceyro  monte  começa  da  parte  do  Oriente  dcldeo  poftigo 

de  Santo  Andre,&  vem  fempre  como  cortado  ao  pícaõdamermapar. 

te  donde  começou,  continuando  o  valle,  q  o  divide  do  fegundo  mon« 

te  atè  junto  ao  chafariz  dei  Rey  ,  Sc  daqui  vay  fazendo  hum  grande 

circulo  com  (uas  fraldas,  que  fera  peito  de  meya  legoa ,  até  tornari 

dar  no  mefmo  poftigo  de  Santo  André ,  no  qual  eftaõ  as  freguefías  de 

[Santa  Cruz  do  Caftello ,  S.Beriholameu  ,  S.  Martinho,  S.  Jorge,  S. 

*  Joaõda  Praça,  a  Sè,  Santa  Maria  Magdalena,  S.Mamede,  S.Chrifto* 

▼aõ,  S.Lourenço,  Sc  grande  parte  da  frcguefia  de  N.Scnhora  do  Soe. 

corro;efte  monte  he  o  mais  alto  de  todos,  Sc  era  (cu  cume  eftá  húfo. 

berboCaftello,fund3çaõ  de  Ulyfíes, cercado  todo  de  altos  muros,8s 

tiflimas  torres  cõ  hua  grande  eftrada  cncuberta  por  bay  xo  do  chaó* 

O  quarto  monte  eftá  entre  o  terccyro  ,  à  o  de  S.  Roqoç 

j/eu  oppofto ,  Sc  fc  chama  o  monte  de  Sanca  Anna,  ao  qual  cortiõ 

l^otis  valles  muy  compridos ,  hum  pela  parte  do  Nalcente ,  Sc  outro 

wela  do  Poente  ,  Sc  ambos  vaõ  dar  era  hum  largo  vallc  íituado  entre 

o  monte  do  Caftello,  &  o  de  S.Roque,  Sc  nefte  Ic  topa  com  hum  fcr- 

^inoíb  rocio,  que  terá  de  largo  cento  &  cincoenta  paflos,&  de  comprí* 

<do  quinhétos,em  cujo  principio  da  parte  do  Norte  eftá  hum  chafaril 

com  quatro  bicas.  Eftaõ  nefte  valle  as  frcgucfias  fcguintes,  N.Scnho- 

'  ra  da  Conccyçaõ ,  S.JuIiaõ,  S.  Nicoláo,  Sc  Santa  Jufta.  Nefte  mefmo 

falle  acabaõ  outros  dous  muy  cõpridos,  ficandolhe  no  racyoo  mon. 

te  de  Santa  Anna  ,  com  Inima  frcguefia  moderna  da  invocação  dcN, 

Senhora  da  Pena.  O  primeyro  deftes  valles,  q  hco  da  parte  do  Naí» 

:cntc,vay  cercando  o  monte  com  frcíquiflimas  hortas,&  caías  nobf€% 

por 
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eftar  povoado  da  freguefía  dos  Anjos  i  aonde  fe  acaba ,  Sc  demais  dá 

^metade  daíregueíla  de*N.  Senhora  do  Socçorro^  O  fegundo  vaile» 

que  cinge  efte  monte  de  Santa  Ânna ,  8c  lhe  fíca  da  parte  do  PoeiítQ 

ie  acaba  nafregueíia  de  S.Sebaíliaõ  da  Pedreyra  >  Sc  terá  hom  quarta 

àelegoa  de  comprido ,  ao  qaal  povoaôde  huma  parte  cáfas  nobres» 

&  da  ootra  ileliciofas  hortas.  Nefte  valle  eftá  a  Parochiade  S.Jofcpbi 

9t  grande  parte  da  de  S.Sebaíliaõ  da  Pedreyra.  , 

O  quinto  monte  he  o  de  S.  Roque  ,  Sc  fe  começa  a  levantar  de^ 

iJFonte  da  porta  do  Oaro,8c  correndo  junto  do  val.le,qae  entre  eUe>&  ó 

ÇafteUo  fica  entrepofto^pela  rua  nova  de  Almada>atravefla  a  ruadot 

^4>rnos,&  a  dos  Sombreirey ros,^  efiá  juntb  ao  Anjo,  ate  a  Caídeíra* 

ria,  Sc  dalli  vay  continuando  por  Valverde  ate  a  calçada  da  Gloria,ft 

por  ella  acima  ate  S.Roque^  Defté  Gonvento^depois  de  ter  feyto  hfi 

grande  bayrro>que  champô  de  S.Roquej  yaydefcendo,  4c  fazendo  h& 

c/lreyto  valle  ate  o  mar ,  áónde  acaba.  Nefte  monte  fe  inclue  grande 

jartedasfregaeíias  de  S;Juliaõ,Santa  Juílai  SJofeph,  S.Nicoláo,N. 

Senhora  dos  Martyres,  o  Sacramento^  N.Scnhora  da  Epearnaçaõ}^ 

grandcpartedafreguefia  deSiPaslo^   ,      .  .      .  ," 

O  ícxto  monte  he  o  das  Chagas,  affim  chattiado  por  homa  ígrc- 

ji  .^Icila  invocação  j  qae  fundarão  os  homens  marítimos  da  carreyra 

da  índia»  aonde  por  Breve  do  Summo  Pontífice  tem  fea  Capeiíaõ»  ^ 

aelles « Sc  ínas  mulheres  ferve  de  Parocho.  Oceopa  eftemonte  parc( 

4c  três  freguefias,  que  (am  a  mayor  parte  da  freguefia  de  N.Senhorj( 

dp..  Encarnação,  parte  da  fregnefia  de  Santa  Catherina,  Sc  parte  da  de 

SL.  Paulo.  Junto  a  efte  monte  fica  o  grande  valle  >  ^  chamaõ  das  Clukr 

gas»  todo  povoado  decaías  nobres j 

:.r.  .  O  fetimo  monte  fiqa  à  maõ  direyta  do  valle  das  Chagai  para  O 
^oence ,  Sc  íe  chama  o  monte  de  Santa  Catherina  de  Monte  Sinai  >.o 
^aloccupa  a  freguefia  de  N^  Senhora  das  Mercês « Sc  fe  éftende  em 
laiiy  grande  eípaço>  atè  dar  em  htim  pequeno  yalle  junto  aO  Moftey4 
<0^  Eíperança,  aonde  dá  fim  a  principal  parie  defta  Cidade^  - [ 
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7)afuniiii^M  de  Lisboa,  &-da/uaJ^^aCatheJrlJt  ''f 

\Mayor  parte  dos.  tíiftotiadoi^es « af&ooieftrangeyros ,  com4 
«.  ^^  m^mi^aes ,  dizem  que  eflia  Cidade  foy  fundada  por  EÍiza « bt£i 
^tõdtfitófji^p*  annos  antes  da  ^inda  de  Chrifto ,  do  qpaí  dize4 
VgonSiqiK tomara  Ofioflic  de  Lifitapia»  ou  Lsufitania  tod^  4  Profiof 
.c.;-   Tom, III,  Ffi         '  <i* 
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cia.  Depois  a  reedificou  o  aduto  UlyíTes ,  Capitão  Grego ,  qaantla 
Teyo  a  eftas  partes  derrotado  da  guerra  Troyana  cm  buicade  AchíU 
jes,  que  achou  no  Templo  das  Virgens  Vcftaes  em  Chellas,  íènJo  íêa 
Tcílaurador,  939.annos  depois  de  íua  primeyra  fundação ,  eternizan« 
do-a  com  feu  nome,&  cercandosa  com  foberbos  muros. Foy  domina« 
|<la  pelos  Caldeos,  Turdulos,  Gregos, Romanos,  Godos,Sucvos,Van^ 
idalos,Alanos,&  Árabes,  aos  quaes  a  ganhou  EURey  D.AfFonío  Hca 
ífiquez  em  dia  das  onze  mil  Virgens,depois  de  cinco  raezes  de  cerco. 
[^  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios.  Tem  hoje  duplicados  mu 
Itos;  os  primcyros  mandou  fazer  El-Rcy  D.  Fernando ,  adornados  cõ 
Heccnta  &  fcte  corres  em  círcumferencia ,  vinte  8c  duas  portas  da  ban* 
)a  do  mar,  ficdczafeis  pela  parte  da  terra,  com  alegres  fahidas,  viço* 
fas  hortas,  aprazivcis  valles,  Ôcdeliciofas  veygas.  Os  fegundos  maroi 
Ihiandou  fazer  El-Rey  D.  Afíonío  o  Sexto ,  cm  cuja  fabrica  fe  ciaba* 
lha  hoje. 

Tem  por  Armas  huma  Náo  cora  doos  Corvos,hum  na  popa,  oa* 
tro  na  proa ,  em  memoiia  da  tresladaçaõ  do  inviótilíimo  MartyrS. 
^iccnte  do  Promontório  facro,  que  hoje  fe  chama  o  Cabo  de  Saô  \u 
'"ccnte,  cujo  corpo  col locou  El-Rcy  D.  Afíonfo  Henriquez  na  Capel- 
]a  mór  da  Sc,  tendo  Lisboa  antigamente  por  Armas  a  Náo  Argos,^ 
lhe  deo  o  Capitão  Ulyfles,  cm  que  Jafon  foy  a  Colcos  a  furtar  o  Vc 
locino  de  ouro.  Tem  hum  fcrmofo,  8c  alegre  Terreyro.que  charoaõ 
do  Paço,  com  hum  chsfariz  no  mcyo  delle  com  quatro  bicas,  6c cna- 
cima  huma  figura  de  Apollo  de  exccliente  eícultura,  tudo  de  pedra 
marmorc.pela  parte  do  Poente ccrcaõaeítc Terreiro  o  Palácio  Real, 
aonde  eltá  hum  forte  de  pedraria  da  melhor ,  &  mais  perfey ta  obra, 
aílim  de  fora, como  de  dentro,  que  fefabecm  Europa,  o  qual  mandou 
fazer  EbRcy  D.Fclippe  o  Piimeyro  de  Portugal  no  fim  de  húa  gran- 
de galaria,  que  ja  citava  feyta.  Dellc  íe  vc  grande  parte  da  Cidade,  & 
quaíi  todo  o  rio  aííim  da  parte  do  Naícente ,  como  do  Poente.  Tem 
hum  faraofo  Porto,  o  melhor  de  Europa,  capaz  de  muy  tas  embarca* 
çoés  de  alto  bordo,  donde  fahem  todos  os  annos  groíías  Armadas  pa- 
ra os  mares  de  Africa  ^  Afia  ,  8c  America  ,  as  quaes  vem  carregadas 
de  ineftimaveisdfogas.S:  mercadorias,que  fazem  a  efta  Cidade  mav- 
to  ricâ,5c  appetecida  de  todas  as  Naçoés  do  mundo. 

Entre  os  íumptuofos  Templos,&  cxcellenics  Parochias,qac  tcrn 
tila  Cidade,  hc  o  primeyro  a  Sc,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Af- 
íumpçaõ,  Igreja  de  trcs  naves ,  lundaçaô ,  como  dizem  muycos  Ao» 
thores,  do  Eroperador  Conílantino  Magno,quandoveyoa  Efpanhi, 
ôc  dividio  os  Icus  Bilpados ;  hc  cercada  de  varandas,  8c  colaronas  por 
5^^  denu(^ 


^ 
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dentro,  como  a  de  Santa  Sofia  em  Conftantinopla.  Tem  bom  adro 
cercado  de  grades  de  ferro  com  vifta  para  o  mar,&  três  portas,  a  prin- 
cipal fica  para  o  Poente, &  as  duas  travcíTas,  huma  para  o  Sn\,Sc  ou. 
tra  para  o  Norte.ACapcIla,raórhedeexccIlcntearquited:ura,8:  das 
melhores  do  Rcyno,  8c  tem  da  parte  da  Epiftola  outra  mais  pequena, 
toda  de  pedra  embutida ,  na  qual  cftá  cora  grande  veneração  o  corpo 
do  glorioío  Martyr  S.  Vicente ,  Padroeyro  deita  Cidade.  No  Cru* 
zcy  ro  cftaõ  oy  to  Capellas ,  a  faber ,  a  de  N.  Senhora  a  Grande,  ima* 
gcm  roilagroía,  toda  de  pedra  mármore,  a  de  N.  Senhora  da  Pombí* 
nha,  a  de  S.  Pedro,  a  de  N.Scnhora  da  Apreíentaçaõ,  a  de  Santa  Ca* 
therina,ade  Santa  Anna,  a  de  N.Senhora  da  Quietaçaõ,&  a  doSan- 
tidimo  Sacramento.  As  que  fc  leguem  a  efta ,  indo  para  as  clauftras, 
fam  a  Capella  de  N.Senhoca  da  Luz,  a  do  Efpirito  Santo  ,  a  da  San- 
tiflíma Trindade,  ade  Santa  Anna,  ade  Santo  Ildefonfo, &  a  de  Santa 
Cecília;  cftas  quatro  fam  del-Rey  D.  AíFonfo  o  Quarto,  &  tem  nove 
Capcllaês,  querezaõ  cm  Coro  as  Horas  Canónicas,  &  dizem  Miíla 
pela  fua  alma  ,  com  íua  Sacriília,  Thefourcyro  ,  Sc  Sacriílaõ.  A 
Capella  de  N. Senhora  da  Piedade  com  Irmandade  dos  Calafates,  &  a 
de  S.  Sebadiaõ  ,  que  he  dos  Vifcondes  de  VillaNova  de  Ccrveyra. 
Todas  cftas  Capellas  ficaõ  detraz  da  Capella  mor.  As  outras  Capei- 
las,  que  ficaõ  da  banda  da  do  Efpirito  Santo,  no  outro  lanço  das  clau. 
ftras,  fam  a  de  S.  Joaõ  Euangelifta,  aonde  os  Irmaõs  do  Senhor  tem 
a  íua  fabrica,  a  de  S.Lourenço  cõ  fua  Irmandade,  &  Sacriftia  defron* 
te,  a  de  N.Senhora  de  Belém  com  Confraria,  a  do  Bom  Jefus  da  Boa 
Sentença,  ade  Santo  António,  a  de  N.  Senhora  da  Tocha,  q  he  hoje 
de  António  Ley te  Pacheco ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageltade  ,  & 
foy  dos  Malheyros,com dous  Capellaéi}  ade  Santo  Alcyxo  com  fua 
Irmandade  ,  Sc  a  mageftofa  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  que 
chamaõ  da  Terra  folta,  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores  ;  he 
imagem  fcyta  ao  pincel ,  &  obra  Deos  por  ella  muytos  milagres ,  Sc 
por  iflo  muyto  frequentada  de  feus  devotos ;  tem  boa  Sacriftia,  inJa 
<jne  pequena  ,  &  huma  grande  Irmandade ,  Sc  todos  os  dias  fe  dizem 
nella  muytas  Miíías,  Sc  trazem  varias  ofFertas  à  Senhora.  Nefta  Ca- 
pella ,  para  a  qual  tem  fua  tribuna  os  Arccbifpos  de  Lisboa  ,  le  mans 
dou  enterrar  era  fepultura  raza  ( tendo  outros  foberbos  maufoleos) 
o  Emincntiirimofenhor  D.Luis  deSouía,Arcebifpo  defta  Cathcdral, 
Capellaõraór  del-Rey  D.Pedro  o  Segundo,ac  Cardeal  da  Santa  Igre* 
ja  Romana, naõ  querendo  outro  Epitafio,mais  que  efta  [etrZtSub  tuum 
"  "  iw.  A  Capella  das  Almas  fica  logo  à  maõ  efqucrda  entrando 
'pclá  porta  principal  defta  Igreja,junto  às  cícadas,<]ue  vaõ  para  as  tor* 

rcs. 
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kfçs  ;  tem  grande  Irmandade ,  Sc  fazem  a  fua  fefta  coro  grande  folem* 
fnidade  em  dia  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Hanclta  Igreja  humaboa  Sa» 
criltiacom  ricos  ornamentos ,  &  lobrc  cila  elU  a  nobre  Caía  do  Ca- 
.bido. 

Teracfta  Igreja  Cathcdraloy  to  Dignidades,3  faber,Dea5,Cha 

ftre  ,  Arcediago  de  Lisboa  ,  Theloareyro  mór  ,  Arcediago  de  Santa 

;rera,Mcftre.cfcola, Arcediago  da  terccyra  Cadeyra,  Arcipreftc,vint 

Conczias,^  renderá  cada  hua  hum  coto  de  reis,cntreas  quaes  ha  híu 

c|chamaõdeMafra,(datadosVircondesdeVillaNovadeCerveyra,) 

^  rede  fcis  milcruzadosjquatro  meyas  Conczias,doze  Quartenarios, 

^ez  Bacharéis ,  cada  hum  com  cento  8c  feílenta  mil  reis  de  renda,  féis 

Capclíaes  do  íenhor  Arccbiípo  D.  Miguel  de  Caftro  com  obrigação 

de  Coro  >  cora  cento  3c  vinte  mil  reis  de  renda  cada  hum ;  dous  Ca* 

I  pellaês  do  Cónego  Doutoral  com  a  mefma  obrigação  do  Coro,  hum 

j.Sub.chantre  com  duzentos  mil  reis  de  renda,  hum  Altareyro  coma 

fneíma  renda,  quatorze  Moços  do  Coro  ,  hum  Perreyro,  hum  Por- 

tcyro  da  maíía,  hum  MeyrinKo,&  hum  Sub-iheíoureyro  da  Sacriftis 

Icom  dous  moços  alíiftentes.Dos  Bacharéis  fc  fazem  tresEfcrivaésdo 

Juiz  do  Cabido ,  que  íempie  Iic  hum  Cónego  ;  fóraeftc  ha  hum  Eli 

crívaõ  leygo  dos  emprazamentos  y  8c  dos  ditos  Bacharéis  fe  faz  hom 

Meílre  das  Ceremonias. 

Reccbeo  efta  Cidade  a  Fe  de  Chrifto  cm  tempo  dos  Apodoloí, 
êc  pregou  nella  o  gloriofo  Martyr  S.  Manfos ,  que  foy  feu  priroeyro 
Bilpo  regionaiiojãntes  que  Santiago  vie(íe  à  Luiitania}  pregoa  tatm 
bem  ncíta  Cidade  S.Pedro  de  Rates,diícipulode  Santiago,&  Ihedeo 
Bifpo,  que  foy  S.Gens,  natural  de  Lisboa ,  que  nella  padecco  glorio* 
ío  mariyrio  no  fitio  ,  cm  que  hoje  fe  venera  a  fua  cadeyra  no  alpen- 
dre da  Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  ,  como  diz  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  8c  o  ajírma  a  tradição.  Os  mais  Biípos ,  8c  Arccbifpos  ,  que 
tem  havido  aièoprefente  ,  fam  o  Incógnito  ,  que  nomea  Caíidonio 
com  a  probabilidade,  que  pudemos  dcícobrir:  Januário  ,  Potamio, 
Paulo,Gonva,ou  Gomarelo,Viarico,ou  Ubarico,Neufiidio,Vinceo. 
cio>Ccrareo,Thcodoiico, Ara, Landerico, D.Gilberto,  D. Álvaro, D. 
Soeyro,  D  Sooyro  Viegas,D.Payo,D.Joaõ,  D.Ayres  Vaíques,  Dom 
Maitheos,  D.  Eílcvaô  Anncs  de  Vafconccllos,  D.  Domingos  Jardo, 
p.Joaõ  Mai  tins  de Soalhacs,  D.Ellevaõ  o  fegundo do  nomc,D-Goti-| 
calo  Percyra,D  Joaô  AíFonío  de  Brito  o  tcrctyro,D.Vaíco  Martioi, 
D.Eftcvaõ  Annes  o  terceyro,  D.Theobaldo,  O.Reginaldo,  O.Lòo« 
renço  Rodiiguez.  D.Pedro  Gomes  Barrofo,  D.Fernando,D.Vafcoo 
íegundo,  Agapito  Colona, D. Joaõ  de  Ays,D.Martinho.  Foraõ  eftcs 
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Birposíoâiraganeos  à  Sè  Mecropolicana  de  Merida,&  depois  ã  dê  Bra^» 
ga,  ate  qacno  tempo  del^Rcy  D^  Joaõ  o  Primey  ro  foy  feyta  Mêtro^ 
poJicaná ,  &  foy  o  ku  primeyro  Arccbifpo  D.  Joaõ  pelos  annos  de 
1390.  Foy  efte  Prelado  por  fea  valor  chamado  o  CáválUyro,  &  fof 
natural  defta  Cidade,  na^ido  de  pàys  nobres,  Sç  ▼aráõ  ihíigne  nàs  di^ 
vinas,  &  humanas  letras^cftá  Tepoltade  na  faa  Cathedral,  ná  Capellá 
de  S.Scbaftiaõ,em  homa  arca  depedi'a^íuftentaõ  doas  meyos  Leoês^ 
metida  na  parede,  com  feu  efciidocõ  as  Armas  dos  Sis^Sc  Cafl;éllos« 
brancos,  com  efte  epitáfio;  t/iqiiijasi  D.  foaõ primeyro  Arcebif^o  ^« 
Lisboa ,  fajjou  a  30.  de  Mayo ,  era  de  1^0»  governou  ejia  Igreja  ií« 
amws ,  ^  de^me^esijendô  Summos  Pontífices  Urbano  f^L  &*  Bonifaf 
áo  lX,Rej  de  Portugal  D.foaôoPrimeyrodeboamemória,  Foraõ  fcus 
focceííores  os  Prelados  íèguintes; 

D.  Joaõ  da  Azambuja « filho  de  Eftevad  Atines  da  Azambuja, 

quefoy  por  Capitão  de  htimá  Gale  com  o  Conde  D.  AíFonío  Telles 

de  Menezes ,  que  fe  perdeo  em  a  Cidade  de  Setilha ,  &  neto  de  Joaõ 

Eíbeves  da  Azambuja  ,  Vaflalló  dêl.Rey  Oom  Pedro  o  Primeyro  dô 

Portugah  Foy  Biípo  do  Porto  i  8c  érefceò  tanto  em  virtudes  ^  que  o 

Papa  Joaõ  XXIII;  lhe  deo  o  Capello  de  Cardeal  com  o  ticolo  de  S. 

Pedro ad  Vincula  nò  anno  de  141  ti  como di2  Panvino :  viveo  ate  o 

anno  de  141j.no  qual  vindo  de  Floma  para  Portugal,adoâceo  na  Vil- 

U  de  Bruges  no  Condado  de  FÍandes  com  mòftras  de  grande  fantida- 

de.  Foraõ  depois  feusolíostresladados  paraoMofteyrodoSalvadoír 

dcfta  Cidade^  que  he  de  R^eligiofas  de  S.Domingos  ;  eftaõ  collocados 

em  huma  nobre  íepultura  junto  ao  Coro  defta  lantai&  religioía  Cafaj 

mas  nella  naõ  ie  chamada  Azambuja ,  íenaõ  D. Joaõ  Privado,  como 

f«vé  no  epitaíio  de  feu  tumulo^  que  dizi  ^^qui  ja^fe^ultddo  D,  JoaÕ 

Efieves  Privado^  fégmdo  Anebiffo  de  Lisboa,  Cardeal  de  Si  Fedro  ad 

Vincula,  &  de  Áanta  Eudoxa,  fundador  dejle  MoftejrOi  &  Padroey-^ 

roi  que  em  Bolonha  folemmpu  afifultura  de  S.  Domingos,  &  em  Ro^ 

mo  Mofieyro  de  S.  ^eronymô  i  &  nefla  Cidade  efte  mofteyrOf  aonde  fé 

jefultcu  no  anno  de  i^iy  a  i^Àe^aney o* 

D.  Diogo,  que  foy  o  terceyro  Arcebifpóde  Lisboa,  &  viveo  nó 
iempo,  que  governou  Portugal  o  Infante  D.  Pedro. 

D.  Pedro  de  Noronha  <  filho  do  Conde  D.  Affonfo  de  Gião ,  & 
4a  Condeça  D.HabeljUeto  illegitimo  deURcy  D.Henrique  o  Segun- 
do de  Gaftella ,  &  por  parte  da  Condeça  fua  mãy  era  neto  deUKey 
I^. Fernando  de  Portugal. 

D.  Vafco  de  Menezes.  D.íernando  de  Caftro, 

D.  Luii  Coutinho,  que  foy  Bifpo  de  Coimbra, 

í).3ay- 
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D.Joaó 


o  Pritneyro  de  Por* 
n/^^ài  9Umàia  D.Pslípp,ac  ^bãéo  loâve  D.  Pedro»  que  foy 
lh|fiiwiiiiBi  RcyoporgiBi»deiuiiifUUÚ»El-Rgy  D  Duarte,^  ^ 
Tfl^nca  D Jtabd.  Eftc  OlJifaMi»  iado  i  Roma  ,  foy  eleyto  Car^ 
)ã9  Sfloca  fgrejft  Roono» ,  &  Arcebifpo  ds  Lisboa;  acabo  u  feo^ 

ea  joaos»  &  ^  mczcs  de  idade,  eni  a  Cidadi 
pioren^a  ,  jondecâiftpMtm^.» ,  Ar  lõbre  o  fca  cumalo  fc  vè 
»;  JamèmsmmaatLm/ttmÊm,  Rtça  ftvfe,  fwfigfãsformaM 


m. 


l>.  Atfogfb  Kogiicyn,^  hf  filho  de  A^oofo  Annes  Nogucyrí, 
Alcayde  mór  ât  Lisboa ,  êc  neto  do  âinofo  Joriíconfulto  Joaõ  áit 
"^legras»  o  qoal  (êodo  Btfpo do  Porto ,  (aj  promoTido  a  ede  Arcebilir 

adio;  ioílicohio  o  Morgadode  S.Loarenço  de  Lisboa,  aonde  eftá  fc 

micado ,  em  co ja  herança  eocroa  a  iliaílrc  Caia  dos  Vifcondes  de 

^1  lUN  ova  de  Ccrvevra. 

D.  Jorge  da  Cofia ,  qoe  fóy  Cardeal  de  S  mu  Maria  Trans.Ti* 
berim,  ham  dos  principaes  Varões ,  qae  ouve  oa  Igreja  de  Deos  ,na 
rcicncia,  8c  reoda,  &  de  canta  anchoridadc  ,  qac  nida  faztaõ  os  Suni< 

tos  Ponciftces  fem  o  feo  confelboiSc  todos  os  Cardeâes,q  fe  elegido, 
9c  ainda  os  Papas ,  que  le  íaziaõ ,  rodo  pendia  delle.  Foy  Bífpo  de  to- 
.áosos  Difpados  do  (agrado  Collcgio  dos  Cardeaes^  qae  precede  a  to* 
0$  Príncipes  EccletiaíHacos,  St  Dignidades.  £ra  Bilpo  Portueoíe, 
{oe  he  o  Deaõda  Cúria  Romana  Tafculano  ,  &  Albano;  todas  eílas 
preeminências  teve,  por  viver  cento  &  ham  annos.  O  Papa  Júlio  II. 
nos  Benefícios ,  &  caafas  de  Porcugal  lhe  concedeo  em  tudo  fuás  rt- 
zes.  Foy  muy  valido  deí*Rey  D. Atfonfo  o  Quinco,&  da  RainhaO. 
Jfabcl  fua  mulher,  Sc  pooco  favorecido  do  Príncipe  D.Joaõ  feafilhou 
por  coió  refpeyto  fe  partio  defte  Rcyno ,  &  por  ícas  grandes  mere4| 
mentos  alcançou  tam  alta  dignidade  com  grande  opinião  de  vi rtu ir, 
qoe  hc  o  verdadeyro  brazaõ  da  fidalguia  ,  Sc  nobreza.  Alcançou  do 
PapaJuHo  II.  a  BulU,que  El-Rey  D.Manoel  ouve  para  as  Cornmen. 
dai  novas,  que  os  Prelados  lhe  deraõ  para  a  Ordem  de  Chrifto.  Sm* 
do  Meftre  da  Infanta  DonaCatherina,irmãadclíRey  Dom  Aflonfoo 
Qfiinin,d  qual  eíleve  dcfpoíada  com  o  virtuoío  Príncipe  D.Caríos  de 
Ar.igaõ,ac  Navarra,por  coja  morte  foy  outra  vez  deípofada  cõ  Duar. 
do  Rcy  de  Inglaterra,  o  qual  cafamcnto  naõ  teve  effeyto,  por  morrer 
clU  Piinceza  de  febres  no  Moftcyrode  Santa  Clara  de  Lisboa  a  i7.<fc 
Junho  de  13Ó3.  &  foy  fepultada  na  Capclla  mór  do  Convento  de  S, 
liloy  ,  em  huraa  lepulcora  ,  que  eíle  noílo  Cardeal,  Sc  Arcebiípo  Ibe 

cia» 
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maoáou  de  Roma ,  muy  bem  acabada ,  pendente  íbbrc  cila  huma  ta- 
boa  ,  em  que  eda  Infanta  eftava  retratada  ao  natural.  Em  Roma  re- 
formou de  todo  o  neceflario  eíle  famofo  Cardeal  o  Horpitat,  &  Caft 
de  Sanco  António ,  que  tinha  edifícado  no  anno  de  i  j6a.  huma  vir^ 
tooía  Icnhora  Portugucza  natural  defta  Cidade.  A  Igreja  deíle  HoU 
pitai  fundou  D. António  Martins  de  Chaves,  Cardeal  Porcugaez  do 
titulo  de  S.  Chryfogono,  que  eílá  fepultado  em  S.  Joaõ  de  Latráõ  em 
hum  tumulo  de  mármore.  Neftc  Hoípital  fez  o  Cardeal  Dom  Jorge 
grandes  obrâs,  que  bem  denocaõ  feu  altivo,  &  generofo  efpirito.  EiU 
iêpultado  em  huma  (umptuofa ,  Sc  rica  CapelU  da  glorioía  Martyr 
^a  ma  Catherina  em  Santa  Maria  do  Populo. 
m     D.  Martinho  da  Cofta,  icroaõdo  Cardeal  Dom  Jorge  da  Cofta, 
Prelado  degi^ande  virtude ,  eftá  lepuicado  na  Capella  morda  Sé  da 
banda  do  Euangelho  em  campa  raza  cô  huma  roda,  como  a  de  Santa 
Catherina,  (  de  cujo  pay  íe  jactaõ  ferem  delcendcntes  os  Coftas, )  8c 
com  íeis  Coftas ;  a  qual  tem  efte  Ictreyro ;  ^quija^  £).  Marunha 
da  CoJla,^rceb'tffo  qftefoy  de  Lisboa iOfrimeyr o  defle  mme,  o  qual  viru 
do  de  SaboyatOíide  havia  de^XAdo  a  Infanta  f  faleCf o  em  Gér altar, 
foy  tresladado  for  feu  fobrmho  Cbrifiovaô  da  Cofia,  Era  de  i  jjS. 
^Ihefoureyro  da  Sè»  A  Infanta ,  que  levou  efte  Arccbifpoa  Saboya, 
Iby  D.Beatriz,  fílha  del-Rey  D.Manoel, 4  c^^^u  ^'^^  D.Carlos^Du* 
que  de  Saboya. 

D.  Afíbnfo  Infante  de  Portugal  ,  que  foy  Cardeal  Diácono  de 
Santa  Luzia  com  o  titulo  de  Bifpo  Zagitano  ,  foy  filho  dcURey  D, 
Xf  anoel,  &  da  Rainha  Dona  Maria ,  nalceo  em  Évora  anno  de  1 509* 
Poy  muy  douto  na  lingua  Latina,3c  eftimava  muy  to  os  homens  fcicn* 
tcs,  fazcndolhes  grandes  mercés,principalnicnte  aos  que  profeílavaõ 
a  fagrada  Theologia.  Foy  Biípo  de  Évora ,  &  Abbadc  do  Real  Mo* 
fteyro  de  Alcobaça,nas  quaes  Dignidades  dco  fcropre  moftras  de  muy 
prudente ,  St  Catholico  Principe  ,  &  foy  o  primcyro  Prelado ,  que 
nefte  Reyno  ordenou  fe  leíle  todos  os  dias  a  doutrina  Cbriftãa  nas 
Igrejas ,  Sc  que  fe  efcreveflem  os  nomes  dos  que  cafavaõ  ,  Sc  dos  que 
fe  bautizavaõ.  Faleeeo  na  flor  de  fua  idade  ,  St  foy  Icpultado  na  Ca«í 
pella  mór  daSèaopèdo  Altardogloriofo  Martyr  S.Vicente,dondc 
o  tresladou  para  o  Real  Convento  de  Belem  feu  irmaõEl.Rey  Dom 
Joaõ  o  Terceyro. 

D.  Fernando  de  Menezes  foy  Cónego,  St  Prior  de  S.Vicente  dç 
fora,  que  foy  filho  de  D.  Affonío  de  Vaíconcellos  &  Menezes ,  pri- 

E"Ionde  de  Penela,  St  da  Condeça  fua  mulher  D.Uabcl  da  SiU 
de  D.Lopo  de  Almeyda,  piimeyro  Conde  de  Abrantes;  eftá 
fepuU 


j^4S  TDMO   TERC  EYR  O 

ifcpultado  na  Capclla  roór  da  Sè  cm  campa  raza  junco  do  Arcebifpò 
DíMartinho  da  Cofta,  na  qual  fe  lé  o  feguinte  epirafio:  ví^w/ y*^í«#  1 
terrado  D*  Fernando,  filho  de  D.  j^ffonfo  ifrlmeyro  Conde  de  Penela^  1 
I  jircehiffo de  Lisboa^  CapeltaÕ  mordel-Rey  O.Manoel ,  Q^  de feu filho 
D.  ^oaõ  o  Terceyro  ,  (^  del-Rey  D.  Sebajltaã  nofjofenhor ,  'utveo  77^ 
I  nnnos  Qf  meyOtfaleceo  a  7,  de  Jarieyro  de  M.  D.LXIJIL 

O  Infante  D.Henrique,  filho  deURey  D.  Manoel ,  &  daRainh 
[D.  Maria,  nafceo  ncíta  Cidade  a  3 1 .  de  Janeyro  de  i  j  i  i.foy  Cardea 
'da  Santa  Igreja  Romana cõm  o  titulo  dos  Santos  quatro  Coroados^ 
\õc  por  morte  de  feufobrinho  El.Rey  D.  Sebaftiaõ  foy  levantado  ,  ^ 
I  obedecido  Rcy  de  Portugal  ,  tendo  de  antes  governado  cílcRcjr* 
no  com  grande  zelo,  &  juílíça,  em  que  fez  excellentes  obras  ao  bem 
Ida  Republica,  como  foy  inilituir  a  Santa  Inquifíçaõ  de  Évora,  o  Ral 
iTemplo  da  Companhia  deíla,  8c  outras  famoías  obras ,  com  que  iá* 
quirio  cm  todo  o  mundo  grande  nome,  &  fama  de  virtuolõ.  Entre  as 
memorandas  couía$,q  fez  em  léus  'dias,foy,que  cirando  em  Evorá  (dj 
jual  Cidade  cfte  foy  Arccbilpo ,  donde  foy  promovido  à  de  Lisboa,) 
pegou  o  fogo  na  fua  camera,  Sc  tendo  neila  hú  Crucifíxo,  cílando  io« 
da  a  cafa  lançando  grandes  lavaredas,entrou  animolamente  pelo  meyo 
delias,  &  tirou  a  fua  devota  imagem.  Avendo  reynado  hú  anno,  cio' 
CO  mezes,  Sc  outros  tantos  dias,  foy  fcpultado  no  Real  Convento  de 
Belém  ,  &  depois  fua  caveyra  foy  tresladada  ao  Collegio  da  Compa» 
nhia  de  Jeías  da  Cidade  de  £vora,aondeeAá  em  hum  alto  tamulode 
mármore. 

D.Jorge  de  Almeyda,  dailluftrc  família  dos  Almeydas,  foy  Vi» 

Iráõ  dotado  de  grandes  virtudes,  comquc  ennobrecco  fua  Dignidade) 

c(lá  fepultado  na  Capeila  morda  Sè  em  campa  bayxa  ,  na  qual  ciÚ 

cfcrito  o  íeguinte  letreyro :  ^qai  neíia/epuítura  ejUocorpo  de  Dm 

0orge  de  almeyda ,  jircehifpo  dejia  Cidade ,  Inqutjtdor  Geral  defks 

\SteymSy  CommemUtarto perpetuo  do  Mofteyo  de  Alcobaça.  Faleceo  á» 

iade  de  J4.  annos  aio.de Mayo de M*  D*L  XX X  f^^ 

D.Miguel  de  Caftro,  irraaõ  de  D.Fernando  de  Caftro,  primey. 

"ro  Conde  de  Bafto  ,  Sc  Alcayde  mòr  da  Cidade  de  Évora ;  o  qual  foj 

I Varáô  illuftrc  cm  fantidade,de  muy  claro,&  nobililíimo  íanguc  datis 

lurtrilTima  familia  dos  Callros,  foy  Governador,  &  depois  Viío-Rcf 

idcíle  Rtyno;  ícodo  de  larga  idadc,falcceo  em  huma  terça  fcyra  o  pri» 

icyro  de  Julho  de  1615.  eftá  lepultado  na  Capella  mór  da  Sé. 

D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  natural  dcfta  Cidade ,  que  foy 
lifpo  da  Guarda,  Sc  de  Coimbra  ,  Sc  Arccbilpo  de  Braga ,  era  da  oou 
>iliílima  família  dos  Mendoças ,  &  chcftc  dos  dcftc  Reyao  ,  &  ap» 
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reatado  com  osprincipaesf  idalgos  deile;  foy  tam  iaíigqcnas  letras» 
como  valerofo  nas  armas. 

D.  Fernando  de  Vafcòhcelios  &  Menezes  >  qae  foy  Gonego,  Sc 
Pfior  do  Real  Convento  de  S*  Vicente  de  fóra  de  Lisboa ,  B^fpo-d». 
Lamego,  &  Capcilaõ  mor*. 

D.  Joaõ  Manoel,  qae  foy  Bifpo  de  Coimbra* 

D.  Rodrigo  da  Cunha>í:])i&foy  Bifpodo  Porto^&  Areebifpo  de 
Braga. 

D.  António  deMendoça ,  que  foy  CommiiTario  da  Bulia  da  San« 
ta  Cruzada,  &  Preíidente  da  Mefa  da  Confciencia* . 

D.  Luís  de  Soufa,  que  loy  Capellaó  mor  del«Rey  D.  Pedro  o  Se« 
gondo,  &  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma. 

D.  Joaõdeâonfá,  que  foy  >Biípo  do  Porto,  8c  Areebifpo  de  Bra« 
gtí  Prelado  de  muy  ta  virtude,&  Pay  dos  pobres,  faleceo  a  zy.  de  Se* 
tembro  de  17I0.  eftá  íepultado  na  fua  Cathedralde  Lisboa,cm  fepuU 
tora.raza,aonde  fe  enterrados  pobres,  junto  àCapella de  N.»Senhora 
da  Piedade  da  Terra  folca.  Rende  hoje  efte  Ancebiípadomais  de  cem 
nilccnáiados. 


C   A  P  I  T  V  L  O    IIL 

í)as  Tarochias  de  S.forge,  S.i5Martinho,ú^  Santiago. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Jorge  he  :a  fegunda  depois  da  S:é  ,  tem 
duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Nor# 
tr.  he  Priorado  da  Mitra,  que  rende  três  mil  cruzados,5e  cem  quatro 
[   Beoeíiciados ,  cujos  Benefícios  rendem  cada  hum  cento  U  vinte  niít 
teis;  os  dizimos  iam  da  Povoa,  Ârranhol,  &  Portella ,  9c  naõ  entrai 
QcUes  a  Mitra ,  nem  o  Cabido ;  tem  Cura  annual ,  &  Thefoureyroy. 
9oe  aprefenta  o  Prior,  que  também  prove  as  Economias,  &  naõ  ten» 
ODrigaçaõ  de  Coro.  Tem  havido  nefta  Igreja  muytos  Priores  tam 
úfignes  em  letras,  &  lugares,  que  muytos  foraõ  Bilpos  do  Reyoo,& 
^s  Conqoiftas,como  Eílcvaô  da  Cunha  de  Mello,&  o  grande  The<* 
latido ,  que  tanto  ennobreceo  efte  Reyno  com  feus  efcricos.  Quando 
^^é  eftá  interdita,vaô  os  Cónegos  a  efta  Igreja  rezar  porcoftame  o 
^(Ccio  Divino:  tem  cftaFregueíiadezaíête  vizinhos. 

A  Igreja  Parochial  de  S.Martinho  he  de  huma  nave  com  a  porti, 

P^ra  o  Poente:  tem  hum  Prior ,  que  aprefenta  Sua  Mageftade ,  com 

duzentos  &  vinte  mil  reis  de  renda,dc  quatro  Beneficiados,  cadahnol 
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coiD'í«tcfit«  mit  reis  derbnda  >  &  hum  delles  com  hum  apreftimo 
que  renderá  cento  &  vinte  mil  reis. 

'■'■'  .  A  lgrè}a  Páfochial  de  Santiago  hedehumafó  nave  com  a  poi^ 
fa-ptra  o  Poente;  tem  cem  vieinhos,&  he  Priorado  do  Padroado  d^ 
Rainhas,  que  rende  trezentos,  8c  cincoenca  mil  reis ,  Sc  tem  três  E^« 
neficiados,  cada  hum  Ctfm  íétenta  mil  reis  de  rendar  tem  Thelburcy 
i<ò>  ft:  quatré-  Cantas  com  a.  mayor,  8c  da  parte  da  Epiftola  eftá  a  de 
K.  Senhora  chamada  a  Franca  com  íeu  Capellaó ,  que  aprcíentaõ  ot 
!f  maõfr ,  que  fám  c&  Cerieyros.  Na  pia  de  báutizar  eftá  huma  Mitra, 
Sc  he  tradição  qu«  fez  efta  Igreja  o  primeyro  Bifpo  de  Lisboa.  Tem 
quinhentas  pcdoa»  may^ores,  &  cincoenta  menores,que  fe  dividem  p^ 
las  ruas  feguintes. 

'  A  r6a  Ur^  defrodte  da  Igreja ,  que  vay  dar  ao  Convento  dos 
Loyos.  A  rua  difeyta ,  que  vay  dar  às  portas  do  Sol ,  em  a  qual  efláa 
Igreja  de  S.  Brás.  A  rua ,  que  vay  por  detraz  da  Igreja ,  para  o  Chaô 
da  Feyra,  aonde  eftaõ  as  Caías  de  Pedro  de  Figueyredo  com  hfia  Er. 
mida  de  Si  Felippc  ,&  Santiago.  Aruaquechamàóo  paíladiçode 
D.Joaõ  de  Caílro.  A  rua  direyta,  que  vay  para  as  portas  do  Soi.  .. 


C  A  P  r  T  V   L  O    IV. 

DaTarochiadeSSBartholomeu, 

A  Igreja  Parochial  de  S.Bartholomeu  éftá  (ituada  no  mais  aho 
da  Cidade  antes  de  fe  entrar  para  o  Caftelio;  hemuyto  antígi, 
Sc  conftaqttâfoy  Capellados  Reys  antigos,  8c  no  tempo  dcl.Rey  D^ 
l)inis  já  era  lua,  fendo  Palácio  as  cafas,  que  lhe  fícaõ  fronceyras,  aoiM 
^  hoje  vivejoaõ  Sanches  Farinha;  &  como  foy  Paiacio  do  dito  Keft 
Q  foy  também  da  Rainha  Santa  Ifabel;  Sc  he  tradiçaõ,qtte  aqui  appa^ 
receo  a  devotiílima  imagem  de  N.  Senhora  a  Madre  de  Deos ;  9^ 
havia  paiíadiço  do  dito  Palácio  para  eíla  Igreja  de  S.  Bartholomei»^ 
tomo  fe  vè  dos  veftigios»  Sc  fínaes ,  que  eftaõ  na  parede  da  torre  do^ 
íinos.  O  certo  he  q  entre  a  pintura  do  teâ:o  da  Igreja  da  nave  doftieyc^ 
(  que  he  a  que  conlèrva  a  fua  antiguidade  )  fe  vem  ainda  hoje  as  Ar^ 
Aias  Reaes  em  muytas  partes  pintadas  ;  Sc  também  os  Padres  deft^ 
Igreja  fazem  pela  roda  do  anno  vários  anniveríàrios  pelas  almas  d^ 
I^Hoas  Reaes  coroo  bcmfcytores  da  Igreja. 

Tem  ella  a  poru  para  o  Poente  com  larga  vida  de  Birra  à  fóra.^ 
he  de  três  naves ,  com  três  arcos  cada  huma,  Sc  tem  cinco  Altares,  ^ 

may(^  '^ 
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xnay  or  com  íua  tribuna  de  talha  dourada  cõ  a  imagem  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ  de  vulto  na  parte  do  Euangelho ,  &  a  do  Ápoftolo  Si. 
Bartholomcn  da  parte  da  Épiftola:. os  dous  Altares  çoUateraes  faiii 
também  dé  boa  talha  dourados;  o  da  parte  do  Euaogélho  tem  em  fea 
crono  huma  fermofa  imagem  de  N.Senhora  da  Graça ,  &  o  da  p^rce 
da  Epiilola  he  de$.Migoel  com  rualrmítnd.adedas  Almas>tem  outra 
imagem  de  S.Sebaíliaõ  à  parte  da  Epiílola,  &  na  parte  do  EuaUgelha 
huma  fermofa  imagem  de  S.  Silveílre  Papa,&  he  a  única,  que  fe  acha 
em  toda  Lisboa.  As  outras  duas  Capellas , que  fícaõ  aquém  eâtra 
sa  Igreja  ámaõ  direyta^  (am  de  peííoas  particulares,  8e  eílaõ  perdidas 
íêm  ufo  ,  nem  fruto  para  os  Padres.  O  Vigário  terá  cento  Sc  trinta 
mil  reis  de  renda  ,  Sc  o  aprefentao  Reytor  do  Convento  de  S.  Eloyj 
o  qual  também  prove  os  Benefícios,  que  fam  três,  &  rende  cada  hum 
oy  tchia  mil  reis. 

He  eíta  Freguefía  muyto  ténue ,  &  pequena  ;  tem  oytenta  vizU 
nhos,  que  fe  dividem  pelasVuas  (êguintcs.  A  rua  da  Torre  j  adas  por^ 
us  de  Alfofa  que  vay  para  o  CailellOé  A  rua  da  Lage ,  &  a  do  paíladí^ 
$0,  &  a  rua  do  Seminário.  3^em  no  íèudeílrií^o  defronte  da  Igreja  o. 
íuroptuofo  Convento  dedicado  a  Santo  Eloy,  que  he  de  Cónegos  Sc^ 
culares  de  S  Joaõ  Euangelifta,  &  ofundoíu  D.Domingos  Jardo  >  que 
foy  Biípode  Lisboa:  fazem  os  Religiofos  com  muyto  aceyo  os  Oífi. 
cios  Divinos,  Sc  nelle  ílorecèraõ  muytos  em  virtude,  Sc  letras ,  como 
confta  da  fua  Chronica ,  que  compoz  o  Reverendo  Padre  Meftre 
f  rancifco  de  Santa  Maria,  Religiofo  de  muy  tas  letras,  o  qual  foy  Ge» 
raldefta  nobre  Congregação.  ^ 

Eílá  também  no  deftriâo  deíla  Fregueíia  o.Semiaario  de  Sanca 
Catherina,  aonde  íè  criaõcom  boa  doutrina  » &  vaõ  ao  CoUegio  de 
Santo  Antaõ  aprender  Grammatica,  Filofofía,Theologia  Efpeculati» 
Ta  ,  Sc  Moral ,  muytos  filhos  de  homens  nobres ,  Sc  honrados.  Foy 
ipndado  pelo  fenhor  Cardeal  Rey  D.Henrique ,  fendo  Arcebifpo  de 
Lisboa,  por  dar  comprimento  ao  que  aos  Prelados  mandava ,  Sc  ea* 
carregava  o  íagrado  Concilio  Tridentino,em  que  fe  creaííem  fugeitos 
l^enemeritos  para  o  bom  provimento  das  Igrejas:  o  titio  he  apertado> 
íç  pouco  capaz  para  o  miniílerio.  A  fua  érecçaÕ  foy  com  rendas  ba<* 
ftantes  para  íuftentar  hum  Rcytor,que  o  governa,&  hum  Vice-Rey* 
tor,  que  lhes  diz  Miíía ,  Sc  os  acompanha ,  Sc  vinte  Sc  quatro  lugares 
para  Collegiaes:  hoje  apenas  pode  (uílentar  dez  pela  careília  dos  teoU 
pos,  Sc  diminuição  das  rendas.  He  tradição  que  foy  no  feu  principio 
de  mulheres  recolhidas ,  Sc  que  delle  paííáraõ  para  a  Ermida  de  Santi 
Anna;&  como  fodem  Terceyras,alcançàraõ  Breve  para  profeíIarem< 
^         Tom.IIÍ.  Gzt        '  Sc 
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tt  fícàraõ  ReligioíãsjComo  hoje  (am.. Tem  cile  Semioario  íêos  Efta« 
tatoi  por  ondeie  governa,  de  iam  tirados  dos  do  Seminário  dcBraga* 
A^fenhor  Avcebifpo  pertence  o  provimento  de  Rey  tor,  Vice*R.ey. 
tot,&t  mai5  Collegiaes,  mas  nenhamhecollado.  Todos  o»Beacficioi 
coltà^oh^flim  nmplices,comioCaradosdefte  Arcebiípado,liie  pagad 
fua  côngrua,  confórme  os  íétts  rendimemos;  a  erecção  foy  de  Usepa* 
garem*  hum  por  cento»  .        .j 


A 


C  A  P  I  T  V  L  O    V.  - 

7)a  Tarochia  de  Sarna  Crtí^do  Cajleilo, 

Igreja  Parochial  de  Santa  Cruz  eííá  dentro  do  Ca(lello>{he  de 

trcs  naves  com  a  porta  principal  paca  o  Sul, outra  para  o  Naf* 

cente,  &  outra  para  o  Poente;  tem  boa  tribuna  toda  dourada ,  9c  ana- 
tro  Câpellas,  ^ue  fam  a  de  S.Francifco,  &  a  de  N.Senhora  da  Graça, 
onde  tem  (èu  enterro  os  Cohd«s  de  Santiago,  q  Hcaõ  da  parte  da  Epi^ 
ftola, 0e  da  parte  do  Euangelhoeftá a  Capellá  das  Almas  com  o.  Ar« 
chanjo  S.Miguel,  Sc  Santo  António ,  &  nomeyo  huma  devota  ima« 
gemde  N.  Senhora  da  Conceyçaõ ,  5c  a  Capella  dó  Martyr  S.  Seba* 
%ia6.  Heefta  Igreja  do  tempo  deURêy  D^Aífònfo  Hènriquez,  &di« 
teta  ^  tinha  fido  mefquita  de  Mouros ;  tem  cento  &  íetenta  8c  doot 
vizinhos,  peíloas  mayores  reircentas,&  menores  cincoenta,  com  hum 
Prior  que  aprefentap  os  Arcebifpos  de  Lisboa  ,  cinco  Benefíciddos, 
Cura)  Á  ThefoQréyro:  rende  o  Priorado  quinhentos  mil  reis ,  &  já 
rendeo  fcifccntos ,  &  cada  Beneficio  duzentos  mil  reis ;  os  dízimos  d 
tem,  fam  em  o  lagar  de  Carnixide,  &  muyta  parte  no  Campo  gran* 
^e.  Tem  huma  Reliquia  do  Santo  Lenho,  &  húa  Irmandade  dos  Solt 
,dados  do  Terço  da  Armada,que  feílejaõ  com  grandeza  a  Invenção  da 
Santa  Cruz. 

Eftá  dentro  defte  Caftello  a  Capella  Real  de  S.  Miguel ,  aonde 
eftá  huma  devota  Imagem  de  Chrifto  Crucificado,  que  dizem  fallàrá 
coma  Rainha  Santa  líãbel ,  como  conda  do  Agioiogio  Lufitano,  te 
modernamente  o  aífirma  o  Padre  Manoel  Fernindez  da  Companhia 
ét  Jeíus  no  (êu  livro,  que  intitula  Alma  Inftruida,  no  capitulo^^  tra« 
ta  dos  Crucifixos  miraculofos  defte  Reyno.  Eíla  Igreja  era  Capella 
Rcáltio  tempo,  que  os  Reys  aíliftiaõ  nífte  Caftello  ;  ha  ncl1a"hama 
Imagem  de  N.Senhora  da  Pobreza ,  &  outra  de  Santa  Barbara ,  que 
ftftejaõ  no  Ica  di^  os  Artilheyros. 

•    Tem 
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Temtmais  huma  Ermida  tio  Efpiritd  Saqto ,  de  que  ha  tradição 
íe  fundara »  qoando  fe  defcobrio  a  índia »  pelos  navegantes  daqúeile 
£ftado,&  íandouíeno  tempo  deURey  D«  Manoel  ;  Sc  ham  Recolllú 
mento  de  Orfans  nobres ,  quefimdou  £1-Rey  D.  Joaô  o  Terceyro.ji 
rogo  do  Venerável  Pedro  ObecgQn,^  n2<iuélle  tempo  edificava  Li(^ 
boa  cõ  fen  exemplo,  &-c}outrtnj$?li6  admintílrado  pela  Mefa  da  Coní* 
ciência,  &  Ordens.  .  .      í.   . 

Ha  mais  neíle  Gaftelb  hohíi.Uorpital  para  fe  curarem  os  SoliU^ 
lios  enfermos,  o  qual  íè  fundou  ho  tempo  deURey  D.Aâonfo  (^  §ás,^ 
to»  fendo  Meftre  de  Gampo  Génefal  o  Marquez  de  Marialva ,,;&>  tus 
adminiftrado  pelos  Religiofos  de  S.Joaõ4e  Deos»  :    -. ,.  , : , 


C  A  P  I  T/V  L  O     Ví* 

.  Z>a^ambia  de  S^Whomé, 

{gf efa  Parochiàl  de  S.  Tl»omè » qoe  thamaõ  do  Peòedò  ^fpt 
eftar  fundada  em  hum  tochedo,  he  de  huma  (o  nave  çom  â|  {^or- 
la principal  para  o  Poentti  8c  outra  p^rá  o  Suede^  cem  íiéis  Capsliast 
a  mayor  onde.eftá  S,  Thomé,  êt  N.  Sónhora  da  Paz  i  a  de  Santa  Ca» 
f  herina  da  parte  do  Buangelho^Sê  da  parte  da  Epiftola  ade  N.Stnhotf 
fa  da  Conceyçaõj  ade  Santo  António^  qus  hede  Manoel  d^Foníeca» 
H  do  Senhor Jefustq  he  hâa  perfeyta  imagem  feyta.de  barro» a c|ual  he 
antiga,  &  muy  milagroíà,  de  a  Capella  át  S*  Miguel»  que  6ca  da  ban« 
da  da  Epiftola.  Tem  efta  Igreja  hum  Prior  data  dos  Arcebiípos  >  de 
cinco  Beneíiciados,Cura,dc  Théfoureyro:  rende  o  Priorado  mais  de 
duzentos  mil  reis,  &  os  Benefícios  a  cincòenta  mil  reis  cada  hií*  con« 
fta  de  duzentos  8c  vinte  vizinhos,quinheritas  peíToas  mayores,&  trin<> 
ia  menores,  os  quaes  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes^ 
;  A  rua  das  portas  do  Sol.  A  rua  dos  Cegos.  A  rua  de  Santo  André 
ate  à  portaria  do  Salvador*  A  rua  das  Efcolas  geraes*  A  rua  do  arco  do 
Salvador.  O  Beco  da  Oliveyra.  O  beco  da  Atafona.  O  beco  da  Era« 
•  No  deftrito  defta  freguefia  fundou  de  novo  a  Ordem  Terceyrâ 
de  S.Franciíco  de  Xabregas  hum  Hofpical ,  em  o  qual  collocàraõ  híl 
^enino  Jefus.Imagem  milagrora,que  deo  à  dita  Ordem  a  Madre  Ce^ 
«ilia  de  Jefus ,  que  refide  no  Convento  da  Madre  de  Deos ,  bemco* 
Dhecida  dos  fenhores  deite  Reyno  pela  foa  virtude,  Sc  caridadcé  Efta 
.Imagem  do  Menino  eftando  húa  Irmãa  Terceyra  veftindo-o ,  Sc  ha« 
^endo.muytos  annos  que  aífim  eílava  ,  Sc  reparando  cpr  acQjr  algoA 
Tom.  III.  Gg3  tanto 
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tanto  morena)  detertninoa  de  o  pôr  ao  Sol,  para  o  que  deo  parte  â  dita 
Ivfadre  Cecília,  aqaal  Iherefpondeo  na6  convinhi;&  affim  ao  meftno 
tempo  ficou  tam  íermofa  a  Imageni)  como  fe  vè  no  mefmo  Hofpital 
Aonde  hoje  eftá  ,  &  fendo  efta  Imagem  roilagrofa ;  direyta ,  le  iodi» 
nòu  para  a  parte  efquerda)  come  hoje  íc  moftra  >  Sc  notàraõ  algamas 
pefloas.  Tem  efte  Hofpital  fuaBnfeniieyra  roór,cô  cinco  Irmãas,  em 
cujo  numero  entra  a  Aya  do  Menino  Jeíus.  O  íitio  aonde  íè  ftindoa 
efte  Bofpitài ,  foy  em  numas  caías  de  Joaõ  António  de  AlcaçovaSi^ 
fiihé  tegittmo  de  Gonçalo  da  Cofta  deMene£es,&  ds  Dona  Âatoni% 
Tli)^ôrá  Manoel  de  Moura ,  o<{tial  as  vendeo  à  diu  Ordem  Tcr^ 
ceyra  de  S.Franciíco  de  Xabregas.    ~. 


C  A  P  I  T  V  L  O    VIL 

2)4  ^arochia  de  Santo  Anire. 

Atgre}a  Parochial  de  Santo  André  he  de  huma  nave  com  a  por» 
tá  principal  para  o  Poente,&  outra  para  o  Norte,  tem  oyteb- 
tà  &  pyto  irtsinhos,  que  habitaõ  a  rua  direyta,  o  adro,  beco  do  Frocsi 
&«  beco^dasLages.  Foy  efta  Igreja  do  Padroado  Real,  St  a  doouEl* 
Rey  &.Dinis  â  Ayres  Martins  (èu  Secretario  da  Puridade,  o  qual  por 
Iheiúorrerem  os  filbos,renoociou  odireyto,  que  tinha  do  Padroado» 
ba  mdcaz  Igreja  ,8c  da  fua  fazenda  mandou  fe  erigiiíe  o  numero  dt 
nove  Capellaês,  que  dizem  Miíía  pela  fua  alma  ,  Sc  do  dito  Rey  $  tt 
,  4eo  forma ,  que  vagando  o  Prior ,  o  elegeiíem  os  Capellaês  entre  ^ 
concordando  todos  em  hum  ,  Sc  naÕ  o  fazendo  aílim  dentro  em  fát 
(His  clepois  da  morte  do  Prior,  fícaííe  devoluta  a  nomeação  de  Prior 
ao  Reytor  do  Convêto  dos  Loyos  em  outros  fets  dias,&  naõ  nomead« 
do  elle  ,  íe  devolveífe  ao  Arcebiípo  ,  ou  em  fua  falta  ao  íèu  Vigário 
Geraf}  St  íe  naô  clegeíTe  outro,  fenaõ  hum  dos  ditos  Capellaêsj&  eíles 
diziaõ  as  MiíTas  em  huma  Capeila,  que  o  dito  Ayres  Martins,  &  foa 
fSttlher  Maria  Efteves  fundarão  na  dita  Igreja,da  invocação  de  Santo 
Ambroíio,da  qual  deixarão  fofle  fempre  Adminiílrador  o  dito  Prior; 
&  a  dita  Maria  Eíleves  dcyxou  (ete  Mercicyras  ,  que  o  roeímo  Prior 
proveíle,  das  quaes  naõ  ha  hoje  mais  que  quatro ,  por  fe  furtai«m,  & 
deyxarem  perder  as  fazendas  da  dita  Capeila ,  St  íelhe  naõdá  cado  • 
que  a  dita  Maria  Eileves  lhes  deyxou  pela  mefma  caufa ;  mas  cem  ca» 
;lts,  hum  alqucyre  de  trigo  cada  huma  codas  as  fomanas  j  duzeQtot& 
4|tarenu  ceis  cada  snez,  manco,&  çapatos  todos  os  annos,&  hata  p«- 

te 
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te  de  âzeyte,  &  carne  pelo  Natal,  &  Pafcoa.  O  Priorado  tendecjui» 
nhentosmilreis,&os  cinco  Beneíicios>^  hanalgreja>renderâcada  hÚ 
ccato,  &  trinta  mil  reis  fervidos ,  os  quaes  aprefénta  o  Prior  em  qoaU 
qner  tempo,  quevagaô ,  como  também  as  Mercieyras.  Tem  os  Prio. 
res  ca(ksdereíidendajem  qucvivem^miAicas  com  a  Igreja^quAicaieiíl 
mais  de  cem  mil  reis  de  renda. 

Na  Capella  mór  defta  Igreja  cílá  hâa  Keíiqtiia  de  Santo  Àndrò 
metida  em  hum  cofre,  &  ontras  muytas  mais  notáveis:  ao  ladodiref* 
todo  corpo  da  Igreja  tem  hnma  Capella  dedicada  a  N.  Senhora  dá 
Conceyçaô,  com  S.  Sebaftiaõ ,  8c  Santo  António ,  da  cjual  he  Admi» 
iiiftrador  Joaô  António,  filho  de  Gonçalo  da  CoftadeMeneteStáon^ 
de  tem  feu  jazigo,&  o  titulo  da  fua  adminiftraçaõ  he  por  íer  a  CapelU 
de  S.  Scbaííiaõ.  Tem  do  lado  efquerdo  duas  Capellas  Qo  mefmo  cor* 
po  da  Igreja ,  huma  que  he  logo  contigua  áo  arco  da  Capella  mór , 
qoe  inftituhio  Maria  Eíleves  ,  8t  feu  marido  Ayres  Martins  i  a  qual 
«ftá  fepnltada  nella ,  &  féu  filho  Eftevaõ  Aytes  em  Cayxoês  de  pedra 
cobertos  com  panos  de  feda  pretosj&  efta  Capella  he  a  qúe  tém  qua« 
tro  Mercieyros:  tem  Satito  Ambrofiot  N«  Senhora  da  Eíperança,  St 
Santo  André  antigo ,  Sc  milagrofo  pata  ospartos^  A  outra  Capella 
abayxo  defta  he  da  invocação  de  N;  Senhora  da  Vida^  imagem  mila^ 
groía ,  &  de  grande  devoção  i  ([  itiftitnhio  Bartholomett  Vax  de  Le. 
mòs»  que  foy  Prior  defta  Igreja»  com  obrigação  de  Mida  caútada  cu 
da  fomana,  da  qual  he  Adminiftrador  Joaõ  Pedro  Soares ,  aonde  tem 
|axigo*,he  azulejad^e  hum  ul  azulejo,que  tem  nome  defer  íingular* 
£ftá  no  deftriâio  defta  Parochia  o  Convento  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoftinhò>  cuja  fundaçaô  he  a  feguinte. 

. !  .  O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  no  (itiõ,  ena  que  hoje  eftá» 
(que  antigamente  fe  chamava  Almafala  )  he  o  terceyro  Coiivento,  ^ 
tivcraõncfta  Cidade  os  Religioíos  Eremitas  de  S.Agoílinho.  Noaii- 
80  de  1 147.  fundarão  o  primeyro  nas  raizes  do  monte  j  que  hoje  fc 
coroa  cõ  a  antiga  Ermida  de  N.Senhora,em  cujo  alpeúdre  cftá  hiimá 
cãdéyra  de  S.Gens ,  ^  foy  Biípo  defta  Cidade ,  na  qual  fe  vinha  aí{en« 
tar  muytas  vezes  para  pregar  às  fuás  ovelhas  importantes  avifos  di 
fna  íâlvaçaõ ;  &  por  fe  confervar  neflie  íitio  a  memoria  deftdíànto 
Prelado,  o  offereceo  o  povo  de  Lisboa  aos  primeyrosReiigiofos  Ercá[ 
jDÍtás  de  Santo  Agodinho ,  que  nelle  fundarão  o  íeu  primeyro  Goa« 
vento,  4  tomou  o  nomede  S.Gcns,&  nelle  perfeveràraõ  defdeoanno 

de  1 147.  ate  o  de  1 143. 

O  monte  ,&  todo  o  feu  deftriâo,8e  outras  terras  fitas  em  outral 

itrceíide  Lisboa  eraõ  de  huma  fenhora  D.Saíâna ,  que  teve  nouvd 
!  affcy- 
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ji^crçaõa  cfti  Otèsm-, Sc  paiccaiò^&cé^  cai  daa  do  monte  ficarlaÕ 
os  icos  KsiipaCo%  nsais  bcai  accóatotlarfTWjrhr»  «Sccoo  o  meÉnao  mon- 
C£  có  toda  o  ârc  dcftric»,&  matf  ázcodj;^  dzzhx;  &  Doanno  de  1 245. 
ie  iDSíioo  de  todo  o  Coareoco,  <joc  eâxwz  aa  hzyxo,  para  o  cume  do 
fBOote  ,  ícskdo  a  prímeyra  coaíá ,  i^ac  cnniaiaiãraõos  Reiigtoibs,  a 
cadeyra,  &  mais  R; l:qoías,qae  cioHaõ  do  fiiípo  SwGens;  mas  a  Igreja, 
<pea(faí  ihes  edíhcoa  foa  devota  D.  Soíâaa,  cere  ja  o  nome  de  Santo 
Àgoftíoho,  8c  provável  meose  o  teria  também  o  fea  Coavcnto.  Naõ 
íechegon  a  por  a  ultima  piríeyçaõ  a  cftaobra,porqoe  experimeotaof 
doot  Religíoíbs  o  deíabrído ,  Sc  afpero  defte  titio ,  lançarão  maôdi 
gcoeroiá  olferca^e  lhes  fez  o  povo  de  Lisboa»  do  íiciode  Almafâin 
aoode  boje  habttad,  8c  deraõ  príocipío  à  (egooda  traQfmigraçaõ  deílè 
íeo  Coavcnto,&  do  aooo  de  i  i/i.íecomeçoa  a  fbadar,ajadãdo  mof* 
to  a  cfta  obra  a  geocrolidade  del.Rcy  D.  Afiboío  o  Terceyro ,  íct 
compaífiva  piedade  do  poro  de  Lisboa^  8c  em  breves  aaoos  acabànõ 
homacõmoda  habitação  paraciocoenta  Religioíõs>deyxaodo(omeii* 
te  no  come  do  monte  a  cadcyta  de  S.  Geos ,  cujas  pedras  damaráõ  ca 
todo  o  tempo  efta  lembrança. 

Ate  p  aono  de  1305.  fe  chamou  eftc  Convento  ,  8c  foa  Igrejad 
Convento  de  Santo  Agoftinho«  8c  defteaono  por  diante  tomou  o  de 
N.Senhora  da  Graça,tíítnlo,que  mandou  por,  naõ  íó  a  ede  Convcof 
to,  mas  a  oatros  maytos  defta  Ordem ,  o  Icn  Prior  Geral  o  Mefttt 
Fr.Franciíco  de  Monte  Rnbiano,para  aíTim  gratificar  à  Mãy  de  Da* 
hum  grande  benefício,  &  hama  exccíliva  graça,  i^  tinha  a  efta  íaiM 
ta  Religião.  .! 

Já  no  anno  de  1  jytf.  era  Reformador dcfta  Província,  8c  leu  pof^ 
pctno  Vigário  Geral  o  Venerável  Padre  Fr.Luis  de  Moncoya,  de  co- 
jas  acções,  8c  virtudes  ha  dilatados  volumes :  vendo  pois  cfte  Van$ 
Apoftolico  que  a  Igreja  defte  Convento  ameaçava  ruina ,  fe  delibe^ 
ron  a  fundar  nova  Igreja,  &  aos  9.  de  Março  deííe  mefmo  anno  (e  lin 
lançou  a  primcyra  pedra  peias  maõs  do  Bilpo  D.Fr.  Ambroíio  Braot 
daõ, que  foy  Rdigioib  defte  Convento,  Sc  naqucllc  tempo  era  Bifpd 
de  Roílíona ,  Efmoler  del-Rcy  D.Joaõ  o  Terceyro ,  9c  Deaõ  de  Ml 
Real  Capella«  Em  noveannos  (e  acabou  huma  grande,  &  dílatatkli- 
brica,  em  que  fe  gaftàraõ  mais  de  fetenta  mil  cruzados ,  deípcz»  part 
«qnelle  tempo  bem  cxtraordinaria.fcndo  as  rendas  do  Convento  aio» 
daeotaõ  bem  poucas,  8c  muyto  menores  as  efmoias,  &  ajudas  de  ok 
fto,  que  teve;  8c  como  os  curiofos  podem  ver  na  fuavida ,  piameote 
fe  cre,  que  a  mayor  parte  defte  dinhcyro  lhe  dcò  ,  8c  mandon  o  Ceo 
peias  maõs  de  ku$  Anjos,  como  por  aftentar  tara  elevada,  8c  dilatt^ 


snachiaaem  íicio  caõ  imminence  íobrçpóacos  ,ou  aenhans  «Uceríci, 
dizendo  aos  Meftres ,  que  duvidavaõ  íobre  cam  fracos  fqn<iamentos 

fiíleour  (aou  obra»  queelle  lhos  poria  a  (eu  tempo ;  &  quando  aca« 
ada  a  Igreja  a  rodeou  na  ultima  cimalha  de  Cruzes^  euuó  os  cercifi^ 
■Dudequeaquella  Igreja  tinha  já  mais  forces  j&feguroííalicerres.  _.. 
m  A  grandeza,  Sc  primor  da  arquice<5tara>  com  que  eila.eílá  formai 
M,  naõ  pôde  cabaim^teexpreílar  a  penna^por  íer  hum  dos  primeyros 
%cmplos,  que  tem  naõ  fó  Portugal,  mas  toda  a  Efpanha.  He  cdincio 
três  naves  de  abobada  delaííaria » &  no  Udo  de  cada  hãadas  naves 
>llateraes  corre  por  todo  o  cor  poda  Igreja  huafíleyra  de  Capei lat» 
le  faz  a  quem  edá  no  meyo  delia  humareprefentaçaõ)  &  perípeifti» 
de  cinco  naves  muy  aprazíveis ,  Sc  viíloías,  aiíim  pela  íua  boa  pro^ 
»rçaõ,  como  pelas  muy  tas ,  &  largas  vidraças ,  que  lhe  daõ  luz  ,  Sc 
ízcrn  campear  o  azulejo  dourado  >  de  que  eiU  cuberta  toda  de  alto  g 
lyxo,  &  do  frizo  mais  vizinho  à  lua  abobada  ate  o  feu  uidmo  pavi:> 
mento.  Tem  de  largura  cftas  cinco  naves  cento  Sc  trinta  Sc  trcs  pak 
9Ê^o%  cravcyros,  Sc  de  comprimento  duzentos  Sc  íetenta  Sc  cinco  ,  co- 
fteçando  do  topo  da  Capella  mór ,  porque  fe  lhe  quizerem  tomar  as 
fnedidas  deíde  o  ultimo  arco  da  tribuna»  em  que  eííáo  SantiíHmo  Si* 
Aramento,  tem  certamente  trezentos;  os  Altares  (am  dezoycoí  hu  enoi 
Tuma  CapcUa,  que  fíca  debayxoda  tribuna,  Sc  dctraz  do  Alur  mór» 
quatro  no  Cruzcyro,&  os  mais  no  corpo  da  Igrejaifeis  de  cada  banda, 

Éo  Altar  mór.  Nos  topos  das  trcs  naves  medias  tem  para  ferventia 
)  povo  três  grandes  porcas,  que  ficaõ  debayxo  de  hum  alpendre,  fo* 
eo  qual  fc  edcndeo  Coro.  A  muy  ta  frequência  de  fenhoras,  que 
de  dia ,  Sc  de  noy  te  vem  viíitar  as  milagrofas  imagens  deíla  Igreja/ez 
abrir  outra  porta  de  menor  grãdeza  naprimeyra  Capellada  banda  da 
£piílola^  pela  qual  mais  commodamence  podem  entrar>&  fair,  tenJo 
mais  propinquasas  fuás  carruagens. 

£ro  proporcionada  diílancia,  Sc  com  regular  medida  a  p parece 
reiabolodo  Altar  mór  aCapellinha  ,ou  tribuna,  em  que  eiláo 
locinimo  Sacramento  ,  a  qual  cem  vinte  &  cinco  palmos  defun« 
,  Sc  dezafcis  de  largo.  No  meyo  delia  fe  levanta  huma  fabrica  de 
liilimos  jafpesde  vatias  cores,  que  feelevaõ  em  tarimas  a  três  altos 
degrâos,  &  no  ultimo  íe  vem  dons  Anjos  de  prata  mocí(Ta,&  fíniílimáa 
que  cem  de  altura  onze  palmos  Sc  meyo ,  com  cabelos  dourados  ,  Sc 
focn  cal  artifício  nas  azas ,  que  ellas  (am  as  cortinas ,  ^  de(encerraõ,âc 
■nccrraõ  o  Divinidimo  Sacramento,quando  fe  manifelia,os  quaes  deo 
40  Bilpo  de  Hipponia ,  D.  Fr.  António  Botado ,  &osmandou  fazer  a 
~  ippontaAuguíla, Cidade  do  Império.  SulUmaõ  cites  Anjos  oas  (nas 

maõs 
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maÕs  aquelle  tam  celebrado  cofre  ,  que  EURey  de  Ormi\z  manda 
ao  íenhor  D.Fr.  Alcyxo de  Meneies,  fendo  Arccbifpo  de  Goa;  denir 
ddte  eílaõ  mais  douscofres,&  noultimoeíláoSantiíIimo;  oprimey 
ro  he  de  prata  dourada, de  obra  de  meyo  relevocom  vários  paíTos  d 
Sagrada  Efcripcura ,  todosiiguras  delle  myílerio ,  obra  que  em  cud 
correfponde  à  grandeza  do  dito  Bifpo  de  Hipponia ,  que  o  deo,5e  aín 
da  que  pagou  dous  mil  cruzados  pelo  (eu  pezo  ,  &  feytio,  neíle  Tcfas 
mayor  que  todo  o  preço.  Dentro  dcfte  cftá  o  outro ,  que  hc  todo  do 
fílagranade  ouro  de  vinte  &  quatro  quilates  ,  Sc  tem  mais  de  hupal 
mo  de  comprimento  ;  efte  deo  a  efte  Convento  Felippa  de  Vilbcnii. 
mulher  do  Grande  Vifo»  Rey  da  índia  Mathias  de  Albuquerque.  DU\ 
tro  do  meímo  cofre  grande  pendem  decadeas  de  fino  ouro  duas  pre« 
cionífimas  bolas  de  âmbar,  huma  data  daquelie  grande  Vifo^Rey  da 
India,&  outra,que  dcooíobredito  Bifpo  de  Hipponia  D.Fr.  António 
Botado.  A  cafa  toda  eílá  admiravelmente  dourada,  &  pintada,  &  nas 
fuás  paredes  eílaõ  admiráveis  figuras  dos  quatro  Doutores  da  Igreja, 
Antes  que  íe  principie  a  MiíTa  Conventual, fe  accendem  todos  os  dias 
quatorze  velas,duasem  tocheyros  jnntodo  cofre,&  as  outras  nas  gra* 
des,  que  tem  a  boca  da  tribuna,  &  em  quanto  dura  a  Miíla,  ardem  era 
veneração  de  myílerio  tam  Divino.  A  eila  tribuna  fc  fobe  por  doar; 
lanços  de  efcada,que  principiaõno  ultimo  pavimento  do  Altar  mór,; 
Sc  lhe  fica  elevada  dezoyto  dcgráos.  Dcbayxo  defta  tribuna  eílá  íiQt« 
aceada  Capella  de  obra  moderna,  toda  de  fíntíCma  pedraria,  com  re-< 
tabolo  de  cvano,  Sc  marfim, obra  admirável  pelo  fuio,  em  que  cftài 
illudre  D.  Antónia  de  Menezes.  Sc  leu  marido,que  no  feu  Alçar  tem 
Miíías  quotidianas.  Ao  lado  do  Euangelho  dentro  do  Presbycerío 
eftáa  fepulturados  Condes  da  Eyriceyra  ,  que  fam  íenhores  da  Ct« 
pella  mór  ,  Sc  fe  efpera  brevemente  que  fubi  a  mayor  grandeza.  Np- 

íla  Capellaardemcommummente  duas  luzes  elevadas  em  duas  alam* 
padas  de  prata ,  obra  do  Convento  ,  mas  das  melhores ,  que  tema 
'Corte. 

O  priraeyro  Altar  ,  que  cftà  no  Cruzeyro  da  banda  do  Eaan. 
gclho,  hc  da  Senhora  da  Graça,  que  no  anno  de  ijót.  íeachoami» 
raculofaracnte  nas  piayas  de  Cafcaes  ;  porque  tirando  cercos  pcfcK] 
dores  as  redes,  que  tinhaõ  lançado  ao  mar ,  acháraô  nelas  eíla  fcrnio« 
fa,  &  devota  Imagem;  Sc  concorrendo  todo  o  povo  indecifo  do  que  íei 
faria  delia,  prodigiofamente  gritou  huma  criança  de  peyto ,  dizcnd* 
que  cfta  Senhora  queria  a  levaíTcm  aos  íeus  Frades,  &  à  vifta  deftcJ 
avifo  todo  o  povo  de  Calcaes  a  veyo  collocar  nefte  Convento.  £(U 
fobcrana  Imagem  ccfplandcceo  antigai^ente  cm  muy  repetidos  mjlu 
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^rcs,  por  cuja  caufa  a  grandeza  da  Infanta  D.Maria,  filha del-Rey  D; 

Manoel,  a  cobrio ,  te  ao  Menino  feu  filho ,  que  tem  nos  braços ,  toda 

de  prata:  eílácollocada  em  huma  pequena ,  mas  proporcionada  trU 

bana ,  &  ordinariatnence  entre  cortinas  fechadas ,  &  quando  nos  dias 

Santos,  &  outros  dias  de  Tua  devoção  (e  manifeda  ao  Povo,  fe  acende 

primeyro  quatro  velas )  que  fcmpre  cftaõ  acefas  em  quanto  eftá  pu» 

blica.  Antigamente  tinha  efta  Senhora  na  raaõ  hum  pelouro  de  ferrei 

engaítado  em  fino  ouro ,  &  pendente  de  huma  joya ,  &  cadea  do  mef- 

Qjo,  cm  lembrança  Ao  favor ,  que  fez  na  ladia  a  Mathias  de  Albu^ 

^Qcrque,  que  vendo  em  huma  batalha  diíparar  contra  a  íua  vida  hd 

grande  arcabuz,  gritou  por  efta  milagrofa  Senhora  ,  &  o  pelouro ,  & 

bíla,  que  dcípedio,  lhe  deo  cm  huma  foya,  que  levava  nos  peytos,& 

ffíii  lhe  fazer  o  menor  dam no,a  joya  quebrada,&  a  bala  fcm  vigor  C2À 

liiraõem  terra;  3c  clle  recolheo  tuJo,para  o  dedicar  cm  matéria  mais 

ptccioía  a  eíla  ianta  Imagem  y  para  que  cm  todo  o  tempo  Ic  viíTc  d 

iavor,  que  lhe  fizera.  Efta  Capella  hc  hoje  dos  Corrcyos  mores  dcftc 

K<yno,  &  tem  junto  a  cila  hum  grande  jazígo^&  no  leu  Altar  MiíTas: 

quotidianas.  ;] 

Tem  efta  Senhora  huma  illuftre ,  &  antiga  Irmandade  ,  a  que  o 

^onvcnto  uuio  a  Confraternidade  da  Corrêa ;  os  fcnhores  Infantes 

le  Portugal  foraõ  muy tos  annos  íeus  Provedores,  Sc  ainda  hoje  o  fad 

pmente  os  Fidalgos  da  primeyra  nobreza.  Efta  Irmandade  por  con- 

pntiraento  do  Convento  vende  as  correas  aos  fieis  Catholicos,  cujos 

)mes  ficaõ  aftcntados  nos  íeus  livros ,  8c  unidos  por  eftc  reípeyto  i 

ponfraternidade  de  N.  Senhora  da  Coníolaçaõde  Bolonha,  aquelle 

erdadcyraroente  Maré  magnam  de  graças,  jubileos,&  indulgências, 

|ue  tem  metido  no  Ceo  tantos  milhões  de  almas;  A  fcfta  principal 

Ídcfta  Irmandade  he  aos  quinze  de  Agofto,5c  todas  as  tardes  dos  quar- 
s  Domingos  dos  mezes  fazem  ProciíTaõ  pelo  clauftro,  8c  Igreja  do 
onvento,  8c  ao  depois  lhe  faz  pratica  o  feu  Commiííario. 
Em  correfpondencía  defte  Altar  da  parte  da  Epiftola  eftá  a  Ca^ 
;lla  do  Santo  Chrtfto  dos  Paílos ,  Imagem  da  mayor  veneração  ,  ^ 
m  efta  Corte.  Naõ  fahe  fora  da  tribuna,  cm  c[  eftá  com  toda  a  gran- 
•*v2a.ac  reverencia,  mais  que  vefpora,  &  dia  di  lua  Prociflaõ,  que  hò 
à  quinta  ,  8c  fexta  feyra  depois  da  primeyra  Dominga  da  Quârcfma^ 
&  na  quinta  vay  cuberta  debayxo  de  hum  rico  fítiaU  8c  quando  algus 

[âpa  Real  eftá  no  ultimo  perigo  da  vida}&  para  ifto  precede  fempre 
Ireto  de  fua  Mageftade  ao  Provedor  da  Irmandade  ,  que  dá  conta 
Prelado  do  Convento,para  que  os  Religiolos  a  acompanhem  j  Oc 
fuccede  ficar  fora  da  fua  Capella,  he  por  ordem  dos  fenliores  Kcys» 
: : _: 


f6^,        /TOMO   TER  CE  YRO 

(Al  Qailia.CapelIa>  oo  na  Sè,  aonde  de  dia,  &  de  noyte  he  adGftida  de 
fáiiyca  gçnte,  &'da;  faa  Irnutidade,  que  de  hora  a  hora  lhe  (âz  aíTiftic 
Irmaõs  com  tochas  acefas ,  alétp  daimuycas  com  que  fempre  a  mana 
daa  rodear.  Na  íua  tribuna  íe  maniíefta  ao  povo  as  ultimas  quatro 
ícxca&feyras.da  Quarefma.,  quinta  feyra  de  Endoenças ,  Sc  fexta  ái 
Payxáõ  ate  a  Pro«i(iaô  do  enterro,  6c  neftas  vinte  8c  quatro  horas  he 
affiftidi  de  muytas  luzes ,  qc»e  alumiaõ  a  hum  magniííco  ícpulchro. 
Também  fe  maniíêfta  nos  dias  da  Invençaõ^&  Exaltação  da  Cruz^ 
Circtuncifaõile  Chriilo ,  que  fam  dias  de  fefta  da  fua  Irmandade^que 
íêibcoatroveríia  he  a  mais  eíciarecida  >  rica,  Sc  dilatada,  que  tem  to« 
do  o-  Reyno. 

No  mefmo  Cruzeyro  da  banda  do  Euangelho  eftá  o  A  Itar  de  N. 
Senhora )  que  chamaõ  a  Cativa,  ou  da  Períia  ,  Imagem  muy to  mila- 
groíã,  que  no  anno  de  1^44.  refgatou  dos  Mouros  da  Períia  o  Padre 
Fr.  Franciíco  Ribcyro,fiIho  dcfte  Convcnto.Tcm  particular  Irman- 
dadèj  que  faz  a  íua  fcíla  nas  Oytavas  da  Pafcoa,  expõem  o  Santi(hmo 
Sacriímento.nos  três  dias  das  Quarenta  horas,  &  dota  todos  os  anaoi 
três  orfas,  íilhas  de  (eus  Irmaõs. 

:. :.  Nas  Capellas,&  Altares  do  corpo  da  Igreja  ha  também  Imagéf 
muy  devotas,  como  faô  a  de  N.Senhora  da  Conceyçaõ,  que  tem  fot 
Irmandade;  a  de  hum  devoto  Crucifíxo,queie  diz  íoy  trazido  ao  Ve» 
ncravel  Padre  Montoya  pelas  maõsdos  Anjos,&  he  tradição  mnyto 
antiga  dos  Religioíbs,  que  muy  tas  noy  tes  fe  ouvia  eílar  fallando  cota 
o  dito  Padre;  a  de  S.  Nicoláo.Toicntino ,  que  com  os  íèus  bolos,  ft 
langue,  que  íè  guarda  em  huma  preciofa  cuílodia  ,  experimentaõoi 
enfermos  íingulares  favores;  a  do  ArchanjaS.Rafael,com  quem  tem 
particular  devoção  os  q  deíejaõ  tomar  o  eftado  conjugal ;  a  de  Saata 
Rita  de  Caffia,  Religioiã  defta  Ordem,  que  com  o  ticulo  de  Advoga* 
da  dos  Impoílivcis  logra  novamente  as  venerações  de  quaíi  todas  atf 
fenhoras  delia  Corte. 

Todas  eftas  Capellas  eftaõ  bem  guarnecidas ,  Sc  algQas  tem  feos 
retabolos  dourados.  Na  fua  abobada  corre  humbrutefcomuytoco* 
ftoío  pelo  ouro,  que  tem  ,  obra  que  fez  o  Convento.  He  efta  Igreja 
em  todo  o  tempo  do  anno  aíliftida  de  muyta  gente,  aílim  pelos  ffluy« 
tos  Jubileos,&  Indulgências,  que  nella  íe  ganhão,  como  pela  perfey« 
^aõ  ,  Sc  decência ,  com  que  nella  íe  celebraõ  os  OíHcios  Divinos.  O 
Coro  íica  parte  dentro  da  Igreja ,  Sc  parte  íobre  íèu  alpendre ,  hede 
■otavel  grandeza ,  tem  três  orgaõs ,  Sc  hum  deli  es  he  pela  fua  arqoi* 
tcâara,&  armonia  dos  primeyrosda  Corte,&  dos  melhores  do  Rey« 
00.  Ha  aefte  Coro  huma  exceilente  livraria  de  canto  chaõ ,  Se  canto 

de 
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àc  orgâõ.  A  Igreja  antes  do  feu  pórtico  ,  8c  cm  frontaria  igual  do  íca 
alpendre  cem  bello  adro  cõ  deliciofa  viíla,  õc  dentro  delle,  âc  na  Igre^ 

t*a  ha  antigas,  õc  memoráveis  fepuhuras. 
I  Junto  à  Igreja  fíca  logo  a  Sacriflia  t  q  he  das  melhores  » que  ten^ 
o  Reyno  :  cftá  decentemente  ornada ,  8c  lageada  de  jafpes  azuis,  8c 
brancos:  tem  caxoês  de  boa  madcyra,  8c  adornaõ  fuás  paredes  pintu* 
■I  de  relevante  eílimaçaõ.  Em  breves  annos  fe  efpera  fer  huma  das 
grades  obras  defte  Reyno,  porque  a  deo  a  Comunidade  ao  Secretario 
dcEftado  Mendo  Foyos  Pereyra  para  íeu  jazigo  ,  8c  defeus  irraaõs, 
o  qual  a  dotou  da  mayor  parte  da  íua  fazenda ,  8c  do  mais  prectofo  d^ 
fua  cafa.  Ha  nefta  Sacriííia  hum  Santuário  de  admiráveis  Reliquia& 
de  Chriílo,  da  May  de  Deos,  dolSanto  Lenho,  de  S.  Joaõ  Bautift3,da 
todos  os  Santos  Apoílolos,dos  mais  principaes  Santos  defta  Ordemi 
dcmuytos  Santos ,  &  Sancas  Martyres » &  de  outras  muytas ,  com  a 
lingularidade  de  authcncicas,  quetrouxeraõ  de  Roma  do  Santo  Pon* 
lifice  Pio  V.  &  da  approvaçaõ,  q  ao  depois  cá  tiveraõ  doícnhor  Car- 
deal Rey  D. Henrique,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  8c  Legado  Apoíf 
ílolico.  Rezaíeefpecialmence  da  cabeça  de  Sanca  Chridína  Virgem, 
&  Martyr,  que  deo  a  eíle  Convento  a  fenhora  D.Catherina,  Rainha 
de  Portugal ,  Irmãa  do  Emperador  D.  Fernando ,  que  lha  mandou, 
ícndo  Rey  dos  Romanos.  Ha  também  neíla  Sacriftia  muytas ,  ficgra- 
diofas  peças  de  ouro ,  8c  prata ,  que  fervem  no  minifterio  da  Igreja;  a 
íc  excede  a  todas  hc  a  Cruz,  que  vay  na  Prociílaõ  de  Corpus  Chri- 
k  da  Cidade,&  na  do  Convento,  a  qual  mandou  da  índia  o  Illaílríf- 
po  Primas  D.Fr.  Alcyxo  de  Menezes. 

Junto  à  Igreja  1 8t  Sacriftia  fica  logo  o  clauftro  ràayor  do  Con« 
cnto,que  na  opinião  degrandes  Arquiceftos  he  huma  das  primeyras 
^bras,  que  tem  Eípanha.  Todo  he  de  pedras  de  diífercntcs  cores,  que 
Itjftaõ  admiráveis  primores  de  todas  as  efpeciesda  Arquitectura: tem 
rcs  andares;  o  primeyro  fica  igual  do  pavimento  da  Igreja,  5c  no  vaõ 
_  iterior  oferece  aos  olhos  hum  acendo  ,  Sc  viftofo  jardim  de  murtas; 
o  fcgundo  he  igual  do  pavimento  do  Coro  ,  &  dormitório  principal 

Í)  Convento, &  em  perfeyto  quadro  lança  differentes  janellas  para  o 
cimo  jardim  ;  o  terceyro  he  igual,&  cm  algumas  partes  imrainentc 
*s  últimos  telhados  do  Convento,&  alíim  forma  huma  alciíhma  vac 
*>da  toda  deícuberia  ,  donde  fe  eftá  vendo  por  huma  parte  todo  o 
Ribatejo ,  8c  da  outra  toda  a  barra.  No  fegundo  andar  defte  clauftro 
i^  á  a  porta  da  caia  da  livraria ,  que  depois  de  acabada  fera  huma  da$ 

Eiraeyras  da  Corte ;  a  cala  do  antecoro ,  a  entrada  do  dormitório 
àicipal,  o  Noviciado,  o  refcy tório,  &  primcyra  efcadatcm  muyu 
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tnageílade,  largueza,  &  perfeyçaõ.  Tem  largas  cercas,  Sc  occapa  t 
do  o  íca  dcftriéto  muy ta  diftancia.  He  cabeça  de  coda  a  Província, 
nellc  íc  celcbraõ  os  feus  Capítulos ,  &  Congregações  intermédias, 
aíTiftem  os  primeyros  Prelados  da  Religião. 

He  cfte  Convento  na  vulgar  opíniaó  de  todos  o  mais  rico  ,  qa 
tem  efta  Corte  ;  he  certo  que  os  recibos  de  três  annos  >  que  levaõ  os 
ícus  Priores  a  Capitulo,  iam  de  íeííenta  8c  quatro,  ou  feíícnta  &  fcis 
tníl  cruzados,  &  lubindo  o  íal  no  valor,  íam  muyco  mayores,  de  que 
fc  vè  que  a  renda  annual  delle  Convento  paíTa  de  vinte  8c  hum  mil 
cruzados;  advertindo  que  efta  Caía  (  pelos  muy  tos  foros,  8c  rendai  J 
detrígo,&cevada,que  tem,5c  muy  tos  frutos  mais,quc  recolhe  de  cia-l 
to  quinta?,  que  pofíae  junto  de  Listroa,  na  Portela,  em  Santa  Cathc#" 
fina  de  Ribamar,  em  Aldeã  Galega,  cm  Caparica,  &  Alhos  Vcdros) 
naõ  gafta  coufa  alguma  em  comprar  trigo,  cevada,  azcyte,  6c  vinho, 
o  que  junto  com  a  renda,  que  temos  dito,  bem  fe  pode  dizer  cora  to- 
da a  verdade  que  efte  Convento  tem  largos  trinta  8c  três  mil  cruza, 
dos  de  renda  annual ,  com  que  fe  fuílencaõ  ordinariamente  cento  5rj 
quarenta  Rcligiofos. 

Ncftc  Convento  veftiraõ  o  habito  de  Santo  Agoftinho  naõ  ío 
nioytos  primogénitos  das  Cafas  mais  illuftres  dcíle  Reyno ,  mas  io* 
numeráveis  filhos  ícgundos,&  terceyros ;  de  modo  q  quem  tiver  ca* 
riofidadede  veros  livros  das  profifloés ,  achará  que  naõ  ha  em  Por- 
tugal Cafa  cfclarccida ,  que  naõ  tiveíTe  filhos  nefta  Religião ,  donde 
procedeo  o  chamarfe  a  Religião  dos  Fidalgos.  Ainda  hoje  confcm 
cfta  prerogativa,  pois  nella  reíplan  Jecem  muy  tos  Rcligiofos ,  filíwí 
das  Cafas  mais  illuftres  defteRcyno,queillu (Irando  a  Religião  coo 
as  fuás  pefloas,  a  emulação  na  Univerfidadc  de  Coimbra  ,  &  emoti* 
trás  Cadeyras  dentro  dos  cíludos  da  Ordem  ,  a  illuílraõcora  as  ff 
letras.Seria  hum  largo  tratado  expreíTar  os  nomes  dos  muycosRi 
giofos,  que  nefte  Convento  tomàraõ  o  habito  ,  8c  acabarão  a  vida' 
ôpiniaõ  de  Santos  ,  8c  os  que  delle  fahiraõ  para  Arccbifpaios,  Bil  _ 
dos,  Cadeyras  das  Univerfidades,  Confcííores  dos  fenhores  Reys'* 
^ara  Pregadores  das  mefmas  Mageftades.  O  que  ofFcrcccmos  hcíih 
ínente  hum  breve  rafcunho  de  tanta  multidaõ,&  íayba  íóo  Lcytor,^ 
[  t)s  fenhores  Reys  de  Portugal  fizcraô  femprc  muy  ta  cftjmaçaódefe 
[TDonvento.&dos  femprc  bons,&  exemplares  procedimentos  dos  íeoi 
fleligiolôs,que  ló  a gencrofidade do  íenhor  Rey  D.  PedrooScgo» 
jtio  deo  o  Arccbifpado  Primas  da  índia  Oriental  a  Dom  Fr.  Chtv 
l<ftovâõ  da  Silveyra  ,  o  Bifpado  de  Martiria  ,  &  Coadjutoria  do  \k9 
|4>íípado  dcLi&boa  a  D.Fr.Chriftovaõ  de  Almeydaj<i  Bifpado  de  A» 
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gra  a  D.  Fr.  Clemente  Vieyraj  o  Bifpado  de  Coçhim  a  D.  Fr.  Pedro 
da  SilFa ,  o  Bifpado  de  Angola  a  D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveyra,  o  BiffKL*^ 
do  deBooajâe  Goadjucoríado  Arcebirpado  de  Lisboa  a  Dv  Fr.  Pedro 
de  FoyoS)  &  o  Bifpado  deHipponia,  Sc  Coadjutoriado  Ârccbiípadot 
de  Bragaa  D.  Fr.  Aotonio  Bocado. 


C  AP  I  T  V  L  Q    VIIL 

Da  Tarochia  de  Santa  ^5Marinhai 

Igreja  Parochial  de  Sanca  Marinha  do  Oaceyrò  >qQeàncígà» 

mence  foy  Mefqaica  de  Mouros ,  he  de  hama  nave  com  a  por* 

tapará  o  Poente:  tem  quatro  Capellas^  a  roayor  cô  fua  Cribuna  dou^ 
rada  jcom  a  Imagem  de  Santa  Marinha  da  banda  da  Epiftola  >  &  a  de 
IQ.Senhora  da  Conceyçaõ  da  parte  do  Euangelho  t  he  Padroeyro  de>i 
fta  Capeliao  Defembargador  Joaõ  Cabral  de  Barros,  apodç  (em  fea^ 
|azigo.  As  duas  Capellas  collaceraes  fam  a  de  S.Dioiiyfio  da  banda  da . 
£piftola,  aonde. eftá  N.  Senhora  do  Rofario  com  Sanco  António ,  St 
Sanca  Martha}&  a  de  N.Senhora  da  Boa  Nova  da  banda 4o  Euange*. 
lho,  coro  S.Sebaftiaõ^a  qual  fundou  Fr.Jo^ô  Brandão  Pereyra,  Balío. 
de  Negroponte,  Sc  Commendador  das  Commendas  de  OÍiveyra  do 
Uofpital,  Sc  Aguas  Santas  na  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Maltit  >  aonde  tem 
Qobre  fepultura ;  headminiftrador  defta  Capella  o  (enbor  de  Pancas» 
A  outra  Capella  fica  à  entrada  da  Igreja  da  banda  da  Epiftola«he  msy 
aotiga,&  dedicada  a  N.Senhora  da  Nacividadetaondeeftaõ  as  Imagês 
de  S.Leandro  >  &  S.  Bento,  com  S.  Francifco  Xavier  no  meyo  dellast. 
çAa  Capella  he  annexa  ao  Priorado  defta  Igreja,  como  confta  do  £pl^ 
tafio^que  diz:  ^quija^os  ojjosde  Jamems  Sdlgadotfrimfyroadmini*. 
firador ,  que  teve  efta  CapeUa ,  mjlitmda  for  Pedro  Salgado  na  era  dá. 
Jiãi  CCCXLI,  ^Ihefoureyrc  mór  que  foy  deURey  V>»Dims^  qual  htu 
u$ttda  ao  Padroado  defia  Igreja^aqui  foftos  no  anno  de  i6x  ;.  ^ 

...,:  £fta  Igreja  he  (agrada, como  fe  vé do  letreyro ,  que  eítá  junto  da 
porca,  que  diz  aífim;  No  anno  de  iiii.  fy  confagrada  efia  Igreja  ao9. 
%%^de  Dex^mbro.  O  Priorado  rende  dons  mil  cruzados  com  as  rendas 
da.  Capella  annexa ,  que  fam  íètecentos  mil  reis.  Tem  cinco  Benefi« 
ciados  com  cem  mil  reis  de  renda  cada  hum,  Cura ,  Se  Theíoureyro^ 
Peda  Igreja  foraô  Priores,  Sebaftiaõ  Mpnteyro  da  Vide,.qne  foy  VU, 
gaiio.Geral,  &  hoje  he  Arcebvfpo  da  Bahia,  Sc  o  Doutor  Manoel  AU 
vates  da  Cofta,  que  cambem  foy  Vigário  Geral,&  agora  hc  Bifpo  d^ 

■Ar.  Tom. í II.  Hhi  Pcr^ 
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PernámhncQ.Tem  efta  Fregueíia  dozentos  8c  vinte  vizinhos ,  qoe  fe 
dividrai  pelas  rnas  fegaintes. 

A  rua  da  Oliveyra.  A  roa  da  Igreja.  O  beco  do  Agnlheyro.  O 
beco  das  Cabras.  O  Terreyrinho.  A  calçada  da  Graça.  A  rua  de  Sao. 
ta  Mónica.  A  rua  do  Oaceyro.  O  Adro.  A  rua  das  Éfcolas  geraes. 


C  A  P   I  T  V   L   O    IX. 

7)a  TarochUde  S,  Vicente  de fóray&'/undaçao  de  fie  Convemi 

O  Magnifico  ,  8e  Reat  Convento  de  S.Vicente  fundou  o  glorio* 
ío  Rey  D.  Afionfo  Henriqnez,  eílando  de  po(!e  delia  Cidade^ 
&  lhe  lançona  prinneyra  pedra,  (  acompanhado  de  todos  os  Prelados, 
&  fenhores  de  fua  Corte ,  Sc  mais  povo  Chriftaõ)  como  conftade 
homa  pedra  qaadrada ,  que  tinha  abertas  eftas  letras;  Hoc  Temftm 
adtficavií  Reoí  Portugmúe  ^Ifhonfm  L  in  honwem  Beata  Aíariâ 
J^irgimSi'^  Sããif^mentij^ldartyris,  XLCalâftd,Decembris/ub  Erê 
M.LXXXK  Ifto  he :  Efta  Igreja  fundou  El-Rey  D.  Atfònloa 
Primeyro  de  Portugal  à  honra  da  Bemaventurada  ^mpre  Virgem 
Maria,  &  de  S.  Vicente  Martyr,  em  ii.  ds  Novembro  do  anno  de 
1147.  Tem  hum  foberbo  frontifpicio  com  duas  torres,5c  três  portas, 
todas  para  o  Poente :  a  Igreja  he  de  huma  nave » toda  de  cantaria  la«i 
vrada,  com  hum  grande  zimbório  3  8c  alegre  Crnzeyro.  O  Oragodt 
Fregueíia  he  S.  Miguel ,  cuja  Capella  fica  logo  aa  entrar  da  porta  d» 
Igreja  à  maõ  direy ta ,  à  qual  íe  leguem  da  meíma  parte  a  Capella  de 
S.  Jofeph,  a  de  N.Senhora  do  Pilar,  Imagem  milagroía » a  de  N.  Se- 
nhora da  Pnreza>  &  a  do  Bom  Jefus  Crucificado;  8c  da  meíma  bandu 
no  Cruzeyro  (ê  fegue  á  Capella  de  N.Senhora  das  Nece(fidades,aon« 
de  eftá  o  gloriofo  S.  Tude,  cuja  Imagem  he  muy  milagroía ,  8c  eziAe 
í<em  corrupção  neíle  Convento  deídeo  tempo  que  fe  tomou  efta  Ct« 
dade  aos  Mouros  por  El-Rey  D.  AíFonío  Henriquez ,  aqual  trouxe* 
raõ  os  Francczes,  que  naqueile  tempo  vieraõ  ajudar  a  expulíàr  os  ini^ 
migos  de  noíía  Santa  Fe:  eftá  também  na  mefma  Capella  a  milagroii 
h  Imagem  de  Santa  Margarida,  advogada  das  mulheres,  qneeftaô  dt 
parto  ,  cuja  cabeça  faz  tantos  prodígios  em  femelhantes  apertos ,  6 
canto  que  vay  pela  efcada  da  enferma ,  logo  lhe  aplacaõ  as  dores ,  íc 
pare  com  bom  íucceílb.  Seguefe  logo  a  Capella  de  Santo  António, 
«m  cuja  Caía  tomou  o  habito.  A  Capçlla  mòr  tem  da  parte  do'£oaii. 
gelho  o  Patriarca  Santo  Agoftinho,Sc  S.Vicente  Martyr,  Padroeyt» 

defto 
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defte  Convento,  &  da  parte  da  Êpiftoja  Santo  Theotonio^  primeyr6 
prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  k  o  Martyr  S.Scbaftiao.  Dj  ban- 
da  do  Enatigelho  no  Cruzeyro  eàá  a  Capella  do  Sanuí&tn4v«acra« 
mento  com  as  Imagens  de  Santa  Mónica  ^  &  de  IS.Pediro  de  Àii^ues^ 
primeyro  Inquifidor  do  Reyno  de  Araga6,&  a  Çapeílà  de  N.S^énhorà 
da  Conccyçao ,  que  cm  S.  Vicente  chamaõ  da  Enfermaria,  (  cujo  ti* 
tnlo  lhe  dco  EURcy  D.  Aábnfo  Henri^uez,  que  a  trazia  no  Teu  exer- 
cito , )  a  qual  he  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores  ;  paltado  6 
Cruzeyro  íe  feguem  logo  da  mèfma  parte  do  Euangelho  a  Capéíla  (|c 
N*  Senhorada  Pãreza>  ade  Santiago. May or  .  (  aonde cftaõ  as  Iniar 
genf  de  Santo  Eftevaó,  &  Santa  Uríula,}  &  a  de  Saiita  Catheriná»  c^ 
iqai$.dttas  Çap^lUs,  que  íanó  para  Altares,d:eftaõ  por  fazen  Ó  Co^. 
litfOto  tem  inriídiçaõ  Epiícopal  t  8c  he  izeúto  do  Ordinário  ,cu|6 
Pfior  traz  Cruz  >  &  anel:  a  Sacriftia  riova  fera  brevçmehte  o  mH 
fiàS.  ultra  das  obras  ^  que  toda  vay  dé  embutidos  de  pearas  de  varjás 
cotes;  tem  dous  claúftros  com  huma  pot^taria  ud  regia^que  bem  mio^ 
^ra  4  nellaíe empenhou  a  arte  pelo  viftoío  da  pintúfa^  iáç  perfpeáivá 
da  obra.Tem  trinta  mil  crú:Êadosdet;eadá}Com  qúe  féiuftentáõcia^ 
Goenta  Reiigiofos,  mãscomo  as  obras  iam  niny  tas,páí'á  ellas  concpr* 
jre<om  groífo  4inheyro,alèm  de  três  mil  cruzados,qae  Sua  Mageftíú 
4e  dá  todos  os  annos  para  ajuda  deiias. 

Na  Capella  mayor  eílaõ  fepultados  os  Ê.ey s  D.  toao  ó  Quarto» 
Jk  fen  filho  D.  Pedro  o  Segundo  da  bahdada  Euangemò  i  &  defronte 
delle  a  fenhora  Rainha  D.  Maria  Sofía  de  Auílria  >  Tua  íegandaoia^ 
.Iher,  &  o  Principe  D.  Joáõ,  &  íua  irmãa  a  Infanta  D*  ''  ' 

Tem  efta  Fregueíia  de  S.Vicente  quatrocentos  vizinhos,  èt  mil, 
&  quinhentas  peHoas,  queíe  dividem  pelas  ruas  feguin£eSi  O  adro  da 
Jgreja ,  a  traveílá  das  Bruxas ,  o  arco  de  S.  Vicente  ^  a  rua  de  ^.  Vi« 
ccnte  ,  o  adro  de  Santo  Eílevaõ ,  a  Crliz  do  Máo  ,  o  Marco  falgadõi 
a  rua  do  Loureyro ,  a  Alfugeyra ,  a  rua  ào  Tijolo ,  a  adro  de  San<« 
u  Marinha ,  a  rua  das  Efcolas  geraes  ^  a  Cruz  de  Santa  Elena  ,  o  b^« 
CO  dos  Biguinos ,  o  Outeyro  da  Amendoeyra. 

c  A  p  I  T  V  L  O  x: 

©4  Tarochia  de  Santa  EngraciOé 

A  Igreja  Parochial  de  Santa  Engracia  foy  fundada  peía  ÍnfaD<' 
ta  D.  Maria ,  que  morou  no  campo  de  Santa  Ciara,  nascaóit 
•  f^ttc  iicaõ  junto  ao  dito  Mofteyro ,  que  hoje  iam  do  Defcmbar^vlor 
.        .     Tom.in.  Hhj  tttis 
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Luís  <3c  Abtíú  de  Freytas  ,&  delias  hw  ouvir  Miífa  ao  tal  Moftcyró 
por  hJfcn  pj^^ífadiço,  do  qual  fe  confervaõ  ainda  hoje  na  parede  algum 
Velti^s.  Dèfanncxouíe  da  Freguefía  de  S.EÍlevaõ,  íicando  porem  o 
Piaroclio  detla  tendo  maycfr  parce  na  repartição  dos  dízimos:  rendeo 
Priorado,  &  Coadjutotia  mais  de  quinhentos  mil  reis ;  os  Freguczfi 
fám  mais  de  quatro  mil ,  que  fe  dividem  pelas  ruas  fegúintes.  A  rai 
direyca  do  Páraiío ,  a  calçada  do  Forte ,  a  Praya  ,  o  cães  do  CztfÈÕ, 
á  calçada  de  Santa  Clara ,  a  rua  de  traz  da  Igreja  Velha  ,  a  traveífa 
do  Paraiío  a  à  traveíía  dó  Zagal ,  a  trayeíía  do  Meyo ,  a  rua  do  Ctí» 
'Cii6\  a  Fuíidfçãô,  o  Poitigo  do  Arcebiípò,  a  frontaría  do  campou 
Santa  Clàrá,  Villa  Gallègiár,  á  traveíTa  das  Freyras ,  o  beco  do  VidN! 
fuÃtò  à  horta  dá  cera.  A  tráveíTade  Manoel  António.  ÁtraveíTá  do 
Conde  de  Avmtes ,  a  ti'áveíra  dos  Mouros ,  o  beco  d^  Frãcifco  Liiis» 
i  ti^àviclTã  "áSsÀrcipreftes ,  a  rua  da  Verónica ,  a  bica  do  Çapato, 
à  i)raya  de  SaÁlâ  Apollonia  aiè  o  Grilo ,  a  rua  detraz  de  Si  Franciíco^ 
àV  Càfás  fíòVías ,  o  vâtle  de  Cheias ,  oCruzeyro  ,o  Monte  Coche, 
álfontedójt^btiiío  ,  ò  Rôl ,  o  Fró ,  o  caminho  de  Péóha  de  França,  & 
b  adro  dàJClhçà:  as  Ermrèrs,  Sc  Conventos,  queliano  deilriâo^de» 
ftíi' Frcjgtréífajfãm  os  fegúintes. 

'  K.  Sinhorado  Páráifo  teve  a  fua  ptímeyra  fundação  ena  Sáiltoi 

o  Velho  junto  aos  Fradçs  Marianos  ,  &- depois  no  pateo  de  Santos  o 

Kô vo,  &  lio  íltío ,  em  quelio je  eftá ,  a  édi ncou  Diogo  Pereyra,  Ca. 

valleyro  da  Ordem  de  saíitlago,  còni  condição  que  náô  podeife  eiii 

tèfti^o  alguWpadar  o  donnrinio  da  dita  Igreja  da  Irmandade  delia:  foy 

bêzida  pelo  Biípo  de  Fez  D.Belchior  Beliàgo  aos  9.  de  Mayode  i  ^61, 

O  Cottegio  dos  Padres  da  Companliia  de  Jeíus  da  invocação  de 

^S.  Franciíco  Xavier  com  a  porta  para  o  Norte,  o  qual  fundou  Jorge 

'Fernandes  de  Villa- Nova ,  que  lhes  deyxou  cem  mil  cruzados  com 

'  obrigaÇaõ  deeh/inarem  a  ler,  &  efcrever ,  8c  terem  duas  Claiíes  para 

'ienfínarcmaos  Eíludantes  a  lingna  Latina,&huma  cadeyrade  Naori- 

'Cá,  com  outras  mais  obrigações  depois  de  acabado  o  dito  Collegio. 

A  Ermida  de  S.Pedro  de  Alcantara,que  fundou  Luis  de  Abrca  de 
Freytas,  Fidalgo  da  Cafa  díl-Rey,  em  16.  de  Outubro  de  i(5y4  3c  aos 
II.  de  Julho  no  de  1Ó55.  diííenellaaprimeyra  Miílao  Padre  Andrc 
Martins ,  Piior  de  Santa  Engracia ,  &  foy  a  primcyra  Igreja ,  quefe 
lhe  dedicou  ncfte  Reyno  por  devoção  de  D.  Anna  da  Fonfeca,  fegun* 
dji  mulher  do  dito  Luis  de  Abreu  de  Freytas ,  que  era  filha  de  D.Pe- 
dro da  F6níeca,da  Villa  de  Alcântara  em  Ca(lella,&  fòbrinha  do  di- 
to Santo.  Tem  elU  Ermida  três  Capelias;  a  mayor,aonde  cílá  a  Itoif 
gem  defte  Santo  com  Santa  Therefa  da  parte  do  Euangclho,  Sc  Santo 

AntOi 
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António  da  banda  da  £piftola,com  duas  tríbanaS)&  (obure  i;llas  a  Ia)ã2 
gem  do' Senhor  dos  PaíIos,^.Q  corpo  de. S.  CeleílinQ.Mactyi^coni 
çucras  Relíquias,  qne  o  Papf  Clemente  X.deo  aoDoptQr  Gf^ãr.de 
Abreu  de  Frey tas  no  anno  de  id^d.  fendo  Reíidente  4cfte  Reyno  o« 
Çuria  de  Roma;  as  doas  C^pellas,  que  fícaõ  fóradoarco^lam  dediçiu 
^1^  A  $.  £)amaÍQ  Papa,  &^  Sanca  Ifabd » Rainha  de  Portugal  /çeòi 
Miifa  quptidianfl>  &  asadminiftrao  Do.iitor  Luis  de  Abreu  de  Frey^ 
C^SiCuja  varqi)ifiheafegu|nte.  . 

:^^ .  Conçalo  i^odriguez  de jAt}rett ,  qçe coití  outros  Ficialgos veyot 
^  Çaliza  cõ  o  Copde  p.(Íenrique,  íoy  iieíle  Reynó  fenhor  de  muyi^ 
tíisiyú\^3§f'  Ifígí^res^âd  dizçq:}  que  fora  fenhor  de  dez.^eis.mil  Va%}.T 
los  j  foy  Mordomo  mór  del-Rey  D. Afi&nío  íienriquéz,  &  RicorSoé 

||€JBi  teve £1)104:  ...   rr:  . 

:.:  ..:p9<i$Alp  ^<i<^ig^Ç^^Àjbcea,qúe(:af(Mi  com  D.Mecia Rodlri^ 
gn«f*Faícz,4cq»?c  uvca.-  ..;  ,        *; 

..'-.  Gomes  t^Qur^So  de.  Abirei^ ;  que  íoy  muyto  eílini^^o  dêURe^ 
D|..A^ã£pofo  o  Terceyrç,  iSc  cãfou  com  D.Guiomar  LQU.renço,fílha-de 
P^QOr-fiiVço  Coares  de  Valiadares ,  que  lhe  cleo  em  dpte  a  terra  de 
yatl?ííat«^í'4e<fjueteveâ  .'. 

.  ',1  I-QtíreôÇPiGamcs  de  Abreu ,  q  fpy  Fidajgo  poderoío  ncfte  Re'y# 
jDOji&iCjafpu  CAvçkf),  Therefa  Corrêa,  filha  de  Eftevaõ  Pires  de  As^ç- 
jKdp,  &  de  D.Guiomar  Rodriguez  de  Vafconcellos>  dêque  teve  a  f, 
:.:j  Va^co  Gomes  de  Abreu,  que  herdou  a  Gafa,  por  feu  irmaô  mais 
j|[dho,irpara  Qaíl:ella,&  cafoucom  D.  Mór  Annes^  filliá  cie  Ferns^ 
.'Annes,  Corregedor  da  Corte  deURey  D.Férnando,  deâue  teVe  a  .. 
Diogo  Gomes,  de  Abreu ,  que  foy  fenhar  da  Torre  dé  Abreu  na 
.ribeyiado  Mi<>ho ,  &  cafou  com  D.  Leonor  Viegas  j  filha  de  Nuno 
Vlc^aS)  &  de.Ignes  Dias  do  Rego,  de  que  teve  a 

.  Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feus  i^áys,  ^ 
iÇjkfou  com  D.Aldonça  de  Souia,  filha  de  D.Lopo  Dias  de  SoufajMe^ 
..ftre  da  Ordem  de  Ghriílo,  que  a  ouve  de  D.Maria  Ribeyra  >  de  que 
tcyea 

Lopo  Gomes  de  Abreu,  que  foy  íenhor  de  Regalados,  íc  cafoa 
',C9iP  D  Jgnes  de  Lima,  filha  do  Vifconde  D.  Leonel  de  Lima »  âc  de 
,  .:P«F  elippa  da  Cunha,  de  que  teve  a 

Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  foy  fenhor  de  Regalados ,  &  cafaii 

coRi  D.  Genebra  de  Magalhaens ,  filha  de  Fernaõ  de  Magálhaens  o 

fVelho,  que  viveo  em  Guimarães,  &  foy  íenhor  do  Couto  de  Britey^ 

ros,  &  outras  terras ,  da  qual  teve  ,  entre  outros  filhos  ,  a  Leonel  de 

.  jAbf  eo^qae  lhe  fetcedéo  na  Cafa>  a  António  Fernandes  de  Ab,reu,5c  a 

*    '    Go- 
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õc  a  Gonres  Gonçalves  de  Abrea» 

''  António  Fernandes  de  Abrea  viveo  em  Guimarães ,  aonde  caíòd 
com  foa  (bbrinba  D.  Agneda  Gomes  Golias  de  Abrea,(]oe  era  filhado» 
íbbredico  Gomes  Gonçalves  de  Abrea ,  que  cambem  viveo  eo»  Gaí. 
fnaraensjaoddecafoacom  D;Catherina  Annes  do  Valle  Golias,  filha 
dcjoaõ  Alvares  Golias ,  cpe  foy  hum  homem  honrado  nacural  dè 
C^imaraSs,  VaíTallo  deURey  D.  Joaõo  Primeyro,& feu  valido, co- 
mo fe  vè  do  Alvará  de  i6.  de  Agofto  de  1443.  ^  ^^  fua  malhei:  Iféf 
bel  Vafques  do  Valle ,  filha  de  Vafco  Martins  do  Valle  o  Velho  ,& 
ditíua  priméyra  mulher  Leonor  Martins  do  Avelar.  Teve  o  ãiiit 
António  Fernandes  de  Abreu  de  íua  mulher  D.  Águeda  Gomes  (jkU 
liãk  de  Abreu  a 

Gafpar  de  Abreu  Golias,  cjue  cafou  com  D.Catherina  de  Freyttt 
Peyxoto ,  natural  de  Aróes  junto  a  Guimarães ,  fenhora  da  dita  qoio» 
ta,  &  do  Padroado  de  Crefpos ,  filha  de  Pedro  de  Freytas  Peyzotò  0 
Velho,  Tque  depois  de  viuvo  foy  Abbade  de  S.  Adriaõ  na  ribéyride 
Vizella  )  &  de  lua  mulher  D.  Magdalena  Fernandes  de  Almeydailii 
lha  de  Fernaõ  Martins  ,  &  de  Leonor  Fernandes  de  Almeydá.-Fov 
Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o  Velho,  filho  terceyro  de  Mendo  Affod. 
fo  Peyxoto,  &  de  íua  mulher  D.  Ignes  Pires  de  Freytas ,  fenhora  doi 
Padroados  de  S.Romaõ,  &deSantaChríftinade'Aroes  ( infticiiidol 
por  D.Gomes  de  Freytas  no  anno  de  iiti.  fendo  Arcebiípode  BÁjgi 
Silveftre , )  que  era  filha  de  Maria  AfFoníò  de  Freytas ,  &  de  Pedro 
Vaíques,  Valíallo  deURey  D.Joaõo  Segundo,&  filho  de  Vafco  ÉftiK 
▼es  de  Moreyra.  £fta  Maria  AíFonfo  de  Freytas  foy  filha  de  AtfoD& 
<de  Freytas,  &  de  fua  mulher  Maria  Martins,  filha  de  Martim  Looren^ 
ço ,  que  inftituhio  no  anno  de  1419.  a  Capella  da  Gafa  nova  no  Coo* 
celho  de  Cabeceyras  de  Bafto ,  &  de  Senhorinha  Lourenço.  Efte  À(* 
foníb  de  Freytas  foy  filho  de  Álvaro  de  Freytas ,  Veador  del>R.ey  D. 
Joaõ  o  Primeyro,&  fenhor  da  Capella  de  S.  Brás  fita  na  Real  CoUef 
giada  de  Guimarães ,  &  de  íua  íegunda  mulher  Maria  Nunes  de  Mcy< 
relles.  O  dito  Álvaro  de  Freytas  foy  filho  de  Fernaõ  de  Freytas,  Vaf* 
'£illo  deURey,&de  fua  mulher  Beringeyra  Annes  .Era  Fernaõ  de  Frey- 
tas deícendente  de  Diogo  Gonçalves,  filho  de  Gonçalo  Oveques,  qoe 
fundou  o  Moíleyro  de  Cete.  Teve  o  dito  Gafpar  de  Abreu  Golias d| 
iltia  fua  mulher  D.  Catherina  de  Freytas  Peyxoto  a 

António  de  Freytas  de  Abreu ,  que  foy  Fidalgo  da  Gafa  de  Soa 
Mageftade,  6c  cafou  com  D.  Joanna  de  Freytas,  de  que  teve,eatre  00^ 
tros  filhos,  a 

Luís  de  Abreu  de  Freytas ,  que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Soa  MiJ 

geíb« 
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geftadetCõmendaclor  na  Ordem  de  Chrifl:o,&rervio  feííenca  Sc  cinco 
annos  aos  Reys  de  Portugal;  caíoa  a  primeyra  tcz  com  D.  Luiza  de 
Paria  da  Cofta,  filha  de  Bernardino  da  Cofta  Coelboi  Fidalgo  da  Ca# 
U  de  Sua  Mageftade,  6c  de  fua  mulher,  &  prinut  Dona  Margarida  d^ 
Cofta,(ilha  de  Jorge  da  Cofta ,  que  foy  Governador  da  Mina.  Era  o 
dito  Bernardino  da  Cofta ,  iilho  de  Miguel  da  Cofta  Coelho  ,  8c  át 
Dona  Catherina  de  Faria  ,  que  era  defcendente  do  grande  Nuno 
Gonçalves  <le  Faria.  Era  Miguel  da  CoíU  Coelho,  filho  de  Diogo  da 
Çofta,  8c  de  fua  mulher  Beatriz  Coelho,  o  qual  Diogo  da  Cofta  er^' 
fiihô  de  Joaõ  Lourenço  da  Cofta ,  8c  íua  mulher  Beatriz  Coelho  er^ 
filha  de  Gonçalo  Nunes  Coelho  de  Mirabdã  >  que  tev6  privilégios  dtf 
Pidalgo  no  anno  de  1456.  Teve  o  dito  Luís  de  Abreu  de  Freytas  dc 
íba  mulher  D.  Luiza  de  Fatiada  Cofta^edtre  outros  filhos,  a 
-  Gafpar  de  Abrçu  de  Freytas,  que  foy  Pagem  do  Iníante  Cardeal 
D.  Fernando  de  Auftria,  &  depois  Cónego  em  Guimarães,  &  ChaitM. 
trc  Da  Sè  de  Elvas:  íeguio  as  letras,  8c  entre  os  muytos  lugares,^  teve, 
foj  do  Confelho  dei  Rey  D.Pedro  o  Segando ,  Coníelheyro  da  Faf : 
9Kfida ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrtfto ,  Ouvidor  da  Fazenda* 
&  Eftado  da  R.ainha,Enviado  Extraordinário  a  Inglaterra  no  anno  de 
1668.  Refidente  na  Cúria  dé  Roma»&  ultimamente  Embayxador  na 
Corte  deURey  Carlos  Segundo  de  Inglaterra  ,  8c  foy  Miniftro  dei 
grande  fuppofiçaõ,  &  letras;  cafou  fegunda  vez  com  D.Joanna  Maria 
Pereyra  de  Torres ,  8c  Aguiar ,  filha  do  Doutor  Luis  Gomes  de  Ba« 
fto,  Defembargador  do  Paço,&  de  fua  mulher  D.Bernardina  deTor* 
ff  es  &  Aguiar»  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  Abreu  de  Freytas,  Defembar^dor  da  Cafàda  Sup^lica« 
^aõ,  8c  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto,  &  a  D^  lofepha  Maria 
^agdalena  Pereyra ,  que  cafou  com  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Sal^ 
danha  8c  Oliveyra ,  irmaõ  de  loaõ  Pedro  de  Saldanha  8c  Oliveyra^ 
Morgado  de  OÍiveyra,  cuja  aícendencia  he  a  íeguinte. 

António  de  Saldanha ,  de  cuja  varonia  tratamos  na  Villa  de  AA 
ieqfiinsifoy  filho  de  Diogo  de  Saldanha,&  de  fua  mulher  D.Maria  de 
Bobadilha;  caiou  cõ  D.Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Soti&» 
&  de  D.Violante  de  Mendoça ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,:»: . 
•Joaõ  de  Saldanha,  quefoy  Capitão  mór  das  Náos  da  índia,  8c  ca» 
Çon  com  D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes^ 
8c  de  D.  Maria  de  Caftro,  fenhores  de  Unhaõ,  de  que  tem,  entre  0U9 
eros  filhos,  a 

.    Fernap  de  Saldanha ,  ^  foy  Comendador  de  S.Marttnho  de  San*- 
tarem,  8c  Governador  da  Ilha  da  Madeyra;  cafoo  com  D.  Joannt  de 

'  íío. 
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Noronha,  filha  hcrdeyra  de  D.  Manoel  de  Soufa ,  Coramendadort! 
N.  Senhora  de  Africa ,  Sc  de  íoa  raolher  D.  Leonor  de  Caftro.  Eftá 
Fernaõ  de  Saldanha  foy  irmaõ  de  António  de  Saldanha ,  do  Conieihaí 
de  Guerra  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto ,  Sc  Governador  da  Torrr  àe 
Beilem,  o  qualinftituhio  o  Morgado  dos  Cadafacs  era  50.de  Julho* 
de  i6j3.  cftando  na  Villa  de  Santarém ;  ouve  o  dito  Fernaõ  de  Sal** 
danhade  lua  mulherD.Joannade  Noronha  a 

Joaõ  de  Saldanha,  cjue  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Seta* 
bal ,  &cafou  com  D.  Ignes  Antónia  de  Távora ,  filha  de  Luis  Fr.an. 
cifco  de  Oliveyra  Sc  Miranda,  fenhor  dos  Morgados  da  Oliveyra,  Sc 
Patameyra,  &  de  fua  mulher  D.Luizade  Távora ,  deque  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

António  de  Saldanha  de  Oliveyra  &  Soufa ,  que  herdou  o  Mort 
gado  de  Oliveyra  ,  como  neto  do  dito  Luis  Francifco  de  Oliveyra  & 
JMiranda,de  cujos  afcendentes  daremos  huma  breve  noticia. 

Pedro  de  Oliveyra  he  o  primeyro ,  era  quem  o  Conde  D.  Pedro 

jno  titulo 3 1.  pag.  177*  trata  deíla  família:  calou  com  D.  Elvira  Eaiv 

nes  Peftana,  filhada  Joaõ  Eanncs  Peftana  o  moço,dc  que  teve  (alem 

[de  D.Martinho  Pires  de  Oliveyra,  Arcebiípo  de  Braga,  que  inílita- 

lio  o  Morgado  de  Oliveyra  noannode  1350.  como  dix  Lavanha 

[plana  177.  na  nota;  (  Sc  D.  Rodrigo  de  Oliveyra,  Biípo  de  Lame|»o, 

[que  era  filho  do  dito  D.Martinho  Pires,inftituhio  o  Morgado  de  Vai 

le  Sobrados,  que  ambos  eftàõ  no  termo  da  Cidade  de  Évora  ,  &  an# 

iáãô  juntos,  &  outros  filhos  mais ,  de  que  defcende  muy  ta  nobreza)  a 

Mera  Pires  de  Oliveyra,  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  cora  Maria  Rodrigucx, 

filha  de  Ruí  Martins  Chanoca,  CaTallcyro,dequc  teve,  entre  outros 

[filhos,  a 

Álvaro  Mendes  de  Oliveyra,  que  foy  A  Icaydc  morde  Évora  em 
tempo  dos  Reys  D.Fernando,  &  D.Joaõ o  Primeyro;  calou  cõ  Mór 
[Kodriguez ,  filha  de  Rodrigo  Eanncs  Cavalleyro  ,  de  que  teve  x 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra ,  que  caiou  com  Ouzenda  Aífonfo 
|de  Mello,  filha  de  Mariim  Aífoníodc Mello,  Rico-homem  «de que 
[teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martira  Mendes  de  Oliveyra,  que  cafou  com  D.Maria  de  Mello^ 
filha  de  Martim  A0onfo  de  Mello  ,  Guarda  mor  del-Rey  D.  Joaõo 
Primeyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  herdou  a  Gafa  de  Oliveyra, & 
íbo  com  D.Brites  de  Mello,  filha  de  Vafco  Martins  de  Mello,  AI* 
lydc  mór  de  Évora,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Heytor 


DA  GOROGRAPIA  PÔRTVGVEZA.      frt 

Heytoc  de  Oliveyra,  qne  cafoa  cooa  D.Vioiantedè  Miranda,  fi* 
Jlia  herdeyra ,  &  única  de  Marpm  AfiTonfo  de  Miranda ,  íenhor-  do 
Morgado  dá  Patamcyra,  8c  de  D.  Ifabei  de  Brico,  de  qne  ceve » cócrt 
okicros  filhos,  a 

Martim  Afibnío  de  Oliveyra  8c  Miranda ,  qne  fby  fenhor  dot 
Morgados  de  (eus  pays,&  cafou  com  D.Maria  de  Ataíde,  filha  de  P< 
Diogo  de  Caftro,  Capitão  de  £vora,&  de  D.  Leonor  de  Ataíde ,  de 
^e  teve,  entre  outros  filhos,a 

Joanne  Mendes  de  Oltveyra  8c  Miranda ,  qúetnorreo  na  de  AU 
CBcer;  foy  fenhor  dos  Morgados,&  caíôn  com  D«  Brites  de  Vilhena» 
fítloA  de  Luis  Alvares  de  Távora,  fenhor  do  Mogadooro,  8c  de  Oon^ 
Felipfa  de  Vilhena,  de  qtle  teve,  entre  ootros  filhos,  a 

Martim  AlTonfo  de  Oliveyra  8c  Miranda,  a  qoem  matàrad  na 
itftdaraçaõ  da  Bahia  com  huma  balia  de  artilharia  no  anoo  de  t^ij:« 
foy  cafado  com  D.  Elena  de  Alencaílre,  filha  de  D.  Joaã  da  SUveyr aj 
becdéyro  do  Conde  de  Sortelha ,  &  de  O.  Magdalenade  AleAcaftrti 
4i  qoeteve,  entre  outros fijhos,  a  ' 

Lais  Francifco  de  Oliveyra  8c  Míranda,qtie  foy  (ènhòr  dos  Mot^ 
gados ,  &  cafon  com  D.  Luiza  de  Távora ,  filha  díe  Álvaro  Pitei  áÁ 
Távora,  fenhor  do  Morgado  de  Caparica,&  de  D.Maria  de  Lima,  dt 
^teve,enà:e outras  filhas,  a  ^breidita  D.ígnes  Antónia  de  Tav«ca« 
mly  de  António  de  Saldanha  de  Oliveyra  8c  Sonfa^Morgado  dé  Oii« 
veycatqoe  calbucom  foaprima  coirmãa  D.Luiza  Anccnia  dé  Tavo# 
ra.  Dama  da  Rainha  D  Maria  de  Saboy  a,  &  filha  de  DéDiógo  de  Mei- 
oezeS)  8c  de  D.Maria  de  Oliveyra ,  da  qual  teve  a  Joaô  PeoTo  de  Sal» 
dacdia  &  Oliveyra ,  &  a  Diogo  Nicoiáo  Miguel  de  Saldanha  &  Olii» 
veyra. 

joaõ  Pedro  de  Saldanha  8c  Oli vey ra,^lho  pdmeyrâ  •  he  Morga« 
âl-fteOliveyra;  caíbucom  0.  Marianna  de  Noronha,  Dama  do  Pa^ 
^i^^ha  de  Joaõde  Saldanhade  Albuquerque,  Veador  daCaíâ  IUÂt# 
da  Coníelhojde  Guerra,  &i?^efidentedaGamera  deLishoa,  dSide  (nt 
innlher  D.Catherina  Coutinho. 

;  :f    Diogo  Nicoláo  Migud  át  Saldanha  8c  Oli veyrai  fiihafegsiidó» 
Jiè^enhor  doMorgado  dosGad^tts.-cálíon^como  jádlffeaaPS»coiOKâ» 
JbíêphaMariaMagdaleoa^Bereyra,dejqne«evea  b 

^'"'-    J!lntomode;Sa1danbad8{OitveyrairjSmifau 

A£ri»idà  de  Santa  Apoibxiia^uéfifia iantoide>  SJ?.èdr0 ide  M«' 

ufjatara,  queiíe  de  Ttvccftm^  5.  éraafcsico ,  em  :quecce6demiia9K 

Hcocilhídai ,  fágcfJB»  aos  Hrccbèfpos^  de  Lisboa  ^aondc  fiem  íca  (Cf. 

X  pHoC» 
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O  Hofpicio  de  N. Senhora  dos  Anjosda  Porciuncola  dos  Padres 
Capochinhos  Miífionarios  Italianos ,  aonde  í'e  venera  hama  devota, 
&  tniiagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Livranieaco,<]aehede  ve(H« 
lios ,  CDJas  maõs  ,  &  cabeça  fam  fey tas  de  maíTa  de  papel  a  modo  de: 
pafta,  tem  qaacro  palmos  de  altara»  &  he  de  canta  í<:rmoriira,5c  ^ztm 
íêyçaô,  qne  parece  viva. 

O  Mofteyro  de  Santos  o  Novo  da  Ordem  de  Santiago ,  aonde 
cílaõ  os  Santos  Martyf es ,  Veriílimo,  Maxima,&  Jalia,  que  El.Re|r 
D.Joaõ  o  Segando  tresladoa  da  Igreja  de  Santos  o  Velho:  tem  vinte 
&  cinco  Religioíâs ,  alem  de  muytas  Fidalgas ,  qne  nelle  eílaõ  reco. 
thidas,  &  depois  fecafaõ.  Tem  fua  Commendadeyra ,  qne  íempre  he 
de  conhecida  nobrezaj  foy  a  primeyra  D.Elena,deque  temos  noticit 
governava  no  annode  1233*  Sc  foraõ  foas  fuccefloras ,  D.  Oateodg 
£gas,D.  Sancha  Martins,  D.Tareja  Annes  Corrêa,  D.  Urraca  No. 
nes  de  Ghacim,  D.Dordia  Paes,  D.Joanna  Lourenço  de  Valladarcs, 
D.Maria  Pires  Vare  Ha,  D.  Mayor  Pires,  D.Joanna  Telles,  D.Lco^ 
nor  Gomes  de  Azevedo ,  D.  Ignes  Pires ,  D.  Brites  de  Menezes,  D. 
Violante  Nojgueyra,  D.  Annade  Mendoça ,  D.  Elena  de  Alencaftre, 
D.Anna  de  Alencaftre,  p.Brites  de  Alencafl;re,D.Eyria  de  Menescf) 
D.Gaiomar  de  Caftra,  &  D.Joanna  de  Caftro.  Me  Mofteyro  rico  cõ 
bom  clanftro ,  &  grandes  dormitórios  com  tantas  janellas ,  qnain» 
iam  os  dias  do  ánno. 

O  Mofteyro  da  Madre  de  Deos  fica  mais  adiante  menos  de  meyi 
legoa  de  Lisboa  para  o  Nafcente,  janto  ao  mar  no  frefco  vallede  Xa« 
bregas,  o  qaal  fandoa  a  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher  dei- Rey  DJoaó 
o  Segundo, (tendo  já  licença  da  Sè  Apoftòlica  para  o  fandar  nas  fim 
caías  defronte  da  Igreja  de  S.  Bartholomeu  )  por  revelação  de  hotni 
mulher  de  virtude,  que  vivia  nefta  Cidade,  a  qual  eftando  em  oraçaÓ, 
vio  huma  eícada,  cujos  pés  eftribavaõ  fobre  o  lugar  em  qae  hojecM 
efte  Mofteyro,  &  as  pontas  no  Ceo ,  pela  qual  lubia  grande  namen» 
láe  gente.  Levada  a  Rainha  defta  viíàd ,  comprou  logo  caías  aos  her# 
deyros  de  hum  Álvaro  da  Cunha,  o  qual ,  quando  as  edificoo ,  nuui. 
doo  cercar  os  forros  dos  teârós  de  cordoes  de  S.Francifco;8e  po^n. 
•tandolbe  acauíâ,  refpondeo,  (  parece  com  íaperior  eípirito  )  qoe  aii»; 
da  aquellas  caías  haviaõ  de  ler  daquella  Ordem. 

Pt  íncipiottíe  a  foa  fundação  no  annode  1 508.  por  Breve  do  PÍ* 

pa  Júlio  II.  tttm  comprimento  de  ontro  do  meímo  Pontífice  no  de 

4509.  o  tomoa  debayxo  de  fua  protecção  o  Vigário  Geral  da  Obía^ 

^f  âacia ,  em  qoe  lhe  mandava  que  em  todo  obedeceííe  ao  qpe  Iheot* 

denafle  a  Rjiaha,para  poder  trazer  aèlleas  Religioíks,  que  quize^ 
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Sc  aflim  vieraõ  logo  íêtc  de  Jefus  de  Setúbal,  que  foraõ  Sót  GoIIcda 
de  Talhada,  Sór  Maria  de  Jeíus,  Sór  Ilabcl  de  Betliania,  Sói*  Anto* 
pia  da  Trindade ,  Sór  Maria  da  Columna  ,  Sòr  Margarida  »  &  Sór 
Fraacifca,  as  quaes  eotràraõ  nelle  aos  i8.  de  junho  de  i  ^o^,Sc  aos  15. 
do  roeíóio  le  começou  aíundar  a  Igreja ,  cujo  Inio  benzco  o  Arcebií* 
po  de  Lisboa  D.Martinho,  eftando  prefcnce  a  Rainha  fundadora ,  a 
qual  andando  cuidadoíà  da  invocação,  que  lhe  poria,  vieraõ  aos  (eus 
l^aços  dous  mancebos ,  que  no  crajo ,  &  fermofura  pareciaõ  Flamen- 
gos, os  quaes  craziaó  huma  devoca  Imagem  de  N. Senhora  >  8c  vendo 
que  a  Rainha  íe  contentava  delia  por  lua  bellexa,&:  devoçaõ,pediraó- 
Jhc  por  cila tam  exorbitante  preço,  ^  naõ  fc  concertarão,  Sc  os  mans 
cebos  a  deyxàraõ  ^  dizendo  ^  a  outro  dia  tornariaõ  ,  mas  nunca  maia 
vieraõ  5  pelo  que  conhecendo  a  Rainha  q  ifto  era  favor  do  Cco  ,  to- 
mou a  lanta  Imagem,  õc  a  collocou  no  Altar,  encregandolhe  nas  Tuas 
maõs  as  chaves  da  (ma  caia. 

Kl  Sam  Padroey  ros  deíle  Convento  os  Reys  de  Portugal,  que  fem^ 
preo  favorecerão  cõ  grandes  efmolas.  A  Igreja  heobra  del-Rey  D» 
Joaõ  oTcrceyro,  cuja  Capella  mór  no  edifício  hedas  boas  fabricas 
do  Rcyno.  Na  claudra  jaz  a  Rainha  fundadora  em  fepulcura  raza  à 
entrada  do  Capitulo,  St  juntoaellafuaírmãaa  Duqueza  de  Bragança 
D.  Ifabel ,  mulher  do  Duque  O.  Fernando.  Tem  muytas  Relíquias, 
pntre  as  quaes  o  corpo  de  Santa  Au6ta ,  huma  das  onze  mil  Virgens , 

tja  translação  fe  ícilcja  aos  11.  de  Setembro  ,  pelo  que  os  Summt>5 

mtiãces  o  favorecerão  com  grandes  indulgências,  graças,&  privile- 
)S.  A  Rainha  fundadora  ordenou  que  tiveííc  fó  vinte  ReligiofaSi 

ias  o  Papa  Pio  V.  à  inflancia  da  Rainha  D.Catherinadifpenfou  íofa 
trinta  &  três.  Florecèraõ  fempre  em  tanta  íàntidade ,  qne  daqui 

»raõ  Oyto  Religiofas  fundar  o  Convento  de  Faro  no  anno  de  1541. 
outras  tantas  no  de  154^.  a  fundir  o  Moíleyrode  N.  Senhora  da 

[iedadeem  Valhadolid;  denode  1 581.  foraõ  féis  ao  de  Sacavém. 
O  Convêtode  N. Senhora  de  Icíu$,de  Xabregas,de  Frades  Fran- 
^ícanos,  em  que  reíidem  noventa  Sc  trcs  Religioíos ;  tem  treze  Ca* 
petlas  com  a  mayor,  (  de  que  (aõ  Padroeyros  os  Condes  de  Atouguia, 
aonde  tem  oobre  fepultura)  a  faber,  N.Senhora  da  Coroa  com  (ua  Ir* 
mandade,(quehc  a  primcyra  entrando  na  Igreja  àmaôdirey  ta)  N.Sc* 
;nKora  do  Defemparo ,  Imagem  milagrofa,que  mandou  fazer  Antó- 
nio Cavide  no  anno  de  lóóo.com  fua  Irmandade,N.Senhora  da  Paz, 
Santo  António  de  Pádua  com  lua  Irmandade ,  (cujos  alampadas  lhe 
furtàraõda  Capella  mór  à  mcya  noyte,  Sc  tirandolhc  os  feus  devotos 
o  Menino  lefus  das  maõs  do  Santo  às  dez  horas  do  dia ,  logo  appare. 
Tom.  III.  li  ceraõ) 
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ceraõ)  a  Gapclla  dos  Tcrceyros  de  S.Francifco,  que  tem  mais  de  qo 
nhencos  Irmaõs,  &  a  do  SantiíT^mo  Sacramento.  As  outras  Capcllas 
da  banda  do  EuangelKo  fam  ,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ » S,  Diogo, 
Imagem  milagroíajCom  Confraria  dos  Frades  Leygos,  S. Bento,  N. 
Senhora  do  Rofario,  S.Joaõ  Bauti(la,&  Santo  André.  He  efte  Con- 
vento muyto  antigo ,  8c  cabeça  da  Província  dos  Algarves,  a  qualíe 
dividio  da  de  Portugal  no  anno  de  1553.  á  inílancia  del-Key  D.Ioaõ 
o  Terceyro,  &  foy  o  íeu  primeyro  Provincial  o  Padre  Fr.Francifco 
Quarefma,  natural  da  Villa  de  Serpa.  Tem  boa  Sacriíliacom  muyi 
tas  Relicjuias,  Sc  huma  Capella  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ  có  bons 
ornamentos  ;  &  no  adro  ,  que  he  muy  alegre  ,  tem  huma  excellente 
Capella ,  que  chamaõ  dos  Chriftos ,  aonde  eílaõ  todos  os  Paílosda 
Payxaõ  do  Senhor;  Sc  tem  boa  cerca  de  arvores  fílveftres  cõ  Tua  Kor« 
ca»  Sc  pomar,  fitio  alegre,  Sc  muy  viíloío,  por  cftar  junto  ao  mar. 
A  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario  da  Redauraçaõ  junto  ao 
írtio,  que  fun  Jou  D.  Gailaõ  Coutinho ,  que  foy  hum  dos  quarenta, 
que  concorrerão  para  a  liberdade  da  pátria,  tirando  o  Reyno  de  Por* 
tugal  da  fugeyçaõ  deCaftella,  Sc  reílituindo.o  à  SereniAima  Cafa  de 
Bragança.  A  ell:e  Fidalgo  tocou  ir  render  a  Fortaleza  de  Cafcaes ,  & 
;ntrando  nella  foy  logo  à  fua  Ermida  a  dar  as  graças  à  Senhora  do 
^olaric,  (que  he  a  mefma,que  fe  venera  na  dita  Ermida  do  Grilo,)  & 
|he  prometteo  pelo  bom  fucccíTo,  que  tive{Te,de  lhe  fundar  bua  Cafat 
londe  eftivefle  com  toda  a  veneração  devida,  cujo  voto  comprio,  tra- 
^endo.a  da  Ermida  da  dita  Fortaleza  de  Câfcaes ,  Sc  lhe  deyxou  01» 
[tra  ,  que  para  iHo  mandou  fazer  à  fua  cufta.  Tem  quatro  Capcllaés, 
raue  dizem  MiíTa  quotidiana  pelas  almas  dos  feus  afcendeotcs,  StácU 
[tendentes ,  Sc  hum  Thefourey  ro ,  aos  quaes  lhes  mandou  fazer  calai 
Lois  Gil  Coutinho  da  Camcra^em  que  vivem.  Pertence  a  edafreguc- 
iia  de  Sanca  Engracia  o  valle  de  Cheias ,  ameno  para  a  recreação  ,  & 
Ubundantc  pr la  fcrtilidadede  feus  frutos,  o  qual  tem  (eu  principioeiti 
Sam  Francilco  de  Xabregas  ,  Sc  em  pouca  didancia  eftá  a  quinta  òt 
,  Cheias  ,  que  delle  tomou  o  nome  ,  tam  magnifica  pela  grandeza  dal 
[fuás  cafas,  como  útil  pelos  feus  rendimentos, da  qual  foy  fenhor  Hent 
,  rique  Jaqoes  de  Magalhães,  uniofe  em  Morgado»  que  poO-uc  hoje  fea 
filho  Joaô  Jaques  de  Magalhães,  cuja  aícendencia  he  a  íeguince. 

Antes  quede  noticia defta  faroilia,darey  primeyro  a  do  principid 
que  teve  o  appeliido  de  Jaques ,  ^  muytos  fe  períuadiraõ  era  patro* 
nimico,  deduzindo.o  dejaques,  nome  próprio,  q  na  língua  Franceza, 
donde  alguns  fazem  oriunda  efta  família,  vai  o  mefmo  que  Dio^ 
-na  Portugucza  ;  os  Fidalgos  de  quem  os  deíla  familia  derivaõ  a  fm 

'  afccQ* 
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âfcendencia  eraõ  originários  do.Reyno  de  Aragaõ  ytem  feu  folar  nas 
montanhas  de  Jaca  no  terricorio  da  Cidade  deíie  nome,  aonde  alliili^ 
raõ ,  &  nas  Hillorias  Aragonezas  íefaz  repetida  mençaõde  Fidalgos 
defte  appellido;  paífáraõ  aoReyno  de  Catalunha»  aonde  aífíílíraõjâe; 
por  crimes  veyo  para  Portugal  Guilcm  Jaques ,  que  foy  o  primeyro 
cjoe  deo  principio  ao  appeiUdo  deíb  facailh  nefte  Reyno  >  em  tempo 
deURey  D.  Affoníoo  Quinto. 

Guilem  Jaques  foy  filho  de  outro  Guilem  Jaques  ,  era  Fidalgo 
Cãtelaõ,  feguiò  o  partido  do  Conde  de  Urgd ,  ^  por  morte  del.Rey 
D.Martinho  de  Aragaõ  pertendeo  a  Coroa  daquelle  Reyno  ,  &  por 
íèr  mnyto  amigo  de  D.  António  de  Lona>  fe  achou  com  eiie  na  rnot* 
teda  Arcebífpo  de  Saragoça  D.Joaõde  Eredia ,  que  ambos  lízeraõ) 
p0r6  Arcebiípoíerda  fotcçaõ  contrariado  Conde  de  Urgel  o  patroci- 
nou (èmpre  aináa  depoisde  ver  dcfvanecidos  os  feus  deíignioS)  de  para 
lhe  aflegurar  melhor  a  vida  contra  as  diligencias  ^  Tazia  o  novo  Rey 
por  lha  tirar ,  o  fez  paíTar  a  Portugal  i  em  companhia  da  Infante  D» 
líabel  fua  filha, mulher  do  Infante  D.Pedro,  o  da  Alfarrobeyra,  Dtu 
que  dé  Goirnbra,  fílho  del-Rey  D. Joáõ  o  Primeyro  )  o  qual  Infante 
leado  Governador  deíle  Reyno  na  menoridade  de  feu  fobrinho ,  êc 
georo ,  EURey  D.  Aâbnfo  o  Quinto  lhe  fez  mercê  de  varias  terrais 
no:ReynodoJl;lgarve»de^  fez  Morgado;  fóy  caíado,âd  trouxe  com^ 
íígf}  a  DiogoGil  Jaques  feu  fílho. 

<.  Diogo  Gil  Jaques>  (ilhode  Guilcm  laques ,  foy  Fidalgo  da  Caía 
de  Sua  Mageftade,  fenhor  das  mercês,  8c  Morgado  da  de  leu  pay:  ca« 
íbucom  D.  Maria  de  que  teve  a  Pedro  Jaques ,  Ruí  Dias  laques ,  D. 
líabei  Iaques,mulhcr  de  Aâbnío  Nogueyra,fílho  de  loaõ  Attonfo  de 
Brito ,  fenhot  do  Morgado  de  Santo  Eítevaõ  de  Beja ,  em  titulo  da 
Britos; 

Pedro  Jaques,  (ilho  primeyro  de  Diogo  Gil  laques ,  íby  Fidilgo 
êa  Ca&  de  Sua  Mageftade,  te  fenhor  da  de  feu  pay,  do  Confelho  deU 
Key  D.  AíFonfo  o  Quinto ,  achoufe  na  batalha  de  Touro  cõ  EURey 
D«Ioaõ  o  Segundo,  que  Ihefez  mercê  da  Commenda  de  Bouças,&  do 
paul  da  Bordeyra  no  Algarve,  que  elle  abrio ,  8c  unio  ao  feu  Morgan 
do;  cafou  cõ  D.  Brites  Pereyra,  fílha  de  loaõ  Pereyra,  de  quem  teve  â 

Henrique  Jaques,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageííade,  fe- 
ohor  das  mercês,  8c  Morgado  da  de  íeu  pay.  Alferes  mór  da  Ordem 
de  Chriilo,  &  Capitão  mór  da  Armada  do  Reyno  do  Algarve :  cafou 
conn  D.Violante  de  Magalhães ,  fílha  de  Nuno  Fernandes  Moreyra^ 
&  de  D.Violante  de  Magalhães,  em  titulo  de  Moreyras,  fenhores  de 
<3eíIaço,de  quem  teve  a  Pedro  laques  de  Magalhães,  António  laquesí 
Tom.  III.  lii  Dona 
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Dona  Maria  laques,  mulher  dclorge  de  Soufa  Maneias*,  em  titulo 
dcSoufas  Copeyros  móres,&  depois  a  D.  António  de  Caftello-braa- 
co,  em  titulo  de  Caftello.brancos. 

Pedro  laques  de  Magalhães,  primeyro  filho  de  Henrique  Iaqaef« 
foy  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageílade,&  (enhor  da  de  feu  pay,  fervto 
com  boa  fatisfaçaõ:  cafoa  com  D.Maria  Godinha ,  fua  parenta ,  íiihju 
de  Pedro  laques  Godinho ,  &  de  D.  Gatherina  de  Magalhães ,  em  tí^ 
tulo  de  laques,  de  quem  teve  a 

Henriquejaques  de  Magalhães,^  foy  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Ma. 
ge(lade,fenhordas  Mercès,&  Morgado  da  de  feu  pay,  fervio  có  igoaf 
procedimento,  ao  de  feu  pay,&  avós:  cafou  com  D.Violante  de  Vi/ 
Ihena  ,  filha  de  Sancho  de  Thovar  ,  Copeyro  mór  dcl-Rey  D.Seba. 
ftiaó,&  de  D.Maria  da  Veyga  &  Nápoles  j  o  qual  foy  filho  de  Pedro 
de  Thovar ,&  de  D.Brites  da  Silva,filhade  Heitor  de  Oliveyra,íênhor 
do  Morgado  de  Oliveyra,de  quem  teve  a  Pedro  laques  de  Magalhães, 
D.Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Agoftinho  de  Lafeâá,  em  titulo  de 
Lafeâás. 

Pedro  laques  de  Magalhães,  primeyro  filho  de  Henrique  laqnei 
de  Magalhães j  foy  fenhor  do  Morgado,^  Gaia  de  feu  pay^  primeyro 
Vifconde,  8c  fenhor  de  Fonte  Arcada^  por  mercê  del-Rey  D.  Pedro 
o  Segundo,  Gommendador  de  S.Pedro  de  Joaane,&  S.Miguel  da^ 
de  Arooce,  na  Ordem  de  Ghriílo ,  &  Alcayde  mor  de  Gaílello  Ro< 
drigo:  na  acdamaçaõ  del-Rey  D.Joaõ  o  Quarto,  fe  achou  no  porto 
de  Gartagena  fer vindo  de  Gapicaõ  de  Infantaria,  &  emprendendoco 
o  Gondede  Gaílello  Melhor  a  gloriofa  acçaõde  fealevantarerocom 
o  governo  da  Praça  acclamando  a  El-Rey  D.  loaõ  i  defcubertoo  feá 
defígnio,  foy  prezo  >  &  tratiado ,  confeílando  fó  o  que  era  neceífario 
para  a  fua  dcfenfa^âc  do  Gonde,  com  imortal  credito  da  fua  conftiiu 
cia,  &  fidelidade:  governou  a  Praça  de  Olivença,  &  delia  foy  Coccot* 
rer  a  de  Valença,em  cujo  ataque  ficou  feridoj  íervio  na  Bahia,  achoo^ 
fe  na  reftauraçaõ  de  Pernambuco,  em  ^  teve  grande  parte ,  indo  por 
General  da  Armada,  8c  frota  do  Brafil  no  anno  de  1^54.  vindo  pari 
efte  Reyno,  paliou  à  Província  do  Alentejo  com  o  pofto  de  Gapttaó 
General  da  artilharia  ,  que  exercitou  no  fitio  de  Badajoz  no  anno  do 
i6^S,  defperfuadindo  a  loanne  Mendes  de  Vafconcellos,  para  ^  dey« 
zaíTe  tam  diíficultofa  empreza,  pelo  feu  voto  fe  aievantou  o  fitio;  foy 
(itiado  em  Elvas  ,  8c  promovido  ao  pofto  de  Medre  de  Gampo  Ge* 
peral,  íe  achou  lias  batalhas  do  Amexial,  8c  Montes  Glaros;  foy  Go< 
vernador  da  Província  da  Beyra,  no  anno  de  16)8.  ate  o  de  1657.  ncl< 
la  venceo  glorioíamente  o  Duque  de  Uíluna,  na  batalha  de  Gaílello 

Ro. 
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Rodrigo  » com  credito  da  naçaõ,  ít  immortal  gloria  para  í^j  èi  Çtúi 
dcfcendcntcs;  achoufena  batalha  do  Canal,  d:  reftauraçaô  de  Êirotí) 
9c  cm  todas  as  mais  occafíoês  Militares,  qoe  (t  Ihé  oferecerão  ;  reft* 
deoo  forte  da  Guarda>Tartas  Villas,&  lugares,  na  Provinciada  Bcy* 
ra,  com  admiração  dos  Gaftelhanos}  foy  do  Coníelho  de  Otierra  dela 
Rcy  D.  Aâonlo  o  SextO)  &  hum  dos  Fidalgos  nomiadost^oe  fe  acha' 
raô  no  Paço  quando  fe  entregou  o  governo  a  EURey  D.Pifdro  o  Sê* 
gundo,  foy  do  íeu  Coníelho  de  Guerra,  St  General  da  Armada  Realy 
podo  que  teve  em  fua  vida « &  paíTando  com  a  dita  Armada  ábufcíiif 
ò  Duque  de  Saboya,  que  eftava  contratado  para  Cafar  com  a  Prince<ii 
D.Ifabel)  fe  lhe  prometteo  o  titulo  de  Conde.para  que  logo,  á  aqueU 
le  Príncipe  entraíTe  na  Capitania,  ufade  o  dito  Pedro  laqties  das  pre» 
rogativas  da  fua  grandeza ;  foy  hum  dos  mayores  Generaes  daquelle 
fecollo,  procedeo  fempre  com  muyto  valor,  ciência^  &  fortuna,  de  á 
fac  larga  mençaõ  D.  Luis  de  Menezes ,  Conde  da  Eyriceyra  ,  na  fua 
Hiftoria  Geral  de  Portugal  Redaurado  no  primeyro ,  it  Segundo 
Tomo:  caiou  duas  vezes,  a  primeyra  com  D.Luiza  Maria  de  Aton# 
guia, filha  única,  &  herdeyra  de  Manoel  Dias  de  Andrade  >  fenhor  do 
Morgado  dos  Andrades  da  Ilha  à%  MaJeyra ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sut 
Mageftade,  Medre  de  Campo,  &  Governador  de  hCa  Náo  na  redaú^ 
raçaõda  Bahia,  aonde  íerviocom  notória  fatisfaçaó,&  de  íua  mulher 
D.Brites  da  Silva ,  (ilha  de  Nuno  KodrtG^uez  de  Freytas  ,  fenhor  do 
Morgado  da  MagdalenajSc  de  D  Ifabel  da  Silva,deque  teve,  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhães ,  D.  Brites  da  Silva ,  mulher  de' 
Chridovaó  de  Lafetá  leu  primo  ,  filha  de  Agodinho  de  Lafetá  ,  8C 
de  D.  Violante  de  Vilhena  acima;  Caíòu  (egunda  vez  o  dito  Pedro 
Jaques  de  Magalhães,  com  D.Maria  de  Vilhena  ,  filha  única ,  &  her.< 
deyra,de  António  Corrêa  Babarem,  de  fenhor  da  Ponte  do  Soro,  & 
de  D.  Antónia  de  Vilhena  fua  fobrinha ,  de  que  teve  a  Manoel  laquef 
de  Magalhães  ;  que  foy  fegundo  Viíconde  de  Fonte  Arcada  ,  fervia 
fempre  cõ  boa  fatisfaçaõ  ,  foy  por  Emviado  Extraordinário  a  Ingla^ 
terra  ,  morrco  governador  da  ProvinciadaBeyra  ,  no  anno  de  1^07* 
íem  geração,  D.  Antónia  Margarida  de  Vilhena ,  que  cafou  com  íeo 
primo  D.Annonio  de  Menezes  Sontomayor,Alcademór  de  Cintra^ 
êt  Commendador  de  três  Commendas ,  cm  titulo  de  Menezes, 

Henrique  Jaques  de  Magalhães,  filho  do  primeyro  Matrimonio^ 
cb  Viíconde  Pedro  laques  de  Magalhães,  fuccedeo  nos  Morgadoa^Se 
roais  Caía  de  feu  pay,  foy  Alcayde  mór  de  Cadello  Rodrigo,  por  CU4 
ja  mercê,  &  outras  mais,  deyxou  por  compofiçaõ  que  fez  com  feu  ir- 
mão Manoel  laques ,  ao  de  titulo  de  Vifconde,  foy  do  Confelho  de 
Tom.  III.  Ii|  Sua 
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Sua  M:ige(lade  >  6c  Captcaô  de  Infantaria  ,  que  exercitou  na  batalha 
de  Cadello  Rodrigo,  de  idade  de  quacorze  annos ,  tendoíe  já  achado 
na^o  Canal  ,  foy  Capitão  de  Cavallos  Couraças  >  das  guardas ,  que 
exercitou  na  batalha  de  Montes  Claros ,  aonde  íahio  ferido^  8c  per. 
gúatando  o  General  íeu  pay,  em  que  parte  eílava  ferido ,  lhe  diíTeraõ 
que  no  rofto,de  huma  balia,  &  com  generofa  galantaria  didcj  quefó 
o  íentir^^  quatido  foííe  nas  coftas,  Sc  obrigando-o  a  q  fe  rettrafle  para 
Çftremoz  acompanhado  de  dous  Soldados  de  Cavallo,  com  louvável 
Feíoiuçaõ  lhe  ordenou  do  caminho  ,  que  voltaíTem  para  a  batalha, 
^onde  fariaõ  mais  falta>  do  que  a'elle  ;  do  que  faz  mençaõ  Portugal 
Reftaurado  tom.  i.  hUój^.Sc 713,  achoufe na reftauraçaõ de  £?ora, 
&  na  batalha  do  Ameyxial,  donde  fahio  ferido  em  huma  perna,  Sc  na 
tomada  do  forte  da  Guarda^adiftindo  em  todas  as  occaíiocs  como  Ge* 
neral  feu  pay ;  na  paz  foy  Capitão  de  Mar  &  Guerra ,  embarcandoic 
multiplicadas  vezes,  fazendo  dar  á  cofta  varias  fragatas  de  Argel  ,& 
Turcos;  patí ou  a  Meftredc  Campo  do  Terço  de  Cafcaes,  9c  promoi 
vido  ao  da  Armada  Real  ,foy  Governador  ,  &  Capitão  General  do 
Ríeyno  de  Angola  Ao  ánno  de  1694.  &  vindo  daquelle  governo,© 
Bian  Jõu  El-Rey  D.  Pedro. o  Segundo  foccorrer  Mombaça  no  anão  de 
1699.com  Q  podo  de  Capitão  General  do  mar  da  índia;  patente  que 
ate  aquelle  tempo  fe  naõ  havia  paííado,  nem  ate  o  prefente  aouin 
peíToa,  Ôc  por  achar  já  entregue  aqaella  Praça  aos  Arábios ,  fereco* 
Ihco  a  Goa,  8c  indolhc  ordem  de  Sua  Magcftade  para  fucceder  nogc 
"vèrno  da  índia  ao  Almotacel  mór,o  achou  já  falecido  no  annode  1700. 
fendo  cm  tuJb  imitador  das  acçoens ,  8c  valor  do  Vifconde  feu  pay. 
Cafou  com  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes  ,  filha  de  Joaõ  Lobo 
Brandnõ,  iMdaigo  da  Gafa  de  Sua  Mageftadc ,  fenhor  do  Morgado  de 
Alvito  ,  Capitão  de  Cavallos  Couraças  ;  pofto  em  que  morreo ,  fer* 
vindo  fempre  com  boa  íatisfaçaõ  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Hcnri» 
quês,  filha  de  Garcia  Lobo,&  de  D.Maria  Pereyra  Brandão,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Jaques  de  Magalhaês,Iofeph  António Jaques  de  Magalhães» 
Cavalleyro  de  S.  Joaõ  de  Malta,  D.IÍabel  Barbora  Henriques  de  Mc 
oezes  ,  mulher  de  loaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  &  Car- 
valhojDonatario  do  Concelho  de  Pennafiel  de  Soufa,  ícnhor  do  Kc* 
guengo,  8c  direytos  Reaes  delle,  de  que  fica  tratado  nefte  tom.  liv.  i- 
trat.  1.  cap.  i.  ío\.  65.  no  titul.  dos  Peyxotos  da  Calçada  ,  8c  íua  al- 
cendcncia,  na  do  Provedor  das  Lezírias  das  Valas  de  Santarém. 

Joaõ  Jaques  de  Magalhães,  primeyro  filho  de  Henrique  JaqueS 
dè  Magalhães ,  he  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magellade ,  fucccdeo  nos 
^  Mor- 


DA  COROGRAFIA  PORTVtGVEZÂ.       ^^p 

Morgados, &  Caía  de  feu  pay  ;  lie  Alcayde  mór  de  Gaftcllo  Ko* 
iiigò,  còíD  jurlfdicçaõ  ordinária  de  hum  Lugar  de òy tenta  vrwnlios> 
kporos  ferviços  de  feu  pay  llic  fez  El-Rey  Dom  Pedro  o  Segundo 
nercè  de  huma  Commenda  de  lote  de  (ciícentos  mil  reis  « St  de  qui^> 
ihencos  milreis  de  tença,  cõ  huma  vida  mais  nos  beos  da  Coroa,  âc 
Drdcns ;  paflou  ao  Rcyoo  de  Angola ,  aonde  aíTiftio  com  o^General' 
feu  payj  fcrvio  de  Soldado  no  Terço  de  Elvas;  foy  Capitão  de  Infàn-- 
taria  eílando.de  guarnição  na  Praça  de  Portalegre  ,  foy  priíioneyro 
pira  Caftclla^aonde  ailiiUo  treze  mezés,âr  paliando  a  eíle  Reyno  por. 
troca,  foy  Capitão  de  Cavallos  na  Província  da  Beyra,  havcndofccm 
todas  ás  occafíoens  com  igual  valor  ao  de  íea  pay,  6c  avós;  cafou  com 
U;Marianna  ignacia  de  Menezes  íua  prima  coirmaa,  fílha  de  D. An»^ 
to^iode  Menezes  Soutomayor,&  de  faa  fegunda  mulher  D.  Antónia 
Margarida  de  Vilhena ,  Rlha  do  Vifconde  General  Pedro  Jaques  de 
Magalhães,  de  quem  tem  D.  Antónia  Hieronyma  de  Menezes* 

,  O  Moftey  ro  de  Santa  Clara  de  Religiofas  de  S.Francilco ,  íugey« 
tas  à  obediência  dos  Prelados  da  Província  de  Portagal,em  q  refídem 
duzentas  &  trinta  Freyras,&  hu  grande  numero  de  criadas.  Fundarão 
cílc  Convento  quatro  Donâs  niuyto  nobres,  que  íoraõ  D.Ignes  Fer- 
nandes', mulher  de  D.  Vivaldo  de  Pandulfo  ,  elle  Genovês,  êc  ella 
Aíluriana;  D.  Maria  M.irtins,  D.  Maria  Domingas ,  que  foy  mulher 
de  Duráõ  Martins  de  Parada  Ricoshomem  ,  Sc  Mordomo  mor  del- 
Rey  D.  Dinis ,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  tit.  ly.  Sc  Clara  Annes/ 
fillude  Joáõ  Soares, &  de  D.  Margarida:  começouíe  a  edificar  o  Mo.> 
ftcyro  ,  ( fendo  a  principal  fundadona  a  dita  D.  Ignes  Fernandes )  na 
(itio,em  q  hoje  eílá  a  Capella  mór  do.  Convento  da  SantíílBma  Trin« 
dade ;  mas  luzindo  pouco  a  obra  pelas  defpezas ,  que  nella  fe  faziaõ, 
&  andando  ella  por  eíla  cauía  muy  perplexa ,  vio  em  fonhos  outra 
efcada,  (como  a  de  Jacob,)  a  qual  levantada  no  lugar,aonde  as  Jufti^ 
$4s  caíligavaõ  os  malfey  tores,  chegava  ate  o  Ceo,&  por  ella  fubiaò, 
&  deíjiaõ  Anjos.  Perguntou  a  dita  D.  Ignes  pelo  myfterio  ,  8c  lhe 
lefpondco  hum  Anjo:  Nefte  temerofo  campOt  que  he  hoje  theatro  deju- 
filhados  ,  quer  fundar  o  Pay  das  mifericordtas  hitm  Recdhimeíito  fanto 
àejKnte  Reli pofa,  que  mereça  Jeus  favores  ;  Ç^forijjote  ordena  ,  que 
fiefte  mefmo  lugar  levantes  o  teu  Mofieyro.  Ha  de  haver  entre  elle ,  ^ 
o-Ceo  communicafaõ  domefika»  Nós  viremos  muytasveKfSfara  confora 
'<>•  a^  almas  v.o  trabalho  da  virtude  J^  ellas  iràõfuhindofela  eftada  da 
floria  ,  encofiadas  também  na  nofja  intercejfaÔ,  Efle  final  te  dou  de 
fer  efia  a  vontade  do  Senhor,  Acharas naquelle  fitio  huma  Cru^myfiea 
tiofa  y  formada  em  duas  pedras ,  for  memoria  de. que  o  Pilho  de  Deos  no 
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feitf agrado  madeyro  franqueou  a  jahaçaÕ» 

Acordou  D.  Igncs,  admirada  do  que  havia  fonhado,  &  íby  logo 
boícar  o  canapo^que  lhe  moftràraõ  os  Anjos  ,  &  achando  o  final  da 
Rcdempçaócompofto  das  duas  pedras ,  entcndeo  ^  Deos  lhe  dcQiar- 
cava  o  fido,  pelo  que  com  grande  alegria  mudou  os  Officiacs,  dando 
principio  à  fiindaçaõ  cm  huma  herdade  ,  í\  comprou  a  Gonçalo  Pe- 
res ,  chamado  o  Dentado ,  &  foy  a  obra  tanto  em  aagmcnto  ,  qnc  já 
no  anno  de  1191,  noprimeyro  dia  de  Fcvereyro  cxiftiaõ  na  Cala 
Freyras ,  porque  neíTe  melmo  dia  lha  entregou  por  doaçaô  a  dita  D. 
Ignes,  a  faber,  D.  Exemea  ,  que  era  a  Abbadeça ;  Vigaria  D.  Urraca 
Abril,  &  outras  Donas  da  Ordem  de  Santa  Clara,  como  confta  da  cf. 
crituraj  lendo  prefentcs  a  efta  lua  entrega  Fr.Martim  Annes,Miniftro 
Provincial,  Fr.  Martim  Martins  de  Pcdrofo,  Cuftodio  de  Lisboa,Fr. 
Domingos  Lourenço,  Guardião  de  S.Francilcodcfta  Cidade,Fr.Ay 
res  Doutor,  Fr.Joaõ  Galego,  Guardião  de  Leyria,  Fr.  Afíonío  Rodrí* 
guez ,  tio  del-Rey  D.  Dinis,  5c  outros  Religiofos,  ( alem  de  muytos 
leculares)  todos  da  família  Francifcana,  q  neíla  fundação  eftava  muy 
to  empenhada. 

No  anno  de  1194.30$  /.de  Setembro  lançou  na  igreja  a  prirncy» 
ra  pedra,  em  que  eílava  impreíTo  o  final  da  Cruz  ,  o  Bifpo  de  Lisboi 
D.  Joaõ  Martins  de  Soalhaés,  concorrendo  a  e(b  folemnidade  moy 
tos  grandes  da  Corte,  como  foraõ  Joaõ  de  Alpráõ,  Chançarel,  Efte. 
vaõ  Annes,  Repofteyromórdel.Rey,&  muytas  Donas  illuftres.Ton 
quatro  Padres  que  lhe  aHíiílemidous  ConfeíTores  ,hum  Capellaô,& 
bum  Fcytor  ,  para  a  vivenda  dos  quacs  ha  hum  grande  dormitório, 
que  tem  dez  Cellas,  &  hum  refeytorio,8c  também  ha  quatro  Doni^ 
tos,  três  que  aíTiftcm  aos  Padres ,  &  hum  da  Sacriftia.  O  clauílrohe 
quadrado,  nellc  hadiverfos  jardins,  &  no  meyo  huma  fonte  que  cor* 
re  artificioíamcnte  todo  o  dia  ,  aonde  eftá  agua  de  q  bebem, &  gaftíô 
todas  as  Religiofas;  ao  redor  deí^e  clauílro  cftaõ  todas  as  oflíícinasdo 
Mofteyro ,  aonde  cftaõ  as  Capei  Ias  douradas  com  0$  fete  PaíTos  aii- 
miravelmente  ornadas:  huma  hcdo  Senhor  dos  PaíTos ,  Imagem  mi- 
lagrofa,  tam  grande  como  a  da  Graça;  outra  do  Menino  do  Prefeptf 
todas  de  jaípc  negro,&  branco,  com  adornos  admiráveis,  o  qual  M 
nino  veyo  a  cftc  Mofteyro  miraculoíamenteí  outra  de  N.Senhora<k 
Belcm, Imagem  mtlagrofa,q  fó  o  fundam^to  cuftou  quinze  mil  era 
zados,  toda  de  prodigioía  talha,  com  tribuna,  paredes,  &  tcíto,.coa 
ícus  nichos  cheyos  de  muytos  corpos  de  Santos,  tudo  dourado ,  booj 
ornamentos ,  com  muytos  brincos  de  preço.  Ha  no  meímo  lance  d* 
clanftro  hCa  Capella  de  S.  Francifco,  Imagem  perfey  ta,  toda  de  env 

bre/ 
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Íire(chà3ò  admiravelmente  fôytb  com  hànfia  fonte»  &  taitc^aé  dó  ttíCt* 
knòembrechado  pirimorofamente  reyca;oacra  de  N.Senhora  da  Con^ 
ícéyçáõ;  outra  de  S.  Joaõ  Euangelifta  >  &  vários  nichos  tm  coda  a  á\* 
Hilfciâ  do  claaílro.  Nas  varandas  de  qae  (è  compõem  os  quatro  lati^ 
íçot  do  clanftro  eftá  huma  Capeila  de  N»  Senhor^^  da  Graça,may  alò» 
gre ,  &  bem  concertada  pelas  paredes  com  Vários  nichos  de  peregrí« 
flíâs  ImàgeaS)  que  parece  hum  paraifo  na  terra  t  ha  neftas  meímas  và« 
randas  de  cima,outra  Capeila  de  N.Senhora  de  Penha  de  França  cx* 
ctllentiffima,  &  muytos  nichos,  &  payneifi 
.  .0  Coro  he  muyto  eípaçofo,  com  duas  ordens  de  cadeyras»  todo 
tom  feus  nichos  de  vários  Santos^  no  Altar  mor  do  Coro  eftá  o  Sam» 
(iffinso  em  h&  Sacrário  de  prata,  com  a^piorta  de  criílal  tam  claro,que 
&  eftá  vendo  o  Cofre  como  fe  naõ  tivera  portas  o  Sacrário  ,8cÇoCt 
abre  /quando  fe  adminiílraõ  os  Sacramentos  às  enfermas ,  (ica'efte 
Alur  em  cima  da  grade  do  Coro,  cuja  largura  he  toda  de  grades  eil« 
t$Ul9;4BS)  &  douradas:  temfetealampadas  de  prata,  ^  continuamente 
ardem.  Em  bayxo  no  pavimento  no  Coro  ha  duas  Capellas  collate^ 
raes,  cõ  prodigiofos  paramentos,  8c  brincos,  &  notáveis  Imagens,h0a 
liédêl^I  Senhora  da  Conceyçaô,  &  outra  de  S.  Jòaõ  Bautiíla.  Junto 
ao  Coro  eftá  hucría  cafa  de  Óra^o,  St  duas  Qapellas^>m  boas  Ima^ 
gens.  No  antecoro  ha  três  Capellas,  huma  do  Senhor  morto,  outra 
deS.  Jofeph^ouci^âde  Santo  ÂHtonio,todas  ekceileútes,&  bem  orna# 
das.  No  Coro  de  bayxo  ha  huma  Capeila  dos  Reys  ,  que  he  de  Ima^* 
gtosiniÍa'grofa$>feytas  por  hum  artiíice  fiogular,  Sc  oiitra  de  S.  Frin« 
çifco. 

A  Igreja  he  toda  de  talha  dourada,  8c  a  mayor  ^  ha  em  Moftey* 

IO  de  Freyras  nefta  Corte:  o  te^o  he  todo  apaynelado  de  payneis  do 

Apocalypfe:  a  Capeila  máyor,  8c  tribuna  aftenuõ  todos,  q  he  a  mais 

^ra,8e  mageftofa ,  ^  tem  todo  efte  Keyno;  no  corpo  da  Igreja  eftad 

fete  Capellas,  três  da  parte  direyta ,  entrando  pela  porca,  8c  quatro  d« 

cíqoerda;  a  primeyra  he  da  Trindadej  a  fegunda  da  Magdalena;  a  ter^ 

ctyra  de  Santo  António ,  as  quatro  da  parte  efquerda  entrando  pela 

pcúrca,  he  a  primeyra  de  S*Joaõ  Bautida ,  cuja  fabrica  pertence  a  Jóad 

I^iis ,  8c  tem  (eu  Capellaõ;  a  fegunda  he  do  £uangelifta^&  pertence 

^  Franciíco  Botelho  Chacaõ ,  que  também  a  fabrica, &  temCa^ 

pcllaõj  a  terceyra  he  de  N.Senhora  da  Conceyçaõj  aqnaru  heda  AÇi 

cenlâõde  Chriílo ,  com  huma  Irmandade  bem  governada ,  que  con» 

fta  de  mnytos  Irmaõs,  8c  Irmans,  8c  tem  quatro  Capellaês  muyto  bS 

pagos;  em  cima  da  tribuna,  que  eftá  no  fundo  da  Igreja  ha  outra  Ca^^ 

p^a>  que  fica  nas  coftas  da  do  Coto,  em  ^  eftá  o  Sacrário  cô  o  SanciU 

fimo 
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fimo  Sacrain«9to  .  O  SaçfariogranHcda  Igreja,  o  frootal,5t -o  pao* 
Bo  do  Púlpito ,  hede  prata  batida  ao  tnartello,  &  tem  hnma  grande 
quantidade  de  ricos  orDameotos,  Sc  inoy  tai  peças  de  prata  >  com  doai 
Caftodias»  honsa  delias  feyta  cm  Roma,  com  todo  o  primor  da  arte*. 
HtiOellc  huma  grande  XeUqoia  de  Santa  Clara,  do  Santo  Lenho ,  ^ 
moytas  tnais  de  fartos  Santos.  Florecèraõ  nefte  Mofteyro  mnytas 
Freyras  de^og^Ur  vircude^coroo  fe  pôde  ver  na  Cbronica  de  S.Frao. 
cKco,  de  P0&  Agioiogíof  Lúfitaoos.  Saõ  fenhoras  daVilla  de  Pç* 
nella^  &  de  Sarilhos  na  banda  d'  além  ;  tem  muytos  fóros,  Sc  jaros,  ft 
nòtaeveis  priVikglos.^ft:éíeoçoês  ,  i)|ie  lhe  concederão  os  Reys  anti. 

gol. 

O  nnroero  das  Religioras  defte  Mofteyro  ,  qaando  fe  fondoa, 
foy  decem,:hQJe  (amdiizeniaa&;  trima>como  acima  diíIemos:Popil. 
Ias«  &  Noviças  trtnta>ícciilares  dea,  criadas  do  numero  trinta/]e  fut 
tkolares,  Sc  meninas  qoatrooentas  &  quarenta,  que  por  todas  (atAfc 
eecentas  &  trinta  &  três  da  pomrta  para  dentro  ,  Si  no  pátio  fèacoõ. 
jBodaõ  quarenta.^  íeis  pèábas  familiares. 
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Da  Tarechia  de  Santo  EHevaÕ. 


i:/\  Igrcia.Parochialde^tnto  Eftcvaõ  eftá  fítuada  no  bayrrode 
/j^  Alfama  em  lagar  alto,  he  de  cinco  naves  cõ  a  porca  principal 
para  o  Poente,  i8ç  outra  parao  Sul:  El.Rey  D.Dinis  a  fundou  ,  Sc  cm 
reconhecimento  de  alguns  íerviços,  que  fez  à  Coroa  o  Bifpo  de  Lií^ 
hoa  >  o  dito  Rey  a  dea  à  Mitra ,  a  quem  boje  pertence  a  aprefcnuçaô 
do  Padroado»  que  (e  proFe  por  concuríb  ,  como  também  a  colUçtõ 
dbs  BeneftdQC<que  os  iènhorcs  Arcebtíposdefta  Metropoli  provem, 
spagando  nos  mczes ,  qoe  lhe  cabem.  Rende  o  Priorado  mais  deqai« 
nhentos  mil  reis;  Sc  o  Corahe  collado,  também  da  meímaapreíênta» 
Çâõ|  Sc  com  eile  parte  o.  Prior  a  quarta  parte  nas  ofiertas ,  &  a  quinta 
Bos  írotos.  Nb  Coroaffiftem  oyto  Beneficiados ,  que  teráõ  de  rendi 
xada  anná  cem  mil  rds.  Tem  efta  Igreja  cinco  Altares:  o  mayor,eni 
qoe  eftá  coUocadq  o  Samiífimo  Sacramento ,  tem  huma  cxcellcote 
tribuna  feyta  de  entalhado ,  toda  dourada ,  Sc  he  huma  das  melhores 
defta  Corte;  acnftodia»  em  que  fe  expõem  o  Senhor,  he  da  altarade 
ham  homem»  obra  fingnlar  no  valor ,  ^  feytio ,  a  qual  nunca  (ê  tir^ 
da  iribuna^por  oaõ  íe  podo:  mover  com  Êidlidade,  Sc  tem  os  Irmaõi 


trí^aoa.osdòuA  (^tíberubiasdo  Pi^opiciatorio.o  ProcprnarlyrcS^Éiijii 
vif»<&L>$iL(»U!qin$o  Lexiu^iHa  neft4.-Ig]F49.hiií|itlE^eliqtiia  dé  ê^ntíi 
BâtwsLÕ  incluía  em  huma  imbuía  de  prata  dourada»  que  feiíJf^oitm  anf 
SfMiai&iBO.xIxiotinVeoçaô  >  dac|t)|il:Fefi»Po»3ef)eãciadosrí|ebayxd 
M  ntúãkifAeifg»  prmkgip  hp0(kí^ÍQ^^^  Altares  c(^llMtf% 

ii«^  fikp  dbiTflieífna  ftrquiije^ra  do^  Alur  mor €<>m  tribunas  dourai* 
dH^^fl4ue.c&áda^{«.!difeyca  hede^i^eahocftdi^QoníbUfaõi  cuja 
mtiiigdafaíimagefb  Âca^«aiie(  da  efikAfiati  &  na^^nquetanstlmitgSi 
4»  Si;  (oaõ  BauctAiTi  &;$Ml99}Àçtt^iftrO  AUai!|,|^Ji»  da  p«rtt<í* 

^  Qjici^bc  dfijSbmu  líhecefaiik  UCusj  queeftáeip^íUBa  irjtbtAaafjf 

r  iÉ»0^ittesalib«iqu^taitD^duas  f^h»eSkt6  Uclmgàm  de)S»(Sebaf 
0&aÂi{<&  SaóGOiÀmaô  Jibbad^  ;«otre  0%  ^Éí»tm  ^rn^BiaHo.^iocfi  fut 
wdiàfia  eftáilbiiia?íina§e{n.>dc  Saiftsi:£íi^^t(M  \rit^h9)/Se5Míirty^fl 
afi!q^«ki,o8  EQei^Ràfii  dtíâlQodjte  i»çp(rf  fiv^AC^oãorna  |e«  pt9ji»fif$é 
hmtáip  comvajbimatjtto«CRgÍQÍo-^rbexig»s  y  cfâccttodafr;!^^ 
cúoiiMma  òãtMzrúè  piõiiEÍç jaotéã^úe  owítti  ;  \  >  ^ 

ivruhCifiii(iò.ef^(IgEé|a;hc^4e;eiiu;ai[)av(BS|^  eõ  coli^inoas  pelo  tnéyô^ 
osoutros  dous  AUares,qaeoccupaõasduasiiai!Cliefti  que  fecoDcloé 
»(;bricá>  ramdikpai-te,dtfijytade  HsSeqhocatidbtGóaiteffaõ  Imá- 
g(9nrfliaytor«lmrga»&  littlagrofaj  temÍQjttribttoa  rentquefe  venerai 
i8cttt$  fuás  dur^Bas  iofetiories  à  $eiiliora«ftaõaSilmagêsdeSijoreph> 
Sii  SéFrancifcO'Xavisr«  O  Altar  ,  jque  em  corrcffíQodencia  defte  tica 
da  pi|r»  da  fipiftoia,<tenà  fua  tribuna  «-soà^ciue  (ct^enêra  a  Imagera^^  de 
h^xai  dc?oto:^uc^xo,&.én)  dòus  «ickõa  o  Acchania  S^Migael  cotíi 

^  Ir.màíndadcdaf -Almas eom dous  Gapella§s$ dcStPedro  Gooçaíyes^ 
entreofi  ^ttáésieftá  huma  Imagem  de  N.&ephorá  da  Atalaya  com  Ir« 
matldaide  dos  Mareantes,  qoé  tem  fea  Gâpel(a&»8í  a  eáa  Imágém  pa^ 
^etfí  i  fiflír  Alfandega  defta  Cidade  as  cayxas  i  St  íeyxos  de  aducar  hunt 

.  lacttos  rea^s,^que  lhe  concederão  os  ienhofesReys.de  Portogali  i 
.'  :  uMo  campanário  defta  Igreja  eâaõ  dous  £i)os  >  le  o)  (ea  adro  htf 
dos.  mais  dilatados ,  Sc  apraziveis  defta  dorte  ,  Sc  delle  íè  deícobre  a 
máfor  parte  do  rio ,  &  (uas  embarcações ;  para  elle  tem  janellã  a  S2« 
criftia  y  que  (jca  dentro  do  Çruzeyrfdo;  Altar  naór  debandada  Epi* 
ftpUy  com  feús  cayxoes  de  angelim  bronzeaiíos  ao  moderno,  em  qué 
fe  recolhe  a  fabricada  Igrejà.Os  féus  dízimos  íe  p^aõ  no  Alqueydadi 
Sc  terras  do  Senado  da  Camera  defta  Cidade ,  aonde  ò  Prior  tem  h&a 
JErmida  dedicada  a  S*  loaõBantifta,  em  qúe  fediBíMifla  dc^liiaésftt 
jSaoto  ate  fe  iindar  a  cobrança  dos  frutos^  EAea  dízimos  d^icoM  hCt 
Kaiobade  Pojrtugal  a  efta  Igreja,  peliHcençai  (]ue  deraõ  parA  (c«cf^ 
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gir  no  feu  deftrido  a  Fregoefia  de  Sanca  Engracia^que  ambas  partem 
os  frucos,  levando  os  dous  Priores  de  Santo  Eftevaõ,  &  Sanu  fogra» 
cia,  &  foas  Coadjutores  huma  cerça,a  Mitra  oacra»&  aohioM  oc  oyta 
Beneficiados.  '    >    '4 

Tem  efta  Igreja  por  annexa  huma  das  mais  ricas.  Ermidas  ãd&à 
Cidade^  qae  he  a  de  N.  Senhora  dos  Remédios ,  afonde  tema  foa  l» 
mandado  os  Peícadores  com  a  invocação  do  Efpirito  Santo  y^pm 
vilegio  de  terem  fomba  própria^,  para  encerrarem  os  íenslrmaôi) 
aièiti  de  moytas  ifençoens.  concedidas  peWReys  de  Portugal :  tea 
quatro  GapelUSs^dous  meatn6«d4Sacri(Ha>conn  tanta  prata,  &rf^ 
cos  ornamentosv  que  pudera  íer  Farocbia,  como  feivè  nas  occaifioêi^ 
em  que-fê  fefteja  com  o  Senhor  eitpofto  a  fefta  do  Efpitíto  Santovidt 
N.  Senhora,  &  a  dé  S.  Pedro  Gonçalves ,  pelos  melmos  iiomeai  4b 
mar,  que-neíla  Freguefía/  Sc  rua  direy ta  das  portas  da  Cruz  temina 
Hoípital:,  em  quHe  curaõ  os  Irmaõs  pobres  da  Irmandade ,  ^iw 
tnulheires^à  cufta  d<tlla,que  cambem  os  encerrod  por  íufl!  canta^jfciiM 
Mifla  pela  Tuas  AÍmas%  Tem  efta  Parochumtl  âe  cencói&reteiiitâ«i' 
zinhos ,  éc  três  mi  Sc  noventa  peiíoas  de  ConEííaõ,  que  íe  divideo 
dem  pelas  ruas  feguinces.  " 

Oadro  da  Igr0J4,.o atto do  Chanceller ,  o  beco  das  Atafonas-,  a 
beco  do  CarneyrOf  a»AlÍtigera,a  Rigueyra,obeco  áo  Eípirito  SanOi 
alpendres  do  Chafariz ,  os.Kemedios ,  o  Banaboqnel ,  a  Praya  ,anil 
direy  ta  dos  Remedjos ,  obeco  do  Eílanco  do  tabaco  ,  o  Poftigodtt 
Eílanco,  o  bequinho  do  Tabaco  ,o  Hofpical ,  o  beco  do  Froes^artl 
das  porcas  da  Cruz*,  a  rua  de  Santo  Edevaõ ,  o  beco  de  Henrique  TcU 
les>  o  terrcy rinhb  drSanto  Eílevaõ,  a  rua  do  Vigario,o  beco doLM* 
reyro,  o  Outeyro,  a  Lapai-o  beco  do  Muro,  o  beco  do  Maquines  )0 
beco  de  Eva  Fernandes ,  0  beco  do  Mil  patacas  ,  o  cerreyro  de  Brà 
Rodrtguex,o  beco  da  Recamera,o  beco  do  Surra,a  rua  para  a  Gol<B, 
o  beco  da  Goleta,  a  rua  para  a  porta  da  Ribeyra,  a  porca  daRibeyn^ 
a  Praya^  8c  Varandas,  as  Fontes,  o  beco  do  Bello,  o  beco  do  Furcadai 


CAPITVLO    XII. 

Da  Tarochia  de  S.  Salvador. 

Ntes  quefe  fundafle  efteMoíleyro  do  Salvador,  viviaõ  jáiiíi' 
^  _  ftcfitio  algumas  mulheres  de  virtude  em  recolhimento, pdi 
moyta  romagem^que  com  devoção  concorria  ao  Santo  Crucifixo ,  a 

qac 
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^ue  chamáTaõ  S.  Salvador  da  Macta » coja  Imagem  achou ,  por  r&b 
«claçaõ  do  Ceo ,  hum  certo  Fidalgo  abdando;á  caça,  com  oaerad< 
^.  Senhora  com  o  Menino  lefas  nos  braços  Vcoberta»  de  íltvas,  ^Sc 
arvores  ãgreftes>qae  parece  foraõ  cfcondidas  na  perdição  de  Bípanhai; 
Adioáfe  a  Cruz  cravada  na  cerrai  atèòs  pès  do  Siineo  Groçifixo^em' 
doe  as  abelhas  tinhaõ  iabrícado  feas  favos  com.  tal  artifício ,  <]t[e1hie( 
àcjivaô  fervindo  de  Altar^  Aqoi  ítíatiáoú  lo^  hõa  pequena  Ermi^ 
dlb  em  que  Dcos  obrava  grandes  maravilhaipor  oieyo  da  fua  íagràdí| 
CSoroa  ,  &  da  cerra  circúmyizinha»  qiie  fbra  tbeíboreyf  a  de  cam  ríco> 
4flponco.  Cceícendo  cada  vetf  mais  a  devòçaõddc^fo  com  cãnu  ma«' 
ijifilha»  vieraõ  a  fazer  cafás  de  romftgòn  parados moy tos  Rodfeyros»' 
qiifpLde  todas^^parce»daR«yAoalltd5òorna6,iias  quaes  depòisiç  re^ 
«dthèraõ  algumas  emparedadas/afteataadoíç  de  címolas  jqneihe  da^» 
Tiiuí:átnoflas  .Rainhas»  &.OS  fieis  Ghttftios»  o') :%  ^i 

.nt>vPa£[avaõ  já  eftas  moUieres  devints^  quaDdo!toiáÍieençfido  Papa' 
Bbni&cio  IXi.  &  favor  del»Rey  D.Jòaõ  o  Primeyro,.o<fenh0«O. Joaõ: 
Eí^es ,  Ârcebtfpo  de  Lisboa » ârCàcdeal'>^|£oiiíifa  as  fez;  tomar ^f 
hÁko  de  S.DQmingos  bò  anno  de  ij^.flc  fç  achou  na foiemnidade: 
<|aqneUe  dia,  que  íoj  véfpora  de  Santo  Andre^com  todos  os  Grandó^ 
dft^Gorce;  &  hellaaififtioFr.  Lópo»PriqrdeSi'Domiogos,oomoa«' 
twls  lleligioíòida  Província. Deyxàraõ  por  Preladaa  liftt^génila  An-: 
tfns^ique  (oj  Prefidence>doaQugoBLecalhi(náito.4^icDiflogá'0  Mo4 
fieyro  com  perpetua  clauíura,  9c  por  ConfeíTor  Fr^RodrigbdeSetcui 
^Ua  qoecaíe  éacomeádDiiòmáeeii!ál'dáofaúl»<^^  40  Padi«Meftre 
fft.  Vicente,  de  Lisboa  o^efpkitnal »  pitb  muytd  i^qaetrabalhàta  cm» 
iilA ikndaçaõ^  Grandes  fosaÕ^reQaa^i&  privflcg^os^at)^^^ OQ^ 
4lidprenriqneceoeftefeaGonvenoii  mayoret  asnkecb»  dd  dòftçoôí 
qae  os  nolfos  Reys  lhe  fízeraõ,&  ciceffiyameobemáidmos  of  âKyoral, 
com  qae  o  Ceo  o  acreditou.  Naõ  íe  acabou  de  todo»  quando  o  Ar« 
cebifpo  faléceò}  más  a  Rainha  DonáLeonor  o  fóí  acabar  úà  anrio  dei 
1438.&  nell^fçrecolh^no.çle  1 460.4  Iní^nci^Df^at^rina  fuafílha« 
Entre  outras  Relíquias,  á  o  Fundador  deo  a  efta  Caía>foy  hãma  boa 
parte  do  Santo  Lenho  ,iédu(b  em  biàoi^RéliÈa^ ,  que  (e  guardava 
decentemente  na  Sacriftia;  mas  ordenou  o  Ceo ,  que  tiveflie  melhor 
Ugar  ;  ponrqneievantaiidoreas  Fièyi&$.â  Máftutú  «2iíaô  tff lou^g 
afindc  eltaca,cevefti4o  de.^ande  claridade»  «StJoavfraíS  AiigdSfij(|hi^ 
fiçai.;lpeb)qae'adveTtsda8;cóhi  tam  loWraoa  marattkhaviMnátcâ 
ló^  fiuDer  inmijSacraria^aétollocàra&fobrceiAltar  do  Gerqf^tcicu) 
(dáhpjocftá aíS^ntá Rieliqiáia>com  grande ▼eaeiãçâil&  ■■-'■'  ^  -  • 
jsl  >qHreflAiIg^a^iiiiiiu  luve  csimjiportft  fdura^  Stílj^iâiiíbta 
Uí.p     Tom.  III.       ^  'Kk  Csu» 
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Capellas,  alem  da  mayor;  as  da  baoda  da  Epiftola  íâõ,  a  do  Rey  SaU 
vador»  Iroagem  milagroía  >  &  de  grande  devoção  ,  com  faa  Coofra^ 
ria  » (diante  dt  qual  cftaõ  feropre  ardendo  crcs  alampadas  de  praça 
arde  Santa  Catherina  de  Sena  com  fua  Irmandade,  &  a  do  Patriarca 
S.Domtngos.  As  da  banda  do  Eoangelhoíaõ,  a  Capelía  de  N.Senba 
H  dos  Remédios,  Imagem  muy  devota,&  reverente,  (de  que  fam  Ad. 
miniftradores  os  Condes  dos  Arcos^cõ  obrigação  de  terem  dous  Ca. 
pellaSs  quotidianos , )  a  de  $«  Jofeph ,  a  de  N.  Senhora  da  Boa  Via. 
gem  com  íua  Irmandade,  que  algum  tempo  foy  dos  homens  do  mar; 
&  a  de  N.  Senhora  dá  Roíario  com  Tua  Irmandade,  qus  adminiftraó 
QS  Pretos  com  muy  ta  devoção ,  &  difpendio.  Foy  antigamente  efta 
Igreja  Priorado  com  Beneficiados  do  Padroado  Real ,  &  Sua  Magc 
ôade  por  eípeciaes  icrviços ,  que  os  fenhores  delia  Caía  tinhaõ  feyto 
à  fua  Coroa,  lhes  fez  doaçaõ  do  Padroado  delUé  E  Joaõ  Efteves  Prí' 
vadOtpor  particular  deyoçaõ,que  tinha  às  Recolhidas  deíle  Conveo. 
to ,  alcançou  por  Breves  Pontifícios  licença  de  Sua  Santidade  para 
onir  os  frutos  defta  Igreja  ao  Mofteyro ,  que  poucos  annos  havia,  íe 
tinha  feyto  Convento ,  refervando  para  íi  a  faculdade  de  nomearo 
Parocho  delia,  &  aífim  eregio  huma  Vigayraria  com  fua  Côngrua,^ 
rende  duzentos  mil  reis ,  a  qual  aprefentaõ  os  Condes  dos  Arcos  por 
nomeação  dosPadroeyros  íeus  anteceííores.  Tem  efta  Fregueíiado. 
zentos  vizinhos^ ,  6c  mais  de  feifcentas  pefloas  mayores ,  que  habítaó 
nas  ruas  feguintes.  ■ .  -.^ 

t?  O  adro  da  Igreja«Ca(lello  Picaõ,  o  beco.do  Gracés  f  a  Rigueyra, 
irrua  do<Lcureyro,-o  beco  fem  faida,atrave(Ia,^  vay  para  a  Rigueyra, 
&  o  beco  do  Montturo,com  alguns  Freguezes  mais  nas  portas  do  Sal 
H^  nefta  Igreja  a  Irmandade  do  Santiífimo  Sacramento  ,  de  que  he 
Juiz  perpetuo  o: Conde  dos  Arcos. 


G  A  P  1  T  V   L  O    XllI. 

T>aTambiadeS.<JMí^uel.  ■'"■ 

A  Igreja  P^arochial  de  S.  Miguel  he  dehama  nave  com  trer.por* 
tas ,  todas-  tiomcfino  fronteípicio  para  a  parte  do  Sul ;  rèedi- 
icouíe  DO  anna  ide  1674.  tem  alem  da  Capella  roór  íeb  Capclias:,  a 
primçyta  da  parte>-'da  Epiftola  he  de  N:  Senhora  dã  Eftrella',  afe» 
gunda  de  S.  Scbaftiaõ,  a  tereéyta  de  S.FcPifdro.  Gonçalves ,  &  juino 
a eílft Gaptiila eílá hnma pottadcpcdca som ckada  do mclmo; pela 

i   ■■      '  .  qiul 
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4\oú  fe  íbbe  para  o  Coro.  As  outras  três  Capellas  da  banda  do  Euan- 
gciho  fam,  a  de  N.Senhoradas  Candeas ,  quealgum  tempo  fe  intícu» 
Java  dos  Milagres,  pelos  muytos  qíazia,&  aioda  boje  obra ;  be  Ima- 
gem de  pedra ,  mas  de  veíiidos :  a  do  Senhor  Jeíus  Crucificado  ,  Sc  a 
de  Santo  António,  junto  da  qual  eílá  a  pia  do  Bautifmo.  Todas  eílas 
Capellas  tem  íeus  retabolcs  dos  meímos  Santos ,  a  que  foraõ  eregi. 
das,  excepto  ádo  Senhor  Jtfus.  He  efta  Igreja  Priorado  do  Padroado 
Real,  que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,&  tem  quatro  Bene. 
íiciados  com  oy  tenta  mil  reis  cada  bum  de  renda.Coníla  de  (eifcentos 
&  feílenta  vizinhos  com  duas  mil  &.  quarenta  pcíloas,  que  fe  dividem 
pelas  ruas  feguintcs. 

A  banda  da  Praya  ,  o  beco  das  Alcaçarias ,  o  beco  de  Alfama ,  a 
rna  dicey.ta  de  b.tyxo,  o  beco  do  Pocinho  y  o  beco  do  Mel ,  o  beco  do 
Azinhal,  o  chafariz  de  dentro,  o  beco  do  Mexias,  a  rua  direyta  deci« 
zna,  o  beco  da  Cardoíã,  o  beco  da  Fermoía,  pateo  do  Prior,  o  beco  d  j 
ÇatrvOyobeco  da  Bicha>a  rua  da  Rigucyra,o  pateo  do  Almotacel,Ca* 
(Itello  Picaõ,  o  beco  de  Santa  Elena,  Cailello  Picaõ  depois  do  beco,  a 
rua  daJigueyra,  a  rua  da  Adiça ,  o  pateo  das  Canas ;  o  beco  do  Ale« 
grete,  o.beco  da  Corvina^  o  adro  da  Igreja. 


C  A  P  I  T  V   L  O    XIV. 

7)aTarochtadeS.Tedro. 

Igreja  ParocKial  de  S.  Pedro  he  de  humi  nave  com  dtiai  poN 

tas,  a  principal  para  o  PoeQte,&  a  outra  para  o  Nafcente;  tem 

eis  Capellas  ,  a  mayor  com  fua^tribuna  dourada ,  aonde  eftá  o  San« 
^  "tiííimo  Sacramento ,  8c  o  ApoRolo  Saõ  Pedro  ,  &  duas  collateraes, 
liotna  da  parte  da  Epiílola  de  N.  Senhor  Crucificado  com  Saô  Se- 
^vbaíliaõ,  &  Santo  António,  &  outra  de  Saõ  Bernardo}  &  da  parte  do 
Euangelho  a  de  N. Senhora  das  Candeas,&  outra  de  S.  Valentim,Sc 
mais  abayxo  fica  a  Capei  la  das  Almas  ,  cujos  Irmaõs  (e  intitulaõ  da 
Cruz;  tem  eíle  Altar  dez  Capellaes ,  com  duas  Midas  quotidianas  de 
Intenta  &  cinco  mil  reis  cada  anno ,  as  quaes  inílituhio  o  Padre  Paí- 
|pji(  JSuQC&«'&lbe  deyxou  quarenta  mil  reis  p^raoguizamento,  & 
1.  '^^e  railfeis  para  huma  Mercieyra.  He  efta  Igreja  muytoantiga,cu« 
Jl  íJ0.Prioía4o«prerentouEl.Rcy  D.Dinis,  &  nefle  mefmo  tempo  havia 
I  '  i^Um  R^çiicy CO;  hoje  tem  dous  Ben'ficiados,cada  bum  com  quarenta 
i,  «JB9ÍVreis.4créda,.8í  o  Priorado  rende  cento  &  trinta  mil  reis, Sc  o  aprcf 
J^fàU  SoatrMagtftade.  Tem  huma  Er  mida  de  N •  Senhora  do  Rolârio 
Tom.  III.  KKi  cm 
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cm  kn  deftríâo»&  conftadednKntos  &íctemávÍ£Íâhoc€0{n  maii 
4e  mH  pcJíoas,  qne  íc  divideni  pelas  ruas  iègainces. 

O  arco  d<  S.  Pedrosa  Adiça,a  rua  da  Galè,a  rua  direy  ta,  o  beco  dc^ 
Alfama,  as  Varandas,  a  Guarda  ,o  [lapclde  Alfinetes ,  âc  a  Judiaria^ 


C   A   P  I  T   V  L  O    XV. 

7)a  Tarochia  de  S.foaodi  ^raça, 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Joaô  Bautifta  he  de  huma  fó  nave,  tem 
duas  portas ,  a  principal  para  o  Poente ,  &  a  outra  para  o  Sul: 
fuodoule  naerade  1441.  Além  da  Capella  mór,  aonde  eftá  o  Santi(G# 
mo  Sacramento,  tem  quatro  Capeilas ,  que  fam  a  de  N*  Senhora  da 
Encarnação,  a  de  Santa  Barbora ,  ade  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,& 
a  das  Almas  com  dous  Capeltaês.  Tem  quatro  Beneficiados ,  ^  re- 
zaõ  em  Coro ,  cujos  Benefícios  j%ndem  hoje  feífenta-mii  reis ,  &o 
Prípr  tctá  dazentos  mil  reis  de  renda,  cujo  Priorado  hojeo  apreíêo* 
taõ  os  Condes  de  Viliaverde.  Confta  de  duzentos  &  trinta  vizinhos 
com  cafas  nobres,  os  quaes  (e  dividem  pelas  ruas  (eguintes. 

A  rua  da  Praça  dos  Canos,a  rua  dircy  ta  de  S.Joaõ,a  rua  do  moo* 
turo  Dorca ,  a  rua  do  Baráõ,  a  rua  de  Tentella,  a  rua  da  porta  de  Al* 
fama ,  a  rua  de  Diogo  da  Silva ,  a  ru^  do  chafariz  del-Rey ,  a  rua  do 
Conde  de  Linhares ,  que  antigamente  íe  chamou  Paços  do  Meftrc^ 
&  depois' o  ^orradouro,  a  rua  de  Joaô  Fogaça,  a  rua  de  O.  António, 
9  rua  da  Praya,  o  beco  de  Fernaõ  Pirez,  o  beco  do  Machado,  o  bcn 
efe  Manccllos,  o  bsco  de  Meyreles  ,0  beco  da  Mofca. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XVI. 

I 

X>aTarochí4eleS.(sfMamede. 

Algftj?  Parochial  de  S.  Mamede ,  que  foy  Capella  R«aÍ,qQ^ 
dp^  Reys  vivÍÂÕ  nos  Paços  de  Alcáçova  ;  he'dehti(BaiMÍ| 
ç^m  a  fof  (a:p«ira  o  Poente ,  tem  exceilente  tribuna  com  quatro  Ol^ 
pejlat,  a  do  t^ípirico  S>,nto ,  na  qual  ha  roais  de  trezentos  anoosÍQÍlf 
mhÍ9  Peàfo  Aon^s  Lobato»  que  loy  Regedor  dè«Juftiças,i^ftaCÍ* 
4%àftt  huina  M.>na  qupcidiana  pòr  iua  aima|,  &dt  lua  inulhép,>fazei^ 
4<».»íllbPi44tiA  tomcuiçaõ.  A  CapcUa  de  Sant^Margund^,  oa^ 
►    -  i  "    '     infti- 
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IhftUohiò  D.Maria  Balboa  duas  Miflfas quotidianas ,  mais  meyo  an- 
nal  de  Mi(ías,Sc  huma  todas  asfcxtas  feyras  à  Crax  de  Chrifto,dc  q 
hc  admihiíèrador  D.  Pedro  da  Cunha ,  ícnhor  de  Taboa.  Ncfta  Ca* 
pella,  que  he  annexa  ao  Morgado,  Sc  quinta  de  Bnlhoens  >  termo  de 
Lisboa  ,  eilaõ  enterrsdos  o  irm;iõ  mais  velho  de  Sanco  António ,  6c 
feus  afcendentes.  A  Capeiia  de  Sanco  António  com  Miíía  quotidia* 
na ,  que  inílicuhio  o  Correyo  mór ,  Sc  huma  Miíía  ao  Santo  todas  as 
quartas  feyras ;  tem  fua  Confraria ,  Sc  lhe  fazem  duas  feílas  no  anno 
com  grandeza ,  Sc  eftas  por  conta  do  Reverendo  Padre  Dionyfio  da 
Silva,  Cónego  da  Sé  de  Lisboa.  A  Capella  do  Bom  Jefu^, Imagem  an.» 
tiga,&  muy  miUgrofa  ,com  Miíía  quotidiana,  quejnílituhio  Vital 
ée  Soufa  de  Miranda ,  tem  huma  Reiiquia ,  que  he  o  íagrado  efpinho 
dos  da  Coroa  de  Chriilo,  a  quem  fazem  duas  feílas  no  anno  nefta  Ca* 
pella,  huma  no  dia  da  lua  Círcamciíãõ ,  Sc  outra  no  dia  da  Invenção 
dé  ioá  Santa  Cruz. 

Na  Capella  mór  eftá  N.  Senhora  da  Encarnaça5,&  S.Manoede» 
qne  he  advogado  dos  meninos  ,  Sc  faz  Ocos  grandes  milagres  às  ma* 
lheres,qae  fe  lhes  íeca  o  leyte.tornandolhe  a  vir  por  interceííaõ  deftè 
itiilagrofo  Santo.  Tem  cila  Igreja  quatro  Beneíiciados,  que  apreíen* 
taõ  alternativamente  o  fenhor  Arcebifpo,  Sc  o  Núncio,  Sc  rende  Ca- 
da Benefício  mais  de  cincoenta  mil  reis ,  Sc  o  Priorado  duzentos  Sc 
^inte  mil  reis>o  qual  aprefenta  Sua  Mageílade.  Coníla  efta  Fregueíia 
de  duzentos  Sc  trinta  Sc  oyto  vizinho$,5c  novecentas  Sc  trinta  Sc  cin« 
CO  peíloas  de  Sacramento,  que  fe  dividem  pelas  ruas  feguintes. 
'.     A  rua  de  S.  Crifpim ,  o  terrcyrordo  Correyo  mór ,  a  rua  da  lifta 
db  Correyo  ate  as  Pedras  negras :  as  pedras  Negras  entrando  pela 
banda  de  dentro  do  arco  da  Piedade,  o  beco  dos  Namorados  ,  o  ter# 
leyro  do  Ximenes,a  rua  da  Coíla  >  os  fete  Çocovellos  j  a  rua  direyca 
de  S.Mamede,  o  adro,  &  coíla  do  CaftelJo, 

Tem  cita  Parochta  em  feu  deftr ido  a  Ermida  de  S. Crifpim, 5c  S. 
''  Crifpiniano  Martyres,que  adminiftraõ  os  Çapateyros ,  Sc  lhe  fazem 
-  grandioía  feíla  no  Teu  dia ,  &  a  N.  Senhora  do  Parto ,  Imagem  mila« 
Irofa,  &  a  S.  Sebaitiaõ. 

.>  .  O  CoUegio  de  S.Patricio,  que  fundou  António  Fernandes  Xirne* 
aes,  em  cuja  fabrica  gaitou  vinte  mil  cruzados,  Sc  lhe  deyxoude  ren« 
ds  oytenta  mil  reis  para  huma  MiíTa  quotidiana,  Sc  humacadeyra  de 
/Tbeologia  Moral :  os  Collegiaes  naõtem  numero  certo ,  mas  ordi* 
uariamente  faõdez,&  fete  Padres  da  Coma pnhia,  entrando  dousMe* 
llres.  A  Igreja  deíle  Seminário  he  pequena  ,  Sc  de  huma  nave  ,  com 
a  porta  para  o  Sul,  Sc  tem  quatro  Capellas  com  a  mayor ,  aonde  eftá 
Toro.m.  Kkj  huma 
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huma  feriDofa  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Remédios  »  Padroeyr^ 
deíla  Caía,  com  mais  quatro  Santos  da  Companhia  de  Jefos,  a  íãber, 
Santo  Ignacio,  S.  Francifco  Xavier,  S.  Francifco  de  Borja ,  8í  S.  Lais 
Oonzaga.  Â  Capelia<le  S.  Patrício  iica  da  parte  do  Euangelho,  &a 
tnílicuhio  Luís  Fernandes  de  Almada  com  obrigação  de  Ihedizereo) 
os  Padres  Collegiaes  três  Miíías>  &  lhe  deyxou  mais  dez  mil  reis  ca« 
^a  anoo  para  ornamentos  da  Capella,  na  qual  o  inílituidor,&  fua  iubi; 
ihereftaõièpultados  ,&efte  Altar  he  privilegiado.  A  Capella  de  S4 
Joaó  Bautifta  eftá  da  mefma  parte  do  Euaogelho ,  tem  Miifa  quoti* 
díana  ,com  Relíquias  de  S.Franciíco  Xavier,  de  Santo  Ignacio,  de  Si 
Clandio,  de  S.Placido,  de  Santa  Uríula,.do  Santo  Lenho,  hamas  eni 
(eu  braço  de  prata,&  outras  em  braço  de  pao  pintado :  tem  mais  (êii 
Relíquias,  que  naõ  fe  iabe  de  quero  iam.  No  Altar  deíla  Capella  da 
parte  do  Eoangelho  eftà  o  beato  Eílanisláo  da  Companhia  de  Jefús. 
Eíle  Seminário  fe  comprou  aos  Padres  Carmelitas  Defcalços^Ss 
(e  entregou  aos  Collegiaes ,  &  Padres  da  Cõpanhia  na  era  de  lòo  j.  O 
fundador  faleceo  no  annode  1631.  vivendo  em  habito  íecuiar  neíle 
CoUegio  religioíamente  vinte  &  íeis  anno$,&  morreo  de  idade  de  (cif 
lenta  &  oy to;&  eílá  fepultado  na  Capella  mór,aonde  fe  enterraõ  íeu» 
defcendemesTem  eíle  Seminário  de  reda^entre  juros.&duas  quintas 
três  mil,  Sc  quinhentos  cruzados,  huma  das  quintas  eftá  no  Rocio  de 
Amara,  &  outra  na  Charneca,  acmde  chamaõ  o  Baratojo. 

Neíla  fregueíia  tem  fuás  caías  nobres  os  Corrcyos  mores  defte 
Reyno ,  cujo  oíHcio  he  hum  dos  mayores ,  que  tem  eíla  Coroa,  poo 
ler  muy  opulento ,  &  ter  muy  tas  regalias ,  do  qual  he  offícial  mayor 
Joaõ  Duarte  da  Cofta.  Anda  na  Cafa  do  Correyo  mór  em  Morgal* 
dp  para  elle  ,  &  todos  íeus  deícendentes ,  o  qual  Oíficio  ll^e  deo  Ei« 
Rey  D.  Felippeo  Segundo,&  depois  o  coníirmou  EURey  D.  Joaõ  o 
Quarto. 

O  primeyro  Còrreyo  mór  foy  Luís  Gomes  da  Mata ,  que  cri 
p  íilho  único ,  que  teve  leu  pay  ,  o  qual  concava  muy  tos  iiluftrcs,  ít 
conjiecidos  avós  por  varonia  atè  EURey  Cofto. 

O  fegundo  Correyo  cnòr  foy  António  Gomes  da  Mata,  qoefby 
caiado  com  D.Mecia  de  Abranches  ,  íilha  ái  D.  Joaõ  de  Abranches, 
êc  de  fua  mulher  D.  Antónia  da  Silva,  Sc  naõ  tiveraõ  íbcceílaõ. 

Herdou  a  Cafa  Luís  Gomes  da  Mata ,  ^  foy  o  terceyro  Correyo 
mór  defte  Reyno  ,  por  fer  filho  de  Joaõ  Gomes  da  Mata ,  irmaõdo 
iegnndo  Correyo  mór,  Sc  filho  de  Luis  Gomes  da  Mata,  q  foy  o  pii# 
meyro  Correyo  mór,  como  acima  diííemos.  Foy  cafado  o  dito  Lois 
Gomes  da  Mata ,  tcrícyro  Correyo  mór,  çõ  D.  Violante  de  Caílro^ 
i       ■  ;..:..     filha 
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B\hsmm  velha  de  Lopo  de  Soafa  Coacinho ,  deqnero  herdon  hum 
Morgado,^  de  faa  mttlhcr  D.  JoiâiQftde  Caftro  herdeyra. 
ç..  O  quarto  Correyo  mór  doReyúo foy  Doartede  Soofa  Coatif 
fiho  da  Mata ,  que  foy  fílho  mais  velho  dos  fobredicos  Lais jQomef 
àtt Mata  y 8c  dcÇot  múlbtt  D.  Violante  de Cadròv  eafoa  com  Pona 
líabel  Cafaro,  fíiha  mais  velha  de  D.  Thomás  Ga^ro»  Baráõ  do  Grè^ 
CoBfervador  do  Reynoxie Sicília,  &  primeyro  Senador  da  Nobreza 
df?  Aiicina,  &  General  da  Artilharia  da  roétraa  Cidade ,  &  Cenhorda 
Mota  ,  8c áe  outras  muycas  partes,&  de  fua  mulher  D.Ânna  Catbo- 
jcina  de  Villá  de  Cans,  deqne  teve, entre  omtfos  filhos,  a 
tc  Luís  Vitorio  de  Souía  Couúoho  da  Ma^«^  he  quinto  Correyo 
mór  do  Reyno,  &  viv^  foUeyro. 


C   A  P   I  T  V  L  o:    XVII. 

*DaTarocbiaJeSXbri^hvaÕ. 

h^  Igf  cji  Parochtal  dé  S.Chri(lovaõ  he  de  hòma  nave  eõ  a  piòf  ta 
jf^  principal  para  o  Poente,  8c  outra  para  o  Norte:  he  Priorado, 
qiie  rende  quinhentos  mil  reis,  fiecosprefenta  D.Jofeph  dé  Menezes» 
ícnhor  do  Morgado  da  Patameyra,&  tem  cinco  Beneficiados  comais 
de  cem  mil  reis  de  rendacada  hfi,  cufos  Beneficios  aprefencaõ  o  Papa 
qnátro  mezes,o  Arcebifpo  quatro ,  8c  o  Prior  outros  quatro;  o  Coi- 
rado  renderá  quarenta  mil  reis  >  8c  %  Thefouraria  roais  de  feíleota. 
Ha  nefta  Igreja  dous  Capellaês  do  rotTmo  Morgado  na  Capella  de  N. 
Senhora  da  Efperança;  8c  rende  cada  huma  dezoyto  mil  :reis.  A  C» 
pcUa  de  Jefus  tem  outros  dous  Capellaês ,  de  qub  he  adminiftrador 
Vicente  Segurado ,  hQa  Capella  he  de  vinte  8c  íeis  mil  re}s,&  a  outra 
de  trinta»  Tem  mais  (eis  Capellas  fem  invocaçs^,qoeinftituhio  An- 
tónio Ribeyro  Corrêa,^  fam  de  íeííenta  8c  quatro  mil  reis  cada  hQa> 
de  ^  he  adminift radpra  a  Mifericordia  de  Lisboa .  Tem  mais  três  C»> 
pellaês  com  obrigação  de  Coro,  que  rnílitobio  Erizida  Gomes,  de  ^ 
headminiftradora  a  MefadoSenhordefta  Igrtja,^'íameftasCapeW 
its  de  oy  tenta  &  cinco  mil  reis  de  renda.  ■> 

f  •■  Nefta  Igreja  ha  (ó  a  Irmandade  do  Senhor  ,  ftr  o  mais  í«m  Coo» 
-rSiria  s,  que  feftejaõ  a  S.Chrillovaô,  cuja  Rdiquia^  que  heò  feo  cal^ 
.CO ,  8c  outra  de  S.  Marcos  eftaõ  no  mefmo  cofre :  a  fefta  de  N*  Se- 
«ihora  dos  Prazeres,  que  faz  o  Morgado  Inigo  Caetano  Ximencs,  & 
he  obrigado  a  Êi^elía.  A  Confi-aria.das  Almas  ta  a  íêftcide:  S.  Mi- 
V  gucl. 
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guel,as  mais  faiem  fefta  a  Jefas,  a  N.Senhora  da  Eíperança,  a  Santo 
António,  &  a  Santa  Cacherina.  Tetn  efta  Fregaeiia  quatrocentos  Â 
ctncoenta  vizinhos,  &  mil  Sc  duzentas  peiloas  ,  que  (edi?idem  pelas 
ruas  feguintcs. 

A  rua  do  Regedor,  a  rua  do  terrcy  ro  do  Xi  menes ,  a  rua  do  Cni. 
cifixo  ,  a  rua  do  chaõ  do  Loureyro  ,  a  rua  da  Cofta ,  o  beco  da  Ata* 
fona,  o  adro  da  Igreja,  a  rua  da  Achada,  o  terreyro  das  Gralhas,  a  roa 
das  Flores,  a  rua  das  Farinhas,  a  trave(!a  da  Roía,  a  rua  direyta,  o  Pa^ 
tio  dos  Pobres ,  o  Pátio  de  Luis  do  Couto  Fcliic. 

Eftá  nodeftrido  defta  Freguefia  o  Recolhimento  de  N  Senhora 
do  Amparo  de  Orfans ,  Sc  Porcioniftas ,  ^  he  annexo  a  cfta  Igreja  de 
S.Chriftovaô,  donde  lhe  vaõ  os  Sacramentos ,  &  as  vaõ  enterrar. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XVIII. 

3)a  Tarochia  de  S,  Lourenço. 

A  Igreja  de  S.  Lourenço  he  fagrada,  dè  huma  nave,  com  a  porti 
principal  para  o  Poente,&  outra  para  o  Nordeíle ;  foy  funda* 
da  por  Pedro  de  Nogueyra  Clérigo,  do  Confelho  dei  Rey  D.  Afíonfo 
o  Terceyro,  Sc  nella  eftá  íepultado:  he  Priorado,  que  rende  dous  mil 
&  quinhentos  cruzados^da  aprefentaçaôdos  Vifcondes  de  Villa  Nova 
de  Cerveyra ,  Sc  tem  quatro  Beneficiados  ,  cujos  Benefícios  rendem 
^nais  de  cento  &  trinta  mil  reis  a  cada  hum,  Sc  fam  também  datados 
meímos  Vifcondes  ^  que  tem  fua  tribuna  para  éfta  Igreja ,  na  qual  hl 
fiovc  Capcllas,  a  faber,  a  mayor>aondeeftáo  Santiílimo  Sacramoti) 
com  S.  Lourenço  da  parte  do  Euangelho,&da  parte  da  Epiftola  Sátw 
to  AntoniO)  com  duas  mais,  huma  do  Defcendimento  da  Cruz ,  qoe 
he  dos  Condes  dos  Arcos,  Sc  outra  de  Jefus  Maria  jofeph :  as  outm 
^1  parte  do  Euangelho  fam,N.Senhora  da  Picdade,&  a  de  Santo  Tho* 
más  de  VillaNo?a,^  mandou  fazer  D.Thomás  de  Almeyda,qnefoff 
Prior  defta  Igreja ,  Sc  hoje  he  Bifpo  do  Porto,  As  duas  Cape!  bs  coÍ» 
lateraes  íãm,  a  de  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  da  parte  da  Epiftoli, 
&  a  do  Santo  Chrifto  da  parte  do  Euangelho,  Tem  mais  no  corpo 
dj  Igreja  hua  Capella  da  invocação  de  Santa  Vitoria  cem  obrigação 
de  duas  Miílás  quotidianas  j  outra  de  S.  Joaõ  com  huma  Mitla  quorf. 
diana,  outra  da  invocação  de  Santa  Catherina  com  Miiía  quotidiana, 
&  outra  dedicada  a  Santa  Annacom  tresCapellaês.  Tem  eltatrcgoe* 
(ia  trezentos  Sc  vinte  vizinhos,  que  babitaõ  as  luas  leguintcs. 
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A  roa  das  Farinhas ,  qQ«  tâitibem  (c  ehamóti  das  Fârinheyras  /a 
rua  das  Fontainhas,  a  rua  da  porca  principal  da  igteja ,  â  traveiladn 
Floresta  travcflado  Gallo,  a  travefla  dõs  Jarpes.  Eftá  nô  déftrido  dc- 
lU  Parochiao  Moftcyra  de  N»  Senhora  da  Rofa  de  Rcligiofas  de  3» 
Domingos,quc  fandàraó  Luis  de  Brito,  (  Adminidrador  dos  Morgan 
dos  de  S.  Lourenço  de  Lisboa ,  8c  de  Santo  Eí^evaõ  de  Beja , )  ISí  fui 
íegundamalher  D  Joanna  de  At«ÍLde;&  negociadis  as  licençatnecef» 
iarits  de  Ronuitaífim  do  Pontífice, como  do  Geral  da  Ordenj.át  a  dtt 
El-Rey  D.  Manoel ,  l'e principiou  a  fábrica  no  anno  de  i^ip.  fendo 
Provincial  a  prirncyra  vtt  o  Reverendo  Padre  Fr.  Jorge  Vogadõi 
Confcííor  ,  8c  Pregador  deUReyv  Teitt  boa  Igreja  de  huma  fó  navé 
cotn  a  pot  ta  para  o  Sul,  toda  dourada,  com  cinco  Capellas ,  a  (àber,â 
mayor,  duas  collatcraes,  &  daas  no  Corpo  da  Igfeja  ,  huma  de  S.  Joaá 
Bauciíla  da  parte  do  Euangelho ,  8c  outra  de  S.  joaõ  Euangeliífa  di 
parte  da  Epillola.Tem  bom  Coro,  ricos  ornamentos,  &  muytas  pe- 
ças de prata,&  ouro,cõ  dous  Capellaês do  habitods  S.Pedrô:  feíideitl 
neflie  Moíleyro  cento  Sc  quarenta  &  cinco  Religiofasjfóra  pupiílas,  86 
ooviças>cõ  grande  numero  de  criadas.  Florccèraõ  nelle  muytas  Prey. 
ras  de  conhecida  virtodc,como  fe  póie  ?er  nos  AgioIogiosLttíitanos» 

■III     ' •    I'" = •  ■  ■  — ^ — • — ■ " ^— — • —  I  II, 

C  A  P  I  T  V  L  O    XlJf» 

T>aTmchía de  Santa  fujla. 

Parochia  de  Saflta  Jofta ,  ígrcja  rumptoofa  de  hflttlâ  fô  nave 
^  com  a  porta  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte; 
tem  eftas  Capei la$,a  mayor  com  exceltence  tribuna>aondâ  eftá  ô  San- 
tiffimo,&  as  Santas Jtiftâ,&  Rufinaja  de  N-Scnhotada  Gonccyçaó;  á 
de.  Santa  Cecilia  com  Irmandade  dos  Moficos,  que  ao  feu  dia  lhe  fa* 
Ecm  grandioláfeftaja  de  S.Simaõ,  a  de  S.Valentim,  que  atltlgatuen* 
te  era  imagem  milagrofa,5c  lhe  faziaõ  os  Reys  de  Portugal  moytas  ÍCê 
ftas  com  grande  diípendio ,  alTtílindo  a  ellas  no  fen  dia  ,  no  qual  Otè 
ásdàraõ  qae  níõouvcí!e  defpacho  ,  que  he  aos  14.  de  Fevefcyftí ,  3t 
ftioda  ho)e  a  Capei I a  defte  Santo  Martyr  tem  duas  arrobas  de  cera 
ca^anno ,  qtie  lhe  dáEl.Rey.  A  Capella  de  Sanca  Catherlna  ,^a  de 
Saoto  André  com  Irmandadrc  das  Almas ,  a  de  $.  Marçal  com  Con* 
iraria  dos  Paftekyros ,  a  de  S.  Gregório»  &  a  do  Bom  Jefus.  Hé  Prio- 
fado  de  coQcurfo ,  que  renderá  trezentos  mil  reis  j  tem  cryto  Beneft- 
ciados ,  &  renderá  a  cada  hum  cento  8t  ctncoenta  raií  reis.  Foy  a  fe^ 
gooda  Pafocbia,  q«c  fez  o  BHpo.  D.  Gilberto  ,depois  drgartha<íâ  âoi 
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Mouros  efta  Cidade,  Tem  efta  ff  egaefía  três  mil  &  cento  &  qaaren- 
tá  vizinhos,  que  íe  dividem  pelas  ruas  feguíotes. 

A  rua  do  Meftre  Gonçalo ,  rua  de  Valverde ,  rua  dos  Carreyros, 
rua  da  Crefpa,  rua  de  BaUheíar  de  Faria ,  rua  do  Corredor  do  Rocio, 
o  Kocio,  rua  da  Inquifiçaõ»  o  beco  das  Damas, Eícolas  geraes,  portas 
de  Santo  Ancaõ,  rua  de  N.  Senhora  da  Efcadajua  da  calçada  de  San. 
ta  Anna,  rua  da  Barroca,  o  Pátio,  Sc  fora  do  Pátio ,  arcos  do  Rocio, 
Hofpitai  Real,  Pátio  das  Mercieyras ,  rua  dos  Albirdcyros  ,  terrey. 
fo  de  Magalhaens ,  rua  da  Tarouca ,  rua  da  praça  da  Palha  ,  rnadat 
Arcas,  o  beco  da  Comedia ,  o  beco  de  Dom  Carlos ,  o  beco  do  Pato, 
rua  da  Craíla^  traveda  de  Ruí  de  Matos,  rua  da  Cutilaria ,  o  beco  do 
Caíco,  o  beco  do  Ferro,  o  beco  do  Alemo,o  arco  de  Joaõ  Corrêa,  o 
beco  do  Regedor ,  a  travelTa  de  Saõ  Chriftovaõ ,  o  beco  do  Booece, 
o  beco  que  vay  para  o  adro  ,o  beco  do  Rezende, o  adro  de  Santa  To. 
fta>  Poço  de  entre  as  hortas ,  rua  da  Biteíga ,  o  beco  da  Eílalagem  ,o 
beco  das  Farinhas,  terrey ro  do  Mendanha  ,  craveflfadas  Criftaieyras, 
porta  Nova,  o  beco  do  Ligeyro,o  beco  do  Borratem ,  Fontaínhas,  a 
rua  de  Saô  Pedro  Martyr,  o  poço  de  Nuno  Alvarez,  portas  da  Moo« 
raria,  rua  dos  Alemos,  rua  dos  Vinagreyros,  o  beco  da  Povoa. 

No  deílri^o  defta  Parochia  eílá  o  Real  Convento  de  S.Domiiu 
gos,  que  fundou  EURey  D.  Sancho  o  Segundo ,  8c  o  aceytou  a  Ordé 
no  anno  do  Senhor  de  1241.  fendo  Provincial  S.Fr.Gil,&  no  de  1241. 
no  íim  de  Fevereyro  com  licença  do  Deaõ ,  &  Cabido  lhe  poz  a  prís 
meyra  pedra  o  Bifpo  de  Ratisbona.  Depois  EURey  Dom  Afionfoo 
Tercey  ro  (eu  irmaó ,  fundou  a  Igreja  grande ,  que  hoje  tem ,  5(1he 
fez  doação  doschaõs,  &  terras,  que  cercavaõ  o  Convento,  começaiu 
do  das  que  íeeílcndiaõ  atè  onde  eftaõ  as  portas  de  Santo  Antaõ ,  por 
onde  corria  a  eftrada,  que  chamavaõ  a  Corredoura ,  8c  voltando  febre 
a  maõ  direy  ta ,  aílim  como  agora  lobe  o  muro  atè  o  poíligo  de  Sarna 
Anna,  8c  defcenJo  com  elle  atè  bayxo,aonde  eftaõ  os  canos  da  Moiu 
raria  ,  8c  dalli  caminhando  para  a  Ermida  de  S.  Mattheos ,  por  onà 
hia  outra  eftrada,&  dando  volta  pela  rua,  que  hoje  chamaô  da  Biceí* 
ga,  (içando  dentro  deíle  circuito,  8c  como  em  Ilha  a  Igreja  de  S.Mi» 
thecs  com  as  caías  dos  Condes  de  Monfanto,  8c  tudo  o  queoocopao 
Hofpitai  Real,  atè  fe  tornar  a  juntar  cõ  o  Convento.  Naquelle  teoM 
po  eraõ  terras  devolutas  fem  dono  particular,&  o  povo  fe  fervia  delias 
em  telhaes ,  8c  fornos  de  tijolo  por  huma  parte ,  8c  por  ootra  em  b 
mentcyras  de  ferrageais,  &  hortaliças.  O  muro,  que  hoje  as  cinge,  fe 
fundou  depois  de  muytos  annos  ,  eftando  já  a  Cidade  em  grande  au- 
mento. £ila  mercê ,  q  entaõ  íè  aceytou  por  fer  de  cerra  dcíàprovev* 
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tada,  Si  baldia,  veyo  depois  a  importar  muytO)&  tnuyco  roais  in^por- 
^taria,  fcEl-Rty  D.Joaô  o  Segundo  naõ  tomara  ao  Convento  o  gran- 
de c/paço  de  terra,  ena  que  fundou  o  Hofpital.  Eíláeíle  Convenço  no 
centro,  &  coração  da  Cidade,  na  parte  mais  plana ,  &  mais  habitada» 
$c  do  mayor  concurío  delU,  com  a  porta  para  o  Poence,&  na  melhor 
praça.  Neile  refidem  mais  de  cem  Frades ,  Sc  aqui  falecerão  alguns 
com  opinião  de  fantidade,  outros  íubiraõ  a  grandes  Prelacias,  outroj 
íerviraõ  nos  Tiibunaes do  Santo  OfíJcio,&  outros  que foraõ  Lentes 

Ías  msyorcs  Cadeyras  na  Univeríidade  de  Coimbra,  como  fc  pode  ver 
a  primeyra  Parte  da  Hiftoria  deS,Domingo$,eícrita  pelo  eruditiífij 
IO  Padre  Fr.Luis  de  Soufa,  fegundo  Cicero  da  lingua  Portugucra. 
A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Purificação ,  que  antigamente  cha* 
lavâõ  da  Corredoura  ,  &  vulgarmente  lhe  chamaõ  hoje  da  Efcada» 
^  por  fer  cafa  de  robrado,5c  fc  fubir  a  cila  por  rauytos  degráos  de  huma 
íícada  de  pedra,  que  cae  no  adro,  Sc  circuito,que  antigamente  tomava 
alpendrada,  que  ficava  diante  delia,  Sc  da  porta  principal  da  Igreja) 
Içfta  contigua  ao  cotpo  do  Templo  do  Convento  de  S.  Domingos, 
Ifundada  fobre  ítrmes  abobadas  de  três  CapclIaS)  que  tem  feus  arcos» 
i&  ferventia  no  andar  deile  ,  Sc  tem  huma  grande  janella  rafgada  de. 
^fronte  das  Capellas,  de  Jefus,&  de  N.Senhora  do  Rofario  ,  tara  alta, 
ique  fíca  fendo  tribuna  para  toda  a  Igreja.  Nos  tempos  antigos  foy. 
^cfta  Ermida  muy  frequentada  com  devoção ,  &  romagem,  naõ  íó  do 
Lpovo,  mas  também  dos  Reys,  Sc  Príncipes.  Do  fundador  naõ  ha  me- 
Imoria ,  Sc  ló  confta  ,  que  foy  feu  bemfeytor  Pedro  Affonfo  Mealha^ 
[Vcador  da  Fazenda  del-Rey  D.Fernando,&  feu  grande  vaiido,o  qual 
ia  mandou  reparar  de  novo ,  Sc  eftá  (epultado  em  huma  das  CapeMa, 
[que  lhe  fícaõ  debayxo.  Entre  as  ProciíToes  antiquiítimas  do  Cabido 
I  era  huma  no  primeyro  de  Fevereyro  à  tarde  a  N.  Senhora  da  Corrêa 
I  doura,  como  confta  do  livro  dos  óbitos  defta  S^,  por  ventura  fe  fazia 
a  Procidaõ  na  velpora  à  tarde,por  ficar  a  manháa  do  dia  defempedida 
para  o  OfHcio  ,  Sc  bençaõ  da  cera.  O  nome  do  fítío  ,  Sc  Orago  deíla 
Ermida  dizem  muyto  cõ  a  meíma,  c[  hoje  fechama  da  Efcada.  Taau 
bem  cfta  Cidade  de  Lisboa,  entre  as  Prociíloés,  que  decretou  em  ac* 
çaõde  graças  pela  vitoria  de  Aljubarrota ,  foy  huma  a  efta  Ermida^ 
a  quem  a  Chronica  já  chama  Santa  Maria  da  Ercada,&  era  em  o  pri* 
ineyro  dia  de  Mayo,  devoção  ^  durou  por  muy  tos  annos ,  Sc  acaboa 
com  a  entrada  dos  Caftelhanos. 

Pertence  também  a  cfta  Parochia  o  Hofpital  Real  de  todos  os 
Santos,  que  mandou  edificar  EURey  D.Joaó  o  Segundo,&  o  acabou 
El-  R^yJ^Manody&  odotQ"  <^Pfty^*^'^''^ '  ScwmleRios.  Efti 
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;  igaaes ,  fícandolhe  <;inj 
,  Ugeados  de  pedra*! 
haro.*cxccpco  oclaullro,i 
i  tem  o  poço  a  hG  canto. 
8c  doos  tanques,  cm  quei 
;a(^laham  iadocltá  hama  en- 
I  ^  fiscoraõ  os  feus  doences,  êc  lhes  i 
.  Haãiios  braços  deíia  Cruz  occapi  i 
I  coro  a  porca  fobre  o  Rocio» 
pedra,  ( (joe  fazendo  tr» 
«bom  uboleyro , t^nc  tem  crin. 
tantos  de  comprido  )  de  vinte  Sc 
(OpriBCTTO  cem  de  comprido  à  face  do  chaó 
ícs,&debrgoatèdaroa  parede feííenu  ft 
i  ie  «õ  iccoihfib  cftei  dcgráos  ate  fc  cbegar  ao 
rfeoBBÔBBi  o  tabokfTo.  Eotrafe  neíle  Templo  por 

de  pedraria  lavrada,  que  o  (u 
Rcyao.  No  outro  braço  de. 
I «  porte  direyca ,  fica  a  enfermaria  doe  (cs 
^  to  outro  braço  oppoílo a eftc,  eftá 
AfluMiiiuUM  miiiimuriBiiiiinlodi  1  nu  i  Tl  ii  i,  Sc  noquefica 
oo  dSreyto  «k  I^icfikilMnBtCBfennaría  de  febres  com  ciculo  de  S. 
Vàoeoce  >  ft^  oe^  votnáênMMtcftaóoc  leytos  poílos  em  repsr. 
pmtMmétamàehamtsoaÉ,  ètwoàotfacèiqacm  livres  oscorre< 
dorvsMra  umwuí  iiawnra^aEOCPPtJorAcnfermariâde  S«  Vicente 
tem  cento  &  cincmm  9t  fetep«ÍHWisdecoi»prido,&  vinte  de  largo, 
&  trinta  de  alrara  atè  os  iicccbact » doodc  le  oocncça  a  levantar  hú  íctt 
nMo  madcy  ramento  de  obra  d^cngado;,  &  cets  eib  enfermaria  víq. 
tc&  doos  Icytos.  A  eo&rmaria  das  mulheres  tem  cento  &  trinta  â; 
iret  palmos  de  comprido,  Sc  de  largo,  8c  altoraos  oacfmoj,queo$de 
S.Vicente.  A  enfermaria  de  S.  Cofroe  he  do  mefmo  comprimento, 
altnra.A  largura  que  a  das  mulheres,  8t  tem  dczoyto  Icytos. 

A  CapcUa  mór  da  Igrcjí ,  que  he  muy  alia,&  larga,  faca  no  fecho 
da  Cruz  defte  ediíiciodo  Hofpitaljflc  era  cal  fitio,  que  por  trcs  jancU 
Jas ,  que  ncUa  havia,  ooviaõ  MiíTa  os  doentes  no  Altar  mór,  cftandfi 
deytados  em  Icus  Icytos.  E  por  algumas  razoes,  8c  inconvenientes,^ 
íc  oÉFcreccraõ,  fc  lhes  tirou  cfta  vifta,  fcm  a  qual  cftiveraõ  alguns an- 
noi,  fcm  ouvircín  Miíla,  ate  que  fendo  Provedor  D.  Manriqae  Por- 
tugal no  anno  de  ló  1 7.  ordenou  que  ouveíTe  cm  cada  húa  delias  trcs 
cnfccmarias  hum  Altar  porcacil^coí  que íe diz Milla  todos  os  Doma* 
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gos,  St  dias  Santos ,  de  modo  que  todos  os  enferinos  de  febres ,  8c  k* 
ridos  a  ouvem. 

As  outras  enfermarias  fam  as  íeguintes:  a  de  S.  Damtaõ  cÕ  vinte 
Sc  dous  leytos ,  a  dos  camarentos  com  quatorze,  a  dos  feridos  cõqua^ 
rcnta  8c  cinco,  o  corredor  dos  males  >  8c  o  dos  camarentos  com  fete, 
o  das  feridas  com  treze,  quatro  caías  das  doadas,a  enfermaria  dos  ma« 
les  das  mulheres  tem  vinte  &  cinco  leytos,  o  corredor  doze  leytos,& 
algumas  vezes  padaõ  de  vinte;  males  dos  homens,  cor  redor, &  outras 
caías,  tem  fetenta  8c  fete ,  doudos  tem  cinco  caías.  A  enfermaria  dos 
convalecentes  tem  doze  leytos ,  &  a  de  S.  Diogo  trinta  }  alem  deftes 
leytos,q  ha  neílas  enfermarias,  fuccede  muytas  vezes,  principal  men# 
te  no  Veráõ,  fazerem fe  muytas  camas  pelos  corredores,por  fere  moff 
tos  0$  enfermos. 

Os  Irmãos  da  Miíericordia ,  q  fervem  cada  anno  a  efte  Hofpicaly 
íâfti  cento  8c  vinte  oyto  homens  entre  nobres ,  8c  offíciaes  ^  fendo  o 
prinnryro  o  Enfermeyro  mòr,  que  hefempreo  Provedor  daMiferi» 
cordia  ,  8c  tendo  clle  legitimo  impedimento ,  entra  em  íeu  lugar 
o  Theiouréyro  da  fazenda  do  Hofpital,  que  he  fempre  hum  Fidalgo 
principal,  8c  parafna  morada  ha  no  mefmo  Haípital  bons  apoíêntos; 
tem  hum  Efcrivaõ,  ^  he  fempre  hum  dos  Irmaôs  nobres.  Dous  mor- 
domos das  demandas  da  Caía ,  hum  nobre ,  8c  outro  oíficial ,  8c  dous 
mordomos  dos  engeytados,  hum  nobre,  outro  oíficial ,  8c  hom  roa. 
peyro,ao  qual  pertence  prover  decolchoês,cnxergoêS|lençoes,traven« 
feyros,  8c  cobertores  para  as  camas  dos  enfermos,&  entregando  todas 
eftas  a>níàs  por  rol  aos  enfermeyros,qnehaem  cada  enfermaria,deiles 
as  torna  a  cobrar  ,  quando  eílaõ  gaíladas ,  para  as  prover  de  novo  ;- 
todos  eíVes  oíficiaes  fam  annuaes,  por  naõ  foHrerem  as  coafas,^  trazê- 
entre  naaõsi  que  entrem  cada  mez  ,  como  entraô  na  difpenfa ,  bolfa,- 
coftieha,  &  enfermarias,  fucccdendo  em  cada  hum  mez,  hum  official 
a  hom  nobre ,  ou  hum  nobre  a  hum  oíBcial  conforme  a  diftribniçaõ  - 
dos  mezes. 

Hum  mordomo  da  deípeníà,  que  he  aonde  os  mordomes  das  en* 
ferroarias  vaõ  todos  os  dias  pela  mantóa  bufcar  paõ ,  ovos ,  aííucar, 
paílas,.  amendoas,bifcootos,&  vinho  para  os  doentes,  a  qaem  o  Fiiicck' 
manda  dar,  excepto  aííucar  roíado  ,  8c  marmelada,que  fe  Ihesdipòr . 
jantOyiSc  todas  as  vezes  que  he  neceíTario  ,  com  quartas »  8e  pntaros 
para  agua,&  xaropes  dos  doentes.  Eíle  roordonao  tem  cuidado  de  dar  ^ 
os  càfneyros^qde  aqui  fe  gaílaõ,&  as  gaUinhas,afóra  mWfêt  quinhen- 
tas, que  íe  pagáõ  de  foros,  8c  rendas.  E  o  Thefoureyro  da  fazenda  dá^ 
ao  mordomoda  bolía  todo  o  dinheyro  neceíTario  aífim  para  os  car#  • 
Tom.in.  LI  ncyros, 
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neyros,  gallinhas,&  ovos,como  para  todas  as  coufasjque  íe  compra^ 
para  os  enfermos.  £  fazem  todos  os  mordomos  efta  lua  obrigação  cc 
tanta  caridade^que  nenham  ha  qae  naõ  gafte  muyto  de  fua  caía/et» 
o  lançar  em  recey  ta,  nem  defpeza. 

Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos ,  qne  tem  à  faa  conta  qua. 
tro  enfermarias,  em  que  (e  curaõ  os  feridos,  a  faber,  $.Coíme,  S.Da. 
miaõ,  a  Madre  de  Deos,  &  o  corredor ,  em  que  íè  curaõ  os  males ,  Sc 
tem  eftas  enfermarias  lete  enfermeyros  moços  praticantes  da  Cirur. 
gia  ,  que  íervem  aos  doentes  deílas  enfermarias ,  8c  lhes  dá  o  Hoípi. 
cal  de  comer  todos  os  dias,  Ôc  daqui  fahem  com  carta  de  examinação 
para  poderem  curar  em  todo  o  Reyno.  Suftenta  mais  o  Hofpital  a 
oyto  ,  que  fervem  nas  enfermarias  das  febres ,  &  dá  a  cada  hum  três 
paês,  arrátel  &  meyo  de  carney ro ,  8c  nos  dias  de  peyxe  hum  vintein,- 
meya  canada  de  vinhojâr  azeite  para  fe  alumiarem,&  em  dia  de  todos 
os  Santos  bumas  roupetas  compridas  de  çaragoça  ,  de  que  andaõ  ve« 
ftidos,  humas  meyas,&  çapatos.  Ha  mais  outro  mordomo  das  febres 
dos  homens,^  tem  à  fua  conta  cinco  enfermarias,  a  laber,  S.  Viceate, 
S.  Francifco,  S.Bernardíno. ,  8ç  a  enfermaria  dos  camarentos  ,  8c  caía 
dos  doudos.  Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha  outro  mordo; 
mo,  que  tem  à  fua  coni-a  três  enfermarias ,  de  que  tem  cuidado  doos 
enfermeyros,  aos  quaes  fedaõcada  dia  íetentareis  fccos.Ha  mais  oq« 
tro  mordomo  das  febres  das  mulheres ,  que  tem^  fua  conta  qoacro 
eofermarias,que  (âm  a  das  febres,  a  dais  camarentas,  a  das  feridas»  &a 
das  doudas.  Neftas  enfermarias,&  na  dos  males  das  mulheres  fervcoí 
cinco  mulheres,  alem  do  mordomo  dos  males  das  mulheres,&  íêdaS 
a  cada  huma  dous  vinténs  todos  os  dias.  Ha  mais  hum  mordomodt 
enfermaria  dos  convalec^ntes  com  hum  enfermeyro,  aquém  daôde 
comer,  Sc  veftir,  como  aos  das  febres,&  feridos-,  &  alem  das  ditas  co- 
ÍQrmarias  ha  mais  doas  vagas  para  quando  ha  muy  tos  enferraos,hatiii 
bs  da  invocação,  de  S.  Pedro,&  outra  de  S.  Diogo.  Ha  finalmente  bfi 
mordomo  da  Capella ,  ao  qual  pertence  ver  como  fe  admiaiftraõ  os 
OáBcios  Divinos ,  8c  as  armaçoens  da  Capella  pelasfcftas.  Outras 
pcâbas  ha,  que  fervem  a  efte  Hofpital  das  portas  para  dentro ,  ài 
quaes  dao»  de  comer ,  falario ,  8c  cafas ,  em  que  vivem ,  8c  iam  as  f& 
guintes. 

Ham  porteyro  da  porta  grande,^  he  por  onde  fe  entra  da  rua  pt^ 
r^  o  Hofpital,  ao  qual  dam  vinte  iic  quatro  mil  reis  em  dinheyro  ca- 
da anno,  humas  botas,  bum  roupaô,ca(as  em  ^  vive,  agua  para  beber, 
4p  outras  pitanças,que  fam  hum  alqueyre  de  gráos,  outro  de  chicha- 
ros>&  hum  quarto  decarneyronas  três  feílas  principaes.  Outro  poi» 

teyro 
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tcyro  da  porca ,  peU  qual  r«  entra  para  as  enfermafías  ^  a  qaetn  dam 
cada  dia  três  paês,  tneya  canada  de  vínho^  anatei  &  nieyo  de  carnei- 
ro, caías  em  que  vitej  agua  *  6c  picança.  Ha  dez.mercieyraS)&  tem 
cada  huma  de  ordenado  íeis  coíloês  cada  mez^ríntaalqueyres  de  crígo 
cada  anno*,  dons  mil  reis  peia  Pafcoa  para  hum  manto  >  calas  em.  que 
vivenfi,  agua,  hum  alqueyre  de  grãos,  Sc  outro  de  chicharos  ^pitaoçft 
de  carne,&  quatro  arráteis  de  carneyro  pelas  três  fedas  do  anno,  a  fó^ 
ra  Medico»  6arbeyro,&  botica  quando  eftaõ  doentes;  o  que  também 
fe  dá  a  todos  os  familiares  do  Hoípital»  Mais  quatro  Mercieyras  da 
Capellade  DPedro  íicana  Sentem  cada  h&a  hii  toftaõ  cada  mez^Sç; 
dous  cruzados  todos  os  anãos  para  cafas,  pagos  por  Saõ  Joaô,  &  Na^^ 
tal.  Huma  mulher  y  que  lança  as  ajudas ,  a  quem  dam  três  cruzados* 
cada  mez ,  dous  (aços  de  carvaõ ,  cafas  em  que  vive ,  ôc  agua  ,  a  fora 
dons  mil  reis  cada  mez  das  ajudas  ,  que  lhe  pagaô  á  cinco  reis  cada 
boma.  Moraõ  mais  nefte  Hofpital  bum  meftre  de  tinhofos,a  quem  o 
Hoípital  dá  calas,  8c  agua  para  elle,  &  os  tinhoíbs  beberem  ,  &  a  Mi« 
íericordia  lhe  pagafea  ordenado.  Duas  viíitadas  da  Miíèricordia,  às 
quaeso  Hofpital  dá  Cafas,  &  agua. 

Ha  mais  três  homens  do  efquife  » 8c  daõ  a  cada  hum  três  cmza^ 
dos  cada  mez.  Hum  coveyro ,  a  quem  dam  cada  anno  doze  mil  reisi 
caías,  agua,meyo  alqueyre  dechicharos,  de  três  arráteis  de  carneyro 
em  cada  huma  das  três  feitas.  Hum  medidor  do  celleyro^a  quem  daõ 
de  cada  moyo,  que  mede,  dous  vintens,calâs,dc  agua.  Hum  moço.dá 
boliã ,  que  compraem  auíencia  'do  Mordomo  da  bolfa ,  Sc  tem  cada 
dia  dous  vintens,.humpaã,  cafasjSe  agua.  Hum  diípenfeyro ,  aqacm- 
dam  huma  reçaõ  como  ao  coziobeyro. .  ,.  > 

Ha  mais  hum  cozinheyro ,  a^uem  daõ  vinte'&.quatro  mil  íeis- 
cada  anno,  &  hum  íaco  de  trigo  cada  mez  ,  hum  arrátel  de  caróé  ca. 
da  dia,  &  hum  vintepi  nos  dia^  de  peyxc  com  meya  caçada  de  vinho»') 
^churo  quarto  de  azeyte*  Eftáa  feu  cargo  dar  quem  lave  a  louça^car^H 
oe,  8c  gailinhas  para  os  doentes,  Sc  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos,, 
outro  de  chicharos^flc  tr.es  arráteis  de  carneyro  cada  huma  das  três  £b» 
ftas.  Hum:  trinchante,que  he  obrigado  a  pardr  na  cozinha  as  porções^ 
aos  doentes  ao  jantar  ,  &  cea  »  ao  qual  daõ  vinte  mil  reis  cada  anno^ 
trinta  alqueyres  de  trigo,  humas  botas,  cafas ,agna,&. outras  pitançal: 

Para  os  Engeytadqs  ha  cinco  amas,&  (ceftas  os  naõ  podem  creat« 
todos ,  dapalguns  a  amas  do  termo  ,  Sc  cmce  eftas  qúe  criaõ  na.caâ,> 
que  o  Hoípicai.tem  deputado  para  eftaobra  pia»&  íáota,  ha  bUaama* 
fcca,  que  he  huma  velha  de  confiança,  quetemxuidiaido  das  outras,& 
daõ  a  cada  huma  dous  cruzados  ^todos  osl  mezes ,  três  paêsca^^  <^^ 
Tom.  III.  Lli  meya 
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meya  canada  dedinho ,  arrátel  &  meyo  d«  carn^ro ,  9c  hom  qaarti. 
lho  de  ateytc.  Ha  também  hum  carreyro,  que  traz  agua  do  chafariz, 
ao  qoal  daõ  fetenta  reis  cada  dia  >  8c  caías » &  a  todos  eftes  Ofiiciacs 
daó  f  ificQ ,  Barbeyr6»  &  botica.  / 

Ut^mais  doas  Fiíicos ,  &  tem  cada  bam  quarenta  mil  reis  de  or. 
denado  >  íc  três  Cirurgto6s  com  qoareota  mil  reis  de  ordenado,ca/as, 
emqoe  vivem,com  ier?  entia  paradentro  do  Hoípital,  para  acodirem 
a  ceda  a  hora  qae  os  chamarem,  agua,&  outras  pitanças.  Pagafe  das 
medicinas  ao  Boticário  Hum  anno  por  outro  fetecentos  mil  reis ,  pa. 
gandofe  no  mais  bayxo  preço  que  pode  fer,  porque  algumas  (ê  pagaõ 
por  menos  do  qne  valem  nas  outras  boticas.  Hum  fangrador^a  quem 
daõ  oyto  mil  reis  ».&  trintaralqneyres  de  trigo  cada  annoA  caías,  etn 
que  five ,  com  outras  pitanças. 

Nas  coftas  do  Hoípital  ha  huma  enfermaria  de  Capuchos  coin 
a  vifta  Ibbre  a  horta ,  na  qual  ha  hum  Vigário  ,  8c  cinco  Religiofos 
para  cnrarem  os  Capuchos  enfermos ,  aos  quaes  o  Hoípital  dá  em 
abundância  todo  o  nece^rio.Ha  outro  lugar  apartado  na  meiíDacor. 
reípondenciada  enfermaria  dos  Capuchos  ,aondefica  huma  varanda 
fobre  a  horta,&  no  fim  delia  eftaõ  dons  cubículos  com  janellas  para  a 
meímàhoru,  cada  hum  dellescom  (enleytoycamas,  cadcyras,bancai 
com  gavetas,^  chaves,  com  papel,  tinteyro,&  poeyraem  cada  hum, 
ic  huma  diípenía  para  deípejos.  NeAes  cubículos  íe  agazalhaõdoot 
Religioíbs,  que  as  Religiões  mandaõ  cada  méz  à  ihftancia  do  Enfer* 
meyro  mor,  para  ajudarem  a  bem  morrer  os  enfermos»  achandoíe  is' 
íuas  cabeceyras,  o  que  elles  fazem  com  grande  cuidado,  diligencia,  Aí 
devoção.  Eíle  pio,íanto,8e  louvável  coftome  introduzio  D.Heoríqae 
de  Portugal ,  fendo  Provedor ,  8c  Enferraeyro  mor  no  anno  de  i6io. 
Ha  mais  quatro  homens  da  Éizenda,  que  lâm  hum  Solicitador,  a 
onem  daõ  vinte  8c  oyto  mil  reis,  caias,  bocas,&  pitança;  hum  The» 
ÍOBreyro  dos  livros  com  vinte  8e  dons  mil  rds ,  caías  ,  8c  pitanças; 
hnm  Sacador  dos  fóros  com  o  meírao  ordenado ,  ootro  Sacador  dos 
fóroKcom  vinte  mil  reis,  caías,  8c  pitanças.  Huma  lavandeyra  das  fe* 
brcs  dos  homeiis ,  à  qual  daõ  quatorze  toíloÊs  cada  mez ,  caías  em  ([ 
vive,  meyo  alqueyre  de  chicharos,&  três  arráteis  de  carneyro  nas  três 
ícftas  do  anno ;  outra  lavandeyra  das  lebres  das  mulheres  ,  a  qu6  daó 
dez  tofto€s  cada  mez ,  &  as  meímas  pitanças ,  ft  caías :  outra  lavan- 
deyra dos  feridos,  a  quem  daõ  doze  toíloSs  cada  mez,  caías ,  8c  pttan« 
ças ;  outra  lavandeyra  dos  males  com  o  meírao  ordenado :  outra  la- 
vandeyra da  Sacriftia ,  a  quem  daô  todos  os  meses  trezentos  &  trio- 
U  reis  ^  &  outra  dos  Capachos ,  iqaal  daõ  hum  cruzado  cada  mez. 

lia 
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Na  parte  principal  dcfte  Hoípical ,  Sc  c]uaíi  no  naeyo  delle  cílá 
Jioma  fermoíiínmà  Igreja,  como  acima  dil!cmos,à  qaal  muy  poucas 
dcíla  Cidade  levaõ  ventagem  na  arquiccâara  >  &  fermofura»  haven- 
do Delia  oatras  mayores  muy  viftoías  com  grandes ,  &  fermoíiííifflas 
Capellas.  Tem  doze  CapelUês ,  que  rezaô  em  Coro  os  Officios  DÍ4 
Tinos,  &  cantão  todos  os  dias  as  Miíías  do  día^  8c  aos  Domingos,  8c 
dias  Santos,  de  N. Senhor»  N.  Senhora,  8c  Apoftolos  he  de  canto  de  . 
orgaõ  ,  para  o  c)ue  ha  hum  Medre  da  Capella  ,  que  tem  Efcoia  de 
canto  de  orgaõ,  8c  enfína  a  muy  tos  moços  dentro  no  mefmo  Hoípi^ 
lai.  Deftes  dez  Capellaês  faô  cinco  de  Capellas  propria$,&  os  outros 
cinco  extravagantes,  que  dizem  as  MiíTas  dos  Defuntos,que  morrem 
DO  Hofpital;  porque  cada  hum  dos  defuntos^  que  morre ,  tem  huma 
MiíTa  rezada ,  8c  em  cada  fomana  à  fegunda  feyra  fe  faz  hum  Offícid 
de  nove  lições  com  Mifla  cantada  pelos  que  morrerão  naquella  íb* 
mana. 

O  Cura  ferve  a  Capella  do  Meftfe.efcoía,qúe  cem  de  obriga^a^ 
dez  MiíTas  rezadas  cada  mcz ,  8c  tem  cada  anno  cincoenta  Sc  íeis  mil 
réis,  a  iaber ,  quarenta  Sc  dous  de  Capellaõ  j  quatro  para  fobrepeliz^ 
leis  pelas  Conhíloés  dos  doentes,  quatro  para  hâ  moço ,  Sc  tem  mais- 
bam  alqueyre  de  giãos  pela  Quarefma ,  hum  quarto  de  carneyro  pe-' 
1^  tiles  fedas  >  &  entra  na  repartição  de -hum  porco  ;  tem  mais  hum 
moyo  de  trigo,  Sc  quatro  mil  Se  quinhentos  reis  para  a  barba« 

O  Meftre  da  Capella  fervea  Capella  do  Anjo  Cuílodio,  tem  de 
obrigação  Miífa  quotidiana  por  £UR.ey  D.Manodtde  lhe  daô  íe(Ten« 
ta  St  dous  mil  reis  >  a  faber,  de  Capellad  quarenta  ,  dous  para  fobre* 
peliz,  dczaíeis  de  Meftre,  quatro  mil  reis,  Sc  hum  moyo  de  trigo  pa- 
ra hum  tiple;  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos,  hum  quarto  de  cat« 
neyro  dia  de  todos  os  Santos ,  outro  pela  Paícoa,  de  pelo  Natal  entra 
com  os  Capellaês  oa  repartição  de  hum  porco ,  Sc  tem  cada  Sabbado^^ 
noventa  reis  para  a  barba* 

O  Capellaõ  da  Capella  do  Conde  D.  r^edró  tem  Miífa  qnotidia<»- 
na,  Òc  de  ordenado  quarenta  Sc  dous  mil  reis,&  dous  para  fobrepelix^' 
tem  mais  grãos,  carney  ro,&  porco  como  os  mais,&  noventa  reis  pari 
a.  barba. 

Três  Capellaês  extravagantes  cõ  quarenta  mil  reis,  Sc  dous  par* 
íobrepeliz,  como  meímo  ordenadoA  pitaoças,&  quatro  mil&  qai«- 
nhentos  reis  para  a  barba. 

Outro  Capellaõ  de  huma  Capella  com  o  meímo  ordenadot&  pt^ 
Q^ças ,  Sc  dinheyro  para  a  barba. 
.    Outro  Capellaõ  da  Capella  dos  Reys  tnftituidores  do  Hofpital 
Tom.IIL  LI  3  çom 
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.com  quarenta  Ôí  c^uatio  mil  reis  de  ordenado ',  a  fabcr  ,quaretiC3  d* 
Capettaõ,  deus  para  fobrcpeliz,  Õc  os  outros  dous  da  Capella,&  tem 
4S  mcfmas  pitanças,  &  dinheyro  para  a  barba. 

Outro  Capcllaõ  dos  raefmos  Rcys  cõ  quarenta  &  dous  mil  rcú 
de  ordenado,  &  as  roelmas  pitanças ,  Sc  dinheyro  para  a  bjrba. 

Outro  Capcllaõ  dl  Capellade  Diogo  Lameyracõ  trinta  Sc  oyto 
mil  reis  de  ordenado,&  as  mefmas  pitânç3S,3c  dinheyro  para  a  barba. 
Outro  Capcllaõ  extravagante  com  quarenta  &  dous  mil  reis  ác 
ordenado,  Sc  as  mefmas  pitanças ,  &  dinheyro  para  a  barba. 

O  Thefoureyro  da  Capcllatcm  vinte  Sc  oyto  mil  reis  ,  a  faber, 
dezaieis  de  Thcloureyro  ,  dez  de  acompanhar  os  defuntos ,  &  doas 
para  fobrcpeliz  ,  Sc  tem  mais  todas  as  Miílas ,  que  quizer  dizer  pe. 
los  defuntos ,  que  morrem  no  Hofpital ,  pagas  a  raeyo  toítaõ.  Mais 
doze  alqueyres  de  trigo  para  as  hoílias  ,  hum  quarto  de  carneyro 
pelas  feitas  doanno  }  hum  alqueyre  de  graõs ,  Sc  todos  os  Sabbad^s 
dous  vinténs  para  a  barba.Hum  Tangedor  com  dez  mil  reis  deorde^ 
nado,  hum  alqueyre  de  graõs ,  Sc  hum  quârto  decarncyro  nas  crés  fe- 
|las.  Mais  quatro  moços  daCapella  com  nove  mil  Sc  leifcencos  rei» 
cada  hum  de  ordcnado,&  três  arráteis  de  car  ney  ro  em  cada  huma  dai 
trcs  ftftâs  do  aono.  Tem  todos  Fiíico,  Barbcyro,  Sc  Botica. 

A  grandeza  dcfte  Hoipitat  fe  raoílra  bem  no  numero  das  pcífoat, 
que  o  fervem  das  portas  adentro, naõ  fatiando  em  doze  amaíladeyrit, 
que  moraõ  fora ;  com  que  fuftenta  cento  à  vinte  Sc  oyto  peíloas,  Sc 
dacafas ,  em  que  vivem  das  portas  adentro  ,  a  cento ,  Sc  dezafece.  As 
rendas  deíle  Hofpital,  alem  das  que  lhe  deyxou  El«Rey  D.  Mani 
«Sc  dotou  aíTim  de  fu*  fazenda,  como  dt  Holpitaes  particulare$,&  JÍU 
bergarias  com  ordem,  Sc  Breve  do  Sumrao  Pontífice,  importaõ  cadi 
anno  mais  de  quarenta  mil  cruzados,  coro  o  que  lhe  deyxàraõalL 
pcíIoas  devotas ,  Sc  cem  muytos  foros  de  cafas  ,  (  naõ  faltando  em 
molas  particulares ,  que  o  Provedor,  &  Mordomos  fazem ,  aíBmem 
dinheyro  ,  como  era  doces  ,  &  outras  couías  de  confolaçaõ  para  os 
doentes.  A  rendi  de  trigo ,  cevada ,  milho  ,  Sc  legumes  naõ  hc  certa, 
porque  beccfórme  as  novidades  das  Lizirias,  dasquaes  lhe  dáEl-Rey 
os  quartos ,  Sc  deíles  fc  cobrarão  no  anno  de  1617.  duzentos  3c  viou 
Sc  oyto  moyos,&  oyto  alqueyres  de  trigo  i  cento  Sc  dczoyio  moyos, 
fií  dezafcis  aiqueyrc5,3c  trcs  quartas  de  cevada,  doze  moyos,  Sc  dezv 
íeis  alqueyres  &  mcyo  de  graõs,  dezanove  alqueyres  de  Icntilhaí, 
umtc  &  nove  moyí>$>  Sc  vinte  Sc  leis  alqueyres  de  chicharos,  vinte áf 
ícte  alqueyres  de  favas ,  feilenta  &  nove  cântaros  de  azeycc,  triouâC 
kts  alqueyres  Sc  mcyo  de  milho ,  icis  moyos  »&  viace  Jqueyres  de 

aiiilunj 
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midora,  cincoenta  &  íeis  pipas  &  hum  quarto  de  vinho  ,  &  El  Rey 
dd  tcdos  os  annos  cento  Sc  cincoenta  arrobas  de  allucar  para  os  doen- 
tes. 
m,      Alèrodasderpez3s,queacimadifremos,dáoHorpitaIa  hG  Juiz 
que  ienn,quinze  mil  reis  de  ordenado,  ao  Promotor  vinte  roil  reis,  ao 
P  rocurador  das  Capellas  doze  mil  reis,  ao  Porteyro  da  Rclaçaõ,  por 
ter  cuidado  dos  ícy toi  defte  Hofpital ,  ires  mil  reis ,  ao  Porteyro  da 
Caía  da  Supplicaçaõ  pelas  diligencias,  que  faz  >  cinco  mil  &  quatro- 
centos reis,  ao  Porteyro  das  íiançasoyto  mil  reis,  ao  Almoxarife  das 
M  terras  do  Hofpital  dous  mil  reis ,  ao  Elcrivàõ  das  mefraas  terras  o 
■mefmo. 

B.  Tem  os  Padres  de  Santa  Jufta  de  ordenado  cada  anno  pelas  of* 
icrtas,  que  podiaõ  vir  dos  defuntos^  por  eftartm  na  meíma  fregueíía, 
<]aatro  mil  reis ,  &  tem  mais  quinze  alqueyres  de  trigo  por  bjuciza. 
rcm  os  cngeytados.  Pagão  Hofpital  hum  annal  de  MiíTas  da  Capella 
do  Conde  D.Pedro  na  Sé  de  Lisboa  a  dous  vinténs,  que  fazem  foma 
de  quatorze  mil  >  &  íeiícentos  reis.  Paga  a  Santa  Marinha  quínhen- 
l^tos  &  quinze  reis  ;  paga  cada  anno  a  S.  Martinho  oyto  mil  reis  por 
W  duzentas  MiíTas ,  &  a  S.  Chriltovaõ  vinte  &  nove  mil  Sc  quatroccn- 
tos&  vinte  reis  de  certas  obrigações  de  Miílasj&  a  S.Manaede  dazê^; 
ros  reis. 

Paga  a  Santo  António  do  Tojal  de  efmola  de  cem  Midas  cinco 

ínil  reis,  a  S.  Francifco  de  feílenta  Mídas  três  mil  reis ,  &  a  eíle  mefs 

\mo  Convento  cento  &  vinte  Sc  quatro  mil  Sc  novecentos  reis  de  cin- 

)Co  annaes  de  Miílas.  Paga  à  Sé  de  certas  obrigações  quatrocentos  Sc 

Lviote  reis.  A  S.Domingos  de  Santarê  quatrocétosdc  féis  rei$,à  Igreja 

jda  Magdatena  quatro  mil  reis,  a  Santo  Eloy  duzentos  reis ,  ao  Mor« 

^ado  deOliveyra  de  hum  foro  feiícentos  reis,  a  S.  Joaõ  da  Praça  àc 

mam  foro  quarenta  reis.  Aos  Mordomos  das  demandas  fe  deraõ  no 

lanno  de  1617.  cento  &  vinte  mil  reis.  De  cera  fe  gaftaõ  hú  anno  por 

idutro  duzentos  mil  reis.  Alèm  deílas  defpezas  fe  gaílaõ  cada  anno  em 

roupa  de  linho,  cobertores,  enxergões,  &  roupões  para  os  docntes,ác 

Lontras  miudezas  mais  de  mil  cruzados.  A  ordem » que  le  guarda  em 

:cytar,  &  curar  os  enfermos,  hc  a  feguinte. 

Todos  os  dias  pela  manhãa,  no  Veráõ  às  íeis  horas,  &  no  Inver- 
no ao  às  fete,fc  ajunta  o  Provedor  com  os  Fificos,  Mordomos,  &  enfer* 
B  soeyros  de  todas  as  enfermarias ,  &  os  dous  Religioíos  da  agonia  (  a 

tcnja  conta  eftá  fazerem  vigiar  aos  enfermey  ros  os  léus  quartos,  como 
tem  obrigação,  Sc  que  tenhaõ  particular  cuidado  de  vigiar  os  doentes, 
ouc  eftaõeiu  ptrigo  de  morte,no  tempo  cm  que  os  mefmos  Religio.< 
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Tos  vaõ  repoufar, )  8t  todos  juntos  vifítaõ  as  enfermarias^  o  qae  cam  J 
bem  fazem  comos  Cirurgiões  nas  dos  feiidjs,&  dos  males.  E  depoisl 
de  viíícados  os  enfermos,  &  terem  praticado  em  íuas  enfcrmidides,&; 
do  remédio  delias ,  vay  o  Provedor  com  os  Fiíicos ,  8c  Cirurgiões  ai 
huma  cafa,  que  chamaõ  das  aguas,  (  por  nella  fe  verem  as  de  todos  osl 
doentes,  que  pertend^m  fer  curados  )  aonde  ha  huma  mcfa  com  feusJ 
aílencos,  para  accy tarem  os  enfermos,  &  fora  delia  nenhum  fe  acey- 
ta,  íalvo  era  grande  necefíidade,  Sc  em  perigo  de  morce. 

Aceytado  o  enfermo  cõ  o  parecer  dos  Mídicos,  o  põem  na  Igre- 
ja, Sc  o  Cura  o  confeíla,  &  lhe  dá  a  fagrada  Commanhaõ  ,  Sc  depois 
na  enfermaria  tem  o  mefmo  Cura  obrig.içaó  de  lhe  dar  o  Senhor  to-í 
das  as  vezes  que  for  neceíTario.  Depois  de  confeíTado,  Sc  commanga-< 
do  o  levaõ  à  enfermaria  da  doença,  de  que  hade  fer  curada  ;  8e  pofta 
o  feu  nome  em  hum  livro,  que  para  ido  ha  em  cada  enfermaria,  Sc  de 
que  terra  he  >  quem  he  feu  pay  ,  fe  he  cafado  ,  ou  folieyro  ,  fazem íq« 
dentário  de  tudo  o  que  traz,  para  fe  lhe  dar,  quando  elttver  bom,  oa 
|a  ícus  herdcyros  fe  morrer,  &  feytas  cílas  diligencias  o  tançaõ  emhã 
'  ky  to  de  colchões,  Sc  lençoes  lavado$,&  o  curaõ,&  lhe  daõ  todo  o  ne« 
ccflario  na  forma  que  os  Médicos  mandaó  ate  o  defpcdirem  j  &  fc» 
enfermidade  pede  convalença  ,  o  levaõ  à  enfermaria  dos  conTalecen* 
les,  que  he  huma  cafa  grande  ,  Se  muy  accommodada  para  cllcs ,  por 
kílar  no  mais  alto  do  Hufpical ,  Sc  lhe  dar  o  Sol  logo  em  nafccndo  ,flc 
Iter  três  janellas  rafgadas  ,  pelas  quaes  entra  no  Inverno ,  ^  no  Veraó 
]paõ  lhe  entra  o  Sol  mais  que  por  hama,que  fíca  ao  NafcentcOsqiK 
[falecem  ncfte  Hoípital.os  levaõ  a  enterrar  a  hum  campo,que  chamaõ 
[o  Ceraeterio ,  junto  ao  Mofteyro  de  Santa  Anna ,  Sc  vaõ  abíbividos 
[de  cu!pa,&  pena,  por  huma  Bulia  doSummo  Pontífice.  Eftá  tamben 
|bo  deítridto  defta  Parochiide  Santa Jufta  o  Tribunal  da  Santa  loqui. 
íiçaõ,  de  cuja  origem  trataremos  nos  feguintes  Títulos. 
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Do  Tribuml  da  Santa  Iuquilt(^ad de  Lisboa, 

Sta  palavra,  Tribunal ,  fe  derivou  do  nome  de  tribus ,  porque 
os  Juizes  em  Roma  davaõ  audiência  aos  três  Tribus,  cm  queo 
povo  Romano  eftava  dividido  por  El-Rey  Rómulo  ,  os  qoaes,  crcí' 
cendo  o  povo ,  fe  vieraõ  depois  a  multiplicar  em  trinta  Sc  cinco.  Ao» 
tigamente  naõ  havia  Tribunaes^  quando  os  Reys  per  íí  julgavaô,  xxas 

pelo 
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^.^O/pj,  Religiofos  da  Ordem  de  Cifter ,  Inqoiíiçaõ  em  França, 

ç^^J/''^://}  ^^^^^^  Tribunaes  do  Santo  Oflficio  ,  que  feforaõ  ex- 

r^-/^>^; ,  ^^n  "^  das  herefias,  ainda  que  naqoelle  Reyno  fe ca- 


^"^"^W^  '^  'l^ribunal  da  Santa  Inquifiçaó  ;  &  El-Rcy 

kg^^4^^      X.-  hum  Tribunal  cõtra  os  Hereges.  A*  In» 

^^^^^^^^  *^  t  ha  vinte  &  dous  Tribanaes  do  Santo  Of* 
^^  ^é^^^^  .vey  D.Jaymenoannodei233.porconreIho 

Màí   ^^^ij^  ^  Confclfor  ,  &  a  encarregou  ao  Arcebifpo  de 

-\itt^  '^  ^í  aos  Religiofos  de  S.Doraingos;  &  depois  El  Rey 

'^yí^^'^  Jatholico  fundou  os  Tribanaes  delia  à  inftancia  da 

^  ^^^^  jdeza  D. Beatriz  da  Silva,  da  illudre  Gafa  de  Goovea, 
^  ^*1  ^  .a  Ordem  da  Conceyçaõ ;  &  o  primeyro  Tribunal ,  que 
'  ^  cabeça  dos  outros,  foy  em  Sevilha ,  paÁoufe  para  Toledo, 

>  .:ftá  em  Madrid.  Quanto  àlnquiíiçaõ  de  Portugal  he  fabula 

que  foy  trazida  por  Joaó  Peres  Saavedra  fcyticeyro  de  Cor- 
/a,  &  Cardeal  fíngido ,  que  em  varias  partes  de  Efpanha  fez  nota« 
féis  enganos  com  induftria  de  (eu  engenho,  ou  com  arte  diabólica. 
Mas  a  Inquifiçaó  dtrfte  Reyno  foy  trazida  por  D. Joaõ  Soares,l!B 
\    o  Doutor  Balthefar  de  Faria  trouxe  a  Bulia ,  que  El-Rey  D.  Joaõ  o 
f     Terccyro  impetrou  do  Papa  Paulo  também  Terccyro,  para  íua  fun- 
dação, &  a  fundou  El-Rey  D.  Joaõ  em  Lisboa  nos  Paços  dos  Eíláos; 
Aí  leuirmaõ  o  Infante  D-Henrique,  que  fóy  Cardeal  dos  quatro  Co« 
léados,  Arcebifpo  de  Evora,&  de  Braga,  Primas  das.Efpanhas>Gram 
PHor  do  Crato,  Abbade  Cômendatario  de  Alcobaça, Prior  de  Santa 
ârnz  de  Coimbra,  Legado  à  latere  perpetuo,  Viío-Rey  de  Portugal, 
l^íinalmente  Rey  do  mefmo  Reyno,  fundou  a  Inquifíçaõ  de  Évora, 
l^oucra  nos  Paços  de  Santa  Sofia  em  Coimbra. 


«■i         « 
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■    ©Oi  Inquifidores  Çeraes  que  tem  havtdo  atè  o  frêfente. 

OEntinentiflimo  Cardeal  acima  nomeado  foy  0  prinieyro  Ia- 
qoiíidor  mor  defte  Reyno  /  como  o  foy  em  Ef{>anba  ò  Padirò 
]¥.'Thoinàs  Torquemada,  da  Ord<fm  de  S.Domingos ,  ft  poíló^tiè 
itttes  deite  foy  D.  Fr^  Diogo  da  Silva,  que  havia  fido  Defetbbargaéot 
cfaf  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  &  depois  fendo  Frade  Capacho  ãi  PròVftí- 
cia  da  Piedade,  foy  Confedor  dei- Rey  D. Joaõ  o  T€rcíyró,Bifpo  de 
Cetica,  St  (iQalmente  Arcebifpo  de  Braga^  comtadó  naõ  fe  conca  por 

pri- 
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oaô  baftaõ  os  6  (àõ  perpétuos,  coroo  os  já  nomeados,iDas  offerecem. 
íè  moytas  occauoês,oas  qoaes  he  força  ajúcar  oatrosiGomofaõ  asDie« 
tas  dos  Emperadores,  as  Cortes  dos  Reys,  os  Cabidos  das  Ses ,  os  Ca^ 
pitnlosdas  Religioê$,&dos  Cavalleyros  profe^os,os  Congreflos  doi 
Efobayxadorei , &  os  Concílios  Ecuménicos,  ou  Geraes,  os  Nacio. 
naes,  ou  Provinciaes,&  os  Dieceíanos,  havendo  tantas occaíioês  para 
íe  fazerem,  que  fó  dos  Geraes  fe  tem  celebrado  oa  Igreja  na  íucceííaõ 
de  duzentos  &  cincoenta  &  dous  Papas  ate  Clemente  XI.  qqe  hoje 
exifte, noventa  &  três  Concílios  ,dosqaaes:foy  o  ultimo  o  TrideO' 
tino,  &  o  primeyro  o  Jerorolymicano,ou  dos  doze  Apoftolos  em  ]ct 
ruíalem,  no  qual  preíidio  S.  Pedro,  íê  bem  o  primeyro  feyto  com  i 
íolemnidade  de  boje  fby  o  Níceno  ,  o  qual  congregou  S.  Silveftre  à 
inílanda  do  Emperador  Conftantino  Magno,  que  com  os  Concílios 
Conftantinopolitano,Epheíino,  8t  Calcedonenfe,  conftitue  o  miine. 
ro  dos  quatro  principaes. 

Más  fallando  dos  Tribunaes  perpetuos,todos  os  Bíípos  tem  feos 
De(embargos,&  em  todos  os  Reynos  políticos  ha  Tríbunaes,&  de- 
ftes  os  fupremos  pela  mayor  parte  eftaõ  nas  Cidades  Reaes,  aonde  os 
Príncipes  tem  fua  Corte ,  como  em  Paris  Corte  dos  Reys  de  FraD' 
çar  Londres  do«  de  Inglaterra  ,  Eftocolmia  dos  de  Suécia  ,  8c  Pragi 
do$  de  Bohemia ,  &  do  mefmo  modo  em  Cracóvia  Corte  dos  Kcft 
de  Polónia^  em  Dublinio  dos  de  Hybernia;  em  Nápoles  dos  daqnelle 
Rcyno;  etá  Palermo  dos  de  Sicília  |  em  Çaragoça  dos  de  Aragaõ  $  k, 
em  Madrid  dos  de  CafteUas&  a(fim  mefmo  em  Conftantinopla  Goi» 
te' dos  Emperadores  doOríente^em  Dijon  dos  Duques  de  Borgoohi;' 
em-  Cambêri  dos  de  Saboya;  8c  em  Lubeca  cabeça  das  fetenta  8c  dois 
Cidades  Anfíaticas ,  que iignifica confederadas  ,  aondeeftá  o  íopr^ 
mò  Senadode  toda  a  liga. 

<  Pois  (e  he  neceílario  haver  Tribunaes  da  Juftiça,  da  Fazenda,  ft 
de  Guerra,  com  quanu  mayor  razaô  fe  deve  affirmar  ifto  dos  Tribu- 
naes da  Santa  InquiiíçaÕ ,  pois  as  matérias ,  que  nelles  íê  trataõ ,  íàm 
asdenoíIaF^.'  PoriíToo  Papa Innocencio  III.  noanno  de  1216.  io. 
ftitnhio  taó  Santos  Tribunaes  à  ioftancia  do  Patriarca  S.Domiogos) 
os,  para  melhor  dizer,  ioftituhio  efte  Santo  Officio ,  porque  o  Tri« 
bonal  foy  depois  fundado  em  Roma  no  anno  de  1 539.  8c  eraõ  entaj 
Inquifídoro  Geraes  dezCardeaes,  8c  o  Papa  Pio  V.depois  reduziot 
qaatro,èe  (b.ajnàtaõà  quinta  feyra  diante  do  Papa,que  he  Prefídente^ 
pára  tratar,  as  coufas  da  Fé  ;  pelo  ^a  Inquiílçaõ  teve  princípio  em 
Itália,  aonde  tem  trinta  Tribunaes. 

P  roeiçnp  Papaacíma  nomeado,  Innocencio  III.  introdozio  por 

meyo 
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mcyo  àc  féis  Religiofos  da  Ordem  de  Cifter ,  Inqoiíiçaõ  em  França, 
aonde  já  ouve  roaytos  Tribunaes  do  Santo  Oflficio  ,  que  feforaõ  ex- 
tinguindo por  occaliaõ  das  hereíias,  ainda  que  naquelle  Reyno  feca- 
ftigaõ  os  calos  tocantes  ao  Tribunal  da  Santa  Inquiííçaô  ;  Sc  El>Rey 
Luís  Dccimo-tcrcio  fundou  hum  Tribunal  cõtraos  Hereges.  A*  In» 
quiliçaõ  de  £ípanha,aonde  ha  vinte  Sc  dous  Tribanaes  do  Santo  Of« 
ficio,  deo  principio  El-Rey  D.Jayme  no  anno  de  1233.  por  confelho 
de  Saõ  Kaymundo  feu  Confeífor  ,  &  a  encarregou  ao  Arcebifpo  de 
Tarragona,  &  elle  aos  Religiofos  de  S. Domingos;  Sc  depois  El  Rey 
D.  Fernando  o  Catholico  fundou  os  Tribunaes  delia  à  inftancia  da 
infígne  Portuguesa  D. Beatriz  da  Silva,  da  illudre  Caía  de  Gouvea, 
fundadora  da  Ordem  da  Conceyçaõ  j  Sc  o  primeyro  Tribunal ,  que 
veyo  a  ícr  cabeiça  dos  oucros,  foy  em  Sevilha ,  pafifoufe  para  Toledo, 
ít  hoje  eftá  em  Madrid.  Quanto  à  Inquiíiçaõ  de  Portugal  he  fabula 
dizer  que  foy  trazida  por  Joaõ  Peres  Saavcdra  feytictíyro  de  Cór- 
dova, Sc  Cardeal  íingido ,  que  em  varias  partes  de  Efpanha  fez  nota« 
▼eis  enganos  com  indufliria  de  íeu  engenho»  ou  com  arte  diabólica. 

Mas  a  Inquifiçaõ  dtrfte  Reyno  foy  trazida  por  D.JoaõSoares,ft 
o  Doutor  Balchefar  de  Faria  trouxe  a  Bulia  ,  que  El-Rey  D.  Joaõ  o 
Tcrceyro  impetrou  do  Papa  Paulo  também  Terccyro,  paraíua  fun- 
dação, &  a  fundou  El-Rey  D.  Joaõ  em  Lisboa  nos  Paços  dos  Eftáos; 
ft  íenirmaõ  o  Infante  D-Henriquc,  que  fóy  Cardeal  dos  quatro  Co* 
toados,  Arcebifpo  de  Evora,&  de  Braga,  Primas  das.Efpahhas>Gram 
Prior  do  Crato,  Abbadc  Cõmendatario  de  Alcobaça, Prior  de  Santa 
6raz  de  Coimbra,  Legado  à  latere  perpetuo,  Viío-Rey  de  Portugal, 
à  finalmente  Rey  do  mefmo  Reyno,  fundou  a  Inquifíçaõ  de  Évora, 
l( outra  nos  Paços  de  Santa  Soíia  em  Coimbra. 

« 

TITVLO     SEGVNDO 
•     7)os  Inquijidores  Çeraes  que  tem  havido  atè  o  fréfente. 

OEntinentiílimo  Cardeal  acima  notite^ido  foy  o  prinieyfo  la- 
qoiíidor  mor  defte  Reyno  f  comd  o  foy  cm  Efpanha  o  Padird 
Fr.Thomàs  Torqaemada,  da  Ord<fm  de  S. Domingos ,  86  (lOÍtò^tie 
lotes  delle  foy  D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  que  havia  (ido  Ddetiiibargadot 
dí  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  &  depois  fendo  Frade  Capucho  ái.  PróVlíi- 
da  da  Piedade,  foy  Confedor  dei- Rey  D. Joaõ  d  Tcrcí^^rOíBifpo  de 
Ceuta,  9í  (ioalmente  Arcebifpo  de  Braga;  comtado  naõ  fe  conta  por 

pri- 
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p r imeyro,  porque  b  ^  f^bocoitcitipa  â^  Ihcfiioceder  o  C&odetl-i  ; 
D.  MahoêrdéMáHéÍ|Qsf(fúeft^ei%â  àe:hamego^'^t  àtu» .  h 
D.  Jorge  de^kâííf  la  >  ^ttf^^^^dsifponb  j^ubc^'  Im*  '  >  t,<ii 

D.  Àtebtiioaè  lltát!b§<ile:^Nlwotíha^^Yoy.Birpo  <y  fiJt^  rr.  :} 

D.  Pedro  de€ámlM'<))Íc^fóf {©^fM^ià^-ibár*  r    ^  »inv>«?i  i £ 
D.  Fefiía6  Maítin^Ktír^i-l^fttliis^^uie  (ojiBifyó  db  lálg^al 

Ò  Cai^eà^potiíYà:!»lHxf<y^6y^l«ncaftrej|  íi-rf-y  iniíi|^|p>|| 

Braga.  :"^'"*"''  v    ■  "  '• '  '^  t*-"\-^'C  ví?í  íí^.^»;  -»<  ui?  < ííI»;^ nr»  t^tiiii 

vDòití  7¥>'Jore^h'aé'ftltncaftí'e  >db  iÒofireikt>d9*Efttil(i4âbf 

tfilpo  dèíftíkMaV^ael^éyn*.  ^  -'  ^  <;  •'    í  c  «^  íí-rj  dcftdjí^«i 

»NoDo daCunha  lir  frfiiVTrj  ^íf  rllr  Ífn^-'ínTTrií1-jnn1ifÍpi| 

ÃTgrefá  ^arcMchílifdê  N^^^etthÀ^i^  â^1liKil)«>yr®ii«4è  dkiÍMI& 
nave  coib  a  pdnii  pl^eipi^  pat^  »'-NiilcMrf«){AJi«Rá^Wi 
Norte;  tem  e^s  Cápéllát^.^  (áftt^ftdd'MteMÍBtfjcáa«^dsíiaaié€|iiiii 
rto,  a  de  N.Sehhoradq  S^çK^t¥ó,-<]Ée«hãtnatí*Vidhâif^^ 
vdlidos^  & délnoytb^ itrilíQfrT^  ri]l1itrftWfÍTtfi|j^fInriHÍ!á^jirti 
iacrario  }.aoflâé  eiti  S^Btís  dpió  S;'yfeécitB  rS^  %ÃiWljan^^%. 
liguei  com  alfmaQcFádè  'das'  AÍiài^S^^itó^^efllSP84»4«i|e90^. 
Pedro,  &  Santo  Ani^cj  y^-  r"^^**^f?  ^-^"fiTVi^tiríj  li  niidnri 
Imagem  de^ S.  JoaÔ Éaúriílav-^  ^-'"•'^^r^'-—  ^^THin  tTlll w£  f  i 
de  S^nta  Càtherif)a;ãí  TÍTijfrfíTniliflíínlrfíT  Tfmifír  ihi  1T«rtliJWá< 
fóc^raã  outra  nó^á ^fniagem^S'SbnBôrãMè^6iidMt^c^€lÍMfcMi9lt 
^  ncimente  eÂò^da':  fe1hja*íè  eftá-%iih)[$lii4:  áfRWSdtiai|dÍo 
com  arandc  difpéhá^ò  /iSÈk  Sèniiorã-do  Sòé(Cèn;^Vi^%4lR9ÍÍ#e(lD 
tjimbem  algi^i^j^  pefioas,  pek  grande  tlevóçéér^léA^lrf^Ji^ 
ó  fazem  co  miiyít^  gi^ndezaà  eftãndó  ô  Séi^hor.A(alÀfè^.*talÃra5 
cila  Capellá  ÂgòMRtio  Frabcíico  dè  Mèi^òiii*  VS^^I  UMlM^a 

JU.cíToT      Anna 
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;Anha<UConha,isiondeeftaõrepalcados;  &  pot"  naõ  terem  filhos, 
iityxàrãn  todos  (èus  bens  à  Mifericordia  iCom  a  adminiftraçaõ  da 
diia  CflMH  ^v' com  certos  cncargQft  para  a  fabrica»  &  ornatos  d(>lia. 
Todas  «ftis  Ca pc) ias  cetn  boús  ornamentos  j  moytás  peças  de  pra« 
ta ,  8c  cortinas  de  damafco  carmcíi  ^om  fânefas  de  veludo  lavrado 
còmfranjaidcouro.  A  Vigayrária  rende  mais  dé  mil  cruzados  >  & 
h/c  xiata  dos  Arccbilpos :  tem  efta  Fregoeíia  mil  8c  duzentos  vizi^ 
iifaos,  pedoas  mayores  três  itoil  8c  qiiifihentas  -^  8c  menores  duzentas 
&  cincocnca,  as  iquaes  fe  dividem  pelàs  ruai  íêguintts ; 

A  calçada  do  Collegioj  a  rtia  díreyti  dó  Cpliegioj  a  ca!çada  dó 
jogo  da  Pela,  a  riia  de  Gitma^Se  a  rua  deÔa^xo^  a  roa  das  Parrey ras,  ó 
becoda  Parreyrava  rua  nova  da  Palma,  a  rtladecrazda  Igreja  de  S. 
Ooroiki^os  ,  a  rua  dos  Canos  j  a  roa  dos  Bfparteyrosi  a  riía  da  Mou;. 
raria,  a  roa  Cuja j  a  rua  de  Jdaõ  dò  Outeyro,  a  ircia  do  Alemo.  a  cra^ 
vcffa d*  Lindeza,  a  rua  dos  Cávalleyros,  a  ma  do  Bcy  fermofojO  be^ 
CO  de  Barba  Leda,  Sc  a  traveíTa  do  Socctírro.  Eftaõ  no  dcftrito  dcftá 
-'Frtgucíia  os  Conventos,  &  igirejas  ieguintei; 
•:  O  Còliegiode  Santb  Antaõ  dos  Padres  da  Còttipinhia  de  JeíuS^ 
cuja  Igreja  he  de  hfia  fô  liave,  8e  bda  de  pedra  lavrada ,  ét  dás  mcd 
Iboresqob  tem  eílá  Cidade  >  cdm  três  portas  para  o  Sul.aíegre  zim* 
borio,  bom  frontifpicio,  éc  rUm|Jcuoías  Capellas  ^  fendo  a  liiayor  a 
suais  eicel lente,  que  tem  toda  Heípanha ,  fundaçaõ  da  Condeça  dé 
. Linhares  D.Filippa  de  Sá,  aonde  tem  íéberbos  Mauftílcoi.Tem  efte 
CoUcgio  doze  mil  cruzados  de  renda  >  coro  a  terça  da  Collegiada  da 
Villaãfc  Onrem,  ((\uk  era  da  Mefa  Pontifical )  que  lhe  dee  ó  Car- 
nal Dom  Henriqtie ,  fendo  Arcebif(>o  de  Lisboa ,  a  qual  impotti 
hojeddustoil  cruzados,  &  com  mais  eres  quintas  miiy  rendofas.què' 
liiõideCioiços  no  Termo  de  Torres  Novasj  a  de  Vai  do  Rofal  na 
Fregaefia  de  N.  Senhora  do  Monte,  8c  a  de  Xabregas ;  &  lhe  rende 
t.Vigay/aria  de  N.  Senhora  da  Serra,  ^  eílà  no  lugar  da  Enchaira  dd 
Btfpo  i  mais  de  três  mil  cruzados,  8c  fícaõ  trezentos  mil  reis  para  d 
Vigacio.Ha  nefteColiegio  onzeCapcilas,duas  decincocnu  mil  reis, 
4í  áuuác<\vaxenu , que  apr«(enu a  Cafa  da  Mifericordia {doas  de 
vioce  4e  cinco  mil  reis ,  que  aprefèntao  Keytor  defta  Cafa .  hQa  djk 
InDaodiuk  de  Santa  Luzia,de  quarenta  mil  reis,  ontra  da  Ctínfraria 
ét  Santo  Antaõ  cU  mefma  renda,  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade 
4e  quarenta  mil  reis,  outra  de  trinta  mil  reis  ,  dtoiura  de  trtnu  8c 
icis  pela  Condeça  de  Linhares. 

;  O  CoUlegio  de  Sãto  Aouô  o Vel  hoíica  no  bayrro  daXtonraria  para 

o  Nafceote,he  de  Frades  Eremitas  de  Santo  Agoíltnho«  coja  ígieja 

.  Toro.III.  Mm  te 
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be  peqasDa>:âí  ck  hua  nsívp  icomtforu  paRa^iQppeote  item  cinco 
Capellas  com  a  tnayor^  (  à^i\Vie  íâõ  Padrocyfos^ts  Coodcs^de  Sou^ 
re,  aonde  tem  d^u  ]nigo.)  No  corpo  da  Jgr«fad«. 'banda  4a  £piftola 
efti  a  CapelU  de  N.  Senhora  da  GÒnoey  çaõ  >  Iioageia  milogrofa , 
èt  dabánda  do  Eaangelbo  IHe  Bca  defronte  a  de  N.Senhora  do  Bom 
DefpachQi  lonagem  mày  devota  ,46ide  gcaodes  ntilagrei  ,íà  ooi£> 
po  em  que  os  Padres  da  Companhia  álli  encràraõ»  com  quexn  tcn 
particular  devoçaõo  glorioso  Padre  SFrancifco  Xavier «  einquamo 
eíleve  ém  Lisboa*  antes  de  fazer  viagem  para  a  índia.  ^  í 

OCoilegiodos  Meninos  Orfáos:,<^ae  fandon  a  Rainha  D.Ca« 
thariná^ mulher  dei-Rey  D.Joaõ  o  Hl.  cem  hnm  Reycor  com  mm 
ca  mil  reis  de  renda  em  djiihey ro,  (Sc  alem  do  comer,  Sc.  beber,  roíi. 
pa  lavada,  Sc  boas  caías,  em  que  vite>,com  as  Miíías  livres  )&  hoa 
Clérigo,  MeftredoLat^aiyCom  vinte  Sc  cinco  mil  reis  de. ordena» 
do,  comer,  Sc  beber,  roupa  lavada ,  cafas  em  que  vive ,  &  as  Miíai 
livres.  A  renda  de(lé  Collégio  íaõdote  moyos  de  trigo,  bua  pipa  de 
vinho,outra  de  azeyce,  &àlem  das  efmoUs  que  tir^õ ,  lhe  rendem 
os  âconipaahamcncos  dos  defuntqs  mais  de  crés  mil  cruzados  cida 
"  anoo.  Refídem.nefta  Caía  trinca  Meninos  Oríãoi  ,á  quem  daõ  di 
comer,  Veftir,  &  calçar,  Sc  eníinaõ  a  Língua  Latina  ,  Sc  oX^aaoo  èã 
Qrgap.  He  adminittrádora.dede  Collcgio  a  Meia  da  Conicieiída. 
.  AErmidade  S.Sebaíliaõda  Mouraria,  que  antigamenceioy  j^rei 
p  Paroquial »  fundarão  os.  Artilhcyros  >  &  a  deraõ  aos  Irmãos  H 
K. Senhora  daS'aude ,  cu>ja  milagrofa  Imagem  eíleve  no  fobcedinl 
CoUegio  dos  MeQidds  Órfãos  noventa  Sc  crés  aonos,  os  quaes  á  colfc 
locàraÕhefta  igreja  de  S  Sebaftiaõ,  aonde  hojeeilà,  corn  coadiçag^ 
que  os  Irmãos  Arcilheyros  fe  ttniílero  com  os  Irmãos  de  N.  SedioM. 
ra,  Sc  eda  Igreja  íe JntituIaíTede  N. Senhora  da  Saúde,  a  qaal  bri 
de  bua  íó  nave,  com  a  porca  principal  para  o  Sul ,  Sc  oucra  para  « 
Nalcente,  toda  dourada,  Sc  apayntlada  com  boas  pinturas  ;,"A;t6nl 
hum  excellente  rctabolo  com  tribuna  de  calha  douradi,aoiide  eftài 
Senhora eni  hum chronodebayxo  de  docel,  cuberca  com.hiía  ricí 
cortina  para  mayor  veQcraçaõ>dc  íóíemoilra  aos  Doiotdgos  t  tf 
dias  Santos á  Miíla  vSc  ads  Sabbados i  Ladainha.  .  .  -    .,  ^t 

No  dtfti^^ico  defta  JFregueiía  (bbrc  h&a  porca ,  qué  íica^aiaat  dd 
jogo. da. Pela » na niado Collegto  y  eflácollocada  húa  dcvota^dc nrí^ 
iagrofa  Imagem  ;deN.  Senhora  da  Gr»ça,  qucfahio  da  lji;rejtf  de  N.' 
Senhora  do  Soccprro  com  húa  íolemne  proci(I.iõ,  Sc  fe  collocou  (ú* 
breamefma  porta  em  dezdejaneyro  de  i6j7.  He  efta  hoagcm 
depedra  mtiyto  antiga ,  de  tem  o  Menino  Jdus  nos  bra^s:  «fut 

ii . .  .' .         ^  cftaturl 
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ht  dtf  trcs  pulmos  ,&  cftà  em  hum  nicho  de  pedraria  ,  íci 
lado  côrt' vidraças.  Héfeftcjada  todos  os  annois  pelos  fcuj  vizi* 
ho* ,  <n»e«  ícrvcm  com  grande  devoção. 

|pftá^4ambem  hefta  Freguefia  no  fim  da  roá  noVa  da  Palma  íobré 
tnuro-daf-Giddde  júntò  ás  calas  do  Marqacz  de  Alegrete  ,  hfia  def 
Etta  Imagem  de  NvScnhoradoRofarioiaqucmos  viíinhos  fcftejiá 
ira. grandeza.  /  ..    :^m  i     • 

Tcínifwisefta  FregueítahdtTÍ  nicho  déSaritó  Antotiio  milagro-; 
>,  conhecida  de  todo  efte  Rcytio  por  Santo  António  âa.  Monratiaf 
«juemJtôdos  concorrem  comcímolasdc  vinténs ,  para  ferem  def- 
)chad&$€m  (uas  petiçõcsi 
KKTftiKfad  sR 


1?: 


■rrt- 


whioab^í    Á    P    I    T    T  L    O 
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fiS'«l©i  Tamniít  de  ^tga  Se?éora  da  Tenâ, 

i^ja  Paroquiai  de  NoíTa  Senhora  dâ  Pena,  (cjue  antiga? 
ííncme  cftevc  no  Mofteyro  de  Santa  Anila  )  fundarão  os  Ir- 
^$  do  Setvhor  00  íitio  em  que  hoje  eftá  :  hc  dí  homa  íó  nave 
reia  porta  principal  pára  o  Nafcedttí  ,  &òutra  parao  Norte* 
íeis  CâptíUas  >  alèmdamayor,  que  faõ  á  de  Santa  Cathcrinai 
Santo  António  ^  &  a  de  Santo  Agoftintlo  j  que  fícaõ  da  ban- 
da Epiftola  ,•  a  de  Saõ  Migael  j  a  dt  Jefus  ^  6e  a  de  Saõ  Jòad 
fta  jque  eílaõdabandado  Eaatígelho;  Tem  leis  Capei laenSi 
ila»:>Almas  ,'  &  quatro  do  Senhor  j  hum  Cura  qae  aprcien-  ^^^ 
oJkrccbilpos  ,  com  350U.de  renda,  &  hum  Thefoore^rd 
ktoUi.  Tem  900.  vizinhos,  pelíoas  mayoresjiió.A  menores" 
o>qae  habitaõ  as  ruas  feguintes.  A  calçada  de  Santa  Anna,  a  hiá 
Lazaro^  o  Campo  do  curral  com  fuás  travedas,  a  rua  de  Santd 
ióloio,  a  carreyra  dos  Cavallos,  fie  aroados  Bírbjnce^,  no  fim  At 

Kieíláo  Cemecírio  comfaa  Capella>aonde  enterraõ  osdefuntosy' 
morrem  nôHoípical.  Eftàno  deílritodefta  Freguefia  o  Cofiven- 
odc  Santo  António^  de  Frades  Capuchos ,  cuja  fundação  he  a  fe« 

Hb^rra  em  qae  («  fundou  a  Capella  mor,  Sacriília  ,  &  o  lanço 

fegnododormitoríacom  coda  a  roais  terra,  ladeyra  abaixo  atè  ;a$ 

da.eílrada;  dèu  Diogo  Botelho  com  obrigação  de  lhe  darem  á 

ília  mór  r  como-cm  etfcyto  lha  dèraõ.  A  cerra  defde  o|)ri« 

ro  dormitório  coim  a  cidvrna  >  ate  o  muro  da  parte  do  marydeii 

Toro.in.  Mij  b. 


4ti  TOMOTERCEYRO 

D.  Brites»  Irmãa  ^aquellc  antigo,  Sc  grande  Religiofo  Ff.  Diogç  Ptt 
regrtno,  a  qual  doou  liberalmente  para  cfte  CpnventQ  fccp  interclíc^ 
nem  condição  alguma.  A  terra  em  que  eftà  edificada  toda  a  mijt 
C^fat^  Igroja,dea  por  amor  de  Deos  D.Maria  da  $ylva,  molherde 
f rancifco  Tavares.  A  terra  do  pomar»  por  fer  foreyra  ao  Cooveii* 
ftode  S*  Domingos  defta  Cidade ,  fe  ouve  dos  Padres  dcllc)  dando* 
lhes  hum  Balthczar  Lopes  Marchante  o  mefino  foro  cm  outra  parteJ 
(k  fó  referTOU  para  fí  dous  chãos  ,  que  elUõ  no  principio  da  raadtl 
Fè»  De  outros  dous  pedaços  de  terra,  que  eraõ  cardaes,  fe  comproa 
hum  aos  Padres  da  Companhia,&  outro  lhes  deu  a  Camera. 

£  para  íe  dar  principio  a  cila  Caía ,  ele;geraÕ  o  Padre  Fr.  Maiiíi| 
hho  Religiofo  de  grande  virtude,  o  qual  com  alguns  companheyioi 
tomáraõ  algQas  caías  na  rua  da  Fè ,  em  que  eíliveraõ  ate  íie  paíTareoi 
para  ede  Convento.  E  cqm  tanta  diligencia  o  fizeraõ ,  que  no  aoo» 
de  1 570.  preíidindo  na  Igreja  de  Deos  o  Santo  Pontífice  Pio  V4  feof ; 
do  Rey  de. Portugal  C>.Sebaftiaõ,&  fendo  Geral  de  toda  efta  Ordem; 
o  Rcverendiífimo  P.Fr.  Aloyíio  Puteo,  &  Provincial  dcfta  Provia, 
çia  o  Irmaõ  Fr.  António  de  S.  Vicente»  em  t)*  de  Fevereyro  (cliP«J 
çou  â  primeyra  pedra  da  Capella  mór  dcfte  Convento  com  gru^^ 
folemnidâde,  &  fefta.  Contínuáraõ-íelogo  eílas  obras  pelo  BmIb^ 
leté  Martinho  da  Iniba « procurando  para  ellàs  grandes  cÇmoltiiáii 
^ey  >  6t  Príncipes ,  .&  de  outras  peííoas  nobres ,  que  todos  libink 
«tente  lhe  deraõ.  Bl-Rey  D.  Sebaíliaõ  mandoí^  fazer  a  cerca  de  lalt^ 
á  Cifa  á  fua  cufta.  para  o  que  deo  tresentos  mil  reis ,  Sc  com  ítfàaà, 
dbiolas  departicviares  íekzz  portaria ,  dormitório  de  bai^o*  fioá* 
aha,  iSc  mais  officinas»  qtie  hoje  exiílem. 
«  ^  Igreja  defte  Convento  he  dedicada  a  Santo  António,  por  íeilie 
-  Un^V  â  primeyra  pedra  aos  i  j.  de  Fevereyro,  dia  da  fua  TretJad»»  1 
%zSt  tit  qaal  fio  anno  de  1 579.  fe  diíle  a  primeyra  Mifitacom  grtttds  I 
ciegria  de  todos*  He  de  hQa  fó  nave  com  a  porta  para  o  Oricattt^ 
lém  eílas  Capellas,  a  mayor  feyta  à  cuftada  Ordem  ,&  decíoiolaf} 
9.ieo  retabolo  mandou  fazer  Paulo  Aâbniò,  Defembargador  dojito 
fo  ,&  o  fez  hum  grande  official ,  que  Santo  António  troase  CQ 
trajes  xle  peregrino ,  &  fe  oâereçeo  para  iílo  ,  9  qual  também  fes  o 
coro  com  fuás  cadeyras  por  amor  de  Deos,  Sc  o  retabolo  da  Afccn* 
&õ,c|ueeftiiobreoarca>,  parao  qual  deu  hum  Francifco  Doam 
trinca  mil  reis»  com  qne  fepraton.  A  Capei  la  col  lateral  da  parte  do 
£oaogelho,qne^  da  invocação  de  Santo  António,  he  éc  D.  Jorgt 
de  guetes  Bzrache,.(iitnlo  que  alcançou  por  fua  grande  ca  valia* 
m,^xntcádaqiiefe9  aaipattes4»  índia )Qq44  fez  o  Altar ^ft 
'  mandou 


féÍtfÁtíOtkèérJO[c^a\ténfAtindf.kacor^^  A-GipeHa  dá 

tfftf«c  db'B|kUah^^kTtil5  Senhora  ik  l^iédadei  a  qual  £èTà  fu^cofta 
•Daoiiad.  Skit^.V«fldifr  jâeJ«.R^.  D.  Hcnr^op  y  &  ncila  tem  Cejàreru. 
terró  para  (bus  herdeyros;  a  outra  Capélla,  cjue  eíià  cointiguá  a  oii^ 
iitè dedicada  -^  I^. Â^idraráda-Ocuiccyçaõ  i -mandou^aifaser  Jec^y^ 
jflDyBorg«Svírj:não  do:diTa  Damiaá Borges/:  >  ;  j:.    r       ■;  í  ^P: 

i:i«Aí.pi'i{ne^Tá.Cãpellàde(la. Igreja,  c),ue  cila. das  gi'aHes'.para  fóraó^ 
parte  do  Euangcihoy  beda  in«ocàçaõ  do  Eípirico  SãDtDi&  adcu.á 
p^rõviíiciaii:  joaõ  Gamçsde  Horca»  bbmcài  nobre,  anadc  eílãfé^uU 
<feidò,^ai^iKaiâacal:^Guijb  hia  cuidai*  A  Gápeilà  de  N;  Scdiiora  da.' A(« 
kfaropçaõ  fundou  Luis  Alíiarès  Carneyro>  homem  honrado,  pira  'íaa 
^pnkoral,  dòVlrícus'  herdtyros^^r  A:  lhe  deugcandes  óra'amen.co£:f  & 
«ide c> mais qaofoílo^icçtíiació:^;  naõ íbeí^^uecendo dkpcrpctufffat 


abiA^ll^tiiíéyfia  Capeliaidá  parte  da  ÉpiíloUi  que  he  dedicada  ao  N<Ja 
;I^QMÍ||.|4^i$V^<Ai  iTd^çôcpo  da  Igrjsja  junto  ás  grades  y\Jta,  rnsíoású 
ff^r  ^((arcím  A^onfo  Coelho^  homem  Fidâlgd,  pára  li,  Sc  kashèi* 
ijiynrol/  ai>itèih;t^fta  íépqlcado^4& tiles  à  adminiAràõ;r ;.  / -  T ' .  'I 

.{Aoi«Apqftabo;  per-çmriaá^rovkiicia/qaefe^deíle  a  Pedro  da  Cotta^ 
Eíqrivaô  da  Mefa  do  Paçó^  na  qu4'<BÍtà;rcpuÍ8adu):i$c&as  herdtyroí 
^pftbbiigffçaÕde  a  acabah     [  .  '_ 

',|b  Afoerctfyia^Càpeilai^da  meíi^a-pií^e  i  herdo  Dercéndimento-  ds 
iÇriiz^  a  qual  fundarão  para  íi ,  Sc  ^us.hâsdeyros  Guilherme  dtfCoí: 
M^vÁXiÍD9.6t  &  ína  tnalher  Maria  Carvalha,  chamada  a  Flamenga, 
àRi^aessítzeraõ  maytàs  efmòlas  a  éftè^Convento ,  6c  dotàráõ  e&âí 
Capelladé  mby cos  ornam ehtos  ,'&  boas  peças/  queorlla  ha ;  &  .a> 
mpida,:^  oellt  de  ctíntiaua  álmnea^  &.'tem  Mtíla  quotidiana,  cònl 
jjigicaiMcrcicyrasi.    •    .  v  ...  -y.-   ^-i.  ■::.-'■ 

âcaÍ()bCa&.'dO'Gapiiuío  j  5c  íujtCapella-ÊiQdouo  Dontór  Frahciíeó 
J4achado  de  Goes,  nobre  por  geração,  &  letras;  foy  o  primcyro  Siti- 
^isbdieftÉiCalãr&éftà^epalfardâlnomeyodeíta  Gzprllaj  qbe  acâbà* 
j(rií(ehcbadeycDScaiugraodò>petíej!^ça!Qi  &  a  pòfluem  para.íemprê; 
Á,  quadra  da  claudra,  que  corre, juntada  dita  GápcUa  jhè  o  Xlemi^ 
t^o^aôrídé:^^  cnttírriiã oi  Reirgioíos;  A  Sacriftia  •  íe  fes  dé.  div.er« 
Jis;çíipiaiaí*^<|em  boqsotnameptos  com  inuytas  relíquia»  i.  <fué  lltè 
^õl> aiRaMÍ^iií^«DL4Sachfliina ^fDuiher del-j^ey  D;  Joaõ b liU&o  íea 
Efmoier  Medre  Cano»  como  conda  dç  hãma  ccrttdaõ  iaa  j  A  dmras 
ffuú:ig]x(b)ai!i5:lhd.c&yxjiá  frtftle<licàQalparSeriitaô,  Chridaôivelho, 
jfonio iê  tè:çbí(Baflg|3qiydt»ra  Ãacf ijáa»  iT^naJbj^  os:(^tUi)Qef»> 
OÍ  Tom.lII.         ,  ,        .    ,        .         Mràiij  los 
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COS  â  clfa  applicados  deu  a  Coadeça  de  lledondo  D. 
nezes)  qne  (t  aventejoti  a  todos  os  mais  bera-fcytores,  dando  hnnn 
boa  cadodia  de  praca>  alcatifas,  frontaés,  &  outras  muycas  peças  p 
ta  o  culto  Divino. 

Os  Religiofos ,  qae  ordinariameflce  aftídem  nefte  ConTcntò,  (âa 
íedcnca  pouco  mais  ou  menos ,  conforme  os  ccmpos ,  &  occaíioco^ 
Os  que  nclle  eflaõ  íepulcadosi  que  {cã^undo  a  boa  opinião,  que  deli 
havia»  parecia  inculpável  a  (ua  vida,  íaõos  feguincés. 

Fr.  Prancifco  de  Noe  foy  Provincial ,  &  grande  valiJo  do  Cae 
deal  Dom  Henriquei  pelas  luas  mtiytas  prendas ,  &  vircades  ;  faí 
ceo  no  anno  de  1574.  tendo  (ccehta  de  idade. 

Fr.  A(fon(o  de  Alboquercjúe,  tnuy  cotlhecido  por  (eo  íângue » 4 
tirtudes,  fendo  deoycenta  annos,  Cileceo  ho  de  1583. 

tr,  Jacome  d' Arruda,  que  eoni  as  muycas  efmolas ,  quê  adquiri^ 
com  o  grande  «templo  d^  fua  vida.  ajudou  a  edifícát  h6a  graod 
parte defte  Convento  ;  faleceo  no  anno  de  tjt?,  lendo  oyeeau  dl 
idade. 

Fr.  Henrique  dâ  Cruz  Pregador ,  c^ile  depois  de  ter  fido  Cooegol 
Regíjdfede  SanM  Agodinho  » de  Prior.comoa  o  babico  oeíla  Pro 
Viflcíâ  ( flòftde  vivco  com  grandf  opinião^  8c  notável  eiemplo  ,  fài 
leceo  de  (f ttnta  aniios  rio  de  i  j  89. 

Fr.  Martinho  Rebello  foy  Provincial  féis  atinos ,  Sc  íempre  fe 
nheceo  nelle  hua  lamma  manfídaô,  âi  caridade  ;  fàleceo  00  aoj}o  de 
1  ^94.  tendo  oy tenta  de  idade.     ^ 

Fr.  Martinho  da  íafoa  foy  Ayo  da  Infante  0}m  Lais,  8c  fco  gri* 
de  valido,  8c  de  taõ  louvarei  vida ,  que  conhecidamente  era  Varw 
extático ;  fileceo  no  afino  de  1 598.  tendo  oycedta  de  idade. 

Fr,  António  de  Penella  Rsligiofo  leygo,  tomou  o  habito  depoh 
de  viuvO^  &  foy  de  taõ  conhecida  virtude,  que  até  cm  ftu  vida  obroa 
Deos  poreltc  muytos  milagres  ;  faleceo  no  anno  de  lóxS.ceadoQO* 
venta  de  idades 

D.Fr.Lourcnço  de  Távora  foy  Provincial ,  Bifpo  da  Ilha  da  Ml- 
deyra,  2c  depois  d*Elvas,  que  renuncioii,  &  faleceo  com  grande  0^ 
■niaõ  de  íântidade  no  anno  de  1629. 

Fr.  António  da  Natividade  foy  Prégador«&  ProvÍDCtai,&  /ôgey* 
to  de  muyta  Conta  pela  loa  virtude;  faleceo  por  fe  applicir ,  fendo 
velho,  com  demaiiado  eílodo  cm  compor  bom  tomo  iobrc  os  £ik 
^m^elhcm,  em  o  anno  de  1641. 

Fr.Franciíco  de  S,  Miguel ,  ConfeiTor ,  Varaõ  de 'notável  packo* 
di,8c  morei íicaçaô}falcceo  no  aaooile  i^4a.tendo  oytenu  de  idadci 
•  *  fu 
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Fr.  Joaó  òc  Cóimbk^a  era  moy  devoeo  da  Alchás^  faleceò  dft  íê- 
gundafeyradcídicada  aellas,(eildddéiiòVctiM  dc  fcis  áiinos.hâ  dâ 

m  Fr.AfFonfo  das  Chagas^  Confenòr,  &  DifBnidor ,  tendo  oycehtâ 
Bsnnos  de  Idade,  &  andando  de  pé>  foy  para  a  enfermaria ,  âc  peditl^ 
Fjo  cjuc  lhe  dciTem  o  V»a:ico,  porque  t^ueriá  morrer í  depois  de  Ihò 
darem,  faleceo  no  mbfmodia  cm  o  ahno  de  1643. 

Fr.  António  do  ElpiritoSarico,  Porteyro  deíle  doh^cnc6,era  Va» 
raõ  de  grande  càrtdjdtífiáracOnios  pobres;  fenio  de  Teceata  àaaoi 
*e  idade,  falecco  no  de  1Ó46. 
Fr.Chriftovaõde  Li^bOa.  fògcytode  muytas  Ictrai ,  Se  vírttldeij 
lasquáes  foy  eleycb  cth  Btípo  ic  Angola,  &  depois  òeQÕpot  aigQi 
ÍTros,  que  ttnpriíiiiOiác  outiroi  que  dcyxoupara  i^o^làleccò  no  zai 
odeió^i; 

Fr.Joaõ  de  6ttdel,tÍ.elígiòíbdè  grande  eieiriplo  ^  pela  fisá  mdyu 
amildade,  fateceò  rio  antiò  de  16 j7. 
Fr.  Pedro  de  Faro^j^eligiord  leygo ,  ít  muyto  eíemplár ,  faleced 

0  aonodeKSjS.  ^      . 
Fr. Anconio  da  Cruz,  Confelfor,  á  qòcm,  por  (er  R.elig!o(d  éc  tad 

▼ida.chamài-aõ  de  Alcutihá  olVlodefto,falecéo  do  ando  de  t6$i; 

Fr.Beoco  de  S.Jorge,  Lente  de  Theòlogiá,  qoe  depois  de  fér  Pruri 

ncial,  foy  ciéyco  em  BifpO  de  S.Thom^,  ác  tido  cm  ítiáytá  repui 
açaõ  pelas  fuás  pretldai,  Sc  virtudes ;  fáléced  no  ánnct  de  id j8. 

Fr.  Francifco  de  Sarita  Anda^  Religiofo  teygo  j  ttíuyco  pobre ,  Õt 
lííngelo  na  fua  vida,  íáleced  no  atínd  de  1658. 

Fr.Duarte  de  ^anta  Clara,  Confe(1or,de  grande  virtude  «  &  técó^ 
himeoco,  &  verdadeyro  Varaõ  Áp»oftòlíco  ^  faleceo  ao  ando  díé 
^660, 

Fr.ManOel  Êianciíi^,  (JonfeiTor,  Retigiofo  de  tadboávida.Sé  tah» 

1  (ingeléza,((tte  nunca  (c  liie  conheceo  malícia ;  íateccd  no  anno  de 
466t. 

Fr.DiogodeS.Mathia4,PÍcíigi6fo'léygò,(|defcrapre  foy  tido  emi 
a  opinião,  por  fempre  moftrár  íe^  Verdadeyro  filho  de  S.  Francifo' 
o  { faleceo  no  anno  de  1^6 1. 
^m  Fr.  Manoel  de  Almalaguez,  Religíofo  leygo,  Sc  de  taô  faba  yida, 
j^qae  padados  cinco  annos  fe  achou  fea  corpo  iaceyro  » tratavcl,  6c 
Lchcyroío;  faleceo  no  anno  de  1^54. 

B    Fr.Lourenço  d' Évora,  Confcdor,  ReHgiofo  de  rnuytd  eípiíito,^ 
H^  grande  opinião  entre  todos;  faleceo  no  anno  de  1666. 
B    Fr.BcrnardinodeS.Pedro,DiíHntdor,faleceo  cõ grande oplniaÕ de 
^  fàncidadc  no  anno  de  1668.  Fr, 


^tS    ./  .^rTvCVB^ÒOT  ERG  E  Y:  K  0     ? 

-  FirNíiVçardé  S.  Diogo  «Reiig^oioitygo,  âc.de  conhecida' virtude, 
lálecttxtfmoftriíio  de  ílÍ7-4'.<J*-'        '  -  *' .?     -  ?  i   ...        i  /í;  ■       •  c 

Fr.  Joaóde  Villa  Real  Definidor ,  CaftoJio  ,  Sc  GuardiaQ  defte 
Cofl)^tlireí,fo^  ^eligiôfòxleatica  Virtí^  d(Io):>ÍQÍaõ  ,  qq^atè  as 
Psífpss  :Reaes  Ofyirftàraõ;al^nias  .Tevfcs  na  cnfcrmana ,  .aíQildc.cfte^ 
¥e  àÍ^AÍí-aynnQScnirevado.;.ralcceoefn..o.annq'd^  1^76*  .    !v.       '. 

í.  Joaõde  S.Diogo, chaitiajo  por  íuaham^dadc  Pcccadtfr.Rcli». 
giàaieygo  tniiyéò  exeibplor.,  qâan4o  i^kcep  j#e?e. ó^cp  dUs-|)or 
«ncerisarv  coin  ixcorpoIcracaYel.,.cfa:!C^uie  ie  itzéraô  dout  exames  poi 
ordem  do  Ordinário  dcila  Corce,  Sc  coda  eilasdcídeo  inàii  peqaeoo 
are'  ò^^tna^r  .d  vierâô  ver  it  Igreja » aonde  citava  êtpofto  cotn.oota« 
Yél  conditia^&^ieyáraô  íuas  rcU^uias  com  iDoycads:vQiÇA9;çai.o 
»nao*de:i6pa^o..  *..  :j.^.,:r:-  c  ..-.....•.;».  .^  ._  v. .  .  wii 

Fr.  António  das  Neves  Pregador,  &  Provincial,  foy  B>ejÍgiofo.iJe 
bea»fiíáíáãíxiBÍa(tua;mo^t2(eipr/xiái&i^oá  yidà$  fatec^  cpd  q  ápoo 
de  1700.  .-y-r)!  .'■■  ■  ->  ..        M^ 

cV£tw:l\iTtbVúo  dt  TomoodQlgrÇoQÍ^or  mit^tp  jJãdp  à^oraça^ilem 
que  ficava  fem  fentidos  com  notável  admiração  do&^úc.  Q.viaÃyíakt* 

.  frijfbaôdo^Rxiiario  Sacerdote.keligiofolmk)  piamente  pobre  ,4^ 
iiiàlride*^\âéicon)o  tal  de. boa  vida  >  &  opitltiõ y.  falecéo  emiò  atoo 

Êílá^õ  os  Rcligioíos  ^  fe  achaõ  inaí$lioiiJÍ6;ientrçoiicFps|BW/ 

1bS{,jde  qat  (e  dá.eíla  breve  notícia »  potc^u^Tife  jilgqns^dçllíis  ^1  ha 

rouy  to  mayores  em  as  fóás  vidas ,  que  lè  achipçfgriça^  ;  •  .      .  f; 

.'..^^tanabettijnnlddefta  Parròquia  o  MofteyroJ[Q,  $«>tik  An^ide 

âielc^yrai  Franciícanas,  íitoado  na  parte  occid(hcaXdeJ}aqa.erpaçòi* 

fo  campo  cercado  de  caías,  que  delcobre,  &  imminente  ao  freícp ,  ^c 

^lit|^fo'valk.d'a  Atínuhciada.',  eiri  cujo  íítio  havia  aacigamente 

iiiiigfu,  £rmtda.deíla  Santa.*  donde. p  .Mofí;eyrp,Epmou  o  H9mç.  3tfji 

primçyra  fundadora  foy  Inim.í  devota  Negra,  na  Fíegaefia.dií.iJJ. 

fiirctt^omett  junto  ao  Ga(teno''tpâra  Reçoihimcnco' d«  itiuíhçres 

'PeQtteíui6,:(Qi;dcm ,  que^íundoq  em  Paris  np.9n(io  de  laSo.  .l\mi^ 

grande  fervo  de  Deos  cíiamado  Bcicraõ  «  de  naçaõ  Francez  )  a  caú 

4míraçaõ'ellate(b -breve- ternr))>oiigaíalboa  vincp,ás  quaet  j?pícava  _co- 

4k>pliwccíÍ4rÍcfc-fuítínto,  foincnt^indo  efta  ,fapti  e  npreíâ^F^.  Jp^^ 

Soares ,  Religioío  de  Santo  AgQ.i.tÍBhoj(qae  encaõ  era  flmolcr  ,  .^ 

<:oBfc:nt)r  dcl/.Rey:Dr;  JP15  (fDLdt  depois  Bilpo de  Coimbra  )^or. 

denandó  quejdeíjèm  obcdÍsnçi;i  aos  Prelados  de  faa  Religião,  Sc  pc(|- 

fttk^M^  X  ij«fnaaJ5^o;grji..JNçftá  fóripa  yivcraõ  perto  de  vinte  annos, 

.'-  .      .  :..  cpm 
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cotn  t^õ  bçm  exemplo,  <)ue  a  Rainha  D.CathiÉrihà  ié  àneé  àt  i  "^6u 
roandoa  c^ue  fe  muda  (Tem  para  o  (itiO ,  úíjfi  Úút  hpjêjeftat»  >  &  f^V^feU 
íadem  a  Terceyra  Regra  de  S.  Francífcd  4épa^X0  dà  obediciicia-i  é|| 
Provinda  de  Portugal.  Éfte  faqto  modo  át  vioa  abrai|fára5cdt^  grãi 
de  vontacU  vinte.  íc  ^qacro  Recolhidas » ^ué  ír^fidiaô  no  prifjnjeyr.0 
domicilio  com  fua  Prefídence  D.  JFtlippá  de  Sdaf^è  <)áé  paira  ékit  eC-r 
icyto  fahiodo  MofteyrO  de  Cheiias^  á  qtUil  tlcílc  |loVoÇohveQp0  fp^ 
Abbadeíla  vinte,  de  cinco  ânnos  cOn)  grande  y^rtude,  4c  lo^Vph  £  dd^ 
Mofteyro  de  Monforte  ao  Alentejo  i  Veyo  tambettt  Èlet)A  4â  tlru^i 
para  iodaftriat  as  novas  RcUgioras.  nas  c^edáohias  4a  Or^em.  Rcfí. 
dem  nefte  fumptnoío  Mofteyro  mais  de  cento^  &  %inte  Freitas  dé 
vco  preto,  &  nelle  fe  éelebraô  ó%  Offiçios  Divinos  cú0  grátide  dey0.< 
çaõ,  Sc  difpendio ,  como  (e  vè  nás  muytat  feftas  ^  qoé  pelo  difcuríp 
do  anno  fe  faiem  nefta  Caía « a  qual  feria  ttiny  opulenta,  fe  ÊÍ;;Rey 
naÕ tivera  nelia  vinte  lugares^  &a  Rainha dousdéfiiáéprérentaçaõ: 
tem  coftoias  peçai,  êt  ticos  ornamentos^  &  nellaftoriécèraõ.muy  tas 
^eligiofas  de  virtude,  como  (e  póde  Ter  nós  Agloiogios  haCxtztioU 

Pertence  também  a  efta  Fregueíia  a  Igreja,  4:  llolpical  dç  5*  Lu 
saro, quie  tem  (eu  Capellaã  cpm,obriga<|a6  de  co&feltar:  ips  t^ztt* 
rott  ic  ihes  adminiftrar  os  Sacramentos. .  Tem  báftaâte  renda  pai'á 
íàftcncojdos enfermos^ qtte hoje laÔleteóam fea Almojtarife i&  fali 
£(ctivaõ>  &  corre  a  adminiftraçaõdeftc  Hoípiul  por  fonca.do  S^ 
oadoiaCapaeradefta  Cidadíe* 

C  A  P  I  T  V  LO    %%U, 

* 

T)aTaroqma dos  Anjos* 

•  ■ 

Deíiríto  delia  Freguefía  era  antigamente  da  Pm3x\\xi^À,t  Sari'» 

cà  Jufta  ;  Sc  crefcendo  depois  os  moradores  deftes  deftritos  * 

.i^eraâ  campos,  hortas,  díalgQas  quintaSjSç  liaõ  podendo  dá  Igre* 
jftde  Sanca  Jufta  acodiríè  á  adminii^raçaõ  dos  SaCrameníoi  ,  leda 
grande difcomodo  dos  Paroçot  daqnellaFregnefia;. no  tempo  d^» 
Cardeal  O.Henriqoe,  que  era  Arcebilpo  de  Lisboa  i  fede^âne^ott 
dade  Sama  Jufta ,  &  lè  crcou  nefta  hnm  Cvra  cosn  feo  C^adiutoí 
anBoaci,que  aprefenta6  os  Arcebiipos ;  fir  no  c^mpo  da  Si  f  açante, 
por->nK>rtedeD.RodngodaCunha,(ê  fez  httoi.Tiíeiawreyrp  aor 
«uai  dâiWfma  aprefemaçaâ ;  rende  e  Carado  mil  Cruzados  ,  Sc  -a 
Coftii)B«^U  cemaft  vime  mil  ttk,ií  ^  ThielonrAria  pyxeoca  mil 
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rcií.  A  tgrejahcoova,dc  húa  fónive,  com  a  porw  principal  para  oj 

Sal,  8c  outra  para  o  Poente;  da  GjptíHa  wòr  hc  Padrocyro  DrFran^ 

dfco  de  Souia,  Capitão  da  Guarda  de  Sua  Mageftadct  èc  ?t<fióetXf 

(ia  Meia  da  Conícienpcia.  Tem  mais  quatro  CapelJas  coMacerac$Ji(ia< 

de N.Seohora da CoQceyçaõ , Imagem  mtlagrola, com  fua Irmão.] 

dade;  outra  de  N«Seahopa  dos  Anjos  também  com  íua  Confraria  j*: 

outra ,  que  fica  abayxo  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô^he  de  S.-^Sebáf-i 

ti;iõ, aonde cftáS. Eras, &  S.  Jordaõ,  &  tem  luas  Confrarias;  aoai 

era  Capella;  que  Hcada  parte  de  N. Senhora  dos  Anjos  ,  he  dçSdat&j 

Catharin&>  na  qual  cílaô  Santa  ApoUpaia  jA  SjMH^^.Barb^^.a.  çq^ 

íuas  Confrarias.  }  -;      .<..-.  r.-  ..i.<.  >  ..*,;^-^1?í 

A  Capellamôrhe  da  invocação  dos  Anjos,  tem  íua  tribi|(i4  d<?Q» 

rada  muy  to  aprazível,  cm  que  fe  expõem  o  Senhor,  Sc  fe  fej^J^ií  CPQ 

hum  paynel grandt  dos  Anjos,  que  faõ  tre$,qae  foraõ  a  caí^p  Pi. 

triarca  Abraham^  que  por  ferem  em  tudo  femelhantes  >  reprçfiifttaéi 

a  Santiífima  Triadade,  como  di2  a  íagrada  H  feri  cura  i^rif.'ui4iti&, 

•unnm  adoravit  Otc^o  defta  Capclla,  Sc  o  arco  Ke  todo  de  talha.^L^i 

rada,  &  nclta  eftà  o  Saaario,  &:  em  dous  nichos  de  hQa^âc^oucrsbá* 

da  eílaô  at  Imagens  de  Santo  António,  &  do  Afjdanjo  S.  Mig^çlt  O 

teâroda  Igreja  hc  de  payoeis  da  vida.de  Chriilio^âç  pálios  4<tEícri* 

tura  de  Anjos  i  tem  duas  SacnH;  ias,  húa  da,  Igreja  çom  rio^  jqíi 

meaeos  ^Sc  iiiuyta  prata  ,&  outra  da  Irmandade  do  ScnhoF«^,rXi 

mais  húa  Capella  no  alto «  que  he  do  Senhor  ]^í^jh,^uçiBfiÍ^ 

fcfta  no  primeyro  de  Janeyroi  Sc  tem  fua  Confrariar  ,  . , , 

Começa  efta  Frcgueíia  no  poíligo  <de  Santo  AndrÇi  Sc  chçg 

a  quinta  da  Fonte dt»  Louro.  As  rbas  de  que  conftai>rt$.toda>ai 

^ada  de  Santo  André,  rua  da  Oliveyra,  Olarias,  que  cena^^yof»: 

ruas,  calçadas,  Sc  traveíTas^aruadoBoy  fermolo  com  fuás.  ti^av<(fl 

fas^ípmuronovo,íc  forno  do  tijolo,  Acftrada  de  Penha  de  Frínçi/. 

da  parte  cíq^er^a^  &  as  qumtas  damefmapavte  att:  a  toQcc  4o  Loor 

.10.  A  rua  acima  da  Içrejaapé  o  higarde  Acroyos  ,ç4Íçada/;dG  Ãlvi*. 

lade  até  o  arco  do  Cego,  rua  do  Sol  com  as  quinta^)  qae  6c^  u 

ciscada  da  Charneca  até  0$.  lagares  deURey,  &  asque  ticaõ^  ,1^1 

da  de  SftcavematéaFonoe  do  Louro.  A  Bcmpoâ:^,  aonde  Csía 

o  palacio,em que TÍV60  alguns  annos  a  Senhora  P«Cath.v^n^   R 

nha  da  Gram  Bretanha,  3t  oeile  falccco  ,  deyxaqdo.Uúi  .^^^^iwa 

iia  cçm  doze  expelia.»»  com  oy tenta  mil  reis  de  renda  adi 

I Iioniv^  obrigação  de  Coro. Sc  Miila cantada  todos  os  dias. 

mais  junto  dclie  Palácio  o  dos  Condes  de  Pombeyra^^  muyus  p» 

|fas  nobres. A  tua  da  Cari ^cjl .dos  carailos  da  parsç'  do  P^^fip  à 

Senhora 
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-ScnhoraUsinba  pmeiiceaefta.*(«rQgao6»%:j&^aobtàik  bànda^âe  he 
.i ciaucfidjí,  heda fr^gaeíia de N^Seáhora ida (Elena^  ^^  xr'"  < 
^  ^  Teni  eâia  Freguefía  DO  QiM.àc^mo  asfEiMiâdair  féj^aFinS»! :  jrfui; 
'JUbna>jo^f)h:<iíef^oQtc<lQ  PakiobziaBaitpafta,N;.Sevtiora'^da  Cbníe 
ccyçaõ  naÒarreyraibs  CavaUpe  ,  Santa  Barbara  nàss  cafaside  ^iná<^ 
£Í9:  Lopes  dcMonra.,  OtkaAnrfsàtívàos  AggfaVbt,  o  (^uál  floi^fcia 
vida  feilc^vaa  ei^a &inca,  I>I.  Senhora,  êc  oiriros  Santos,  n^t^è  çÚz6 
odia  GQtn^t-<ande  zek»  i  fie  ciaâo^  Santa  Roía  nas  caías  de  Òí  Màriá 
efe  Mendoça;  N.Sfcnhora  daConcéy^aótias  cafas  áò  Conde  de  Viiíii 
{•lor ,  S.joaõ  Bamilta  naiquinca  ,  qise  ihòfe  ht  dbsCaras  do?  Àtljo(; 
o^fpirito  Santo  naxquinta  de  Luís  Jpféphde  Vafcòniscllosj^  decaí; 
ja^raronia  trataremos  no  íitndeí^e  câpiciilo. )  N.  Senhoi^  da  ConV 
ccyçiõ  na  qainca  deGafparde  Brito  /Santo  António  na  qbmtade 
Luís  A iwrcs  de  Andrade  i  Santo  António  xia  quinta  doS  Aciprcíter, 
.qiieibe  hoje  de  Salvador  Luis ;  S;  Joaó  ^atitiiU  na  i^uincá  dáií  A- 
tncyas  na  eítrada  de  Sacavém  i  qaehe  de  Veriííimp  de  Abreu  àú 
Onhx> ;  ti.  Senhora  da  Graça  tia  quinta  dos:  Religíoíbs  da  Penh^ 
•N^  Senliora  de  Penha  de  í^rahça  na  quinta  de  Joaõ  Homem  do  A« 
màraij  S.  Loiireiíço  coin  leu  Capellaõ,  cuja  ígreja fundou  LourerlÃ 
ço  Pires  de  OarvaÍhO',que  fòy  Cómiílarioda  Butla  da  Cruzada ;  tt 
pntras  Ermidas  em  qaidtas  particulares)  ém  e[ae  fe  dist  Miílaí ,  ^i 
ferem  approvaáas  peio  Ordinário.  • 

•  =T«m  eíl*  í^egueíia^abil,  8c  oycénta  viiitihos,  8c  fririco  rtiil  p^oas' 
de  Sacumetuo,  com^ytas  quidcái  nòbreis  jcamdlitt  a  de  D.Locí^ 
renço  de  Almada,  qué  chamaõ  Òs  Lagáresf  del-Key  ]  ^út  fe  fazéreni 
iielies  oíi  vinlios  para  ai  Áfitiadas  Rèáei  no^tenf^o,  eoh  què  iílà 
Reyno  era  de  Caílellâ,  8t  EURey  D.FeHfpe  ò  11.  norannode  1 5^0; 
fes  tnerce  ^-eftes  Fidaigos  deftc  Reguengo ,  que  cdní^à  de  íeíTei1tâ> 
9t  qtiftiròcourcias,  que «ndaó  aforadas  em  tidas,  Sé  rendem  máisdé 
haiD  conto  de  reis  os  fóros,  8l  pitanças.  Tem  húa  horta  tfdin'  muy^ 
ti  igaa  de  hum  poço;  hfia  cerca  còtn  ítía  matea,  dòus  <píoçò$ ,  ^  ca^ 
fiirnolires.  Mi  fontes  que  ha  nodeftritò  deíla  Freguéfiá  ^íaõ  a  Bpn* 
tetb  Loufò,  6  Chafariz  de  ArtoyòS)  a  Fontainhas  cuja  agua  hc  boà 
pára  dor  de  pedra,  a  Bica  do«  Anjos,  a  Bica  do  DeiUrrôi,  e  pbçò  áoi 
Moiiros ,  que  he  muy^  antigo ,  &  outro»  muytòs  i  qèe  t^ô  cm  '-ii 
qaintast&  hartas.  Eilà  no  deíl rito  deita  Frègueíift  o  Contento  'éé 
N.  ienhora dò  Deí):erro,  imagem milagrofá ; Ò  qqftl  hè  de  Iieli|idii 
ioí  de  5. Bernardo-,  cuja  fundá^ adfe  principiou aíos4» d^  Àbi*íf'^i 
1  j9i.€omo  oonflia  dt  búip£dra'<{ue  eílá  Qo-ctauftf^iFè)hn.  .        * 
fi(U  cambem  no  detrito  dc^a«  Frigueíf »  é  Gnkiiiaití  dè  ^  /  9^ 

nhura 
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nhora^a  Í?en!ha  de  França^  cuja  fundação  he  a  lêguinte.  Hum  Ant<yw 
Aio  SimÔesOyfficial  Dourador  ilefta  Cidade^  paíToó  oó  anoo  de  1.578I 
conoi  El-Rey  D^  Sebaftbõ  m  Africa  ^  âc  vendoíê  na  batallu  de  Alct* 
ctr  y  em  graode  perigo ,  prometteo  a  N.  Senhora,  qae  iê  o  li vrafle 
delle  >>  lhe  havia  de  fazernov«  imagiios  de  ditfierences  invocaçoei»» 
•Parece  que  a  Mãy  SancKTima  Iheaccycoo  a  promeíía!,  porqnefeya 
ella>  fem  fe  faber  o  como « (e  vio  liyre  do  campo,  &  fe  pòz  em  lalro 
hefta  Cidade;  o  qoal  reconhecendo  o  milagre  de  N.Senhora,a  qoen 
fe  eocómiendava ,  executou  logo  íeu  voto,  6c  lhe  fez  fete  imagcBfe  di 
diverfas  invocações.  Depois  fazendo  a  oytava  ,  reparou  nft  io^ocíãk 
çaôqtte  lhe  poria,  em  que  andou  vaciilando  muyto  iempo,at^«fc« 
Senhora  da  Penha  de  França  o  tirou  do  cuidado,  em  que  andava,  por 
via  do  Padre  Ignacio  Martins,  Relígiofo  da  Companhia  de  Jeíoi^tf 
qual  era  muy  devoto  de  N.  Senhora  da  Penha  de  França  do  Reyoo 
de  Caílella ,  &  defejata  que  ouvelTe  nefta  Cidade  hQa  igreja  daiâa 
invocação;  8c  affim  tendo  elle  noticia,  ou  por  infpira^aõ divina,- 00 
por  rehçaõ  de  algumas  peíToas,  que  o  tiveíTem  alcançado  doditd 
António  Simões .(  o  que  elle  lho  naõ  diiTe ,  como  o  aífirma)  ceu46 
com  elle  fobreefta  matéria. ,  &  o  exortou  com  taes  palavras,  qiieíô* 
raõ  bftftantes  para  que  o  difco  António  Simões  vieíle  no  que  elkpc^ 
dia ;  o.  qual  lhe  prometteo  fazer  a  dita  imagem  da  invocação  dc-J^ 
nha  de  França,  que  collocou  na  Ermida  de  N.Senhorada  Vitorii 
defta  Cidade,  emcompanhiade  outra  de  S.Joaõ  Bautifta ,  quet4to- 
bem  feK ,  8c,  a  que  depois  fez  Caía  própria,  que  he  a  £raiiiU  it$é 
JoaõdosBem»Cafados«    . 

Feyta  a  imagem  com  a  invocação  de  Penha  de  França ,  8c  cniáit 
doío  do  lugar ,  em  que  lhe  havia  de  fundar  a  Cafa ,  como  tambcai 
lhe  tinha  promettido»  fuccedeo  que  hum  António  Ferreyra,Doiiia4 
dor  del«Rey,  o  levou  a  Vai  de  CavaUinhos  a  molkarlhe  hQa  ^ajota, 
quealli  tinha,  para  lha  dar,  (e  íecootalledelU}  mas  naõ  lhe  agrada» 
do  o  iicio,  8c  agradecendo  a  boa  vontade  ao  dito  António  Férreyri^ 
ie  tornou  António  Simões  pelo  vaile  acima  ate  o  lugar»  epa  qac  hot 
je  cílà  fundadaadíta  Cafa  ,  que  entaô  fechamava  Cabeça  de  Alpn* 
xe  y  Sc  informado  de  que  aquelle  íicio  era  de  AíFonfo  de.  Torrerdo 
Magalhães,  6>y  ter  com  elle,  levando  comfígo  a  diu  imagem  dt  S. 
rjoap  Bautifta ,  que  dcyxou  em  fua  cafa ,  como  em  penhor  de.qae 
jOandolhe  <!lte  áqueUc  mio  ,  a  S^rnhora  Ihò  (abería  bém  gratificar, 
•jOpmo  (e  vio  naquella  mefma  noy  ts ,  em  que  dando  ao  dito  Afiòaío 
de  Torres  hSa  dor  de  cólica  mortal ,  de  que  era  muyco  maltratadoí 
Ac  naõ  bavepdo  remédio  humaQQ)  que  lhe  aproreycaíle «  rccorrcj 

luj 
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íiniiÍQÍ^eiáio;£«iiio  cwl^raiejilpiíi&fgr^^Qir^p  ^^ft^^xd^vi^.^ 

rir{IbHÍniitençaã>(içfáf^(Íar/2ér<^  Jh^  i^Qijborat^i^.qi^i  /s^  dpdariomaÀ 

Í9èaofetflto;<A6ioíf^ié'Xorre«f4^  NUgAUtfifj|^,^,cÍ^,^^^  ,.A^ 
i|nÉMi^fits«ÍoaratU3  eâia«at(^'erii^:^/f/Mii|yÍ|^^'jAr«^^^^^      ,. 
'olUUiDfitfe  «f  4liab£rmida4if»»m;»<qt»i  4^<Q 

^  JdtfpoiatfcóoLeritioftafifljR»  ^«K9i^V^^4^Ç9ipa^  ^  «fti» 
defta  Senhora ,  cuja  devota  (Jafa  éntíegoa4«jif|Í4>p4ifO:  AaiO^ió 

ihdfaiéiedtoiL?  Mendes»  ycfeyjaqj»  dy^grigiff^ft^  C||)i«il^«  que 

4H>i»âbii ^la  -.'Igreja^  ■  .  •.  ■  ■  í.,-  > .      ' . . ,  j^ ■;_.,.■_  ; .. ._,    ..  . ; ,  . .. :  ? 

.ldbfii|pyiide.iifia>ib'  oavècôA^à  pof  eá^rJDQÍ  pâj  paca  9  ^M4»»âí;&í  |s 
4iÍÉni|ar8»<ô;^oico:  tx3nío«le;Q9p9lÍ4S)li^f  ví^\<m^À^gtt^*  Íc 

iddiBftfâMlbtrpw.dB&iS.iStícatlaiO  ífadieiítini^ ;.««  4»^B4á,<^.Ç^aJ|l^ 
0Bl|lA(afe  a^éelSaixa  Loa»;  l>iLftífl|tf^.  da^  ^^%iào% .  imagem  nii^ 
ttp9fib'S:  SijoáèphMltGapcUas  d9ér«zcyfa.da  ipfand^  da  £piiloja 
AãibsaÍs^HM93lhc>in«fo  debati  S.  joaõ  3;ui. 

QAa»ba»ãttkifnibè»£oanf>d^h0Ía«i«!idfrN«Sciphora  da  Pí?d2de,,&: 
,ÍJaflíiénnrikí  Liwf{>nptaaB»^AjG^tlU<ffjy  tt^a^fxcelleate  Xriba^ 
êKéídí\0iàl^f^•fclàL^itm^A\víV^  muycas  figuras^ 

4BáadlMAHa«iepuinageii^  i;)r^«%rf  ^p^:^l^^fly 

í4»iTòm.III.  :  Nn  cujo 
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eajo  Padroado  veodeo  depois  a  António  Cavide ,  o  qaaV  fez  ncfti^ 
Igreja  iquy tas  obras»  &  IKe  dea  grandes  ornameotos.  Tem  nobre» 
íepalcaras»  aonde  elle,^  íua  naulhcr  D.  Mariana  Antónia  de  Caftro 
eftaõ  fepáhados,  &  lhe  deyxoa  quatorze  Miílas  quotidianas ,  cad} 
hGa  de  feíTcnta  mil  reis;  duas  pela  alma  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  o  IV; 
com  hom  Oíficio  foiemne  todos  os  antios ;  hQa  por  todos  os  que 
fallarem  a  língua  Portugueza  ,  &  as  outras  pela  fua  alma ,  8c  de  Hii 
mulher,  8c  por  feus  parentes ;  &  para  a  fábrica  da  dita  Capella  dey« 
lou  hQa  herdade,  que  chamaõ  Gatús,  Sc  por  outro  nome  do  Cervoj 
no  termo  de  Vil  la  Viçoía,  a  qual  rende  cada  anno  mais  de  hum  coim 
to  de  reis.^  As  efcrituras  defte  contrato  com  os  Rcligioíos  fez  o  dito 
António  Cavide  no  anno  de  1 66^. 

Ha  neíla  Igreja  três  Irmandades ,  a  faber,  a  de  N.  Senhora  de  Pe. 
nha  de  França,  que  hemuy  CO  grande,  &  faz  a  íua  ícftanoroez  de  Se; 
tembro  com  grande  folemnidade ,  que  dará  três  dias ;  a  de  S.  Joaó 
Bautifta ,  a  de  N.  Senhora  do  Livramento ,  &  a  de  N.  Senhora  doi 
Afíligidos.  A  Capella  mòrdefta  Igreja  fundou  o  Senado  da  Game* 
ra  por  bum  voto ,  qne  (izeraõ  a  efta  Senhora>.por  livrar  a  eíla  Cids< 
de  de  hfia  grande  pefte ,  8c  Ibcfazem  todos  os  annos  huroa  prociflaó 
em  dia  de  N.  Senhora  das  Neves',  aqual  fahe  muyto  cedo  da  Ign^ 
de  Santo  António ,  8c  fe  recolhe  no  Convento  de  N. Senhora  de  fe* 
Aha  de  França ,  aonde  ha  Miíía  cantada ,  8c  pregação.  Nos  prlcoefé 
ros  annos  todos  hiaõ  defcalços  j  depois  (izeraõ  Tupplicajao  Samiw 
Pontífice,  que  lhe  cõmutoúi  ò  voto,  em  darem  três  arrobas  de  cenié 
N.Senhora,  8c  pagarem  a  cfmola  da  Miíla,  8c  o  Sermaõ.  > 

Na  quinta  de  Arroyos  eftá  hfia  Ermida  do  Espirito  Santo,  que  hé 
de  Luís  Jofeph  de  Vafconcellos,  &  Azevedo ,  cuja  varonia  heafc 
guince. 

D.  Fruela  fegundo  do  norne,  Rey  de  Leaõ ,  Aílurias ,  8c  Galixi, 
filho  deURey  D.  AfFonfo  o  III.  o  Cathoiiço,  &  da  Rainha  Ameliw 
na  fua  mulher  da  Ca(ã  Real  de  França,iõbrinha  do  Emperador  Car# 
los  III.  o  Groflo  ,  8c  deícendente  por  varonia  do  grande  Flávio  Re^ 
caredo  Rey  Godo  das  Eípanhas,  fuccedeo  no  Reyno  a  feu  irroaôD. 
Ordoiího  o  II.  8c  reynando  íó  quatorze  meses  faleceo  no  anno  de 
^if.  combdiz  Lucas  Tudcn59'Chronfca.Mundi  p.79.foy  caiado 
Gom  D.  Nunilla  Ximena,  filha  de  D.  Sancho  Garcés  o  Reparador, 
Rey  VI.  de  Aragaô;'&  Navarrav&  da  Rainha  D.Toda  Afnar,  íilha 
d<r  D  Afn^r  Infante  de  Aragão  ,&  teveaièm  deD.AlnarFruela,  pro- 
genitor das  íúmilias  de  Sylvas,  8c  Cunhas,  como dix Salazar  de  Caf* 
tfo-t:  i.Li*€apvii  ^tre  outroa  6lbos^  aa 

Infaw 
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Infante  D.Ramiro ,  que  com  feus  irmãos,  D.Áâbnfò,  &  D.  Ordo# 
oho)  foy  privadodoReyno,&  davifta  por  ÊURey  D.Ramiro  o  II* 
de  Leaô  (ca  primo  ,  que  com  a  violência ,  8c  atrocidade  deftecrims 
coníeguio  a  íègarança  da  íua  ttíúrpaçaõ,  como  diz  Sampirus  Epiícoí» 
pDS  in  Ranemiro  II.  &  ceve  ao 

Infante  D.Ordonho,  chamado  O  Cego,  otí  põrqoè  com  cf5reyto  o 
foy,  mandandolhe  tirar  os  oliios  o  meímo  Rey  ,  ou  em  memoria  da 
dcígraça  de  (eu  pay;  cafou  com  a  Infanta  D.Criftina>  (ua  parenta,  d-^ 
lha  dei-Rcy  D.Bermudoo  It.  de  Leaô,  como  dizem  Pclagio  Bifpo 
de  OTetcníc,&  Lucas  Tudenfe,  &  teve^  entre  outros  filhos,  ao 
'  •  Conde  D.Ordonho  Ordonhe^^que  foy  Seflhor  de  Lemos,  Sarria» 
&  de  outras  terras  em  Galiza,  &  por  (ua  mulher  Conde  de  Cabrey'* 
ra;'fervióa£l-Rey  D.Fernando  o  Magno  nas  guerras  de  (eu  tempo^ 
^  cafou  com  D.Urraca  Garcia,  filha  herdeyra  de  D.  Garcia  Gon«> 
çalves,  Conde  de  Maranhão »  fenhor  de  Aza  ,  &  de  Granbon, 
deícendehte  por  varonia  dos  mefmos  Reys  de  Leaõ ,  como  bifneto 
do  grande  Conde  de  Callelia  Fernaõ  Gonçalves,  &  da  Condeça  D. 
Maria  Nunes  *  fua  mulher ,  que  era  filha  de  Nuno  Guterres  de  So- 
brado; Cotídede  Cabreyra,  &de  fua  mulher  D.Urraca  Oasorio, 
íènhora  dos  Padroados  de  Loureozana ,  Sc  parenta  do  Conde  Dom 
Rodrigo  VeMo ,  que  depois  entrou  naqucUe  íenhorio,  como  e(cre- 
yérh  AlârcâôBel.Gen.l.i.cap.3*}i.io9.  &  Álvaro  Fcrreyra  de  Vera 
oas- Notas  ao  Conde  D.Pedro  Plana  lo^.  &  ceve  alèm  de  D.Bermu<' 
dó  Ordonhes^,  de  quem  procedem  os  Condes  de  Lemos^  grandes  .d« 
£fpanha;ao 

'  Conde  D.Garcia  Ordónhes,  que  foy  ienWr  4e  A2a,&  outras  ter-*^ 
tAS  de  feu  pay,&  Conde  de  Cabreyrat  caiou  com  a  Infanta  D.Elvirá» 
fenhora  de  Touro,  filha  del-Rcy  D.Fetnando  o  Magno  de  Leaõ ,  & 
(U  Rainha  D.  Sancha  fua  mulher ,  de  qae  ceve ,  além  de  D.  Garcia 
Ordoahes  II.  do  nome,  Conde  de  NaX^ra,  Sc  íenhor  de  Aza ,  Se  dd 
D.Férnaõ  Garcia,  progénicor  da  famiiia^^ie  Zevailos,  (de  que  proce- 
derão 0$  Marquczes  de  Torcifal,&qMjyto$  grandes  de  Efpaâha,co4 
oio  dizem  Garibay  I.11.C.1.&  Çaadar^ |parte  i.l.|.c.5  p  pf*)io  .. 

Conde  D.Ozorio  de  Ca|>í«yfa  o  I.  em  quem  o  Conde  D.  Pedro 
Começa  o  ciculo  de  Yafcorjcçílíos.  fem  lhe  nomear  pay:  &  jo^  $aa« 
rifta  Lavanha ,  fcguindoe^triKlaínentc  a  Jeronymo  da  Ponte  ^  o  íi»i 
filho  de  D.Guterrc  Ozojrio,  que  vivia  pelof  »nao%á^^j6,  nar<^a» 
do  de  Maureo^ato,  Havendo  rçais  de  trezentos  aupos  entre  huin»4( 
oacfoj  &  Álvaro  Fcrreyra. de  .Vera,fcguiodoa  íd«*de.Louzada,  lhe 
dà  por  pay  ao  Condi  D.  Ro4c»go  Vclofo ,  nctodeURey  O.Ramiro 
'.  Tom  ai.  Nnij  O II. 
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o  n.  dcLeaõ,  opinião  ,  que  reprovarão  Dom  Jofcph  Pcliccr  ,&  Fr. 
Felippe  de  Ia  Gandara  ,  (  ambos  Chroniílas  mòfcs  ,  Sc  famofos 
Antic[uarios ,  )  ôfouiros  moytos  Genealógicos  modernos.  Vivco 
no  tennpô  dos  Rcys>  D.Sancho  o  II.  &  D.  AfFonfo  o  VI  de  Leaõ,& 
paíTou  com  o  Conde  D.  Hcnric^ue  a  Portugal  pelos  annos  de  ioí;'d. 
aonde  povoou  algQs  lugares.-caíou  com  fua  prima  D.Sancha  Moniz, 
filha  de  D.Moninho  Fernandes  dcTóurò,  que  era  filho  baftardo 
do  fobredico  Rcy  D.Fernando  o  Magoo  ícu  avo,  como  fe  vè  cm  D, 
Joíeph  Peliccr  no  Informe  dos  Sarmentos  fol.jz.  Sc  no  Conde  D, 
Pedro  tit.yj.  Plana  301.  Lavanha  nas  Notas  à  Plana  301. lit.  A,Fifi!- 
reyra  de  Vera  nas  Notas  á  mefma  Plana  j  Sc  ceve>  cntrre- oucros-fi* 
lhos,  a 

D.  Moninho  Ozores,  que  palTou  com  feo  pay  a  Portugal ,  St  foy 
Ricohomem  dcl-Rcy  D.AífonIo  Henriques  ,  &  como  cal  confirma 
húa  doaçaõ ,  que  o  meímo  Rey  fez  no  anno  de  1 1  ^i.  ao  Coava)* 
to  de  Fonte  Arcada  .*  caiou  com  D.  Maria  Nunes,  filha  de  O.Nqoo 
SoarcSiPadroeyro  òo  Convento  de  Grjjò\&  tcvc,cntre  outros  filhos, 
a  DéMaria  Moniz,  { de  quem  delcendem  os  Machados,  fcnhores de 
Entre  Homem  ,  &  Cavado  ,  <!onio  referem  o  Conde  D.  Pedro  tit 
53. Plana  501.  Lousada  na  Illudraçaõdos  Machados^Se  MoncebcJI» 
no  feo  Memorial  foi.  157.)  &  a 

DwMartim  Moniz,  que  foyRicchomcm  em  Porrugal,âc  Ca(l<ltÍ9> 
Sc  muy  nomeado  nas  hillorias  pelo  valor  ,  com  que  à  cada  da  iw 
vida  franqueou  a  El-Rey  D.  ÁfFon^lo  Henriques  a  porta  do  Caftclío' 
de  Lisboa  no  anno  de  1 147.  em  que  livrou  ella  Cidade  do  domíato 
dos  Mouros :  cafou  com  D.Théreíâ  Affbnfo ,  íenhora  da  Torre  de 
Vaíco  Gonçalves,  cujo  nome  fecorrompeo  depois  no  de  Vaícoocel* 
I05,  fita  no  Concelho  .'"■  Lanhozo  ,  nàs  terras  de  Entre  Homem,  & 
Çadavo,  como  diz  Brandão  na  Monarch.Lufif.tom.3.Kio.c.jJÍ,lle 
zp,p.23  j,&  teve,  entre  outroí  filhos,  a 

Pedro  Martins  daTorré4^'<«ccedeo  na  cafade  feu  pây,&  naTorre 
de  Vaíconccllos,&  por  iffo  íc  diamoa  da  Torre  :  florcceo  no  tempo 
dos  Rrys,  D.  Affonfo  Hrr  t,»  D.Sancho  o  l.  cafou  cõ  D.The* 
rcfâ  Soares  d  i  Sylva, filha  Oc  u.Socyro  Peies  da  SyUa,  ^  era  VI.  oc 
to  por  varonia  dei  Rey  D.FruelIjo  lí.deLcaõ.comodeícendêceíií 
Ihfante  D.  Afnar  Fruelia,  de  qu€  acima  íéffêz  mcnçaô,  8c  teve  a  joaó 
}  Ptrc«  de  Vaíconcellos  de  alcvnha  oTenreyro,^  foy  o  I.q  tomou  por 
Ippclli^o  o  fenhorio  da  Quinta, &  da  TorrcdcYalConcelIos:  fòy  cô.- 
ímporaneo  dos  Rcys.  D.Affonlo  o  If.  *  DíSanchooil.  Sc  fc  achou 
no  cerco  de  Sevilha  noanríodí  ii^S-  Calou  cooiaCondeça  Dom 

"^  5f.m 
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Maria  Soares  Coelho,  Ill.neca  dogran  Jô  Egas  Muniz,  Ayo  dcI-Rty, 
D.  Affonío  Henriques,  filha  de  Sueyro  Viegas  Coelho»  VII.  neto  do 
íòbredico  Rcy  D.  Frucla  o  IL  8c  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Rodrigo  Annes  de  Vaíconcellos,que  foy  Ricohomefn  dos  Reys» 
D.Afifonfoo  III.&  D.Dinis :  calou  com  D.Mecia  Rodrigues  de  Pc# 
nellai  íenhora  das  Honras  de  Penella  *  &  Penagate,  Sc  Padrocyro  da 
Igreja  de  Carefedo  ;  que  tudo  trouxe  em  dote  juntamente  com  a. 
quinta  de  Caftro,  &  era  filha  de  Ruí  Vicente  de  Pt^nella^  fcnhor  das 
ditas  terras,  &  de  fua mulher  D.FroyieEfteves de  Belmir»  VlII.neu 
do  roeímo  Rey  D. Frucla  o  IL  de  Leaô,  como  diz  o  Conde  O.Pedro 
Ut.  5  3. Plana  305.  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Mendo  Rodrigues  de  Vafconcellosi  que  foy  íenhor  da  cafa  de  fca 
pay,2c  Mcyrinho  mòr  dcI-Rey  D  Dinis  na  Provincia de  Entre  Dou^ 
ro ,  &,  Minho ,  &  Alcayde  mòr  de  Chaves ,  cuja  Praça,  Sc  depois  a 
Villáde  Guimaraens  defcndeo  valerofamente  no  anno  de  131  j.con. 
tra  ó  Infante  Dom  Affonío em  ferviçodo  Rçy  feu  pay ;  caiou  duii 
rezes,  8c  teve  doprimcyro  matrimonio  a  Joanne  fendes  de  Vafcoa« 
cellos,  progenitor  da  Rainha  D.Ignes  de  Caílro,  de  quem  proce^ 
dcm  muy  tos  Príncipes  da  Europa,  da  Rainha  D.Leonpr  Tellesioa.a'* 
Iher  deis  Rey  D.  Fernando,  8c  da  Rainha  O.Brites  de  CaíteHa ,  roo-> 
Iherdel-Rey  D.Joaõ  o  I.  daquelle  Rey  no.  Da  íegunda  mulher,  que 
foy  D.Conftança  Afifoníb  de  Brito,  filha  àt  AfTonlo  Annts  de  Bnjio^ 
progenitor  da  familia  dos  Britos  >  ho|e  (enhores  da  cala  de  Pohte  de 
Lima ,  Vifcofldes  de  Villa  Nova  derCerveyra ,  &  de  ftta  mulher  D# 
Uzeoda  de  Oliveyra,  írmãa  de  D.  Martinho  dcOliveyra,  Arcehifpo 
de  Braga,  &  filha  de  Pedro  de  Oliveyra)  afcenden^e  áçs  fenhores  d^ 
Morgado  de  Oliireyra ,  como  (efere  Pioana  Cbronifta  dcI-ReyD* 
Djnis}&tevea  / 

.-..iaonçaio  Mendes  de  Varconcellos»-  que  foy  íenhor  das  Vlillas  de 
P^ella,  8c  Louzáõ,  Alcãyden.òr  da  Cidade  de  Coimbf) ,  &  cafan^ 
^O* quatro  vezes,  naõ  teve  doprimeyroinem  dofegun^o  ma.trÍit)onia 
focceflaõ,  mas  do  quarto  teve  a  Rui  Mendes  de  Vafcoòceilos^  íeOhor 
<Us  Villas  de  Figucyrò,  8í  Pedrógão  grande,  de  quem  dâíc.endcia  ot 
Condes  de  Villa  Nova,  &  por  varonta  os  de  Cafteijo  Melhor.)  &  a 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos,  cuja  filha  D^Maga  foy  mu,thet  de 
.JEX-Affonlo ,  íenhor  de  Caícaes,  neto  del-Rey  O.  Pedro  o  i>iãc  àc^e 
cafamento  pi'ocedèraõ  os  Condes  de  Penella ,  &  dei cendeqi. hoje  0$ 
Vilcondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra.  De  D.  ^Cher^fa  A^baip  de 
Aragaõ  fua  terceyra  mulher,  filha  BeÒ.  Afiíoti(QdeAtagaõ,<^  er|l 
filho.  ie(>itin3ó  de  P.Pcdro.de  Aragão*  irmaõ  da  Rainha  SanuiKabdl 
Tom.ill.  ^niij  de 
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ât  t^oftagàt.  attibõi  filhos deKR«y  D.Pbdro  o  lií.  ác  Aragaõ,co(no 
<Ke  tíCondò  D.^edrotiCv^.PUcta  i5.aij.&ci(.53.  PUaa  306^.19. 
teve  a 

■  Miim  Rddrígues  de  Váícortcellos ,  ^ae  foy  nono  Meftre  da  Ordc 
de  Sanciagòjdigrtldadef  em  qae  (ácctdio  a  D.Fernando  fifhaíoU 
Albu<!(aefqâe,  bifneto  dc:Ul\ey  D.Dtni$,&  cm  que  foy  feo  focccdor 
ô  Iftfante  D.  Joâõ »  filho  IV.  delRey  D»  Joaõ  o  I.  foy  famofo  nat 
guerras  do  (eu  tempo ,  9c  na  batalha  de  Algibarrota  foy  cabo  de  Ala 
dois  I*^amorados  ;  ttve  naturaes  em  Brites  Nunes ,  entre  oatrof  & 
)ho9  f  t^de  legitimou  á  loa  inftancia  El-Rey  D.  Joaõ  o  L  a  Joâone 
Mendes  de  Vaíconcellos,  progenitor  do  Morgado  do  Eíporaõ,^ 
hoje  pòduetn  ôs  Condes  de  Villa  Nova  >  feus  defcendentes ,  cmnbo 
diz  Rodrigo  Mendes  da  Sylva;  &  a 

•  Mendo  Rodrigues  de  Vafcoticelloi )  que  fer^io  a  EURey  D.Jéió 
o  I.  nas  guerras  «ontra  Gafteila  em  companhia  do  CondeiUbJcft 
Nuno  AWare^  Pdreyra,o  qual  na  repartição,  que  fe^  das  fuás  t«mi 
cõm  os^idalgo^  ^  ^  o  haviaÕ  acompanhado  na  defenfa  de  Porks^j^ 
Iht  Átb  as  Villas  do  Rabaçal  >  Ôc  de  Baltar  t  cafoo  com  líâbcl  í(r# 
nandei  á  Dornia,  (que  ficou  viu^a  àe  Rodrigues  Peçanha ,  íiihode 
MíRer  Antaô  PeçanHá  ,  Almirante  de  Portugal )  filha  do  famofo 
Gil  Fernandes  o  Bcttn ,  Alcayde  mòr ,  fie  d^ifenior  da  Cidade  de  El* 
va^  da  antiga  íamiliadosCurrutellos^Se  progenitor  da  melhor  ^ 
da  ftbbreza  dó  Alemtejo « líoúfio  refere  a  Chronica  do  CondeftAif 
€ap.6i>$.4. 8t  Ayrts  Varella  na  Hiftoriá  de  Elvas;  ceve  a 
^  Lótl  Meíides  de  Vafeoncellos>que  viveo  na  Cidade  de  BvQttié 
témpõdos  Ktft  D»  Duarte^  &  D.Atfonfoo  V.  &cafoucoai  OfM 
lâbêldeAzet(ido,irmaÍ  de  D.  António  de  Azevedo  Aimiraiiteáe 
Portugal  (de  quem  he  defcendente ,  Sc  fuccclTor  D.Luis  Innoceodè 
de  Cáflto,que  hoje  he  Almirante  de  Portugal,  &  Capitão  da  Gvitk 
de  Sua  Magedâdc)  filhos  ambos  de  Lopo.  Vaz  de  Azevedo  « chaMÍ» 
tio oMongeiqne  toy  Capitão deTanger,C6mend ^dor de CamdKi 
&  Craveyro  da  Ordem  de  Avit  *  6c  Almirante  de  Poiíugal ,  Toom 
diiom  D«  Francifco  de  Menezes  no  Titulo  de  Vaíconi:elios,  o  Padn 
•Pedro  ^yitotO)  8t  Henrique  de  Mello  da  Azambuja;  Sc  tevedi<fit 
«I  foa  AMlher,  ttítre  outros  filhos,  a 

André  de  Alettdo  de  Vafconcci Iorque  viveo  na  Cididede  Efvas, 
lõnde  cafou  -éom  OiM^ria  da  Gama,  filha  de  Eílevaõ  da  Gama,  Co» 
'v«mad<^r  da  MiAa',  ^  Akiyde  mòr  de  Cines,  (primo  co-irmaô  do 
^an^  Ô> Vafoo  âá  Gmm>  que  dsícobrio  as  índias  Orientacs ,  Sc  I. 
CoS^dft  VHdigQdyraJdc^^âiaiaalUcr  i^  CithcriturZuzjtrce,  fillit 
'*'  '.■•  '••  •  .  '  ■  de 
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de  Gil  Fernandes  Zazane»  Alcâyde  mâr  de  HOn(oxtei  Sc  tdvc^tt^ 
trc  oucroK  íílhols,  a 

Mem  Rodrigues  de  Varconctlloi,qQt  vl^rcòe^i  Êlvèsj  aoôdect^ 
foQ  com  D.Joanna  ColUça  filhado  Joaõ  Sotil  da  Gaoia ,  fobtioho 
de D.Jòaõ Sotil,  Bifpo de  ^aHctt,  Sí  át  D;Marg&rÍda  CallaÇa ,  ber. 
deyradaCapelIadeSsncaCathefina^  &  da  CapeHa,&  Vmçulo  dê 
Balhaco,  que  ínftkuhio  o  Bacharel Joa6  Gallàçtv  ^^  ànnâ  de  1505; 
DO  Convento  dos  Padres  át  S.Dottiibgos  át  Bémfíca  t  aOndc  a  tne^ 
nioria  de  Tua  nobrcta  fe  vt  tio  éfcudode Tuas  Artnas  t  9c  ats  paUvrM 
deíla  indituiçaõj  8c  teve  da  dica  fua  mulher  á 
;  André  de  Azevedo  de  V^afcoiicéllos  ,  i\út  foy  Cottimendador  ná 
Ordem  át  Chrido,  &  viveO  iia  Cidade  de  Eivas ,  aonde  cafou  com 
D.Brites  Coronel,  (ilha  de  Luís  Gomes  Coronel,  que  foy  o  primeys 
ro  Correyo  mòr  defte  Reytio^  &  iní^ltuhío  ha  Morgado  cotti  o  afi^ 
pelUdodeMacas,&  hechefredaadcigá  Caía  dos  Coròoe}s,(como  (ó 
fèdobrazaõde  ft^ás  Armas)  áqitaldi principio  o  Conde  O.Pedrdt 
tin  D.Pedro  Corooel,(que  He  de&éndenté  dèl-Re|(X!oiib,  &  aíceaw 
deote  do  Correyo  mòr)  qtie  foy  cafado  cdrii  D.Jufta  Pae$  t  filbàdi 
D. Payo  Guterres  da  Caía  Cunha,  8í  de  DiOuzenda  AlbD««ar,fílh4 
de  D.  Traftamiro ,  neto  del-Rey  D;  Kámiro  de  Lea6,  Cdiiio  dii  o 
iscímo  Conde  D.  l?edrò  >  Efcoláno  na  tíiftoi^ia  de  Valença  parte  tà 
Ítv.9.cap.38«  &  Blaacas  Commcntar.de  ^ntiq,ttçmithJoL  ^ii  áé 
^eteveâ 

>  Mem  Rodrigáet  de  Vaicotícetiòs ,  <)tié  ciídti  ém  Sívás  com  fui 
priaia  kganda  D.  Therefa  de  Azetedo,  (ilha  de  Andrcde  Azevedo 
de  VitcoácelloS)  ftdeD.FloretMra  de  VaícoiicèlloS)  (llht  d<  Eftevad 
da  Pttntff  de  Vaícoocellos,  &  de  ÍOá  mulher  D.Ôrires  ái  SyUa»(Ílhii 
Úc  Pauio  Pegado  da  Sylva ,  6t  nètá  de  Álvaro  Pegado  da  iiobre  fa^ 
niíHados  Pegados  de  £lvac,&  de foa  itiulher  O.firices  da  SylVa,  ftlhá 
de  Huí  de  Abreu  Peçatiha  Alcayde  mòr  daqtielta  CiJad<i  «■  9c  teve  á 
>■' André  de  Azevedo  de  Vafconjcellos  >  que  ^y  (JdttKtíJádòr  hfi 
Ordem  de  Chrifto ,  êc  fervio  aot  ILtys  0i joaô  O  iVi  ^  D.  A(fon(d 
43  VI.nas  guerras  contra  CalltUa  cooi  o  poilodp  Capitad  de  Cavai- 
-iot,  &  ao  fítio  de  Elvas  foy  eicolhido  para  ir  ajuftar  coth  0  Conde 
Duque  a  capitularão  do  forte  de  N.Senhoradá  GraÇa.  Foy  lathbem 
<>overnador  da  Praça  de  Caftello  de  Vide,  ac  do  priotado  do  Craccfi 
^nde  lendo  fítiado  pelo  exercito  do  Priacifkl>onijoa6d4  Attftri4# 
jintepanlha  a  defenía  da  Praça  àconfervaçaó  da  própria  tida^  uln* 
mamente  a  íalvou  pelo  caminho,  em  que  a  naõ  eíficrava;.  tii0in  com 
D.Marta  Jofeph  de  Melio»  A  A2etedo«  ína  parenta^  fiíiM  hcrdey  r» 

de 
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quinta  dos  Padres  da  Congregação  de  S.  Felippc  Neri  ,  com  fui 
Ermida. 

Ha  no  dcftrito  dcfta  Frcguefia  muytas  quintas  nobres,  como  fa5 
a.  dos  Duques  de  Aveyro,  a  dos  Duques  do  Cadaval»  a  dos  Marquez 
zes  deTavora,3c  a  dos  Condes  de  Sarzedas,  que  coníla  de  terras  ái 
pa5>  bons  pomares  de  cxcellcnce  fruta,  com  crcs  jardins,  o  mayor  c( 
três  fontes  de  pedra  de  excellente  fabrica  ,  que  vicraô  de  Icalia  con 
hum  Hercules  de  pedra  fina  mármore,  lançando  agua  por  moytai 
partes  de  feu  corpo,  todos  povoados  de  muytas  arvores  filvcftres,c< 
jargas  ruas  muy  compridas,  que  adornaõ  viiiofas  fontes, cujas  excit 
lentes  aguas  vem  por  meatos  fubtcrraneos  de  bua  mina,  que  ha  ncftt 
quinta,  a  qual  tem  hum  bom  Palácio  ,  fundado  em  forma  proloog; 
da  com  dous  quartos,nIem  de  outros  para  os  domcfticos,  todos  ador» 
nados  de  boas  pinturas^  &  preciofas  aUayas,  com  hum  largo  terrcy 
ro  ,  &  hum  foberbo  portal  de  pedra  mármore,  com  as  Armas  daij. 
luílre  fâmilia  dos  Silveyras ,  que  mandou  fazer  o  Conde  D.Kodrigo 
da  Silvcyra,  Cavalheyro  de  muyto  valor,  entendimento,  Sc  género- 
íidadé.  Tem  cila  quinta  hQa  Ermida  de  S.Joaõ  Bauttda,  limpa,  & 
curiofamente adornada,  a  quemos  Senhores  deíla  Caía  fcílejaôcom 
grandeza  no  feu  dia. 

As  mais  Ermidas,  que  ha  neíla  Fregueíía,  faõ  a  de  S.  Joaõ  Bauiil» 
ta  na  quinta  das  Larangeyras,  a  de  Santo  António  na  quinta  do  Mjn 
quez  de  Távora,  a  de  N.Senhora  da  Encarnação  no  Campo  pei 
Qo,  &  a  de  S.Jacinto  na  quinta  de  Sete«Rios,de  que  he  fenhor 
noel  de  Caftro  Guimaracos ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcftadi; 
Secretario  do  Deícmbargo  do  Paço ,  Deputado  da  Junta  da  Sercnit 
iima  Caía  do  Infantado,  &  Cavaltcyro  da  Ordem  de  Chriílo,  filha 
de  António  de  Caftro  Guimaraens  ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mjgcí* 
tadcj  &  de  fua  mulher  D.  Ifabcl  Vieyra  de  Alvellos  Montarroyo,* 
•neto  de  António  Francifco  Guimaraens  natural  daVilljJe  GainJi* 
faenj,  Sc  dos  principaes  delia.  Calou  o  dito  Manoel  de  Caftro 
Jiiaracnscom  D.MarianntLuiza  da  Franca,filha  de  Francifco  Lop? 
JFranco  ,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Ôc  Fícrivaõ  das  JulHt 
caçocns  do  Rcyno  ,  ácdefua  mulher  D.JuIia  da  Franca  Palhaiu,ilí 
que  tem  a  António  Francifco  de  Caftro  Guimaraens^  que  hco  tur* 
dcyro  defta  caía. 

Teve  roais  o  dito  António  Je  Caftro  Guimaraens  i^id.ilqo  da  Cih 
àe  Soa  Mageftade,  de  íua  mulher  D  Ilabcl  Vieyra  de  Alvellos  M 
tarroyo,a  António  de  Caftro  Sc  Alvellos,  Cónego  da  Sc  dcUi 
êc  Cavalheyro  da  Ordem  de  CUiilto  ,  a  Dona  Jofef»  MichacU  à 

Caílfo, 


« 
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Gaftro ,  <)oc  cafou  com  Joícph  Maria  Caftro  (de  que  tem*  entre  ou* 
tros  filhos,  a  Franciíco  de  Caftrc,)  &  aD.FraacifcaUoradeCaílio; 
ReiigioíàQoMofteyrodeCheUas.  :qi 


C  A  P  I  T  V  L  o   xxiv; 

"Dà^PúTochiadiS.  fofepk 
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NO  anno  de  i  j3i.fc  principiou  oa  igreja  de  Sadta  Jufta  a  Géí 
fraria  de  S* Joícph ,  que  foy  a  primeyra  defte  Keyao^  a  qual* 
conftava  de  Pedreyros ,  &  Carpinteyros,  &  oatros  pertencentes  ao 
meíinot>fficio$  Sc  no  aono  de  x  54^.  em  17.  de  Abril  Te  nludoa  o  dito 
SaoKQCom  a.fua  Confraria  para  hGa  Brmida,  que  os  mefmos  Confrak 
òcs  fundarão  com  o  titulo  de  S.  Jofeph  de  Entre  as  Hortas»  na  qual 
tinhadhiimCapellad «para lhes  dizer MiíTa  aos Domiagor, &  dias 
Saátos,  a  qneelles  aífiftiaõcom  fuás  tochas.  Porém  Tehdò  o  Senhor 
Infaoie  Cardeal  D.  Henrique ,  que  a  Parochia  de  Santa  Júfta  ers: 
muy^ dilatada,  determinou defannexar da  dita  Parochia^  Obcni,  parap 
<|iio9S  Frrguefes  naõ  experimentaíTem  a  falta  dos  Sacracneaíos »  fib 
peduvaosX^onfrades  de  S. Jofeph  quizedem  que  a  meíma  Erkmda  fo(# 
l*e  Freguefía,  o  queelles  concederão ,  pcdindolhe  dap/eTentaçaô  da 
<Scuçd)ator  rO  qual  havia  de  cantar  a  Mi  (Ta  em  dia  do  fea  Santo }  o 
qne  fe  lhes  oòncedeo,  ficando  a  apreíenuçaõ  do  Cura ,  ■  cjue  hoje  h0 
V^igarto  Col lado,  ao  Prelado.  ^ 

-  >Qoãdoa  dita  Ermida  Te  fez  Fregae{ia,tratàrad  d«  a  alargar  à  axhx 
eUfncfroaFregneíia ,  a  qual  eftando  entre  cardaes,  &  hortas»  íe  pof» 
voott  de  tal  modo,  que  cem  hoje  700;  vizinhos,  9c  1853.  pdíoas,^'^ 
91^^  parte  delhs  illuftres,)  &  fizeraõ  h0a  Igreja  com  a  porta  para: 
Q/fbente.  com  cinco  Capellas ,  a  raber,a  mayor com  Jefas ,  Maria^ 
Jttfeph ,  de  que  íaõ  Padroeyros  os  Confrades  do  dito  Santo  ,  &  ni. 
neíma  Çapella  eftá  o  Santimmo  Sacramento ,  que  também  os  dito» 
Qoofrades  concederão  à  Irmandade  do  Santiífimo  eíliveflíe  na  fa» 
Gaf>ellaiComo  também  lhes  concedeoabrííTena  hua  porta  na  ditaCa« 
pella  para  (êrventia  da  Sacriftía }  &  todas  as  vezes  que  lia  feftá  con» 
o  Senhor  manifefto,  fe  pede  a  chave  da  tribana  aos  Confrades  de  S^ 
Jciíeph.  He  efta  Irmandade  taõ  magnifica,  quefia  hGa  cafiLde  Meia»' 
&  outra  de  Deípacho,  as  melhores  queacéqui  íe  tem  feyto  nasmait 
irmandades!}  tem  fcis  Capcilães»  qut.dizem  Miíla  quotidiana  pdas 
almas -dos  írmaôs ,  com  ma  Sacrlftitfii  parte » li  kQas.Capellas  ài 
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qnarenea  mil  reis,  &  temcnâts  KQade  feilentamil  reis,  <joe.inftira> 
hiohutn  Irmaõ ,  com  condição  dç  a  fervir  hocn  feu  parence »  &  por 
fua  morte  a^-poderá  a  Meia»  fe  quieci',  poll^no  lote  dai  mais. 

Da  parte  da  Epiílola  eftá  a  Capcila  das  A  Imas ,  ^  he  de  S.Migael, 
com  Tua  Irmandade,  &  crés  Capellaescom  qaarenta  mil  ireis  dereo* 
da  cada  hun^;  &  á  Gapella  do  Sanlip  Cbfiftp ,  Úc  que  ccigta  a  Irmaa« 
dade  do  SantiíTimo» 

Da  parte  do  Euaogelho  eftà  a  CãpclIa  dà  N»Sénhorada  Conccy. 
çaõ ,  que  tem  (ua  Confraria ,  &  a  de  N.  Senhora  da  Fé,  quehe  tatn» 
Éftm  dos  Confrades  de  S.Jofeph..     ..  "  f^ 

A  Irmandade  do  Santiílimo  Sacramento  tem  doús  Capellães,  Coá 
que  íaõ  por  todos  doze,  &  o  Vigário  naõ  tem  Capella. 
'  Chega  efta  Freguefía  deíde  as  p3f  tas  dé  Santo  Antaõ  atè  o  chafa* 
ri£  de  Andaluz,  tudo  rua  direyta }  as  outras  ruas  defde  as  dicas  por< 
tas  até  S*  Joíeph  faõ  as  íeguirites* 

i  O  beco  da  Mancebia ,  a  roa  nova  dos  ComÍes,a  calçada  da  Gloria, 
ar  calçada  déDamiaõ  de  Aguiar,  a  rna  das  Pretas,  a  rua  do  Telhai,  a 
toã  (iaiBè,ataa  da  Praga,  a  rua  do  Carriaõ  ,  a  itraveíla  da  OliTcyn, 
a^crayetfadeJoaõdoLoureyro,  a  Craveííado.Paçadiiío,  a  travcfli 
dt>  Deíjiacho,  a  travèíla  das  Parreyras,  a  traveíía  do  Açougue,  a  cil« 
fadinha  de  Santo  António ,  atraveíTa  do  Melro,  atcaveíladasfrép 
ras,  parte  Jc  Vai  de  Perey  ro,  a  eftrada  do  Salitre. 
c  Ha  neíla  Ereguefia  quatorze  hortas,  algas  cafaest&may tas  qnid* 
tts^  entre  as  quaes  a  principal  he  a  que  começando  peia  Annunciadv 
continua  pela  rua  direyta,  8t  voltando  pelado  Telhai  acima  ,  corit 
péla  calçada»  que  Vay  pára  o  Campo  do  Curral ;  8c  coutinaando  a* 
quella  frente,  entra  pela  traveíía  de  Santa  Anna ,  Sc  vay  parar  àdl'* 
fada  deiDamiaõ  de  Aguiar.  Tudo  o  qae.concèm  e(la.  larga,  8c  com* 
prida  diftancia ,  (aõ  moradas  de  cafas  pertencentes  à  meíma  quioca, 
qae  rendem  cada  anno  o  melhor  de  quatro  mil  cruzados;  três  deHai 
kiõ  nobiliifímas  aílim  pela  grandeza  das  peças ,  como  pela  arquíte- 
aura,  Sc  fabrica  ao  moderno.  Nas  cafas  da  Annunciada  vive  de  ala- 
goer  o  General  da  Artilharia  Diogo  Liis  Kibeyro ;  &  nis  que  fíeiÕ 
no  moátexle  SantaAnna  morao  Embiyxadord<:  CatlcUa  ;  Sc  atí 
que  eíli^  no  largo.,  entre  a  rua  di  Fè,  ãc  a  de  Sanco  Aiicoaio ,  vive  o 
Medre  de  Campo  Domingos  Danças  da  Cunha.  ToJas  ellas  ttm 
pátios^,  fic^odososagafalhos  neceflarios  para  o  cómodo  de  grandes 
íãmiltay.  ' 

'  A  quinta'OCCDpa-aili(lancia,jqiie  vay  do  bayrro  de  S.Jofeph  ao  de 

Sanca  Âohaf,  &4a  AnnGciada  ao  Campo  do/Curral:  cem  doze  ptf- 

•;  feyos 
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feyos  largos,  Sc  compridos,  ajgans  dciies  lageadosi  j&  azalejados  de 
brutefco)  com  férroofos^  &  bem  lavrados  pilares  de  pedraria  «grati» 
des  parreyraes,  8e  maytas  paredes  feííidas  de  varias ,  &  viftoías  Bu* 
Tcs,  Nos  caboícyros  que  dividem  as  rúaí»  fe  achaõ  gratiáesi  Sc  íron-. 
doíos  arvoredos  íilveílres ,  Sc  fruâiferds  ^  que  foritíaõ  atiieDos  boít 
(|aes ,  aonde  continuamente  le  ouve  a  arrooniá  dõs  paíTaroS^qoe  os 
})abitaõ«  Tem  dons  caboícyros  de  jairdim ,  õ  primeyro  íica  debayxo 
das  jiioellas  da  galaria  i  que  olhaõ  para  dtncroda  qUinca^  o  íegunda 
cm  hQa  elevaçaô,a  que  fe  fobe  do  primeyro  pafleyo  poi*  huma  efcada 
de  cantaria,  que  tem  vinte  degráos,  Sc  outros  tantos  palmos  de  lar^ 
go.  Ao  Naícente  do  dito  caboleyro  edà  plantado  hd  fermoíb  lago, 
tpda  de  bem  lavrada  cantaria »  (t^tó  em  fórma  de  ovado ,  que  levA 
mU,  Sc  tantai  pipas  de  agua»  Sc  iielle  atidaõ  muytos ,  8c  grandes  pey< 
zes  de  diverfas  caílas :  pelos  íados  deílelado  (e  fobe  por  dua$  bem 
lançadas  efcadas  a  hôa  fermofa  tarándai  que  em  fórma  dé  meya  Lua 
cerca  ametadedo  Ugo  com  húa  grade <  que  fe  compõem  de  doze  pi- 
Jares  de  cantaria ,  com  bolas ,  Sc  renaates,  &  de  pihr  a  pilar  correm 
alquttravas,  Sc  balaúftres  com  (eU  guarda  chapim,  ^  rórniaõ  hua  feff 
moía  grade,  tudo  de  alabadro,  que  veyo  de  Èílremòz  :  tem  efta  ya. 
nindá  vinte,  Sc  oyto  palmos  de  largo,  &  no  feu  eípaldar  fe  fórma  hú\ 
parede  com  cunhas ,  Sc  íimalhas  decantaria^  ao;ide  le  vem  doze  ni« 
chos,cm  que  eftaõ  eftatuas  do  tamanho  do  natura^  feytas  em  Itália, 
<Bc  asdiftancias,  que  concorrem  de  tíicho  a  nichoi  eibô  a7ulejadas  d^ 
bruteíco,  Sc  hellas  pintadas  as  bataihás^bue  na  guerra  paílada  alcan- 
çamos dos  Caftelhanos.  Da  dita  varanda  fe  entra  por  hum  fermofçi 
pórtico  para  huma  cafa  de  regalo  feyta  de  abobada  com  muytos  eí. 
guichos  de  agua,  âcexcelletite  a:^uiejo  de  Olanda  qUe  a  faz  muy  viff 
toíà ;  deíla  caía  íe  fobe  por  huma  eisadáde  cantaria  a  huma  torre 
também  do  mefmo  em  fórma  quadrada,  a  qual  tem  pòr  pavês  grade^ 
&  alquicravas  de  alabailro,  fuílentada  em  dea  pilares  de  cantaria  cõ 
bolas ,  &  remates.  Delia  fe  deícobre  o  mar^  Sc  a  banda  dalèm^  Sc  t 
mayor  parte  da  Cidade,&  para  a  banda  da  terra  tê  viíla  livre^^  lar» 
ga  em  grande diílãcia,  Sc  muy  aprazível,  por  lhe  ficarem  para  aqulç* 
Ja  porçaô  doHorizonte  muycas  quintas«boíqaes,&  nobres  edifícios. 
No  mais  imminente  defta  quinta eftà  fítuada  hSa  antiquiííima  torr 
re  taõ  alta ,  que  fe  deícobi%a  barra ,  Sc  todo  o  Riba-TcjOfâc  pára  i 
parte  da  terra  tem  alegre  ,  St  dilatada  vifta :  dentro  delia  edá  huma 
excellente  Ermida  de  N.Senhora  da  Çonceyçaõ.  Efta  celebre quin^ 
ta ,  Sc  mais  propriedades ,  que  a  cercaó ,  fe  fez  com  grande  defpeza, 
que  foy  neceílario  alhansir:moates  cleterra>&  diíficoldades^que  ouve 
Tom.IlI.  Oo  em 


,• 
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lero  fiJeeir  tirtte,- I8e  íeté^ôtt» pras  fítrtí^xceífivos  preços^  b  ^ae  tia6  po». 
dia  dtyilftrclerérjpor^tnti^òs  bikyrro$  de  Lisboa  era  impoffivct  coih 
fegttir  ^r  outro^hiodo  ajutuar  htifÁâ-tãõ  nobrC)  &  larga  proprieda* 
de,  de  qtte  hèíènHor  t>  Mi^í^fé  de-pampo  Domingos  d*  Ancas  da 
Cahhái<it^  fehtfèiWbtiíàífièiiíegiiiBte.       -    -        ■  ,i-oi . 

Cht«ft6vÉôFérlHifldès  dáCtfhHa^oy  cafadòcôin  D.Fi%B6ií<!àde 
Lacerda,  (ilha  de  Nono  de  Lacerda ,  Ôc  foy  fenhor  dó  Solar ,  x|ae  o 
Conde  D'Henrk)iiedéo  a  D.Gucerre ,-  natural  de  Gafcunha  *  o  cjfial 
Solar  he  na  Provvncia  de  Bntre  Douro^Sí  Minho ,  no  Còtítietbi»-^!^^ 
Coera,  &  tcvede  foa  mulhirtrã 

Chriftòváõ  í^ernandes  da  €oÁhi,<]d<^éafoii  Com  D«6ra<JÍtf^S)ti 
vi,'fiHiadé  JorgédaSylvajdfe'<jiíetevéa  '  tol- 

Lourenço  Gonçalves  da  Sy  Iva,  cjue  foy  íenhor  dôfaffd^B  ^^tMfhtj' 
O  «jiial  cafpu  com  DtTbereía  M^iinks  ^e  Alderet«/lflhá  dePÍf^pô^ 
Aiderete,  deqtietefea  '  .-r:  ...    .,,  ,«of'.eo -ri 

Leonardo  da  Cunha  de  Abr^  ,  fénhof  do  $o(a^  de  Ctjâh9<yii)fiè^ 
cafoutcom  Di  Luiza  de  Abreu/^li> prima, filha  deGomes^t/mh 
&Bat4x>ra,de<|ueteveá    •  loDíuCíb' 

Frandíco da  Cunha  Pereyi'fl«  qtté  f<»y  íenhor dbSolar dè' ÒAi6«j • 
&  caiou  €oM  D.Maria  VaQ^cKz^aCânhaVruapriiín^  ,'átt%4i^ér^) 
t}andodaCunha,de(]|ttétevea    *    :  ;  ^   -        -:.,.-        :ii:.-nr-: 

Jòaõ  da  Cunha  Pòi^yr^^cfuéfê^raihordá  meími^cáfàv^à^^ 
tom  D.Béfhâfda  Bafttofa,  lilhadé  £ftcvaf5BftrBora,de(|ftc^tl^'-  á 

Vafco  Fernandtís  dé  Cimha,  t(at  cafo*  com  D.  Ignes  NíéééC^I 
Guerra,  filha  de  Niiiio  Fetflaòdes  da  Goerra,  dè  ^ué  tevc^r-' (.  si-  «"-'T 

Fernando  da  Cunha  Pereyfa,<)úefdy  Cafntao  mèr  nb'*^âèdè(!l9?' 
de  Coura,  &  cafou  tom  D.  Marina  át  Paífos  Danças,  filha  d[^'Mà^ 
Dantas  o  Velho,  de  <^ueteveii  ^'sA.vy;- 

Manoel  Dantas  da  Cunha,  tfoe  foy  Comendador  rtaO^ãéin^^ 
Chrido,  Sc  cafou  cotu  D.Natalia  Ribeyra  Machado,  filha  d^Jaiiitf*') 
to  Gomes  Machado ,  que  foy  Goternadot  de  Ormàz,  em'CO}yde- 
fcnfa  niorreo  tom  grande  valor,  de  que  t!eire>  entre  oucros  JfiiitAftíi  -^^ 
'    Domingos  Danfras-da  Canha ,  Cavalleyro  profefíTo  Viz^O^ètiiíik' 
■Chrtfto ,  que  fervio  nas  guerras  paífadas  com  grande  íatiifjf  14  /Ir 
conhecido  valor,  &  hoje  he  Meftre  de  Campado»'  AuxiHát^s  Vtiit'- 
Da  fua  nobre  quinta-,  qtre  acima  delcrev^o$',  &  tem  filiió  mtiihli' 
Domingos  Dantaís da* Cunha; que  hoje  he  CõmiíTaribda  Cs^atíaril 
rm  Catalunha.  ^^Ham» 'dos  Atitas»  ^  aL  =' 

Vaíco  d*^ Ancas  b  VVFhò  cifoucom  D.Gracia  da  Cunha ,  ÇáMi  db 
Mendo  da  Coaba.  Efte^y  fintior  èk  qaiâca  de  Pados  d*  AaaSy^qúc 
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lor  ca  Cãskèc  Ovieni  Piofiaoi  ie  £2r:€  I>dcr?  Je 

:tt!VCA 

esoAnx2S,  ^T^ccaíóaoõmD.Tlísrdiif  XsYX».  ^ 

NiTis  Banioía,cU  CaU  de  Ca:tcÚAÕ»  Jfc  ssiaar  éo 

itàa  Í3s  Ancas,  òe  ooe  cere  i 

iqns  fi  Actas, cpcfey  kcaor  <k>  Ccsni  3o  Sobr.  St 

•óàx ,  &  caum  oom  O  Jgacs  Kodcs  c;  Akisttc  di 

wct 

ninòa  d* Antas,  qce  for  lefihor  da  mdino  Soltr,  ft 

a:oQ  ooai  D.Cacherína  Anonio  Baodiar,  da  Ciii  òs 

Kua  de  Mira,  de  qse  teve  « 

kcas,  que  Íct  íêohor  do  di»>  Solar,  ft  Pairoadat ,  Jb 

e  Fra  jaó ,  &  do  Padn>ado  de  Santa  Mina  de  Couros 

bo  de  Conra  •  &  Saata  Marinha  de  Linhares :  catem 

Rodrígocs  Salgado,  fiiba  de  Nono  Salgado  Satelio» 
iai,  Sc  Viilariahos,  de  <jnc  teve  a 
ndes  d'  Açus ,  que  iiij  ieohor  dó  mefino  Solar ,  Pi* 
Coocelbo  de  Frajaõ  .*  cãloo  a  prim^n  rea  corti  fai 
Qor  dl  Sr  Iva ,  fil  Sade  Thomè  da  Sr  Ira  d'  Antat^  ft 
errvra  dActaç,  qaefjy  E-nbarxadof  eà  Fraaçt  em 

D.  ]oiQ  o  in.  8c  tere..  eòcre  outros  hihos,  t 
us ,  qoe  foy  iVnhor  dos  meiicnoa  P^droaios  de  ítai 
calou  com  O.  Ignes da  Rocha  Pita  (qoe era dót  Ko^ 
do  Morgado  de  Oomcriftc)  de  qoe  tete ,  eotttoacros 

Dtat  ó  Velho ,  qoe  fey  fenhor  dà  òifa  de  {Seá  fif »  * 

\nDa  da  Canha,  filhados  ieohonsdt  GaíàdiGa«f^ 

o  Mioho,  de  que  tere  a 

;  PaíTos  d'  Amas,  qné  eafdn  com  FaniiiKÍ*<í*  '^"'''^ 

'c  a  Manof  1  d*  Antas  da  Canha,  qaftlbf  OUntmkáiiíf  g 

:hrirto ,  bL  cafoa  com  O.  NatdiaÂJtorrt  (»*ich<dis         f\ú 

Itreoutros  hihos,  ao  yhx!ÍLx^à»Òi»^^^^^^  ^        «'^íí* 

ha,  &  a  Joâõ  d'  Antas  àx  QxoAxk^tifti kf  Gipiíaó  d&      J»  fua 

nentc  General  da  Carallirla>«iJi^WB«í!aíleyro^^      i^defta 

atia  ;  hc  Soldado  àt^taaii  ^iltfí^^i^  miiúrp  ^etput* 

Qgij  dtficdia 

íljuy- 
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choqtié  de  MonOintó,  aonde  coitohonradájfèrídás  âcti  fttSjôteihng 
Eoens  à  fua  familia»  como  em  oatras  muycas  occafíóes,  em  qtíe  ffiof; 
troa  a  fciencia,  que  tinha  da  guerra.  &  com  oatras  notas  feridas  deu 
bem  qiie  fentir  aos  inimigos  defta  Coroa,&  à  (ua  peUoa  hama  fama 
immortali 

Èamo  dos  M4chadofi 

l^elippe  Gomes  Machado  ^  natural  de  Regalado! ,  qne  (êrvióBt 
làdia,  de  foy  Caftellaõem  Moçambique,  caloa  com  D.Dorocheade 
Mello,  {ilha  de  Âlvarò  de  Mello,  de  que  teve  a 

Goâçalo  Gomes  Maohado,que  cafou  com  D^Martha  dcQue^ 
Sirne,  filha  de  LníS  Vaz  Sirne,  de  que  teve  a  ' ' 

Clemente  Gomes  Machado ,  que  foy  Comendador  na  Ordemlft 
Santiago  ,  &  cafou  com  D.Catherinâ  Mendes  de  Navaet ,  fílhi^jjt 
Paulo'M:ndèsde  Navaés,  dequeteve  a  '^í' 

Paulo  Gomes  Machado,que  foy  Comendador  na  Ordeiti  de  AvÀj^ 
ic  Almirante  do  Eftreyto  na  índia :  cáfoo  com  D.Theodorá  dtSjrl* 
va>  filha  de  Thome  da/Syiva^deCamfo  Mstyor,  de  que  teve  à"' 

Scbaftiaõ  Gome»  Machado  ,.qòe  foy  Comendador  na  Ordem  de 
Chriddi  dt  Tenente  General  no  Brafil :  cafotí  com  D.Marta  GoM 
4a  Syivâ ,  filha  de  Chríftovaõ  dá  Sylva ,  Comendador  das  Entnufalh' 
de  qdeteveíl 

Jiictntb  Gonies^Máchado ,  que  foy  Goverhâdor  dseOrmà»,otde 
iDorreo,  ^  cafou  com  D^Maria  Ribcyrò  Botelho,  filha  de  Gafpariif 
Alvarenga^  que  fòy  Governadorde  Cabo  Verde,  da  qual  tevea-^-  . 
.'  Nacalta  Rib^yra  Machadó^que  caiou  com  Manoel  d*  Ant^s  daOs* 
nha  acima  nomeados^  que  foraõ  pays  do  Medre  de  Campo  Domio* 
gos  d' Antas  da  Cunha^fie  doBrigadier  de  Cavallaria  Joaõ  d' Antasda 
Cunha*. 

Eftaõ  no  dcítrito  defta  í^regneíia  os  Conventos»  ígtvjas»  8c  Emu 
das  feguintes. 

O  Convento ,  &  Noviciado  tk>s  Padres  Bã  Compahhia  de  Jcfbs, 
cuja  Igreja  he  dedicada  a  N. Senhora  da  AíTumpçaõ »  ftlndàraõ  Fer- 
não Telles  da  Sylva ,  que  foy  Governador  da  índia ,  'êc-  fua  mulher 
D.Maria  de  Noroohat  alcançando  primeyro  licença  dò  Padre  Geral 
Cíaudto  Aquavif  a>»  em  que  o» fkziã  Padròeyros  delie ,  Si  o  princí* 
piàraònaíua  quinta  de  CampoHde,  appticatido  para  (uáíâbricav  4s 
íuílento  vinte  mií  cruzados  no  melhor  parado  de  íuaâizeada»  como 
condaidaefcrícura  feyta  em  Lisboa  no  annode  1 597.! aonde  fe  <Jjfle 
a  primeyra  Midâ  niodia  da  Eípcâaçaõ  dsN.Scnhora  com  íblemoiíl 
(ima  feÁi ,  aífiítiado  a  ella«  mais  authotizados  Padres  da  Provia* 
■  •>  •••  •«•  !  cia, 
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I,  fiçiinJoalli  cjuinxe  Noviços,  que  para  eíle effcyccvieraô  dol 
>llcgio$H<;  Cotfribra,  Òc  Évora  ,  8c  por  Medre,  &  R.cytortíèlíeso' 
Ècmplar  Pacrc  António  M^ícatcnhas ,  que  foy  quairo  tczcs Proí 

Íciai.  Poicin  cooio  eftc  lugar  fieàííedclViado  da  Cidade ,  &  lottgc^ 
Convento  de  S.Roque^bufcáraôos  Padres  outro  ,  i  de  muy^' 
,  que  íc  llic  ofíírccèraõj  efcolhèraõ  o  alegre  íicio  da  Cocovia,  òii 
liontc  Oli^ece «  6t  tieílcíe  lançou  aprimey  ra  pedra  aos  7j.dc  Abrti 
le  1605.  dcbayxo  da  qual  le  depoíitàraô  algQas  medalbas  dé  l2ií  Sc 
Òoti ,  S.  Pedroi  S.  Paulo,  &  iaoco  [^naeio  de  Loyola,  cdm  Tarías* 
pkedas  de  ooro,  Sc  pi  ataíquedéo o  Fundador.  A  Igieja  tem  a  põrti^j 

Eaú  Sul,  na  eilrãda  que  Vay  pa-i-a  Alcani&ra;  cem  nove  CapcUasj 
nk^ciaftydrviqual  tem  e^cellente  recaboio,  de  obra  cocnpofia,  eí^ 
b&do  com  galantaria,  &  primor  :  neilaefbaõ  (epulcaidò&íeusfjíuí^l 
res  Fundadores  em  fobcrbo  maufoleo  deftninim0  mármore  r  eíbu 
lado  iobrc  elefantes -do  itkefmo,  que  na  cor »  5c  íeyciorie<ii<  pouca 
fSeiaaí(á^9i  tiaturács^  Oprimeyro  Noviço  deiVaCafafof  o  Pa^j 
^e  Amohiode  A2eiredó,iiobre  nofecolo ,  Ôc  dotado  de  bens>  tem<, 
raitri^ifae  todov lhe  aplicou  ;  6c  depois  deUeoIrniâõ  liMrençat 
H  mercador fbmenpro,  também  rico, com  que  cref(íéo  lo-. 
lÊcbrica  da  Igreja  i  á  qual  betizêo  Còm  grande  lolemnidade  zbi 
Março  de  160$.  D.FriChrillo^aó^da  Ordem  de  S^}€tanfaioi\ 
(iípo de  Malacai.  í  .'  '  ».'  '■*  '  ^  :•  -  .•  a  jh. 
lO  Mofteyro  da  Aiinanciada  fundou  do  antio  de  tfip^-El^Rey  0  j ' 
ianoci  nas  fraldas  do  ftionte  do  GAÍtcl[(> ,  aohde  hojechamaõ  SanJJ 

tAntaÕJd  Velhoj&por  caoía^defcteílrrytcí  aquellc  íltiõy>noiemi 
deliRçy  D.Joaõo  III.  le  rtiu Jóu  para  o  lugar,  era  quc.hojc  cftài 
o  anno  de  1 539.  por  troca ,  que  fe  fez  coit  Fr.  Affonio  àc  Andrade, 
-ômendador  èo  mcfma  Moílcyi  o,  que  entiô  ef^  de  FraJcs  de  San*  [ 
3  Antaô.  Florecerao  ncíVe  Convento  rnuytas  líelToas  illuilres  eni 
ingue,  Sc  virtudes ,  como  lé  ^  óJc  vcr  oa  Chronica  de  S.Domingos^ 
éciíja  Hrligiaõ  raõ  ftlbas;< 
'  O  Mbíbcyiodc  Santà^Maicha  teve  feu  princioio  em  hú  Recolhi-] 
Écnto  ,  qtie  El*Key  Dj  Sibaftiaófez  para  Bthas  de  criados  leui(,  quiíj 
kr.caiàâ  xla  pefte grande  ficara õorfans ,  &  defemparadas.  O  Cai 
Kd^D.  Henrique  o  fei  Mofteyro  declaulura,o  que  naõ  teve  eíFcytí 
m  foa  vida;  &  no  anno  de  1 383.  vier^õ  os  Breves  de  Gregório  Xí  IIi* 
li^  Arccbiipo  D.  Jorge  de  Aimeyda ,  que  o  tomou  dcbayxo  da  fua 
Upotec^aó,  &obi'dienci^;&  hoje  iècúnfcr«an»  dos  Arcebilpos  deí\a 
jHtaAJeii ,'  profedaõ  a  Kegra  de  ^.  Francifco  com  muyca  oblervan* 
^comÀ  fe  vá  no  Agtologio  Luíisano ,  aonde  fe  Icm  as  *icb&  de 
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muytas  fervas  de  Dcos  profcílas  defta   Cafa. 

O  Convento  rie  Santa  ]oanna  de  Frades  Dominicos ,  qoc  fc  for 
dou  na  quinta  de  D.Joaó  de  Caibro,  ícnhordo  Paul  de  Boqaj  lobo. 
■    A  Igreja  de  S*  Luis,  quehe  dos  Francezes,  Sc  eílas  Ermidas ,  N, 
Senhora  da  Purcra  ,  de  que  hc  adroiniftrador  o  Pjdre  António 
Cadilho,  N, Senhora  da  Gloria,  que  foy  dos  Condes  da  Caftanht 
^à ,  1^}.  Senhora  do  Bom  Succcíia,  que  hc  de  Andrc  Lopes  de  Lavt 
&  Saõ  Pedro. 

;  Tem  eíla  Frc^uefta  muytas  caías  nobres,  como  faõ  as  dos  Con 
da  Ericeyra,  que  fundou  Fernando  Alvares  de  Andrade,  illuftrc 
cendcntc  doi  Condes  de  Andrade  cm  Galiza ,  &  tambctú  fuadador 
do  Mofteyroda  Annunciada.foraõfeytasedas  cafas  noannode  153a 
Sc  coím  as  obras  modernas  faõ  hoje  humas  das  melhores  de  Lisboa. 
Tem  huma  entrada  magnifica,  encrandoíe  por  hum  claUÍlro  dcco* 
lumnas  com  huma  fonte  no  mcyo  ,  primeyco  á  hum  quarto  bayio, 
aonde  ha  grutas,  &  fontes  para  a  comodidade  do  Eftio ,  &a  melhor 
livraria  dePortugal  pelo  numeroío,&  feUéto,  adornada  dé  GÍobos,& 
inílrumentos  Mathematicos,  medalhas,  &  outras  atitiguidades.  Pte 
aqui  fe  deíce  a  hum  efpaçofo  jardim  com  huma  fonte  feyta  por  fi^ 
rino,  quefe  tem  pela  melhor  de  Efpanha.  Fora  do  jardim  ha  hoo;^ 
grande  rua  cuberta  de  redes ,  &  chea  de  palíaros ,  Sc  da  outra  pane 
de  arvores ,  Sc  hortas  deltcioías.  No  quarto  alto ,  a  que  íê  íbbe  pot 
hda  fumptuofa  efcada,  fe  vem  quatro  quartos  differentes  adorna<ioi 
de  preciofos  movcÍs,&  excellentes  pinturas,&  todos  (e  terminaõcai 
hú  bel  liíTin- o  eyrado  de  obra  Mofaica  com  varias  fonte$,&  cílatuas. 


C  A   P  I   T   V  L  O     XXV. 

T>a  Tarochia  de  S,J\Qco!ao* 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Nico! ao  he  das  mais  opolentas  dflta 
Cidade,  a  qual  fundou  o  Blípo  D.  Mathcos ;  hc  de  humalf 
nave  com  trcs  portas  cm  igual  dilUncia  para  o  Poente.  Tem  Otf 
ze  Capcllas  com  a  mayor  ,  aonde  ellá  o  Santillimo  SacrameatOt 
com  S.  Nicolau  da  parte  da  Epiltola ,  Sc  N.Senbjra  da  Lcmbraoa 
da  patte  do  Euangeiho:  as  duas  coUaceraes  faó^  da  banda  da  Epiíloli, 
\  N  Senhor  crucificado,  imagem  milagrofatâe  da  banda  do  Eaangelho 
o  Menino  Perdido  com  N.Scnhorado  Rofario,&  S.Diogo,* a  qoil 
hc  de  António  Cabral  de  Quadros,  Executor  dos  Contos  da  Cida- 
de :  as  outras  CjpelUs  delia  banda  faõ ,  a  de  S.  Pedro  »  Sc  S.  Paolo, 
.     '^  aooic 
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«oncfècílaô  as  imagens  de  Si  Joaõ  Baoctíla ,  Sc  Sanca  Barbara,  a  qual 
he  àt  Joaô  da  Fonfcca  de  Pay  va ,  morador  em  Secubai }  a  de  N.  Sc^ 
nhora  da  CoDceyçaõ ,  imagem  miiagrofa ,  còin  (ua  Irmandade ,  8s 
bons  ornamentos  ^  âc  a  de  Sanca  Gatherina ,  que  hede  O.  Jofeph  dê 
Oaílro ,  (que  por  Ce  achar  em  Caílclla ,  eíU  hoje  nareprefaliá,)  9c  i 
de  S.Bcrtholamcu^  que  he  da  Irmandade.  As  outras  Capelias  da  paif* 
teda  Epillola  faô,a  do  Martyr  S.  Scbaftiaõ>  aonde  eílaõ  as  imagens 
de S.  Francticb  Xavier,  de  Santa Thetefá,  que  hede  Joféph  Pereyra 
Tibao,  que  foy  Cãpitaõde  Cavallos  $  a  de  N;SenKora  da  Caridade^ 
ffDagem  náilag^ofa , comfua Confraria ,  aonde eíláõ as iiíiagens  de 
.Saiho  Anárti  (Sí  Sanca  Loziaja  qual  hè  de  D  Manoel  d'£ça;  a  de  N; 
Si^ihorá  da&  Mercas  com  lua  irmandade,  &  ricos  ornarinentos ,  (  cu. 
jos  Irniaõs  aíTiftem  na  noy te  doNátaí  àOtféreiída  na  MiíTa  do  Gailo^ 
lantoi  todos  com  os  lirniaQs  do  Senhor;  a  qual  hc  dos  Condes  de  S; 
Miguel}  &  a  de  Santo  António,  quetemíeus  Confrades. j  que  o  fef* 
sèjaôfCom  graâdeza  nos  léus  treze  dias;  Heeíb  Igreja  ilodaapay- 
«elaflt )  de  doiíráda  com  todo  o  pirimor  daártejirobrè  o  arco  da  Ca-* 
|iiBllà  CDÒr  (que  hs  dos  Ifmaõs  do  Set^hor  por  dòaçaõ,qúe  lhe  (izèrad 
p  Prior,  &  Beneficiados  com  cercas  cdndíçofeiis )  éftà  eiti  íeú  nicho 
N^Senhor  reÍDÍcicado)  &  por  bajfxo  da  ètmalha.da  bandada  Epiftoia 
eftaò  os-qiiatro.Doutoresda  Igreja  ,  êc  da  bandido  Evangelho  os 
«joatro  Euadgcliílás.  Tem  duas  Sacriíliai,  huá  dos  Padres  ,■&  outra 
doslrmaõsdo  Senhor,  cõm  feu  Altar  ^  aonde cftàhatria  imagem  de 
QoíIoSenbor  crucificado  i  em  quefédii  Miflíai  heiodá  dourada  i  Õi 
rtcamence  ornada  com  feuS  cayitoetis  dé  pjo  de  atigeíimr 
.  Tem  eíla  Igreja  hum  Prior  i  õc  cinco  BeneBdaJdi;  Ò  Priorado^ 
fende:  hum  conco  de  reis ,  &  hedo  Padroado  das  RLatóhas ;  os  Benetf 
Ècios  rendem  cada  hum  dutencos  mil  reis  ^  Sc  os  ãprefciiéa  o  Prior^ 
como  Donatário  da  Senhora  Rainha.  Tem  dizittds  nas  Fréguefia^ 
dfi3..  Joaõ  da  Talha,  Sc  de  S.  Bcrcholameu  da  Gharndca  j  Sc  no  R.e« 
gnengode  Ribamar.  Tem  huma  Fregucíia  annexa^  quehé  S.  Mi- 
•^^Ido  Milharado,  aonde  apre ftfncá  0^  Curado  >  que  renderá  duzea* 
f9finil  reis,  &  dons  Albetgtieyfosi 

;..  iHa  nefta  Fregueíia  de  S.NkoláO  dous  Curas,  Sc  bàra  Thefòurey-* 
rO  >  ^ue  aprefenca  o  Prior ;  cem  três  mil  Sc  íeiscentos  &  trinca  &  crés 
vii^nhos  t'tc  qaatorze  milpdloas.que  fe  dividem  pelas  ruas  feguín» 
ces.  A  do  Adro,  a  da  Igreja,  a  dos  Torneyros,a  dias  Peirai  Negras,  à 
roa  deti:az  da  Igreja  nova^  o  beco  da  Mizurada,  6  Areo  de  Jeius^o 
Chancudo,  o  Calçada  VtlHo ,  a  rua  das  Mudas^  á  das  Cabiitcyra$» 
a  dasiEíleyraS/  o  beco  daF£rrhofinha,obeco  doGcyráõyPichcIatia, 

.  .  arua 
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Providencia  que  feiflientaíTe  nelte  lugar  e  delito,  para  quciCv^dih 
Câílc  nefte  ficio  eftc  Convento  ,  aonde  infínitas  pcdoas  recebem 
com  ag^raçâdo  Divino  Sacramento  nova  vida,  em  faci&íaçaôdcqae 
rer  a  malaia  humana  dar  a  morte  a  hum  tão  grande  Key.  EaBim 
cm  18.  de  Setembro  de  1648.  cmhuma  fegundj  fcyra  pela  manhã» 
das  oyto  para  a$  oove  horas  lançou  a  primeyra  pedra  tundamental 
dcfta  Igreja  o  IlIuílritTimo  Senhor  D. Manoel  da  Cunha  Birpo  de  El 
vas,  Çapellaõ  mòr,  $c  Arcebilpo  cicyco  de  Lisboa,  vertido/de  Ponti* 
ficai ,  Sc  aíTUUdo  de  moyca  parte  da  Nobreza ,  &  de  toda  a  Capelk 
Real.  : 

Contírtflouíc  aobi^a  ate  o  annòdc  t<55i.  cm  que  a  Senhora  Rainhi 
P.  Luiza »  levada  dan  nyta  devoção,  que  tinha  á  Madre  Santa  Thc- 
rcía,  entregou  a  léus  filhos  eftc  Templo  ,  efcolhendo^os  para  feoj 
Capellães  na  vida,  Sc  na  morte  ,  deyxando  ncUemuy tos  ricos  orna* 
mentos,  com  renda  para  íeis  Miílas  quotidianas,  que  todos  os  dias  íe 
ihc  applicão. 

Aos  i6,  de  Fcvereyrodc  i65<S. pelas  onze  horas  da  noytemorreoi 
Senhora  Rainb^  D. Luiza,  Padroeyra  deílc  Real  Conventode  Cor 
p{tf  Chriííí,  Sc  aos  27.  a  enterrarão  no  dito  Convento,  aonde  efteve 
alguns  annos  em  hiím  magej^oío  Mauíoleo  da  parte  do  Euangelho, 
&  por  alguns  inconvenientes,  que  havia  ,  ordenou  o  Senhor  Rey  D* 
Pedro  feu  íilbo  que  íe  tresladalle  para  debayxo  do  Sacrário,  aoad< 
hoje  cftà;  &  aos  ditos  »7.  de  Fevercyro  fe  lhe  faz  todos  os  annos  kfi 
Òfltcio  cantado,  a  que  aííide  a  Communtdade  dos  Carmelitas de& 
calços  de  N.Senhora  dos  Remcdios,&  juntamente  os  RR.PP,AgoÉi 
tinhos  delcalços  do  Convento  de  N  Senhora  da  Boa  Hora. 

Defrpntc  deíle  Convento  no  fim  da  rua  dos  Torncyros  eílà  íitai^ 
da  a  antiga  Ermida  de  N.  Senhora  da  Palma  com  a  porca  principal 
para  o  Poeotej  com  feu  alpendre.  St  outra  parao  Naíceote :  tem  foi 
Iffnandade.cpm  três  Capeilães ,  hum  de  lies  com  obrigação  de  coik 
fcííar;  celebiáoíe  nellaos  Òfficios  Divinos  com  grande  pcrfeyção,& 
^eyo,  St  cem  to  los  os  Domingos ,  Sc  dias  Santos  MiíTa  de  canto  de 
prgâõ ,  a  <juç  airirteni  os  MuíiGos  por  fua  devoção,  fcoa  nenhum  iw 
$<5íeííc.  ,  . 

A  Emitia  da  Afcetwaõdo  Senhor  he  também  defta  Fregoefia; 

^i  fundada  ba  rua  de  Valverde,  &.  foy  inftiii>ida  por  Ignacio  Car- 

I  valho,  Sc  headminiftrada  por  trinta  pcHoas  em  mcmoha  dos  trinta 

^inheyrosj pelos  qoacs  Cliriilo  Senhor  nodo  foy  vendida, como  fe 

l^tdena  ao  Compiomiílo,  que  deyxou  o  dito  inllituidor  para  a  boa  • 

lúecçã3>  Sç governoda  dita  adminii^sção.  Tem  Capellão  cê  Mtíli 

#'  qoor 
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^»oci«^-/ana  pelo  Inílicut(lor.&  mais  Atiminífb-adoresyâ:  bfem&ycort« 
}aiciíca  Ermida,  com  (fuarenu  xntl  reis  de  ordenadlo. 

A  Efintklâ  de  N.  Senhora  da  Vitoria  cftàtarabg  no dcílritodcfta 
?rcg«cfia ,  &a  fundou  El-Rcy  D  Joio  o  II.  icm  a  potta  para  o  Nafj- 
rnre  com  hoA  CapciU  mor ,  ondie  eftâ  a  Senhora ,  Se  doas  coHate- 

kKSfhuma  de  Santo  António  âá  parte  do  EuangelhO)  &  da  parte  d^ 
Ipiftola,  a  de  N^Senhora  da  Lembrança.  He  feti  Padrocyro  D.  1^- 
9  da  Cunha ,  &  nelliaprefenia  trct  Capcllães.  Ha  ncfta  Ermidi 
m  Hoipital  com  mercieyras,  as  quies  prove  o  Senado  da  Cametâ 
la  Cidade,  &  lhes  paga  cada  ftnno  vinte alqueyres  de  trtgo,&  do« 
mil  reis  cm  dioheyro. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XXL 

T>a  Tarochia  de  S.fulm, 

Igreja  Parochialde  S.juiiaõhe  das  priricípacs  j  Sf  niáís  tjpti- 
.  lentas  da  Cidade^hcdetres  naves,  tem  daas  portas,  htla  par& 
^Poente,  que  He  a  principal,  &  outra  para  o  Norte :  cem  cxcellentlf 
cribuna,  boas  Capellas,  todas  doaradas,com  fuás  Contrarias,que  íz\* 
Cejaõ  com  grandeza  os  dias  do  feu  Orago;  tem  ricos  ornamencoS)  A! 
niais  de  trezentos  mil  cruzados  em  peças  de  prata  lavrada  com  todd 
aprimor  da  arte.  Tem  hG  Vigário,  qoe  vulgarmente  chamaõ  Prior, 
^fíefçntaçaó  do  Cabido  da  Sè de  Lisboa  ^  &  lhe  renderá  a  Vigayra- 
tia  mais  de  quinhentos  mil  reis,  coíndoos  CUrasda  meímaaprcíen- 
(j)  que  teraõ  de  renda  cem  mil  reis  cada  humi  flc  hum  Thefou* 
Jrfo^que  apreícntaõ  o  Prior.Ôc  Bcrtcficiados  jUntamcntei  eom  mais 
^duzentos  mil  reis  de  renda;  Tem  mais  cinco  Bcrtcficiados ,  que 
saõ  em  coro,  &  rendem  eltes  Benefícios  cento,  &  trinta  mil  reis 
?âda  bom :  ha  ncfta  Igreja  quatro  Sacrillias,  que  faõ,  a  dos  PadrcS  do 
CorOj  a  dos  Alemães,  a  dos  Ii mãos  do  Senhor ,  Ic  a  da  Capella  de 
ÉdfosjCom  grande  numero  de  Capei lâes.  Tem  mil  &  quinhentos  Sc 
■bte  «&  três  vizinhos. &  dezafeis  mil  cento  &  fctcntá  peíToaS.em  que 
Ktráõ  duzentas  de  vinte,  que  naô  faõ  de  Cõinunhaô,  os  quaes  fe  di- 
videm pelas  ruas  feguintes. 

_  J<.ua  do  Arco  do  Ouro,  Campainha,  a  Ribeyradas  Nàos,  rua  da 
jvânoaria,  rua  da  Trabuquera,  rua  da  Calçada  de  S.Francifco,  beco 
;ias  Cruzes,  a  Toninha,  as  Fangas  da  Farinha>  rua  nota  de  Almada, 
i  Parrey  rinha  do  Eípirito  Santo,  beco  de  Joaõ  de  Dtos,  rua  do  Cro. 

cífixo 
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cifixo  croipartc^Tua  dois  Fornos,  beco  deGafpar  â^i  Náos,  Kcò  d» 
Loureyro,  rua  da  Calcetaria,  roa  da  Ferraria ,  ma  do  Corrilho ,  nu 
do  Tronco,  travéda  do  Tronco,  rua  das  Manilhas ,  travelfa  das  Ma. 
nilhas-,  beco  da  Lage ,  Boca  Negra ,  rua  dos  Ourives  do  Ooro ,  nà 
das  Eí^eyras ,  traveíla  das  Eíleyras  ,  cravefla  do  Salvagem  ,  rua  des 
Salvagensjua  do  Chancudo,  roa  dos  Carapueeyros,beco  do  Vidrò^ 
rua  dos  Mercadores  em  parce,rua  decraz  da  Igrej^»parce  da  róaNór 
va  dos  Fcrros,rda  do  Arco  dos  Barrctcs,parEe  4a  ruada  Con&ytariai 
beco  do  Jardim,  Arco  dos  t*rcgo$ ,  as  Varandas  do  Tcrrcyro  do  Pa» 
ço,  as  Looceyras ,  cjue  íicaõ.por  bayxo  delias ,  os  Pa(Iariahos.|.o 
Terreyro  do  Paço  ,  a  Parrcyrinha  detraz  da  Igreja  ,  ena  ih 
Porca  Traveíla,  rua  do  Padadiço  detraz  da  Igreja,  traveíia  deírome 
da  Igreja.  "  .:'■■  ""' 

'"  Tem  cíiâ  Igreja  nd  fea  adro  a  Ermida  de  N-Senhc^ra  da  Oliveyri, 
com  a  porca  principal  com  (eu  alpendre  pira  ò  Norte,  Sc  outra  pan 
o  Sol,  com  a  ferventia  para  a  rua  NôVa;  h<  Ermida  fumpcuoía,  codt 
apaynelada,&  dourada,  tem  tr^s  CèpéMas,  a  mayor  com  (ua  cribooj, 
aondeeftà  N.Senhorat  Sc  no  corpo  da  Igreja  da  par(e.da  jEpttft^iia 
ão  Santo  Chrifto  5  &  defronte  delia  a  deS^Gpú^^lo:,  imagetniDÍl^ 
grofajéom  feu  Capellaô,  todos*  tfs-DomhgQSv  3c  dias  Sancpi;,4)Q|. 
adminiíiraÕQs  Tofadores,  &  (eus  dcyotos;  -Çoy.fund^da.cfta  Igficji 
por  Pedro  Efteves,  &  Clara  Giraldes,  Sc  dclU  fe  faz  ineoçaõ  noiUvc» 
iegnndo  das  DoaÇoens  deURey  D.Fcriiiindo ,  qoe  eí(à;na  TorcK^ 
Tombo*  He  hoje  dos  Confeyceyros,  ç}uc  tem  (ua  Irmandade«%jSa» 
pellaÕ,  que  apreícntaô  com  obi  tgaçaõ.  de  donfeíTar.  Ha  tambci^pir 
tra  Irmandaqe  dos  Lavapeyxes.com  feu  CapelUõ ,  a  queip  daõ  cior 
çoenta  mil  reis  cada  anno ,  &  outro  Capellaõ  apre(en.c4d.os.QoQfey« 
teyros  aos  Domingos,  &  dias  Santos  pela  Confraria  de  S.MarçaJacá;. 
ja  imagen)  edà  em  hum  nicho  da  Capc;|la  mòr  da  parte  do  Euaoge^ 
lho,  Sc.  da  parte  da  Epiftola  eR^à  a  de  Santo  António. 

Eilà  também  no  deihico  deda  Fregueda*  na  rua  Nova  de  Almada 
o  Convento  dos  Agoltinhos  deícal^os,  queíe  fundou.com  efmolai 
de  particulares;  he  Igreja  de  huma  lo  nave  com  boa  cribaoa  »  &  crés 
Capellas  década  banda,  com  as  portas  para  o  Norte,  Sc  feu  adrope* 
queno  fechado  com  grades  de  ferro.  He  feu  Padroeyro  oVifconde 
de  Bárbacena,&  nelle rríídem 30.  Frades>.que  celebraõosOificios 
Divinos  com  grande  perfeyçaõ,  ^  aceyo. 

Nefta  Pregof (ia  de  S.  joliaô.  edà  cambem  (ic,uada«a  aQtjqpidima 
Igreja  do  Igípirico  Santo,  qoé  fe  chama  da  Pedreyra.por  íbj:  iervir  de 
alicerfes  huma  grande  pedreyra ,  que  antigamente  cabia  fobre  o  Rio 

Tejo: 
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Tejo:  a  <^ual  Igreja  tem  hoje  fcrveniià  paira á  rUa  ttovaj  qaèchamad 
de  Almada.  Do  anno  de  íua  prinieyra  fuiidaçaõ  ilaõconíla  còm  cer* 
teia,  por  le  haverem  perdido  muy  tos  papeis  do  íco  dartorio :  fómêí 
te  fe  fabe  que  o  (itio ,  em  qoe  eííà  fundada,  d  deo  hutíi  Dom  Adad 
com  encargo  de  5x9.  reis  em  cada  anno  pata  hum  AnniverfaHo  por 
íua  alma  na  Igreja  de  Santo  Edevaõde  Alfama.  È  podo  quealgQas 
peifoas  doutas,  levadas  áé  naõ  vulgares  conjeâ:uraS.julgára6  queeílá 
Igreja  do  Efpirito  Sadto  da  Pedreira  era  fundarão  da  Raíoha  Sántâ 
iíàbel,  00  que  pelo  menos  fe  edificou  em  feu  tempo  à  imitação  da 
j^eja  do  Efpirito  Santo  de  Àlemqusr ,  He  com  tudo  indubitável  fer 
iclla  muy  to  mais  atitiga  \  porque  ja  tio  anno  de  i  t^ç.  fe  achava  fún-' 
dada,  como  confta  de  humaefcHtnfa  latitia,  queeftà  no  feu  Carto.s 
rio,  pela  qual  cttí  o  x.dé  Março  do  dito  atino  de  1179.  fizeraó  doaçad 
a^^eila  Igteja  hum  Aifonfo  Cornelano,  Sc  fua  mulher  Maria  Moniz^ 
deiíQtna  vinha  no  termo  deíla  Cidade  de  Lisboa  para  fuíleaco  ãos 
pobres  :  &  He  certiiíimo,  que  lio  dito  abtio  ainda  oad  reinava  eni 
Portugal  a  Rainha  Santa  ífabel;  pois.oaCceo  emÇaragoça  de  Aragad 
lio  aono  de  it7i,  &  foy  dcfpoíadacom  £Í-Rey  D.Dioís  erb  ip  dd 
Junho  át  %i$ié  r 

Depois  d^algdns  fècilíosfetorílott  a#eediíicá^e(la  Igreja  do  ÉípU 
tàui  Santo  da  Pedreyra  nafórttoa  oni  que  agora  fe  acha  de  três  tíaveSi 
Mír  eílar  a  antiga  muyco  damnifícada,  Sc  qUa/i  arruinada  éomp  terúà 
po«  Eftareedifícaçaõfeprindpiouem  Agoftode  1514.  Sc  íeacaboU 
ão  anno  de  1 516.  com  efmoia,  qutf  para  iíto  deo  HURey  D.Manoel^ 
coroo  Irroaô  que  era  da  Irmandade  do  Efpirito  Carito  Cm  nefta  Igre* 
ja,  Sc  óóm  efmolas  dos  mais  IrmaÕ9,&  rendas  ái  rndftha  írtaandade. 
Ultimamente  em  noíTos  tempos  fe  adaboU  de  aperfeyçoar  eftalgre* 
ja,  depois  que  nella  refídem  os  Padres  da  Congregarão  do  Oratonoj 
porque  a  dita  Irmandade  do  Efpirito  Santo  fez  à  íiia  cu(lâ,  com  dif- 
pendio  de  três  mil  cruzados,  a  Òapella  mayor,  ^  hd  obra  perftfyiif- 
úm2L  j  Sc  toda  de  pedraria  artifíciolamente  lavrada  ^  Sc  embutida  dtf 
▼arios  jaípes,  pórHios,  Sc  outras  pedras  de  eílima :  Sc  oefta  CápelU 
que  fahio  acabada  em  19*  de  Janeyro  de  í  90.  (é  diz  bQa  Miíla  quo« 
ttdiana  pelos  ditos  Irmaõs  do  Eípiritp  Santo  ^  de  que  he  Capellad 
hxuá  dos  Padres  da  Congregação ,  o  qual  cambem  he  Direáor  da 
mcíma  Irmandade. 

Naõ  adorna  poucoaeíla  Igreja  outra  Capetía  deetcélleilte  ávê 

ehiceâura,  também  de  pedraria  embutida  j  a  quem  coroa  hum  zim^ 

borio,  ou  cúpula  fuflientâda  fobre  quatro  arcos,  que  formão  as  qua* 

tro  faces  da  mefma  Capella.  Efta  maadoa  fazer  comgratides  expen- 

Tom.III.  Pp  ias 
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fas  á  Screniffima  Raihba  D;  Maria  Frartcifcalfabd  de  Saooya.pn* 
ipeyra  mulher  dclíRcy  D.  Pedro  II.  dédicando-a  a  S.  Franciícodc 
Sales  Bifpo  de  Génova ,  &  primeyfo  Prcpofico  da  Congregação  do 
Oratório  de  TonoA  y  de  qaern  era  devotiflima  ;  Sc  por  iíTo  a  dotoa 
inagni(icamente,fundando  nella  trâsCàpielIanias  de  Miílas  c^aotidiai 
nas  pela  faa  alma,  &  de  (eus  Pays  os  Duques  de  Nemours.  Ha  can. 
bem  neftâ  Igreja  muycas  imãgctts  perfcyciílimas,  8c  de  grande  deva 
çaõ}  a  faber,  a  imagem  de  N.Senhora  da  Conceyçaõ,a  quem  fetven 
com  o  titulo  de  Efcravas  de(l6  puridimò  myfterio  asSenhorasTitoi 
laries  defta  Corte  em  huma  Irmandade^que  pà^a  eíTe  íim  indicoinijí 
ic  a  que  deo  principio  nõ  anno  de  t  ^04.  ú  fervorofo  telo  da  Senhoct 
D.Maria Rofa  de  Noronha  Condeça  òt  t^ombeyroi  Eíla  illuftrifl^ 
ma  Irmandade )  de  que  he  Juizà  perpetua  a  Raiíiha  tio0a  Senhora, 
fiz  a  faa  fefta  Com  grande  apparato  no  dia  oitavo  da  Concey^aõ^  ft 
néâ^e  mefmo  dia  trazem  as  Irmans  por  divilá  de  fua  efcravidaõ  Ii6a 
medalha  de  ouro  com  a  imagem  da  Senhora  da  Conceyça6>  petiden». 
te  ao  peyto  de  hum  liftaõa2ul.  Item  a  imagem  de  Santa  Ânn%â 
quem  também  ferve  com  reverentes  cultos  humà  nameroíâ  IroHV 
dade  dos  feus  Efcravos  inílituída  no  anno  de  1707.  de  cjue  he  Pf^ 
dór  perpetuo  £l«íley  nbíto  Senhof ,  &  feítejaõ  i  mefnía  Senbtti 
<Íom  muyta  folemnidade  no  íèu  dia ,  fazendolhe  antecedenteÍDCÍ!i 
hQa  novena  com  o  Senhor  etpofto ,  a  que  concorre  com  grande  je». 
voçaõ  innumeravei  gente.  Item  a  imagem  de  S.  Libório  advogalí. 
da  pedra »  dé  ctija  iútercedaõ  fe  Valem  com  milagroíos  effeytosoi 
que  fe  vem  moleftados  deíle  térribiliílimo  achaque. 

Ha  tmtroíi  ncfta  Igreja  mtfytas»  &  iníignes  Reliquias ,  precioldi 
ornamentos,  Sc  grande  quantidade  de  peças  de  ouro,  Sc  prata :  entre 
as  qúaes  naõ  merece  menor  eílimaçaõ  huma  Coroa  grande  Imperial 
de  prata  dourada,  obra  de  lavor  exquiíito,  Sc  antiquiílimo ,  dedicida 
ao  Efpírico  Santo,  a  qual  í«  coUoca  no  Altar  mayor  nos  treze  dín 
antecedentes  ao  da  fefta  de  Pentecoftes  .*  Sc  nos  tempos  paíTados  cn 
levada  com  grande  íblemnidade  aos  enfermos  que  à  pediaõ,  obraido 
o  mefmo  Divino  Efpirito  pelo  feu  contaifto  grandes  maravilhas  ca 
favor  dós  ditos  enfermos* 

Junto  deíla  Igreja.  Sc  com  fervèntiapara  ètla  houve  fempre  hoo 
Hofpital ,  que  por  i(!o  íe  chamava  de  Santo  Elpirito ,  onde  com  tf 
rendas  da  meíma  Igreja,  St  íbbredita  Irniandade  do  Eípirito  Santo  le 
íuílentavaõde  tudo  o  necelTarío  doze  pobres  honrados  ;  a  faber,  hfi 
hofpitaleyro,  St  liia  mulher,  Sc  além  deílês,dez  mulheres  donzeíltfi 
ou  dv>nas  viuvas  de  boa  vida ,  &  coílumes  /que'com  grande  recolhi* 

mento 
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meóro^viviaô  dentro  do  dico  Hofpical )  obfervaadd  algamás  regras 
em  fórmade  Communidade ;  6c  todos  eíles  pobies  tinháô  a  íèa  car^ 
go  a  limpeza,  ornato,  &  accyo  dcfta  Igreja ,  &  encomendar  delia  a 
Deosos  fobreditos  Irroaõs  do  Efpirito  Santp  >  8c  feus  bèmfeytores; 
£fte  Horpital  perfeVeroa  ha  fórma  íbbredita  deídè  a  fundaçad  defti 
Igreja  ate  o  anno  de  1672.  tm  qaé  nas  caíà^  dellé  íé  bomeçou  a  Furi^ 
4ar  o  Convento  dos  Padres  da  Congregai^ãS  dò  Oratório  :  ft  por 
iík^  caufa  fé  naô  proverão  mais  os  lugafes  dos  ditois  doze  pobres ;  & 
ém  feu  lugar  fe  applicàraõ  aS  rendas,  qtie  cdm  éllcs  fé  gaílà^aõ,  para 
^tes  de  donzellas  recolhidas  de  <]aarenta  itoil  reis  cada  hõ,  os  cjuaes 
A>tcs  íè  provem  agora  pelo  Provedor  ,  èi  mais  Irinaõs  ài  M efa  áò 
Sípirito  Satito  j  conforme  ò  hòvo  Compròmído  que  efta  Irmandá*: 
fie  fez  j  confirmado  poi:  BURey  Dom  Joaõ  V.  em  vince  de  Julho^ 

'Deíle  Ho(pital,&  Igreja,  cotiiotambiem  de  todas  fuás  réndd$,qatf 
lide  tifnipòs  antigos  eraõ copiofas,  fòraõ fempre  adminiftradores,  of 
Provedóf  i  de  mais  Irnõaõs  dò  Efpiritò  Santo ,  de  cuja  Confraria  fé 
IHP  (abe  tambeni  ò  principio  ^  por  fer  taõaiitigua ,  como  a  mefmx 
I|ireja<  Foy  efta  Irmandade  ínfticuida  pelos  Mercadores,  8c  Homená 
de  negocio  deíla  Cidade  de  Lisboa ;  8c  hella  fe  exercitarão  fempre  os 
Irinaõs  em  obras  tad  heroycaí  de  caridade ,  8c  coito  dò  Ditiao  £í> 
pirico,  que  áttrahidos  de  feu  bomexemploi  (è  IheággregáráÔ  no  an« 
no  dè  1445.  outros  Irmaõs  de  huma  Confraria  também  de  níefca* 
4ores,  qúe  antigamente  fora  inftituidá,  8c  ereéta  na  Igreja  de  S.Fran- 
cifco  da  Cidade  á  honra  do  mefmo  Santo  ^  tfazendo  comfígb  eftá 
Confraria  as  fuás  rendas,  ^  naô  eraõ  poucas^  como  conílá  do  Acor« 
4^0  defta  uniaõ,  que  eftá no  Cartório  defta  Cáía^  fey tò  em  iti  de  Ja- 
lieyro  do  dito  anno  1445.  ^f°^  efta  razaõ  ainda  hoje  a  Irtliandadei 
do  Eípirito  Santo  paga  cada  anno  ao  Convento  de  S*  Franciíeo  djt 
pidade  2óU.  reis  por  efmola  de  varias  Mi{Ias,&  Ãnniverfarios,  que 
no  dito  Convento  fe  dizem  pelos  bemfeytores  da  dita  Confraria  de 
3Francifco,  que  fc  veyo  incorporar  neíla  do  Efpiritò  Santo; 
.    Defta  uniaõ  dos  Mercadores  nefta  fua  Irmandiade  do  Efpirico  San^ 
fO^da  Pedreyra  refuUou ,  que  crefcendo  mais  as  rendas  4  fe  augmert-) 
jcl^e  também  adim  o  culto  do  Divino  Efpiritò ,  coroo  as  obras  de 
ÇíUidade  em  benefício  dos  pobres  :  8c  ao  mefmo  pado  crefcèraõ  a» 
honfas ,  &  privilégios  que  os  Senhores  Reys  de  Portugal  lhes  con- 
cederão* Os  mais  notáveis  antes,  8c  depois  defta  uniaõ  (aõ  os  fegutU'» 
tcs.  El-Rcy  D. Joaõ  o  I.  lhes  concedco  privilegio  para  ferem  couta- 
is as  caiando  dito  Holpital ,  8t  Irmandade ,  8c  para x^oènenbama 
^:;:Tom,llI.  Ppij  peíloa 
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petfoA  de  cfualquer  qoiiidade  as  pticIciTe  tomar  de  apòfencsK^jTuro 
qual  privilegio  confírmoa  íèa  (ilbo  £1-Rey  D.  Daarte  por  Alvará 
(de  11.  de  Abril  de  14J4.  El-Rcy  D.Affonfo  V.  0$  izentou  dedarcm 
concas  no  Joizo  das  CapcUas ,  &  Rrfíduos ,  nomeandoihes  por  fra 
JuÍ7  privativo  o  Juiz ,  oa  Ouvidor  de  Alfandega,  por  Alvará  de  14. 
de  Janeyro  de  14584  o  qual  privilegio  lhes  concedeo  cambendios 
confírmoa  depois  El-Rey  D.  Manoel  em  10.  de  Outubro  de  tjO|. 
O  indino  Rey  D.  Agonio  concedeo  aos  Irmaõ»  defta  Irmandade  qac 
Da  prociíTaõ  00  Corpo  de  Deos  da  Cidade  foliem  com  tochas  jaoio 
ao  pilio  do  SantiíSmo ,  &  que  cobraiTem  para  os  ornamentos  da  Ibi 
Igreja  o  tributo  ds  dons  reis  por  tonelada  ae  todas  as  fazendas  qacéft 
elírangeyros  cmbarcaflem  em  nàos  deíle  Reyno  ,  por  Alvará  ò^6» 
de  Janeyro  de  147a.  0  qual  depois  confirmarão  El^Rey  D.  Maooil, 
EURey  D.  Scbaftiaõ,  &  ELRey  D.Filippe  I.  de  Portugal.  El-Rijr 
p.  Matloel ,  fem  embargo  de  mandar  que  todos  os  Holpitaes  paro^ 
culares  foíTem  fugeytos ,  St  fubordinados  ao  novo  Hofpital  Realde 
todos  os  Santos ,  exímio  com  tudo  defta  íbbordinaçaõ  ao  Hofpitil 
de  $amo  Eíptritoda  Pedrey ra,  declarando  naõ  fer  fua  vontade  qM 
licalTe  fugeyto  ao  de  todos  os  Santos ,  por  Alvará  de  14*  de  Março 
de  1500.  &  aííim  outros  mais  privilégios. 

Mas  naõ  (o  quizeraõ  os  Senhores  Reys  de  Portugal  favorecer  cô 
privilégios  efta  Irmandade  do  Efpirito  Santo ,  fenaõauthorizallay  ft 
ennobrecella  cõ  fuás  Reaes  Pedoas,  aílentandoíe  elles,5e  os  InútínH 
feus  fíihos  por  Irmaôs  da  dita  Irmandade,  Se  aííim  íe  contaõ  entreos 
íèus  Irmaôs  El-Rey  D.Manoel,&  a  Sereniílima  Rainha  D.Maria  fnâ 
mulher,  EURey  D.Joaõ  o  IIL  &  a  Sereniílima  Rainha  D.Catherioa 
fua  mulher ,  El-Rey  D.Sebaftiaõ ,  o  Cardeal  Rey  D. Henrique,  EU 
Rey  D.Felippe  I.  de  Portugal ,  a  Auguíliílima  Emperatriz  D.líabel 
mulher  do  Emperador  Carlos  V.  a  Sereniílima  Senhora  D.  Beatriz 
Duqueza  de  Saboya ,  os  Senhores  Infantes  D.Lois  Duque  de  Bcjii 
D.Fernando,  D.  AfiFonfo  Arcebifpo  de  Lisboa,&  Cardeal^  D.Duart^ 
^  caían Jo  na  Cafa  dé  Bragança  lhe  deo  o  melhor  direyto  à  Coroa«  ò 
Senhor  D.  António  acclamado  Rey  de  Portugal ,  6c  o  Infante  Car- 
deal Alberto.  E  íinalmeoce  a  exemplo  deftes  taõ  piadofos  Prindpef 
fe  aliílàraõtan-bem  ncíles  noílos  tempos  por  Irmaôs  defta  oobiliífi. 
roa  Irmandade  as  pefloas  mais  tlluftres,  &  Senhorias  Titulares  defta 
Corte,  alunando  o  feunovo  Compromiílò que  fe  fez  em  1$.  de 
Abril  de  1706,  para  bom  regimento ,  &  governo  da  meíma  Irmao« 
dade. 

Da  mefma  íbrte  os  Sammos  Pontífices ,  8c  eípecialnoente  Saõ 

Pio 
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£i<i  v«  Sc  íctt  racceíTor  o  Papa  Gregório  XI IL  faar oreccíraõTexnpre 
cila  Irmandade  conccdencbtíãc  muytas  lodulgçQCÍas ,  graças  >'tícn- 
çõcs,.&  privilégios.  E  anda?a  canco  nos  olhos  do»  Pribçipes  efta  Ca- 
ia «  &  Igreja  do  Efpirito  Saaco  para  tratarem  do.íen  auginenco ;  qtié 
qaereodo  EURey  D*  Joaõ  o  III.  que  o&  Padres  da  Companhia  dé 
Jeíiu,  aqux:m  furómameatefatorecia  ^  tiveitem  algQma  Caíànefta 
,Cida;de  de  Lisboa  para  laahabítaçaõ,  a  printieyra  cjae  lhes  oifereceo 
fpyefta  Igrejai/  &  Hofpital  do  Santo  Çlpintoda  Peireyrat  dà^jqital 
JJ^  fezdoaçaõ  cm  10.  de  Outubro  de  154;^.  Como  fe?è  do  livro  do 
fya  Efcrivaorda  Camera  a  foi.  193.  que  eftá  naToJrre  do  Tombo. 
S^Qit  doaçaõ  trata  Cardofo  no  Agiologio  LQ6tanotoiti.i:.fol.7j. 
i9i9j(xCõn^9Cariojde  7..deJaoeyro  >  acrefcemando  que  naôconfta 
iqiICtOC  ditos  Padres  da  Companhia  de  Jefus  aceytaílem  a  tal  doiçaõ, 
joarcíidineraQefta  Igreja  do  EípiritoSanto*      .     . 
;  Vj)4as  le  efta  doaiçaõ  naõ  foy  aceyta » ou  liaô  chegou  a  ter  ef^^ytè 
jMf^UèUe  tcitopo,  nem  porlffoiicoftde  todo  frdilcádò  o  piedòíd  ici« 
IcntQ  i  com  q9C  EI-Rey  Di^Joaõ  o  UI.;  queria  v.et  augmeouda  effa 
■Jgttja  I  afliftiflidQ  aella  peâoas  ReligioíàSi  qoe  fá:»  &. unicamente  íe 
Mkcallemiao  culto  do  Divino  EfpiritjOj:  porque  chegou  a  ter  ^íFcy« 
to  Afã  noísos  cempos>  fundandoíe  na  róelma  Igreja  a  Congregaçad 
^OratorJQiúque:coip  tanto  lacro  das  almas  jlorece  edoi  virtude^  & 
letras.  Ella  fundação  fe  efifeytuou  pela  doação  que  ú  Provedor,  qoe 
coMÕ-^ra  Diiogò  Lopes  deÚlhoa,  &' roais  IrmaõS  ài  Mcfa  do  Efpi  * 
riiQ.Saoto  fízci^ó  da  diu  (oa  Igreja,&  ortiametuos  delia  ad  V^Padrs 
Bertholameu..da  QuenCál>  íc  mais  Padres  da  Congregação  do  0ra« 
C<>|!Ío«  refervaodo  para  fia  dita  Irmandade  a  Capella  mayor>.&  aad. 
neâoiftraçaó  total  de  todas  fuás  rendas;  TudoconÂa  da  eícritura  de 
dpaçaõ  outorgada  em  o  i<  de  Mayo  de  i<$7i.  nas  notas  do  Tabelião 
PQmingos.de  Birros,  8c  confirmada  por  Provilaõ  do  Arctbtipò  de 
^i%boa  0>  António  de  Mendoça  em  6.  de  Agoílo  de  1671.&  ootro^ 
íi  por  Breve  do  Papa  Clemente  X.  expedido  em  6.  de  Dezembro  do 
m«|ÍBoaan:o4e.xó7i.    ..    .. 
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Da-  Tarochia  de  SsQ  Setéora  da  ConceyçaÕ* 

Igrejii  Parochial  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô  eílá  íituada 

_^.  04  rv^À  Nova  dos  Ferros,  he.de  buma  fó  nave,  toda  deptdra 

T«na.III.  Ppiij  lavra* 


IVOCOS  <j^ 
lã  ÍUA  vii. 


■  (Cio  cr>m  datf  torrcf ,  t'^òo  cm  iguai  cotrxílpohíien^íJa  i;  hiodool 
0(ino  «Ic  t^^ií.  a><n ^(moli»^a«  Bccg^tifjt.JSc  tir»l|ttnsdei 
.Senhora, C<jaedliiiJo mayto^a^Tnm;^  bebcQ^^ãgua  da  lu«  mu 
.bjçraía  fome,  logvTt^capcntviã»'^  fauJe  -ptírdiLla)  c^  ihe  lançou  a 
ú^cfTz  pedra  lofif^e  Junho  «io  iiicrmoMmoXy.Fr;-P<fdro  de  FoydP 
Bt!po  de £óoa ,i>»r<õ)AiOió(âo  SentsdriCardealDiLuis de Soufi, 
Arccbiípo de UÍbod.  &  Capcilaõ (ió^  Jet^^cy  D:  P«4xt>  o  lí. « (^ 
bcozvo  c£t«z  com  N.Scnhoír,  A  a  imagem  de  N.íttjhora  da  Gí 
.ccvçaó,  «^ocíractoa  oos^iiceriet  do  arco  do  cru^eyroi  (endo  Vi 
.ffHcc  ih  igreja  de  Ocos  loAoctBda  XHiÀ^^ii  i^ido  mcz  de  Age 
t^  de  1Ò99.  iicB  licença  o  Sí^nhcrr  Ord^al  para  tediter  a  primeftl' 
J^iíllaf^  jos  13.  de  Setembro^ dd  tnetVrio  abno  I& !««,  a  prociíísidiÉk 
trianfo  do  SandíBmo  Sacraincnto  ,  c^uc  croQxe  em  íoas  maós  o  di 
Cardeal ,  com  d  ícú  Cabido  ,  tSf  coda  a  Glerefía  c^ãò  le  achoa 
Cidade,  Jle  collocàraõ  o  Senhor  em  hfia  Ermida  denrro  da  Igrcj 
iè.cíVihixead<>,  a  qual  depois  de  acabada  poucas  Uvaráõ  veocagvtit, 
jiHia)  na  arquicectora,  c<>rpo  no  Uúo,  em  qae  eíU  fvrndada.  He  O 
xado-,  ^e  aprcícmaõ  oí  Arcebiípos ,  rcoàs  í  50U.  4í  wm  hum  Th^ 
lourcyrp  coíH  cctn  mil  reis  de  renda,  '^a» das  Irmaõs  do  Senhor; 
(oQ^a  de  quinheiícos ,  6c  cincdcnca  TÍzinho$,  qoe  fe  dfYidem 
(iiasiêKiliQccs.i 

Rua  ix  acM  da  Real  igreja  da  Conceição,  beco  da  Sardinha, 
yeíIa^di.Conceyi^aô  ^nia  da  Tiocurariã  ,0  largo  da  Igreja  dos  Qit* 
mclitat  dcfcalços»  beco  dos  Tioccs,  ma  dai  Fancaria  de^ma,  travet 
íi  da  Corrieria,  rua  da  Corricria  em  parce^  beco  de  foaô  das  An 
roadosLacoeyros ,  rua  dos  Mercadorc»,  beco  do  CoveMro,  pátio 
RoÊ,  ruadc  Matnpoicps  ,  beco  de  Lava-cabeças  ,  beco  de  Maoc 
£«!í,  rua  Nova  da  t>-nJn  da  terra  cm  parte,  beco  h  Chamiça,  beco* 
dos  Segures,  largo  da  poço  da  Fotèa  ,  beco  do  Scrraô,  beco  de  Ga 
f>ar  da  Cot>a,  rua  jAk  Gibuaria  velha,  rua  de  S.  joaó^ 

Eílà  no  dcíiritodcftâ  Parochia  a  Real  Collegiada  de  N.  Scnl 
da  Conccyçaõ,queanciftamrnce  era  lynagoga  dosjudcos;  foy  íundi 
da  por  El  Rcy  D. Manoel,  he  igreja  muy  viftoía  ,  Sc  alegre  ,  de 
ió  nave  coiji  p  píMrtfLprin^ipal  parao  ^pcnte,  &  outra  para  o  !__, 
Tem  boas  Capclias  limpa,&  curiofamentc  adornadas,  a  laber  a  Ci 
pclla  mòrcom  cxcdlchte  ciibunij,tnda  dourada,  obrado  Senhor  Re 
D.IVdro  o  II.  que  deu  a  cila  Igreja  muy  tas  pcças  deprau  ,  Sc  ouro7 
li  ricos, ornamentos.  NertaCapcIfa  mòr  cíli  a  milagrofa  imatera 
íí  ' '  "  fihora  da  Contcyçaó,  que  aatigarocntc  Tc  cUacikava  do  RxU ' 
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IcUo,  áí  cftava  em  huma  Ermida  no  lugar  de  Bclècn,  hurna  kgoa  de 
UiiHoâ  para  o  Pòcntcaõndc  hoje  cfta  íundjdo  o  ^çal  ConVeríto  dòi 
FradrsJér.4^^li](iO$.As  oi<t>as  Cap^laáTàô,!  d<$Batié*fli(bb  Sacrámen- 
,  a  de  N. Senhora  da  Piedade,  imagem  milagrola,  a  de  N.  Sedhorá 
a  Ataji.ya  ;  ^"H^ScnhorÀiaLtAidas  Ntvcsi'/A  tio^ctrtibr  Jefuii 
onde  eíla  N.  jciihorado  Rofario ,  &  a  de  S.  Brás  ,Onde  cftaõ  Saritò 
oacidv  ^ '^  âiliHo,  èodic  cilas  Capei fasèiliõ  da  f^airce  dc^  Èu^ge. 
o,;  as ds  paticc  da  Epiftoia,  coraeçando  docrUíeyròj  faôj*  tfi>  efí 
rito  Santa  yâ  das  Almas  ^  ondccítú  S*  Jcrboyiftoi  S.Migii<'l)  Si  $; 
DnardQ,a\ic:Sanca?Gathifriria,adeSartca  Ahní,  S.  JbÃqiiiiti,  ft 
Scnhorai  <idá  de  M: Senhora  da  Afírefentaçaõ  janto  da-  ^í>Vt?à  tV<* 
fl*.  Ha  ncftá  Xgrcja:{  cm  KjOc  k-eeebcmos  â  graça  Baatiífíia!  J  htâtfl 
àTigario com oyto  Beíiefíciados,  Ahotti Theíòurír^ro,  ctidoi&  áo  Hii 
bito  dcChriíW;  rcnic  a  Vigayráfit!  ijôU.  4roí  Senefidds<!tfitG^ 
nte  mil  rci&,  &  a  Tiicíburaria  mais  de  looUí-COítí  hutt\i  Úâ^M 
nexa»  qnetcm  no  Aliar  das  Almas,  o  qual  tepriçiltglaáiív  TcrÍ 
fts(|iucro  moços  dacoro^À  hum  Sacriilaêv<^oéapi*e(éiitâ^  VU 
itJo.  TemfcumarcU<^«ta  de  S.&râsi^  odtrádt  Santaí^trité,  $c^fL 
Confrarias,  a  das  Almas,  a  dos  Oorrie^rl»  ^  ^  f^ftejaS  <9*íSV  gvaff* 
a  o  dia  da  Senhora  da  Concey^id,&  a  do^  Cavalley  rús  d^^  Ordem 
rifto,  que  também  lhe  fiz«mi  graft<Í6  fcftí  fto  fciií  oy^Mfiàj^ 
de  Mayo  no  dia  da  in  vco eaõ  do^ Sa í  :a  Cmí .  .  " ^  i'  ■  =  ^ 
Era  antigamente  efta  Igreja  anncflWá  t^fVgaeíia  deSártfa  Mârií 
àgdafena,  íSríeiído  o  C&r,d©al  Ríf  OíHífifiq«*ÍT^«e  álgtías  Igte- 
I  tinhaõ'maycos  Fregadfts, ordtínoaíifcíírtíuíMS dè  mvtttímXjúi 
Uas ,  qnc  naõ  foííem  citradot,f  ih  frte4hot1idàintftraÇà9d<5í  Sa^ 
çnmencos ,'  coní  que  tiràraã  rkúftot  9t9^%eCês «í* ígréja^da  Magd^-^ 
i  Sc  algunt  dã  de  S.-JuHa&,  ár  6tcf«ô  Fr^tí^fia  a  eíU  dè  N.  Sêi 
ora  da  Conccyçaô^iqae durou a(è  i6.de  Abrií  de  lóJSt.  ho  q^at 
t^às  9.  horas  da  mao!  ra  cviWf  áHoJiálkli  (que  Havia  rUtre  d 

•j*aiio,Cufa,  S£'lftViair>«do  Senhor)  (cYéCohéa  o  lllurtriítí máSèa 
te  D.Laii  dá  S<wilã, AtcebH]^o  de  Liibôa,  êc  ÒípeHaô  aSàry  íépíl 
*?»  Freguefij;  Arpâfrácrté  effeytop^í  huma  Pàltoral ,  pârá  que  Úí 
tiòbrigaflémas  yre^tftles,  &  conhcÊeltcm  pdt  (líà  verdadeyra  Pai 
íoctiia  a  Ettnida  de  N.  ^eríhora  da  Vicí>ria  ^  fi toada  na  Freguefia  éà 
NicoUo,  aonde  o  Sctihor  cílevc  deaoyco  annos  core  grande  decrjJ 
icnto  dos  Pregueiem.    •  '  • 
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©4  ^arochia  de  Santa  zS\<íaria  ^I\iâgclalena, 


u  -:- 


A  Igreja  ParoChul  <Jc  Sâtwa  Maria  Màgdalena  he  áe  trcs  nave*,' 
em  fórma  quadrada,  com  três  portas  em  igual  dillancia  .  to. 
das  para  o  Occidence  ,  &  bom  frQnnfpiçio  :  tem  a  Capei  la  mor  hãi 
roageftofa  tribuna ,  toda  dourada,  (  &  foy  iíà$  primeyras ,  que  ícfi. 
zeraõ  neda  Cididc)  aondeeftáoSantiíGaio,  Sanca  Maria  Magdalá 
na»  &  Santa  Martha  ;a$  Capellascollatetaes  &õade  N^enhoradti 
Candeas ,  &  a  de  Santa  Cacherina;  as  que  fe  íeguem  a  cila  cflaõoo 
corpo  da  Igreja ,  codas  de  pedra  lavrada  ,  as  da  bandado  Euangelbo , 
íaõ,  a  de  Santa  Luzia;  a  do  Menino  Jefus « a  de  Sanca  Anna,  a  de  k 
Clemente  Papaj  &  as  da  banda  da  Epiílola  íaã>a  do  martyr  S.Scbd«< 
tiaõ  com  íaa  Irmandade  dos  Algibebes  da  roa  do  Príncipe,  a  de  Sanio 
Eloy,  que  admtnidraõ  os  Ourives  da  prata  »  a  de  S.Coime,  &  Dif| 
jniaõ,  que  feílejaáos  Médicos,  Cirurgiões,  Sc  Boticários  no  ip3  diiij 
&a  das  Almas,  que  he  privilegiada,  com  Aia  Irmandade.  O  Prion« 
do  he  datadas  Rainha$«  rende 500U.  tem  Beneficiados, &  rendcnój 
os  Benefícios  cem  mil  reis  cada  anno.  Tem  cfta  Parochia  700.  vizi? 
nhos/qne  fe  dividem  pelas  ruas  íeguinces. 
.   Rua  dâ  Corrieria,  rua  da  Mercearia ,  rua  do  Terreyro  de  Mar- 
tines  ,  roa  das  Pedras  Negras ,  rua  dos  Alroazens ,  rua  do  Arco  doi 
Caranguej.3  ,  rua  do  Pè  da  Cofta ,  rua  da  Portado  Ferro,  roadoí 
Sclleyros,  rua  Nova  da  Prata,  rua  Nova  cm  parte,  rua  da  Coníe^f 
cariada  parte  do  Vcr^dorpezo^rua  da  Cõfeycaria  da  parte  dos  Sapi» 
teyros,  ate  o  arco  dos  pregos,  rua  do  Príncipe,  rua ,  Sc  largo  do  Pe- 
lourinho Velho,  que  agora  he  novo ,  rua  da  Portagem ,  roa  da  Fao* 
caria  debayxo,  rua  das  Carniç^rias  ,  ruadeDom  Julianes  ,  ruaclc 
Dona  Mafalda,  rua  do  Hofpítal  dos  Palmeyros,  rua  da  Padaria,  m 
dos  Arcos  da  Miléricordia.becodo  Cura, beco  de  Elperai^naecRapast 
beco  do  Açougue  ,  beco  de  Martim  Alho,  beco  de  Dona  There6^| 
beco  do  Muro  na  cfcadi  de  ptrdra,  beco  do  Forno ,  beco  da  Olivcyn  1 
na  Padaria,  becodaAmoreyra* 

Eílá  nefta  Freguefia  na  rua  da  Padaria  a  Igreja  do  roartyr  S.5e*j 
!biftiaõ ,  que  he  de  huma  íó  navs  com  a  porca  para  o  Poente «  &  oo* 
jtra  para  o  Sul :  vcyo  cfta  milagrofa  imagem  do  Reyno  de  França,& 
[tfteve  no  Pa^o  era  huma  Ermida  junto  ao  Forte;&  querendo  EiRef 
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JD.Stbiaftiaõ  que  a  levaííem  com  íolemne  prociílaõ  para  o  Conven- 
to de  S.Vicente  áç  fora,  naõ  foy  poffivel  paííar  do  íitio^  cm  que  hoje 
eftá  fundada;  tenr  Capellaõ  com  oy  cenca  mil  reis  derendaj  que  apre« 
icnca  o  Senado  da  Camera  defta  Cidade. 

£ftà  também  nefta  Fregnefía  o  Hofpitai  dos  Paímeyrós  da  invo^ 
ícaçaõ  de  N.  Senhora  de  Belém  ,  que  he  Albergaria  de  pobres  pere- 
grinos) a  quem  daõ  cama,  agua,&  candea  íó  por  três  dias.  Chamaíd 
JHbfpitaldos  Palmeyros,porque  aos  peregrinos,^  vlnhaõ  de  Jerufa^ 
lèm,  lhes  chamavaõ  Palmeyros ,  por  traiterem  palmas  y  ctímo  boje 
trazem  conchas  os  ^  vem  de  viíitar  o  fepulcro  doApoftolo  Santiago^ 
iPnndoafe  no  anno  de  1330.  cpmo  conda  do  letreyro^  que  eílá  na 
|^ort«  do  rocímo  Hofpitai  j  quedi£  aflím :  E(lâ  Hofpitai  he  dof  pobres 
Fal9ieyr0s,  &f>eregnnóSy  Ô*  refgàtados  deUe,  ©•  de  outro  Bofpitalde 
Çacilbds  ferto  d' Almada,  os  horirádosQonfrades  difia  Cidade  dejfisbòá 
pserãdetiio.  He  adminiftrado  por  vinte  &  cinco  irmãos^  que  faõ 
ps  prin(ci{)aes  Cidadãos  deíla  Corte  i  &  elles  meímos  elegem,  entre  d 
Jiuin  Provedor,  &  hum  Efcrivad,  quecobraõ  os  foros ,  que  tem  ap^ 
pliça4ffl9^  gaftos  de  huma  feda ,  que  íe  faz  em  dia  de  N..  Senhora 
idas  ^SJêÀs»»»  &  para  bom  Hoípitaleyro,  St  mais  coaíàs  neceflacias. 

~T      .    i, -f  I    ri-img  Tl-  líiiY  i-         ■  ■  ■  ^  ■  1* 

C  A  P  I    T  V  L  Ò    XXIX. 

jJa  Tarochia  de  ^,  Senhofa  dos  i!Martyrcl^ 

HE  cfta  Igfeja  de  huma  fó  liave  com  trcs  (aortas  (rara  o  Poenééi 
tem  onze  Capellas  com  a  rtiayor^toda  de  pedra  embutida  de 
«^rias  cores ,  que  a  fazem  muy  alegre ,  ft  viftofa.  Foy  fundada  por 
EI-Rey  D.Affohfo  Henriques ,  &  a  fez  Parochiá  o  Bifpo  D.  Gilbetw  ^ 
<o,  que  foy  o  primeyro  Prelado,  que  teve  Lisboa  depois  de  ganhada 
iios  Mouros  .*  tenci  hum  Cura  j  &  três  Coadjutores  ,  cada  hum  tem 
jIçXJ.  de  renda,  &  o  Curado  rende  400U.  todos  da  aprefentaçaõ  do 
Cabido  da  Sè  de  Lisboa ,  o  qual  vem  todos  os  annos  em  prociílaõ 
-fom  o  Senado  da  Camera  a  eíla  Igreja  em  13*  de  M ayo,  dia  de  noda 
3enhora  dos  Martyres«&  nella  rezaõ  hum  Reíponiorio  pelas  Almas 
iios  que  morrerão  na  tomada  de  Lisboa.  Tem  dous  mil  &  quinhei»- 
cos  vizinhos^  em  queentraõ  cinco  mil  &  duzeoitas  peíToas  mayofes« 
^5  quaes  babitaõ  as  rnaj  fcguintes. 

Koa  à^  Birroquioha,  rua  da  Tanoaria,  ma  dos  CtírbeftOs,  roa  da 
iÇ^a  Cprie  Real,  roa  das  Fontainhas  ^  rua  áa  P«)ada  i  toa  do 
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ÍFerrcgial^  rua  do  Paço  do  Daque,  roa  da  Cordoaria  Nova,  roa  ao 
Picadeyro,  rua  das  Porcas  de  Santa  Catherina,  rua  do  Ouceyro  ,  roa 
da  Amctadc,  rua  do  Saco,rua  da  Figucyra,  rua  da  Cordoaria  Velha, 
beco  da  Cortcfia»  Cruzes  de  S.  Franciíco  ^  Terrcyrode  S.Francifco, 
rua  do  Vifconde  d^  Barbacena,  rua  dos  Marcyres  j  rua  da  Barroa, 
rua  do  Cura,  rua  dos  Fornos  da  Rooha,  rua  da  Parrey  rinha,  rua  dos 
Cabides,  rua  do  Arco  de  Dorin  iFratícifcO)  rua  da  Cõmendadèyra,  rnâ 
do  Chiado-,  Toa  do  Eípirico  SanEo,  roa  da  Amendoeyra,  beco  de  Po» 
dro  Rodrigues. 

Jénto.:  a  eíla  Igreja  Parochiaí  eftá  íitúadò  o  iLeaí  Convento  de  S. 
Prancifco  com  aporta  principal  para  o  Oriente  com  baftante adro-, 
que  fechaô  crés  porcas  para  a  meítna  parce  j  8c  tem  outra  porta  tra^ 
veda  para  o  Súl,  qilé  cahe  fobre  o  adro  de  N.  Senhora  dos  MártVrêfi 
He  Igreja  grande  de  crés  naves,  &  cero  boa  Capella  mòr  \  á  foa  pri*» 
meyra  fundação  íoy  no  anno  de  1117.  por  EURty  D.  AiToníbdlL 
íSc  no  de  1146.  fe ampliou  em  grandeza,  aílim  a  Igreja  i  tqtúó  Mdoo 
Convento  :  neile  cem  fecís  encerro^  á  mayor  partedáhobrcxado 
Keyno;  cujos  claoftros  eftaõ  cheyos  dé  varoês  iníignes  ttú  ]eçnii,ft 
armas,,  como  fe  pôde  ver  naprimeyra  párce  da  Chrpnicá  de^i^t^iiD* 
cifcójercrica  pelo  P.Fr.Manoel  da  Érpeiança,  quando  trata  da  fbh(la> 
Çãõ  deíle  Cõvehtò.aonde  i-emetcemos  os  curioíos.  A  fíia  Igreja  padê* 
ceo  em  noííos  iempps,cd  bem  magoa  dè  codo$,aqui;lle  grande  iqceo* 
dio,^aos  II.  de  Junho  de  1708.  vimos  cõ  tão  grande  voraeídadc  coo» 
fumir  em  breves  horas  aquella  admirável  obra,  ^  parecia  apoftardiu 
ração  cõ  a  eternidadejde^  fó  ficou  ilenta  aCapelia  mòr,&  cruzenO) 
A  algffas  Capellâsda  parte  da  Epiftola ,  entre  as  quaes  foy,  a  de  8. 
Senhora  da  Piedade,  5c  Santo  InofrCj^e  ijuehc  fcnhor  André  Ha(It, 
Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcftade  ^  como  fe  vêem  huma  pedra  de 
fino  mármore,  que  o  declara.  A  íua  varonia  he  a  íèguinte, 

Efta  família  dos  HaíTes  he  cftrangeyra,  &  aflim  não  podemos  ttr 
todas  as  individuaes  noticias  do  feu  pi  incipio,fuppofto  iabemos  que 
foy  muy  to  nobre  pelos  documentos ,  que  virão  os  curioíos  de  fami* 
JiaS;  que  a  tem  em  os  feus  livros,  aonde  eu  a  vi. 

Jacobo  Haíle  natural  da  Cidade  de  Hamburgo ,  celebre  empório 
de  Europa,  foy  hum  dos  quatro  Senadores  do  íupremo  Concelho 
daquella  Republica,  cm  qijc  confiftc  o  governo  criminal ,  Sc  politi- 
coy  &  porque  fendo  Cathoiico,  quiz  impedir  a  doutrina  de  Lutero, 
que  le  começava  a  piègai  naquella  Cidade  ;  &  não  o  podendo  coo' 
l-j^uir,  largou  o  potto  ,  &  le  paflou  para  huma  fazenda  fua  nos  com 
fiii»  da  Cidade  de  Hamburgo ,  porem  jà  no  Reyno  de  Oiaaisara' 

caíoB 
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catotf  com  Madama  Cacherina  de  Redres ,  (]0e  em  todas  AS  fuás  adi 
vcrfídadcs  o  acompanhou  por  amor  da  Religião  Catholica}&  ceve  à 
'  Gaipar  Haííe  ^  que  vivco  em  Dinamarca  -,  aonde  foy  Coronel  dà 
hum  Regimento  de  Infantaria ,  caiou  com  Madama  Sofia  SiVefrsi 
de  que  te ve>  entfe  outros  filhos,  á 

Pedro  HaíTe,  que  viveo  em  Hamburgo,  Sc  por  ter  datholibò,  haÔ 
teve  lagares  como  feiís  avós  :  caíbú  com^nna  Haíle ,  i]úe  devia  fei: 
íba  parenta,  de  qUem  tevedbus  filhos,  Jacobo  Haífe ,  que  viveo  ecd 
Dinamarca,  6t  foy  Secretario  deURey,  Sc  Contador  mòr,  8c  t 
-  Pedro  Haife  i  que  páíTòu  para  efta  Corte  no  atino  dt  1639.  aohdd 
iriveo,  Sc  caíbu  com  D.  Gracia  de  Bellem,fílha  de  André  de  Bellemi 
natural  da  Cidade  de  Doelborch  em  Alemanha  inferior  ^  &  netadè 
iVriíoIdò  de  Belietti,  St  dé  Matilde  Itelft,  filha  de  Pedro  2eelft  das 
ânoiHas  mais  nobres>  Sc  antigas  daquelia  Cidade.  £i«Rey  D.  Joaõ  á 
iV.  Ihefêl&itiercè  do  foiro  de  Fidalgo,  St  do  habito  de  Chrifto  pari 
fea  filho  ;  teve  de  íua  mulher  ao  Doutor  Pedro  Hadede  Bellem^ 
'qaié  lie  Cónego  da  Si  de  Lisboa ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  Sc 
ao  Gefal  do  Santo  Officio,  Sc  grande  Letrado,  peíToa  pelas  fuás  vir«í 
tndes  de  grande  cftimaçaõ  na  Gorte  >  &  digno  dos  mayoreslagáret 
dellr;(8ca    ' 

André  Haiíe ,  t|úe  íucCedeò  ríá  cafa  cté  fed  páy  i  éc  Nlorgadd,  qt(é 
inftituhio  para  (eus  defcendentes  com  obrigação  de  ufai'em  das  Ar<í 
mas  dos  Haíles,  que  faõ  três  Pimheyros  da  íua  cor  com  as  ramas  uni^ 
ddiâ«  plantados  etn  hum  filvadb  verde,  de  que  Veifi  (ahindo  huma  co* 
bra  íaltante  da  fua  cor,  Sc  por  timbre  á  cobra  do  efcudd.  He  FidalgJÔ 
da  Cafade  Sna  Mageftade ^  Sc  Deputado  de  capa ,  Sc  efpada  da  Junta 
éò  Comercio;  cafou  duas  vezes,  Se  de  foa  primeyra  mulher  D.  LúiM 
Maria  da  Cunha,  filha  de  Luis  Alvares  de  Andrade ,  Cavalleyro  d$ 
Ordem 'dèChrillói  tcte,  entre  outrOs  filhos,  a 

.  Pedro  Haflic,  FiJalgo  da  Cala  de  Sua  Mageftade,  St  CavalLcyro 
da  Ordem  de  Chriíío  ,  Sc  he  hoje  Capitão  de  Intantaria  dos  Fami^ 
liares  do  Santo  Officfd  deita  Gdrté  2  catou  com  b.  Maria  Cathertnji 
Ignaciade  Loííio^  filha  de  Daniel  de  Loílio,  do  Coniclho  de  Ellado 
do  Eleytor  de  Colónia,  Sc  de  Madama  Kabel  Barbara  de  Drcfiirig^  fi** 
lha  de  Aquino  de  Drefliug,  Governador^  Sc  Capitão  General  díe  Sai 
dermandia,  Sc  já  tinha  fido  Sargento  morde  Batalha  em  Alemanha^ 
êe  de  Anna  Catherina  Therefa  Sckmit,  filha  deGafpar  Sekmit ,  (t^ 
nhor  de  Bacu&lechor  i  Regedor  das  JuftiçaS  no  Reyno  de  Suécia,  Sc 
de  Ifabel  Neuman,  filha  de  Henriquede  Heoman»  Capitão  General 
de  Rodemburg ,  todos  das  mais  iiloftres  fatniltas  do  Reyno  de  Saè* 

cia, 
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cia  ,  ramo  cb  efclarccida  Cafa  de  Santa  Brifída  >  a  das  Revelaçoens. 
PaíTou  a  cfte  Reyno  a  dita  D.Maria  Catheriaa  com  fua  tia  D.  Maria 
ChciílÍDa  deDreAingtemo  íerviçoda  Rainha  D.Maria  Sofiat  a  qaé 
foy  mais  aceyta,  &  foy  Icganda  (nulhcr  do  dito  André  Haííe. 

Tem  efta  Freguefía  muycas  caías  nobres ,  como  faõ  as  dos  Con- 
des de  S.  Migael ,  as  dos  Condes  do  Vimieyro ,  &  as  do  Conde  da 
Ribeyra,  cuja  illuílre  varonia  he  a  feguinte. 
:  Ruí  Gonçalves  da  Camará  ,  fílho  fegundo  de  Joaõ  Godçaltet  o 
Zarco,&  de  Coní^ança  Rodrigues  de  Sà  paíTou  da  Ilha  da  Madeyra 
para  a  de  S.Miguel,  aonde  foy  o  primeyro  Capitaõdadita  Ilha:  teve 
baftardo  de  Catherina  Gonçalves  >  mulher  nobre  ,  cocrc  outros  fi; 
ihos,  a 

Joaõ  Rodrigfues  da  Camâra  i  que  foy  fegundo  Capitão  da  diu 
Xloa  de  S.Miguel,  &  caiou  com  D.Ignes  de  Mello,  fílhade  Rai  Dias 
Pereyra  de  Lacerda,  &  de  D.  Branca  de  Mello  fua  fegaoda  molhcfi 
^.que:teve,  entre  outros  filhos  a 

:  Rui  Gonçalves  da  Camara^que  foy  terceyrò  Capitão  da  diu  lUu^ 
te  cafott  com  D.Felippa  Coutinho ,  61ha  de  Ruí  Lopes  Coatínho, 
4c  de  D.  JoaAna  Coutinho,  de  que  teve  a 

Manoel  da  Camará,  que  foy  quarto  Capícaõ  da  dica  líhá,  fr  caiba 
çom  Dona  Joanna  de  Mendoça»  filha  de  Jorge  de  Mello,  Monreyro 
mòr ,  &  de  Dona  Margarida.de  Mendoça ,  de  que  teve>  entre  oncroi 
filhos,  a 

Rui  Gonçalves  da  Caitiara ,  c^tie  foy  quinto  Capiea6  da  dita  Ilha, 
&  primeyro  Conde  de  Villa  Franca  por  mercê  del.Rey  D.  Felippe 
o  II.  caíbu  com  D.  Joanna  de  GofnQaõ,  filha  de  D.  Franciíco  Cooci- 
oho,  terceyro  Conde  de  Redondo ,  Sc  de.D.Guiomar  de  Bla$fec>  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Manoel  da  Camará,  que  foy  (èxto  Capitão  da  diu  Ilha ,  8c  fe« 
gundo  Conde  de  Vilia  Franca  :  cafou  com  D.  Leonor  de  Vilhena, 
filha  de  D.  Fradique  Henriques  de  Gufmaõde  Toledo, Comendador 
mòr  de  Alcaotara>  de  de  D.  Guiomar  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  da  Camará  ,  que  foy  íetimo  Capitão  da  dita  Ilha ,  ft 
terceyro  Conde  de  ViiU  Franca  :  cafou  íègunda  vez  com  D.  Maria 
Coutinho,  filha  de  D  Francifco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidí. 
gueyra,  &  de  D.Leonor  Coutinho,  de  que  teve,  entre  outros  fithos,a 
«  D.  Manoel  da  Camará ,  que  foy  oytavo  Capitão  da  dica  Ilha ,  te 
pi  imeyrQ  Conde  da  Ribeyra  grande ;  caiou  com  D.Mecia  de  Meo« 
djçi ,  filha  de  Diogo  Lopes  de  Soula ,  fegundo  Conde  èt  Mirandii 
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8c  de  D.  Leonor  de  Mendoça,  de  que  teve>encre  outros  fílhòs»  a 

D.  Joícph  da  Camará ,  que  hoje  hc  fenhor,  Sc  nono  Capitão  Ge- 
neral da  Ilha  de  S.  Miguel,  Sc  fegundo  Conde  da  Ribeyra  Grande  de 
[oro,  o  qual  nomeaeno  íuaaufencia  três  lugeytos  para  Capitai  Ge- 
neral, de  que  EURey  efcolhe  hum  j  he  na  Ilha  lenhor  da  Cidade  de 
Ponte  Delgada  ,  de  cinco  Villas,  Sc  de  grande  numero  de  lugares^ 
com  apreíentaçaõ  de  duzentos  cilícios,  6c  mais  de  mil  Sc  trezentos 
[íioyos  de  trigo  de  renda,  com  outras  muytas  fazendas  ;  he  também 
Comendador  das  Ervagens  na  Ordem  de  Chrifto,  Alcayde  naòr  do 
Caílello  de  S.  Brás,  Sc  Governador  da  Torre  de  Belém  ;  foy  caiado 
com  Conftança  Emilia  de  Roan,  (ilha  de  Franciíco  Roan,  Príncipe 
ic  Soubide,  Sc  da  Princeza  Anna  Chabot  de  Roan,  de  que  tem  a  D. 
Luís  Manoel  da  Camará  ,  que  foy  Meftre  de  Campo  no  Terço  de 
Valença  do  MinKo,&  depois  Sargento  mòr  de  batalha,  Sc  hoje  Meí^ 
tre  de  Campo  General  dos  exércitos  de  Sua  Mageftade,  o  qual  no 
exercício  da  guerra  cem  defempenhado  as  obrigações,  com  que  naí^ 
ceo;  a  D.  Manoel  da  Camará,  que  morreo  moço,  a  O.  Franciíco  da 
Gamara,  a  D.  Duarte  da  Camará,  a  D.  Carlos  da  Camará  que  mor« 
reo  menino,  a  D.Vafcoda  Gamara,  Sc  a  D.Díogo  da  Camará,  a  D. 
Anna  de  Roan,  que  caiou  com  D.Luis  Carlos  de  Menezes  Conde  da 
Ericeyra,  a  D.  Maria  de  Roan,  que  morreo  menina,  a  D.  Meciade 
-Roan,  a  D.  Ignes  de  Roan  que  morreo  menina ,  a  Dona  Antónia  de 
Roan,  a  D.Léonor  de  Roan  que  morreo  menina,  a  D.Maria  Leonor 
de  Roan  que  morreo  menina  no  Mofteyroda  Efperança  de  Lisboa> 
8c  a  D.  Ignacia  de  Roan. 

D.  Luís  Manoel  da  Gamara  he  terceyro  Conde  da  Ribeyra  em 
vida  de  feu  pay ,  Sc  caiou  com  D.Leonor  de  Ataíde,  íilha  de  D.  Jero 
nymo  de  Ataíde,  Sc  deD.Marianna,  Condes  de  Atougnia. 


CAPITVLO    XXX. 

Da  Tarochia  do  Sacramento» 

ESta  Freguefiainftituhío  oArcebifpo  deLisboa  D.Jorge  deAl- 
mcyda ,  Sc  fe  tirou  parte  delia  da  de  S.  Nicolao ,  &  da  de  N. 
Senhora  dos  Martyres  ,  por  ferem  muyto  grandes.  Bíleve  antíga« 
mente  no  Convento  da  Santiífima  Trindade,  na  primeyra  Capella 
à  maôdireyta,  a  quem  entra  na  fua  Igreja  ;  he  da  invocação  do  San* 
tiífiq»o  Sacramento,  tem  Confraria  do  meímo  Senhor ,  rica «  Sc  bem 
.     Tom.IIL  Qq  ornada 
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rençit,  (foeiKir  it^^ijâmèafi  cooi  os  R«çligi«iíos  (k  'íí^Íãii»A^S$  je«| 
colbért»M  teciaídyÉí  CçovAntàu  >  tàodrcíilver^õripQt^l^p.iiitfí^U^S^i 

fe  recQméiiõ«(Emlmm>^xpapg  ([kpBlUaljnod<>A:)&jiÚt^,4i^ 

do'&i(NÍffiiàoSaaiiiiienta#..i. •:-::>. .:.:''  >: '^o  <:.     .'  i. :.>.:;<,, ^.jf.j.,.^  J. 
$,  lè<ÊBW>mttú  fegotncc  iiexdi^.aôa  léí.  ck  Noyemlvpjp,  H^M  ^O' 
lpnii!»-Fiérr^c(i  Barcbfiiodè  èifisnçt  dq  Btfpikie  Targji  .bKiiji99!«9y;wa^  < 

lnit»iKlad^do>Spixisia&;Pcdne9i£2érar  dã  Meoeica,&  «Q  anjjgifjDQMQ' 
dente  fet^tir  o  mefino  Parocho  pA.eftaocia  j4  muyta  par,|(;i^.3g{j^ 
Icyca^iédekttancbottLpor  mandadodo  Marques  de  «^rffl^hç^j  doe 
ditia  Ille  iáiipiÀ\»^jnàà.  das  riiatcafas^  .com  c(.Q.CL§efç  prJia^flíSÍ^ 
ítâo^em  cfD^hojecilá^poiíco.mais  abayxo'«  no. »tttk9s.ê^,i6ThÍlk(f 
anabcm  aadcjii^^.  -coba  I>o.nQÍnga  da  C^iiiai^uagcíitDa ,  tisjd  BflN 
dia  o  SaiitíI!0boí>^$iiininMn3»€omjfòUm 
Ctroio,  aonde  eftertSwqiiareQCa  dias ,  xm  qnancQ.if  j!ob(ip^%;||(fçpb 
íêiido  Paivetio^MaAoet.da  Cofta  i  be  de.  humaio  nÀy^Q9M  %4SÍWll 
|ftiacipal  pars^bcDíafGeDceií&ojatra  travcíla  pacaitiSttl;  reni|/kf^C^* 
peUas  lãea  aimafbr;ia'COilbcera)  daiparcédo  Eiiángclho  hedotS^âlâ' 
ciico  $0111  fot>Cohfratia  dè^àroio&«  àtjnal  íe  regoe,dfifta  pai;tjE^4.% 
pttia  da  N.Sienhora  da  Gonçeyçaõ  com  Irmaooadf  da&SQldâáoMl 
Ordeftan^^tie  jfcyo  para  eiU- igreja  dosCardae&;  íc  a  ÇU^ilijik 
Santa  Catherina  janto  à  porta  traveíTa ,:  qae^tcfni  Q^írai»^íbhf9' 
td».  :Ai>atra  Ca^eHacòllateralda  partedaEpiílQlahede^^AltdAid' 
tõnidtíá  qaal  (e  fegaem  a  de  jeras,Maria,Joreph,ainbatcoiniGftnírM 
rias  de  devotos  j  a  de-^  Miguel  com  Irmandade  das  Almas  ^|ÍSça£|- 
l^ella  do  Santo  Chrifto  com  N.  Senhora  da  Piedade  em  (vu  trilviQi, 
que  fica  em  correfpondencia  da  porta  traveíTa,  á  qual  algõas^pcttoit 
lhe  fazem  fefta  porTua devoção.  .  .r* 

Tem  eíla  Parochia  hum  Cura ,  data  dos  Arcebiípos  t&hS^  The* ; 
ibnreyro,  que  apreftntaõ  alternativamente  o  PAtatho,.^  lirjnaí^  do 
Senhor :  o  Curado  renderá  trezentos  mil  reis,&.a  TheíourAfiaJillis 
de  ceoco  ft  Viqte :  tem  quatro  Capeliaeos  que^rqíeotaJiicnMQJi- 
dé  do<  Senhor ,  doas  das  Almas  r  &  dons  mais  de  Santa.  Ca&l^ifli; 
^afqnaero  Capellasfaõde  40U.  reis.  Ha,:nc(hFregncítadb«f  cifo 
'H  Cavátheyroe ,  tem  quatrocentos  8c  reilenta.ãci.íèt«.vÍ2Ífitnt,,cofli 
diMs  mil  &  trezentas>.pbfloas  ;  principia  nas  portas  de  Sabta:X> 
fbftfioá  9  H  6oilciiiàa<MU  iaà  durcfOrdi.  hàioik  àtméaoiX  Igtí^i» 
*•  í*P  UI.aioT,     I 
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a  travefla,  que  vay  dar  à  porta  principal  da  meíma  Igreja.  Ncfta  rua 
ha  entre  traveíTas ,  &  becos,  oyto  ;  a  primeyra  qiie  vay  dar  à  por- 
ta pr incipali  chamaõ  a  traveíTa  do  Carmo )  a  lègunda)  c|ue  vay  dar  á 
porca  traveffajchannaõ  beco  do  Forncj  a  terceyra,  i^  he  nas  coitas  da 
Igreja,  chamaõ  o  beco  das  Boninas,  a  <)Qarca  he  a  craveíla  da  Cruzj  a 
«quinta  he  a  traveíía  q  vay  dar  à  Trindade,  &  lhe  chanoaõde  D.  Luis 
'Coutinho,  na  qual  ha  hú  beco  fem  fahida,  ^  chamaõ  de  André  Soa« 
fes;  à  fcxtà,  4  também  vay  djr  á  Trindade, lhe  chamaõ  do  Ferrador} 
m  fécima,  ^  vay  dar  à  Trindade,  lhe  chamaõ  do  Ducado  de  Aveyro; 
4bytava,&  ultima,  cjue  chega  à  porca  da  Trindade.lhe  chamaõ  cra- 
veíla junco  às  portas.  Da  porcâ  pincipal  da  Igreja  pára  cima  ,  &  à 
inaõ  efc^óerda  vay  húa  rua,  que  chamaõ  Bayrro  do  Marquez,  8c  té. 
três  traveíTas,  a  primeyra  vay  dar  ao  canto  do  Carmo,âc  IhechamaÕ 
doíBarboía }  a  fegunda  vay  dar  ao  largo  do  Carmo ,  Sc  lhe  chamaõx 
dosPoyaesja  terceyra  vay  enteftar  com  a  rua  da  Oliveyra,&  lhe  cha* 
maõ  da  porca  do  Marque^^  St  efle  Bayrro  do  Marquez  vay  acabar 
oa primeyra  traveíTa  da  Trindade.  Seguefe  o  largo  do  Carmo  ,  Sc 
rietté haã  rua  da  porta  Crà\^eíTa,  Sc  chega  a  Fregueíiaacè  o  canto  an« 
tçiiâa$  efcadas  de  N.  Senhora  da  Piedade  j  no  mefmo  largo  para  a 
máô  eíqàerda  edà  a  cravèíla  do  Leytaõ ,  que  vay  acabar  na  de  Dom 
Ltiís  Coutinho.  Defronte  da  porta  principal  do  Carmo  eftia  rua 
do  Cerco';  pelo  largo  do  Carmo  encoílado  à  Igreja  vay  a  Fregueíia 
petacalçada  da  portaria  do  Carro  ,  Sc  pára  em  hum  beco  que  eílà 
no  fundo ,  que  chamaõ  do  Cano  ^  fegueíe  a  rua  dos  Galegos ,  a  da 
Condeça,  &  a  da  Oliveyra,  que  todas  vaõ  fahir  à  calçada  do  Púíligo 
de  S.  Kó^ne ,  que  também  heda  Fregueíia  do  Poíligo  para  dentro. 
Na  rua  da  Oliveyra  ha  duas  traveflas,  huma  que  chamaõ  de  Joaõ  de 
Deós,  que  vay  dar  na  portaria  do  carro  da  Trindade,  Sc  oucra  encof. 
cada  ^  Capella  do  Senhor  da  Trindade,  que  chamaõ  defronte  de  Ey  p 
tbr  Mendes. 

'  'Eftà  nò  deílrico  deíla  Fregueíia  o  Convento  dos  Frades  Tiinos, 
túj^  fuódáçaõ  he  a  feguince. 

'  Depois  que  a  Sagrada  Ordem  da  Santiííima  Trindade  foy  mira- 
t!ultí(ãméote  iaílituida  no  primeyro  anno  do  Pontificado  do  Papa 
lõnocentio  III.  petos  annosdo  Senhor  de  1198.  Sc  depois  qoeaqueU 
les  oyto  Retigioíos  Francczes ,  que  navegando  para  a  terra  Santa  ii« 
vres  jà  do  comum  naufrágio,  que  padecerão  as  outras  náos  ,  aporcà« 
raõ,  náõ  íem  graaie  maravilha  do  Ceo ,  felizmente  neíla  Cidade  no 
anno  de  ít  18.  como  referem  as  fuás  Chronicas ,  Sc  o  tediíicaõ  gra* 
vií&rnos  Aut^hores  -,  era  Governador  delia  Pedro  Alvares ,  que  logo 
Tom.  III.  Qqij  0$ 


os cnii<5tf  a  SaotJroRf ,  jkh^ qad  E^»Rey  D.  A^aíôo  11. cfoecataõ 
adiftia  Daquelia  VHla ,  os  Tine ,  St  trataile  como  merecUiôas  íoas 
virtude^ ;.  o  t^tfal  logo  Ibe  mandou  d^  a  Ermida  de  N.  Senhora  di 
Abobada,  çmcajo  lugar  eftà  hoje  o  Convenço,  cuja  fiiodi^p  fov 
entre  o$ ahndsde  tii8;  &  1113.  em  que faleceo ò dito  R^D.  Att 
fonlò  .6  U.  Nelle  foy  eftabelecida  por  onuytos  anfios  a  ob£rr¥aiici| 
regular,  confdrate  a  Regra  própria,  &  inftitnto  efpecial  át,  redeair 
cativos.  Pelo  tempo  adiante^  por  mandado  da  Rainha  Sanca  líâbal 
aos  jt.  de  Janeyro  de  1285.  (ecomeçoo  a  edificar  o  Con«enco,qtoet 
dica  O.rdem.tem  nefta  Cidade,com  as  muyus,&  grandioíàs  eímoUii 
que  a  meíroa  Rainha  deo  a  feu  ConfeiToF  o  Venerável  Padre-Fr^^f- 
levaó  de  Santarém ,  Religioíb  da  mefma  Ordem  *  Sc  fe  cOittiiMloa 
com  outras  >  que  à  fua  imitação  deraõos  Grandes^  6c  príacipaei idii 
Corte.  Foy  o  primeyro  Miniftro  detle  o  Reverendo  Padr«  M0^ 
Fr.  Martinho  Joaõ',  Religiofo  de  grandes  letras  j  &  conheçÍdÉ>Vi«v . 
tude ,  ao  qual  fuccedeo  o  dito  Venerável  Padre  Meftrc  Fr«  EfttMiBÕ 
de  Santarém.  .   i*^, 

O  íicio,  que  os  Padres  eícolhèraõ  pira  o  edifício  ,  íby  (icialiiJott* 
te ,  que  úaquelle  tempo  ficava  fór^  dos  muros ,  dç  depois  deiitf#«dl 
Cidade,  quando  EURey  D.  Fernando  a  cercou,  defronte  do  Cáibl* 
lo  para  á  parte  dt>  Poetlte,com  boa  vifta  para  o  rio,  &  bárrt^^  £ftivá 
naquelle  monte  buma  Ermida  de  Santa  Catherina  Virgem,  5f  BÉíi 
tyr,  atem  hotis  apofêntos  humildes,  que  junto  a  ella  le  ítzefaé,vi« 
veraõ  os  Religiofos  algGs  annos,  atè  que  fe  lhes  tcabou  o  novo  Oab^ 
vento,  8c  Igreja,' que  tinhaô  começadoé  tíjp  /> 

Fczffâ  a  Igreja  dé  crés  naves,  muy  grande  §  Sc  capaz  de  núiptftiéht 
concurfo;  authorizada  com  huma  riqotdima  Capella  que  á  JkiMil 
Sanca  Ifabel  mandou  edificar  pela  almadehRey  D.  Dinisretífriari- 
do  ,  dedicada  à  Conceyçaô  de  N.  Senhora  ,  &  foy  a  prtmeyrá  (|iÍ9  i 
ncfte  Reyno  fe  confagrou  a  taô  foberano  myfterio.  Aílim  eíícnreift 
íè  confervou  ate  o  anno  de  1 55o.  no  qual  àij.  dé  Março,  íèndé  Miir 
niftro  o  R.P.Fr.Andre  Fogaça  Redéptor  Geral,  Sc  Provincial^  ifèr 
ncravcl  P.Fr.Roqué  do  Efpirito  S.tambem  Redêpcor  Gèral,&^Coiif 
fefsor  del-Rey  D.Sebaftiaõ,  fe  lançonaprimeyra  pedra  ptá^á^novál^ 
edifício  y  aíTiflindo  a  eíla  (olemnidade  p  illuftriítimo  Senhor  DÍ^Aii^ 
tcnio  Plnhtyro,'BiípodcLeyria,&  D.Pedro  dé  AkâçovâJJptSníéy- 
ro  Conde  da  Idanha,&  outras  pelsoas  nobres  defta  Corte.    *  v 

Com  a  nova  obra  fe  emendarão  alguns  dcfeycos ,  que  feà^aviõ 
na  antiga  ;  fázendoíè  o  cemplo ,  parA  melhor  cdmodo ,  ao  õnodo.-de 
hliô  grande,  Oc  imageíloío,  de  huma  (ò  nave,  com  crés  porcasi^^ 
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Pof  nte,&  ordcnahdofe  asCapeilas  em  cal  fórma><]iie  tm  toda&fe  viil 
ie  a  merma  obra.  No  cruzeyro  le  íizeraõ  duas ,  qae  correrpondem 
na  altura.  &  oa  grandeza  à  Capclla  mòr  ,&  outras  duas  coliaceraei 
mais  piet^enas>em  tudo  íemelhantesásqqe  eílaõ  cU^cor^^o  da  Igreja; 
&  outra^  íe  tVz  depois ,  qae  correíponJe  à  porta  da  Via  $âcrá ,  daé 
?ay  parfi  a  Sacriilia,  aonde  fe  venera  a  ionageoi  de  hú  devoto  Crucia 
(ixo)  taó  prodigiofa  nos  milagtes ,  que  liaó  ha  dia ,  em  que  a  experi* 
<ocia  dos  (íeis  naõ  (èja  teílerounha  da  grande  piedade  ,  Se  miierin 
cordia,  que  o  Senhor  uía  com  aquelles ,  c)ue;o  iuvocaõ  cmíèUstra^^ 
balhos. 

A$  Capellas  da  Igi'eja  (a6  poi*  todas  dezoytd;  á  primeyra  entrau* 
Ic^neHaà  maõ  direyta«  he  de  N.  Senhora  da  AÍJÍumpçaõ ,  aonde  eí^ 
Cdre.fDuytos  ánnos  o  Sanriílinno  Si^cramento,  para  ie  adminiílrar  aos 
Ff^gnefes ,  <que  hoje  faõ  da  Igreja  do  Sacramento ,.  6c  eiitaõ  fe  çha^ 
mavad  chi  Trind/de.  Fundou »  Sc  dotou  çfia  Capí:lla  António  Car« 
neyro.  Secretario  de  Eftado  dos  Rrys  D.  Manoel,  &  D.  Jo^õo  III; 
pay  do  primeyfb  Conde  da  ídanha^  &  inílituidor  de  feu  Morgado. 
He  hoje  adminiílrador  delia  Joaó  António  de  ÀlcaçoTa^  fílhodd' 
Gooçajo  da  Cofta,  que  foy  Governador  de  An|o>la. 
.  A.'(êgUnda  he  dos  herdeyròs  do  Licenciado  Fratícilcò  de. Bar- 
rei) lie  fua  mulber  Gatherioa  da  Gofta^  os  quaes  a  dedicarão  á  Sao 

J.PÍPph.         ........       •.  \,  ^-    ^.  .    ■_.. ■.   ,  . 

::>,7A  f  crceyt'a  hc  de  N.  Senhora  do  Reígaèé»  &  pertence  aos  heraey«  . 
SdS-d^  Adfiaõ  Lúcio,  nobre»  dcvirtuolQ  ItalianOt. 

A  quarta  he  de  N  Senhora  da  Piedade^  &  Chagas  ác  Chriílo ,  i 
qtoalmá.ndaufjzer  Sjmaõ  de  Melld »  fobrinho  do  grande  Soverna» 
^fMTi^^InciKiLQpo  Vaz  de  Satripayo,  para  leu  fcnteri-o,  &  defeiís  dei- 
cenden?^^)  que  foraõ  os  Condes  de  CalUUo  Nbvòt  &  Marquetes  de 
l^]ân«0|lvaõ^  hoJA  he  àdminii^rada  por  D; Jorgç  Malçarçnhaji  Neíla 
I^S^p^Ha^regip.o  Venerável  P.Fr.Diogo  de  Lisboa  <  Varaõde  tids 
muy  exemplar ,  huma  de?oca  Confraria  para  Os  bòmcns  do  ifUar  «  ai 
l||B3^t^Íhojcii.irlgrcjadasGhagast  qUe  O  dito  P.Fr.Diogo  (ez  ediíir 
Ç||jtcl99  neliáMceitbrou  á  primeyra  Mifla  i  &  alcançou  da  S^  Ápofto- 
lica^hum  eípecial  privilegio,  para  que  foâe  Fregueiia  dos  Inefmo» 

A  <^uinta  he  de  Santo  Onofre,  a  qual  mandou  £ixer  a  Infanta  D« 
•Maria, 'filha  d^i^  R«y  D..  Manoel,  pela  muy  ta  dèvoçaô ,  que  tinha  a  ^ 
cftegloriQro  Santo,  &  delU  fez  mercê  a  Gaipaí  Rcbello.ien  criado^ 
diep6ift<|Ue-rç  tcfolveo  a  fazer  para  leu  encerro r^CapcUa  de  N.  Se^ 
píhprft<U  L^  y^k.  Q .Conveoto  da  .Ordem  de  Cbtiftâ.  Hoje  he  ad« 
i  ,Toin.nL  Qfl")  mitriftra» 


iTiifiiilradDrdHU  j^oaõ' lie  Sarros  de  VatccnGelios.         >- 
■:  A  hrata  brí{aY>(^^in-;Àr(M*ityr  Sarna  Cacherioa,a<]ti^'íaDdoa 
Scbaiiiaó  d<tNioiacs;'dcrpois'paflou.'aps  filhos  áe  Goúçala  VíxCoa- 
tiaho.  c^chy  ^^TdtíitióF;^ tlha  dr S« Migael.  .Hoje htt dé D; Ca* 
liicrina  EffgctoMV^u<rfoy'mt»iÍber  do  Corréyo  tnòi,'        H  o 

Daiíeâ  C*pc4Eif ,  que^ad  no  corpo  da  Jgrcja,  emrandaiMlb  i 
.  tn;u>  eÍ€]veF«lár  be  a  prirneyradcdícacia  aos  Santos  Rcys  Magos;  Hoje 
eftÀnâllacotiiv  toda  a  virticraçaõ  honia  fatica  imagem  de  iáfj^v  <)oe 
rípreíènca  a  M,  Senhora  do  Roíarío  rcígatada,  â  c|ucm  o«  I^^ccoí 
feílejaõ  coro  a  fua  bem  tiotoría,  &  fíng^la  de?oçaõ*  Foy  íe&  ^lldsu 
dor  o  Govtíoiàat  da  índia  Lopo  Vaz  de  Sampayo^  êt  iiui  abi^D. 
Aticooia  Ht-tiríqties  a  cntiobréceo,  ínílituindo  noverneircié^niii;i||oe 
nclía  a{nftinetti,(8(  ouvirem  pelas  almas  de  íeus  ínflritúidòrciífDétros 
dias  duas  Mi  (Ias ,  8e  dcyxando  grandes  legados  para  caíâf  Orfiii^  ft 
rdgatár  catiyos.  Hoje  headmini {orador  deíla  CapelU -IHiAib  di 
Guá':ia  5ooco«Mayór*  :'  ;  oí.iii.^ 

A  íegánda  be  d&  SamóíAmonio  com  õ  ticoto  de  l>oW<}  i'étÍkÊti 
Luzia,  a  qnaimaádàraõ  fazer  os  ceíUmenteyrois  át  D.CútUn^ÀAii 
Rocha,  a  que  dèraò  princi^it»  no  annode  163  j^.  He  bem  dtféi^;^ 
a  poílaehoje  D,  Anna  Ms^ia  da  Rocha.' 'Tem  fetisadminiéll^dÁ» 
obrigação  de  vefttt'dozrpobrescinj(^iDtaF%yra  Mayor^  ^KTi^ 
mobacrinta  todas  as  (cxcas  fêyrasdaQuarelma  ;  &  oatrofi^^èlfír 
" quacvoorfans, St refgacar hum  cartvi^ c&daabtíò. -MiHndM^blèlèe 
caca.  que  percenceio  Padre  MiniíVroído  Conventb  por  ttfêàú» 
claraçaõdeíeúsRiftituidores.  •  l;..r . 

A  tcrc^yra  he  também  dedicada  a  Sknco  Antotiiocom  o  ehulòtfe 
Fncre  as  Paredeí,pof  íe  achar  cntrehQas  ruínas  a  íoaimageúb^ílfMM 
doua  fazer  António  Fernandes  d' Elvas.  ,  ii  n»;  ' 

A  quarta  hedo  Elpirito  Santo,  a qaal fundou  AntOQfo>DÍâi^* 
noco,  âc  a  poííuemfifus  herdeyros :  nellaeftá eilábeiecidsiiairfide* 
vota  Confraria  de  N.  Senhora  de  Naeareth,  .  "  i. --- 

A  quinta  he  de  S.  Joaõ  Baotifta  ,  que  fandon  o  DimeoT^Oblnirde 
pigutyrtdo)  Deíembargador  do  Paço  :  he  hoje.fea-admiinnkldér 
António  dt  Sooía  Falcaó.  :-  '■  ;jín  Õ£ .'..  • 

A  ícxta  he  de  N.S  'niiora  áa  Salvação ,  a  qual  maadottliuíW Vftf- 
60 '18  Ccrnlia,  deapoituemleuí  hcid:yro^.    .■    '  ..     fíivli...» 

I>4$  tcis  Capellas,  que  Htaõdv-aciu  do  Cruzeyro,  catribdtf  tféflc 
à  maô  Jirryra,  he  a  pfimeyra  dsdiritd^i-^  todos  os  Sanco<  ricwáifáts 
ferteji»  Ktima  illuftrc  Confraria,  que láftituhio o  Veaerttvài^M^Ff. 
Btraario  da  Madre  àc  Oaós  f>ára  os  «criados ,  ó&  o^iacsUlMès  Ja 

•••tliACaíi 
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Cdfa  Re)laoaapoelet^70.  AeftalrciMDtk^ciiçnQOdíiená^raÕQs  Pa-» 

.4rcs  clu:C>>a.venteQqQÍvi^<lQ,96  adroioK^rtçap^iiprocifíaãdo  entcr. 

.to  deCKoUW^SenKoff  nQ(Ia,9«ç  já  amiganoxoc^fcji^iá  çóm  coda  á 

.pkáiáÊ>9c  devpçaôctn  Sexta Fcy.fa  May(>rnaÍQrina«em<}âça infti« 

|uhic>o  R.P  M.Fr»Berf)itrdino  dç  Saiyto  Amf>fiÍ9«çujaí|Q4gem  man-* 

douíaitr  paíuo  t^a^re»  &tH  nflU  otSaiiEJtljmoiSicránDentó  »^  fo)r 

iua  ftiindad,<^ra  a  Caedcça  de  Unhâ^rct»  i>.FcHppa  dçSá:^aii«LÍher  do 

Conde  O.  Fernatiio  de  ^pronha  » a  qvial  brgaodo^a  ^graifibrametlu 

MS  PadrtffL,  eftes  a  dcraõ  a  D  Maria  da  $y  lva,q  ííçoa  vímri:!4e  IXDioá 

gi»  de  Mcae^es  Governador  do  ^íM  do  BFalii>:.ficaAda>&eU^ «  ígo- 

jnfiidfi  aote$  eftavaõ .  as  íiepaliurát  do  ittuíbíifimo  Senhor  D.  Diogo» 

Prtiz ,  Bifpo de  Gcoca  ,  do  Confclho  dei- Kcy  D. JbaãQ  illi  &  df 

:iáil4t(inta  £>«  M»ria;Ortisu  Hoje  he  íeu  adminiilrador  D.  Mtgôel  da 

jiSyln.:-..  •        !• 

ri.'  iklègt)ii^a  hede  hiim  det«t9  Ci:«$i6xo  >  Cúja  milagrófa  Imageot 

tftaodQ  antigamente  no  Coro,  4  cahindo  cA»  ao  áont»  de  ^1^40.  à 

,lifmp0  ^  por  bayxo  dfdle  paflfaf  a6  doas  lUligiercis  i  a  n^nhom  delie$ 

.^jol^endeo  a  ruina » íeo«ã<)Mr  anbfisiicaQdojif perimidos  i»m  o  pe29 

,^  lQda^lKiU  fqaquitíarJX)iJ4gfOÍâ|no)ce0rcapáiàõJs>vUas^^tir 

':dbl>^o:m  *  Sadca  ta»gem » «m  çu.|d  fãgrada<peyxò'  fe  ttdoiivá  deíJe 

ffOOkp  toafiuigraodk'ó<>>doflt  quctécebe»  pelo  «iolènto  golpe  de  huma 

:||fidrawriN.tótea)  «ftft.Cápe^i  á&Oarf^wQalitf  a^èm  dar€:omiBiitm# 

.dade.:emcima<iaitiOfn«jqóelbCi^rvédeAreof&éí]itreíponde  à  da 

^l%ilateija>  cAá  huo»  niéhei  d<  ptedba. j  tm  qué  itf  mcteaj^um  cayzaõ 

dçipadeyracom  os  oílos^e  Ri)í  de  Mcil«ia'q*ic  fay  Aliftiirante  defte 

ôiU|tfirtlrjoâft£r:ost<yro^íDÓr.~do  AlgaEve*  q  qmàíoy  caiado  co/n  Di 

iÍifM!e^(B«ff^>K^brÍpha  d^.C0U(èíiiav<tiii};Í<iIttQ0  AJvarrei  Pereyrii) 

que  foy  grande  bemícytara  de.ft«  Gtovento .,  &  liie  déyxoa  a  qcrintá 

' ipeiílí e^icn»  oaiootu  bao^a  i\uu^àò  SciiciJ^     - 

^^  Ã  cercey ra  he  de  N  Scnho)»  dii:Ctiíncey^aôvi&  fo^.  a  qaeinándoti 

l^r a  Ratnl»  í>aata liabdiaOfKkfibr cfiiódííènLGoafcilor o  V.P. 

Jl4J!r%ÍÍ^«vaõ^â».âantárcrB  jCfiÇdbtfo'  ^«rotanience  o  £fcapulaeio  da 

rQJldàmhí£Stà  i)cÍla:Capitlia  b^olÀdisbicavei  iiadcaarto,  ena  qac  fe  vc« 

neraõ  aittycas.Keliqiíiaide  SanuftVirgehSi&  Marc^res^ft- de  outros 

fti^toii  &  qjiaít  (todas  uifi^nes;;  ilMla  fez  ttfercè  Ei^ile^  D:  Affonfo 

o  IV.  a  Manoel  Peflanq,  ícp  Altmirance;  &.coiniopelàrdiicuniodos 

|]9f»p<ltâcafleí!levalataap  Convento ,  queícikcriboai  cooforine  é 

.pla^tn^ lff^^ nova ,  10% padf ea  a idecaô a- Aoiâre  Soarei 'ç  Fidalgo 

^a*^  ÍLiui  íttS^  Eícrivaò  deíaaf  tseoda  ».  para  ít  ^rèk  para  ieiís 

j^fSiikiy ro(. ; itBi)t  a  poflneiJoaQ.f edro  ;;S0af et ^^mttoha  i  Vtovtàot 

]ij^  Alfandegas  defte  Revno.  Da 
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Da  parte  efqaertía  ftcaô  doas  CapcIUs;  a  primcyra  hc  das  Almasf, 


&  cem  hnma  devota  Confraria  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Seus  íonda* 
dores  foraõ  Va(to  Fernandes  Cefar ,  8c  loa  molhcr  D.Cecilia  d' Eça,» 
que  a  dedicarão  a 5^m a  Elcna ,  &  a  roandàraõ  fazer,  conforme  t 
planta,  igual  na  grandeza  à  C^tpelh  de  todos  os  Santos.  Hoje  hc  fca 
adminiítrador  Luís  Cefír  de  Menezes,  Alferes  nòr  do  Reyna. 

A  feganda  hede  N.Scnhorada  Encarnação,  aonde  cAào  Sâncot^ 
rio  dos  Mârtyres,3c  ConteíTorcs  coro  muytas  Relíquias  iníignestdas 
fluács  folenrtnemente  fc  reza ,  8c  entre  cilas  cftá  o  corpo  de  S.  Bono 
léihjr,  Foy  (eu  fundador  Francifco  Serraõ,  Fidalgo  da  Caftde  Sm 
MagelUdeS  3r  do  fea  Confelho,  cafado  com  D.Maria  Brandoa.  H»* 
jé  a  poduem  feus  hcrdcyros. 

áàtEtitxc  efta  Capella ,  &  a  das  AÍtnãs  eftá  liuma  grande  porta ,  qaé 
vay  para  a  Via  Sacra,  &  Sacriília,  que  hc  huma  ferrooía  Caíâ-ador- 
nada  de  n^uytas,  8c  boas  pinturas,  Sc  enriquecida  com  tnoytas  peç» 
de  ouro,  8c  prata,  8c  prcciofos  ornamentos  parao  culto  Divido.  Efti 
nella  humá  Capella,  que  mandoo  fazer  Duarte  Corrêa ,  Efcrivaôdo 
Deíèmbargo  do  Paço  d.i  Comarca  do  Aiemtejo;  hehoje  fcuadrai* 
niftrador  Simaô  de  Mello  Cogominho.  Sobre  a  porta  que  correiic 
ponde  á  Capella  do  Santo  ChriOo,  eflá  h&  nicho  de  pcdra^A  neile 
hum  cayxaõ  de  madeyra ,  em  que  eílaõosoflos  de  Vaíco  Marooi 
Rebelio,  inftgne  bemfeycor  dcíle  Convento ,  que  do  procedido  de 
íua  fazenda  (e  reedificou  :  faieceo  no  anno  de  lapp. 

A  Capella  mor  he  dedicada  àSántitíima  Trindade.  Foy  de  DdiT' 
te  de  Albuquerque  Coelho  ^que  foy  fenhor  da  Capitania  de  Peí. 
nambuco,  cafàdo  com  D.  Joanna  de  Caftro,  6 lha  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro,&  VifoíRcy  dcrtcRcyno  j  (obrinhodo  grande  Arcebiípa 
deílra  Cidade  Dom  Miguel  de  Caftro  ,  que  também  duas  vecesfoy 
Vifo-Rcy  de  Portugal.  Hoje  hc  de  D.  Joaõ  Diogo  de  Ataidc  por 
áua  mulher  D.Conttânça  Luíza  Paym, 

-    Todas  cftas  Capei  las  laõ  bem  dotadas ,  8c  tem  fepulturas  paraot 

iicrdcyrosdcfensinftituidorcs  :  ncllas  ha  varias  Confrarias  ,&  Ir* 

-mandades ,  que  com  grande  zelo  fervem  aos  Santos ,  a  quero  fe  do» 

^dtcáraõ,  &  as  adornaõ  de  riquifTimas  peças  de  ouro,  8c  prata  $  8c  cn» 

•tre  todas  íe  avani.iji  ronis  a  dcvotaCongregaçaõ  dos  Irroaôsdo  Sao* 

[:to;Clirifta  milagrofo,  cajo  Compromiflo,  ftytopelo  R.P.Prercnta* 

L*Jo  Fr.  Manoel  da  Luz  íeu  Cõmiíí^rio ,  approvou  o  Senhor  Rey 

j^tò  o  V.  00  anno  de  1707.  como  Proieítor  da  dita  Irmandade. 

A  portaria  regular  do  Convento ,  que  Hca  ao  Meyo  dia»  be  maú 

ívcccmodada  do  quo  pedia  a  graodezado  cdiiido  ;  he  nobre  ias i|  ~ 
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>l  Elcravos  do  Santo  Gbíifto.  NalU  eftá  húqnz  Gap^lU 
granie,  em  que  íc  venera  a  fanca  imagem  de  Chriíío  conç)  a»  Crjaz  às 
coftis,  a  qtlai  Tc  leva  cm  prociffaõ  todas  a$  1í;iwí  (ejxái  da  Quareí^, 
I    ma  àdoyte ,  quando  a  diu  Irmandade  juntameate  cqm  ós  Religioi^. 
íoi  cotrtm  os  I\iílos»€jue  eftaõ  divididos  conforme  s,  mçdtdl>.  peió 
I   cUulbio  ,  &  Igreja.  Foy  feu  fundador  D.  Álvaro  da  Çofta  j  Sc  hoj« 
'   hc  de  D.  António  tii  Cofta,  Ar  rieyro  morda  Gafa  íVeal.  /, 

Da  raíí  da  porcaria  fe  vay  ao  claullro  graade,  {  que  (è  dit  aíÕni  f 
por  haver  também  outro  mais  pequeno  rio  Convento,  no  qaal  eftac» 
cz  Capei [35  curiofamcnce  lavradas  de  erobrexadò,  Sc  nellas  eftaõ 
[s  imagens  de  vários  Santos  do  ermo.  No  clauftro  grande  hft  cam# 
ro  dez  Çapcllas  grandes  em  correfpondencia,  oyto  nos  cantos ,  Sc 
a$  ena  cada  huma  das  caías  do  Capitulo*  A  primeyra »  eottando 
neile  á  maõ  direyta  » he  de  N.  Senhora  d;i  Mticricordia  t  ^  foy  feU 
fundador  Gaípar  Cardoío,  EfcrjvaõdaErcrivamnba  d,l-Rçy  Dom 
Joaõ  oill.  Hojea  poíTuc  Joaò  de  Alme^di  Lourcyro. 

A  fegunda,^  he  principio  do  lanço  da  bandt  doSulinaõ  tem  dono.*, 
(lá  neUa  pintada  hQa  arvore  com  os  Gèraes  Rcdêptoresda  Orden»^ 
A  terceyra,  que  he  íim  do  dito  lanço>  he  dedicada  aos  Santos  Pa4 
iarcas  da  Ordem^&  pertence  â  Irmandade  de  N.  Senhora  dos  Kcé 
edios  y  que  a  mandou  fixer ,  &  toJo  o  Unç':)  da  parte  do  t^evanté 
maCapelU,qucÍheiica  defronce.para  íepahura dos  féus  Irmaõs^ 
A  quarta,  que  he  priílcipio  do  lanço  da  parte  do  Levante,  hedé 
.  Senhora  da  Lus  ,  8c  Neves,  Foy  leu  fundador  JacamcQomcf 
alego.  Hoje  he  de  Gafpaf  Cardofo  de  Amaral.  l 

A^iuinta  he  de  noílo  Senhor  crucificado»  fíca  dcrítf  o  da  cafá  aãtU 
ga  do  Gapitulo,&  he  fepultura  dos  Condes  de  Vai  dos  Rcys. 
A  fextâ  ,  que  fica  no  fim  do  mcimo  lanço »  he  de  N.  Senhora  do» 
gypto;  fundoa»a  O.Pedro  de  Almeyda,  irmaõdo  Arccbífpo  Dont 
brge  de  Almeyda,  Inquiiidor  Geral,  Governador  deftc  Rcyno,  Sc 
kbbade  Cõmcndaiario  do  Real  Convento  de  Alcobaça.  Ho}í  hc 
e  O.  Joaõ  de  Alracyda ,  Conde  de  Adamar,  Embayxador  cm  Bar* 
;cllona*D, Carlos  lU.  Rey  de  Êlp^nha.  i 

A  feiinia  hc  deN.Seahorados  áemcdios,âc  percenceàfuálriflâitt- 
dade,  como  já  òillcmcs. 

A  OjHava,  queiíe  o  fim  do  lanço  dá  parte  do  Norte,  hc  dé  N.  Se* 

^ihora'dos  Anjos,  &  a  tuodou  Antaó  Domingues,  homem  ho.irada. 

^^   A  éíJna,  que  fica  no  principio  do  lanço  da  banda  do  Poente,  he  do 

SanicvGhfiito  da  Goiumna,  Ôc  a  fundou  D.Fclippi  de  Menezes  filha 

ào  Capitão  da  Guard*  Real ,  Sc  mulher  de  FrancHco  ée  Sampayo> 

'  Icnhor 
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íctvhof  de  Villa  Flor.  Hcjche  de  Pedro  Altares  Cabral,  ícnhor  de 
Belmonte. 

A  quarta  he  a  ^  fica  no  Capitulo  novo,  Cemcterio  dos  Rcligio* 
ios  ,  &  naõ  tem  Padroeyro  particular ,  mais  que  a  Commanidade. 

Neíle  mefmo  ciauílro  da  parte  do  Norte  fica  huma  grande  cafst, 
que  cbamaõ  De  frofundis ,  por  nella  rogarem  a  Deos  os  Religioíos 
por  fcus  bemfeytores  ;  ncUa  eftá  huma  Capclla  de  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  que  he  dos  herdeyros  de  Gonçalo  Mendes  Mergothaô. 
Deíb  Cafa  fe  entra  na  do  Refey  tório  ,  que  he  grande,  &  mageftofi, 
&  capaz  de  humgrande  numero  de  Religiofos. 

Da  porcaria  fe  fóbe  cambem  aos  dormicoriosyquefaS  grandes,  br. 
gos,  &  compridos,  com  boas  cellas,  &  cantas,  que  nellas  íe  accõmo. 
daó  cento  &  dez  Frades,  que  íaõos  que  refidem  neftè  Convento ,  k 
já  ouve  óccafiaõ  de  muytos  mais.  £  antes  dos 'dormitórios  iè  eocri 
na  caía  do  antecoro ,  aonde  cm  varias  pinturas  fe  vem  retratados  ao 
vivo  muytos  Varoens  illuílres,  que  a  Religião  teve ,  em  vircade ,  &  i 
letras.  Nefta  caía  eftá  huma  Capella ,  que  fiindoa ,  &  doton  Jorge 
de  Albuquerque;,  que  fby  Governador  doEftadoda  índia,  cabi 
do  com  b.  Anna  de  Noronha.  Hoje  hédeD.AlvarodaSilveyra; 
O  coro  he  o  melhor,  Sc  mais  fermofo,  que  fe  vè  entre  todos  osCon^ 
ventos  de  Lisboa;  &  a  livraria  he  das  principaes  da  Corte,  affim  no 
adorno  da  caía,como  na  fingularidade  dos  livros. 

A  mayor  parte  defte  (umptuoío  edificio  ficou  deftraida  com  a  vo« 
racidade  das  chamas  no  anno  de  1708.  a  10.  de  Setembro,  deyxando 
o  incêndio »  que  fe  occafionou  por  hum  defcuido  dos  Irmãos  do^no. 
viciado ,  fomente  illeíâ  a  Igreja>  livraria ,  &  algumas  officinas  infe. 
rioreSj&  cafas  a  quem  a  abobada  defendeo,como  foraõ  a  caía  De  fros 
fundis^  Refeycorio,  clauftro  grande,  &  Capítulos.  Dos  dormitórios 
fó  ficou  livre  o  qne  fica  para  o  Nafcente^mas  tiô  deftruidó,  á  pòoco 
mais  dam  no  podia  fazer  o  fogo.  fe  o  qucymàra,  do  q  chegoa  a  âzct 
o  concur  fo,  que  o  defendia.  Vay-fe  com  toda  a  preíla ,  &  diiigendl 
reparando  a  ruina,  &  íê  efpera  que  em  breves  annos,  com  o  favor  de 
Deos,  fe  veja  o  Convento  refticuido  a  íèu  antigo  explendor. 

Profeííáraé ,  &  florec»èrâó  nefte  Convento  muytos  Varoens  ia& 
gnes  em  !<  eras,  &  virtude,  Se.  delle  fahiraõ  para  os  Bifpados  do  Revi 
lio  taó  grandes  Prelados,  que  no  talento,  Sc  fiel  adminiftraçaõdo  pa- 
trimónio deChrifto  ptídèraõ  ler  cxemploa  todos  os  que  prefidem  oa 
igreja,  como  foraõ  os  leguintes. 

•  ^^D.Fr.Luisda  SyNa,  que  depois  dcfer  Meftre  na  Sagrada  Theolo. 
giaifby  Bifpoy  &  Ocaõ>da  Capella  Real ,  donde  o  promoverão  aos 

Bif- 
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Bispados  çte  Lamego, &  Giurda>  9l  ulcimameace  ao  Arccbifpacio de 
£vora.  ,-.  -i    - 

P^  Fr..Domingos.  Barata  Bifpo  de  Portalegre  ^  que  toj  Leote  de 
Gabi;rjf:);Qa.U;oivjetíidadedeCoiínbr4*  d(  íugeyto  degraod^f ,  Si  co. 

Tiihecidas  letras.  .    ...-^  .:..'., .a--  :  . 

;.>  D^l^r.ChriftoTáõ daFosfeca, qoeJby  Provincial t  ^  dopoisBíípo 
de^iÇQirxfdia,  Prelado  de  Thomar,  Vifítadoí  da  Ordeilíde  Santià" 
g9r^:Çpvernador  de  Évora,  donde  véyo  a  lér  Inquifíd^j?  da  Mefã 
grande  dp  Santo  OíHcio,  &,  Prendencexle  toda  a  InquUiçtõ  pélQ  in« 
c^uifidor  Geral,  &  Viio-Key.dcftcK.eyno  D.Pedcode  Caftilha.  Fâi» 
IcçeoelçytoBilpodeEUas.;;  .  .^ 

- .  APí^rÇ  Doutor  pr.  António  Corrêa « que  foy  Lente  Jubilado  ia 
ynivj:rftdâde  de  Çoinibrã,&  Vicc-Reytor  nellar  por  varias  vcses.Fòy 
f)a  Religião  três  vezes  Provincial ,  fie  em  toda  a  parte  mny  reipeytá» 
do  p<>r  leu  grande  talento.      » 

Q>,¥'l^'Fr.Alvaro  de  Caftro,  irnoaõ  da  Rainha  D.Ignes  de  Cadró, 
ioy  Confeílor  debRey  D.  Pedro  o  h  Sc  Reíornnador  da  Ordeni  de 
Aviz;  ^r  (uá  grande  virtude ,  &  profunda  haoaildade  oaõ  aceytóà 
a^Alitça  de  Lisboa. 

■  O  V>P.Fr.Diogo  deMendoça,  Varaõ  de  admirável  penicêcía,  fof 
Deputado  do  Santo  Oificio,  Se  naó  aceytou  o  Bifpado  de  Meliapor* 

O  P.M.Fr.Joaõ  de  Andrade,  que  faieceo  Biipo  eley to  de  Ceuta,  de 
Tanger ,  donde  era  natural ,  &  íoy  nefta  Corte  havido  por  oráculo 
de  letras,  &  exemplar  na  Religião. 

O.P<,M*Pf«Felippe  da  Rocha ,  que  íoy  grande  Theologo,  infígne 
^ègadQfj  Sc  grande  Latino ,  em  cuje  idioma  efcreveo  com  fumma 
elegaj^iá dous  tonnos  de  Santos,  &  Quareima,  ^  íè imprimirão:  fa;- 
lecço  eley  to  Bifpo  para  os  Ponciíicaes  de  Évora. 
•  O  P.M.Fr.Bernardino  de  Santo  António,  que  íoy  Provincial,  Va» 
raõ  muy  exemplar,  &  zelofo  dos  créditos,  Sc  augmento  da  Religião^ 
com.Q;fç:yè  nas  obras,  que  imprimio  em  Latim,  tratando  dos  Varões 
illaíÍ:réi5,,&;  Redemptores  Gèraes,  &  na  Chronica,  que  fícou  manuíl 
eriçada  Provincia.de  Portugal.  - -^ 

■  Q  P.,J[)putorJr.Nicolao  Coelho  do  Amaral  bem  conhecido  por 
fen%^G;:iitos,  compoz  a  Cronologia  Geral  do  mundo,  queinipríibí» 
e^i  Coimbra ,  em  cuja  Universidade  íoy  depois  Lente  dasvMathe^ 

ipaticife  ■         ■"■ 

O  P.Fr.Diogo  de  Soufa,  primo  coirmão  do  Marquez  das  Minar» 
fquep^t  íua  grande  virtude,  Sc  deíejaqut  tinha  da  quietação ,  Sc  rc 
coihimcnto  daiuacella,  naó  aceycoao  Afcebtípado  de-Lúboa*  ^  ^ 
i  O 


4»g         T  O  M  O  T  E  R  C  E  Y  R  O 

O  V.  P.  Prefcntado  Fr.  Henrique  Coutinho,  Provincial,  8c  Ktt 
demptor  Gerai,  íoy  de  illuílre  nafcimento,  ^  muyco  amance  da  po« 
hretày  éc  humildade  Religioía. 

O  P.Fr.  Diogo  de  Alencaftre,  (ilho  deD.Rodrigo  de  Alencaílre^ 
foy  Provincial,  &  Redemptor  Geral.  ' 

O  P*Doutor  Fr.  Ifidoro  de  Pina,  Pregador  de  Soa  Mageftade,  k 
grande  Thcologo. 

O  V.P.Fr.  Diogo  Ledo,  Varaõ  de  admirável  penitencia.  ; 

O  V.P.Fr.  António  da  Conceyçaõ,  cuja  admirável  vida ,  Sc  prodí» 
giofa  morte  efcreveo  o  P.M.Fr.  António  Corrêa. 

O  V.P.Fr.  Francifcodo  Truciíal  ,  o  qual  indo  a  Títuaõ  reígatar 
cativos ,  pela  liberdade  dedes  fícou  em  reféns,  Sc  em  penofo  cárcere 
acabou  gioriofaniente  a  vida. 

O  V.P.Fr.  Miguel  de  Contreyras,Valenciano  de  naçaõ ,  porèa 
perfilhado  neíle  Convento,  foy  Pregador ,  Sc  Confeííor  da  RaiDhi 
D.Leònor.  Inílituhío  a  Irmandade  da  Mifericordia  deíla  Cidade,  i 
cuja  imitação  fe  fandàraõ  outras,  que  ha  no  Reyno:  8c  o  V.P.M.Fof 
Martinho  feu  companheyro  fundou  a  de  Sanearem.  Foy  Varaõ  è 
▼ida  admirável,  viílcava  os  cárceres,  pedia  publicamente  pelas  ruas  dl 
Cidade  efmola  para  os  prefos ,  acompanhava  os  qUe  padeciaõ  poi 
juftiça,  (êrvia  nos  Hofpicaes,  confolava  os  afHiótos,  curava  os  enfêri* 
mos ,  fepnltava  os  mortos ,  8c  finalmente  era  taõ  caritativo  com  os 
pobres,  que  de  todos  era  refpeytado  como  Pay,  8c  a  todos  queríaco» 
mo  filhos;  faleceo  em  Lisboa;  o  (eu  retrato  anda  nas  bancleyras4< 
Miíèricordia  para  perpetua  memoria  de  íêu  pio ,  8c  devoto  Infticoi*' 
dor,com  eftas  letras  no  Efcapulario  F.M.L  que  fígnificando  Fr.Mi- 
guel  Inftituidor,  declaraô  a  verdade  do  referido. 

Saõ  os  Miniílros  defte  Convento  Juizes  Confervadotes  da  Ordé 
de  Chrifto,  8c  de  muytas  Irmandade  de  Santíílimo  Sacramento,  co- 
roo fe  pode  verem  vários  Breves ,  8c  Bulias  Apoftolicas. 

He  adminiílrador  da  Capellade  N.  Senhora  das  Neves,  fícaoB 
clanflro  deíle  Convento ,  Gafpar  Cardofo  do  Amaral  Gaula,  FidaU 
go  da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  Comendador  de  S.  Marcos  de  Mook 
,  íãrás  na  Ordem  de  Chriílo,  Alcayde  mòr  de  Montalegre,  8c  feúhot 
do  Reguengo  dos  lugares  de  Fraguzellas  em  Vifeu  ,  de  que  lhe  fef 
mercê  El>Rey  D.  Pedro  o  II.  no  annode  i68o.  cujo  Reguengo  poí* 
lairaÕ  feu  pay  ,  8c  avos  em  difcurío  de  duzentos ,  8c  feílenta  annos 
por  mercê  dos  Reys  de  Portugal.  He  também  fenhor  de  hum  Mor- 
gado ,  de  que  he  cabeça  a  cfUinta  de  Malcata ,  &  da  quinta  da  Villa 
d'Ârriida>  que  tem  nobres  cafas  com  huma  Ermida  de  S.  Miguel,  Sc 
O  cem 
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D  na  Igreja  da  Mifericordia  da  dica  Villa  a  Capella  do  Sãto  ChtiO 
com  Miíla  quotidana ,  na  qual  eílaõ  íepultados  feus  pays  ,  com 
tra  Capella  noConvenro  do  Carmo  defta  Cidade  cam  MiíTa  quo. 
liana  j  &  he  também  fenhor  de  outro  Morgado,  de  que  he  cabeça 
ugar  de  Aííencis,  termo  de  Santarém,  aonde  tem  nobres  caías ,  8c 
ma  Ermida  de  N.Senhora  da  Vitoria, que  fundarão  feus  avós  ma- 
rnos,  com  obrigação  de  terem  o  appel lido  de  Gaula.  Na  dica  Ca« 
Ha  de  N.  Senhora  das  Neves  tem  o  dito  Gafpar  Cardofo  do  Ama- 
l  Gaula  obrigação  de  Miíía  quotidiana,  8c  de  calar  huma  oríã,  8c 
t  dez  efmolas  grandes  todos  os  annos.  A  fua  varonia  fe  a  feguinte* 
Vafco  Lourenço  Cardoíb  íoy  hum  dos  cinco  Cavalleyros,  (como 
um  Fr.  Bernardo  de  Brito,  ChriAovaõ  Alam,  &.  outros  )  queíè 
iváraõ  a  nado  na  cofta  deftcReyno  em  companhia  do  Conde  D. 
rndp,  o  qual  era  dás  principaes  cafas  de  Alemanha  ,  8c  lhe  fez  o 
Ho  Rey  D.  Fernando  mercê ,  8c  a  todos  feus  deícendentes  da  caía 
Cardofo  (donde  tomou  o  appellido)  em  S.Martinho  dos  Mouros, 
da  Honra  defta  Villa  com  a  quinta  de  Santiago ,  8c  outras  fazen« 
s  em  Morgado  perpetuo  ,  8e  lhe  deo  a  Alcaydaria  mòr  de  Trati^ 
fo  com  as  Villas  de  Moreyra ,  &  Ervilham,  como  confta  do  livro 
s  mercês  do  dito  Rey,  que  eílá  na  Torre  do  Tombo.  Caíba  odico 
afco  Lourenço  Cardoíò>  &  teve  a 

Álvaro  Vafques  Cardoío  ,  que  foy  fenhor  dacafa  de  íen  pay ,  8c 
íbu  com  D.  Maria  Rodrigues  de  Vaíconcellos ,  filha  de  Mem  Ro« 
iguez  de  Vafconcellos,  Alcayde  mòr  de  Chaves,&  de  fua  mulher, 
cujo  matrimonio  teve ,  entre  outros  filhos,  a 
Luit  Vafques  Cardofo,que  foy  fenhor  da  caía  de  íêu  pay,  &  caíba 
m  D.  Leonor  de  Vafconcellos ,  fua  parenta ,  de  que  teve ,  catre 
itros  filhos,  a 

Pedro  Vaz  Cardoío,  que  cafou  com  D.Maria  Dias  Cardofo,  filha 
!  Lopo  Dias  Rabello ,  &  de  fua  mulher,  moradores  na  fua  quinta 
iTaypa  junto  a  Lamego,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 
Ruí  Vaz  Cardofo,  ^  cafou  com  fua  prima  D.Ignes  Cardoíb, filha 
!  Luís  Vaz  Cardofo  de  Menezes,  fenhor  do  Morgado,&  Honra  de 
lardofo ,  &  de  lua  mulher  D.  Leonor  de  Vaíconcellos,  de  qne  cíve« 
6,  entre  outros  filhos,  a  f 

Joaô  Dias  Cardofo,  que  caíbu  com  D.Branca  Cardoío  de  Siqney^ 
,  fua4>arenta,  filha  de  Vafco  dias  Cardofo  de  Siqueyra ,  &de  fua 
ulher  Dona  Lourença  Diasf  da  Amaral ,  de  que  teve,  entre  ootrot 
hos,a  ^5» 

Francifco  Dias  Cardofo  de  Siqueyra ,  que  fby  Cõtteôdador  ftâ 
Tom.IIL  Rr  Ordem 
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Ordem  de  Chrifto,  8c  cafou  em  Vizea  com  D.  Ifabel  Cardoíb,  fua 
parenta  ,  fílha  de  Joaõ  Lopes  CardoCo ,  6c  de  íua  mulher  D.  Ignes 
Alvares  de  Azevedo ,  defcendentes  da  melma  caía  de  Cardoío ,  de 
qoe  teve,  entre  outros  íiibos,a 

Francifco  Cardofo  de  Siqucyra ,  que  foy  Vereador  do  Senado  da  ' 
Camera  de  Lisboa,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  de  Cavalleya 
ro  da  Ordem  de  Chriílo,  o  qual  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Ifabel 
Nunes  do  Amaral,  fílha  de  Francifco  Paes  do  Amaral,  Comendador 
de  S.  Martinho  do  Pindo  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  foy  Defembar. 
gador  do  Paço,  (dcfcendente  por  varonia  de  Pedro  Amador  Mordo- 
mo mor  da  Rainha  Santa  Kabel ,  que  cafou  com  D.  Ignes  do  Ama« 
ral,  que  a  dita  Rainha  trouxe  de  Aragaô  com  titulo  de  íua  parenta,) 
^  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Nunes  da  Cofta>  fílha  de  Joaõ  Nunes  da 
Coíla,  8c  de  fua  mulher  D.Feiippa  da  Coíla ,  íenhores  do  Morgada 
da  Lagíofa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francifco  Cardoío  do  Amaral ,  que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageftade,  Defembargador,  8c  Comendador  na  Ordem  deChriílo: 
cafou  com  D.  Brites  Morgade  ,  filha  do  Deíembargador  Joaõ  Mor* 
gade,  Fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageílade,  8c  de  fua  mulher  D.IgDci 
da  Coíla>(ambos  das  primeyras  familias  de  Caílellos  Branco)  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,a 

Francifco  Cardofo  do  Amaral,  natural  de  Vizeu,  que  íby  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageílade ,  &  feu  Corregedor  do  Crime  da  Corie, 
&  Cavalleyro  do  Habito  de  Chriílo ,  o  qual  cafou  fegunda  vez  oom 
D.Luiza  da  Fonfeca  Gaula,  filha  de  António  Nunes  da  Gaola)  &  de 
fua  mulher  D.  Ignes  da  Fonfeca  Rabello,  inftituidores  do  Morgado 
de  Aílcntis ,  de  que  jà  fizemos  mençaõ ,  obrigando  aos  admioiílra« 
dores  delle  nomearemfe  com  appellido  de  Gauía,  que  íeus  afceodeo« 
tes  tomàraõdo  Morgado  de  Gaula,que  poíluiraõna  Ilha  da  Madey- 
ra ,  como  coníla  dos  Nobiliários,  que  trataõ  deíla  familia,  que  aoda 
no  ramo  dos  Cardoíbs,  fenhores  do  Concelho  de  Gafalhaõ ,  deícco" 
dentes  dos  mefnoos  Cardofos  de  S.  Martinho  dos  Mouros,  em  qoe  fe 
decUraõ  os  lugares  que  occupàraõ,  tendo  todos  o  appellido  de  Gaa< 
la.  Teve  o  dito  Francifco  Cardofo  do  Amaral,de  fua  fegunda  mulher 
D.  Lciizada  Fonfeca  Gaula,  a 

Gafpar  Cardofo  do  Amaral  Gaula,^  foy  filho  unico,&  herdcyro 
da  cafa  de  feus  pays  ,  o  qual  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Antónia 
Leonor  da  Sylva ,  filha  herdeyra  de  Manoel  de  Saldanha  Tavares, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageííade  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriâó,  de  Secrcurio  da  Caía  de  Bragança ,  &  de  fua  mulher  Dona 

Fran» 
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Pranciíca  da  Cofta  &  Sylva,  de  qae  teve  a 

D.  Loisa  Cardofo  do  Amaral ,  cjue  vive  na  fua  quinta  dòEnfeftoj,' 
termo  desforres  Vedras,  &  caiou  com  Joreph  de.  Almeyda  de  Váfr 
conceitos,  de  que  tem  filhos. 

,  A  D.Fráociíca  Cardoíb  dó  Amaral,  que  cafou  com  Thomà^  Joaõ 
de  Navaes ,  que  vive  iem  Setuval ,  dcque  támbemtem  ifilho»^,  &  t 
O.  Eugenia  Therefa  Gardoío  do  Amaral,  que  he  folceyra. 
•  Caiou  feguoda  vez  o.dito  Gafpar Cárdoío  do  Amaral  Gania  coni 
D*  Genovcíft  Theodora  de  Gaftro  Percyra ,  (ilhadè  Joaõ  de  Sande' 
de;Caftro>  Fidalgo  da.GaiàdeJSuaMageíladei  de  Comendador  de 
S.  Mamede  do  Mogadouro ,  &  de  íua  mulher  D.  Maria  Pereyra  de 
jGaftro,  fuá  parenta,  filha  de  Vicente  FereyradcCaftro,  Fidalgo  da 
Caía  de  Sua  Mageftade,  &  Cavalleyro  da  Oídem  de  Chriílo ,  &  de 
fua  mulher  D.Leonor  Soutomayor  naturacs  da  Vrlia  d*  Arruda  ;  & 
o  dito  Joaõ  de  Sande  foy  filho  de  António  Paes  de  Sande  ,  Fidalgo 
da  Cala  de  Sua  Mageftade ,  Comendador  de  S.'Mamede  do  Moga^ 
douro,  Alcayde  mòr  de  Santiago  de  Cacem ,  Governador  do  Rio  de 
Janeyro ,  &  do  Eftadô  da  índia ,  &  de  fua  mulher  D.  Catherinade 
Caftro  Sonto-Mayor. 

r  Eftà  também  no  deftrito  defta  Fregnefía  o  Real  Convento  de  N; 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,de  Religiofos  Carmelius  Calçados, 
q.ue  fundou  o  Condeftable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  no  anno  de 
1411.  como  diz  Lezana,  em  íatisfaçaõ  A^  voto,  que  lhe  fez,  íè  alcan- 
çaile  vitoria  na  batalha  de  Aljubarrota ,  que  foy  aos  14.  iie  Agofto 
00  anno  de  138^.  na  vefpora  de  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ>  aonde, 
foy  tal  oeftrago,  que  fendo  os  Portuguezes  fomente  onze  mil ,  vén» 
cèraõ,  &  desbaratarão  a  oy  tenta  &  íète  mil  Cafteihanos.  A  fua  Igre^ 
ja  he  de  três  naves ,  &  das  melhores  de  Efpanha ,  toda  de  abobada,' 
com  duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul;  tem 
|>om  crnzeyro,  a  Capella  mòr  hedas  melhores  da  Corte  com  ezcel- 
icDte  tribuna>  toda  dourada,  como  também  he  o  retabolo ,  &  todo  o 
corpo  da  mefma  Capella ,  que  adornaõ  excelientes  pinturas  j  com 
dons  Santuários  fobre  as  cadeyras  do  coro,aonde  eftaõ  notâvéisReli'* 
qnias,  h&as  em  meyos  corpos,  outras  em  arnbulas  de  criftal ,  &  oa« 
trás  em  cuftodias.  A  milagroía  imagem  de  N.  Senhora  do  Carmo 
efti  no  Altar  mòr  com  Santo  Elias  da  banda  do  Euangelho,  &  Santa 
Tbereía,  &  da  banda  da  Epiílola  Santo  Eliíèo  com  Santa  Maria  Ma- 
gdaltfoade  Pazi :  da  parce  do  Euai^elho  junto  ao  Altar  mòr  eíH  hfi 
magnifico  tumulo  de  jafpe ,  aonde  eftá  íèpultado  o  Condeftable  D* 
Nuno  Alvares  Pereyra,  &  ao  pè  delle  íua  may  D.  Eyria  Gonçalves^ 
.     TomJIL  Rrij  As 
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outras  CapclUs  do  cruzcyro  da  parte  da  Epiílola  fáõ»  a  de  N. 
Senhora  da  Piedade,  qac  hc  dos  Sampayos ,  ícnhores  de  Viila  f  lor,< 

xâ&^N^Senhorida  Conceyçaõ,  &  a  do  Sanciítimo  Sacramento,  qoc< 
hc  dos  Condes  da  Palma  ,  &  todas  terá  Qia  Irmandade.  As  onerai 
apellâ&da  parcedo  EQangelhó.faõ>ai  de  Santa  Annacõ^.  Joachim, 
de  N.  Stnbora,c|Dehede  PedrddeLima;  a  de  N.  Seohora  da^  Boa 
morte  com  a  imagem  de  N. Senhora  da  Aflumpçaõ,  que  he  dos  Côj  T 
dcs  da  Pofi|e;  &  a  de  N.  Senhora  da  Encarnação  com  a  imagem  de 
K.  Senhora  da  Soledade,  que  efláao  pè  da  Cruz  da  milagrola  imi* 
gemde  ao0o  Sctihor  crucificado  ;  todas  cílas  Capellas  tem  fua  Jr* 
mandade.  .     .         •  . ,  i  . 

As  Capei  las  do  Corpo  da  Igrq'3^  da  banda  da  EpiiVola  faõ/adcS. 
Joaõ  Bautiíla  com  S.  Scbailiaõ,  a  de  Saota  Maria  Magdalen^  de  Pa 
2Í ,  a  de  Santa  Thercíàde  Jetus  com  S.  foaôda  Cruz,  &  Santa  Eu* 
froíma  ,  a  deS.  Pedro  com  S.  Fráncifco  de  AíTis,  &  S.  Francifco  Xa 
vier ,toda&  com  luas  Irmandade»;  a  de  N.Scnborada  Vida  com  S  Si- 
mão Apofíolo,  âc  S.JudasThadea ;  a  de  Santo  Angelo  com  o  Apof. 
tolo  S.  ÈcHppc,  &  Santo  Eílevaõ  Abbadc  da  Ordera  do  Carnno;  t  (k 
S.  Simaõ  Eftoch  com  S.  Gonçalo,  5c  S.  Francifco  de  Paola  ^  &  ada 
Santo  Chrifto,  imagem  milagrofã,  que  eitevexrativacm  Argel.  As 
Qutras  Capeltas  da  parte  do  Eaangelho,  (queprincipiaõ  enf  hum 

obre  mauíoleo,  aonde  cftà  fepultado  D.  Miguel  de  Almeyda/Coiu 

c  de  Abrantes  )  faõ  a  de  S.  Roque  com  fna  Irmandade,  a  de  Santa 
Catherina  com  N.  Senhora  da  Paz,  áí  Santo  Ildefonfo  j  a  de  S.  Mi< 
guel  com  S.  Bento,  &  Santo  Amaro ;  a  de  S.  Joaõ  Eaangeliíta  com 
Saõ  Franco  de  Sena,  &  SjncaFugenia ,  Religloíà  do  Carmo;  a  de 
Jcfus,Maria,Joíeph,  com  íua  Irmandade  dos  Pretos;  a  de  Santo  Al- 
berto com  S.  Pedro  Thomás ,  &  Santo  Andrc  Cor fmo  ,  todos  (k 
inerma  Ordem  ;  a  de  Santa  Luzia  com  S.  Brás ,  &  Santa  Apollonii; 
a  de  Santo  António  com  S.  Joachim,  N. Senhora  do  Carmo,  &  Sio* 
ia  Febronia  da  meíhia  Ordem;  &  a  de  N.Scnhora  do  Socccrro  jooio 
à  porta  do  clauíVro ,  por  onde  entraõ  as  procifloens  dos  Irmaõs  <to 
Efcapulario  de  N.  Senhora  do  Carmo  nos  fegundos  Domingos  áj 
cada  mes ,  &  nos  tercáyros  a  dos  Irmãos  do  Santiííimo  Sacramento. 
Sobre  a  dita  porca  eíH  huma  milagrola  imagem  de  pincel  da  tnvo- 

çaõ  de  N.  Senhora  do  Carmo, a  quem  feftcjaõ  com  muyta  grjoí 
acta  os  fcas  Confrades  no  quarto  Domingo  de  Setembro. 
j  Foy  fagradiefta  Igreja  no  anno  de  1 51 3  pelo  Bifpo  de  Ricioni  D. 
Ambrofio.  Tem  bons  dormitórios  com  deliciofa  vifta  para  o  Re 
cio,  &  pava  o  Norte»  ^  hiun  etpa^oío  clauftro  quafi  todo  azulejai» 
---  !  ^"'^  €010 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA*     4t| 

com  fetc  Capellas  curiolamence  adornadas ,  aaeíâõa  de  NiScrihoía 
da  Encarnação»  â  de  noflío  Senhor  crucificado,  a  de  noflo  Seâhòi^ 
5Com  a  Cruz  ás  coílas ,  a  de  S.  Mifcinho  Bifpo,  aonde  fe  cnterraô  os 
Rcligioios ,  a  de  Santa  Margarida  y  ade  N.  Senhoira  do  Soccorro,  a 
dos  [rmaõs  de  N.  Seuhora  do  Carmo ,  a  fumpmola  Capella  dos  [r« 
n>aõ$  Tcrccyros  de  N. Senhora  do  Carmo,  que  tem  dentro  doas  Al- 
tares; &  a  Capella  do  Senhor  crucifícado,  imagem  de  pincel,  que  hc 
dos  Condes  de  Avcyras.  Refídem  nefte  Convento  cento  Sc  trinta 

tadcs  »  cem  de  renda  mais  de  vinte  mil  cruzados  com  três  quintas, 
ma  cm  Corroyos,  outra  cm  Mofacem,  no  termo  da  Villa  de  AU 
«,ada,  &  outra  na  Portclla,  termo  de  Lisboa. 
hv  Florecéraô  nefte  Convento  rauytos  Kcligiofos  infignes  em  virtu- 
de ,  Sc  letras ,  como  íe  pode  ver  nos  Agiologtos  Luficanos  ,  Sc  cnEi 
»utros  Authores. 


C   A  P   I    T   V   L  O     XXXI. 

Da  ^arochia  de  JA(.  Senhora  da  Encarnarão, 

Sumptuofa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Encarnação  hé  de  huma 

nave,  com  quatro  Capellas  da  parte  d  j  Euan^clho ,  Sc  outras 

mtas  da  banda  da  EpKlola,  duas  collateraes »  Sc  a  Capella  mòr  coni 

Ecellente  tribuna  :  tem  tires  portas*  huma  para  o  Poexite,  outra  pa* 

o  Nafcente ,  &  a  principal  parao  Norte.  Foy  fundada  por  Dona 

llvira  Maria  de  Vilhena »  Condeça  dcPontcvel  ,  que  era  íuavida 

>reícnta  a  Vigay  raria,  a  qual  rende  quinhentos  mil  reis,  Sc  tem  trcí 

/oadjutores,  que  tetaÕ  de  rendi  cada  hú  mais  de  cem  mil  reis.  Con- 

efta  Freguelía  de  mil  &  quinhentos  vizinhos  >  &  de  íeis  mil  peíí» 

>a$,  que  (e  dividem  pelas  ruas  íeguintes. 

Rua  direyra  do  Loreto,  rua  larga  de  S.Roque,  rua  dasGaveas^nift 
Norte,  rua  dos  Calafates,  rua  da  Barroca,  rua  da  Atalaya,  roa  da 
Vombctá,  rua  da  Roía  do  Carvalho,aonde  parte  cõ  a  Fregueíia  das 
terces,  rua  dos  Mouros,  rua  do  Tcyxeyra,  iravcíTa  dos  Capuchos, 
ravcíTa  da  Boa  Hora,  travcfla  de  Agua  de  Flor,  traveíla  do  Relógio, 
raveíTa  da  Queymada,  travcfla  do  Poço  da  Cidade,  traveíía  dos  Fieis 
Ic  Deos ,  traveíía  da  Eípera,  travcfla  das  Salgadeyras,  rua  da  Horta 
_teca,  rua  de  Brás  da  Cofta,  travcfla  do  Conde,  rua  do  Alecrim,  rua 
das  Flores,  rua  da  Ametade,  vua  das  Parrcyfas  >  ruí  4o  Hofpital  das 
Chagas,roa  dasChagas.calçadinha  das  Chagas. Os  Cõventos,Igrejas, 

tErmidas,q  fc  contém  no  deftrito  dcfta  Freguena,.laõ  os  feguinteí. 
Tom.III.  Rr  iij  K 
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im    /      TO M X>,"r  E  R  C  E  Y  R  o 

lA  CtCi  ptofcíTa  xÍ6j$.  Roque,  qneteve  principio  em  hu ma  Ermida 
itdedeSaioto*  a  C{iiâl  Ce  fundou  do  «empo  âo  fèíicillimo  Rcy  D.  Ma^» 
:DOfil>^ia  (uot^àok  ^í^néts  milagres,' c)ue  efte  gloriofo  Santo  fazia 
CtDiFcaoça  ,.'&  {caliataos feridos,  da  peftc  ;  &  vindo.nos  efta  noticia 
^lO.feebíifiik)  queeâa^Cidade  padecia  o  nacfmo  mal ,  originado  de  hfia 
^OfcVèneziaoatqae  entrou  ncfteporto ;  quiz  odito  Rey  D.Manoel 
SproYcytarfe  dos  remédios  ntilagroíbs  de  S.  Roque ,  pedindo  à  Se* 
tfthoQia.de  Venezav  aonde  eftào  firu  corpo,  algfia  parte  de  fuás  Reli^ 
,qu»S};0  que  ella  fe^  mandaodaalg&as ,  que  íbraô  bem  recebidas  do 
^meímo  &ey>da  Corte»  &  do  .povo  com  grande  devoção.  Fundoufe 
logo  huma  Ermida  da  invocação  de  S.  Ro^ue,  (onde  coUocáraõ  íiíis 
jrdiquias)  em  hum  campo,  x>a  monte,  queeílà  fór^  dos  muros,  todo 
icoroado  decopiofas,  &  fermoíasoliveyras,das  qaaes  ainda  hojepeir. 
'  ícvera  huma,  qae  deu  nome  a  huma  rua  janto  a  SuRoque. 

Nefte  grande  campo  de  oliveyras  havia  hum  lugar  junto  à  porta 

da  Cidade,  que  hojechamaôo  poftigo  de  S.  Roque  ,  no  qUalreftava 

o  adro,  &-cemetcHo,em  que:enterravaõ  os  que  morriaõ  da  pdíle;  Sc 

nefte  lugar  edificarão  huma  Ermida  a  éfte  Santo,  que  tomáraô  por 

Padroeyro  de  taõ  contagiofo*  mal.  Começouíe  a  fundar  aos  24.de 

Marçoi^dç  mii  4í-»f)ttitxhentosi8e:  féis  9  conio  fe  vè  de  huma  pedra, 

^ueeíl.á  {pbç^  a  porta  da  Sacriftia  da  Confraria  de  S.  Roque,  ft^i 

fàgto\^i4uthorit4te  '^pçBolicatCom  indulgências  o  Bifpo  D.  Dbaitt 

jio  anc^  de  .i^.f  J.  aos  a  5.  de  Fcvereyro.  De  outra  pedra,  que  i'e  coa> 

ferva  na  Cata^  S.- Roque  com  bum  ietreyro  Gótico ,  conda  que 

no  anno  de  15^5.  fagrou  o  adro  defta  Ermida  com  a  mefma  imhiútif 

;^adoiy  &  indulgências  o  Bifpo  D.  Ambrofío.  Acabado  o  edifício ,  (c 

ioílituhio  htía  illuftre  Côfraría  do  nome  de  S.Roque,  em  ^  (e  afleo- 

iâraõ  as  peííoas  Reaes,os  Titulos,&  os  melhores  Fidalgos,  aos  qnaes 

íè  íêguio  o  povo,&  continuarão  no€ulto,&  vefieraçaõ  de  taõ  excele 

jleote  Padroeyro  cõ  grande  fervor,&  devoçaõ,como  ainda  hoje  (è  vè. 

No  anno  de  1553.  tomáraô  poíle  da  dita  Ermida  os  Padres  daCõ- 

;|»Sinhia  de  Jefos,  aonde  depois  fundarão  a  Igreja ,  que  hoje  exifte,  á 

qual  he  de  huma  n^ve  com  treze  Capciias;  a  mayor  he  da  invocaçt6 

de  Jefus,.aoode  eftàfepultado  D.  Joaô  de  Borja>  filho  de  S.  Francif- 

CO  de  Borja  •  que  foy  Duque  de  Gandia ,  Sc  terceyro  Geral  da  íoa 

Ordem.  Às  Capellas  coUateraes  íâô,  a  das  onze  mil  Virgens,&  a  de 

N.  Senhora  do  Defterro,  que  eftaõ  da  banda  da  Epiftola  -,  a  dos  Saih' 

%o»  Martyres  >  &  a  da  Santií&ma  Trindade ,  que  eftaõ  da  banda  do 

.IBuangelho.  As  do  corpo  da  Igreja  laõ  ade  S.  Jòaõ  Bautiíla,  qoe  he 

^dedicada  lo  ffpirito  Sapito,  a  4e  N.  Senhora  da  Piedade  com  faa 
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Confraria,  a  de  Santo  António  com  íua  Irma<ida()^|  (da  qàal  (àõ  fe* 
nhores  os  Machados  das.Lariangejri'flSi  Fidalgos  do  èonbeâtcta  rtobre- 
za«  &  de  muyto  valor«)  le «  de  jóígs  M^ria  joícpih,  <]ue  tík  dos*  C5- 
gregados  nobres  cooi  iete  Capellã^iHif  todas  da  parte  do  Eoangeihò. 
Al, outras Capellás dap^rtcdft  EplftoJa íaõ, a  de  nofla Seahora da 
Doutrina  com  hunta  gra«de<&  limpa  Ir mándàde,  com  vinte  CapeU 
iairas,  ade  S.  FraQciíco  X4ivijer>  qoçlby  dé  Ántooio  Gomei  de  Eivar, 
■:lÍ,diilS.  Roqneiif  onde  ^devea  prinaeytá  Ermida  dcfte  Santo  coin  (iia 
Irmandade  de  gente  nobre ,  &  ade  N.Sehhòra  da.Boa  Morte conn 
^itiagfaade  Irmandade «  &iece  ÇapeUals.  Ha  ocila'  Igreja  moytas 
jjteíicpiias,  dé  qae  rezaô  os  Padres^  que^rcíidem  neftffCaíâ  v'qv(é  íá& 
:(Hnc<^nta  &triH5,osquaos  cm  todas  >aajdade$  Borecètaôem  Tirtade/ 
^S^etras, como fe pòJe vctua fegundépar^ da  Cbrpnicada CoBipa»- 
nhia  de  Jetus>  aóíoile  remcctcnoos  os  c«irio(os.  - 
^>  Ol ,£onvence.4e  S.  Pedrada  Alcântara  fe  comera  a  ibndar  na 
oeidriiaó,  em  q  o  Excellentlífimo  Senhor  D.  António  Liuis  de  Mene* 
AefDÍL' Marques  de  Marialva  >  foy:pariio  Alemcejogovcfnat  ai  arl» 
AM|sõa0nde  com<iu  por  (ea  a.dvogado  (quando  foy  :a  batalhai  dé  Mòtil 
i:l;s..piaros )  a  S.  Pedro  de  Alcantarat  promettei)d9  ane  fe  alcaniÇaiTe 
:Viioi^zde  íeâs  inimigos  ( como  alcançou)  l!>e  batia  lazer  hum  Con« 
|reo!t<)nefta  Cidiidc  da' Província  da  Arrábida,  ápndc  o  Saoto  havia 
cftad^  d^^ífdp  Guardião  dq  Convento  de  Palhaesda  meima  Provin^ 
^a^  4*^  ainda  hoje  exiibe  com  a  veneração  de  haver  tido  hum  taõ 
Sa^t9l^relado^>(em  cuja  ccila  mandou  o  Excel lenfiíjimo  Senhor  D* 
Vaí(ia'£ufs da  Gama,  Marquez  de  Niza , faztr ifaina  Capclla  còm 
Saneiíafio, por  Ter  Padroeyro  daquelle  Convento.)'  Ouvio  Deos  ai^ 
défítcaiçoens  do:'reu  fervo  j  &  confe(Tando>  &  rt^ohecendo  o  Mar« 
f^tz  6eneral  dás  armas  íer  obra  (ua,  pedio  ao  S^enhor  Réy  O.Pcdrò 
ii^il.  que  entaõ  era  Príncipe  Regente,  licença ,  &  £iculdade  (roani^ 
jilia^olheò  qve  havia  fuccedido  )  para  por  em  execução  a  obra,  & 
ij|^r'fa'bi»façaõ  á^4i  p romeffa,  &  defempeoho ;  a  qual  lhe  fòy  concei 
ia^t  precedendo  ás  licençaade  Roma»  &  Ordinário.  £  fuppbfto  qaè 
O  etfeyto  tivcííe  objecções,  vencèraõíe  de  tal  modo,  que  redundarão 
H^  appiaufDs.  Detcjava  ó  Marquez  Padrocyro  que  folie  na  fna  vizt. 
|»biioça;  &  freguesia,  (como  de  íaéto  aHim  foy)  tomandofe  pofle  chi 
hl^as  cafas  abayxo  de  N.Senhora  do  Aiecrim,com  (ervcDtia  pjtn  á 
laa  das  flores,  èm  27.  de  Março  de  1Ò70.  mas  como  o  deftrito  era 
lUpifádo,  &de  nluyca  vizinhançaj  íe  elegep  fundar  no  fítio ,  em  qne 
hoje  esiíle,  emhãmas  calas,  que  foraô  do  Conde  de  Avintes ,  juntd 
iP  Moinho  do  y^at;o  >  4s  cmoutr^  ■,  que  por  fua  piedado,  &  bom 
.     '  yíxU 
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vizinho  lhes  dcyxott  Marcos  Rodrigues  Tinoco ,  para  onJe  logo  fe 
pâ(Tára5>íervinclore,  &  aproveytôndofe  de  húa  Ermida  das  metmas 
cafasdo  Conde,  que  chamavaõ  de  Jerufalèm;  ôc  fazendofco  limiti- 
do  cómodo ,  que  foy  poííivcl  para  os  Rcligiofos ,  que  nellc  aífiíliaõ, 
que  foraó  quinze  annosy  em  cujo  tempo  íe  derribarão  os  cdificio», 
que  exidtaõ,  8c  íe  principiou  a  obra ,  are  que  íe  lançou  a  primcyra 
pedra  da  Igreja  nova  em  dia  de  Santa  Clara,  ii  de  Agofto  de  1680. 
continuando (e  com  tal  fervor,  que  fe  àbrio  a  Igreja  nova  enn  QuÍQt2 
Feyramayor  19.de  Abril  de  1685. 

Para  eftc  cdificio  concorreo  o  Doutor  Manoel  Delgado  de  Matoí, 
Dcíembargador  dos  Aggravos,  por  naõ  ter  herdeyros  forçados,  dey, 
xando  por  fcu  Teftamcnteyro  o  Senhor  Cardeal  D.VeriíTimoi 
Alencaftre  ,  5c  que  feus  bens  fe  vendeíTem  para  a  tal  fundação,  ffnj 
tnais  tntereííe  ,  que  fiar  dos  pobres  filhos  de  S.  Francifco  tiveilcm 
memoria  da  fuâ  alma ,  rogando  a  Deos  por  elle ,  em  cuja  gratiiiaf 
çaõ  fe  naõ  defcuidaõ  agradecidos. 

Venceo  todas  as  difliculdades  ,  que  ouve  para  e(la  fundação  9 
P.Fr.  António  da  Puiificaçaõ,  aíliftence,  &  fundador  do  dito  Cooi 
vento^  ajudando  as  fuás  obras  com  particulares  cfmolas,o  qual  hoje 
fe  acha  de  todo  acabado,  8c  perfryto.  R.efiJcm  nelle  quarenta  ReÚ" 
giofos ,  para  cujo  fuílento  tem  obrigação ,  8c  dà  pontualmente  At 
ordinária  o  Marquez  Padroeyro  cada  foraanadozc  loíloês ,  Sc  cadi 
anno  hum  moyo  de  trigo,  doze  cântaros  dcazcyte ,  8c  quarenta  ar* 
rateis  de  cera  lavrada;  que  com  as  mais  efmolas  dos  fieis,  8c  devotoi 
aííiflem  ao  culto  Divino,  8c  ao  temporal. 

<*  Conda  a  Igreja  de  cinco  Altares,  que  (aõ  o  mayor  com  qnacro  ni* 
cHos,  cm  que  cftaõ  S.  Domingos,  Santa  Thcrcfa,  S.  Francifco ,  8c  S. 
Pedro  de  Alcântara  j  os  doos  Altares  collateraes  (aõ ,  hum  de  Santo 
AntoniOj  8c  outro  de  S.  Luis  Bifpo,  ambos  com  duas  reliquias,  qoe 
faõ  huroa  cabeça  de  S.  Jacinto  ,  8c  outra  de  S.  Bonifácio  Martyres. 
Tem  mais  dous  Altares  ,  hum  do  Sacramento ,  com  N.  Senhora <U 
Conccyçaõ,  8c  outro  de  Jefus,  Maria,  Joícpb,  ambos  com  fcus  Sia 
cuariosda  Ordem. 

No  alpendre  do  adro,  que  fica  debayxodo  coro,  jaz  fepuítado  o 
IScnhor  Cardeal  D.  Veriífimode  Alencaftre,  Arccbiípo  de  Brâga,ft 
Inquiíidor  Geral,  o  qual  por  íua  muyca  humildade,  8c  conhecida  vir- 
tude o  elegeo  para  leu  enterro.  Falcceo  cm  iz.  de  Dezembro  Jo 
anno  de  lépi.  &  com  as  luas  efmolas  ajcidou  muyto  as  obras  ádkc 
Convento. 
tjím  huma  ilharga  da  fua  fepuUura  mandou  fcu  irmaõ «  &  Te(b< 
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^entcyio  o  Senhor  D.  Fr.  Jofcph  dt  Alcncaftrc ,  Bifpo  Inquiíidor 
jpèral ,  fazer  huma  cuftola  Capella  dos  Santos  MarcyreSjVeriíIimo* 
Mâxima>  &  Júlia,  por  ferem  da  Freguefia,  em  que  foraõ  bautizados^ 
<&  para  ella  creou  quacro  Capellaés»  que  pontualmente  celebraõ  to- 
dos os  dias  por  {ua  alma,  com  ordenado  de oy  tenta  mil  reis  pagos  aos 
quartéis,  de  que  iaõ  adminiílradores  os  Condes  de  Villa  Nova »  {kns 
íobrinhos. 

O  Recolhimento  das  Convertidas  edá  fítuado  no  bayrro  das 
Ihagas,  St  teve  principio  no  tempo  do  Cardeal  Alberto,  porinduf* 
ria  dos  Padres  da  Com  panhia,no  anno  de  i ;  86.  Go vernafe  por  doze 
lomens  nobres ,  6c  o  Provedor  (empre  he  hum  Fidalgo  de  titulo^ 
)ada  anno  (e  faz  nova  eteyçaõ,  a  que  aííifte  hum  Padre  da  Compa- 
nhia por  mandado  do  Prepoiíto  de  S.  Roque ,  continuando  cila  ato 
Kojeno  bem  efpiritual  de  fuás  almas  com  praticas,&  confíííoês  muy^ 
Pe>  a  miudoj  &  vivem  com  tanta  claulura ,  &  recolhimento  governa* 
das  por  huma  Regente,  (que  fcmpre  hc  mulher  de  porte)  que  parece 
hum  reformado  Moíleyio.  Daqui  (e  mandaõ  algumas  para  as  Con# 
quitlas  depois  áç  alguns  annos ,  aondd  caiaõ  coro  o  favor  de  noíTos 
k^yfi»  Sendo  Provedor  defta  Caía  D.  Manoel  de  Moura ,  Conde  de 
Umtares,  fílho  de  D.  Chnftovaõ  de  Moura  t  Marquez  de  Caílello 
Rodrigo ,  alcançou  del-Rcy  D.  Felippe  o  11.  doze  moyos  de  trigo 
renda,  &  trezentos  mil  reis  de  juro  para  fea  fuAiento,  Sc  Breve  de 
^oma  para  poderem  ter  o  Santiífimo  Sacramento  na  Igreja.  O  Se- 
nhor Rcy  D.  Pedro  o  II.  Ihcdeo  também  duzentos  mil  reis  de  rend» 
cada  anno.  A  Igreja  hc  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Sul  ,  8c 
tem  três  C^pellas ,  a  mayor  com  fua  tribuna  dourada  com  Santa 
Maria  Magdalcnad.i  parte  do  Euangelho,  5c  Santo  António  daban^ 
da  da  Epidola;  aí  duas  Capeltas  coUateraes  íaõ,  a  de  N. Senhora  dos 
Remédios  da  parte  da  Epiíiola ,  &  a  do  Santo  Chriílo  da  parte  do 
Euangelho.  Tem  feu  Capellaõ  com  obrigação  de  cõfeílar,  com  oy« 
tenta  mil  reis  de  renda. 

■  A  Igreja  das  Chagas  eftá  fundada  em  fitto  alto  ,  com  alegre  ,  8c 
^liciofa  vifta  para  o  Sul ,  8c  Poente  :  he  de  huma  nave  com  três 
portas,  a  principal  para  o  Poente ,  huma  para  o  Sul ,  &  outra  para 
o  Nort.e  :  tem  quatro  CapelIaSjque  íaõ,  a  mayor  com  facrario,  aon« 
cie  eí^á  noílo  Senhor  crucificado  cora  N.  Senhora,  &  S.  Joaõ  Euan^ 
gcliíta,  íc  tem  da  parte  do  Evangelho  Santo  André,  &  Santa  Cathe* 
rina ,  &  da  parte  da  Epiílola  S.  Lourenço  Martyr,  8c  Santa  Luzia.' 
Debayxo  da  Capella  mòr  eflá  a  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  imagem 

Ota ,  a  qaal  trouxe  da  índia  hum 
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*íAntonío  Pereyra  Mercador,  natural  de  Lisboa.  As  outras  doas  Ca 

pellas  laójliQa  da  parte  do  Euangelho,(^ue  hc  de  N.Scnhòra  da  Graça 
com  S.  jofcph  ,  éc  outra  da  parte  da  Epiftola,quc  hc  de  N.  Senhora 
cia  Salvação  com  Santo  António ,  &  S.  Pedro  Gonçalves  era  ícos 
nichos.  Foy  fundada  pelos  homens  da  Carreyra  da  índia  >  &  nella 
fediíTca  pnroeyraMiííadia de  Santo  Andreno  annode  1^41.00000 
confta  de  hum  Ictrcyro  ,  que  eftà  na  porta  principal  dcfta  Igreja ,  t 
qual  he  Fregocfia  dos  homens  da  Carrcyrã  da  índia ,  8c  fugeyta  a  S. 
rloaõ  de  Latraõ ,  com  grandes  privilégios ,  que  lhe  concederão  oi 
Sammos  Pontífices,  Tem  hum  Cura  com  cem  mil  reis  de  rcnát, 

um  Thefourcyro  com  quarenta ,  trcs  Capellaés ,  Sc  hum  Andattor 
com  vinte  Sc  cinco  mil  reis  cada  anno>  &  huma  grande  IrmandaJci 
que  faz  a  fua  (eíla  com  grande  folemnidade  em  dia  de  N  Senhora 
das  Neves ,  Transfiguração  do  Senhor ,  &  S.  Catetano.  Tem  bom 

oro,  grandes  ornamentos ,  muytas  peças  de  prata ,  &  huma  corre 

oro  fcu  relógio. 

A  Igreja  de  N.Senhora  do  Loreto  fundarão  os  Italianos  á  fua  cnf* 
ta -7  ícndo  Summo  Poniifice  Leaõ  X.  que  a  anncxou  a  Saõ  Joaô(fc 
Latraó,  a  qual  he  lugeyta  aos  Núncios  deftes  Reyno ,  como  Prel» 
dos  privativos  delia  cm  nome  da  Santa  Se  Apoílotica.  Hc  Igrejt 
iumptuoía  de  huma  nave  com  a  porta  principal  para  o  Sol ,  &  outn 
iparao  Poente  .*  tem  doze  Capellas  com  huma  fingu lar  torre  com 
quatro  finos,  dos  quaes  o  raayor,  que  he  de  N.Senhora,  foy  (agrada 
pelo  Núncio  Francilco  Ravizio,  ArccbiípodsNicomcdia,  qucfoy 
o  primcyro,  que  vcyo  a  efte  Reyno  depois  das  pazes  com  Caftdla, 
Sobre  as  Capellas  ellaõ  em  íeus  nichos  de  p;;dra  os  doze  ApoU 
tolos,  &  os  dous  Euangeliílas  S.Lucas,  âe  S.  Marcos,  todos  de  jafpe, 
&  o  tedoda  Igrcji  he  todo  apaynelado  com  exccUcntc  pintara.  A 
imagem  da  Senhora  do  Loreto  he  de  pao  Cedro,  Sc  veyo  de  ItalÍL 
Tem  nove  Capellaés  com  oy  tenta  mil  reis  cada  anno  ,  mais  três  de 
letenta  8c  cinco  mil  reis ,  &  outros  de  fetenta.  todos  com  obrigação' 
de  rezarem  em  coro  as  Horas  Canónicas:  8c  tem  mais  crés  Capellaés 
de  Miíía  quotidiana  com  cincoenta  mil  reis  de  renda  (em  obrigf 
çaõ  de  coro,  hum  Pároco  com  cento  &  cincoenta  mil  reis  dercoda, 
hum  Thefourcyro  com  cento  8c  dez  mil  reis ,  quatro  moços  do 
Coro ,  &  hum  Medre  de  canto  de  orgaõ  para  todos  os  Domingos, 
&  dias  Santos. 

.  Ha  nefta  Igreja  huma  Confraria  do  Santiflímo  Sacramento ,  qoe 
iní^ituiraóos  Italianos,  confirmada  pela  Sè  Apoi^olica,com  priviic 
gio  de  elegerem  hum  Pároco  dos  Capellaés  delia,  approvado  pelo 

OrJi' 
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Ordinário,  8c  notneado  pelos  ditos  Italianos,  o  qual  i^hes  padeíte  ad-^ 
ininiílrar  todos  os  Sacramentos  >  &  a  Sagrada  CõmunhaÕ  por  Via. 
tico ,  &  fe  pudedem  defobrigar  na  dita  Igreja  ,  levando  eícrito  ão 
dico  Pároco  em  como  tinhaõ  íàtisFeyto  ao  preceyto  annual  de  com^ 
mungarem  pela  Pafcoa ;  8c  outrofím  pudeíTe  o  dito  Pároco  ir  buf^ 
car  os  corpos  dos  defuntos  Italianos  a  qualc^aer  Paroquia,  aonde  fa^ 
IcceíTem.,  Com  Cruz ,  8c  pompa  dineral ,  fine  ullalkenúarecjuijttaé 
Tem  doze  homens  com  féis  mil  reis  de  renda  cada  hum^  para  fervi:» 
rem  a  Igreja ,  &  levarem  a  tumba  >  quando  vaõ  bufcar  os  defuntos* 
Eíla  Igreja  fe  fundou  junto  a  hum  nicho  de  Santo  António^  que  eí- 
tava  junto  ao  muro  defta  Gidade>  no  qual  eftà  hoje  a  Capella  defte 
Santo )  que  tinha  fua  Irmandade,  que  adminiíiravaõ  os  Cabras ,  a 
qual  extinguirão  os  Italianos  com  demandas.  Qaeymoufe  em  hQa 
quarta  feyra  do  mezde  Março  de  i6yi.  8c  (e  fundou  depois  de  novo 
Da  forma ,  de  grandeza  >  em  que  hoje  eftà  pelos  mefmos  Italianos, 
como  acima  d i (lemos. 

Tem  eila  Fregueíia  muytaS  cafas  nobres ,  como  fad  as  dos  Mar^^ 
qoezes  de  Marialva,  as  dos  Condes  de  Vimiofojâc  as  dos  Condes  da 
Feyra,  de  cuja  illuftre  varonia  jà  fízemoá  mençaõ,  mas  agora  a  def« 
crevemos  com  mais  individuação,  feguindo  os  melhores  Authores^ 
que  delia  tratàraõ« 

EURey  D.AíFoníb  o  I«  chamado  o  Catholiéo,  appe!lido>qne  tam- 
bém teve  EURey  Recaredo ,  de  quem  defcendem  todos  os  Reys  de 
Efpanha,  cafou  com  D.Ermenezenda,  filha  del-Rey  D.Pelayo ,  pri- 
meyro  reftaurador  das  Efpanhas»  que  era  filho  de  D.  Favilla,  Ooque 
de  Cantábria ,  &  de  D.  Luz ,  filha  do  Infante  Theodofredo ,  I8c  de 
Kivanafua  mulher,  irmia  deURey  Acofta,5e  deURey  O.  Rodrigo. 
Teve  o  dito  Rcy  D.  Affonfo  o  Catholico  a 

EURey  D*  Eruella,  que  fundou  a  Cidade  de  Oviedo,  8t  vefieeò  èrti 
Giliza  ao  Mouro  Jofeph  Governador  das  É(p;inhas,  8c  livrou  a  Vor^ 
ti^I  do  cerco,  que  lhe  poz  EURey  de  Córdova  Abderrartien.  Forad 
íois  filhos  El-Rey  D.  Aifbnfo  ó  Caflo  ,  a  quem  Hr.efaô  dous  Anjos 
t>Cruz,  qtte  eílà  na  Se  de  Oviedo  de  forma  floreadj,  de  que  ufaé  e9 
Pereyras  cm  Portugal,  &  o 

Conde  D<  Ramaõ  Veremundo ,  que  teve  filha  a  Di  Joání^A  iLo* 
mães,  qae  cafbu  com  o  Conde  D^Mendo,  (irmaõ  do  ultimo  Rey  dos 
Longobardos  em  Itália  )  qne  defembaroou  em  Galiza  cm  tempo  dei-' 
%gf  D.  Afionfo  o  I.  de  Leaõ,  &  teve  filho  ao 

Conde  D.  Forjas,  ou*Frnella  Mendes ,  que  tomotl  o  tiotiie  de  feii 
^íavò  EURey  D.Eraella,  8c  fettt  defcendentes  Coadcf  da  Fcyrt  o 

appci- 
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appeilido  de  Forjázes :  tere  de  D.  Graxivera,  filhado  Conde  D.  Ál- 
varo das  Âfturias,  ao 

Conde  D.  Vermuy  Forjas ,  de  quem  cornou  o  nome  o  Couto  de 
Vermuy  na  Provinda  de  Entre  Douro,  6c  Mkiho,  que  foy  Julgado, 
que  fe  deo  por  termo  à  ViDa  de  Barccllos :  caiou  com  D.  Aldonça 
R.odriguez,(ilha  de  D.  Rodrigo  Ramires,  Conde  de  Monterrozo,  & 
tiveraõ  ao 

Conde  D.Forjàs,on  Froila  Vermuy,pclo  qual  El-Rey  D.Afíbnfo 
de  Leaô  chorou  na  tomada  de  Oviedo ;  teve  de  D.Sancha  a 

D.Dodrigo  Forjas,  que  nunca  (è qniz  chamar  Conde,  fendo-o  de 
Traftamara em  Galiza;  achoufe  na  batalha  das  Navas  de  Toloíà  no 
anno  de  iiii.  aonde,  dizem,  tomou  a  Cruz  ,  que  u(aõ  feus  defccn- 
dentes  com  o  appeliidode  Pereyra ,  íendo  que  jà  dantes  a  traziaõ 
em  memoria  da  que  fízeraõ  os  Anjos  em  Oviedo  ,  como  fe  vè  no 
Timbre,  que  he  acompanhado  com  as  azas  :  elle  foy  o  que  prendco 
a  El-Rey  D.  Sancho ,  &  o  entregou  a  D.  Garcia ,  Rey  de  Galiza ,  & 
Portugal ,  aonde  acabou  a  vida  peias  muyras  feridas,  que  Ihederaõ, 
em  cuja  memoria  tomàraõ  (cusdefcendentes,  &  íènhores  da  Caía  de 
Bragança  por  Timbre  o  Cavallo  branco,  em  que  fez  efta  façanha, 
com  as  lançadas  no  pey  to,  de  que  também  logo  morreo :  teve  na  opi. 
niaõ  de  muytos  a  D. Forjas  Vermuy,  ^  de  D.Elvira  Gonçalves,fíiha 
de  Gonçalo  Munhos  o  Defpenhadojdequem  falia  o  Conde  D.  Pc 
drotit.i7*  teve  a  D.Rodrigo  Forjas,  Ricohomem ,  que  confirmoa 
na  doaçaõ  de  Cornelhãa  feyta  pelo  Conde  D.Henrique  à  Igreja  de 
Santiago  aos  c>.  de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de  1097.  &  caíoo 
com  D.  Moninha  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Mayao 
Lidador,  Sc  foy  leu  íilho  o  íeguinte. 

D.  Rodrigo  Forjas  de  Traftamara,  ^  fervio  a  El^^Rey  D.Ferniiido 
o  III.  de  Caílella,  &  com  elle  fe  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  tono 
de  1148.  teve  de  D.Urraca  Rodriguez  de  Caftro  filha  de  D.Rodcjgo 
Fernandes  de  Caftro  o  Calvo,&  de  D.Eftevainha  Pires  de  TrtTi  i 

D.Gonçalo  Rodriguez  de  Palmeyra>por  fer  fenhorde  ham  Coott 
defle  nome  na  Província  de  Entre  Douro,  8c  Minho,  junto  ao  Rio 
Ave ,  o  qual  ie  conferva  hoje  em  huma  grande  quinta  chamada  di 
Palmeyra,  que  poíTuem  os  Cónegos  de  Landim  por  Jha  doar ,  coja 
doaçaõ  confirmarão  íeus  filhos,  Feroaõ  Gonçalves  ,  Rodrigo  Gov 
çalves  no  anno  de  1 177.  9c  no  de  iiif .  lha  confirmou  El-Rey  Dom 
Àffoníb  o  III.  Jeronymo  Pardo  nas  Excellencias  de  Santiago  fbJhis 
1 14.  aífirma  fer  o  priroeyro,  que  fez  aâual  mbrada  em  Portugal,  por 
iè  paflar  a tfic  Keyao  pelas  diferenças,  que  teve  em  tempo  deJ^Rcy 

D. 
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D.  Fernando  o  Santo.  Eíle  foy  o  que  deo  hum  goipe^iii  Feroa6  G\i* 
cerres,  cjue  do  hombro  lhe  chegou  ate  a  cinca  ,  por  lhe  di2er  mentia 
o  fer  fancaima  nas  lides.  Teve  em  D.Froulhe  AfFonío  ^  íilhá  do  Cõ^ 
de  D.Aifonío  (írmaõ  do  Conde  D*Nuno  de  Cella  nova)  á 

D*  Rodrigo  Gonçalres  de  Pereyra,o  primeyroqoe  oíoa  deíle  ap« 
peliido,  ("como  diz  Jerónimo  Pardo  nas  Exceilencias  de  Santiago^ 
tomado  de  húa  Villa,  que  tinha  junto  ao  Rio  Ave  tio  Couto  da  Pai* 
meyra,  (ita  na  Fregueíia  de  S.  Perofíns )  aonde  eíleve  hama  Torre, 
de  que  le  moítraõ  hoje  ruinas ;  foy  fenhor  do  Caftello  de  Lanhozo, 
o^^ual  trazem  ardendo  íòbre  hdm  rochedo  feus  defcendences  com  o 
nome  de  Pereyras  Berredos.  Teve  de  D.  Sancha  Henriques-de  Por« 
cocarreyro,  filha  de  D.  Henrique  Fernandes  Magro,  íenhor  de  Por« 
tocarreyro,  &  Progenitor  dos  defteappel lido,  a 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra,  (o  da  pendência  com  fett  primo 
D.  Pedro  Poyares}  que  teve  de  D.  Eílevainha  Hermiges ,  (ilha  de 
Dom  Hermigo  Mendes  de  Teyxeyra,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria 
Paes,  ao 

Conde  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Pereyra ,  chamado  o  Liberal, 
que  em  hum  dia  debayxo  de  hum  carvalho ,  eflrando  na  liia  quinta 
de  Pereyra  ,  deo  feflenca,  8c  quatro  cavallos  a  parentes ,  Ac  amigos 
feus :  teve  em  D.  Maria  Vafques,  a 

Ruí  Gonçalves  Pereyra ,  que  foy  fenhor  de  grandes  herdades ,  & 
honrado  Cavalheyro  .*  ceve  de  D.  Beringela  Nunes ,  filha  de  Nuno 
Mai cins  Barreto»  entre  outros  filhos,  a 

Rui  Pereyra  o  Bravo ,  (  Sc  naõ,comô  oueros  dizem, Joad  Rodri^ 
goes  Pereyra  )  que  foy  Alcayde  mor  de  Santarém ,  íènhor  de  Mon« 
targil,  &  da  Erra :  fervio  a  EURey  D.  Joaõ  o  í.  &  foy  o  que  meteo 
o.  eftoque  no  Conde  de  Ourem,  eilando  nos  Paços  do  Limoeyroj  8c 
o  que  rompeo  a  Armada  Caílelhana  com  a  Nào  em  que  vinha,  cha« 
BDSuiaA^Amilheyra,  paca  entrar  nas  gales,  8c  mais  embarcações  neíle 
Rio  Tejo ,  aonde  lhe  deraô  húa  frechada,  de  que  morreo  com  gran« 
de  íendimento  da  Cidade  de  Lisboa  :  teve  em  D.  Violante  Lopes  de 
édbergarta,  filha  de  Lopo  Soares  o  Moço,  entre  outros  filhos,  a 
tiD.  Álvaro  Pereyra,fegundo  Marichal  do  Reyno,  em  quem  princi^ 
piamos  a  varonia  dos  Condes  daFeyra  no  com. i. foi.  173.  íc  o  faze« 
mos  agora  filho  defte  Rui  Pereyra  o  Bravo,  feguindo  outra  opinião 
laais  provável :  cafou  com  D.Leonor  Pereyra ,  8c  ceve,  entre  outros 
filhos,  a 

Antaõ  Gonçalves  Pereyra,  a  quem  El-Rey  D«  Joaõ  o  l,  chám» 

Fidalgo  de  fua  Caía,  filho  do  fenmuyto  amado  Vadallo  Álvaro 

Tom.III.  Ss  Perey. 
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Pçreyrji /pa  MyicMi.^/hoonttmerfiQi que  lh« íes em  lUrácãAijo 
ciaamop^oc^çjnjNDCj^e  «l3«)»y4ymQaP(QVÍncia  jde  Entre  Douro,ac 
Minhp.Q^  ^rçgi|i^4gÍlíi^.Qy^y».deíR.io  CQyo,na  quimaxhi  Bo« 
Viíla,  &  ^^ye-yefn  lifertlDglci»  Ptrçyr^sejEtf re  oucro&  filhos«  &  s^ 

..  Dinis  :QpnÇàíy^f.P$fflyr4^^^q^£  ^4ç(pois.  4ef  iavac  d£;rac»inolher 
P'.ViplafKe>Fi|V|ÇYf  a  <k:^jD«z«s«Êlhft  ^.£fte?aõ:  Pinbey  re^e  Sou- 
ia  ,  â(,  de  fua  snuliher  EH*  i^jia  Foníèym  i  filha  de  Lopo  Fevi^e^ia^^Ja 
Cidade  4«]^ragai  Aí  de ío» cnalbecD^ J^bel dadínha ) foyiAbbade 
de  S^f^a  0Viayã.de:I!^ict,Ç9f^ ,  llcxeve «cptre oncros  íilhos>^Â EXiois 
Qonçj^ly^iPfrcyrai  qv^f  tacnh^m/^  lAbbade  dajneífna  Igsep^  &'a 

..  H?pjriii96  PfFeyra  de  ^pitTi»  qoe  Ê?y  o  priroeyro  CõmeixÚidorde 
^t^QvKf:9(  de  Rio  Co?Q  por  saortede  feu  pây, ^  irmad^  ^p í« 
reduzir  á  Comenda  da»  Qpyftf: da  Qrdcm  de  Chrtâbo-:  0afurimb%(M 
irm^õ  df!:  Pedr^.  de  Soula » >  «m  quemiâlUmo»  no  t.  com.foli^Sv^ia 
varonia  do$  Çpiides  de>CafteUo.mQlhor>  &  de  Lucas  G}rad(kf>id« 

Soufa.-tOfcftÚlPíl    ..         .,.    .,     -í  ;.        FtTOCO    r 

Bercholamen  Pereyra  da  Azambuja ,  que  foy  fenhor  daJquÍQfa-di 
Boa  yi(ta,  çoqio  íeus  avQs,  8t  entre  psimais  fílhos,  que  tecr»  Iby  Si»- 
dro  Pfreyra  daAseambttjai  que  de  Dw  Maria  Qai»çd.ycs,  Icninuni  <k- 
Caía  d«  VztnMt  teve  filho«  de.qnem.  procede  neftaX2idadexleíi)sÍB0«;: 
&PortoosPereyras»Rangeisj&iL. :    . ;  .    O '.i:  .  ^ 

.  D.MarU-Perieyra, íènhora^da^C^ida Varsea^que de Fraaqiícoda 
Çofta  Corrêa  (eve  fíUia  a,D4,irabèl  da  Qofta  Corrfa  Pereyraiiqtiedf 
^aô  de  Faria  da  Torre  de  Sàtevc  ái  FoanctíCQ  da  Cofta  Sc  Fariam  4r 
quem  jà  tratámos  neftetom.£al.i9it'.  ;^.-.. 


(; 
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Igreja  Parocbial  de  S.  Paulo  hedas  mais  roageftoíaf,  qoe  tem 

efta.  Cidade»  de  homa  fó  nare,  com  a  porta  principal  j>ara  <l> 

Poente ,  &  outra  para  o  Norte :  o  fea  teâo  he  todo  apayneiado  dè 
muy  primoroía  pintura,  &  fobre  o  arco  da  Capella  nr.òr  eftà  a  Con- 
vcríaõ  do  S^nto,  obra  do  iníigne  pintor  Stopo.  Tem  nove  Capeilas 
com  a  mayor>  aonde  eftaõ  os  glorioíos  ÁpollolosSaõ  Pedro,  &  Saõ 
Paulo,  a  do  Santiílimo  Sacramento  com  quatro  Capellaés,  a  de  San^ 
ta  Catberina,  a  das  Almas  com  ina  Irmandade ,  qae  tem  cinco.  Ca< 
pellais,  &  a  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  imagem  de  mnyta  devoção, 

•«■■     & 
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8c  cias  mais  perfeytas ,  que  tem  o  noííò  Rcyno ;  faõ  eftâs  Capellas 
todas^deobra  moderna  tom  feas  recabolos,  Sc  cHbunas,  &  tem  ricos 
paramentos  :  as  oneras  Capei  las  da  parte  da  Epiílola  (a6,  a  de  boífa 
Senhora  da  Boa  Viagem  com  fua  Irmandade ,  que  he  da  Jatíta  do 
CõmcrciOi&  tem  três  Capcllaês;  a  de  S.  António,  a  de  N.  Senhora 
da  Luz,  a  de  S;FrancircoXavier,  aonde  cftaõ  S.Lourenço  Martyr,& 
3.Seban:Í3Õ;&  a  de  S.Joaõ  Bautiíla  cõ  fua  Irmandade  dos  Calafates. 
Eda  Freguefía  (e  deíannexou  da  de  N.  Sctihora  dos  MartyréS ,  8t 
da  de  Santos ,  8c  principiou  em  huma  Ermida  do  Efpirito  Satito  nò 
beco  do  Carvaõ,  que  hoje  eftà  extinéta.  Depois  os  Fr(i;gtiezes  (ize* 
taõ  à  fua  cuíla  a  prefente  Igreja ,  a  qual  he  Vigayraria  que  rende 
300U.  &  he  da  aprefentaçaõ  dos  Irmãos  do  Senhor,  0$  qdaes  depois 
de/Iilatadas  d-mandas  com  os  feus  Arcebifpos alcançarão  fcátenças 
a  fca  favor,  por  onde  íicàraõ  com  o  Padroado  defta  Igreja,  qtie  tam- 
bém tem  Coadjutor  com  cem  mil  reis  de  renda  ^  8c  hum  Thcíbn* 
rcyro  com  a  mefma  côngrua*  Tem  quinhentos  8i  cincoedca  Vizi^ 
nhos ,  8c  duas  mil  Sc  novecentas  pedoas ,  que  íê  dividem  poir  tftái 
ruafé  A  rua  direyta^  que  começado  artpda  Corte  Real ,  8e  acaba 
nas  cafas  de  António  de  Brito  de  Menezes  pela  banda  da  terra.  En- 
tra neíla  rua  direyta,principiando  daCortcReal  pela  banda  da  terra^ 
a  rua  de  Cima^  cujo  fim  fe  chatâa  ó  Eípígaõ  i  íc  defceiido  para  bayi 
xo  fe  topa  outra  vez  cõ  a  rua  Direyta,  atà  a  Crat  de  Caea*que»farà$^ 
^jfie  feguindo  a  fua  calçada ,  para  a  batida  direyta  tem  homa  travcíTâ» 
que  hoje  chamaõ  do  Paciência.  Da  parte  efquerda  fe  vay  ter  a  hilnoi 
beco,  que  chamaõ  dos  Apoftolos,  do  qual  deícendo  parabayxo  vêm 
dar  á  mefma  Cruz  de  Cata«que.farás,flc  continuado  pela  rua  direyti 
da  bauda  da  terra  fe  topa  com  a  bica  de  DnarteBello,&  nella  tem  da[ 
banda  direyta  huma  morada  de  cafas,  que  (aõ  defta  Fregueíia;  &  con- 
ttnpando  a  rua  direyta,  que  dahí  para  diante  pertence  às  portas  do> 
Pò ,  eftà  hum  beco  com  fahidá  para  hum  largo ,  que  chamaõ  o  Ter^ 
rcyridho  de  Santo  António  j  8c  logo  para  diante  do  dito  beco  eftá 
lijBGDa  calçada,  que  vem  do  monte  de  Santa  Catheriná,  á  qual  fe  cha^ 
mde  Salvador  Corrêa  de  Sá,  aonde  eftá  huma  fonte  perene  de  agan 
taõ  amargofa,  qne  liaõ  naice  nella  erva  algõa  por  onde  corre. 
í  ^Continuando  a  mefma  rua  direyta  das  portas  do  Pò,  &  Boa  Vifta,' 
mfldS;para  diante  no  principio  de  outra  craveífa  eftá  outra  fonte,' ciij» 
êffiSL  he  mais  doce  que  a  primeyra  acima  referida.  Junto  do  Chafa-' 
tfi^gontinua  huma  traveÀa ,  que  tem  íahida  para  o  monte  de  Santa^ 
Catheriná ,  8c  para  o  beco  dos  Sampayos^  Caminhando  pela  mefffiaèí 
|aa  direyta  (e  dà  em  bfía  CDttada>  que  vay  para  hum  largo»  91c  sha- 
(/.Tom.Iir.  Ssij  '  mé 
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inaõ  o'PâtiP'áo  Elvas,  açode  çftà  huma  fonte ,  &  hum  poço ,  cujas 
IguaSifaõ  todas  falobras.  Daqui  continuando  pela  mefma  roa  direy. 
i;^  Iç  topa.com  o  beco  das  Galegas »  que  hoje  chamaõ  de  Fraiicifco 
André»  &  com  o  becode  Esíola-Bodes.  Pela  banda  do  mar  da  meí. 
fna  rua  direyta  «(taõ  as  ribcyras  de  Cacheu ,  Sc  da  Junta  do  Com. 
inercio,&  defl;a  meíma  banda  entrando  na  rua  direyta  de  Cata-que« 
faràsttftaõ  o  beco  do  Garvaõ,  que  antigamente  fe  chamava  do  Eípi- 
nto  Santo,  o  beco  dos  Alíucares,  hl  largo,  que  chamaõ  os  RemoIa« 
res ,  o  beco  da  Carvalha ,  que  antigamente  chamavaõ-do  Varaõ,  o 
beco  das  Taboas,  o  beco  do  Cães  da  Rocha  ,  o  beco  Novo ,  ou  da 
Junta )  &  Q  beco  da  Edopa.  Eílá  no  dcftrito  defta  Fregueíia  ò  Coa« 
yento  de  N.  Senhora  do  Rofario  dos  Religiofos  Irlandezes  da  Ordé 
jd.e  S.  Domingos,  cuja  fundação  he  a  feguinte. 

Querendo  El-Rey  Henrique  VIII.  de  Inglaterra ,  &  depois  delle 
fua  fílha  abainha  líabella,  extirpar  a  Fe  Catholica  no  Key  no  de  Ir^ 
landa)  tom^raõ  por  aííumpto  principal  deftruir  de  todo  as  Sagradas 
Religiões ,  naõ  deyxando  Convento  algum  ,  que  naõ  botalTeip  por 
(erra>  copfífcaodo  todos  os  (cus  bens,  5c  applicando-os  logo  aqs  here- 
ges, matando  ,  6c  deflierrando  a  todos  os  Religiofos  ;  mas  a  gr«njde 
çriiferiçordia  de  Deos ,  que  nunca  falu  aos  feus ,  &  á  promefta  ^  que 
fez  o  meímó  Senhor  ao  gloripfo  S.  Patrício,  Apoftolo  de  Irlaifda,de 
que  nunca  havia  de  faltar  a  F^  no  dito  Reyno ,  a  qual  (empre  preva* 
)eccp  contra  todas  as  tyrãnías,flí  perfeguiçoês,fem  nunca  admittirra 
piancba  na  pureza  da  Fè  Catholica* 

.  Deftruida  cõ  as  mais  Religiões  a  (agrada  Religião  dos  Pregadores» 
QS  poucos  ^  (icàraõ  efcôdidos,  tomáraô  aígus  fogeytos  de  grandes  cf- 
peranças,&  depois  de  profe0os  os  mandavaõ  ás  Provincias  áè7è.(pê» 
ohd)Italia,&  França,  aonde  pela  bõdade  de  Deos  floreceíle  c6  grande 
txplêdor  a  Religião  Catholica,de  logo  depois  de  hê  cultivados  affim 
oa  vjrtude,como  nas  letras,os  tornàvaõ  a  remetter  á  (ua  Província  h 
Irlanda^  aonde  (empre  íizeraõ  grandidimo  fruto  j  com  queo  zelò^M 
Religioibs  Padres  do  Reyno  de  Irlanda  naô  parou  em  ir  proveiijl» 
(bgeytos  para  a  fua  Provinda  na  forma  referida ,  (ènaôque  também 
lhes  parcceo  moy  conveaiente  fundarem  hum  Seminário  pjura  (cfis 
Qaturaes  em  alguns  Reynos  de  Efpanha  ;  8c  difcorrendo  ci«  Ptíres 
de  Irlanda  aonde  feria  bem  pòr  os  olhos ,  para  confegnirem  cíle  (ca 
iDJBeoco ,  com  grande  acerto  os  pnzeraõ  no  Reyno  de  Portugal ',  por 
liçr  notório  qoe  a  naçaô  Portugueza  he  a  mais  pia,  &  zeloíà  da  eiaU 
Uçaõ.dano(Ia  Santa  Fè  Catholica. 

faracfte  ctfíeyco  maadáraÕ  os  ditos  Padres  ao  M.  Fr.  Oomiogot 
-     *     "^      .     "  "  do 
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(}o  Roíario»  Religiofo  Je  muyta  vircudc,  &  prudência ,  (como  a  tu 

nhabcm  moílrado  no  que  trabalhou  para  adiantar  6  Seminário,  que 

tem  eda  Religião  na  Cidadede  Lovatna  em  Flandes)  o  qual  eflando 

cncaõ  na  Corte  de  Madrid,  procurou  logo  cartas  delRey  para  os 

Governadores  defte  Reyno,  &  alcançadas  ellas,  yeyo  com  fcus  Cõ* 

panhcyroso  P.Fr.Mattheosda  Cruz,&  o  P.Fr.  Pedro  Martyr  á  Ci* 

dadede  Lisboa  pelo  S.Joaõde  1629.  3c  entrarão  no  Convento  de  S. 

I>onfiÍngos ,  aonde  os  Religioíos  os  cftavãõ  efperando  com  grande 

alvoroço,  particularmente  os  PP.MM.Fr.Joaõ  de  VafconcclTos ,  8c 

.'Fr.  Álvaro  de  Caftro ;  que  o  illaftre  de  íeu  fangue  acompanhado  de 

ínuytas  letras^  &  virtudes  os  obrigava  no  patrocioio  de  caõ  pia  caufa; 

êc  propondolhcs  o  dito  P.Fr.  Domingos  as  cartas,  que  trazia  para  os 

Governadores ,  alcançou  delles  tacita  licença  para  íeu  Hofpicio  ,  8c 

4p  Senhor  Colleytor  Lourenço  Tramai  ho,  Bilpo  HieracenfcjComo 

cbnlla  de  hum  Breve  paflado  em  6.  de  Novembro  de  1629. 

■L'  ^JUcançadas  as  ditas  licenças  ,  tratarão  logo  os  Padres  Irlati- 

^ceèrf  da  fundação  do  íeu  Hofpicio,  para  ò  que  alugâraõ  humasi 

caías  no  bayrro  da  Cotovia ,  aonde  chamao  a  quinta  da  Legacia,  8c 

íc  pafíáraõpara  ellas  o  P.Fr.  Domingos,  5c  ícus  Companheyros ,  Sc 

ít  ajuntou  com  elles  hum  Religiofo  írlandei  que  rcíidia  em  S.  Do* 

^pingos  de  Bemfica,  chamado  Duarte  Nogle,  aonde  viverão  menos 

^c  húija  ánno,  procedendo  (empre  com  grande  virtude ,  8c  exemploy 

f»òrèm  coroo  fícavaõ  taõ  diftantes  dos  Tribunaes ,  aonde  tinhaô  feus 

negócios,  Sc  das  cafas  dos  Fidalgos,  que  os  a  judavaõ  com  eímolas 

par^íeu  íu(lento,&  juntamente  pela  íàtísfaçaõ  q  tinhaõ  de  íeu  bom 

■proàedimento ,  osoccupávaô  em  ferem  fcus  Confeílores ;  tratarão 

de  vir  para  dentro  da  Cidade ,  aonde  alugarão  húas  caías  na  calçada 

do  Combro,  era  ^  eílitcraõ  perto  de  dous  annos,atè  q  fe  lhes  ofFc- 

recèrão  outras  junto  a  N.Senhora  do  Loreto,  aonde  tinhaõ  da  porta 

E entro  comodidade  para  dizerem  Miíía ,  que  lhes  fervio  de  grande 
níolaçaô,  &  também  de  deícanío,  (por  naõ andarem  cada  dia  dií:* 
irrendo  por  Oratórios  de  Fidalgos.)  Neftas  cafas  aíHftiraõ  ate  o 
es  de  Setembro  de  1633.  era  que  Luis  de  Caílro  do  Rio,  fcnhorde 
Barbacctía ,  &  Alcayde  mor  da  Covilhaa ,  pela  muyta  opinião  que 
^inhados  Padres,  &  cm  particular  do  P.Fr.  Domingos,  lhes  fez  doa. 
^^ao  de  hum  pátio  de  comedias  junto  ás  fuás  cafas,  para  onde  tinha  ja* 
nclias  donde  as  ouviáo ,  de  que  os  Religioíos  ítzeraõ  grande  eílima" 
çaõ.  para  viverem  em  clauíura ,  &  ajudou  muyto  a  cfta  obra  D.Ca* 
thcrina  Telles,  mulher  deite  Fidalgo, 

If  cyu  a  doaçaõ  aos  ditos  Padres  do  pátio  das  Fangas  da  Farinha 
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jQÇftó'!  Calcetaria,  Tc  paííáraõ  piraelle  em  13.  de  Setembro  dodít? 


'ãnno  de  i6^y,  paífanda  gran<âesdcícóraod< 

ottTtr  as  comedias.emcellafi. 


,em  quanto  nao  accom- 


'modàraô  os  camarotes ,  que  ícrviaõ 

nhãs,  &  nó  patío,  no  lagar  que  íervia  de  theatro,  fizcraó  fua  Capei* 

\'h  mcjr,  todi  lavrada  de  madeyra  de  pinho  >  pintada  por  dentro  ,  & 

ladornadn  com  imagens,  &  no  mais  alto  huma  de  vulto  de  N.Scohora 

do  Roíario  ,  que  tomáraõ  por  orsgo  da  nova  Caía ,  invocação  moy 

padequada  para  os  filhos  de  S.  Domingos  ,  &  cm  particalar  de  Alhos 

»Irlandezes,quc  tem  por  emprcfa  elUrem  toda  a  vida  ftrytos  Trooce^ 

-ros  de  hereges,  para  cujo  remédio  ,  &  convcríaõ  trouxe  a  Vir^m 

'Bemditaao  mtindoo  íeu  Kofârio,dando*o  o  Padre  S.  Domingos m 

occafiaõ  ,  que  trabalhava  na  converlaõ  dos  hereges  Albigeníosen 

^França. 

Acabada  a  Capclla  mor,  fedilíenella  aprimeyra  Miíla  com  canto 
de  orgâõ  aos  ii.  de  Novembro  do  dito  anno,  aíTiíHndo  a  ellaatiityn 
JI^^Fidalguiâ ,  Sc  povo  ;  &  por  efte  fitio  ficar  no  coração  dxGiãiJr, 
^ieraõa  fer  muy  conhecidos,  &  Ihesacodiaõ  címolas  para  (»fuftcMo 
los  Re!igio(oS)  que  naquelle  tempo  craõ  doze,  de  que  infbcmado^ 
•^Reverendiílimo  P.Gcral  Fr.Nicolao  Rodulío,inftituhio  noirguioa 
*anno  de  i6^^.  por  primcyro  Rcytor  do  novo  Collegio  ao  PíjM.  Fr. 
(Domingos  do  Rofario,  que  atè  entaô  governava- os ^eUgioíb  s  coo 
titulo  de  Vigário  do  Hofpicío.  isTcmor  - 

Dita  a  primeyra  Milla,puzera6  i  Cá(â  em  claa fura  com  íoas-ofi* 
;inâs,  &  em  16.  de  Junho  de  1636.  collocáraóo  $antin[imoSacn« 
lento  em  Sacrário  com  licença  do  í l tu ílriiíimo  Senhor  O.  Rtidrigo 
la  GunHá,  Arcebifpo  de  Lisboa;  &  começarão  logo^  viveridto  rof« 
tá  dé  Comunidade,  como  difpoem  as  fuás  ConíluQiçoes,  com  fu^ 
horas  de  Coro,  &  oraçaÕ ,  obfctvadaí  cora  toda  ft  poncoatídade  ,<* 
-acreícentáraõ  às  obrigações  ordinárias  da  Religiaõrezareai  cm^Cd. 
munidade  em  voz  entoada  cada  dia  hum  terço  do Ii^oía rio  da^Aiirgem 
Santiífima ,  a  que  coílumaõ  acodir  todos,  lem  nenhum  gozan<ir-pn. 
vilegio;  Sc  eila  devoção  alguns  atinos  depois  (e começou  Aiairòéi£ 
-2Ír  cm  muytos  Conventos  da  Província,  jfiil  i-.-.- ..  /  ^liaí, 

'Com  eíles  exercícios ,  &  modo  de  proce<iév-fbrflõ  os  Rcimfilbi 
;anhando  grande  credito  por  toda  a  Cidade,  Sc  em  fiirticuiaD^nva 
nobreza ,  que  como  mais  pios ,  Se  difcretos  fabiaõ  melhor  pamSím 
feu  prcftimo,  &  o  grande  fruto,  que  faziaõ  ;  Sc  na  alfcvcaõ ,  Scàcroj 
çaõ  aos  Religiofos  cxcedco  a  todos  a  Princcza  Mai\_  a ,  Da^aeu 
de  Mantua,  queentaô  governava  e(le  Reyno,  a  qaal  viithácadasos 
primeyros  Domingos  do  mes  a  efte  Collegio  aíTilUr,  era  qaaniol^ 
^''  rczjia 
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«travão  Terço,  &  íe  fazia  a  prociflaõ ,  cm  que  os  aífiftenccsganhaõ 

nraookrs  indulgências.  EiU  DDC|ueza  acodiaaos  RcligiQfoscomiuas 

^fitiolas,  &  uioílrou  grande  vontads  de  adiantar  a  fundação,  o  que 

naô  tévc  cfFcyto  ,  por  fe  ir  doReyno  no  principio  do  anno  de  1641* 

cm  razaõ  da  fciice  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rcy  D.  Joaõ  o  IV.  que 

:fcy  cmoprimcyro  ác  Dezembro  de  1640.  E  efta  mudançadcgover- 

•no  aífimcomo  foy  favorável  a  todo  o  Ktyno^  também  abrangeo  aos 

Rcligioíos  Irlandczcs,  porque  ElsRey  D. Joaõ  o  IV.  herdou  de  feu 

pay»  6c  avos  fer  muy  inclinado  a  et^a  Naçaõ  *.  o  que  bem  moílrou  no 

xnuyto  qae  favoreceo  a  eíle  CoKegio,  em  quanto  vi  veoj  Si  a  Senho. 

ra  Rainha  D.  Luiza  Francilca  de  Gufmaõ ,  fua  mulher,  de  tal  modo 

fc  aventajou  ncítc particular, que fem  adraictirnorac  de  Padroeyra, 

lhes  comprou  o  íitiv)  para  o  novo  Collegio  do  Corpo  Santo  ,  Sc  pa< 

ra  a&  íuas  obras  lhe  deo  groíTas  eímolas ,  Ôc  o  dotou  ds  perpetuas 

■Mcndas. 

Eftava  cfte  fitio  repartido  em  três  donos,&  dousdelles  naõqueriaõ 
vir  ria  venda  ;  porem  Deos  difpoz  cfte  negocio  de  forte  que  hum 
dcUtscahio  em  taõ  grande  embaraço  de  dividas  ,  que  íe  ouve  de  zVfi 
rcm^çúr  em  praça  publica  a  iua  parte  do  íitio  j  &  o  mefmo  aconce- 
íco  â' outra  parte  » que  por  morte  do  dono  vicraõ  a  herdar  huci  or* 
}s  ,  âc  o  preço  dclle  fe  havia  repartir  por  cUes ,  Ôc  atíim  vieraõ  0$ 
.eligiofos  a  comprar  eílas  duas  partes.  A  terceyra  parte  >  fuppofto 
^íeadono  veyo  em  vendeila  aos  PP.  de  boa  vontade,  naô  padeceo  me# 
fios  diíficuldade,  porq  tinha  claufula  de  Morgado, &  alem  diíío  parte 
de  íèus  rendimentos  elUvaõ  annexos  a  huma  Capella ,  com  que  Oss 
MiniíVros  do  Defembargo  do  Paço  tomando  iílo  por  achaque,  impe- 
dirão ás  claras  cila  venda.  Com  tudo  tal  foy  a  traça ,  com  que  qJ^ 
hí.  Fr.  Domingos  dilpoz  a  fua  pertençaõ  acompanhada  do  grimi^ 
lavor ,  que  tmha  na  Rainha  Regente ,  que  veyo  a  conícguir  licençt 
]>ara  a  venda ,  a  qual  Ic  celebrou  com  grande  alegria  dos  Padres,  por 

Ic  verem  livres  de  tanto»  embaraços.  Guftou  o  fitio  oyto  mil,  8c  tzttr 
ps  Cf  uzados ,  que  mandou  contar  aos  donos  a  Rainha  Regente  p^ 
fVndre  Vieyra  Tinoco,  Tliefourcyro  de  fua  Caía. 
'  Parecendo  aos  Padres  que  eftava  já  o  ícu  negocio  corrente ,  trata;!' 
raõ  de  principiante  luas  obras,  &  começando  a  abrir  os  alicerfes ,  lo^ 
golhesvieraõ  tf  es  embargos,  hum  do  Senado  daCamera,que  lhe 
impedia  íazcrct»  3l<>«maobra  fóia  das  paredes  velhas ;  &  outro  di 
Irmandade  de  N. Senhora  da  Graçaj  fita  na  Ermida  do  Corpo  Saneei» 
cjuc  bc  do*  Pefcadores,os  quacs  allegavaõ  Icv  todo  o  terreyrofeu  pa- 
ra enxagarcm  fuAs  rcdçs,  pordoavití  muy  antiga  dos  Rcysde  Por* 

togai, 


ÍO 
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L  que  lhes  fizeraô  mercê  dclíc»  O  terceyro  embargo  foy  do  Conll 
&  Clérigos  di  ígrej  j  Paroçhial  de  S.  Paulo,  cjuc  naõ  queria,^  s  ' 
lir  Convento  de  lícligiofos  na  fua  Fregucfia.  Paráraõ  logjo  cuui  as 
obras  ,  Sc  começarão  S>  correr  demandas  em  três  diffcrentes  Juizoi, 
que  duràraõ  alguns  meies;  porem  íoy  noíío  Senhor  fervido  moílrar 
<jue  cfta  obra  era  íu a  v  porque  fc  acabarão  eílas  demandas  CQÍn  graiu 
(de  honra,  &  credito  dos  Religiofos;  por  quanto  o  Senado  da,  Carne* 
Ta  lhes  fczdoaçâõ  livre  do  que  periendiaõdo  tcrrcyro;  &  b  mejfno 
lez  a  Irmandade  dos  Pefcadores,  Bzendo  termo  de  dendencTa  ^  foa 
jílemanJa ;  &  a  caufa  do  Cura  de  S.  Paulo  foy  ícntenciada  iiá  Rela* 
Uçzô  Ecciefiaílíca  afavor  dos  Padres. 

Vencidas  todas  eílas  difírculdades,  foraõ  os  Religiofbs  continuan. 
(do  cora  as  obras  do  Teu  Collcgio,&  puzeraõ  a  primeyra  pedçá  dcíiu 
igreja  nova  com  toda  a  folemnidade  ,  alíiílindo a  ella  todÀZj^ífn^ 
2a  ,  5c  os  Senhores  Inquifidores  ,  6c  grande  concurlo  de  •  " 
foy  cm  hum  Domingo  4.  de  Mayo  de  1659,  como  cóiilfta  00  i 
^a  pedríi  que  diz  aílim :  ^  Sacra^  ^  Real  Alageflade  da  F 
^ortí4jial  i).  /.«/<<«  de  GftfmaÕ.,  fundou  ejiâ  Adoífeyrõfaya  o>  1 
(os  Irlandff^es  de  S\  Dommgos  dedicado  a  N^  Senhotn  do  Rojari 
to  patriarca  S.  Domingos^  em 4.  de  A4ayo  de  i6kíí 
Sahiraó  dcftc  Convento  para  Irlanda,  ate  o  at- 

[.eligiofos  infígnes  em  virtude,&  letras,  que  faò  os  fcguintc 
O  P.Fr.Pcdro  Martyr  Percis,  hum  dos  Comparihcyros  do  P.Fr!. 

'omingos  do  Roíarío^  Fr.  Vicente  Dillon,  qiic  morreò  Ktattyr, 

4-.  Arturo  Geochagan,  que  também  morrco  Martyr,  Fr.Diogo  Di. 
lon ,  Fr.Duarte  Nogle,  o  P.M.  Fr.  Thadco  Moriarty,  que  padeceo 

lartyrio,  o  P.  Prcfcotado  Fr.  Lourenço  o  Feriai ,  que  cambem  pa- 
leceo  martyrio,  Fr.Terencio  Madonoch,  Fr.Diogo  do  Efpirico  San. 
to,  o  Donel,  que  tinha  íido  Rey  tordo  Collegio,  Fr.  Miguel  do  Ro* 

irio,  que  morrco  Martyr,  Fr. Ambrofio  de  Santo  Andrc ,  o  Cbacl, 
juemorreo  Martyr,  Fr.  Joaõ  Giraldino,Fr.  Ambrofio  Kcnncdi.o 

'.M.Fr.  Guilherme  de  Burgo ,  que  foy  Provincial  de  Irlanda  ,  oP. 
jí^refentado  Fr.Raymundo  Brimigaõ,  Fr.  JoaõHprán,  Fr.  Gtii^< 

ic  Kelis,  Fr.  Gerardo  de  Baggou,  Fr.  Diogo  Thuri,  Fr,  Míí»"^^ 

•Claro,  Fr. Joaõ  de  Burgo,  Fr.Migucl  de  S.Vicente,  Fr.Arturò  , 

f  r.Thadco  de  Santa  Thcrcía,  Fr.  Diogo  de  S. Domingos,  Fr.Nlígud 
de  TuIevan,Fr.JoíephCarrel,Fr.Dionyíio  da  Purificação,©  P.í^tFc 
Cregorio  o  Feriai,  Fr.  Diogo  Arturo,  o  P.M.Fr.  Conllantitio  Hií«, 
Fr.  Nicolao  Dilon ,  Fr.  Raymundo  Giraidino,  o  P.  M.  Fr.Thomás 
Liaceo,  Fr.Andrc  de  Santo  Thomás  Hurico,  Fr.Fclippc  Lobo,o  P. 


166^.  quãri 
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M.Fr.  Fabiano  Rian,  Fr.  Pedro  Manuncio,  Fr.  Patrício  Giggíns,  Ff, 
Pedro  Butheros ,  &  ootros  muytos ,  que  depois  paíTàraõ  a  Irlandai 
&  fizcraõ  grande  fruto  na  converfaõ  dos  hereges.  Rcfidem  hcJJe  ncí- 
le  Convento  vinte  Frades ,  &  tem  de  renda  quatrocentos  &  ícíTcnta 
mil  reis,  que  lhes  pagaó  na  Alfandega ,  alem  das  Miflas,  Sc  cfmolasi 
c^ue  os  feus  bemfeytorcs  lhes  daõ.  A  igreja  hefeyta  aó  moderno  dè 
Jiuma  fó  nave  com  a  porta  para  o  Naícentc,  tem  nove  Capellas  conl 
a  mayor)  aonde  cílà  o  Santiílimo  Sacramento  com  S.  Domingos,  êt 
S.  Francifco }  as  duas  collateraes  faõ  a  de  Jefus  da  parte  dt>  Euatige^ 
lho ,  &  a  de  Santa  Luzia  da  banda  da  Epidola  .*  as  leis  Capellas,  qutf 
cftaõ  no  corpo  da  Igreja  faõ ,  da  banda  do  Euangelho  a  de  N.Senho. 
ra  do  Rofario  com  lua  Irmandade,  a  de  Santo  António  ,  &  a  de  Sad 
Gonçalo  de  Amarante  ;  as  da  parte  da  Epiílota  faõ,  a  de  Santa  Rofâ 
de  Lima,  Rcligiofa  da  Ordem  ,  a  de  N.  Senhora  da  Pcrfia ,  imagem 
ihilagroíâ,  &  adeS.  Patrício,  Apoftolo  de  Irlanda. 

Eftà  também  no  dcftrito  dcfta  Frcgueíia  a  antiga  Ermida  de  noíTa 
Senhora  da  Graça,  que  hoje  cHamaõ  do  Corpo  Santo,  por  eílar  nellá 
a  roiíagrofa  imagem  de  S.Fr. Pedro  Gonçalves  ,  Rcligioíò  de  S.  DoJ  ^ 
Biingos ,'  tem  fua  Irmandade ,  que  he  dos  Pefcadores ,  com  fea  Òz» 
peliaõ ,  6c  ceíebraó  a  fua  feda  em  dia  de  N.  Setihora  dos  Prazeres, 
com  grande  foíemnídade^  levando  o  Santo  debayxo  do  palio  cm  pro- 
ciílaõ  por  todas  as  hortas  de  Lisboa,  &  fe  recolhe  nefta  Ermida,  que 
antigamente  foy  Fregueíia,  &  delia  fe  mudou  o  Senhor  para  a  Igre« 
ja  de  S.  Paulo  no  anno  de  1411.  como  coníla  da  pedra  j  que  eftà  n$ 
porta  principal,  8c  a  Gafa  da  Senhora  fe  reedifícoa  no  de  i  Jp4« 


C  A  P  I  T  V   L  O     XXXIIL 

Di  Tarochia  de  Santa  Catherinãi 

^  A  ^ê**  *J*  Pârochial  de  Santa  Catherina  eftà  cm  hum  alto  mori? 
■hfj^  te,  que  antigamente  chamavaõ  de  Belver,  por  ter  alegre ,  8c 
celictofa  vifta  para  a  barra  ,  8í.  para  outras  partes :  foy  fundada  peiji 
Xainha  D.Câtherina,  &  he  de  trcs  naves  com  a  porta  principal  para 
•  Sol,  outra  porta  traveííapara  o  Nafcente,&  outra  para  o  Poente, 
com  duas  torres  :  tem  oyto  Capellas  comámayor,  na  qual  eftaõ 
Santa  Catherina  da  parte  do  Euangelho,  &  da  parte  da  Epiftola  Saô 
Joaõ  Bautifta ,  com  o  Menino  Jefus  fobrc  o  Sacrário.  Entrando  na 
Igrvja  à  loaõ  dírey  ta  cftaõ  eftas  Çapelias  j  a  de  S.  SebaftiaÕ  cona  fot 
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^Confraria,  a  do  Smto  ChrJfto,dcqac  He  Padrocyro  Cluiftovaõ  de 
I  Almada  ,  com  S.  Joaõ  Euangclifta  ,  &  Santa  Maria  Magdalcna  ,  & 
N.  Senhora ,  imagens  todas  de  pedra,  lavradas  com  toda  a  pcrfcys 
çaõ;adc  S.Miguel  cora  S.Lois  Rey  de  França  j  a  de  N.  Sen  hora  de 
Nazarcth ,  imagem  milagrofa ,  com  S.  Brás ;  a  de  N.  Senhora  de  la 
Antigua,  que  he  dos  Irmaõs  do  Senhofi  a  de  Santo  António,  &  a  de 
Jerus.MariaJofeph.  Tem  ham  Cura,  8c  trcs  Coadjutores,  todos  da 
aprefentaçaõ  dos  Livreyros ;  rende  o  Curado  400  U.  &  os  Coadju- 
tores tem  cada  hum  cem  mil  reis  de  renda.  Tem  13  ló.  vizinhos,  5c 
5354.  pelíoas,quc  Te  dividem  pelas  ruas  feguintes. 

Rua  da  Igreja,  rua  Direyca,  rua  das  Convertidas  >  rua  do  Cabraf, 
rua  da  Bica  grande,  rua  do  Ciprede,  rua  da  Bica  pequena,  Valledat 
Chagas ,  rua  das  cfcadinhas ,  do  Almada ,  travefla  do  Larangcyro, 
traveíía  do  Siqueyra,  Cruz  de  Pao,  rua  da  Calçada  do  Combro,  tri» 
veíla  defronte  da  Arcenfaô,  rua  nova  da  Contenda,  Poyaes  de  Saã. 
Bento,  traveíía  da  Queymada  >  traveda  de  Bento  da  Sylva ,  craveíla 
do  Beaedito,Frontaria  de  S.  Bento,Valle  de  Jcfus,  rua  de  Pcro  Diat, 
rua  das  Parreyras,  rua  larga  de  Jefus ,  rua  da  Arrocheia,  traveíTaá 
vay  para  a  porta  de  S.  Bento,  rua  da  Paz,  travellada  roa  da  Paz,tra« 
velía  do  Fundidor,  rua  Frefca,  rua  da  Efperança,  beco  do  Carraíco^ 
beco  do  |udeo,  rua  de  Joaô  Brás,  rua  de  Marcos  Marreyro ,  beco  dl 
PaTcoa,  Tcrreyrinho  da  Cruz,  rua  dó  Conde,  rua  da  Caldeyra ,  tra" 
vcílâ  da  rua  da  Caldcyra ,  Refine,  Cafas  Cabidas,  rua  dos  Ferrcyroi, 
'  rua  do  Secretario,  rua  da  Era ,  rua  do  Sol ,  rua  do  Lambas ,  Adro  di 
Igreja,  o  Recolhimento  òç  N.  Senhora  do  Carmo,  que  he  dos  Con- 
des de  S.  Lourenço,  o  Recolhimento  do  Efpirito  Santo  dos  Cardacf, 
a  quinta  dos  Cardaes ,  o  cafal  da  Palmcyra  ,  a  quinta  da  Cocovíi. 

Eftà  no  deftrito  dcfta  Freguefia  na  calçada  do  Combro  o  Conveo» 
to  dos  Reíigioíòs  de  S.  Paulo  da  Congregação  da  Serra  d*0(Ta ,  pa- 
ra cuja  fundação  concedeo  o  Senhor  Rey  D,  Joaõ  o  IV.  liberalmen* 
re  faculdade  pelo  grande  âlíe<5lo,  8c  benevolência  ,  herdada  da  Real 
Câfâ  de  Bragança ,  &  de  feus  Progenitores,  &  cm  efpccíal  3o  Scrí- 
niflimo  Duque  o  Senhor  D.Theodoíio  leu  pay,  com  que  fcmprepa* 
trocinàraõ  cila  fagrada  f.irr.ilia. 

Seu  fundador  foy  o  P.M.Fr.  Diogo  da  Ponte ,  Lente  jubilado  era 
a  íagrada  Thcologia,  &  duas  vezes  Geral  de  taõ  efclarccida  Congre- 
gação ;  principiou  a  fua  fundação  no  anno  de  1647.  8c  jà  no  de  i6^^ 
entrarão  ncllc  para  Conventuaes  trinta  Reiigiofos.  Conformei 
planta ,  que  fc  tem  fcyto,  8c  alicerfcs  principiados ,  fera  hum  dof 
mayores,  Ôc  meUioies  Convcncos,  qae  terá  elU  Corte,  o  que  Rhojp 
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íoã  magnifícencia,  tanto  na  grartdeaia  doj  dorrrítoriòsi' 
Ctíffrio  naar<|uitr  Ja  Igreja,  alpendre^  8£'portana. 

OqceMitjllc  íc  vè  ftyto  incuka  htinvgrandedirpendio  ;  poisa' 
[ç^uy  \o  de  tanta  grádeza^reacha  bem  ornada  aíTuD  de  retaoolòj 
na  (  ^jr ,  como  em  o  ovnato  dos  Aí tarw  ;  he  o  cr uícyro  bc  m 

|á]  5,  pois  alem  da  CapelU  mor,  que  ainda  naõcftà  principiada, 

■iii  quatro  fermoíiíTmi as  Capeltas,duas  dasquaeSjqQefãõ  as  colláte. 
Rç'^  '--ndous  retábolos,  ham  feyto  de  pedra  embatida  com  loas  co- 
!u  ....^.  de  jatpede  Cintra ,  aonde  eftà  hQa devota  imagem  do  Sancd 

Ihrirto^que  a  fua  pia  Irmandade  fez »  ernquegaftotí  o  melhor  de 
pco  mil  cruzadosj  oatro  fey  to  de  pao  de  bordo  pintado  à  fua  imita- 
lãwdedicado  ao  glorio  fo  Santo  António  ;  as  outras  duas  tem  dous 
rimorpío^  retabolos  de  talha ,  &  huma  deftas  dedicada  ao  Santifíi;: 
mo  Sacramento,  para  Tc  dar  com  mayor  cómodo  a  Sagrada  Cômuíf 

Íaõao»  6«is,  &  na  oatraeftà  huma  devota  imagem  da  Mãy  de  Deos 
on  a  civuJo  da  Piedade. 

May  to  ennobrece  efte  faroptuoro  Templo  hQa  illoftrc  Irmanda- 
de da  Conceyçaõ  da  Senhora  ,  inftituidanoannode  1654.  pelo  P. 
(r*  António  de  S.  Joaõ  Religiofo  deíla  Sagrada  Familia;  naôfe  zís 
íenta  nefta  Irmandade  por  irmaõ  peflíoa  de  fcxo  mafculiao  >  por  fer 

tdcpatsda  para  mulheres  aífim  nobres,  como  mecanicasj  tem  efta 
►nfVaíia,  a  foa  Capella  à  maõ  elqucrda  ,  entrando  pela  porta  da 
«iardc  be  a  ultima,  que  compõem  o  corpo  da  Igreja  i  eftà  íingu# 
lenie  adereçada  com  muy  tos,8c  ricos  ornamentos,  muy  ta  prata, 
i(gr&des  ,  tudo  feyto  por  indaftria  de  fuás  devotas  Irmans.   Os 
íj^niifices  a  enriquecerão  com  muytas  indulgências,  o  c^c 
iet^^Ut  efta  Confraria  huma  das  mais  iníígnes ,  que  tem  efta 
iortrino 

Prqiweyra  a  efta  Çapella  cftà  outra  dedicada  à  Soberana  Empc^ 
triz  dó  Ceo  com  o  t-itulo  de  Atocha,dcriva;io  ou  da  palavra  Grega, 
fheotOCOs,qucquerdizcr,MãydeDco8;ou  de  Anttochia,  confoi- 
^  leftfcmunhaõmaycoí ,  &  graves  Antiquários;  fby  efta  imagem 
tidaTparaefte  Templo  peta  induitria  de  íeu  devoto  Caftelhana 
ir  nome  Gabriel  dei  Barquc  ,  na  era  de  1681.  &  principiarão 
ídevot'os  fieis  Ghriftaõs  a  ter  tanta  devoção  com  cila,  que  cm  bre? 
;s  tempos  erigirão  huma  devota  Confraria,  allim  de  homens,  como 
mulheres ,  adornando  a  lua  Capella  com  tanto  cufto ,  quchc  hua 
^s  msisigtaves,  &  aceadas,que  tem  efta  Corte.  O  SSmo  Pontífice 
Clemente  Xí.  lhe  concedeo  húa  Bulia  com  cinco  indulgências  ple- 
uarias^  para  gozarem  delias  (eus  devotos  Osnfcades  em  cinco  feftas 
"^  da 


-a,  ;: 


ílg^hum  monte  Gc  ouro/  ■  •  ^  trtqtryj-  '  —  -* 

dÉtí^rtiiVcfSiâiáòsvqtt^c  pòr  tiiíàttítfifeJítortíé^ 

fífiSSdfi^tíkÔ  jyara  ias  obras  i  porqàeè  ««íWÍS^í- 

Ragjffit ,  àíèm  dò  c^è  biles  atÍ€]úiftfm  jx;.. 

SSÍffll^Wès  di  6  (cu  Ceifai,  vin«íAr<:ijíc^  mo- 

ilPíjÃí"  cérééèrrt  pafa  feTttfterttáfcrtir Jònt 

qémtà  de  fcJTÍe  fò  rirá  b^itthtf  j^íra  f)ríívi^cftt«ftfcPCtowVflM*ròMS3 

Iwíitáéoutfí  qtíctcib-éíôÍftrriiò'd6B^  díQ^z^ 

qttclhcHe riccéflKrlbf  ^  Religjóíôá ^ ' qUtf ^ho j^P^íffefeifl^^ííílíW^OWÍ 

v€hrt>;  faôcViicôcftta&qtiàrò^«^>^ht^tó9J^ 

grande  diípe    '      ^aei"azcrfl'asòHfásÇ^ -^^^  ,  it>bu3tiv  ^&oí  ittmn^ 

K Fh  Manò'er'^atM«ítftè  ê  Óórí^AlOS^^k máoPfdf  êhllM 
Fcvcrcyro  do  anno  de  1657.  contando  de  idade  vinte  &  ^Àfi^^^<A9 
tctjt  proj[eífô,jnbftUflaáí?'aif>n  (^íiffilíítíêíll  «W^  '^*  ' 

#fêa^f  f^òráttí  pcrfegúíiidb-òjíctênÉándò-ò  m^jí^  <>  0f  Aoi 
Wocnsfarrtàílicâs,  conHécehdó  luàí  êhianòSl^AííílíttilfpêtíS 
^fõ  grave,  que  hà  fíòVá  da  iti^ffi^l^è  aílíaia; 'í^f  mtgbl^lfll 

íÔccndo  dcfta  forte  fàks  àrdHôfaVíéfttóÇcWof  l^tlr^mOTSí' 
í  Hábi  por  diante todo^ilcvadò  em  btebs  càtAiVâ  ^ll^^@ 
«Írras,&  algumas  v>7es  o  advrer tiráff  tán^' i\8§^^    '         " 
pfta  ca-jfa  tle  tanto  jubito  ,  rcípondbo  qtJé  \^(3My  Wlftk$*ffi 
iUjIos,  que  em  companhia  de  hum  anctaô  de  venerav^í^fi^t^^td^  QS^ 
c?S?2S¥í^íiírfcà  ^áá  Tàaíô.í  He  aíTí  ftiáô  ^i^â  td^^ 
^fi^^íliMo  Xéira^  í-èprtio  m«v           '     ^BírtflfewSçi  ifím 
booul  cj,ígè ió' cftádó,  feÉH ^licí fè  aCiUva, cora  adrfftií fWr'  '"^ 


í79PÍ>edí*ndo  pMaí?  a  thabl,cçj  tift(;ibdÒIB9;^ff6>" 
l«^,->dF^efazi^  {!>ti^áb<:eo  muy  a%e^ffilSy,4ia^I. 
Ã>do  OflSfio  da  agonia.eíRrtgdú  a  OWiffe«íef)]«i«?fep  »inío| 
W^õprío  Coii\r(íát6'ichújrarélfercfeor^  " 
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fcrto  ,  natural  de  Villa  Viçoíacm  Alcnotcjo,  porcnh  crcado 
Icmprc  ocfta  Corte,  pois  anccs  de  haver  nclla  Convento,  affiftia  pa« 
ra  tr;itar  dos  negócios  da  Ordem  em  o  Hofpicio,  que  a  dita  Religião 
tinha  à  Ciuzdc  Pao;  foy  varaó  dotado  de  muy tas  partes,  &  muyto 
mais  de  peregrinas  virtudes ;  foy  muíico  dcftro  com  cxccílcntc  voz 
de  contralto,  Efcrivaõ  peregrino,  Gramático  egregio,&  infignc  Prc* 
tdor,  prendas  pelas  quaesmereceooccupar  muytas  dignidades, por^r 
ic  foy  Prelado  em  a  íiia  Religião,  Procurador  Geral,  Sc  Definidor, 
exercitando  cílc  oOicio  occupava  o  de  Meftre  dos  Noviços.  Foy 
rligiofo  mnyto  exemplar ,  continuamente  andava  apertado  de  aí* 
ros ,  8c  rigorofos  cilícios,  com  que  lugey tava  feu  corpo  à  obedieo* 
do  efpirito  :  oyto  dias  antes  da  fua  morte  difTe  a  (cus  irmãos  No« 
fOs.que  no  íim  delles  fe  veriaõ  livres  do  trabaLio  ,  que  tinhaõ  em 
;s  aíÊftir ,  &  aííim  fuccedeo,  porque  fendo  em  hú  D  Jmingo  abra* 
lo  com  hum  Senhor  crucificado  com  devotiííimas  exclamaçoens 
:amtnhou  íua  alma  para  o  Ceo,  como  piamente  te  pôde  crer,  auan" 
no  coro  fe  cantava  o  Symbolo  da  Fè,deyxando  aos  Religíoíos  ac» 
lítos,  6c  confolados :  atconitos  da  grande  conformidade,  que  mof. 
>ocom  Deos  na  morte  j  &  confolados  do  quanto  Dcos  lhe  quis 
rniiar  luas  virtudes  ,  ficando  feu  rofto  taõ  alegre,  &  corado,  que 
kuribuiraõ  muy tos  ao  langue,  que  a  elle  lhe  acudira}  íua  roortr  foy 
ii.de  Setembro  doannode  167S»  conundo  p.  deidade,  &de 
>fi(IaÕ4i. 
Neftc  Convento  fâleceo  da  vida  prcíente  cm  5.  ác  Junho  do  anno 

ti^p^.  oP.  Fr.Hietcitymoda  Annunciaçaõ,natural deftâ  mefmt 
dade,  varaô  vcrdadtyrimentc  moyto  perito,  &  illuftrado  com  e^ 
pccial  graça  do  DivirioCIpirito  na  comunicação  de  feus  dont. 
Moftroa  ter  o  da  fabedoria ,  porque  eiludando  na  Univerfidade  de 

tlamanca  Theologia  efpeculativa ,  &  Moral  1  &  alguns  annos  ái» 
yto  Canónico,  em  todas  eftas  matérias  fatiava  cora  maduro  enge* 
10 ,  &  aguda  comprehenfaõ  :  ^^V  incançavel  no  zelo  da  falvafaõ 
$  atroas,  aíTiílindu  com  grande  deívelo  aífim  no  confeffionario,  co« 
o  no  púlpito. 

Com  a  virtude  da  pobreza  lhe  exornou  a  alma  com  tal  exceflo 
oue  lhe  infondio  hum  íummo  dcfprczodascoulas  do  fcculo,  porque* 
na  cella  nunca  fc  lhe  viraõ  alfayas,  na  compofturado  habito  femprc 
fe  conformou  com  o  cfty  lo  da  Religião  ,  &  com  o  que  a  conftiiuiçaõ 
da  Ordem  determina  ;  naó  teve  coufa  própria  ,  porque  o  que  podi* 
g^oirir,  tudo  applicava  ao  commura. 

Na  obediência  foy  taõ  «Xifto,  que  pudera  fervir  de  exemplar  aos 
Toro.iri.  tt  inaii 
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mais  obíérvantes  ,  nanc*  pòdiiH2át*í|ô0í>«KÍnM(í«n  ,  ilcfó  fibt<^iie  o 
maínd^^mi  «aí6íiltádá6«^»i*ft4rt  dá^íSõmtíAkíaJtí,  fendaupfúticy- 

ktadcf  temp0^f<](^'R:^l<g^o(bi;{iiUflíoa>p6Íi»lic!ieQ#pàrttÚ9líÕc^      iit 

«yM&do  p^>PÍidf6'1!rptrieaàIv|!(orè«  fê«^^^ 

; :  Fóy  (fLi(iiàíhi<í()Whtími!<dtf;  d«  íua  «ktrBòrdi)iAiá^peAt«k»ídi«n^aâd 

|^dem<l^F  ahticm  caihiaiti,  pc\ò  msfv»'é[  cractttl  de<)ccaiiiíila{'^mt>  | 

coitou  as  raras  virtudes,  em  qttfi[ífrHítí-rerpliftid«*39';  cvum  ah  òi---» 
^tJGincodias  dcpoisds  morto  íticíQU^âiexivetiJòíW^Arâcd^^t^díiin^d 
dtf  todos  oj  <i|ue  Ih;  aíriiViraò ,  (^fie^íofaóoif  rí^^^2ési9^gdí!^'ái  ! 
^dree^fagi^ádas  ReligioeSiSc  poyó|(ju;í'tGFd<^W^e»<;iètt^#  Ala!^Vi^  ' 
fdâiíf',  da«^'gráças  ao  Alci(Ii(i»d^=^(quib!Ír^igiâ^dlk^^»4^lt^i^ 
gtíadá^FífmiUà  com  táó  virtuoío  fflbcH  •     ;;   -íSf.vibRH   >  osbaloon* 
'•>Oí'ftíg(Sytd$,  que  em  lítrdifdráôliSilgíiMV^ItWílfê  éí«w4^t(9Wl 
ftiàraÔoivibko,^  ptofefíiéitãõ,  fiiô  dl^régúim6$F.^^^i{M^rv)ftbEdfl)d<fi  j 
Madre  dé  Deos ,  (iiarâado  «tilgaráicíltè^o  A^dil^^VM^^Hi^i^til^  ^ 
U  Dóucor  em^a  íagtaKk  Thtfò]ogiav't0^perle^6ffi>dl<f  iifái^ 

angular  admif açáô  àt  fdda  â  Unítveríidáde^dè  t>mr)r(édd^td^8<ãé( 
Ia  antes  de  vinte  5c  hutti  atinos ;  còm|>òz  a^iie^tiê^-icdebi^éâ^^^^  i 
ftl^s  fobre  6»  Provcrbíós^dé  Sihmné^ltítkúM^iiyi^p^h^ffí  *'■'  i 
f.  tvO  P.Fr.- Carlos  de  S.  Boaventura  Mcftre  jubííaáo^j  ífc  DèáeàíWl 
«iagrada  Theología  pela  Uaiverfidade  de  Gvdi»ftV  (^ifif^aêl^lH 
Santo  Oífício,  Examinador  das  trti  Ordens  MiHtái^^s^/^lííiífiKí^^^liS 
l6èrâlMiefta  Ercmitica  Familia.   '  ^      >        •:  ''^I «  aH 

«icOllIttftriflimo  Senhor  D.  Fr.  Timotlico  do  SacVatBénSSf  ,^k9féM 
M^hidoema  fâgráda  Theología,  p6r  rfiíigt>e£>êifriifdbV^S^t^A^ 
mgfáddr,  Biípo  ^  foy  da  llhadé  S.Tlft»Tiáíeí8í>ftèit;dé']«fií^«9ãi^> 
-^O  P.Frvj^reph  às  E^ahia  Deíité^jdbiisdd^tftíf k''&gt^M)y^l!£^ 
gia,  &  Doutor  pela  Univeríldadede  E^brã.  ^  '*'•'-  í-5<'>  *ob£niòc 
«"O  Pr^fí  Joícph  «dos  Anjos,  tjiíe  faleccd'  hcftV(Sft*rdifi  ^ê^i^Rsíto^ 
•endò  '}à4idè  Artcsi  &  Theôidgia  rro  Coílè^aÍ;ftíírri^tfWI^|9 
ida '0ida*dlr  de  Évora  eôta  fin^ulár  àpplaafo  do»  fiíg^ftÒs^âélÃ.^^  ^'*» 
^' OPi FiP.  Manoel vtePurificaçaÔjihfigrtePrègadOr,'  *'LêÍ*íÍ*JlíiÃ 
lado. erri.a  (agrada  Theologia.  :  ».<onni,fr 

•  O  Padre  Frcy  Madariòdc  SfáS^Jà^t^hy  ifittd  pt^kf^ri^^í^ 
«NhèítlM^Ibrcoti  á  ^^<»^«^  iiòk  <éâ  vMaVttòdd  já 'daâ^/^ 


ifioo  íedcid  o  Pftdroâ49i4ê  Cá{^4i«ár[4«Ílliillb«i(n0«Qí}SMil|<»t;fti 
Joaõ  Manoel,  Bifpo  que  tatzõ  era  de  Vifeu,  para  {cu  jazigo ,  fi(  idos 
Çpqd^  4ft  Acalaya  leu«  parentc9|  corri  O  titulo  de  Protcóbor  dç«tK|iÍ(| 
4  Proviácia  daTcrccyrâ  Ordem  de  Slif  ranciled.Foy  o  dito  fcnhoti^ 
Jpaõ  NUaoel  proenovido  a  Biípo  4e  Coi(nbrai.&  depois  a  Art<^t^ 
ff>  de  LUbpa,  aondç  faleceo.  fenda  Vifo-Rey  deíle  R'eyno,a:4ídft- 
jialho  4«  1633*  &  no  breve  tempo  (|a.e  ^ííillio  neíla  Cidade  *  d^íNI 
j^  liberal  grandeza  a  iua  Capelta)  &  a  cnríqQcceo  com  ornaniciiKi 

roJlE  "  Ttil  BuUit 
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7 CS  feílejaõ  por  (ua devoçaô«M3Slfiltdt ,  êí>SMiK%9^)cfÊàfkétíiàHiô 
Igreja  c)a«l»6>imtigilW'd«t<»IÍftMliS^íiS^ 

■  Senhoria  ák-^tdádfet.- -    '"■'  i""- '  '  -  '  v-  •,;«  .« =•  /•.':  -j  :>' c?-. : /.vi  ttí-i  « C:ls  •'  í.'  .í'= 

'Há  fíilcfiffi«fite  fM  d(u  Igrejtf  h|MiM'OnÍcm  ^.  vfimf^irDr  í^^ 
'  Hi  ferftírofáfimos^-eftf  d  fepviçd  d«0eo«4  4i^gnifdtfinfiíM»  JMí^ 

eiA«<)iM  gaftaô  cada  anno>miiytiW^iiitt  Crpgaiiia»fi»ra^gt»wwliaf8ii^ 
Ifíe^s^^A^fr  a'  futti  vezafi>8rk<3«*ta6-feMâ»V:ctt4M«Í{Ov^ 
«ttr^tFÁriíé»,  &  Imiis^  mais  décittCD  mil  pr9í»««í;)Q|:<E!«;ai^ 
lkfttat€itt)fetfUgio(b»r4g^€wb^aícip»ckiadepari^tapa^<ól^^ 
«éllcnaé^liv  rendai^  fiiaik«]tiettter»«>l(is  dos  6tii;/09'ftdi^aá»ff$^' 
>aMlrflòf«cèf^emTÍTTode,&t^ttw^faô6^ít^^       "^^  Hj».   iti/> . 
r^Vòj  tik6iQosf9Mtú  âiífàt  fòlPMlcíaíÇSiõ)èW(^MMdOé^diiiàÁ^ 
ffffas  fkifSíBU  ;  tvtj^frt^^mtídttfeftfyÊkhowúki^íóipeltmitvà^mi^^ 
Corte  4  &  ArcebiípacbUtfLiifciM^^^ma^fámbtito^fedQBdodb^i^^ 
'«t  G^ii^aHIasv  A ^ef aoráé'1[hMlldg8l. . Nilketis^^  árfnffteVú 
>W6sWofttfttmiafciiCCTtm.torid<<íd,vtyi»iík(>m» 
♦In&de  títáihé  «torimrórdtf^lUltgiaMki^^Mèycbsv^dcller 
iio"«fqúetíiiiènto  y'))»!^:!»!»»  iemprè  fe)t%fikide  aomnei^^ 
i  Ikflidntrktft  ,^qiiie  aÁiftlfaõ  acfte.r<ltg«ol«s««9elrpiieiii  «odof^i^idl* 
M  cef  lugar  em  a  tioCt  metribria  T>ãtgiBíás  refiírirabokfde  cuj«a#» 
CttdevlMtéftimoiilioi  niiiy  yUrúfúuôióem  o»  nKmorkíaf^qoé^^ftiõ 
em  01  arcKivos  defteConTêtO)  mas  tanibem  «ttk  a  msmdriKih-  ttiifi 
toi  R>tigic»ros  (ided%nos  ,^^iie  Mconkecèraõ,  A:  pracicslfti^lili^ 
.teropéfSé  '    ,       •■  s  •••>     .  •-  ..'••'■.",■•        ■-  :    .-I:  :    -c'  > 
Edfif  c  <íftes  pódeter  o  prinieyro  kgar  o  Réverendlffim»  PadiVfh 
Álippe  d*  GonceyçaóyGõiiiiíMòGèráideftâ  Proviticta;>o  qual  fíf 
Váraó  admirável  eiii  tnoytai  viftodes,'^  eoni  eQfecúiKdiíde  nt  fiiòi'^ 
tt(icaça6,  &  penitentiai  pois  troaxe  femptedooi<dfícbs  de  kfttít  6 
liSoJfltjgavaeftandóenffcrmGfrerano  fejam  ooDtiatio>  âBafiidtliot 
dias  de  fêíla  era  Uni  partoPna  fflnfa,()aerariríia9as  Tezes  pafloo  alba 
tomtda  de  psio ,  St  iigoa.  Por  efta  foa  mordfica^ãa  >  êe  aaftéiidade 
%lm  rara-  lèTDo  o<'òíbosi>:&«s  actençoês  aos  priódpads  fenhores 
defta  Corte,  <)oe  tiahâo  por  efpecial  coníblaçãoconfeflarem.íècoffl 
tile.  Nefta  anfterfdide  um  fet era  perfeveroo  por  algons  aoaos ,  ft 
^m  fú%  ftkorke ,  que  intfyco  beai  conhecco,  êc  fadcinoa^  ínccedèiiò 
'«•  i  **  4  ^     âlgis 
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alguns  prodígios.  Eftà  fepultâdo  à  porta  dá  Sac,i:iftia  no  Ccmctcrio 
I  connmiiro  dos  Reltgiolos,  Sc  na  Tua  campa  eílà  hum  lètrcyro^  de  qoc 
t     confia  íileceo  com  opiaiao  de  famidade. 

Não  ioy  rocaos  venerada  neíle  Convenço  a  grande  virtude  do 
muyto  R.eltgiofo  P.Fr.João  da  Conceyção,caja  memoria  pcrmane- 
cetil  fempre  não  íópclo  heróico  de  (ua  íancitiadc»  mas  cambem  pela 
doutrina  de  fuás  admiráveis  obras  :  facisfez  á  obrigação,  &  officio  de 
Meílrede  Noviços  com  tal  exacçao ,  que  fervia  de  aíTombro  a  todo 
o  Convento,  &  a  todaeíla  Corte  de  admiração,  porque  os  ícus  olhos 
rarílíimas  vezes  fc  Icvancavãoda  terra  ^  a  íua  pobreza  era  tal ,  que 
não  tinha  de  fcu  mais  que  hum  habito,  que  íervio  de  mortalha  àqucl* 
]e  corpo  pelas  penitencias  quaG  defunto.  Era  a  íua  abílincncia  ini. 
itavel,  porque  o  rigor,  com  que  tratou  o  feu  corpo,  parece  que  ti' 
avamaisadilluadillo  do  efpit'ico,doquc  a  darlhe  alimento.  Na  ora* 
çâo  era  iam  continuo ,  que  parece  (empre  trasia  o  efpirito  no  Cco^ 
Amante  daíoiedade,&  retiro  pedio  humildemente  aosfeus  Prelados 
fízeífcm  morador  em  hú.  dos  Conventos  da  Bcyra ,  aonde  faicceo, 
jcat^do  faudofas  lembranças  cm  toda  a  Província  ,  &  em  todo 
q.^eUciBirpado  de  Lamego  eternas  faudades. 
QrViíPadre  Fr.  Balthafar  de  Marialva,  que  vivco  nefte  Convento 
rnu^tsofl  aonos  com  edificação  exemplar  de  toda  eíla  Corte  peU 
mod^lHa  de  íua  vida,  8c  pelo  ajudado  de  fuás  acções.  Foy  tam  reco^» 
jhido  dentro  da  claufura,  que  no  eípaço  dilatado  de  dezaíete  annos 
não  IcresoQ,  nem  cantou  hora  alguma  das  Canónicas  em  o  coro,  ou 
4e  nçytej-ou  de  dia,  a  que  elle  não  aífiíliíle.  Era  a  fua  pfenitencia  tal« 
qoelho  iervião  de  cama  os  duros  ladrilhos  do  coro ,  &  de  cabeceyra 
hum  dos  livros  da  reza.  O  (eu  filencio  foy  tam  rigóroío  j  que  no 
cípa^o  de  doze  annos  fe  podia  com  razaõ  duvidar  íe  era  mudo  fora 
cio  Coro,  &  do  Altar;  A  fua  obediência  foy  tam  prompta ,  que  em 
todos  os  dezalète  annfos  que  aqui  vtveo,  naó  (eouvioem  Prelado 
Bem  huma i6  paUvfa ,  porque  lhe  recomendaíTe  alguma  das  obriga» 
çoens  da  Religião;  Daqui  fahioà  milíaõdos  Braíis  com  outros  Re- 
^Jigioíosf  &  psfTando  ao  Rcynode  Angola  fftdou  na  Cidade  de  Loan* 
PR^a  o  Convento 4eS.  Jofcph  delia  meíma  Ordemi  aonde  faleceo  de^* 
l  pois  de  haver  f<syto  grandes  ícrviços  a  Deos ,  &  à  Religião  na  con»; 
I     verfaôjde  múy  tas  ã^hnas  das  daqoelle  bruto  gentililmo. 

ViTcojJCÍtc  Convento  o  muyeo  Religioíò  P.Fr.Pcdro  CordeyroJ 

<uja  manéid:>6v&' pureza  explica  o  feu  Jobrenome;  pois  foy  tal  a  ín^ 

tioceocia  éat  íua  vida  ,  ic  a  ret^idaõ  dos  feus  coílumes,  que  a  todos^ 

qaco  |a^ticavaai,a«rahia  os  coraçoens.  Oblervou  a  Regra  da  Ter*' 

Tom.  III.  Ttiij  ceyra 
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ccyra  Ordem  tanto  à  rifca ,  St  com  tal  primor ,  que  nem  hum  apfx,j 
ou  bum  jota  Ic  Ihe.cícondco.  A  lua  afpcra  pcniccncia  Ic  não  podia  oc« 
cultar*  por  mais  diligencias  ^  que  clle  fazia  p^la  dílliaiular ;  cada  dia 
«tomava  crés  diíciplioas  rigorofas  ,  &  em  cada  fomana  jejuava  três 
dias  a  paõ  >  Sc  agua  t  Sc  com  codas  eílas  mortiiicaçoens  foy  fcmpre 
alegre  o  Teu  arpe£to,a0ave!  o  íeu  crato,&  atcraétiva  a  tua  cõvcrfaçaó. 
Dcíejolo  de  vi Ja  mais  pe-niteatc,  8c  de  obedicocia  roais  rii^oroira  pc. 
dto  com  humildes  fupplicas  aos  Prelados  licença  para  paíla;  À  Ob<t 
fervanaa  da  primeyra  Regra,  Sc  a  ouve  não  íópara  fi ,  mas  para  ou< 
tros  dous  Religiolos  deftc  Convento  feus  irmaõs  nãa  fó  ao  habito, 
mas  nas  virtudes,  Sc  exercícios  fancos  ,  &  todos  três  pâfTáraó  para  a 
Província  de  Portugal  >  aonde  viverão  ajaftadamirnce>  &  àctibàraó 
com  virtuofa  opinião. 

Entre  os  Religiofoç  de  (ingular  virtude  defte  Convento  tem  lagai 
não  inferior  o  Irraaõ  Fr.  JoaódaCrai,  Rcligiofo  Icygc,  qqiioâo  tia 
inuytos  annos  faleceo  em  o  Convento  de  S.  JoaQ  da  Pelqueyra  f  fioy 
muyto  humilde,  Sc  de  animo  cam  abatido,  queicmpce  fc  juigoo^or 
indigno  deaíTiílir  entre  os  Religioío»  do  feu  habico.  A  todos  os  Si* 
cerdotes  fallava  degeolhos,&  fendo  já  de  annos  crefcidos  nunca  om 
que  em  couía  alguma  o  preferíOem  aos  outras  Irmaõs  leygos.  A 
iua  occupaçaõ  continua  femprc  era  t)os,ofBcÍQs  de  humildade^coM 
cozinhar ,  varrer ,  cavar  a  horta,  &  outros  deíla  condição,  Sc  ícoàa 
cm  todo  o  dia  qoafi  infoportavei  o  (eacriabaihQi  á  noyce  tomava 
fempre  huma  rigoroía  diiciplina;  não  tinha  outra  caraamaisqne 
duas  taboas,  Sc  à  meya  noyce  era  etle  lempreo  prlmeyrotk  .t^seoi 
trava  no  coro ,  Sc  o  ultimo  que  íahia ,  fícando  muycas  Tczei.  ai  li  eoi 
oraçaõ  aiè  pelamanhóa:  neíles  exercícios  perounecco  eoitodté 
Tida>  que  foy  larga,  Sc  na  hora  da  fua  morte  não  foraõ  meoos  nttuo^ 
fas  as  fuás  demonítraçoens.  Viverão  também  neíle  Convcneo ,  es* 
cepcosos  referidos,  fmgulares  em  virtude  os  Religiofos  íeg«ÍQtcs.-^rr 
O  P.Fr.Antonio  da  Cruz,  que  foy  três  vezes  P^qvinciai^-wInoA 
vida  muy  auílera,  &  mortifícada :  reformou  a  Província  coo)  grao^ 
jdc  zelo,  Sc  dcfcjofo  de  retiro  (âhiodcile  Convento  com  hum 
na  maõ,  Sc  foy  a  pè  ( (endo  já  homem  de  ícíTenUj  &  untos  aii 
para  o  Convento  de  Monchique,  quehe  recolcyçaô  deíla  :Prov 
Sc  eftà  na  Serra  do  Algarve ,  aonde  viveo  primorolo  obrervador di 
^egrá  ,  Sc  ElUtutos  da  Religião,  ate  que  mandando^o  a  obcdieadi 
voltou  a  edc  Convento,  aonde  faleceo^  dizendo  pouco  aates  de  fm 

I  {norte  o  qao  S.  Martinho  Biípo ;  Si  adbuc  popuio tuojum  ík       .  ;« 

\imnucnlo  laboram. 
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Pi  Fr.  Simaõ  dos  Martyrcs  i  cuja  exemplar  vida  deixou  neftc 
onvemó  eternas  memorias,  foy  varaõ  continuo  na  oraçaõ ,  afpero 
na  penitencia,  ajudado  nos  coílumes ,  &  de  tanta  mortifícaçaõ ,  que 
9fè  àitora  da  (ua  morte  fícou  tratavel,  Sc  Rexivel,  como  (e  eí^ivcíTd 
vivo,  &  por  eípaço  de  três  dias  depois  de  fua  morte  cftevc  por  enter- 
rar, porque  eftava  com  tal  a(pe<5to,  com  tal  vivacidade  na  cor,  &  fle- 
xibiiidadenos  membros, que  ate  os  Medica  duvidarão  de  fua  morte, 
&  à  (aa  rara  pureza  íeatcribuea  ficxibii idade,  Sc  fragrância,  com  que 
y^cou  depois. 

Bt  O  P.  Fr.  Marcos  da  Conceyçaõ,  cujo  efpirito  caritativo  o  levava 
Hconcinuamentc  ás  mifloens,  foy  varaõ  de  vida  muy  virtuofa,  Sc  teve 
ao  depois  huma  morte  muy  (anta,  pois  acompanhou  aos  Religiofos, 
que  lhe  rezavaõ  o  Officio  da  Agonia  entre  faudofas  lagrimas,  rezan- 
do com  elUs  alternativamente  todas  as  oraçoens  ,  &  defpedindofe 
licites  na  recomendação  da  obfervancia  da  liia  Regra  j  fe  voltou  a 
bumatnnagem  de  hum  Crucifixo,  Sc  ihe  diílc  o  Pfairao  :  In  te  Do* 
itm ffpravi  y  acabando  a  vida  com  aquellas  ultimas  palavras;  Itt 
'1K--  tun  Domne  commcndo  fptrttftm  memn ,  redemifli  me  Domine 
em^mntéttts. 

Odrmaõ  Fr.  Thomè  de  S.Francifco,  Religiofo  leygo,  qde  foy  na 

lajuílado,  &  na  morte  milagrolò ;  foy  tilho  d:íle  Convento,  St 

aeiie  vivco  por  alguns  annos.crnferandofc  cada  vez  mais  era  todas  as 

TÍrtade$,c(peciai mente  na  caridade  para  Dcos,  Sc  para  feu  próximo: 

íbyeofermeyro  muy  to  compaíTivo,  cuydadoíb  ,  Sc  confiderado  ,  Sc 

I    Dltiraamente  acabou  fua  vida  era  o  Collegio  de  Santa  Catherins, 

Bescra  niuros de  Santarém,  fazendo  milagres,  como  he  notório  a  co^ 

do  aquelle  povo,  aonde  inda  hoje  ha  muytas  peiToas,  que  o  conhece^ 

raõf  &  teíVemnnhaõ  publicamente  efta  verdade. 

ÍO  P.Fr.  André  de  Santo  Antonio,chamâdo  comummente  o  Frey* 
xtnho ,  cuja  virtude  refplandeceo  em  todas  fuás  acçoens ,  Sc  com 
mats^eípecialidade  na  tua  morte,  pois  como  le  Deos  lha  tiveíTc  defcu« 
berto^  pcdio  os  Sacramentos,  naõeftando  enfermo,  ao  que  parecia, 
&  depois  de  recebidos  todos  devoíiffimamcnte  ,  fc  lançou  dcfpid<>( 
•  em  terra,  dizendo  que  queria  acabar  como  naícèra,  Sc  levantando  os|^| 
\     oilios,  &  as  mãos  ao  Ceo,  entregou  íua  alma  a  Deos.  *  ^] 


I 


Eftcí,  Sc  outros  muy  tos  Religioíbsde  exemplar  vida  vivèraõ  ncfti 
Convento,  Sc  de  mnytosdeftcs  le  faz  mençaô  no  Agiologio  Lufíta 
DO ,  ^  no  livro  que  compoz  o  P.Fr.  Luis  Pinheyro  ,  filho  da  Reli- 
gioíà  província  de  Portugal;  &  o  curiolo  que  quizer  ter  larga,  Sc  ve 
lidica  ootkiar  delles ,  brevemente  poderá  ver  íamíeyto  ícu  defejo 


fi>  9^^iií0ííSpmikà<^^(^PÍ^tX!S6^  diBígraadeá>  fethnr, 

lbdá>i  ilbtiii-iiíyá.^ileiBMfibrM^ikwtífli  «òd«4i;ttíáiaíÚQ£6oaio 

È6^i'^{9/k6MAlill^  dtf^M4i>M-oi:/ir>t(etidl^  dttiJâremiartXmtD" 
Sermões  fobre  as  Ferias,  &  Myftcriosda  Sofnattá>Saoáii'i>  vnoúc 


O  P.  Fr.  André  da  yt^fiiVtfaí6^ril«fUbibv'â»|ief«|S(fm 
Btaitf{  j'<]iSi«íiVtftíbí^ètti|QdxYÍj^  fiúitgrbnde  a«*B(MfiÍ 

<bi  í<iW.S«cMito«6«0S4b  igi^iv  WqbMi.fiHiíU^ 
|^adi^dtim^(perahfÁde^iiM{ftiiD4rttmq^i  *  <  jvot?  ^  ,?b£biifisÍ' 
.  O  P.  Fr.  António  da  Encarnação,  Prègadoride||náAe'40(^i4Ril?t 

4éli^rifdoíieifta  iSMUS%  ^tt^ttíxmoàh  ocBieyabi-,  caippdap^DoQwaiiJy 

âlbM>íià'6#etaiOaiaS(da{gr€|s^''  t^^^'/    .c-»!^  '^^  «fsiqbnliq  zocK 

ii»iÍPfif|iaiil!Í/^ThcDlo{jfti^  ayif^uciiii^âtter«64oiti|Hii!áf4MÍIÍfal 
IfefMiyWflklMtkidia  dtfte  R«]|iiov'&^^ 
^of  íetf^  lÀait  fMbtfesíTribanafcs^  ift  an  jmrínnífl  uri^hii  miluilTil* 
ÍmààixmtfA%ÍAxàic^\^4i9mo^6  Pi  Ml  Fr.sjoaiâ|UiM«^eaiy)» 
fi  Mtf Fr][MrgD0l;  ida^Âimíii^ctaçad ,  thacnttbvfd^adnènnd QBpf* 
Mlii>>4>  pr^DIS  Frt.  MmwbI^  Gooceyçád ,  <)«»  ho)d  beCtttaiUffjilb 
i^k^dtt PrdtnQÍSr^0Qroiím«y!cos  qiieháo  (â6'<n«á<iséBAntepíí- 
%'<i'1Eki6btldiboidlta6'(ifnpnt  M  Rey^  de  f^cogfai  neAoiSo^ioai^ 
<^l'r?''  pelts 
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pcbs  grandes  informaçocns,  que  tinhaõ.cieícus  Rdigiofo!?,  fugeyros 
ptrá  as  -Micras  Fpiícopacs  de  jeas  Reynos  j  a  Fr.Paulo  da  EÍíreila, 
para  Arcebilpo  de  Mcliapor;  a  Fr.Matthcos  dciSanco  Anconio, para 
Biipo  de  Angolaj  a  Fr.  Franci ícoxie «Santo  Agoílinho,  para  Biípo  de 
Cabo  Verde;  &.  a  outros  moy  cos ,  os  qaaes  amantes  do  cUuftro  re^ 
CQÍáraó  as  Micras ,  &  fugirão  ás  honras  >  comofby  Fr.  Feraandi)  de 
Santo  António,  que  não  aceytou  o  Bifpado  do  Maranhão  j  Fr.  Per- 
filando de  Santo  António,  natural  de  Lisboa  ,  que  recufou  o  Bifpado 
^dc  S.  Thomè;  Sc  Fr.  Franciico  da  Natividade,  que  por  moytas  vezes 
recufou  o  fer  propoílopara  Bilpo ,  por  mais  que  niíto  intUraÔ  os 

I^nhores  do  Confelho. 
^.  lA.cftc  Convento  mandarão  também  fcmpre  os  Reys  de  Portugal 
JMifçar  Religiofos  para  Capellaés  mores  de  faas  Armadas  Reaes;  êc 
^qtii  coílumaõ  tirar  quafi  todos  osannos  Religiofos  para  as  midoês 
<io.Reyno.de  Angola,em  cujo  exercício  fe  occupaõ  com  todo  o  íet* 
ror,  éc  zelo  do  bem  das  almas.  Todas  eílas  noticias  conílaõ  do  ar- 
chtvo  dríle  Convento  ,  &  do  teílcmunho  veridico  dos  Religiofos 
kis  antigos,  que  nelie  vivem  em  o  prefente. 
(ÍTambem  cftà  no  deftrito  dcfta  Frcguefia,  defronte  do  Convento 
N.  Senhora  de  Jefus ,  o  Recolhimento  do  Elpirito  Santo,  que 
mdou  ao  anno  de  iÓ7i*D.Maria  Borges,  mulher  nobre>  &  virtuo- 
ía  t  no  qual  fe  recolheo  com  outras  mulheres  graves «  dedicandoíe 

I:oda  ao  exercício  da  oração ,  8c  mais  virtudes ,  em  que  alli  floreceo 
»or  efpaço  de  nove  annos,  no  fim  dos  quaes  falcceo  com  opinião  de 
entidade,  8c  fru  corpo  íe  (epulcou  em  a  Igreja  do  Efpirico  Santo  do 
Dcimo  Recolhimento, 
^    Comprarão  efle  Recolhimento  com  íeu  quintal  os  Padres  do 

1  Convento  de  noíTa  Senhora  de  Jefus  em  o  anno  de  idSo.  &  defde 
}  aqaelíe  tempo  ate  o  prefente  lhe  aíliilem  com  os  Sacramentos,  man- 
^  dandolhe  alli  dizer  MiíTa  todos  os  dias ,  Sc  confeflando-as  cm  os  Ja# 
[^  bileos  principaes  do  anno.  Tem  efte  Recolhimento  capacidade  pa« 
Kf a  nelle  viverem  ate  lo.  peíloas.  Junto  a  eíle  Recolhimento  efta ó 
^edificando  humascafas  nobres  de  Jorge  Cabedo  de  Vaíconcellos, 

2  de  cuja  varonia  tratámos  na  defcrípçaô  da  Villa  de  Setúbal ,  o  qa ai 
\    de  preíènte  eílà  contratado  a  cafar  com  D.  Joaquina  Maria  de  Me' 

,  nczcs ,  filha  il legitima  de  Dom  Fernando  Forjas  Pereyra  Pimentel, 

nono  Conde  da  Feyra,  &de  D.  Anna  Maria  de  Viveyros  Frcyre,  fi* 

Ibade  Feliciano  Leytaõ  Coelho,  Sc  de  íua  mulher  D.  Maria  Coati« 

nho  de  Almeyda,  filha  de  Bettholameu  Pinto  Gramacho  j  neta  pela 

)arce  paterna  de  Ellevaõ  Leytaõ  Coelho ,  8c  de  íua  mulher  D.  Ignes 


MCTTÉRCEYRO 

Gt*ámho  de -Andrade  Freyrc;  bifncta  de  António  Soares  Coelho,  & 

de;iaÂ  mulher  Beaxriz  de Viveyros da  CoílajtcrceyranetadâGalpar 

iLeycaõ  Coeliio,ícnhi>r  da  Honra  de  Ccfar  ,  St  Gayate  ,  &  deíai 

mulher  D.  Sicília  Pinto  de  Mello^  Blha  de  Pedro  de  Melio  Soares, 

^  de  D.  Brioianja  Pereyra  íua  fêgundaroulhrrv quarta  neratieOan'' 

falo  Pircs^^ Coelho  de  Az^cvcdo,  fenhor  de  Felgubyras,  5t  Vicyea, A 

de  D,  Violanccdc  Magalhaens »  fua  fegunda  mulher ;  quinta  neta  dí 

.Martítti  Coelho »  fcnhopde  Vicyra ,  Sc  de  lua  mulher  D.  Joanna  de 

[«Aievedo,  fiíha^de  Lopo  Dias  de  Azevedo^  fenhor  de  S.  Joaõ  da  Kcfl 

[íexta  neta  de  Fernaó  Coelho  »  fenhor  de  Vteyra  ,  Sc  de  fua  miUwe 

p.  Cathcrina  de  FreytaS)  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Frcytas;  íc* 

taimatietàdcGoflçalo  Pires  Coelho,  fenhor  de  Vicyra ;  oyeavâ  nea 

ye  Pedto.CoellK>>  (  arquem  El-Rcy  D.Pedro  o  1.  mandou  tirar  ocoi 

[façaô  pcJ as  codas ,  por  (e  achar  na  morte  de  D.  Ignes  de  Cá^ro )  de 

Ic  lua  mulher  D.  Aldonça  Vafques,  filha  de  D.  ¥aícoPcrcyrti  filho 

[|<gundo  do  Conde  D.  Gonçalo  Pereyra,  &  de  íua  mulher  O^igiies 

i^a  Cunha ;  nona  neta  de  Eílevaõ  Coelho ,  &  de  lua  mulher  Du  M|* 

pa  Mendes,  filha  de  D.Sueyro  Mendes  Pecite>quefundoi£QÍiíoéi 

fteyro  de  Cella  nova;  decima  neta  de  Pedro  Annes  Coeiho»  flcdelm 

mulher  D.  Margarida  Efteves,  filha  de  D.EfteTaõHermigeos^ey;» 

jceyra  ;  andeciraa  neta  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho » Sc  de  foa  nmlheí 

p.  Maria  Fernandes ,  filha  de  Fernaó  Sanches  de  Dordet ;  doodcci- 

jpa  neta  de  D.  Sueyro  Viega$<  Sc  de  íua  mulher  D.  Mor  Mendes,  6t 

^)ha  de  Mem  Moniz  de  Gandarey,  o  que  entrou  em  Sanurem,-^  dtá* 

j:iiatef  cia  neca  de  Egas  Lourenço ;  decimaquarta  neta  de  Dom  Los* 

renço  Viegas  o  Eípadcyro  de  alcunha,  filho  primcyro  deDon]£«^ 

UMonis,  Ayo  deURey  D.  Atfonfo  Henriques.  ^^ 

L  As  outras  calas  nobres ,  que  ha  neíla  Fregueíia ,  faõ  as  do  Condi 

Ldo  Rio  Grande,  as  do  Monteyroroòr,  as  dos  fenhores  dis  A^caçoraf, 

[o&de  D.Jofeph  de  Menezes ,  fenhor  dos  Morgados  de  Caparica » ft 

Patamcyra,  as  do  Conde  de  S.  Lourenço,  as  de  D.  Pedro  da  Cnnha 

icnhor  de  Taboa,  &  as  de  PedroMafcareohas,cuiaaícendcaci2  het 

Jegointe.  r.  . 

1^    MarritpVaz  Maícarenhas  (^  irmaõ  deKuno  Marttas  MtfTcaref 

i^has ,  Commendadorde  Almodouvar ,  progenitor  das  mais  «ai^  il^ 

Ji^ftres  da  familia  dos  Mafcarenhas  )  foy  Comendador  de  Aljaftnl 

fk^  .Ordem  de  Santiago,  Sc  caiou  com  D.  Ifabel  Corrêa^  filha  de .Mtfi 

fim  Corrêa,  Guarda  mor  do  Infante  D.  Henrique,  Ôc  de  D,  heooot 

||la  Sylva,  Dama  da  Rainha  Dona  Ifabel,  de  quc.çerei  cQUeoucroi 


Jilhos,  a 


tau» 
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mô  Mareias  Maícarenhas,  qacdiccedãò  ni  caía  /&  Conmen' 
I4  dc^iipay  :>  Cftfou  com  D.  Ifabel  daSylria  y»  0amá  da  Infanta  Ow 
Mad!i>  iliba  de  Joaô  da  Sylva  ode  G?}íhé9;&ids  D.  Branca  CoutU 
niiOf:clè  qneDeve,  cntreoucrat  fílbas,  a*/ 

.  fAOmra  Vax  Mafcarcnlias,  quríaccedéa  na  caía ,  fli  Comenda  dé 
ftu  payi  rcrvh),aos  ílcys  DíMan6et,  ScrBijaaôo  III.  íe  íe  achou-na 
tojaada  de  iViamor  :  caíouapi-ime^r;t tercem  D.  NUria  de  Noro* 
oba^HlKa  deO.iHenriacfHttnriqtfPSi  fegundo  ícnhor  das  Altaço- 
irafft^iflBiGajfadar mòr  dcURcy  D.  MíooíI  ,  3:  de  D.  Felippâ  dí  No- 
ronha) de  que  ceve,  entre  dutrosiiihos,  a     ' 

nFcpnaã  Mafcarenhas,  que  fucccdco  na  Caía  v  &  Ôommcnda  de  íca 
payq  &  teve  também  a  dé  Alcácer  dò  SA  vqõé  lhe  deo  E}«Rey  Dom 
Joaã> 0£ÍiH*. caiou  ccKm  pi  Eleha  HenHqu(!^  ;>6lti3  de  Sknaõ  de  Mi» 
Cln4í),iÍDopeyron3Òr,&  Gaardamòp  do  Cardeal  Infàrtcc  D:  Hem-ii 
^HÔ{k^  D  J4aHa  Qttcymíí«i:i,  deqófe  teve,  éfttreòurf^Víifhòs,  i 
>?fi)gArbíMarcarenhast  que  íacced^ó  ná  caía  de  (eu  ^òy^Sí  Comenda 
df  íAIjtíftrcl;  p«í?ott  coni  El-ftey  D;  Sebkíliaô  aAfrica,  aoflfele  ficou 
cativo V 8c-&xjúcfi que  não  the^raô  à  ftòticia  do  Rey  Mouro :  cafou 
MHÉVÊ) dignes  -de  Carvalha»}' iilht  herdtfyra  de  Bernardo  de  Carrâ<* 
'Sw^^ide-D.  Eltna  Taveyrá,  decjííí  cevey  efltrd  outros  filho?,  a 
vSimaã-Maícai^enhas,  que  faccedeònacafâ»  8c hy  Comendador  de 
IciGwe  do  Sal ,  Sc  canva^na  de  Afcrcere  :  caiou  com  D.  FcHppa 
Meadoça  j  Alha  de  D.  Fclippe de  Sotl9í  ,  Trinchante  del-Rey  D. 
iVaõ,  ScdeDvMaria  Barreto,  de  que  teve,  entre  outíos  filhos,  a 
nor  Maícarenhat,  queíuccedeo  atcafa  de-feo  pay,  8t  foy  Com* 
T  de  S^oto  Eufcbío  de  Agafar  da  Beyra*  &  Governador  da 
Mina  :  cafou  fegunda  vez  com  D.  Elcna  Henriques,  filha  de  Pedro 
VaKjCbrtc-ft.etfl,  de  de  D;  Igncs  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  ou- 
roí^^lhos-f  a 
Fernão  Maiòarenhas,  que  fuccedeo  na  caía  de  feu  pay,  St  fertrio  a 
Rjey  D.  Joaõ  o  IV.  qwe  lhe  deo  a  Comenda  de  Aicaceredo  Sal, 
«íAkaydárianíòr  ds  Sines  $  foy  Meftredc  Campo  do  Terço  de 
ctuval ,  Sc  caiou  com  D.  Antónia  de  Borbon,  filha  de  D.  Thonlts 
lôòffíhha.ftgiindo  Conde  dos  Arcos ,  8c  Camariftadò  Príncipe 
Ih  Theodofiojà  de  fflartjulher a  Condeça  D.  Magdalena  de  Bof* 
bonj^qoe  teveá  Pedro  Mafcarenhas,  a  D.  Etena  de  Borbon,  que 
fnocécí»  íoittyra,  *  a  D.  Magdalena  de  Borbon  ,  que  cafou  coih 
hi^Apáé  Miranda  HeoTiqoes ;  8c  (6ri,  do  matrimonio  tef e  ao  Padre 
^Jafiô^MaÍjarenbas,  R.eligiofode  Santo  Agoftinbo,  &  a  D.  Maria 
loíepha,  que  oaorveo  moça. 

Pedro 


K 
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Pedro  Málcarcnhaj,  foy  Capitão  de  mar,  &  guerra  ,  &  Jepois  de 

íivir  em  Ceuta  com  o  ibccorro,^  lhe  foy  do  Algarve/endo  Mdtrc 

[de  Càrapo  de  hô  Terço,  continuou  ncftc  pofto.no  d;  Sargento  mòr 

\áe  Batalha,  &  no  de  General  de  Artilharia  da  Profifjciado  Alem< 

tcjo  coro  grande  rcpotaçaô  de  dcilro,  &  valerofo  Toldado ;  hc  Com- 

lendadord:  Santa  Eugenia  Dâla  na  Província  de  Trax  os  Montei, 

:  da  Comenda  dos  diiimos  do  Paàl  da  Golegáa ,  annbas  da  Ordem 

le  Chrifto :  cafon  cora  D.  Margarida  Ju!iana  de  Távora  ,  filha  do 

[«prtmeyro  Conde  de  S.Miguel,  D.Francifco  Botelho,  8c  da  Coodcça 

D.Cecilia  deTavora>  da  qual  naõ  tccn  filhos. 


C  A  P  I  T   V   L  O     XXXIV. 

T>a  Tarochta  de  JA^,  Senhora  das  ó\4ercéf. 

A  Igreja  Parochialdc  N. Senhora  das  Mercês  foy  Recolhim^ô 
de  mulheres;  hede  húa  ló  nave  cõ  a  porta  principal  pira  o  Sol* 
*&  outra  para  o  Poete:  hehoje  Teu  Padroeyro  SebafViafi  de  Carvalho, 
'  &  Mello,por  fucceder  noMorgado,^  fcu  tio  Paulo  deCarvatho^DeC 
»cmbargador  do  Paço,inftituhio,q  foy  o  primryro  Padroeyro  da  diti 
fiFreguefia,  por  contrato  ^  fez  com  o  Cabido  da  Se  de  Lisboa  em  ié.  i 
wjàc  Outubro  de  1651.  cuja  eícrítura  fe  outorgou  nas  Notas  do  Tabe* 
'4>aõ  Joaõ  Lobato  de  Almeyda;  a  qual  Igreja  tinha  feyto  à  (na  cuíb^ 
.&  tem  os  Padroeyros  a  aprefentaçaõ  annual  de  Cara  ,  Coadjutor, 
•&  Thcfooreyro ,  Ce  fendo  neceiíarios  mais  Coadjutores ,  fempre  ha 
de  fer  aaprefeatíçaõ  dos  Padroeyros.  Rende  o  Curado  du£encos,ft  < 
ciacoeota  mil  reist  a  Coadjatoria  mais  de  cem^  &  a  Thefooraria  feP 
íenta.  Tem  mais  o  dito  Padroeyro  hum  Capellaõ  com  MiíTaquoti* 
díana,  que  também  aprefenta ,  êc  ha  mais  nefta  Parochia  cinco  Cl* 
pellaras ,  com  Mifía  quotidiana ,  que  aprefenta  a  Irmandade  do  Se* 
nhor  da  raefma  Fregoefia,  a  qual  tem  quinhentos ,  Sc  dez  Tizinhof^ 
que  (e  dividem  pelas  ruas  lègointes. 

Parte  da  rua  da  Calçada  do  Combro ,  do  Convento  dos  PaoJiftn 
para  cima  da  mefma  banda,  meya  rua  da  Roía  das  Partilhas  éê  paru 
do  Poente,  rua  de  Saô  Boaventura ,  rua  do  Carvalho ,  traveffa  doi 
Inglczes,  traveda  dos  Caetanos,  rua  da  porca  principal  dos  Ficitdr 
Deos ,  Calçada  detraz  da  Igreja,  traveíTa  do  Poço  da  Craí^i,  Ctlç^ 
da  di  poru  principal  da  Igreja,  rua  da  Vinha,  rua  do  Loureyro,fM 
da  Cruz,trave(Iacla  EílreUa,  rua  Fermofai  beco  de  André  VaJeoie. 

m 
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Eí^a.Qo.  ddlricodeíl»  Paroquia  a  Caía  4çN.3e'^^        ia  Çivina 
Pravidfocia. iituada  no  Bayçro  Alto,em  Iium  lugarm^isiraminen- 
e  ,fic  apríiajvel  dç  toda  a  Cidade.,  Foy  f^únd^i  pelo  Padi  e  D.  Antoí 
lio  Ar^izone,  Clérigo  Regular  dç  S.Ça<cao9jy4faq,iq0gaeera  Iç- 
ras^âf  jpulpitoi  o  qual  veyo  d»slndifi  a  efta  Cid^íyiç  aprio  de  1Ò48» 
>ndc  :^j;^^  (i'>i'o  Milljonario  Apoftolico  » como  refece  b  AgioJogio 
^uíJC3<iQ)  íiiieodo.quç  trouxera  apçlU  os  jClíi         "^        '  uçs ,  V^i'^ 
[4fipffl|||chamadof  T^ieatiaosdaOivií^a^Pf^viiiçiKKi ,  v  S^^^^^P^^K 
i  (i;M^)e^|;(DpÍ3r  vi4a,douti'ipa>â;çc^gÍaõ-,  (ouhe  gat^h^^  agrado  ^o 
>ovo  ,&  toda  a  Corte;  &;,.0;.i5U|;n[iai$  ht;,d9  fScnlior^cy  D.  Joaô>> 
Quarto,  que  lhe  fez  particulares  merccs ;  pois  n^õ  íò  lhe  confirmou  ' 
I  Cafi,'que  dtyxava  fundada  em^oa,  mas  lhe  áca  faculdade  parole* 
cantar  outra  f|e^  Çorce ,  por  Al^^t;^  fe^  padado  a^iz.  úe  Dezem- 
bro de  1Ó50.  Antes  deconícrguifTitio,  &  faculdade  Real  para  fundar 
>  Hofpicio, j^oç  Wf»  de(ejav|i,^.  yi^  D,  AotOj^io,  Ardizo* 

~  com  alguns  compariHeyrosfeiis'  èm  tiGás  caías  de  aluguer ,  que 
WH<9*<^?iHíilJ^icjOrd«ntradas.Poip8/dc  (Santa  Ç|t^4i;ina ,  oi:\^ç 
%4^^fAgoi*^.4í^^í'í-*qMtUçraacoJ^cligioíp,o  Vcnerafcl 
lAlbçrto. JMaria  Aoibivct  i  ,  cuJ4.,iuiiocentP  vida.acrçditon^ 
«f aõ  p odtgiofas  maravi  10  cp^aõ  vio  ajmiradafpvi 

çf,,(8c  hojfixonEvrcTpeytOyi  \u:ijcia^aó  <c  C9nlcrYa.a  jua.nje*^ 
D^fó  na  <radiiAÕ>  ma^^cn  itiaycas^pctloas  «que  ainda. bole 
ber^4cios,qucporíua  iDcefcefljérecebèfaQv^^a  n>aõ  de^^ 
^v^;uj.j.-^,outro<:ps:nrrim<;aúraõ  depois  d-Upa  oiorici  ^^^ 

a  OsQt-aJdec  u  ayu  •  da  Sanca ^^  Apoilolicí,  paraqucj^ 
Í#MÉMI('  iicftejarv  Q  corpo  deftc  fervo  d< peos  fe  coo*^' 

IHilJligDKiApi         no  íè  vio-no anno  d<t  lé^i.  quando  fe  trcsladoa 
Í^jlj^glll^m-1  lA^Zy  UiD  epitaíío,  nem  culto  algum>  na  mclma  Igreja. 
^|fg^<^|^(laMi^KeÍ!aoaiÍDguaIcaliana>compoíla  põ;  D.  Joaõ^^ 
m^m^mmJ^         na.Eanalia.  ^ 

Bêk HdipiciojC^e tanto  ediâ/i»)u  ella  Çorce,  p^il  9.  de  juf^ 

lt9^y>oP^rs. D. António  Ardizone^dia dos glgiioids  ARiln 
»los  S.Pedro,  &  S.Paulo,  para  o  ena  que  depois  fundou  a  Cala, q^ 
'^"~'^*"  tcalâs  ^que^à-a  piedade  dosEieislKe  tinha comrrv^i-ns* 
Carmelitas  Defcalçasde  Santo  Alberto  delU  Cid^Uv^^ij^^ 


r/>«ii 


'  t: 


licença ^oRevcreodo  Cabido,  Sé  vacante,defta  M-t 
^mp  i8,de  Janeyrode  16 j}.  £  na  . tala  dasdiusca 
MH0>eni  ornada  cono  leu  Altar  ,  díílç  publicamente  em  ore* 
MpHy  tas  peííoas  ,quc  coococtèraô-a  fcfte 

fliiWtyrSiMifli  »oftçrecendo.a  aos  Sant- 
rTotn.III. 
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èt  PâUé»  paf ir«|úr  paiirtkQéátmeDie  ftKfkkti  Padreèy ros  defta  Caía , 
affitn  cibtnò^&KtlÒdecoidhi  aquella  fagráda  Rdigftiõ.EAia  foya  Cafa, 
ett^ciíjokekétttck»  dpkkttaet  canco  fe  edrfite^  a  Corte  >  íendo  o 
priacitMò  ddficípdepbis#inàraécâ6  íingoK^ 
'  NopríHicfr«^difjBlliédò.(bbredittf  anno 'oòitfeçoú  a  ^ka  da 
Igfé|a,^de  deÃt#ò  éilEi>^Cf^<iBese»ft<pbzcàfpac^  fazer' Mblict-;  & 
ett'  hom  Dbitoifi{go  ySí  de'  Setenbblio^^niditio^tnticy  ,'ãbeiteco'  dlc 
nÉéfinO'(bletbtiemence,coiiíbrme6Í^  ^WiXàgié^êa  Aa  íagtidaRcHv 
^dyft  OEHii  tddai  átfcielràDOdias  (lG^'iAiaia^n»ano,&:edftf  girstai 
défòíltf,  tt  íbtefíinidadei€òiic0ffo  dà^ò1>rié»r^&  povo^  a  dálicdtt  I 
¥ii^èm  Setiiioiyáttofrdiâ^DiViliitB^ovidéfMna;^  &  neliâdfffie^pn' 
túèptH^k^j-^óvtiéiÊí&êkÉ  à  cav9é'febio dá  Igreja  da  Satitiffintf 
?¥Máádé'éartièiílfi»«i6;5Bdrán^érit  hGa  bètil  ordenada  pròdíTié, 
•É^mpafibád»d^^tiel^leíí<«ftiflis^  ciM '  t)ue  « devdçaõ  defeja  cAôftrar  i 
Déloirõiríeítif  ^étoé,  9ík'^kí  aOM^rcttfcainienteitonJeeFcados/atçiBi* 
fi|iétfbada'dé' tfaAaifKf á^dvlozes,  AÈ^de ttiayea  N^rteza \ •& |>ovo i & 
dii'GcHfito'ililidadedo%'ift«riAos  FltfNgiofoiTdfiOS ;  levava  bSetilibt 
árPádrèOootofPr.Joèfô^dfi  Afidh(de,  Provítídát  da  dica  Faãàiiii, 
•flefta-forài^chègàraõànova  Igírj^  ,ondédbKoara6b  I>i^m)ffi« 
fMSMrameÁfdcom  particulai^goft^da^futfifrReligiofd  Padré/^^'' 

'  ^N6'dit  regtiime,qo0era  o  áo  Artahjd^^;  tMiguel ,  Padfôèyródif 
Mi^s^dt  Indfa  da  íba  Religião  ,"eftáva  ièWptfftd  o  Sabciffifli»'^ 
«rafttéftcdÍa^fez'Pontifi(StftóIirtfftfiHÍMaSé'(ihòr  Dóm  Mandará 
eurfha,  Bi()M  de  Elvis<,GapclIaõ  itrldfdelRey  O.  JoaõQiiàritf  ;ft 
AreebifpocIcytodcLiíbrtíVpfé^tierP  Ff.  Jofeph  d'At^aâ(ipçii^ 
dá^dita  OrdbM  dá  Sàittlffima  THndade,  <ie  cuja  Conunaftidade^ét 
ftftio  toda  ánfhificajpoi*  defta  efèlaredda  Religião  receberão  aqiK^' 
le4p»dré»páftidllarH  favores.  Afiim  coAtinaou  eíla  Caíacdmófl' 
Mrio  de  Hoipiici^até  o  atino  dé  i681pvft  ti .dè  Outubro,  em  qoe  d^ 
ohor  Key  Dom  Pedro  Segundo  ( Iéhti6  Príncipe  Regente,  &  SdÃW 
deftés  ReyiMsjlhe  eonccdeo  He6n0'  pari  fundarem  Cafa^pélíi'^ 
me^cè  federada  Deos as devidal^ra'ças, c<)m'hQa  folemniffimi ftií^ 
Vt^dt  por  Quanto  para  a  Igreja  \t  tmhaõ  fervido  de  edifidos  aàti^ 
gos^coníagratido  em  Cafa  de  Deoi,  o  quekie  ames  o  fora  ét^fedltà^ 
rciiiicoo  a -Igreja  muy  pe<)uená,  AirregulaV;  &  coma  a(iit»$ifte 
niÍna,cuydàt^õ'os  Padres  em  fbndaf  lgi'ej^'nbva  ,à  (i{uaF'9atfç6â'^ 
priliieyr:ípedra'o  Eminenctflihiè^hor  Lúis'de  Soula ,  Cánkailfe 
Santa  Igrc!}a,-&  Arcebiípò  de  Li^2r-,iem  7.  dê  Abril  de  i6^B.  Mn^ 
0mdo.a  primeyro  por  ordem  do^m^rmo  C&rdeát  o  Padt^  Oòm  Mr 
nodOeudòdeSottla,  qst  ema6  tírá'  Pretaéo*  da  Gafa ;  b  qoè  fè  f^ 

''  '•  com 
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com  rruyca  íolemnidade ,  8c  pompa.  Na  pedra  eílava  a  infcrípçaõ 
fcguintc. 

Dêm. 
^ngulia,quie  yirptti  Maria  Magna  Ditfina  Providentia  hac  fim- 
ftm  jufpáitante  Clerici  Regulares  hoc  Tem^umfiatuuntyfrimantim- 
iapidem  fofutt  ^loyfttts  S,  R.  B.  Cardhu^is  Soufa  Pmtifex  Vlyfftpo- 
tjetjftSyRegis  Sacelli  maximm  òacrificulftSy  Regique  à  fanãionhus  Con" 
ctliis  amo  Chrifti  M.  DCLXXXXf^IiL  die  ril.  ^pritts.  Dica- 
t4  Gandiis  Beatiffima  f^irginis  Maria,  Irmccenúo  XII.  P,  M. 
Petro  II.  Lufttanorum  Rege, 

Ha  neíla  Cafa  muytas  ReliqatasaatheQticas,das  quacs  as  princi- 
pães  íaõ  o  corpo  de  Santa  Eufemia.  Virgem  Martyr,  quefoy  trazido 
em  Janeyrodc  1679.  do  Convento  da  Trindade,  qae  íe  efcoibea.pa* 
ra  delle  íair  em  húa  loiemne  prociflaô ,  para  fe  coliocar  no  íea  AU 
tar,  em  que  hoje  eftà.  O  corpo  de  S. Venâncio  Martyr,de  que  jà  fai^ 
Jao  Agiologio  Luíitanoem  o  dia  18,  de  Mayo,  &  Relíquias  infíg- 
ncsdc  S. Luzia  Virgem,  &  Martyr ,  S.  Donato  Martyr ,  S.  Urbano 
Martyr,  Santa  Peregrina  Virgem  Martyr,  S.  Máximo  Martyr  ,  8c 
outras  muytas,  que  por  brevidade  omittimos ;  hua  carta  efcrita  pe- 
la maõdo  B.  André  Avelino  >  cuja  Canonização  eftà  próxima  ,  8c 
outra  da  letra.de  S.  Caetano,  Fundador  daquella  Religião,  cujos  be« 
nefíciosexpeiimentaõ  continuamente  os  feus  devotos ,  naõ  íó  neíla 
Cidade,  mas  em  todo  o  Rey no,  porque  he  univerfal  o  feu  pacrocinio» 

Ha  neíla  Igreja  quatro  Irmandades,  hQado  Santo  Chriílo,  que  he 
htía  perfeytiílima  Imagem  ,  em  cuja  Capeílaeílà  expoílo  todos  os 
Domingos  do  anno  de  manha  o  Santiílimo  Sacramento  com  Jubi- 
leo  para  (eus  Irmãos,  que  fazem  a  defpeza  da  cera,  &  celebraõ  a  íua 
fcfta  a  três  de  Mayo ;  outra  de  N.  Senhora  da  Divina  Providencia  ,  a 
qual  he  de  Senhoras  com  o  titulo  de  Efcravas ,  8c  fazem  a  fua  fefta 
naíegunda  Dominga  depois  da  Epi^fania;  a  de  N.Scnhora  do  Ven- 
cimento, que  faz  a  fua  feda  a  8.  de  Setembro;&  a  de  S. Caetano  ,  que 
he  mais  numerofa  que  tudas ;  a  qual  faz  a  Novena ,  Sc  feíla  do  San« 
tb  com  grande  folemnidade  ,  pompa,  8c  defpeza.  Ha  também  híía 
devoçaõdas  Almas,  que  íe  chama  iu6Fragioperenne,  porque  fe  re. 
partem  cédulas  pelos  devotos,  que  por  todas  as  horas  fucceílivamen" 
te  eílaõ  encomendando  a  Deos  ás  Almas  do  Purgatório.  Saô  os  Re^ 
ligiofos  deíla  Cafa,  ('que  naõ  padaôdedezafece  )  muy  applicados  a 
tratar  do  mayor  bem  das  Almas ,  lendo  promptiílimos  na  adminifi» 
traçaôdo  Sacramento  da  Penitencia,&  Èuchariília  ;  oculto, âr  or-' 
naco  da  Igreja  he  nelles  herdado  do  feu  Santo  Fundador  :  aíliftem 
Tom. III.  Vv  ij  com 
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com  grande  caridade  aos  moribundos,  &  aos  qae  padecem  por  juf» 
tiça  afliflem  as  noyces,  <\ac  eftaõ  no  Oratório.  Neíla  Cafa  ha  muys 
tos  Religiolos ,  naõ  íó  exemplares ,  mas  ver  fados  em  todo  o  gene- 
IO  de  fciencias,  onde  fe  achaõ  infígnes  Pregadores,  que  com  applan* 
ío  da  Corte  lograõ  h&a  muy  iingnlar  eftimaçaô  .nnalmente  eiies 
íèndo  taõ  poucos  fe  exercitaõ  de  tal  modo  em  tudo  o  que  pede  fer 
ioavavel,  que  fey  ta  a  proporção,  vem  a  fazer  o  mefmo  do  que  as  Fa/ 
milias  mais  numerofas. 

Eftà  também  no  deftritodefta  Paroquia  o  Collegio  de  S.Pedro, & 
S.  Paulo,  vulgarmente  chamados  os  Inglezinhos ;  o  qual  foy  foQ« 
dado  no  annode  1^31.  por  D.Pedro  Coutinho ,  Fidalgo  taõ  bem  in. 
dinado,  como  (e  vè  do  cnydado  com  que  defejava  o  augmento  da 
nofla  Santa  Fé  Catholica  ;  Sc  aflim  fez  efte  Seminário  para  os  In« 
glezes  Catholicos  poderem  aprender  as  (ciências,  &  depois  padarero 
a  Inglaterra  por  Miílionarios  Apoftolicos ,  a  confonar  os  Catholi» 
cos  perfeguidos  pelos  Hereges,  éc  para  iílo  o  dotou  com  quinhentos 
snil  reis  de  renda,  com  obrigação  de  ter  dez  Sacerdotes ,  &  dez  £fta. 
dantes,  Sc  três  Miflas  quotidianas ;  curta  renda  para  ofnftento  de  la- 
tos (ugey  tos,  a  naõ  fer  a  piedade  dos  Catholicos,  que  com  fnas  cfmot 
las  os  foccorrem.  Tomou  íó  a  Capella  mor  para  o  íeu  jazigo ;  Sc  no 
caio  que  Inglaterra  (e  converta  à  noila  Santa  Fé,  deyxa  a  rehda  dei- 
te Collegio  á  Santa  Calada  Milericordia  defta  Cidade,  como  todo 
conda  do  feu  teftamento.  Deyxou  a  protecção defte  Collegio  aos  ío. 
quifidores  Géraes,  &  foy  o  primeyro  que  a  aceytou  o  IHnílriífimo 
Bilpo  o  Senhor  Dom  Franciíco  de  Caftro  em  23.  de  Fevereyro  do 
fobredito  anno.  [Tem  eíle  Collegio  Meftres  de  Latim  ,  Filofofia, 
Theologia,&  Controverfías,&  em  todas  cftas  fciencias  tem  iloreá* 
do  nelle  homens  infígnes,  ladrando  para  gloria  íui  aquelle  exem* 
plariííimo  Prelado  D.  Ricardo  Ruílel,  que  foy  Bifpo  de  Portalegre, 
Sc  depois  de  Vifeu,  onde  faleceo.  ' 

Eftá  também  00  deílritodeíla  Paroquia  o  Modeyro  de  N.  Senho- 
ra da  Conceyçaõ  dos  Cardaes ,  que  antiguamente  foy  Recolhimen- 
to de  mulheres,  Sc  hoje  de  CarmeUtas  de  (calças ;  o  qual  fundou  D. 
Luizade  Tavora,Commendadora  do  Molteyro  de  Santos ,  no  anoo 
de  1681.  &  entrarão  a  tomar  poíle  delle  em  íua  companhia  quatro 
Religioías,  doas  do  Moíleyro  de  Aveyro  ,  húa  das  quaot  foy  logo 
Prioreza ,  outra  do  Molleyrode  Carnide  ,  que  foy  Medra  das  No- 
viças, &fuamãy,  que  era  Rcligioíano  Convento  de  Santo  Albtrrco, 
a  qual  foy  Porceyra,ãc  Superiora.  Edas  quatro  Fundadoras ,  &  a  ih- 
drocyra  DXuiza  de  Tavora>tomàraõ  poííe  em  8.  de  Dczembio  dia 

de 
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cIc  N. Senhora  da  Conccyçaõ,  &  a  dita  Padroeyra  viveo  ncftâ  Ca* 
fa  com  Breve  de  Sua  Santidade,  feip  profeíTar  a  Regra  de  Carmeli# 
ra  deícalça,  com  taõbom  exemplo,  &  victu4c>como  fe  fora  Religio. 
ia,  ha  quinze  annos  que faiecep)i%  eílà  enterrada  noclaaílro  com« 
nium  das  mais  Freyras>  em  quanto  feu  neto  D.  Jofeph  de  Menezes 
&  Távora  a  naõ  manda  tresladar  ao  coro  bayxo  ,  onde  era  vontade 
de  íua  avQ  a  íepultaílem,  Ôc  fe  depoíitou  no  claudro ,  por  naõ  .eílac 
ainda  acabado  o  coro  j  Sc  hum  arco  que  eftà  defronte  da  grade  do 
coro  bayxo  he  para  o  dito  D.  Jofeph  de  Mer^zes  lhe  mandar  fazer  a 
faa  (èpultura ;  que  íó  a  Capella  mor  dede  Modcyro  he  fua ,  de  qae 
he Padroeyro.  A  renda,  que  a  Padroeyra  deyxou  a  çíla  Cafaibe  ççca 
penfaó  de  duas  Cape  lias,  (que  hoje  naõ  ha  quem  queyra  dizer  ja$. 
Mi(Tas,  pelo  ordenado  fer  pouco,  èealíim  lhe  acrefcentou  a  Çon3«» 
munidade  mais  dez  mil  reis  em  dada  húa  )  &  de  três  lugares  perpé- 
tuos >  fora  leis  que  ella  tomou  na  entrada  íem  dotes ;  Sc  a0im  naõ 
-tem  o  Mofteyro  renda  para  meyo  anno ,  por  morrer  fua  Padroeyra 
po  melhor  tempo  ;  que  a  fua  tençaõ  era,em  acabando  a  Igreja  >  Sc 
roais  obras  da  Cafa,  deyxarlhe  baftante  renda  para  íeu  fuílentOiÇU" 
ja  morte  lhe  atalhou  eíle  bom  deíejo  que  tinha  deaugmentar  o  Mof- 
tcyro  i  porque  o  (eu  morgado  paliou  a  feu  neto  O.  Jofeph  de  Mene< 
zes&  Távora.  As  duas  Religiofas,que  vieraõ  do  Convento  de  Â- 
yeyro,  foraõ  Michaela  do  Santi(fimo  Sacramento,  irmã  de  Dom  Se- 
baftiaõ  Maldonado,  Sc  D.Umbelinads  Santa  Thereía ,  queedive- 
raõ  neftc  Moíieyro  trcs  annos.  A  que  veyo  do  Convento  de  Carni- 
de  chamava-fç  a  Madre  Maria  Thercfa  de  Jefus,  que  foy  nefte  Moí- 
teyro  Prelada  quatro  vezes ,  &  efteve  nelle  vinte  annoi ,  donde  foy 
fundar  à  Cid^aJe  do  Porto.  A  que  veyo  do  Convento  de  Santo  Al- 
berto chamava  4e  a  Madre  Maria  de  Chriílo ,  ambas  da  illudre  Fa« 
milia  dos  Saldanhas. 

A  Ermida  da  Afcenfaõ  de  Chrifto  ,  fita  na  Calçada  do  Combro, 
de  quche  hoje  PadrocytoFrançifco  Correada  Sylva,  Fidalgo  muy 
fcience  na  lingua  Latina,&  nas  namanidades,como  fe  vè  de  hõs  Cõf 
mentarios ,  qae  fez  a  Sacconio  íobre  as  vidas  de  Júlio  Cefar ,  Sc  de 
Oétaviano  Augufto  ,  dignos  de  fe  darem  ao  prelo.  Foy  muy- 
tos  annos  Freguefía  dede  dcftrito ,  Sc  a  fundou  António  Simões  de 
Pina ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftadej  Sc  por  fua  morte  D.  Ca* 
tharina  de  Pina,  íua  filha,acrefcentou  a  dita  Ermida  com  cinco  Ca- 
pellães.flchum  folemne  Sepulcro  pelas  Endoenças.em  cuja  Igreja  to- 
dos os  cnnos  fe  expõem  o  Senhor  por  vezes,&  cõ  Jubileo  pela  Âfl 
ceníaõ  de  Chrifto,  com  toda  a  decência ,  Sc  ornato  devido  ;  Sc  por^ 
Todí.III.  Vviij  efta 
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efta  D.Câthatina  áe  Fina  isa6ccv«  filhòj  áo  Defembargador  Andic 
Vaivnte  de  Carvalho ,  (cu  tnarido ,  <)u«  íoy  Vereador  principal  do 
Senado  da  Camera,ann€ion  todos  os  feus  bens  a  efta  Igreja,  com  fu; 
geyçaõdc  vincoto ,  jc morgado , c)ac  veyo  a  pertencera  António 
Corrêa  da  SjUà ,  pay  do  dito  Padroeyro ,  por  (er  o  pareoce  mais 
chegado  ena  langue  dos  pritneyros  Fundadores ;  porqae  D.  Magda- 
lena  Gomes  da  Gama  ,  btfavo  do  Padroeyro  ,  era  prioia  coirmã  de 
DX^achartnâde  Fina,  da  qual  D.Magdaiena  Gomes  da  Gama  nafceo 
D.  Anna  da  Gama,  avo  ào  Padroeyro  ,  Se  mly  de  (eu  pay  ,  por  coji 
fia  lhe  vcyo  a  perteacer  infolidftmfiotno  confta  do  tronco  defte  pa- 
rentefcojque  eu  vi  pela  arvore  dos  cerceyros,  de  quartos  avós ,  todcs 
ptfioas  de  conhecida  nobreza ,  &  limpeza  de  (àngue ,  como  fe  vè  àt 
muycos  documento$,&  Brazões  de  Armas. 

O  Padroeyro  defte  Morgado  he  (ilho/  legitimo  mais  velho  de  An.- 
tonio  Corrêa  da  Sylva,  qne  íoy  Thefooreyro  mor  da  Caía  da  índia, 
(ofiicioque  entaõ  ferviaõ  homens  Fidalgos^  8c  (èrvio  no  tempo  das 
guerras  paíladas  à  Senhora  Rainha  Dona  Luiza  em  vários  poftosde 
guerra,  de  à  fua  cada  \  8e  por  eíla  parte  he  neto  de  Francifco  Corrca 
,da  Sy Iva,  que  lete  o  mefmo  cxercicio,  &  foy  fenhor  da  nobre  qnio. 
ta  da  Flamenga,  (íca  em  Via  Longa ,  termo  defta  Cidade ,  aonde  vi* 
via  'y  Difneto  de  Jeronymo  Corrêa  da  Sylva ,  pc(!oa  de  conhecida  fi- 
dalguia; terceyro  neto  de  Simaõ  Viegas ,  &  de  D.  Luiza  Vaz  Cor« 
rea,(&  deícendente  por  efta  via  do  infígne  D.  Payo  Peres  Corrêa, 
MeÃre  da  Ordem  de  Santiago  ,  que  no  tempo  dcl-Key  D.  AfFoofo 
III.  lhe  ajudou  a conquiftar  aos  Mouros  o  Reyno  do  Algarve  )  &de 
fua  mulher  D.Joanna  de  Mello  da  Sylva,  todos  de  conhecida  Fidal- 
guia ,  como  confta  dos  Brazões,  que  eu  vi,  &  ezamincy  com  todx  a 
verdade. 


C  A  P  I  T  V   L  O     XXXV. 

2)4  Tarocbia  de  Smitos. 

I 

â  Igreja  Paroquial  de  Santos,  a  que  vulgarmente  chamsôSan»  • 
tos  o  Velho,  foy  antiguamente  Ermida  ,  qae  fundarão  os 
lãos  depois  de  martyrizadosos  três  Irmãos  Santos,  Vcriflíflío, 
Maxima,&  Júlia,  naturaes  defta  Cidade,  filhos  de  pays  nobres,  &« 
ricos ,  nalcidos  no  bayrro  das  Pedras  negras  ,como  he  tradição  do» 
nacuraes.Olcumartyrio,  conforme  hum  rpita6o  que  eftà  na  fot 
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itpvítintjAoy  ao  anno  de  307.  irtiperando  Dioelectano ,  1k  Máxima* 
no»  tendo  cites  Emperadores  j4  largado  o  Itnperio  nà  era  <íe  5Ò4.  vo 
que  tttdoiè  Vjeriãca ,  porque  padecerão  na  perfegoiçâd  >  <)ac  o*  ^cos 
EtTrperadorei  principiarão,  de  pelo  Miniftro,  (|ue  pata  elta  elegèt^ô, 
que  fbiy  Publio  DactaiK^o  ;  &  aifím  fe  verifica  o  qoe  dix  a  fna  Lenda, 
&  Ff  .Bernardo  de  Brito  na  Segunda  Parte  da'  Monarquia  Lufitaoa 
/(v.^.(4»^.ij.  junco d^fta  Ermida  fondfm  cURey  D.  AffoníbHcnrí. 
quês  hum  Templo  dedicado  a  eílet  Santos  Marcyres ,  o  qnal  íeu  li« 
lho  eKRcy  D:Sancho  I.  entrcgotr^os  Frtfres  ,  &  Commendadoros 
da  Ordem  de  Sanciago^aondedíliferaô  atéo  Hm  d^  reynado  de  D. 
A&nfo  III  donde  fe  pafláraõ  ao  Convento  de  Mertola  j  occttjrâh* 
doefte  Recolhimento  as  molber^  de  mayov  obrigação  dos  Com* 
mendadorrs  detta  ReligiaÔ  Militftr,que  coftamavaô  recolheríè  nelle 
cm  txrmposde  guerra, qoandoos  Cavatieyrós  neila  andavad  occa* 
piwios'!  9c  porque  aigfias  deftas  mulheres  vieraõ  a  profsflíar  os  tnef- 
EQosvotos  dos  Cavalleyrosytlegèvad  hfia,  que  as  governàfIe,a  quem 
cbamáraõ  Commendadeyra,  9t  fey  a  primeyra  D;  Sancha  Martins, 
Fidalga  illoftre em  fangue,  de  fantidade ,  a  qual  por  ré^Uçaõ  Divi* 
W  deíiÍQobrio  o  lugar  vem-  que  naquel le  feu  Moftey  ro  eftavaó  íépair 
ha4o&fis  Santos  Mar tyres,  que  até  aquelle  tempo  fe  naõ  (abia  ;  ca* 
jiKinvençaÕ  confirmou  Dcos  com  muycos  milagres ,  entre  os  qnlsès 
tra  húa  notável  fragrância,  que  èxhálavaõíèus  oiTo»,  concorrendo 
ft^a  man-avilha  naõ  lóos  Portugueses ,  mas  muytos  Eftrangeytos, 
i^  viahaõ  em  romaria  a  vifítalTos. 

mA  efta  Commendadeyra  fuccedèraõ  outras  mulheres  de  gratidci 
vsfítude,  fangue»  8c  prudência,  nefte  Mofteyro  de  Santos  o  Velho  ,'  a 
£J:ier ,  Dona  Mor  Pires ,  Dona  Maria  Pires  Varella ,  Dona  Urraéíi 
Nunes,  Dona  Joanna  Lourenço  de  ValladareS)  Dona  Ignes,  Doht^ 
Leonor  de  Âzevedo,Dona  Joanna  Telles, Dona  Leonor  Gomes",  D. 
Tareja  Correa)Dona  Brites  de  Menezes,  Dona  Violante  Nogueyra, 
tm  co)o  tempo,qoe  foy  no  anno  de  1475*  ^  mudou  o  Mofteyro  pa^ 
ra  o  lugar  em  que  hoje  eftà,^  chamaõ  Santos  o  Novo,para  o  qual  el- 
R.cy  D.  joaõ  H.no  anno  de  1490.  aos  5.  de  Setembro ,  (  como  diz  a 
lbaHiftoria)fresladou  as  Relíquias  dos  Santos  Martyres  com  reli* 
jiota  pompa,  9c  ahi  foraõ  meiidas  em  huns  cofres  de  prata)  que  col« 
bcàraô  no  lado  direy  to  do  Altar  mor.  Pará  efte  Mofteyro  íè  tresh» 
ioo  cambem  no  melmo  dia  de  tarde  o  corpo  de  D.Sancha  Martins  : 
aelleviveia  memoria  de  fcus  exemplos  na  imitação  dâqtteilto  KcH- 
^fasé  Suafefta  fe  celebra  o  primeyro  de  Novembro ,  dia  4e  todds 
Ds  Santosi  por  naõ  ier  ainda  canonizada*  Trataõ  defta  Santa  Duarte 
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^Kooès  de  Leaõ  na  Deícripçaõ  de  Portugal  ,St  Fr.  Luis  dos  Aojos 
:DQ..Jarditn.das.Santas  defte  ReynOé 
.  A  efta  Igreja  de  Santos  o  Velho  fez  depois  Parocjoia  o  Cardeal 
.InfanteDom  Henriqae  no  anap'dei566.  como  confta  de  hum  ai- 
íeiítOjqueeftàno  principio  do  livro  dos  baatizados  ,  qoe  principia 
.«SP  o  dito.  anno ,  &  da  Conftituiçaõ  defteArcebirpado,fol.73  He 
.Templo  fDfnpcQofo  de  hOa  fó  nave » com  duas  porcas,  a  principal  pa< 
ra,  p  Poente,  &  outra  para  o  Norte :  tem  nove  Capellas  com  a  .ma« 
ypr ,  quehe  dedicada  aos  Santos  J\fartyres ,  aonde  eftà  o  Santiffimo 
Sacramento  $  a  Capella  collateral  da  banda  da  Epiftola  he  de  N.  Ses 
nhoca  da  Saudei  com  boa  Irmaadade^  tem  bonsornamenco$,&nella 
cftaõ  fepnltados  o  altimo  Conde  de  Figuey rò,  &  feu  irmaõ  D.  Lbíj 
de  Alencaftre,  Conde  de  Villanova,  com  fua  mulher :  as  outras  Ca> 
pellas,  que  fe  feguem  da  mefma  banda,  iàõ  a  de  Santa  Luzia ,  aonde 
eftaõ  as  Imagens  de  S.Sebaftiaõ,  &  S.Francifco,  a  de  Santo  Aoconioi 
fie  a  de  Santa  Catharina^com  as  Imagens  de  N.Senhora  da  Concey* 
çaõ,  9e  de  N.  Senhora  da  Bonança,  Imagem  milagroía.  Tem  Miíía 
quotidiana,  que  inftitubio  Manoel  de  Mendoça  ,  aonde  tem  fua  lei 
pultura.  A  outra  Capella  collateral  da  banda  do  Euangelho ,  he  do 
Santo  Chjifto,  &  de  N.Senhora  da  Piedade ,  Imagem  milagroía  ju 
outras  Capellas  da  mefma  banda  faõ  a  de  S.  Pedro  com  (ua  Irmão» 
dade  dos  Pcfcadpres  da  Freguefía  ;  a  do  Efpirito  Saoto,&  S.Franci& 
ço  Xavier ;  &  a  de  S.  Miguel  com  fua  Irmandade ,  &  hum  Capellaó 
com  quarenta  &  deus  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  junto  à  porti 
principal  húa  excellente  Capella  dedicada  aos  Santos  Martyres,  d» 
bayxo  da  q^al  eftà  outra  ,  que  he  o  lugar  aonde  os  Santos  foraô  íè' 
pnltados  ;  tem  boa  Irmandade  com  feu  Capellaõ.  Confta  cfta  Fre« 
gueíla  de  1350.  vifínhos ,  8c  cinco  mil  fececentas  Sc  fetenta  pcíloas, 
qtie.íe  dividem  pelas  ruas  (eguintes. 

A  rua  direy  ta  da  Freguefía  até  o  Mofteyro  da  Efperança,  a  rua  di- 
reyta  da  Praya,  a  rua  da  Boa  vifta  até  as  cafas  de  Chriftovaõ  de  Al- 
mada, a  rua  das  Gay  votas  da  parte  do  Poente ,  a  rua  do  Veloíb  di 
mefma  parte,  os  Poyaes  de  S.Bento.em  parte,  a  roa  de  S.Bento,  a  roí 
Frcíca,  a  rua  direy  ta  do  Poço  dos  Negi  os,a  rua  da  Amoreyra ,  a  ma 
dos  Maftros,a  rua  da  Sylva ,  a  rua  dos  Pefcadores ,  a  rua  dos  Fen«y« 
ros,a  trav  efla  do  Pafteleyro ,  a  rua  das  Madres,  a  rua  da  Mandragdi» 
a  travefladas  Inglezas,  a  rua  do  Aciprefte ,  a  rua  da  Oliveyra ,  a  nu 
do  Pé  do  Ferro,a  rua  da  Palha,  a  rua  do  Guarda  mor,  a  rua  de  Mar- 
çal Ribeyro ,  a  rua  direy  ta  dos  Padres  Marianos,  a  travefla  da  Pra» 
ya,a  Porta  grande,  as  JancUas  verdes^  a  rua  de  S.  JoaõdeDeoM 
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Pí^tnpuiiui.aiuado  Olival,  as  caías  novas  do  Sacramento,  a  Ponte  do 
rio  'le  Alcântara  com  o  íeu  Forte,  a  rua  das  Neceffidades,  Sc  a  Horta 
NafSB.  Os  Conventos,  Igrejas,  &  £rmidas,que  ha  no  deílrito  dcffta 
JFí-ígutfiâ,  faõ  CS  íeguintes. 

O  magnifico  Convento  de  S.Bento  he  de  hfiaib  nave,  cm  forma 
prolongada  ,  com  trcs  portas  para  o  Naícente ,  &  hum  grande ,  Sc 
alegre  adro.que  fêchaõduas  portas  ;tem  bons  dormitórios  com  lar- 
gas cell  as  muy  bem  Forradas ,  &  duas  clauftras ,  hQa  das  oíficinasda 
banda  do  Norte,com  feu  chafariz  de  agua  perenne,com  outras  muy- 
tas  cafas  grandes,  Sc  para  bayxo  fíca  outro  dormitório  com  íòas  ceU 
las.Da  raeíma  parte  do  Norte  cílaõ  a  caía  em  que  fe  barbeaô  os  Fra« 
des,a  cozinha^adegas  de  vinho,de  azeyte,&  calas  do  fornojtodas  oSífi 
cinas  Rcaes.  A  cutra  clauftra  fica  para  o  Sul ,  Sc  nella  íe  «ntra  pela 
portaria,  que  he  húa  caia  taõ  fermoíà ,  que  podia  fervit  de  Igreja  a 
muy  cos  Conventos.Entrando  na  dauftra  ficaÕ  à  maõ  efqnerda  moy* 
tas  caías,  Sc  celUs  até  a  cozinha  ,que  íèrvem  de  apofento  para  aga* 
íalhar  algum  Bifpo,  ou  outra  pefloa  grande. 

•  Para  a  parte  direy  ta,  Sc  laáo  da  Igreja  íc  íóbe  por  híía  fermoíà ,  Sc 
bem  lançada  eicada  com  duas  voltas,  que  Vaô  dar  na  galaria  da  claui^ 
tra»  que  fica  no  andar  do  dormitório  ;  he  de  pedra  muy  feLeéta,&  eC- 
tà  azulejada  pelos  lados  com  bons  azulejos ,  &  tem  as  Armas  de  S. 
Bento  em  varias  partes.  As  paredes  da  Igreja  eílaõ  levantadas  até  as 
freftas ;  a  Capella  mor  eftava  dada  a  D.Maaoel  de  Moura>Marqnez 
deCaílicllo  Rodrigo,  que  corria  com  a  obra  delia  com  grande  ca- 
riofid^de  ,  ainda  eílando  em  Roma  por  Embayxador  del-Rey  de 
CaílcUa.  m  mdandode  là  excellences  pedras  finas,  Sc  jaípes  de  varias 
cores  Mas  como  naõ  tornou  mais  a  Lisboa ,  ficou  a  obra  imperfey«* 
ta,&  0$  P.id  es  perderão  muy  tas  peças  rica$,&  varias  Reliquias,que 
tinha  junto  p^ra  ornato  da  dita  Capella.  As  mais  obras  dcÃe  Con- 
vento ,  dl'  que  acima  fizemos  menção,  foraõà  cufta  dos  F  rades,con« 
correndo  para  a  iua  fabrica  muytos  Conventos  de  Entre  Douro  Sc 
'Minho. 

-  Teve  principio  a  fundação  deíle  Convento  no  anàode  lypS.  ièri- 
doi  Geral  o  Padre  Fr.  Balthaíarde  Braga ,  Sr  fez  a  planta  o  famoío 
Arquitecto  Balthafar  Alvarez,  &  correo  com  a  obra  o  P.  Fr.  Pedro 
Quareima,  muy  fciente  na  arquitectura,  Sc  em  dezafete  annos  a  poe 
no  eftado  em  que  hoje  eí^à ;  cuja  planta  o  dclinea  em  forma  qua* 
dradacom  quatro  clauílros,  ficando  a  Igreja  no  meyo  de  hGa  íó  nao 
ve  com  fermoías,  Sc  grandes  Capellas,  todas  em  igua!  correíponden^* 
cia  )  o  frontefpicio  he  muy  alegre,  Sc  mageítofo,  adornado  dehãaydí 
outra  parte  de  en^incntcs  torres.  As 
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As  Capellas  que  íicaõ  da  banda  da  Epiílola,  faõ  a  de  N.  Senhora 
das  Anguílias  com  íoa  Irmandade,  a  de  N.Senhora  do  Moníerrate, 
a  de  Santo  Amaro,  a  de  N.Senhora  dos  Prazeres  ,&  a  de  Saneo  lU 
defonfo.  As  outras  Capellas,  alem  da  mayor,da  banda  doEuange;. 
lho,  (aõ  a  de  N.  Senhora  da  Soledade,  que  adminiftraõ  os  Irmãos  de 
N.Senhora  das  Anguftia$,ade  N.Senhora  da  Encarnação  ,  que  he 
de  D.  Francifca  Telles ,  a  de  Santa  £icolaftica,que  foy  de  Lais  Men. 
des  d' Elvas ,  a  doSantiífimo  Sacramento,qae  foy  de  D.Clemenciade 
No  ronha ,  &  tem  três  Mercieyras,  &  a  de  Jefus,  Maria, Joíèph.  Re« 
íidem  nefte  Convento  trinta  &  féis  Frades,  &  tem  de  renda  treze  mil 
cruzados. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Eftrella  he  também  de  Frades  Ben. 
tos  ,&  íe  fundou  DO  annode  1571.  em  hfía  quinta,  que  chamaTaõ 
Caiada  Saúde,  por  fe  recolherem  nelia  por  ordem  da  Camera  os  im- 
pedidos  no  tempo  da  pefte ;  a  primeyra  Miíía,  que  fe  cantou  folem* 
nemente  na  Igreja,  foy  a  do  Gallo  em  dia  de  Natal,aonde  concorreo 
muyta  gente,  pela  devoção  do  grande  Patriarca.  Foraõ  bemfeyto* 
res  defte  Convento  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  >  &  a  Infante  D. 
Maria ,  íilha  del^Rey  D.Manoel,  &  de  fua  terceyra  mulher  D.  Leo» 
nor,irmãdo  Emperador  Carlos  V.  a  qual  lhe  deu  hQa  Reliquiada 
canela  do  braço  de  S.  Bento ,  que  o  Papa  Pio  V.  lhe  mandou  do 
Convento  de  S.  Paulo  de  Roma.  D.Luis  de  Alencaftre,  Commenda* 
dor  mor  de  Avis,  neto  do  Senhor  D.  Jorge,filho  d*cl-Rcy  D.  Joiô 
Il.deu  também  a  efte  Convento  muytos  moyos  de  trigo,  Sc  outras 
muytas  còuías  para  os  (cus  Religiofos,que  naqusUe  tempo  vivtaõde 
efmolas^'  devoção  que. herdarão  fens  filhos,  &  deícendentes,  fazendo 
muytas  vezes  com  grande  cufto,  Sc  ornato  a  feíia  do  Santo  Patriar^ 
ca. 

Efte  foy  o  primeyro  Convento  que  tiveraõ  em  Lisboa ,  que  por 
íèr  muy  pequeno,  8c  ficar  longe  da  Cidade ,  ordenarão  os  Frades ,  4 
fe  fundaíie  outro  mais  perto  do  povoado,  na  lugar  em  que  hoje  eftà, 
fechando-íe  a  porta  do  primeyro  com  pedra,  Sc  cal  j  &  aflíim  efteve 
alguns  annos  até  o  tempo  do  Geral  o  P.  Meilre  Fr.Leaõde  Santo 
Thomàs  ,  o  qual  indo  hum  dia  ao  dito  Convento  ,  ^  vendo  ao  Pa- 
triarca S.  Bento  com  muytos  filhos  feus  pintados  no  forro  debayxo 
do  coro,lhe  infpirou  Deos,  que  roandaíTe  reformai  aquella  Ca(a;o 
que  ai£m  fez,  dizendo  ao  Padre  Frey  Pedro  Quarefma ,  medre  das 
obras,  com  parecer  do  Definitorio, que  mandaíle  reparar  os  telha* 
dos ,  8c  o  mais  que  fo(Ieneceí{ario,porque  não  faltarião  Religiofos, 
queoelle  reíidiflem«£  como  o  Convento  de  bayxo  era  da  invocação 

de 
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àe  SBtnzOy  IHe pareotfptiMciH <pe til^^fofl^ciíâifcadboft^.  Simhtíra 
dí  EftrcHã  3'nft  a^ai  «titodon  fazei;  híáifi^^iináttití^í^sítmèr^ 
^náe  ei^à  pingada  t  Virgem  k^riásnoatá  \NliwfiS^éUifja%m»Á^  êc 
acrs  lados  delia  S;  Befito>&  $u  Gvegcyáo^JHfiÓskkíyiv^^Sbbào,  ^4ÍAf 
bttaõ  qainer  Rcligíòfof  com^tf  J(i:yco^9fetn)  hèmi  idormitoríM  «e^ 
bGa<gi«iKÍe<ifiiii>tav&  dilsrad^tctlcòa^,  c)u«Cfi^iÍMti  còit»a<Íe'SkÉ«l^,' 
toda  iiftpracb.  !A  Igi>jac^>âríT:â«iobicgi«v<^(ii^Heid&  vilttf^cdiH 
à^fott^r^tVtoMyicimm^ÚttàétttUfíhki^^'^'  *■ .-  /k  v  '.1:30". ' 
r  O  Mitfftljyro das  ^«[nchatPriíioci^ai^^^ift^ a  RMÃhá  D7'MlH^ 
Jprancifefli4fiiibei  de 'Stti»dy a,  Ife  tRÒMeionnâ^  qutatt»  Reífgi^fM^lâJÍ 
Capuchifihfts>ckf 'Ccwredco  de^«r£$>;  »  ptioieif^l,  qiàt  fòy  íitfkúfi^ 
por  Abb^fttf ,  fetdumiavft  Kâriíde  StmitrjAfteft^^V  ^<  '<^ir4é#''^:; 
^itào  tf  ^iibòa  €ni  tkmtpanhiaj  da  ItanUwv  ^  áff^ioi -d(»í^'ilfkb' 

Mff  a  feyhf  idáiQaáfvfiftado  íninb>(t)e  tóáfi^k&^wsaQirfíyGéki^è^ 
V^êi^mfhritíik  arétf  Dcmíngõ  dâ  P&fto«^.  4^níéknVtnmijÊbtíêè 
ákvâd^it^â  toa-GaíJÍ«émcocb«r,«ácodiplK9hadâs  ^tisíp^dci^f^iés^^ 
Mfôfas  di^ii  Cof^ewéa  Igrejcde  S.  B«Jteóv^i3dQÍW««i<»í(iàMeHlfeífllrl' 
Bàdapao¥)(â«'«»cflFa^ãíi9Íperanrdo  ò  Cabido^  qoe  asfObtnpântftyfl^^étá' 
ffotifíúòíài^^  ftdiMdfteyrojerszctido  cwla  hiõa  huM  Cfofíft^d  Mi' 
Mfi69/í8rHuâ  (!df oi^ ^3ikihol  na  cabeça,  &  foraãaté  a  Fgt^èjá  {Tc^ 
fimlofO^SáMilliihd^^ÒrftnitfiIttc^  ^Illaftríffittío  Senhor  D.LUÍi  'tfe 
ÍOtkki^*èi4  fn({^tfttè  tempo  Gapellaõ  tcôr  do^  Sanhor  Rc^^^Fcl 
«hM>l  Wh  l^eja  he«t«  WSa  íáha^  coHvAiatporrtas,  h&a  para  ólCáf- 
«Mct^Mi^uelít^à  príMtptil  V  6e  OQtra  pafa<0'NofYe  ;  tem  féis  GÍ^. 
Iriíi^òin^  ($^'i^ou«'tjf^i«frís\  c}\(t9^c&  d<!b«yk6>  do  Oro  >  4t>  k«  ttíâit 
9fàftrc\iíê^  di^MièMs-ftiaytdfpeiXíáei  tíota  moldaras  dcíbracks.CHi 
^td(ki^Cúãrtv>^lhd 'dftàa  Vida 'do  Padre  SiFrancifoOy^  da  bí^N^tf^da 
ipiftoVade Santa  Gláfa : o  teé^o da  Igreja he toáéyimaàoéà ÈMf 
^àspítittí^iiyêe  figuras ,  que  tbmèm  as  Virtudes  TÍWol(yg|lfes),^ 
l»)fnèyòdbrieeftá  hutti  Gróctf^cotia  oPadre  S.Frarfdtfe<>j|{c<^jjM«í 
0lará.'  I^Càpèlla  mo^ eftá  pof  aSabarv  Se  neUa eílad  osr  tfl(ii6fbkll]t 
iKkfba^I^e^òey ra,qat -faieCed  nrè  ânuo  dt'T^94.&  da  1il6otl|^^ 
B!iH*l}uertlbr^eono'diadas  onié  hfil  Vírgtflsna  era  dé  1690:  i^f  s<  i 
'^''^C^vè^tb  he  múyeo  grande^ft  eípaçKÍ(o,  tem  «ees^tMÍHiflé^ ' 
ãHbày^iíòfrf  dobradas cellas ;  '6s  daaftros  faõ  ttiuytd'«ii«gliíí,«9ÍèP> 
caíMínáiíhSpcrfeytos.  *  ^  '^^  -  •    sn  a-. 

«^Md(¥Éyro^a'Ordemdie  Siima  Brigidu^de  Ritl^<f fas' ífigkfcl*- 
>  tio^t^gréja  htftk  hQàíô  tlat e , cofri^W^^ponif Pp^Va^o  Sú^pitím 
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alem  da  Capella  inôr,CJoiidc  cftaôas  Imagens  de  N.  Senhora  da 
Salvação,  &>dc  Sana  Brigida)da  parte  da  Epiftola  a  Capella  do  Sm* 
t«  Chrifto,  5e  da  parte  do  Evangelho  a  de  N.Senbora  do  Popfilo,& 
a  de  Santa  Catharina>  fAhà  de  Santa  Brigida.  Fundoafe  éfte  Moíley» 
ro em  Inglaterra  peloCatholico  Rey  Henrique  Quinto,  «jne.foy  o 
Cegando  Rey  da  illuftre  Cafa  dos  Alencaftres ,  o  qual  intentando  éâ* 
zcr  guerra  a  íensinimigos>qaixfnndar  dous  Conventos ,  qae  éfti* 
Teflem  de  noyte,  8c  de  dia  louvando  a  Deos  em  hum  continuo  Laud 
perenne :  era  hum  delks,  que  fe  intitulava  de  Sion ,  da  invocação  de 
S.Salvador,  revelado  pelo  mefmo  Senhor  à  glorioía  Madre  Santi 
Brigida,  Princefa  de  Suécia;  &  o  outro  de  Religiofos  Cartuxos,€oji 
fundação  fe  principiou  na  era  de  1416.  Continuarão  na  obíervandi 
religiofa  com  grande  exemplo  de  virtude^atéo  tempo  del-Rty  tíco» 
riquc  VIII.  que  fendo  (ino  herege,  mandou  extinguir  &  daftroir  to« 
dos  os  Conventos,  &  Igrejas,  que  havia  no  feu  Reyno ,  deyjModo  ío 
cftes  dous»  a  refpey  to  de  íeus  Fundadores,  acéque  Boalmentciios^  aiá* 
dou  extinguir,  dizendo, que  foíle  cada  hQa  para  caía  de  íeut  parcQ^ 
tes.  Mas  depois  da  morte  de  Henrique  VIII.  as  tornou  a  coadi««i|r  t 
Rainha  Maria,  mulher  del-Rey  Filippe  de  Hefpanha :  porem, taomt 
foy  breve  o  íèu  rey  nado ,  &  naõ  teve  filhos,  entrou  a  Raiobt  Itabel, 
que  renovou  as  hercfias ,  perfeguindo  os  Catholicos,  &  tir-ando  i(. 
rendas  dos  Conventos,  tendo  efte  de  S.Salvador  baftaote  readA.pit' 
ra;ruftento  de  Icilenta  Freyras,  vinte  &  cinco  Frades»  &  criadoi«.^at 
lhe  deyxou  feu  Fundador ;  com  o  que  naô  podendo  as  Religioâf  n^ 
vet  fcguras,  fahiraô  fora  do  Reyno  en  Communidade,  8c  foraõptn 
Flandes,  &  França,  andando  de  hfia  terra  para  outra ,  por  caiiít;dii 
gaerras,que  havia  naquellas  partes  perto  de  quarenta  annos,  m«^ 
do  fetenta  vezes  de  íitio,  em  efpaço  de  trinta  8c  fete }  até  que  átSií 
peradas  de  ce0acem  as  guerras ,  que  cada  hora  lhe  ameaçavaÔ  a  (oi 
rnioa;  &  temerofas  de  perderem  as  ínas  honras,  íc  puzeraõem  otm 
ção(^  que  durou  duas  horas)  por  mandacio  do  feu  Confcííor^k  Ab». 
badeífa,  pedindo  a  Deos  lhes  infpirafle  ,  para  onde  queria  qcM  Ibf* 
fem ;  no  íim  da  qual  ouvirão  hQa  voz,que  dizia :  Para  Hejpmikéifâ^ 
rd  Heffénha ;  com  que  (icàraõ  rouyto  contoladas,  louvando  a  Dedi 
&  fe  reíblvèrão  a  fazer  viagem,  (\  não  poderão  confeguir  feoa  Aayw 
to  trabalho,  chegando  a  efte  porto  de  Lisboa  aos  4.  de  Mayo  do  aa^ 
nòde  iy^.aonde  hlía  mulher  nobrc,chamada  líãbel  deAsevedo^lhii 
deu  nefte  íitio  do  Mocambo  húas  cafas,em  ^  fe  accommodàrio,aoa* 
de  fizerão  íoa  Igreja,  qaefe  qneymou  aos  17.  do  mez  de  Agoftoda 
innode  lé^i.no  qual  a  doas  de  Outubro  em  hum  $abbado  iclançaa 
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no  alicerfe  a  primeyra  pedra  defte  novo  Moftcyro,  no  qual  em  eíl 
paço  de  cinco  annos  fe  acabou  hu  dormttorio,aonde  íèrecolhèraõjâç 
a  Igreja  fe  fondça  depois  de  padarem  alguns  annos  ^  de  que  íorad 
Padroeyros  Rui  Corrêa  Locas,  &fuabauiher  D.  Milícia.  As  Reli- 
giofas  que  vieraô  para  efte  Mofteyto,  foraõ  quinze ,  9c  h&a  Noviça» 
com  três  Padres  da  meíma  Ordem,  para  fnftenco  dos  quaes  lhe  mz* 
dondar  de  ordinária  el-Rey  D.Filippe  o  Prudcte  dousmii  reis  cada 
diat  Sc  doze  moyos  de  trigo  cada  anno  das  lizirias  de.  Santarém,  cuja 
renda  ainda  hoje  lhe  dà  Sua  Mageftade ,  que  com  mais  algíías  mora» 
disdecaías,quepoíIuem  ,teraõ  cinco  mil  cruzados  de  renda  cada 
annõ.  Tem  dous  Clérigos  do  habito  de  S.Pedro,  para  lhes  adminif. 
traremos  Sacramentos,  &  humdelles  he  Procurador  da  Caâ. 
^  '  A  Ermidade.N.Seohora  da  Cariiade  eftà  no  mefmo  bayrro  do 
Mocambo: na  rua  do  Aciprefte,  a  qual  fundou  D.Duarte  Deçá  õc  pa- 
GÍa,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,(ilho  de  D.  António  Deça,  íc 
neto  de.D.Joaó  Deça,  Governador  das  Ilhas  de  Sofala  ,  que  trouxe 
da  índia  adita  Imagem  de  N. Senhora  da  Caridade  *  &  lhe  promet- 
teo  fundar  hõa  Ermida  »  Õc  dedicar  1  ha  por.caufa  de  h&a  grande  tem« 
peíbde,  que  teye  na  diti  viagem ,  de  que  a  Senhora  o  livrou. 
.  ÓCoDvéntodeNv  Senhora  da  Efperanç»,  dcReligiofas  FranciHí: 
caoas,fbndoa  no  anoode  1530.  reynando  ei^Rey  D.Joaõ  III.  hfia 
Fidalga illuftre,  chamada  Dona  I&bei  deMendanha,que  porfua 
morte  lhe  deyxou  aimayor  parte  da  fua  fazenda ,  para  o  qual  vieraô 
por  Fundadoras  nove.RçUgioías^do  Mofteyrode  N.Senhora  da  Cõ- 
ceyçad<do  Funchal»  :&(^afi  do  .de  Santa  Clara  de  Sanurem..  Afua 
Igreja  hede  h&a  navecom  a  porta  para  o  StíL  toda  de  abobada  de  hu? 
caria  pifitada,.&  dourada  ,  com  ais^paredc^  azulejadas  ,que  adornaõ 
âKCcllentespayneis^comifuas  molduras  douradas, que  fazem  a  iéfte. 
Templo  fnuy  vifto(ia,&.àlegi;e*  .A  Capella  inôr.  tiem-da  banda  do 
Eaangelho os  Patriarcas: 5k  Domi*g<>s>  âCiSiFranciico,  deda  banda 
da  EpiftQlaS.Jo!Íeph,^;Sanca  Clara  ,&  em  cima  da  tribuna  N.  Se« 
nbora  da  Piedade,  Im9gemmitagrofa.  A  Qápcllacollat^ral  da  banda 
dft  E|»ftola,hede  N.Senhora  da  Bíperança;  8c  abayxo  delb  eftà.  a 
Gapella  de  S.Joaõ  Euangeiifta  ;.&  da  banda  do  Euangélho,  cftaõ  as 
Capcllas  de  Santo  António,  S.  Miguel  s  ^.  Jeronymo  >  &  outra  Ca^' 
pclkcoUaceraUqaehe  do  Amòr-.Divino ,  á  quem  feftcjaô  três  dia» 
coBi,  grandeza  os  íeus ;  Confrades;.  Tem.  bom  clauftro  ,  &  fua  cerca 
com  húafonte  nativa  de  ezcellence  agua. :  nellc.  refidem  íêílcnta  Kc* 
ligiofas,quaíi  todas  Fidalgas,com  trçs,Coofe({orcs,dc  dous  Donatos, 
8c  tem^de  renda  nove  mil  cruzadoisc-faõ  fogcytas  ao  Provincial  de  & 
..      Tom.  111.  Xx  Fran- 
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Fraocifco  da  Cidade.  Florccèraõ  nefte  Moftcyro  maytas  Rcligiofas 
de  grande  vir  tedc,  coodo  lepódc  vcrnas  Cbronicas  da  Ordem  Se« 
raBca,  8c  ttoi  Agtologtos  lAiíicanos. 

.  O  Convento  de  N.  Senhora  da  Pordoncola  de  Religioíôs  Capu* 
chinhos  Fraúccses,  da  Província  de  Bretanha,  (efandoo  no  íicioem 
que  hoje  eftà ,  do  qual  lhe  fez  efmola  a  Excellenciílima  Senhora  D. 
Maria  Duqoeza  de  Aveyro,  cuja  fnndaçaõ  fe  começoa  no  annodc 
1648.com  licença  do  Senhor  Rey  D.Joaõ  IV.  que  Ihaconcedeo  aot 
ii.de  Agofto.de  1647.  A  Igreja  he  de  húanave  com  a  poru  prioct- 
pal  para  o  Naícente ,  &  outra  para  o  Norte,  que  fe  fecha  com  gr» 
dts  de  ferro  :  tem  alem  da  Capella  mor  dons  Altares  da  banda  da 
Epiftola,  hum  he  de  Santa  Anna,ãc  o  ontro  de  N.  Senhora  da  Coo* 
ceyçaõ.  Reíidemnefta  Caía  onze  Religioíôs ,  naô  tem  Pidroeyro, 
oem «imola  ceru,  &  nunca  lhes  falta  o  necedario  para  o  íea  foftciN 
to  ;.cem  excellente  viftapara  o  mar  com  íèn  jardim  ^íe  iôa  cerei 
jonco  as-  cafas  dos  Condes  de  Vil  lanova  de  Portimão.      .  ^ 

O  Moftcyro  de  N.  Seotiora  de  Nazareth,de:Religiofas  Recolcns 
da  Ordem  de  S.Bemardo^teve  principio  erti  bum  Recolhimento  de 
mulheres  penioeotes>que«radehQa  Maria  da  Crtiz  f&íècomeçn 
a  fondar  no  anno  át  1653.  fendo  Géfalde  Alcobaça  ò-RrP.Pr.Gcfar' 
do  Peftaha.  Para  efta  fundação -concorreo  o  devoto  Padvc  Pr.Vivar- 
do  de  Vaíconcellos ,  Monge  profeflo  no  ReaiGonveflCÓ  de  S.  Joaõ 
deTarooca,oaturaldi  Villade  Lèomii  naProvinciadaBeyraitèw 
doVifitador  do.  Real  Mofteyro  de-- Alcobaça  >,  o  qual  com  miiyti 
inftaàcia,  8c  trabalho  alcançou  licença  del-Rey^D.  Joaõ  f  V.  do  Ci- 
bido).  por  fer  Sê  vacante,ãk;da'ReHgia6y  aífinaodo  as  efcritarasdepoii 
dexodosos  Definidorei-o  R^P.G^ral  Fr.Manbel  de  Moraes ,i8  qimi 
ccmfirmouo  Doutor  Fr^ifiis  4e  Sóaía,  5t  postudo  corrente; coo 
queoxlieo  P.Fc.^ivardo:^'VafcdnGeUos  tomoa  jogo  poffedo  Rie* 
colhti:nento.no:fegniatò  anno^de  11^54  de  que  fe  fizeraõ  efcritUras  oe» 
ceifarias ,  qne  com  os- mais  papeis^  dMiíervaõ  hoje  no  cartório  deí^ 
teJtiofteyro,paraoqaai^eraõpara  Meftra«:^&:  Fundadoras  deftt 
Religioía  CaíãaMadre  Soror  Antónia  Moniz,  para  íer  Abb«d<fl#i 
Soror  Franci{cadeVa(conceUos,aé;  Soror  Maria  de  A!meyda,ftt«^ 
irmãs,  todas  do  Mofteyn^  àtS3eawá'E9or^f»n  onde '  logo  par#' 
tio  ò<dito  P.Fr<Vivardode  Vafcoricttlios  a  cocfduzillas ,  donde  veyo 
oturaReligioía chamada  Ignes  de  Sanca  Maria,  que  íenaõ foy  a  pri'^ 
roeyi-a  Abbadeâadefta  Cala,aag.mentonmuyto  a  Recoletacomo 
íeo.ezemplo,  governo,&  pr«idencia<  A  fua  Igreja  he  de  hCla  ló  navct 
comft  porta  para  o  Sul;  çcip  àlern4a  CapeUá  mor  (aonde  eftà  o  San- 
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Úffitno  Sacramento  com  a  Imagem  da  Senhora  der  Nazareth  ycnie 
foa  citbooá  dourada  ,ÀS.Beroftrdo  da  porw^da  Eptftoiaj&  da  parc^ 
do  Euangelho  S.  Bento  )  dous  Akares  collticeravs  y^  &  reis.Çapella 
Bo  corpo  da  Igreja ;  a  Altar  da  parte  da  Epiftolahe  de  S.Gonçaio,  Sc 
ooQCródapartedo  Euaogelbo  be  de  Saiito  Antonioi  As  outras  Ca« 
pellas  íaõ  a  do  Enangelifta  S  Joáõ,a  de  Santa  Anna  com  S.  Joaquim^ 
8l  N.Senhora,  &  a  de  S.Pedro  com  os  ApoítolosS.'Simaô>âcJadas, 
foâzs  daparte  da Epiílola  ;  a&  outras itres da  pârtcdo  Euangelho 
íáõ  a  do^grande  Bauttfta,  ade  Jerus,MarÍ4,;Jorcpfa,&  ade  Sanca  Ignes, 
(odasiei» douradas.com  léus  payneis emégfaal-fiorcdpondenciáj qcie 
£izem  a  Igrieja  vaxxf  alegre>5£,yiÁ0ra.  -RdSÍidetQ'Oefte'Mol%eyro.(|ua3 
ç«Dta&  l«tc  MonjasLi&lcis  Gónverfas.; :; ';        '  «o  ,«.:r..> 

OjGojiVenco  das  R.eUgioí»s (trinas  R^CoIecas  defiíalças,  mfiyxotf 
Q^ecidjispela  grande  reforma xitf Tua  modeftia ,  dt penitente .V9d»,iíe 
fondot^QO  anno  deié)7.iendo;Súmmo  Poaitifíce  AkxandreiWI.  õd 
reynando  D.Aífpnfo  VI.  &  foraõ  íeus  Eandadores  GornelÍQlYVao«- 
d»ii,do  Tangue  mais  iiluftre  dcFlãdes,  ( (obrinho  dogcãde  Prelado  o 
Doutor  D  Coróelio  janíenio,  primeyro-Bifpo  de  Guandavo}  iSc  fa» 
mulheKrM^rtha  de  Bòs,  oriunda  dá  mefma  pátria  de  feu  miilidt)  ^;  ât 
de  qualidide  naõ  menos  do  que  elle.      f  •  '  -'^  í.      ;:  i  •  ,     .-, 

yiv.iaõ^ois  eftes  bons  caiados  à  ley  d«L  nobreza ,  eaÕ  faVQitcidQs 
de  Dcos',  que  (endo  muytos  os  bens  da  fortuna ,  naõ  «raô  niienos  os 
da  graça  }  &  como  naõtiveílem  íilbos>  &iperdeílèm  com  a  idade  a 
erperança  de  os  ter ,  determinarão  entre  figaftàr  codas  as  fuás  rtqué.1 
Ei^sein<)bras  d:  piedade,  foccocriendo  aos^ pobres,  ca.fândo orfãs^am^ 
parando  viuvas;  &  fíhalmenceem  hum  retiro  de.Lisboa  no.bayfvo. 
do  Mocambo,  aunde  tinhaõ  húa  caía  de  jprazer,  fízeraô  hSa  Ermida, 
úoe  d<di<|àraó  a  N..Senhora  com  o  titulo  da  Soledade.         .  J  'i  i: 

Quando  fe  começou  a  obra,  8c  fe  abtíiraõ  os  alicerfes ,  he  tradição 
conlHnte,  que  os  meninos  do  mefmo  bay  rro  ,  infpirados'  por  j^casy 
profeçízavaõ  o  que  havia  de  íúcceder ,  dizendo :  Ay  que  íe  faz  hunt 
Mbfteyro  ncfte  lugar.  E  mais  cUramcnte  o  affirmovi  a  VcticraveL 
MadrcSoror  Brigida,  Religiofa  de  conhecida  virtude,  do  Conv.cnta; 
de  Santa  Brigida  do  mefmo  bay  rro ,  por  eftas  palavras :  A'o  fim  thfie . 
no^bbí^yrro  do  Mocambo  Je  ja^hum  Convento -para  Rdkio/as  de  ha* 
bâo  brancOi  que  haô  defer  de  grande  virtude ,  ^  os^yfnjos  andapna . 
ct^a;  fem  ate  efte  tempo,  nem  muy  to  depois  haver  noticia  da  vonta* 
de  dos  Fundadores. 

, Neftc* mefmo  anno ,  ainda  quepouco^ntes  que  fc  comcçaíTc  a 
obra ,  foyDeos  fervido  levar  para  íí  ao  Venerável  P,v.Jre  Mcítre  Fr. 

«.    Tom  III.  Xxij  António 


5io  TOMOTERCEYRO 

António  da  GoncicyçaõidaOrdeintfaiSantiffitDa  Trindade;  o  qaai 
por  (ojíexenaplar  vida  merecco  námorce  a  aitiverfal  acclamaçaõ  de 
Santo,  9c  por  (na  interoeíbõ  piamente  le  crè  cem  Deos  obrado  muy- 
tos  inilagre$;&  como  efte  Venerável  Padre  pouco  antes  de  foa  mor. 
te  tívefte  lançado  o  habito  da  Ordem  a  dez  filhas  foas  efpintoacs , 
hfia  das  qttaes^hamada  Soror  Maria  de  S.Francifco ,  defejãndo  (]oc 
naõ  periga(fem  taõ  bons  princípios,  com  a  falta  que  lhes  fazia  (eme- 
Ihaote  pay,  fabendo  daboa  ioclÍHÍaçaõ ,  8c  virtaoios  procedimentos 
dos  Fundadores,  os  bofcooyft  commanicou  com  elles  o  faato  defejo 
qne  tinha,  de  qne  aqnellaobra  (e  continaaífe ,  para  nella  fe  recolha 
rem  afervir  a  Deòs  as  qoe  cotn  o  habito  da  Santiífima  Trindade  qoi. 
ze(Tem,pela  profííTaõreligiofa ,  fer  Efpofas  de  Chrifto.Naõ  ceveef* 
cník  a  petição  da  (erva  de  Deos  nos  ânimos  dos  doos  caiados;  porqoe 
Êileccndo  pouco  depois  Cornelio  Vvandali ,  deyxou  ordenado  tm 
íên  tóflámema,  qne  no  retiro,qne  tinha  no  bayrro  do  Mocambo ,  fe 
fiseflehnm  Convento  de  I^eligiofasda  Santiffima  Trindade ;  &  pe. 
dindo' a íua mulher  còncorrefle  para aqnella obra  com  o  zelo,qae 
delia  fe  efperava,  mandoofe  enterrar  na  Capella  mor,  Sc  quiz  qaeíc 
dtfleflech&a  Mt(!a  quotidiana  poríuaalma.O  Reverendo  Padre  Dou* 
tor  Fr.Ifidoro  da  Luz,  Commidario  Geral,  8c  Viíítador  da  Provia* 
cia/Comfeu  Coropanheyro  o  Reverendo  P.  Fr.  António  Correa,al« 
cançinrõ  as  licenças  necedarias  para  feeíFeytuar  o  legado.  Do  reli* 
giofo  Convento  do  Caivariovieraõ  noannodeiòói.  as  Fundádorn, 
hlia  das  quaes  pouco  depois  fe  voltou  para  o  feu  Moftcy  ro ,  &  a  oo* 
tra,chamada  a  Madre  Soror  Catbarinade  Santo  António,  fícoufen* 
do  Prioreza  donstrienniof  ,&  deyxando  o  habito  que  profeíTaTa, 
veftiooda  Santiífima  Trindade. 

A  fabrica  deíle  Conventocomeçon  com  demaíiado  aperto,  naSfó 
pelo  qoe  refpeytava  a  (er  Mofteyro  de  Freyras  Capuchas ,  mas  pelo 
qne  podiaõaspoífes  de  quem  o  fandava,que  ainda  que  naõeraõpoa* 
cas,naôbaftavaõpara  Ter  mayor  o  edifício.  Tem-fe  obrado  muyto, 
8c  alargado  quanto  pode  fer,  Sc  o  permitte  o  íitio ,  íêm  offcal»  do 
aperto  que  profeflaõ,  8c  perfeyçaó  em  que  vivem.  A  Igreja  nova,pan 
a  qnal  breveniente  fe  trasladarão  Senhor,  he  may  capaz  ,  &  de  boi 
arqoiteéfcura,  Sc  fe  vay  acabando  com  as  efmolas  ,quc  )he  deu  a  Se* 
nhora  Dona  Magdalena ,  Condeça  de  Redondo  ,  que  viveo  algaos 
annos  entre  as  Religioras,&  morreo  recolhida  no  mefmo  Conveli* 
to. 

Faleceonefte  Convento  com  opinião  de  grande  virtude  a  Veae* 
ravel  Soror  Maria  Magdalena ,  de  illuftre  fangae ,  íilha  de  D.  Fer- 
nando 
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'oanqo  cie  Menezes,  Se  de  D.Joanna  de  Toledo  j  a  qual,  dcyxando  p 
{eculo,  fugio  a  Teus  pays,  &  toipou  o  habito  da  Sanciílicpa  Trinda- 
de, Foy  rouy  zelofa  da  obíervancia  religiofa,  aííím  em  Prelada  ,  cpr 
mo  (ubdica,  &deyxandofuaviínmocheyro de  (uas virtudes,  iend^^ 
ctnque  mais  refplandeceo  a  humildade,  foy  ,  como  piedofaraentc  fc 
crè,  a  gozar  das  felicidades  eceri^a^  na  companhia  de  feu  Efpofo.  ^ 
Outras  cambem  íalecéraõ  com  grande  opinião  de  fancidade,  mas  a 
<^Ue  mais  que  todas  fe  avrnrajou,  foy  a  Venerável  irmã. grande  fcr* 
va  de  Deos,  Sotor  Maria  de  S.  Francifco,  de  quem  acima  fizemos 
diícipula,  á£  filha  eípiriíual  do  Vcnflravel  Padre  Mcftre  Fr.  António 
da  Conceyçaó.  Foy  ella  Religioif  d^ídc  menina  muy  dada  aos  cxer« 
cicios  de  toda  a  virtude  ,  Sc  recebeo  grandes  favores  do  Ceo ,  como 
refere  em  (ua  vida  ;  lendo  jà  Freyrj,&  tendo  por  fua  conta  aama(« 
iria  do  Convento,  por  fer  d<;  véo  branco,  muy  tas  vezes  dilatando» 
Tc  na  Oraçaõ.em  que  era  continua,  Sc  fcrvorofa,  achava  o  paõ  amaU 
^o;  Sc  repartindo«fe  elle  pelos  doentes ,  que  com  grande  fé  o  pe^ 
iaô,  convaleciaõ,&  faravaõ  de  fuás  enfermidades. Aigúas  couías  dif« 
antes  de  iuccederem,  &  fe  viraõ  cumpridas,  que  parece  a  dotou 
|eos  de  efpirito  profético.  Quando  lolicicava  a  fundação  do  Con* 
fnto,  como  temos  dito,  paflando  pelo  fuio,  que  hoje  be  a  cerca  do 
loftcyro,  vio  por  duas  occafiões  húa  palmeyra  de  notável  grandc- 
t,  Sc  fermofura  ;  a  qual  tinha  metidas  por  entre  as  folhas  triora  Sc 
rcscoroas,  o  quenaõvioacompanheyracoro  que  hiaicuja  vifaõ 
rodigiofa  parece  que  denotava  o  numero  das  Freyras,que  havia  de 
\r  o  Convento  quando  cora eçaíle.  Fmalmcntc  vivco  era  grande  res 
jiaõ,  Sc  pobreza  ,  &  morreo  era  tudo  conforme  a  taõ  fanta  vida ; 
}y  fepultada  no  ccroeterio  commurodo  Mofteyro  ,&  depois  de  al# 
ins  annos  fetresladáraõ  ícus  olTos  a  melhor  lugar  ,  dos  quies  (ahia 
tcavcl  ,&fuaviíIimocheyro,  como  ccílemonhando  a  grande  glo* 
la,de  que  gozava  lua  bemaventurada  alma. 
O  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de  Carmelitas  deícal- 
>$,  ceve  leu  principio  nos  annos  de  i^Si.  ícnJo  Sumruo  Pontífice 
írcgorio  XUI.  &  Arccbiípo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almcyda,  Sc 
feral  da  Religião  Carmelicanao  R.P.  Fr.Joaó  Bautifta  Cafardo ,  5c 
irovtncialdos  Retigiolos  Carmelitas  defcalços  o  R.P.  Fr.Jeronymo 

Éíraciano  da  Madre  de  Deos.  O  feu  primeyro  fi tio  foy  no  b-iyrro  d* 
ampulha,nas  caías  de  húa  Dona  Milicia,  (aonde  depois  fe  fundou  o 
lonvento  de  S.Joaõ  de  Deos)3cle  lhe  deu  por  titulo  S  Filippc  Real, 
"por  trazer  os  ditos  Rcligiofos  a  efte  ReynoclRcy  D.Filippc  o  II.de 
■pailelU,que  favoreccomuytoa  clU  Religião  fagrada;  o  qual  titulo 
■      Tom.IH.  Xxiij  dcraõ 
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áétsi6úiKt\i^\(^ÇòtíLiQà»zíúi?4WÍúch  de  Portugal ,  cbamaticb. 
Iheii  í^rof iúiittdè  S.  ti\\^pt>  Oi  ^rítneyros  Reiigiolos,  qqe  vieráõ  a 
íttndaf  éftèlÈdtíVefito^foráétí  P.Fr.  Atnbrofio  Matiáiio  de  S.  Bcn« 
fcd»CâóndeV«âltehaitiar«meoaiMaMmet)ceflos  ditos  R<:lígioíb8,MiP 
íta&õs,  (»or  É6i*  b  lóbrendfiK  d«  Màfiâ Ao  o  (eú  particular  Fundador ) 
&  oQttot  tíáéõ  ftláift  ^qM  V^rftõ«itt  (tiâ  companhia,  dos  quaes  eraõ 
dôDS  Leygóki  Eftivéraõ  úá^íieUéltriítteyfO  (itioalguf^s  annos  ,  acé  ^ 
a  dita  D.  Milicià  potfâottd  de  kti  ndiridò  lhes  poc  demanda ;  &  de. 
pois  de  hotn  renhido  pleytO)  lho  riroà,  por  naô  ttr  aífiaado  eva-  hOa 
eí^Htara  de  veada  ^  qtie  feii  raarído  tinha  feytõáos  Retigioíòs  jdtM^ 
irefúltoa  cotnpt^rem  elles  hfias  caías,  íitoadas  ao  pé  do  CaftelloiM. 
ka  Cidade  >  defronte  da  Igreja  de  S.Crifpim  ,  para  a$  qaaes  íè  pi!& 
ràd  dsReligioíos  no  primeyro  db-de  Oútubro.de  t6o4.E  porque eí« 
tt  Religião  teih  por  fUà  MSy ,  ft  Patrona  a  Virgem  Senhora  noffs, 
táeritõá  efte  doMiciliò  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Madre  de  Deos ,  fi« 
CJtíido  fetíopre  à  Pr ovltitia  o  titolo  de  S.  Filippe. 

Depois  dos  ditos  Keltgiofos  affiftirem  aiii  alguns  annos  sexperí. 
ínentàraõ  nàõfer  aquelle  fitio  accõmodado,&  tonforme  à  fuaRé^fi, 
o  Venderão  a  António  Fernandes,  Xinàeties,(qae  nelle  fez  hum  Cbi» 
legio  para  os  Irlandezes)  Sc  eompràraõ  outro  íitio  junto  à  Igreja  ét 
Santos  o  Velho ,  a  Vâíco  Fernandes  Ctíâr ,  &  a  Francifco  Soares , 
por  cento  &  tinte  ítííl  reis,  para  tt  quil  venda  deu  licença  a  Cômeih 
dadeyrade  Santos » qúe  etit^d  era  D.Annade  Alencaftre  ,  a  queA  i 
terra  era  foreyra  eon  dtt  tollões  cada  anno  $  êc  porque  era  muy  afiis 
âaaos  Religioíos ,  lhes  largou  o  direyco  íènhorio ,  &  foro  >  como 
tambetn  ^  díreyto  (enht>rio,  Sc  foro  de  mil  Sc  oy tocentos  reis  do  £• 
tioeiúq«ehojee(là  o  Motleyroile  Santo  Alberto  de  Religioíasdi 
tnefúaa  O^dem ;  &  iftó  pelb  díreyto  lenhorio,  Sc  foro  de  três  mil  ft 
duíentos  reis  de  hOats  talas  que  os  Rdigioíbs  lhe  deraõ  na  Fregtieíii 
de  Santiago. Fey  ta,  Sc  ajuftada  a  compra  pelo  R.  P.  Fr.  Bernardo  da 
Conoeyçaõ,queentaõ  íèrvia  de  Vigário  Provincial  íè  lançou  a  prí- 
toe  yra  pedra  do  edifício  hQa  quaru  feyra  27.de  Setembro  de  idoò.& 
no  anno  de  161 1.  fe  pa0áraô  os  Religiofos  em  húa  devott,  St  ioltOf 
ne  prociflaõ,  que  (e  fez  aos  três  de  Mayo  ,  lendo  Geral  da  loa  On 
dem  o  R.P.Fr.  Affoníb  de  Jcfus  Maria ,  Sc  Vigário  Ptovittcial,  A 
juntamente  Prior  o  R.P.Fr. Bernardo  de  Santa  Maria.  E  porbatrf 
nefta  Cidade  algúas  Igrejas,&  Conventos  como  titulo  da  Madrctle 
Deos,  lhe  puzeraô  a  efte  o  de  N.Setihora  dos  Remédios. 

Eftà  efte  Convento  lituado  na  rua  larga,  que  vay  de  Santos  pari 
Alcântara,  fora  do  trafego  da Cidade^Aem  cal  forma dilpoílo  ,  qoe 
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4aõ  fe dcícobre  do&que  paíTaõ  pela riui>,  pcU grande  aicara  dos  tttá- 
ros,  qoeocercaõcodoecnredoodofdcncnia  pórea  da  Igraja^cjoc 
fica  ao  Mcyodia,  íe  pôde  dififar-  da  ruar4enaõ  depois  de  ígbirem«o 
adro,  para  o  qualíe  entra  por  iilia  poria  dtfjglraderde  (mtfVde  baf. 
tante  altura,  &  largura,  a  qa&itein  de  hfla,&oatra  parte  daas  4Íca* 
das  de  pedra  de  poucos  degrtos.*  com  icos  patins  >  tfue  iâzem  mny> 
to.íacil  a  fubida.  O  adro  he  <|ttadrado,  ft^eípaçofo ,  dá  pedras  de  ta* 
rias  cotres-curiofamence  calçado/;  fica  logo  defrotf te  dclle  ofroncti* 
pâcioida  Igrefa^afleaudo  tadoíobrccoitunsids  de  pedra ,  ficando  da 
^neei«|aerdahfía:aiúeporiaria,  éfc  da  -direyta  hQa  porta  fíngidaS'& 
deftapart»^no  alto  da  «parede,  cftàbun^niôhtador  das  horas,  paraas 
fererox)s  paílageyros.  No  n9eyo.;:íbl>tadcuieos  dous  degraos  tie  pe^ 
:drarficaã.trbs  ai^cos  úmbenií^doineraw,  c|oe  íaseiDtntre  élles  V'4c  as 
jiKS  portas  da  Igrejabum  alpendre,  fobrè  o^qaal  eftàiicKn  nicho  j.:^ 
ícchaõanftaliinosrtidres ,  fie  deqicto  delle  hfila  Imagem  de  N.Senho. 
xa  dos  Remédios  def  edra,  de^grttctoíà  bcIlÀca,^  acompanha&ao  di. 
lioideho  duas  tarjas  de  pedra  dèimedíaóa  grandeza,  aofíde  no»  (eus 
fifcodoseíbõ  gravadas-as  Arinas  defta  Tagrada  Religião.- Sobre  ^eíle 
nichacm  proporcionada  diftaD€Ía^'fica  hQa  grande  jaáella ,  qiie  cahfe 
ibbseo  coro  ,.&  dà luz  à  Igreja ; cojúrfrontifpicio  remaca'  hfta  g|Kié» 
de  Gnit  de  pedra ,  qaetftà  no«Beyo<da  ahâra  da  pafbdè,^  tende  túnh 
dbayzo  dnasjpyramtdbjtde  pedra  eA  igaal  ■  ioofrelpondtntia ,  úôiúào 
éaipiarte  direy  ta  hum* campanário  com  quac^  finoi,  A  hum  relogtoí. 
c-rnHe;a  Igreja  defteiC3onveato4e-h&a  ió'  nave  de  abobada  de  ^aClàs 
áBtas,4t'itti;ieca&>  fie  de  mediana  igmndeca ) « (eu  pavi^íiento  he  -élt 
t^oio^masamayor  parte  neUe<í«ã'graindes»  fie  largai  '€iampà^d«^fò- 
pBltiirii$/com  as  Armas^&lecreyrosdosquèíiellas  jaeeméTetfi  íeft 
Capócllas  àlero  da  mayor,  a  bber,t^e»  no  corpo  da  Igreja^duas  ánfàV" 
icdflreyta,fi^  hãa  daefcpierdaiCodasfechadastiom  grádes.A  primij)^. 
ii^cmraodo  nellada  parte  direy ta>he  de  Ni  Senhora  das  Merees,te^ 
&n  rctabolaxie  ulbadourado^oteéto de  abobada  em  forma  de  bar- 
áete^feyoo  de  mármores,  fie  jaípn  fingidos^  as  paredes  de  finoatale» 
jÍD^jfieo:pavimento  de  vários  mármores  lixos,  no  meyo  do  qual  eftà 
bfiflí  grande  campa,  aonde  jazem  os  oHos  dos  fenhorios  ;  na  parede 
^ttcfica  da  parte  da  Euahgelho,  eftà  iium  Urgo  jafpe ,  Sc  no  meyo 
daUe  gravada  em  letras  a  memoria  dobemfeytor,  que  foy  Pedro  L<y 
fes  Serraõ. . 

A  feguoda  Capella-da  mefma  banda  hede  S.Joíeph ,  toda  de  mar^ 
Boores,  fie  finiifimos  jaipes^le  Icalia  ^  tem  duas  portas ,  fie  gradei  de 
erano,  tudo  guarnecido  de  btoàèo  lavrado,  fie  00  meyo  do  arco  que 
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faz  face  ao  corpo  da  Igreja*  eftà  hua  tarja  d^;  jaípe  ,  em  cujo  efcudo 
cftaô  gravadas  as  Armas  dos  Icnhorios }  o  ccâo  he  cambem  de  jaf- 
pes  em  forma  de  barrete,  8c  no  meyo  cem  bum  vaÕ  cortado  em  for* 
ma  de  eftrella,  (obre  a  qual  -aiTenta  biliacopa:  dc:  vidraças  «  por  onde 
eocra  a  luz  a  acompanhar  a  mais  da  obra ,  Sc  lhe  correfponde  o  pa- 
vimento, que  he  de  pedras  de  jafpes.  Eftaõ  nefta  Capella  duas  fepul: 
turas ,  bua  da  parte  eíquerda,  aonde  jazem  Fernaõ  Corrêa  de  Soufa, 
&  fua  mulher  D.Bernarda  Ferreyra.de  Lacerda;  Sc  outra  da  parcedi« 
reyca,  aonde  jazem  os  oflos  de  D.Maria  Clarade  Menezes,  fílha  prí- 
roogenica  de  Fernaõ  Corrêa  de  Soufa ,  &  de  D.Bejrnarda  Corrêa  de 
Lacerda,  viuva  de  Julío  Ceíàr  d'£ça  j  âc  íeos  irmãos ,  cujas  cneibo* 
rias  eftaõ  efculpidas  em  iocras  de  ouro.  .-  <  • 

Da  parce  eíquerda  do  corpo  da  Igreja  eftà  a.Capella  de  Sanoo. Ao» 
gelo  Martyr,  com  feu  retabolo  de  ulba  dourado>.de  bum  nicho  entre 
quatro  columnas  de  proporcionada  grandeza  ,em  que  eftà  o/Saoto 
com  elevação  admiravelz&rehcre as  columnas  de  cada  banda  .«ftà  a 
íua  Imagem  de  menor  graqdeza,  codis  cílofadas.  de  ouro  ^o.teâiocia 
Capella  hedcabobada  em  forma  de  barr<:tç,de.  jafpes  íiogidos,as  f»« 
redes  deazul<:jomuytoi  fíno,  Sç  o  pavimento  de  varias  pedras..  Dk 
grades  para  dentro  fíca  o  presbyterio,  cujo  pavimento  hede  tijolo^;ft 
tem  hum  efpelho  no  meyo  j  correfpondelheo  ceâ:o,que  hehõa  meyi 
laranja  elevada  cõ  os  meimos  quarteados,&  fiktes.de  q  he  a  naeimi 
abobada :  íobre  as  gradçs  da  parte  direyca  eftá  hum  púlpito  de  gor 
des,  &  hua  grandioía  Capella  de  Je('tts,Matia,Jofeph,  aonde  (e  r^cr^ 
va  o  Santiífimo  Sacramento,  a  qual  tem  fuás  grades  de  bronze,  aflea- 
tadas  fobre  hum  degr^  de  mármore,  que  faz  íubida  para  o  íêa  pati^ 
mento,que  hedevaiiosoiarmores  quarceados ;  as  paredes  de  mar> 
mores,  8c  ja(pes,cem  de  cada  banda  duas  janellas  de  vidraças ,  &  oo 
meyo  deftas,  de  cada  parte  eftà  hum  nicho  alto  a  modo  de  arco  ,ft 
cm  cada  hum  hQa  urna  de  baílante  altura  de  vários  jafpes  emboá* 
dos,  &  de  admirável  arquitectura  ;  na  da  parte  direyca  jazD.  Cí^ 
tharina  Maria  de  Faro  Henriques  de  Guímaõ,  mulher  de  Brás  Tel* 
les  de  Menezes,  Ccnde,&  Senhor  do  Eitado  da  Lamarofa,  (ilha  de 
D.Fernando  de  Faro  Henriques,.da  Cafa  Real  de  Portugal,  Sc  Bra* 
gança,&  de  D.Joanna  de  Guimaõ,da  Cafa  Real  de  Ca(lella,&  Sido» 
nia.Na  parte  efquerda  eíH  outra,  em  que  eftà  fepulcado  Brás  Tel- 
les de  Menczes,primcyro  Conde,  8c  Senhor  da  Lamaroía ,  filho  de 
Luís  da  Sy  Iva  Telles  de  Mcnezes,da  Cala  Real  de  Sylvio ,  8c  Gijoo» 
8c  de  D.llabtrl  Pertyra,da  Cafa  da  Feyra;  quinto  neto  del.Rey  Dom 
Fernando  de  Portugal,  8l  dchRey  D.  Henrique  de  Caítclla,  Varaõ 
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que  foy  de  admiráveis  prendas,  8t  iníignes  vicorias,  &  mandoQ  íâser 
efta  Capeila  pelos  anDosde  1637.  Do  paTÍmento  íribbem  crés  de» 
grãos  para  o  Alur,  qae  he  conca?o,  8c  entre  grades  de  bronze  ài>ví. 
radas,  eftà  fohre  hum  colchão  de  tela  rora,  &  doas  almofadas  do 
mcrmo,  bom  Chrifto  morto  de  rara  preíènça  ,  âc  devoção ,  coberto 
de  hum  pano  de  lò  roxo,  tudo  goarnecido  deoaro ,  &  todo  o  conca- 
vo por  dentro  pintado  de  brutefco.  Ficaõde  hCia  ,  8c  outra  parte  do 
Akar  doas  banquetas  de  mármore  lavradas,que  íaftencaõ  a  banque? 
tanque  he  de  vários  iaípes^âe  Aores  fingidas,  tendo  as  ditas  banqueu 
UBtm  duas  tarjas  de  relevo  as  Armas  dos  (ènhorios  da  Capeila.  So- 
bre a  banqacta  do  Altar  affenta  hum  Sacrário  pequeno  decentemen- 
te ornado  de  cortinas  de  feda  ;  o  retabolo  he  dourado,&  cem  no  me- 
yo»em  hum  grande  nicho,  hfia  fermoíâ  Imagem  de  Chrifto  crú/ciS^ 
cado,  &  iobre  o  Sacrário  o  Menino  Jefus ,  &  das  ilhargas  ao  pé  das 
columnas  a  S.Jo(éph,dc  a  N.  Senhora  ;  o  teâo  he  de  abobada  com 
varias  ligaras  de  relevo  entre  tarjas,  &  letras  de  ouro. 
■  ' Tem  dous  Altares  collateraeSjqoe  fazem  frente  para  o  corpo  da 
Igreja,  ambos  de  retabolos  doorado»,  com  os  nichos  que  eftad  no 
mdyodé  doas  grandes  columnas ;  no  daparce  direycaeftà  S.  Joaôda 
Crue,  Imagem  perfeyca.  Por  cima  da  banqueta  do  Alta^em  trésni<» 
cbos,tem  hum  Santuário  de  varias  Relíquias ,  que  cobrem  trei  pag- 
ueis pequenos.  O  outro  Alçar  coliateral  da  parce  efquerda  eftà  em 
ígtial  correfpondencià  i  St  tem  em  hum  nicho  húa  Imagem  dò  Pror 
feu  Elias,  eftofadádeauro,  de  venerável  afpeâo.  Para  o  Altar  mor 
Ic  fbbem  crés  degraos ,  ficando  de  hQa,  Sc  ootra  banda  duas  banqVse» 
BM-de  vários  mármores,  de  jafpes  embutidos ;  o  retabolo  he  todo  de 
lilba  dourado,  9t  de  grande  altura ;  fobre  ft  primeyradmalha  dõ  Sá» 
erário  eftà  hQa  ImagS  do  Menino  Je(us,&  da  banda  da  Epiftolá  eftá 
Sarna  Theréfa ,  &  da  parte  do  Enangelho  N.  Senhora  dos  R^eme? 
iioii,com  muytas,  &  notáveis  Re!iquias,que  fedefcobrem  pelas  fe(* 
tas  príncipaes  >  íc  as  fcchaõ  dous  payneis  em  taboa  ;  o  da  parte  da 
Bpiftòlà  he  de  Chrifto  reíuícitado ,  &  o  da  parte  do  Euangelho  he 
de  Chrifto  deícendo  ao  Limbo,  &  tem  pelas  coftas  pintada  á  Con» 
rêríãõ  de  S.Paulo  em  branco,  cujos  quadros  ferviaõ  de  porcas  a  bum 
Oneorio,  de  que  o  Emperador  Carlos  V.  ufava  na  campanha  ,  pin- 
mftt  de  tad  ruperlativo  primor ,  que  muytos  artífices  eílrangeyros, 
conhecendo  ferem  obra  de  Michael  Angelo  ,  a  todo  o  cufto  0$  pcr- 
sendèraô  ,  obrigando-le  a  porem  outros  dos  melhores  Pintores  de 

HOIDI. 
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payael  de  N^  ScaHora  com  as  mãos  juncas,  8ç  levantadas ,  inclinadi 
p^ra  feo  bento  FilhQ>  que  em  forma  de  Menino,  eftà  reclinado  ,  co- 
mo:  dormindo ,  obra.uõ  admirável»  que  a  todos  nas  viftas  leva  asac. 
tenções.  Daqai  fe  entra  para  bum  alegre,  &  viftofo  clauftro  ,  que  he 
quadrado,  &  icu  pavimento  de  tijolo ;  porem  o  mais  deile  cuberto 
de  grandes  mármores,  que  fervem  de  campas  ,com  as  Armas ,  ík.  k- 
treyros  dos  que  alli  jazem :  o  ceâo  be  todo  de  abobada ,  repartida 
em  varias  cintas,  &  lunetas^  o  qual  íè  eftriba  em  vários  arcos  de  p& 
dra  .i  Sc  cem  ,no  meyo  vários  canteyros  de  murtas,  Sc  romeyras,  com 
hSía  copada  larangeyra  em  cada  quadro ,  (erviodo  de  alma  i  ou  cora- 
ção a  iodo  eíle  cheyrofo  enleyo  da  vifta,  bua  Cruz  de  pedra,a  qncn 
èrvemde  Calvário  dous  degraos  de  pedra  ,  (obre  que  aííenca.  No 
lanj^o  do  claviftra ,  que  corre  para  a  parte  aonde  fica  a  Via  Sacra  di 
$acriftia>  eftaõ  duas  Capellas ,  bua  do  Nafcimento  de  N.  Senhor 
Je(u  Çhriftoi.com  bum  paynel<lo  myfterio.com  (ua  moldura  doa- 
rada,  que  lhe  íervede  retabolo  ;  naôtem  urnas,  mas  em  (eu  Jugaroo 
meyo  de  cada  nicho  eílà  hum  jaípc  largo  de  vários  embutidos  do  pe« 
dra  preta,  com  feus  lecreyros,quedeclaraõ  os  íenhorios  daCaprlla^ 
que  foraõ  Lopo  Rodrigues  d'Evora  Sc  Veyga*  Sc  (ua  mulher  D.Lik 
2Ía. Coronel,  os  quaes  a  mandàriaõ  fazer  para  íi ,  Sc  íeus  delceodeiu 
tes.npanno  de  1677.  correndo  nefte  lanço  para  a  parte  da  Sacriftii 
cftàaoutra  Capella  %  que  em  (i  bevefpaçofa,  &  tem  no  meyo  doleo 
paviinentoas  campas  dosíenhorios-em  pedra  liza;o  retabolo  do  Al^ 
tar  he  dourado,  feyto  em  fóxma  de  moldura  a  hum  paynel  grandei 
çm  oqual  eftaõ  pinudos  da  parte  do  Euangelho  N.  Senhora  ,  &  S. 
Machias,  &  da  parte  da  Epiftola  S.Joaõde  Deos  ;o  teóto  he  de  abo* 
bada ,  dividida  com  lunetas ,  Sc  cinus,  coda  pincada  de  brnceíco ,« 
paredes  faõ  de  azulejo  fíno  jda  parte  efqoerda  cm  hum  largo  jafpe 
eftà  gravada  a  memoria  dos  que  alli  jazem,  Sc  diz  aflim :  Efta  Cspk* 
la  mandoftfoKfrDona  fiUppa  de  Matos  de  Noronha ,  coniê  herdeyrê» 
Ç^  teftamenteyra  do  Bifpo  de  Marfyria  ,  D.  Framifco  de  Faria ,  ^ 
fará  todos  os  feus  defcendentes  de/de  o  atino  de  ló^Z.  aonde  jaT^fefutUã- 
da ,  &*  também  os  ojjos  do  Conde  de  Armamar ,  ^  de  Dona  Catbá' 
rina  da  Sylvayfua  mãy» 

Entrando  na  Via  Sacra,que  vay  para  a  Sacríftia ,  fica  defronte  bfii 
Capella  com  hum  arco  de  vários  jafpes,  &  no  meyo  delle  h(ía  tarja 
depedra,emcujo  efcudo  eflà  gravada  em  letras  a  memoria  do  íenhó- 
rioda  dita.Capella,  que  helfabel  dos  Santos  ,quea  mandou  fazer 
para  íi,âc  feus  deicendentes ,  a  qual  jaz  fepultada  debayxo  de  hfii 
campa  demarmQre,que  ficano  meyo  do  pavimento  da  dita  Capelia, 
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que  cftá  ticzmentc  adornada, cujo  teâo  he  ék  abobada  em  fórma  de 
barrete,  pintado  de  brutcfco,  &  as  paredes  íaõ  de  azalejo  de  figuras: 

0  retabolo  bede  talha  doarado ,  com  hoçíi  nicho  no  meyo ,  aonde 
cftà  hum  Sapco  Chrifto  de  tnaríim  grande «m  Cruz  de  evanO  ,  cora 
as  Imagens  de  N.  Senhora,  &  S.Joaõ,  &  entre  as  tolumnas  fícaõ  ou- 
tras duas,  hQa  de  Santo  António,  &  outra  de  S  Francifco,  todas  cí« 
tQÊidastieouro,  &de  fíugular  perfeyçaõ.  A' maõ  direyta  iicaaSa* 
criftia ,  <)ue  he  de  abobada,  na  mefma  fórma  do  clauftro,de  baftante 
comprimento  ,  &  largura ;  a  parede  aonde  encoílaõ  os  cayxões  das 
▼cftimentas,  toda  eftà  guarnecida  de  varias  pinturas ;  o  pavimento  he 
de  jaípcs  brancos,  de  pretos ;  da  banda  efqucrdá  em  çorrefpondencia 
dos  cayxoe$,  tem  duas  portas  de  arcos  de  vários  jafpes ,  Sc  mail  para 
oimeyo  tem  duas  janellas  de  vidraças,  Stihtúzeva  peanha  dttas«r# 
nas  de  ordinária  grandeza ;  porem  de  fuperlativo  primor  em  4  obriSf 
ét€ttílo;por  ierem  de  vários  jafpes  brancos,&  pretos^  failentandd  ca? 
da  hQaíbbre  doas  leões  de  jaipe  vermelho,)«onde  eíVaõ  gravsdat  as 
iDemorias,ero  letras  de  ouro,  dos  c^ue  enà-ii  •incluem  encerrados,  ^co» 
mo  diz  o  iecreyro  t  ^qui  jax^^o  Qondeflavd  Salvador  torre4  dt  Sd, 
Senhor  doCouto de  Penaboa  y  Ç^  da  í^iÚai: dé  lanqui^os.  Na  outra 
uma  ycpicíe  fegue,  eftà  outro  Ictrcyro,  que  diz :  /4qmJ4X,  Dona  C<*- 
íharitta.de  f^eiajco^mulberdo  CoridiffitiVel  S4hadorz!orrèa  de  Sã\dep 
oendefítedaGafadoCondefiaifeideCa/iitía  Mais  para  dentro,  en# 
filando  porb&a  cafa »  aonde  edà  hum  lavatório  grande  de  pedra  liisa, 
fica  hum  Oratório  de  angular  devoçaõ,&  grandeza,  cujoteéto  hède 
abobada  em  fórma  de  barrete,tòdo  pintado  de  bi-utefcOift  as  paredes^ 
J^xie:fitK}.azule)o, adornadas  dealguns payneis, <8t  ^chos  , en^^^Ut 
eAaõ  mvytas  Relíquias  :ò  Altar  he  a  modode  hum'4rco  todo  dòo-' 
rido « comhum nichaoo meyo; aonde eft^hiím  tàinalo  dotirado, 
quetemdenrtrocmíihfiaperfeytalmagètfixle  bUnv-:Sántò  QHtiftó 
HKxcto:,  decentemente  ornado,' fazenda  face^ao  tumtiío  ires  grandes 
vidros,  poc  opde  fp  àmCx  a  l  tiragem  do  Senhor.      '-  i 

TeroeíUGonvcntotrcs dormitórios alifO$í&  hum  báyxo  ^'eom 
ictenta:cdlas>&  em  cima  hQa  grande  cãí^  %om  admiráreis  vi fttts;  de 
mar^  &  terra,  encoftada  a  húa  varanda  >  donde  íe  loigraô  as  nriefitiás 
«lftas.Tem'i)ãa  grande  livraria  com  doxist^iobos  grandes  ,  hu<A'€é/ 
lefte,  &  outro  terreftr-ey  de  taõ  admirável  compoíiçàdjqUe  cxced^rn 

1  todos  os  mais  q<M  eu  vi  em  todo  efte'  Rcyno.  Dos  &ei  dormi- 
tórios que  acima  diflemosj  fica  hum  para  o  Norte  íêchado  à  parte, 
porqueíerve  de  Noviciado,  &  fóra  as  officinas  terá  de  hõa ,  81  oútrá 
banda  vinte- 2c  oytó-ceUas,coai  hÚa  grande  Jane)  là  no  fim  do  d^rmi* 
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torio,  &  hum  Oratório  aonde  guardaõ  com  mayta  decência  ao  San^ 
tiílimo  Sacramento.  Janto  a  cfta  janeila  eíVà  hum  jardim  de  Titios 
canteyros  de  Bores,  no  meyo  do  ^ual  fe  eftà  fazendo  búa  cideraa, 
por  falta  de  agua  nativa;  8e  cem  mais  outro  jardim  com  hQa  fonte  de 
jafpeno  meyo,  toda  cercada  de  vários  canteyros  ,  Sc  latadas  de  Ao* 
res,com  religioía  curioíldade  »  8c  accyo^  corre  togo  húa  rua.a  quem 
faz  te<5to  húa  larga  parreyra  fobrc  pilares,  que  de  húa ,  &  outra  parte 
adentaõ  fobre  parapeytos.  A  eíla  rua  fazem  remate  dous  nichos  gTÚ< 
des ,  curioíamente  embrechados  de  varias  pedras ,  ôc  conchas ,  huna 
tem  a  Imagem  de  S  Jofeph,  Be  outro  a  de  Santo  António :  a  demaif 
cerca  pertence  a  efle  Noviciado,  he  toda  murada  de  per  fí  à  parte, 
&  confta  de  muytas  arvores  de  frutas,  &  de  variedade  de  flores. Teto 
mais  hom  grande  terreno ,  repartido  todo  em  varias  ruas ,  todas  cot* 
dadas  de  parreyras,  que  fe  cftribaõ  em  pilares  de  pedra  fobre  pari' 
peytos,  em  igual  ordem,  com  vários  nichos  grandes  decuríoíbs  em< 
brechados ,  aonde  eftaõ  collocadas  varias  Imagens  de  Santos.  Trta 
vários  canteyros  de  hortaliça ,  todos  cercados  de  variedade  de  floi 
rcs,  Sc  frutas :  a  agua  lhe  vem  de  hum  alto  po(o,&  cora  baftantecof' 
to,  por  n?.õ  poderem  dcícobrir  outra  de  menos  trabalho. 

Paia  húa  parte  da  cerca,  em  quadro  repartido  em  altos  moros,^* 
tà  hum  grande  quintal,  todo  cercado  de  varias  parreyras  ,  8c  arvoml 
de  frutas  com  muytas  flores,&  no  meyo  tem  húa  fermofa  Ermidade 
S.Joaõ  ante  porta  Latina,  com  leu  campanario,&  fíno»  para  a  quallé 
retiraõero  vários  tempos  do  anno  alguns  Religiofos,para  feus  cCpinf 
tuaes  exercidos.  He  ella  Ermida  de  húa  nave ,  toda  de  abobada,&  o 
Altar  de  talha  dourado  com  (eu  nicho  no  meyo ,  em  que  e(>aõ  trcfl 
devotiílimas  Imagens,  hÚadeChrifto  crucificado,&  das  ilhargas  h6i 
de  N.Senhora,&  outra  de  S.Joaõ  j  8c  temduas  janellas  de  vidraçai,| 
que  daõballante  luz  à  Ermida»  a  qual  tem  quatro  caías  cm  boa  corJ 
refpondencia,duasda  parte  efquerda  ,íèrvindo  húa  de  SacriRia  ,  ftl 
outra  de  cella  para  o  Reltgioío.que  nella  aíTifte}  &da  parte  dir^yH] 
outras  duas  caías,  húa  que  ferve  de  refey  torio,  8c  outra  de  cozinha  ,1 
&  para  os  mais  miniftetios.Cercaõ  a  efta  fabrica  vários  cante 
deflores,  ficando  etla  como  coração,  ou  alma  de  tantas  vegetai 
vidas :  tem  feu  adro,&  no  meyo  húa  cillerna.  Finalmente  o  mais  (jtf  1 
£ca  entre  os  muros  deíU  cerca,  he  tudo  em  igual ,  &  femelhante  or- 
dem, com  vários  pateos  de  canteyros  de  flores ,  8c  ruas  bem  oriífi:-( 
das,aílimemacompoíiçãodacerca,comoem  as  roais  ofHdnas  ò\ 
Convento.    • 

O  Mofteyro  de  Santo  Alberto  fica  mais  adiante  do  Convento  *< 
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iviâti;inos  da  banda  do  mar>com  delicioía  viíla  para  elle  :  he  de  Re- 
ligioias  Carmelitas  defcalças ,  todas  tnuy  obícrvantes  de  íua  Regra» 
cujo  numero  naõ  paíía  de  vinte  ôc  hua.  Foy  (cu  Fundador  o  Cardeal 
Alberto,  que  oo  anoo  de  i  ^^84.  lhe  lançou  a  prinieyra  pedra  ,  Sc  vie« 
raõ  para  elia  fundação  a  Madre  Marianna  deS.joleph,queera  Prio« 
e2a  no  Convento  de  Sevilha  ^  Maria  dos  Santos, Branca  de  Jelus,  Sc 
nes  de  Santo  Eliíco  ,  todas  difcipulas  de  Santa  Therclâ.  A  Igreja 
c  pequena,  de  liúa  !ó  nave ,  com  a  porta  para  o  Norte,à  tem  àlcm 
cia  CapeUa  mor  dous  Altares  coHateraes,  Sc  duas  Capei  las  no  corpo 
Igreja  da  banda  da  Epiltola ,  húa  do  Santo  Cbriilo  ,  Imagem  mi^^ 
grofa.dr  outra  de  Santa  Thercía,  aonde  em  bua  ambula  de  ctilUl 
cílàinclaíà  húa  maõ  delia  Sanu,  que  hc  húa  dis  grandes  Relíquias , 
ue  ha  ncfte  Reyno  Tem  eíle  M^íleyro  quatro  mil  cruzadas  de 
nda. 

Convento  de  S.  Joaõ  de  Deos  fica  logo  adiante  do  Moíley  ro  das 
eiigíofas  de  Santo  Alberto,&  da  mefma  banda ;  he  de  b&a  lo  na« 
vc  com  a  porta  para  o  Norte,  Sc  íobre  ella  a  Imagem  do  Santo  :  o 
teéta  da  Igrcj  i  he  de  bi  utc.co  ,  coula  fingular ;  tem  nove  Capcllas, 
alem  da  mayor,  aonde  c(U  o  Santillimo  Sacramento  com  S.  Joaô  de 
Deos  da  banda  do  Eaangelha.k^  Sanco  António  da  banda  da  kpillo* 
la,  Imagem  perleyta;  Sc  no  mcyodo  Altareílà  N.Senhorada  Con. 
Ccyçaõ.  As  outras  Capcltas,  que  fícãoda  banda  da  Bpillola,  faõ  a  de 
S.João  de  Deos^a  de  S.Cirlos  Borromeo  com  S.  João  Bautiíta ,  Sc  o 
Anjo  S.Rafael,  a  dv:  N.Senhorad»  Bora  SucceíTo,  5:  a  de  N.Scnbo- 
ra  das  Ondas  dj  mar,  Imagem  milaj^rofa  ,  que  fe  achou  na  praya 
dentro  de  húa  cayxa  ,  donde  a  trouxerão  os  Keligiofos  paia  eiU 
Igreja.As  outrís  CapcMasd*  binda  do  Euangelho  íaõa  de  S.Miguel, 
a  deS.Jofcph,  a  de  jehis ,  Maria,  Jolcph  ,  âc  a  do  Santiííimo  Sacra» 
mento,  aonde  eíli  N.  Senhora  de  Belém,  Imagem  de  pincel,  Sc  de 
muytos  milagrcs.a  qual  feftejão  com  grandeza  todos  os  annos.Prin> 
Ctpiou  a  fundar  elle  Convento  no  anno  de  1630.  Dom  António  Maí* 
carenhjs,  que  toy  Commiflario  da  Bulia  da  Cruzada,  cíU  lepultado 
era  hum  carncyro  dcbayxo  da  CapeUa  mor ,  Sc  leu  corpo  inteyro  : 
deyxou  para  o  Holpital,  que  erigio  nede  Convento,  para  fe  curarem 
os  Clérigos  pobres,  limit jda  renda ;  mas  0$  Padres  íè  aprovcy tâu  de 
outras  fazendas,  que  lhes  dcyxàrão  para  íuftcnto  dos  ditos  doentes. 
Xcm  cfta  Igreja  húa  Relíquia  de  S.João  de  Deos,que  fe  expõem  no 
j\ltar  mor  emo  íeudia.  He  Padrocyrada  Capclla  n.ôr  deíla  Igreja 
a  Condcçade  Atouguiajrcíidcm  ncftaCala  vinte  Sc  quatro  Religio- 
íosjtres  Saccrdotcs,í!£  Prégadoics,iJcncllaaííilUo  Provincial. 

Tom.IIl.  Yy  O 
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o  Moftey ro  do  Sacramento  de  Retigiofas  de  S.Domingos^que  d. 
tàlogo  ádiance  do  de  S.João  de  Deos,  Sc  da  mdma  banda>  fundàrio 
o  Conde  do  Vimiofo  D.LuU  de  Portagal,  Ôc  a  Coodeça  D.  Joanaa 
de  Cáftro&  Mendoça^irma  do  Conde  de  Bafto  D.Díogodc  CatVro. 
8c  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  aos  /.de  Janeyro  de  lóix.o  liluftrif« 
iimo  Arcebiípode  Braga  D.Fr.Âleyxo  de  Menezes, &  fez  a  fanta  ce. 
remonia  com  grande  íolemnidade»  adifttndo  a  ella  coda  a  Nobreza. 
A  Igreja  hede  húa  16  nave  com  a  porca  para  o  Norte  ;  cem  três  Ca* 
pellas.amayorcomexceUence  críbana,roda  dourada  ,  aonde  edáo 
Sanciítimo  Sacramento  dentro  de  hum  globo  de  pao  dourado,  a  quea 
rodea  hua  parrcyra,  o  qual  íuftenta  hum  Anjo  ,  cora  deus  Scrafios 
das  ilhargas ,  cada  hum  com  fua  vela  na  mão>  as  quaes  (empre  feac* 
cendemàMidado  dia.Emcimado  globo  cílio  muytas  cípigas  de 
trigo,  com  (ete  columnas,  que  o  rodeão,  tudo  figuras  do  Divino  Sit 
cramenco.  Eftão  neíla  Capella  da  banda  da  EpiftoU  $.Domingo$i& 
Santo  Thomàs,&  da  banda  do  Euangelho  S.Francirco,&  Saoco  Ao» 
tonio,  todas  Imagens  perfeycas.  A  Capella  coUateral  da  parte  da  E' 
piftolahe  do  Santo  Chriílo,  &  a  outra  da  parte  do  Euangelho  hedc 
N. Senhora  do  Rofario,  Imagem  milagro(a,com  fua  Irmandade.  Na 
Coroedáo  dous  Altares,  hum  de  N. Senhora  do  Rofario,  &  outro 
de  S. Domingos, ambos  com  feus  Santuários  de  notáveis  Rcliqulu, 
&  por  cima  da  grade  do  coro  eílá  hQa  devota  Imagem  de  Chrifio 
crucificado,  em  cujo  lado  le  expõem  o  SantiílBmo  Sacramento  daat 
vezes  no  anno.  Tem  bom  clauílro  com  fua  fonte  de  jafpc  no  meyo, 
&  baftante  cerca,  cujos  muros  batem  as  ondas  do  mar ,  para  o  qual 
fó  tem  alegre  vifta  efte  Convento  ,  em  que  rcfidem  quarenta  Frey* 
ras,que  vivem  com  grande  claufura,  obfervando  com  pontualidade  a 
Regra  de  feu  Patriarca.  Tem  quatro  Religíofos,  hum  delles  He  Pro 
íidence,  os  outros  Confeffbres,  &  dous  mais  Leygos.  He  cftc  Mofir 
tcyro  fugeyto  ao  Padre  Geral  da  Ordem  de  S.Domingos,  que  afhfte 
cm  Roma  ;  cem  de  renda  cinco  mil  Cruzados,  alem  das  elmolasque 
lhe  fazem  os  Fieis  Chriftaos. 

A  Igreja  de  N.Senhorado  Livramentode  Frades  Trinos,(quccfí 
tà  junto  ao  lugar  de  Alcântara  dentro  dos  muros  novos^niandou 
zer  Rodrigo  Homem  de  Azevedo,por  votoqoe  tinha  feyto  a  N 
nhora,  íe  o  livralTe  de  hum  crime,  que  fallamcnce  Jhe  imputarão  m 
matérias  de  inconfidência,  por  (eguir  as  partes  do  Senhor  D.  Amo* 
nio,  no  tempo  em  que  reynavaem  Portugal  D.Filippe  I.  E  coinoi 
Rainha  dos  Anjos  u(bu  com  elle  de  fua  coftumada  piedade,  livran* 
do-o  não  fó  da  prizão,em  que  fe  via  á morte,  que  o  elpcrava  , 
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tâmbcm  decjualquer  lcverurpcytadeÍDfarDÍa>em  que  fuppunha  ter 
iaconido  por  caõ  arriícada  caula  j  pelo  que  traçou  logo  o  dito  Ro^ 
drigo  Homem  de  Azevedo,  de  coraprir  a  iiia  promeíla ,  mandando 
fundar  a  Igreja ,  collocando*íena  Paroquia  de  S.  Paulo  a  Imagem  da 
Senhora  do  Livramento,  da  qual  le  padou  com  folemne  prociílaõ  > 
fcftival  ti-iunío  para  eíta  Igreja.  Falecendo  o  Fundjdor  alguns  an- 
s  depois,  a  viuva  íua  mulhcr,pornomc  D.Margarida  de  Alcáçova, 
concertou  com  os  Reiigiofosda  Santiííima  Trindade ,  para  edifi- 
carem no  meímo  fitiohum  Convento  deíla  Ordem  depois  de  fua 
naorte ,  Sc  com  algúas  condições ,  que  lhe  pirccco  apontar  na  efcri-* 
tura,  que  iefez  no  anno  de  1Ó79.  fendo  Provincial  o  Venerável  Pa- 
e  Fr.  Henrique  Coutinho,  Preíentado  na  fagrada  Theologia  ,  & 
araôde  conhecida  virtude. 

O  primeyro  Miniftro,  que  teve  efle  Convento ,  foy  o  Padre  Fre^i 

drigo  de  Alencaíhe,  de  tiaícimento  illuftre,  oimo  o  tcílemunha 

ppeilido  de  lua  Cafa,  donde  fahio  para  Miniftro  do  Convento  de 

i&boa/dr  Provincial,  &  depois  Redempcor  Gdral. 

Era  o  Templo  que  fondàraõ  os  Padrocyros  cm  forma  rotunda,  Sc 

uco  cUt  o,  Sc  aílim  efteve  até  que  hum  Religio(o,por  nome  f  r.Je- 

nymo  de  feíus  ,  que  em  idade  proveâia  tomou  nelle  o  habito ,  o 

edificou,  fazendo- o  de  húa  (ó  nave  com  três  Capellas,&  o  adornou 

primorofos  quadros,  cuja  fabrica  fe  acabou  no  anno  de  1698. 

e  efte  Convento  muyto  frequentado  do  pío,&  devoto  concuríb, 

e  de  todas  as  partes  acodem  com  donr,  &  oíFertas-,  em  final  de  íeu 

radecimento;  pois  femprecxperimeataó  osefteyto5dof>atro€inio 

Mãy  de  Deos ,  todos  aquelles  que  a  invocaõ  ,  8ç  com  partículari^ 

de  os  mareantes  ;  os  qaacs  na  mayor  aíâicçaõ  das  tormentas ,  que 

decem,  (e  coniolaó  com  as  medidas,  quede[la  SeoJiora  IcvaÓ^  No 

Itar  em  que  eftà  o  Santidimo  ,{e  venera  húa  Relíquia  doinfigne 

artyr  S.Feliz,  Sc  na  Capella ,  que  lhe  fica  defronte,  eíH  collocáds 

ia  devota  Imagem  de  Santa  Gertrudes, 

A  Igreja  de  N.  Senhora  das  Neceífidades ,  que  fica  defronte  do 

nvento  de  N.  Senhora  do  Livramento ,  he  de  húa  ló  nave  com  a 

rta  para  o  Poente :  tem  trts  Capellas  com  a  mayor ,  aonde  e(tá  a 

agrofa  Imagem  de  N.  Senhora,  cotlocada  em  húa  ricatribun«,  a^ 

l  hc  grande  ,&  tem  quatro  columnãs,  no  meyò  dasquaes  «iU  d 

nhora  em  hua  pcanba  :  he  de  fetc  palmos  grandes ,  tem  lobre  o 

aço  eíqucrdo  ao  Menino  Jeius,  &  na  maõ  direyca  bua  vara  de  pra- 

com  caiViçal,em  que  lhe  accendcm  húa  vela. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  Imagem  milagrofa ,  tem 
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duas  portas,  húa  para  o  Poente»  &  outra  para  o  Norte  :  he  dos  Con 
des  òi  Ilha,aonde  cem  nobres  calas,  que  anciguamente  foraó  Cafacii 
Saúde  ;  tem  feu  Ermitão  ,  8c  he  muy  írequenuda  dos  moradores 
de  Lisboa,  que  com  grande  devoção  a  Taõviíicar  no  Domingo,  & 
íegunda  feyra  depois  das  Oycavas  da  Paícoa.  A  Imagem  da  Senhora 
he  de  veftidos ,  &  ruaeflacura  naõ  chega  a  dous  palmos*  Por  devo. 
çaõ  da  mefma  Senhora  dos  Prazeres ,  fe  mandou  (cpultar  na  fiu  Er 
mida  o  P.Fr.Lucas  da  Refurrcyçaõ,Rcligio(o  Eremita  de  Santo  A- 
goílinho,  que  faleceo  fendo  Enfermeyro  mor  da  Caía  da  Saude,aog< 
de  afliftio  três  annos  com  grande  caridade  aos  feridos  deíle  contagio* 
(o  mal.  A  etta  Ermida  vem  todos  os  annos  de  manhã  em  dia  de  N. 
Senhora  dos  Prazeres ,  húa  prociíTaõ  com  todos  os  Padres  da  htt 
gueíiade  Santos,  Irmãos  do  Senhor,  &  outros  Confrades ,  com  loas 
Cruzes,  &  nellacantaõa  Mi(Ta  do  dia  com  muyca  folemnidade,  por 
hum  voto  que  fízeraõ  à  Senhora,  fe  os  livraíTe  da  pefte,quc  enuõ  ha« 
via  nefta  Cidade,  de  que  morreo  muy  ta  gente. 

Ha  nefta  Fregueíia  muytas  Cafas  nobres  com  (eus  jardins>&;  quÍQ< 
taes,  que  faõ  as  de  Chriftovaõ  de  A  tmada,as  do  Conde  Baraõ  de  Al. 
vito>as  de  D.  António  de  Menezes,com  hua  Ermida  deS.Pedro^qoe 
íoraõ  dos  Vifcondes  de  Fonte  Arcada  j  as  dos  Duques  de  Avcyro,ea 
que  moraõos  Marquczes  das  Minas  j  as  dos  Condes  de  Vílla  Non, 
as  dos  Vifcondes  d' Afleca,  as  de  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  as  dot 
Condes  de  Alvor,  as  do  Conde  Meyrinho  mor,  &  as  de  António  (jc 
Albuquerque  Coelho>  cuja  varonia,  Sc  aícendcncia  he  a  ícguínce. 

Pedro  Coelho, fenhor de  Felgueyras,  foy  cafado  com  Luiza  de 
Góes,  de  q ue  teve,entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Coelho,  que  foy  Balio  de  Leça,  &  teve  filho  a 

Franciíco  Coelho,  que  foy  Annadel  mor  dos  Efpingardeyros « & 
íe  achou  na  tomada  de  Azamor :  cafou  coro  D.  Anna  Soares  ,  filhi 
de  Payo  de  Freytas,  Annadel  mor  dos  Befteyros ,  de  que  teve,entrc 
outros  filhos,  a 

Tranci(co  Coelho  Soares  de  Freytas,  qne  cafou  com  D.  Mariaui 
Cofta,  dequeceve  a 

Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  Commendador  de  L<.*, 
Governadorda  Paraíba,  &  S.Thomè,  o  qual  caiou  com  D.  Mim 
Monteyro,  filha  de  António  Salvado  de  Almcyda,  de  que  tcve,( 
outros  filhos, a 

Franciíco  Coelho  de  Carvalho,  3c  António  Coelho  de  Carval 
que  foy  Embayxador  em  França,  Sc  Deputado  ordinário  do  Sao:i? 
Officio. 
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Franciíco  Coelho  de  Carvalho ,  filho  mais  velho  do  dico  Felicia- 
no Coelho  de  Carvalho,  caiou  com  D. Brites  de  Albuquerqae,filhâ 
de  António  Cavalcante  de  Albuquerc|ue  ,  de  que  ceve ,  entre  outros 
filhos,  a 

António  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  Governador,  de  Capi;= 
tâõ  General  do  Eftado  do  Maranhão ,  Comtncndador  de  S.  Marti- 
kho  de  Cea,  &  de  S  Martinhodas  Moutas,  &  Donatário  das  Capi' 
tanias  do  Camutà.  &  Tapitapira  :  calou  com  fua  prima  coirmã  D. 
(gncs  Maria  Coclho,filhade  íèu  tio  António  Coelho  de  Carvâ!ho,o 
ímbayxador  em  França,&  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Barros ,  que 

>y  filha  de  Amoldo  de  Hoilandí,,  o  qoâl  era  filho  de  Henrique  de 

[ollanda,  BaraõdeRhenoburg  ,<j^  v^c  (ua  mulher  Margarida.  FÍoL 
irença,  irmã  do  Papa  Adriano  VI.  Dcfte  matrimonio  teve  António 
|e  Albuquerque  Coelho  a  Francifco  lie  Albuquerque  Coelho,  que 
'»y  catado  com  D.Luiza  Maria  de  Soufa,  filha  de  Joaõ  Alvares  Soah 

:s,  Provedor  das  Alfandegas  do  Rcyno,  de  que  naó  houve  .geração; 

António  de  Albuquerque  Coelho,de  quem  abayxo  fatiaremos;  a 
íeliciano  de  Albuquerque,  Prior  da  Igreja  de  S.Martiniiode  Salreo; 

D.  Manoel  Cónego  Kegrante  de  Santo  AgoíHnhoí  a  Fr^  Fdiciano 

longe  de  S.  Bernardo,  que  foy  Abbade  dj  Convento:  de  N,  5c- 
thora  do  Dellerro  de  Lisboa  ;  a  D.  Brites  Maria  de  Albuquerque^ 
pe  catou  com  Fernaó Gomes  de  Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  de 

[uadros,  Sc  de  fua  mulher  D.María  Telles  ,  que  foy  Dama  da  Rai« 
D.Luiza,  &  era  filha  de  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho  ;  morreo 

dita  D.Brites  Mariade  Albuquerque,  dcyxando  muyios  filho*  ;  8c 
ru  marido  Fcrnaõ  Gomes  de  QiiadruSi  achatido-íc  vjuvo,  icftz  Rc- 
ígiofo  Leygono  reformadilTimo  Convento  de  S  Franciíco,  fiiocrn 

'aratojo  ;  a  D.  Bernarda J^faria de  Albuquerque,  que  foy  Abba^ 

ríia  dó  Mofteyro  de  Lorvão ;  a  D  Luiiz  de  Albuquerque,  Keligio- 

no  mefmo  Convento,ac  a  D;Mãriarvna  de  Aíbuqi$erque,Rcligioía 

Modeyrp  de  Santa  Clara  de  Lisboa.  >t 

António  de  Albuquerque  Coelho,  (filho  fegundo  de  António  ãè 

Llbuquerque  Coelho,  Scãe  fua  mulher  D.Ignes  Maria  Coelho  ]  hc 

Jcayde  mur  da  Villadv:  Sines  ,  Qp^imt^ndaxior  de  Santo^lldeiíinid 
Ordem  de  Avís,Scnhor  do  Couio  de  Outil  por  mercê  dclRcy^ 

,  Pedro  U.; junto  áVili^  de  TemvigaliCom  o  Padroado  da  Igreja  de 
[anca  Maria  Magdalen^,  Priorado  que  rende  .qÁinhentos  mil' féis, 

>nde  confirma  as  Juftiças,  8c  pautas  domelmo^lGo^to.Fqy  -Govcr. 

kjior  do  £^adòdo  Maranhão,  Sarg^rntomôr  de  Batalha  ,  G(Averna« 
dor  4a  Reyra  bayxa,5c,dí^I*raçi  de  Olivença,,  aonde  proqerieo  con> 
Tora.ill.  Yyiij  grande 
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•grande  valor>  acredito  de  bom  Soldado,  como  moílroo  cm  tQÍQ% 
os  poftos ,  (^ueoccapou  na  guerra.  He  hoje  Governador  do  Riode 
.  Janeyro ,  em  cujo  Governo  íuccedeo  a  Sebaftiaõ  de  Caftro  8c  CaU 
das  >  cuja  varonia  he  a  feguince. 

El-Rey  D.Garcia  Inhiguez,reptimo  Rcy  de  Navarra  ,foy  caiado 
com  D.Sancha,  Condeçade  Aragão  ,  de  que  teve  a  D.  Garcia  San-  i 
ches  Abarca,  que  foy  Rey  de  Navarra,&  caíbu  fegunda  vez  com  D.  I 
Toda,  de  que  teve  a 

El-Rey  D.  Sancho  Garcia  de  Navarra,  que  cafou  com  O.  Urraca, 
[tdeque  teve  a 

El-Rey  D.Garcia  o  Tcmerofo  de  Navarra,  filho  fegundo,  que  a- 
foucom  D.Ximena,  fílha  do  Conde  D.Diogo  Soares,Senhor  das  Af- 
[turias,  de  que  teve  a 

El-Rey  D.Sancho  o  Mayor  de  Navarra  ,  8c  Aragaõ ,  Senhor  de 
i Portugal,  cafado  com  D.Elvira,  Condeçade  CaílelU  ,  o  qual  mor< 
1'eono  annodeio75.&  teve  a 

El-Rey  D.  Ramiro  o  I.  de  Aragaõ,  que  morreo  no  anno  de  toé;. 
&  cafou  com  D.  Erôaenezinda,  filha  de  Bernardo  Rogério, Conde <ir 
Bigore,  de  que  teve  a 

EURey  D.Sancho  I.  de  Aragaõ;qae  morreo  no  fitiodc  Huefaift 
\$cve  filho  natural  a 

D.Fernando,  chamado  o  Infante  de  Navarra,que  cafou  c5  a  Con^ 
dcça  D.  Maria  Alvares,  Senhora  de  Caftro,filha  do  Conde  D.  A  Iva- 
ro  Fernandes,  Senhor  de  Caftro  Xerès ,  5c  Rico  homem  no  tempo 
delsRey  D.Sancho  o  Valente,  de  que  teve,entrc  outros  filhos,a 

D.  Rodrigo  Fernandes  de  Callro  ,  Rico  homem,  8c  Alcaydemôf 
de  Toledo ;  cafou  com  D.  Eftcfania  Pires,  filha  do  Coode  D.Pedto 
de  Trava,  de  que  tcve,cncre  outros  filhos,  a 

D.Fernando  Pires  de  Caftro,  que  foy  Alcayde  mor  de  Toledo,  & 
cafou  com  D.Eftefaniaíuafobrinha,  filha  natural  dei ;Rey  D.Atfoo- 
fo  Vn.de  Callelia,  chamado  o  Emperador,de  que  teve^eotre  outrof 
filhos,  a 

D.Pedro  Fernandes  de  Caftro  o  Caftelhano,  que  caíbu  com  D. 
Maria  Sanches,  filha  de  D.  Fernando  II.  Rey  de  Lcaô  ,  de  <juc  tcvf, 
entre  outros  filhos  a 

D.Fernando  Pires  de  Caftro,'qne  teve  entre  outros  filhos  a 

Joaô  Fernandes  de  Caftro,  que  foy  o  primeyro  fenhor  de  Forneí* 
los;ca(òu,&  tevea 

Fernaõ  Anncs  de  Caftro,quc  foy  fegundo  ícnhor  de  Fornellos  ,* 

cafou  com  Dona  Elvira  de  Valladares,  filha  de  D.  Ruí  Paes  de  Vi^ 

A  (  fadai."' 
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bíiai-es,  Mordomo  mor  del-Rey  D.Sancho  I.do  fca  Confelho,  & 
Alcaydcir.ôr  de  Coimbra,dc  que  teve  filho  fegundo  a 

D.Pedro  Fernandes  deCaftro,  cjoc  caiou  a  primeyra  vez  com 
Dona  Maria  Dade,  Senhora  do  Paço  de  S.  Martinho  do  Conde, 
Sc  de  muycas  quintas  no  termo  de  Gutn:iarães  ,    filha  de   Dotn 
Manim  Dade ,  Alcayde  mòv  de  Santarém  ,  que  foccedco  na  Caía 
de  fcu  pay,&  foy  Senhor  da  quinta  do  Outeyro  na  Freguefia  de  Ru- 
gil  no  tempo  dclsRey  D.Dinis.(Do  dito  D.Pedro  Fernandes  deCaf- 
tro para  diante  trazem  cila  dcfccndencia  o  Conde   D.  Pedro  Plana 
99.na  letra  A.  Plana  153.  na  letra  B  &  as  Notas  ác  Lavanha  a  cilas 
Planas,  &  Letras ;  8c  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  o  aponta  em  a  No# 
à  Plana  8á.cotumna  ó^o.St  o  Marquez  de  Moncebelío  nas  ao  Cõ- 
c  D.  Pedro  547jDodito  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  &dc  D. 
ária  Dade,  nafceo  entre  outros  filhos  o  lèguinte, 
AfFonío  Pires  de  Caftro,  que  foy  fenhor  de  Sanguinhedo  ,  8e  de 
erada,  por  mercê  deURey  D.  Joaõ  I.  calou ,  &  teve  a 
Diogo  Gonçalves  de  Caítro  Sc  Azevedo,que  foy  fenhor  dos  Coa. 
tos  de  Sanguinhedo,  8c  Padroeyro  de  S.Gens  de  Montclongo,  8c  da 
ametade  da  Igreja  de  S.Clemente  no  Arcebifpado  d^  Braga  :carou 
com  Dona  Aldonça  Coelho,  que  teve  raçaõ  no  Convento  de  Gr ijò, 
filha  de  Joaõ  Coelho,  fenhor  das  terras  de  Bouro,  (dcfccndente  por 
varonia  de  D.Martinho  Viegas  o  Gafco ,  que  paflou  a  cftc  Reyno 
cm  tempo deURey  D. Ramiro  H.de  Leaõ)  de  que  teve  a 

Martim  de  Caftro ,  que  foy  Alcayde  mar  de  Melgaço  ,  &  caiou 
com  Leonor  Gomes  Pinheyro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo ,  do 
Confelho  do  primeyro  Duque  de  Bragança,  (Sc  o  dito  Martim  Gop 
mes  Lobo  era  irmaõ  de  Diogo  Lopes  Lobo,  fenhor  de  Alvito  )  de 
<^uc  teve,  a 

i   Fernando  de  Caftro ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Melgjço,  &  criado 

^Ho  primeyro  Duque  de  Bargança  :  calou  com  D.  Joanna  de  Azcve- 

H|o,  filha  de  Lopo  de  Azevedo,  fenhor  de  S.  Joaõ  de  Rey  ,  &  das  ter* 

^^s  de  Aguiar,  Bouro,  8c  Pena,  8c  Alcayde  mor  de  Cintra  ,  em  tem* 

po  dos  Reys  D.Fernando,  &  D.Joaó  í.  o  qual  morrco  na  batalha 

de  Alfarrobeyra  ,deque  tcvcjcntre  outros  filhos,  a 

Affonlo  deCaftro,  que  caiou  com  D.Ifabct  Rodrigucz  de  Araus 

jjfóy  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Araújo,  fenhor  do  Couto  de  MiU 

-manda, &  dos  direy tos  Reaes  da  Villa  de  Monção  ,queera  qninio 

neto  por  opinião  certa  de  Payo  Rodriguez  de  Araújo  ,  chamado  o 

Cavalleyro,  que  foy  Guardador  debRey,  &  fenhor  de  Lobios,  Cef^» 

rimo,  EncomendariodosCaftellos  de  Lindofo,  8c  Caftto  Laborcya 

3c  teve  a  Chrií* 
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Chriftovaõ  de  Caílrode  Âraajo,  qne  cafoa  cova  D.  Maria  Soares 
Pereyra,  íilha  de  AWaro  RodrigaezFiigueyras/enhor  da  qainta  da 
Sobreyra  cm  Monçaõ,  de  que  teve ,  a 

,  Gonçalo  de  Caftro  de  Âraujo,  Fidalgo  da  Cafa  Reàl,como  conf. 
ta  de  húa  eícritara,feyta  no  anno  de  1 58^.  cafou  com  D.  Brites  Pe. 
reyra  de  Caftro,  (ilha  de  Ruí  Lobato  Pereyra,  (que  foy  neto  de  Af. 
fonfo  Pereyra  do  Lago,Repofteyro  mor,  &  Veador  da  Fazenda  deb 
Rey  D.ÂíFonio  V.  por  carta  de  7.de  Agoílo  de  1449J  ^^<\^c  cere 
.'filho  único  a 

Pafcoal  de  Caftro, Pereyra ,  que  cafou  com  D.  Franciíca  Barboít 
de  Caldas,fílha  de  Diogo  de  Caídas  8c  Sonfa ,  Fidalgo  da  Caía  del« 
Rey ,  como  confta  de  húa  efcritura  fey  ta  no  anno  de  1 589.  (  que  (oj 
quarto  neto  de  Garcia  Rodriguez  de  Caldas,  Rico  homem  )  de  qoe 
teve  filho  único  a 

Sebaftiaõ  de  Caftro  &  Caldas,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Abrea 
Barboía,  fílba  de  Gil  de  Abreu  de  Carvalho  ,  Fidalgo  da  Cafa  dd* 
Rey,  como  confta  de  húa  eícritura  feyta  no  anno  de  159;.  &  defeco* 
dente  por  varonia  da  Cafa  de  Regalados.de  que  teve,  entre  outros  fi« 
lhos,  a 

António  de  Caftro  &  Caldas,que  cafou  com  D.Anna  Pereyra  Pi* 
ta,  (ilha  de  Gafpar  Pita  Serpe ,  que  era  (ilho  de  Joad  Barboía  Piu, 
Fidalgo  da  Cafa  dei- Rey,  como  confta  de  hum  inftromento  paflado 
no  anno  de  1 581.  de  que  teve,  entre  outros  (ilhos ,  a 

Sebaftiaõ  de  Caftro  &  Caldas,  que  hc  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mi* 
geftade,  do  feu  Confeiho,  Commendador  de  Santa  Maria  da  Covi< 
Ihã  na  Ordem  de  Chrifto,&  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro, 
íèndo  primey  ro  eleyto  por  Governador  da  Paraiba ,  &  da  nova  Co« 
lonia  do  Sacramento,  íita  no  Rio  da  Prata  j  foy  também  Govenu^ 
dor  da  Torre  de  S.  Lourenço  da  Cabeça  Seca ,  queeftà  no  meyodi 
barra  de  Lisboa,  na  occaíiaõ  em  que  íe  entendeo  viede  contra  nòt  1 
Armada  Inglesa;  8c  hoje  fe  acha  Governador  dos  Eftados  de  Pena* 
buço  :  caiou  cô  D.  Antónia  Thomaíia  de  Miranda,  moça  do  aça6te 
da  fenhora  Infante  D  Ifabel  de  Saboya,  (ilha  de  António  de  Vargs 
de  Miranda,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  moço  da  ^arít* 
roupa  del-Rey  D.  Pedro  II.  fendo  Príncipe  ;  o  qual  foy  filho  de 
Francifco  de  Vargas  de  Miranda ,  antigo  (ênhor  do  morgado  do  Vi 
da  Serra,  que  tçm  íua  Capella  no  Convento  de  S.  Francitco  ácLiSf 
boa ;  teve  filhos  a 

António  Carlos  de  Caftro  ,que  he  Fidalgo  da  Cafa  de  S.MageC 
tade,dc  Cõmiílario  geral  da  Cavallaria  da  Província  do  Miobo;o 

qoai 
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^ual  ficando  priíioneyro  na  batalha  de  Almança ,  correo  a  mayor 
parte  do  Reyao  de  França,  Sc  pelo  feuVaiojryCafaddade^  &  bcio,  hç 
digno  de  toda  a  eftinnaçaõ. 

Â  Fernando  Joíeph  de  Caftro>  (]ue  he  oppofitodr  às  Cadeyras  da 
Univcríidadede  Coimbra.}  a  Joaõ  Ftlippe  Percyca  de  Caftro,  que 
Jbc  Capitão  de  Cavai  los  na  Província  do  Minho;  a  Ignacio  FranjciG' 
CO  Xayier  de  Caftro,  Eítudanied^  Coioibra;  a  D.Ilàbel  Antónia  de 
Caílro,  c]ue  calou  com  Ignacio  Pita  Ley te ,  Fidalgo  da  Cafa  dçl- 
Rey,  &  defcepdente  porvAroaia  de  Joaõ  Bitada  Ortigucyra,  Fi- 
dalgo da  Cafa  del-Rey  D.AíFoniaV.aD.AnDa,D.Uriola,D.Mariã. 
na,&  D.Magda lena,todas  Religiola^  Do.Mofteytúde  S.Clari^da  ViN 
la  de  Caminha. 

Pertencem  também  a  efta  Fregttefia  as  nobres  Caías  das  Janel^ 
Verdes,  de  c^t  he  fenhor  Barthokunea  Ferras  de  Âlmeyda,  cuja  af* 
cendencia  he  a  feguinte. 

O  Conde  Dom  Pedro  diz,  que  os  Ferrazes  faõ  Fidalgos  muy  an. 
tigps,  porque  faltando  de  D.  Examea  Dias  Duroom  ,  diz  que  calara 
com  hum  Cavalleyro  chamado  Fernaõ  Gonçalves  ,  que  era  da  terra 
de  Soula,  de  que  teve  a  D.Thcreía,  mulher  de  Martim  Brandão  o 
Velho ,  &  a  D.Maria  Fernarídes,  donde  procederão  os  Ferrazes.  No 
Tombo  da  Cidade  do  Porto ,  que  mandou  fazer  cl-Rey  D.  Dinis , 
íeaífirroa,  que  a  quinta  do  Poço  Covo  no  Julgado  de  Refoyos  era 
Honra  de  Martim  Ferras,  por  fer  filho  de  algo,  cuja  familia  tinha  da 
^prefentaçaõ  do  feu  Padroado  cinco  Igrejas*  a&her,  S.Jorge  de  C«l- 
la  ,  Santiago  de  Luftrofa  ,  que  paflou  à  Cafa  da  .Ponte  da  Barca,  pot: 
caíamento,  Santa  Maria  de  Eílromil,&  S.Chriftavaõ  de  Refoyos. 
Tem  efta  familia  a  gloria  de  fahirem  delia  pefloas  de  conhecida  vir- 
tude ,  como  efpecialmente  fe  deyxa  ver  na  Venerável  Madre  Soroit 
Beienguela  Ferras,  Religiofa  de  Santa  Clara  no  Mofteyro  de  Villa 
èò  Conde,  de  quem  fazem  exprefla  memoria  as  Chronicas  da  meU 
ma  Ordem.  . 

Do  referido  íolar  fe  paílon  efta  nobre  familia  a  viver  na  Cidade  do 
Porto>  aonde  tem  nobres  cafas  ,&  íe  Iby  continuando  na  forma  fe> 
gointe. 

AíFonfo  Ferras  viveo  na  Cidade  do  Porto,  foy  peflfoa  moy  poinci. 
pai ,  &  Fidalgo  da  Cafa  do  Príncipe  D.Joaõ  ,  filho  del-Rcy  D.  AO 
jbnfo  V. cafou  com  líabcl  Fernandes,  (coroo  diz  a  Chronifta  Frey 
Manoel  da  Efperança  na  Primeyra  Parte  da  Hiftoria  Seráfica  liv.  5. 
eap.^S.  Sc  confta  de  outros  Nobiliários  defte  Reyno^  de  que  teve  a 

Jorge  Ferras,  que  cafoo  em  Ponte  de  Lima  com  Ignes  Pcreyra.de 

■  que 
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i|oe  teve  a  Catbariaa ; Ferras  ^molher  de  Diogo  Brandão  Sanches , 
pay  de  Afiònfo  Brandão,  9c  filho  de  Joaõ  Brandão  Sanches ;  &  teve 
mais  a  AfiCònío  Ferras ,  &  a  Brites  Ferras. 

Brites  Ferras,  filhtdefte  Jorge  Ferras  9  cafoo  daai  vezes  >a  prii 
meyracomFrancifcoRodtigoes  Lebraõydecjae  teve  aGaípar  Fcr» 
ràs ,  &  a  líàbel  Ferras,  mulher  dcFernaõ  Nones  Barreto  ;  a  (eganda 
vez  cafoa  com  Diogo  Pinto  Pereyra*filho  de  Gonçalo  Pinto  Perey* 
rayfeahorde  Ferreycos, /ie  Tendaes. 

Gafpar  Ferras ,  filho  defta  Beatriz  Ferras  ,  viveo  jna  Cidade  d* 
Porto»&  cafoa  com  Lucreda de  Figaey roa,  filha  deVaíco  o  Moú 
ço,  de  que  teve  a  A^nío  Ferras,  que  foy  Cónego ,  &  Chantre  m 
Sé  do  Porto,&  Abbade  de  Santiago  de  Loftofa^  a  Gafpar  Ferràs,qoe 
íby  Padre  da  Companhia  de  Jeíus;  a  D.  Brites  Baotifl-a  ,  a  D-  Marii 
Cameyro,  Religioià  em  S.  Bento  do  Porto,a  D.  Anna  Ferras,  Frcy. 
ra  cm  Santa  Clara  do  Porto,  &  a 
Pedro  Ferras,  que  teve  filho  a 

Gonçalo  Gomes  Ferras,  qac  viveoj  âecafou  duas  vezes  na  Villd 
de  Aveyro,a  primeyra  com'Catharina  Annes,  de  que  teve  a  Ct^ 
tharina  Ferras ,  a  Ifabel  Ferras,  a  Maria  Ferras :  cafou  íegonda  vei 
com  Maria  Barreto,  de  que  teve  a  Pedro  Ferras  Barreto  com  gcrv 
çaõ. 

Catharina  Ferras ,  filha  ppímogonita  de  Gonçalo  Gomes  Ferrit, 
cafou  em  Aveyro  com  Pedro  Alvares  de  Bulhões ,  que  foy  CapicaS 
môrde£fgueyra,  âetiveraõa  Martim  Ferras  ,  a  Mattheos  Ferrii, 
Frade  de  S.  Domingos,  a  Catharina  Ferras ,  &  a  Maria  Ferras. 

Martim  Ferras ,  filho  de  Catharina  Ferras ,  8c  de  Pedro  Alvares 
de  Bulhões,  que  foy  Governador  em  Baçaim,  Sc  calou  na  Cidade  do 
Porto  cõ  Catharina  Rebello>filha  de  Manoel  Bravo  da  Sylva,  &  tC' 
ve  delia  a  Miguel  Ferràs,a Diogo  Ferràs,que  foy  Religioío  da  Com. 
panhi a  de  Jeins,  a  Manoel  Bravo,  que  roorreo  lolteyro  ,  a  Maria  do> 
Bautiímo,  a  Margarida  da  Annunciaçaõ ,  que  foraô  Priorezas  no 
Mofteyro  de  S.  Domingos  de  ViUa  Nova  do  Porto  $  a  Camilia  de 
S.Paulo  Freyra  no  dito  Mofteyro,  a  D.  Anna  Ferras,  a  D. líàbel  Fcr* 
ràs,&  a  Brites  Ferrás,qne  foy  a  primeyra  AbbadeíTa  triennal  no  Moi* 
ftcyro  deS.Bento  do  Porto. 

Miguel  Ferras ,  filho  defte  Martim  Ferras ,  foy  Comroendador  vá 
Ordem  de  Chrifto ,  &  cafou  na  índia  na  Cidade  de  Malaca  coo 
D.  Ilabei  de  Almeyda,  filha  de  Francífco  Lopes  de  Almeyda,  irma6 
da  mulher  do  grande  Joaõ  de  Barros,  Sc  teve  delia  a  Martim  Ferras, 
Sc  a  Franciíco  Ferrás,que  motreoiòlteyro  na  índia. 

MartiiD 
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Marcim  Ferras  de  Almeyda  ,iilho  dcAe  Miguel  Ferrai ,  veyo  da 
índia,  &  herdou  a  ciía  de  feu  avo  Marcim  Ferrai :  caiou  com  Dooa 
Guiomar  da  Cunha,  filha  de  Aotooio  da  Cunha  Bocclho  de  Villa 
Real,  &  de  fua  mulhec  Helena  de  Alvarenga » âc  tíveraÒ  a  Miguel 
Ferias  Bravo ,  a  António  d|,Cunha,qae xnorreo  coro  grackde  valor 
ao  choque  de  Monteirey  no  principÍQ  da.  Acclamaçaõ  deí-iVey  O. 
loaõ  IV.  deyxando  eteróo  nome  i  ína  oaçaõ ,  &  grande  luAre  à  (iia 
ninailia,  como  fe  vè  na  rcftauraçaõ  de  Porcugal,eícrica  por  Gregório 
deAlmcyda^a  Diogo Ftirràs  Bravo, que  também  ícrvio  ao  diflo 
iUy  p. Joaô  IV.  com  muyto  váiior »4e  .morrcQ  (oltey ro ;  a.  O.IÍãbd^ 
ft  outros,  que  moi  rèr aõ'  mefiindi. : . 

Miguel  Ferras  Bravo,  filho  doidÍM  Martím  Ferras  de  Aioaeyda, 
icrvioao  meímo  Rey  défde  o  priqcipio  da  Acclama^  com  gran« 
ckaceytaçaõ ,  3c  valor,  occupando  viríos.|iQAofty&  ãietmameofie  « 
de  Governador,  flc  Alcayde  mor  da  Torre  de  Belém :  foy  Commeo« 
dador  das  Commendas  de  S.  Juliaó  de  Agua  Longa,  $.DQmiagos  de 
jaoeyro ,  Sc  S.  Mamede  de  Canellat ,  todas  da  Ordem  de  Chrifto, 
ias  quaes  também  (oj  Commendador  feu  pay  ;  cafou  em  Lif- 
boa  com  O.Igoes  Maria  daCunha,filha  de  António  Pereyra  da  Cu- 
■faa>  do  Coníelho  deURey  O.Joaõ  IV.  Commendador  de  Santiago 
dePiasnaOrdemdeChrtfto,:de  o  primeyro  Secretario  de  Gacr« 
m  tevea  Martim  Ferras  de  AImeyda>&  António  da  Cunha  Fer* 
làs  „a  Bartholomeo  Ferras  de  ÀLmeyda,a  Fr.Oiogo,a  Fr.Bento,  Re# 
^ofos  da  Ordem  dçS.  Bernardo,  a  Fr.Jeronymo  ,&  Fr.  Manoel , 
iteligiofos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  j\  a  joaõ  Pereyra  da  Ctt« 
nha  Ferras,  a  D.Bernarda  Thereíâ,  a  D.Maria » Kcligioíâ  oo  Mofi^ 
Ityrp  da  Efperança  de  Lisboa,  a  D.  Loiça»  Religioía  no  Convento 
4t  Arouca,  8t  a  D.Guiomar,  que  morfeo  fem  tomar eftado. 
vBartholomeo  Ferras  de  Almeyda  *  filho  terceyro  do  dito  Xfiguel 
Ucrràs  Bravo,  fuccedeo  na  Cafa  de  íeu  pay  por  morte  de  feu  irmaõ 

tais  velho  Martim  Ferras  de  Almeyda;  he  Commendador  das  Cq$ 
endas  de  íeb  pay,  &  8c  avo,  &  feacha  ao  prefente  íolteyro. 
4jpaõ  Pereyra  da  Canha  Ferras,  irmaõ  do  (obredico  Bartholomeo 
ierràs  de  Almeyda,luccedeo  na  cafa  de  feu  avò  materno ,  por  faleci' 
lÉento  de  feu  tio  António  Pereyra  da  Cunha,  com  o  mt  fnlo  cargo  de 

erecariode  Guerra  ,  8c  Commendas  na  Ordem  de  Chrifto  la^ 
com  D.  Cecília  Margarida  de  Portugal,filhade  D.Pedro  de  Al- 
pçyddj  i\vic  foy  Almirante  da  Armada  defte  Reyoo,  &  Commendas 
ior  na  Ordem  de  Chriilo.&  de  fua  mulher  D.Luiza  de  Portugal,de 
íd^eve  a  D.Maria,que  morreo  logo  cm  nafcendo. 

Tem         -ii., 


540  TOMO    T  E  R  C  E  Y  R  O 

Tem  por  Armas  otFerrazes  em  campo  vermelho  íeis  arruelas  cie 
ouro,  &  em  cada  húa  pelo  meyo  três  rifcos-precos. 

Tem  efta  Freguefia  muycas  quintas  nobres ,  como  he  a  quinta  da 
Penha  da  Grnz,  que  eftá  na  Ribeyra  de  Alcântara  junta  á  Fome 
Qnente,de  que  he  fenhor  António  de  Almada  da  Foníeca;.  tem  caías 
nobres  com  todas  as  officinas»  bons  pomares  de  iimad ,  &  laranja  da 
China,  de  grande  rendimepto,  muy  ta*  fruta  de  caroço  y^parreyras ,  & 
hua  excellente  fonte  de  muyta,  Sc  boa  agua,  que  nalce  debayiD.de 
hâa  rocha ,  com  hum  TtíloíOf^  curiofo  jardim,  adornado  de  Târias 
figuras  ,  que  todas  ao  mcfmo  tempo  lançaõ  defi  agua  por  regiílos^ 
fazem  o  íitio  agradável.  Tem  pordevoçaõ  hQ  hoípicio,para  nella  ít 
agaíàlharem  os  Religioíbs  Arrabidosdo  Convento  de  Santa  Caiha- 
rina  de  Ribamar  todos  os  Domingos  quando  vemà  efmola,  &  nella 
ficaõ  pernoytando  até  a  fegunda  feyra,  em  que  dizem  Mifla  por  ína 
tenção,  &  depois  de  jantarem  fe  recolhem  para  fua  Cafa.  £íla  devo» 
çaõ  he  jà  muy  antigua,  8c  no  tempo  de  fen  pay  Jeronymo  de  Alma* 
da  da  Fonfeca,  que  eílando  na  <mefma  quinta  com  fua  familia,&  ceo' 
do  nella  doente  a  fua  mulher  D.  Antónia  do  Vadre,lhe  deu  bum  m 
grande  accidente ,  quepedioconíiílaõ  j  8c  mandando  chamar  à  Cti 
dade  hum  Confeí{or>(  que  mal  fe  podia  conduzir,por  chover  muyta 
agua)  appareceo  junto  à  porta  da  quinta  hum  daquelles  Religiofos, 
a  quem  íe  perguntou  íè  era  ConfeAor ,  &  dizendo  que  fim ,  íe  coo. 
íeAou  a  doente  com  elle,  que  IhediUe  tinha  fahido  naquelle  dia^  do 
Convento  a  pedir  aeímola  com  outro  cõpanheyro,  do  qual  íè  apif* 
tara  no  lugar  de  Bemfíca,  8c  que  no  meímodia  íè  recolhia  ao  Coi^ 
vento,  por  naõ  terem  ate  aquelle  tempo  aonde  pernoy  caííem  ,  fendo 
a  eímola  taõ  trabalhofa,  8c  extenfa,  que  hoje  fe  reparte  nos  dous  dias 
de  Domingo,  8c  fegunda  feyra  ;  8c  foy  tanta  a  compayxaõ ,  que  ú' 
veraõ  a  doente,  &feu  marido,  que  dalli  por  diante  lhes  ofierecèrM 
aqnella  quinta  para  feagafalharem,  como  o  fazem  hoje,  aífiílindo* 
lhe  o  fenhor  da  quinta  com  muyta  caridade ,  &  grandeza. 

Foy  o  dito  Jeronymo  de  Almada  da  Fonícca  Cavalleyro  da  Of 
demde  Chrifto,&  Thefoureyro  doj  depoíitos  da  Cidade ,  offido  de , 
propriedade ,  rendimento,  8c  nobreza,  que  fe  lhe  deu  em  dote,  qnia- 
do  cafou.  Foy  filho  do  Capitão  Manoel  da  Fonfeca  «  Cavalleyrodi 
Ordem  de  Avis,  natural  de  Barcarena,  8c  morador  nefta  Cidadeat 
Rocio,  aonde  teve  cafas  próprias,  que  deu  em  dote  a  h&a  fua  filhti 
chamada  D.Maria  de  Almada,que  caiou  com  aDoutor  Filippe  h& 
des  de  Medeyros^  8c  por  falecimento  de  ambos  fícàraõ  as  cafas  a  íca 
herdeyros,  que  ha  poucos  annos  as  venderão  a  D.  Anna  Armaodi 

por 
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por  dezoyto  mil  cruzados. Foy  o  dito  Capitão  Manoel  da  Foníèca 
caiado  com  DXuiza  Botelho ,  nataral  defta  Cidade,  o  c]ual  foy  fílho 
do  Capitão  Sebaftiaõ  Efpera,  natural  da  Villa  deCoyna ,  8c  de  Brí- 
gida da  Fonfeca,  nataral  de  Barcarena,  fílha  do  Capitão  Vicente  Cã« 
pello  da  Coíla,  cjue  foy  Capitão  do  Recife  de  Pernambuco ,  antes 
que  o  tomaflcm  os  Holiandezes,  8c  de  D.Maria  Botelho  de  Andra^ 
de,  (ilha  de  António  Botei ho,Cavalieyro  Fidalgo  com  o  foro  na  Ca* 
k  ddíRey. 

D.  Antónia  do  Vadrc,  mulher  do  ibbredito  Jeronymo  de  Alma« 
da  da  Fonícca,&  may  de  António  de  Almada  da  Fonfeca  ,  foy  fílhá 
de  Agoftinho  Pedro,  que  também  foy  Thefonreyro  dos  depoíitos 
da  Cidade,  &  deCatharinado  Vadrefua  mulher. 

Foy  o  dito  Agoitínho  Pedro  (ilho  de  Adrião  Pedro,&  de  íua  mu» 
iher  Martha  Alfroens ;  ti^eraõ  quatro  filhos,  que  forad  o  P.  M.  Fr. 
Adrião  Pedro,  Religioíòda  Santidima  Trindade ,  8e  Qualificador 
do  Santo  Officio,  o  Doutor  Duarte  Pedro  ,  que  foy  Inquifidor  em 
Évora,  Gafpar  Pedro,  que  morrco  folteyro ,  &  Agoílínho  Pedro  i  8c 
o  dito  Adrião  Pedro  veyo  para  efta  Corte  dos  Filados  de  Flandes» 
donde  he  oriundo,  8c  defcendente  de  illuftre  fangue. 

Catharina  do  Vadre  foy  filha  de  Jeronymo  do  Vadrc  ,  que  foy 
Capitão  dos  Familiares,  8c  de  fua  mulher  Maria  Baclè ,  ambos  de 
naçaõ  Flamengos. 

He  o  fobredito*  António  de  Almada  da  Fonfeca  poíTuidor  de  hQ 
moírgado  ,queconílade  varias  moradas  de  caías  neíla  Cidade,  8c  de 
hfias  marinhas  de  fal  em  Alcochete,  o  qual  inftituhio  Rodrigo  de 
Almada,  particular  amigo  do  Capitão  Manoel  da  Fonfeca, com  a 
dàuiula,  de  que  todo  o  poíTuidor  dellefe  chámaííe  Almada  depois 
do  nome  da  pia,  8c  fó  por  eftá  rázáõ  uíaô  do  appellido  de  Almada,^ 
ainda  hoje  confervaô  as  marinhas  da  Villa  de  Alcochete.  He  cafado 
cotn  D.Ifabel  Antónia  Zuzarte  de  Lemos ,  (ilha  íegunda  de  Nico. 
lao  Pedro,  Cavalleyro  profeílo  da  Ordem  de  Chrifto ,  natural  defta 
Cidade,  8c  de  D.  Antónia  Zuzarte  de  Lemos,  natural  de  Alenquer, 
filha  de  António  Botelho  de  LemoS)  8c  de  D.Ifabel  Zazart&da  Fon» 
ícica,  de  que  teve  a  D.Leocadia  Antónia,  8c  a  D.Brigida  Joaquiiia. 
'  Eftà  também  nefta  Freguefia  junto  à  travei! a  dos  LadrõÀ>a  qata« 
uda  Eftrella,  de  que  he  fenhor  LuÍs  Peyxoto  dá  Sylva,cuja  var^nia 
naõefcrevi  na  cafados  Peyxotos  da  Calçada,  de  que  he  feiíbor  Joa6 
Pcyxotoda  Sylva,  Almeyda  &  Carvalho, de  cójaaícendeoçiá  já tra* 
tcy  neftc  Tomo  fol.ój.  3c  no  primeyro;  8c  como  fe  me  offerecco 
tratar  ^erceyra  vez  defta  fanàilia ,  moftrarey  a  illuftre  afcendenciade 
Tom.Ilí.  Zz  Gomes 
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Gomes  Peyxoto  o  Velho,  qaeaçfta  família  dea  principio  na  fór* 
gna  (egmnte. 

D.A^DÍo  Henriques,  primeyro  Rey  de  Portugal,  entre  os  filhos 
baftardos  qne  teve ,  foy  humdelles  D.  Fernando  Afionfo  de  Tole« 
do, a  qaem  o  Conde  D.Pedro  faz  tronco  defta  família  Tit.43.PlaQa 
955.  na  impreflaõ  de  Roma,  pofto  que  o  naõ  nomea  per  filho  do  di* 
to  Rey  i  o  que  geralmente  oofervaem  todas  as  peííoas  i  que  coníli. 
tue  tronco  de  familias ;  mas  por  quanto  deURey  D.  Affoníb  Henri« 
quês  declara  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Nocas,quefez  ao  mefmo 
Conde fol.a^.Plana  39.  viveo  em  tempo  deURey  D.  Afibnfo  VI. 
deLeaõ,  feu  bifavò,  ao  qual  aífiftio^em  quanjto  duràraõ  as  contro< 
veríias  ,que  houve  fobre  o  Senhorio  de  Portugal,  para  onde  tornoo 
apaflar  depois  de  fazer  muytos  ferviços  ao  dito  Rey  D.  Afionfo  VI. 
(Sc  por  afliÀir  na  Cidade  de  Toledo,  tomou  delia  o  appellido ,  8c  òtt 
pois  que  el-Rey  feu  pay  tomou  a  inveíliduradefte  Reyno ,  &  domi- 
nio  delle,  fe  achou  com  elle  no  campo  de  Ourique  em  muytas  bau« 
lhas ;  &  dada  a  de  Badajòs  Ofre  Alferes  mpr  do  Reyno  por  morte  de 
D.Pedro  Paes,  de  lhe  deu  muytas  fazendas,  fâzendolhe  varias  meri 
cès ,  de  que  fazem  mençaõo  Conde  D.Pedro  ,dc  Lavanha  nas  (nas 
Notas,  Sc  confta  de  hQa  efcritura  original  do  Archivo  de  S.  Cruz, 
livro  da  Sé  de  Coimbra  fol.30.  Sc  do  livro  dos  Meflrados  da  Torre 
do  Tombo  foLi7.  caiou  o  dito  D.Fernando  com  D.Urraca  Gonçal. 
ves,  Blha  de  Gonçalo  Viegas  de  Marnello,  de  que  teve  a  D.  Hcorí* 
que.Fertiandes  Magro,  Sc  a  D.Elvira  Fernandes,  mulher  de  D*  Meo 
Viegasde  Soufa,  os  quaes  foraõ  progenitores  de  toda  a  Nobreza  de* 
fte  Reyno* 

D.Henrique  Fernandes  Magro  fuccedeona  cafa ,  &  terras  de  fet 
pif ,  Sc  £c)y  Ricohomem  deURey  D.  Aflonío  VI.de  LeaÕ ,  (eo  avò : 
caiou  com  D.Ouroana  Ray mundo  de  Porto  Carreyro ,  filha  de  D. 
Reymaõ Garcia  de  Porco  Carreyro,&  de  D.GQntinbaNunes,de  que 
teve,  entreoutros  filhos,a 

.  D.  Egas  Henriques  de  Porto  Carreyro,  que  foy  fenhor  da  cafa  de 
íèn  pay ,  4e  Rico  homem  de  Pendão ,  &  Caldeyra  dos  Reys  D.  Sao< 
cho  I.A::D.A0bnfo  11.  foy  muyco  valerolo^^  fe  achou  na  conqoii^ 
tt  de  Sevilha  em  £sivor  de  Caftelliucomo  coi)(la  do  Coçde .  D.  Pedro 
Tit.43«fol.t;^..&  díi.EuropaPortugueza  Tom.a.fol.u4.  caíbu  cõ 
P.  THcraD  Gon^^es  da  Corteyra,  filha  de  Gonçalo  Viegas  di 
Corv^ra^&de  D.;UrracaVa(ques,  de  que  teve,  entre  outros  &• 
IhQSta.tu  - 
.  D^Joâõ  Viegas  de  Porto  Cinvcyro  «quejfQy  Arcebirpo  de  Bra^^t, 
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&  a  Gomes  Viegas,  aquém  chaoiàraõ  o  Peyxoco ,  que  a efta  fami^ 
lia  dos  Pcyxotos  deu  principio,como  diz  o  Conde  D.Pedro  Tit.  29. 
Plana  159  Foy  Rico  homem  del«Rey  D  Sancho  H.  &  feu  Embay 
zador  a  França ,  aonde  fe  achou  em  hum  Concilio ,  que  o  Papa  In* 
nocencio  IV.  celebrou  em  Leaój  foy  valido  dcURey  D.  AfFonío  IIL 
que  lhe  houve  a  fua  quinta  por  honrada,  8c  lhe  fez  muytas  mercês , 
entre  as  quaes  foy  ahonra  de  Pardeihas.JQco  da  Villa  de  Guimarães 
aôde  vivia,comou  o  appellidodePeyxoto,eftãdo  cercado  noCaílello 
de  Ccrolico  da  Beyra,  no  reynado  de  D. Sancho  II. He  íolar  delia  fa* 
miliaa  quinta  da  Calçada>  fíta  na  Fregucíia  de  S^nto  Eílevaõ  de  Ol- 
drÕes,  Concelho  de  Penafiel  de  Sonía,  como  aífirmaô  todos  os  Ge- 
neologillas ,  8c  o  Marquez  de  Moocebello  nas  fuás  Notas  íbl.9.  Pia* 
ná  ijp.Della  faõ  cheire  os  Peyxotos  fenhoresda  Calçada,  Donata* 
rios  do  dito  Concelho ,  de  que  jà  cracey  no  primeyro  Tomo  defta 
Obra,  dizendo  que  as  Igrejas  de  S.Martinho  de  Aveçadas,'S.Joaõ  de 
Lnzim,S.Romaõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves ,  foraõ  Padroados 
da  Caía  da  Calçada ,  que  tinhaõ  paliado  à  Mitra ,  fendo  que  todos 
três  venceojoaô  Peyxotoda  Sylva,por  lhe  pertencerem  as  luas 
aprefentações  infoUdum^  no  annode  170^.  confirmadas  as  fentenças 
no  Tribunal  da  Legacía,  no  anno  de  1710.  devendo  à  fua  diligencia  , 
&:  natural  aétividade,  o  bom  fuccellodea  vencer.  Cafou  Gomes  Pey- 
XDtoo  Velho  com  D  Marta  Rodriguez,fi!ha  de  Ruí  Gonçalves  Pe. 
reyra,  8t  de  D.Berengeyra  Nunes  Barreto,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Gomes  Peyxoto,que  foy  Fidalgo  niuyto  rico,  fenhor  da 
cala  de  feu  pay,  Porteyro  raôr  dcl-Rey  D.Affonfo  III.  8c  muyco  va^ 
lido  del-Rey  D. Dinis ;  cafou  com  D.Uzenda  Annes  de  Guimarães^ 
de  que  teve  a 

Valco  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  lenhor  da  cala  de  feu  pay  ,  Sc 
cafou  com  D.M.yor  Annes,filha  de  Joaõ  Pires  Tenro  ,  8c  de  Alda 
Martins,como  diz  o  Conde  D.Pedro  Tit  2 9. Plana  i6o.de que  teve  t 
Joaõ  Vafques  Peyxoto,  que  foy  fenhor  da  caía  de  feu  pay,âc  Caval- 
léyrod<i  d::l  Rey  D.  Afibnfo  IV.  cafou  com  D.  Guiomar  Annes ,  fi- 
lha  de  Joaõ  Garcia  Efpinde,  8c  de  D.  Urraca  Mendes,  de  que  teve  a 
'  Gonçalo  Annes  Peyxoto ,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  leu  pay  ,  8c 
de  varias  terras ,  &  da  Honra  de  CaJiellas ,  8í  Fidalgo  da  Cala  del- 
Rey  D  Joaõ  I.  cafou  com  D.Ignes  Pires,  de  que  teve  a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  lenhor  da  cafa  de  feu  pay,  AU 

cayde  mor  de  Miranda,  8l  lhe  fez  mercê  eURey  D.Joaõ  I.  das  terras 

de  Travaços,&  da  Maya,  de  juro,  8c  herdade, para  elle,  &  léus  defi^ 

cendentcs,  no  anno  de  ijS^como  confia  da  Torre  do  Tombo  liv.i. 

Tom.III.  Zzij  dos 
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dos  Regiftos  dodicoRey  fol.i45.caroa  com  D.Brices  Alvarez  Ca. 
bral»  fílKa  de  Lois  Alvarez>Alcayde  mor  de  Belmonte,  de  que  ceve, 
entre  outros  filhos  >t 

Diogo  Gonçalves  Peyxoco,  deqaem  oaõ  faz  mençaõ  Álvaro  Fer» 
rèyra  de  Vera  nas  Notas  ,que  fez  ao  Conde  D.Pedro  foi.  17.  Plaai 
I  ^9.dizendo  com  menos  noticia ,  &  manifefta  incerteza,  que  de  M- 
▼aro  Peyxoto  ,  &  Pedro  Peyxoto  ,  feus  irmãos  fegundostdefceodea 
os  Peytotos ,  fenhores  da  Calçada ,  fendo  que  defcendem  do  dito 
Diogo  Gonçalves  Peyxoto  ,(èairmaõ  mais  velho,que  foy  o  queíoc- 
cedeo  na  cafa  de  iea  pay,  8c  lhe  fez  mercê  eURey  D.  Joaõ  I.  das  tcfir 
ras  de  Penafiel  de  Soufa,  para  elle,  8c  íeos  defcendentes ,  em  facis&* 
çaõ  das  terras  da  Maya,  que  lhe  tirou,  para  dar  a  Gil  Vaz  da  Cunhib 
de  quem  tinhaô  íido  ;  na  qual  doaçaô  fe  declara  (er  Diogo  Gonçal- 
ves  Peyxoto,  filho  mais  velho  de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto ,  feyti 
aos  19.de  Setembro  de  1440.  como  confta  daíf  orre  do  Tombojiv, 
3. dos  Regiftos  del-Rey  D.Joaõ  I.fbl.  145,  cafon  com  D.Ign^s  Jc 
Soufa,  filha  de  Martim  de  Souíà  o  Velho ,  a  quem  chamarão  o  B» 
calha  de  Algibarrota,  8c  de  D.Maria  de  Briuyros,  de  que  teve  a 

Joaõ  Peyxoto  ,que  chamarão  da  Calçada  ;  o  qual  foy  fenhor  d» 
terras,  8t  cafadefeu  pay,  Mordomo  môrdel^Rey  D.Joa5ILnoan* 
no  de  147).  &  Fidalgo  de  grande  reputação,  &  valor:  cafou  com  D. 
Briolanjade  Azevedo^  filha  de  Martim  Coelho,  fenhor  de  Feigaey* 
ras,  &  de  íua  mulher  D.  Joanna  de  Azevedo,deque  teve  a 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  que  foy  fenhor  das  terras ,  8c  ab 
de  feu  pay  no  anno  de  1497. 8t  lhe  deu  el-Rey  D.Manoel  foral  áâ 
terras  do  Concelho  de  Penafiel  de  Soaía  no  anno  de  1 5  i9.cafon  daii 
vezes,  a  primeyra  com  D.  Joanna  de  Mello,  Dama  da  Rainha  Dom 
Leonor ,filha  de  Vafco  Fernandes  de  Sampayo,íenhor  de  Villa  Flor, 
de  quem  teve  mnytos  filhos,  de  cuja  fucceflíaõ  naõ  pertence  aqui  tiv 
tar:  cafou  fegunda  vez  com  D.Ifabel  da  Sylva,filha  de  Duarte  de  Ap 
zevedo  de  Eça  de  Loy,  filho  de  D.Branca  de  Eça,  neto  de  D.  Fernão* 
do  de  Eça,  Cque  fay  primeyro  defte  appellido  ,  que  tomou  por  fcr 
fenhor  do  lugar  de  Eça  em  Galliza)o  qual  era  filho  do  Infante  D. 
Joa6,&de  D.Maria  Telles,&aeto  deURey  D.Pedro  I.de  Portuga!, 
8c  da.  Rainha  D.Ignes  de  Caftro,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  Tit.7. 
Plana  }y8c  teve, entre  outros  filhos,a 

Pedro  Peyxoto  da  Sy  Iva,  que  foy  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magef« 
tade ,  General  das  galés  defte  Reyno,  fenhor  das  terras ,  &  cafa  de 
íèa  pay,  o  qual  era  terceyro  avò  de  Joaô  Peyxoro  da  Sylva ,  como 
dift<emos  nefte  livro  fcd^tf^^uinde  fe  condnàa  luadcicc-ndcnch. 

Duutc 
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Doarte  Peyxoto  da  Sy Iva,  filho  Icgundo  do  dito  Daarce  Peyxoto 
de  Azevedo,  &  irmaõ  de  Pedro  Peyxoto ,  foy  Fidalgo  da  Caía  de 
Sua  Mageftade)  Capitão  de  iiua  galé  em  tempo  dei-  Rcy  Dom  SebaG» 
tiaõ,  &  Capicaõ  de  S.Tboroè,  &  Commendador  de  S.  Martinho  de 
Lagares  na  Ordem  deChrifto :  cafou  com  D.  Francifca  Henricjaes, 
filha  de  Paulo  Henriques,  de  que  teve^entre  outros  (ilhos^a  Francin^ 
CO  Peyxoto  da  Sylva,  que  cafou  coro  D.Angela  Coutinho  ,  filha  de 
Ruí  Mendes  de  Figueyredo ,  Capitão  da  China  ,  &  de  D*  Francifca 
Coutinho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Hí^evaõ  Peyxoto  da 
Sylva,  que  viveo  em  Santarém  fem  totnar  eftado,&  teve  badardo  a 

Filippe  Peyxoto  da  Sylva.que  foy  Fidalgo  da  Caía  de  S.  Magefta^ 
de,  &  Cavalleyroda  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  íc  achou  no  Brafil  em 
rooytas  occafíões ,  concorrendo  com  a  íua  peíToa ,  &  bens  para  a 
defenía  daqueile  Eftado ,  no  qual,  Sc  nefte  Reyno  foy  muyto  rico, 
&  comprou  o  oíficio  de  Provedor  das  Valias  ,  &  Lizirias  de  Santa* 
]!cm;  a  D  Pedro  de  Almeyda,  que  o  (êrvio  :  caíbu  fegunda  vez  com 
P»  Ignacia  Maria  do  Couto  ,  filha  de  António  do  Couto  Franco, 
Cavalleyroda  Ordem  de  Chrifto,  Fidalgo  da  Cafa  de  S.  Mageftade, 
&  Secretario  da  Cafa  de  Bragança,  8c  de  fua  íegunda  mulher  D.  ífa- 
bel  de  Carvalho  Pita,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 
,:  Luís  Peyxoto  da  Sylva,  que  fuccedeo  na  cafa,&  o$içio  de  íeapay, 
he  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade ,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de 
phrifto  :  calou  fegunda  vez  com  D.O^avia  Logio,  Alem^ ,  veyo  cõ 
^feohora  Rainha  D.Maria  Sofia,  filha  de  Daniel  Logio,  do  Confe- 
iho  de  Eíbdo  do  Príncipe  de  H^ilde  Igein,  eleytorde;  Colónia ,  8c  de 
jl^aria  Ifabel  Barbpra  de  Drefling,  de  que  tem ,  entre  outtoi  ^lhos,a 
Fiiippe  Peyxoto  da  Sylva , que  he oberdeyrò dop^cio  >  8trC9ÍSL  d$ 
/èupay, 

s^j. Outras  muytas  famílias laa  nefte  Rcyno,  queo  6^m  illuftrjey;da$ 
iquaes  trataremos  nos  titulos  leguintes. 


"í 
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.       7)a  Família  JosLeytÕes. 
t  Ara  tratarmos  com  clareza  da  familia  de  Andradas,  9c  Ley« 
^     toes ,  dcppis  que  fe  uniraõ  eftes  dous  appellidos,  he  preciío  fa- 
zer mençaõ  dos  afcendentes  até  o  tempo  de  fua  uniaõ  ,  na  forma  ^ 
n.referem  os  Authores ,  que  trataõ  de  famílias ,  aos  quacs  podem  re- 
correr os  intercíiados^^^iq,  apontamos  o. Conde  Dom  Pedro  00 
Tom.III.  Zziij  Tit.7. 
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Tic.7.  do  feu  livro  de  Gerações ,  Argoce  de  Molinacap.io3.1iv.i.& 
Alonío  Lopes  de  Aro 3.Part.fol.i35,cap.i. 

Diogo  Gonçalves  Daraõ^^oeinorreo  na  batalha  do  Campo  de 
Ouriqoe  diante del^Rey  D.Affonío  Henriques,  ceve  filho  a  D.  Roí 
Dias  Dnraõ,  do  qaal  foy  filha  D.Thereía  Rodriguez  Duroa^queca- 
íoo  comMartim  Leytaõ  de  Lodares  em  têpo  deURey  D.Sancho  L 
&  entre  os  mais  filhos  tiveraõ  a 

Gonçalo  Leytaõ ,  qae  cafoocom  D.Maria  Eftevens  Falachira,  de 
que  ceve  a  D.  Éftevaõ  Gonçalves  Leytaõ,  que  depois  de  viuvo  íoy 
qaarto  Medre  da  Ordem  de  Chrifto,  8c  (e  achou  na  batalha  do  Sab* 
do  com  el-Rey  D.Dinis ;  faleceo  no  anno  de  1344.  Sc  delle  fe  acha. 
ráõ  relatadas  íuas  obras  nas  Chronicas  defte  Reyno ;  foy  (eu  filho  o 
íeguinte. 

Eftevaõ  Leytaõ,  que  caiou  com  D.  Ignes ,  filha  de  Mem  Rodrt. 
guês  de  Vaíconcellos  ^  Meftre  de  Santiago,  de  que  ceve  a 

Vaíca  Martins  Leytaõ,  qae  foy  Alcayde  mor  de  Santarém ,  & 
fenhorda  Villa  de  Albufcyra  ;  achoufe  na  batalha  de  Aljubarrota, 
&  teve  doas  filhos,&  duas  filhas,  de  quedeícendem  grandes  faini' 
lias ,  8c  o  mais  velho  foy  Ruí  Vaz  Leytaõ ,  que  cafou  com  Leonor 
Ferreyra ,  filha  de  Eftevaõ  Ferreyra,  de  que  teve  a  Martim  Leytiô, 
qae  caíòu  com  Briòlaoja  de  Góes,  filha  de  Gonçalo  Borges ,  de  qoe 
teve  a 

Vaícò'Martins  Leytaõ,  que  cafou  com  D.Brites  de  Soufa,filha  à 
Fernaõ  Rodriguek  de  Soufà,  Ayo  do  Infante  D.Fernando,  que  mor* 
reo  em  Fez,  de  que  teve  a 

Jòao  Rodriguez  Leytaõ,  que  calou  com  Barbora  Taveyra ,  filiu 
de  Diogo  Taveytói  dé  que  teve  a 

Gomes  Leytaõ  Taveyra ,  que  cafou  com  Cecília  Thomàs ,  filha 
de  Manoel  Thómàs  ,  de  qoe' ceve  a  Eftevaõ  Leytaõ  ,do  qual ,  ítde 
lua  mulher  nafceo  o  feguince. 

António  Gonçalves  Leytaõ,chamado  o  das  Forças ,  pelas  moy» 
que  tinha,  do  qoal«  8c  de  lua  mulher  naícèraõ  cinco  filhos,  8c  filhas, 
que  íàõ  os  (eguintes. 

Chriftovaõ  Lcyuõ  Coronel,  que  foy  fenhor  de  Gayo,  8c  fez  pr^ 
zas  memoráveis  por  armas  enà  Arzila  ;  Diogo  Leytaõ,  que  foy  C» 
mendador  na  Ordem  de  Santiago;  Paulina  Leytoa ,  que  fnndoa  o 
Mofteyro  de  Santa  Clara  de  Figueyrò ,  8c  o  dotou  com  fua  fazeo* 
da. 

Violante  Leytoa,  filha 'qoarta  do  dito  António  Gonçalves  Ley» 
taõ ,  qae  caíoii  com  Joáõ  Madeyra,  Vadallo,  8e  Capitão  del«Rey,(ie 

que 
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que  ceve  tilha  única  a  Catharina  Leycaa,  quecafou  com  Belchior  de 
Andrada,  de  cujos afcendentes  faremos  mençaõ  ,  prtmeyro  qoe  tra- 
temos dos  fílhos ,  St  deicendentes  átilc  matrimonio ,  na  fórma  íe« 
guinte. 


TI    T   V   L  O     IL 

7)a  Família  dos  Jnâradas. 

Moannodc78o.  paííouo  Conde  D.McnJo  dcRauzona  ,ir« 
maõ  delíRcy  Dcfidcrio  de  Itália  ,  com  hCa  luzida  Armada  , 
ridaàconqutlla  de Heípanha,  que  entaõ  fe achava  dcbayxo  do 
jugo  dos  Mouros,  Sc  naufragando  nacoílade  Galliza ,  eícapàraõ  fó* 
:nte  o  dito  Conde,  Sc  cinco  Cavalleyros  illudres  ^que  íèrvindo 
>$  Rcys  de  Hcípanha ,  alcançarão  prémios  correfpondenies  a  íeu 
tlor,  &  nobreza,  &  fundarão  folares,  que  fe  tem  perpetuado  até  o 
relente  por  mais  de  nove  feculos ,  dos  quaes  deícendcra  a  mayor 
irtedas  familiasdeHefpanha,  &  naõ  menos  neltc  Rey no, fendo  húa 
íUas  ado  appcllido  de  Andrada  ,  a  que  deu  principio  hum  dedes 
kvallcyros,  fundando  o  CaftcUo  de  Andrada  em  GalHza  ;  o  qual 
►m  fucccflaô  continuada  fe  acha  hoje  cm  cafados  Mirquezes  de 
iria  côo  titulo  de  CuJe  de  Andrada;  Sc  defta  família  paíláraõ  dous 
^mos  a  Portugsl ,  oprimeyro  em  têpo  dclRey  D.  Pedro  chamado 
^Cruel,  que  fundou  a  cala  de  BobadelUj  Sc  o  legundo  ,  que  he  o  de 
le  agora  perttnd:;mos  tratar ,  do  qual  ha  varias  cafas  ,  &  morga- 
>s,&  foy  na  fórma  feguinte. 

Nuno  Fayredc  Andrad.i,primcyro  dcfte  nome,  Se  deícendente 
►r  linha  r^âa  de  varaò,  de  Bermundo  Peres  de  Traba  Freyre  de 
indrada,  fenhor  das  Villas  do  M^ftcyro  do  Sobrado,  teve  filho  a 
Pedro  Fernandes  de  AndraJj,  que  foy  fenhor  das  quatro  Vi  lias 
Ponies,Dome,Ferol  ,&  Vilalva,  &  daantigua  cafa  de  Andrada, 
foy  íeu  filho  o  feguinte.  .<  i  *  «  jú  c  íí 

Nuno  Freyre  de  Andrad» ,  fegundo  defte  nome ,  qne  fby  fenhor 
i  cafa,  &  Commendador,  &  Freyre  da  Ordem,  de  Santiago ;  calou 
►ra  D.Maria  de  U!hoa,&  entre  os  mais  filhos  que  teve  ,  foy  o  pri- 
logenito  ,  Sl  íucceílor  da  cafa  o  feguinte. 
Fernaõ  Peres  de  Andrada,que  cafou  com  Dona  Maria  de  las  Ma* 
fnas,  de  quem  teve  filho  primogénito ,  Sc  lucceíTor  da  cala  a. 
Diogo  de  Andrada, que  calou  com  D.  Therefa  de  Aro  ,  de  que 

teve 
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teve  por  filho  pritnogenito  ,  &  fucceífor  da  fua  cafa  a 

D.  Fernando  de  Andrada ,  que  foy  primeyro  Conde  de  Andrada 
em  tenapo  deURey  D.  Fernando  o  Cacholico :  cafoucom  D..Fran: 
cifca  de  Zanigat  Condeça ,  &  fenhora  da  Cafa  de  Monte  Rey  ,  de 
quem  teve  três  (ilhas  -,  a  primeyra  foy  D.  Therefa  de  Andrada  *  que ' 
(uccedeo  na  cafa  ,  &  cafou  com  D.  Fernando  Ruí  de  Caftro »  pri. 
meyro  Marquez  de  Sarvia,  &  quarto  Conde  de  Lemos. 

A  (egunda  foy  D.Catharinade  Andrada  ,  que  cafou  com  D.  Fer- 
nando da  Sy  Ivai  quarto  Conde  de  Cífuentes. 

A  terceyra  foy  D.IÍabel  de  Andrada,que  cafou  em  Portugal  com 
Gil  Thoroè  Paes,  Capitão  mor  das  Fronteyras  de  Galliza,que  erá4> 
títolocom  que  naqoelles  tempos  íè  dava  o  governa  das  armas  dis 
Províncias :  foy  (eu  filho,  entre  outros  roais ,  de  que  deicendem  al# 
gQas  cafas,  o  íegainte. 

Pedro  de  Andrada,  que  foy  Alcaydemôr  de  Penaosacor  ,■&  teve 
éc  fua  mulher  dous  filhos ,  de  que  ha  geraçáõ ,  &  hum  fo ,  que  foy 
facceAor  de  fua  cafa,  que  fe  chamou  Belchior  de  Andrada,  Sc  cafou 
com  Catharina  Leytoa,  de  quem  jà  fizemos  mençaõ  no  titulo  dos 
]Jeytães,&  ttveraõ  vários  filhos,  dos  quaes  ha  hoje  íucceflaõ  de  txm 
delíes.(ómente,afaber,  Pedro  de  Andrada, Antónia  de  Andrada,  ft 
Margarida  de  Andrada,  que  caiou  com  Pedro  Luis  de  Andrada ,  do 
qual  teve  filhos  a 

Francifcode  Andrada  Leytaô,  que  caiou  com  Maria  Coliaça,  fi- 
lha de.Fernaõ  Barata  Manfo,  &  houve  áeàc  matrimonio  a 

Amaro  de  Andrada Leytaõ,  o  qual  teve  tle  fua  mulher  a  D.  Britei 
Feya  de  Andrada ,  que  cafou  com  Paulo  Nogueyra ,  &  foy  fea  filho 
ofegninte. 

Amaro  Nogueyra  de  Andrada,  Secretario  dò  Regiflo  das  mercês 
deI'Rey,  que  cafou  com  D.  JofeÊi  de  Brito,  de  que  teve  a  Paolo  No» 
goey  rajde  Andrada ,  &  a  D.  Marianna  Joíefa  de  Brito*  - 

£  o  dito  Paulo  Ntigueyra  de  Andrada  he  cafado  com  D.  Maria 
Thercfã  de  Matos  «deque  tem  a  Amaro  de  Andrada  de  Matos  & 
Siqueyra ,  &  a  Francifco  de  Andrada. 

> '  I"  '": I- I       '      ■      i.i  .1    ■         .    I  'i 

T  I  T  V   L  O     HL 

Da  Famliados  Leytes. 

DEfla  familia  he  focceflor  António  Leyte  de  Soufâ,de  cuja  nf- 
cendencia^deyzadaa  mayorantiguidfule,  dareiDos  hua  breve 
noticia.  *  António 
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António  Leyte  Pacheco  czÇof^cQm  D,  Branca  de  Macedo  >  fitfeí» 
de  Jorge  de  Macedo,  de  quç  teve,  entre  Ofltros  fil Ijí)s,  a 

Diogo  Leytc  Pacheco,  que  cafoo  Ccgaud*  vc«  com  D.  Lwwíi  Sop 
drèda  Gama)(ilhadeDaarte  Sodrè  da  Gama  >  &  de  D.FiJipp^  Soa*^ 
res,  de  qae  teve ,  entre  outros  Hlhos,  a 

Aotonio  Leyte  Pacheco,  que  foy  Guarda  mor  das  oafls  da  índia» 
&  cafou  com  D.  Maria  CoQtmhe,ãlba  de  Lois  d^  Atougjiia  ,^  de 
O.Ifabel  Coutinho  (irmã  de  Chriílovró  d£  Soaia  Coutinho,  (enhor 
de  Bayaõ^  de  que  teve  a 

Diogo  Leytc  Pacheco ^e  So^ia  ,qiie  íoy  tambmi  Guarda  mor  da$ 
nao$  da  India,&  cafou  com  D.Brifies  Maria  da  Veyga,fílha  do  Dou<« 
tor  Fernaó  de  Maios  de  Carvaihoí»,.qiK  íby  Deíenlbargador  do  Pa- 
ço, &  de  D. I (abei  da  Veyga,  de  que  ceve  a 

Fernão  Leyte  de  Matos,  que  cafou  com  D.  Confiança  Maria  da 
Syiva  &  CaArO)  filha  de  Francifco  de  Almeyda  da  Sylva ,  ie  de  D. 
líabei  de  Brito.  Era  efte  Francifco  de  Almeyda  íílho  do  Doutor  Cid 
de  Almeyda,  Deíembargador  do  Paço,&  de  (ua  fcgunda  mulher  D. 
ConftançadaSylvade  Azevedo  ,  &  D.  IfabeJ  de  Brito  tru^ã  de  D. 
Joaõ  Pereyrade  Lacerda ,  Prior  mor  de  Palmella,  &  Fidalgo  de 
grande  talento,&  letras.  Teve  o  dito  Fernaõ;L(yce  de  MacQS.de  fua 
mulher  D.  Conftança  a 

Diogo  Leyte  de  Souíã,  cpe  mof reo  folteyiro  ,  havendo  fido  Ca^ 
pitaôdeCavallesja  António  Leyte fucceí&rr  dacefadeíeus  pays ;  a 
Joaõ  Leyte  de  Soufa,  que  he  Capitão  de  Câv^Useoi  Cacajiiviha ;  a 
D.Brites,  &  rD.Antonia.recolhidas  AÔiMQfteyj-a^de  S4a«Q$;âP.a  Ka» 
vier  Leyte  de  Soufa  &Cftftro,  que  (br  r£  fia  í  «dia.    ■ 

António  Leyte  de  Souía  calou  comtD.JoannaMagdaUna  da  Syl- 
va, filha  de  Joaõ  TeUfisda  Sylva.que  foy  Provedor  da  Fazenda  R«á 
lias  Ilhas,  Sc  Vedor  geral  da  Fazenda  do  Filado  da  Jodia,  ^hf^e  he 
Confeiheyro  Ultramarino,  &  de  fua  mulher  D.  Andccza  Matiá  de 
Carvalho,  filha  da  Almirante  Jeronymq  Carvalho ,  &  de  foamqu 
Iher  D.Ignes  da  Cofb.  Tem  o  dito  António  Loytte  de  fua  iwllher 
D.Joanna  Magdalena  da  Sylva  a  D^:  Joimna. 


D 


Tl  T  V  LO  IV. 

7)a  PamilUdos  Perrçyrar  "Botefios. 

Om Fayo Mog^dode Sandipa , natural  deOalliza^ íoy  Ri 
CO  homem  deUKey  D. A^oníp  VI.  de  Leaõ  ;  paliou  a.  Por 


tugal 
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tugal  em  ferviço  do  Conde  D.Henriqne ,  &  viveo  na  Proviócta  de 
Entre  Douro  Se  Minho  na  quinta  do  Paço ,  (ira  no  Concelho  de 
Felgneyras,  na  Honra  de  Sandina,  aonde  cftà  a  cafa  de  Sirgude :  a- 
íõo,ãí  teve  a 

D.  Mendo  Payo  Mogudo  de  Sandim  ,  que  foy  íenhor  da  Caía^E 
Honra  deSandi(n,Rico  homem  del^Rey  D.  Sancho  I.  &  ham  doi 
mayores  Cavalleyros  daquelle  fecuio :  cafoujâe  teve  a 

D.Martim  Mendes  de  Sandim  ,  qtie  foy  fcnhor  da  Cafa,  &  Hoon 
de  Sandim,&  caiou  com  hQa  irmã  de  Ruí  Barba  de  Campos,ÍênÍM)r 
de  Caílro  Forte,  filha  de  Rui  Garcia  de  Villa  Mayor ,  chamado  o 
Infançaõ  (defcendente  por  varonia  da  Cafa  Real  deLeaõ  ,  &  defaa 
mulher,  que  toy  filha  de  Garcia  Rodriguez  Barba  ,  Meyrinho  môt 
do  Reyno  de  Caftella)  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

D.Vafco  Martins  Mogudo,  que  de  D.  Elvira  Vafques  de  Sov^ 
rofa  (mulher  de  D.Payo  Soares  de  Valladáres,  &  filha  de  D.  Vafa 
Fernandes  de  Soverofa ,  &  de  D.  Thereía  Gonçalves  de  Soufa ,  k 
illuftre  Familia  dos  Soufas ,  &  neta  do  grande  Egas  Moniz  ,  Ayo 
dei  Rey  D.  Âfionío  Henriques)  coma  qual  depois  de  viuva  cafoe, 
teve  a 

Martim  Vafques  Barba,  quefuccedeo  a  faa  mãy  em  muycas  ff 
zendas  no  Porto,  Aguiar ,&  Penafiel  de  Soufa,  &  foy  fenhor  da  qata* 
ta,  &  Honra  de  Botelha,  fita  na  Fregnefia  de  S.  Clemente  no  meí^ 
mo  Concelho  de  Cerolico  de  Bafto,  &  de  fete  cafaes  na  Freguefiaà 
Armir,  que  tudo  houve  em  dote  com  fua  fegunda  mulher  O.  Urn* 
ca  Peres  Botelho ,  filha  de  Pedro  Botelho ,  ^  era  íenhor  das  ditas  bf 
zendas ,  &  defte  naatrimonio  teve,  entre  outros  filhos,a 

Pedro  Martins  Botelho-,  quê  foy  fenhor  da  cafa  de  íeu  pay ,  ft 
HonradeBotelha,  âtde  toda  a  caía  de  fea  avò  materno,  por  coji 
cauía  teve  o  feu  nome,  &  appellido :  caiou  com  D.  Dordia  Martiii 
de  Bttlhaõ,  filha  de  Domingos  Martins  de  Bulhaõ,  Cidadão  hoari« 
do  de  Lisboa  ,  de  que  teve  a 

Martim  Pires  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botelha  ,  & 
Alcaydemôr  de  Caftello  Rodrigo,por  mercê  dei  Rey  D.  Dinis,  i 
quem  fervio  nas  guerras  contra  Caftella;  cafou  com  D.Joanna  Mar* 
tins  de  Parada,  filha  de  D.Duraõ  Martins  de  Parada,  Rico  homeo, 
&  Mordomo  mor  dcI-Rey  D.Dinis,  de  que  teve  a 

A£Ponfo  Martins  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Honra  de  Botellu 
no  tempo  dos  Reys  D.  Dinis ,  &  D.Afibnfo  o  Quarto  ,  aos  qnaei 
fervio  j  calou  com  D.Mecia  Vafquez  de  Azevedo ,  filha  dt  vaíoo 
Paes  de  Azevedo ,  &  de  D.Maríá  Rodriguez  de  VaíconctUos^de 

qae 
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que  teve  a  Diogo  Affonfo  Bocelho,  qae<;on)  fua  mzy  >  Sc  ircnaõ  ti-^ 
nhaõ  reçaó  no  Moíleyro  de  Mancellos  Qpip  (Itulo  de  laíí^nçõcsj^ç* 
los  annos  de  1339.  caiou  com  D.Maria  Fernandes  de  Carvalho  (,ir« 
mã  de  Gil  Fernandes  de  Carvalho,  Meftre  da  Ordem  4e  Sanciagp, 
filhos  ambos  de  Fernaõ  Gomes  de  Carvalho)  de  que  teve  a 

Fernaõ  Dias  Botelho }  que  íoy  Alcayde  mor  da  Villa  de  Almey« 
dano  anno  de  137o.  cafou  com  D.Violante ,  Sc  teve>entre opcros  (10 
lhos,  a 

'  Fernando  AíFonío  Botelho,  que  cafou  com  D,  Lepqor  Ferreyra, 
|ilhadeMartimFerreyraj(Ín(HtutdordomorgadçidoCara|  de  Ça« 
jralleyros,  &  fenhor  dos  Coutos  de  Frazaõ ,  d^  Ferreyra  )  de  qijie  te* 
Yea 

Martim  Ferreyra  Botelho,  que  caiou  com  D.  Vafcainha  Pcreyra, 
filha  de  Ruí  Pereyra  de  Berredo,  que  era  filho  de  Martim  Mendes 
de  Berredo ,  8c  de  (ua  mulher  D.  Maria  Pereyra ,  filha  de  Rui  Pe- 
reyra,  lenhor  da  terra  da  Feyra  ;  &  o  dito  Martim  Mendes  era  filho 
de  D.Gonçalo  Pereyra,  o  das  Armas,  (ènhorde  Cabeceyras  de  Baf- 
io. Teve  o  dito  Martim  Ferreyra  Botelho  de  fiia  mulher  D.  Vaícai' 
Hha  Pereyra,  a 

Fernaõ  Botelho  Ferreyra.que  foy  Commendador.  na  Ordeip  de 
Çhriflo,&  pafíou  a  Caílella  homiziado  pela  moite.de  hum  Qava^ 
iheyro ,  que  matou,  indo  em  oompanhia  de  D.  rLuis  de  Gufnaaõ  de 
Noronha,  &  naquelle  Reyno  cafou  com  D.Igi^es  4p  Ç^ftílho,fílha 
de  D.  Aleyxode  Menezes,[ Fidalgo  Pp|-((|gu6Z,  que  tivja  na  Cprte 
lios  Reys  CathoUcos,  Sc  era  filho  baftardod^  p.Pcdro(^  Meneses, 
primcyro  Conde  de  Cantanhede)  de  qfjie  teve  a  , 
.í  Aleyxo  Botelho  Ferreyra  ,  que  nvcocjn  C^^kh^  Sc  caf<Hi  em 
iMadridcoq»  D.  PdayadeGufmaõ  Sc  Peralta,  (^^  de  G|f çjjK  ^.ç 
^rrio  n^ievo,  da  illuftre  Familia  dos  Barrios  oyijvp^  da  Cid^de^  d^ 
Seria,  &  de  fua  mulher  D.  Francilca de  Peralt;a,(i|l^  dç  JoaÔ  de-  Pe^ 
ralta,  ramo  da  Familia  dos  Marquj:ze^  de  Falç^^j  jie  que  teve  a  _ 
y  ,  Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  (9-^.  Commendadpr  na  Ord^m,  de 
Santiago  ,  Sc  yeyo  para  Portugal  cmíejrviço  daj^^faote  D.  Çai^ári^ 
jia,'irmã  do  Eçiperador  Carlos  V.  (ilqiW.l  fiaíbji^Qpm.cl-Rey  fXom 
Joaõ  IH)  trazendo co(nfigo  fua oàuibAT  D.  l^tAifi^m  M^^rique  de 
Herrera,  filha.de  António  de  Herrçra,qae  foy  Ç^r^geclor  cm.To* 
Jedo ,  Sc  Governador  do  Reyno  de  Galiiza,&  de  fi^a mulher  O^Ca- 
xharinaMaQtiqae,deqi}etevea  ... 
;.;  AntonioFerreyra  Botelho, que^yiveo em  Liiboai,  Sc  teve  o  foro 
^JeCavaUeyro  FidalgOiacoi|)panhpiíia^fii«Rey  D.^baíliaõ  a  Africa, 

Sc 
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&  com  elle  morreo  na  de  Alcâcere  aos  14.  de  Agofto  de  1^78^  íta» 
do  Meftre  de  Campo  do  feo  exercito :  cafou  com  D.  Âadr«sa  Bo. 
telho  de  Siqneyra,  foa  parenta,  (ilha  de  Pedro  Martins-  Botelho  jft 
deiaamnlherD.Goiomar  Martins  de  Siqneyra,  de  qaetete  venere 
outros  filhos,  a  .  j.rii..:  *:.i 

Âleyxo  Ferreyra  Botelho,  qne  íoy  também  Cavalleyro*  ^MAjgti 
antes  da  reformação,  qne  el'Rey  D.  Sebaíliaõ  fez  dos  fóros^  ^  fti 
Caía,  a  qaem  acompanhou  a  Africa  como  pofto  de  Cz^úkô^éétíi 
fantaria ,  8c  voltando  ao  Reyno ,  fby  Execntor  mor  dos  ConHis^éf 
Reyno:  cafou  com  D.BrancaVícènciade  VillaIobos>filhadtf  DiS^ 
Rodrigues  de  Villalobos ,  também  Cavalleyro  Fidalgo,  A:  'étA 
mulher  D.Maria  de  la  Penha,  de  que  teve,encre  outros  íilhQS,  ^ 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro  de  (eu  pay ,  & 
viveo  em  Lisboa  no  tempo  dos  Reys  D.Filippe  I.  &  IL  caiou  com 
D.Catharina  de  Matos  Camello  ,  (ilha  de  Vafco  da  Cunha  de  Mel 
lo ,  &  de  D.Catharina  de  Matos  Camello,  de  que  teve,entrc outra 
filhos,  a 

Aleyxo  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  foro,  &Mr2VaS  ib 
tempo  dos  (enhores  Reys  D.Joaõ  IV, 8c  D.  AâFon(ò  VI.  fo}*  Cs^iial 
de  Infantaria  da  guarnição  da  Corte ,  8c  Thefoufeyro ,  ft^Bstáud 
dos  novos  direytos  da  Chancellaria  mor  do  Reyno,  que-loy!'4é'tíí 
fegundo  tio  materno  Joaõ  Paes  de  Matos ,  por  mercê  det-^R^yHiAl 
Aflfonfo  VI.  calou  com  D.Marianna  db  Souía^íilha  de  Antonicf^GlP 
chorro,  8e  de  fua  mulher  D  Bernarda  de  Sampayo,  de  que  tttVc<i»>i 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mefmo  fo#o  de  (êd '  páy  v  ê 
lhe  fuccedeo  no  officiode  Theíoureyro  dos  novos  direytos  dá'Ghií^ 
cellaria  mor  do  Reyno,  8t  he  Alcayde  morda  Ilha  Grande^ ^i*GÍoi^ 
ta  do  Rio  de  Janeyro,  o  qual  juftificou  a  fua  aícendencia  no  úlbSiúà 
1683.  &  o  íenhor  Rey  D.Pedro  II.  lhe  mandou  padar  Bnhíi9edii 
tt  Armas  de  Botelhos,  8c  Ferreyras:  cafou  com  D.Marianna  ét&êtf 
íâ  Ferreyra  Mariz,filha  herdeyra  de  Manoel  Pinhey ro  dcM ànrík  iy> 
reyra,  fenhor  do  morgadode  Ferreyra  em  S.  Miguel  de  AnfeyMjti 
de  ftui  mulher  D.  Eugenia  Maria  de  Meíqúita,  (^que  tambòcèj  Íbri0 
pays  de  D.Maria  Eugenia  de  Melquita,  mulher  de  D.  Fratidícéi  á 
CaíUUobranco  8c  Cunha ,  neto  da  Caía  de  -Pombeyro)  dèi)úeiÇM 
(alem  de  Luis  Botelho  Fcrreyra,&  D.EugéhiadeSouái  amibds# 
fados,&  com  (ilhos)  a      ■'■■■■  ><  .;...'/. 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra,  que  teve  o  mefmo  forc^de  (èa-fay  ,-1 
avos,  Sc  fervionas  Armadas,  8i  nas  prefentes  guerras  íój  Gafiftiôdc 
Infanuria,&  feaehon  ooÍKro-deBadajòs^Atoa  ex^>iigQaçaôtb&  Afi' 
..  '      ça$ 
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ças  de  Valença^ÂlbaquerqueiAlci^cairai  &  Ciadad  Rodrigo  ,  9c  na 
iovaíaõ,  que  o  exercito  de  Portugal  fez  em  Cafteila » até  íicar  prí- 
(íoneyro  oa  batalha  de  Al  manca  ;  Sc  voltando  ao  Reyno  teve  o  póí# 
to  de  Sargento  mor  dos  Auxiliares  do  termo  de  Lislx>a  »  que  ferve 
aâualmtntecom  o  me(moo6Bciode  Theroareyro,&  Executor  dos 
Dovos  direytos  da  Chance!  iaria  mor  do  Reyno>  que  fen  pay  renuo- 
piou  nelle ;  caiou  com  D  Manha  Maria  Soares  de  Siqueyra,(ilha  de 
Manoel  Soares  de  Carvalho  8c  Menezei,^  de  fua  mulher  D.Catha- 
rinade  Siqueyra,  deqaetevc,entreoucro&;iilhos,  que  falecerão,  a 
Manoel  Botelho  Ferreyra,  aLois  Botelho  de  Ferreyra,  &  a  D.  Ma  • 
rianna  de  Soufa  Botelho. 


T  I   T    V  L  O    V. 

Da  Familia  dos  Fafconçdlos. 

d'^  S  Genealógicos  antigos  deraõ  principio  à  Família  dos  Vaf# 
mj  ooncellos  em  el*Rey  D.  Ramiro  III.de  LeaQ,affírmando  fer 
ím  filho  D.Sancho  Vellofo  ,Sc  certificandos^o  Álvaro  Ferreyra  de 
IITera  era  bfia  informação  autentica ,  que  fes  em  1 3.  de  Outubro  de 
1^44.  (è  retratou  nas  Annotaçõesao  Conde  D.  Pedro  Plana  95.  di< 
ipndoqae  o  appellido  Vellofo  íoy  vocábulo  corrupto  de  Vella  0< 
iprio,  hlho  do  Conde  Santo  X>,  Osório  Guterres ,  a  quem  el-Rey 
{|.Ordonho  tratara  como  tio  ;  mas  por  <|nalquer  dedas  opiàíões 
|Bm  Real  origem  efta  familia  nos  Reys  dò  Leaõ « derivada  do  íamor» 
bPrincipcdas  AfturiasD.Pelayotdefceikdente  dos  Reys  Godos, ^ 
f^r  o  priqaeyro.que  fez  guerra  aos  Mouros  tm  Help^nha,  depois  4 
ft  dominarão,  alcançando  aífioaladas  vitorias. 
.  f.D.Sancho  Velloib  teve  de  (ua  mulher  D;  Moninha  Forjas,  «filha 
K  D.Forjàs  Bermndes,  Conde.de  Traílamara,  a  D.  Ozorio  de  Ca^ 
ncey ra,que  no  anno  de  loy o.  paífou  a  Portugal,  &  feahoreou  as  ter- 
{^.  de  Beiyedo.Lanhofo,&  Sijpaõ  de  R^.na  Província  .do  Minho; 
jk  DO  lugar  de  Amares,  Concelho  de  entre  Homem  Òc  Cavado ,  ef. 
Uôos  veiligios  da  Torre  dos  VafconccUos,  Iblar  da  dito  Conde ,  ^ 
Çf^u  com  a  Condeça  D.  Rufa  Montz ,  neta  deURey  D.  Fernando 
á  Magoo»  primeyrode  Caílella,  &  Leaô,  filha  de  feu  £lho  D.  Mo# 
(^nho  F.q;iiandes  de  Toro  ,  &l  teve  filho  a 

P.Moninho  Ozoriode  Cabreyra,  que  em  tepo  do  Conde  D.Hen- 

riquecafou  com  D.Maria  Nunes»  filha  de  Dom  Nuno  Soares,  que 

Tom.IlI.  Aaa  fundou 
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£iiuloja  o  Cenvento  cie  laiijò ,  4e  de  ambos  íoj  <filbo  ofegointe. 

D.  Martiin  Mttsn,  ^imia  totaada  de  Ltsboà  foy  inorco  pclot 
^Mouros,  combaceiídoÚUtdas  porta&por  ondeio^  ^(wraelaf ,  ft  re&. 
éidaaCitlade-^éinqtte  «UlUyD.AftxifoHeRrk^ues  msiâdoo  ip^ 
hlU  cabeça  de  aiarmore  em  cneclioria  dtfte  granâe  Hcroe'  t^mfott  tõ 
DooitTiiçreia  Aâbaéo»  'filha  do  nteímo  Rey ,da  t^oal  teire  « ' 

OLPpdro  Mooizda  ToriiB,appeU»do<|ae  comooda  do  folar  ,x{iiè 
caimtafD  D4Thcr€fo  Soir«»,fiilta^d«  D.  Suefro  Phr^  Cfcachi  di 
5yWa,&  neta  de  D.GooçèloideSMiía^&tcve  filho  a 

D.}oa6  FiMsde  Vafwnci^lios  Oftitoeyro  defteappellido}  t^Á 
cançou  os  tempos  dos  Reys  D.  Sancho  I.  O.  Alfealb  II.  ^  D.  Sitf- 
cho  II.  achoaíe  oa  conqiyfta  de  Seyilba  no  annodei348.  fendo  dot 
primeyros  que  a  entrarão :  cafoo  com  a  Condeça  D.  Maria  Soares 
Coelho,  (ilha  de  D.Staeyrb.Ytegas4:^elho,&  nèca  de  D.Mem  Mo> 
niz  de  Candarey»  ham  dos.princípaes^  qae  con(j|oiftàraõ  Samareni, 
da  qual  teve  a  *  •  • '  * 

D.Rodrigo  Annes  de  Vafconccllos,  qne  caiou  com  D.Mecia  Ro» 
driguce^lba-drUuí  ViocMbe  de  Penet!la,Jen«i!»de  MartiiM  Afeofe 
diaaõado o  CUiichojTTO,  fiOio  del-Kcy  D. Alioato  II!.«e <0f  lea^ 
Orfcgainte.   "j;  ■       f  ■    ^  -  •         •*' »■  ■'"  *•  «     """ 

i  D;MeinRxldriguexdeVarQGnceUos;A4cayde-titiorde<ki(taatfi^ 
écMcyriohoimâr  del^Rtfy  D.  Dinis  v^)Qe  com  lea  iilbo  ly.  Atfsdlí 
ly^ietchoait»  bataUndd^ladolió^o  progenitor  detodiíi^/âS  Cê 
Us  dó  appeiiido  de  Vaifeotiedloi  >  pdrqtie  do' (ca-f^imogéimò  JoM^ 
neMcodesde  ValcoQoetkM  í  pay^de  D;  Maná  de  Vaíc&âéenoi ,  ^ 
cafoo  coro  D^A^onfo  dd  Ctfcae»,  iMto  del-Re^D.  Pedroil.-  ^tyo  | 
dosCbfides  de  Peoellaiacde  Ruí  Mendes  de  Vaitebncelfo^yofmo  ÍM 
Hia»  àde  Eigoeyrò,iPedrégfe6,acCafteilo  Meiii6r;T«ve  mais  de  M 
fegunda  mulher  D.Conftitfça  AfJbní^ii  -    '         "'= 

.  IMarcim  Mendes  de  VAfeoncellos ,  q«e  foy  SetAnt  de  A IrstcM 
por  ffUi  mídlier  D.IgnesLMartins  de'AWareaga,i«»hon'defta'Ctq 
ftdeamboslôyiittiooiègttinte.    !  I.«     ,    ^  *-  m 

'  Mem  RodiiigiieK  de  VaÍboncel{os,qQe€a!(ov>6om  D;  CSatbirM 
Fartada  de  Môndoça»  filha  de  Barchólomeo  Perdtrello  ,■  í^hor  A 
libado  Porto {antov  de  qoetere^t  <> 

Heytor  Mesdes  de  Vatoftaoettoi',  que  cí.(oa.  com  tX.  GKdmfiM 
Gorrea  da  Canha,  filha* Ai  Pedro  Cofreada  C<mha&  Laoerda,&  M^ 
ta  de  Gonçalo  Corrêa,  ieníisofdeffi^elies.^leg^timo  defomldente  do 
Meftrede  Ayis  D.Pay»CDrrea)<c^e1aft  maiher  D.MsMadIe  Nfeh 
io^fiiha  de  Mamm  Atfdio  àe  MdIb^(èttbor<deMelio;titera&  filho  i 

Troilio 
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.  :Troiilo  de;VarcoDccIlo9,qoecarott.cDni  D.Eyriídc  Mello',  filha 
de  OiogP  de  Mello  da  Cunha ,  &  >oecaxle:¥arcò  Martins  de  Melio, 
q«ie  por  iua  mãy;  DJÍshel  de  AlbaqqeK(ue,dranetode  Vafco  Mar# 
linsda  CunhaofelboiifeobordeTabaa^^^c  por  fua  avò  D;There(à 
^  Albuquer qiiie  laedefcendèmr-de  D;Joaõ  ;Af{baío  Tello  de  Me. 
nezes &.Âlbaqaen^ae,. Conde lie  Alboqixec(}úc  ,:ocfio  del-Rcy  D. 
Jífni»»^ivetaQ,filho  a    .1  '  .      «  v  í  ^A-  •  ■■  » 

sLBartholomep  de  Vaícòncèllos  da  Ciinha.qti^  foy  Comtíieiidadori 
9c  Alcayde  mor  da  Villa^do  Seyxo:- caiou iroró  D.Frandfca  de  aU 
bn^eejrquc  foaptrenta  peba  ditos  A]b«(|«iert]cies)&íoy>(eii  filho 
priosQgeoito  Rui  Mendes  de  Vaíconttlbfiqoe  IhelltcCedeo  na  Cõ- 
fooodftift .Alcaydaría oiôt^ St depoisíeu neto Carloí  át  VafconceU 
J$>fe  de  qnsm  naorficàraõ  filhos.  Te«emais  da  dita  lua  mulher  a ^  t 
<cJ?randÍ€Q  de  Valconcellos  da  Cunha,  que  havendo  fído  Governa^ 
lM''deAdgQlar&aQhando«feein)MadrY(i  no  aono  de  id^.defpa- 
chado  com  o  titulo  de  Conde  do  Porto  Santo ,  de  que  foraõ  fenho^ 
resfeiasaiceDdencesy&com  muyca  fazenda  nas  índias  de  CafteJ la» 
^f^.úfòzõ  comtnercÍQCom'AngoJa>  largou  tudo ,  Sc  veyo  boícar  o 
(n^.  Slcy)  nacural,  o  ícnhoc  D.JqadiV.  quie  o  defpachon  com  a  Co- 
menda de  S.Chriílovaõ  de  Nogueyra,&  â  de  Santa  Maria  da  Torre 
ÊftTtjiiiunbas  daC^dem  dcCbrifto*:  cafóu  com  D.  Ifabel  de  Brito, 
ha  jEÍe  Jerony  mo  Dias  Cardofo  de  Bj  ito,  &  de  D.  Guiomar  da  Ga. 
ai/i  j  o  qual  era  Fidalgo  da  Caía  de  Su»  Mageílade ,  9c  Comroenda* 
lif^r  l^a  Of dem  de  Chrifto  ;  & .  teve  a 

QuBartholomeo  de  Vaíconccllos  da  Cunhai  que  íoy  Meftre  de  Cã«' 
l^fCiD  Olivença^  Governador  da  Ilha  da  Madcyra,Capitaô  mor  das* 
Bflpftda.India » âe  General  de  Murmugaõ,  terras  de  Salíete ,  &  Bar- 
4à<»  9f  Fpftaleza  da  Agenda  da  barra  de  Goa :  caíou  com  Oona  Ju< 
liana  de  Mello  (ua  prima^  filha  de  Joleph  de  Mello  ,  irmaõ  de  (ua^ 
ç^ty*  ^çquetevca. 

|yD|QCÍí,<ÍOtdeVaíconceIlosdaCunha,queroy  moço  Fidalgo  do  fe^t 
nhor  Rey  D  Joaõ  IV.  quando faleceo  feu filho  o  Principe  D.Theo*' 
4l^oâP^qual  deíenganado  das  bem  fundadas  efperanças»  que  tinha 
4llli(<fgttai)de  Principe,  ou  por  íbpeiior  vocação, deyxando  os  noor^ 
gados,  &  commtndas  de  leu  pay,  &  avò,  em  que  havia  de  fucceder' 
|K>r mercê  jàícy ta,  (erecolheo  à  Religiaõda  Companhia  de  Jefias, 
ai9nd6,^veo  exemplarmente,âc  faleceo  no  anno  de  1663. 
ciJ^erínadio  o  dito  Bartholomeo  de  Vaíconcellos  da  Cunha  tom 
ptOmeUas  de  caíamento  a  D^ Antónia  Michaela  da  Cunha ,  &  a  lo* 
vou  CQ  efte  engano  para  a  Ilha  da  Madeyra,  aonde  a  teve  três  annos, 
TorTí.III.  Aaaij  que 
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qtteiby  Governador ;  cafo,  porqae foy  prezo  cantoqiie chegou, at^ 
apparfecer  jrdita  D.  Antónia  no  Convenço  de  Santa  Ahna,  aonde  fzt 
Iccco.;  a  qaal  era  filha  de  Thomàs  Baçaõ>  que  vivèo  no  Sardoal,  aõ. 
de  ttnhi  hntn  morgado  de  feoa  avós ,  defçendemes  doa  Condes  de 
Baçaõ  em  GalHxa  ;  o  qual  poUiie  Lais  da  Canha  Baçaõ  Continho, 
fea  neid :  icaíoa  o  dito  Thomàs  Baçaõ  com  D*Catharina  da  Cunha, 
filha  dejoaô  Soares  deTorneyo,Fida!go  da  Caía  de  Sua  Mageftadc^ 
irmáõdainqnifidorFcâciícoCardoro  de  TorneyotBtfpo  eleyto  de 
Portalegre,  de  defcendeate  pôr  linha  díreyta  de  Pedro  Soares ,  què 
deícendia  de  D.Nano  Soares ,  de  quem  trau  Duarte  Nunes  de  Lcaó 
na  ChconicadeURey  D.AfioníoIIL  fol.9y.8ede  D.Sneyro  de  Soor 
ia,  em  quem  o  Conde  D.Pedro  começa  a  contar  a  geração  dos  Soa- 
fkSiSco  aifirma  Fr.Bernardo  de  Brito  naíua  Republica  Luíitana  k\. 
335.0  que  evidentemente  fe  prova  por  hum  Alvará  doanno  de  1439. 
em  que  el-Rey  fez  mercê  a  Pedro  Soares  do  foro  de  fen  Val!allo,por 
íe  acnar  na  tomada  de  Ceuta  com  fen  primo  o  Cõde  de  Arrayoloi. 
£  da  dita  D.  Antónia  Midiaela  da  Cunha ,  em  quem  havia  a  quaii. 
dade  referida,  teve  o  dito  Bartholomeo  de  Vafconcellos  a  D.  M aríi 
de  Vafconcellos ,  que  morreo  Religíofa  no  Moíleyro  de  S.  Aooa 
de  Lisboa,  aonde  entrou  com  foa  mãy;  a  Bartholomeo  de  Vafcoo< 
cellos  da  Canha,que  hoje  he  Religiofo  da  Santiííima  Trindade^aon- 
de  fe  riecolheo  depois  de  ter  vários  poftos  na  goerra,deyxando  as  c(> 
peranças  de  outros  mayores,  a  que  efta  va  a  caber  ;  de  a 

Troillo  de  Vaíconcelios  da  Cunha .  que  caiou  com  D.  Mool* 
ca  da  Syiva  Coutinho,natural  de  Lisboa,filha  de  Jer«tiymo  Per^ 
ra  Herve,filho  de  Joaõ  Herve  Alemaõ,5í  neto  de  Jcronymo  Herre, 
também  Alemaõ :  cafou  com  D.Marianna  da  Sylva  Coutinho ,  oSy 
da  dita  D.Monica,  que  por  fua  mãy  he  neta  do  Capitão  de  Mar  >  i 
Guerra,  António  Jorge  da  Sylva,  quefaleceo  no  Eftado  da  índia  •  ft 
de  fua  mulher  D.Francifca  de  Oliveyra,  todos  peíToas  nobres.Tevee 
dito  Troillo  de  Vafconcellos  de  fua  mulher  D.Monica,  a  Francifco 
de  Vafconcellos,  que  na  Companhia  de  Je(ns,  aonde  he  Religioío , 
mudou  o  nome  em  o  Padre  Bartholomeo  de  Vaíconcelios  ;a  Fr.Ro- 
drigo  de  Vafconcellos,  Religiofo  da  Ordem  da  Sanciífima  Trindade; 
a  D.Anconia,&  D.Guiomar  de  Vafconcellos,  Freyrasoo  Mofteyro 
de  Sanca  Clara  de  Lisboa;&  a 

Bartholomeo  de  Vafconcellos  da  Cunha,  que  he  moço  Fidalgo 
daCafadeSoaMage(lade,comoo  forad  feas  pays,&avòs«  aoi 
qoaes  imitando  ferve  i  ei-Rey  na  guerra. 

Tl. 
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TI  T  V  L  O  yi: 

í)a  Família  dos  Saláanhar  çS\4ene9Ces  &•  Soufas. 

Luís  de  Saldanha,  Comtnendador  de  Alcaices ,  &  Salvaterra» 
de  <]uem  jà  fizemos  tnençaõ ,  &  dos  deíçendeotes  de  foa  pri« 
meyra  maiher  D.Maria,  cafoa  fegunda  vez  com  D.Violante  Man- 
rique  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Soufa^Commendador  de  Caze« 
vel,âe  de  fua  maiher  D.Leonor  Heoriqaes,de  que  teve  a 

Ayres  de  Saldanha  de  Sonfa  &  Mentzes ;  a  f  r. Jeronymo  de  Sal- 
danha, que  foy  Géral  da  Ordem  de  S.  Bernardo « Religiofo  de  graa«. 
de  virtude  ;  &  D.  Fr.Jofeph  de  Saldanha ,  Religiofo  Capucho  da 
Província  de  Santo  António,  que  foy  Bifpo  da  Ilha  da  Madeyra,  & 
depois  da  Cidade  do  Porto  ; a  Fí. Bernardo  de  Saldanha ,. Religiofo 
da  Sanciííi aia  Trindade;  a  D.Joanna  Manrique  ,  mulher  de  Pedro 
Alvarez  Cabral  de  Lacerda  ,&  oucras  Blhas  Freyras. 

Ayres  de  Saldanha  de  Soufa  &  Menezes ,  filho  do  fobredíto  Luii 
de  Saldanha  ,  &  de  fua  fegunda  mulher  D.  Violante  Manríqoe  de 
Mendoça,  foy  Mcílre  de  Campo  00  Alentejo ,  &  Governaaor^c 
Moura,  aonde  fervio  com  muyto  valor^tfoy  também  Governadorqa 
Ilha  da  Madeyra >  de  Angola ,  ic  do  Algarve  :  cafou  com  D.  Luiza 
Ignes.dc  Tavora,fílha  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Souía/enhor  do  mou 
gado  de  Oliveyra.  Commendadpr  de  S.  Martinho  de  Santarém,  da 
Ordem  de  Chrifto,  &  .Governador  das.  Armas  de  Setuval ,  íc  de  fua 
mulher  D.Ignes  Antónia  de  Távora ,  de  que  teve  a  Jofeph  de  SaU 
danba.de  Menezes  &  Soufa,  &  DJgnes  ]oannade  Tavora,Dama  do 
Paço,&  duas  irmãs  Frcyras,  húa  no  Moíleyro  da  Conceyçaõ  dos 
Çardaes,&  outra  no  Convento  do  Sacramento  s  de  ^Luisde  Salda- 
nha  de  Menezes  9t;  Soufa,  que  morreo  moço.         '  . 

Jofèph  de  Saldanha  de  Menezes.^  Souía  he  Commendador  de 
Santo  Bofebio  de  Aguiar  da  Beyra^  na  Ordem  de  Chrif^o ,  fenhor 
das  qoinusdeMertanes,  Manteygasj  Acipreíles,  do  Marchao  ,4os 
Fayrros»  que  conftaõ  de  muy tos  cafaes :  be  também  fenhor  de  hnm 
grande  prazo,  &  outros  cafaes,  que  temem  Salvaterra  dos  Magos^ 
Ò9.  quipta  das  Larangeyras  na  eftradadeN.Senhora  da  Lux  >  termo 
de  Lisboa,  &  da  quinta  da  Tafcoa  na  Freguefia  de  Bellas  ,  com  òu^ 
trás  mais  fazendas,  &  varias  moradas  de  caías  nefta  Cidade :  caiou  o 
dito  ]ofeph  He  Saldanha  de  Menezes  &  Soafa,  com  D.  Vitoria  Ea- 
Tom.III.  Aaaiij  femia 
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femía  de  Alencaftre ,  filha  de  D.  Bernardo  de  Noronha ,  &  de  fua 
mulher  D.  Maria  Antónia  de  Almada  ,  de  que  tem  a  Ayres  de  SzU 
danha  Menezes  &  Soaía^qne  he  o  herdeyro  defta  iiluftre ,  Sc  opu« 
lenta  Caía* 

— ■ ■        ■  .  ■ 

T  I  T  V  L  O  VIL 

J)aFamliadosSaldanh4s,Mujuerques,Casiror, 

NA  origem  dos  Saldatíhas  tnoftràmos  •  qne  Diogo  Lopes  de 
Saldanha  >  o  primeyro  qae  veyo  a  Portagal,  contava  grande 
numero  de  avos,  Ôc  que  foy  Mordomo  mor  da  excellente  íenhora, 
o  qual  CâTon  com  D.  Maria  de  Bobadilh;^ ,  íilha  de  Toribío  Rodri- 
^guezdeBobadilhaiFidalgo  deGaadalaxaira,deque  teve,encre  od:: 
tros  filhos,  a 

António  de  Saldanha,que  fby  General  daArmada,com  quero  o  Io. 
fante  D.  Luis  foy  a  Tanes^  &  foy  grande  Capicaõ  na  índia ;  ^afog 
terceyra  vez  com  D.Joanna  de  Mcndoça,fílha  de  Ayres  de  Soc^a  de 
Gaftroj,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  de  Santarém, 
deqne  teve,  entre  outros  filhos,  a  - 

Diogo  de  Saldanha,  que  foy.  Cdtnmendador  de  Cazevel ,  &  caíòi 
com  D.Igoes  de  Távora,  filha  de  Ruí  Lourenço ,  Vice-Rey  da  Io< 
dia,  &  de  (na  mulher  D.Joantía  da  Cunha.  Efte  Diogo  de  Saldanha 
depois  de  viuvo  foy  Frade  de  S.  Domingos  no  Convento  de  Saoti* 
cem,  aonde  morreo  (àntaméte,como  dizFr.Luis  de  Soufa  na  Chrô* 
nica  da  Ordem  ^om,iMv.t»cap.^i.  teve  da  dita  fua  mulher  a      ^ 

António-  de  Saldanha  ,que  foy  ícnhor  da  cafa  de  fen  pay- ,  &  cafoa 
com  D.Ifabel  de  Noronha,  filha  herdeyra  de  Pedro  Leycaõ  de-No* 
ronha,  Commendador  de  S.Fayo  de  Fragoat  na  Ordem  de  Chriâói 
&  de  íua  mulher  D.Joanna  de  Caftro,  filha  do  grande  D.  Joaô«  ét 
Caftró,  quarto  Vice-Rey  dá  lãdia ,  &  de  foa  nrolher  D.  Leoaor 
Coutinho  ,  de  que teveicntre outros  filhos,  a  •■  H 

^  Rui  Lourenço  de  Tavora^que  íervío  na  índia,  9c  là  caiba-  oonuBi 
Marianna'  Ribeyra,  filha  de  Manoel  Ribeyroj  8e  de  D.  Maria  Tib»  * 
ria,  de  que  teve  a  .-.•■■'fV 

'  António  de  Saldanha,  que  matàraõem  Ccylaõ ,  &  a  Manoel  de 
Saldanha  de  Távora, que  foy  General  noNorce,  &  Capicaõ  môi 
das  naòs  da^  lndia,aonde  krvío  com  boa  aceytaçaô :  cafou  a  prímeyn 
vez  comD.MariaTberelade>Albuquerque5filhade  Pedro  de  Albo* 

qverque 
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qúerque  Lobo,  qae  era  irmaó  do  grande  Andrç.de  Albiiquerqúe»  o 
prioíteyro  Meftre  de  Campo  General  da  CavaiJaria  do.Aleoçejp,  6 
inatàraõ  nas  linhas  de  Elvas.Teve  o  dico  Manoel  de  Saldi^]|ha  de  iuj| 
mulher  a 

António  de  Saldanha  de  Albuquerque  Caftro  Sc  Ribafria ,  que 
he  íenhor  do  morgado  de  D.Joaõ  de  Caftro,&  das  quintas  de  Kiba« 
fria  em  Cintra,  Sc  Penaverde ;  he  também  íenhor  em  Beja  do  mor^i 
.  gado  do  grande  Capitão  Ruí  Freyre  de  Andrade ;  Sc  em  Elvas  do 
morgado,quein(lituhiooBalioPedrode  Meíquita,  que  fby  Gene- 
ral da  Artelharia  em  companhia  del-Rey  D.Sebaftíaõ  a  Africa,  Sc  a 
primeyra  peíIoa«  que  morreo  na  batalha. 

T  I  T    V  L  O    VIIL 

Z)<i  Família  dos  Dantas» 

O  Solar  delia  íamilia  he  na  Província  de  Entre  Douro  Sc  Mi* 
nho ,  no  Paço  que  fe  chama  Dantas ,o  qual  antiguamente  foy 
VilU,&  ainda  hojeconfervao  nomede  Pâço  Dantas.  Eftaõ  eftcs  veí# 
tigios  na  Fregueíia  de  S.  Pedro  de .  Ruviaês  jun^.  ao  do  Coura , 
^  perto  dehfia  cftrada,  que  vay  da  Cidade  de  draga  para  a  de  Tuy 
do  Rey.no  de  Galliza  ,  diftante  daqueiJa  oyto  Í£g.oas  ,  &dpí(a  tr^s. 
.  Defte  folar  he  legitimo  dcfcendeniePUcido  da  Cunha  Dantas:,  Sc 
Azevedo,  natural,  Sc  morador  no  feu  morgado ,  Sc  quinu  4o  Aoip 
paro  na  Fregueíia  de  RomarigaeAs,  Concelho  de  Couf^,  Mejkre  òfi 
Campo  de  Infantaria  Aaxiltaf  do.  Terço  de  Guimarães ,  cujo  ppfto 
jioje  exercita»  depois  de  tei;  ièrvido  ^  Sua  ^agéftadç^de  Soldíadp  la« 
fante  até  o  pofto  de  Capitão,  fer vindo  (empre  feminterpolaçaã.al'- 
gSaem  todas  as  campanhas,  &  achando,  fe  em  ipoytas  occaíiôescõ 
bom  procedimento.  .  ,        .    ;;;. 

Hetaô  antiga  efta  família ,  que.começou  com  os  Reysdej^or- 
togai)  quando  naõ  tofle  dadtes ,  como  ie  colhe  da:  X^rceyra  Parte  da 
Monarquia  .Luíiunacap.34.  foi.  i54*âondeo  PputQr.iFr»  Aa(0PÍo 
^aódaõ  trsiz  a  Eftevaõ  Vafques  Damas»qaeconporreQpelos^no« 
^SNChrinio  tjie  1 245.  fazendo  o  capitulo  f(eguinte»   : 
r    Dous  annosantes  da  lid^ do  PofiO]  tinha  havido. bfia. brig9'íieca- 
vêl  entre  os  criados  da  Rainha  D.Mafalc}^  >  Sc  cejrtQ^X^avalticyros  , 
dos  quaes  era  cabeça  Eftevaõ  Vafqucs-  Dantat<«  ^fit  faseia <gr4ndes 
damnosna  Alvirgaria  de  Monforte;  pelo. queaotandoa  a  dica  Rai- 
nha 
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nha  gente  de  fna  Caía,  &  òw  a  roetnoriacle  Arouca,  que  entre-eftcs 
íe  ajoftàraõ  pazes  cm  Roílas  por  feflenta  annos ,  6t  íizeraõ  cftas  pa- 
zes em  dia  dos  Apoftolos  S.Pedro,&  S.Paulo,na  era  de  i  aSi.que  he 
o  anno  do  Senhor  1343.  &9ueaffiftío  a  elias  O.  Rodrigo  Gil  Prjor 
do  Hofpitai  de  Malta  $  êc  íç  infere  ler  efte  (alem  da  moyu  aotigui^ 
dadedefteappellido)EftevaôVarqaes  Dantas,  Fidalgo  taô  podero. 
fo,  qne  foy  necefíarioque  hQa  Rainha  de  Portugal  iqterviefle  pan 
eílas  pazes ,  &  eflas  por  (eííenta  annos ;  parece,  para  o  regarar,&  fer 
o  caio  digno  de  tanta  memoria ,  qae  fe  lançou  efta  capitulação  de 
pazes  no  cartório  do  Moftey ro  de  Arouca,  donde  a  tirou  Barcholo. 
meo  Dantas  por  certidão  autentica ,  para  juftificaçaõ  de  alguns  Pa- 
droados antigos  da  Caía  dos  Dantas,  de  que  cUe  he  deícendcntcEn 
He(panha,&  Portugal  houveraõ  íempre  eftes  bandos ,  Sc  o  cabeça 
delles  era  Fidalgo  de  grande  linhagem. 

No  livro  dos  Paços  de  Proben  cap.ié.  diz  Joaô  do  Campo  » qae 
no  Paço  Dantas,  he  tradição  antiquiífima  daquella  Caía ,  ic  terra, 
que  nella  fe  creàraõ  dous  Infantes ,  filhos  dos  Reys  ,  que  naqueik 
tempo  reynavaõ  em  Portugal,  ifto  he,  muyto  antes  do  Conde^PoiQ 
Henrique, &  feu  filho el-Rey  D.AiFonfo Henriques  1 8c  nas.gu;e(Qit 
antigas  foraõ  aflolados  os  edificios ,  torres,  &  cafàs  fortes ,  o  que  io- 
do fe  moftra  de  papeis  antigos,dc  de  hãa  doaçaõ,  que  os  Daotasje* 
nhorcs  defta  Caía,  fizeraõ à  Igreja  de  Ruviães  acima diu ,  6c  aiqia 
hoje  confervaõ  eftas  caías  o  nome  de  Paço  Dantas. 

No  mefmo  livro  de  Joaô  do  Campo  lie  acha,  ^  neíle  mefmo  lugar 
fizeraô  os  fenhores  deRa  Cafa  hOa  Capella  da  invocação  de  S.  £f 
tholomeò,  na  qual  gaftou  hum  leu  defcendente,  por  nome  Lopo 
Danus  o  Romano,  quafi  toda  a  fua  renda  com  três  Capellães  .  pan 
dizerem  Miíía  quotidiana,&com  peregrinos  paí{ageyros,qu«  hiaôi 
ína  Cafa  pela  noticia  das  fuás  grandes  eímolas,  &  por  ficar  perto  di 
cftrada  de  Santiago  de  Galliza.  Na  era  de  i€ç%,  havia  cem  anoos^ 
efta  Capella  eftava  feyta,  a  qual  tem  diante  da  porta  hum  portai 
com  féis  grandes  columnas  de  pedras  ínteyras ,  8c  nellas  eílaõ  letrai, 
queíc  naõ  podem  ler.  Debayxo  do  portal  eftaõ  três  túmulos  lc«aa- 
tados  de  pedra,  aonde  eíèaô  lepultados  o  dito  Lopo  Dantas  o  R9«u< 
no,  com  fett  pay  ,&  irmãos.  No  livro  Oriental  da  Chriftándadcde' 
SolorfoI.35.le  lè o  feguinte: Fr. Belchior  de  Amas,  Retígiofii'âi 
Qrd^m  de  S.  Domingos,  foy  tido  por  Santo  em  Solor,  &  dizem  qoc 
fez  milagres  cm  fua  vida ,  &  como  tal  o  veneraõ  os  Chriftãos  di' 
^  qoell»  terra  a  éflfe  verdadey  ro  defcendente  da  Caía  de  Aotas.   . 

O  Conde  D.  Pedro  no  Título  73.  foi. 37^.  diz  que  Pedro  Eftevcs 

Diniis, 
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DancaSyda  tenra  de  Santa  Matía  >  ^aébe  jitQco  ao  Parco.caíárâ  fiom 
P  Miyor  Meades  de  Encourados,t)a«  hcbum  ftiUhàa  terrado  Bari* 
Céllos,deque  foy  fenhòr  Fernão  Silve(bede£QGCí9cadoMf<i^deh; 
te  de  Lourenço  Fernandes  de  Aborifn>  dojcjMAlsíolar  íaô  ^ie  íc? 
Bhp(ts  os  Barbofas.  Defte  Pedro  Gíleves  ilhmíai  fHfe  Felis  Macbfdo, 
PUti^  3794  qoe  defcendea»  os  Anuvde  Entre  Ooiaro,  &  Minho ,  ft 
delle  parece  que  foy.pay  ,  ou  iroiAÕ-^  (obredico  E^evaõ  l^afqtitfi 
p«nt8S,  aíEà)  por  coocorriercin  no  j|ioÍ9i(0>umpp;i<»fno  pelo  f  «ro. 
nimico  deEftcves.  .'  -         - 

'•Efttvaô  VarqoèsD«iut«4^cònirp.Dor<)ia. Martins ,  fílh»  de 
Martim  Vagues  Dantas!  9  Velb^ « Untst  deiik-a  Garcia  Vaíquet 
Dantas,  (  a  qaem  outros  fasem  neto^.que  caíovvc^q»  D.  Marta  de 
Novaes  da  Caia  de  Cafteliaõ ,  &  dizem^  que  deftes  foy  filho  Ptedro 
Eftevei  Dantas,  acima  dito  *  que  Iby  logro,  conoo  diz  o  Conde  D; 
Fedro,  de  Pedro  Fernandes  do  VaHe. 

'  Mas  coroando  à  tradição  do  appellidodos  Anus,  reaffirma,qae  o 
dito  Pedro  Efteves  Dantas  .eno  quem  falia  oCoade  D.Pedro ,  teve 
de  ftia  molher  D.Mayor  Mendes  de  EnCourados ,  alem  da  dita  D. 
Mfti^a  Martins,  mulher  de  Pedro  Fernandes  do  Valie,  a 
•  Gonçalo  Fernandes  Dantas;  o  que  tetn  gr and9'pfobabitidade»por» 
q«e  conforme  os  tempos,  contorreono  dei  Rey  D.  Afftíníò  III.  Ac 
vlteo  até  o  anno  de  1270.  &  teve  filhos ,  que  alcançarão  o  tempo 
del-Rey  D.Dinis,  &  morreo  no  anno  de  1 3 1 ).  Dcâe  Gonçalo Fer« 
Baades  Dantas  ha  certa  defcendencia^  donde  procede  Pladdoda  Cu* 
ttba  Dantas  &  Azevedo,  acima  referido^ 

'(Gonçalo  Fernandes  Dantas,filho  do  dito  Pedfo  Efteves  Daotai» 
irde-ina  mulher  D.  Mayor  Mendes  de  Encourados  ,  Foy  íenhor  do 
ftçode  Antas,&  dos  Padroados.^  Honras,  queandavaõ  nacaGi  de 
^aspays  :cafoucom  D.Ignes  Aldrcte  da  Sylva,  filha  de.D.Vafco 
iáé  Aldrete,(como  cõfta  dos  papeis  do  Archivo  dos  Condes  dé  Prie^ 
gitéiícnhores  do  folar  da  Sylva,  pouco  diftante  do  de  Antas ,  &  por 
cettidaô ,  que  eftà  na  maõ  dos  hierdeyros  de  António  Pereyra  Soto# 
ÍlÍ8yèr,daFreguefia  de  S.  Miguel  de  Fontoura,  termo  de  Valença  do 
Mlnhoi  pafliada  pelo  Conde  D.  Amaro )  &  tiveraõ,  entre  ontròs  fi- 

"'  Garcia  Gonçalves ,  que  luccedeo  na  caía  de  feu  pay ,  &  (olar  do 
Faço  de  Antas,  &  Padroado;  de  Santa  Maria  de  Cofourâdo^S.Mar^ 
tiiiho  de  Coara,$.Payode  Agua  Longa,  &  outros  que  teve  efta  Ca« 
ít:  caiba  duas  vezes,  a  primeyra  com  D.Catharina  Bacellar,  da  Cafa 
de  Bacellar,de  que  teve,eocre  outros  filhos,  a 

Fcf- 
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Feiúando Pâdfcas«qtit  focacsdeot na caf« de feopay ,&  andou iiiuy« 
to  tempo  homiziado  cm  Galliza,aondeoaíbu  com  D.Ignes  Sa^gadoí 
(iifatá  deNttnó  Sx)g«do  Soatello',  feaiior  de  Jozicn,  fie  Yillariah<y,  de 
(}Be4evè,  entre  tmcM<iiihoS)t ' 

.V  Vafeò' Fernandes  Dantas  ,q[oe  faccedeooacaía  de  fea  pay  ,&  ofi 
íba  a  primey  ra  v€z  com  Ignes  Velha,  filha  de  Barthoioroeo  Vdhoj 
disque  teve,  entre  outros  filhof,  a 

E>»Mccia  Vaz  Dantas*  mçalon  com  (eu  ^primo  Vaíco  Dantas, 
de  que  teve ,  entre  outros  nlhos,  a 

Manoel  Dantai  o  Velho,  qoeliicoedeoiíiticáfa  de  (èa  pay  ,  Sc  ca« 
fon  com  D.  Anna  da  Cunha  Barboíâ ,  filha  de  António  da  Canha 
Barboíayde  que- tew,  entre  outros  filhoSja  :,■■.■..'',     0i 

Manoel  Dantas  ,  ^ue  fuccedeonacafa'  de  feu  pay  *>élecar<iu^Èc>ki 
D.Aiina  da  Cunha  Dantas ,  irmã  do  Doutor  Gonçalo  dal  Ganha 
Dantas,  que  confirmou  os  Padroados  das  Igrejas  de  S.  PayodQ'Agai 
Longft>&  SaotiagodeRomarigãeSjporfencençai^  alcançooconirt 
o  Vifconde  de  Villa  nova  dc>(>rveyra,'como  cbnAadospapéis';:^ 
eftaõem  poder  db  EícriVáõda  Camera  dar  Cidade  de  Braga  v'Bedio 
Percyra,  Se  por  doações ,  quefizerados-defceodentes  $  8c  a^^huiaM 
Manoel  Dantas,  a  íeu  fobrioho  Gaipar -Dantas  de  Mendoçàti0JtQm«>. 
po  das  primey rgs  pazes  »&  os  defcendeotes  no  tempo  da  guecriMQ^* 
nàraõ-a  ^zer  ontras-doações  ao  Vifconde  D.  Diogo,  entre  o»]io|a«r 
foy  hum  Domingos  da  Cunha  Dantas ,  por  ter  cõ  elle  eílrey  ta  amir 
zadie^y  &  dahi  reíulton  aprefentar  o  primcyro  Ahbade  JoaoLeffce 
Pereyra  ;  mas  ficou  o  direyto  refervado  a  D.  Joaõ  Manoel  de  Mo 
nezes  de  Ponte  de  Lima »  por  caiar  com  D.Francifca  Luiza  Daotai 
Fartada  de  \íendoça,  que  era  da  mefuia  família » 8c  deícenckadi: 
dos  Antas.Teveo  fobrcdito  Manoel  Dantas  de  fua  mulher  D«AflOÍ 
da  Cunha  Dantas,  entre  outros  filhos,  a  !   -  - 

~ 'D.  Francifca  Dantas, que  cafou  por  difpenfa  com  Domingos  da 
Cunha  Dantas>filho  do  fobredito  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  J^sor 
tastfcahor  do  morgado,  ft  quinta  do  Amparo,  &  tiveraõ  filhos  s 
Luis  da  Cunha  Dantas,  Alexandre  da  Cunha  Dantas,  que  foy  Betft 
fíciadoj  a  Agoflinho  da  Cunha  Dantas,  que  fervio  a  eURey  oas«Ar« 
madas,  a  Conílantino  da  Cunha  Dantas,  que  íeçrio  ael-Rcy,  &  aD« 
Chriílina  da  Cunha  Dantas,  que  cafou  ,  8l  teve  filhos. 
^  Luis  da  Cunha  Dantas,  filho  primogenitode  Domingosda  Gooht 
Dantas,  8c  de  fua  mulher  D.Francirca  Dantas,  fervio  a  el-Rey.  oo  t& 
pí^  das  guerras  pafTadas  à  fua  cufta,  Sc  caiou  com  D.Joanna  de*  Abc« 
vedo  fie  Mendoça,  filhada  Simaõ  de  Villas  boas  fie  Azevedo,  icobor 

do 
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do  raorgt<k>  <ia  PoftcJIa  yí«fino-d«  VilU  -de  Bftrcetlos,^  <fc  O.  An- 
na  de  Barros) R.^y>^de(jnc  teve  a' '  f    t| 

Plácido  da  Cunha  Dantas  &  Arcvedo.Mcftrcdc  Campo  dos  Aa- 

xiliares,  a  Fernando  loisOatifas  6c  Moaioça  «ibrmado  em  Coim- 

»ra»  &  a  D.  Joanna  Luiza  de  Mendoça»  codos  fem  cílado,nefte  anno 

1711. 


T  I  T  V  L  O     IX. 

Lvaro  Vaiqaes  Gaedes,  fUJaoícgondo^e  Gonçalo  Ya^cyocs 
Guedes,  prinxyro  fenhor  àt  Murfa^&dfs^ua  «mMmt  D.  tfil» 

:1  de  Mello,  qaerem  ai^iuis  <^  ÍOifleca^do  com  {>.  Arnia  Kabel 
Meíqaica ,  St  qae  delle  feja  ^Iho  Goniçal )  V^^ues  Oucdts ;  mis 

roais  cerco  hc,  que cftc Gonç«fto  Vaíquts  fcjii  filho  de  Pedvo  Vaí* 

les  Guedes,  fegondo  íènlnor  de  Murça. 

GonçaloVaíqttes  Guedes  foyienhor  de  Muiicii,&  catou  com  D. 

Earia  Pcteyra,  áiiba  de  N«tio  Alvarez  Pereyrt  Pinto,&<kfua  ra«* 

O.Maiia  picreyrtde  Sampa^o^dcque  te ve^entre  outros  fílhos,a 

iDiogo  Pinto  Pereyrttyqoc  cafouoom  D-líâbel  de  Cob&õ  Pimenctl, 

iha  de  Henrique  Pimentel  de  Miranda, Altaycle  mor  do  Miranda,' 

qoe  t)eve,en:cre  outros  filhos,a 
ylidchkm  Piíato  Pcreyr  a,que  foy  RsBÍior  d*<|^ií«a«dc6<ím  Jardim, 
ífito  à  Cidade  do  Porto.quc  lhe  deyxou  fcu  írmaõ  Fr«it7Í(co  V»t 
ínsoiClsxnccllef  mor,1>e)|cinbiirgftdor  -do  Paca,  9c  c6««tras  miiy. 
»s  lugares.Caíou  o  dito  Belc-hior  Pinto  Pereyra  «omD.  líkbel  ác 

ínva^ifiUia^A  LooumA  de  Abrcti,4eal>®r  de  Hefalados^Sc  de  (ttaráU' 
ler  D.lgnes  de  Lima,  de  que  tevc,cntrc  outros  ^lívos,  a 

Franciico  VJa«  Pinto  Per«yf»jq«  foy  (ênhor  de  Bom  Jardim  j  8c 
ifoucora  D  Antónia  Pereyra,  filha  hef*ieyra  de  Jofeph  Pinto  P«* 

r.f*,  EmbayKídoT  ao  Rey«od«  Suécia,  ft  ^  fea  pritneyra  mulher 

.Lui«a  da  iylva,  de  quctete,  eiWT«  outros  filiiíis,  a 

Joaõ  Pt«Ko  pereyra,  que  caiau  com  O.FraftcifcaJOímtlaxie  Atai- 

I-i^  fittw  «oka  <le  Sebafti^ó  IN^yrà. 
Outras  muytas  famílias  ha  ncfta  Cidade,* «ra  todo  o  Rey no,  das 
yácctt-atarrMosoo  Afpemlizt  t<Kk«cftaObTa  ,coto  outras  fioti* 
te$,ig«wf>ef  tcnccrti  a<lia  mat^rt-a.  Refta  agora  tratar  dos  TrfbotMcs 
eíU  Cidade,  que tanteaillol^rao^  engrandecem  .para-quc  rcjaô 
rni>ç6««  «ftrang«yTas«^andceft<kftâ  Mowarqaia. 
íu:a  ca* 
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CAPITVLO     XXXVI. 

Dos  Trtbunaes  dcHít  Cidade. 

TITULO    I. 

Do  tribunal  do  Senado. 

O  Senado  da  Carocradcfta  Cidade  tem  hum  Preíídcntc  Fidilf 
go  illuftrc  ,  íeis  Vereadores  y  que  íaõ  Defembargadores  iia 
melhor  predicamento)  &  tem  primeyro  fervido  na  Cafa  da  Supptii 
caçaõ  :  hum  delles  cem  a  feu  cargo  o  pelouro  da  faude,  o  outro  bia 
provimento  do  paõdo  terreyro,outro  o  das  carnes,ontro  da  limpeu 
da  Cidade,ontroodaalmotaçaria,dí  ou trô  o  das  obras  ;  hG  Elôi 
vaõ  da  Caraera  ,  que  fcmpre  ha  de  fer  Fidalgo ;  &  dous  ProcDrá4 
rcsda  Cidade  por  provimento  del-Key ;  quatro  Procuradorci  k 
Miftercs ,  que  fervem  no  mefrio  Senado  por  eleyçaõ  da  Cafaàí 
vinte  &  quatro ,  a  qual  le  faz  todos  os  aonos  dia  do  Apoftoloí. 
Thomè,  &  os  vem  aprefcntar  na  Mcfa  da  Vereação  o  ícu  Juii  è 
povo  com  procuração  da  mtíma  Cafa;  os  quaes  tem  voto  em  coètt 
as  matérias  do  governo  económico  da  Cidade. 

Offic  tos  que  provê  o  Senado, 

Hum  Sindico  da  Cidade  ,  qu«  he  procurador  de  todas  as  caaíii, 
cm  que  o  Senado  he  reO}  ou  authofiâc  tudo  o  mais  cjue  toca  ao  ãi 
to  governo. 

Hum  Confervador  da  Cidade  ,qne  fcmpre  bc  o  Corregedor 
crime  mais  antigo ,  com  feu  Efcrivaó. 

Hum  Thefoureyro  da  fazenda  da  Cidade  com  íêu  Efcrivaõ 
rcceyta,fic  defpeza. 

Hum  Provedor  dos  Comos  da  Camera  >  que  revê  as  conttt 
The(oureyro,&  Almoxarifes. 

Hum  Contador  da  Cidadecom  feu  Efcrivaó,  5c  mais  dous  Elbt< 
vães  dos  Contos^para  as  expedições  das  contas,  &  execuções. 

Cinco  Efcrivães  dos  negócios  da  Camera  para  as  devaças ,  Sc 
gios ,  que  nella  correm  entre  partes,  os  quaes  faõ  da  aprefeo 
do  Efcrivaó  da  Camera. 

Hum  Procurador  dos  ditos  Contos,  Sc  hum  Guarda  livros 

Hum  Veadpr  das  obras  da  Cidade,âc  hum  Efcrivaó  ,  que  com 
Je  íerve,  Sc  hum  homem  das  meímas  obras  para  as  diligencias  detl. 

Hum  Guarda  da  Camera,quc  tem  a  Ceu  cargo  as  portas,&  morei 
do  Tribunal.  Hií^ 
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Hum  Mcyrinhoda  CidadenfiMUca  Eiccivaãcomoyco  homens, 
que  o  acompanhaõcom  chuças. 

Ham  Juit  da  Tombo  dos  bens ,  6c  propriedades  di  Cidade  com 
feu  Efcrjvaõ. 

Hum  Agence  das  demandis,&  mais  negócios  da  Camcra. 
Seis  Almocaccisdahmp  za,cada  hum  em  cada  bayiro  dos  féis 
cia  Cidade. 

Seis  Efcrivães,  que  fervem  com  otdicos  Almotaceisda  lirapcza,& 
U^umDepofínrio  delia.  >•  •  i 

^^Quatro  Almotaceis  das  execuções  da  Almocaçaria,cada  ham  com 
P^u  JdfcriTaó,  Zelador»  8c  hum  homem  da  fua  vara.  Eftes  Almoça» 
CCis  ie  elegem  no  Senado  deqaatro  em  quacro  mezes. 
»    Hum  Requerente  da  Almotaçaria.que  fempre  atíiílena  Cafa  del- 
ia, para  inílar  nas  acções }  que  fe  põem  peraoce  o  Almotacel  de  íe« 
Oiana. 
Nove  homens  da  Camcra,  fempre  promptos  para  os  recados  ,  & 
pcdiçôes  do  Tribunal. 

Doze  Corretores  do  numero  para  os  negócios ,  &  freiamentos 
s  mercadorias.  i 

Hum  Corretor  de  câmbios,  8c  doze  Corretores  de  efcravos ,  & 
vâllos. 
Doze  Elcrivães  dos  Órfãos  da  Cidade,  8c  feu  termo. 

oze  Partidores,  Avaliad<>res,&  Enqueredores  dos  Órfãos. 
Q^iatro  Enqueredores  do  Juizo  do  eivei  da  Cidad*. 
Hum  Juiz  de  vero  pczo,com  feu  Efcrivaõ,em  que  ha  dous  iieii 
balança. 

Hum  Juiz  do  Marco  com  feo  EfcrivaÕ. 

}Hum  Juiz  do  Terreyro  com  leu  EfcrÍTaõ ,  Sc  dez  Capatazes  das 
oipanhias  dasdeícargas  do  paõdo  mar  ,  8c  da  cerra ,  &  dos  mais 
ar>timentos,que  vem  a  eiia  Cidade,  &  Medidores  do  paõ. 
Dczoyto  Elcrivães  dos  Julgados  do  termo  defta  Cidade. 
Officíos  dos  Reaes  da  agfta  fará  ajtta  arrecadação. 
Hum  A  ímoxarifè  dos  Keaes  da  agua,  8c  do  vinho,  com  feu  Efcrí« 
õda  fuarcceyca,&  delpeza,  &  hum  Contador,  executor  delU 
partição.         •  '•;.;  ;     í' 

í       Cinco  Efcrivães  das  portas  da  Cidade,  por  onde  encra  codo  o  vi« 
Mbo,  que  fe  conduz  a  ella. 

V  Quatro  Efcrivães  das  andadas  do  vinho,  Sc  quatro  Feytorcs  ,  que 
[^903  elles  vaõ  varejar  as  tavernas  ,t3r  armazéns. 
^L  DousFeytores4os  mefmov  Reaes  da  agua  para  as  diligencias. 
K       Tom.IlI. '        ^  Bbb  Hum 
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HamÂlmoxaf  ife  âos  Reaes^la  agaa  da  carne^ft  leu  Eícrivaõ ,  qae 
ferve  na  fua  defpeza,  &  receyta. 

Hum  Efcritaó  da  canucfeca,  &  dons  Feytores  do  Almoxarifado. 

Ham  Juiz  da  balança  do  Curral,  com  feu  Eícrivaõ ,  &  outro  Ef- 
crivaõ  da  macança,  paU  leraspancas  dos  preços  cada  femana,  por« 
qoc  Bo  açougue  fe  ha  de  vender  todo  o  género  de  carne,  que  ie  mata 
no  curral. 

Trinta  &  íeis  Cortadores  \Q^t  faõ  providos  nos  talhos. 

Hum  Juiz  do  açougue ,  &  hum  homem  que  trata  da  fua  limpeza. 

QafáU  Samde, 

Hum  Provedor  mor  da  Saudeda  Corte,  &  Rcyno,  que  femprehe 
hum  dos  Vereadores  do  Senado  da  Camera. 

Doos  Provedores  da  Saúde  com  (eu  Efcrivaô,  Meyrinho  delta,  & 
iêus  homens  da  vara ,  &  o  Efcrivaõ  he  aprefentado  pelo  da  Camera. 

Hum  Guarda  mor  da  Saúde  do  porto  de  Belém  com  feu  Eícrivaõ, 
&  hum  Guarda  da  bandeyra  da  Sande  ,  &  interpreta  das  lingoas ; 
vinte  &  nove  cabeças  da  Sande,  repartidos  pelas  Fregaefías  deftt 
Cidade,  &  outros  tantos  coveyros ;  &  o  dito  Efcrivaõ  do  Guardi 
mor  he  aprefentado  pelo  Eícrivaõ  da  Camera. 

berras  do  Alqueydaò  no  deftritoda  f^itta  da  ^'^ambítja. 

Hum  Almoxarife  das  terras  do  Álqueydaõ,em  que  o  Senadoitiil 
a  mefma  jarifdiçaõ ,  que  no  termo defta  Cidade ;  tem  feu  EícriVaô, 
Alcayde,&  Olbeyro  das  ditas  terras,  êc  he  hQa  grande  herdade  do 
património  do  Senado, que  rende  mais  de  quatrocentos  moyQà'de 
paõ. 

Adminiílra  odito  Senado  o  Hoípital  de  S.  Lazaro,  em  que  fecu* 
raõ  os  lázaros,  que  padecem  efte  malcontagioíb,&  para  íèu  fuftcn* 
to  tem  varias  rendas  de  foros,  que  fe  pagaõ  a  dinheyro ,  galliabai, 
frangãos,carneyros,paõ,vinho,&  outras  femelhaotes  coufas,ft  joroi. 
Tem  hum  Almoxarife,£ícrivaõ,Porteyro,ferventes,&enferm«yni. 

Tem  o  Senado  hum  Cazarcto,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Tky 
faria,  para  o^  a  fíoalhamentos  das  fazendas,  que  vem  de  partes  faf* 
peytofas,  aonde  fazem  quarentena,  em  que  ha  guardas,&  gente' qae 
trabalha  neftes  aíloalhamentos. 

Fazenda  da  C  idade. 

Tem  de  renda  cento  &  oytenta  8c  cinco  mil  cruzados,  a  faberjfe* 
tenta  mil  cruzados  do  património  da  Camera ,  trinta  mil  crozadoii 
queíaõ  de  hum  real  em  cada  canada  de  vinho,  te  outro  em  cada  ar* 
ratei  de  carpe,  applicados  para  a  limpeza  da  Cidade ,  calçadas ,  poo* 
tes,&  fontes  do  leu  termo^  &  oytenta  Sc  cinco  mil  cru/i  Íos ,  proa. 

didos 
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didos  de  crés  reis  em  cada  canada  de  viaho,&  doos  reis  em  oída  ar- 
rátel de  carne. 

Prove  também  o  Senado  cinco  Juizes  do  crime,  repartidos:  cm 
cinco  bayrros,  que  íaõ  o  de  Santa  Catharina ,  Mouraria ,  Ribqpra  > 
o  da  Sé,  &  o  bayrrode  Alfama;  quatro  Juizes  dos  Órfãos ,  hum  do 
termo  defta  Cidade,  Sc  crés  que  neUa  fervem  com  predicamento  4ct 
correyçaõ  ;  dous  Juizes  do  Civei,&  hum  das  Propriedades. 

Adminiftra  também  o  Senado  da  Camcra  a  Igreja  de  Saoco' An- 
tónio, que  eftà  junco  á  Sé,  a  qual  tem  duas  portas  para  o  Sul,com  hS 
Provedor ,  que  fempre  he  hum  dos  Miniftros  do  mefmo  Senado ,  Sc 
coro  elle  fervem  três  Cidadãos,  hum  delleshe  £ícrivaõ,oatró  The« 
fonreyro,  Sc  outro  Procurador.  As  rendas  que  efta  Caía  tem ,  pro- 
cedem das  elmolas  com  que  os  devotos  do  Santo  concorrem  de  to- 
do  o  Reyno,  eípecialmenteefta  Cidade,  &  feu  termo;  porque  fenaõ 
pódê  pedir  em  parce  algfia  delie  efmoias  em  nome  de  Santo  Antó- 
nio, iènaõ  para  o  de  Lisboa,  conforme  os  Breves  Pontiíidos,dc  Pro* 
vifões  Reaes,  que  no  Cartório  da  dita  Cafa  fe  ackaõ^  Eftas  efmolai 
tt  faz  conduzir  de  todos  os  Arcebifpados  ,  Sc  Birpádos  do  Rtyno; 
bom  Procurador  geral,  que  a  dica  Cafa  tem,  &asvay  entregando 
na  Mefa  a(fim  como chegaô  os  Commidarios comos livros,em que 
cilas  vem  lançadas  pelos  Priores ,  ou  Párocos  das  Igrejas ,  aonde  íè 
cobraõ ,  que  todas  importarão  cada  anno  cindo  mil  cruzados  j  Sc 
teob  alguns  juros  aílentados  em  alguns  almoxarifados  »\Sc  thefoura- 
lias  defta  Corte.  Tem  de  prata  lavrada  mais  de  novenca  mil  cruza- 
dos,que  íe  compõem  de  caftiçaes  de  bojo,  alampadas,caftiçaes  py« 
rftmidaes,jarras,figuras,tocheyras,&  froncaes  em  cinco  Altares,pnl- 
pito,  eftantes,  Sc  mais  peças  do  (erviço  ]  ordinário ,  indo  prímorofa- 
mente  lavrado  com  engenhofa  arte ,  Se  procedido,  das  dicas  efmo*' 
las.Fazemfe  neíla  Igreja  duas  feftas  cada  anno  com  grandeza  ,  hOa 
no  dia  da  Tresladaçaõde  Santo  Anconio,  &  outra  no  feu  dia ,  Sc  na$- 
(aas  Vefperas  coftumaõ  aííiíUr  as  Peíloas  Reaes  cõ  os  Muíicos  da 
fna  Capei  la. 

Tem  eda  Igreja  de  Santo  António  dezafeis  Capelláes,  que  nella 
dizem  Miflas quotidianas,  Sc  hum  Capellaõ  mor  com  boa  renda  ,  ^ 
diz  MiíTa  pelos  bemfeycores ,  Sc  Confrades  do  Santo,  que  faõ  o$  Ci' 
dadaõs  dcíla  Cidade ;  &  aeftes  Capelláes  fe  pagaõ  feus  ordenados 
do  rendimento  dos  juros  de  (eus  Inftiiuidores;  cemoyco  meninos  e(« 
tndantes ,  que  fervem  neíla  Igreja  com  opas  de  cauda  ,  &  fobrepeli^ 
zes,  aos  quaes  íe  daô  ordenados,  Sc  propinas,  Sc  os  mandaõ  eníinar, 
para  o  que  cem  hum  Meftre  de  Lacim,a  quem  fe  dà  ordenado ;  Sc 
Tom.!  II.  Bbbij  eftcs 
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eft€S  entrai  oa«  Capellanias  tanco  qne  fe  ordenaõ  de  Sacerdotes ,  & 
para  as  defpezas  das  Ordens  concorre  a  Mefa  com  todo  o  neccílario, 
ic  « tétnie  das  CapelUs  vagas  fe  ordeoaõ  por  mercê  dt  Mefa.  Nefta 
Cftí^i^^zexn  cada  anno  viatc  ^fete  mil  &  cantas Aliâfas,  de  efmo- 
ias  «^.tpncorrecn  ao  bofece  dos  Mordomos ;  St  pelos  decaíeis  Ca- 
ptllãcf  da  Cara)&.Capellaõ  mor,  todos  os  annos  qaatro  mil  &  oy- 
tocenta$^MiflaS4  Tefn  Muíica,  ft  Meftre  delia  para  as  Mifl«s  cancã- 
das^fios-DomingoStfc  dias  Santos  $  A  na  íefta  do  dia  do  Santo  fe  ca- 
h  h&bQ»rfâcom  dote  de  quarenta  mil  reis,que  fahe  por  íorte^ 
.   JnbtQ  atfta  Igreja,  defronte  da  Sé ,  íobre  a  Poria  do  Ferro,  (  h- 
brícá'dfil-Rey  Dt^j^nlo  Henriques,  on  deialguns  antigos  Reys,R|n 
a  tom^riaõ  aos  Moiros  antes  deíle)  eftà  h&a  Ertoida  de  N.Sention 
da<^í}nrolaçaõi  Imagem  miLagro(a>qae  trouxe  de  França  ofamoíb 
General  Martim  Aâbafo de  Soufa, indo <omh&a  Armada  a  hum 
porto  daquelle  Reyno;  &  hetradiçaõ,que  também  trouxera  em  íoa 
cofi]|>anbia  a  milagrofa  imagem  de  N^  Senhora  a  Grande ,  que  eíH 
collocada  na  Igreja  Cathedral  em  h&arica  Capella  de  preciolôs  jaii. 
pe6yacbrnadadecolumnasíalomonicat,âe€uberca  de  ricas  cord* 
nas.  A  Imagem  da  Senhora  hede  pedra,  caõ  alta ,  Sc  mageftofâ  ,  qnt 
inípude  temor, 'irreverência;  tem  nobraço  eíquerdo  o^Mcnind  js 
fasjtem  bons  veílidos ,  &  ambas  eftas  Imagens  tem  ripis  coroacdi 
pra^  dourada.. He  efta  Senhora  advogada  dosparcos,&  por  iílomojr 
frequentada  de  fuás  devotas ,  pelo  bom  fucceiío  que  nelles  tem  :dd* 
Ia  fazem  mençaõ  Jorge  Cardolo  no  ieu  Agiologio  Luíicáno  tomj^ 
fag^ó^Z.  Sc  Fr. Manoel  da  Efperatiçaná  Ftiftoria  Seráfica  ParLiM, 
2.CMf»27.  Sc  o  P.Fr.  Agoftinho  da  Conceyçaõ  no  fen  Santuário  Ma* 
rianOi^Hea  Senhora  daConfolaçaõ  também  de  pildra»  mny  na. 
gcíloíà,  &  de  taõ  rara  fermoínra ,  que  infunde  a  todos  grande  veoe« 
raçaõi  Sc  refpeyto :  tem  mais  deoyto  palmos  de  altura  >  Sc  he  oraa< 
da  de  ricas  roupas.  Reynmdo  el«Rey  D.  Joaô  U\.  foraõ  tancot  « 
milagres  ,qQe  efta  Senhora  obrava  com  os  fais  devotos,  que  lhe  eri* 
giraõ  hua  grande  Irmandade  no  anno  de  1554*  cujo  ComproroiHo 
iè  acabou  no  de  1 556.  &  o  confirmou  o  liluÁriífimo  Senhor  D.  Mi- 
guel de  Caftro,  Arcebifpo  de  Lisboa ,  no  de  1 591.  Fcílejaô  os  Ir> 
mãosaefla  Senhora  em  a  fegnnda  feyra  depois  da  Domíngai»  ^ikí, 
quehe  em  dia  de  N.Senhora  dos  Prazeres. 

A  lúmptuofa ,  &  Real  Igreja  da  Mifericordia,  fundação del^Rey 
D.Manoel,  he  de  três  naves*,  edificada  Ibbre  fcis  columnas  de  pedra, 
cujo.  .teâo  he  de  laçariado  mdmo,  fobrc  o  qual  eAi  hum  Recolhi- 
m£Bta demoças  donzeUa(>& de alguas  pordooidas ,  d>ndc  fahem 
.•     .  bem 
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bem  dotadas  para  calarem.  Tem  trcfCapellas com  a  mayóM  qual 
he  coda  doorádíacotn  hua.magcftoíain»baoa  ;:<teai.:mais  deus  Alta« 
res,  hum  4a  banda  da  Epidola,  oucrò:daiparte  docEiâiQgelha ,  aonde 
fe  dizem  innomeravcis  Miílas ;  Sc  nocorpo  da  Igreja  hÒaíóoiptaotf 
faCapclll  da  invocação  do.  Eipiri^o  Santo,  (]tie:iiifti(uhio  Dona  Si- 
ixK>a )  Sc  á;  doçoa  com  baftance  renda:;  tem  decraz  da  CapeJU^  mor 
hamexcellencecoroi  aonde  rézaõ  ps  OAicios  Divinos  os  Capellães, 
jque  o  fazem  com  grande  perfeyçaõifc' tem  bom  grande  orgaõ  de 
ionoras  vozes.  A  Irmandade  he  das  vmu  Hluftres ,  Sc  bem  ordenadas 
.qne  ha  ne^le.Reyno  ,£em  pycocentoilrmãos<  entre. nobres ,  &  oífi- 
fiiaes^coQitâia  tnmbajàlem^dedaai^queacoiDpanhaõ  todos  os  dias 
os  defantos  çtím  grande  caridade^ 
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HE  a  Cafa  da  Sopplicaçaõio  may.or  Tribanal  da  Juftiça  deí# 
tes.Rcynos,9.<)aal  inftic^hio o  feohor  Rcy  D.Joaõ  I.  Tem 
Regedor,que  íe  aflentadebayxo  de  docelem  cadeyra  de  efpaldas  ,  na 
i|aal  fe«Ájn>taõos  Reys^qnandovaôà  Reiaçaõ.  Segae^íe  ao  docel 
•Meíagrande,  emquefedjefpacbaQ.  os.  Aggravos,  &  os  negócios 
;inayores;  eiveis,  &  crimes.  A' ndaõ  direyca  do  docel  refeguem  crés 
ldiefas;aprÍii()eyraemquedefpacKaõosdous  Corregedores  do  cri- 
'  m^da  Corte,  dos  quaes  o  mais  antigo  o  he  também  da  Cafa  Real :  a 
ffigunda  hedos  Juizes  da  Coroa ,  &:Fa9ienda  >  que  (aõ  dons-,  aonde 
«ffiftemos  Procuradores  da  Fazenda,  Sic  Coroa  :  a  terceyr a  he  dos 
PefembargadpKes  extravagantes. 

Da  parte  eíquerda  do  docel  ha  outras  três  Mefas  ,  que  faõ  a  da 
Conferenciados  Aggravos , a  dos  Ouvidores  do  Crime  ,  Sc  Juiz  da 
-  Chancellariai^  a  dos  Corregedores  do  Civel  da  Corce,que  faõ  dons, 
«onde  defpacha  o  Juizdos  Contos,&.os  Miniftros,  que  de  fora  vem 
defpacharàRelaçaõyComofaõo  Confervador  da  Junta  do  Com-' 
inercio  geral,  o  Ouvidor  geral  das  terras  da  fenhora  Raiaha  ,  Sc  ou- 
tros mai$.  O  Chanceller  tem  aíTento  no  primeyro  lugar  da  Meíà 
grande  àjiiaõdircy  ta  do  Regedor. 

Os  lugares  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  conforme  a  Ordenação  do 

Irv  i,tit.^.mfrmctpio,í\tm  do  Chancellcr  ,  íaõdez  Defembargádo* 

res  (dos  Aggravos,  Sc  Appellações,  dous  Corregedores  do  Crime  da 

Corte,  outros  dous  da^cauías  eiveis  da  Corte,  dous  Juizes  4os  Fcy 

Tom  IIÍ.  '    Bbbíij  tos 
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tos  ái  Coroa,  &  Fazenda,  quatro  Ouvidores  das  Appel  lações  cri. 
mtSf  hum  Procurador  dos  Feytos  da  Coroa  .  outro  dos  Feytos  da 
fazenda»  ham  Juiz  da  Chanceilaria,  hum  Promotor  da  Juftiça  ,  & 
quinze  Defembargadorcs  extratagances. 

Eflcc  numero  ft*  acha  hoje  alterado  ,  porque  ha  fó  dous  Ouvidores 
do  Orime,  íendoquealgum  tempo  houve  cinco,  como  fepóde  ver 
em  Duarte  NunesdeLeaõnaprimeyra  Parte  das  ieys  extravagan- 
tes, fol.37.&  peio  Alvará  de)  j.de  Março  de  1^61.  a  foi.  209.  do  li- 
vro 3.  íe  acha  cora  algQa  aJceraçaõ  o  íobrsdito  numero  ,  em  o  qual 
hoje  cem  havido  algíía  mudança  no  dos  Delembargadores  extrava. 
gantes.  Tem  três  Eícrivães  dos  Aggravo«,  quatro  do  Crime  da  Cor* 
te,  féis  do  Cível  da  CorCQydous  dos  Feytos  da  Fazenda,  hum  Elcrf: 
vaõda  Coroa,  oycodas  AppelIações,dous  das  Propriedadcs,]quatro 
das  Appcllaçõcs  crimes  do  Reyno,dousdas  Appellações  das  Ilhai, 
hum  Diilribuidor  dos  Aggravos,crimeS|  &  devaças ,  outro  das  Ap- 
pellações eiveis  do  Reyoo,  Sc  outro  das  Appellações  c;-imes,  Sc  (c^- 
cos  eiveis,  &:  Aggraivos,  de  Fazenda.  Hum  Guarda  mor  com  doa 
guardas  menores,  &  dous  Porceyros>hum  do  crime,  Sc  eivei  da  Cor* 
ce,  Sc  oDCro  das  Appellações  crimes,5c  cíveis,  dr  aggrtvos  ,  Sc  Uym 
da  Fazenda. 

O  ceâro  da  cafa  da  Relação  he  todo  pintado,  Sc  dourado  cõ  pillai 
da  íagrada  Efcritura,  pertencentes  ao  oflicio  de  julgar  ,  fie  no  mcya 
delia  cem  húa  fínguUr  piacura  do  Juízo  univerfal.  A  Capella  he  boi, 
Sc  nella  íe  diz  Miila  muyto  cedo  em  todos  os  dias  de  dejpacho :  tem 
hua  grande,  Sc  efpaçofa  faia}  aonde  vaÕos  litigantes  efperar  os  dcít 
pachos;  &  caías  par^  o  Guarda  mor  ,cujo  deftrico  comprehcndc  u 
cadeasda  Cidade,  Sc  Corte,  8c  outras muycas  prizões,  aonde  os  reoi 
cíperaô  a  decifaõ  de  íuascaufas.  Os  Regedores  que  tem  hiTÍdo  at^ 
o  prefente,  faõ  os  feguíntes. 

£  D.Fernando  da  Guerra,quc  foy  Arcebiípo  de  Braga,  bífneto 
Rey  D.  Pedro  I.  Sc  da  Rainha  Dé  Ignes  de  Caftro.  Gonçalo 
Malafaya,  Ayres  Gomes  daSylva.  D.Rodrigo  de  Noronha,que 
Bifpode  Lamego.  D  Joaòda  Sylveira,  primeyro  Baraõ  de  Alvio 
D.Aftonlode  Vaíconcellos,primcyro  Conde  de  Pene!  Ia.  D.  Alvjrt 
de  Portugal ,  fílho  fegundo do  Duque  de  Bragança.  Fernão  da  Syl- 
veira ,  Senhor  de  Sarzedas ,  Sc  progenitor  dos  íeus  Condes.  D.  Pe- 
nando Coutinho,  que  foy  Biípo  do  Algarve.  Ayres  da  Sylva.  ]«« 
da  Sylva.  D.Francifco  Coutinho,  Conde  de  Redondo.  D.  Joaó 
Mello,  Biípo  do  Algarvc.Lourenço  da  Sylva.  D.Lois  Pcreyra 
naõda  Sylva.  Diogo  da  Sylva.  Fernaõ  TcUcs.  D.  Diogo  de  Cartr^ 
^i  Manocí 
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boocl  de  VaíconccUos.  D.  Atfonfo  de  Alencaílre  ,  priraeyro  Mâf 
t^ucz  de  Porto  Seguro.  D. Dinis  de  Mctlo,que  foy  Biípo  da  Gaardft. 
Pedro  da  Sylva,  Conde  Jc  S. Lourenço. Joaõ  da  Syl*a  Tcllo,  Con- 
de de  Aveyras.Fernaõ  Telles  de  Menezes.  D.  Rodrigo  de  Meneies. 
Luís  da  Sylva  Tello,  Conde  de  Aveyras.  Manoel  Telles  da  Sylva, 
Gonde  de  Villar  Mayor.  D  Fernando  4e  Menezes ,  Conde  da  Éyri- 
ceira.  Manoel  de  Mello.  Carda  de  Mello,  Monceyro  mor  do  Rey* 
ypo.  Francifcode  Tavora>prtmcyro  Conde  de  Alvor.  Lourenço  de 
^lendoça,Conde  de  Vai  dos  Rcys.Joaõ  da  Sylva  Tello,  Conde  de 
P^veyras.  D.  Álvaro  de  Abranches,  Bilpo  de  Leyria.  Os  Chancellc- 
^es  da  Cafa  da  Supplicaçaô ,  que  cem  havido  aiéo  prefente  ,  fao  os 
■cguinces. 

Simaõ  GonçaWcs.Gaípar  Percyra.  ChrlftoTaô  Eftcves  DaJia,  An* 

tonio  da  Gama.  Luís  Lopes  de  Carvalho. Jorge  de  Cabcdo.  Lopo  de 

"barros. Luis  Machado  de  Gouvea.  Luis  de  Bafto  de  Brito.  Jcrórtyi 

lo  Cabral.  Joaõ  Gomes  Leytaõ.  BaUhafar  Fialhot.  Luis  Pereyra 

|e  Caftro.  Franciico  Lopes  de  Barros.  Fráncilco de  Almcyda.Pran- 

^fcode  Carvalho.  Lourenço  da  Gama  Pereyra.  Iloditgo  Rodrigues 

Lemos.Manoel  Delgado  de  Matos.  Belchior  do  Rego  Andrade, 

^iogode  Carvalho  Cerqueyra.Gonçalo  de  Mcyreifes  Fieyre.  Mi- 

lelda  Sylva  Pereyra.  Paulo  Carneyro  de  Araújo.  António  de BaU 

Percyra. 


ns<l 
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T)o  Tnhtind  dos  Contou 


Efronte  do  Pabdo  de  Sua  Mageíl^deedà  o  Tribunal  dos 
Contos  ,qne  behCa  grande  cala  ,  &.  das  melhores  que  cem 
outros  Tribunaes,acjuâl  tem  doze  Concidorcs,  cada  hum  com 
Elcrivafi  ,  &  quatro  extravagantes  ,  cinco  Provedores  ,  hum 
íardamôr,hum  Thcfourcyro  da  cotVe  com  (cu  Efcrivaõ.dous  ex< 
;mores  ,  cada  hum  com  leu  Ekrivaó,  três  moços  dos  Contos, 
adiiiem  lem  capa  para  o  expediente  da  Meíâ  do  Contador  mor, 
Iminiftrando  nella  oque  o  dito  Preíidente  lhes  manda;  cinco  Re^ 
merentes  das  execuções,  hum  Meyrioho  com  (eu  Eícrivaõ ,  dous 
^orteyros ,  doze  Caminheyros  do  numero,&  quatro  extravagantes. 
Aíliftem  nefte  Tribunal  doze  Praticantes  ,  para  fe  fazerem  capazes 
na  arrecadação  da  Fazenda  Real ,  QS  quaes  depois  íaõ  oppoíicores 

ao» 
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aos  oflicíos ,  que  vagaõ ,  os  qoaes  naõ  iaô  hereditários ,  6CjIc  cofta- 

maõ  dar  aos  máts  beneméritos. 

.    HcCoDUdor  iBÔr  defte  Tribunal  Luis  Manoel  Caftioheda  de 

Mosira;Pereyra  Telles ,  coja  varonia  he  a  feguinte. 

,  Jeronymo  Afibníb  Baticella  íoy  Commcndador  na  Otrdem  de 

Chf  ifto,  &  cafoo  com  D.Igoes  Affonfo  de  Mottra,filha  de  D.Chrif- 

tpvaõ  de  Moora.Cda  iUaftre  família  dos  Marqoezes  de  Cafteilo  Ro< 

drigo)  qoe  a  hoave  em  D.  Ânna<  A^níb^mnlner  nobre,de  qoetévea 

Domingos .  Agonio  de  Monniiqae  caíbu  com  D.  Domingas  Goo. 
çaLyesdo  Amaral>deqaeiefea  .r<.. 

Jeronymo  Atfbnío  de .  Mònra,  qoe  vjveo  na  Villa  de  Poyaces ,  à 
nella  caiou  co  m  D.  Jeronyma  de  Caftanheda,  de  que  tev-e  a 
-Sir^tfdc  Caftanhécb  de  Moura,  4]ne  Viveò  na  dita^Villa ,  Ac  cafoa 
comiDt,FiUppa  Pedrofa,  filhado  Doutor  Henrique  Simões ,  de  qoe 
U?<>  catre  ouoros  fílhosta; 

jQa6  de  Caftanhcda  de  Moura ,  que  foy  Meftre.  de  Campo  doi 
Auxiliares  naProvincia  da  Beyra ,  Commendador  d&Oalvadorde 
Marrazes ,  &  S.  Payo  de  OJiveyra  de  Frades  na  Ordem  de  Chriílorft 
Alcaydemôr  da  Villa  de  Bafto,a  quemei«Rey  D.  Afionlo  V1.^cifi 
carregou  a  entrega  da  primeyra  carta » que  eícreveo  a  fua  mulher  t 
Rainha  D.Ifabel  de  Saboya,  quando  o  navio  em  que  cUa  vinha,  dea 
fundo  neíle  rio,  ao  qual  Jpaõ  de  Caftanheda  deu  a  Rainha  hCka  joyi 
de  grande  preço  :  cafou  com.D.Maria  Machado ,  (ilha  de  Baltbaiar 
Machado,  &  de  fua  mulher  D.Maria  Nogueyra ,  de  que  teve  a 

Plácido  da  Caftánlieda  de  Moura ,  que  foy  Contador  mor  do 
Reyno,  Commendador  das  meímas  Commendas  de  feu  pay ,  &  Al' 
cayde  morda  melma  Villa  de  Bafto:  cafou  com  D.Francifca  Perey« 
ra  Telles,  (ilha  única  ,  &  herdeyra  do  Contador  mor  Luis  Pcreyn 
de  Barros ,  Commendador  de  S.  Joaõ  do  Pinheyro  na  Ordem  êc 
Chrifto,  &  fenhor  do  morgado,  Sc  cafadaBempofta,(que  hoje  pof- 
fue  o  fenhor  Infante  D.  Franciíco  )  o  qual  Luis  Pereyra  de  Bai n» 
foy  cafado  com  D.Maria  Telies,&  era  defcendente  dos  illoftrcs  Pe- 
reyras  de  Riba  de  Vizella,  como  íe  vè  nos  Nobiliários  defte  Reyoo. 
Teve  o  dito  Plácido  da  Caftanheda  de  Moura ,  de  fua  mulher  D. 
Francifca  Pereyra  Telles,  entre  outros  fílhos^a 

Luis  Manoel  Caftanheda  de  Moura  Pereyra  Telles  ,  que  he.  do 
Confelho  de  Sua  Mageftade,  Contador  mordo  Reyno,&  Caía  (co' 
jo  officio  he  taõ  authorizado,  qneo  (erviaõ  os  Veadores  da  Fiseo* 
da,  como  confta  de  hQa  carta,  que  fepadon  em  Madrid  aos.  13.de 
Mayo  de  i  j8^.a  Joaõde  Teyve,  Veador  da  Fazenda ,  Ac  Conudor 

mor 
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rr.ôr,  qucdmbos  eftes  cargos  andavaõ  tiDidõK.y.como  taoibem  eth 
Luís  Gonçalves,qaeíoy  Comad<fr:e»6r«&  YeiKlof  da  Fatenfdd  >  & 
ao  dito  joiiõ  de  Teyv&  fe.dçrãõ  duiêcòt  mH  rei4dcjordtfnaAa^t(<- 
çentandoltM  <em>  por.  naõ  çer  atj^.iE^temfWj  mfiis.i)aiB  Avuififtotam 
conftados  Alvarás,  &  cartas,  <)ueea  vi,  tirados  da  Torre  do /Tom- 
bo ).Comfnendlador  na  Ordem  de  Chriílodas  Commendas  de  S. 
Joaõdo  Pinheyro,  SiSjiivaiordttSaçrazcs,  &  S.  Payo  de  Oliveyra 
deFradeSi&ÂlcaydemôrdaViliade  Bàfto  :  be  Fidalgo  muy  ge. 
ncroío ,  8c  de  muy  to  vak)r>&  «ej^^fioaiò  (e  tò^iHíi  carta ,  que  o  íè« 
uhor  Rcy  D.Pedro  II:  lhe  mandou ,  que  diz  aílim  lALuis  Manoel 

^quefe  acha  EitrófuiQt  *i  foèiltÇjp^ti^mu^ét\d<ts.  MapfptiSPrÁt. 

fprtos  maritims  defie  Rtfno^J  ^Jif^io déíla:  Cidgtlè  omutsim^éK 
tanta  tO^  emcttja  defenfé^  dru^fx^er incej^ttmenttiihemuyto 
SQtmnienteAQ  ntáu  fervi  fOf-que  os.  B$rteg,ida.  tnártnbd  dfUajf^M&emafm 
rifados  a  ffi^ods  em  qmtn  tM€(nr4êtcdífs  ot.reqin/ttvs  de  í^tfl.  v-valor^ 
&fideltdiide  ;  &pf  tudosfe  acharmha  vofffi>.&?  teréàattmfãOd 
hoa  vontade ,  com  que  defejaisf^vktfmnhey  fcr.bamnomeàívcínpot  Go^ 
vemador  dp,Forte de  S^^úfiifb  de Rih4t^ar>^^Df.£fU(mnha  cià>ta  fà- 
tnepteif em. embargo  de  AÀÔfer  fatemi^pttlfadà  •  feio£i7içeihp  He  Guer- 
rOt  para  cuj^  effeyto  revoífi  tod^s  os  B^^mentonQ^  (srdsm>  ^í  AffÔphi 
o  contrario ;  Çs*  efpero  de  q^em  'vòyfois  s!&  da  vòji»  Daíorit''.^  i^eío 
pbrareis  demaneyra  em  tudo.»  que  tenhaAtmítyt9qmtv(>f  a^radeo&ryQf 
crefyaõ  em  mim  os  mottvos:diO'defejo  de  vôiféKftlin^i^  ftuHe.Bfcrf' 
ta  emLtsboaaos  ij.  de  Mayo  de  17044  .       -r- 1  -  r      !-!5::'o  .. 

Caiou  O  fobredito  Luis- Manoel  Caftanhcdá  de^Mòupa^  Pereyra 
Telles  com  D.  tfabel  Juliana  Soares  de  Mello.  ^Viaiconcelloi ,  fí« 
lha  única,  &  herd^^a  tte  Pedro  Soares  de  Melie  i^VaíconccIlo», 
ít  de  Tua  mulher  D.  Barbojra  Maria  Pacheco  àt  KÍriíio  «.^ha  de  Ma- 
noel  Pacheco  de  MeUib  que  foy  Gftfcrnador  de  Cabo  Verde,  &  Ge- 
neral da  Armada  Real  Baoccafíaõ  do  Parlamento  ,!&  Conirlhcyro 
Ultramarino^  &  de íué íegUnda fnulhei'.  D.  l(abèl..dki  Sylv^.^queera 
filha  de  António  de  Freytas  da  Sylva>Ten(iace  General  da  Provin- 
cia  da  Beyra ,  &  de  íáa  dnulher  D^Joroayma  l^aes  de  Azevedo.  £  o 
dito  Pedro  Soares  de  Mello  era  íilho  de  Diogo  Soares  ^Secrttario 
de.  £  (lado  em  Madrid^  iienhor  das  Villas  de  Punhetei  Strem^^  Preí- 
timo,  Alcayde  môr  do  Marialva,  Moreyra ,  âíPinhel « Contmenda* 
dor  de  N.  Senhora  do  Perfiyro,  Cinco  Villas,  ãt  Santa  Maria  do 

Craíco 
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aos  officios ,  que  vagaô  ,  os  qoaes  naõ  íaõ  heredicarios ,  Sc  (e  coíbi- 
inaó  dar  aos  mais  benemcritos. 

He  CoDtador  mor  defte  Tribunal  Luis  Manoel  CaiUoHcda  de 
MoutaPercyra  Telles, cuja  varoniahe  a  fcguinie. 

Jcronymo  AfTonro  Baticella  foy  Commendador  na  Ordem  it 
Chrifto,  &  caiou  com  D.Ignes  Affonfode  Moura,íilhade  D.Chrií- 
covaõ  dcMoura»Cda  illuftre  íamilia  dos  Marquezes  de  CaftcUo  Ka* , 
drigo)  que  a  houve  era  D.Aana  Affonfoimalhcroobrcde  que  cevei 
; ,  Domingos  Aponto  de  Moara^qne  cafoucom  D.  Domingas  Goa. 
çalves  do  Amaral t  de  que  ceve  a 

Jeronymo  Affonío  de  Moura,  que  viveo  na  Villade  Poyares  ,&j 

DcUa  caiou  co  m  D.  Jeronyma  de  Caftanheda,  de  que  ceve  a 

r  Brás  de  Caftanheda  de  Moura,  que  viveo  na  dica  Vil  la ,  8c  cafool 

comD.Filippa  Pedrofa,  íithadoDoucor  Henrique  Simões  ,  dcqae, 

teve,  eacre  oucros  (ilhos.a 

Joaõ  de  Caí^anheda  de  Moura ,  que  foy  Meftre  de  Campo  dotl 
Auxiliares  na  Província  da  Beyra ,  Cammendador  de  S.Salvadardej 
Sarrazes ,  8c  S.  Payo  de  Oiiveyra  de  Frades  na  Ordem  de  Chriílo,i 
Alcayde  mor  da  Villa  de  Bailo,  a  quem  el«Rey  D.  Aâoníb  VI.  c» 
carregou  a  entrega  da  primeyra  carta ,  que  cfcreveo  a  fua  muihcf  i 
Rainha  D.Ifabel  de  Saboya,  quando  o  navio  tm  que  ella  vinha,  ikj 
fundo  nefte  rio,  ao  qual  Joaõ  de  Caftanheda  deu  a  Rainha  hõa  joyij 
de  grande  preço  :  cafon  com  D.Maria  Machado,  fílha  de Ba!chaUr| 
Machado,  8c  de  íua  mulher  D.Maria  Nogueyra ,  de  que  teve  a 

Plácido  da  Caftanheda  de  Moura ,  que  foy  Concador  mor  dol 
Reyno,  Commendador  das  mel  mas  Commendas  de  feu  pay  ,  8c  /á-\ 
cayde  morda  melma  Villade Baí^o :  cafou  com  D.Francifca  Percy«| 
ra  Telles,  filha  única  ,  &  herdeyra  do  Contador  mor  Luis  Pereyri 
de  Barros ,  Commendador  de  S.  Joaõ  do  Pinheyro  na  Ordem  ile 
Chrifto,  êc  fenhor  do  morgado,  8c  cafa  da  Bempofta,(  que  boje  pof- 
fue  o  fenhor  Infante  D.  Francifco  )  o  qual  Luis  Pereyra  de  Barra» 
foy  calado  com  D.Maria  Telles,&  era  defcendente  dos  itluftresh- 
reyrasde  Ribade  Vizella,  coroo  fe  vè  nos  Nobiliários  dede  Rq^os. 
Teve  o  dito  Plácido  da  Cadanheda  de  Moura ,  de  fua  mulher  D. 
^rancifca  Pereyra  Telles,  entre  outros  filhos,a 
•  Luis  Manoel  Caílanhedade  Moura  Pereyra  Telles  ,  que  he  iol 
Cooíelho  de  Sua  Magedade,  Contador  mordo  Reyno, &  Cafa  (o* 
jo  ofHcio  he  caó  auchorizado,  queo  (erviaõ  os  Veadores  da  Faiev 
da,  como  conlla  de  hua  carta,  que  fe  paílou  em  Madrid  aos  s).^ 
Mayo  de  i  ^89.  a  Joaõ  de  Tey  ve,  Veador  da  Fazenda ,  8c  Coanàai 
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unbos  eílt 


andai 


n,or,  qticanc^Dos  eiteiCâigos  andarão  unidois  «como  também  em 
Luís  Gonçalves,qtte  íoy  õjíiíad(/r  fnòr<&  VcjKjor  da  Fatcnidd  j  & 
ao  dito  joaiô  de  Tey  vâ  fedcritó  dustêcos  mil  rot^de  ordànadof^reí- 
ccntan  ioH;i<e  tem,  por  naõ  ter  at^  eftc  tempo,  méis  que  CttaiCoro* 
conftados  Alvarás,  dt  cartas,  que  eu  vi,  tirados  da  Torre  do  Tom- 
»o)  CommfndaJor  na  Ordem  de  Chriílo  das  Commendas  de  S. 
(oaõ  do  Pinhcy ro,  S,  Sjilvaior  d<í  Sar4-azes,  &  S.  Payo  de  Oliveyra 
ÍcFradcs,Ôc  AlciydcmôrdaVilIadc  Bafto  :  be  Fidalgo  muy  ge- 
icroío ,  &  de  muy  to  vator,&  zel(^  como  (etè  ãã  carta  ,  que  o  (çf 
ihor  Rey  D.Pedro  11.  lhe  mandou ,  que  diz  aílim  :  A  Lm  Manoel 
^ereyraTâllíí.  Amtgo:  Euel'Ri^M9fr0ifmiHítp(i[anda3\,Qtfi(tÂo 
em  que  fe  acha  EurofUi^  at  fode^Qpifiydrma4iudí»s  Naf^£fir(mm 
irjras.  faixem  frecifOy  ^  necefiam  t^HoQ  cuydndo  >  ^  vv^d^mia  nos 
jiQrtos  mariúfms  defte  Rgym.;  ^fftf?h'0 deíla.  Citiadi  amais impt/f^ 
tantây^  em  cuja  defenfa  fi  dgve.fr(h}erime^*ntsment'e^hâmuyto 
tpnvementeao  tmu  fervi^o^qm  os  Sortes  da  mífátnbddttlajfejítú^emar- 
e^adoi  a  j>e(Jõas  em  quem  vomorraõ todos  os  raim/ítos  'dei-la  ^^valorf 
'  'fidelidade  j  Çfffor  todos  fe  acharem m  vo(jd*.^  teràÀnttençaúÀ 
94  vontade ,  com  que  defejatsfervinwy  hey  for.bnsmtiotnea^vosfor  GiK 
fernador  do  Forte  de  S.  ^ofeph  de  Rtba  fhar  yfDf  efUnnnhã  carta  fá* 
Wítetfem  embarco  de  nau  jer  patente  pn (Jada  feio  fJi''ir  '  -  '  ' '  í^« 
htf,  para  cuJ9  effeyto  revoíO  todos  os  Regimentou  &'  onit .      <;..  w 

^  contrario :  &*  efpero  de  (f^em  tòy  fois  >  ^  da  vojio  ^alor^  o  -^h 
}hrareis demaneyra  emitido^  que  tenhaei*muyt9qmvàr M^radsc^ryÇ^ 
vej^aú  emtntm  os  moitvmÂodefejo  de  njòs  f^^r  bon^St^  r^t-di.Efci-f' 
ia  emLtsboaaos  15.  de  Adayo  de  17044  ^stu-  ,1 

REV.  ÍAÔfio[ 

Caiou  o  fobredito  Luis  Manoel  Caftanhcda  d«  Moura  Pereyra 

'elkscQoi  D.  Ifabcl  Juliana  Soares  de  Mello.  Be  Vafconcellos  ,  ds 

lha  única,  &  herdcyt-ade  Petiro  Soares  de  Mello ,  Ac  Varconccilos, 

de  íoa  mulher  D.  Barbora  Maria  Pacheco  de  McUo  vítlha  de  Má- 

lotl  Pacheco  de  MeUo,  que  foy  Governador  de  Cabo  Verde,  St  Ge-  • 

leral  da  Armada  Real  oaoccafiaõ  do  Parlamento  ;9c  Conít  Iheyrb 

Utiamarino  j  &  de  rualegunda  mulher  D.  llabíl  da  SyJva  ,que  era 

ilha  de  António  de  Freytas  da  Sylva,Ten<ate  General  da  Provin- 

:iada  Bcyra  ,  &  de  íiSa  itmlher  D.Joronyma  Paes  de  Aícvcdo.  E  o 

lito  Pedro  Soares  de  Mello  era  filho  de  Diogo  Soares  >  Secretario 

le  Iftado  em  Madiid.ltfnhor  das  Villas  de  Punhcte»  Serem,*  Pref- 

[imo,  Alcayde  mor  de  Marialva,  Moreyra  ,  &  Pinhel ,  Commenda^ 

lofdg^^JçphQra  dp^Papciíto^Çioc^Villas,^  Saata  Alaria  do 


i 


mr^.irg!^ 


S76      V  T  O  WLt3   TERCEYRO 

que  juotaípcnté  be.Con(ertador,Procuradçr  da  Fazenda ,  o  Defem- 
bargadpr.Ânconio.dcBcjade  Noronha,  &  Secrecarío  Alexandre  da 
Çofta  Piaheyro,  qac  tcro  ham  Officiai  mayor,  &  crés  Offíciaes  pa* 
peliftaSkA;doregino>Teai  maUhann  Porceyroydous  Contínuos, 
bum  N^yrinho  géra^,.&  hum  Efcrivaõ  da  (ua  vara,  hum  SoliciciJor 
dos  fcY%^t  bum  Theíoureyro  geral,  hum  £(criyaõ  da  (na  receyta,  9c 
deípeza,  que  he  o  do  Eílanco  Keal ,  hum  Efcrivaõ  da  emenca  ,  dous 
PorteyroS(doEftanco>  hum  Coafervador  geral,  que  póJe  em  todo 
o  Reynoiexercer  4  fua  juriídiçaõ^  hum  Executor  ,  dous  Eícrivãcs 
dos  fçycos  da  Coaíèrracoria,  Provedoria  da  Alfandega,  Sc  Execdco« 
ria>  &' bum  Guarda  mor  com  feu  Efcrivaõ. 

He  da^repartiçirô da  junu  a  Alfândega  do  Tabaco,  que  eííi  no 
Terr0y«Qdo  Paço  jaQOO  ao  mar, a  qual  cem  hum  Provedor,  trt^t  F.t* 
crivãiefrdamefagrAqdsí  hum  Jui£  da  balança  com  feu  Efcrivao^hum 
Mey(tnbl3£omfea  Efcrivaõ,  hum  Porceyro ,  dous  Guarda^  ,  &  íetfe 
F$ycoc«s«  Tem  os  armazeoií  dos  Mercadores  ,que  eílao  na  rficiiiu 
Alfandega,  humGuarda  mor  com  feu  Efcrivaõ,  Sc  Porceyro ,  Apil- 
padores;,  &;  ou  eros  officiaès  do.  trabalho,  coiós  providos  peU  Junca. 

Proifè  mais  hum  Superintendente  do  Tabaco  do  Eílado  da  Indii; 
ftdons  Adminiftradores  com  feu  Efcrivaõ  para  o  defpacho,  arreei 
daçaõ.doEftanco,&caufasdaGoafervacoria,t%  eíles  provem  God* 
fervador,&  oucros  oífíciaes ,  para  aquella  adminiílraçaõ,qtie  ced 
na  índia  a  mefma  forma,  que  nefte  Reyno. 

Saõ  fubordinados  ajunta  os  Superintendentes  doTabacodas  Pro- 
víncias do  Reyno,  providos  pelo  D^fembargo  do  Paço,  8c  prove  i 
Junta  os  Efcrivães ,  8c  Meyrinhos  das  dicas  luperintendcn:ias,&  oo* 
tros  Miniílros  Goníervadores;&  feus  o{ficíaes,onde  fe  nt  redita  del- 
les  'y  8c  no  Eíladodo  Braíil ,  principalmente  na  Bahia ,  &  Pernam- 
buco, prove  Superintendences ,  Efcrivães ,  &  outros  o$ciaes  paíli  o 
regido,  &  arrecadação  do Tabaco,que  vem  nas  frotas. 


T  1  T  V  L  O     VI. 

Do  Tribunal  da  fwUa  dos  Três  Eftados. 

/k    Junta  dos  Três  Eftados  do  Reyno,  &  a  do  provimento  das 
r\  Frooteyras ,  foraõ  erigidas  por  el«Rey  D.  Joaõ  IV.  na  fm 
felice  Acclamaçaõ,&  unidas  ambas ;  &  a  que  havia  formado  das  de* 
cimas  por  Decreto  de  ii.delaneyrode  1Ò41.&  ada  creaçaõ  dos  ca- 
vai los,  que  continuou  do  anno  de  1^44  atéodei6Ò4.  fi:a»Jo  tado 
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na  Junta  dos  Três  EHados ,  à  qual  pertence  o  provimento  dos  Ex- 
ércitos, PraçaS)Forti(ícações,  embayxadas,  a  cobrança ,  &  adminií< 
traçaõdos  fubfídiosappiicados  à  de^enfa  do  R.cyno ,  bens  coníi{ca« 
dos^  novos  direy tos,  &  contribuições  dos  povos.  Prove  os  Vedores 
géraes  dos  Exércitos ,  Contadores  géraes,&  oíiiciaes  de  todas  as  Vé- 
doriasdo  Keyno,  Almoxarifes  de  armas,  manições,mantinnentos,& 
fortificações  dos  Exércitos,  &  Praças,  Eícrivães  de  Teus  cargos ,  8c 
todos  os  Oíiíciaes  da  Fazenda  tocante  à  guerra  j  8c  todos  os  Super- 
intendentes das  coudellarias  do  Reyno,  Eícrivães,&  Meyrinhos. 

Os  Mini(lros  defta  Junta  forao  (empreos  da  primeyra  qualidade; 
o  íea  numero  raõíete,dous  pelo  Eftado  da  Nobreza,  dous  pelo  Po^ 
wo,  8e  dous  pelo  Eccleíiaftíco,  também  do  mefmo  habito ,  8c  huni 
qae  Sua  Magefliade  nomea  per  (i,  8c  hum  Secretario,  os  quaes  todas 
as  vezes  que  ha  Cortes  faõ  novamente  nomeados ,  8c  confirmados 
por  Sua  Mageftade.  Os  Miniílros  aétuaes  Deputados  íàõ  os  Con« 
ée$  da  Ribeyra  grande,Unhaõ,&  Eyriceyra  ;  D.  Filippe  de  Souía, 
Capitão  da  Guarda  Alemã  del-Rey,  Francifco  de  Mello,Monteyro 
môr  do  Reyno,  D.  Jofepb  de  Mello  &  Mendoça,  8c  D.Fernando  de 
Almeyda,  8c  Secretario  Troillo  de  Vafconccllos  di  Cunha.  Ha  na 
$^recariadeprerenteleteoíHGÍaes,emqueencra  o  mayor.que  he 
Cãípar  Salgado.  Tem  a  Junta  hum  Procurador  fiícal ,  que  he  De« 
^mbargador  da  Caía  da  SuppHcaçaõ}  húa  pedoa  que  tem  a  ièu  car- 
go o  regifto  geral  de  guerra,  hum  Porteyro,-  dous  Contínuos  ,'huni 
Thefoareyromôrdos  Três  Eftados,  Efcriívaõ  da  fua  r,oceyta,&  deH» 
peza,qaatro  Pagadores,hum  Porteyro  doihe(buro,&  h&  Contiaoc. 

He  da  repartição  da  lunta  a  Contadoria  geral  de  Guerra,  8e  Rey<# 
np,  aonde  (etomaõ  as  contas  do  Theíoureyfo  môr  ,  dos  Pagadores 
géraes»  TheC^ureyros,  8c  Almoxarifes  de  Fortificações,  Praças,  Et#' 
trcttos,  Scfublidios,  81  dé  todo  o  dioiíeyro,  que  (e  delpefidc  na  gatv. 
ra.  Tem  a  Contadoria  hum  Superintendente.f  lugar  de  grande  aa« 
thoridade ,  8c  jurifdiçaõ,  provido  por  Sua  Mageltade ,  que  de  pre- 
cate he  Máximo  Gomes^  três  Provedores  ,oyto  Contadores  com 
feas  Efcrivães,  hum  Executor,  8c  Eícfivaõ  das  execuções, Porteyro, 
Guarda  livros,  8c  dous  Continuos ,  todos  providos  pela  lunta.  Na 
Caía  da  Fazenda  dos  bens  confifcados  ha  hum  luiz  do  Tombo,  Mi« 
niftro  de  letras,  (que  de  prefente  he  o  Doutor.  Miguel  Fernandes  de 
Andrade,  Deíembargador  do  Paço)  com  íen  ECcrivaõ^hum  Meyii« 
nho,  &  Efcrivaõ  da  fua  vara,  &  hum  Porteyro,  todos  providos  péla 

looca* 

Na  Védotia  geral  dcfta  Corte  ha  Vedor  geral ,  que  hoje  hc  Ma- 
Tom.lll.  Ccc  noel 
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nod  de  Bragança,hum  Official  mayor,  dous  Commiflarios  de  niof 
trás,  &  quatro  0(ficiaes,  Pagador  geral  com  fcu  pagador,  Portcyro, 
&  Guarda  livros.  Ha  também  hum  Vedor  gdral  da  Fortificação  ,  ^ 
de  prcfentc  hc  Domingos  Valente,  com  íeu  Eícrivaõ,&  Apontador, 
tudo  provido  pela  junta,  a  que  também  lie  Tubordinada  a  Tenrncia 
general  da  Artelharia  ,  Almoxarifes,  Sc  Eícrivães  do  Armazém  áa 
Reyno,  Sc  Torre  da  pólvora  ,  que  fuppoílo  laõ  providos  pelo  Con* 
felho  da  Fazenda,  para  Tcrvircm  na  repartição  das  Fronteyras,  tiraô 
provimentos  pela  Junta  dos  Três  Eftados,qac  também  prove  o  Sc" 
perintendente  dos  novos  direytos  da  Chancellaria  môr,(qae  2Õ:úí 
mente  íerve  Manoel  de  Abreu  Ravalco, Provedor  da  dita  Coi^ 
ria)  Thcfoureyro,  &  Eícrivães  dos  novos  dircycos,  que  tu^ 
tence  à  repartição  dos  Três  Eílados. 


T    1  T    V   L  O     Vil. 

7)o  Confelho  Vltramarino, 

ESte Confelho  foy  inftituido  pelo  fcnhor Rey  D.Joaõ  IV j 
lhe  deu  Prcfidente,  &  Secretario  particular  ,  pelo  moyto 
foraÕ  crelcendo  os  negócios  das  Conqaiílas,  de  fe  foraõ  povoa 
Sc  dilatando.  Prove  efte  Confelho  todos  os  governos  >  Sc 
Ultramarinos,  excepto  o  Vice-Rfy  da  índia  ,  os  Governadores 
Ilhas  adjacentes  ao  Reyno,  8c  todos  os  Bifpados  do  Ulcramar.Cô 
fcrlta  os  ferviços  de  todos  os  quelà  fervem  para  hábitos  das  Ti 
Ordens,  foros  de  Fidalgo$,oí5cios,êc  mais  acrelccntamento$,de  q 
faõ  dignos  os  feus  ferviços ;  3c  toda  a  jurifdiçaô  das  Conquíftas 
ca  Coroa  eftà  incluída  no  dito  Confelho.  Tem  hoje  os  Minidr 
guintes, 

Prcíidcnte  Miguel  Carlos  de  Távora,  Conde  deS.  Vicente. 

Bernardino  Freyrc  de  Andrade,  Confclheyro  de  capa ,  &  efpi 

O  Deíembargador  Jofeph  de  Freytas  Serrão. 

JoaÕ  Telles  da  Sylva,Conlelhcyro  de  capa,  8e  cípada. 

António  Rodriguez  da  Cofta,Confclheyrodc  capa,/^  cfpada 

O  Deíembargador  Francifco  Monteyro  de  Mirandi. 

O  Defembargador  Joícph  de  Carvalho  de  Abreu. 

Secretario  André  Lopes  da  Lavre,  com  feu  Olficial  roayoi,cK 

iros  q  nomea  para  o  expediente  da  Secretaria.Tcm  dou'<i  P 

hum  Thefoufcyro  com  Efcrivaõda  fua  rcccyt3,ham  Mryi ,.,: - 
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TcuEícrivaõ,  hum  E3«cutor,&dou$  moços, que  ícrvem  ao  Confc- 
Iho, cujo  Tribunal  fica à  maõ dtreycaencran Jo.pelas  porcas  do  pa* 
tio  daCapellaRcal. 


t* 


I  .t.- 


T  1  T  V  L  O  VUI. 

Da  fuma.  do  Commerdo  gerai  -^ 

Fica  efte  Confelho  dentro  c^o  pátio  da  Capcila  Real  ,  adiítitel 
do  Corílelho de  Cuerra:  tem  cinco  Minillros  de  capa,&  cipada,' 
&  hum  de  letras ,  que  depois  de  fcr  Dcrcmbargador  dos  Aggravos , 
coíluma  occupar  femclhante  lugar,  fcrvindo  oucrofi  de  Juiz  privati- 
vo das  caulasda  mcima  Junta, &  dos  fcus  Miniftros,&  OflSciaes.  Os 
íeus  Prefidcntes  foraõ  fcmpre  dis  principaes  peffoas  defte  Rcyno,  & 
fcy  o  ultimo  o  Mârcjuez  de  Marialva  D.Pedro  Luis  de  Menezes. 
.    Os  Minittros  que  hoje  lervcm  nclb  Junta  ,  faõ  os  fcguintes.Luis 
Corrêa  da  Paz,  Colme  da  Guarda  Fragolo,  joaõ  de  Lemos  de  Bri-r 
,'to,  Andrc  Haflc,  António  da  Sylva  de  Azevedo,  o  Deíerabargador 
Joleph  Fiúza  Corrêa, &  Scctetaiio  loíeph  Telles  da  Sylva  ,  todos 
Fidalgos  da  Caía  de  Sua  Mágeiladc.Tem  hum  Portcyio,  Côtinuos, 
&  hum  Meyrinhu  com  leu  Eícrivaõ. 

Foy  e(la  lunca  inílituida  por  homens  de  negocio  no  tempo  do  fe- 
^or  R.ey  D.loaõ  IV.  para  eftabeleccr  o  Eftado  do  Brafil,  &  íegurar 
âs  frotas  com  navios  de  força  ,  que  as  defendedem  ,  applicandolhe 
para  cila  deípeza  os  direycos  a  que  chamaõ  do  Comboy  ,  ímpoíloi^ 
em  todos  os  gcneros,  que  vem  daqucllc  Edado;  &  he  íeu  por  eílan- 
co  o  pao  do  Brafíl ,  que  deu  nome  àquellas  terras ,  &  (ó  a  lunca  o 
Kno,  &  arrenda  por  contrato ,  que  )he  rende  mais  de  duzentos  mil 
crozados ,  porque  fe  gjila  em  toda  a  Europa ,  ck  ainda  fora  delia,  nas 
tintas  das  fazendas  de  lã,  &  feda  .  que  fem  elle  fe  naõ  podem  fazer 
boas. Depois  fez  Sua  MageHiade  a  lunca  Tribunal  (eu,  como  os  mais, 
tomando  a  íi  os  cabedaes  dos  homens  de  negocio,&  dandolhes  a  im. 
portancii  delles  em  juros  Reaes,  impoílos  no  tabaco,donde  tíveraõ 
otigem  os  juros,  que  nelle  Ic  pagaó. 

Tem  a  lunta  junidiçaõ  ampla  nas  matérias  da  fua  repircíçaõ  ; 

prove  na  Alfandega  defta  Cidade ,  &  nas  mais  do  Key  no ,  Ilhas,  8c 

Conquiítas,  &  ainda  em  Hpllanda ,  &  outras  partes  da  Europa ,  os 

:Thcíourcyros,  Adminillradores,<Sc  mais  Oíficiâcsncccfíarios  para  4 

arrecadação  do  CQn^bi.»y,5f  pao  do  BraGl.Tcra  Contadoria  feparadi, 

Tom.HI.  Cccij  com 
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com  Bam  Contador  gén^bom  PrQivedoryComadores,&  EfetitS», 
hstm  Porceyro,  &  Guarda  Kvtos  ;  Mm  ribey radas  não»  lêparadacõ 
hum  Provedor  ,  8c  Efcrivães  dos  íeus  armazeas ,  AUtiontiiíU  àm 
maceriaesimancimentos»  8c  ribeyra  ;  hamThefooreyro  geral,  8c  Ef« 
crivaõ  da  íaa  receyca,&  icppezà :  hum  Regi ti|epco  de  Infantaria  pa- 
go, 8c  adminíftrado,â:  (^róviâds  todos  os  feu^Oífíciaes  pela  Junca , 
qae  também  prove  os  Capitães  dcMar,  &  Çaerra ,  Tenentes ,  à 
mais  Officiaes  neccflários  pára  iitiiàs  do  Coáaboy. 

T  i  T  V  t  O  IX. 

2)4  tS^deJa  Ja  Corfeieneia. 

AMefa  dá  Cooíàiencia ,  8e  drdeos,  faj  i nftitsida  pelo  ícnhor 
Rey  D.  Stbtifttad  pàr»  «s  matérias  pias  dè  Mofpitae^ ,  Eo« 
fermarfas,Albcrgarias,RcctempçaÔ  de  cativos ,  atgSas  Capellas ,  ft 
«tttras  femelbante».  Depéis  fe  lhe  aggregàraõ  as  Ordens  Militares, 
rasaõ  porqneSktá  Mageftade  ,  ecoando  manda  à  Mefa  algGa  refoliu 
f  a6,  oo  Dccr<^o  íbbre  os  particulares  das  Ordens,  dcclara,qaeãffiai 
«  hft  pof  beta,  éofuo  Meftre ,  6c  perpetuo  Governador  das  mcfioÉ 
Ordens.  T^tío  efl-e  Tribunal  jurirdiçaõ  amplaem  todos  oi  aegocMi 
de  fuacreaçaõ ;  prove  osMampollcyros  mores  dos  cattvds  <k  todfe 
ekeyno^  os^Tbefooreyrosdoi;  defuntos ,  8e  aufences ,  até  aos  Coo- 
qoiftas,  que  tomaõ  entrega  dos  bens  das  pefloas  que  morrèraõ,oaft 
ao(eiitàraõ,&  porordtifâ  da  Mefa  os  entregada  fens  herdeyros,  ptf« 
cedendo  as  jtiftiíicaç6«s  neceíTarias ;  coofa  que  be  de  mny ta  mifr 
dsde. 

Téffl  a  Mefa  da  CortftietiGia  {arifdiçaô  fobre  os  Contadores  i  t 
mais  Officiaes  das  Contadorias  dos  Meftrados  ,&nella  eíbõósct» 
lires  da$Commendas,q  por  etles  fe  arrendaõ  no  tempo  das  vacamnii 
Prove  as  Igrejas,  &  Benefícios  das  Ordens ;  as  cadeyras,  8c  condous 
da  Univerfídade  de  Coimbra,  &  tem  jurildiçaõ  fobre  todo  õ  qoi 
refpeyca  a  ei^a  Univerfídade ,  &  à  de  Évora  ;  todos  os  CavalleyrM 
das  Três  Ordens  lhe  faõ  fobordinados ,  &  nenhum  o  pode  fer,  leni 
que  feja  pela  Meia  habiliudo;  palia  as  cartas  das  Commendas,fiia»- 
da  lançar  os  hábitos,  8c  conhece  em  grão  de  appellaçaô ,  ob  aggrivo 
de  todas  as  ífiaseaufas  eiveis,  8c  crimes.  Tem  hum  Prefídente,  8e  fof 
0  ultimo  D.Francifco  de  Soufa,  Capitão  da  Guarda.Saõ  Depatades 
aétuaes,  D.Fernando  deFaro,os  Deiembargadores  Joaõ  de  Mefqai« 
ta  Matos  Teyxeira,  António  de  Freytas  Soares,  Domingos  de  Soufa 

Santiago 
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Santiago  Ferras,  8c  D.Francííèo  de  Soaíá,DvHenriqae  de  Noronha. 
EfcrtTaôda  Camera  de  Sua  Mageftadc  do  deíjjacho  geral  da  Mefa, 
Manoel  Teyseira  de  Carvalho  rCíorivaõ  da  Caiãtra  do- Medrado, 
ft  Ordecn  de  Ghrifto  ,^Loisde  Spuiá  de  Carvalho  ,  Efcrivaõ  da  Ca« 
oierftdaOrdeaide  Santiago,  Lourefiça  Vaz  Preto  Monceyro,  EC-^ 
cmaõ  da  Camera  da  Ordem  de  Avis^Sebafliiaõ  Pereyra  ác  Figuey»^ 
feda ^íâe  todos  tem  íeus  Oôiciaes  «ayores,  que  nomeaõ  >  Ôc  os  mais 
que  lhes  faõ  neceflarios.  Tem  hum  Procurador  geral  das  Ordénsyft 
quem  íc-dà  vifta  de  todos:os  feycos,  &  j^ipeis  ,  em  que  pode  ter  que 
requerer.  Tem  mais  huifnvPortçyro^Concinuos  ,  hum  Meyrinho 
dos  Cavalleyros,  8c  Efcrivaõ  da  íua  vara  ;  hum  Juiz  geral  das  Or« 
dens,  que  fentencea  as  caufas  delias ,  &  Efcriviío  das  Ordens  ;  hum 
Juiz  dos  Cavalleyros  com  feu  Efcrivaõ,  dos  quáes  fe  appella ,  Sc  ag« 
gruva^ara  a  Meia. 


'lili    1        'llii 


T  l  T  V  LO    X. 

7)o  Trihmal  do  Confelho  da  Fazenda. 

Confelho  da  Fazenda  confiava  an-tiguameoce  de  Veador  da 
.^^^^  Fazenda,  Sc  Eícrivaõ  delia  ,  lugares  ambos  de  grande  autho- 
lidade,por  terem  júri ídiçaõetn  toda  a  fazenda  dos  fenhores  Reys 
dftfte  Reyno ,  allim  no  tocante  à  Caía  R.eal  >  como  ao  Reyno.  De- 
pois que  houve  as  Conquiílas  de  Africa  ,  Sc  índia  ,  íe  foraõ  aggre- 
gtndoao  rocfnoo  Confelho  os  Miniftros ,  &  Officiaes  deftas  reparti- 
ções, Sedas  Ordens  Militares  ;  com  que  fc  formou  no  eftado  em 
que  eftà ,  com  três  Vcadores  da  Fazenda ,  que  faõ  ao  prefente  o 
Copde  de  Villa  Verde  D.Pedro  António  de  Noronha,da repartição 
do  Rc^o }  o  Marquez  de  Alegrete  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  da  re^ 
parttçaode  Africa, Contos,  &  Terças ;  Sc  o  Marquez  dcFronteyra 
D.Férnando  Mafcarenhas, da  repartição  da  índia,  Armazens,&  Af 
«ladas.  Saõ  hoje  Confelheyros  os  Delembargadores  Bartholomeo 
QoifeU&  António  de  Bailo  Pereyra,  Sc  Pedro  de  Roxas  de  Azevém 
dodecapa,&  efpada;os  De(embargadores  Bartholomeo  de  Soufa 
Mexia, que  também  o  he  do  Confelho  de  Sua  Mageílade ,  íén  Se- 
p-etario  das  Mercês,  Expediente,  &  Aífinatura,  Ouvidor  das  Cafas 
de  Bragança  ,  Sc  Infantado ;  Miniílro ,  de  quem  a  Mageílade  do  íe- 
fkbor  Rey  D.Pedro  II. fez  tanta confíança,que fiou delle a  educação 
de  icusdoos  fílhos  baílardos ,  os  íenhores  Infantes  D.  Miguel,  Sc  D. 
JofcphtSebaftiaõ  Ruí  de  B?.rro$,Joaó  Pereyra  doVallc,&  Manoel  da 
Tora.IlI.  Ccciij  Cunha 
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Cunha  SardÍDha,q  jontaroétc  he  Procurador  da  Fazenda,dc  Eícrivaõ 
da  Fazenda  da  repartição  do  Reyno,  Sebaítiaõ  da  Gama  Lobo  ^  da 
repartição  da  índia,  &  Armadas ,  António  Guedes  Pcrcyra  ;  da  re« 
partição  de  Africa,  Contos,  &  Terças,  Franciíco  Luis  de  Barros  Sc 
Valconcellos  ■,  da  repartição  das  Uhas,  &  Ordens  Militares,  Joieph 
Rcbello  de  Figueyrcdo  •,  he  tarabem  Eícrivaõ  da  Fazenda  lupernu. 
meiario,  Martim  Teyxeir^  de  Carvalho,  que  ordinariamcnce  excr< 
cita  nos  impedimentos. 

Tem  cada  Eícrivaõ  da  Fazenda  íeu  Official  mayor  ,  8c  os  mais 
OíHciaes  papeliílas,  &  do  regifto,  que  lhes  dô  nccclTarios  ;  &  o  da 
repartição  do  Reyno  tem  de  nuis  quatro  Officiaes  áo  adcntamco. 
to,  que  toma  a  fca  cargo  fazer  as  folhas  das  Alfandegas ,  Atmcxari» 
fados,  &  mais  caías  dos  dircytos  Reaes  ,  &  hum  Porceyro  da  ufa 
do  aflentamcnto.  Tem  o  Coníelho  dom  Porteyros,  que  fervem  ai» 
ternativamente,&  vários  Continuos,  a  que  chamaõ  Moços  do  Com 
felho. 

He  da  repartição  dcfte  Confelho  o  Tribunal  dos  Contos,  de  qne 
jà  tratámos  no  Titulo  tcrccyro,  aonde  vay  o  Veador  da  Fazenda  ái 
repartição,  quando  hc  neceflario,a  que  afíiile  com  o  Contador  tnòrj 
Juiz  dos  Contos ,  Si  dous  Provedores  ,  &  o  Eícrivaõ  da  Mefa  ,  qac 
lança  os  dcípachos ;  &  efta  Mela  do  deípacho  he  como  de  aggravi)$í 
a  que  recorrem  as  partes  lobre  as  duvidas ,  que  os  Contadores  põea 
às  contas,  ou  procedimentos  dos  Executores  nas  execuções ,  &  rodo. 
íc  determina  petadita  Meia.  £  por  deípachos  delia  fe  pailaõ  provi^ 
iões,  que  Sua  Mageftade  adina  ;  Sc  fe  fazem  as  diligencias  ,  que 
elles  le  mandaõ  cm  todas  as  caías  dos  direytos  Reaes. 

Pertencem  também  ao  Coníelho  da  Fazenda  a  Alfandega  de  JJt 
boa  ,de  qoe  jà  tratamos  no  Titulo  quarto  ,  &  a  Caía  da  índia , 
Mina.dc  que  he  Provedor  Chriftovaõde  Almada, aqual  tem  fdt] 
Elcrivães  da  Mefa  grande,  hum  Juiz  da  baUnça,Eícrivaõ,hum  Tbe-I 
foureyro,  doze  Guardas, dous  Meyrinhos  com  feos  Efcrivães  ,  honi 
Porteyro,&  outros  OíHciaes.  Adiftem  também  nella  os  do  Conín 
lado,para  a  ai  recadaçaõ  dos  direytos  delle^dc  tem  o  dito  Coníolado| 
hum  Guarda  n^ôr  com  grande  jurifdiçaõ. 

Os  Armazéns  deGuioè ,  Sc  índia,  de  que  ferve  de  Provedor  Fcr| 
nando  de  Xigarey ,  com  Efcrivães  da  Meia  grande  ,  Guarda  ro«J 
Thefoureyro  dos  Armazéns,  acThcfonrcyro  geral  do  Conlulad»! 
com  (cus  Efcrivães,  Mcyrinhos,  Sc  Efcrivães  da  vara  ,  Guarda  môfj 
das  nãos  dei -Rey  ,  Elcr  ivaõ  da  carga,  &deícarga  delias,  Alrooxarí^ 
fes  dos  materiaes,  dos  mantimentos,  &  daRibcyradas  naos,&  Efcm] 
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vães  de  íeus  cargos, Copcador,  Guarda  livros,  Contínuos,  3e  outros 
Oflfíciacs,  para  a  arrccíídaçaõ  daquclla  grande  mac^uina. 

As  fetc  Caías,  em  quealTiflie  o  Contador  da  Fazenda   Migutl  Rcí 

bcllo,  que  juntamente  hcChanccIlcr  da  Clianceiiaria  dos  Contos, 

Sc  da  correyçaõ  do  eivei  di  Cidade,&  o  feu  Elcrivaõ  da  Contadoria, 

Porteyro  ,  Sc  Meyrinho  ,  que  he  o  dos  Contos.  Saõ  as  íctc  Caias,  a 

das  carnes »  vinhos  ,pelcado,  fruta  ,  portagem,  azeytes,  por  outro 

nome  três  Caías  ,  pelas  annexas  qac  tcni;  <3c  adita  Chancetiaria,  Sc 

:    todas  as  ditas  Cafas  té  Almoxarifes, E:crivães,Ftytores,5í  outros  Of? 

^ficiaes  ,  huns  póftos  por  cURey,  omrcs  pelos  Contratadores  delias, 

K    O  Paço  da  Madeyra,  Coníolado  da  Alfandega,  Sc  Cafa  dos  Cin- 

[cos,&  Portos  Secos,  tem  Thefourcyros,  Sc  Almoxarifes  com  fub- 

ordioaçaÕ  ao  Provedor  da  Alfandega,como  a  Cala  do  Sal  de  Lisboa> 

que  tem  de  mais  hum  Guarda  mor ,  que  he  opriraeyro  officio  defta 

repartição,  com  (eus  Guardas,  que  nomea,  Sc  faluas  para  irem  aos  na- 

fios,quando  he  neccflario. 

A  Caiada  Moeda  conrta  de  hum  Provedor,(lugar  de  grã  los  prec- 

íinencias,quc  hojcoccupa  Sebaítiaõ  Leyte  de  FariajThcíburcyro, 

ifcrivães  da  receyta,  Juiz  da  balança,  Fitis,  Enfayadores  ,  Mocdcys 

>s,  Sc  outros  muytosOflficiacs,  que  trataó  da  arrecadação  do  di- 

^heyro,  quelc  fabtíca  nas  tuas  ofHcinas,os  quaes  tem  grandes  pri« 

rtlegios,  que  lhes  concederão  os  Icnhotcs  Rcys  de  Portugal.   Tem 

foa  Magedade de  avanços,  o  que  vay  do  valor  intrinleco  de  cada 

>arco  de  ouro,  prata,  ou  cobre,  ao extrinícco,  que  fica  valendo dc- 

íis  de  reduzido  a  moeda  corrente  ;  &  do  que  rendem  fe  pagaõ  os 

►rdenados  dos  Mini^ios,  Oífiuiaes,  Sc  Trabalhadores,  Sc  mais  def* 

;xa$  da  Cafa,  a  qual  um  hura  Conícrvador  ,  que  hc  Defembarga- 

|or  ,  com  leu  Eicrivaó  da  Coníervatoria* 

Tudo  o  referido  hc  fogeytoao  Confclho  da  Fazenda  ,  que  tana- 
>ecD  tem  juriídiçaõ  nos  Juizes  dos  Feytos  dcUa  ,  Sc  vaõ  ao  Confe^ 
lho  todas  as  vezes  que  tem  caufas  para  fentenciar,  daquellas  que  no 
^^ito  Confelho  devera  íer  fentcnciadas  com  os  Miniftros  Letrados, 
Phjuc  nelle  aíTiftcm  ;  Sc  fazem  os  ditos  Juizes  dos  Feytos  da  Fazenda 
todas  as  informações,&  mais  diligécias,  que  pelo  Confelho  lhes  faõ 
landadas;  Sc  lhe  kô  Jugcytos  todos  os  Thefoureyros ,  Almoxari- 
:s, Contadores,  &  Provedores  da  Fazenda  dctodoo  Reyno,&  Ilhas 
adjacentes  a  elle,  &  tudo  o  que  pertence  á  Fazenda  de  Sua  Magcíla- 
je,  Sc  Meftrado  das  Três  Ordens  Militares,  cujos  Contadores ,  Ef- 
Úvães,  &  mais  Oflkiaes  prove  o  Confelho. 
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T  I  T  V  L  O     XI. 

Z)o  Confetho  de  Çtierra, 

CV  Coníelho  de  Gacrra  foy  erigido  pelo  fenhor  Rcy  D.  J^ 
■^  IV.  para  direcção  de  todo  o  que  pertence  à  guerra  ,  &  defcn 
fa  do  Reyno  ;  &  a  elle  baxava  Sua  Mageíladc  arefolver  os  negócios* 
que  havia  militares,  &  a  eleger  os  Cabos  mayores  para  as  emprezau 
razaõ  porque  feconíerva  no  Confelho  húa  cadcyra  com  o  alTentj 
para  a  parede,debayxo  de  hum  docel,  em  que  el-Rey  fe  aííencava  cO 
osfeus  Confelheyros.  Prove  todos  os  póflos  de  guerra  defdtío  dó 
Capitaõde  Infantaria  até  o  primeyro  General;  Sc  nenhuroí  pòèt 
vencer  foldo,  nem  exercer  pofto,  nem  fentarfclhc  praça  íem !  patcoc 
te  deíle  Confelho,  ao  qual  pertence  mandar  dar  altas,  Sc  baxas,pal- 
far  alvarás  de  luprimentos ,  fazer  cartas ,  que  Sua  Magcdade  aíCoa^ 
por  fua  Real  maó,com  vifta  de  dous  Confelheyros  >  para  codõtAi 
Cabos  de  Guerra.  Sc  Minií^ros,  todas  as  vezes  que  he  ferviçp  didSoi 
Mageíladc,  fendolhe  íubordinado  tudo  quanto  pertence  á  gojítTa;'  l 
Foraõ  íempre  os  Confelheyros  de  Guerra  as  pedoas  de  maydr  «k 
thoridade>&  experiência  no  militar  j  de  prefente  o  faô  o  Conde  cí 
Avintes  , o  Conde  do  Rio  Grande  ,  Almirante  da  Armada  Rci;, 
Joaõ  de  Saldanha  de  Âlbaquerque,Lui$  de  Saldanha  da  Garda.  ]qA 
Furtado  de  Mendoça,  Diogo  Luis  Ribeyro  Soares  .  D.  JoaôDiogof 
de  Ataide>&  Pedro  Mafcarenhas,Pedrode  Vafcon€ellos,o  Marque»! 
das  Mínas,D.Joaõ  Manoel,  o  Conde  de  Monfanto,  Atalaya,«k  Ta^t 
rouca,&  o  de  S.Joaõ.O  Secretario  Joaõ  Pereyra  da  Cunha  Ferras^ 
té  íea  Official  roayor,&  os  mais  é[  nomea  para  a  fua  Secretaria«TrtA 
o  Confelho  ham  Porteyro,  Concinuos ,  Meyrinho ,  &  Efcriviãj^íi 
Auditoria,  hum  Auditor  geral,  que  fentenceaem  primeyra  inlVaodl 
ncfta  Corte,  ((\ac  também  ha  em  cada  Província ,  &  oo  Reyuo  èo 
Algarve)  Sc  daõappellaçaô,  Sc  aggravo  para  o  Confelho  ,  qu 
eflas  cauias  tem  hum  Aíleílor,  Miniílrode  letras  ;  Ôc  nelU 
conhece  de  todas  as  caufas  eiveis,  &  crimes  dos  Soldados  ^  Sc 
militares.  E  quando  ha  cafos  mayores,  em  quepódc  haver  pêr 
dinaria  de  morte,  vaõ  ao  Confelho  Minillcos  de  letras,  que  Su^ 
geltade  nomea.  Sc  com  os  Coníclheyros  as  l'<;atenceaõ  j  Sc  (ehi 
na  de  morte,  fe  executa,  como  le  fode  lenteoça  dada  na  Relaçãõ.^ 
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TI  T  V  LO  xn. 

AOt  Defembarg^táere»  do  Ra^o  chftOiftVkõ  afttíguàmente  01 
Deíèmbargâciorés  da  Ca%trthá,  pòf  t^rèm  h6a  ^rticuUr  no 
Paço  aonde  dcípachavaò  com  o&  renho^e&'R.«y»deftx:  Kèyno  todbt 
M  negocio«  delle»  Ei^Réf  O.  Sibáftiàõ  llVrt  pos  Preddente  a  Dbni' 
Ftandfco  de  Mello,  ( tàHiô  póràác  todos  ói  Miniflrfos  ,  qoe  fef  viàd 
daqnelU tempo,  largàriõ,&  dalli  pàt  diáAM  fícòu  Tfibunal  com 
Prefídentes,  St  Èfcrivleii  da  Camefáde  Sua  Màgeftade  ,  com  repar^^ 
tições  de  l^rovincias ,  pagos  pelas  Cameras  das  mefmas ,  para  me- 
Htor  expedição  dos  âegocf  os  dei  I  ti.  Perteocem  aò  Defembargo  do 
Paço  todos  oi  negócios  da  Ja(liça,  em  matéria  ãc  graça  y  bu  os  qúe 
tôcaõa  juizocontenctofo;  &  prove  todol  m  lagares  de  letras  defdé 
0$  daprimeyra  inílanciaaté  os  da  mayor  íappôfíçaõ ,  qae  faõ  os 
dons  GhanccUeres  das  Relações  de  Lisboa,  êc  Porto,  todos  os  of!i# 
cios  da  JaftiÇa»  de  Eícrívães,  AicaydeSiMeyrinhos,Carc6reyros,Er> 
crivães  de  Chancellarias ,  Chancelleres  das  Correyções,  Contado^ 
resdos  ]aizos,  EnqueredoreSj  Tabelliães,  &  tado  oqoe  refpeyta  à 
«dminlÀraçaô  da  Judiça ,  aílim  no  civcl.,  como  no  crime;  faz  os 
Vereadores,  Procuradores, &  Éfcrivaesdas  Cameras  de  todas  as  Ci- 
dades, 8c  Villas ;  adminiftra  os  bens  dòs  CoRCclho$,&  daqaella  par- 
te das  ílzas,  que  nelles  fe  incluem,  Sc  tado  o  que  pertence  ao  gover« 
60  politico  das  terras,baldios,coyma$,  colmeas ,  psos ,  RegocAgoli 
ftmais  bens  da  Coroa  ;  razaõ  porque  lhe  toca  paflar  ai  cárfis  àt 
todas  as  mercês,  qae  os  fenhoret  Reys  fazem  dos  taef  b«ns }  as  dò# 
1  Contos,  privilégios ,  (aprímentos ,  legitimações,  eotiíirmaçõcii  de 
l  morgados, capelias,  Sc  todas  as  graças, &  menta»  defta  qualidade, 
r      Saõ  os  Dcfembargadores  do  Paço  do  Confelho  de  Soa  Magefta» 
I  de,íêm  que  lhes  ícja  neceflario  tirar  carta  defta  mercê  ,  por  andar 
•nnciia  cfta  preheminencia  aos  feus  lugares,  como  cambem  os  íòrón 
i  de  Fidalgos,  Sc  para  ieus  filhos  o  de  ntoços  ildalgos^quc  úòt^tat" 
IhóreSjComo  foros  do  berço;  razaõ  porque  por  elles  entrai,  ^ 
nelles  faõ  filhados  os  (ilhos  dos  Títulos ,  Sc  o  mais  qae  k  legue  M 
acrefceatamcntos»  Nas  occaiíões  de  touros,  Se  iicftas  Reafies ,  um  & 
feo  lugar  em  hOa  das  janellas  do  Paço,  em  eoníervaçaô  do  fcu  aftti'' 
go  inftituto  de  defpacharem  comos  Reys,  St  cm  razaõ  defta  prel«é» 
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'mínenciaderpãcbaõ  leniados  com  Sua  Mageílade  os  perdões  y  que 
concede  em  Quinta  fcyra  de  Endoenças.  He  Preíidence  a(5Vual  o 
Duque  do  Cadaval  D. Nono  Alvares  Pereyra.Miniftros  os  Defcm- 
bargadores  JofcphCalvaõ  de  Lacerda,  Chanccller  mor  do  Rcyoo, 
Manoel  Carneyro  de  Sà,  Sebaftiaõda  Cofta  ,  Miguel  Fernandes  de 
Andrade,  Aífonto  Botelho  Sotomayor,  D.  Luis  da  Cunha,  Gregó- 
rio Pereyra»  António  fiaracho  Leal ,  &  Francilco  Mende$  Galyaõ. 
Os  Secretários  dcftc  Tribunal  laõ  hoje  FranciícoGalvaõjda  reparti* 
çaõ  das  Juftiças  y  da  repartição  da  Corte ,  Eílremadura  ,  &  Uicra* 
mar  Manoel  de  Craílo  Guimarães  ^  da  repartição  da  Bcyr;i  Lait 
Paulino  da  Sylva ;  da  repartição  do  Alentejo ,  Sc  Algarve  Ancooig 
Luis  de  Cordes  ;  da  repartição  do  Minho,  Sc  Trás  os  Montes  Goo: 
calo  Francifco  da  Cofta  Sotomayor.  Tem  humThcfoureyfpdat 
delpezas,q  he  Rozendode  Mello,&  juntamête  Diítribuidor>âc  Por. 
teyro,  com  dez  Officiaes  das  Secretarias ,  dous  Contínuos  ,,&  hum 
Meyrinho  com  feu  Eícrivaõ.  E  os  Efcrivãesda  Camera  de  Sua  Ma* 
geftade  tem  feus  Officiaes  mayorcs,  &  os  mais  que  nomeaõ,coníor^ 
me  neceíTíta  o  expediente  das  fuás  occupações.  He  também  Ciil 
nada  a  efte  Tribuna!  a  Chancellaria  mor  ái  Corte  ,  Sc  Reyno  , 
tem  Veador,  EfcrivãcSjThcíbureyro»  hum  Porceyro ,  &  ouçrps  Òí) 
fíciaes. 


T  I  T  V  L  O     Xlíl. 

Do  Confelha  de  Estado, 

HEefteConrclhooíupremo  ,  peto  qual  fe  provem  todos  <» 
TituloSj  Birpados,&  Governos,  &  ainda  os  outros  q  ie  coo- 
fultaôem  outros  Tribunaes.  Pelos  Conlelheyros  de  Eilado  fe  ààÁ 
pachaô  Embayxadores,  Enviados,  aonde  íe  decerrainaõ  todos  os  oc* 
gocios  políticos,  Sc  de  interelTe  coro  as  Coroas,  Sc  Potencia^  <l\r«r ! 
geyras,  pazes,  guerras,  líanças,  cafamencos  de  Reys,  &  naõ  ie  elb* 
betece  Ley ,  que  nelle  naõ  Icja  examinada.  He  taõ  lupremo»  que  a  cd 
Ie  vaõas  Magel^ades, quando  occorrem  negocios,que  aílin^  o  pedeflD. 
Os  Coníclhryros  de  Eftado  aótuaes  íiaõ  o  Duquedo  Cadaval  P  '*^"  ■ 
no  Alvares  Pereyra  ,  o  Duque  D.  Jaymc  (eu  filho  ,o  Marque^  .. 
Mina$,ode  Cafcaes,  o  de  Frooteyra^o  Marcjuez  de  Alegrete,  os  Ar 
cebtipos  de  Braga,  &  Évora  ,  o  Conde  de  Avmtes»  o  Conde  M-vn»! 
nho  mor,  o  BiípoInquifídorgéral>  Sc  Capeilaõ  mor  ,  o  (  iV! 

Villa  Verde,  o  de  S.Vicente,  o  de  CaftcUo  Melhor ,o  d : 
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de  Affumar,  &.  o  de  Avcyras.  He  Secretario  dcfte  Cbnlelho  Diogo. 
de  Mendoça  Corte  Real,  cuja  afccndencia  hc  a  feguince. 

Marcim  Arraes  de  Mendoça ,  irmaô  de  Ruí  Madeyra  Arraes^que 
outros  fazem  feu  íobrínho,  fílbo  de  (tta  irmã,  he  o  primeyro  em  que 
íe  dà  principio  a  efta  fatnilia  dos  Arraes  Mendoças  Madeyras.  Era 
deícendente  da  illuftr-e  familiados  Mendoças  de  CaíleiJa ,  taõ  anti* 
ga  como  fabem  todos  os  Genealógicos  j  ainda  que  alguns  perten;: 
dcm  dar  principio à  familiados  Arracs,no  quediíIeel-Rey  D  Hen- 
rique II.  de  Caftella,  quando  no  Tejo  (e  aviilou  com  ei^Rey  D.Fer*i 
itando  de  Portugal, gabando  a  bizarria  cónn  que  ei-Rey  vinha  em  hõ 
bem  adereçado  bargancim,  governado  por  hum  gentil  Fidalgo  ^que 
legava  o  leme  :  fermofo  Rej ,  fermòfn,  barata  fírmfo  /arraes.  Mas 
Còhfuhando  peííoas  douras  em  o  edudo  dasfamilias,  acho  que  o  ap« 
pellidode  Arraes  he  muyto  maifamigo,  porquanto emrcempo  dei*' 
Rcy  D:Affonfo  IV.  avòdel-Rey  D.  Feciiando >  era  Ftonteyro  de 
Callella  contra  o  Algarve,Fcrnaó  Arraes  de  M<ndoça,Fidalgo  Caí» 
télhano  (donde  fe  entende  paílou  efteappellido  a  Portugal  )de(cea-> 
dente  da  Caía  de  Mendoça,donde  também  fe^erivava  o  do  bargan« 
ctm  chamado  Feinaõ  Arraes  de  Mendoça  , cujo  appelttdo  traz  íiia 
origem  de  hum  FiJalgo  Mendoça  pelejar  com  hum  pirata  Mouro 
de  Sevilha  ,  chamado  Arraes,  (ou  porque  o  era  ,  como  chamaô  os 
Mouros  a  todos  os  Capitães  de  armadas ,  ou  navios)ao  qual  vcnceo^ 
ic  matou ;  Sc  por  memoria defta  glpriofa  empreza  ajuntou  o  appel- 
lido  de  Arraes  ao  de  Mendoça,  por  lho  mandar  el-Rey  D.  AíFonío  o 
Sabiò  de  Caftella  ;&  por  ido  os  defte  appellidp  uzaõ  dasmeímas 
Armas  dos  Mendoças  de  Caftella.  Em  tempo  del^Rey  D.  Joaõ  I.  ti^ 
1rcra5  a  fua  yot  no  Algarve  Martim  Arraes  j  de  quem  fe  faz  menção 
na  Chfonica  do  Conde  D.  Duarte  de  Meoezes ,  por  fe  achar  no 
aperttfdaceroo  da  Villa  de  Alcácer,  aonde  foy  armado  Cavalleyro, 
êe  Gonçalo  Arraes  ,  de  quem  trata  a  Chronica^  do  dito  ,0  qual  lhe 
diéo  hbnt  íigueyral  em  Tavira^quc  ainda  hoje  fe  coníerva  nos  deG 
CendeAtes  deíVa  familia.  /^.  • 

Aflb^o  Madeyra,  que  viveo  cm  tempo  del*Rey  O*  Joaõ  I.  de 
qaenri  foy  vaífalio,  &  lhe  fez  âlgúas  mercês  .(corno  fpf  íq  a&  herdades 
de  Marim  no  termo  de  Faro,  Reyjio  do  Algarve)  he-p  primeyro  em 
que  le  dà  principio  a  cila  familia ,  cujo  appcllido  he  taõ  antigo ,  que 
na  terceyra  parte  da  Monarquia  LuÁtana>em  tempo  ddrRey  D.Di- 
nis ,  fe  faz  honrada  n^cmoria  de  Joaõ  Martins  Madefra  ,  Affonío 
Martins  Madeyra  ,  fie  Mem  Soares  Madeyra  ,  que  parecem  fer  ir* 
mãos ,  &  algum  d  lies  progenitor  de  Aff^nfo  Madeyra  ,que  caiou 

com 
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com  a  irmã  de  Martim  Arracs  aciraa  nomeado.dc  «juctn  cl.  Rcy  D.' 
Duarte  fez  muy  ta  conta  » &  teve  a 

Ruí  Madeyra  Arracs,qnecalou,5c  teve  a  Diogo  Madeyra  Arucs 
de  Mcndoça,  a  Affonfo  Madcyra,&  a  D.Mariá,c|ue  foy  mulher  de 
Eftevaõ  de  Brito  de  Soufa,  Governador  de  S.Thome. 

Diogo  Madeyra  Arraesde  Mcndoça  fervio  em  Africa  ,  &  pelo 
feu  valor  fizeraõdellc  os  Reys  muyta  conta :  cafoo  com  D.Guioimr 
Coelho  ,  8c  teve  a  Rui  Madeyra  de  Mendoça»  Joaô  Arraes  de  Mcch 
doça,D.  N.  mulher  do  Doutor  Simaõ  Gonçalves  Cardofo,  Cham 
cellcr  mor,  &  a  D.Joannade  Mendoça,  mulher  de  Marcim  A^a* 
fo  de  Mello,  filho  de  Rui  de  Mello. 

Joaõ  ArraesdeMendoça,  filho  fegundo  de  Diogo  Madeyra  Ar« 
raes  de  Mendoça,  fervio  em  Africa,  &  depois  muytos  annos  na  Ir* 
diaj  foy  Commendador de  Belmonte  ,  &  inftituhio  hunri  morgido: 
caiou  com  D.Filippa  de  Noronha  ,  filha  de  D.  André  Hcnricjuct, 
Capitão  de  Pacem,  filho  de  D. Henrique  Henriques ,  fenhordas  Al* 
caçovas,  de  q  uem  teve  a  Diogo  de  Mcndoça  Arraes  Henriquei ,  f 
Luís  deMendoça,  quemorreoíemgerãçaõ,aD.Luizade  NoronJUt 
mulher  de  D.  Valco  de  Ataídc,filho  de  D.  AíFonlo  dcAiaídc,quarw 
Conde  de  Atouguia,  Sc  depois  legunda  mulher  de  D.  Diogo  de  tçi. 

Diogo  de  Mcndoça  Arraes  Henriques,  filho  dcfte  Joaó  Arrae», 
fervio  cm  Tangerc  ,  &  foy  Commendador  de  Belmonte  ,  Ae  da  Al- 
rifana  de  Soufa  na  Ordem  de  Chrifto:  cafou  cora  D.Maria  de  Eça,i> 
lha  de  D.Diogo  de  Eça,  feu  cunhado,  com  a  qual  herdou  coda  a  iÍM 
cafa,  de  quem  teve  a  D.Diogo  de  Eça,  que  foy  fenhor  do  morgada 
dos  Eças,  Commendador  da  Arrifana,&  das  duas  Igrejas  oa  Ordem 
dcChrifto,&  GentiUhomemdabocadelíRey  D.FiíippedcCa 
la:  caíòtt  com  D. Branca  da  Sylva,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Vai 
ccllo$,primcyro  Conde  de  Caftello  Melhor ,  de  quem  naõ  lefcil' 
lhos,  &  herdou  a  fua  cafa  feu  irmaõ  D.Joaõde  Eça  ,  que  caiou  cofl 
D.Brites  de  Alencaftrc,filha  de  Martim  Aííonfo  de  OUTeyra&  Mi- 
randa, lenhor  do  Morgado  de  Olivcyra ,  de  quem  teve  entre  out/« 
filhos  a  D.Luiza  de  Eça,  que  foy  fua  herdeyra,  primcyra  malhei á< 
íeu  primo  Chriftovaóde  Almada,  Provedor  da  Cafa  da  India,&  Vei» 
dor  das  fenhoras  Rainhas  D.Maria  Franciíca  de  Saboya,  Se  D  Mu 
ria  Sofia. 

Rui  Madeyra  de  Mendoça,  filho  primcyro  de  Diogo  Madcyn 
Arraes  de  Mendoça,  caiou  com  D  Joanna  de  Lacerda,  de  quecevA 
tntrc  outros  filhos,a 

Diogo  de  Mcndoça ,  que  cafou  com  D.  Ifabel  de  Lennos    fiff^i 

C 
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Chriftovaõ  Viegas  Corce  ReaU  Governador  de  S^Thocnè  ,  de  qoe 
tcyca  .■•/;. 

Diogo Madeyra  Corte  Real , que caíôncom  D.  Cacharina  TtU 
Ics,  fva  prima  coirjpã,  fílba  de  Diogo  Moah,&  íeguoda  y es  com  D. 
Joanna  *  filha  de  Luís  Meade$  de  Vafc^acellos ,  &  de  ambas  oaõ 
boavQ<geraçaõ^  Foy  fua  irmã  D.  Beatríide^  Mendoça,mulher  de  Ma' 
no«I  de  Mello  da  Cunha,  filho  de  Jorge^de  Mello. 

Bemiurdo  de  Meadoça  Corte  Real  >'irmaõ  defte  Diogo  Madi^yra 
Coree-Real,  íuccedeo  no  morgado  de  iei^payi  por  (eu  jrmaó  morrer 
lem  filhos ,  St  de  novo  inílicu^io  humr-m^rgadp ,  qoe/iticorporQu  ik> 
íeu:  cafou  com  D.Branca  de  Soaía,  filha.de  Jorge  deBricode  Soaía^ 
ãt  qoe  teve  a  Pedro  de  Mendo^a  Corce  R^al ,  Sc  a  Diogo  de  Men- 
doça..^  ' 

PedrodeMendoçaCorteRealiberd^aacafa  de;  feu  pay,&  o 
morgado  dos  Árraes ,  que  inftitahio  Joaõ  Arraes  de  Mendoça :  ca- 
iou-eaof  Sevilha  com  D.  Maria  Inbigo  de  .Mendoça ,  filha;  de  Fraq- 
cifço  de  Encovar  MelgarejojCavalleyroiuQcdefiiTiliB.  Santiago  ,  JBc 
de  D»;  Joanna  lohigo  de  Mepdoça;  (  era  Francifco  de  fifco  var  filho 
4e  Pejroide  Eícovar  Melgare|0)  Cavalleyro  na  dica  Ordem)  de  que 
cei^,eqtre outros-filhosia  .     .  >,-»     • 

.  í  Dio^  de  Meodoça Corte, Real ,  que  íoy  Coiiimeodador  de  An- 
tas» St  jpaéou  com  D.  Joanna  de>  Vilbeoa^filha  de  Ruí  Yaz  <le  Sequey* 
n^  ^4«D*Françiíca  Freyce>iUaade  DoMarcinho  de  Mello ,  de  qoe 
Icve,  a<,D.Francir<;;a  de  Mendoça ,  qae  c^n  com  I^onrenço  Ayrec 
íle.Siàv.-;  .  ■. 

/'  Diogo  de  Mendoça,  filho -Tegondo  de  Beroardode  Mendoça  Cor* 
te  ReÀÍ  «cafou  com  D.Jeronyma  de  Lacerda»  filha  de  Lopo  de  Se» 
C)Qeyi;ak&deD..Mariannade  Lacerda  »,filha  de  Roque  Pereyra  de 
Ber.re4o;&  de- D.Jeronyma  Monis ,  necâ  de  Francifco  de  Seqoeyra, 
Ilc4e  D,  MariaPimencel,  filha  de  Franciíco  Pimeocel ».  íeguoda  neu 
die/B^^çhafar  de  $eqneyra > (aquém  mandou el:Rey  D.  Manoel â 
/Qid«dede  Taviifa,para  a íopdaçaô  do Mofteyro  das  Freyras  da^ 
$|pcllaií)idade,qneçraô  da  Ordem  de  Sanca  Clara,  Sc  hoje  íao  da  de 
$.  Berfiardojo  qui|  eranacural  de  Monforte,da  familia  dos  Sequey* 
ras,  ÍJEnhores  daTprre  de  Palma.  Teve  o  dito  Diogo  de  Mendoça 
de  fua  mulher,  entre  outros  filhos,  a 

..  Diogo  de  Mendoça  Corte  Real ,  que  eftudou  em  Coimbra,  aon« 
de  teve  húa  Conduta,  que  com  applaufo  de  todos  leo,&  foy  nomea« 
do  para  Corregedor  da  Comarca  do  Porto,  lugar  que  fe  lhe  deu  com 
Pecando  qual  foy  mandado  pelo  fenhor  Rey  D.Pedro  II  a«s  Eftados 
/        TomJII.   '  Ddd  de 
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ác  Hollandapof  (eu  Enviado  Extraordtoario ,  8e  depois  à  Corte  de 
CafteUa,aonde  rcfidio  rouytos  annos  j  Sc  voltando  a  elle  Reyno,foy 
Secretario  das  Mercês,  &  hoje  o  he  de  Eílado,  occapaçaõ  >  qae  excvt 
cita  cõ  oniverral  applaufo,  oaõ  fó  dos  natoraes,  mas  dos  eftrangey. 
ros,a  quem  fallanas  luas  Hnguas>em  ^  he  univerfal ,  c]ae  pela  occa. 
(laõ  da  guerra  lhe  tem  dado  em  toda  a  Europa  o  nome  de  ham  grão. 
de  MiniUro ,  pela  lua  prudência ,  politica  ,  &  outras  virtudes , 
que  fe  faz  amado  de  todos  os  pertendentes ;  tem  duas  Commcndu' 
na  Ordem  de  CFirido.  Teve,  entre  outros,  filho  natural  a  Diogo  à 
Mendoça  Corte  Real»  qaeeftudaem  Coimbra. 


T  I  T  V  L  O    XIV. 

2)o  Confelhõ  da  Senhora  %tinha. 

Onfta  eftc  Confclho  de  cinco  Miniftros ,  hum  Ouvidor 
^  Fazenda,  como  Vcador  delia,  qoe  heaoprelente  António 
Bafto  Pereyra;  hum  Ouvidor  geral  das  terras,  que  hco  Doutor  Fril| 
cilco  Mendes  Galvão ;  hum  Deputado,  que  he  o  Doutor  Jofcph  di 
Cunha  Brochado  ;  outro  Deputado  de  capa,  8c  efpada,  que  he  Mi. 
noel  Lopes  de  Lavre  ;  ham  Procurador  da  Fazenda ,  8c  Eílado,qM 
he  o  Doutor  Belchior  do  Rego  de  Andrade;  hum  Secretario  djt 
Jaftiças ,  que  he  Franciícode  Azevedo  Freyrc  ;  Sc  hum  Efcrívaôt 
Fazenda,  que  hc  Pedro  de  Almeyda  de  Betancurt.Nefte  Tribuc 
ha  deípacho  todas  as  feroanas  às  terças ,  Sc  quintas  íeyras  de  tardei 
o  fen  Preíidente  he  o  Duque  do  Cadaval,  D.  Nuno  Alvares  Percvli 
ra ;  o  qual  pelas  fuás  grandes  occupações  naõ  exercita  eíla ,  Ac  fazo] 
officio  de  Preíidente,  o  Veador,&  Ouvidor  da  Fazenda,  que  heoi 
bredito  António  de  Bafto  Pereyra,  Secretario  da  Senhora  Rainbt,&J 
Chanceller  mor  da  fua  Caía.  Eiles  lados  mayores  Tribanaet ,  mi| 
illnftraó  muyto  a  efta  Cidade,àlem  de  outros  mcnorcs^qne  pclabr^| 
vidade  delle  volume  deyxamos  de  referir ,  Sc  (6  trataremos  da  iut  | 
fertilídadej  &  exccUencias ,  que  fe  contem  no  Titulo  (eguiote. 


-•iS^ 
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T  I  T  V  L  O     XV. 

T)a  fertiHdâde%  &*excellencm  desiá  Cidade »ú^Jo  mais  que 
.:  contem  olmTermo, 

e£  efta  Cidade  hum  roubodos  feotidos,  porque  além  de  feus 
áres/aluciferos, aguas iCFiftaUinaSfr^bproíòs  frutos,  odorife- 
ns  flores,  &  campo  fértil,  he  muyto  amena  cõ  freícas  horcaSt  iiori« 
dos  jardins,  yeçdesbpí^oes,  alegres  peados,  &  i^nanieraveis  quintas, 
que  a  cercaõ.  Produz  todo  o  género  de  íementeyras ,  íendo  o  paô  > 
▼inho;  &  azeyte,  o  melhor  do  mundo ;  &  aífim  mefmo  a  carne  ,  ca- 
ça, &  peyxe  do  rio,  que  a  cerca  pela  parte  do  Nafcente,&  Mcyo  dia; 
&  he  banhada  do  Sol  tanto  qúe  ntíce,  o  qual  gaftando  as  húmida^ 
des  da  terra,  8c  adelgaçando  os  vapores,  que  íè  levantaõ  do  mar,  pu- 
{iíica  detál  modo  íéus  ares ,  qae  fica  a  mais  faluberrima  do  mundo. 
£iles,ãc  outros  dons  da  natorezay  fazem  oaõ  (óaefte  íicio  muy  viG» 
joio,  mas  tjambem  íuas  fahidas  muy  agradáveis. 
^  Saõof  pomos  defta  terra  taõ  primazes  no  íabor, 8c  granieza,  qiia 
I^.  tqn  inveja  aos  de  outras  terras,  como  o&  às  peras  de  Calabria,às> 
fiineya^de.  Damafco^  figos  de  Campania,^  uvas  de  Caeu ,  &  maçai. 
^  Maocianoinem  também  às  romans  de  Phenicia,  marmelos  de  Si^ 
^nia<  peíf  egos  da  Per  (ia,  nem  ao$  melões  de  Hoftia  ;  òc  com  grão. 
^avareza  pudera  Hercules  furtar  os  pomos  defta  Cidade,  comofes, 
|U)tigameate  aos  áureos  pomos  da;  horu  das  Heíperidesi.  filhas  de  A«. 
tlante  Rey  de  Africa ;  parece  na  verdade,  que  Pomona  adorada  dos 
ItQcigo^  por  Deofa  dos  frutos,  tem  fua  habitação  nefta  cerra. 
Y,  Giorie«fe  embora  Preneíle,  &- Alexandria  com  fnas  rofas,  Tunes 
çom  feus  cravos,  Períia  com  as  açucenas,  Babylonia  com  (uas  boai« 
Sias}  que  a  efta  Cidade,  Sc  fea  termo  deu  a  natureza  em  depofico  to- 
dias  as  joyas  com  que  fe  enteyca  a  Primavera ,  quando  a  favorece 
Q  brando.Zephiro,&  a  variedade  de  flores,com  que  pinta  Flora  feus 
tapizes.  Naõ  celebrem  pois  os  Eícritores,  nem  cantem  jà  os  Poetas 
com  a  íuave  melodia  de  feus  veríosos  palmares  da  India,os  laranjaes 
4e  Media,  os  boíques  de  Theílalia,  nem  os  figueyraes  de  Campania, 
porque  efta  terra  fe  em  iquece  com  as  arvores^que  deraô  nome  ao 
monte,  ondeoCollegio  íagrado  vio  fubir  para  o Ceo ao  Divino 
Meílre,  &  daõ  maçeria  a  nuiytos  Sacramentos,fendo  tanus  em  quã- 
tidade,  que  naõ  faõ  pequena  parte  das  rauytas  mil  pipas  de  azeyte, 
que  Portugal  man  li  todos  osannos  para  fóra :  pelo  que  poíluindo 
"..  TomlIJ.  "  Dddij  efta 
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efta  terra  tantos  dons  da  natureza  >  eftà  contente  com  fua  (brte  >  Sc 
nem  aos  campos  Elyiios  de  toda  a  felicidade  cheyos,tem  ^  invejar, 

Os  Efcritores  empenhados  cm  louvara  Cidade  de  Valença  ,  dií 
zem  delia  trinta  &  doas  excellencias ;  mas  de  Liiboa  fc  podem  àyztt 
trinta  &  duas  mil,  à  vifta  das  quaes  naõhe  muyco  qOe  lêja  eílimadi 
de  tantos  Rcys  ,Sc  Príncipes  ,  que  nclla  tiveraõ,  &  tem  fua  Corte, 
&  celebrarão  Cortes,tcndo-a  por  hfia  terra  de  promiílaô,  que  aflím 
chamava  o  grande  Albuquerque  à  Cidade  de  Goa ,  quando  para  (ia 
pedio  a  el-Rey  D.Manoel. 

As  Fregucfias,  Conventos,  8e  Ermidas ,  que  tem  o  Tcrnao  dcfti 
Cidade,  fe  veraõ  nos  Capítulos  feguintes. 


C  A  P  l  T  V  L  O    XXXVlí. 
*Da  Freguejia  de  ^.  Senhora  dos  Olivaes, 

A  Igreja  Paroquial  de  N.Senhora  dos  Olivaes ,  Imagem  mu 
antiga,  &  miIagrofa,(  que  appareceo  no  tronco  de  hQa  oli^ 
tfcyra,  donde  tomou  a  invocação)  he  de  bCia  nave.com  a  porta  ptTí 
ó  Poente,  *  difta  de  Lisboa  legoa  &  mpya  para  o  Nafccntc :  heTi» 
gayraria,  queapreíènta  o  Reytor  do  Convento  de  Santo  Eloy :  tcfli 
novecentos  &  cincoenta  vizinhos ,  &  €m  feu  deílrito  os  Convemof 
Çegaintes.  O  de  S.  Cornelio  de  Frades  Arrabidos ,  que  fundou  panj 
convalecença  dos  mefmos  Frades  ,  o  Sargento  mor  JoaÕ  Borg( 
de  Moraes,  na  fua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Eftrella  ,  em  que  rtf 
dem  nove  Religiofos. 

O  Mofteyro  de  Chellas,  que  difta  mcya  legoa  de  Lisboa,  foy  pri^ 
meyro  cafa  das  Virgens  Veftaes ,  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  coi 
confia  dos  vcftigios  de  pedras,  que  eftavaõ  no  clauftro  vcttio.do  ( 
po  de  Júlia  Flaminia,  8c  ara  das  Veftaes,  com  o  buraco  da  urna ,  i 
que  ardia  o  fogo  perpetuamente,  donde  fecollic  fer  efta  Cafa  reedili* 
cada  quatro  vezes,  húa  no  tempo  das  Veftaes  ,  outra  ns  primitivi 
Igreja  de  Hdpanha,  &  duas  depois.  Foy  Convento  de  Rcligiofoii 
(^masnaõ  íe  (abe  ao  certo  de  que  Ordem J  dedicado  a  S.Feliz,aoqi 
clRcy  D.  Sancho  I.fcz  doaçaõ  de  certa  vinha  eftando  em  Lisboa 
anno  do  Senhor  de  i  r^í.na  qual  fe  aftinou  o  mefmo  Rcy,âc  íoa  m 
Iher  a  Rainha  D.  Aldonça,  com  feos  filhos,  8c  fíthas  ,  &  o  Bifpo  dcl 
Lisboa  D.Sucyro  Anncs.  Jà  no  anno  de  1019.  tinhaõ  os  Frades  del< 
pejado  o  Convento,  &  neílc  viviaõ  Concgas  Regrantes  de  Sat 
Agoftinho ,  cujas  primeyras  Fundadoras  vieraõdaquellc  Moftcynvj 
'  qffl 
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que  eftava  junto  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

He  tradição  conílante,  que  a  Igreja  deíle  Convento  na  faapri^ 
nieyra  fundação  foy  íagrada  pelos  Anjos,  deyxandonas  fuás  paredes 
certas  Cruzes,na  fórnna  ^  uza  a  Igrefa  neíla  ceremonia,as  quaes  ain^ 
da  hoje  duraõ;  Sc  fuccedendo  ferem  algúas  vezes  cubertas  de  cal,  ao 
outro  dia  myfterioíâmente  appareciaõ  limpas,  &  femfínal  algum.  A 
efte  Mofteyro  foraõ  trazidas  por  fegredo  da  Divina  Providencia  as 
Reliquias  de  S.  Feliz,  Santo  Adrião,  Santa  Natália  ,&  outros  feus 
companheyros  Martyres,muyto  tempo  antes  de  fêr  habitado  de  Re- 
ligiofas }  6c  nelle  eíliveraõ  muy tos  annos  metidas  em  cayxões  de  pe- 
dra, que  ferviaõde  Altar  ;  em  hum  delles  e  ftavaõ  Santo  Adriaô ,  Sc 
Santa  Natália  fua  mulher,  com  feuicompanheyros.  Depois  fe  col^ 
locàraõ  na  forma  que  hoje  o%  vemos,  fora  da  Capella  mor  nas  duas 
coliateraes ,  na  banda  da  Epiílola  Santo  Adriaõ ,  Sc  Santa  Natália, 
8c  Dl  do  Euangelho  S.Feliz  com  íeas  companheyros,  como  fe  vè  nos 
lecreyros,qae  cem  abertos  em  marnoores.  Celebra-íe  a  fefta  de  S.Vc» 
liz  no  primeyro  de  Agofto,cuja  vida naõ  efcrevemos,porqne  breve- 
mente a  poderá  dar  a  luz  o  P.  D.  António  Caetano  de  Soufa ,  da  Re« 
ligiaõ  dos  Clérigos  Regulares  de  S.Caetano,  Qualiítcador  do  Santo 
Officio,no  quattotonio  do  Agiologio  Lu(Icano,no  referido  dia.aon* 
de  tãbem  trata  da  fuQdaçaõ,5e  antiguidade  defta  Ca(à,&das  Religio. 
(as  de  virtude,q  nella  florecèraõ }  o  ^  tudoTerà  muy  aceyto  pela  fua 
cradiçaõ,&  noticias,as  quaés  cõfultàmos  muycas  vezes^comò  jà  diíl 
ícmosoo  i.Tom.defta  Obra. A  fefta  de  Sãto  Adriaõ  fe  celebra  a9.de 
Setembro,&  a  de  S.Naulia  no  r.de  Dezêbro.Hé  efte  Mofteyro  ha« 
bitadode  muy  ta  Nobreta,  Sc  fugeyto  aos  Arcebiipos  de  Lisboa. 

O  magniíico  Convento  de  S*  Bento  de  Cónegos  Seculares  de  S. 

Joaõ  Euangelifta,  meya  legoa  díílante  de  Lisboa,  eílà  íituado  juiito 

ao  prateado  Tejo  no  lugar  de  Xabregas ,  em  hui  larga ,  Sc  viftofa 

pUnicie,  povoada  de  arvores  íilveílres ,  que  fazem  aquelle  íitio  may 

afegre.  Foy  fundado  pela  Rainha  D.  líabel,  mulher  del-Rey  D.  Af- 

íbnfoV.&:  fe  principiou  em  húa  Ermida  do  Patriarca  S.  Bento,que 

fandou  D.Fr.Eílevaõde  Aguiar,  Abbade  geral  do  Real  Conveneode 

Alcobaça,  de  cujo  Padroado  era  todo  aquelle  deftricb ';  para  a  qttal 

Tondaçâô  alcançou  licença  do  mefmo  Aobadeo  dito  Rey  D.  Afron- 

fo  V.  no  anno  de  1455.  A  Igreja  nova  defte  Convento  fundou  o  Ve* 

oeravel  Padre  Fr.  António  da  Conceyçaõ,  Sc  a  principiou  com  (ete 

toftões,quelhederaõdeefmoiapara  Miílas;  obrando  Deos  gran« 

des  maravilhas, em  quanto  durou  aquella  obra.  He  Templo  ma* 

geftofo,  •&  muy  alegre,  de  húa  (ó  nave,com  a  porca  para  o  Sudueftti 

Tom.IlI,  Dddiij  com 
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com  ícu  adro,  qu€  ícchaõ  húas  grandes,  &  bem  fey tas  grades  de  fír» 
ro.  A  CapeUa  usor  hc  das  melhores  que  ha  ocfta  Corte,  aonde  eU 
caõ  re|>ulcados  os  illuftres  Condes  de  Linhares,  (^ae  foraõ  Padroey. 
ros  delia :  tem  humefpaçofo  Cruzeyro,  boasCapcUas  com  grandes 
ornamentos ,  &  tnuytas  peças  de  prata  para  o  ferviço  da  Igreja ,  a 
qaal  tem  hum  (oberbo  frontiípicio ,  que  adornaõ  duas  torres,  aon^ 
de  eílaõ  os  fínos,  que  faõ  muy  alegres,  Sc  ham  relógio  com  íêa  mo* 
ftrador.  TemhumbomclauftrDi&  viftoíos  dormitórios  ,  comfua 
cerca.  Florecèraó  nefte  ConTcmo  muy  tos  Rcligiofos  infignes  nu 
Divinas,  &  Humanas  letras,  de  de  conhecida  virtude  ,  como  ie  po. 
de  ver  nos  Âgiologios  Luíitaoos. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõde  Monte  O W  vete  de 
Agoftinhos  deícalçosyeftàfícttado  no  Valiede  Xabregas ,  6c  le  fiin. 
dou  no  anno  de  1664.  cm  húa  quinta ,  que  foy  de  Gonçalo  Val^oet 
da  Cunha :  chama- íe  do  Monte  Olivcte ,  por  hQa  devora  Imagen 
de  N.  Senhor  orando  no  Horto,  que  eílava  em  húa  CapclHnha ,  1 
qual  hoje  fe  venera  na  portaria  dede  Convento,que  fundou  a  íenho^ 
ra  Rainha  D.Luizade  Gufmaõ.  Vieraõos  Fundadores  do  Convento 
de  N .  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  &  foy  (cu  Prelado  o  P.  Mc.irc 
Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ ,  ConfeíTor  da  mefma  Raínha«<:|iie  trou- 
xe  em  faa -companhia  quatro  Religioíos,  a  faber,  o  P.  Fr.  Barthob- 
mco  de  Santa  Maria,  Fr.  Ignaciodos  Anjos,  Fr.  Domingos  da  Ma^ 
drcde  Deos,  todos  Sacerdotes.  &  Pregadores,  &  hum  Irmaõ  LeygOi 
chamado  também  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos,  os  quact  Icdcf* 
calçàraõ  ém  dia  de  N.&cnhorados  Prazeres,  &  nelíe  dia  osacompa* 
nhou,&  às  Religiofas  Fundadoras  das  Deícaiças(que  vieraõ  do  M<y 
fteyro  de  Sanca  Mónica»  acompanhadas  de  outras  tantas  fenhoni 
da  Corte,  que  as  levavaõcm  fuás  carroças  até  a  Ermida  de  D.  Gaf* 
taõ  Coutinlio,  donde  fahiraô  em  prociílaõ)  a  Comunidade  dos  Fn> 
desdeN.  Senhora  da  Graça  ;  &  depois  de  veftirem  os  hábitos  r«* 
formados, pregou  hum  aUifllmo  Sermaõ  o  R.P.Fr.Manoel  da  Coa* 
ceyçaõ.Confcflor  da  Rainha  Fundadora.  Lançou  cl-Rcy  D.  Affon* 
fo  VI.  em  companhia  de  leu  irmaõ  o  Príncipe  D.Pedro,  a  prirocyra 
pedra  nefte  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  aos  i  j.  de  Má- 
yo  de  i665.  afliílindo  a  efta  lolemnidade  toda  a  Corte, âc  a  Comroa* 
nidade  de  N.Senhora  da  Graça. 

O  Mofteyro  das  Religioías  Dcícalças  fundou  também  a  íobreJin 
Rainha  D.LuizadeGuímaõ.dc  por  fua  devoção  dedicou  a  Igreja  a  5. 
Agoftinho;  lançou  a  primeyra  pedra  defte  novo  Templo  o  Illulhif' 
fimo  fcnhor  D.Fr.Domingos  de  Guímaõ, Arccbifpo  de  Evora,(obn« 
nboda  R;iinha  Fundadora.  CS' 
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C  A   P  l  T  V    L  O     XXXVllI. 
©4  Freguefia  de  JA(^  Senhora  da  "Turificai^aÕ  de  Sacavém* 

O  Lugar  <]e  Sacavém  fíca  duas  tegoas  de  Lisboa  para  o  Norte, 
tem  húa  Igreja  Paroquial  dedicada  ao  myfterio  da  Purifica, 
^aô  da  Senhora,  com  hum  Pj  ior ,  que  aprefenca  a  Cafa  de  Bragan^ 
Bpa,&  fcis  Beneficiados;  tcià  trezentos  vizinhos  ,  húa  Ermida  de  N» 
Senhora  da  Vitoria,  outra  do  Efpirito  Santo,  &  oucrade  N,  Senhora 
da  Saúde,  com  muytas  quintas  nobres ,  como  íaõ  a  do  Vifconde  de 
Barbacena  com  fua  Ermida ,  &  a  do  Conde  de  Alvor  com  húa  Eri 
mida  da  invocação  de  S.Joíeph,  &  hura  Mofteyro  de  Freyras  Capu- 
chas daprimeyra  Regra  de  Santa  Clara,  quefoy  fundado  na  antiga 
Ermida  de  N.  Senhorados  Martyrcí ,  de  quem  conferva  o  nome , 
cdificaJa  por  eURey  D.  Aífonío  Henriques ,  cm  memoria  da  bata- 
lha, que  nefte  lugar  alcançou  contra  os  Mouros,  como  fe  pód^  ver 
na  5.  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv.io.cap.77.&  depois  a  deu  eU 
K.ey  D.Sdbaíliaõ  aMiguel  de  Moura,  feu  Secretario  de  Eilado  ,  & 
depois  Governador  dcftc  Rcyno  j  o  qual  com  fua  mulher  Brites  da 
Cofta  o  dotàraõ,&  enriquecerão  de  Relíquias;  &  cila  depois  de  via« 
va  íerecolheo  nefte  Moíleyro,aonde  acabou,deyxando  gloriofa  me' 
moria  de  fua  exemplar  vida.  A  obfcrvancia íoy  íempre  caÕ  ajudada 
çeftc  Mofteyro,quc  muytas  fcnhoras  entrarão  nelie  a  lograr  a  com- 
Kitohia  de  taõ  faotas  Religiofas ;  as  quaes  depois  de  hua  vida  auftera, 
^acabarão  fantamenie,  como  foraõ  Soror  Cathartna  de  Jefiis^[Conde« 
ça  de  Matosinhos,  &  Soror  Maria  do  Erpirito  Santo  ,  que  eílando 
concertada  para  caiar  com  o  Vifconde  deVilla  nova  deCerveyra, 
^•enunciou  a  grandeza  do  feculo  pela  humildade  Religiofa  :eraõ  am# 
^t>a$  irmãs,,  &  filhas  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sà,  Veador  da  Fazenda  èa 
'orto.  Ha  ncfte  lugar  húa  grande  torre,  &  húa  barca  em  que  fe  pafla 
rio  ,  que  rende  mais  de  dous  mil  cruzados. 


C  A   P  1   T   V   L  O     XXXIX. 

2)4J  Freguefias  de  S,fQabdaTalha,SavtaEym,0^^h(\  Se- 

tnfíora  da  Jjjumpçao  de  I^ia  Longa, 
<%     Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  da  Talha   hc  Vigayraria  ,quc 
/"X  aprcícnta  aUnivtrhdadede  Coimbra  1  tem  trezentos  vizi- 
\ : —  — ^~ ia.hfig 
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nhos,  coro  boas  quintas,inuytos  olivacs,vinhas,&  terras  de  paõ  >  8c 
hQa  Ermida  de  Santa  Catbarinana  quinta  de  Budcl^  de  que  be  (e» 
nhor  Franciíco  Corrêa  da  Sylva»  Padroeyro  da  Igreja  da  Afcenfaõ 
de  Lisboa. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santa  Eyria  Çic?.  duas  legoas  Sc  meya  de 
Lisboa  >he  Curado,  que  rende  duzentos  mit  reis  ,  Õe  o  aprcíènta  o 
Prior  de  Santo  André ;  tem  duzentos  vizinhos  com  o  lugar  da  pa* 
voa  de  D.Marcinho,  que  boje  bc  dos  Condes  de  Villa  nova  de  Por- 
timão, aonde  tem  hfía  grande  quinta  1 8c  muytas  marinhas  de  íal, 
que  dizem  fer  melhor,  &  mais  alvo  que  o  de  Sctuval,  Tem  em  fea 
deílrito  hum  Convento  de  Frades  Ârrabidos,  dedicado  a  N. Senho- 
ra da  Conceyçaõ,em  que  refídem  quinze  R.eligioros>doqual  he  Pa- 
droeyro o  Conde  do  Pombeyro. 

A  Igreja  Paroquial  de  N. Senhora  da  Aílumpçaõ  de  Via  Longa 
difta  três  legoas  de  Lisboa,  he  Curado  annexo  à  Igreja  Paroquial  de 
Santo  André,  que  renderá  quatrocentos  mit  reis:,  &  o  apreleniaô  os 
Freguefes ;  tem  quinhentos  vizinhos,  Sc  em  feu  deílrito  hutn  Mo(. 
teyro  de  Religiolas  Franciícanas  da  Terceyra  Ordem ,  em  que  rc(i« 
dem  oytenta  Freyras  ,  cuja  Igreja  he  da  invocação  de  N<  Senhora 
dos  Poderes.  Deu  principio  a  eftc  M>fteyro  D.  Britcsdc  Caftello 
branco,  que  trouxe  comfígo  (de  authoridade  do  Cardeal  D.  Heivi* 
que)  duas  irmãs  Freyras ,  que  foraõ  Maria  de  Jefus ,  que  veyo  do 
Mofteyro  de  Lorvão,  Sc  Ifabel  da  Madre  de  Deos,  que  veyo  do  Cô- 
vento  da  Roía  i  a  qual  nefta  Caía  foy  Vigaria  do  Coro,  Meftca  áa 
Noviças,  Sc  da  Ordem,  Sc  de  vida  incul  pavel,  cujas  religioíàs  virtn* 
des  le  podem  ver  no  Agiologío  Luíitano  Tom.i.pag.^of . 

Pertence  também  a  efta  Fregucíia  o  lugar  da  Verdetha  ,  qae  fia 
três  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte ,  em  (itio  afpero ,  8c  fragofo  ,  & 
.Qellereconrervah0acara,emque  ha  tradição  naícèra  o  Venerável 
D.  Fr.  Barcholomeo dos  Martyres ,  Arcebifpo  de  Bragas  tem  bói 
, fonte  de  excellente  agua,  fica  em  hum  monte ,  Sc  na  bayxa  dclle  pari 
I  o  Nafcentc  eOà  o  Convento  de  N.Senhora  do  Amparo ,  chamadaf 
Cafa  nova  da  Ca  pucha  de  Santo  António,  em  que  reíidcm  dczafcis 
Frades.  A  Senhora  hehúafermoía Imagem  de  vulto  ,  de  grande  vo 
neraçaõ,  Sc  milagroía ;  ha  nefta  Igreja  hum  efpinho  da  Coroa  do  Se- 
nhor, com  mais  outras  Reliquias ,  Sc  nella  fe  conferva  por  condiiO' 
te  tradição  o  devoto  Crucifixo,  que  foy  diante  do  pay  de  Sinto  An- 
tónio, quando  hiaa  padecer.  Principiou  a  fundação  defte  Convento 
Fcrnaõ  de  Alcáçova  ,  filho  de  Pedro  de  Alcáçova,  Fidalgo  da  Gafa 
del.-Rey  D.  Joaõ  11,  Sc  íeu  Efcrivaõ  da  Fazenda ,  Sc  de  Leonor  Aí* 

varf* 
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varcsCoutinho,  filha  de  Joaõ  Vaz  Coutinho  ,&  o  acabou  no  anno 
<je  1546.  feu  (obrinlio  ,  filho  de  íua  irmã  D.  Brites  de  Alcáçova  ,  cg* 
fada  com  António  Carneyro,Cípitaõ  cfa  ílha  do  Principe,&  Secrt* 
tariodcl-Rcy  D.Joaõ  III.  o  cjual  era  o  íeguinte. 

D.Pedro  de  Alcaçõra  Cifneyro,  Conde,  Côramendador ,  &  AI- 
caydc  mor  ,&  fenhor  da  Villa  de  Idanhaa  Nova  ,  por  mcrcc  dcU 
j  Rey  D.Filif  pe  U  no  aitna ác  i  j  84.  do  Oí nícl bo  de  Eftádo ,  Sc  ^e^- 
dor  da  Fazenda  dei- Rq^  D.  S^baftiaõ  1 9c  pela  íua  aulencia^govévnofQ 
L^fte  Rcyno :  cafou  com  D.  Cachariniftde  Soalâ ,  nfha  de  Diogo  de 
^%ouíâ,  Alcayde  mor  de  Thomar^  <k  deD.tlabei  de  Btico^  de  c]ae  te* 
Uire»leotre  outros  filhos,  2 

^    D.  António  de  Alcáçova  Carocyro ,  que  teve  o  morgado  de  íeu 

pay,&  foy  Commcndador,  &  Alcay^iemôrda  Idanha^cafoa  eoiti 

D.Mariade Noronha,  filha  herdeyrade  D.Mano^l  Lobo,  Alcayde 

mor  de  Campo  Mayor,  8c  Oaguella  j  &  de  D.  Francffca  de  Noro- 

ha,  de  que  teve, entre  outros  mnytos  filhos,  a 

D.Manoei  Lobo  de  Alcáçova*  filho  fegundo  ,quc  CJÍou  em  vida 

Ic  feu  irmaõ  com  D.Catharina  de  Menezes ,  filha  de  Jeronymo  de 

rito,  Alcayde  mor  de  Aldeã  Gavinha ,  &  de  D.  Thcrcía  de  Sande, 

leque  teve  nlha  única  a  -^^ 

D.Maria  de  Menezes  de  Alcáçova,  a  qual  poíTuhia  os  morgâéos 

c  Í6a  pay  ;  cafou  com  Joaõ  da  Cofta  Fogaça  ,  filho  terccyra  de 

onçalo  Serraõ  da  Cofta,  Theloureyro  mor  da  Cafa  de  Ceota  >  de 

oe  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Cofta  de  Menezes ,  qoe  herdara  a  Cáfa  de  feu  páy  ,  & 
faccedeo  na  de  feo  avò  por  morte  dt  D.  António  de  Alcáçova ,  pfí. 
o  coirmão  de  fua  mãy  ;  occupou  vários  póftos  na  campanha ,  Sc  fe 
hou  na  batalhadas  Linhas  de  Elvas,  8t  na  de  Montes  Claros,aon. 
occopava  o  pofto  de  Meftre  de  Campo  do  Terço  novo  ,  em  qoe 
erctcoamay  tas  vetes  o  governo  das  armas  na  aaíencia  do  Duque; 
foy  com  a  Armada  Real  a  Saboya,  indo  portcrceyro  Cabo,&  pif- 
ai delia;  foy  Commcndador  na  Ordem  de  Chfifto,  da  Commcnda 
a  Povoa  em  Thomar,  Alcayde  mòr  de  Campo  Mayor ,  Sc  Gover* 
ador  de  Angola,  aonde  procedeocom  grande  limpeza  de  mãos,  Sc 
ilpendio  de  fua  fazenda.  Da  fua  varonia;  Sc  cafamento  traiamos 
o  fcgunck)  Tomo,  pag.  jjo. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XL. 

Da  Fr€gue[ía  de  'Bucellas, 

^"^  Uatro  legoas  de  Lisboa  para  a  parte  do  NortCjCm  lugar  pia* 
\^J  no,  eftà  ficuado  o  lugar  de  Buccllas,  pelo  meyo  do  qual  cor- 
re honi  rio  de  rouy  tas  aguas,  que  fe  ajunuõ  de  varias  fontes. 
o  qual  fazendo  Teu  natural  curfo ,  vay  delcendo  para  o  Nafcente  ,  ft 
atraveíTando  a  eftrada  Real>  que  defta  Cidade  vay  para  Santo  An» 
uõ  do  Tojal ,  Via  Longa,  Sc  ostros  lugares,  (e  ajunta  com  o  rio  de 
Sacavém,  aonde  perde  o  nome.  Principiou  cila  povoação  cm  o  Íoí* 
gar  que  chamaô  Villa de  Rey,  que diíla  de  Buccllas  bum  quarto  de 
legoa  para  o  Nafcente;  no  qual  lugar  ainda  hoje  exilie  a  Igreja  de  S. 
Roque,  aonde  a  dita  Fregoeíia  teve  fcu  piiocipio,  &detle  ie  mudoa 
noanno  de  if  2  2.  pára  o  lugar  dcBucelbs.noqual  eftava  húa  gran- 
de mata  de  carvalhos,  &  outras  arvores  lilveftres,  &  vendo  ncih  1 
gentt  de  Villa  de  Rey  todas  as.  noy  tes  húa  grande  luz^a  qual  cxamit 
nada  pelos  moradores, achàiaõ  em  cima  de  hum  carvalho  hfia  fct* 
iDola  Imiigem  de  N.Senhora,de  vulco>com  húa  tocha  aceíana  maó, 
a  qual  tiràraõ  com  revereDcia,&  a  ievàraõ  em  prociUaõ  para  a  Igre» 
ja  de  S. Roque  de  Villa  de  Rey. 

He  tradição  conftante  dos  moradores,que  efta  Imagem  fc  rctirau 
da  dita  Igreja,  &  fe  vinha  pôr  em  cima  do  carvalho  ;  Sc  cntendeodo. 
fe  fer  efta  a  fua  vontade ,  Sc  querer  (cr  alli  venerada  ,  os  ditos  mora» 
dores  Iheíundàraõhuafumptuoia  Igreja  junto  adita  arvore  ,&  l) 
appellídàraõcomo  titulo  de  N.  Senhora  do  Carvalho  ,  Sc  hoje  tem' 
o  de  N.  Senhora  da  Puriíicaçaõ ,  Imagem  milagroía ,  &  bufcada  dt 
muytos  devotos.  He  Igreja  Collegiada  ,  com  Prior ,  Sc  quatro  B^ 
neficiados,  dous  Curados,  &  dous  Íímplices»0  Priorado  rende  niaii 
de  trcs  mil  cruzados,  &  os  Beneficiados  tem  cem  mil  reis  de  readij 
cada  hum  O  Padroado  dcila  foy  antigamente  da  Coroa  ,  depois 
Condes  da  Caftanheyra  ,em  cuja  caía  feconfervou  muytos  annos* 
até  que  vagou  para  a  Coroa  por  morte  da  Condeça  D .  Anna  de  A* 
laidc ,  8c  o  íenhor  Rey  D.Pedro  11. nomeou  efte  Padroado  cm.o íc] 
nhor  Infante  D.Franciíco,  que  he  fenlior  dcfte  lugar. 

As  Ermidas  que  ha  dentro  delle,  faõ  as  feguintcs,  S.Sebaftiaô.N. 
Scnhorada  Boa  Morte,  N. Senhora  da  Pacicncia,Santa  Maria  Mag*] 
dalena,  Sc  o  Efpirito  Santo  com  feu  Hofpital  para  os  peregrinos ,  é\ 
--.  "'  rena 
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renda  baftame  par-a  íeu  fuftcnto.Tem  BucelUs  cento  3c  noventa  vi* 
ainhos ,  Sc  toda  a  Frcgueíia  quatrocentos  Sc  doze, que  (c  dividem 
pelos  lugares  fcguinccsVilla  de  Kcy  ,  Bempofta,com  húa  Ermida 
de  N.  Senhora  da  Paz,  Villa  nova»com  outra  de  Santa  Anna,  Frcy- 
xial,  com  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  St  Xambosyra.  Ha  mais 
outros  fitios,  que  tem  vários  nomes ,  que  por  ferem  muytos ,  Sc  te»- 
remhuro,ou  dous moradores,  íenaõ no meaõ.  Tem  muycas quin- 
tas nobres,  como  a  do  Marquez  de  Arronches,  que  tem  húi  Ermi- 
da de  N.  Senhora  da  Encarnação  no  ficio  da  Romeyra  ,  Sc  a  quinta 
da  Arrothea  de  bâyxo,(que  eftà  nos  últimos  confins  defta  Fregucíiaii 
&  parte  com  a  de  S.  Miguel  do  MilharadoJ  a  qual  infticuhio  em 
morgado  com  outras  propriedades  ncfta  Cidade,  Sc  íeu  termo, Joaõ. 
de  Brito  de  Almeyda  r  Sc  fua  mulher  D.  Marianna  Coutinho  ,  filho 
de  Luis  de  Brito  de  Almeyda,  Governador  de  todo  o  GHado  do  Bra^< 
ftl,  Provedor  da  Miícricordia  defta  Corte  ,  Sc  hum  dos  Fidalgos  dd 
grandes  prendas,  Sc  ferviços  daquelle  tempo.Tem  efte  morgado  Ca4 
pella,  Sc  nobilidimo  jazigo  no  Convento  de  S.  Franciico  ác  XabrcM 
gas  defta  Cidade,  Sc  he  poftoídordclle  António  da  Sylva  Caldeyra. 
.  Pimentel,  Fidalgo  conhecido ,  cuja  varonia  he  a  feguinte.  ^ 

Gomes  Peres  Caldeyra  foy  hum  Fidalgo  muy  valido  dcl<Rey  Da 
Pedro  o  Cruel ,  ão  qual  matou  feu  irmaõ  baftardo  D.  Henrique  ^ 
que  reynou  depois  dcllc  ;  o  dito  Gomes  Peres  Caldeyra  ,  por  naõ 
Icrvir  a  el.-Rcy  D.Henrique,  íe  paflou  a  Portugal,  aonde  eUKey  D. 
Joaõ  I.  o  eftimou  muy  to,  Sc  lhe  fézgrand^^s  mercês ,  dandolhe,àleni 
de  outras,  as  Alcaydarias  mores  de  Campo  Mayor ,  Sc  Ougnella  t> 
dos  filhos  que  teve  foy  o  mais  velho 
^  Fernão  Gomes  Caldeyra,  muy  eftimado ,  &  valido  do  Infante  D. 
^feernando  ,  o  qual  na  jornada  de  Africa  fez  grandes  proezas,  Sc  \ca 
^■ado  das  mercês,  Sc  amor  que  tinha.  Sc  devia  ao  dito  Infante ,  ficou 
HrcluncAriamente  cativo  em  Fez,  Sc  fervindo-o,  aonde  ambos  morre* 
M^aõ :  dos  filhos  que  teve,  foy  o  m^is  velho 

K  Rol  Peres  Caldeyra,  que  foy  todo  da  eftimaçaõ,  Sc  valimento  do 
infante  D  Pedro,  cujas  partes  leguio  fempre ,  publicando  a  innocen-j 
cia,  Sc  lealdade  do  mcímo  Infante ,  contra  os  íeus  inimigos  j  achoufe 
•  com  clle  na  batalha  de  Alfarrobeyra,  aonde  morreo ;  âc  el-Rey  por 
ícgoir  as  partes  do  Infante,  lhe  tirou  todos  os  bens ,  Sc  mercês  ,  que. 
^inha  da  Coroa :  dos  filhos  que  teve,foy  o  mais  velho. 
Ufí  Agoftinho  Caldeyra,  que  foy  Armeyro  mor  del-Rey  D.JoapII.5c 
Bnuytoleu  valido,  por  cujo  reipey to  fiou dclle a  creaçaõ  de  feu  fi? 
Bho  oíenhor  D.Jorge;  dos  filhos  que  teve  dejoanoa  Cardofa,  Ca* 
H  mareyra 
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inarcyra  mor  do   dito  fcnhor  Dom  Jorge  ,  foy  o    mais    vclh» 

Simaõ  Caldcyra ,  qae  foy  Armeyro  mor  ,  &  muy  vaiído  do  Io* 
fante  D.  Luis,  a  quem  fempre  afliílio :  dos  fíthos  que  teve  de  D.  Ifa« 
bel  de  Alracyda  » foy  o  mais  velho 

Agoftinho  Caldcyra  de  Brito,  que  de  D.  Brites  da  SyUa  Forjas 
teve  mais  velho  a 

Bernardo  Pimentel  de  Almeyda,  qae  de  D.Joanna  de  Mello  teve 
mais  velho  a 

António  da  Sylva  Pimentel ,  que  de  D.  Joanna  de  Araújo  tevt 
mais  velho  a 

Agoílinho  Caldeyra  Pimentel,  que  de  D«  Catharina  Mathei  teve 
mais  velho  a 

António  da  Sylva  Caldeyra  Pimentel,  que  cora  a  varonia  de 
nobilirTima  afcendencia,  logra  o  illuílredetaõ  grandes  quacro  Ca 
fasicomoas  de  Sylva,  Almeyda,  Pimentel, de  Brito ,  de  que  he  di( 
nilíimo  neto,  &  imitador  de  Cefar  na  penna ,  &  na  efpada ;  porque] 
depois  de  formado  nss  Univerfídades  de  Évora,  Sc  Coimbra, paUoaií 
fervir  de  Soldado  no  Terço  da  Armada  dcfta  Corte,  5c  íc  embarcoa , 
em  varias  das  de  guarda  cofta.El-Key  D.Pedro  II  de  (âadoía  memoH 
ria  o  mandou  de  loccorro  à  índia  em  companhia  de  António  de  $ai'l 
danha,  por  Capitão  Tenente  de  Mar>  &  Guerra:  volcandoda  li 
dia  continuou  o  lerviço,  ailim  nas  campanhas,  como  no  íbccorro  de ' 
Gibraltar,em  que  fe  embarcou  ;  pelo  que  foy  provido  no  governo  i 
da  Praça  de  Valença  de  Alcântara ,  fendo  o  primeyro  dos  Governa- 
dores por  pnente  da  dita  Praça,  que  governou  coro  igual  acerto  á ' 
capacidade,  Ôc  merecimento,  com  que  fe  faz  acrédor  a  roayores  póf- 
tos,  dcacrefccntamentos.  Naõ  tomou  ainda  eftado,  &  poílue  (afD« 
bem  o  morgado  dos  CaldcyraSj  que  conda  de  terras  no  campo  dt 
Golegãa,  &  outras  propriedades  no  termo  da  meima  Villa ,  Sc  nodi 
de  Torres  Novas, 


C  A  P  I  T  V  L  O     XLI. 

Da  Freguejia  de  S.  SebasliaÕ  da  Çranja  de  Alpriate. 

ESta  Igreja,  que  he  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebaíliaõ,  era  an» 
guamente  annexa  à  de  Santa  Eyrta  da  Azoya  ;  chama^fe  o  la* 
gar  a  Granja  de  Alpriate,porque  fendo  Alpriate  da  Fregaefía  de  Vi 
Longa,  coílumavaóantiguamente  fazer  na  Granja  dous  Juizes 
Vintena,  &  hum  delles  era  de  Alpriate,  &  pela  vizinhança,  qae  eilc 

lugí.' 
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lugar  tinha  cona  a  Granja,  íe  chama  a  Granja  deAlpriace.  A  Igreja 
he  pequena,  tem  íeu  coro,  &  alpendre  com  daas  Gapeilas,  (alem  da 
Mayor)  hfía  da  invocação  de  S. Pedra,  &a  outra  <  he  dos  Moarães, 
peíloas  principaes  ,  que  houve  neíle  lugar.  He  Curado  annaal ,  que : 
renderá  quarenta  mil  rei&,  tem  vinte  5e  féis  vizinhos ,  Õc  pedoas  ma- 
yores  cento  8c  vinte.  HeCommendadaOcdem  de  Chriílo,qae  ren# 
dera  fetecentos  mil  reis,  òt  que  he  Commendador  D.  Miguel  Luís 
de  Menezes,  Conde  de  Valladares,  a  quem  pagaô  o  quarto  dos  fru- 
tos. Naõtem  fontes,  mais  que  hum  poÇo  no  Rodo ,  8c  ha  ncfte  lu- 
gar  três  quintas  ,  húa  que  foy  do  Djeiembargador  Joaõ  Corrêa  de 
Carvalho,  8e  efta  he  hQa  Capclla,  que  toca  aos  chamados  Herdey- 
ros  do  mefmo  lugar  da  Granja  ^  outra  que  chamaõ  de  Carlos  Paes, 
&  outra  que  foy  do  Defembargador  Diogo  da  Cqc^,  a  qoal  hoje 
poílue  feu  íobrinho  António  da  Cunha  Sotoroayoc ,  que  foy  o  anna 
padado  para  o  Rio  de  Janeyro  a  (indicar,  depois  de  acabar  de  Ouvi^ 
dor  de  Alfandega  ;  8c  jà  que  bllàmos  noappellido  Sotomayor,  naõ 
íêrà  alheyo  do  aflumpto  tratar  delta  illuftre  família. 

He  a  familia  de  Sotomayor  h&a  das  mais  illaftriss  de  Hefpanha ; 
9c  parece  que  na  antiguidade  excede  a  todas;  porque  ainda  que  os 
Genealógicos  Ihedaõ  comummente  principio  cmGarcia Medes  So« 
red ,  que  vivia  pelos  annosde  1050.  reynando  em  Hefpanha  cl- Rey 
D»  Fernando  o  Magno  ;  outros,  que  indagarão  com  mais  diligencia 
alua  origem,  examinando  Archivos,  8c  Cartórios  ,  a  defcobrem  na 
Hiftoria  do  Bifpo  deOrenfe  D.  Servando ,  com  muytos  feculos  de 
conhecida  afcendencia.  Com  efta  renovada  memoria  deftes  feus  im- . 
memoriaes  efplendores,  faremos  aqui  (accint'a  Darr açaô  de  fna  ge«  > 
nealogia. 

No  tempo  em  que  o  Apoftolo  Santiago  paífon  a  Hefpanha  t  pré^ 
g^r  a  Ley  Enangelica  aos  povos  idolatras,  reynava  em  Galiza ,  com 
reconhecimento  de  feudatario  aos  Emperadores  Romanos ,  hum 
Principe  chamado  Ferrando,  o  qual  tinha  fua  Corte  em  Chantada, 
povoação  que  naquelle  tempo  íe  chamou  Plantata ;  8c  hofpedando 
tofagrado  Apoíloio  no  feu  Palacio,recebeo  da  lua  maõcom  o  Bau# . 
tifmo  o  conhecimento  da  Religião  Chrifta ,  de  que  foy  ao  mefmo ' 
tempo  participante  a  Rainha  fua  mulher ,que  na  regeneração  da  gra«  ^ 
ç;i  tomou  o  nome  de  Maria.  Tudo  ifto  nos  deyxou  em  memoria  o  •■ 
Biipo  D.Servando ,  acreícentando  também ,  quedefde  entaô  come»' 
çott  o  Rey  Ferrando  a  uzar  de  três  faxas  vermelhas  em  campo  de 
prata,  íimbolizando  na  candidez  defte  metal,  a  pureza  da  nova  Ley,  r 
que  recebera }  8c  nas  trcs  laxas  de  hfía.meíma.côr,&  grandeza,o  rnyf* 
Tom.IlI.  Eee  terio 
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tcrio  da  Santiffiina  Trindade ,  de  cjac  eUe  primeyroteve  conh- 
mento .  Variarão  Icus  dcfccndcDtes  os  cfcudos,  acrcíccntando  nc 
algtla  diviza  para  diftinçaõ  dos  ícus  ramos  ;  Sc  entre  efles  uzaraõ  c< 
Sotomayores das mefmas três faxas  de  vermelho,  enxidrczadas  àt 
oaro,a  qae  depois  ajuntarão  hum  virol  preto ,  era  razaõ  de  hano  F 
dalgo  deda  família»  atirando  a  hum  veado ,  maçar  erradamente  a  hú 
Infante  a qoem fervia.         uic. 

Defte  Rey  era  defcendente ,  como  eícreve  o  roefmo  Servando ,  Sc 
refere  o  Padre  Fr.  Francifco  Sotha  na  Chrontca  dos  Príncipes  d» 
Afturias  liv.3.cap.45.  pag.457.  Froyla  Fcrrandcs,  8c  Viculo  Fcrran- 
des,  que  foy  fenhor  de  Monterrofo  em  GaItiza>Po(lparcano  daquela 
le  Rey  no,  &  Capitão  do  exercito  dos  Keys  Godos,  do  quai  foy  d 
lha  D.Luz  Vitular,  mulher  do  Infante  D.  Favilia ,  de  quem  nafceo 
D.  Pclayo  primcyro  Rey  das  Afturias ,  &  progenitor  de  todos  os 
Rcys  de  Hcfpanha. 

Froyla  Ferrandes  foy  Rico-homem  ,  Sc  vivia  pelos  annos  de  670. 
reynando  nas  Hcfpanhas  Vvamba  :  calou  com  Tabira  ,  viuva 
Conde  Adcrbafto,de  quem  havia  tido  a  Ervigío,que  depois  foy  Rqr 
de  Hefpanha ,  Sc  fucceíTor  ào  mefmo  Vvamba  j  &  ceve  a  Fratiman* 
do  Ferrandes,  AyresGâíVoens,  Sona  Ferrandes, Sunifrcdo  Ferrandes, 
que  foy  General  em  Gailiza,  Sc  Feliz>qucfoy  Bilpo  de  Iraflavia. 

Sona  Ferrandesjfilhotercey  rodo  dito  Froyla  Fcrrandes,foy  Con- 
de em  Gailiza,  Ricoffhomem,  &  AlcaydemordaCidade  dcLugo 
achoufe  com  feus  irmãos  no  decimoquinto  Concilio  Toledano,qa 
fe  celebrou  noannode  688.  Sc  com  (éa  irmaõ  Sunifredo  era  C^vai 
dongaem  companhia  del-Rey  D.Petayoicafoucom  hQa  irmã  dei* 
Rey  D.  Affonfo  I.das  Afturias,  &  Leaõ,  chamado  o  Catholico.de 
quem  os  Reys  feus  lucceflíores  herdarão  a  prerogativa  dcftc  Titoloi 
Sc  teve  a  Ferrando  Ferrandes ,  Sc  Garcia  Ferrandes ,  qoe  morrco  ei 
húa  batalha. 

Ferrando  Ferrandes  foy  também  Alcaydc  mor  de  Lugo,&  Alfe- 
res mor  dei- Rey  D.  Fruela  I.  íeu  primo :  caiou  com  D.Maria  de  U 
lhoa,appellido  naquetletempo  dos  mais  illuOires  de  Gailiza  ,  Sc  t^ 
vea  Pedro  Ferrandes,Sancho  Ferrandes,  Socyro  Ferrandes, Atfbnlo 
Ferrandes,  Ayres  Peres,  que  fcrvio  aos  Reys  de  Aragaõ,&  ha  memo- 
rias fuás  pelos  annos  de  788.  Maria,  Eugenia,  Memorana,  Rozendii 
Sancha,  lidaara,  Sc  Eulália. 

Soeyro  Ferrandes ,  filho  terceyro  do  dito  Ferrando  Ferrão 
achouíe  com  feos  quatro  irmãos,  Sc  outros  parentes  no  campo 
Figoeyras,  junto  ao  rio  de  Sardanis,  duas  legoas  da  Corunha,i3c  héJ 


h 
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òc  Betanços,  defendendo  fuás  irniãs,  Memorana,  ôc  Sancha/que  có 
outras  donzcllas  Icvavaõ  os  Mouros  a  Oímen  ,  filho  de  Abdcrha- 
inen  Rey  de  Córdova  em  execução  do  rhfamc  tributo  de  Maurcga* 
to  ,  triunfando  dos  inimigos  com  a  liberdade  dàs  donzellas  nó  pri- 
ineyro  deMayo  de  791.  Parece  que  fuccedeo  na  cafa  de  feus  pays , 
por  fe  entender  falecerem  léus  irmãos  nas  guerras :  cafou  ,  8c  teve  o 
Conde  D.Soeyro  Soares,  8c  outros  mais,  de  quem  defcendem  os  Fi* 
gueyroas,  Figucyras,  &  Figuey redos,  que  em  memoria  da  acçaó  de 
leu  pay  tomàraõ  appellido,  8c  Armas  differentes. 

O  Conde  D.Soeyro  Soares,  fiiho  do  dito  Soeyro  Fernandes,  fuc- 
cedeo na  caía,  &  fenborios  de  (eus  pays ;  cafou  com  D.Urraca,filha 
faerdeyra  do  Conde  D.Gonçalo  Munios,  Principe  das  A(larias,com 
a  qual  houve  em  doteaquelle  Ptincipado,&  daCondeçafua  mu- 
lher, filha  de  D.  Bermudo,primeyro  Rey  de  Leaõi  Ôc  teve  ao  Con- 
de Diogo  Soares,  &  a  Sceva  Soares. 

O  Conde  Diogo  Soares  fuccedeo  nos  Eftados  de  íèu  pay,  &  cafoa 
com  a  Condeça  D.Munia.irn  a  de  D.  Sifnando  Bifpo  de  Santiago, & 
filha  de  Hermenegildo,  Conde  de  Portugal,  8c  Tay,&  da  Condeça 
Paterna  fua  mulher,  Fundadores  do  Mofteyro  de  Sines ,  &  progeni- 
tores da  illu  (Ire  família  de  Souía^âc  teve  a  Gonçalo  Dias,  Diogo 
Dias,  que  jazem  ambos  no  Mofteyro  doSobrado^a  Sigerico,ou  Ro- 
derico  Dias,  8c  a  D.Ximena,  que  foy  mulher  de  D.Garcia  o  Teme- 
rofo  Rey  de  Navarra. 

Sigerico,  ou  Rodrigo  Dias,  filho  terc^yrodeíle  Conde  D.Diogo 
Soares,  caiou  com  D.Milia,  filha  de  Cenon ,  Conde  de  Bifcaya ,  Te- 
gundo  fe  refere  em  húa  efcritura  do  Mofteyro  do  Sobrado,  atlegada 
pelo  Padre  Sotha ;  foy  também  Principe  das  Afturías,  &  teve  a 

Fernando  Rodrigues  ,  que  he  o  mefmo  a  quem  as  Hiftorias  de 
Biícaya  cbatnaõ  D.Fron,  o  qual  (endode  vinte  &  dons  annos,  8c  cC* 
tando  em  Altamirade  Bilcsya  com  fua  may  ,  foy  acclamado  pelos 
Bífcainhos  por  feu  Principe  contra  o  Rey  de  Lcaõ ,  que  havia  prezo 
ao  Conde  Zenon  feu  avò  materno :  faleceo  em  vida  de  íeu  pay  ,  por 
onde  naõ  herdou  os  Eftadosdas  Afturias  de  Santilbana  :  caiou  ,  8c 
teve  a  Fernaõ  Fernandes,  8c  a  Munio  Fernandes* 

.  Munio  Fernandes,  filho  fegundodefte  Conde  D.Fernando ,  fucce- 
deo a  íeu  pay  nosEíladosde  A ftur ias,  havendo  íuccedido  feu  irroaõ 
r.os  de  Biícaya :  caiou  com  a  Infante  D.  Therefa,  filha  del-Rey  D. 
Bernnido  II.  &  de  fua  primeyra  mulher  D.Velafquita ,  8c  teve  a  D. 
Oonçalo  Munhos,que  cafou  com  MemoFanda,filha  do  Duque  Her- 
nienendoem  Galliza,  8c  faleceo  fem  geração; a  D. Álvaro  Munhos, 
Tom.III.  Hec  ij  que 
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que  íendo  cafado  com  D.Therefa,  (ilha  do  Conde  D.  Gonçalo  Al. 
vares  da  May  a»  da  qual  teve  a  D.Nuno  Alvares,que  fuccedco  no  íc* 
nhorio  das  Aftunas;  a  D.  AfFonfo  Munhos ,  que  umbem  foy  con- 
firmado em  varias  efcrituras  cõ  titulo  de  Conde  ;  a  D.  Garcia  Mu? 
nhos  Sueri$,&  a  D.Urraca,  mulher  do  Conde  D.  AíFoníb ,  filho  do 
Infante  D.Ordonho,  que  era  Hlho  baftardo  deURey  D.Bermudo  U. 
de  Leaõ. 

D.Garcia  Munhos  Sucris,  (i lho  quarto  do  dito  Conde  D.  Munio 
Fernandes, herdou  os  Eftados,  que  leu  pay  tinha  em  Galliza,  âc  piÇt 
íando  àquelte  Reynoj  lhe  trocarão  no  idioma  Galego  p  nome,  cha* 
mandolhe  Garcia  Mendes  Sorred^como  diz  o  Padre  Sotha  liv.3.cap. 
5i.§.i9.pag.5i8.  vivia  pelos  annosde  io6S.  em  que  fc  acha  coofi» 
mar  como  Rico-homem  húa  doaçaõ  dei  Rey  D.  Sancho  II.  de  Caf* 
tella,  fcyta  à  Cathedral  de  Oca  ;  8c  do  tempo  deURcy  D.  Fernando 
o  Magno  fe  achaõ  também  memorias  fuás.  Ncfte  começaõ  qu«(i  to* 
dos  os  Genealógicos  o  titulo  dedafamilia  ,  feguindo  a  Pedro  Jero. 
nymode  Aponte,  &  ignorando  toda  a  Tua  illullre  afcendcncta ,  qui 
deyxo  referida.  Caiou  com  D.Urraca,  como  efcrevem  Gandara  pag. 
401.  &  440.  das  Armas, &  Triunfos  de  Ga!liza,&  Lavanha  ao  Coat 
de  D.Pedro  Plana  389.  Sc  teve^  entre  outros,  de  que  naõ  temos  no» 
cicia ,  a 

Payo  Mendes  Sored  ,ou  Soredea ,  como  outros  lhe  chamaõ ,  qoc 
fervio  a  El-Rcy  D.  AfFonfo  VI,  de  Leaõ  ,  Sc  cafou  com  D.  Hcle&i 
Godins,  9c  ceve  a  Mendo  Paes  Sored  ,  Sc  Garcia  Mendes  Sored. 

Mendo  Paes , fegundo diz  Aponte,  fervio  a  elsRey  D,  Affonío 
VIII.  &  fe  achou  naconquifla  da  Cidade  de  Almeria;  fundou  nos 
vo  folar  a  feus  defcendentes  no  feu  Valle  de  Souto,que  por  fero  ma. 
yor  daquelle  território ,  lhe  chamarão  o  de  Sotomayor  ,  íicaado  o 
nomedefle  Senhorio  por  appeliido  à  fua  defcendencia  :  caiba  com 
D.Ignes  Peres  dç  Ambia,  Sc  teve  a  D.  Payo  Mendes  Sored  de  Soto' 
mayor»  S(  a  Pedro  Mendes  de  Sotomayor ,  cuja  linha  acabou  a  foi 
varonia  em  Luis  Mendes  de  Sotomayor,  íenhor  dcl  Carpio,  deyxâ. 
do  por  herdeyraa  D.Brites  de  Sotomayor  fua  filha ,  que  cafou  con 
D.  Diogo  Lopes  de  Haro ,  fenhor  de  Buí^o  ,  Sc  foy  progcaicora 
Marquezes  dei  Carpio. 

D.Payo  Mendes. Sored  de  Sotomayor  he  o  primeyro,  cno  que  co«j 
meça  o  Conde  D.  Pedro  o  titulo  de  Sotomayor  ,  dizendo  que  fof] 
mQycobom  Cavalleyro,debom  procedimento,  Sc  palavra,  dos  wc* 
Ihores  do  (cu  tempo  ,  &  muy  eftimadodos  Reys,  Sc  dos  altos  fenho* 
res,  Sc  que  todos  o  quei  iaõ  em  íua  companhia ;  calou  com  D.  Ernir 
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^zcnda  Nunes  MaldooaJo,  filha  de  Nuno  Fernandes  Maldonado, fc- 
,,    nhor  da  Cala  de  Aldanha.áf  de  D.  Aldara  Fernandes  Turrichaõ  ,  & 
icvc  a  D.  Álvaro  Paes  deSotomayor,  Ruí  Paes  de  Sotoraayor,Rico. 
honacm  ,  8c  Joftiça  mayor  da  Cala  dclíRcy  D.Sancho  I  V.&  fcu  v^« 
lidoy  a  Mendes  Paes  de  Sotomayor,  de  quem  procederão  os  Conde» 
de  Bcnalcacer,  hoje  Duques  de  Bcjar ,  'Sc  os  fenhorcs  de  Alconchcl, 
dcquemdefcendem  os  Marquczes  de  Marialva  }  a  Gonçalo  Paes  de 
•    Sotomayor ;  a  D.  Maria  Paes  de  Sotomayor  ,  mulher  de  D  Fernão 
■Rodrigues  de  Biedraa  ,  &  a  D.  Thcrcfa  Paes ,  mulher  de  D.  Pedro 
BRodrigucs  Tenório,  8c  depois  de  D.Gil  Fernandes  Baticella. 
[       D.  Álvaro  Paes  de  Sotoraayor,fitho  do  dito  D.  Payo  Mendes  Sored 
[   de  Sotomayor  ,  cafou  com  D.Therefa  Paes  de  Rodeyro, filha  de  Fer- 
não Pires  de  Rodeyro,como  diz  o  livro  antigo,  8c  teve  a  Pedro  Al  - 
l    vares  de  Sotomayor,  8c  a  Fcrnaõ  Alvares  de  Sotomayor. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  deite  D.AlvarOjCafoacom  D. 
Ivira  Anncs,  filha  de  Joaó  Peres  Marinho ,  &  teve  a  Álvaro  Pires 
e  Sotomayor  ,a  D.  Elvira  Pires ,  mulher  de  Fcrnaõ  Gonçalves  de 
ias ,  ou  de  Alonio  Fernandes  de  Córdova,  como  diz  Aponte  ;  a  D. 
ayor  Peres  de  Sotomayor ,  mulher  ác  Sueyto  Annes  de  Parada  ;  a 
.Maria  Peres  fem  geração ,  8c  a  D.Ignes  Pires ,  mulher  de  Gonça» 
ío  Pires  Turrichaõ. 
Álvaro  Pires  de  Sotomayor,  filho  defte  Pedro  AlvareSjCafou  com 
.Ignes  Annes  de  Caftro,  filha  de  Joaó  Fernandes  de  Caílro,  íenhor 
le  Fornellos ,  &  teve  a  Fernaõ  Anncs  de  Sotomayor ,  Álvaro  Paes 
le Sotomayor,  Arcediago  de  Dexa,  a  D.Sancha  Alvares ,  mulher  de 
ndrè  Sanches  de  Grez,  tegundo  diz  Aponte,  (em  embargo  de  q  o 
onde  D  Pedrodà  cftc  calamento  a  lua  lobt  inha  D.  Maria  Fernádes» 
Feroaõ  Annes  de  Sotomayor ,  filho  defte  Álvaro  Pires ,  íucccdeo 
a  Caía  de  Sotomayor,  &  na  de  Fornellos,  que  herdou  por  fua  mãy, 
foy  fenhor  da  Villa  de  Salvaterra  :  achoule  na  coroação  delíRey 
•Aftonlo  XI.  como  le  vc  da  fua  Chronica  j  catou  com  D.  Maria 
nnes,  filha  deD.Joaõ  Pires  de  Novoa  ,  &  de  D.  Brites  Gonçalves 
Menezes,  &  teve  a  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  D.  Joaó  Fernan* 
CS  de  Sotomayor,  Bifpo  de  Tuy ,  Diogo  Alvares  de  Sotomayor,  íe- 
Hor  de  Lantanho,  Sc  Quintara  ,como  dizem  Gandara ,  &  Salazar 
e  Caftro  ;  a  Payo  Sored  de  Sotomayor,  fenhor  de  Salvaterra,  8c  So- 
rozo,  a  D.  Maria  Fernandes, fenhora  de  GonJomar,  mulher  de  Pê- 
ro Bermudes  Prego,  fenhor  de  Montaos ,  &  a  D.  Ignes  Fernandes , 
ulhcr  de  Álvaro  Rodrigues  de  Lima,  de  que  procedem  os  Vilcon- 
es  de  Villa  nova  de  Ccrveyra. 

Tom.III.  Eee  iij  Álvaro 
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Álvaro  Paes  Socotnayor,  filho  primeyro  deftc  Fernaã  Anaes^c- 
cedcoa  feupaynaCaú  de  Soconaayor ,  havendoífe  repartido  os 
mais  bens  encre  feas  irmãos :  cafou  com  D.Nfayor  Soares  de  Deza, 
que  parece  foy  filha  de  Diogo  Gomes  de  Deza,  &  icvc  a  Pedro  Al* 
vares  de  Sotomayor,  &  a  D.Maria  Alvarez  i  mulher  do  feahor  de 
Ulhoa. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor>filho  deíle  Álvaro  Paes,fâz  o  Coq< 
de  D.Pedro,  (  ou  alguem,<}ue  o  acreícencou  )  filho  de  feu  avo  Fer- 
nando Annesde  Sotomayor ;  6c  aífim  o  leguio  Lavanha  ;  mas  Al* 
varo  Fcrreyrade  Vera  diz  fer  filho  dcftc  Aharo  Pacs,corao  aqui  di* 
zemos,  o  que  confta  da  demanda  que  houve  entre  os  ienhorcs  ái 
Cala  de  Sotomayor ,  8c  os  pertendentes  a  ella  i  6co  meímo  /cguc 
SalazardeCaftro.Foy  grande  Senhor  em  Gâlliza ,  Frontcyro  raoc 
daquelle  Reyno  contra  Portugal,  nas  guerras  ,que  fez  a  cftc  cl-Rcy 
D.Joaó  l.  de  Caftclla.  Succcdco  na  cala  de  fcu  pay ,  &  foy  fenhordc 
Sotomayor,  &deFornellos,  Ôc  chamado  pelas  (uas  grandes  virtu- 
des, o  Bom  ;  cafou  com  D.  Elvira  Mendes  de  Bcnavides  ,  filha  de 
Mem  Rodrigues  de  Bcnavides  ,  Guarda  mor  dcURey  D.  Pedro  et 
Caftella,  &  fcnhor  da  Gafa  de  Bcnavides,  &  das  Villas  de  Sanro  E;* 
tevaõ  dei  Puerto,  Sc  Javalquinto,  Sc  de  D.Therefa  Manriquc  ,  de  ^ 
teve  a  Fernando  Annesde  Sotomayor  ,  &  a  D.  Mayor  de  Socoma- 
yor,  mulher  de  Ruí  Sanches  de  Mofcofo,(enhor  de  Altaroirai  &  por 
morte  de  fcu  fobrinho  Álvaro  Paes ,  foy  lenhora  da  Caía  de  5ot04 
mayor. 

Fernando  Annes  de  Sotomayor ,  filho  deftc  Pedro  Alvares  ,  íuc* 
ccdeo  na  caía  de  feu  pay,  &  foy  fcnhor  de  Sotomayor,  Fornelios,  8t 
Tenório  :  faleceo  no  annodc  1440.  (endo  cafadocom  D.  Leonor 
Mexia,  de  quem  teve  a  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  que  fuccedeooa 
Cafa.  8c  foy  Donzel  del-Rey :  caiou  com  D.Maria  de  Ulhoa ,  irmi 
de  D.Sancho,  primeyro  Conde  de  Monterrey,  Sc  faleceo  moço  lem 
geração;  &  a  D.Ignes,que  faleceo  menina ;& era  D.Conílançadc 
Zuniga,  que  cícrevcm  fer  irmãdcD.Joaõ  di  Zuniga,  Viíconde  de 
Monterrey,  cujo  galanteyo  lhe  cuftou  a  vida,  ceve  a  D.  Pedro  Alva* 
res  de  Sotomayor. 

Outros  efcrevem  fer  cambem  feu  filho  natural ,  &o  dizem  aíGm 
íeus  deícendences ,  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor ,  que  paliando  1 
Portugal,  deu  principio  à  familia  dos  Sàs  Sotomayores. 

D.Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  deftc  Fernando  Annes,  (of 
de  muy  levantados  pcnfamentos,  Sc  muy  valerofo ;  trabalhou  rooy- 
to  por  naô  dar  a  fuccellaõde  Caftclla  aos  Reys  de  Aragaõ ;  pelo  qoc  1 
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feguio o parjcido  del-Rey  D.  AffortfoV.  de  P«?cogal ,  &  -Ic  -fôrtifi* 
cou  em  Bayena»  Sc  Tuy,  &  Icz  mnyca  çoerra  bds  povos  <vieiinliai 
daqoella  Cidade :  Ê>y  Yifcondede  Tuy,  <&  Cot»áè'«de  Catniaha  por 
mercê  dcl-R»ey  D^A^ctnío  V*  que  aeíl-itnou-mtiyfio.Te^e  em  toncD* 
cia  a  Cafade  Sotomayor  ,  de  que  fez  homenagem  aíiaa  ríaiP..lMa)yor 
no  anno  de  i47<>.  viveo  algoos  anQos  iie(beK.eynOi  aonde  caiou  com 
D.Thereíadc  Távora,  fiiba  de  Álvaro  Pires  de  Távora ,  íenhor  do 
Mogadouro,  &  de  (ua  feguDdá<mulller^D.LeoQor'da  Cunha ,  de  que 
teve  a  D.  Álvaro  de  Soiomayor,  q<icfoyicgundò- Conde  de  Cami' 
nha,  &  fenhor  de  Sotomayor,  quelhc  déyjccmliiatia  O.Mayor,pelo 
íeo  teftamenco  feycoem  18.  de  F«v«ite^ro  de  ti|^a.  &  delle  de(cen« 
demos  Condes  de  Crefcéofid,  MaiqMcf  es-de  Tâiiorio ,  os  Marque- 
zes  de  Vilhalva,  &  outras illuftres  'Ca:íàs«m  iGatUza.  A  D.Diogo  de 
Sotomayor,  D.Fernando  de  Socòma^oríem  geração,  D.  Atfoníb  de 
Socomayor,  D.Chriftovaõ  de  Soiomayor,  D.  Joaõ  de  Sotomayor, 
que  ainda  que  Harolho  oaõ  nomea  pior  filho,  o  .afHrma  (er  o  Arce« 
biípo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Hiftoria  dos  Arccbifpos  de  Braga , 
pare.  t.fol.  177.  &  caiou  com  D.Ilãbel  Gonçalvès.da  Coíla ,  irmã  do 
Cardeal  D.Jorge  da  Cofta«  de  quem  procede  Conftança  de  Soco^ 
raayQr,  mulher  de  Garcia  de  Sotomayor,  de  queradefcendem  os  fe» 
nhores  de  Vai  das  Hachas  :  caiou  fegunda  vez  ,  depois  de  voltar  a 
Galliza,  com  D.  Franciíca  de  Eftrada ,  filha  ide  João  Duque  de  £P> 
tsada,  cujaiUttftre  afcendencia  tocaremos  aqui  brererocnte  ,.no  que 
•refpeyta  fó  à  Tua  linha  varonil,  por  haverem  ieguidò  os  filhoSvdefte 
íqgttodo  macrimooio,  8c  appellidode  Eftrada.  Era  Joaõ  {>.aqiit  .de 
Eftrada,  Cavalleyro  principal  de  CafteUa,:fiiho:de  Alfaro-GoiiçsU 
ves  Duque,  8c  de  fua  mulher  D.  Uriulal»opes  de  .Mendoçaiitmãdfe 
Diogo  Furudo  de  Mendoça,  Adiantado  tle  Caftella ;  neco  de  Goà* 
calo  Duque  de  Eftrada.  ftde  fua  náulher  D.Mèciade  Valdiz  ^licmã 
do  Conde  D  Diogo  de  Valdiz,  biíneto  de  Joaõ  Duque  de  Eftrada, 
&  de  íua  mulher  D.  Aldonça  Lado  de  Lavega;  teriieyro  neco  de 
Femaõ  Duque  de.  Eftrada  ,  &  de  fua  mulher  D  Elvira  de  Zevallos, 
filha  de  Gomes  Peres  de  Ayala  -,  quarto  neco  de  Fernaõ  Garcia  Du- 
que de  Eftrada»  Cavalleyro  da  Ordem  da  Banda ,  8c  de  (ua  mulher, 
feohora  da  Caifa  de  Notiega ;  quinto  neto  de  Fernaõ  Dias,  Duque  de 
Eftrada.  também  Cavalleyro  da  Banda  ;  fexco  neto  de  Diogo  Dn» 
quede  Eftrada.;  iètimo  neto  de  Joaõ  Duque  de  Eftrada  ;<i>ycavo 
neto  de  FávillaiPaes,  Duque  de  Eftrada,  8c  de  fua  mulher  D.  Toda 
Sanches  de  RQJas'da  Cala  «de  Peza  ;  nono  neto  de  Joaõ  Duque  de 
Eftrada,  8c  de  fua  mulher  D.Branca  de  Cantábria  da  Caía  dos  Prin« 
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cipcs  de  Bifcaya;  decimo  neto  de  Guterrc  Ozorio,Rico-homcm  del- 
Rey  D.  Bcrroudo  II.  undécimo  neto  de  Ozorio  Duqne  de  Santilha- 
na ,  fundador  do  Caftello  de  S.Vicente  de  la  Barquerai  f  aonde  edifí. 
coa  caía  (obre  hum  penha{co,em  que  mandou  gravar  por  brazaõ  os 
verfos  feguinces ; 

TofoyUCafa  deJEftrada^ 

Fundada  en  e/tosfenhafcof, 

t^às  antiga  que  f^alafcost 

Tal  Rey  no  U deve  nada. 

El  Gotko  de  Alemanha, 

Primo  dei  Emperadoty 

El  A^ida  truocoa  Heffanat 

Que  en  campo  de  oro  de  í^ana, 

Siendo  negro/»  color. 
Rama  es  de  tronco  Reaty 
La  de  los  Duques  de  EBrada» 
Tfor  ef]o  acompanada, 
Ha^  Solar  principal 
En  Afiartas  refpetada.) 
St  da  Infante  (ua  mulher,  fílha  deUKey  D  AfiFonfo  III.  de  Caftelii 
Duodécimo  neto  de  D.Sancho  de  Eftrada ,  Duque  de  Sancilhana,  ft 
de  (ua  mulher  D.Eneca,  filha  do  Infante  Vimarano,  qne  era  filho 
deURcy  D. Aftonfo  o  Catholico  de  Leaõ.Decimotercio  octode  Ocf 
con  Duque  de  Eltrallen  i  ou  Auftracia ,  primo  do  Emperador  Car*  i 
los  Magno,  o  qual  fugindo  à  perfeguiçaô  dos  Auílracianos,  rcbella«| 
dos  contra  elleem  favor  de  França ,  paflou  a  Hefpanha  ,  aonde  fer< 
vío  a  eURey  D.  Pelayo  contra  os  Mouros.  Decimoquarto  oeco  de] 
Grimaldo,  que  fe  fez  fenhor  do  Ducado  de  Auílracia.  Dectmoquio* 
to  neto  de  Pepino,  Mordomo  mor  dos  Reys  de  França.  Deciroofex* 
to  neto  de  Anquizes,ou  Angigizo,  Conde  Palatíno,&  de  Santa  R^| 
ga,  filha  do  Duque  Pepino  o  Vetho,irmaõ  de  Santa  Gertrudes. Ded* 
mofctimo  neto  de  Santo  Arnaldo,  Duque,  &  Mordomo  môrdaCi-! 
ía  de  França,  Sc  defccndcntc  dos  primeyros  Reys  daquella  Moi 
quia.  Defte  matrimonio  teve  a  Joaõ  de  Eílrada  de  Sotomayor , 
D.  Mayor  de  Sotomayor,mulher  de  Gomes  Ferrcyra,Porteyro  nwr 
deURey  D.Aflonfo  V.&  fora  do  matrimonio  teve  a  D. Nuno  deSo-j 
tomayor,dequemdc(cendem  D. Lourenço  de  Sotonaayor ,  fcnhdí 
da  quinta  de  Fonte  Pedrinha,  D  Joaõ  Henriques,  Governador  ài 
Ilha  da  Madeyra, D. Henrique  Henriques  de  Almeyda  ,  Coronel  à\ 
Cavallaria  do  Aigarve,D.Gaípar  de  Sotomayor,&  D.MayordcS» 
toniayor,mulher  de  D.Diogo  Reynofo.  Jo^  { 
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Joaõ  Eftradadc  Sotomayor  ,  filho  do  dito  Coode  D  Pedro  Al- 
vares de  Sotoniayor,paíToa  a  cíleKeyno,  &  carouem  Villa  Real  na 
Província  de  Trás  os  Montes,  com  D.Ifabelde  Azevedo ,  filha  de 
Diogo  GonAcs  de  Azevedo ,  Fidalgo  da  Caía  Real,  8c  de  fiia  mulher. 
D.ConftançaValçjuei,  Padroeyros,&  dotadores  do  Convento  de 
S.Domingosda  dita  Villa,  como  conda  por  hQa  efcricora  feyta  em 
7.  de  Jancyro  de  1408,  3f  teve  a  Diogo  de  Eftrada  de  Sotomayor,Fi* 
dalgo  da  Caía  Real,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto ,  de  queii]t 
ha  defcendencia  coro  appelUdo  de  Cunhas  Sotomayores  j  a  BaU 
tbazar  de  Eílrada  de  Socomayor,&  outros. 

Balthazar  de  Eftrada  de  Sotomayor,  filho  defte  Joaõ  de  Eftrada» 
foy  Fidalgo  da  Caía  Real:  cafou  com  D.  Guiomar  Tavcyra ,  fiiha 
de  Gonçalo  Tavcyra  ,  Fidalgo  da  Ca(a  Real ,  Cavalleyro  da  Or# 
dem  de  Chrifto,  &  Capitão  mor  de  Malagueta,  8c  de  íua  mulher  D. 
FiUppade  Macedo  ,  de  que  teve  a  Pedro  de  Macedo  Sotomayor  ,  a 
Balthazar  de  Azevedo  Sotomayor,  de  que  ha  geração,  8c  a  D.Filip- 
pa  de  Sotomayor^  mulher  de  Duarte  Teyxeira  de  Chaves,  cotn  ge- 
ração. 

Pedro  de  Macedo  de  Sotomayor ,  filho  defte  Balthazar  de  Eftra- 
da, foy  Fidalgo  da  Cafa  Real*  éc  cafou  com  DJgnes  de  Soufa ,  filha 
de  Jorge  Brandão  de  Mefquita,  Fidalgo  da  Caía  Real>dr  Commea- 
dador  da  Ordem  de  Avis,  8c  de  fua  mulher  D.Francifca  de  Souía,  de 
qaeteve  a  Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,&  a  D.  Fiiippa  de  Mace« 
do  d«  Sotomayor,  mulher  de  Diogo  Botelho  de  Oliveyra ,  íem  ge# 
raçaõ. 

Joaõ  de  Ma^cedo  de  Sotomayor,  filho  defte  Pedro  de  Macedo,foy 
IÇtdalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,&  catou  c5  D.  Fiiippa  Correade 
Mefquita,  filha  de.  Gonçalo  Leytaõ  de  Meíquita,  Fidalgo  da  Caía 
KeaU  &  de  fua  mulher  D.  Violante  Guedes  Botelha  >  de  que  teve  a 
P.pçdro  Taveyra.de  SotoRiayor,  Gonçalo  Leytaõ,  que  morreo  EH* 
tudan^tej  Francifco  de  Macedo  de  Sotomayor,  que  matàraõ  os  Caí« 
telhanos  junto  a  Chaves ,  fendo  Capitão  de  Infantaria  ,  íem  gera. 
çaõ;  Diogo  de  Meíquita  d«  Sotomayos,  que  foy  para  a  índia ;  Ma- 
noel TaveyradeSotomayor,  que  também  paílou  a  íêrvir  na  índia  ^ 
D. Joaõ  de  Macedo  Sotomayor^  que  matàraõ  no  Porto,fendo  Capí« 
taõde  Infftfvtaria}^  a  IX  Maria  de  Macedo ,  mulher  de  Antonto  de 
Mefquita  Tavares  de  Villa  Real,  fcm  genaçaõ.}  &rcvc  natural  a 
Franciíco  de  Barros  de  Sotomayor,  que  foy  para  a  índia. 

D.Pedro  Tavcyra  de  Sotomayor  ,  filho  defte  Joaõ  de  Maceió, 
foy  Fidalgo  da  Cafa  RealypadouaaBrafílaoannade  i6j8.por  Ca^ 
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pitaõ  de  Mar»  Sc  Guerra,  na  Armada  Real,  que  foy  à  reilaoraçaô  63 
Bahia,  Se  depois  lervio  nas  guerras  de  Catalunha  com  o  pofto  de  Ca« 
pitaõ  de  Cavallos  de  couraças;  foy  Cavallcyro  na  Ordem  de  Chrifil 
to  ,  Sc  alcançou  por  demanda  o  titulo  de  Dom  ,  por  lhe  pertencer 
como  cjuarto  neto  do  Conde  de  Caminha.  O  fenhor  Rcy  D.  J03Õ 
IV.  Ihcdcuoappellidodcmuytonobrc  ,  comoconfta  da  porcari» 
da  mercê  do  Habito,  que  fez  a  (eu  filho  D.  Joaõ  :  caiou  era  Madrid 
com  D.Filippa  da  Sylva  àCaftro,  filhade  D.  Duarte  Vaz  de  Caí* 
tellobranco,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Sc  de  íua  mulher  D.  Joanna  ái 
SyUa  &Caftro  ,  natural  de  Villa  Viçoía,  &  teve  a  D.  Joaõ  de  Ma.- 
cedo  Sotomayor,  muyto  nobre,  D.  Duarte  de  Macedo  de  Sotoma« 
yor,  D.  Alexandre  de  Sotomayor  &  Caftro  ,  D.  Antónia  de  Soto* 
mayor,  mulher  de  Bernardo  de  Soula  da  Fonfeca ,  filho  de  Diogo 
Gomes  de  Soufa,  &de  D. M  iria  Borges  da  Foníeca  ,  moradores  cm 
Sobroza,  termo  de  Villa  Real,&  teve  a  Joaquim  Diogo, D. Maria,* 
D.Filippa,  D.Maria  de  Macedo  de  Sotomayor,  mulher  de  Matthcw 
Valqucz  de  Guevara,  morador  na  VilU  de  Mirandella,filho  de  An- 
tonio  Fernandes  de  Eça,  &  de  D.  Maria  de  Vaíconcelios ,  Sc  tc?c  a 
D.Filippa,  Sc  D.  Maria. 

D.ManoeladaSylva  &  CaltrOjmulhcrdeJoaõ  Bautifta  de  A- 
guiar  &  Azevedo,  Fidalgo  da  Ca  fade  Sua  Migeíladcfilho  de  Maf 
thcos  Gomes  de  Aguiar,  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  Co- 
mendador na  Ordem  de  Santi-^go ,  &  de  D.  Maria  de    Azevedo  da 
Villa  da  Sylváa  na  Comarca  de  Vi(eu,de  que  ceve  a  D.  Duarte,  D. 
Joió,  Se  D.  Michaela. 
D.Joannada  Sylva&  Caftro,qaenaõ  tomou  eílado. 
D.Franciíca  da  Sylva  &  Caibro  ,  mulher  de  Franciíco  Pinio  di'( 
Cunha  Coelho,  Fidalgo  da  Cafa  de  Su3  Mageftade,  morador  em  Li* 
boriz,  junto  a  Amarante,  filho  de  António  Pint©  Coelho  ,  fenhofl 
de  Fclgucyras,  Se  de  fua  mulher  D.  Franctfca  de  Ataíde  j  de  que  te» 
vc  a  Jofeph  Luis,  Joaõ  Manoel,  Luis  Jofcph,  António  Caecano,D. 
Manocla,  &  a  D.Therefa. 

D.Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  muyto  nobre ,  filho  prime 
nito  doiobredito  D.  Pedro  Taveyra  de  Sotomayor ,  caíou  em  \ 
Real  com  D.Sebaftiana  Teyxeira  Botelho  ,  filha  de  Pedro  Bot< 
Carneyro,  Sc  de  (ua  mulher  D.Cecilia  Corrêa ,  de  que  teve  a  D.l 
dro,  D.Joaõ,  D.Filippa.D.Andreza,  D.Therefa ,  D.Maria,  8c  a  D.  j 
Dionyfia, 

D.Duarte  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  fegundo  do  dito  D.  Pc* 
dro  Taveyra  de  Sotomayor,  caiou  na  Cidade  do  Porto  com  D.  Mr 
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rianna  Pcfloade  Vafconcellos,  filha  de  ManoclPeíloa  deSouia.,  ôc 
de  fua  mulher  D.Ifabcl  de  V^fconcçUos^de  guçxcv.^  a  D  Alexandre, 
D.Joaõ,  D.Caetano  Jofeph,  D.  Jofef)h  Caetano ,  D.  António  Luis, 
D.  Manoela:,  p.Jorcfa,ac  p,Lpurcn$^  ■■:     ,   .  ,\ , 

D.  Alexandre  de  Sotomayor  5c  Caftro  ,  Hlho  terceyro  do  diio  D. 
Pedro  Tavçyí*  de  Sototçayor,  teve  va^  Aatoõia  Corrêa  de  Méfiiai* 
tadcVillaKe^j.naturaesyaQ.  Ceíâ^.^Lexaadre^&  ena  Maria  da 
Coftá,  natural  dg  naefma  Úilla,a  D^9inãcikcf  Xavier ;  &  os  ^íkos- 
do  dito  O.Pcdrp:  Taveyca  ^e  Socoaxayoc  tem.  o  ípro  de  Fidalgos.  . 


■»■■       '     tr 
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Em  que  Te  corrimão  as  FreguefiatehT^emó'  de  -Lisboa, Cale- 

gosySantiagòitos  Velhos,  S,  Lourenço  de  zAirranhol,  .^.  S, 

da  Tieaadede  S,  Quintim,  Saato  ESevaõ  das  Çalès. 

A  Igreja  Paroquial  dosCalegos^^temoytenta  vizinhos,  Sccento 
&  feíleota  peíloas :  he  Curado  que  jrende  £em  mil  reis. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santiago  dos  Velhos>  he  Curado ,  tem  no« 
▼enta  vizinhos,  Sc  duzentas  peSoas  maybre».- 

A  Igreja  Paroquial  de  S;  Lourenço  de.Amnhol  eftà  em  lugar 
alto,  hÚA  legoa  da  Sapataria  para  o  Naícénte;  he  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  Chriftovaõ  deLisboa,teái  duzentos  íeílenta  &  oyto  vi^ 
zinhos,  Sc  quatrocentas  &  íeílenta  pe(Ioa.s  mayores  ,  com  hãa  Ermi- 
da de  N.  Senhora  da  Ajuda,&  outra  de  N.  Senhora  da  Encarnação. 
Produz  eíle  lugar  exccllente  trigo ,  &  boas  frutas. 

A  Igreja  Paroquial  de  14.  Senhora  da  Piedade  de  Santo  Quinti- 
no, que  fundou  eURey  D.  Manoel,  fiâ  cinco  legoas  de  Lisboa  para 
o  Norte ,  em  (itio  alto ;  he  Vigay raria ,  8c  tem  h&a  Ermida  de  N. 
Senhora  da  F^» 

A  Igreja  Paroquial  de  Santo  Eftevaõ  das  Galés ,  he  Curado  que 
aprefentaõos  Freguezes,  rende  cento  Sc  cincoenta  mil  reis,tem  cen- 
to &  íeílenta  vizinhos,^  eílà  em  ficio  alto,quatro  legoas  de  Lisboa 
para  o  Poente,  Efta  Fregueíiáfedeíanoexonda  Igreja  de  Sanca  Ma« 
riade  Loures. 
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Das  Freguefias  de  FanhÕes,&-  Santo  Antão  áo  Tojal, 

TRcs  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte ,  cftà  íituada  a  Fregacfii 
deFanhõcs,ac)uaUoyannexa  àlgreja  Paroquial  de  Sanco 
Antaõ  do  Tojal  j  &  como  foraócrcfccndo  os  moradores ,  &  ficava 
a  Fregucfia  longe,  íuadàraÕ  nova  Igreja  da  invocação  de  S.  Saturai- 
nho,  que  he  advogado  dos  meninos  quebrados ,  que  a  ella  vaõ  coto 
fuás  oífertas,  5e  fe  pézaõ  nas  balanças,  achando^fc  muytos  com  fau' 
de.He  Curado annaal,  que  apreícncaõ  os  Freguezes ,  &  confiroiaó 
os  Arcebtípos ;  rende  hoje  duzentos  mil  reis ;  tem  cento  8c  cincoco. 
ta  vizinhos  .divididos  por  eftes  lugares,  Fanhócs,aondeeftà  a  Igreja, 
Torre  da  Eizoeyra  ,  Cazainhos,  Ribas,3c  Cabeça  de  Montachiqae, 
aonde  cftà  hGa  Ermida  dcS.  Juliaõ  cora  íua  fonte.  O  Cara  aprefcn» 
ta  o  Thcloureyro,  &  quando  fe  fazem  algúas  feftas  ,ou  Oí)icios,he 
obrigado  a  fazello  a  laber  aos  Párocos  da  Igreja  de  Santo  Ancaõ  dj 
Tojal,  para  o  virem  ajudar  ;  Sc  os  ditos  Padres  reciprocamente  tem 
a  mefma  obrigação,  &  os  beneces  fe  repartem  por  todos ,  fobre  qae 
ha  fentença  no  Cartório  da  Igreja  de  Fanhões. 

A  Freguelia  de  Santo  Antaõ  fica  três  legoas  de  Lisboa  para  o  Nor 
tt,  no  lugar  do  Tojal,  que  heantiqui(íimo,  Sc  fe  naõ  fabe  fua  o 
gem.  A  Igreja  Paroquial  *  Sc  Matriz  he  dedicada  a  Santo  Ancaõ , 
o  Prior  he  o  íenhor  Arcebifpo  de  Lisboa  >  que  recebe  as  rendas ,  & 
aprcfenta na  Igreja  hum  Cura ,  que  tem  mais  de  duzentos  mil  reis 
de  renda.  Tem  dous  Beneficiados, ca  d  a  hum  com  obrigação  de  qua- 
tro mezes  de  MiíTas,  Sc  cincoenta  mil  reis  de  renda.  Tem  mais  dous 
Capellães  com  obrigação  de  húa  Miíía  cada  hum  todas  as  feroanas. 
Sc  de  rezarem  no  coro  todos  os  dias ;  dàlhe  Sua  Illuílriílima  dezaíeif 
mil  reis  de  renda,  Sc  com  os  mais  beneces,  &  Miflas ,  lhe  renderi  i 
cada  hum  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Lugar  de  Santo  Anuo  b 
hua  Ermida  do  Efpirico  Santo^que  he  do  povo.donde  fahe  a  ProciP 
faõ  dos  Palfos;  &  fora  do  Lugar  junco  à  eftraJa,  que  vem  para  Loc 
res,eftà  outra  Ermida  da  invocação  de  S.  Roque,  Imagem  mil 
fa,  Sc  a  primeyra  nefte  Reyno.depois  da  dos  Padres  da  Compan 
as  outras  £rmidas,que faõ defta  Frcguena,(a  qual  tem  duzentos  rj< 
zinhos)faõ  N.S.dos  Prazeres,  S.  Joaõ,  Sc  duas  mais  de  N.  Scohon 
da  Conceyçaõ.Hanefte  Lugar  húa  ribeyra  ,  que  chamaõ  do  Ligo. 
povoada  toda  de  azenhas,&  pomares  de  varias,^  goftolas  frucat. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XLIV. 

©4/  Freguefias  de  S.  fuliao  do  Tojal ,  Sapatarid, 

O  íJMílharado. 

AFrcgucHa  de  S. Joliaõ  do  Tojal  fica  duas  íegoas  &  meya  ãt 
Lisboa  para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  bayxo  ,  junco  à  ef- 
trada,  que  vay  para  Via  Longa,  Povoa>  Sc  Alverca.  He  Prior  dcfta 
Igreja  o  Prior  db  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  ,  que  nella  apre- 
fenta  hum  Cura ,  a  qoem  daô  hum  moyo  de  trigo ,  húa  pipa  de  vi# 
nho,  féis  cântaros  deazeyte,  dcdezroil  reis  em  dinheyro  ,&  rende- 
lhe  o  pé  de  Altar  mais  de  cincoenta  mil  reis  cada  anno.  Tem  cento 
&  quarenta  vizinhos,  Sc  eftas  Ermidas ,  a  do  Eípirico  Santo ,  que  he 
do  povo,  duas  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô,  húa  de  N.Senhora  do 
Soccorro,&  outra  de  S.Sebadiaõ,  Imagem  milagrolà ,  que  também 
he  do  povo«  Ttm  híia  ribeyra,  que  çhamaõ  do  Traacaõ,pOToada  de 
azenhas,  &  pomares  de  grande  rendimento*    . 

He  tradição,  que  o  fundador  deíle  lugar  foy  hum  Nfouro,chama- 
do  Monte  Flor  ido,  &  que  el'Rey  D.  Âífonío  Henriques  fez  mereci 
dcUe  aos  Cónegos  Regulares  de  S.Vicente  de  Fésra.no  tempo  em  ^ 
clle  ganhou  eíla  Cidade  aos  Mouros,  8c  ainda  hoje  alguns  íitios  tem 
o  nome  femelhanteaodo  Mouro,  que  entaõ  era  po(loid<)r  delle. 

Quatro  Íegoas  8c  mèya  de  Lisboa  para  o  Norte ,  em  lugar  bayzoi 
eftàntuada  a  Igreja  Paroquial  de  N.S.da  Purificação ,  Curado  que 
Iprcfenca  o  Prior  de  S.  Jaliaõ  de  Li$boa,rende  (ctenta  mtl  reu,&  tem 
iioventt  vizinhos,  ^ie  dividem  pelos  lugares  (èguintes.  ASapatariai 
ondeeftàaIgreja,a  Bica«a  Moyta,a  dos  Gudeis,o  Bouço,a  Sylveira, 
as  Moytelias,  Cafal  Cochim ,  a  dos  Limões,  a  dos  Galegos ,  a  dos 
'Molhados^ariSárreyra ,  5c  Malforno-;  o  Lugar  de  Pêro  Negro  era 
antiguamentc  da  Paroquia  de  Dous  Portos,  hoje  he  defta  Fregueíia, 
pelo  grande  difcomroodo ,  que  experi menta vaô  os  Freguezes ,  por 
lhe  fícara  Igreja  longe,  8c  por  cauía  das  cheas  íénaõ  poderem  admi. 
friftrar  os  Saeramentos.  Pertencem  a  eftaFregbeíia ,  pelo  meyo  da 
<}ual  pada  hfia  ribeyra,  as  Ermidasfeguintes,  ò  Efpirito  Santo,  S,Se' 
baftiaõ,  N. Senhorada Salvação, S4GÍTaldo,N* Senhora  do  Defter^ 
roj  N.Senhora  da  Gufa,^  S«  Martinho. 

;  A  Freguefía  de  S.  Miguel  do  Milhsvado  (tOiif|ttatfo  Íegoas  defta 
Cidade  para  o  Norte  }he  CuradOy(queaprefeútaô.o  Prior, &  Bene« 
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íictados  da  Igreja  de  S.  Nicolao  de  Lisboa>  a  qocm  pertencera  os  áu 
zímos,  &  pagaõ  ao  Cura  cada  anno  hum  moyo  de  trigo  ,  vinte  ai* 
qucyrcsde  cevada)  hnro  tonel  de  vinho,  8c  dous  mil  reis  em  dinhey; 
ro.  Tem  trezentos  de  dez  vizinhos ,  que  (e  dividem  pelos  lugares  (c 
guintes.Milharado  com  huacafade  Albergaria, cm  qaererecolhcoH 
os  pobres ,  a  quem  daõ  crés  vinténs  de  cfraola ,  &  naõ  pó  Jcm  cftai^ 
nclla  mais  que  três  dias ;  Povoa  da  Galega ,  Ccyceira  grande,  Cey-  | 
ceyra  pequena,  Charneca,Pouzad3,  Juramello,  Bituaria  ,  Caftelpi. 
caõ ,  a  dos  Calvos,  Villa  de  Canas,  Ribeyra,  Caxoeyra,a  da  Rolia, 
Sobreyra,  Prizinheyra,  Sc  a  Cartexaria  com  hQa  Ermida  de  N.  S& 
nhora  da  Vitoria,  que  fundarão  Joaõ  Lopes ,  &  íua  mulher  Filip* 
pa  Gonçalves,  que  eraô  Lavradores,  &  moravaõno  meimo  Lugar, 
os  quaes  lhe  deyxàraõ  buas  terras  a  x6.  de  Mayo  do  anno  de  1550. 
&  por  adminiílradoresdeíla Ermida, &  das  tacs  propriedades ,  » 
Juiz,  &  Procurador,  que  torem  da  Igreja  de  S  Miguel  do  Milhar*. 
do,qQe  ainda  de  prefenceaadminiílraõ.  DcfteLugaf  vinha  antiga^ 
mente  hOa  pefloa  à  Freguefía  de  S.  Nicolao  ,  Sc  como  nifto  ham{ 
muyto  trabalho  ,  tratarão  os  feus  moradores  de  fundar  a  Igreji 
hoje  tem  ,  com  licença  da  Matriz. 


C  A  P  I  T  V  L  O    XLV. 

Das  Freguefiasde  SJTedro  da  Louta  pequena, &-  Santa 
^5Maria  de  Loures. 

A  Igreja  de  S.Pedro  de  Louza  pequena,  fica  duas  Icgoasl 
mcya  de  Lisboa  para  o  Norte :  tem  fetenta  vizinhos  ,&i 
zentas  &  vinte  pedoas;  he  Curado  que  aprefentaõ  os  Freguczes,^ 
renderá  cento  St  vinte  mií  reis,&  foy  annexa  à  Vigayraria  de  Sai 
Maria  de  Loures,deque  lhe  paga  penfaõ :  tem  duas  £rmidas,$.GíidJ 
&  o  Eípirito  Santo ;  recolhe  baftante  paõ,&  muytos  vimes. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Loures,  Lugar  muy  frefco^fle  aprai 
vel ,  duas  legoas  diftantc  de  Lisboa  ,  hc  Vigayraria  da  Mitra  , 
Commenda  da  Ordem  de  Chrillo  ;  tem  oytocentos  Sc  cincoeiNl 
vizinhos,  quefe  dividem  por  eftes  Lugares ,  Loures ,  aonde  cftà  t^ 
Igreja,  que  he  de  três  naves,  &jhum  dos  melhores  Tcmplcs,qaci 
o  Termo  de  Lisboa  5  tem  hum  Cura,  que  aprefenta  o  Comm( 
dor,  &  o  Cabido  aprefenta  hum  Capellaõ  Curado ;  Alvogas  , 
lhada,^aondc  eftà  o  Convento^o  Eípirito  Stto de  Frades  Arrabiil 
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que  fundou  na  tadeyra  de  hi 

annode  ij7J-  heo  decimotcrcio  da  Provinda  )  Pante  deFríelias  , 
Marnotas,  Barro,  Pinheyro,  a  dos  Caos,  Murteyra  ,  Tojalinho ,  a 
dos  Calvoi,  Vai  de  Nogucyra,  CanelTas, Montemor,  a  Granja,  &  a 
Cudiceyra.Na  Aldeã  dos  Calvos  eílà  a  quinta  do  Conde  de  Valia, 
dares,  D.Migoel  Luis  de  Menezes,  com  húa  Ermida  de  N.Senhora 
a  Rotunda,  ou  da  Redonda,  fcyca  à  imitação  daquelle  Templo ,  8c 
Panteon,  que  antiguamence  fundou  com  grande  magntfícencia ,  Sc 
íumptuofídade  Marco  Agrippa,Cidadaõ  Romano ,  &  o  dedicou  a 
Júpiter,  &  Minerva,  &  a  todos  os  fal  f  os,  flc  fíngidos  deofes ,- q  illo 
quer  dizer  o  nome  de  Panteon,  que  he  o  mefmo  ,  que  Cala  de  todos 
os  deofes.  Era  eíle  Templo  de  forma  rotunda,  donde  a  Senhora  to. 
mou  a  invocação,  de  o  dedicou  depois  a  Maria  Santiííima ,  Sc  a  todos 
os  Santos,  o  Papa  Bonifácio  IV.  Nella  Ermida  fe  venera  hQa  antiga 
Imagem  de  N.  Senhora,  muy  milagrofa,  a  qual  he  de  pedra ,  Sc  a  fua 
eftatura  de  crés  palmos  Sc  meyo ;  tem  o  Menino  Jefus  fobre  o  joe« 
lho  efquerdo ,  Sc  elle  com  o  direy  to  ajoelhado,&  o  outro  levantado, 
&  a  Senhora  o  eftà  fuftentando  pelas  coftas  com  a  faa  maõ  cfquerda, 
&  com  adireyta  lhe  offerecehua  rofa.  Nella  mefma  Fregueita  edà 
hQa  Ermida  de  N.Senhora  da  Saúde  no  lugar  de  Montemor,  cujo  ú* 
tu  lo  lhe  deo  a  altura  do  monte,  em  que  eílà  fundada,  ao  qual  fe  aco« 
Ihiaõmuytos,  bufcando  os  ares  mais  puros,  Sc  lalutiferos ,  por  caufa 
de  hum  grande  contagio,  que  houveem  Lisboa  pelos  annosde  i  ^99. 
de  qae  morria  muy  ta  gente,  &  levàraõ  comftgo  a  milagrofa  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos,  que  he  a  mefma  que  hoje  (e  venera  naquella 
Cala.  Eftaõ  nefta  Frcgueíia  muytas  quintas  nobres,  como  a  da  Pon- 
te de  Louza,  que  tem  balUntes  cafas  com  hua  boa  Ermida  de  S.  Lu- 
zia,de  quehe  fenhor  Francifco  Correada  Sylva,  (ilho  de  António 
Correada  Sylva,  Sc  de  (iia  mulher  D.Maria  Antónia  Pcrcyra.  Tem 
efta  quinta  hum  grande  pateo  com  hlía  fonte  de  excel  lente  agua,que 
corre  por  bicas  para  bum  lago,  Sc  outras  partes,&  delia  fe  augmen^ 
ta  a  ribeyra  de  Loures,  Sc  de  outras  aguas,que  vem  dos  montes  vizi« 
nhos.  St  de  hum  cafal  pertencente  à  dita  quinta  ,  a  qual  coníla  de 
grandes  pomares  de  goftoías  frutas  de  toda  a  cafta,  Sc  de-matas  de 
paos  de  notável  grandeza ,  que  pela  banda  do  rio  lhe  fervem  de  mu- 
ro, 5c  tem  dentro  moinhos  com  húa  levada  de  agua  do  rio  ,  que  a 
atravefla  pelo  meyo,  Sc  a  faz  muyto  amena,  Sc  viliofa.  A  quinta  âí 
Luis  Manoel  Pereyra  Moniz.  A  quinta  da  Mata,qu£hedo  Correyo 
niòr.  A  quinta  da  Pipa.  que  he  do  Conde  de  Villa  Nova  de  Porti- 
mão, A  quinta  de  D.Joaó  Diogo  de  Ataíde.  A  quinta  do  Covaõ,quc 
Tom.III.  Fffij  hc 
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hc  de  D.Lourenço  de  Almeyda,filhodo  Conde  de  Avintes.  A  qoio- 
ta  do  Conde  de  Cuculím.  A  quinta  de  Diogo  Luis  Ribcyro  Soares, 
com  húa  Ermida  de  S.Joaquim ,  St  Santa  Anna.  Aquioca  de  Laii 
Pedro  Coutinho  com  lua  Ermida.  A  quinta  da  Promcalba  ,  que  hc 
de  Manoel  Pires  Rangel,  com  húa  Ermida  de  N.Ssahora  da  Com 
ceyçaõ.-  A  quinta  do  Defembargador  Belchior  da  Cunha  Brochado, 
com  híía  Ermida  de  S.Sebaâ.iaõ,  &  outras  muytas  de  paFEicalares , 
cora  boas  marinhas  de  lai  nas  Marnotas. 


C  A  P  l  T  V   LO    XLVL 

©4/  Freguefiar  da^ovoa^FriclIas  j&^Vn&os. 

O  Lagar  da  Povoa  fíca  meya  legoa  de  Loures  ,tem  hua  Igreja 
Paroquial  da  invocação  de  Santo  Adrião ,  Corado  que  anrr. 
íentaõ  os  Freguefes.  Confta  de  oytenta  viúnhos,com  muytas  <jaii> 
tas,  &  terras  de  paõ. 

A  Igreja  Paroquiai  de  S.jQÍiaô,&Sãta  Bafilixa,  do  Lugar  de  Fric!* 
las,  fíca  junto  ao  rio,  que  vem  de  Sacavém ,  meya  legoa  diftancc  à 
Loures ;  be  Priorado,  que  aprefenta  a  Abbadeda  do  MoíVeyro  k 
Odivelas,  por  mercê  que  lhe  íea  eUKey  D  Dinis  do  Padroado,  ttn 
de  trezentos  mil  reis,  tem  duzentos  Sc  cincoenta  vizinhos,com  boi 
quintas,  Sc  húa  Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte,  que  fundou  Lo[ 
de  Abreu  pelos  annos  de  1579. 8c  no  de  1599.  a  reedificou  de  novo] 
eftà  em  o  cume  de  hum  monte,  donde  tomou  o  nome  ,  na  quinta 
Ramada,  a  qual  hoje  he  de  Manoel  de  Sou(a  Soares.He  imagem  ni. 
lagrofa,  &de  grande  romagem  :  tem  cinco  palmos  de  altura ,  he 
madeyra,  &  eílàcol  locada  em  hum  throno  de  talha  do  meyodcl 
rctabolodeperfcyta  arquitcélura, 

A  Igreja  Paroquial  de  S.Silveílre  de  Unho$,que  difta  duas  U 
de  Lisboa  para  o  Norte,  fundou  oBifpo  de  Lisboa  D.Mattheo$,  b^ 
Priorado  da  Caía  de  Bragança,  que  rcnJe  trezentos  Sc  ciacoenta  1 
reis,  com  o  Benefício  annexo,  õc  tem  mais  dous  Beneficiados 
fetenta  mil  1  eis  de  renda  cada  hum,  Sc  a  Theíouraria  rende  quarco^i 
mil  reis.  Tem  cfta  Fregucfía  cento  Sc  ciococnta  vizinhos ,  St 
poço  de  agua,  que  tem  virtude  para  os  doentes  de  dor  de  pedra,  i 
nella  húa  Ermida  de  N. Senhora  de  Nazareth  ,  Imagem   nailagt 
no  Lugar  do  Catejal.  Tem  muytas  quiatas>como  Ke  a  da  Nial 
que  fíca  junto  ao  rio,  que  vay  para  o  Lugar  de  Friellas ,  da  qu 
boje  íenhor  Gafpar  Percyra  do  Lago,  cujo  terceyro  avò  foy  díf 
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Percyra  do  Lago,  oriundo  da  Provinda  de  Entre  Douro  ,  &  Minho, 
Fidalgo  honrado  da  família  dos  Percyras  do  Lago  da  mcíma  Pro- 
vinda, o  qual  íeguio  nefta  Corte  as  letras,  8c  ícndo  Corregedor  do 
Crime  da  Corte,  o  matàraõ  os  levantados  ,que  fcguiaõ  o  Ermitão 
da  Eyriceira  :  foy  calado  com  D. Antónia  do  Cafal ,  mulher  muyto 
nobre ,  de  <jue  teve  a  Baltliazar  Percyra  do  Lago,  Fidalgo  da  Caía 
de  Sua  Mageíladc,d£  Cavai  leyro  na  Ordem  de  Chriílo,  o  qual  caiou 
com  D.Leonor  de  Gouvca  (irmã  de  Franciíco  Vaz  de  Gouvea  ,  que 
■  foy  Arcediago  de  Villa  nova  de  Ccrveyra ,  Lente  em  Cânones  na 
BUniverfidâde  de  Coimbra,  8c  Defem  bargador  do  Paço  )  de  que  teve 
^p  Gafpar  Percyra  do  Lago,FidaIgo  da  Cala  de  Sua  Magc(lade,o  qual 
^Kafoa  com  D.Maria  da  Cunha,  mulher  muyto  nobre  da  Cidade  de 
^praga,  de  que  tcvea  BaUhazar  Pereyra  do  Lago  ,  Fidalgo  da  Caía 
de  Sua  Magcítadc,  8c  Alcayde  morda  Villa  de  Fcrreyra  na  Provin? 
ciado  Alentejo;  o  qual  calou  com  D.Maria  Eufrafía  Jofefaide  quem 
naõ  teve  filhos,  &  fora  do  matrimonio  teve  ao  fobredito  Gaípar  Pe- 
rcy ra  do  Lago.que  he  o  (uccelTor  da  cafa  de  fea  pay ,  &  a  D.  Catha^ 
rina  Cactana  do  Lago. 

CA   PITVLO     XLVII. 

Das  Fregucjías  da  Appelíaçaõ,  C^  Camarate. 


'A 


Igreja  Paroquial  do  Lugar  da  Appellaçaõhe  dedicada  a  N, 

Senhora  da  Encarnação  ;  naÕ  acho  memoria  de  quando  íe 

fundou,  nem  coníla  do  letreyro,  queeftà  da  banda  da  Epiílola,  que 
diz  o  fcguinte  :  Sepnltitra  de  Ejtrtholomeo  Botelho,  Commeadadorna 
L  Ordem  de  Chr(lo,Õ^  de  Ama  de  Chaves  Corrêa,  f na  mulher ^oí  quaes 
r  f undàr aã, Ç^ dotar aô  efta  Igreja  de  N,  Senhora  da  Encarnarão ,  Ô* 
L  deyxàraõ  fará  a  fabrica  deita  Capetta  môrde^mil  reis  de  renda  ;  ^ 
dutarauao  Padre  Curaarenda quetem,  que  laõ  cincoenta  mil  reis, 
Sc  tnAituiraõ  húa  Capella  com  obrigação  de  Miíta  quotidiana,  8c  a 
apreíentaçaõ  do  Capcllaõ,&  Curado,  lerá  dos  Padrocyros  que  fo» 
[T^  rcm  dcfta  Igreja  ;  8c  vendo  eu  os  livros  do  Bautifmo,  achey  que  no 
anno  de  159  j.  íebautizàraõ  os  meninos  na  lua  pia;  a  Fregueíta  he 
pequena,  porque  naõ  tem  mais  que  cincoenta  vizinhos. 

A  Igreja  Paroquial  do  Lugar  de  Camarate  he  da  invocação  de 
Santiago,  tem  duzentos  8c  cincoenta  vizinhos,  com  hum  Cura,  que 
f  ibes  adminiftra  os  Sacramentos ,  duas  Ermidas ,  &  hum  Convento 
r  de  Frades  Carmelitas  calçados,  cuja  fundação  he  a  fcguinte. 
Ij^^        Tom.III. Fff  iij Entre 
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Entre  os  bens  ,qucc4-Rey  D.Joaõ  I.  deu  ao  Condcftavcl  D.Nu- 
no Alvares  Pcreyra,  foy  húa  grandioía  «quinta  do  dito  Lugar  dt 
Camarate,  duas  Icgoas  de  Lisboa  para  a  parte  da  Norte ,  para  cUc  a 
poíluir,  &  por  fua  morte  a  poder  deyxar  a  quem  bem  lhe  pareceííc, 
ainda  que  íbíTe  a  Igrejas ,  ou  Conventos  y  âc  para  cfte  e^eyto  dil 
pcnfou  em  todas  as  Leys,  9t  Ordenações,  que  em  contrario  houver 
fe.  £  logo  que  o  dito  Condeftavcl  pofluhioa  quinta  ,  nelta  cdificoa 
húa  Ermida  à  Mãy  de  Dcos,  com  o  titulo  de  N. Senhora  do  Soccor- 
ro  -,  à  qual  quinta  ,  8c  Ermida,  hia  elle  muy  tas  vezes  no  anno  ,  &  le- 
vava comíigo  fua  mãy>  a  fcnhora  Eyria  Gonçalves  de  Carvalhal  ,^ 
nella  viveo  por  alguns  tempos,  &  a  poíluhio  com  o  confencimento 
do  dito  Condeftavel,  feu  filho,  que  depois  da  morcc  de  fua  mãy  ,  íe 
recoiheo  no  Convento  do  Carmo  de  Li$boa,&  arrendou  a  dica  quin- 
ta com  a  mais  fazenda  a  cila  annexa,  por  tempo  de  dez  annos.  Ma 
depois  do  falecimento  do  Condeílavel ,  Sc  acabado  cambem  o  ccni« 
po  do  arrendamento ,  veyo  eíla  quinta,  &  a  mais  fazenda  ao  fenho* 
rio  dos  Religiofos  do  Carmo  de  Lisboa,  por  lha  ter  deyxado,  &  do* 
tado  o  dito  Condedavel }  Sc  dcíde  aquelle  tempo  em  diante  nuna 
mais  le  aforou ,  nem  arrendou  a  peíloa  algúa ,  antes  fempre  per  ti  i 
adminiflràraõ  os  ditos  Religiofos,  como  coufaíua.E  elegendo -(cem 
Sacriílaô  mor  do  Carmo  de  Lisboa,  o  P.  Fr.Gabriel  de  Sanca  Nii- 
ria,  no  Capitulo  que  fe  celebrou  no  anno  de  i  JH-  (  ^^  S"^  ^'^ 
por  Provincial  o  P.Fr.Joaô  Limpo  )  Se  vendo  cllc ,  que  o  povo  m 
cendo  grande  veneração  à  Senhora  do  Soccorro ,  que  eílava  na  E^{ 
mida  da  dita  quinta,  8c  que  jà  hia  a  ella  muyca  gente  em  romarii  J 
tratou  logo  de  a  ornar ,  Sc  poz  ncIta  hum  Ermitão  cons  benepladi 
do  P.Fr.Luisda  Luz,  que  eracncaõ  Prior  do  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa,  Sc  lhe  entregou  duas  veflimenta$,froncaes,  caliz,  8c  tudo 
o  mais  pertencente  para  o  ornato,  Sc  miniílerio  do  Altar  da  dia 
Ermida. 

Deíle  tempo  em  diante  crefceo  muytomais  a  devoção  da  Senhai 
ra  nos  Fieis  Chrií^ãos,  &  íe  começou  a  foteranizar  a  íaa  fcíla  aot  y 
dias  do  mezde  Agoílo ,  com  MiíIa,Sermaõ,  Sc  Mufíca,  cuja  íole<n' 
nidade  ainda  hoje  (econlerva.  Correndo  pois  o  tempo,  &  com  cllci 
fama  dos  muytos  milagres,  que  a  Senhora  obrava  com  aquelles,(]aí 
devotamente  lhe  pediaõ  feu  íbccorro  ;  mandou  o  P.  M.  Fr.  Migwl 
Carranca,  Cque  nella  occaliaõ  aíliilía  neíla  Província  com  ocir*^» 
de  Vigário  Geral,  &  Viíitador  della^por  morador  para  a  dita  qu>o« 
ta,  Sc  Ermida,  ao  P.Fr.Joaô  de  S.  Vicente ,  Religiofo  de  excmpb' 
vida,  fc  coliumes,  para  que  delia  tivelle  cuydado :  &  o  P.  Fr,  ]úTp 

Figucyrj 


"CURaGRS^FIS:P(ÍRTVGVEZA. '  777 

Figueyra  com  fuás  elmolas  mandou  fazer  quatro  ccllas  junco  à  por* 
ta  do  coro,  Sc  as  ofiícinas  do  rcfeytorio  ,  8c  cozinha  ,  que  ficaô  por 
bayxo  dedas  cellas.  Nefta  quinta  alTiftio  o  dito  P  Fr.Joaõ  de  S.  Vi* 
ccnte  até  o  anno  de  1602.  cm  o  qual  fahio  por  Provincial  no  Capi* 
tuIo,qne  Ic celebrou  em  o  Convento  do  Cirmo  de  Évora,  o  P.  M. 
Fr.  António  do  Efpirito  Santo  ;  &  coníiderandoífe  neftc  Capítulo 
o  quanto  hia  creícendo  a  devoção  de  N. Senhora  do  Soccorro  ,  & 
juntamente  íer  efte  lugar  de  Camarate  muy  íadio  ,  Sc  a  dita  quinra 
muy  accommodada,  para  nella  íe  fundir  hum  Convento  da  Ordem, 
aflcntàraõ  dccomroum  conícntimentodos  Padres  do  dito  Capitulo, 
que  delde  aquclle  dia  fofle  efta  Cafa  Vigayraria,5c  logo  elegerão  em 
Vigário  dirlla  ao  melmo  P.Fr.Joaõ  de  S.Vicente ,  âc  Jhc  deputarão 
para  Convcntuaes  delia  ao  P  Fr.Jcronymo  de  Sà,  8c  ao  Irtnaõ  Ley* 
go  Fr.FranciícodcBcji,  8c  mandarão,  que  para  fnllsnto  deftcs  Re- 
ligir>fo$,déíIeo  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  á  dita  Caía  quatro 
moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno,  como  dcfaóto  lhos  largou  ,  8c 
ainda  hoje  os  poíTue. 

Perlcverou  efta  Cafa  em  Vigayraria  até  o  anno  de  i5o8.  em  cujo 
fecmpo  fc  celebrou  o  Capitulo  Provincial  ,  &íahioelcyto  íegunda 
rczna  tal  dignidade  o  P.  M.  Fr.  Thomè  de  Faria ,  que  depois  foy 
tilpodeTarga.  Ncfte  Capitulo  fizeraô a ella  Caía  Priorado  com 
>da$  as  graças,  8c  privilégios,  que  tem  os  mais  Conventos  da  Pro# 
rincia,  &  nella  he  a  undécima  voz  nos  Capitulos  Provinciacs :  ele* 
►èraõ  logo  cm  Prior  ao  P.Fr.Sebaftiaõda  Sylva,  que  foy  o  primey 
}o  que  teve  efte  Convento,  8c  mandarão  paraconventuaes  dei  lema* 
ror  numero  de  Religiolos ,  do  que  tinha  ,  quando  era  Vigayraria. 
íellcreíidcm  hoje  dczafcisRcligiofos»  fazendo  grandes  ferviços  t 
teos,  naõ  fó  na  continua  adminiftraçaô  dos  Sacramentos  àquelle 
>ovo ,  &  aos  circumvizinhos  ,  mas  também  na  erecção  da  Ordem 
'erceyra,  cftabelecida  nefte  Convento ,  que  com  tanto  zelo  ponta- 
ilmcnie  acodem  ao  culto  Divino,  8c  obrigações  de  fua  Regra. 

A  Capcllamôr  dclua  Igreja  tomou  D.Fiancilco  de  Callellobran- 
:o  para  jazigo  de  D.  Violante  Eugenia,  íua  tia ,  por  cila  mandar  cm 
feu  teftamcnto,  que  (e  lhe  fizeíTe  húa  Capella  ;  a  qual  dotou  de  boa 
renda,  com  penfaõde  certas  Miílas,  que  os  Religiofos  dizem  pot 
lua  alma.  NcHa  efta  fepultado  D.  Joaõ  de  Caftcllobranco  ,irmaõ  do 
londcde  Sabugal  D.Francifco,  &  pay  do  dito  D.Fcancilco.queto- 
»ou  efta  Capella }  a  qual  por  eftar  muy  d^mniflcada,como  também 
loreja,  mandou  reformar  hum  Religiofo  do  Convento  de  Lisboa, 
fazcndolhe  novo  rctabolo,  cadcyras  do  coro  ,  lageamenco ,  8c  vários 

ornamentos, 
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ornamentos ,  em  que  gaftoa  conílderavel  dinheyro  com  as  obras, 
que  hoje  (e  vemj  como  também  dous  devotos  Rcligiofos  com  o  dtf. 
pendio  de  íuas  efmolas ,  ornamentarão  duas  Capellas  da  dita  Igreja 
com  muyta  grandeza. 

Florecèraõ  neíla  Província  Carmelitana  de  Portugal  moytos  Re« 
ligiòío^  infígnes  nas  Divinas  ,  9t  Humanas  letras  ,  que  reíplandecè^ 
raõ  em  dignidades  Epiícopaes,  virtude ,  &  fantidade. 

O  primeyro  Bifpo  que  houve  no  principio  >  &  fundação  defta 
Província,  foy  o  Doutor  D.Fr.Gomes  de  Santa  Maria,que  foy  han 
dos  primeyros  Definidores ,  que  nella  houve  no  Convento  do  Car« 
mo  de  Lisboa^âe  o  primeyro  Prior  ,  que  o  governou  com  grande 
zeÍo«  &  exemplares  virtudes,  pelas  quaes  ÍOy  nomeado  Bifpo  Tito* 
lardeHebron,  &  Vigário  Géral,por  efpecial  Breve  de  Sua  Santida* 
de,  de  todas  as  Heligiões,  que  havia  naquelle  tempo  nefte  Reyoo. 
Foraõ  feus  fucceííores  os  feguintes  Rcligiofos. 

D.Fr.Joaõ  Manoel ,  filho  del-Rey  D.  Duarte,  que  foy  Prior  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito ,  &  profef- 
lou,  Provincial,  &  Vigário  Geral  por  Breve  do  Papa  Eugénio  IV. 
cujas  Prelafias  exercitou  trinta  annos  completos ,  com  muyca  ao- 
thoridade,&  tanta  prudência,  que  el-Rey  D.AffonfoV.  o  íez  íeo 
Embayxador  a  Roma,  aonde  naquella  Guria  manejou^  &  concluhio 
todos  os  negócios  do  Rey  no  com  taõ  feliz  fucccílo ,  que  chegando  a 
efta  Corte  o  feílejou  muyto  el^Rey,  &  no  anno  de  14J  3.  o  nomeoa 
por  feu  Capellaõmôr.E  falecendo  o  Bifpo  da  Guarda  neíla  occaiiaô, 
o  dito  Rey  D.Afionío  pcdio  logo  efte  Bifpado  ao  Papa  Pio  II.  para 
o  Bifpo  Capellaõ  mor;  o  qual,tanto  que  chegarão  as  Bullasde  Ro< 
ma  ,  foy  logo  tratar  da  reformação  das  íuas  ovelhas  ,  &  de  reprimir 
a  foltura.  com  que  viviaõ  muytos  dos  Ecclefiafticos  do  dito  Biípado; 
tirando  cambem  alguns  abuíbs ,  que  no  culto  Divino,  8c  adminiftra' 
çaõ  dos  Sacramentos,  elles  tinhaõ  introduzido.  Faleceo  n\  Cidade 
de  Lisboa  no  fim  do  anno  de  148  3.  &  (ua  morte  foy  muy  fentida  del- 
Rey  D. Joaô  (eu  íobrinho,  &  de  toda  a  Corte  >  por  perderem  nelle 
taõ  grande  Prelado,  Sc  Miniílro :  feu  corpo  foy  íepultado  no  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboa  com  a  decência,  &  honra,  que  fe  devia  a 
taõ  grande  peíloa. 

D.Fr.ChriftovaÕ  Moniz,  Provincial  que  foy  deíla  Provincia  no 
anno  de  1523.  foy  promovido  à  dignidade  Epíícopal ,  fazendo.o  fea 
Coadjutor  nos  Arcebiípados  de  Lisboa,  &  £vora,o  Cardeal  Infim* 
le  D.AíFonfo,  irmaó  del-Rey  D.  Joaó  III.  por  fer  naquelle  tempo 
Arcebifpo  de  ambas  as  Diocefes,  a  cujo  favor  foube  muy  bem  cor- 
re fpoadcr 
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refponder  o  dito  Biípo  D.Fr.Cbrii^oyaõ,  Conp,Q^'ud«c..gi;a^4€iY»e«M 
te  n2s  viíicas ,  &  íc(6\m2t  que  ice  bos  doos  Afcetnlpat^s,  cujo  íatti 
CO  exercício  leve  codp:0  tempoc^ue  vivco,  dè|N>tr.  cio  t«r  a  diguida?" 
de  Epiícopalt.c^ítpiraõ  íei(  »nno«,  sk)  fim  do&«)>jaac»>  aflk^ad^  vifi« 
tando o  Arcebilpado  de £v-ora»  o  íevovi  De«&(>i»ra íi em- ^ Aldeã «k 
Alçaria  ao  Alentejo  40&  ^ o.  de  No vênobro cie  ij^ji.  feiji^ afl*o6  fo- 
raõ  tresladados  para  o  oe^etcrM^  dos  Keligioios  do  CjC)Rv<n€P  do 
Carmo  de  Lisboa. 

D.Fr.Balthazar  litnpo,  qae  (by  Arcebifpç^  de  Bvaglií,  8c  credÍM 
fingular  da  Carmeiitaaá  Faii>Liia>  4^  fi|uein>^y:  bcmenM^ito  ãJihoipof 
fer  homcnv  aífinalado  çm  vircade}:&  dos  mais  i^âgçM^.ftigeytos ,  ^ 
naquelle  dourado  íecalo  houve  o«ft-9  RcynKi.  £Ulley  D.  Joaq  UH 
oconftituhio  Pregador  de  fua  Real  Capella,  &  porí«(]»iCòníeâÍoiv  4 
Rainha  D.Catharina ,  8c  aflim  meítaao  os  Inía.ncei ,  ac^difido  todos 
com  tal  concurío  aouvtUo,  que  eftavaõ  jà  as.  Igrejas»  aotes  dt  aenaí^ 
ohecer,  occupadas  de  gente ,.  recorreodo  a  elU,  como  a  O^^caio ,  to* 
da  a  Corre,  para  (e  aproveytar  de  íeus  acertados  eoiQ&ll^,^;  doutos 
pareceres,  com  que  os  mais  efcrupijilofos  aquietiV4Ôas€OQ(c»eQCtasi 
Nefte  tempo  fby  cleyto  Prior  do  Convento  do.Çarmo  de  Lisboa, 
depois  Provtacial,  8c  naô  tendo  acabado  o  cargo,  quandoo^eícolheq 
o  meímo  Rey  para  Reformador,  &  Vigário  Gerai  de  fua  própria  Far 
roilia,  achando  que  eUe  (ó  bailava  pára  negocia  de  tanto  porte,  quãv 
do  para  as  outras  Religiões  mandava  vir  graviffimos  íugeyuos  em 
virtude,  &  letras.  Â  reformação  que  nella  fes,  ots  eíbattitos  que  cila- 
beleceo,^  os  exercícios,  que  introduzio.teftemonhaõ  laã  relígiofa 
profiiTaõ,  &  eípirito  do  Ceo;  Depois  de  governar  a  Provincia  Eieftes 
caõ  honorifícos  cargos ,  por  efpaço  de  treze  annos  ,  como  era  bem 
vifto  do  Rey>  o  dcfígnou  Biipo  do  Porto,  que  governou  outros  ca&« 
cos  com  grande  zelo  PaAoral,&  exemplo  ,  fazendo  allí  obras  de 
eterna  memoria,  como  faó  o  coro  da  Sé,  os  livros  decanto  cbaõ,que 
nella  hoje  fervem ,  reduzindo  a  melhor  mcthodo ,  &  clareza  o  cea«< 
fual  do  Cabido,  com  que  fe  efcu(ár»õ  demandas,  8c  trapaças,  no  que 
fez  grande  (ervíço  a  Deos ,  &  ao  bem  publico.  Finalmente  celebrou 
Synodo,  em  que  reformou  as  Conftitaições  para  melhora  do  Clero, 
Sc  governo  dos  fubdicos  Foy  mandado  pelo  dito  Rey  à  primeyra  fef- 
faô  do  Concílio  Tridentino,  que  íe  abrio  no  anno  de  i)4j[.  no  qual 
alííftiotrcs  vezes  com  grade  nome.ôc  fama  de  cabal  Theologo.Cha- 
mado  entaõ  a  Roma  do  Papa  Paulo  III.  para  lhe  dar  conca  do  efta« 
do  em  que  fícavaõ  as  couías  do  Concilio,o  dito  Biípo  o  íci  com  cai 
expedição,  &  elegância,  que  o  Papa  lhe  chamou  Rara  Feniz  j  de  di« 
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zem,  que  o  queria  fazer  Cardeal ,  &  elle  o  naõ  aceycàra  por  fcrviço 
do  feu  Rey;  &da  pratica  que  com  Sua  Santidade  teve,  refulcoucon- 
íeguir  delle  o  Tribunal  do  Santo  Officio  para  cfte  Reynoj  &  depois 
de  lhe  beyjar  o  pé,  voltou  a  Portugal  com  fua  licença,aonde  breve, 
mente  foy  promovido  a  Primas  de  Braga.  E  fe  a  Cidade  do  Porco  o 
largou  com  fentimento,  efta  o  recebeo  com  alvoroço ,  por  fer  pa^ 
dos  pobres ,  zelador  do  Eftado  Eccieíiaftico ,  &  reformador  de  coC 
tumes ,  &  abuíos  mal  introduzidos.  Pelo  que  tomando  póíTc ,  viíi* 
cou  logo  fua  Diocefí,  deílerrando  vícios  com  brandura,&  com  rigor 
também ,  quando  efta  naô  baftava,  rebatendo  entaõ  a  renftencia,q  o 
Prior,  &  Cónegos  de  Guimarães  lhe  íizeraõ  acerca  da  viíita  da  fua 
Igreja,  chegando  a  efcrever  fobre  efta  matéria  ao  Sammo  Pontífice 
Paulo  IV.  de  que  reíultou  hua  amigável  compoíiçaô.  Finalmente 
tresiadou  com  grande  folemnidadeda  Igreja  de  Rates,  o  corpo  de  S. 
Pedro  Martyr,  feu  primeyro  Prelado  ,  o  qual  collocou  cm  húacxfJ 
cellcnte  Capeiia,  que  elle  ornou,  &  dotou  com  liberal  magnifícc 
cia,  &  copioíô  numero  de  Capcllães ;  &  por  feu  falecimento  ,  qoel 
foy  cm  idade  de  oytenta  annos,  depois  de  governar  cda  Mitra  oytoj 
fe  mandou  fepultar  na  entrada  delia,  pela  grande  devoção ,  que  feni« 
pre  teve  a  efteinclyto  Martyr.  Nafcco  na  infignc  Villa  de  Moon 
no  anno  de  1478.  &  foraô  feus  pays  Luis  Limpo ,  &  Ignes  da  Ro^l 
cha ,  dos  principaes  daquella  Villa,  &  no  de  149  f.  fe  fer  efcrever  ao ' 
Convento  do  Carmo ,  quealli  tem  a  Profética  Ordem.  Foy  caõ  ci»| 
lebre,  de  nomeado  Pregador,  ouvido  com  tanto  applaufo ,  que  refere 
cm  iuas  memorias  o  Padre  Fr.  Manoel  de  Coes  ( teílemunha  de  viii 
ta  ,  &  dos  mais  graves  Religíofos ,  que  ceve  naquelle  tempo  a  Pro* , 
vincia)  que  quando  pregava  na  Igreja  do  Carmo  de  Lisboa,  vinha  o ' 
povo  à  meya  noyte  bater  nas  fuás  portas,  para  tomar  lugar  ;  &  feti« 
do  h&a  das  mayores  do  Reyno,  naõ  cabia  nellaa  gente ,  havendo  fé* 
pre  didenfões  íobre  os  aflentos  ;  8c  para  que  fefayba  do  zelo,  &  Ii> 
berdade com  que  pregava,  referiremos  o  que  obrou  hum  diani 
CapellaReal,  pregando  cm  prefcnçade  toda  a  Corte  j  foy  o  calo, 
que  querendo  elle  reprehender  a  muytos  ,  de  quaõ  delcaydados  am 
davaõ  de  fua  falvaçaõ,  engolfados  no  mundo,& da  pouca  impreíljó, 
que  fazia  em  fuás  almas  a  Divina  palavra,  tirou  de  hQa  canna,qoeie* 
vava  com  fua  fedella,  &  começou  a  pcfcar  (obre  o  auditório ,  ora  a 
húa,  ora  a  outra  parte,  &  dizia  ;  Para  aqui  peícaremos ,  &  teieoMii 
proveyto ,  &  para  alli  também  :  Sc  lançando  a  canna  para  onde  eib  I 
vaõ  o  Rcy,&  os  Infantes ,  moftrou  húa  pouca  de  fleuma  ,  &  dillc: 
Naõ  temos  aqui  que  cfperar  >  eíles  peyxes  naõ  íaô  Dodos  >  &  ésa 
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naõ  haõ  de  picar.  Conta-fe  por  couia  certa  >  <]ue  diílera  depois  o 
Rcyà  Rainha  :  Agora  eftaràV.A.  contente  líufpcycâado  Ter  traça 
fua.  O  zeloío,  &  Apoftolico  Pregador,  temendo  a  ira  deÍ-Rey ,  fe 
aulencou  da  Corte  em  hõa  mula,  que  tinha  à  porta;  3c  íuccedeo  pe<» 
lo  contrario;  porque  foy  logo  mandado  chamar,  &  cumulado  de 
mercês,  Sc  favores.  Pela  aufencia  para  Caftella  do  Bifpo  do  Porto 
D.Pedro  da  Cofta,foy  promovido  em  fcu  lugar  nefta  Mitra  no  anno 
de  15 37. que  governou  aicí  ode  lyyo.cmquc  foy  eleyto  para  o  Ar- 
ccbiípado  de  Braga  por  morte  de  D.  Mmoel  de  Sou}a,&  daqui  para 
a  outra  vida  no  ultimo  de  Março  de  1558. 
^  D.Fr.  Pedro  Brandaõ,natural  de  Lisboa,  aonde  tornou  o  habito  da 
^keligiaó  do  Carmo,&  ncUe  profcíTou  aos  ló.de  Janeyro  de  ry J7.& 
Pfaelle  foy  clludar  a  Coimbra  no  GoUegio  da  ditaOrdera,dondc  fahio 
hum  cooíummado  Letrado ,  &  foy  também  hum  dos  grandes  Pré- 
adores  do  feu  tempo,  ôc  muyto  acfyto  ao  povo,pela  fua  muytaeto. 
ucncia,  &  fingular  aíFabilidaJe.  Duas  vezes  foy  Prior  no  Conven- 
0  de  Lisboa,  8c  nelle  fez  grandiofas  obras,  depois  dos  quacs  cargos, 
de  outros  que  teve  na  Província,  que  adminiílrou  com  grande  ze- 
o,  âc  obícrvancia,  foy  clcyto  Provincial  delia,  £l-Rcy  D.  Filippe  o 
rudente  ,  vendo  os  fcus  grandes  merecimentos ,  8c  prendas  ,0  fez 
iipode  Cabo  Verde,  aonde  clleve  por  alguns  annos ,  governando 
mtodoocaydádo,  &inteyrczaodÍÉO  Bílpado,  o  qaal  renunciou, 
cndo  jà  velho,  para  tratar  com  mais  foííegodafua  falvaçaó,  2c  vcyo 
para  a  fua  pátria,  morrer  entre  os  Religioíòs  feus  irmãos, com  quem 
te  havia  creado  :  (eu  corpo  foy  fepultado  no  cecneterio  docf  rades  do 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa.  •    •..'.' 

D.Fr.Martinho  Sotomayor,  que  foy  ififígne  Pregador  »flc  Bifpo 

itular  de  Tripoli,  CoIleyior,ac  Juiz  Apollolicopor  SuaSantida*» 

ie,dos  Breves,  &  Bulias,  que  vinhaõds  Roma  paraeíle  Reyno. 

D.Fr.Thorac  de  Faria,  natural  de  Lisboa,filhodeftâ  Província  do 

armo  de  Portugal,  que  foy  duas  vezes  Prior  do  Convento  de  Lif- 

oa ,  8c  Provincial  deita  Província  :  tomou  o  grão  de  Doutor  na 

niveríidade  de  Coimbra,  cujos  autos fòraõ  univerfalmente  applau- 

idos.  E  vendo  o  IHuftrilTimo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Miguel  de 

aftro,  fero  dito  Padre  Mcflre»Varaõtaõ  douto  nas  Divinas,&  Hu* 

anãs  letra$>  &  hum  dos  mayores  Latinos,  que  teve  elle  Reyno  ,  o 

omeoo  Bifpodc  Targa,  8c  ícu  Coadjutor. Traduzio  as  Lulíadasde 

"amões  em  vcrfo  heroyco,  à  inílancia ,  8c  pertuaíaõ  dos  Padres  da 

ompanhiadc  |efus;  ornais  dous  livros  de  Aílrologia  ,  que  feniõ 

(iiprimiraõ,  por  falecer  neite  tempo,  que  foy  aos  13.de  Outubro  de 

6:8.£^ycnuliado  no  cemetcrio  dos  Rcligioíos^  ~ 
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D  Fr.  Amador  Arraes,  natural  da  Cidade  de  Beja,  foy  o  priíxieyro 
"Noviço  que  houve  no  Collegio  do  Carmo  de  Coimbra^aondepros 
feifou,  fie  eltudou  Filolofia,  fie  Thcologia,  Sc  foy  taõ  grande  Thcoe 
logo,  que  el'Rey  D.Scbaftiaõ  o  fez  Pregador  da  (ua  Real  Capcila  , 
fie  cl«Rcy  D.Henrique  o  fez  íeu  Elmoler  ,  iendo  que  havia  poucos 
tempos  o  tinha  feyto  Coadjutor  do  Arcebifpadode  Évora ,  do  qual 
o  dito  Rey  tinha  fido  Arcebifpo.  Epor  cl-Rcy  D.Filippe  o  Pruden- 
te  foy  nomeado  Bifpode  Portalegre,  em  cujo  Biípado  rcfídio  algQs 
annos,  no  fim  dos  quaes  o  rennnciou,&  lerecolheo  no  Collegio  do 
Carmo  de  Coimbra,  aonde  fc  havia  creado,  fie  ncUe  fez  a  Igreja  no- 
va coro  tanta  magnificência,  fie  aceyo»  que  hc  julgada  de  todos  pe. 
la  melhor  de  todas  as  Igrejas  dos  Collcgiosdaquella  Cidade.  Depois 
de  recolhido  le  occupou  em  compor  hum  livro  de  Diálogos  ,  obn 
muyto  douta ,  fie  digna  de  toda  a  eftimaçaõ,  por  lua  grande,  8e  proi 
veytofa  doutrina.  Finalmente  cheyo  de  merecimentos^  virtudes, o 
levou  Deos  para  fí  emo  prímeyrode  Agoílo  de  lóoo.  Seu  corpo cf- 
tà  fepultado  na  Capella  mor  do  dito  Collegio* 

D.Fr.  Franciíco  Soares  de  Vilhegas/oy  natural  d:  Li  sboai  fieBtCj 
pode  Merafis. 

D.Fr.Vafco  de  Alvellos,qae  foy  Bifpo  da  Guardi,  fie  o  primeyro 
Religiolo  defta  Província,  que  teve  tal  dignidade  ;  foy  Varaõ  infigi 
ne  nas  Divinas,fic  Humanas  letras ,  fie  o  primeyro  Definidor, 
houve  nefta  Província  *  file  depois  foy  Prelado  no  Convento  do  Ca^ 
IDO  de  Lisboa. 

•    D.Fr.  Angelo  Pcrcyra  Portugucz,  íilbo  dcíla  Provincia,foy  grj 
de  Letrado,  fie  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  com  taõ  grande  fitit 

Ifaçaõ,  fie  admiração  de  todos,  pelo  muyto  que  fazia  obfcrvar  com] 
bom  zelo  as  Icys  da  Religião.  EURey  D.Filippe  o  Prudente  o  el(* 
geo  Bifpo  de  Martyria,  file  Coadjutor  do  Biípado  de  Coinabra,  cm 

|*qual  dignidade  permaneceo  até  Deos  o  levar  para  ft ,  deyxando 

jfua  pedoa  grande  nome  em  vírtudes,filc  bom  procedimento.  Fal( 

[mo  annode  1Ó14. 

D.Fr  Fabíaõdos  Rey$.Portuguez,quefoy  Bifpo  de  Cabo  Verdí,] 
fi^  Varaõ  de  grande  reformação,  Sc  obfcrvancia ;  fie  por  ler  bom  Lai 
trado,  o  fizeraõ  Examinador  das  Três  Ordens  Militares,fl^  doprí^l 
rado  do  Crato.  Na  Ordem  foy  Prior  do  Convento  de  Collare$,Vi' 

[•gario  Provincial  da  Vigayraria  do  Carmo  do  Brafíl,âc  Fundador*] 
•Convento da  Ilha  do  Fayal,aondcaífiftindo  por  Prelado ,  o  fiteraôi 
Provincial  defta  Província.  Faleceo  no  (eu  Biípado  no  anno^ 
1674. 
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D.Fr.Francifco  de  Ucna,  natural  de  Lisboa,  íoy  Bifpo  do  Mara- 
nhão, Sc  depois  de  Pernambuco,  Vigário  Provincial  da  Vigayraria 
do  Carmo  do  Brafil,  Sc  Vifitador  d»s  Ilhas ;  ío)^  râmbem  Secretario 
da  Provincia,  Sc  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  iníigne  Prégador,c5 
grande  aceytaçaõ,  naõ  fó  de  toda  a  Nobreza,  mas  cambem  do  agra- 
do do  ícnhor  Rcy  D.Pedro  iL  em  cuja  Real  CapcUa  pregou  repe- 
tidas vezes  com  grande  admiração  de  todos  Faiccco  em  Pernambu- 
co aos  aç.de  Abril  de  1704.  tendo  pofto  fumma  actençaó  no  bom 
governo  de  fuás  ovelhas  ,  como  vigilantiííimo  Paftor* 

D.Fr.Pedro  Clemente »  filho  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa, 
fby  Vigário  Geral,  Sc  Reformador  por  cfpccial  patente  do  Rcvc- 
rendiílimo  Padre  Géril  da  Provincia  do  Carmo  de  Sardenha,  a  quê 
depois  de  exercer  eíla  occupaçaõ,  a  Mageftade  deURey  D*Filippe  o 
Prudente  o  fez  Bifpo  de  Allis  na  mefma  Ilha,  Sc  ultimamente  Arce« 
bifpo  de  Sacer,  em  cuja  dignidade  morreo  com  grande  opinião  de 
fantidadc:  nas  DivinaS)  &  Humanas  tetras  foy  rouy  venerado  >  Se 
refpeycado  de  todos.  Faleceo  na  era  de  1607»    . 

D.Fr.Jofephdc  Alencaftre,  Religiofo  dcfta  Provincia  do  Carmo, 
quarto  neto  deURey  D.Joaõ  ILde  Portugal  »  foy  Bifpo  de  Míran^ 
da,  Sc  depois  de  Leyria,  Inquifidor  Geral, &  CapcUaõ  mor  dcURey 
D.Pedro  11.  Havendo  fido  Secretario  dcfta  Província,  Sc  aíliitindo 
io  Capitulo  Geral,  que  fc  celebrou  em^Roma  ,  foy  eteyto  Prior  do 
Convento  de  Évora,  Sc  depois  do  de  Lisboa»  que  naõ  exerceo.Teve 
naquella  Cúria  taõ  grande opiniaõ,que  foy  nella bem  aceyto  por  íua. 
pe(Toa,&  virtudes, naõ  íó  dos  Reverendi(1ímos  Padres  Geraesda 
Ordem,  íenaõ  também  do  Sumrao  Pontifice.  Foy  eleyco  Aífiílcnic 
G^ral  das  Províncias  de  Portugal,  &  nomeado  Provincial  Titulac 
àc  Dacia  i  Sco  Papa  Alexandre  VII.  o  nomeou  por  fcu  mota  pro. 
prio,  Prior  do  Convento  de  S.  Martinho  m  CAdontâm  ,  ca  ja  dignU 
dade  humildemente  recufou,  como  também  a  de  Provincial  de  Por^ 
tagal,  em  que  por  moto  próprio  foy  nomeado.  Ultimamente  foy 
eleyto,  Sc  acclamado  por  toda  a  Provincia,  Provincial  della.FaIcceo 
cm  Lisboa,  tendo  de  idade oycenca  Sc  cinco annos,aos  i).  de  Setem« 
brode  1705. 

O  Venerável  P.  M.  Fr. Jerony mo  Toftado  Porcoguez,  Doutor  Pa- 
riíienfe ,  filho  deíla  Provincia ,  que  foy  Provincial  em  a  do  Carmo 
de  Catalunha,  Se  Vigário  Geral ,  Sc  Reformador  Apoftolico  das 
províncias  de  Caftella  ,  Portugal ,  Sicília ,  Sc  Nápoles  ,  em  a  qual 
reforma  padeceo  grandes  trabalhos  :  foy  douto  nas  Divinas  letras, & 
de  provadas  virtudes.  Faiccco  com  opinião  de  Santo  cm  o  Con- 
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vento  cio  Carmo  dèNapoldsDQiaoDo  de:OiilqmDhcQtf>$  .oytcnca  & 

cloa&  ;  ''.i'."  •      V.  !,  .  -" 

o  P.M.Fr.Loia  ài  Luz. » filho  natural  «)feURey  D«;  Joaõ  IH.  (oy 
Prioir  do  Convento  çlo  Carináde  Lisboa,  Pfovincia^j|e;r. Vigário  Gé- 
tsá  I  &. Reformador Apoftottcbr,  Varaõin6gneeqavtriade,&  teuiL 
FaleceondannOde:i584.     ;  '    . 

Q  Doutor  Frey  Simaõ  Coelho  j  qae  fby  Pcovtadal ,  ( 
itres  veses  Prior  do  Convento  de  Lisboa ,  no  qual  feas  graodioíi 
obras  ;  foy  Varaõ  tnfígne  nas  Divinas,  &■  Humanas  letras, &i 
excinplar  virtude,  &' reformação,  da  qual  períevera  aioda  bojegn» 
demJsmòria.Falcceo  noannodeióoj. 

O  Venerável  P.Fr.Eftcvaõ  da  Purifícaçaõ,  Varaõ  ipíigne  cm lif. 
■tudeâ,cuja  vida  tem  impreíTa' vários  Antbores  ,  8c  para  Tua  Bcaoir 
caçaoi  &  Canonização  ándaõ  as  informações  na  (agrada  Coogregf 
çaõ  i^r  KitiW.  BaUceo  noanno  de  1617. 

.0  Venerável JFi.  Luis  do  Rofario ,  Varaõ  de  ^ovada  virtoà; 
morreo  em  ódio  da  Fé  na  jornada  do  Braíii ,  por  maõ  dos  herege^ 
pelo  zelo  com  que  venerava  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade, 
com  a  qual  abraçado  foy  lançado  ao  mar  em  companlua  deqoar» 
ta  peíloas^  qurpor  lafgo  tempo  andando  fobre  as  aguas ,  as  cootí. 
Ton,&abrolveo,  acéqucpcbs  ditos  hereges  lhe  fora6  cortadas  a 
jnãos,  Si  às  pelonradas  acabou  a  vida  no  anno  àc[i6i<p, 

O  P.Fr. António  da  Vifiitaçaõ, Varaõ  infígne  nas  Divinas  >  &  Uh 
manas  letras,  Sc  muyto.mais  no  exercício  das  virtudes,  por  cujo  fé 
peyto  foy  Meftre  dos  Noviços  do  Convento  de  Lisboa  muytos  afr 
nos,  dandolhesíingular  exemplo  com  íua  doutrina. 

O  Venerável  Fr.Gonçálo  da  Madre  de  Deos,Leygo,  Irmaõ  do» 
dodcitaota  íimplicidade,  pela  qual  foy  eftimadodos  Reys,Seohordi 
de  povo :  viveo,  Sc  mdrrco  com  opinião  de  Santo,  oque  fe  vio  ben 
na  grande  véneráçaõjCom  que  íeu  corpo  foy  fepultado  no  anno  de 
KS54. 

0!FJFr.Jeronymo  de  Brito ,  Varaõ  de  conhecida  vinode ,  Sc  ob* 
íervancia,  o  qual  morreo  no  anno  de  1595.  com  grande  opioiaõ  k 
fantidade. 

O  devoto  Fr;Simaõ  de  Santa  Maria>Leygo ,  que  fby  Sacríftaõdo 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  mais  de  quarenta  Sc  (ctít  annos,iBoy 
zelofo  da  Caía  de  Deos,  Sc  muyto  caritativo  com  o  próximo,  &  de» 
votiílimo  do  Santo  Cbrifto  cativo;  morreo  com  grande  opinião  dt 
fantidade,  Sc  quaíi  defpido  o  enterrarão,  por  lhe  cortarem  o  hibito 
em  que  hia  veftido. 
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O  P.  Fr.  Manoel  Cardofo ,  Varaõ  de  conhecida  rirrude  ,  iniígne 
Meftrc,  &  Compoficor  na  Arte  da  Mafica  ,  como  tellificaõ  bem  os 
íeus  livros  imprelTos,  que  delia  compor  ;  falecco  no  anno  de  lójo. 
O  virtuoío  Irmaó  Fr.Roque  do  Sacramento,  Ltygo  ,  Varaõ  in- 
íígne  em  virtudes  ,  o  qual  raorreo  no  Collegio  de  Coimbra  com 
opinião  de  Santo.  ; 

O  P.Fr.Conítantino  Pereyra,  íbbrinhodo  C->ndefl:aveI  D.  Nnno 
Alvares  Pcrcyra,  foy  Vaiaõ  de  admiráveis  virtudes ,  *  o  primeyro 
Prior  do  Convento  de  Coitares ,  no  qual  por  alguns  annos  fez  vi- 
da ercmitica,&  morreo  com  opmiaô  de  Santo, 

O  P.  Fr.  Luís  de  Mcrtola  ,  foy  Varaõ  douciflimo  na  Thcologia 
Moral,  quecompoz,  9c  hum  dos  grandes  Meítres  de  efpirito  ,  que 
houve  naquelle  tempo,  o  qual  nunca  quir  ícr  Prelado ,  Sc  íó  obri* 
gado  da  obediência  o  foy  no  Eilado  do  Braííl,  aonde  ainda  hoje  pcr- 
^rvera  a  grande  opinião  de  fuás  virtudes. 

O  Padre  Frey  Sancho  de  Faro  ,  filho  legitimo  dos  Condes  de  Fa* 

to,  (exco  neto  por  varonia  del-Rcy  Dom  Joaõ  I.  de  Portugal,  como 

Umbem  ícxto  neto  de  Dom  Henrique  II.  Rey  de  Cailella ,  &  de 

►ora  Fernando  Rey  de  Portugal,  &  filho  deita  Província  ,  aonde 

íccupou  os  lugares  de  Prior  da  Recoleta  de  ColUres  ,  õc  de  Com* 

liílario  Geral,  Viiuador,  Sc  Reformador  da  Província,  Sc  de  Prior 

do  Convenço  do  Carmo  de  Lisboa»  em  o  qual  fez  grandiofas  obras, 

&  foy  devociíTimo  do  SantifTimo  Sacramento, &  muy  zelofo  do  aug. 

mento  da  Religião ;  faleceo  no  anno  de  i6  j7. 

O  P.MeftreFr.Joaõde  Santa  Anni/oy  VaraÕ  iníigne  em  virtu- 
des, Provincial,  &  Vigário  Geral  da  Província  :  faleceo  no  anno 
deiy33. 

O  P.Fr.HcnriquedeOrnellas,quefoy  Priordo  Convento  do  Car- 
io de  Lisboa,  &  Varaõ  de  conhecida  virtude  .'faleceo  no  anno  de 
J23. 

O  P.Fr.  Amador  de  S.  Jofeph,  que  foy  Varaõ  de  grandes  virtu- 
des, &  faleceo  no  anno  de  ijóy. 

O  P.Fr.Damiiõ  das  Povoas ,  que  foy  Varaõ  de  íanta ,  Sc  pcrfeyta 
rida,  Sc  de  grande  caridade  com  os  próximos :  faleceo  no  anno   de 

O  P.Fr.  Diogo  de  Collares,  que  foy  Provincial  ,  Sc  Vigário  Gé. 
il  deíVa  Província,  Varaõ  de  grande  reformação,  Sc  virtude :  fale« 
no  anno  de  15Õ5. 

O  Irmaó  Fr.Bartholoraeo  Bacias,  Lcygo,  VaraÕ  infignc  cm  vir- 
ides,  faleceo  no  anno  de  1570. 
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Sc  mortíHcaçaõde  ieu  exterior,  dcide  c]Deprofcílou,atc  a  fat  tnors 
te,  parecia  huiD  ]Síoviço;Da  caridade  com  os  enfermos  foy  fingulariÉ 
&  naõ  menos  para  coro  os  pobres,  porque  da  fua  reçaõ  repartia  cora 
elles  ametade  :  cornava  todas  as  (emanas  do  aono  trcs  vezes  rigoro. 
fas  dilcipHnas,  cingindo  feu  corpo  com  hum  afpero  cilicio  ;  8c  ven< 
do  os  Prelados  fuás  virtudes,  o  fizeraõ  Medre  dos  Noviços  :  fale- 
ceo  no  anno  de  1621. 

•  O  P.Fr.  António  Homero,  nobre  por  fangoe ,  Varaõ  mnyto; 
formado,  3c  particular  amigo  do  Venerável  P.Fr.Eftevaô  da  P^mi 
caçaõ,  &  feu  imitador  nas  virtudes :  faleceo  no  anno  de  16^  \. 

O  P.Fr.  Clemente  de  Santo  Angelo,  Reiigiofo  de  preclaras  vir*! 
tudes,  &  grande  Padre  efpiritual,  o  qual  com  fua  cfíic^z  doutrina,& 
iàntos  coníelhos,  trouxe  a  muycos  ao  caminho  da  laivaçaõ.  andando 
rouyto  apartados  dei  la  :  íua  vida  letem  efcrita  para  fedar  àelbni;  a 
faleceo  no  anno  de  16  j^. 

O  P.Fr.Pedro  Ferras.  Varaõ  de  conhecida  virtude,  rcforrnr: 
obUrvancia :  faleceo  no  anno  de  1666, 

O  Venerável  P.  Fr.  Jerony mo  Pcfloa,  natural  de  Canavezes,  ft\U 
do  Convento  do  Carmo  de  Torres  Novas^paíf  ando  com  licença  < 
fcus  Prelados  à  Província  do  Braítl,  (e  exercitou  nella  em  caô  (ãnn/ 
Sc  perfey  ta  vida,  que  naõ  ló  aos  feculares  compungia  ,  mas  cambe 
aos  Religioíòs  edificava  com  as  luas  penitencias,  que  a  todos  caod^ 
vaõ  admiração,  porque  alem  de  trazer  hum  afpero  cilício  a  modo<i 
colete,  tomava  todos  os  dias  taõ  rigorofas  difciplinas,  que  fe  banhan 
em  langue. 

0$  Padres  Fr.Alvarode  Jefus,  &  Fr.ValcntJm  Borges,  Religioí 
de  grande  virtude,  os  quaes  falecerão  do  mal  de  pede ,  aílil^indo  pc 
lua  muyta  caridade  na  Caía  da  Saúde  da  Cidade  de  Lisboa  ,  &adini^ 
niftratido  os  Sacramentos  aos  enfermos,  no  anno  de  x  584. 

O  infígne  Doutor  o  P.Meftrc  Fr.  JoaõdaSylveira,  Varaõ  dootií 
fimo  nas  Divinas,  &  Humanas  letras,  cuja  memoria  íerà  eterna 
todos  os  kculos,  pelos  muytos,  Sc  eruditos  livros  ,qDe  coinp   ' 
brea  fagrada  Eícritura,  fugeyto  que  naõ  íó  acreditou  a  Religião,  muj 
também  illudrou  a  naçaõ  Portugueza  :  faleceo  no  anno  de  1687. 

O  R.P.Meftrc  Frjoíephdc  Carvalho,  Lente  jubilado  ,  St  rccoí 
duzidonaCadeyrade  Prima  da  fagrada  Theologia  na  Univeríit 
de  Coimbra,  a  qual  regeo  doze  annos,  cinco  roezes  Sc  vinte  Sc 
dias.  Foy  muytas  vezes  Vice-Reytor  na  racrroa  Univer(ídadc,e{cyco] 
fempre  por  acciamaçaõdo  clautro  pleno  ,  Sc  doas  vízes  por  proT^j 
iões  del.Rey  D.Pedto  II.  para  que  o  foflc  era  todas  as  aufcocías  áw ' 

*  Reytorci 
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Rçy  cores  delia.  Foy  Vafaãlniignenas  Divinas ,  &  Hamanas  Iecra«v 
Orador  (ingolar,  affim  na  cadeyra,como  no  pnipico,.Provindal  ab* 
íbluto,  Sc  duas  vezes  Reytor  ào  GoíHcgio  de  Coimbra :  faleoro  ceii^ 
do  dç  idade  77..annos ,  nove  dias,  a  i8.  de  Março  de  1708. 

O  Padre  Meftre  Frcy  Joaõ  de  Samo  Thon>Í9  >  que  (by. 
Provincial  defta  Provincia,  Varaõdoariffimo  nas  Divinas  letras  ,0 
qual  indo  a  Roma ,  alcançou  do  Ponrifíce  Paulo  VI.  a  confirma* 
çaõda  Bulia  Sabatina,  &  outras  muytas  graças  para  a  Religião. 

O  Padre  Medre  Frey  Thomèda  Conceyçaõ,  quefoy  Prior  do 
Convento  de  Lisboa  ,  Provincial  detVa  Provincia  ,  depois  que 
renunciou  os  mais  honoríficos  lugares  delia*  Foy  Examinador  das 
Três  Ordens  Militares  ,  Qualificador/^  Deputado  do  Santo  Offi** 
cio,  Sc  Varaõ  coafpicuo  nas  Divinas,  Sc  hamanas  letras ;  faleceo  a  2* 
de  Julho  de  1701. 

O  Doutor  Fr.  ÂíFonfo  Leytaõ,  aliás  de^Alfama,primeyro  Provín* 
ciai  deíla  Provincia,  Sc  Vigário  Geral  perpetuo  » de  cuja  maõ  recex 
beo  o  habito  da  Ordem  o  Venerável  D.  Fr. Nano  Alvares  Pereyra^ 
Condeílavel  de  Portugal ;  efcreveo  doas  livros  fobre  o  progredo  da 
íiiaReligiaõ>&  de  outras  muy tas-: faleceo  no  ahno de  1458. 

O  Doutor  Fr. Joaõ  Sobrinho,chamado  por  ancoaomaéa  nas  Vau 
▼erfidadesda  Europa  o  Graõ  Meftre;.íoy  Prdvinciát  defta  Provia* 
da,  St  efcrevço  mnytos  tratados  da  Lógica ,  ãciTheologia ,  St  hvua 
admirável ,  Sc  douto  Regimento  acerca  do  oavir  da  Mifla^:  faleceo 
noannodei48f* 

O  P.Meftre  Fr  Gregório  de  Jefus  ^  Doutor  pda  Uaiverfidade  dd 
Coimbra,  infigne  nas  Divinaf,  Sc  Humanas  leiras ,  Sc  Qaaiificador 
do  Santo  Oâicio ;  o  qual  foy  Prior  do  Convento  de  Lisboa :  Êifacceo' 
fendo  Provincial,aosij;.deJaaeyro  de  .16824' 

O  P.Fr.Balthaxar  Limpo.qae  foy^  Provincial  deAa  ProVÍGlcia,Va^ 
raõ  muy to  douto  nas  Divinas  letras,  &  Pregador  infigne  nefta 
Corte;oqoalcompoz  hum  hvrofbbrea  fkgrada  Eícritora  y  inti* 
tulado,Fugas  de  David.  ' 

O  P.Meftre  Fr. Pedro  de  Mello,  aliás  Fragoío ,  Varaõ  doaco ,  St 
de  conhecida  virtude ,  Sc  primeyro  Confedoí*  da  Ordem  Tcrceyra 
do  Convento  de  Lisboa,  de  cuja  rnaõ  tomàraõ  o  habito  da  dita  Or« 
dem  o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  Sc  os  fereniífimos  Infantes  feus  fii 
lhos  :  faleceo  no  anno  de  1634. 

O  P.Meflre  Ffà  Lais  de  Miranda ,  Varaõ  infigne  na  cadeyra ,  Sc 
muyto  mais  no  púlpito  ,|fervio  a  Religião  com  grande  aceytaçad 
delia,  Sc  applaufo  uaiveríàl  de  toda  a  NobrezaJPoy  Reytor  dó  Col- 
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Icgío  de  Coimbra,  Vigário  Provincial  do  Braíil,  Prior  do  Convcor 
to  de  Lisboa,  Provincial  defta  Província ,  &  Examinador  das  Três 
Ordens  Militares:  falccco  no annode  i<$7o. 

O  P.  Mcftre  Fr.Francifco  da  Sylva,  Provincial  defta  Provincia,& 
o  primcyro  Religiofo,  qoc  tomou  o  grão  de  Ooutor  na  Univeríidaí 
de  de  Évora,  Varaõ  infígne  no  púlpito,  &  letras  ,  pelas  quaes  grão- 
geou  tanta  opinião  nefta  Corte ,  que  fempre  o  chamavaõ  para  as 
Juntas,  em  c)uc  fe  tratavaõ  negócios  de  muyta  importância :  íaleceo 
noanno  de  1635. 

O  Doutor  Fr.Martinho  Moniz,  que  foy  Provincial  dcfta  Proviíji 
cia,  &  duas  vezes  Vifitador  Apoftolico  da  Congregação  dos  Co 
ncgos  Regulares  de  Santo  Agoílinhoncfte  Reyno  ,  Varaõ  infigoe 
no  púlpito,  de  muyta  caridade  com  os  pobres ,  «Sc  muy  venerado  dos 
Reys,  &  Fidalgos  defta  Corte :  faiecco  no  anno  de  lò^  1. 

O  Doutor  Fr.  Manoel  Tavares,  que  foy  Provincial  defta  Provio. 
cia,  &  Lente  de  Prima  de  Theologia  dos  Cónegos  Regulares  de  S. 
Agoftinho  de  Coimbra,  &  depois  Cathedratico  de  propriedade ni 
Cadeyra  de  Efcoto  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  Varaó  de  grandes 
letras ,  &  de  conhecida  reformação:  faleceo  no  anno  de  162 1. 

O  P.MeftreFr.Joaõ  Velho,  que  foy  duas  vezes  Provincial  dcftj 
Província,  &  Vigaria  Geral  delia,  Vífítador  ,&  Reformador  das  dcj 
Caftella  ,*  renunciou  o  Birpado  de  Cochim,  em  que  foy  eleyto  po 
cI?Rcy  D.  Joaõ  I V.  faleceo  no  anno  de  1668. 

O  Meftre  Fr.Gafpar  dos  Reys,  Doutor  pela  Univerfidadc  de  Co 
imbra.  Qualificador  do  Santo  Officio,à  Examinador  das  Trc$  Or^ 
dens  Militares ;  foy  Rcytor  do  Coilegio  de  Coimbra,  Prior  do  Ce 
vento  de  Lisboa ,  Provincial » Reformador  ,  &  Commiflarío  Gtíril 
defta  Província,  Varaõde  muyta  obfetvancia,&  virtude,  &  muy 
rito  nas  Divinas  letras,  como  teftemunhaõ  íeus  cfcritos  :  faleceo  ik>| 
anno  de  16)9. 

O  P,  Fr.Gafpar  de  Serpa,  que  foy  Provincial  defta  Provincia.V*-] 
raÔ  douto,  &  celebre  Pregador ;  o  qual  illuftrou  a  Província  co*| 
hia  boa  doutrina,  &  coftumes :  faleceo  no  anno  de  1 583. 
.  O  P.Fr.  Diogo  de  Mello,  de  langue  illuftre  por  geração  >  que  M 
Prior  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa ,  inftgne  Letrado  no  Mo>| 
rai,  Varaõ  de  grande  reformação,  &  obfervancia:  faleceo  no 
de  1611. 

O  P.Fr.  João  Cayado,que  foy  Provincial  defta  Provi acia,  Vario] 
muyto  douto,  &  de  grande  obfervancia.  faleceo  no  anno  de  ]6i}. 

O  P*Fr,João  da  Cofta^que  foy  Provincial  dcfta  Província,  Vj*! 

rSof 
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raõ  douco,  &  de  grande  obfcrvancia  :  taicceo  no  anno  de  1Ó15. 

O  P.Mcibc  Fr. Miguel  da  Annunciaçaõ ,  hú dos  mayores Theo- 
logos,  que  ceve  cftc  Keyao»  8c  conhecido  por  clíe  na  ÚaiverlidaJe 
de  Coimbra,  aonde  cornou  o  grão  de  Ooucor  :  faleceo  no  anno  de 
1616. 

O  P  Mcftrc  Fr. Vicente  Coelho,  natura!  da  Cidade  de  Évora, fby 
bom  Letrado,  âc  taõ  grande  Pregador,  que  vulgarmente  Uiechama- 
vaõo  R.aaialheced)  Carmo  :  faleceo  no  anno  de  1603. 

O  P.Meítrc  Fr.Joaó  de  Santo  Tbomàs,nituril  de  Coimbra,  que 
foy  grande  Filoloto,  âc  caó  confumma ia  Thcolot^o  ,  que  dizia  dclle 
o  Paire  Doutor  Brás  Viegas  da  Co;naanhia  de  Je(us,quandoo  ou- 
via argumentar,  que  o  dito  Padre  Mc ítrc  era  mais  qucTheologo. 
Foy  a  Koma  a  tratar  da  Billa  Sabatina, &  faleceo  no  anno  de  ió^k. 
deyxando  grande  opinião  de  virtude. 

O  P.  Mcftrc  Fr.  Eftevaõ  de  Santa  Anna,  que  foy  Piovincial  deíla 
Província,  Varaõ  doutilíimo  nas  Divinas, ác  Humanas  letras,  Qia* 
lificaJor  do  Santo  Officio,3c  hum  dos  grandes  Pregadores  de  tama 
do  íeu  tempo :  falcc-ro  00  anno  de  163  j. 

O  Padre  Mrftre  Fr.  Alberto  da  Conccyçao,  Varaõ  doutilfimo  nas 
Divinas,  &  Humanas  lccras,&;  por  cilas  muytoapplaudido  na  Unis 
veriidade  de  Coimbra,aondccomoaograode  Doutor :  faleceo  no 
anno  de  1644.  .' 

O  P.  Mcitre  Fr.  António  da  Guerra  ,  que  ;foy  Provincial  dcfta 
rovincia,Varaõ  douto,&  dos  mayores  Kf égadores ,  que  Horecèraõ 
naquelle  tempo:  faleceo  no  anno  de  16^6. 

O  P.Fr.Timotheo  de  Scabra,hura  do«  grandes  Priígadorei  do  íeu 
tempo  ,*  o  qual  corapoz,  Sc  iraprimio  quatro  livros,  que  tratavaõ  da 
funda  de  David,  da  exhortaçaõ  militar  ,  ou  lança  de  AchiIles,aot 
Soldados  Portuguezes,hum  oytavario  de  Sermões  30  Euangelit^a,  Sc 
outros  Sermões  de  varias  feftas:  faleceono  anno  de  1653. 

O  P.Mcftre  Fr,  Ambroíío  do  Couto, que  foy  Prior  do  Carmo  de 

isbja,&  Provincial  dcfta  Província,  Varaõ  muyto  douto,*  obfcr* 
antedafua  Kegra  :  faleceo  no  anno  de  1654. 

O  P.Meftre  Fr.Bento  de  Macedo  ,  Doutor  peia  Univcrfidade  dtf 
Evora.grãde  Letrado, &  inligne  Pregador  :  faleceo  no  anno  de  lójí. 

O  P.Meftre  Fr.Gregorio  do  Vadre,  Doutor  pela  Univeríidade 
de  Évora,  Sc  Varaõ  muy  Iciente  nas  Divinas ,  8c  Humanas  letras ; 
faleceo  no  anno  d^  1660. 

Q  P.Meftre  Fr.Nano  Viegas ,  que  foy  Prior  do  Carmo  de  Lif* 
boa;  8c  Proviociai  defta  Província  ,  âc  Qualificador  do  Santo  Oíli^ 
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,  Varaõ  douto  ,  &  obíervantc  :  fa)eceo  no  anno  de  1667. 


O  P.  Mcftrc  Fr.  líidoro  de  Mello,  nobre  por  laQgue,que  foy  Pro- 
vincial  deíla  Provinda,  Varaõ  de  grandes  letras ,  &  iofígne  Prega. 
dor  :  faleceo  no  anno  de  1616. 

OP.McftreFr.  Paulo  de  Aguiaõ,  Varão  doutiíli mo  nas  Divinss 
letras,  muy  conhecido,  8c  venerado»  não  tó  da  (ua  R^eligião  ,  mas  de 
codas  as  mais :  bleceo  no  anno  de  i6óo. 

O  P.Meftre  Fr.  Gonçalo  dos  Anjos,  Varão  douto  nas  Divinas,  Sc 
Humanas  letras,  iníígne  Pregador  ;  faleceo  no  anno  de  1661, 

O  P.  Meftre  Fr.  Igmcio  d*  Purificação.filho  deita  Província ,  d- 
Icceo  no  Convento  da  Bahia  na  Vigayrariado  Carmo  do  B  afiljKc- 
ligiofo  muy  obfcrvantc  ,  Sc  botn  Letrado  ,  por  cuja  cauía  o  Triba- 
nal  do  Santo  OHicio  o  nomeou  leu  Commiííario  naqucUc  EllaJo: 
faleceo  no  anno  de  168 :. 

O  P.Meftre  Fr.  Salvador  dos  Reys,  Doutor  pela  UníverGdadc  de 
Coimbra,  &  hum  dos  melhores  oppoíitores  às  Cadeyras  da  mcfiM 
Univerfídade:  faleceo  fendo  actualmente  Reytor  do  Collegio  d: 
Coimbra,  no  anno  de  168^. 

O  P.Meftic  Fr.Matthcos  Pcrcyra  ,  Doutor  pela  Univeríídade  à 
Coimbra  ;  o  qual  foy  duas  vezes  Reytor  do  Collegio  da  mcíma  Cu 
dadc,  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  Sc  primcyro  Definidor  da  Pr» 
vincia  ;  faleceo  no  anno  de  1680. 

O  P.Meftre  Fr.FrancKco  de  Santa  Therefa,Doutor  pela  Univer. 
íidade  de  Coimbra,âc  neila  oppoGtor  de  grande  opinião  às  Cadeyi 
ras  deTheologia,  excellcntc  Pregador,  Sc  Orador  Latino.  Foy  R 
cor  do  Collegio  de  Coimbra, &  faleceo  noanno  de  1698.  fendo  acfti 
Definidor  da  Província  com  univeríal  íentímento,a(fím  da  Religí^ 
como  de  toda  a  Univerfídade,por  fer  talentode  muy  tas  prendas ,  & 
grandes  eíperanças. 

O  P.Meftre  Fr.Luis  Caldeyra.natural  de  Coimbra,  tnuyco  grão» 
de  Letrado,&  famofo  Pregador.  Foy  Confeílor  das  Religíofas  do 
Mofteyro  de  Tentúgal, &  Prior  do  Convento  de  Évora  .*  faleceo  no 
Convento  da  Vidigueyra  era  dia  de  Santa  Thereía ,  de  quem  otI 
muy  devoto ,  no  anno  de  1704. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XLVUI. 

T>a  Freguejta  deS,  ^artholomeo  da  Charneca. 

Igreja  Paroquial  de  S.Barcholomeo  eftá  no  Lagar  da  Cbir- 
ncca,  que  dífta  de  Lisboa  legoa  &  meya  para  o  None  :hf\ 
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urado,  que  aprci^nta  o  Prior  do  Laouar  >  tem  di^a^çncos.  viz^f^jio^, 
cilas  ErmjdaSrS.Scbaíliaô,  Santo  AntonÍQ  ,^]S[.  Senhpiff  fU^ 
Remédios  oa  Quipta  nova.  Tem  eftç  Lugar  hua«^  tpl^rçs  qql^ri  <^uç 
foraô  de  huns  Fidalgos  do  appcllido  4^^  Meíquica  ,  cabeça^  d*^  hur^ 
morgado,  que  cftabelcccraõ  na  Capcllat^c  N.  Senhora  da  I^çdade^ 
na  Igreja  Matriz  daquette  povo  ,&3lii  eílaõ  fepultados.  PoíT^^ai 
hoje,  como  Adminillr.idoríto  dito  morgado,  Simaõ  de  Mclk)  Ca. 
gominho  fcu  dcíceudence,  cuja  varoniaijos  faltou  referir  np  íegua-  ' 
]    do  Tomo  dcfta  CorograHi,  aonde  pertencia ,  tratando  da  Cidade  (1($ 
^Coimbr2,&  Évora; cm  razaõ d-* (cr cite  Cavalheyro  íçnhor  d^ and- 
P^a  Cafa  dos  Cogominhos,  lenhor  do  morgado  da  Torre  do$  Coe- 
[Iheyros,  inltituido  por  Fcrnaõ  Gonçalves  Cogominho,  que  no  dito 
íegundo  Tomo,  com  menos  certeza  chamámos  Fernaõ  Gil  Cogo- 
minho, 8c  diflemos  que  depois  de  viuvo  foy  Cónego  de  Lisboa. 
I        Foy  o  dito  Fernaõ  Gonçalves  Mey  rinho  mòc  del-Rcy  D,  Affonfo 
■kV.  Sc  fenhordas  Villas  de  Aguiar ,  Sc  Ortola  ,  Sc  le  achou  com  o 
^pito  Rey  na  batalha  do  S;) lado  ;e(là  lepultado  na  íua  Capella  do 
^fcfpirico  Smtona   Igreja  de  S.  Franciipo  da  Cidade  de  Évora  ,em 
^ínagnifica  fepultura  ,  com  o  letrcyro  ,  que  diz ;  ^(jmjti:^o  mujto 
honrado  f  ermo  Gonçalves  Coionunho  t/iffihor  qne  foydasf^tUat  df 
Aguiar,  Q^  Ortola.  Fidaígo  da  Cafa  dfi-Rey  D.^Affonfo  If^.Q^mf-' 
tttmdor  do  morgado  da  iorre  dos  Coelheiros  ;  faUceona  era  de  1364» 
£racftc  Fernaõ  Gonçalves  íobrinhodc  Nuno  Fernandes  Çpgpmi- 
nho,  que  foy  Almeyrantc  mor  do  Reyno  em  tempo  delíRey  D. 
Dinis,  filho  de  Gonçalo  Fernandes  Cogominho ,  Sc  neto  d«  Fernaõ 
Fernandes  Cogominho,  que  eftà  fepultado  na  Igreja  de  Santa  Cruz 
<ie  Coimbra  febre  a  pia  de  ai^ua  benta  em  húa  Icpultura  nobiltílí* 
ma»  &  conda  do  letreyro  delia,  que  fora  Ricoi'homem  ,  íenhor  de 
Chaves,  Alcayde  mor  de  Coímbra,&  caiado  com  húi  prima  de  S.Fr. 
Gil,  fcnhora  da  Vil  la  de  Atouguia. 

Foy  o  dito  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho  peíloa  de  muyta  conta 
cm  tempodos  Rcys D.Dinis,  at  D.Afíonfo  IV. como íc  vedas  Mo- 
arquias  Lulitanas, Duarte  Nunes,&  outros  muytos  AuEhores.DeU 
c,  Sc  de  feu  filho  Joaõ  Fernandes  Cogominho ,  como  traz  Lavanha 
as  Notas  ao  Conde  D.  Pedro,  que  lhe  chama  D.  Joaõ  Fernandes, 
roccdèraõos  Cogominhos,  Icnhorcs  defte  morgado,  com  varonia 
ontinuada  de  D.  Gucda  o  Velho,  de  quem  0$  enfia  o  Conde  D.  Pê- 
ro até  Nuno  Fernandes  Cogominho,  quinto  avò  do  dito  Simaõ  de 
Mello  Cogominho  :  o  qual  Nuno  Fernandes  Cogominho  foy  fcii- 
o  lenhor  por  varonia  dcíte  naor^jdo,5ç  decimo  tcrcey  rp  pf  to  pela 
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ineíma  Taronia  do  dito  D.Goedao  Velho.Os  fenhores  defte  morga* 
*do  tem  a  aprefentaçaõ  da  Igreja  ,  podendo  por  virtude  das  Bailas 
Pontifícias, que  alcançarão  (èosantcpallados ,  pôr , &  remover  an* 
naaítnenteos  Párocos :  he  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  i 
Igreja  fae  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Rofario,  íc  na  íua  Ca^U 
la  mor  íe  aíTenta  o  íenhor  do  morgado  em  cadeyra  grande,  Sc  fe  lhe 
toma  benevolencia,quando  ha  pregação.  Comprehende  o  dito  mor* 
gado  muytos  montes,  &  herdades ,  8c  tem  de  circuito  mais  de  íeis 
legoas  com  h&a  Aldeã,  que  terá  trinta  &  cinco  vizinhos,  aoadeéfti 
a  Igreja,  6c  Torre,  antiquiffimo  folar  deftáíamiUa,ciija  varonia  hfei 
feguinte.  ' 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro,  em  quem  começamos  eftá  fani» 
lia,  foy  em  tempo  deURey  D.Joaõ  I.fenhor  da  Quinta  do  MBrfli& 
leyro :  caiou,  &  teve  a  — 

Affonro.GonçalvesMarmeIeyro,quefóf  fefthor  do  'mefmò -Solar, 
íc  Quinta,  aonde  viveo ;  cafou,  9c  teve  a  Pedro  Affònio  MaroN^ 
leyro. 

Pedro  Affonfo  Marmeleyro ,  íílho  de  Afibnfo  Gonçalves  Mar* 
meleyro,  8c  neto  de  Diogo  Gonçalves  Marmeleyro,(enhot'csdoSb< 
lar,  8c  Quinta  do  Marmeleyro, como  confta  de  papeisantigos  i  A  íb^ 
formações  fidedignas,  que  fe  tiràraõ  em  Eftremòi'no  anoo  de-iéjJK 
na  oppoíiçáõ  que  Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  íes  a<S  Morgi^ 
do,  8c  Capella  de  S.Bento  de  Avis, que  inftitnhio  D.Ântonio  Pre^ 
to,  Prior  mor  dos  Conventos  de  Avis,  8c  Palmela,  em  feo  eeftimen» 
to feyto  no  anno  de  i^yS.  Foy  muyto  honrado ,  8c  viveo  algans  ao* 
nos  na  dita  quinta,  de  que  foy  fenhor,  8c  depois  de  vinvo  foy-Coin- 
mendatario  dos  Mofteyros  de  Pedrofo,  8c  Anfede  :  caiba  com  Dí 
Ignes  Alvares  de  Moura,  de  que  teve  a  Diogo  Gonçalves  ^fiMrm^ 
leyro,  8c  a  Guiomar  Pires  Marmeleyra,  de  que  houve  deícendeocia. 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro  teve  em  prazo  dos  Mofteyros  de 
Pedroza,  8c  Aníede ,  a  quinta  da  Lavandeyra  no  Termo  da  Villa  ò 
Feyra,  Bifpado  do  Porto,  &  os  cafaes  de  Gouvea,  Nole ,  Godinboii 
£uxido,& outros  em  Mamaroíâ,forey rosem  vidas  á  CommJen<tí 
de  Soufa  no  mefmo  Bifpado,  8c  teve  muytas  fazendas  em  Coimbra i 
aonde  viveo :  em  éfcrituras  de  compras,  quediícorrem  tté  o^nnodc 
I  ^  jo.  em  que  faleceo,  fe  nomea  Fidalgo  da  Cala  de  S.  Altez2^&  Cõ* 
mendador  na  Ordem  de  Santiago ;  caiou  com  D.Euzenda  Pinto .  fi. 
lha  deLuts  Pinto  da  Fonfeca,  íenhor  do  morgado  de  Balfcmaô,  ft 
de  fua  mulher  D.Brites  Cardofa,fiIha  de  Lourenço  Atfbnfode  Car« 
valho ,  fenhor  da  Cafa  de  Taypa  ('era  o  dito  Luís  Pinto  terreyro 
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neto  por  varonia  de  Ayres  Pinto,  fcnhordc  Fcrreyros,  Sc  Tcndaes) 
de  que  ceve  a 

Diogo  Mârmcleyro,  a  qacm  chamarão  o  VcIho,por  diílinçaãde 
Diogo  Marmeleyro  de  Noronha  fcu  filho  j  foy  cambem  do  habito 
de  Sanciago,  Sc  cm  hQs  cícricura  do  anno  de  t  j8  j.  Sc  outras,que  che< 
gaõacéo  de  ijSj.  fe  nomca  Fidalgo  Cavalleyro  da  Gafa  dcl*Rey» 
8c  Commendadof  da  Oídem  de  Santiago,  Foy  adminiftrador,  Sc 
Vcador  geral  do  Molteyro  de  Sanca  Ciar*  de  Coimbra.  Inílicahio  o 
Morgado  dos  Marmelcyros  na  fua  CapcUa  do  Senhor  de  Santa  Juf- 
ta  da  mefma  Cidade  ,  8c  nelta  eltà  fcpultado  com  fcu  pay  ,  &  filho  ; 
caíOQ  a  primeyra  vez  com  Cacharina  de  Lemos  >  de  quem  naõ  ceve 
fílho$>&  ícgunda  vez  com  D.  líabel  de  Beja  Pereftrclla  ,  filha  de 
Joaõ  de  Beja  Percftrellode  Noronha  ,  Pagem  da  lança  do  Infante 
D.Luis,&  de  fua  feganda  mulher  Ilabel  Botelho, fitha  de  Diogo  Bo. 
telho.  O  dico  loaõdc  Beja  Pereítrello  era  ccrceyro  neto  por  varo* 
nia  de  Ayres  Aiincs,  oa  Joaõ  Rodrigucz  de  Beja,  Eicrivaô  da  Puri- 
dade del-Rey  D. Joaõ  I.  Teve  o  dito  Diogo  dc  Marmtleyro  de  fua 
legunda  mulher  D.  Kabelde  Beja,  a 

Diogo  Marmeleyro  de  Noronha,  &  a  Fr.  Joaõ  de  Beja  Marme« 

Kyro,que  foy  duas  vezes  Provincial  da  Ordem  dc  Sanco  Agoltinho, 
:  Deputado  do  Santo  OfBcio  cm  Évora.  O  dito  Diogo  Marme* 
Icyro  de  Noronha,  filho  piimeyro  deite  Diogo  Marmeleyro  o  Ve- 
lho, foy  Cavallcyro  na  Ordem  dc  Chnfto,Executor  mordo  Reyoo, 
&  Guarda  mor  das  naos,&  Caía  da  índia,  Sc  íenhor  do  Morgado,  SC 
Cafa  de  feu  pay  :  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Cardim  de 
i\ndrada  ,  irmã  do  (anco  Varaõ  Joaõ  Cardim  di  Companhia,  (cuja 
ida  anda  impreíía  nas  linguas  Latina,  Sc  PorcuguczaJ  filha  de  Jor^ 
ge Cardim  Froes,Deíembargcidordos  Aggravos,  âc  de  D.Cacharttf 
na  de  Andrada  (ua  mulher,  filha  herdeyra  de  Joaõ  Mendes  da  Ga^ 
fsa,  Sc  de  fua  mulher  D.  Ignes  Vaz  de  Andrada  ,  meya  Caftelhana 
dos  Andradas  dc  Albuquerque.  Era  o  dito  Jorge  Cai  dim  Froes,  por 
fuamãy  Ignes Carii  ti, nícoJc  Loarenço  Cn'Jim,5£  d<:  D,  Leonor, 
r  Broes,  filíia  de  Gaftaó  Valente,  Fidalgo  da  Gafa  do  lafantc  D.Jorge, 
primeyro  Duque  dc  Aveyro;  &  o  dico  Lourenço  Cardim  foy  filho 
cie  Fcrnau  Cardim,  Sc  neco  de  Rubel  Cardim,que  padou  a  eilc  Rey<* 
BO  do  de  Inglacerra  fua  pacria,  aonde  hoje  hc  fenhor  da  caía  ,  Sc  i^t 
pellido  de  Cardim  o  Duque  de  Malvera  >  General  das  Armadas  de 
Hollanda,  Sc  Inglaterra.  Teve  o  dito  Diogo  Marmeleyro  dc  Noro- 
nha,de  fua  mulher  D;  Maria  Cardim  de  Andrada  >  a  Joaõ  dc  Beja 
MarmcleyrodeNoronha,aFr.Scrâfino  da  Madre  dc  Deos,Rcligiolo 
Toro.Ill.  Hhh  eoD 
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[em  Alcobaça>dc  a  Bento  PercftrcUo,icm  geração:  caiou  íeguada  vci 
com  D.Maria  Henriqucz  ,  viava  de  Andrè  de  Mello  Qogotniahú, 
&  Hlha  de  Gil  Vaz  Lobo,  &  de  D.Brtolanja  Henriques»  de  que  mò 
teve  Blhos. 

-Joâõ  de  Beja  Marraclcyro  de  Noronha  ,  filho  printicyro  do  diio 
Diogo  Marmeleyro  de  Noronha,  íervionas  Armadas»  &  fby  (coboc 
do  Morgado,  &  Caía  de  leu  pay  :  caiou  com  D.Biiolanja  Henriques 
Cogominho,  fenhora  da  antiga  Caía  dos  Cogominhos^  &  Morgado 
da  Torre  dos  Coelheyros ,  filha  hcrdeyra  de  André  de  Meilo  Co* 
gominho,  (enhor  d^  dita  Caía,  &  Morgado ,  &  de  D.  Maria  Henri< 
quês,  filha  de  Gil  Vaz  Lobo  ,  que  foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer. 
&  defua  mulher  D.Biiolanja  Henriques,  filha  de  Ruí  Dias  Pereyo  < 
de  Lacerda,  (enhor  de  Baieyzaõ,  &  de  (ua  mulher  D.  Maria  Heorífl 
qoes>  filha  de  Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere ,  o  qual  era  filho  de  Stmaõ  Freyre  de  Andrade  ,  feohor  de 
Bobadella  ,  &  de  D.  Leonor  Henriques,  filha  de  Fernaõ  Maniu 
Mafcarenhas ,  Capitão  dos  Ginetes.  Teve  o  dito  Joaõdc  Beja  Man 
raeleyro  de  Noronha,deíua  mulher D.Brivjlanja  Henriques  Cago* 
intnho,os  filhos  fegnintes.  Diogo  de  Mello  Cogominho  y  Aniràdo^ 
Mello  Cogominho,  que  foy  Deputado  do  Santo  Oííicio  em  Evqcm 
&  a  D.Ignes  Joanna  de  Mello,  terceyra  mnlher  de  Simaõ  da  Coth^ 
Freyre,  Icnlior  de  Pancas. 

Diogo  de  Mello  Cogominho ,  fiilho  primeyro  de  Joaõ  de  fiejs 
Marmeleyro  de  Noronha,  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chrii\o,dc 
íenhor  das  caías  de  fcu  pay,  Sc  máy  ;  caiou  com  D.Marianna  de  Sâ- 
payo&  Meíquita,  filha  herdeyra  de  António  de  Mefquita  ,  fenhor 
do  Morgado  daCharneca,dc  deO.Ignaciade  Sjmpayo  fuamulbct. 
de  que  teve  a  Joaõ  de  Mello  Cogominho ;  caiou  fegunda  vez  ceo 
D.  Joajina  Manoel,  viuva  de  Diogo  Telles  de  Távora  ,  ôc  filhi.dc 
JoaõPelioa  de  Aragaõ,  da  qual  naô  teve  filhos. 

Joció  de  Mello  Cogorainho,filho  deile  Diogo  de  Mello  Cogomi' 
nhojfoy  fenhor  de  toda  acata  de  leu  pay,  Sc  do  morgado  dos  Me^ 
quitas  da  Charneca  porfua  mãy  :  caiou  cõD.Brioiaaja  Hériqucs>ii 
Coítâjíua  prima,filhadeSimaôda  ColUFrcyie,ícnhor  de  Pa 
Morgado  de  Alpedrinha,  de  de  lua  terceyra  mulher    D.  Igo 
Meilx>,de  que  ceve  a  Diogo  de  Mello  Cogominho,  que  morreo 
CO,  íem  filhos,  Sc  eíld  fepultado  com  iéo  p^^y^  &avò  na  lua  Ca 
da  Charocca;  a  Simaõ  de  Mello  Cogominho,  de  quecD  logo 
remos;  &  a  Joaõ  de  McUo  Cogominho,  que  lendo  fornaado  <IQ< 
lagrados  Cânones,  fatcceo  na  Univeriídade  de  Coimbra  de  i 
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dezaaovrannos,  &  eftà  fepuícado  com  feas  avos  na  Capella  do  Stà 
nhor  de  Santa  Jufta  daquella  Cidade. 

Sinoaõ  de  Mello  Cogominho,  filho  fegimdó  deíle  Joaõ  de  Mello 
Cogominho,  por  morte  de  fcu  irmaõ  Diogo  de  Mello,he  ícnhot  dos 
Morgados  da  Torre  dos  Coei heyros,  Portella,&  Charneca,  &  do  ^ 
inftituhio  Duarte  Corrêa  de  Soufa  na  Cápella  do  Santo  Crucifixo 
do  Sacriftia  do  Convenço  da  Santiífima  Trindadede  Lisboa,da  qual 
Capella,  &  Sacriftia  he  Admihiftrador,  8c  Padroe^^ro ,  &  he  a  ca^ 
beça  do  dito  morgado  a  nobre  quinta  chamada  das  Mouras  no  fírti 
do  Campo  grande.  Formoufeem  Cânones ,  8c  fervio  nas  Armadas, 
&  (è  achou  na  campanha  da  Beyra ,  quando  palTàraô  àquella  Pro^ 
▼inciaos  Reys  D.Pedro  II. âe  Carlos  III.  fendo  Soldado  do  Terço 
da  Armada :  cafon  com  D  M  iria  de  Mendoça ,  fílha  de  D.  António 
Feliz  Machado  da  Sylva  8c  Caftro ,  fegnndo  Marquez  de  Monte 
Bel  lo,  8c  de  (na  mulher  D.  Luiza  de  Mendoça» 

Uzaõ  os  Marmeleyrus  das  Armas  dos  Bejas  Pereftrellos  de  Coim« 
bra,como  fe  vè  dos  etcudos  de  Armas ,  que  eftaõ  na  íepnltura  dâ 
Joaõ  deBejaMarmcleyro ,  na  Igreja  de  Sanca  Cruz  de  Coimbra,^ 
(obre  a  porta  principal,  8c  fontes  da  quinta  da  Porcella ,  cabeça  do 
Morgado. 


C  A  P  l  T  V  L  O     XLIX. 

7)as  Pregue  fias  de  ^.Senhora  daEncarnaçaÕdat/ímeyxoeyrai 
&-  do  cfAdenmp  fefus  de  Oiivellas. 

A  Igreja  Paroquial  de  N»  Senhora  da  Encarnação ,  Imagcrh  mi" 
lagrolà ,  que  antiguamente  fe  chamou  do  Funchal ,  por  íe 
achar  entre  huns  funchaes,  aonde  conforme  a  tradição  apparéceo  a 
hum  paílor  peito  do  lugar  ,  em  que  fc  fundou  a  Igreja ,  a  qual  he 
grande,  8c  fermoía  :  foy  annexaà  Paroquia  de  S.Joaõ  do  Lumiar,  8c 
os  feus  moradores  alcançarão  hum  Breve  da  Sé  Apoftolíca ,  para  a 
fazerem  izenta  da  fugeyçaõ  da  do  Lumiar,  no  qual  fe  lhes  concede 
o  privilegio  de  apreíentarem  ncUa  hum  Cura,  que  terá  de  renda 
cento  8c  cincoenca  mil  reis*  Fica  eíle  Lugar  da  Ameyxoeyra  húa  \t^ 
goade  Lisboa  para  a  parte  do  Norte,fitttado  em  hOa  imminencia,cõ 
alegre  vifta ;  8c  he  fadio,  8c  tem  cem  vizinhos,com  muytas  quintas, 
que  o  ennobrecem. 
A  Igieja  Paroquial  do  Menino  Jéfus  de  Odivellas  fica  legoa  8t 
Tom.  Hl.  Hhhij  meya 
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oseya  de  Lisboa  pgra  o  Norte,  he  de  húa  fó  oave ,  Sc  cem  «xcelleme 
tribuna  de  pedra  lavrada,  &  etnbotida  de  varias  cores ,  a  qual  mão» 
doa  fazer  o  feohor  Rey  P.Pedr<>  U.  he  Curado  que  aprciêocaõ  os 
Fregoezes,  &  tem  tref^ntos  5c  íc(!enca  vizinhos,  que  fe  divideoi  por 
eftes  Lugares,  Barroza,Moreyra,Btca,Trigache,  Pori;o,&  Porobàei, 
com  muycas  quintas  nobrfs i5c  alguns  cafaes.  Junto  aefta  Igreja  cftt 
Q  Real  Moíleyro  de  Freyras  Bernardas,hum  dos  mais  celebrados  de 
Hefpanha,  adam  na  obícrvancia  regular ,  como  na  magniâcencia  de 
ffiU$  edifícios,  00  qual  fempre  vivèraõRcligiofas  de  m»ytay&  cofihc> 
çida  vircudn ,  com  quem  a  Rainha  S.  I(ahel'teve  familiar  amisade; 
èc  naõ  fey  k  haja  na  Europa  Mofteyro  de  Monjas ,  aonde  ie  cele> 
bretiios  OíHcÍ9S  Pivjoos  com  canta  perfeyçaõ.  Foy  fundado  por 
flxRey  D.  Dloi$  no  aoi>o  de  1195.  aos  a^.  de  Fevereyro ,  &  dedicado 
I  honra,  9t  louvor  d^  Virgem  Senhora  noíTa ,  $.Dinif,  &  S.  Bernar» 
do,  como  conda  da  dpAçaõ,  que  o  dito  Rey  lhe  fez ,  affioads  por  el» 
le,  &  pela  Rainha  S«  i(abel,p  Infante  D.AíFonío  feu  (ilhòylí  a  Infao- 
te  D.  Conftança.  S.Fr.Domingos  Martins,  Abbade  de  Alcobaça,! v 
çoua  prtmeyra  pedra,  porfermuy  «ccyto  dei -Rey  ,&  daRãínhis  aí* 
fiftindo  a  e(l»  funçap  odito  Rey  D.Dinis,o  Biípo  de  Lisboa  D.  Jead 
Martins  de  Soalhaes,&  por  parte  do  Cabido  Pedro  Remigio,  Cham 
tre  da  Sé,  em  companhia  do  mefmo  Abbade,&  de  D.Elvíra  Fernaiu 
des,  primeyra  Abbadeça  defte  Moileyro,que  no  tempo  dedezannoi 
fe  acabou  deaperfeyçoar. 

Mal  fe  podem  numerar  os  privílegio$,&  indultos,  que  os  Sommos 
Pontífices  da  Igreja  concederão  a  efta  Real  Cafa,  como  também  u 
regalias,  &  izenções,  que  os  Reys  de  Portugal  lhe  deraõ.  El- Rey  D. 
Dinis  coutou  o  Mofteyro,  &  todas  as  cafas  circumvizinhas  ,  dando* 
lhe  os  Padroados  da  Igreja  Collegiada  de  Santo  Eílevao  de  Alem* 
quer,  S.Juliaõ  de  Santarém,  S.  Julião  de  Frielas,  &  S.  Joaõ  Baotifta 
do  Lumiar,  que  fora  quinta  deURey  O.  A0bn(o  Ilf.  por  cujd  caoft 
fe  chamou  Paço  do  Lumiar.  Para  a  enfermaria  deyxon  o  Cafal  át 
Lechim,  Termo  da  Vilia de  Cintra,  arpara  a  Sacriftta  o  Caiai  do 
Pinheyro,  Termo  de  Lisboa,5í  diípenfou  na  Lcy,que  podeflero  her. 
dar  as  Freyras  as  fazendas  que  lhe  pertenceílem  de  raiz. 

Inílituhio  mais  el-Rey  D.DÍQÍsciocoCapeilães,  (èos  Religtoiòs, 
com  Miíla  quotidiana,paraoque  lhe deyxou hum  Reguengo  ;o  Pa« 
dre  Prior,  que  heo  PreUdo,afl]mdosReligiofos,comodas  Religio. 
fas,  tem  renda  à  partcque  lhe  applicou p  Infante  D.Pedco,lilh0  de!« 
Rey  D.  Joaõ  Ldeyxandolhe  quarenta  coroas  de  onro^^  hoje  tudo  cl* 
tà  reduzido  em  fpros ,  que  (em  op  Lugar  de  Frielas ,  &  em  moradas 

de 


^^    DA  COROGRAFIA  PÕRTVGVEZ A. 

decaías  cm  Lisboa.  O  Padre  Prior  ccrui hoje  a dtgoidade  át'Ti;  Ab- 
I  bade  ,  por  graça  do  Suinmo  Poniificc-ClemtmeilX.  Tinha  tfta 
f  Mofteyro  na  íua  primeyra  fundação  oytcnia  Rcligioías,flc  hoje  mai$ 
de  duzentas  &  leflenta,  com  grande  namcro  de  criadas  :  as  rendai 
íàô  hoje  muy  moderadas  para  tantas  Freyras  ;  porcjue  tem  hú  con* 
to  de  reis  na  Alfandega  de  Lisboa ,  oytcnta  moyos  de  trigo  de  ca« 
facs  forcyros,cincoenta  moyos  de  cevaija  ,  &  (eífcentos  mil  reis  de 
fóros  (abidos.  O  material  do  Modcyro  he  edifício  fumptuofo.dc  tem 
quatro  dormitórios  muy  eípaçolosiem  cjue  ha  (Quatro  Capeltas  muy 
aceadas,  &  dousclauftroscom  abundância  de  criílallinas  aguas. 

A  Igreja  he  obra  magniBca,  St  d«s  melhores  da  Europa ,  tem  dez 
CapeUas,  ôc  no  corpo  do  coro  vinte,  rica,  &  cullofamence  ornadas, 
com  muyta  prata  para  o  calco  Divino,  8c  íeis  frontacs  do  mefmo  p 
pelo  que  com  muyta  razaõ  podemos  dizer  ,  que  a  cuílodia  grande 
4e(U  Mo(leyro,he a  peça  mais  rica,  &  fuperior,  que  ferve  ooculto 
X)ivino,  aonde  a  liqucza,  &  arte  (c  vem  competidas ;  porque  fe  he 
muy  to  o  pezo  do  ouro,  he  mais  o  valor  da  fida  pedraria  ,  parecendo 
jque  a  índia  Oriental  íô  Je  ap^ílou  a  concorrer  para  obra  femclhan* 

!JÍC,&  muy  to  roais  para  admirar,  (cr  diípfndio  di  Keligiofas ,  &  pef« 
ibas  particulares,  que  caJaanno  a  vaòaugTieniandoaíèr  na  terra  o 
lHais.prcciofo  thronode  Dco$.  Morreo  trl  Key  D.  Dinis  em  Santas 
r^m,Àfoy  trazido  leu  corpo  alua  magniíica  (epulcura  deile  Mof- 
teyro ;  9c  confta  quea  Rainha  Santa  Ifabl,  faa  mulher  ,  deiejou  cã* 
bem  ^pultarlè  neíle ,  aonde  ellaô  cambem  lepuludos  o  Infante  D. 
Joaõ,  neto  dcl-Rey  D.Dinis,  a  fenhora  D.Maria  ,  filha  baftarda  do 
incímo  Key ,  que  morrro  Religiofa  profc(Tj,  9c  D.  Filippa  íua  neta, 
filha  do  Infante  D.Pedro,  &  da  Infante  D.IÍabcI  de  Aragão.  Tara* 

Ibemfecreou  cm  OdivcUas  a  B^ata  Santa  Joanna  de  Aveyro  ,  filha 
dcl*Rcy  D.  Affonfo  V. 

_     _  -- r  ___      ■  ■  ■  ■_      —  11  i         I      U 

CAPITVLO     L. 

'Das  Freguefias  de  S.  foao  ISautifta  do  Lumiar ^ 
&-  dos  %eys  no  Campo  grande, 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  Bautifta  do  Lumiar  fica  híi» 
Icgoa  de  Lisboa  para  o  Norte,  cm  ficio  plano ,  povoado  todo 
de  nobres  quintas ,  olivaes,  &  vinhas :  he  Priorado  ,  que  reihlc  leií- 
centos  mil  reiSidaaprefentaçaõdas  AbbadclIasdoMoíkcyrodeOdi* 
Tom.Ul.  Hhhiij  vellas. 
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vclU$>  &  tem  dous  Beaeficiados  ,  com  hGa  Ermida  do  Efpirito  San* 
to,  &  outra  de  S.  Scbaftiaõ  no  Paço  do  Lamiar.  Tem  quatroccQ|| 
tos  vizinhos,  cm  qae  etitraõ  os  do  Lugar  da  Torrc,&  os  de  Ttlhey. 
ras,  aonde  eftà  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Porca  do  Cco ,  de  Re* 
Hgiolos  Francifcanos  da  Província  de  Portugal,  qae  fundou  par.icó. 
vaiccença  dos  Rcligio(o$  enfermos,  o  Príncipe  D.Joaõ  ,  vulgarmé' 
te  chamado  o  Pt  iocipc  Negro,  que  era  (enhor,  Sc  Principc  de  Can> 
dia,  Reyno  na  Ilha  de  Ceylaõ ;  o  qual  era  muy  devoto  defta  Relic 
gíaõ»  porque  elles  o  inílruiraó  na  Fé.  A  Igreja  he  decxcetlence  arr 
quíteâura,  toda  de  pedraria  bem  lavrada ,  com  quatro  Capcilas  tu 
camcnte  adornadas  de  excellcntcs  pinturas  « que  fe  Rzctzõ  em  riJi  , 
do  Principe Fundador  ;  o  qual  cem  (eu  enterro  em  hQa  íbberba  ítM 
pulcurade  pedra  mármore :  refídem  ncíle  Coavento  dez  Frades.     ■ 

A  Igreja  Paroquial  dos  Reys  fica  três  quartos  de  iegoa  de  Ltl« 
boa  para  o  Norte,  em  hum  dilatado  terreno ,  que  chamaõ  o  Cam]» 
grande,  todo  povoado  de  nobres  quintas,  9c  muy  tas  hortas,  que  6* 
zemaquelleíitiomuy  viftofo.  Era  antiguamenteannexa  à  Paroútúdl 
de  Sanu  Jufta,  Sc  fe  defannexou  delia  para  a  Igreja  do  LumiirM 
Sc  naquelle  tempo  era  cila  Igreja  dos  Santos  Reys  Magos  hSi 
Ermida  ,  aonde  diziaõ  Mifla  a  efte  povo  ;  &  depois  íazendo* 
fe  petição  ao  Prelado  para  íedefannexar  cila  Igreja  da  doLumiir, 
foy  neceílario  largar  todos  os  frutos ,  Sc  dízimos ,  ficando  fó  eh 
Freguefia  com  obrigação,  que  fendo  neceílario  Clérigos  ,  Sc  ne/la  oi 
naõ  houvelTe ,  fe  chamariaõ  em  prirocyro  lagar  os  do  LumUr  ,  ft 
quando  là  faltaíTem, chamariaõ  também  osdefla  Paroquia ,  &  ei 
primeyro  lugar  ao  (eu  Cura.  para  todos  os  OíHctos ,  St  enterros;  & 
nido  confentiraõ  Dinis  Lobo  da  Gama ,  Fernão  de  Mello ,  Pedra 
Taveyra  Soares,  Luís  Freyre  de  Andrade ,  Sc  Silveftre  do  Amaní, 
que  todos  eraõ  aqui  moradores;  o  que  tudo  conftade  h&a  fentCRça.é 
efte  povo  alcançou  contra  o  Prior,  Ôc  BencHciados  da  Igreja  do  Lot 
miar,  quando  (e  defannexou  delia.  Tem  duzentos  viziahoscom  hãi 
Ermida  de  S.Caetano,  Sc  outra  de  S.Pedro. 


C  A  P  I  T  V  L  O    LI. 

DaFre^uefia  de  S,  Lourenço, 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço  eftà  fituada  no  Logar  i 
Carnide ,  húa  Iegoa  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte; he  Co. 
rado  que  aprclentaõ  os  Priores  do  Convento  de  N. Senhora  da  Lcf, 
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I     tem  oytenta  vizinhos  com  nobreza,  duas  Ermidas,&  n\uy tas  qoina 
u$,  com  húa  frelca  lamoda,(]ue  krvç  de  reparo  aos  ardemos  rayos 
de  Fcbo,  àqucllcs  que  íc  aííentaô  debayxo  ãc  fiias  íombras^Os  Coo* 
ventos  que  tem  cm  fca  dcftrito,  laô  os  íeguitit». 

N, Senhora  da  Luz  de  Religiofos  da  Ordcín  de  Chtifto,c|ue  fun* 
doo  no  (iiiodchúa  Ermida  da  invocação  deíla  Senhora  ,  a  Infaheè 
D.Maria,  filha  dei  Rey  D. Manoel,  3:  da  Rainha  D.Leonor  , a  qiaal 
cftá  íepultada  na  Capclla  n^6'',que  he  das  mais  famptuoras  do  Key*.. 
no.  A  Igreja  hc  de  hGa  fó  nave.com  a  porta  para  a  parte  do  Sul ,  de 
tem  excellences  Capellas,  bem  ornadas,  húa  delias  da  invoitf>çaõ  do 
Bomjeffis,  Imagem  milagrofa,  aonde  concofrem  muytos  devotos 
todas  as  ledas  feyras  do  anno.  A  Imagem  da  Senhora  he  a  meí- 
ma  que  ellavana  dita  Ermida,  que  fundou  Pedro  Martins  (obre  i^ 
Fonte  do  Machado,cu  ja  agua  tem  muy  ta  virtude  para  os  doentes  do$ 
oihos,  lavando-os  coro  ella.  Relidem  neíle  Convento ,  c^ae  terá  de 
renda  féis  mil  cruzados ,  trinta  Religiofos ,  quecelebraõos  Officiosf 
Divinos  com  grande  perí<fyçaõ.  Fundou  mais  a  dita  Infante  D.Ma« 
ria  hum  grande  Hoípital  detronte  do  feu  Convento,  para  os  doen^' 
tes  de  varias  enfermidades,  o  qual  tem  feílenia  Sc  dous  leytos,  aondd 
(e  curaõ  com  todo  o  cuydado»  St  limpeza ;  afliflrindo  nelie  hum  Pro-i 
vcdorjqucferoprc  hc  hum  Rcligioío  da  raefma  Ordem  da  Luz,com 
feu  companheyro,  para  confcflar  os  enfermos  ,&  lhes  dizer  MiíTaí 
cm  húa  Capciía,  iltuada  entre  as  enfermarias ,  de  tai  modo ,  que  tÓJt 
dos  os  doentes  a  ouvem  dos  Icy  tos. 

O  Convento  de  Carmelitas  de(calças>  que  reedificou  a  Infante 
D.Maria,  filha  illegitima  delRey  D.Joaõ  IV. 

O  Convento  de  Frades  Carmelitas  defcalços ,  que  fundou  a  mcí^ 
ma  Infante  D.  Maria,  para  Confeílares  das  Freyras. 

O  Moíleyro  de  Freyras  da  Ordem  de  N.  Senhora  dá  Conceyçaõ^ 
que  fundou  nas  luas  caías  Nuno  Barreto  Fuzeyro,  Sc  o  dotou  de  boa 
renda  ,  por  naõ  ter  filhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O     LII. 

Da  Freguejia  de  ^.  Senhora  do  Amparo  de  "Bemfica. 

Uma  legoa  de  Lisboa  para  o  Norte^  em  logar  bayxo,  cílà  fí- 
tuadaa  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  do  Amparo,  Cura* 
do,  que  aprefentaó  as  Freyras  do  Moftcyrodo  SiUador.St  rende  ca« 
"  Ia  anno  cento  &dcz  mii  reis  com  o  pé  de  Altar.  Tem  trezentos  Sc 

quarenta 
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qaarcnta  vizinhos  ,  coro  mil  íc  trezentas  pclToas,qi3c  fc  diviécm 
pelos  Lugares  íeguintes.  Bemfíca,  que  vem  pelaeftrada  abayxo  ,  tU 
a  Cruz  da  Pedra,  aonde  eftà  a  Convalecença  dos  Padres  Capachos 
da  província  de  Santo  António^  Cruz  de  Pedra>  Calhao ,  Eilradx  di 
Luz,  o  Bom  Nome,  Corrêa,  aonde  eftaõ  duas  caías, que  lhe  charoaó 
da  Cofta;  Alfornel,  Penedo,  quehe  hum  ca(al,que  fíca  no  alto  òeis 
'Ce  Lugar,  Fanagueyra,  Granja,  Preza,  LourO)  Mira,  Caftclios^ ,  por 
onde  parte  com  a  Fregueíia  de  N.  Senhora  da  Mifericordia  da  ViU 
la  de  Belias;  Caftellos  debayxo,  Falagucyra,oCaral  das  Cruzes,  ^ 
chega  àRibcyradé  Alcântara,  o  Barçal,Airarrobeyra  com  (ua  pon* 
te, Calharis  com  lua  fonte  ,  fóra outras  aguas  de  algúas  quintac; 
Montijo,  Quinta  de  Ruí  de  Moura,  Junqueyra,  o  Calai  do  Merca. 
dor.  Quinta  do  Pioheyro,  o  Outeyro,  Alfragide,  que  íaõ  crescafiet 
com  luas  fontes,  Sc  partem  com  a  Fregueíia  deCarnexide. 

Da  Freguefía  para  cima,  que  heaelhada  de  Collares,  Sc  Cintra, 
6ca  a  Venda  Nova,  eílrada  direyta  ,que  vay  dar  à  Porcalbota  até 
Caranque,  aonde  efta  Fregueíia  parte  com  a  de  Barcarena  da  bandi 
efquerda,  6c  da  outra  banda  com  a  de  Bel  las ,  com  que  chega  até  t^ 
Ribeyra  de  Caranque  a  h&a  quinta ,  que  he  de  António  Goaçaivet^ 
Prego.  Da  banda  de  S  Pedro  de  Barcarena  fícao  Adeaõ  de  b^yxo  ,o 
Adeaõ  dccima,&  Burrel  ,queíaõfci$  caías.aonde  encraõ  crcs  ci« 
íàes  defta  Fregueíia  de  Bemfica.  O  Caiai  da  Serra,  a  Vintcyraem  híj 
alto ,  antes  de  chegar  a  Caranque,  &  vindo  pela  e(lrada,como  queori 
vem  para  aFrcgucíía,&  para  a  Cidade,  fíca  mais  abayxo  a  PorcalHo^ 
ta,  de  vindo  por  ella  abayxo  à  maõ  efquerda  em  hum  alto,  6ca  aFa* 
lagueyra,iugardeoyto  vizinhos  ,&  da  banda  direyta  fícaõ  vatiii 
ca(as,quechamaõda  Reboleyra,&  em  hQ  alto  eílà  o  Lugar  de  Nof* 
dei,  que  tem  quinze  vizinhos,  &  mais  abayxo  junto  à  Igreja  ,eílaó 
buas  cafa$,  quechamaõ  da  Maya,  Ôc  junto  a  etíaseftaõ  hQas  caías  de 
húa  quinta,  Sc  outras  de  hum  catai,  que  chamaõ  a  Fetey  ra,  cem  bilt 
fonte,  3c  íica  defronte  da  Igreja,  Sc  mais  acima  eílaõ  duas  ca!as,  h&tf 
de  humcafal,  Sc  outras  de  húa  quinta  de  Antoniode  Brum,quc  chi* 
maô  as  Buracas.  E  da  banda  efquerda ,  vindo  da  Porcalhota  parat| 
igreja,  fica  a  Venda  Nova,  Sc  da  meíma  parte  outra  quinta.quechl* 
maô  o  Salgado,  Sc  junto  a  ella  eílaõ  húas  caías ,  que  chatnaõ  Monti' 
nel ;  Sc  caminhando  para  a  Igreja,  antes  de  chegar  a  cila  ,  ellaô  duu 
cafas,  quechamaõ  Vai  de  Therefa,&  defronte  outras  duasiquech*» 
maõ  o  Tojal. 

Eílà  no  deílrito  deíla  Fregueíia  a  celebrada  quinta  dos  ^4arquezcl 
da  FroQtcyra,quc  tem  hum  grande  jardim  com  quatro  fonca  vt  ^" 


ri.-: 


ci.c. 
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ciaes,  todo  reveftido  dç  varias  florps,  Çí  fíjrrooías  arvQres>çofn  moyr 
tas  (iguras  de  pedra  bem  lavradas,  &  lumi  grande?  iagp  dt;  aguAçono 
leu  barquinho,  6c.  por  cimaddle  húa  grânie  varandi  co/n  grades  de 
pedra,  em  cujas  paredes  edaõ  codo^os  R.ey$  <i<;  Porcugal  ena  m^yos 
corpos  com  íuas  coroas  douradas,  qur  viiiosde  [oage  fazem  húa  ale- 
gre p-rfpcítiva.Tcm  mais  outros  jardins  cora  muytas  fonces  dcdif*- 
fercntcs  formas,  &  outras  grandezas,  qu4  deyxo  dç  referir  pela  brc- 
■vidadc  dtftc  volume.  Defronte  defta  quinta  cftà  o  fumptu^íb  ,  Sc 
Reai  Convento  de  S.Domingos ,  que  fgodou  elRcy  D.  joaõ  h  cm 
húa  caia  de  recreaçaõ^que  tinha  junto  delic  Lugar  de  BemHca,  con- 
correndo para  cfta  fundação  com  o  íeu  valimento  o  Doutor  Joaõ 
las  Regras,  muy  devoto,  &  bemf^ytor  deíla  Ordem;  Õc  tomàraõ  os 

^adres  pôde  do  Convento  aos  2?.  de  Mayo  no  anno  do  Senhor  de 
\^Í99'  &  norocàraô  por  leu  Prelado  o  Meltrc  Fr. Vicente,  Religiofo 
Ic  muyta  virtude,  &  letras,  &  dotado  d?  tantas  partes,  qae  depois  de 
fer  Provincial  de  todos  os  Conventos  de  Calleila  ,  &  Portugal ,  & 
ter  fido  Inquifidor  de  toda  a  Hcfpanha  ,  alíiftio  ncftc  Reyno  por 
■^onfeflor,  &  Prggadordodito  Rey  D,Joaõí. 

A  Igreja  dçfte  Convento  he  de  húa  nave,  fundada  em  forma  de 
lua  pcrfeyta  Cruz,  cuja  obra  fc  remata  no  racyo  do  Cruzeyro  com 
lum  taõ  alto  zimbório,  que  cílando  edificado  cm  hum  valle,  com^ 
>cte  na  altura  com  0$  montes  vizinhos.  Saõas  paredes  groííos  mus 
ros,  guarnecidas  de  pedraria  bornida  ,  Sc  lobre  os  cunhaes  cerca  a 
Igreja  hCa  larga  fimalha,  donde  naícem  as  voltas  de  quatro  arcos,em 
sujas  cabeças  faz  circulo  outra,  que  da  principio  ao  levantado  zim- 

)rio ;  tem  as  paredes  freftas  rafgadas,  que  fcchaõ  criftallinas  vidras 
^aS}  com  que  fica  o  Templo  rauyto  claro ,  &  alegre.Tem  nove  Ca- 
mélias; a  primeyra entrando  peia  potta  à  maõ  direyta,  he  dos  Santos 

Luxiliadores,  dezafete  em  numero,  fingulares  na  prerogativa  de  fe 

Icançar  do  Senhor  tudo  quanto  íc  pede  por  fua  intcrceílaõ.  De- 
fronte dcíla  Capella  á  maóclqucrda  eftà  outra,cujo  titulo  he  da  pro- 
ligiofa  Imagem,  que  a  Rainha  do  Cco  trouxe  à  terra ,  de  íeu  fervo, 
filho  o  Patriarca  S.Domingos,  que  le  chama  vulgarmente  do  So# 
riano,  tomando  o  nome  do  lugar,  em  que  a  maravilha  (ucccdeo.A  ít* 
funda  Capella  em  ordem  he  do  Efpirito  Santo,dcfrontc  da  qual  eftà 

da  AlTumpçaõ  da  Senhora.  A  terceyra  Capella  do  corpo  da  Igrrja 
le  da  glorioía  Transfiguração  do  Senhor  ,  defronte  da  qual  tHz  a 

I ultima,  em  que  fe  repreícnta  a  dcícida  do  Senhor  a  libertar  as  AU 
mas  dos  Santos  Patriarcas. 
I    As  duas  Capellas  do  Cruzeyro  íaõ  mait  levantadas ,  Sc  fazem 
1:  com- 
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competcncia  hQa  à  outra ;  hfia  he  4e  N  Senhora  do  Roíario  ,  cr 
cujo  Altar  eílà  aroilagrofa  Imagem  do  Padre  S.Domin&nov'«tli6  ce^ 
lebrada  de  todos  ,  que  vulgarmente  lhe  chamaó  da^  Barba  Doúradi^ 
a  outra  hc  do  Bom  jcfus,  Imagem  may  devora,  &  cxcdlcme,  rcm  oi 
braços  cravados  ao  alto,  &  eílà  com  os  olhos*  ndXDco ,  interGcdea^ 
do  a  leu  Eterno  Pay  pelos  homens  no  meyo  dí  tantas  dores  ^  mof» 
trando  feu  Divino  rofto  cdiplado  com  h&a  anda  taó  nafcida  dà  Aí* 
ma,  que  naô  ha  olhos  enxutos  de  quem  a  confídera  >  vendo  a  fermot 
fura  daqucUes  fagrados  membros ,  Sc  (cu  corpo  caõ  bem  organizado, 
com  eftar  matizado  de  taõ  cruéis  vergões ,  queievaapoz  ii.  Se  eleva 
os  corações  de  todos,  por  duros  que  lejaõ.  A  CapcUa  mor  tem  moy* 
to  que  ver,  fif  admirar,  ache  taó  fingular  na  pericyçaõ,  que  comn-re 
com  as  melhores  do  Reyno.    Rcíidcm  nelte  Convento  c  ntt  j 

Religiofos,quecelebraóosOfficios  Divinos  com  grande  perfê<yçaô,4 
Sc  nelie  Borecèraõ  muy  tos  de  conhecida  virtude ,  &  letras  ,  como  (t 
pódc  ver  nas  Chronicas  deita  Religião,  efcritas  pelo  en>ditiflÍmo  Fr.l 
Luís  de  Soufa.Tem  bom  clauftro  com  húa  lumptuofã  Cap^Ha(ion» 
de  tem  leu  enterro  o  Inquiíidor  Geral  D.  FrancilCo  de  Caftro  ,  9t 
feus  afcendences  )  com  bons  ornamentos,  &  muy  ca  prata  lavrada; 
bons  dormitórios,  &  húa  grande  cerca  com  feu  pomar  ,  Sc  mayn 
fontes  nativas  de  exccUente  agua. 


C  A  P  I  T  V  L  O    Lm. 

Da  Fre^uejtade  S,  ^omaÕde  Carnexun. 

DUas  legoes  de  Lisboa  para  o  Poente ,  tem  feu  aífenco  o 
gar  de  Carnexide*  aonde eftà  a  Igreja  de  S.  Roínaó  ,  qd^ 
confta  de  fcflcnca  vizinhos ,  com  fuás  quintas,  Sc  tem  os  Lugarrsie 
guíntes.  Jamor  com  dczoy to  vizinhos,  pelo  qu.il  paíla  huart! 
que  nafce  no  rio  de  Agua  Livre,  Fregueíia  de  Bellas ,  &  tem  doai 
pontes ,  húa  em  Ninha  a  Paltora,  &  outra  junto  ao  Forte  da  Cr«ij 
quebrada  ,  com  bons  pomares ,  &  cinco  moinhos.  Ninha  a  P 
tem  quarenta  vizinhos  com  húa  Erraidadc  S-Joaõ  Bautiíia  ,  flcjua 
quintas,  húa  delias  dos  Frades  da  Graça.  Ninha  a  Velha  tem  vinceft 
cinco  vizinhos,  Sl  húa  quinta,  ôcQucyxas  tem  dczoyto.  Algés  itm 
trinta  vizinhos,  &  quatro  quimas.  Romeyras  tem  dous  vizicibos,  A 
hum  cafal  j  Outorella  tem  doze  ,  &  duas  quintas  ;  Barronhos  tíoi 
dous,  &  Alfragide  quatro  com  húa  quinta.  O  rio  de  Algcs  nafce  eo 
hum  outcyr.o  dcíionte  de  Monfanto ,  &  augmentado  cora  as  agu^ 
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de  hum  ribcyro,  que  tem  fcu  nafcimento  por  cima  de  Ourorella,  íe 
ajuntaõ  ambos  oa  quinta  de  Romeyi'as ,  &  fe  metem  no  mar  junto 
ao  Forte  de  N,  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonde  eílà  h5a  ponte  de  pe- 
dra, que  parte  com  a  quinta  dos  Duques  do  Cadaval.  Alem  deí^e 
Forte  tem  mais  o  de  N.  Senhora  da  Boa  Viagem  ,  o  de  Santa  Ca- 
chatina,  &ode  S.Joícph  ,  defronte  do  qual  eftá  hum  Convento  de 
Arrabidps  da  invocação  dede  Santo.^chamaõde  Riba  mar^di^nce 
de  Lisboa  legoa  íc  meya  para  o  Poente,  iituado  em  lugar  alto,  don- 
de fe  dekobrero  as  Torres  de  S.  Juliaõ,  Sf  Cabeça  Seca  >  ficandathe 
defronte  a  Torre  Velha }  foy  fundado  por  D.Franciícó  de  Gufmaõ, 
Sc  D.  Joanna  fua  mulher,  no  anno  de  1 559.  hoje  faõ  Çeut  Padroey^ 
ros  os  iUuftres  Condes  de  Vimiofo,  que  íè  diz  ferem  feus  defcendea^ 
tés  :  refídem  nelle  vinte  Religiofos,  &  íe  fazem  os  Capítulos  ,  pelo 
que  tem  a  preheminencia  da  Proviocia,  fendo  o  (étimo  na  antigui* 
dadc  delia. 

Defronte  deíle  Convento  eftáode  Santa  Catharina  de  Riba  mar» 
de  Religiofos  Arrabidos,  que  fundou  à  fua  cada  no  anno  de  15^1  a 
fenhofa'  D.  Ifabel ,  ('filha  do  Duque  de  Bragança  D.Jaymet  a  qual 
foy  caiada  com  o  Infante  D.Duarte ,  filbo  del.Rey  D.  Manoel )  em 
hlia  Ermida  >  que  era  aonexa  à  Igreja  de  Sanca  Croac^  do  Caftello »  a 
qual  pedio  o  Infante  D.Luis  ao  Prior,  de  Beneficiados  daquella  Pa^ 
roquia » com  obrigação  de  lhe  dar  cada  anno  dous  mil  maravedis. 
R.eedifícott  iefta  Igreja  o  Eminentiífimo  Cardeal»^  Arcebifpo  de 
Lisboa  D.  Luis  de  Soufa,  que  hoje  he  do  Padroado  dos  Marqueses 
de  Arronches.  Mais  abayxo  defte  Convento  eftâ  o  de  N-Senhora  da 
Boa  Viagem,  também  de  Religiofos  Arrabidos,  que fuodoua InoÃ* 
dadedaMifericordíadeLiiboa^poradi  o  ordenar  em  leu  teftaoiéco 
PiíPgo  Faleyro,^  dey  x.oa  por  fua  herdey  ra  a  dita  Irmandade.Foy>  eíle 
Convento  recebido  na  Província  da  Arrábida  no  anno  de  idi^.  fea». 
do  Provincial  a  P.Fr. Fernando  de  Santa  Maria,  âc  a  fua  Igreja  íède# 
dicoa  logo  aN.Senhora  da  Boa  Viagem,  cuja  Imagem  he  muy  fer« 
mQfa,&  eftà  coUocada  no  Altar  mor  em  hú  nicho  no  meyo  delle.  A 
lua  fefta  fazem  os  Navegantes  com  grande  foleinnidade  nas  Oy ca- 
vas do  Eípirito  Santo  ;  &  outros  por  fua  devoção  a  fefle^õ  com 
grandeza  em:  o  dia  da  fua  Purificação ,  concorrendo  a  elias  lèflati 
muyca  gente  deLisboa,&  dos  lugares  ciccamvizinhos,  pelos  mi»y« 
cos  milagees ,  quea  Senhora  obra  em  fjeasdcvocos.: 


CA^ 
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C  A  P  1  T  V  L  O     LIV. 

T}as  Freguejias  de S fPedro  âelSarcarenayO' àe  .ÍA^.  Scnim: 

da  JprefentaçaÕ  de  Ocyras.  " 

O  Lugar  de  Barcarena  fica  dais  legoas  ao  Norocftede  Lisboa; 
hGa  Igreja  Pafoqaial,dedicada  a  S.Pcdro,Carado  ^  aprcfcot 
oPrior  de  S.Martinhodc Lisboa. Cõfta das fcgainics  Lagares:  Bar* 
carena  cora  cincocnta  vizinhos,  &  hua  ErmiJa  de  S.  Scballiaõ ;  Ri^ 
beyra  de  bayxo  com  quinze,  &  muytas  qaincas,&  mcÍLnhos;  Rib^f- 
ra  de  cima  com  duzentos,  &  rouycas  quintas  ;  Lecea  com  vinc<:  ú.. 
doas,  Leaõ  com  dezoyto,  &  húa  Ermida  de  N.  Senhora;  Serra  cos 
vinte,  &  hQa  Ermida  de  S,  Miguel ;  Torccna  cora  dczalcis ,  &  húi_ 
Ermida  de  Santo  António;  Queluz  dcbjyxo  com  quinze  ;  Caros 
cho,  &  Ribcyra  com  doze  ,  &  tem  boas  azenhas ;  &  Valejas  coa 
vinte,  &  hQa  Ermida  de  S.  Bento,  A  ribeyra  de  Barcarena  nafcepof 
cimadeMelé(Ta$,&  vaydéfaguar  no  mar  por  bayxo  da  Cartou, 
aonde  tem  húa  ponte  de  pedra  de  hum  fò  arco. 

O  Lugar  de  Oeyras  fíca  ttes  legoas  de  Lisboa  para  o  Poente,  teta 
trezentos  vi7.inhos  com  hQa  Igreja  Paroquial^Orago,  N.Seohoraàj 
Apreíentaçaõ,  {  Curado  que  aprefentaõ  juntamente  o  Prior,  &  fi^ 
neficíados  da  Igreja  de  S.Loureoçode  Lisboa)  5e  eílas  Errr>i'ias ,  K. 
Senhora  da  Conceyçaõera  fítio  alto  no  meyo  de  hum  rocio  ,  S.  Jo«j 
feph  na  quinta  de  Manoel  da  Coíla  Calheyros,N. Senhora  da  Cof 
cêyçaõ  na  quinta  de  Duarte  de  Caílro  do  Rio,  &  N.  Senhora  do 
gypto,  com  mais  nove  quintas.  Paílapelo  meyo  defte  Lo^ar  hon 
caudaloíb  rio,  com  que  moem  muytas  azenhas ,  &  cem  húa  gtaO(Íl| 
ponte  de  hum  ló  arco. 

Adiante  defla  ponte,  que  divide  o  termo  de  Lisboa  do  de  Cafcw»! 
eftà  hum  Lugar,  quechamaõ  Villa  de  Bucicos«  que  tem  vinte  víiiri 
nhoscom  feu  Juiz  ordinario,ErcrivaQ,  de  Tabelliaõ  do  Judicial, ftl 
Notas ,  de  que  he  fenhor  o  Marquez  de  Caícaes  i  a  quem  |: 
quarto  de  trigo,  cevada,  H  vinho.  Os  Lugares,  que  tem  cila  Frei 
ila,  laõ  os  íeguintes :  o  Elpragal  com  íeis  vizinhos ,  &  hua  ia 
Efpargueyracom  três;  Paço  de  Arcos  com  trinta  &  cine*? 
tà  hum  Forte,  &  hQa  Ermida  do  Bom  Jefus  dos  MareancesJ 
roilagroía ,  com  duas  grandes  quintas ;  Laveyras  tem  qoarend  vifi'| 
nhos  com  KGa  Ermida  de  Santo  António,  &  lhe  pafla  hum  rio 
meyoique  tem  húa  ponte  de  hum  íóarco,  aonde  e(^à  o  Forte  ^é^ 

Em 
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Bi  uno,  &  da  pvce  do  Naícencc  fica  o  Convento  dos  Cartuxos,  fun. 
òaçaõ  de  D.Simoa  ,(]ue  eftà  fepultadana  Igreja  da  Mifericordia  de 
Lisboa ;  nelle  refídcm  c^ainze  Religioíòs  ^  cada  hum  com  fete  celias 
com  íeajardimi  tem  hum  grande  claaftiro  com  boa  cerca»  O  Mar* 
galhal  tem  doze  vizinhos  com  feus  .moinhos,.  &  húa  grande  quinta» 
que  chamaôo  Jardim,  com  h&a  Ermida  de  S.Joaõ  Bautifta.  Terru- 
gem tem  c|uinie  vizinhos,  &  huaqiiiinta  com  Toa  Ermida,  que  hc  do- 
Yifçpndç  de  Fonte  Arcada^  Torneyro  tem  cinco  vizinhos ,  ^  trcs: 
quintas.  Vilia  Fria  com  vinte,  &  húaquinta.O  Porto  Salvo  cõ  qua- 
renta, &  hua  Ermida  de  N..$enhora  no  meyo  de  hum  Rocio  cõ  duas 
quintas,  &  outra  muyto  grande  ,  que  chamaõ  a  Quintãa  ,  com  Húa 
Ermida  do  Bom  Jeias.  Cacilhas  tem  dez  vizinhos » &  hQa  Ermida 
de  S.  Pcdro«  Lage  tem  quatro  com  húa  quinticom  íeus  moinho$,dc 
outra  que  chamaõ  o  Barril>  com  hua  Ermida  de  S.  Barthoiomeoi 
Ceyrogato  com  dez,  &  hãa  quinta,  que  chamaõ  do  Goyiaõ.  Ariey-? 
ro  tem  três,  &  mais  adiante  o  Caiai  da  Mcdroíã ,  &  a  Fey  toria  de  S« 
Giiõ  com  quatro,  âc  hua  Ermida. 

Jont-o  a  eila  Fey  toria  eftà  a  inexpugnável  Fortaleza  de  S.  Julião, 
com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Barbara  y  Curado 
que  aprefenta  a  Mefa  da  Coníciencia :  tem  cento  &  vinte  vizinhos, 
&  a  Torre  tem  trcs  Companhias  de  preíidiOjGom  muytos  Ariilheyj 
ros. 


C  A  P  1  T  V  L  O     LV. 

2)4  f  regue fm  de  3\(\  Senhora  da  Ajuda, 

A  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  A  juda,Imagem  miiagro- 
ia,  que  antiguamente  eftava  em  húa  Evroida  ,  que  íè  fundou 
DO  tempo  deURey  D^Manoel,  aonde  a  Senhora  appareceo  no  lugar, 
emquehoje.«ftà  a  fua  Capella ,  fica  hÚa  legoa  de  Lisboa  para  o 
Poente,  em  íitio  alto,  com  alegre  vifta  para  todas  as  partes  \  he  Cu. 
rado,  que  rende  trezentos  mil  reis,  data  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa: 
confta  de  quinhentos  trinta  de  dous  vizinhos,  &  duas  mil  duzentas 
quarenta  &  três  pefloas,  que  i'e  dividem  pelos  lugares  ieguintes.  Al- 
Cúlena  com  trinta  vizinhos,  Belém  com  duzentos  &  dez.  Bom  Sue- 
cedo  com  quarenta  de  quatro,  Pedroflos  com  33.  Junqueyra  com 
vinte  &  nove,  aonde  eílaõ  duas  quintas  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque, húa  deli  IS  commageilolas  calas,  divididas  em  três  quar- 
tos ,  com  duas  varandas,.hum.  jardim  no  meyo»  &  outro  no  quarto 
Tom.  I  li.  lii  debayxo, 
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de  bayxo,  com  muyus  fontes  artifíciaes,  Sc  nativas,  cujas  aguas  re< 
gaõ  vários  pomares  de  todo  o  género  de  frutas.  Alcântara  â()m  cen- 
to quarenta  Sc  fete  vizinhos ;  CazelUs  com  fetej  Oliveyras  tem  oo. 
▼e,  Monfanto  com  fete ,  Pimentcyra  com  onse,  aonde  efti  hOa  foa, 
te  de  exceDente  agua-,  5c  a  Ajuda  comquinze,aoridee(H  a  Igrcja,qac 
he  annicaFregucGa,  qaea  rrípeyto  das  diílancias  cem  tfes  fabricit 
para  a  adrotniítraçaõ  dos  Sacramentos,  hQa  na  mefma  Freguelu«OD. 
tra  no  Real  Convento  de  B(;lèm,&  outra  cm  Alcançara  no  Moí/ 
teyro  das  Flamengas,  cuja  Igreja  be  de  Kúa  fó  nave,coni  a  porta  pirt 
o  Naícente^dedicada  a  N.Senhora  da  Quietação, Imagem  mtlagroY 
Pela  perfcguiçaõ,  que  houve  nos  EHrados de  Flandes  a  toda  a  K:lu 
giaô  Catholica/e  deílruhioo  Moilcyro  de  Santa  Clara  de  Anvern, 
de  Reltgiofas  defcalças  da  Ordem  Serafíca,  donde  vieraõ  algOai 
efte  Rcyno  buícar  a  protecção  dei- Rey  D.  Fitippe  II.  que  naquelie 
tempo  fe  achava  em  Lisboa ,  o  qual  movido  do  Cacholico  selo  e 
mandou  recolher  no  Convento  da  Madre  de  Dcos,  aonde  foraô  cty 
tadas  daquellas  virtnofas  Freyras  com  grande  amor ,  &  regalo ;  & 
depois  de  cílarem  nelle  alguns  dias ,  as  accommodou  o  mefmo  Rq 
nas  caías  deN.  Senhora  da  Gloria  no  anno  de  1583.  aonde  eftive- 
qnatro  annos,  até  que  lhes  fundou  o  Mofteyro ,  que  hoje  exííYe  jus- 
to  ao  Palácio  de  Alcântara,  dotando-o  de  rendas  fufficientes  pK 
fa  fuílenco  de  trinta  Sc  duas  Religiosas ,  que  cm  regular  obfervancti 
vivem  com  grande  edificação  delta  Corte ,  por  guardarem  a  priottf 
tiva  Regra  de  Santa  Clara. 

O  Mofteyrodo  Calvario.de  ReligiofasFranci (canas,  fica  defi^oi 
te  do  Palácio  de  Alcantara,&  fe  principiou  afundar  no  anno  de  i 
Foraó  as  Fundadoras  D.Violante  de  Noronha ,  mulher  de  Ma 
Telles  de  Menezes,  Sc  lua  filha  D.  Maria  Magdalona  Telles  .*  a 
dre  Igncs  deS.  Francifco  veyodo  Moíleyroda  Efperança  ,  Sc  íc 
logo  AbbadelTa :  a  Madre  Maria  da  Aílumpçaõ ,  que  foy  Vigafii 
veyo  do  Convento  de  Alenquer}&  para  Porteyramor  veyodo  Cm 
vento  de  Santa  Clara  de  Trancofo  a  Madre  Brites  da  NatividaJi 
No  coro  tem  dozepayneis  com  muytas  relíquias,  que  mandarão 
Cardeaes  às  Fundadoras^a  faberihGa  cabeça  das  onze  mil  Virgêi,hl 
grande  reliquía  do  Santo  Lenho,  St  hum  efpinhoda  Coroa  de  Chril 
to :  tem  oyto  Capellas,  tresda  banda  direyta ,  que  (aõ  a  de  N.  Sn 
nhorado  Rolãriojmagero  milagrofa^ade  N.Senhora  de  Nazareth 
aonde  le  faz  o  Preíépio  pelo  Natal  fSc  a  de  Santo  António ;  as  ou 
trás  Capei  las  da  banda  eíqnerda  faõ,  a  de  S.]oaõ  Eaangclida » a  de! 
Franci(co,&  a  de  S.  Bento,  aonde  eftaõ  as  Imagens  de  S.Fr 
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Xavier,  &  Santa  Catharina :  tem  mais  hGa  CapelU  de  N.  Senhora 

da  Aflumpçaõ,  &  outra  do  Menino  Jcíus,  com  S.  Joaô  Bautiíb^& 

no  antecoro debayxo  eftà  hGa  Capcila  de  N. Senhora  da  Graça,cofii 

(ua  cribuna^obra  runnpcuora,aondecftaô  dons  paffos,hum  do  Senhor 

com  a  canna  verde  na  maô,  Sc  outro  do  Senhor  atado  à  columna ,  8c 

na  cfcada  conventual  cftà  hQa  milagroia  Imagem  de  N.  Senhora  dl 

Piedade.  No  antecoro  de  cima  eftàhÕâCapella  de  N.  Senhora  da 

Conceyçaõ,  toda  dourada  He  cftccoro  todo  apaynelado  com  exceU 

lentes  pinturas  de  Roma,&  tem  dous  Altares ,  hum  de  N.  Senhora 

da  Piedade,  Imagem  milagroIa,aonde  ellà  Santa  Clara  com  as  Ima* 

gens  do  Senhor  da  Hora  da  Morte,  &  do  Senhor  atado  á  coIumna« 

cjue  vcyo  de  terra  de  Mouros,  aonde  eftcvc  cativo.  O  outro  Altar  hc 

de  S.Gonçalo,  aonde  eftaõ  as  Imagens  de  Santa  Thereíâ  ,  &  de 

Santo  Thomàs  de  Aquino.  A  Igreja  he  de  hua  (ó  nave  com 

a  porta  para  o  Norte  ;  tem  àlcm  da  Capella  mor ,  aonde  eílaõ 

S.  Francifco ,  &  Santa  Clara  ,  eílas  Capelias   da  banda  cíquer* 

da,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  N.  Scnhorado  Rofario  ,  &  S.  Joaõ 

Bautiílaj&  da  banda  direyta  tem  hQa  Capella  de  S.  Miguel  o  Anjo, 

&  outra  do  Patriarca  S.  Domingos.  Reíidem  neíle  Motleyro  trinta 

Sc  três  Religiolas ,  que  com  dez  lugares ,  que  acreícentou  o  Padre 

Geral,  íaô  quarenta  òc  trcs,  com  vinte  Qc  cinco  Irmãs  Terceyras ,  ^ 

íâõ  as  q  (ervem  ao  Convento ,  &  três  na  Sacriftta,  cõ  dous  ReligioA 

íosdoConventodcS.  Francifco  da  Cidade,  para  feus  Cooíeílores. 

A  Ermida  de  S.  Joachim ,  &  Santa  Anna:,que  fica  mais  adiante 
da  banda  da  terra  com  a  porta  para  o  Nafcence,  a  qual  fundou  a 
Matqueza  de  Fontes  na  fua  quinta. 

A  Ermida  de  Santo  Amaro,  Imagem  jmilagrofa ,  he  de  excelleote 
arquitcâura,em  forma  redonda,dc  pedra  lavrada,  com  trcs  portas>  a 
principal  para  o  Nafcents  ,húaparao  Norte,  &  outra  para  o  Sull 
cem  trcs  Capelias,  a  mayor  aonde eílà  o  Santo,  &  duas  mais  no  cor* 
po  da  Igreja,  a  qual  he  fugeyta  a  S.Joaõ  de  Latraõ  em  Roma ;  tem 
bom  adro  coro  duas  Capelias  do  melmo  Sanio,amba$  azulcjadas^nas 
quaes  oo  feu  dia  fe  dizem  muy tas  MiOas,  aonde  concorrem  muytos 
Roraeyros  feus  devoto$>  Sc  cm  todo  o  anno  ;  tem  feu  CapeUaõ,que 
diz  Mifla  todos  os  dias;  &  hum  Erroiiaõ,quc  pede  ciroola  para  o 
3anto  j  os  quaes  tem  caías,  era  que  vivem  junto  à  Igreja ,  na  qual  ha 
htía  Confraria  de  homens  Nobres*  que  feftcjaõ  com  grandeza  a  cfte 
S.antojcuja  JErmida  eftà  fituada  em  lugar  alto,com  deliciofa  vifta,^ 
fe  deyxa  lograr  de  hOa  varanda  cercada  degrades  de  ferro  ,  cujo  fitio 
he  hum  dos  (aluberrimos  daquelles  contornos. 

Tom.  III.  liiij  Adiante 
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'  Adiante  da  Jun^oeyra  fica  logo  o  Lugar  de  Qdèni»uõ  íklatirero, 
êt  apraziyel ,  q  doa  naturaes,  &  eftrangeyros,  he  appetecido  para  hi- 
bitaçaó  i  Sc  os  qoe  por  falta  de  commcdidade  o  naõ  podem  habiur , 
cftaõ  em  continuo  coDCorío  frequentando  a<|aelle  titio.  Nelle  uai 
caías  I  quintas  nobres,  Fidalgos  das  primcyras  qualidades  do  Reyoo; 
Ac  fe  o  terreno  permittira  mais  PaIacios,oa  cdincior,TÍera  a  fera  Ci- 
dade continuada  até  aquelie  ílcio.  Tem  doús  Juizes  efpadaoos ,  hon 
Eícrivaõ,  St  hum  Alcayde,  todos  com  provimento  do  Senado  di 
Camera,  fubordinados  ao  Corregedor  do  bayrro  de  S.Paulo.  He  de 
baftante  rendimento  para  Sua  Mageílade, a  reípeytode  cujas  arre» 
cadações  afliftem  nelle  muytosoíHciaes ;  comofaô  quatro  Feytora 
dó  peícado,  dous  da  mefa»  6c  contrato  dos  vinhos ,  âc  dons  das  au 
nes,  hum  Almoxarife ,  8e  hum  Efcrivaõ  do  Reguengo  de  Algés. Té 
quatro  Guardas  da  Al&ndega  ,  cilícios  que  rendem  quatroceot» 
mil  reis  cada  hum;  mais  hum  McyrinhoiSe  hum  Eícrivaô  do  mar^ 
he  o  meímodo  Reguengo  ,  oíficios  de  muyto  mayor  rendimmo, 
que  os  dos  Guardas,  &  todos  do  provimento  do  Coníèlho  da  h 
zenda. 

Aíliftem  também  nefte  Lugar  para  prefervaçad  da  íàude  publia 
defte  Rcyno ,  hum  Provedor,  5e  Guarda  morda  Sande ,  com  jorif- 
diçaõ  ordinária  em  todas  as  coufas  pertencentes  à  Saúde ,  cujas  a» 
fas  fobem  por  appcilaçaô ,  ou  aggravo ,  para  o  Senado  da  Camera,i 
quem  pertence  o  provimento  defte  oíficio.  Tem  hum  Eícrivaô,  (pt 
he  data  do  Eícrivaô  da  Camerajhum  Guarda i&  hum  interprete  ,ú' 
bem  providos  pelomelmo  Senado,  &àlem  difto  muytos  Guardas,ft 
dous  ofíicios  na  banda  dàlem,  que  provê  o  dito  Provedor,  8c  Goardi 
mor  da  Saúde,  cujo  oíficio,  alem  de  íer  muy  authorizado^rende  qui- 
nhentos mil  reis.  Ejà  que  falíamos  neíla  occupaçaõ  ,'naõ  deyiare- 
mos  de  Êizer  memoria  da  nobreza  do  proprietário  ,  que  he  Diogo 
Rangel  de  Macedo ,  decimoquinto  neto  de  Gonçalo  Gonçalves, 
aqnelle  âmoío  Capitão  ,  que  em  companhia  dcl-Rey  D.  Atfbn!o 
Henriques  eícaloua  Villa  de  Santarém  pela  parte  do  rio  Tejo. 

Decimoquarto  neto  de  Diogo  Gonçalves,  também  fannoío  Capi; 
MÕ  daquelles  tempos,  o  qual  viveo  na  quina  de  Ronge,juotda 
Coimbra,  íblar  dena  nobre  familia. 

Dectmoterccyro  neto  de  D.Diogp  Dias  deCoimbra ,  Capitão  da 
Cáfa  da  Moeda ,  que  entaõfe  fabricava  naqnella  Cidade  ,  &  de  D. 
Examea  Pires  da  Maya,  íilha  de  D.Pedro  Paes  da  Maya,  Alferes  mor 
del-Rry  D.Atfbnío  Henriques  ;  8c  por  eftaparte  decimoquinio  ne- 
to de  D.Payo  Soares  Zapata,  filho  de  D.Sueyro  Mendes  o  Bom  dt 

Mav3, 
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Maya,  &  de  D.Urraca  Moniz,  neto  de  D. Mera  Gonçalves  da  Ma- 
ya,  Sc  de  D.Leoguida  Soares,  bifncto  de  D.Gonçalo  Traftamiresda 
Maya,  &  de  D.Mccia  Rodrtguez  ,  filha  de  D.Pedro  Vcrmuis  j  ter- 
ceyro  neto  de  Traftamiro  Alboazar,  Sc  de  D.  Mendola  Gonçalves, 
filha  de  D.Gonçalo  Nunes. 

Duodcci  mo  neto  de  Vicente  Dias  de  Coinr>bra,qne  foy  também 
Capitão  da  Caía  da  Moeda,  &  de  D.Boa,íua  mulher,  filha  de  Diogo 
Gonçalves  Mexia.  &  de  D.Elvira  de  Arabra ,  neta  de  Gonçalo  Dias 
Aícxia ,  &  de  D.Thercía  Annes  Fornellos ,  progenitores  demuytas 
Cafasem  Caftclla. 
H  Undécimo  ncro  de  D.  Godinho  de  Coimbra,c]ue  vivco  no  tempo 
^cURey  D.Affjnío  III.  Sc  paflou  a  ajudar  cURey  D.  Affonfb  o  Sá- 
bio de  Callella  contra  ieu  filho  D.Sancho,  de  quem  foy  muyto  pri- 
vado,  &  de  D.Maria  Nunes,filhade  D.Pedro  Nunes  de  Gttímaó,5í 
de  D.Maria  Garcia  de  Roa,  filha  de  D.  Garcia  de  Roa  .  neta  de  Nu^ 
no  Peres  de  Gulmaõ,  Rico-homem,  Sc  de  D.Urraca  de  Soufa ,  filha 
do  Conde  O.  Mendo  de  Soufa  ;  bilneio  de  Pedro  Rodrigues  ds  Gul« 
maô,  &  de  D.  Elvira  Gomes  de  Mancanedo;  tcrceyra  neta  de  Alva* 
ro  Rodrigues  de  Gulmaõ,  que  acompanhou  a  cURey  D  AÍ?onfo 
Henriques  n.i  conquUta  dcftc  Rcyno,  &  de  D.  Sancha,  filha  dv-Ruí 
Fernandes  de  Ca(iro ;  quarta  neta  de  Ruí  Nunes  de  Gufmãõ  ,  pro. 
genitor  demuycas  Calas  illulhes  de  Hetpanha,  &demuycos  Prin* 
cipes  da  Europa. 

Decimo  neto  de  AfFonfo  Godins,  Mordomo  mor  dcl-Rcy  D.  Af. 

Éifo  o  Sábio  de  Caftella,(a  quem  ficou  íèrvindo,  Sc  foy  Chanceller 
ordefcu  filho eURcy  D.  Sancho; cm  Portugal  foy  lenhor  dos 
agarcs  de  Fcrreyros,&  Valdanha,&emCalteÍla  dj  Villa  de  Si- 
ello)  Sc  de  íua  mulher  D.  Ignes  Pircs,filhadc  D.P.-*dro  Rodrigues 
Tenório  ,  &  de  D.Therela  Paes  de  Sotomayor  ;  neta  de  D.  Diogo 
ffonlb.,  Sc  de  D.  AJdara  de  Tenório ,  filha  de  Ruí  Tenório  ,  fcohot' 
ia  Villa  de  Tenório;  bifneta  de  D.Pedro  AíFoofo,  ík  dcD.Igncsde 
aramo,  filha  de  Guticrre  Fernandes  de  Paramo  ;  terceyra  necadeU 
ey  D.  Aflíonfo  IX.  de  Leaõ  ,  &  de  D.Aldonça  da  Sylva, filha  dt 
iartim  Gomes  da  Sylva,  &  de  D.  Urraca  Róis  dcCabrera  ,  tieta  de 
Gomes  Paes  da  Sylva,  Sc  de  D.  Urraca  NuneSjfilha  de  D.  Nuno 
oares  o  Velho,  5c  de  D.  Mor  Pires  Perna  ;  biíneia  de  Payo  Gutcr» 
s  da  Sylva,  &  de  D.Sancha  Annes,  filha  de  D.  Joaõ  Ramires  j  tcr- 
ctyra  neta  d-:  D.Gutcrrc  Alderetcda  Sylva,&  de  D.Maria  Pires  de 
Annbij,  filha  de  Afíonfo  Pires  de  Ambia,  progenitores  das  illuíires 
alas  dos  Sylvas  cm  Portugâl,8c  CaftcUa.E  o  dito  Aífoufo  Godins, 
Tom.Ui.  lii  iij  por 
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por  fcQ  filho  £ftevaõ  Rangel ,  progenitor  de  ilittftre  grraçflfi  fn 
Caftella com  o  meímp  appellido  át  KangeU  St  por  faa  filha  D.Ma. 
ria*  aícendente  dos  Cood«s  de  Santo  Eitevaõ  dcl  Ptierco ,  Sc  de  toda 
^geração  de  Benavtdes,  com  qaeiaappiareDiaõ  as  mais  ilIaftrcsCa* 
iàs  dacjaella  Monarquia. 

KoDO  Dcto  de  Marttm  Atíàaio  Rangel ,  fenhor  dos  Lugares  de 
FcrreyrQS,&ValdanhayCi))o  appellido  de  Rangel  tomou  <}a.qainu 
de  Rangel,  em  qae  viveo  junto  a  Coimbra. 

Oytavonetode  Álvaro  Martins  Rangel,  que  ytveo  na  meínu 
quinta»  Sc  foy  grande  íervidor  dos  Kcys  D.  Agonio  IV.  Sc  D.  Pc 
dro  L 

Sétimo  neta  de  Sancho  Alvares  Raogel,  quc/oy  «aleroíb  Soldado 
nas  gttertaa,  que  os,  Rey&  D'JFernaodo  ,  Si  D.Joaõ  I.  tiveraõ  contra 
Cafteila. 

Sexto  neto  de  AíFoníb  Alvares  Raogel>&  deD.ifabel  Henriques. 

Quinto  neto  de  Pedro  Alvares  Rangel ,  Fidalgo  Eícndeyro  dei. 
Rey  D.Affonfo  V. 

Quarto  neto  dsr  O.Diogo  Dias  Rangel  de  Macedo,  Sc  de  Cathari- 
na  Annes,  fílhxde  Bcas.  Annes  Tofcano. 

Terccyro  netodc  Diaroiaõ  Dia&  Rangel ,  &de  Violante  Bernar* 
des,  íilha  de  Pedro  Bernardes,.  8c  de  Marqueza  c^e  Barros. 

Segundo  acto  de  Coíxne  Rangel  de  Macedo  ,  moço  Fidalgo  da 
Cafadel-Rey,  &  Defembargador  do  PiÇo,&  de  D.  Margarida  Scr< 
raõ  de  Moura,  filha  de  Gafpar  Serrão ,  &  de  D.  Ifabel  de  Moura. 

Neta  de  Diogo  Rangel  Sarmento,moço  Fidalgoda  CaíadelReyi 
Capitão  dos  Bombardeyros,  Commendador  de  Santa  Marinha  do 
Outeyro,  Sc  Provedor,dc  Guarda  mor  da  Saúde  do  Porta  de  Bfflctii> 
Sc  hum  dos  ^  obràraô  muyco  na  Acciamaçaõ  del-Rey  D.  Jbaô  I'Y. 
&^de  D.Maria  Lobo  Salasar,.íi:lhade  Fcancifco  Gomes  Lobo  ,  &  de 
ELEleiíade  Padilba,  (ilha  de.Lazano  de  Padilha  ,  &  de  D.  Maria  Ri 
beyr o  Salazar.  . 

Bilha  de  Cofme  Rangel  de  Macedo  ,  moço  Fidalgo  da  Gafa  ài 
Soa  Miageftade ,  Cavalleyrò  na  Ordem  de  Chriílo  ^  &  de  D.  >Maria 
Jo(e£i  Lobo,  filhado  Déíembargador  Joaõ  Cordeyro  Leyiaõi  A  de 
D.  Joanna  Lobo  da  Gama,  filha  de  Divgo  Fernandes-  de  Sampayo,- 
&de  D.Thomafía  Lobo  da  Gama. 

Do  dito  Coime  Rangel  de  Macedo^^  de  íua  mulher  D.Maria  Jo^ 
(êfa  Lobo,  foy  filho  único  Diogo  Rangelde  Macedo,  moiço  Fidalgo 
da  Cala  de  Sua  Mageibde,  Commendador  de  Santa  Marinha,  Pro. 
vedor,  Sc  Guarda  noor  daSaadfrdo  Portode  BclftO},  o  qual  caiou  cõ 

D. 
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D»  Angela  Luiza  Lobo,  (ilha  âé  Aiilonio  Mafchaõ  ^hètíiudc),  Di« 
íembargador  dos  Aggravok  i  Jxiit  dos  Ci^àWéjtoh ,  0c  d'é  D.  )3I« 
tharina  de  Siqueyra  Lobo ,  neta  péla  parte  {^atiff ria  d^  Diògb  ^ár. 
chaõ  Theniudot&  de  D.Luitadé  Tctlofajeí  pela  hjàtét-fía  d6  Ma* 
noelde  Siqueyra  Peyxoto,&  dt  D.Arlg^lá  Maftins  B0ri'aÍhO)dé  cjób 
teve  a 

Diogo  Rangei  de  Macedo,  a  D«  Catharina  Mâgdàléftíi  de  ^IBii» 
qucrcjue,  Freyra  no  Mofttyrodó  Calvário ,  á  D.  Ltíizá  Jbfefa  di 
Gama,  &  a  D.Angela  Joaquina  de  Siqneytá  Lobo. 

Tem  efte  Lugar  de  Belém  daas  Merciariàs  ^  hQá  c}ue  iníttctíhltí  ó 
Infante  D. Lais,  a  qual  tem  onze  Mercieyros ,  com  cinco  âlqifèyrés 
de  trigo  cada  mez,  dons  almude»  de  vinho,  duas  cafiadás  de  a:íeytei 
onze  coftões  em  dlnheyro,  com  cafai  em  que  viveiti  cònb'  íeus^àih- 
taes,  Ôf  Medico,  Cirdrgiaõ,  &  Barbeyro  ;  8c  eftando  ó  Méí-cícyfÒ, 
iua  mulher.  St  íilhos  doentes,  temdez  toftões-  para  àfàda  àà  ãoétíçà, 
A  ontra  Merciariainftitobio  a  Rainha  EÍXDafíiarinà,ténfií  ^inifé  Mer- 
cieyros com  cinco  alqueyres  de  trigo  c^x  h&  todoj  os  líiércs,  dézi. 
fcis  toílões  em  dínheyro,  cafas ,  M<!diCo  ,  Cirurgiáói  &  Barbe^íò  , 
com  dez  toftõies,  quando  cftaô  dôeíjtes.  Tem  rháis  efte  Lu^a^  hr&á 
Ermida  de  N. Senhora  da  Conocyçaõ,  q^Jè' fondòo  de  novo  o  Padíé 
Joftrph  da  Sylva,  Clerígxído  ívabJÉo  de  S.  Pedro.  Ei^riobréCè' Wè^cÓ 
a  efte  Li^r  okiitíptaofo  Cónventodé  Frades  JérdnyfRÒá',cáj^fáir> 
daçaÕ  hea  fegQvnte; 

O  R4>al  Comento  de  Belèm«eftdfí'tââM(yé(K>k{!a-atég^é','&>^ftòfi| 
planicie,  junto*  do  mar,  hQalegóa  de' lis4:%>^  para  6  P^oeAtét^énH  libVtf 
lugar,  que  antigatfrocnife  fé  chamiaVá  Â-aftieHó  ,  &  dcpòT#  RéftéHòV 
aondehaviahfiaErmidtfdeN.  Sefthofavque  fundoti  a  MiAittí  D; 
Henrique,  primeyroDíiqaediíVifcú,  fiihòdel-Rey  D.  JtWõF.  á^  i 
deu  aos  Religioíos>db  Ordem  de  Ghrifto,  (éndo  GraVti  Mbí^eMlflf^V 
para  qnealli  ferviifem  a  I>eos,&a'Ni  Sehhora^,  fàò  tfípbciál  l^atí^i;^ 
das  navegações,  que  com  taõ  feliz'  aufpiciò  còhiegbfo.  Mas  fàleccáir 
do  o  dito  Infante  D.  Henrique  no  atatio  de  i4<$o.  ftcoMi^çatído  á 
reynar  o  feliciflimo  Rcy  D.Manotí  no  de  i^^y,-  fez  doa^ô'  dàditá 
Ermida  aos  Monges  de  S.JerOriyroo.qoé  ntt  anhodé^  i45Í^.-ctíí  reco-; 
penfa  daquella  Ermida  deu  o  dito  Rey  Dl  Mahóél  à  Ofd^^dt^ 
Chrifto  a  Igreja  de  N.  Senhora  dafConctí^çáõ  dé  LisBòa- ,  qiií!  foy* 
antiguament^Bregueíía.  Tem  cft«  Réál  Ttíi+>plb  dtlâs'pÒrRisia^Hh- 
cipal  para  o*Pòcnte,&  a  outra  pafato  Mlyódiá^qbehta'rtíaiVíúnípí' 
tuofa,  com'maiS'de  trinta  figuras  dií'pcdfaj  lavradas'  com^bdò-òplH^ 
mor  da  arte;No alto  defta  porta  e^^-ú-Vaà^j^  dê  N'.  Sènhbira^dòt' 
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Reys,  Orago  defta  Igreja,  &  (obre  h^a  columna,  que  divide  a  porta 
pelo  roeyo,  eílà  o  íobredito  Infante  D.Henricjue.  A  porca  principal 
hede  hum  arco,  com  diverías  íiguras  de  pedra,  como  a  del-Rey  D. 
Manoel,  &  a  da  Rainha  D.Maria,  fua  fcgunda  mulher ,  &  lhe  fica  de- 
fronte a  Capellada  Senhora  do  Vencimento,  Imagem  muy  deveu, 
aonde  (em  íeu  jazigo  os  Irmãos  dos  Paílos  dcfta  Real  Cafa  ;  Sc  para 
a  maõ  efquerda  eftà  a  porcaria  do  Convento ,  com  íeus  difticos  La- 
tinos ,  &  varias  íiguras  de  pedra,  como  a  de  Júlio  Cefar  ,  Sc  Haan 
les.  A  Igreja  he  de  três  naves,  fundada  íobre  oyto  columnas  de  pedra 
bem  lavradas, &  o  teétode  laçaria:  a  Capella  mor  naõ  íe  acaboo,po( 
. falecer  naquelle  tempo  el<Rey  D.  Manoel,  &  a  que  hoje  exifte  Íud; 
dou  a  Rainha  D.Catharina,nr>ulher  dd^Rey  D.  Joaõ  III.  tem  triota 
&  duas  columnas,  dezafeis  mayores ,  cjuedividem  as  fepulcoras ,  & 
outras  tantas  mais  pequenas,  que  dividem  as  freílas ;  o  ceéto  he  de 
almofadas  em  meya  laranja,  &  o  pavim.ento  de  embutidos  de  vaihs 
cores  a  modo  de  xadrès.  Os  payncis  do  retabolo  Taõ  cinco  ,  três  òi 
Payxao  de  Chrifto,  &  dous  da  Adoração  dos  Reys:  nas  daas  fepcl« 
turas  da  banda  do  Euangelho  jazem  elRey  D.Manoel,  Sc  a  Rainha 
D.Maria,  fua  fegunda  mulher,&  nas  outras  duas  da  banda  da  Epifto* 
la  eílaõ  fepultados  el-Rey  D.  Joaõ  III.  Sc  a  Rainha  D.  Catharina, 
fua  mulher.  O  Altar,  para  o  qual  fe  fobe  por  três  degraos ,  he  de  pe- 
dra de  embutidos  com  luas  grades  de  bronze  douradas ,  de  altura  de 
dons  palmos  Sc  meyo,  fobre  frizos  de  mármore :  as  outras  grades  de 
bronze  dividem  a  Capella  mor  do  Cruzeyro  comdous  pulpitostm 
meya  laranja.  Tem  hum  grande  3acrario  de  prata ,  lavrado  de  folha- 
gens de  meyo  relevo,  com  a  Adoração  dos  Reys  na  porta,  com  va- 
rias íiguras  também  de  meyo  relevo  ;  el-Rey  D.  Aílonlo  VI.  deu  a 
coníignaçaõ  para  fe  fazer,  &:  depois  que  deyxou  o  governo,o  mãioj 
acabar  feu  irmaõ,  o  fenhor  Rey  D,Pedro  11.^  o  deu  a  eftcReal  Cod. 
vento.  Serve  efte  Sacrário  de  throno ,  aonde  íe  expõem  o  Santiílimo 
Sacramento  em  hQa  rica  cuftodia  de  ouro,  do  primeyro  que  veyo  ce 
Quilòa,  que  deu  elíRcyD.Manocl  a  efte  Convento.  A  bazcdo  Sa- 
erário  hede  pedra  embutida  de  diverfas  cores,  &  tem  no  meyo  huiu 
arco,  dentro  do  qual  eílaõ  três  túmulos,  aonde  jazem  os  corpos  dci- 
Rey  D.Affonlo  VI.  do  Principe  D.Theodofio,&  da.Iafancc  D.Joá- 
na,  todos  filhos  del-Rey  D. Joaõ  IV. 

O  Cruzeyro  he  o  mayor  que  tem  toda  a  Europa ,  todo  de  laçaria 
de  admirável  arquitcdura,  com  o  pavimento  de  xadrès  :  ha  ne!lc  leis 
Altares  dourados,  &  dous,eílofados,hum  de  S.Jcronymo  ,  Sc  outro 
de  Santa  Paula,com  muy  tas  reliquias,  queíervcra  de  Santuários  ;  o 
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de  S.  Jcronymo  tem  hQa  Reliqnia  ciefte  Santo  em  hGa  cuílodift  òt 
prata,  cuja  Imagem  he  a  melhor,  qac  cem  toda  Hefpanha )  peia  fua 
cabeça,  que  parece  viva.  Em  o  outro  Altar  eilà  N.  Senhora  de  Be* 
lem.  Imagem  de  veftidos,  8c  nos  outros  N. Senhora  das  Eílreltas  i 
Santa  Euílaquio  ,  St  Santo  António  das  Barbas.  Nos  lados  defte 
Cruzeyroelhóduas  Capellas  collateraes,  nadi  banda  do  Euange' 
lho  ciUõas  iepuituras  dos  fílhos  deUKey  D.  Manoel  ,  &  a  do  Car^ 
dcal  D.  Henrique ,  &  junto  a  cilas  ellaó  dous  Altares  com  dous 
írontacsde  pcdra»quc  laó  duas  laminas  da  vida  de  S  Jcronymo,Uiía 
de  Santo  Eufebio,  Monge  da  Ordem,  íc  outra  de  S.  Franciíco  Xa- 
vier. Tem  mais  dous  Altares  colUteraes  com  doas  exccllentes  pin- 
turas, aonde  ellaõ  as  iepuituras  dos  Infantes  D  Duarte»  D.  Fernan- 
doj  D.Antonio,  D.Luis&D.  Carlos.  Na  outra  Capclta  da  banda 
da  Epiftola  eftaõ  fçpultados  elíRey  D.  Sebaftiaó,  o  Principc  Dom 
Joac,fcu  pay,  D.Manoel,  D.Antonio»D.Dionyílo,  D.  Afíonfo,  D. 
Filippc,  D.IÍabcl,  &  D.  Beatriz ;  &  no  pavimento  eftà  hui  rcpoítu* 
ra  tala,  cm  que  jaz  D.  Duarte,  fílho  illegitimodeURey  D.  Joaó  III. 
que  foy  Arcebifpo  de  Braga:  tem  mais  duas  Capellas  com  admira^ 
veis  pinturas,  &  outros  dous  Altares  com  frontaesde  pedra,  S(  dous 
partos  da  vidi  de  S.Jeronymo  :  cm  hum  deftcs  Aliares  tem  leu  en- 
terro a  fenhora  D.  Catharina,  Rainha  de  Inglaterra  «filha  dclíRey 
j  D.  Joaõ  IV.  No  fim  da  Igreja  debayxo  do  Coro  cítaó  duas  Cípcl* 
\^aSf  húa  do  Senhor  dos  PalTos,  toda  de  calha  dourada  ,  com  íeas  nt- 
Htíios  apaynelados  da  Payxaõ  do  Senhor,  cujos  Irmãos  fazem  a  fan 
fcfta  aos  três  de  Miyo  com  grande  diípendio,&  aprefentaõ  três  do^ 
tes  de  larga  efmola,  àlcm  de  outras  muytas ,  quedilVibuem  aos  p(N 
bres:  defronte  deftaCapellaedà  a  de  SXeonardo.coja  feda  faz  to^ 
dos  os  annos  o  Marquez  de  Caicaes ;  Sc  da  bandada  Capelia  do  Sé^ 
nhor  dos  Pados,  Imagem  milagrola,  eftaõ  dozeconfeílionarios,  qa6 
fecdendem  até  as  grades  do  Cruzeyro. 

A  Sacriftia  he  quadrangular  com  híia  columaa  no  meyo ,  Ac  à  ro- 
da húa  baze ,  cm  que  fc  põem  as  galheias  ;  tem  bons  cayx6e$  pinta' 
dos,  &  dourados ,  aonde  eftaõ  muytos  ornamentos  de  varias  tdlasy 
dadivados  Rey$  Fundadores,  Sc  hum  que  ferve  em  dia  de  S.  Jero« 
nymo,  todo  bordado  de  aljofres,  com  muytas  pcçasde  prata,  Sc  on* 
ro.  O  claoftro  tem  quatro  lanços,que  dividem  vinte  Sc  quatro  arcos; 
nos  quatro  cantos  clhõ  quatro  payneis ,  Sc  oos  trct  lanços  três  AU 
tares  ,  que  faô  o  da  Annunciaçaõ  de  N.  Senhora ,  o  da  fua  AITump- 
çaô,  &  o  de  S.  Jerony  mo.  Tem  mais  dous  arcos  perto  da  porca  da 
:riftía,  aonde  eftá  o  Capitulo^  que  fe  naõ  acabo Uj  de  que  exi(leh!i 
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fó  as  paredes,  que  fe  o  cobrirão,  era  o  melhor  logar,  que  fe  p^uci. 
colher  para  fepuUurade  Reys,  Sc  Priocipefr,qQepara  ifto  o  faxia  ti- 
Rey  D.  Manoel.  Fica  nefteclauflirooreíeytorío ,  x^aehe  azoleiado 
em  redondo,  com  o  teâo  de  laçaria  dcpedra»  êe  tem'  ham  payoeldo 
Nafcimento  de  Chrifto,com  deza(ecemeras,&  cioco  freftasgrtodes, 
Sc  h&a  fonte  de  ezcellence  agua  no  canto  de  hum  làn^o  do  cUaftro, 
qoe  corre  para  hum  tanque  de  pedra  lavrado.  Tem  e(le  danftro  ei 
cima  outro  do  meímo  tamanho,  aonde  em  hum  laaço  eftá  a  pom 
da  caía  da  livraria,  que  fica  fobre  a  Sacri(lia,com  oucra  coIoodido 
meyo,  a  qual  tem  duas  janelas  para  o  Na(ceate,iBOiii  cftaQtes  ét\u. 
do,  &  fino  azulejo,  aonde  edaõ  admiráveis  livros  de  codas  ai  bai* 
dades.  Da  outra  banda  fícaõas  hofpedarias ,  queeftaõ  íbbre  or^- 
tório,  com  fete  recameras,  Ôc  hQa  grande  fala,  queíèrve  no  brcm 
de  cafa  de  fogo,  aonde  (e  tem  agafalK^do  muy  tos  Keys  ,  8c  Pittipa 
da  Europa.Sobre  efte  fegunda  clauílro  eílà  hum  eyr ado  coiii%e, 
&  dilatada  vida,  8e  hum  tanque  no  meyocom  peyxes,  alguns^» 
manho  de  faveis^^e  outros  a  moda  de  taahas.Tem  efte  canqneip 
tro  paífagens  de  pedra  para  húa  fcnte ,  que  tem  no  meyo,  comho-a 
chapeode  pedra,  Sc  quatro  canteyros  com  fuás  laraageyras,âc  ony- 
tas  flores. 

Na  parede  da  Igreja  da  banda  do  clauftro  eílá  bua  eícadadetria: 
ta  Sc  nove  degraos,  de  cinco  em  cinco.  St  de  féis  em  feis«com  ieos  pa- 
tareos,que.hedas  melhores,  que  ha  nefte  Reyno,  pela  qaal  íe  íobe 
para  o  coro,  que  he  de  excellente  bordo,  lavrado  de  varias  figuns,  & 
lavores,  com  oytenta  c^deyras,  Sc  por  cima  dezaíèis  payneis  do  mei< 
mo  bordo,  fem  pintura  :  tem  hQa  eftante  do  meímo,ein  qaefepôeo 
os  livros,  os  quaes  faõ  todos  illuminados,  Scíe  avaliarão  ena  ciocoe» 
ta  mil  cruzados  .*  tem  dous  órgãos  grandes,  &  dous  mais  peqaeaos, 
deíbnoras  vozes,  &  defronte  hua  devota  Imagem  de  Chrifto  cmcif 
ficado,  de  admirável  grandeza,  com  feu  fitial  defedaj  Sc  as  grades  do 
coro  ião  de  pedra  de  finifíimo  jafpe :  nelle  eftaõ  dous  Altares,  hum 
de  S.fiern^i^do,  Sc  outro  de  S  Baíilio.  Servede  antecoro  acafaf^oe 
chamáõ  dos  Reys,  por  eílarem  nella  pintados  em  meyos  corpos,  to- 
dos os  que  houve  nefte  Reyno,  até  o  fenhor  Rey  D.Joaõ  V.  cem  efta 
caía  doas  janellas  parap  mac,  Sc  na  parede  hum  moftrador  do  reio. 
gio,oteâ:ohedecalhaalatofadado  de  maçarocas  :  tem  hum  Al- 
tar com  hum  payael  de  Santa  Euílachio,  tomando  o  habico  di  Or« 
dem  ,com  húa  janellapara  hum  jardim  pequeno,  aonde  eftaôasof* 
ficinas,  que  íaõ  o  forno,  Sen  procuração.  $egue<fe  a  eíla  cafa  oatra 
fala  azulejada,  com  duas  jaoeflas,  aonde  eílaõ  em  corpos  inteyros  os 
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retratos  dos  Relígiafos  dcfta  Ordefn,  c}ue  florecèraô  em  vtrcuJc  ,áe 
letras,  qac  faô  os  Icgaintes. 

Fr. Vafco  Martins,  que  foy  o  prtmcyror^  que  cm  Portugal  r<f\»;# 
moo  efta  Ordem  à  imitação  de  S.  Jeronynioy&  íuiidou  a  Coaveii^ 
to  de  Penba  Longa. 

O  Illuftriílimo  D.Fr,  Brás  de  Barros ,  que  foy  o  primeyro  Bifpo 
de  Lcyria,  Reformador  do*  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agofti* 
nbo,  &  dos  Religioibs  da  SaaníTiJiia  Trindade. 

O  IlluAriíTimo  D.  Fr.  Chiiliovaõ de  Sà ,  qae  foy  Arcebirpo  de 
Goa.&  Primas  do  Oriente. 

Fr.AntoDÍoMoBÍ2,quefoy  O  Prior  de  Thomar  ,  &  Reformador 
da  Ordem  de  S.Benco  no  Convento  de  Alcobaça» 

Fr.Diogo  de  Murça,qoe  íoy  o  iegundo  Reycor  da  Uníveríidade  de 
Coimbra. 

Fr.Hcytor  Pinto,  que  foy  iníignc  Efcritorr  filho  dcfte  Convenro, 
te  Reformador  dos  Cónegos  de  S.Joaõ  Eaangelífta.  Os  outros  Re- 
ligiolos,  que  eftaõ  retratados  em  mcyos  corpos  >  faõ  os  íeguintr^. 

Fr.  Jorge  de  Belèm,quc  foy  Meltrc  dos  filhos  dcl-Rcy  D.Joaõ  Hl, 

Fr.Migacl  Valcnti»n,que  foy  Lente  de  Vefpcra  ,&  Vice  Re yc  t 
da  Univerfidadc  de  Coimbra. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph, chamado  o  Serpa «  que  foy  Lente  de 
Vefpcra  na  Univerfidade  de  Coimbra. 

ÉDeíla  fala  le  entra  na  efcadada  portaria  principaí  por  doos  lanços 
dezoyto  degraos  cada  hum,  aonde  eftaõ  doas  ptilturas ,  hõa  de 
velar ,  &  outra  de  Arririno,  que  fe  terminaõ  em  hum  paiareo ,  em 
cuja  parede  eílà  bom  paynel  de  Cbriílo  com  a  Cruz  às  colUs ,  don» 
de  íè  deíce  húa  eícada  de  dezanove  degraos,  que  termina  02  portaria, 
a  qual  he  húacafa  azulejada  com  íêus  payneis,  cujo  tcéto  bê  de  bru^t 
ccíco ,  &  tem  no  meyo  as  Armas  da  Ordem.  A  cozinha  tem  agua 
oativa,&  fbgaõda  mefma  forte  ,  que  as  chaminés  dos  Palaciot  di 
Cintra :  a  adega,  &  celleyro  (aõ  de  baí^ante  comprimento  ,  &  aqui 
fe  vem  princípios  de  hum  clauftro ,  &  da  portaria  do  carro ,  que  fe 
L^aõ  acabarão.  O  dormitório ,  faindo  da  Caia  dos  Reys ,  íica  em  àiu 
Hícytura  da  Igreja ,  &  Capetl  i  mor  para  o  Poente»  de  tal  mo(k> ,  que 
^Bro  certos  dias  do  anno  encra  o  Sol  pela  porta,  que  (ahe  para  a  w* 
Bcanda,  aonde  eílà  a  íonte,  &  vay  dar  na  porta  do  Sacrário.  Tern  Íè# 
tenta  &  duas  cellas,  com  cinco  janellas  de  cada  banda .  com  deliciola 
vida  para  todas  as  partes,  &  remata  era  húa  varanda  de  pedra  com 
luas  columnas ,  &  tem  hQa  fonte  de  jafpe ,  bcui  celebrada  cm  toda  a 
Europa.  Em  cima  tem  hum  eyrado,  quo  defcobre  a  barra,9(  he  ioda 
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efte  dormitório  lageado.€le  Ugedo  de  Hollaoda ,  cujo  teâo  he  de 
bordo  abaulado,  &  tem  oo  meyo  bua  Capellinha,  ^aonde  eftáo  Se- 
nhor para  Viatico,  em  qoe  dizem  Mida  os  velhos ,  por  naõ  pode^ 
rem  ir  à  Igreja)  a  qoal faecoda  de  talhadonrada ,  com  varias  Relí- 
quias de  Santos,  mnytas  peças  de  prata,  &  excellentes  pintarasuem 
efte  dormitório  pela  parte  de  fóra  guarnição  de  renda  de  pedra  jun- 
to ao  telhado  ,  de.Crases  com  diverías  figuras  nos  botareos  ,  por 
onde  correm  as  aguas  doi telhados,  &  varias  pyramides ,  tudo  mny 
bem  lavrado»  qoe  fazem  íer  efte  Convento  h&a  oytava  noaravilha 
do  mundo.  Tem  dilatada  cerca ,  toda  murada,  alem  de  outras  terras, 
que  eílaõ  fóra  dos  muros,  com  duas  Ermidas,  h&a  de  S.  Jeronymo, 
&  outra  do  Santa  Chrifto,  de  pedra  muy  bem  lavradas  ;  he  aboa* 
dantede  aguas,  &  tem  hâa  percnne  fonte  para  regar  os  pomares,qae 
conftaô  de  toda  a  cada  de  frutas,  com  muy  tas  vinhas ,  &  olivaes  ,  & 
hum  bo(que,que  chamaõo  Cttnchoíb,po voado  de  arvores  íylveftres, 
aonde fe  vem  os  veftigios  de  hfía  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jan- 
tava muy  tas  vezes  o  ienhor  Rey  D«  Joaõ  IV.  âe  paliava  a  calma. 
Tem  hum  caiai  com  abiguaria ,  aonde  adifte  hum  Religioío  com 
mais  de  vinte  moços  aâuaes  para  a  fabrica  da  lavoura ,  cuja  colhey* 
u  pada  de  oy  tenta  moyos  de  paõ;  &  ha  nefta  cerca  copioio  gado  de 
boys,  ovelhas,  carneyros,  &  egoas,  com  hum  grande  pombal.  Parce 
deftas  noticias  nos  deu  o  P.  Fr.  Manoel  de  Caftro ,  Religiofo  defta 
Ordem,  &  proteílo  defte  Convento,  que  faõas  que  tem  junto  para 
a  Çhronlca  defta  fagrada  Religião. 

O  Mofteyrode  N  Senhora  do  Bom  Succeflo  fica  pouco  diftante 
do  Lugar  de  Belém, junto  ao  mar,  &  o  fundou  para  Religiofas  de  S. 
Jeronymo ,  com  a  invocação  de  Santa  Paula,  D.  Iria  de  Brito ,  pri< 
meyraCondeçada  Atalaya;  mas  naõ  querendo,  por  permiílaõ  Di< 
vina,  el  Rey  D.FílippelV.  deCaftelIa  conceder  licença  para  efti 
fundação,  veyo  depois  por  defíftencia  dos  Religisíbs  de  S.  Jerony« 
mo,&  diligencias  do  P.Fr.Domingos  do  Rofario,Religio(b  Irlandcs 
da  Ordem  de  S.Domingos,  Confeílor  da  Rainha  O.  Lniza  de  Guf- 
maô,&  Bifpoeleyto  de  Coimbra,a  ferrefiigio,&  amparo  paraaqael* 
las  Irlandezas,  que  períeguidas  dos  hereges,  fe  contagravaõ  a  Deos, 
tanto  do  agrado  domeímo  Senhor,que  eftando  o  dito  Fr.  Domingos 
do  Rofario  em  Caftella,diflaadido defta  psrtençaô,  a  tornou  a  repe- 
tir por  meyo  de  htía  mulher,que  íem  fer  conhecida ,  nem  íàber  das 
fuaspertenções,  o  procurou  na  Igreja  doCoUegio  de  Santo  Tho- 
màs  de  Madrid,  animando-o  a  que  continnalIe,&  declarandolhe  aU 
guns  particnlares,que  elle  (o  havia  communicado  ao  feu  Padre efpi/ 

ritual. 
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ritDa),  de  que  (e  pode  inferir  fer  a  fundação  defte  Moíleypo  patro- 
cinada pela  thefma  Senhora ,  o  qual  teve  íen  principio  no  anno  ãi 
1626.  Sc  eutràraõ  nelle alg&as  pefloas  nobres,  com  particular  devo" 
çaõ  de  nelle  profeílarem,  o  que  fe  naõ  efíéytuou  pela  denegação  dcl- 
Key ;  8c na fegunda conceílaõ  ('cuja clauCura  (e fechou  no  anno  de 
1639.) entrarão tanobem  alg&as  (enhorasdas  primeyras  qualidades 
do  Reyno.  Coníèrva«fe  hoje  com  lotaçaôde  quarenta  lugares  para 
Irlandezas,  qnenaõdaõermola  alg&a  , Sc  outras  fupernuttierarias  j 
faõ  immediatas  ao  Geral  deS.Domingos  ^  que  tem  nefte  Reyno  pot 
Vigário  triennai  ao  Reytor  do  Collegio  de  N.  Senhora  do  Rolario 
dos  Irlandeses,  que  eftàna  Fregueíía  de  S.  Paulo. 

O  Convento  naõ  he  dilatado,  porém  delineado  com  tal  induftría, 
que  tem  todas  as  ofiicinas,  que  pode  ter  outro  qualquer  de  muy  to 
mayor  largueza.  Naõ  havia  nelle  mais  agua  que  a  de  hum  poço,& 
hoje  a  tem  nativa  em  todas  as  officinas,&  na  horta  por  interceíTaô  do 
gloriofo  Santo  António,  a  quem  devotamente  deprecàraõ  efte  fa^' 
vor,  attendendo  ao  damnp,  que  lhes  fazia  a  agaado  poço.  Tem  hfl 
Capellaõ,  &  hum  Confeííor,  Religioíos  Irlandeses  da  meíma  Or- 
dem de  S.  Domingos.  A  Igreja  beoycavadadefde  o chaõ  acé  o  u!ti« 
mo  ponto  da  abobada,  tem  quatro  oycavos  grandes ,  Sc  quatro  mais 
pequenos ;  em  hum  dos  grandes  para  o  Norte  fica  a  porta  princi- 
pal,&  defronte  delia  hQa  Capella  de  S.  Patrício  !nos  outros  dous  ma-< 
yores,  que  íicaô  ao  Poente,  eftà  debayxo  de  hum  arco,de  obra  Tof« 
cana,  a  Capella  mor,  que  he  toda  de  pedra  da  Arrábida ,  com  pay« 
neisde  embutidos  de  moldura,&  lironja,&  dentro  delia  outro  arco 
íbbre  quatro  colomnas  de  obra  Jónica,  debayxo  do  qual  •eftà  o  Sa- 
crário, que  he  todo  de  pedra  lavrada,  &  no  remate  do  fegundo  arco 
hOa  tribuna,  aonde  eftà  N. Senhora  do  Bom  Succe(!o,de  nas  ilhargas 
delle  quatro  nichos  com  as  Imagens  de  S.  Domingos ,  Santo  Tho^ 
màs,  S.Francííco,  &  Santo  Antonio}  Sc  na  banqueta  do  Sacrário  ef- 
taÕ  ronytas  Reliqnias,que  faõ  acabvça  do  Martyr  S.  Sotero  Papa , 
as  caneilasde  Santo  Aquilino ,  S  Silvano ,  Santo  Irineo ,  Se  Santo 
Hippolyto :  adorna^fe  a  fabrica  do  Sacrário,  alem  da  variedade  dos 
meyos  relevos  de  prata  ,  de  muytas  laminas  pintadas  pelo  infí^rne 
Português  Bento  Coelho.  No  quarto  oytavo ,  que  correfponde  à 
Capella  mor,  eftà  o  coro  das  Freyras,  Sc  nos  outros  quatro  oytavos 
menores,  quatro  Capellas,  duas  da  banda  da  Epiftoia,  em  húa  deibs 
eftà  hum  Saiito  Chrffto ,  &  na  outra  Santa  Brígida  }  St  nas  duas  da 
banda  do  Boangelho,  N.  Senhora  do  Rofario,  St  S.  Gonçalo ,  todas 
com  feos  retabolos  de  calha,  pinudos  dcooro,  Sc  pedra,  cujo  adorno 
Tom.III.  Kkk  devem 
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devem  à  devoção,  &■  diligencia  do  Padre  Matcheos  Gomes  i  Clenf  i 
go  do  habito  de  S.  Pedro,  que  largando  os  embaraços  do  moD(lo.Íi| 
refolveo  a  viver  Chriftãameoce  na  Companhia  do  Capciiaõ,&  O».^ 
feiíor  deitas  Rcligiofas. 


C  A  P  1  T  V  L  O     LVI. 

.  ■'       '  ' 
2)a  infignc  CollegUdade  S.T^hmeyfue  he  Cape/ia  Vfal. 

AMageftofa  ,  &  Real  Capdta ,  he  hum  famoío  Templo  à  I 
crés  naves  ,  com  duas  porcas  ,que  fahem  para  hum  gri 
pateodc  fígura  prolongada*  que  adornaõ  cincoeota  8c  duas  jan^ 
de  grades.  Tem ,  alem  da  Capella  n^ôr ,  ^a  parte  do  Euangelboos* 
CO  Altares ,  com  o  da  Capella  do  SanciíTimo  Sacramenco,ãc  dab» 
da  da  Epiílola  três,  comh&a  fumptuofa  Saciit^ia ,  adornada  dcbia 
payncis  deexccUentcs  pinturas,  com  ricos  ornamentos  ,  &  mup 
peças  de  ouro«  &  prata  para  o  Icrviço  da  Igreja.  Tem  duas  torre, 
hua  do  relógio  com  (cu  modrador,  9c  outra  dos  fínos  ,  qac  roa 
fazer  o  (ènhor  Rey  Q.Joaõ  V.o  qual  alcançou  hum  Breve  do  Si 
mo  Pontifíce  Clemente  XI.  para  (er  Collegiada,  &  Paroquia  doii 
criados  da  fua  Caía»  aonde  tem  Tua  pia  de  bautizar. 

As  Relíquias  que  eftaõ  neíla  Igreja  «faõ  o  corpo  de  S.  Vk 
Martyr,acabeçade  b&a  das  onze  mil  Vírgc-ns,  ôc  o  Santo  Letvhoi 
eílà  dentro  de  hGa  grande  Cruz  de  ouro ,  ( que  conCka  de  muyKu 
'  diamantes,«rroeraldaj,  rubins ,  9c  pérolas .  8c  he  das  melhores  ,qQf 
bana  £uropa)àlem  de  outras  muy  tas  da  Caía  de  Bragança  «qu^  fç 
haõ  de  por  em  hum  grande  Santuário  ,  que  Soa  Magcilade  com  ODf 
trás  mais  obras  intenta  fazer. 

Tem  eíta  Real  CoUegiada  íeis  Dignidades, a  faber,  Deaõ  ,  Cba» 
trc,  Aciprcftc,  Arcediago  ,  Thefourcyro  mor,  Sc  Mcftrc  Elco. 
la  ;  dezoyto  Cónegos  ,  doze  Beneficiados  ,  viotc  CapcUái», 
dous  Thefoureyros,  hum  Altareyro  ,  hum  Cura  com  fea  Coadja- 
tor,  quatro  ConfeíTores,  vintedí  quatro  Moços  da  Capelbi  ftvic 
Muíícos  com  o  ícu  Mcíl:re,Tero  o  Deaõdous  mil  cruzadoí  df  ren^^j 
&  as  mais  Dignidades  tem  de  renda  feiícentos  mil  reis  ^  os  Cone 
quinhentos  cada  hum  i  os  Beneficiados  duzentos  8c  cincoenrai 
Capcllãcs  cem,  8c  os  Moços  da  Capella  oytenta.  O  Mcftre  6i  CaJ 
pcliatem  trezentos  mil  reis  de  renda,  &  os  Muíicos  oytenta  milr^^ 
caaahum,  alemdeíeu&acrelccntamcntos  Todas  eft as  Dignttltd»^ 
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Cónegos,  Benefíciados,  8c  Capelláes  $  tem  as  MiíTas  Jivres.Os  Ga- 
pellães  mores,  que  tem  havido  até  o  preíente,  faô  os  feguintes. 

1  D.Rodrigo  de  Noronha ,  Bíípo  de  Lamego ,  foy  o  primèyro, 
Capellaõ  mor:  eftabeleceo^fe  efta  Dignidade  no  rcynado  deNRey  D 
Affonfo  V. 

2  D.  Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  Bifpo  de  Viíèn. 

3  D.Diogo  Ortiz  de  Vílhegasj  Bíípo  de  Viíea, 

4  D.Joaõ  Manoel,  Bifpo  de  Ceuca  ,  Sc  da  Guarda. 

;    D.Férnando  de  Vaíconcellos ,  que  depois  foy'Arcebirpo  de 
Lisboa. 

6  D.Joaõ  de  Caftro. 

7  D.Jorge  de  Acaide,  Iík![utfídor  Geral. 
<%     D.Pedro  de  Caftilho,InquifidorGéraL 

9  D.  Aleyxo  de  Menezes,  Pri  nàs  da  índia,  8c  depois  de  Braga* 

10  D.Joaõ  de  Alencaftre,  Biíjio  de  Lamego. 

11  D.Joaõ  da  Sylví,  filho  de  D.Joaõ  da  Sylva  ,  quarto  Conde  de 
Portalegre. 

1 2  "D.Fernando  de  Mcllõ,6lho  de  p.Conílantino  de  Bragança. 

13  D.  Álvaro  da  Coíla,  que  foy  nomeado  Bifpo  de  Vifeu  ,  filho 
^eGílianes  da  Cofta,foy  Reycorda  Univerfidade  de  Coimbra  ,  âc 

grande  Letrado. 

14  D.Manoel  da  Cunha,  Bifpo  de  Elvas. 

if  D.Luis  deSouía.Arcebilpodc  Lisboa ,  8c  Cardeal  da  Santa 
,  Igreja  Romana. 

lé  D.Fr.JofephdeAienca(lre,quefoyBifpode  Miranda,  &  de 
:  Lcyria. 

17    D.Nnno  da  dunha,que  nefte  anno  de  171 2.  he  Inquifidor 

:  Geral. 


C  A  P  I  T  V  L  O     LVIL 

í       Dos  Officios  da  Cafa  %eal, conforme  esiaÕ  no  'Regimento 

dos  novos  direytos, 

MOrdomo  mor,  Camareyro  mor,  Eftribeyro  mor',  Porteyro 
mor,  Veador  da  Cafa,  Meftre  Sala,  Repofteyro  mor ,  Co- 
peyro  nnôr,  Armeyro  mor.  Trinchante  mor,  Monteyro  mor,  Apo- 
íêntador  mor,  Almotaccl  mor  ,  Pagens  da  lança ,  Provedor  das  O- 
bras  do  Paço,  três  Capitães  da  Guarda,cada  hum  com  leu  Tenente, 
^  8c  oytenta  Archeyros,  Condeftable,  Almeyrante,  Marichal ,  Cou* 
■  dei  mor.  Alferes  mor,  Meyrinho  mor,  Adail  mor ,  &  Cozinheyro 
Tom.III.  Kkk  ij  mor, 
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móriCpjo  o£Bçip  (c  n^õ  e^iciuvf  d<e0e  o  tempp  deURey  D  Ma« 
noel ,  fendo  hpoi  dps mais aofi^os d^  Gala  Rjoal. t  o  qual  «cootou o 
ítnhot  Rey  D.  Joaõ  V.^  o  4caa  Jo^iQ.da  Co^  4e  Távora,  CavaU 
leyipprofejlpj^Prdemde  $at)CÍaga,5:;d(iao  po^ft^  .d»  Tt>rre  do 
Tombo. 

Os  offícios )  qae  naõ  fsdjiQ  nefte  Regimento,  íàõ  os  Geotis*ho« 
mens  da  Camera,,90  Can)arijlt4.$.jSc  Porteyros  da  Camera. 

Os  officios  EcGleíiafticos  f^Q.Bíipo  Capellaõ  mor ,  Deaq  da  Ca^ 
pella  Real»Spmiiheresda<:oiuna,Ermoier  mõr,&  Cõíe(!or  deURcy. 

Exiftem  hoje  em  Portugal  íeis  Peíloas  da  Família  Real,qae  Deos 
guarde,  doos  íiihos  ,  Sc  híía  filha  ,  legitimados  pelo  fenhor  Rey  D. 
Pedro  Il.qne  Deos  haja  em  gloria ,  doas  Dajqae$,nove  Marqueses, 
cincoenta  &  íeis  Condç^j  tjres  Vifcondes ,  &  hum  Baraô.  As  Caías 
illuílres  faõ  cento  ^  vÍQ!^c>as  quaes  tem  dç  renda  dous  milhões,dc  os 
Fidalgos  Bcdeílafticos  hpm  miihaô. 

LAUS  DEO. 
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Cap.ii.Da  Villa  da  Erra.  p.t7}, 

Cap.12.Da  Villa  de  Montargil.  p.i7^ 

Cap.13.Da  Villa  de  Alnneyrim.  Ibid. 

Ctp.14.Da  Villada  Azambugeyra*  P-i75< 

Cap.15.Da  Villa  de  Torres  Novas.  ^,iSo, 

TRATADO    VIÍ. 
"Da  Comarca  de  Setúbal» 

CAp.i.Dadcícripçaõdefta  Villa.  p.289. 

Cap.2.Da  Villa  de  Cezimbra.  p.i^. 

Cap.3.Da  Villa  de  Palmella.  P*30j' 

Cap.4.Da  Viíla  de  Almada.  P>3^ 

Cap.y.Das  Villas  de  Coyna,Bai'reyro,&  Lavradio.  ^p.^u. 

Cap  6.Das  Villas  de  Alhos  Vedros,  &  Mouca.  p.j22. 

Cap.7.Da  Villa  de  Aldeã  Galega.  p,^2^. 

Cap. 8. Das  Villas  de  Alcouchetc,&  Çaroora  Corrêa.  ^.^i6, 

Cap.p.Das  Villas  de  Canha,&  Cabreila.  p.j28. 

Cap.io.Da  Villa  de  Alcácer  do  Sal.  p.  j^a 

Cap.i  i.Da  Villa  de  Grândola.  p. 332. 
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CAp.i.Dadeícripçaõ  Topográfica  deftaCidaác,  p»339< 
Cap.i.DafandaçaõdeLisbpaj&da  fua  TgF(EJa  Cathedrajé 
p.341. 
Cap.|.Das  Paroquias  de  S.  Jorge,S.Martinho,&  Santiago,     p.349. 

Cap.4.Da  Paroqpia  de  S.  Bartholomeo.  P'3fP, 

Cap.j.Da  Pafoquiade  Santa Craz  do  Caílello.  P-SP 

Cap.d.Da  Paroquia  de  S.Thomè.  P*3Í3' 

Cap.y.Da  Paroquia  de  Santo  André.  p.3  ^4* 

Cap.S.Da  Paroquia  de  Santa  Marinh'!.  P*3^3' 

Cap.9.Da  Paroquia  de  S.Vicente  de  Fora.  p*3^4* 

Cap.io.Da  Paroquia  de  Santa  Engracia.  P*3^J* 

Cap. II. Da  Paroquia  de  Santo  Eftevaõ.  P*3^^* 

Cap.!*}. Da  Paroquia  do  Salvador.  fti^^' 

Cap.13.  Da  Paroquia  de  S.Miguel.  p.3 86* 

Cap.14.Da  Paroquia  de  S.Pedro.  ?*^^' 

Cap.ij.Da  Paroquia  de  S.Joaõ  da  Praça.  P'3?i^.' 

Cap.i6.Da  Paroquia  de  S.Mamtd?.  |i)i.d. 

Cap.17.Da  Paroquia  de  S  Chriftovaõ.  p*39i. 

Cap.iS.Da  Paroquia  de  S.Lourenço.  hÍ9^, 

Cap.xp.Da  Paroquia  de  Santa  Juíla.  f  t593 

Tit.i.  Do  Tribunal  da  Santa  Inquífíçaó  de  Lisboa,  P.*4P4* 
Tit.2.DosInquifídorc$Géraes,quetem  havido  até  o  prefente.p.407* 

Cap.zo.Da  Paroquia  de  N. Senhora  do  Soccorro.  *  p.408* 

Cap.21.Da  Paroquia  de  N. Senhora  da  Pena.  P*4ii* 

Cap.23.Da  Paroquiados  Anjos.  P*4i7 

Cap.23.Da  ParoquiadeS.SebaftiaÕda  P^reyr^.  p439* 

Cap.24.Da  Paroquia  de  S.  Joíeph.  P'43i* 

Cap.15.Da  Paroquia  de  S.Hicolao»  P*43S* 

Cap.zd.  Da  Paroquia  de  S.  Jultaô.  p*443* 

Cap.i7.  Da  Paroquia  de  N. Senhora  da  ConceyçaÕ*  P449* 

Cap.t8.  DaParoquiá  de  Sanra  Maria  Magdalena.  P*4J^* 

Cap.ip.Da  Paroquia  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  p.4j ;. 

Cap.30.Da  Paroquia  do  Sacramento.  P'4J7* 

Cap..3i.Da  Paroquia  de  N.Senhora  da  Encarnação.  p'4/^3* 

Cap.31.Da  Paroquia  de  S.Paulo.  p.481. 

Cap.33.Da  Paroquia  de  S.Catharina.  P'4^9* 
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Cap.34*Da  Paroquia  de  N.  Senhora  das  Mercês,  p«  504. 

Cap.3;<Da  Paroquia  de  Santos.  p*5i°« 

Cap.36.D0s  Tribunaesdefta  Cidade.  P>5<^4- 

Cap.37.Da  Fregueíla  de  N.Senhorados OItvaes.  p>)9^- 
Cap.38.Da  Fregoeíia  de  N^Senhora  da  Purificação  de  Sacavê  p.  ^95. 

Cap.39.Das  Fregueíias  de  S. Joaõ  da  Talha  >  Sanca  Eyria  ,  &  Via 

Longa.  Ibid. 

Cap.40.  Da  Fregueíla  de  Bucellas.  P*  598- 

Cap.41  .Da  Freguefía de  S.Sebaftiaõ  da  Granja  de  Alpriace.  p.6oo. 
Cap.4a.Em  i\  reconciauaõas  Fregueíias  do  termo  de  Lisboa.p.611. 

Cap.43*Das  Fregueíias  de  Fanhões,  &  Tojal.  p.òi2. 

Cap.44.Das  Fregueíias  de  S.Juliaõ  do  Tojal,  Sapataria  ,  &  Milhai 

fado.  P.Ó13. 

Cap.4;.Das  Fregueíias  da  Louza,&  S. Maria  de  Loures.  p.614. 

Cap.46.Das  Fregueíias  da  Po  voa,Friclas,  &  Unhos.  p.6i6. 

Cap47.Das  Fregueíias  da  Appellaçaõ,&  Camarate.  p.617. 

Cap.48.da  Fregueíia de  S.Bartholomeo.  Y'^l^^ 

Cap.49.Das  Fregueíias  da  Ameyxoeyra,5c  Odivcllas.  P-^39- 

Cap.50.Das  Fregueíias  do  Lumiar ,&  dos  Reys.  p.6 11. 

Cap.51.Da  Fregueíia  de  S.Lourenço  de  Carnide.  ^.6^\, 

Cap.52.DaFregucíiadeBemíica.  P-^43' 

Cap.53. Da  Fregueíia  de  S.Romaõ.  p.046. 

Cap.  54.Das  Fregueíias  de  Barcarena,5c  Oey ras.  p.648. 

Cap.55.Da Fregueíia  de  N.Senhora  da  Ajuda.  PJ649. 
Cap.56.Da  iníigne  Collcgiadadc  S.Thomc,^  hc  Capella  Real.óds. 
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DAS  VARONIAS  DOS  DVQVES.  MARQVE- 

ze$,Condes,Senhores  de  terras,&  Alcaydes  mores,  . 
que  fe  contem  nefte  Terceyro  Tomo. 

D  Uqaes  do  Cadaval}  Percyras*  p.40» 

Marquczes  de  Ferreyra.  Ibid. 

Condes  de  Tentngal. ,  Ibid. 

Condes  de  Alvor»  Tavoras.  p.3. 

Condes  do  Rio  Grande,  Furtados  Mendoças.  p-ij* 

Condes  da  Caftanheyra,  Correas  Sylvas.  p.i9. 

Condes  de  Villa  Verdf,  Noronhas.  p.37* 

Condes  da  Eyriceyra,  Menezes.  p.45. 

Condes  de  Soure,  ColUs.  p.U^* 

Condes  de  Atouguia,  Ataides.  p.i4^. 

Condes  de  Acalaya  ,  Manoeis.  p.i8o. 

Condes  de  Aveyras»  Sylvas  Tcllo.  p.iój. 

Condes  da  Ribeyra,  Camarás.  p«45^* 

Senhores  da  Azambuja ,  Rolins  Mouras.  p.ióS. 

Senhores  de  Aguas  Bellas,  Pereyras  Sodrès.  p.212. 

Senhores  da  Azambugeyra*  Carvalhos.  P«*75» 

Alcaydes  mores  da  Certãa,  Soufas.  p.300. 

Alcaydes  mores  de  Palmella,  Almadac  Mellos*  P-3'^7' 

Alcaydes  mores  de  Soure,  Saldanhas.  p.iii. 

Alcaydes  mores  da  Villa  de  Linhares,  Baftos  Baharens«  p.j^ 

Alcaydes  mores  de  Porto  de  Mòs,  Mellos  Sylvas.  P>^3Í* 

Alcaydes  mores  de  Ourem,  Correas  Lacerdas.  p.232. 
Outras  muy  tas  famílias  fe  podem  ver  em  varias  quintas,  que  def^ 
crevemos ,  &  em  algiias  Fregueíias  da  Cidade ,  Sc  (eu  termo  j  com 
advertência,  que  nis  faltarão  muytas  noticias  da  fundação  de  algQs 
Conventos,  &  Ermidas,  com  outras  antiguidades,  de  que  trataremos 
no  fim  da  nofla  Corografia  Infulana,  que  jà  eílà  compoíla. 
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